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©81  —  Sá  e  Faria  (José  Oustodio  de).  Em  1749  era  ajudante 
de  numero  de  um  dos  Regimentos  de  ordenanza  da  guarm^Eo  da  cOrte, 
e  partidista  da  Academia  militar  das  fortificagóes.  Em  21  de  junho 
d'esse  anno  foi  nomeado,  pelo  requerer,  capitao  de  engenheiros.  O  reque- 
rimento  em  que  foi  exarado  o  decreto  que  o  nomeia  é  urna  resumida 
autobiographia,  e  por  isso  aqui  o  reprodtizimos : 

«Senhor. —  Diz  José  Custodio  de  Sá  e  Faria  Ajudante  do  N.°  de  hum  dos  Regi- 
mentos da  Ordenan9a  da  Goarniyao  da  Corte,  e  Partidista  da  Academia  millitar  das 
fortifica9oes  que  elle  se  tem  aplicado  á  profigáo  de  Engenheiro  com  todo  o  cuidado, 
e  estudo,  no  qual  tem  feito  o  progresso  que  consta  das  Certidoes  juntas  do  Enge- 
nheiro Mór  do  Reyno,  e  do  Lente  Substituto  da  ditta  Academia,  por  onde  se  vé  (e 
do  seu  Provimento  que  tarabem  ajunta)  ter  sido  examinado  varias  vezes  dentro  do 
Tribunal  da  Junta  dos  Trez  Estados,  e  sempre  ficar  aprovado  pelos  Examinadores, 
e  Ministros  do  d.**  Tribunal,  por  cuja  cauza  attendendo  o  Governador  das  Armas 
desta  Provincia  á  capacidade  do  Supp.®,  e  proveu  no  sob^edito  posto  de  Ajudante 
do  N.°  com  soldó  de  V.  Mag,'  como  se  vé  da  Patente  junta;  e  pela  mesma  razáo,  e 
por  se  ter  aplicado  tambem  ao  estudo  da  Architectura,  o  nomeou  em  Janeyro  dé 
1745  o  Dez.*'^  Joao  Caetano  Thorel  como  Superintendente  das  Riays  obras  que  V. 
Mag.*  manda  fazer  no  sittio  de  N.  Sr.*  das  Necessidades  para  desenhar  todas  as 
plantas  necessarias  p.»  a  Cerca  e  Jardim  do  d.*  sittio  a  qual  nomea9áo,  parece  V. 
Mag."  confirmou  pelo  avizo  junto  do  Secretario  de  Estado;  o  que  tem  executado 
com  geral  aprova92lo,  e  tambem  o  encarregou  da  fabrica  do  Aqueduto  por  onde  se 
hade  conduzir  a  agua  aquella  cerca,  e  últimamente  de  assistir  e  fazer  lembran9a  de 
todas  as  medÍ9oes  assim  de  dezentulhos,  como  de  por9oens  de  paredes  que  ficáo  so- 
terradas, para  que  em  cousa  alguma  tivesse  prejuizo  a  Real  fazenda  de  V.  Mag.®,  e 
porque  neste  exercicio  (que  ainda  vay  continuando)  tem  ja  completos  quatro  annos 
deservi90,  nos  quaes  com  gr.^®  trabalho  tem  feito  nao  somente  as  plantas  necesiarias, 
mas  ainda  tem  hido  quazi  todos  os  dias  ao  sobreditto  sitio  a  destribuilas  sobre  o 
terreno,  como  tudo  melhor  consta  da  Certidam  junta  do  dito  Superintendente,  por 
onde  tambem  se  mostra  que  até  ao  prezente  se  nao  tem  pago  ao  Supp.*  este  traba- 
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Iho,  pertende  que  V.  Mag.®  por  sua  Real  grandeza,  e  jiistÍ9a  o  promova  ao  posto 
eraediato  a  que  está  a  caber  de  Cappitam  Engenheiro  nao  só  em  attea9áo  ao  mere- 
cimento  do  Supp.®,  mas  a  V.  Mag.^  ter  uzado  a  mesma  graga  prezentemente  com  Eu- 
genio de  Santos  de  Carvalho,  alem  de  ter  elle,  e  Manuel  da  Costa  Negreyros,  cinco 
raoedas  cada  hum  por  mez  por  serem  Inspectores  da  mesma  obra,  a  que  o  Supp.*  nao 
tem  tido;  e  a  que  V.  Mag.®  costnma  adiantar  aos  postes  a  semelhantes  sujeitos 
ainda  sem  servÍ90  algum,  mais  que  táo  somente  pelo  seu  estudo,  como  fará  certo 
com  muitos  exeraplos  sendo  necessario,  pelo  que 

P.  a  V.  Mag.®  que  por  sua  Real  grandeza,  e  em  atteuQáo 
ao  referido  o  promova  por  seu  Real  Decreto,  ao  posto 
de  Oapp.«"  Engenhr.o,  mandando  Ihe  sentar  sua  pra9a 
na  Vedoria  desta  Corte. —  E.  R.  M.«« 

Poneos  annos  depois,  Sá  e  Faria  achava-se  na  America,  onde  se 
conservou  por  um  longo  periodo,  executando  variados  trabalhos.  Na 
bibliotheca  do  Márquez  de  Castello  Melhor  existiam  dous  manuscriptos 
d'elle,  que  assim  vem  descriptos  no  referido  cathalogo : 

—  Noticias  do  estabelecimento  da  Praia  de  N.^  S.^  dos  Prazeres 
do  Ygatimy,  e  diario  da  viagem  que  desde  a  cidade  de  S.  Paulo 
fez  áquella  Praia  por  ordem  de  S.  M,  o  Brigadeiro  José  Custodio  de 
8á  e  Faria  no  anno  de  1774.  Inédito  e  autographo. —  Boa  letra.  In  fol. 
de  56  fls. 

—  Demonstrando  e  coniiguragdo  do  caminho  que  da  cidade  de  S, 
Paulo  se  dirige  para  a  freguesia  de  Araraitaguaba  do'  rio  Tiete  e  Pa- 
raná até  ás  sete  quedas,  e  do  Igatimy  até  á  praga  de  N,^  8.°'  dos 
Prazeres^  construida  na  margem  septentrional  do  mesmo.  Feita  por  or- 
dem de  S.  M.  por  J.  C.  de  Sá  e  Faria,  Brigadeiro  do  exercito  em 
1777,  Desenhada  na  villa  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  por 
Manuel  Moniz  do  Couto  Consta  do  frontispicio  representando  o 
Prospecto  do  salto  de  Avenhardava  com  o  titulo ;  seguem  19  mappas 
perfeitamente  desenliados  e  coloridos.  Autographo  e  inédito. 

O  Archivo  militar  do  Rio  de  Janeiro  possue  d'elle  os  seguintes  tra- 
balhos: , 

—  Planta  da  barra  do  Pió  Grande  de  S.  Pedro.  Ellevada  pelos  Co- 
ronéis D.  Miguel  Angelo  Blasco,  e  José  Custodio  de  Sá  e  Faria  no  anno 
de  1752.  O'",220X0"^,330.  Original.  A  aguarella. 

—  Mappa  geographico  que  corresponde  o  caminho  desde  a  cidade  da 
Assumpgdo  do  Paraguay  ate  o  Salto  Grande  do  Rio  Paraná  com  parte 
da  demarcando  que  se  fes  por  todo  Rio  Ygatimi,  e  ñas  Cabeceiras  do 
Rio  Ypané  Quagü  no  Ano  de  MDCCLIV.  0'^,623X0°>,872.  Original,  a 
aguarella. 

—  Exemplo  Geographico  do  Terreno  adjacente  á  Costa  que  corre 
desde  a  Praga  Nova  Colonia  do  S.'^°  Sacramento^  the  a  llha  de  S,^^ 
Catherina.  0™,403xl"',342.  Original  a  aguarella. 
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—  Plantas  das  Fortalezas  da  Ponta  do  Estreito,  e  da  Praya  de  fora 
feitas  por  J,  C.  de  Sá,  Coronel  de  Infantr.""  da  Guarnigáo  do  Rio  de 
Janr.'',  e  desenhadas  por  Manoel  Vieira  Ledo,  capitdo  de  artilheria  e 
da  mesma  Quarnigdo,  em  o  anno  de  1764.  0^,419x0^,327.  A  agua- 
relia. 

—  Plantas  das  fortalezas  da  Ponta  Groga,  e  da  ilha  dos  Patones  na 
ilha  de  Santa  Catharina.  A  aguarella. 

—  Planta  da  Fortaleza  e  Hha  de  Anhatomerim,  na  Ilha  de  St,^  Ca- 
tharina.  Aguarella.  Ambas  desenhadas  por  Manuel  Vieira  LeSo. 

Ao  mesmo  oíRcial  se  refere  a  seguinte  noticia  tirada  da  Oazeta  de 
Lisboa  * : 

«Os  conegos,  e  Beneficiados  da  Basílica  de  Santa  Maria  celebráram  nos  días  30, 
e  31  do  mez  de  Agosto  á  sua  custa  as  exequias  do  Senhor  Rey  Dom  Joam  V,  capi- 
tulando Matinas,  e  oficiando  a  Missa  o  R.  Conego  Joam  Borges  da  Fonseca,  Presi- 
dente da  mesma  Basílica ;  e  recitando  a  ora9am  fúnebre  com  a  sua  costumada  ele- 
gancia, e  erudÍ9am  o  M.  R.  P.  Timoteo  de  Oliveíra,  da  Companhía  de  Jesús,  confessor 
da  Serenissima  Senhora  Prínceza  do  Brasil,  e  Mestre  das  Serenissimas  Senhoras  In- 
fantas, suas  irmans,  elegendo  para  Tema  as  palavras :  Dormivitque  Salomón  cum 
patribus  suis,  <&  Sepultus  est  in  civitate  David  patris  sui.  Do  lív.  3  dos  Reys,  Cap.  11. 

Assistiram  a  esta  funjam  os  Excelentissimos,  e  Reverendissimos  Senhores  Car- 
diaes  Cunha,  e  Manoel,  o  Nuncio  de  S.  Santídade,  o  Embaixador  da  Hespanha,  a 
principal  Nobreza,  tanto  Eclesiástica,  como  secular  da  Corte,  e  os  Prelados  das  Re- 
ligíoens. 

Fez-se  tudo  com  muíta  grandeza,  e  magnificencia.  Aquele  grande  Templo,  e  seu 
frontispicio  estiveram  soberbamente  enlutados.  Ñas  suas  paredes,  e  columnas  se 
viam  pendentes  ínscríp9oens,  e  emblemas  proprios  das  virtudes,  e  principáis  ac9oen8 
de  S.  Magestade,  e  no  cruzeiro  se  fabricou  hum  magnifico  Mausoleu,  cuja  descri- 
P9am  he  a  seguinte  : 

No  Cruzeiro  da  Basílica  de  Santa  María  Mayor,  sobro  urna  base,  a  que  se  subía 
por  cinco  degraus  e  esta  de  28  palmos  em  quadro,  se  levantaram  nos  seus  ángulos 
quatro  colunas  de  oídem  Corínthía  sobre  pedestaes  revestidas  de  veludo  preto,  e 
quarteadas  de  galoens  de  ouro,  fingindo  meyas  canas,  com  seus  capiteís  de  folhagens 
bronzeadas,  e  sobre  estes  assentava  o  seu  entablamento  de  archítrave,  frizo  e 
cornija,  tambera  guarnecidos  de  veludo^  e  perfilados  de  galoens  menos  o  frizo,  que 
era  de  Ihama  de  ouro ;  todo  este  entablamento  formava  quatro  arcos  sobre  as  ditas 
colunas  para  as  quatro  frentes  do  Mausoleo,  e  sobre  as  quatro  cornijas,  ou  cimalhas 
reais  havía  quatro  frontoens  com  suas  cimalhas  de  ponto,  guarnecidos  do  mesmo 
veludo,  e  refendidos  de  galoens,  e  no  meyo  de  cada  hum  as  armas  Reaes  acornadas 
de  trofeos,  asssentadas  sobre  hum  paño  rico,  com  seus  tomados ;  e  sobre  os  quatro 
ángulos  da  cornija,  que  eram  cortados,  da  mesma  sorte,  que  os  da  base,  se  puzeram 
quatro  figuras  em  ac^am  de  choro,  como  tambera  havía  sobre  as  cimalhas  dos  pe- 
destaes das  colunas,  quatro  esqueletos  excelentemente  imitados:  e  para  formar 
o  tecto,  ou  cúpula  havía  hum  pavílham  de  seda  roxo,  que  se  terminava  com  huma 
grande  coroa  dourada.  O  tecto  interior  tambera  era  guarnecido  de  veludo  fingindo 
paneis  com  galoens  de  ouro,  e  os  fundos  de  Ihama  do  mesmo,  do  qual  pendía  hum 


t  Suplomento  á  Qaztta  dt  LUhoa,       37.  Com  privilegio  r«al.  Quinta  feira  17  de  Setembrode  1730. 


primoroso,  docel  de  brocados,  qu^  cobria  a  urna,  que  era  feita  pela  forma  seguinte: 
Sobre  a  primeira  base,  em  que  assentavam  os  pedestaes  das  colunas,  se  princi- 
piou  o  invasamento  da  dita  urna,  e  sobre  este  seus  esbarros,  que  a  faziam  dimi- 
nuir para  cima,  os  quaes  neste  primeiro  corpo,  que  tinha  18  palmos  de  alto,  se  ter- 
rainavam  com  suas  molduras,  e  sobre  estas  hum  bocelam  grande  cuberto  de  veludo 
(como  toda  a  urna)  com  galoens  de  ouro  fingindo  gomos ;  e  neste  primeiro  corpo 
havia.  quatro  tarjas  retocadas  de  ouro,  e  prata,  excelentemente  feitas  com  inscri- 
pcoens  latinas:  Do  bocelam  para  cima  havia  outro  envasamento  com  outro  corpo 
anacelado,  e  diminuido  em  altura  de  11  palmos,  que  se  terminava  com  sua  cima- 
Ihá,  e  na  face  correspondente  á  porta  da  Igreja  se  poz  o  retrato  Del  Rey  defunto, 
adornado  pelo  estylo  das  tarjas  debaixo,  e  com  dous  genios,  que  o  sustentavam. 
Sobre  este  segundo  corpo  se  colocou  o  túmulo  em  altura  de  sete  palmos  cuberto  com 
hum  riquissimo  paño  de  brocado  preto,  e  sobre  elle  em  huma  almofada  irman  do 
paño  se  poz  huma  CoroaReal:  e  vinha  a  ter  a  urna  em  toda  a  sua  altura  36  palmos, 
e  a  fabrica  toda  desde  o  plano  da  Igreja  até  á  ultima  cimalha  dos  frontoens  64  pal- 
mos :  foy  esta  obra  feita  por  desenho  de  José  Custodio  de  Sá  Capitam  de  Infantaria, 
com  exercicio  de  Engenheiro  nesta  Corte,  igualmente  aplicado  á  architetura  civil, 
que  á  militar». 

• 

Em  1754  escrevia  José  Custodio  de  Sá  e  Faria  a  D.  Antonio  Kolim 
de  Moura,  dando-lhe  conta  de  urna  expedig^o.  A  carta  é  datada  do 
Paraguay.  * 

A  23  de  janeiro  do  mesmo  anno  escrevia-lhe  outra  carta,  referÍDdo-se 
á  collocagao  de  um  marco. 

(C«>nec9áo  Pombalina,  n.»  620). 

— Sá  Pollo  ou  talvez  Saint  Paul.  Yide  Piala  Dobles, 

Sabione  (Joáo  Victoria  Mirón  de).  Vide  Mirón  de  Sabione 
(Joao  Victoria). 

S©3  —  Saint-Martin  (Oliristováo).  Christováo  de  Saint-Mar- 
tin  entrou  muito  provavelmente  ao  servido  do  exercito  portuguez  em 
1740,  sendo  n'este  anno  que  D.  Joao  V  o  nomeou  capitao  de  artilharia 
com  exercicio  de  engenheiro.  A  respectiva  carta  patente  diz  que  elle 
fizera  parte  do  exercito  do  rei  catholico  e  que  era  allemáo.  Esta  ultima 
circumstancia  é  completamente  inexacta,  como  se  vé  pelo  processo  de 
habilitaQao  para  a  Ordem  de  S.  Thiago. 

«Dom  Joáo  etc.  Fa90  saber  aos  que  esta  rainha  carta  patente  virem  que  tendo 
considera9áo  a  capacidade  e  prestimo  de  Christováo  de  San  Martin  de  nacáo  Alema 
e  a  haver  occupado  o  posto  de  Thenente  da  artilharia  ñas  tropas  de  El  Rey  cató- 
lico e  ser  tambem  hábil  para  o  exercicio  de  engenheiro  e  esperar  delle  que  em  tudo 
de  que  for  encarregado  me  servirá  muito  a  meu  contentamento,  por  todos  estes  res- 
peitos:  Hey  por  bem,  e  me  pras  de  o  nomear,  como  por  esta  carta  o  nomeo  por  ca- 
pitam da  artilharia  com  declara9áo  que  terá  tambem  o  exercicio  de  engenheiro  e 
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com  hü  e  outro  será  obrigado  a  servirme  assim  nestes  Reynos,  ,como  em  qualquer 
das  conquistas  onde  eu  for  servido  raandallo,  o  qual  posto  servirá  emquanto  eu  o 
houver  por  bem  e  com  elle  vencerá  o  soldó  dobrado  e  gosará  de  todas  as  honras, 
privilegios,  liberdades,  isen9oes  e  franquezas  que  direitamente  Ihe  pertencerem.  Pelo 
que  ordeno  a  quem  governar  as  armas  da  Provincia  ou  parte  onde  me  for  servir 
que  mandando-lhe  dar  a  posse  deste  posto,  jurando  primeiro  de  satisfazer  as  suas 
obriga9oes  o  deixe  servir  e  exercitar  aos  cabos  máyores  o  tenhao  e  conhecáo  por 
tal  capitam  da  artilharia  e  engenheiro,  e  os  officiaes  de  guerra,  e  mais  pessoas  qué 
em  razao  deste  posto  Ihe  forem  subordinadas  Ihe  obede9ao  e  guardem  suas  ordens 
em  tudo  o  que  tocar  a  raeu  servÍ90  tao  inteiramente  como  devem  e  sao  obrigados: 
Em  firmeza  do  que  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  5  dias  do  mes  de  abril  do 
anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  1740.  =  El-Rey  =  Conde  da 
Ericeyra==  D.  Bras  Baltazar  da  Silveira  =  Antonio  de  Moraes  Regó  a  fez». 

(Torre  do  Tombo.—  Conselho  de  Guerra,  liv.  79,  fls.  142). 

«Dom  Joáo  etc.  fa90  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  aten- 
dendo  ao  servÍ9o  de  Christovao  de  S.  Martin,  capitao  de  artilharia  em  o  exercieio 
táobem  de  engenheiro,  Hey  por  bem  fazerlhe  merce  de  que  na  presente  mon9ao 
passe  a  servirme  com  o  mesmo  posto  e  exercicio  no  estado  da  India  em  quanto  eu 
Ihe  nao  ordenar  o  contrario  vencendo  soldó  dobrado  na  mesma  forma  que  mandey  o 
vencesse  neste  reino,  que  sao  32¡^000  rs.  em  cada  hun  mez,  com  o  qual  posto  gozará 
de  todas  as  honras,  etc.  Dada  na  cid.^  de  Lisboa  occidental  aos  22  dias  do  mes  de 
abril  ...  de  1740.  ElRei». 

(Biblioteca  Nacional  de  Lisboa. —  Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  liv.  24,  fol.  264). 

«Diz  Christovao  de  San-Marten  Tenente  Coronel  no  Estado  da  India  lendo  V. 
Rey  naquelle  Estado  o  Márquez  de  LourÍ9allhe  fez  a  merce  do  habito  da  Ordem  de 
S.  Thiago  com  12:000  réis  de  ten9a,  cuja  merce  se  acha  confirmada  pella  Portariai 
junta;  e  porque  para  haver  de  o  receber  necessita  se  Ihe  fa9áo  as  provan9as  na 
forma  do  Estatuto  Pede  a  V.  Magestade  Ihe  fa9a  merce  mandar  passar  as  ordens 
necessarias. —  E.  R.  M.«^  Declara  o  supp.**^  ser  natural  de  Monpilher,  Reino  de  Fran9a, 
filho  legitimo  de  Louren9o  de  San-Marten  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Goldren.  Neto 
pella  parte  paterna  de  Christovao  de  San-Marten  e  de  D.  Maria  de  San-Marten. 
E  pella  materna  de  Joáo  Goldren  e  de  D.  Catharina  Goldren,  todos  naturaes  da 
mesma  cidade  de  Monpilher,  Reino  de  Fran9a  etc.  =  Henrique  Jauber». 

No  alto  do  documento  encontra-se  o  seguinte : 

«Pagando  as  contribuÍ9oens  juntando  certidam  do  seu  bautismo  depozite  trinta 
e  seis  mil  réis,  assignando  esta  procura9ao  por  seu  procurador. —  Mesa  16  de  mar9o 
de  1750  —  Com  seis  rubricas». 

(Torre  do  Tombo.— Habilita9oeB  da  Ordem  de  S.  Tiago,  letra  C,  ma^o  1,  n.°  2). 

Saint-Martín  partiu  para  a  India  em  1740,  com  o  Marqaez  do  Lou- 
ri^al,  sendo  um  dos  officiaes  que  formavam  a  brilhante  expedÍQáo  des- 
tinada a  combater  alguns  potentados  d'aquellas  partes,  que  nos  hostili- 
zavam  como  inimigos.  A  expedigao  levava  tambem  o  encargo  de  expe- 
rimentar umas  pegas  de  tiro  rápido  inventadas  por  Frederico  Jacob 
Weinholtz,  official  dínamarquez  ao  servigo  de  Portugal,  e  de  cajo  se- 
gredo  parece  ter  sido  Saint-Martin  um  dos  poneos  sabedores.  Saint- 
Martin  voltou  ao  nosso  paiz  em  1752.  ' 
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Vtde  o  no8so  opúsculo  sobre  Carlos  Mardel  —  Novos  apontamentos 
para  a  súa  hiographia. 


^^.^  —  Saldanlia  (José  de).  Astrónomo,  e,  como  tal,  prestando 
servido  na  commissáo  de  demarcagao  dos  terrenos  portuguezes  e  hes- 
panhoes  na  America.  Em  1790  teve  o  posto  de  capitao  com  exercicio 
de  engenheiro,  e  em  1804  foi  promovido  a  sargento-mór.  Eis  os  res- 
pectivos diplomas : 

«Dona  Maria  &c.  Fa9o  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  eu 
hey  por  bem  fazer  merce  a  José  de  Saldanlia,  que  se  acha  servindo  de  astronimo  em 
hua  das  divizoes  empregada  na  demarcaQao  dos  dominios  portuguezes  e  hespanhoes, 
do  Continente  da  America,  do  posto  de  capitáo  de  infantaria  com  exercicio  de  en- 
genheiro ficando  com  a  mesma  incombencia  de  que  se  acha  encarregado,  com  O  qual 
posto  haverá  o  soldó  que  Ihe  tocar,  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  o  1.°  de  mar^o  . . . 
de  1790.  A  Raynha.  Por  decreto  de  S.  M.»  de  26  de  janr."  do  dito  anno». 

(Biblioteca  Nacional  de  Lisboa.— Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  liv.  45  de  Offic%o$,Jo\.  204). 

«Por  decreto  de  2  de  fevereiro  de  1799,  expedido  ao  Conselho  de  guerra,  fui  ser- 
vido fazer  merce  a  José  de  Saldanha,  capitán  do  real  corpo  de  ingenheiros,  rezi- 
dente  na  capitanía  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  e  empregado  como  astrónomo  na  de- 
marca9áo  de  limites,  de  o  promover  ao  posto  de  sargento  mor  do  nosso  real  corpo 
E  nesta  conformidade  o  Conselho  Ultramarino  Ihe  mandará  passar  a  sua  patente. 
Palacio  de  Quelus  em  14  de  agosto  de  1804.  Com  a  rubrica  do  Principe  N.  Sr.  Cum- 
prasse  e  registesse.  Lixboa  30  de  agosto  180i.  Com  6  rubricas  dos  ministros  do  Con- 
selho». 

(Biblioteca  Nacional  de  Lisboa. —  Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  liv.  7.°  de  Decreto»,  fol.  187  v). 

No  Archivo  Militar  do  Rio  existe  d'elle  o  seguinte  trabalho  carto- 
graphico : 

—  Mappa  Geographico  que  mostra  toda  Fronteira  do  Commando  do 
Rio  Pardo,  com  os  terrenos  conquistados  nesta  ultima  Guerra,  ao  Norte 
e  Oeste  da  mesma  Fronteira,  e  parte  da  do  Rio  Grande,  e  dos  Distri- 
ctos  das  Freguezias  de  St,°  Amaro,  e  do  Tínumfo,  até  a  Villa  de 
Porto  Alegre;  extrahido,  reduzido,  e  posto  em  ordem,  assim  dos  Pla- 
nos exactos  d'actual  Demarcando  de  Limites,  como  dos  antigos,  e  das 
melhores  informagoes  a  respeito  d'aquellas  paragens,  que  aínda  se  náo 
tem  podido  configurar;  para  servir  d'intelligencia  d'algumas  questdes 
subscitadas;  em  quafito  se  náo  conclue  o  Mappa  Geral  desta  Capitania 
erti  que  se  trabalha,  por  José  de  Saldanha,  Sargento  Mayor  do  Real 
Corpo  de  Engenheiros  e  Astrónomo  da  referida  Demarcagáo.  Porto 
Alegre,  15  d'Outuhro  de  1805,  0'",660X0'",740.  Original  a  aguarella. 
A.  M.  R. 

Ha  um  mappa  inteiramente  idéntico  feito  por  Alexandre  Eloi  Por- 
telli.  Vide  este  nome. 
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Aclia-se  gravado  na  obra  de  F.  Pinheiro,  Annaes  da  capitanía  de 
S.  Pedro,  1819. 

í^SS  — Salvo  (Paulino  Maria).  Natural  de  Lisboa,  filho  de 
Miguel  Maria  Salvo.  Romeado  1.°  tenente  por  decreto  de  3  de  julho  de 
1809.  Falleceu  em  Peniche  a  26  de  julho  de  1822.  (Archivo  de  Enge- 
nharia). 

SSt5  —  Sambuceti  (Domingos).  Engenheiro,  natural  de  Ge- 
nova, empregado  na  demarcagao  da  America.  No  requerimento,  que  em 
seguida  transcrevemos,  e  em  que  elle  pede  para  ser  promovido  a  sar- 
gento-mór  da  cidade  do  Pará,  estáo  ennumerados  os  seus  servidos  du^ 
rante  perto  de  14  annos : 

«Senhor  —  Diz  Domingos  Sambuceti  natural  da  cidade  de  Genova,  e  Ajudante 
de  infantería  com  exercicio  de  engenheiro  no  Estado  do  Gram  Pará,  ahonde  tem  ser- 
vido a  V.'  Magestade  treze  annos  hum  mes  e  treze  dias,  principiados  de  20  de  no- 
vembro  de  1756  the  2  de  Janeiro  de  1770,  em  cujo  tempo  tem  procedido  com  aquella 
obbediencia,  zelo  e  prestimo  que  comprova  a  certidao  de  servÍ90s  que  na  veedoria 
daquelle  Estado  se  Ihe  passou,  pela  qual  mostra  sentar  pra^a  do  dito  emprego  no 
Rio  Negro,  e  retirado  a  esta  Cidade  foi  mandado  reedificar  a  fortaleza  de  S.  Anto- 
nio de  Gurupa,  de  donde  sabio  por  ordem  do  General  do  Estado  a  reconhecer  as  for- 
talezas das  villas  de  Santarera  e  Almeirim,  com  o  projecto  de  se  reedificarem;  da 
qual  digressáo  se  tornou  a  recolher  a  continuar  na  direccáo  da  sobredita  fortaleza 
de  Gurupa,  da  qual  passou  para  assistir  ao  trabalho  dapra9a  de  S.  José  deMacapá: 
8  recolhido  para  esta  cidade  foi  mandado  próximamente  á  margera  settentrional  do 
rio  das  Amazonas  a  tirar  a  planta  do  terreno  para  a  nova  villa  de  Mazagao :  em  cu- 
jas deligencias  tem  padecido  repetidos  incómodos  e  riscos,  dando  de  todo  a  devida 
satisfa9ao  de  seu  cargo  ;  e  como  nao  he  devedor  áReal  Fazenda,  nem  tem  crimes  que 
o  privem  para  lograr  os  acrecentamentos  dos  postes  com  que  V.  MsigA^  costuma 
attender  aos  que  bem  servem,  como  mostra  da  folha  corrida  pelo  que: 

P.  a  Vossa  Magestade  Ihe  fa^a  mercé  em  atten^áo  ao  que 
expoe  de  o  mandar  prever  no  posto  de  sargento  mor  en- 
genheiro que  se  acha  vago  na  cidade  do  Gram  Pará  em 
atten9ao  ao  bem  com  que  o  Suppl.®  tem  servido  no  posto 
de  Ajud.*,  e  de  V.  Mag.''®  espera  Ihe  defira  a  sua  su- 
plica.— E.  R.  M.«® 

(Biblioteca  Nacional  de  Lisboa.—  Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  Papú»  do  Brasil,  n.*  de  ordem  488). 

SST' — Sanclies  (Gongalo).  Mestre  de  cantarla,  residente  em 
Castello  Branco.  Em  1607  foi-lhe  dada  de  empreitada,  por  arremata^ 
cao,  a  construcgao  da  ponte  de  Meimóa,  termo  de  PenamacOr,  e  em 
1613  por  egual  forma  a  construcgao  da  cadeia,  casa  de  audiencia  e  cá- 
mara e  torre  do  relogio  da  Covilhá. 
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«Eu  el  Rey  fa90  saber  A  vos  prouedor  da  comarca  da  uilla  de  castello  branco 
que  avendo  respeito  ao  que  me  enuiarao  dizer  por  sua  petÍ9ao  os  juises  e  pouo  do 
lugar  [dej  Meimoa  termo  da  villa  de  Penamacor  e  uisto  as  cousas  que  alegao  e  im- 
forma9oes  que  sobre  o  comteudo  na  dita  petigáo  se  tem  feitos  e  ora  últimamente  a 
inforraa9ao  que  nos  ho  Correjedor  da  comarca  dessa  uila  me  emuiastes  sobre  as  obras 
da  pomte  que  se  ha  de  fazer  no  Rio  que  uai  jumto  do  ditto  lugar  e  o  que  por  ella 
constou  e  o  seu  parecer  e  uosso  acerca  da  necessidade  que  ha  de  se  fazer  esta  pomte 
e  como  ambos  disseseis  que  amdando  em  pregao  nao  ouue  menor  lam90  que  o  de 
Gon9alo  Sanches  que  foi  de  quatro  mil  seteceratos  e  sinquoémta  cruzados  ey  por 
bem  e  uos  mando  que  ao  dito  Gon9alo  Sanches  fa9ais  arremata9áo  das  obras  da  ditta 
pomte  na  dita  comtia  semdo  com  as  condÍ9oes  e  obriga9oes  necessarias  pera  firmeza 
do  contrato  damdo  fiam9as  bastantes  seguras  e  abonador  a  fazer  a  dita  pomte  na 
parte  omde  está  asentada  fazer  se  conforme  a  tra9a  e  apontamentos  que  com  esta 
uos  seram  dados  e  logo  mandareis  passar  precatorias  e  maodados  nos  quais  yrá  in- 
9erto  a  copia  deste  aluará  para  cada  prouedor  das  comarcas  das  cidades  da  Guarda 
Viseu  lamego,  Portto  e  villas  de  Guimaráis  Viana  foz  de  Lima  e  Torre  de  Mon- 
coruo  que  ey  por  bem  paguem  para  estas  obras  da  comtia  dos  ditos  4760  cruzados 
para  que  cada  hum  em  sua  comarca  fa9a  lam9ar  fimta  por  todos  os  moradores  dos 
lugares  della  da  soma  e  comtia  que  por  vos  Ihe  for  íepartida  e  ordenada  e  arreca- 
dar o  dinheiro  com  toda  brevidade  e  o  emviar  ao  cofre  delle  e  tanto  que  o  ditto  di- 
nheiro  se  for  arrecadando  o  fareis  meter  em  hua  arca  de  tres  chaues  de  diferemtes 
guardas  e  delle  auerá  dous  livros  hum  de  Recoltas  e  outro  de  despesa  assinados  por 
vós  e  se  despenderá  por  uosa  ordem  e  pello  mesmo  correráo  as  dittas  obras  e  se 
guardará  nellas  a  forma  da  prouisáo  da  ley  que  sobre  as  pomtes  mandey  passar  e 
as  mais  cartas  e  prouisois  que  acerca  da  arrecada9áo  do  dinheiro  das  fimtas  sao 
passadas  e  tomareis  comta  se  se  lam90u  a  ditta  fimta  de  mais  contia  que  dos  dittos 
4760  cruzados  e  de  como  se  gastou  e  aos  prouedores  de  cada  hüa  das  dittas  comar- 
cas se  tomará  tambem  na  sua  e  saberá  se  se  lam9ou  ou  arrecadou  mais  que  aquella 
que  por  uós  Ihe  foi  ordenada  e  vós  [em]  elles  achando  que  se  fes  nisso  o  contrario 
projedereis  contra  os  culpados  como  for  yustÍ9a  e  encomenda  e  máodo  aos  ditos  pro- 
uedores que  logo  cada  hum  em  sua  comarca  fa9a  arrecadar  o  dinheiro  que  Ihe  coube 
na  sua  parte  e  o  enuye  com  toda  breuidade  ao  cofre  delle  pera  que  estas  obras  se 
fa9áo  visto  a  necessidade  que  ha  desta  pomte  na  qual  todo  que  se  comesar  de  traba- 
Ihar  fareis  comcerto  ñas  ditas  obras  ate  de  todo  se  acabar  e  fazer  pagamento  aos 
officiaes  como  hó  costume  e  encorriendareis  a  hum  dos  juizes  do  ditto  lugar  da  Mei- 
moa que  seia  zeloso  do  bem  comum  que  visitte  a  ditta  pomte  e  ueia  as  achegas  della 
e  se  trabalháo  os  officiaes  com  cuidado  e  deligemcia  e  de  tudo  uos  auize  e  o  cofre 
deste  dinheiro  estará  em  poder  de  pesoa  abonada  e  este  aluará  comprireis  e  os  di- 
tos prouedores  e  mais  justÍ9as  officiais  e  pessoas  a  que  for  mostrado  eo  conhecimento 
della  pertencer  inteiramente  como  se  nelle  contem,  o  qual  quero  que  valha  etc.  na 
forma.  Francisco  ferreira  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  e  dous  de  junho  de  1607.  Joao 
Traua90s  da  costa  o  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellaxia  de  D.  Fllippe  II,  liv.  20,  fol.  3  v). 

«Eu  ElRey  fa9o  saber  aos  que  este  aluará  virem  que  auendo  respeito  a  mo  em- 
viarem  pidir  por  sua  carta  os  ofisiaes  da  cámara  da  villa  de  Couilha,  e  visto  as  cau- 
sas que  alegao  e  ymformasois  que  mandarlo  fazer  pello  coregedor  da  comarqua  da 
sidade  da  Guarda,  e  o  que  por  ellas  comstou  aserqua  da  nesisidade  que  tinha  aquella 
villa  de  aver  nela  cadea,  casa  de  audiensia  e  cámara  e  tore  do  rellogio,  e  comforme 
a  tra9a  e  apomtamento  que  se  fizerao  sendo  presemtes  o  dito  coregedor  e  oficiáis  da 
cámara  e  gemte  da  gouernansa  e  mestres  e  algüa  gemte  do  pouo  da  dita  villa  de 
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Coiülhá  e  nS,o  aver  menor  lanso  que  o  de  sinco  mil  lie  quatrosentos  cruzados,  que  ñas 
ditas  obras  lamsou  Gomsalo  Sanches,  mestre  de  camtaria,  morador  na  villa  de  Cas- 
tello  Bramquo,  andamdo  muytos  días  em  pregáo  pelos  lugares  vezinhos  e  outras  co- 
marquas,  e  visto  outro  si  o  pareser  que  deu  o  dito  coregedor  neste  negosio  e  de  como 
seria  melhor  fazeremse  por  ser  menos  opresao  do  pouo,  Ey  por  bera  e  meprasdelhes 
comseder  ympusisao  de  hum  real  em  cada  quartilho  de  vinho  que  na  dita  villa  e  scu 
termo  se  vender  atavernado,  e  em  outro  real  em  cada  aratel  de  carne  que  se  uen- 
der  nos  asougues  da  dita  villa  e  termo  ate  chegar  a  dita  quamtia  de  sinquo  mil  e 
quatro  sentos  cruzados  pera  com  elles  se  fazerem  as  ditas  obras  da  cadea,  casa  daau- 
diensia  e  cámara  e  tore  do  rellogio  na  forma  da  dita  trasa  e  apontamentos  que  vao 
asinados  por  Joao  Trauasos  da  Costa,  meu  escriuáo  da  cámara,  sendo  cóm  as  condi- 
sois  he  obrigasois  necesarias  pera  firmeza  do  comtrato,  e  o  rendimento  da  dita  ym- 
pusisao senao  podera  despender  em  outra  cousa  senáo  ñas  ditas  obras  . . .  Francisco 
Ferreira  o  fes  em  Lisboa  a  doze  de  abril  de  mil  e  seis  sentos  e  treze.  Joáo  Trauasos 
da  Costa  o  fes  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellaría  de  D.  Filippe  II,  Doa0es,  liv.  82,  fl.  83  v). 

—  Sanches  (José).  D.  Joao  V  o  nomeou,  ein  1729,  pra^a 
de  aprendiz  de  architectura  dos  pagos  reaes  de  Lisboa,  de  que  fóra 
ultimo  proprietario  José  Pinheiro.  Na  carta  que  o  nomeia  é  designado 
por  capitao. 

Succedeu-lhe  neste  cargo,  em  23  de  outubro  de  1749,  Elias  Sebas- 
ti2.o  Pope.  Veja-se  este  nome. 

Volkmar  Machado  dá-lhe  mais  o  appellido  da  Silva,  a  pag.  243  das 
suas  Memorias. 

«Dom  Joao  etc.  Fa90  saber  aos  que  esta  rainha  carta  virem  que  eu  heyporbem 
e  me  praz  fazer  merce  ao  cappitao  Joseph  Sanches  da  pra9a  de  aprendis  de  Archi- 
tetura  dos  meus  Pa90s  desta  cidade,  de  que  foi  ultimo  proprietario  Joseph  Pinheiro, 
a  qual  terá  e  seruirá  emquanLo  eu  o  ouuer  por  bem  e  nao  mandar  o  contrario  com 
decIaraQao  que  tirandolha  ou  extinguindoa  em  algum  tempo  por  qualquer  cauza  que 
seja  minha  fazenda  Ihe  nao  ficará  por  isso  obrigada  a  satisfa9áo  altrüa,  e  com  a  dita 
pra9a  de  aprendis  de  Architetura  dos  meus  Pa9os  hade  hauer  vinte  mil  reis  de  or- 
denado asentados  e  pagos  no  Almoxarifado  da  imposicáo  dos  vinhos  destas  cidades 
que  he  o  mesmo  que  tinha  e  hauia  com  a  mesma  praca  o  dito  seu  antecessor  Joseph 
Pinheiro  e  assim  hauerá  mais  os  proes  e  precal90S  que  direitamente  Ihe  pertense- 
rem.  Pello  que  mando  etc.  Lisboa  occidental  doze  de  Setembro  de  mil  setecentos  e 
vinte  e  noue  annos,  e  este  ordenado  hade  ser  pago  ao  dito  cappitao  Joseph  Sanches 
com  certidáo  do  Prouedor  de  minhas  obras  e  pasos  de  como  serue  e  aprende  a  dita 
Architetura  dito  dia  {aic).  ElRey». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Joa©  V,  liv.  75,  fol.  334  v). 

—  Sanches  (Pero).  Era  mestre  de  obras  morador  em  Cas- 
tello  Branco.  Tendo-se  obrigado  a  fazer  urna  egreja  no  Masao,  nao 
cumprira  o  contracto,  sendo  por  este  motivo  preso  em  Abrantes,  de 
cuja  cadeia  fugiu.  El-rei  Ihe  passou  carta  de  perdao  por  este  delicto  a 
22  de  agosto  de  1600,  obrigando-se  elle  a  ir  acabar  a  egreja. 
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«Dom  Felipe  &c.  fa90  saber  que  Pero  Sánchez  mestre  dobras  morador  na  villa 
de  Castelobranco  me  enuiou  dizer  que  elle  se  obrigara  a  fazer  hüa  igreja  no  Masáo 
e  por  nao  coraprir  no  tempo  lemitado  fora  preso  na  villa  dabrantes  e  andando  pelo 
castello  da  dita  villa  fogira  sem  quebrar  ferro  nem  romper  parede  e  porque  era  ho- 
mem  velho,  pobre  e  estaña  prestes  pera  acabar  a  dita  igreja  e  estaua  outra  vez 
preso  pelo  dito  caso,  me  pedia  ouuesse  por  bem  de  Ihe  perdoar  a  culpa  da  dita  fo- 
gida  e  prisara.  E  visto  seu  requerimento  e  hü  parece  com  hü  passe  ey  por  bem  e  me 
praz  se  asy  he  de  Ihe  perdoar  a  culpa  de  fogir  da  cadea  de  que  faz  mengao  pelo 
modo  qne  declara,  visto  o  que  alega  e  pagará  quatro  centos  r.'  pera  as  despesas  da 
casa  do  despacho  do  desembargo  do  pa9o;  e  por  quanto  ajapagou  ao  recebedor 
do  dinheiro  das  ditas  despesas  vos  mando  etc.  em  forma.  E  leua  a  clausuUa  que 
tome  carta  de  seguro.  ElRey  o  mandón  pelos  doutorea  Louren9o  Mouráo  e  Belchior 
do  Amaral.  Luis  d'Abreu  a  fez  em  Lixboa  a  vinte  e  dous  de  agosto  de  mil  e  seis 
centos.  Joao  da  Costa  a  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippe  I,  LegitimagSes,  liv.  24,  fol.  269). 

Filippe  I  conceden  urna  finta  para  as  obras  da  Igreja  matriz  de 
Magao. 

Vide  Filippe  I,  Doagdes,  liv.  15,  fol.  99. 

SQO  —  Sande  Vasconcellos  (José  de).  Era  coronel  do  real 
corpo  de  engenheiros  e  em  dezembro  de  1795  foi  nomeado  lente  pro- 
prietario  da  cadeira  do  regimentó  de  infantaria  de  Faro,  na  cidade  de 
Tavira,  com  o  soldó  de  24jS000  réis  por  mez,  a  titulo  da  mesma  cadeira. 

(Decretos  remettidos  ao  Conselbo  de  Guerra,  mago  133,  n.°  137). 

Tem  mappas  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Vide  Lista  da  Torre  do  Tombo. 

^Ql  —  Sant'Anna  (Antonio  José  de).  Praticante  do  numero 
da  Aula  de  engenharia,  foi  em  1766  elevado  ao  posto  de  capitáo  com 
exercicio  de  engenheiro  e  nomeado  para  ir  servir  por  seis  annos  no  ar- 
chipelago  de  Cabo  Verde,  como  consta  da  seguinte  carta: 

•  Dom  José  &c.  Fa9o  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  En  Hey 
por  bem  fazer  merce  a  Antonio  José  de  Sant-Anna,  praticante  do  numero  da  Aula 
dos  engenheiros,  do  posto  de  capitáo  de  infantaria  com  o  exercicio  de  engenheiro 
para  com  elle  me  hir  servir  por  tempo  de  seis  annos  ñas  ilhas  de  Cabo  Verde,  findo 
os  quaes,  e  servindo  a  minha  satisfa^áo,  se  Ihe  verificará  o  mesmo  posto  neste 
reino,  com  o  qual  posto  haverá  o  soldó  que  Ihe  compete,  pago  na  forma  de  minhas 
ordons,  e  gozará,  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  a  8  dias  do  mez  de  novembro  . . . 
de  1766.  ElRey». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.—  Arquivo  da  Marinha,  liv.  39,  fol-  85  v). 

—  Santa  Colomba  (Pedro  de).|Traballiou  no  Alemtejo 
e  no  Algarve.  Neste  reino,  segundo  informagOes  do  seu  governador,  o 
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Conde  de  Valle  de  Reís  —  novembro  de  1653  e  abril  de  1654 — oxe- 
cutou  diversas  obras  ñas  fortificag^es  de  Castro  Marim,  Tavira  e  Faro. 

Ficou  prisioneiro  de  D.  Joao  de  Austria,  o  que  táo  auspiciosamente 
invadiu  Portugal  em  1663,  mas  que  a  breve  trecho  viii  tSo  funesta- 
mente dissipadas  as  suas  esperanzas  de  conquista  na  batalha  do  Canal, 
que  Ihe  ceifou  todos  os  louros  adquiridos.  Diz  D.  Luiz  de  Menezes  que 
D.  Joao  confessara  em  carta  escripta  a  seu  pae  quanto  a  artilbaria  por- 
tugueza  Ihe  tinha  sido  fatal  naquella  batalha,  mandando  no  tempo  dé 
paz  fazer  esta  mesma  confissdo  ao  general  de  artilheria  pelo  enge- 
nheiro  Pedro  de  Santa  Colomha,  que  foi  sen  prisioneiro, 

E  de  advertir  que  o  general  de  artilharia  era  D.  Luiz  de  Menezes, 
o  auctor  do  Portugal  Restaurado. 

Ha  uma  planta  da  cidade  de  Elvas  e  seus  arredores  com  referencia 
á  batalha  que  ali  se  travou  em  14  de  Janeiro  de  1659,  e  em  resultado 
da  qual  os  hespanhoes,  sofrendo  grandes  perdas,  tiveram  de  levantar  o 
sitio  que  haviam  posto  áquella  cidade.  Mede  0™,306  de  largo  por  0"^,290 
de  alto.  Tem  o  seguinte  titulo  em  latim : 

«  Vestigium  sive  effigies  urhis  ffelvicB^  quam  a  Castellanis  ohsessam 
Sancius  Emanuel  Prcefectus  Castrorum  defendit:  Antoníus  Ludovicus 
Menesius,  Cantaniedij  Comes  exercitus  Lusitanice  ductor  obsidione  lihe- 
ravit  14.''  lanuar.  die.  an.  M.  DC.  LIX.  Petrus  a  Sancta- Colomba, 
operum  militarium  Architectus,  Legastusque  Castrensis  delineavity) . 

Como  se  vé,  foi  desenhada  por  Pedro  de  Santa  Colomba.  O  nome 
do  gravador  acha-se  ao  lado  direito  da  estampa — Joáo  Baptista. 

Na  Bibliotheca  da  Ajuda  existe  no  tomo  xxviii  da  Miscellanea  ma- 
nuscripta,  a  fl.  93,  a  seguinte : 

Resposta  apologética  do  Tenente  General  Pedro  de  Santa  Colomba 
em  defensao  da  sua  planta  de  Evora 
ao  papel  de  Luiz  Serráo  Pimentel  Lente  de  Mathematica 

«Havendo-se  felizmente  aclamado  elRei  D.  Joao  4.°  que  Déos  haja  na  gloria, 
pelo?  meios  que  sao  noctorios  a  todo  o  mundo,  e  achando-se  o  reino  destituido  dos 
que  se  requeriam  para  sua  conserva^áo ;  urna  das  primeiras  preven9oes  de  que  se 
tratou,  foi  a  fortifica9ao  das  pra9as  fronteiras  da  provincia  do  Alemtejo,  cuja  ca- 
be9a  e  metrópoli  Evora  com  ser  distante  couza  de  doze  legoas  da  raia,  nao  esque- 
ceu  de  todo  ao  governo  d'aquelle  tempo,  por  ser  únicamente  capaz  de  recolher  em 
si  nao  somente  os  povos  das  campanhas  vizinhas,  mas  tambem  os  moradores  dos 
raaisfracos  lugares  da  provincia,  quando  coaviesse  desemparal-os  por  razoes  políti- 
cas, e  demasiado  poder  do  inimigo :  com  esse  presuposto  se  ordenou  ao  engenheiro 
mor  do  reino  Mr.  de  Lassart  fizesse  o  desenho  que  aínda  se  vé  para  a  fortifica9ao 
da  dita  cidade,  o  qual  acomodado  ao  tempo  constava  de  baluartes  reaes  e  cortinas, 
sem  se  valer  dos  muros  antigos,  parecendo-lhe  que  haveria  lugar  de  conseguir  seu 
intento;  e  por  haver  entÉlo  outras  couzas  mais  importantes  a  que  acudir  ou  por  en- 
tras cauzas,  nao  passou  o  dito  desenho  do  papel,  e  nao  se  Ihe  fallou  mais  na  mate- 
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ria  até  o  anuo  de  653,  em  que  sendo  governadas  as  couzas  da  guerra  pelo  principe 
D.  Thcodozio,  Ihe  parecen  tratar  cora  efficacia  da  mesma  fortifica9ao,  e  para  isscr  se 
mandou  Niculáo  de  Langres  o  qual  tambem  conformando  a  qualidade  da  obra,  á  do 
tempe,  fez  baluartes  atacados  aos  muros,  com  algumas  obras  cornutas  de  dilatado 
circuito,  se  bem  de  menos  empenlio  que  a  planta  de  Mr.  Lassart.  Com  a  morte  do 
principe  parou  tudo ;  e  voltando  depois  a  este  reino  dito  engenheiro  mor  Mr.  Las- 
sart,  viu  de  novo  a  pra9a,  e  fez  um  desenlio  de  meias  lúas  desatacadas  para  a  forti- 
fica9ao  que  Mr.  de  Temericur  me  afirma  ter  visto,  e  sé  devia  de  perder  com  a  oc- 
caziáo  de  sua  morte.  Aportando  depois  o  tempo  e  o  estado  ía  guerra  com  a  perda 
de  01iven9a  e  de  Arronches,  e  com  o  crescimento  do  cabedal  applicado  á  mesma 
obra  tornou-se  a  intentar,  e  o  Sr.  Conde  d'Atouguia  encarregou  aos  engenheiros  Si- 
mdo  Joquet,  e  Joao  Brivois  que  se  acbaváo  na  provincia,  fizessem  outro  desenho,  o 
qual  saindo  como  os  sobreditos  de  excessiva  despeza  e  dilatado  tempo,  rae  mandou 
logo  que  cheguei  do  Algarve  a  ultima  campanha  fizesse  uma  planta  com  meias  lúas, 
acomodada  ao  tempo  e  ao  cabedal ;  e  havendo  feito  a  que  aprezentei  ao  Cons."  de 
guerra  com  aplauso  de  muitos,  communicou-se  por  ordem  do  mesrao  conselho  a  Luiz 
Serrao  Pimentel,  o  qual  cora  razoes  de  escola,  e  seguindo  em  parte  algum  autor  dos 
mais  antigos  desta  arte,  e  em  tudo  seu  espirito  de  contradÍ9áo,  como  o  tem  feito 
sempre  contra  os  desenlies  obrados  neste  reino  por  engenheiros  de  fama,  diz  : 

1.^  Que  as  meias  lúas  nao  se  descortinao,  sendo  a  mais  essencial  parte  d'uma 
fortifica9áo. 

2.°  Que  as  mais  dellas  tem  ángulos  de  60  gráos  que  podem  com  facilidade  ser 
cortados  das  baterías  inimigas. 

3.  "  Que  o  perfil  é  fora  d'arte,  e  o  fosso  nao  tera  raais  que  cinco  pés  de  fundura 
que  é  muito  pouco. 

4.  "  Que  sendo  os  muros  de  pedra  e  barro  é  notorio  que  se  arruinarao  logo  e  se- 
ráo  de  pouca  rezistencia. 

5.  "  Que  nao  considero  ñas  meias  lúas  os  defeitos  que  noto  ñas  cornas  e  coroas, 
e  que  o  que  allego  de  Tarragona  nao  confere  com  a  historia,  e  que  devo  autorizar 
meus  ditos  e  obras,  com  historias  e  autores,  para  que  se  me  dé  crédito,  e  que  final- 
mente é  indigna  minha  planta  de  homem  de  tanto  nome. 

Nao  respondí  a  estas  objec9oes  porque  até  agora  as  ignorei,  e  os  ser.*  do  Con- 
selho m'as  negarara  sempre,  assim  como  de  ouvir-rae  sobre  a  materia;  a  Luiz  Ser- 
rao  fiz  capaz  de  minhas  razoes  para  as  quaes  nao  tive  resposta,  em  uma  disputa  pu- 
blica que  tive  com  elle  em  Evora,  em  presen9a  do  Sr.  mestre  de  campo  general  juiz 
de  fora  e  outras  pessoas;  e  por  que  a  escritura  faz  mais  impressao  que  as  palavras, 
direi  era  favor  das  raeias  lúas  e  resposta  do  sobredito,  que,  alguns  autores  antigos 
raais  theoricos  que  praticos  as  quizeram  reprovar,  porque  nao  estava  ainda  autori- 
zado seu  prestimo  e  utilidade  com  as  experiencias  única  raestra  das  cousas  de 
guerra;  mas  todos  os  modernos  e  soldados,  vistas  as  grandes  vantagens  que  confe- 
rem  a  defensa  das  pra9as  fizerara  grande  estiraa9áo  e  confian9a  dellas.  Groto  aspre- 
fere  aos  mesraos  baluartes;  e  Tansino  autor  celebre  entre  os  italianos,  as  aprova 
com  a  mesma  snperioridade :  Antonio  de  Villa  se  bem  nao  as  tem  por  melhores  que 
os  baluartes  no  G."""  das  pra9as,  cap.  23  em  que  trata  das  pra9as  irregulares  diz : 
que  fortifical-as  com  baluartes  é  bora  sendo  elles  de  pedra  e  cal,  e  que  de  outro 
modo  nao  se  devera  admittir  por  serem  atacados  ao  corpo  da  pra9a,  e  que  como  isto 
requer  muito  tempo  e  grande  despeza  raras  vezes  se  faz  similhante  fortifica9áo  se 
nao  em  tempo  de  paz.  Pelo  que  diz  que  quando  aporta  a  occaziáo,  e  é  pouco  o  ca- 
bedal, cazos  que  de  ordinario  acontecem  se  deve  fortificar  uma  pra9a  que  tem  seus 
muros  ao  antigo  cora  meias  lúas  desatacadas  de  térra,  ou  ontros  materiaes  que  de- 
pendara  de  pouco  terapo  e  de  pouco  custo,  dando-lhe  300  pés  de  frente.  O  livro  do 
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P.  Fornier  traduzido  por  Manoel  Fernandes  Villareal  no  qual  se  contem  os  modos 
de  fortificar  dos  mais  celebres  autores  de  todas  as  na9oes,  diz  o  que  se  segué : 
«Algunos  repruevan  las  media  lunas  y  rebelines,  pero  la  esperiencia  muestra  su 
grande  utilidad,  pues  una  sola  media  luna  en  Belduque,  fue  causa  de  dilatar  se 
mucho  aquel  celebre  sitio,  y  aun  Groto  en  su  fortificación  las  prefiere  a  los  baluar- 
tes, queriendo  que  una  pla9a  sea  mas  fuerte  com  aquellas  plepas  separadas  del 
cuerpo  principal.  Yo  he  visto  el  designio  de  una  plapa  imitando  a  Tancino  de  quien 
lo  avia  tomado  Groto,  hecho  con  tanto  artificio,  que  por  el  intervalo  daquellas  me- 
dias lunas  y  rebelines  se  defendiam  y  fláqueavan  todas,  de  sinco,  seis  y  mas 
flancos,  siendo  que  la  pla9a  no  tenia  baluartes». 

Outros  autores  relatara  e  encarecera  as  mesmas  prerogativas  das  meias  lúas 
cujas  razoes  nao  allego  por  nao  ser  largo,  e  por  que  entendo  que  em  similhante 
materia  é  mais  acertado  fundar-se  na  experiencia  dos  sitios,  que  sobre  quantos  au- 
tores escreveram,  por  serem  os  mais  delles  pouco  ou  nada  soldados. 

Se  se  attentar  bem  pela  historia  e  relapoes  dos  sitios  feitos  nestas  ultimas 
guerras  por  varias  napoes  da  Europa  acharemos  que  em  todos  foram  as  meias  lúas 
de  grande  prestimo,  em  alguns  de  total  remedio,  e  em  outros  dilataram  porfiada- 
mente a  defensa,  por  que  sendo  esta  entre  todas  as  obras  esteriores  a  única  que  se 
destende  do  corpo  da  prapa,  tem  succedido  em  varias  occazioes  recuperar-ae  uma  e 
multas,  vezes,  meias  lúas  já  tomadas  pelo  inimigo  em  razáo  do  grande  trabalho  e 
difficuldade  que  tem  o  alojar-se  n'ellas,  por  serem  como  disse  dominadas  da  praga, 
mas  para  que  sua  rezistencia  nao  se  atribua  nos  ditos  sitios  á  vizinhanga  e  calor 
que  recebem  dos  baluartes  reaes  trarei  alguns  exeraplos  mais  apropriados  a  propo- 
sigáo  especificamente  de  sitios  de  pragas  que  cercadas  simplesmente  de  muros  ve- 
Ihos  se  fortificaram  com  meias  lúas  despegadas  e  se  defenderam  contra  numerozos 
exercitos ;  onde  Gravelinas  uma  das  mais  fortes  da  Europa  foi  tomada  nos  trez  si- 
tios que  se  Ihe  pozeram  e  do  mesmo  modo  outras  pragas  fortissimas  fortificadas  com 
baluartes  reaes. 

Sitiou  o  Duque  de  Crequi  em  636  em  nome  de  elrei  christianissimo  junto  com 
os  de  Saboya  e  de  Parma,  Valenga  de  Pó  na  raia  do  estado  de  Miláo  com  24.000 
infantes  e  5.000  cavallos  achando-se  aquella  praga  com  muros  e  torrioes  antigos  de 
pouca  rezistencia;  os  castelhanos  á  vista  de  táo  poderozo  exercito  a  fortificaram 
com  meias  lúas  desapegadas  de  térras  pequeñas  e  imperfeitas  por  nao  dar  o  tempo 
lugar  a  mais,  e  sendo  ellas  desta  qualidade  e  o  exercito  qual  disse,  depois  de  se  ve- 
rem  os  francezes  obrigados  a  buscar  estas  meias  lúas  com  aproches,  quatro  mezes 
de  oppugnagao,  perda  de  muita  gente,  muitos  dares  e  tomares,  levantaram  o  sitio,  e 
destruiram  táo  florente  exercito  em  táo  limitada  empreza  como  sabe  toda  a  Europa, 
e  em  particular  o  sr.  conde  da  Ericeira  que  se  achava  entáo  no  estado  de  Miláo;  a 
mesma  praga  sendo  depois  fortificada  com  baluartes,  foi  expugnada  por  um  exercito 
menor  da  metade  que  o  primeiro. 

Sendo  o  principe  de  Conté  táo  perito  como  se  sabe  na  arte  militar  e  oppugna- 
gao das  pragas,  havendo  sitiado  Lérida  em  647  e  sendo  eu  seu  engenheiro  e  domes- 
tico ;  Brito  governador  da  praga,  considerando  que  desprovida  de  fortificagoes  ao 
moderno,  nao  constando  mais  que  de  muros  velhos  com  algumas  batarias,  nelles,  le- 
vanten meias  lúas  á  nossa  vista,  e  vendo  que  caminhavamos  com  os  approches  para 
o  castello  sem  tratar  da  cidade  fez  uma  meia  lúa  pela  parte  que  únicamente  podia 
ser  accommettido,  e  a  defendeu  de  modo  com  ser  imperfeita,  que  havendo-nos  morto 
dois  mil  homens  e  entre  elles  14  mineiros  e  cinco  engenheiros,  nos  obrigou  a  levan- 
tar o  sitio,  depois  de  feitas  as  minas  com  summo  trabalho  na  rocha  viva,  e  o  que  pa- 
recía bastar  para  se  ganhar  a  praga;  o  mesmo  principe  havia  tomado  o  anno  ante- 
cedente em  uma  só  campanha  Mardic,  Oortray,  Armientieres  e  Domquerque  todas 
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pra9as  de  fama,  e  fortificadas  com  baluartes.  Orbitello  ao  mesmo  tempo  com  o  bene- 
ficio de  urna  meia  lúa  principiada  se  defendeu  contra  os  francezes,  e  se  tomou  Por- 
tolongone,  Em  655  entrou  do  Monferrato  para  o  estado  de  Miláo  o  principe  Thomas 
com  táo  numerozo  exercito  que  atravessou  grande  parte  daquelle  estado,  e  avis- 
tando Pavia  que  se  achava  por  toda  fortifica 93,0  com  muros  velhos,  uao  a  poude  ba- 
ter  por  alguns  dias  por  falta  de  artelharia  que  vinha  no  exercito  do  duque  do  Mo- 
dena,  o  qual  se  juntou  com  elle,  e  achando-se  já  algumas  meias  lúas  levantadas  a 
vista,  convelo  buscal-as  com  aproches,  sendo  accommettidas  com  extraordinario 
valor,  e  uma  dellas  quazi  tomada  prevaleceu  de  modo  a  defensa  que  levantaram  o 
sitio  e  perderam  a  carapanha  e  o  fruto  esperado  do  ajuntamento  dos  dois  exercitos. 
Disto  sao  testemunhas  muitos  francezes  que  aqui  servem  e  particularmente  D.  Pe- 
dro  Oppessinga,  o  engenbeiro  Jodo  Brivois,  e  Mr.  Meuseus  quartel  mestre  g.^'  da 
provincia  de  Alemtejo  que  exercia  o  mesmo  cargo  no  dito  exercito. 

O  mesmo  tem  succedido  em  outras  occazioes  que  nao  relato  como  é  notorio  aos 
praticos  das  guerras  de  Flandes,  Alemanha,  Italia  e  Catalunha,  e  se  quizermos  bus- 
car exemplos  de  mais  perto,  acharemos  que  em  Badaios  levantou  o  inimigo  á  nossa 
vista  as  mesmas  meias  lúas  ao  redor  da  pra9a  por  traca"  de  homens  dos  mais  peri- 
tos, e  soldados  do  tempo ;  e  no  ultimo  sitio  que  pozemos  a  Valen9a  d'Alcantara  na 
campanha  de  01iven9a  uma  meia  lúa  de  pedra  e  barro  que  cobria  os  muros  e  in- 
cluía um  convento,  nos  fez  perder  a  empreza,  sendo  que  cbegamos  a  Ihe  por  ba- 
terías que  nao  obravam  nada,  e  arrimar  mineiros  ao  pé  da  mesma  meia  lúa. 

Tarragona  está  fortificada  nesta  forma  e  as  meias  lúas  sao  de  pedra  e  cal,  e  se 
a  historia  do  conde  Galeazzo  Gualdo  nao  faz  men9áo  dellas  na  rela9áo  dos  dois 
sitios  que  teve  como  nota  Luiz  Serráo  Pimentel,  digo  que  ellas  se  fizeram  depois 
destes  successos,  e  que  eu  devo  saber  com  mais  certeza  o  que  vi,  que  elle  pelos  li- 
vros,  e  quando  digo  que  sustentou  aquella  pr'aca  o  crédito  das  armas  castelhanas  em 
Catalunha,  fundo-me  na  reputa9áo  que  tinha  entre  nós  sua  nova  fortifica9áo.  Por 
quanto  depois  de  havermos  levantado  o  sitio  de  Lérida,  foi  por  ordem  do  principe 
de  Conté  o  conde  Broglio  mestre  de  campo  g.**'  occupar  os  postos  principaes  de  Cos- 
tantin,  Salou,  e  a  torre  d'Ambarra  que  eu  fortifique!,  todos  em  distancia  d'uma  legua 
pequeña  da  Pra9a  estando  D.  Francisco  Tuttavilla  mestre  de  campo  g.*^  hoje  duque 
de  S.  Jerman  nella  e  estando  com  parte  do  exercito  nesta  empreza  para  tratar  d'as- 
sedio  D.  Joao  d' Austria,  que  ia  com  a  armada  para  os  reinos  de  Ñapóles  e  Sicilia, 
levantados  meteu-lhe  soccorro  com  que  desistimos  do  intento,  e  nunca  mais  olha- 
ram  os  francezes  para  aquella  prapa,  sendo  que  o  marescal  de  Schomberg  expugnou 
Tortoza  deixando  atraz  Tarragona. 

Ao  sobredito  posso  acrescentar  que  deve  constar  a  muitos  que  quazi  todos  os 
engenheiros  e  soldados  de  fama  que  vieram  servir  a  este  reino  reprovaram  a  fortifi- 
ca9áo  de  Cosmander  em  Elvas,  e  foram  de  parecer  que  em  seu  lugar  se  fizessem 
meias  lúas  desatacadas  para  aproveitar  os  muros,  poupar  fazenda  e  ganhar  tempo 
sem  diminuir  a  defensa  e  é  serto  que  com  o  que  nella  se  gastou,  se  houveram  forti- 
ficado quazi  todas  as  pra9as  do  Alemtejo. 

Suppostas  estas  couzas  em  favor  e  abono  da  minha  planta,  respondo  ás  objec- 
9oes  de  Luiz  Ser  rao  Pimentel : 

1.°  Que  as  meias  lúas  se  defendem  umas  a  outras  se  bem  obliquamente  com  a 
mosquetaria  conforme  é  a  linha  do  recinto  dos  muros  mais  ou  menos  curva;  defen- 
dem-se  dos  muros  e  barbacam  com  art'elharia  e  mosquetaria  por  linha  razante  desde 
as  batarias  baixas  que  pretendo  se  fa9am  com  tal  dispozÍ9áo  que  nao  seráo  vistas 
do  inimigo  senáo  assomando  sobre  a  esplanada  e  contrascarpa  opposta,  para  obri- 
gal-o  a  buscar  esta  fortifica9áo  com  as  mesmas  circunstancias  da  arte  que  se  obser- 
vam  ñas  mais  fortes ;  defendem-se  por  linha  fixante  de  outro  grande  lan9o  de  muros 
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e  barbacam;  defendem-se  algumas  com  flancos  legítimos  capazos  de  artelharia  a 
modo  de  baluartes;  e  as  que  nao  tem,  se  defendem  de  mais  a  mais  com  flancos  bai- 
xos  corridos  desde  a  frente  das  meias  lúas  até  a  barbacam,  a  modo  das  cortaduras 
que  chamáo  os  francezes  coffres  e  capoeiras,  enterradas  no  fosso  as  quaes  se  empa- 
rao  em  uma  estacada,  e  seus  tiros  sao  de  grande  defensa. 

2.  "  Que  menor  inconveniente  é  ter  os  ángulos  de  60  gráos  que  nao  serem  bem 
defendidas  as  meias  lúas,  e  que  sendo  assim  agudas  se  dáo  mais  o  lado  e  reciproca 
defensa  umas  a  outras,  e  tomam  melhor  dos  muros  e  barbacam,  e  nao  me  mostrará 
Luiz  Serrdo  Pimentel  que  similhantes  ángulos  .como  o  sao  todos  os  das  pra9as  de 
quatro  baluartes,  e  outros  muitos  em  pra(;as  irregulares  se  arrumassem  com  a  faci- 
lidade  que  diz;  nem  elle  considera  que  ainda  que  sahisse  táo  barata  como  elle  quer 
a  brecha  nos  ditos  ángulos,  nunca  podéra  ser  capaz  de  se  ir  por  ella  ao  assalto,  por 
terem  os  de  dentro  mais  terreno  para  a  defensa  que  os  de  fora  para  o  accommetti- 
mento  em  raz5o  de  se  irem  alargando  as  linhas  das  frentes  para  dentro  quantomais 
se  apartao  do  ángulo,  e  pelo  conseguinte  sendo  o  posto  e  o  numero  dos  defensores 
superior  aos  que  podem  caber  pela  brecha,  o  será  tambem  a  for9a  e  a  resistencia; 
e  Luiz  Serrdo  náo  sabe  que  a  artelharia  nao  serve  para  fazer  brechas  senáo  em 
pragas  que  nao  teem  rampartes  e  parapeitos  á  prova,  e  ñas  que  os  teem  só  serve  de 
tirar  as  defensas  e  parapeitos,  e  só  com  as  minas  se  intentam  brechas  nos  terreple- 
nos,  e  estas  fazem-se  ñas  frentes  e  nao  nos  ángulos. 

3.  °  Se  Luiz  Serrdo  Pimentel  considerára  bem  a  variedade  dos  perfis  que  trazem 
os  authores,  e  os  que  realmente  se  seguem  quazi  em  todas  as  boas  pra9as  da  Eu- 
ropa, nao  somonte  nao  achára  que  é  o  meu  fora  d'arte,  mas  que  se  prefere  a  todos 
os  mais,  e  particularmente  na  pratica  das  ditas  praQas,  e  em  todas  as  de  Portugal, 
e  se  atentára  bem  na  estampa  14.°  capitulo  31  do  1.°  livro  das  fortifica9oes  de  An- 
tonio de  Villa,  onde  tomou  o  que  traz  na  sua  planta,  vira  ao  longo  do  mesmo,  outro 
com  a  linha  superior  do  parapeito  razante  com  o  da  esplanada  que  é  o  que  elle  im- 
pugna no  meu,  e  é  couza  evidentissima  ser  deste  modo  muito  mais  forte  o  parapeito 
por  que  o  acolhem  os  tiros  em  cheio,  e  o  acháo  em  todas  as  suas  partes  á  prova ;  o 
que  nao  tem  o  que  segué  Luiz  Serrao,  por  que  para  descobrir  a  contrascarpa  e  fosso 
cahe  no  inconveniente  de  fazer  o  ángulo  do  parapeito  táo  agudo  no  alto,  que  pon- 
eos tiros  bastáo  para  o  arruinar,  e  por  conseguinte  os  soldados  que  o  defenderem 
nao  estáo  seguros,  como  é  patente  na  figura  atraz,  de  ambos  os  perfis ;  nem  aquella 
demaziada  inclina9áo  do  parapeito  vem  a  ser  de  nenhum  prestimo,  porque  como  sa- 
bem  bem  os  que  se  acharam  de  perto  em  sitios,  nunca  um  soldado  para  atirar  se  des- 
cobre a  metade  do  corpo,  como  se  requer  para  haver  de  atirar  ao  fosso ;  mas  costu- 
mam  encostar  o  mosquete  sobre  o  parapeito  e  disparal-o  com  pouca  aten9áo,  antes 
com  muita  em  se  nao  descobrir  nem  a  cabe9a,  particularmente  quando  está  o  ini- 
migo  alojado  sobre  a  esplanada  com  grandes  mampostas  de  mosquetaria;  e  neste 
cazo  sendo  a  linha  do  parapeito  mesma  com  a  da  esplanada  ainda  que  disparem 
sem  assomar  podem  offender  o  inimigo  o  qual  desde  a  esplanada  fura  a  estrada  co- 
berta  e  desee  no  fosso,  por  onde  se  vé  claramente  que  nao  serve  de  nada  descobrir 
o  parapeito  da  dita  estrada  coberta  cuja  defensa  e  do  fosso  toca  ao  flanco  e  parte 
da  cortina. 

4.  °  Se  bem  no  meu  perfil  nao  dei  mais  de  cinco  pés  de  fundo  ao  fosso,  nao  é  isto 
parte  para  que  depois  de  feitos  estes  nao  se  possa  ir  fundando  mais,  e  ninguem 
ignora  que,  quanto  mais  fundos  sao  os  fossos  sao  melhores  sendo  defendidos  dos 
flancos,  como  a  floriana  de  Malta  que  havendo  principiado  em  pouca  altura,  pelo 
decurso  de  muitos  annos  se  Ihe  tem  aborto  na  rocha  viva  cento  e  oito  pés  de  fundo, 
se  bem  ñas  nossas  pra9as  de  Alemtejo  tem  isto  grandes  difficuldades,  e  Elvas  sendo 
a  mais  perfeita,  em  multas  partes  nao  chega  a  ter  os  cinco  pés,  e  em  poucas  passa 
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delles ;  e  em  Olivea^a  nunca  chegou  o  fos8o  a  ter  os  cinco  pés  em  nenhuraa  parte,  e 
eu  tratei  tambem  de  conformar  o  meu  perfil  ao  que  dizia  no  meu  papel  que  em  deis 
annos  e  por  90^000  cruzados  faria  aquella  fortifica9ao,  cousa  de  todo  impossivel  se 
o  fosso  houvera  de  fundar  na  rocha  viva  mais  dos  cinco  pés. 

5.®  Digo  que  tenho  alcan9ado  por  experiencia  que  as  obras  de  pedra  e  barro 
sao  boas,  mais  breves  e  mais  baratas  de  todas,  onde  nao  falta  a  pedra,  e  nao  deixao 
de  ser  muito  seguras  sendo  bem  obradas,  e  com  um  ter90  de  escarpa;  deste  modo 
tenho  feito  o  forte  de  S.  Aleixo  ha  doze  annos,  alguma  parte  das  fortifica9oes  de 
Moura,  todas  as  de  Mouráo,  e  outras,  e  novamente  as  de  Alcoutin  e  Castromarim, 
aonde  ha  muro  de  mais  de  quarenta  pés  de  alto  por  convir  assim  em  partes  para 
emenda  do  terreno  com  o  pezo  de  todo  o  ramparte  ás  cosías  e  até  agora  nao  se'  ar- 
ruinen uma  só  pedra  de  todas  estas  obras,  e  é  certo  que  é  este  material  neste  reino 
o  único  remedio  ás  faltas,  de  cabedal,  de  tempo,  de  céspedes  e  faxina  na  fortifica9áo 
das  pra9as.  Luiz  Serrao  Pimentel  depois  de  me  reprovar  este  parecer  diz  com  pouca 
atten9ao  no  seu  papel  que  os  baluartes  feitos  de  térra  sementé  se  sustentaráo  bem,* 
sem  embargo  do  exemplo  que  ha  em  contrario  ñas  multas  ruinas  que  houve  ñas  for- 
tifica9oes  de  01iven9a  cuja  térra  diz  era  muito  sol  ta  sem  considerar  que  as  de  Cam- 
pomaior  e  todas  as  que  se  obraram  na  mesma  forma  tiveram  o  mesmo  e  peor  suc- 
cesso,  e  que  se  gastou  mais  em  remendos  do  que  se  desde  a  primeira  vez  se  fizesse 
como  era  conveniente. 

6.''  Que  mal  posso  considerar  ñas  meias  lúas  os  defeitos  que  noto  ñas  cornas  e 
coroas,  pois  é  manifestó  a  todos  que  onde  estas  servem  depois  de  tomadas  ao  ini- 
migo  de  um  grande  alojamento  sem  dar  uma  enxadada,  sao  as  outras  barridas  de 
modo  dos  tiros  da  pra9a  em  todas  suas  partes  interiores  e  exteriores  que  nao  pode  o 
inimigo  alojar-se  n'ellas,  senáo  derramando  muito  sangue  e  muito  suor  do  corpo, 
pelo  que  vai  muito  a  dizer  de  umas  a  outras. 

É  de  parecer  Luiz  Serrao  Pimentel  que  se  fa9ao  baluartes  de  térra,  e  que  se  co- 
mece  pela  estrada  coberta  fazendo-lhe  um  fosso  amodo  de  trincheira  de  campanha, 
e  diz  que  será  defendida  d'uma  fileira  de  mosqueteiros  dos  muros,  e  se  pederá  sus- 
tentar assim  até  esperar  o  socorro ;  e  para  bem  encarecer  a  importancia  desíía  forti- 
fica9ao  afirma  que  foi  de  grande  proveito  aes  Pelopenenses  e  outras  na9oes  anti- 
quissimas;  na  excellencia  destes  preceites  se  encerra  sua  arte  da  qual  es  entres  ca- 
ressem.  • 

Pudera  elle  lerabrar-se  pois  llie  falta  a  experiencia  de  outras  eccazioes  haver 
viste  se  bem  de  lenge  eu  envido  dizer  que  o  forte  de  S.  Miguel  no  sitie  de  Badales 
sendo  de  pouca  guarda  e  circuito,  defendido  per  500  homens  escelhides  nao  teve  re- 
pare contra  trez  horas  de  assalto  de  parte  de  nossa  infantería  com  ter  vinte  pés  de 
alto,  ao  menos  para  acabar  de  entender  que  sua  estrada  coberta  com  a  disposÍ9áe 
referida  nao  pede  ser  capaz  nao  digo  de  esperar  o  seccorre  que  diz,  o  qual  depende 
de  multes  dias  e  de  fer9as  supperiores  ás  do  inimigo ;  mas  nem  de  se  defender  uma 
só  hora.  Os  fosses  em  estradas  cebertas  é  inven9áo  nova  muito  em  favor  do  inimigo 
para  se  alejar  nelles,  e  se  algumas  pra9as  os  tem  sao  chelos  de  agoa,  que  dentro 
modo  sao  cenhecidamente  em  prejuizo  da  pra9a,  e  por  essa  razao  nunca  se  fizeram 
como  diz  Luiz  Serrao.  O  exemplo  dos  Pelopenenses  faz  muito  ao  cazo  se  em  lugar 
de  mosquetes  granadas  e  outras  armas  de  foge  uzarames  aínda  de  béstas  como  elles. 

Os  baluartes  de  térra  só  em  Flandres  e  Holanda  se  podem  admitir  onde  falta  a 
pedra;  e  demais  de  haver  tepes  eu  céspedes,  e  ser  e  terreno  multo  unido,  é  cuberto 
o  cerpe  das  pra9as  de  boas  meias  lúas  e  obras  exteriores,  das  quaes  fiam  mais  que 
da  mesma  pra9a,  pela  multa  rezistencia  que  fizeram  em  Mastric,  Breda  e  entres 
sities  ende  os  baluartes  nao  duraram  quazi  nada.  Em  Evora  nao  há  faxina  e  es  ba- 
luartes devem  ter  mais  altura  que  as  meias  lúas  e  obras  exteriores  pois  as  deminam, 
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e  devem  ser  de  mais  difficultozo  accesso,  pois  sao  ape¿^ados  ao  corpo  da  praca,  cou- 
zas  incompativeis  com  a  térra,  e  provavelmente  poderá  succeder  fazendo-se  os  ditos 
baluartes,  e  vindo  o  inimigo  á  praca,  achal-os  os  mais  delles  imperfeitos,  e  servir-llie 
de  aproches  feitos,  como  succedeu  em  Mourao  quando  se  restaurou,  onde  em  duas 
noites  guiei  os  aproches  até  ao  pé  da  barbacam  com  o  favor  e  amparo  de  um  ba- 
luarte principiado  pelo  inimigo,  o  qual  nos  serviu  nao  sementé  de  trincheira  para 
cobrir-nos  do  fogo  da  pra9a,  mas  tambem  para  as  mampostas  de  nossos  mosquetoi- 
ros,  defeitos  que  nao  se  podem  considerar  ñas  meias  lúas  pelo  que  tenho  já  dito. 

Propoem  de  novo  Luiz  Serrdo  Pimentel  urna  planta  para  o  fortificacáo  de  Evora 
a  qual  consta  de  dez  baluartes  e  uma  corna,  e  em  lugar  de  citadella  urna  obra  aberta 
para  a  pra9a  que  sendo  de  menos  defensa,  é  de  igual  circuito  menos  setenta  pés. 

Em  segundo  lugar  diz  que  o  seu  desenho  tem  muito  menor  recinto,  e  circumfc- 
rencia  que  o  meu;  e  que  sendo  composto  de  baluartes  reaes,  é  scm  comparacao  mais 
avan  tajado. 

Primeiramente  digo  que  é  indigna  couza  de  nm  lente  de  Mafchematica  celebre 
entre  os  portuguezes,  havendo  de  furtar  em  claro  a  planta  de  Langres  como  fez, 
tirando-a  com  papel  oleado,  nao  ter  arte  para  se  quor  a  reduzir  a  um  ter9o,  quarto, 
ou  metade,  para  disfarcar  o  furto  que  consta  tanto  do  mesmo  petipe  e  figura  a  quem 
as  cotejar  ambas  sendo  isto  tao  anexo  aos  theoricos,  que  os  discípulos  nao  devera 
ignorar. 

Ao  mais  digo,  que  fazendo-se  paralelo  da  sua  com  a  minha,  e  medindo-se  ambas 
se  achara,  de  quanto  menor  circuito  é  a  minha,  e  assim  quero  atribuir  o  que  diz,  a 
erro  de  penna;  pois  ainda  que  incluisse  na  conta  a  citadella,  nao  sendo  obra  minha, 
fora  sempre  muito  raaior  a  circumferencia  da  sua  planta,  como  é  fácil  averiguar-se. 
Mas  tratando  sementé  da  fortifica9ao  da  cidade,  c  deixando  de  parte  a  cidadella 
que  nao  é  desenho  seu  n(ím  meu,  e  é  precizo  se  fa9a  pois  8.  Mag.''®  o  ordena;  acho 
que,  calculado  o  numero  de  bracas  de  toda  a  alvenaria  por  sua  planta  e  perfil,  vem 
a  ser,  vinte  e  seis  mil  novecentos  e  trinta  e  duas,  sem  contar  o  parapeito  das  ron- 
das; e  pelo  computo  do  meu  desenho',  treze  mil  setecentos  e  vinte  e  nove,  que  é  a 
metade  menos,  e  do  mesmo  modo  os  terraplenos  de  seus  rampartes  e  parapeitos  á 
prova  cubicados  produzem  o  numero  de  dezoito  contos  trezentos  noventa  e  oito  mil 
dozentos  e  trinta  e  sete  pés  cúbicos ;  e  os  meus,  quatro  contos,  novecentos  e  vinte  e 
um  mil,  seiscentos  e  oitenta ;  que  vem  a  ser,  trez  quartas  partes  menos,  e  pelo  con- 
seguinte  importara  seus  terraplenos  vinte  cinco  rail  cruzados  mais  que  os  da  minha 
planta,  a  trez  reis  cada  pé  cubico  alto  e  baixo,  que  é  o  menor  pre90,  sem  contar  a 
esplanada  que  excede  á  porpor9áo;  esuppondo  que  as  paredes  de  ambos  os  desenhos 
se  fa9am  de  pedra  e  cal,  os  do  seu  passarao  de  quarenta  rail  cruzados  raais,  a  razao 
de  trez  cruzados  cada  bra9a,  sem  contar  as  paredes  da  contraescarpa;  e  se  se  redu- 
zir o  meu  perfil  a  um  quinto  de  escarpa,  que  é  o  que  Ihe  basta  para  haver  de  ser 
os  muros  de  pedra  e  cal,  se  achará  ainda  muito  raaior  o  excesso  das  bra9as  de  uma 
para  outra  :  as  contas  referidas  se  provam  por  demonstra9áo. 

Ao  segundo  respondo,  que  se  sua  planta  se  compozera  de  baluartes  bem  flan- 
queados e  descortinados,  cobertos  com  meias  lúas  formadas  nos  ángulos  reentrantes 
da  contrascarpa,  podéra  ser  avallada  por  melhor  do  que  siraplesraente  com  meias  lúas, 
ao  parecer  de  alguns,  com  o  contrapezo  de  táo  excessiva  despeza,  e  dando  cazo  que 
o  tempo  desse  lugar  a  ella  (o  que  é  irapossivel)  raas  de  modo  que  se  defendessem  os 
ditos  baluartes  somentes  do  segundo  flanco  dos  rauros,  sem  receberem  os  mais  dcUes 
nenhuma  defensa  dos  flancos,  que  teem  em  si  a  principal  e  verdadeira  rezistencia ; 
a  questáo  nao  chega  a  ser  problemática  e  as  meias  lúas  sao  sem  compara9áo  melho- 
res,  porque  ainda  que  tomem  sua  defensa  dos  muros,  é  de  partes  raais  razantes  e 
baterías  baixas  de  artelharia,  que  nao  possam  ser  vistas  como  disse  senáo  da  con- 
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trascarpa  opposta,  sobre  a  qual  havendo  de  vir  o  inimigo  für9osaraeiite  para  as  ha- 
ver  de  arruinar,  e  havendo  o  fosso  como  o  disponho,  estreito  para  a  ponta  e  ángulo 
das  meias  lúas ;  e  largo  para  as  espaldas  como  se  vé  nesta  figura  que  é  urna  porr- 
9áo  da  minha  planta  de  Evora,  nao  sei  eu  como  poderá  com  cinco  ou  seis  peyas  de 
que  é  só  capaz  a  largura  do  fosso  na  ponte,  assomar  sobre  elle  sendo  defendido  de 
vinte  e  mais,  que  posso  por  ñas  minhas  baterías.  Este  é  o  único  contraveneno  das 
minas  e  passagem  do  fosso,  e  mostra  a  razao  que  deste  modo  se  pode  igualar  a 
forca  da  rezistencia  com  a  violencia  da  ofensiva  que  até  agora  prevaleceu,  nao  ha- 
vendo  pracas  por  fortes  que  fossem  que  destituidas  de  socorro,  nao  se  expugnassem 
nem  baluartes  que  se  defendessera,  urna  vez  chegado  o  inimigo  ao  pé  delles  com 
minas,  e  as  meias  lúas  sim  (como  consta  de  muitos  exemplos  das  ultimas  guerras) 
em  cujo  favor  acho  outra  razáo  urgente,  e  é :  que  tomado  um  baluarte  atacado  aos 
muros,  toma-se  a  pra9a,  e  tomada  uma  meia  lúa  ficáo  ainda  em  pé  os  muros  e  barba- 
can,  e  as  esperanyas  de  a  recuperar,  e  diñicultar  ao  inimigo  a  posse ;  e  contra  os 
que  dizem  que  se  pode  fácilmente  passar  entre  as  meias  lúas,  e  assaltal-as  por  de- 
traz,  digo,  que  bem  considerada,  tal  erapreza  tem  multas  e  grandes  difficuldades ;  a 
saber:  a  expugna9áo  da  estrada  coberta,  a  passagem  do  fosso  com  a  apozÍ9ao  das 
frentes  das  meias  lúas,  da  grande  ala  de  fogo  do  muro  e  barbacan,  e  da  estacada  e 
cortadura  baixa  que  já  disse  se  havia  de  fazer  em  tempo  de  sitio  desde  a  frente 
das  raesmas  até  a  barbaca. 

De  mais  de  se  nao  franquearem  os  baluartes  da  planta  de  Luiz  Serráo  o  que  faz 
na  Porta  de  Machede  n.°  9  tem  uma  das  frentes  de  390  pés,  e  outra  de  365  medidas 
que  nao  rae  mostrará  em  nenhum  autor,  e  logo  os  flancos  de  90  pés.  O  baluarte  que 
faz  nos  P.^"  da  Comp.^  tem  210  pés  de  frente,  ura  flanco  de  130,  c  outro  da  160; 
dispropor9oes  descompassadas  e  inauditas:  logo  poe  outro  com  150  pés  de  frente 
entre  os  padres  da  Comp.^  e  S.  Bertolomeu,  e  assim  os  flancos  de  uns  vem  a  ser 
maiores  que  as  frentes  dos  outros ;  e  do  mesmo  modo  sao  os  mais  como  se  pode  ver  na 
planta. 

O  perfil  consta  de  um  muro  de  30  pés  de  alto,  parapeito  de  24  de  grosso  e  6  de 
alto  por  dentro,  com  a  linha  superior  inclinada  ao  pé  da  contrascarpa.  e  o  terreplano 
do  raraparte  de  22  pés  de  alto,  que  é  despeza  superfina  da  qual  em  lugar  de  utili- 
dade  resulta  a  ruina  da  pra9a  como  nota  Dogen  nos  sitios  de  Mastrique  e  de  Breda 
que  se  perderam  por  demaziada  altura  dos  rarapartes  ou  terraplanos.  Antonio  de 
Villa  a  condena  sobre  todas  as  cousas  cap.»  31  do  seu  1.°  livro  da  Fortifica9áo  das 
pra9as,  e  no  mesmo  lugar  reprova  com  dilatadas  e  efíicazes  razoes  os  parapeitos  de 
mais  de  4  pés,  ou  41/2  por  dentro;  cousa  que  Luiz  Serrao  me  estranha  muito,  e  dá 
aos  seus  6  pés  de  alto;  a  grossura  de  seus  parapeitos  é  demasiada  com  24  pés,  pois 
18  fazem  o  mesmo  effeito  como  sabem  os  praticos.  O  caminho  das  rondas,  falando 
geralmente  é  tambem  escuzado,  e  nao  se  fazem  nenhumas  fortifica9oe8  de  20  annos 
a  esta  parte  por  sua  muita  despeza,  e  pouca  utilidade ;  e  no  cazo  de  Evora  é  total- 
mente superfino,  pois  nao  servindo  mais  que  fora  da  occaziáo  de  sitio,  cessa  sua  ne- 
cessidade  na  dita  pra9a:  pois  nao  necessita  mesmo  de  ser  guardada  de  noite,  por 
ser  muito  pela  térra  dentro  se  nao  em  cazo  que  o  inimigo  Ihe  venha  actualmente 
por  sitio;  e  entáo  sao  mais  de  prejuizo  os  caminhos  das  rondas  que  de  proveito, 
como  é  noctorio  em  razao  das  baterías  que  se  poem  contra  as  defensas. 

Pareceu-me  convinha  igualmente  ao  servÍ90  de  S.  Mag.''^  e  a  meu  crédito  pro- 
curar com  este  se  bem  tosco  e  breve  discurso  de  soldado,  o  desengaño  em  quem 
fosse  preocupado  das  razoes  sofisticas  de  um  homem  meramente  theorico  e  táo  allieio 
da  pratica  que  nao  soube  no  sitio  de  Badajoz  deliniar  uma  estrella  e  um  reduto  de 
terreno  como  é  sabido  de  muitos.  Evora  26  de  Dezembro  de  1661.  =  Pedro  de  S."^ 
Colomban. 
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í^03— Santos  (Antonio  dos).— I.*" — Era  ajudante  de  enge- 
nlieiros  de  fogo  da  cidade  da  Babia.  Como  era  pobre  e  nao  tinba  o  suf- 
ficiente  para  a  viagem  que  estava  para  fazer  em  exercicio  do  dito  posto 
de  engénbeiro,  foi-lbe  passada  a  seguinte  provisao : 

«Eu  a  Rairiha  etc.  faco  saber  aos  q  esta  minha  Provisao  virem  q  tendo  respeito 
a  Antonio  dos  Santos  estar  próvido  em  o  posto  de  ajudante  de  engenheiro  de  fogo 
da  Cidade  da  Bahia  e  a  me  representar  ser  home  pobre  e  nao  ter  com  q  se  aviar 
p.*  a  viagem  q  está  p.*  fazer  na  presente  mongáo  a  exercitar  o  d.°  posto  :  Hei  por 
bem  fazerlhe  m.'^*  de  q  ven9a  por  ajuda  de  eusto  o  soldó  que  Ihe  toca  com  o  d.»  Posto, 
desde  o  dia  q  d'aqui  se  embarcar  p.*  a  Bahia.  Pello  q  mando  ao  meo  G."""  e  Capitáo 
G.'  do  estado  do  Brasil  e  ao  Provedor  mor  da  fazenda  real  delle  cumpráo  e  guardem 
esta  Provisao  e  a  fa9ao  cumprir  e  guardar  inteiramente  como  nella  se  conté  sem 
duvida  alguma,  a  qual  valerá  como  Carta,  e  nao  passará  pella  Chancelaria  sem  em- 
emb.°  da  ordena9ao  1.®  2.«  N.°  39  e  40  e  contr.»  Dyonisio  Cartioso  Pr."  a  fes  é  Lx.» 
em  o  1."  de  abril  de  1705.  O  Secretario  Andre  Lopes  de  Lavre  afiz  escrever.  Rainha». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  Archivo  da  Marinha. —  Jlegistado  a 
fl.  270  V  do  lív.  95  de  Provisoes  que  corae^ou  no  auno  de  1698  e  acabon 
no  auno  de  1714.  Livro  4). 

J^Q4  — Santos  (Antonio  dos). —  2.^* — Oíficial  de  alvenéu,  mo- 
rador em  Elvas.  Por  fallecimento  de  Tbomé  da  Silva,  mestre  de  obras 
do  conceibo  d'aquella  cidade,  foi  eleito  para  o  mesmo  cargo,  sendo  con- 
firmada a  sua  eleigao  por  D.  José  em  1760: 

«Dom  José  por  gra9a  de  Déos,  etc.  Fa9o  saber  que  havendo  respeito  a  me  re- 
prezentar  Antonio  dos  Santos,  official  de  alvineo,  morador  na  cidade  de  Elvas,  que 
por  falescimento  de  Thomé  da  Silva"  do  mesmo  officio  e  mestre  das  obras  do  Conse- 
Iho  daquella  cidade  fora  o  supp.®  eleito  para  a  mesma  ocupa9§,o  pello  Senado  da 
Cámara  como  mostrava  pella  certidam  que  juntava  e  porque  para  sua  estabelidade 
nesecitava  de  que  a  eleÍ9áo  fosse  confirmada,  me  pedia  Ihe  fizesse  mercé  mandar 
passar  Provisao  de  confirmacáo  do  dito  emprego :  E  visto  o  que  alegou  e  o  que  cons- 
ten da  informa9áo  do  Dezembargador  e  ouvidor  do  concelho  de  Villa  VÍ9osa  sindi- 
cante da  corregedoria  de  Elvas,  ouvindo  aos  oíRciaes  da  cámara  que  convieram  no 
requerimento  como  tambem  o  Procurador  da  minha  coroa,  a  quem  se  deu  vista ; 
Hey  por  bem  fazer  merce  ao  suplicante  de  Ihe  confirmar  como  com  efeito  confirmo 
e  hey  por  confirmada  a  eleycáo  que  os  ofíiciaes  da  cámara  da  dita  cidade  de 
Elvas  fizeram  na  pessoa  do  supplicante  para  exercer  o  emprego  de  mestre  das 
obras  de  alvinaria  daquele  concelho  por  ter  para  isso  os  requezitos  precizos  com- 
prindose  esta  Provisao  como  nella  se  contem,  que  valera  posto  que  seu  efeito  baja 
de  durar  mais  de  hum  anno  sem  embargo  da  ordona9ao  do  L."  segundo  titulo  40 
em  contrario  e  se  registara  nos  Livros  da  cámara  da  mesma  cidade  e  mais  partes,  a 
que  tocar.  E  pagou  de  novos  direitos  quatro  mil  r.^.  que  se  carregaráo  ao  the- 
soureiro  dellas  no  L.»  3.**  de  sua  receita  a  fl.'  193  e  se  registou  o  conhecimento  epi 
forma  no  L."  décimo  4.°  do  registo;  geral  a  fl.'  83  v.  ElRey  Nosso  Senhor  o  raandou 
pello  seu  conselho  e  seus  deserabargadores  do  Pa90.  Francisco  Varella  de  Assis  a 
fes  em  Lixboa  a  25  de  setembro  de  1760.,  Desta  quatro  centos  r.*  e  de  assignar 
quatro  centos  e  outenta  r."  Pedro  Norberto  de  Acourt  e  Padilha  a  fes  eacrever. 
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Joáo  Cardozo  Castilho  Antonio  José  de  Afonseca  Lemos.  Por  despacho  do  Dezem- 
bargo  do  Pa^o  de  22  de  agosto  de  1760.  Manuel  Gomes  de  Carvalho.  Pagou  quatro 
centos  r.»  aos  officiaes  seiseentos  e  dez  rs.  Lixboa  30  de  seterabro  de  1760.  D.  Se- 
bastiana Maldonado». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancelaria  de  D.  José  I,  liv.  27,  fl.  215  v). 

Vide  Thomé  da  Silva. 

Santos  (Frei  José  dosj.  Em  1743  construiu-se  o  enca- 
namento  da  agua  para  o  convento  de  Sant'Anna,  que  na  villa  de  Colla- 
res possuiam  os  carmelitas.  Do  director  da  obra  falla  nos  seguintes  ter- 
mos Fr.  José  Pereira  de  Sant'Anna  a  pag.  130  do  volume  ii  da  sua 
Chronica  dos  Carmelitas  da  antiga  e  regular  observancia: 

«O  principal  inestrc  de  toda  a  obra  foy  hum  nosso  Irmao  Leigo  chamado  Frey 
Joseph  dos  Santos,  que  antes  de  receber  o  habito,  havia  sido  no  seculo  insigne  Pe- 
dreiro :  o  qual  depois  de  concluida  esta  obra,  que  Ihe  fora  encarregada,  achando-se 
conventual  na  Vidigueira,  acabou  a  vida  temporal  em  outubro  de  1746». 


SQO  —  Santos  (Luiz).  Mestre  de  obras  do  convento  de  Pal- 
mella  em  1738. 

Vide  Pedro  Lourengo. 

©Q^— Santos  (Reynaldo  Manuel  dos).  Architecto,  e,  ten- 
do-se  utilmente  applicado  a  todas  as  plantas,  prospectos  e  mais  obras 
da  reedificagao  da  cidade  de  Lisboa,  el-rei  llie  fez  mercé  do  habito  da 
Ordem  de  Christo,  com  trinta  mil  réis  de  tenga. 

Vide  o  artigo  relativo  a  Landi  no  vol.  ii  d'este  Diccionario^  e  Vol- 
kmar  Machado,  pags.  194  e  201. 

Auctor  do  plano  do  antigo  Passeio  Publico. 

Vide  vol.  VII,  pag.  290,  da  Lisboa  Antiga. 

«Dom  Joze  etc.  como  Governador  etc.  Fa^o  saber  a  vos  Prior  do  Mo^teiro  de 
Nossa  Senhora  da  Lux  extramuros  da  cidade  de  Lisboa  ou  a  quem  vosso  cargo 
seruir  que  Reynaldo  Manuel  dos  Santos  me  pedio  por  merce  que  2)or  quanto  deze- 
java  e  tinha  devo9ao  de  seruir  a  Nosso  Senhor  e  a  mim  na  dita  ordem  hauer  eu  por 
bem  de  o  receber  e  mandar  prouer  do  habito  -della  e  antes  de  Ihe  fazer  merce  o  o 
reseber  a  ordem  habelitou  sua  pesoa  deante  dos  Deputados  da  Meza  da  Consciencia 
e  ordens  e  Juiz  della  na  forma  dos  Interrogatorios  e  por  eu  asim  o  rezoluer  por 
minhas  reais  rezul^oens  e  por  esperar  que  na  dita  ordem  pederá  fazer  muitos  ser- 
UÍ90S  a  Deus  Nosso  Senhor  e  a  mim  Hey  por  bem  e  me  ¡jras  de  Receber  a  ordem  e  por 
esta  vos  mando  dou  poder  e  comÍ9áo  jjera  que  Ihe  lancéis  o  habito  de  novi^o  della 
nesse  Mosteiro  segundo  forma  das  Deffinicoens  da  dita  ordem  e  de  como  asim  Iho 
lan9areis  Ihe  passareis  certidam  ñas  costas  deste  com  declarayáo  do  dia  mes  e  anno 
que  em  termo  de  15  dias  remeterá  ao  convento  de  Thomar  da  mesma  ordem  pera 
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se  asentar  no  livro  da  Matricula  dos  Cavaleiros  novicos  della  e  se  guardar  na  Arca 
que  está  deputada  pera  a  guarda  das  cartas  dos  hábitos  que  os  Mestres  Governa- 
dores  da  ordena  mandáo  lanzar  no  dito  convento  e  o  prezidente  geral  delle  Ihe  pa- 
9ara  certidáo  para  sua  guarda  e  este  se  cumprirá  sendo  pagado  pella  chancellaria 
da  ordem.  Lisboa  27  de  Marfo  de  1775. —  ElRey. —  Por  decreto  de  Sua  Magestade 
de  27  de  Mar^o  de  1775  de  dispenca  para  Reinaldo  Manuel  dos  Santos  receber  o 
habito  no  Mosteiro  da  Lux  e  Portarla  do  Secretario  de  Estado  o  Marques  de  Pom- 
bal  de  8  de  dezembro  de  1774. —  F'rancisco  Antonio  Marques  Giraldes  de  Andrade. 
Joao  de  Oliveira  Leite  de  Barros.  Domingos  Pires  Monteyro  Bandeyra  o  fes  escre- 
uer.  Estacio  Manuel  de  Aragao  Carneyro  a  fes.  Antonio  Joze  da  Fonseca  Lemos. 
Pagou  100  reis  e  aos  officiaes  760  reis.  Lisboa  30  de  Maryo  de  1775.  Antonio  do 
Couto  Quevedo  Castro  Mascarenhas». 

«Eu  ElRey  etc.  conu)  Governador  etc.  mando  a  qualquer  cavaleyro  porfeco  na 
mesma  ordem  a  que  este  meu  Alvará  for  apresentado  que  na  niinha  Rial  capella 
ou  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceycao  desta  cidade  de  Lisboa  arméis  cava- 
leiro  a  Reynaldo  Manuel  dos  Santos  a  quem  mando  laucar  o  habito  da  dita  ordem 
e  para  seus  padrinhos  no  dito  acto  o  ajudarera  mandareis  requerer  a  dous  cavaley- 
ros  mais  da  mesma  ordem  o  que  fareis  segundo  forma  de  suas  difinisoes  e  de  como 
asim  o  armareis  cavaleiro  Ihe  pacareis  certidáo  ñas  costas  deste  que  se  cumprirá 
sendo  ¡Dacado  pella  chancellaria  da  ordem.  Lisboa  27  de  Marco  de  1775  annos. 
Rey.  Por  portarla  do  Secretario  de  estado  o  Marques  de  Pombal  de  8  de  Dezem- 
bro de  1774.  Francisco  Antonio  Marques  Giraldes  de  Andrade.  Joao  de  Oliveira 
Leite  de  Barros.  Domingos  Pires  Monteiro  e  Bras  da  Costa.  Estacio  Manuel  de 
Aragao  Carneyro  o  fes.  Antonio  Jozé  da  Fonseca  Lemos.  Pagou  100  reis  e  aos  offi- 
ciaes 340  reis.  Lisboa,  30  de  Maryo  de  1775.  Antonio  do  Couto  Quevedo  Castro 
Mascarenhas». 

«Eu  ElRey  etc.  como  Governador  etc.  Faco  saber  a  vos  Prior  do  Mosteiro  de 
Nossa  Senhora  da  Lux  extramuros  desta  cidade  de  Lisboa  ou  a  quem  vosso  cargo 
cervir  que  frei  Reynaldo  Manoel  dos  Santos  cavaleyro  noviyo  da  dita  ordem  men- 
viou  a  dizer  dezejaua  e  tinha  devo^áo  de  viuer  em  toda  a  sua  vida  e  nella  queria 
fazer  proffi9ao  houvesse  por  bem  de  o  admittir  a  ella  por  quanto  tinha  corrido  folha 
e  vendo  eu  sua  devo^ao  e  como  hé  pessoa  que  á  dita  ordem  e  a  mim  pode  bem  ser- 
vir me  pras  de  o  admitir  a  profi9áo  e  j)or  esta  vos  mando  dou  poder  e  comÍ9ao 
para  que  o  recebáis  a  ella  nesse  Mosteyro  segundo  forma  das  deffiniyoes  da  dita 
ordem  e  de  como  asim  o  receberes  a  profi^áo  Ihe  i3a9areis  certidáo  ñas  costas 
deste  com  declara9oes  do  dia,  mes  e  anno  que  em  termo  de  15  dias  remeterá  ao 
convento  de  Thomar  da  mesma  ordem  para  se  asentar  no  livro  da  matricula  e  em 
seu  titulo  se  porá  verba  necessaria  e  o  assignado  delle  se  guardar  no  cofre  daspro- 
ft9oes  dos  cavaleiros  que  está  no  dito  convento  e  o  prezidente  geral  della  Ihe  pa9ara 
certidáo  para  sua  guarda  e  este  se  cumprirá  sendo  pa9ado  pella  chancellaria  da 
ordem.  Lisl)oa  27  de  Marco  de  1775.  Rey.  Por  Decreto  de  Sua  Magestade  de  27  de 
Mar9o  de  1775  de  dispcn9a  para  Reinaldo  Manuel  dos  Santos  porfe9ar  no  Mosteiro 
da  Lux  e  portarla  do  Secretario  de  estado  o  Marques  de  Pombal  de  8  de  Dezem- 
bro de  1774  annos.  Francisco  Antonio  Marques  Giraldes  de  Andrade.  Joáo  de  Oli- 
veyra  Leyte  de  Barros.  Domingos  Pires  Monteyro  Bandeira  a  fes  escreuer.  Estacio 
Manuel  de  Aragao  Carneyro  o  fes.  Antonio  Jozé  da  Fonseca  Lemos.  Pagou  60  reis 
e  aos  officiaes  340  reis.  Lisboa  30  de  Mar90  de  1775  annos.  Antonio  do  Couto  Que- 
vedo Castro  Mascarenhas». 

(Torro  do  Tombo. —  Chancellaria  da  Ordem  do  Cbristo,  liv.  307,  fl.  3  f)* 


22 


«Dom  Joze  etc.  como  Governador  etc.  Fa90  saber  aos  que  esta  Minha  Carta  de 
Padráo  virem  que  tendo  concidera9ao  ao  estudo  prestimo  e  zello  com  qüe  Reinaldo 
Manuel  dos  Santos  se  tem  utilmente  aplicado  a  todas  as  plantas  Prospectos  e  mais 
obras  da  architectura  da  reedificacáo  da  cidade  de  Lisboa  Houue  por  bem  e  por 
gra^a  especial  que  nao  fará  exemplo  fazer  Ihe  merce  do  habito  da  ordem  de  Christo 
com  oO;^0(X)  reis  de  ten9a  efectivos  nos  Almoxarifados  do  Reino  em  que  couberem 
sem  perjuizo  de  terceiro  e  nao  houver  proliibÍ9áo  com  o  vencimento  na  forma  de 
minhas  reaes  ordens  dos  quaes  logrará  12í!§;000  reis  o  mesmo.Reynaldo  Manuel  dos 
Santos  a  titulo  do  dito  habito  da  ordem  de  Christo  que  Ihe  tenho  mandado  lan9ar 
08  quais  se  asentariio  em  hum  dos  Ahnoxarifados  do  Reino  era  que  couberem  sem 
prejuizo  de  terceiro  e  nao  houver  prohibÍ9ao  cora  o  vencimento  de  5  de  Dezerabro 
de  1774  que  hé  o  dia  do  despacho  desta  merce  athé  o  do  asento  será  na  forma  que 
eu  for  seriudo  rezoluer  em  huma  Consulta  que  se  me  fes  pello  conselho  da  minha 
fazeüda  cora  declara9ao  que  do  tempo  em  que  nao  tiver  cabimento  dos  ditos  dois 
iti'ú  reis  de  ten9a  no  almoxarifado  em  que  forem  asentados  ou  depois  de  o  ter  em 
algum  anno  ou  amos  Ihe  ficarem  por  pagar  por  falta  de  seu  Rendimento  se  Ihe  nao 
hindo  pasar  Provisao  para  o  thesoureiro  mor  do  raen  real  Erario  nem  produziráo 
obrigayao  de  diuida  mais  que  estas  somonte  naquelle  Almoxarifado  no  que  for  asen- 
tado a  dita  tenca  como  ordeney  por  Decreto  de  17  de  Janeiro  de  1680.  Pello  que 
mando  ao  Prezidente  e  Ministros  do  conselho  de  minha  Fazenda  que  na  forma  refe- 
rida fa9ais  asentar  no  livro  della  de  como  dos  ditos  Almoxarifados  do  Reino  os  di- 
tos 12000  reis  de  tenya  em  nome  de  Reinaldo  Manuel  dos  Santos  cabendo  sem  per- 
juizo de  Terceyro  e  nao  houver  prohibÍ9ao  e  despachar  cada  anno  na  folha  do  Al- 
moxarifado della  para  Ihe  serem  pagos  a  titulo  do  habito  da  Ordem  de  Christo 
como  dito  hé  porquanto  paga  9i^000  reis  dos  tres  quartos  a  mesma  ordem  que  se 
carregarao  ao  Thezoureiro  mor  do  erario  Regio  Joaquim  Ignacio  da  Cruz  Sobral 
no  livro  1.°  da  receyta  a  fl.  26  pellas  rendas  das  Commendas  vagas  das  tres  ordens 
Militares  como  constou  por  hum  conhecimento  era  forma  que  com  a  portaria  se 
rompeo  ao  asignar  desta  minha  Carta  de  Padrao  que  por  firmeza  Ihe  Mandey  dar 
por  mira  assignada  e  sellada  com  o  sello  pendente  da  dita  ordem  que  será  regis- 
tada  nos  livros  da  chancellaria,  fazenda  e  das  mercés  que  delle  fa90  e  no  Registe 
da  Portarla  pello  qual  se  obrou  se  pora  a  verba  necessaria.  Lisboa  6  de  Novembro 
de  1775.  ElRey.  Por  portaria  de  5  de  dezembro  de  1774  e  suplemento  da  Secretaria 
do  Estado  dos  Negocios  do  Reino,  Aires  de  Sá  e  Mello  de  28  de  Junho  de  1775. 
Manuel  Joze  Rebello  de  Figueiredo  a  fes  escreuer.  Joaquim  Jozé  Pereira  o  fes.  A 
luargem  do  registe  da  portaria  porque  se  lavrou  este  Padráo  será  posta  a  verba  ne- 
cessaria. Nossa  Senhora  da  Ajuda  em  9  de  Novembro  de  1775.  Fica  asentado  este 
Padráo  nos  livros  das  merces  e  pagou  100  reis.  D.  Sebastiáo  Maldonado.  Por  des- 
pacho da  Meza  da  Consciencia  e  ordem  lavrado  em  virtude  do  Aviso  da  secretaria 
de  estado  Foy  Sua  Magostado  servido,  dispencar  na  assignatura  e  de  o  conceder 
paga  5000  reis  e  aos  officiaes  860  reis.  Lisboa  5  de  Dezembro  de  1775.  Antonio  do 
Couto  Que  vedo  Castro  Mascarenhas». 

(Torre  do  Tombo.— Chancellaria  da  Ordem  de  Christo,  liv.  307,  fl.  391  v). 

«Senhor. —  Diz  Reynaldo  Manuel  dos  Sauctos  natural  desta  cidade  e  baptizado 
ha  Freguezia  de  S.  Joáo  da  Praca,  que  V.  Magestade  foy  servido  fazerlhe  Merce  - 
do  Hábito  da  Ordem  de  Christo,  como  consta  da  Portaria  junta,  e  porque  para  o 
poder  receber  neeessita  de  habilitarse. 

P.  a  V.  Magestade  Ihe  fa9a  merce  mandar  habilitar  o  supp.^  para  poder  rece- 
ber o  ditto  Habito.  E.  R.  M.'^" — Reynaldo  Manoel  dos  Sanctos. 
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Declara  o  siipi).®  ser  Fillio  Legitimo  de  Baltliazar  dos  Sanctos  Henriques,  natu- 
ral e  baptizado  na  Fregiiesía  de  Nossa  Senliora  da  Graca  da  Villa  de  Benavente, 
e  de  Luiza  Maria  de  Santo  Antonio,  natural  e  baptizada  na  Freguezia  da  Bazilica 
Santa  Maria  Mayor. 

Netto  paterno  de  Jozé  dos  Sanetos,  natural  o  baptizado  na  Freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Graca  de  Benavente,  e  de  Luiza  Maria  de  S.  Jozé,  natural  e  baptizada 
na  Freguezia  do  SS.'"''  Sacramento  desta  cidade. 

E  materjio  Netto  de  Luiz  dos  Sanctos,  natural  e  baptizado  na  Freguezia  de 
S.*»  Estevao  e  de  Thereza  de  Jezus,  natural  e  baptizada  na  Freguezia  do  SS.""  Sa- 
cramento dcsta  Cidade  como  tudo  consta  da  sua  certidam  do  Baptismo  junta. 

«Senhor  —  Das  i)rovansas  que  se  fizerao  a  Reinaldo  Manoel  dos  Santos  jjara  re- 
ceber  o  Abito  de  Cristo,  conston  de  tudo  na  forma  dos  Interrogatorios.  Porem  no 
seu  principio  aprendeu  a  Canteiro  ñas  obras  de  Mafra,  depois  aplicouse  ao  risco 
com  Eugenio  dos  Santos,  e  boje  he  Architeto  das  obras  Publicas.  O  pai  foi  sapa- 
teiro  com  logea  em  Benavente,  e  nesta  corte  aonde  tambem  vendia  coiros  e  sola. 
O  Avóo  paterno  foi  Barbeiro  e  Sangrador,  e  o  Avo  materno  Alfaiate  de  vestimen- 
tas. A  May  e  duas  Avós  erao  mulberes  de  segunda  condisao.  Pelo  que  se  julgou  im- 
pedido para  entrar  na  ordem  do  que  se  dá  conta  a  V.  Magestade  como  Governador 
e  Perpetuo  Administrador  della. —  Lisboa  seis  de  Mar90  de  rail  settecentos  e  set- 
tenta  e  sinco  —  Joao  de  Oliveira  Leite  de  Barros. 

Hey  por  bem  e  por  gra9a,  que  nao  fará  exemplo,  dispensar  gratuitamente  ao 
suplicante  cora  os  mesmos  especiáis  motivos  com  que  Ihe  fiz  mercé  do  habito,  que 
deve  receber.  Salvaterra  de  Magos  em  16  de  Mar90  de  1775  com  uma  rubrica. — 
Francisco  Antonio  Márquez  Giraldes  de  Andrade  —  Manoel  Jozé  da  Gama  Oli- 
veira. 

«Joaquim  Machado  de  Castro  escultor  das  obras  publicas  morador  na  rua  direita 
da  Madalena  e  da  mesma  freguezia  de  idade  de  quarenta  e  quatro  annos  testemu- 
nha  jurada  aos  Santos  Euanielhos  e  do  costume  nada.  E  preguntado  dise  conhese 
multo  bem  o  dito  habilitando  e  sabe  he  morador  nesta  cidade  e  nela  Arquiteto  das 
obras  i^ublicas,  onde  se  trata  com  toda  a  grauidade  e  luzimento  na  sua  pesoa  ha 
qual  n§,o  tem  defeito  e  que  he  de  idade  competente,  e  ouuiu  dizer  que  nos  seus 
principios  aprenderá  o  officio  de  Canteiro  ñas  reais  obras  de  Mafra  e  mostrando 
grande  liabilidade  pasou  em  pouco  tempo  para  a  Casa  de  aprender  ariscar,  e  uindo 
para  esta  cidade  foi  Ajudante  de  Eugenio  dos  Santos,  que  nese  tempo  era  Arqui- 
teto das  ditas  obras  que  nao  he  hereje  nem  •  Apostata,  e  sim  bem  reputado  entre  os 
homens  bons  e  nao  foi  profeso  em  alguma  religiao  e  mais  nao  dise  e  asignou  como 
comisario  P.«  Manuel  Henriques  de  Almeyda  o  escriui' — Joaquim  Machado  de  Cas- 
tro—  Mattos». 

(ToiTe  do  Tombo. —  Habilitaooes  da  Ordem  de  Christo,  ma90  6  da  letra  R.,  n."  3). 

«Dom  Joze  etc.  Fayo  saber  aos  que  esta  Minha  Carta  de  Padram  virem  que 
Tendo  concideracao  ao  estudo,  ¡jrestimo  e  zelo  com  que  Reynaldo  Manuel  dos  San- 
tos se  tem  últimamente  ajílicado  a  todas  as  Plantas,  Prospectos,  e  mais  obras  de 
Architectura  da  reedifica9ao  da  cidade  de  Lisboa :  Houve  por  bem  e  por  gra9a 
especial  que  nao  faria  exemplo,  fazerlhe  merce  do  habito  da  ordem  de  Christo  com 
SOi^OOO  reis  de  ten9a  efectiva  no  Almoxarifado  do  Reino  em  que  coubessem,  sem 
prejuizo  de  terceiro  e  nao  houvesse  prohibÍ9ao,  com  o  vencimento  na  forma  de  Mi- 
nhas  Ordens,  dos  quaes  lograrla  12¡^000  reis  o  mesmo  Reynaldo  Manuel  dos  Santos 
a  titulo  do  dito  habito  da  ordem  de  Christo  que  Ihe  tenho  mandado  lancar  ;  e  isto 


24 


por  Portaría  de  8  de  Dezembro  de  1774,  para  complemento  do  que  :  Hey  por  bem 
e  Me  praz  fazer  merce  ao  dito  Reynaldo  Manuel  dos  Santos,  de  18j^000  reis  de 
tenca  efectiva  cada  anno  em  sua  vida  por  conta  dos  30;^000  reis  de  tenca,  e  habito 
da  ordem  de  Cluisto,  com  que  foy  deferido,  e  os  ditos  18^000  reis  de  ten9alhe  serao 
assentados  em  hum  dos  Almoxarifados  do  Reyno  em  que  couberem,  sem  prejuizo  de 
terceiro,  e  nao  liouver  prohibicao  e  o  vencimento  delles  de  sinco  de  Dezembro 
de  1774  em  diante,  dia  desta  merce,  até  a  do  assento  sera  na  forma  que  Eu  for 
servido  rezolver  na  consulta  que  se  me  fez  pelo  concellio  de  Minha  Fazenda,  com 
declara^ao  que  do  tempo  em  que  o  dito  Reynaldo  Manuel  dos  Santos  nao  tiver 
cabimento  dos  ditos  18^3000  reis  de  tenca  nos  Almoxarifados  do  Reino,  ou  caza  dos 
Direitos  Reaes,  aonde  os  asentar,  ou  depois  de  os  ter  assentados,  em  algum  ou  mais 
annos  llie  ficarem  por  pagar  por  falta  de  rendimento  se  Ihe  nao  pagaráo  em  outra 
parte,  nem  produziráo  obriga9ao  de  divida  mais,  que  naquella  caza,  ou  Almoxari- 
fado  em  que  for  assentada  a  dita  tenca,  como  ordenei  por  Decreto  de  17  de  Janeiro 
de  689.  Pelo  que  Mando  ao  Presidente  do  Conselho  de  Minha  Fazenda  e  conselhei- 
ros  della  que  na  forma  referida  facáo  assentar  nos  Livros  da  mesma  os  ditos  18;^000 
reis  de  tenca,  e  levar  era  cada  hum  anno  ñas  Follias  do  meu  asentamento  de  hum 
dos  ditos  Almoxarifados  do  Reino  em  que  (•oiil)erem  sem  prejuizo  de  terceiro  e  nao 
houver  prohibicao  em  nome  do  dito  Reynaldo  Manuel  dos  Santos  para  Ihe  serem 
pagos  como  dito  hé ;  Porquanto  pagou  de  Novks  Direitos  9^000  reis  que  forao  car- 
regados  ao  Thezoureiro  delles  no  Livro  4.*'  do  sua  receita  a  fís.  235  v.  e  se  registou 
o  conhecimento  em  forma  no  Livro  30  do  Registo  geral  dos  mesmos  Direitos  a 
fl.  101  e  roto  ao  assignar  desta  Minha  Carta  de  Padram,  que  por  firmeza  de  tudo 
mandei  dar  ao  dito  Reinaldo  Manuel  dos  Santos  ¡Jor  Mim  assignado  e  sellado  com 
o  Meu  sello  pendente  que  será  registado  nos  Livros  do  registo  das  merces,  Minha 
Chancellaría  e  Fazenda,  e  á  margem  do  registo  da  Portarla,  que  tambem  se  rom- 
peo  em  virtude  do  qual  este  se  obrou,  se  porá  a  verba  necessaria.  Lisboa  25  de  No- 
vembro  de  1775  annos  —  El  Rey  —  Passou-se  por  Portarla  do  secretario  de  Estado 
dos  Negocios  do  Reino,  Márquez  de  Pombal  de  8  de  Dezembro  de  1774  e  Suple- 
mento de  28  de  Junho  de  1775,  registada  a  fl.  48  v. —  Conde  de  Azambuja.  Jozé  Paes 
de  Vasconcelos  a  fez  escreuer  —  José  Carlos  da  Matta  a  fez — Antonio  Jozé  de 
x\fronseca  Lemos.  Pagou  075  o  aos  oíRciaes  792  reis,  cujos  pagamentos  fez  com  o 
iiicio  dobro  por  tm'  passado  o  tempo  da  Ley.  25  de  Mayo  de  1776,  Como  vedor  An- 
tonio Jozé  de  Moura». 

(Torre  do  Tombo  —  Chancellaría  de  D.  José,  liv.  lxxxvii,  fl.  355  v.) 

^Oíft*  —  Santos  (Simáo  dos).  Estava  servindo  em  Mazagao, 
liavia  cinco  annos,  quando  S(í  offereceu  para  ir  para  Cabo  Verde,  para 
onde  foi  nomeado  com  o  posto  de  sargento-mór  de  infantaria  com  exer- 
cicio  de  engenheiro.  Além  de  assistir  ás  obras  das  fortificaeóes,  ensina- 
ria  tambem  aquelles  que  quizessem  aprender  para  engenharia.  A  res- 
pectiva carta  de  nomeagao  é  de  17  de  dezem])ro  de  1723. 

«Dom  Joáo  faco  saber  aos  que  esta  niiidia  carta  patente  virem  que  por  ser  con- 
veniente a  meu  serui^o  que  ñas  ilhas  de  Cabo  Verde  haja  um  engenheiro  para  asis- 
tir as  obras  das  forteficacoens  dellas  e  que  tenha  a  capacidade  necessaria  tendo 
concideracáo  a  que  na  pessoa  de  Simáo  dos  Santos  concorrem  os  requisitos  do  seu 
prestimo  como  mostrou  no  exercicio  que  teue  de  capitao  engenheiro  na  praca  de 
Mazagao  por  espaco  de  sinco  annos  e  a  se  offerecer  a  passar  a  dita  ilha  com  molher 
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e  fillios  como  iiiformou  o  brigadeiro  engenheiro  mor  Manoel  de  Azevedo  Fortes,  e 
por  esperar  delle  que  em  tudo  o  de  que  for  encarregado  de  meu  serui^o  se  liauerá 
com  bom  procedimeiito  comforrae  a  confianca  que  face  de  sua  pessoa  Hey  por  bem 
fazerlhe  merce  do  posto  de  sargento  mor  de  infaritaria  com  o  exercicio  de  enge- 
nheiro da  ilha  de  Cabo  Verde,  con  o  qual  hauera  vinte  e  seis  mil  rs.  de  soldó  que 
he  o  que  gozáo  os  sargentos  mores  engenheiros  das  mais  conquistas  e  sera  obrigado 
cmsinar  na  aulla  aos  que  qüiserem  aprender  para  serera  engenheiros,  o  qual  soldó 
Ihe  será  pago,  etc.  Dada  na  cid.®  de  Lisboa  occidental  aos  17  dias  do  mes  de  dezem- 
bro.  Dionizio  Cardóse  Pereira  a  fez  a.  do  n.  de  n.  S.  J.  C.  de  1723.  O  secretario  An- 
dré  Lopes  de  Lavra  a  fez  escreuer  ElRey».. 

(Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa. —  Archivo  da  Marinlia,  liv.  Ifi,  fol.  227  v.) 

HOO  —  Santos  de  Oarvalho  (Eugenio  dos).  Era  architecto 
das  obras  do  conselho  de  fazenda.  Em  1760,  por  sua  morte,  ío¡  no- 
meado  para  Ihe  succeder  neste  cargo  José  Monteiro  de  Carvalho. 

Vide  este  nome  em  Volkmar  Machado,  pags.  166,  191  e  194. 

QOO  —  Sardinlia  (André).  Mestre  das  vallas  das  Lezirias  de 
Villa  Franca,  cargo  que  exercera  por  espado  de  trinta  e  tres  annos. 
Por  sua  morte  foi  nomeado  para  o  substituir  seu  filho  mais  velho,  do 
mesmo  nome.  A  respectiva  carta  de  nomeagao  é  de  24  de  mar^o  de  1629. 

0  officio  andava  na  familia,  pois  nessa  carta  se  refere  aos  antepas- 
sados  que  o  serviram. 

«Dom  Felipe  &c  faco  saber  aos  que  esta  minha  carta  virem  que  avendo  respeito 
a  Andre  Sardinlia,  ja  faiccido  que  foi  mestre  das  vallas  das  Leziras  de  Villa  Franca 
ter  servido  o  dito  officio  trinta  e  tres  annos  com  muita  satisfa9ao  e  da  mesma  ma- 
neira  seu  pai  e  avos,  e  aver  onze  annos  que  seu  ñlho  Andre  Sardinlia,  que  se  chama 
do  mesmo  nome  continua  no  exercicio  delle,  e  por  esa  causa  ter  muita  noticia  do 
dito  officio  e  ser  o  filho  mais  vellio  que  ficou  por  morte  do  dito  Andre  Sardinha,  seu 
pai,  e  o  mais  que  por  sua  parte  se  me  representou,  ei  por  bem  e  me  pras  de  Ihe 
fazer  merce  da  propiadade  do  dito  officio  pera  que  o  sirva  asim  e  da  maneira  que  o 
tiiiha  e  servia  o  dito  seu  pai...  Antonio  de  Bairros  em  Lisboa  a  vinte  quatro  de 
iiiar9o  de  seis  sentos  e  vinte  nove  annos.  Sebastiao  Perestrello  a  fes  escrever». 

(Torre  do  Tombo.—  (Jhancelaria  de  D.  Filíppe  III,  Doarfies,  lív.  22,  fol.  210  v.) 

001  —  ScMerling  (Elias).  Ajudante  de  infantaria  com  exerci- 
cio de  engenheiro;  foi  nomeado  por  carta  regia  de  22  de  junho  de  1767, 
conjuntamente  com  Francisco  Joao  Kocio,  para  irem  servir  no  Kio  de 
Janeiro  ás  ordens  do  brigadeiro  Jacques  Funck,  com  os  postes  de  capi- 
tales de  infantaria.  O  respectivo  decreto  publieamol-o  no  artigo  consa- 
grado a  Eocio. 

Vide  este  nome  e  Funde. 
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QOQ  —  ScMopetta  (Domingos).  Domingos  Schiopetta  era  ho- 
mem  de  variadas  aptidSes,  sendo  porventura  a  música  urna  d'aquellas 
em  que  deu  provas  de  menos  merecimento.  A  respeito  d'elle  e  da  fami- 
lia Schiopetta  se  tratou  ñas  Curiosidades  musicaes  sob  os  n.°^  ix  e  xix 
(publicadas  na  Arte  musical  1909)  e  A^^tes  e  artistas  em  Portugal, 
pag.  18  a  20. 

Sem  deixar  um  rasto  perduravel  do  seu  talento^  era  todavía  um  d'es- 
tes  homens  que,  pela  variedade  das  suas  aptidoes,  se  tornam  benemeren- 
tes  da  estima  de  seus  contemporáneos,  a  quem  satisfazem  com  o  seu 
prestimo  ñas  occasi5es  mais  opportunas.  Volkmar  Machado  é  quem,  na 
sua  CoUecgao  de  Memoidas  (pag.  229),  no  artigo  «Manuel  da  Costa», 
nos  oíFerece  os  primeiros  lineamentos  da  biographia  de  Schiopetta.  Diz 
elle  :  «Emquanto  elle  estove  addito  á  rúa  dos  Condes  (tendo  mudado  de 
theatro)  um  certo  Scopeta,  marceneiro,  fez  algumas  obras  mágicas  no 
Salitre,  que  por  fim  Ihe  vieram  a  cu  star  a  vida,  morrendo  entalado  em 
um  algapao.  Domingos  Schiopeta,  seu  íilho,  pintor  theatral  de  ornato  e 
figura,  foi  discípulo  de  Marzoneschi  e  tambem  de  Felisberto». 

Como  celebre  pintor  e  architecto  ó  elle  designado  no  seguinte  folheto  : 

Descripgao  do  Arco  Triumfal  que  os  moradores  circumvezinJios  do 
Bocio  desta  Capital  fizerao  construir  junto  á  rúa  denominada  do  Am- 
varo,  dehaixo  da  direcgdo  do  celebre  Pintor  e  Architecto  Domingos  Es- 
quiopetta,  para  receher  com  a  dignidade  que  se  torna  compativel  com  as 
suas  proporgóes  a  Elustre  Junta  Provisoria  do  Supremo  Governo  do  Peino. 
4.°  de  2  folhas  inn.,  sem  logar  nem  data  de  impressao,  mas  evidente- 
mente de  Lisboa  e  de  1820.  A  ultima  pagina  é  occupada  por  um  soneto, 
subscripto  com  as  iniciaes  de  D.  G-astao  Fausto  de  Cámara  Coutinho. 

E  possivel  que  esta  Descripgao  seja  a  mesma  que  saiu  no  Supple- 
mento  ao  n.'*  7  de  Mnemosine  Constitucional  de  2  de  outubro  do  dito 
anno  e  que  o  Soneto  seja  tambem  a  reproducgao  do  que  foi  impresso 
no  Portuguez  Constitucional  n.°  16,  de  10  do  referido  mez.  Leia-se  a 
este  proposito  o  que  diz  Innocencio  da  Silva  no  vol.  m  do  seu  Diccio- 
nario Bihliographico,  pag.  136,  no  artigo  «D.  Gastao». 

A  existencia  do  alludido  opúsculo  foi-nos  communicada  pelo  sr.  A. 
Fernandos  Thomaz,  que  possue  tambem,  ñas  suas  collecgoes  iconogra- 
phicas,  urna  serie  de  litographias  representando  vistas  de  Cintra  com 
abundancia  de  pessoas,  cujos  trajes  Domingos  Schiopetta  parece  ter 
procurado  reproduzir  com  escrupulosa  minucia,  bastando  esta  circums- 
tancia  para  tornar  recomendaveis  as  estampas. 

003  —  Sohwebel  (Joao  André).  Foi  um  dos  militares  con- 
tractados  por  D.  Joao  V,  em  1750,  para  urna  missao  scientifica  na  Ame- 
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rica  portugueza,  e  foi  talvez  dos  que  mais  trabalharam :  pelo  menos  é 
da  sua  actividade  que  restam  mais  vestigios.  A  sua  obra  mais  impor- 
tante ó  a  collecgao  existente  na  Biblioteca  Nacional  do  Kio  de  Janeiro, 
sob  o  seguinte  titulo : 

—  Collecgam  dos  Prospectos  das  Aldeas,  e  Lugares  mais  notaveis  que 
se  achara  em  o  Mapa  que  tiraram  os  Engenheiros  da  Expedicam,  prin- 
cipiando da  Cidade  do  Pará  the  a  Aldea  de  Marina  no  Rio-negro,  onde 
se  aclia  o  Arrayal,  alem  dos  prospectos  de  outras  tres  ultimas  Aldeas 
chamadas  Cámara,  Bararud,  Dar  i;  situadas  no  mesmo  Rio. .  .  Executa- 
das  pelo  Captam  Engenheii^o  Joam  André  Schwebel.  Anno  1756. 

É  o  original.  Contem  25  prospectos  feitos  a  trago  de  penna  com 
tinta  da  China.  A  sua  enumeragao  pode  ler-se  no  Catalogo  da  Exposi- 
gao  de  Historia  do  Brasil  sob  n.°  16:824. 

—  Mappa  Geographico  da  Ilha  de  loannes,  em  Mar  ajo,  Arrodeado  por 
Mar,  e  por  Jerra  por  Florentino  Silveira  Frade  Morador  de  esta  llha, 
e  posto  em  ordem  pelo  Captam  EnghT.""  Schwebel  no  A.^  1757.  0"\500X 
0'",689.  Original,  a  aguarella.  Arch.  M.  do  E.  J.  (2054). 

—  Mappa  hydrographico  de  parte  dos  rios  das  Amazonas  e  Negro. 
Levantado  pelos  officiaes  Engenheiros  Sebastido  José,  Jodo  Schwebel, 
Felipe  Sturm,  Adam  Leopoldo  de  Breuning,  e  ractificado  pelas  observa- 
góes  Astronómicas  do  Padre  Jgnacio  Semartoni.  0"\408  X  l'",860.  Du- 
vida-se  que  seja  o  original.  A.  M.  R.  (1616). 

—  Mappa  Geographico  dos  Rios  por  onde  navegou  o  III.^^^  e  Ex.'^^ 
Snr.  Francisco  Xavier  de  Mendonga  Furtado,  sahindo  da  cidade  do  Pará 
para  o  Arraial  do  Rio  Negro  no  dia  dous  de  Outubro  de  1754,  com  a 
exacta  delineacdo  da  maior  parte  do  Rio  das  Amazonas,  e  Rio  Negro  por 
onde  o  mesmo  Senhor  continuou  a  viagem  até  a  Aldea  de  Meriná,  notán- 
dose tambem  a  entrada  dos  mais  Rios,  que  vem  a  communicar,  ou  confun- 
dir as  suas  aguas  com  os  antecedentes,  juntamente  as  Estagoes,  ou  logares 
de  repouso  com  o  signal  de  urna  entrelinha.  Executada  pela  direcgdo,  e 
diligencia  dos  Engenheiros  da  Expedigdo,  o  Sarg.''^  mor  Sebastido  José, 
o  Cap.'"''  Jodo  André  Schivehel,  o  Ajud.^  Phelippe  Sturm,  e  o  Ajud.^  Adam 
Leopoldo  de  Breuning,  e  ratificado  pelas  observagóes  astronómicas  do 
P.'  Jgnacio  Semartoni.  0'",444x  2"\689.  Copia.  A  aguarella.  A.  M.  R. 

«Ao  Cap.*»"'  Joao  Andre  Scliwbel. —  Como  se  offerece  a  occaziao  de  vin.'=^  ir  con- 
vallecer  a  cidade  do  Pará  da  queixa  que  padesce,  de  cam.^  se  informará  ñas  Forta- 
lezas por  onde  passar  de  tudo  o  q  necessitao  assim  de  petreyxos,  como  de  obras,  e 
fará  de  tudo  hüa  exacta  informacáo,  para  naquela  cidade  presente  (falta-lhe  talvez 
ser)  ao  Ex.™»  e  R.™»  S/  Bispo  q  se  aclia  governando  o  estado,  e  assim  me  mandará 
hua  copia,  e  esta  ordem  mostrará  vm.<=e  os  Comand."»  das  mesmas  Fortalezas  para 
q  concorráo  com  vm.*=«  para  aquella  informacáo,  para  que  possa  ir  sumara.'^  exacta. 

g.<í«  a  V.-»»  Marivá  28  de  julho  de  1756». 

(BibUotheoa  Nacional  de  Lisboa.—  Collecijdo  Pombalina,  códice  161,  fol.  124). 
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«O  pobre  do  Cap.»'"  Schevébel  tem  aquy  padecido  os  achaques  que  V,  Ex.*  verá 
da  informacao  do  Fizico-mor,  e  ultimam.*^  foy  atacado  da  queixa  do  peyto,  que  a 
m/'  gente  tem  comprelieudido,  sendo  eu  o  q  mais  padece ;  rezolveu  a  ver  se  mu- 
dando de  ares  tem  milhora  nesta  perigoza  queixa,  e  pedindo-me  licen9a,  suposta  a 
notoried.®  da  sua  molestia,  e  informa^ao  do  medico  llia  nao  pude  negar.  Este  Offi.^* 
se  tem  conduzido  neste  Arrayal  com  suzudeza,  e  gravidade,  e  he  certamente  homem 
de  prestimo.  Depois  que  chegar  a  essa  cidade  está  no  termo  de  todos  os  outros, 
porq  nao  tem  que  pretender  couza  mais  do  que  o  seu  soldó. 

«Eu  o  encarreguey  de  q  visse  as  Fortalezas  de  q  necessitavao  para  puder  infor- 
mar a  V.  Ex.»  com  clareza,  e  persuádeme  a  q  hade  executar  a  ordem  com  verdade 
e  exacao. —  Marivá  28  de  julho  de  1756». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. —  Collec^ao  Poníbalina,  cod.  IGl, 
excerpto  d'uma  carta  ao  bispo  do  riirá,  fol.  125.) 

olll."'"  e  R.""  8ñor. —  Manno  do  Corayao:  o  portador  desta  he  o  Capp.™  Engi- 
nheyro  Joao  Andre  Schuevel,  que  servio  neste  Est.**  com  grande  prestimo  :  Elle  leva 
os  Prospectos  de  todaz  as  Povoacoes  que  ha  desde  esta  Cidade  athe  a  ultima  do 
Ryo  Negro,  feytos  com  aquella  prefeicáo  que  costuma  os  quaez  sao  p.»  entregar  ao 
Manno  Sebastiáo,  e  como  tenho  esta  obra  por  preciosa^  desejo  tambem  conservalla 
em  meu  poder,  p.^  o  que  vocé  Ihe  dará  os  brulhoez  que  vam  no  Caxote  que  leva  o 
mesmo  Capp.""  p."  elle  me  fazer  esta  obra  nessa  cidade,  na  forma  que  aqui  Ihe  disse. 
Fico  sempre  para  obedecerlhe  com  a  fiel  vontade  que  devo.  Pará  26  de  Novembro 
de  1757.— Ill."«  e  R.'"»  Sñor  Paulo  de  Carvalho  e  Mendonca. —  I.  m.'^  ani.t^  q^c. 
Francisco». 

(líibliotheca  Nacional  de  Lisboa. —  Collecc/io  Poníbalina,  códice  629,  fol.  180). 

Q04- — Seara  (Antonio  Anacleto  de).  Nomeado  lente  pro- 
prietario  da  cadeira  do  2.°  anno  da  Academia  de  fortificagao,  artilha- 
ria  e  desenho  por  decreto  de  17  de  agosto  de  1821. 

(Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  guerra,  mago  176,  doc.  39). 

No  archivo  da  direcgao  geral  de  engenharia,  137,  mago  5,  existe 
urna  memoria  d'este  official  que  trata  da  construcgao  de  um  novo  ins- 
trumento de  reflexao  para  achar  as  distancias  terrestres  por  uma  sim- 
ples observagao. 

Veja-se  a  Memoria  ácerca  de  um  novo  instrumento  para  determinar 
distancias  a  pontos  inacessiveis,  por  D.  Martinho  da  Franga  Pereira 
Coutinho,  pag.  8. 

OOS  —  Seixas  (  Joáo  Alvares).  Foi  promovido  a  coronel  de 
infantaria,  com  exercicio  de  engenheiro,  por  decreto  de  8  de  novembro 
de  1718.  O  despacho  foi  lavrado  no  seguinte  requerimento : 

«Sr.«— Diz  Joáo  Alvrz  Seixas  Tenente  Coronel  de  Infanteria  com  o  exercicio 
de  engenheiro  ñas  fortifficacoes  do  reyno  do  Algarve,  a  cujo  cargo  está  o  governo 
da  artillieria  do  mesmo  reyno,  que,  pella  patente  a  fl.  1  e  certidSes  fls.  20  tlie  fl.  24 
consta  haver  principiado  a  servir  a  V.  Mag.''*"  liá  mais  de  trinta  e  seis  annos  no  dito 
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royno,  e  sor  liü  dos  liomcns  lionrados  delle ;  e  dezejarido  ter  iiiíe^s  eniprcgos  do  real 
servÍ90  passou  para  esta  Corte  com  praca  de  soldado,  aonde  continuoii  no  mesmo 
exercicio,  e  na  lÍ9ao  da  Aula  regia  para  sé  capacitar  ñas  artes  militares  como  se 
ve  da  certidao  fl.  2,  provimento  fl.  3  e  fé  de  officios  fl.  11  e  fl.  12;  e  capacitado  que 
foi  nellas,  V.  Mag.*"®  o  mandón  por  capitao  engenlieiro  para  o  dito  reyno,  como 
consta  da  patente  fls.  4:  e  sendo  ainda  na  pas  passada,  vendo  que  faria  grande  ser- 
vido na  artillieria  procurou  servir  nella  e  foi  V.  Mag.**®  servido  de  o  prover  no  posto 
de  comissario  geral  ficando  assim  poupandose  hum  soldó,  e  com  os  mesmos  exerci- 
cios  passou  para  o  de  sargento  mor,  e  deste  para  o  em  que  se  aclia,  como  tudo 
consta  das  patentes  fls.  5  the  fl.  7,  poupandose  assim  mais  o  soldó  de  tenente  gene- 
ral de  artillieria  na  forma  da  ordem  de  V.  Mag.'^*'  a  fl.  60,  e  em  lums  e  outros  pos- 
tos  nao  só  mostrou  o  seu  valor,  como  se  ve  ñas  certidoes  fl.  25,  27,  34,  41,  52,  mas 
tambera  o  seu  zello,  disposicao,  e  despeza  de  fazenda  para  ser  feito  o  servido  de  Y. 
Mag.*^^  com  mais  promptidáo,  como  se  ve  em  27  certidoes,  que  offerece ;  e  porque  a 
real  grandeza  de  V.  Mag.*^®  tem  posto  nos  lugares  de  coronéis  a  Francisco  Cordeiro 
Vinagre,  a  Jozeph  da  Silva  Paez,  e  a  Antonio  Velho  de  Azevedo,  e  a  Miguel  Pe- 
reira  da  Costa,  sondo  alguns  destes  próvidos  na  prozente  paz;  e  como  nao  sejao 
mais  antigos  que  o  suplicante  no  servieo,  nem  no  exercicio  de  engenheiro  como 
consta  de  suas  patentes  que  se  achao  juntas  ao  requerimento  de  Manoel  da  Maya, 
o  em  nada  tenha  elle  suplicante  desmerecido  a  mesma  graea,  porque  antes  tem  pro- 
curado todos  os  meyos  para  se  adiantar  no  merecimento,  indo  servir  no  Alemtejo 
na  guerra  passada,  certidao  fl.  53,  e  estando  nosta  Corte  ha  sette  mezes  pella  ordem 
fl.  59,  ¡procurando  as  melliores  conveniencias  para  a  reedifíicacao  das  fortiffica^oes 
d'aquelle  reyno,  e  da  artillieria  delle  e  da  armadillia  da  sua  guarda  costa,  como  a 
V.  Mag.*^^  so  Ihe  terá  feito  prezente;  e  como  nao  tenha  outros  meyos  para  o  seu 
acrecentamento  se  nao  os  mesmos,  que  V.  Mag.*''^  praticou  com  os  mais  sujeitos  de 
sua  profissáo,  e  elle  se  ache  de  mais  com  a  incumbencia  da  artillieria  por  tanto. 

«P.  a  V.  Mag.'''^  que  por  seu  real  decreto  Ihe  fa9a  merco  do  posto  de  Coronel  de 
infantería  com  aquellos  mesmos  exercicios,  em  que  se  acha,  e  com  o  soldó  compo- 
teate  ao  dito  posto  por  ter  os  dittos  exercicios  em  todo  aquolle  reyno  com  o  exces- 
siyo  trabalho,  consideravel  despeza  que  pellas  certidoes  se  mostra,  e  como  espera 
conste  da  informacáo,  que  ja  nesto  requerimiento  tem  dado  o  governador  daquolle 
Reyno.— E.  R.  M.'''». 

QOO  —  Seixas  (José  Figueiredo).  Foi  architecto  da  igreja  da 
Ordem  Terceira  do  Carino  do  Porto,  cuja  primeira  pedra  foi  lanzada  a 
29  de  agosto  de  1756. 

Em  24  de  julho  de  1768  celebrou-se  a  abertura  do  templo  com  todas 
as  imagens  e  nesse  mesmo  anno  o  architecto  e  esculptor  Damiao  Pe- 
reira  de  Azevedo,  apresentou  o  risco  da  construcgao  da  sacristia  e  suas 
decoragoes,  e  comegou  a  obra. 

Vide  Francisco  Patricio,  Besumo  histórico  da  fundando  e  deseiwolvi- 
mento  da  veneravel  Ordem  Terceira  de  Nossa  Senhoi^a  do  Monte  do  Carmo 
no  Porto. 


QOT  —  Sequeira  (Joáo  Henriques  de).  Fez  a  planta,  a  agua- 
relia  colorida,  da  Praga  do  Eocio,  em  Lisboa,  e  vem  num  folheto  do 
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dito  Sequeira,  manuscripto  in-4.^,  de  8  folhas,  com  o  titulo :  Subscripgáo 
voluntaria  para  elevar  urna  estatua  de  bronze  a  S.  A.  R,  o  Principe  N,  S, 

(Bibliotheca  da  Ajtida), 

OO©  —  Sequeira  (José  da  Costa).  Nasceu  na  freguesia  áe 
Nossa  Senhora  da  Ajuda,  em  Belem,  aos  21  de  dezembro  de  1800, 
tendo  fallecido  a  6  de  novembro  de  1872. 

Víde  Innocencio,  Diccionario  Bihliographico,  vol.  iv  e  xii,  pag.  298 
e  287. 

Apresentou  diversos  trabalhos  na  3.^  Exposigao  da  Academia  de 
Bellas  Artes  de  Lisboa  de  1852.  Expós  tambem  na  4.^  exposigUo  de 
1856. 

QOO  —  Serra  (Almeida).  Engenheiro  brasileiro  empregado  na 
commissao  demarcadora  dos  limites  do  Brasil  em  1777. 

QIO  — Serra  (José  Dionysio).  Alferes  de  granadeiros  do  2. 
regimentó  de  infantaria  de  Elvas,  foi-lhe  concedida  passagem  para  o  real 
corpo  de  engenheiros  no  posto  de  primeiro  tenente.  Decreto  de  27  de 
abril  de  1803. 

Era  natural  de  Lisboa,  filho  de  Maximiano  José  da  Serra.  Tinha 
16  annos  quando  assentou  praga,  havendo  jurado  bandeiras  a  13  de  ju- 
Iho  de  1795. 

Qll  — Serra  (Maximiano  José  da).  Seria  engenheiro?  A  Bi- 
bliotheca  Publica  Municipal  do  Porto  possue  a  seguinte  obra  manus- 
cripta : 

Planta  dos  Fortes  e  Fortalezas  da  Costa  do  Norte  de  Lisboa  até  Pe- 
niche  e  Berlengas  etc.^  1796. 
É  dedicada  a  Balsemao. 

Ha  um  Maximiano  José  da  Serra,  filho  de  José  Antonio  da  Silva 
Araujo,  natural  de  Lisboa.  Era  1.°  tenente  em  23  de  agosto  de  1776  e 
foi  graduado  brigadeiro  em  28  de  dezembro  de  1826.  Preso  em  11  de 
agosto  de  1828  e  soltó  por  falta  de  prova. 

Ql^  —  Servandoni  (Joao  "Nicolau).  Toscano;  architecto  e 
pintor.  No  anno  de  1743,  achando-se  este  ao  servigo  do  rei  Christianis- 
simo  na  qualidade  de  architecto  e  pintor  do  arcebispo  de  Sens,  foi-lhe 
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coníerida,  por  um  breve  de  S.  Pedro,  a  Cruz  de  Christo.  Vindo,  porem, 
a  Lisboa,  foi  dois  mezes  depois  chamado  á  Mesa  da  Consciencia  e  per- 
guntado  com  que  direito  ou  breve  pontificio  iisava  da  dita  cruz,  e  nSo 
sendo  attendido  pelo  juiz,  este  Ihe  fez  tirar  a  cruz  do  peito  por  mao  de 
um  alcaide,  ordenando  mais  que  fosse  preso  na  cadeia  publica,  na  qual 
estove  um  dia,  e,  nao  Ihe  sendo  restituida  a  cruz,  foi  intimado  para  nao 
poder  usarla. 

Veja-se  ñas  Minutas  de  Manuel  Pereira  de  Sampaio,  na  parte  que 
diz  :  Ahhozi  de  lettere  al  Pape.  Ms. 

(Bibliotheca  da  Ajuda) 

013  —  Severo  (Ricardo).  Este  é  o  seu  nome  litterario,  porque 
o  seu  nome  official  ó  Eicardo  Severo  da  Fonseca  Costa.  Filho  de  José 
Antonio  da  Fonseca  Costa  e  de  Marianna  da  Cruz  Fonseca  Costa,  nas- 
ceu  em  Lisboa  a  6  de  novembro  de  1863,  indo  para  o  Porto  aos  2  an- 
uos, residindo  quasi  sempre  naquella  cidade. 

Completen  em  1901  os  cursos  de  engenheiro  de  Obras  Publicas  e 
Minas  na  Academia  com  a  primeira  classificagáo. 

Em  fevereiro  de  1902  foi  para  o  Brasil,  S.  Paulo,  onde  trabalhou 
no  escriptorio  technico  do  Banco  Unilto  de  S.  Paulo. 

Foi  collaborador  do  distincto  architecto  F.  P.  Ramos  de  Azevedo  na 
construccao  dos  principaes  edificios  públicos  e  particulares  d'aquella  ci- 
dade, entre  os  quaes  as  Escolas  Modelos,  Escola  Normal,  Palacio  de 
Justiga  e  do  Governo,  etc.,  e  varias  outras  obras  da  sua  especialidade 
profissional. 

Em  S.  Paulo  collaborou  ñas  j ornaos  Diario  Popular  e  Correio  Pau- 
lista,  Neste  ultimo  foi  que  elle  levantou  a  questao  do  Museu  Paulista. 

Ricardo  Severo  tem-se  consagrado  especialmente  a  estudos  de  ar- 
cheologia  prehistórica,  iniciando  no  Porto  a  publicagao  de  uma  impor- 
tantissima  revista  ethnographica,  Portugalia,  que  continúen  dirigindo 
de  collaboragao  com  Rocha  Peixoto. 

Dá-lhe  principalmente  direito  a  ter  honrosa  entrada  neste  Dicciona- 
rio o  haver  construido  uma  propriedade,  em  que  procuren  realizar  o 
tjpo  ideal  da  casa  portuguesa. 

Vide  n.°  4  dos  Serbes  (outubro  de  1905),  artigo  de  Rocha  Peixoto. 

014-  —  Silincourt.  Era  engenheiro  francés,  muito  experimentado 
ñas  fortificagOes,  architectura  e  outras  «ciencias  mathematicas. 

«Nesta  Corte  de  Londres  achei  ao  S.*""  de  Silincourt  gentilhomem  francez, 
m.t°  esperimentado  ñas  fortifica9oes  e  Architetura,  e  outras  scieucias  mathematicas, 
o  qual  passou  a  Inglaterra  por  ordem  de  Sua  Mag.^®  Británica,  de  quem  tem  a  honra 
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de  ser  chaiiiado,  e  a  quem  fes  murtas  plantas,  e  S.  Mag.''®  Británica  me  fallou  no 
dito  S.*""  de  Silincourt,  recommendandome  sua  pessoa,  e  dándome  hüa  boa  informa- 
^áü  de  sua  qiialidade,  procedimento,  siencia  mathematica,  e  grande  prestimo.  Eu 
tendo  com  elle  despois  muitas  conferencias  acbei  este  sogeito  muito  capaz,  e  muito 
necessario  para  o  servido  de  S.  Mag.<^^  e  conforme  as  ordens,  que  tenho  do  dito  S.®'' 
para  fazer  os  ajustamentos,  que  me  parecerem  convenientes  ein  algüs  bons  enge- 
nbeiros,  vendo  eu  que  o  S/  de  Silincourt,  tinlia  todas  as  qualidades,  que  se  podem 
desejar  para  esta  ocupacao,  me  ajustoi  com  elle  na  forma  seguinte  : 

1  Que  o  dito  S.''  de  Silincourt  sen  detenca  algüa  partirá  para  Franca  a  tratar 
de  seus  negocios  e  dispor  suas  cousas  para  liuremente  voltar  a  Inglaterra  em  rece- 
bendo  carta  minha,  e  passar  daqui  a  Portugal. 

2  Que  trará  em  sua  companhia  seu  filho,  que  diz  se  criou  na  guerra  e  que 
comeca  a  bem  trabalhar  para  que  o  ajude  na  fortificaeáo,  e  em  tudo  o  mais  que  for 
necessario. 

3  Que  o  dito  S/  de  Silincourt  seruirá  a  S.  Mg.'^^  de  Engenlieiro  era  qualquer 
Prouincia  ou  Pra^*as  que  S.  Mg/'*^  Ihe  ordenar,  en  qualidade  de  engenheiro  mayor, 
estando  os  outros  as  suas  ordens,  e  elle  a  dos  generaes;  as  quaes  vezitará  sendo  ne- 
cessario para  dar  a  seu  Consellio  particular  informacáo  do  estado  das  ditas  Pravas, 
Armazes,  Prouizoes,  e  de  todas  as  couzas,  de  que  houuer  falta  para  defensa  das 
ditas  Pra9as  para  o  que  S.  Mg.^  Ihe  mandará  passar  as  ordens  necessarias,  afim  que 
os  Goucrnadores  Ihe  dem  toda  a  assistencia,  para  que  se  obre  o  que  for  conueniente 
ao  seruico  de  S.  Mg.*^^  que  no  tempo  que  andar  nesta  ocupacao  Ihe  mandaráo  os 
Goue madores  das  ditas  Pracas  ou  Lugares  a  que  elle  for  enuiado  dar  o  aloj amento, 
e  toda  a  ajuda,  por  nao  se  dilatar  o  seruico  de  S.  Mag.''«  *" 

4  Que  S.  Mg.*^®  Ihe  mandará  dar  o  soldó  de  outenta  mil  r.»  por  mez  pagos  na 
consignacáo  da  Artilheria  de  Lix.» 

5  Que  S.  Mg.'^^  hauendoj  respeito  a  passar  o  filho  do  dito  S/  de  Silincourt  a 
Portugal  em  sua  Companhia  para  o  ajudar  ñas  fortificacoes,  Ihe  mandará  dar  o 
soldó  que  parecer  a  S.  Mg.^^ 

6  Que  Ihe  dará  palha  e  cenada  p."  sustentar  dous  cávalos. 

7  Que  o  dito  soldó  come^ará  a  correr  do  dia  que  o  dito  S."*  de  Silincourt  chegar 
a  Portugal. 

8  Que  visto  o  dito  S.""  de  Silincourt  passar  de  Inglaterra  a  Franca  e  despois  a 
Inglaterra  a  sua  custa,  e  despois  hauer  de  fazer  na  mesma  forma  a  jornada  para 
Portugal,  Ihe  fará  S.  MgA^  merce  por  ajuda  de  custo  de  dous  mezes  do  seu  soldó, 
como  se  os  houuera  vencido,  sem  que  Ihe  descontem  no  que  for  vencendo. 

9  Que  se  acontecer  que  o  dito  S/  de  Silincourt,  ou  seu  filho  forem  feridos,  doen- 
tes,  ou  prizioneiros,  no  tempo  que  andarem  ocupados  no  servico  de  S.  MgA^  Ihes 
fará  o  dito  S.""  merco  de  os  mandar  curar,  socorrer,  e  liurar  da  prizáo  a  custa  e 
dispendio  de  S.  Mg.''*'  na  conformidade  que  se  pos  aos  outros  estrangeiros. 

10  Que  S.  Mg.***^  Ihe  mandará  passar  Patente  de  Mestre  de  Campo,  ad  honorem, 
e  Ihe  concederá  todas  as  preheminencias,  que  Ihe  tocao. 

11  Que  continuando  o  dito  S.*"  de  Silincourt  o  seruico  a  satisfágalo  de  S.  Mg.*"^ 
Ihe  fará  S.  Mg.''*^  merco  de  o  mandar  prouer  nos  postes  que  conuenhá  a  sua  fideli- 
dade,  zelo  e  seruÍ90,  hauendo  sempre  respeito  ao  Amor  com  que  o  dito  S/  de  Silin- 
court se  dispoz  a  ir  seruir  a  Portugal,  e  ao  desojo  com  que  se  empregará  toda  sua 
vida  no  seruico  de  S.  Mg.*'^,  a  que  affirma  o  leua,  nao  o  interesse  mas  a  gloria  de 
ser  ocuppado  por  hum  tam  grande  Monarcha,  e  a  honra  que  alcancará  de  mostrar 
seu  prestimo  em  todas  as  occasioes  que  se  ofiferecerem. 

12  Que  visto  ser  o  dito  S.*"  de  Silincourt  pessoa  de  boa  qualid.^  e  que  tem  algüs 
negocios  particulares,  a  que  Ihe  pederá  ser  forzoso  mandar  acudir,  S.  MgA^  Ihe  fará 
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mercé  de  dar  licen9a  por  tres  mezes  ao  dito  seu  filho  para  ir  a  Fran9a  tractar  dos 
ditos  negocios. 

E  para  compriraento  e  satisfa9áo  de  tudo  o  sobredito,  assinamos  ambos  este 
Tratado.  Cypriano  de  Pina  o  fes  em  Londres  aos  doze  de  Abril  de  mil  seis  cento, 
sessenta,  e  hum  annos.  Francisco  de  Saa  de  Menezes  o  fiz  escreuer. —  O  Conde  da 
Ponte. 

Ex.°  Sñr.  Conde  da  Ponte. —  V.  Ex.^  me  diz  que  faltáo  dous  artigos  no  Contrato 
que  fis  com  V.  Ex.**  Hum  que  me  obrigarei  a  nao  seruir  a  Principe  algum  contra 
este  Reyno.  E  o  outro  que  eu  nao  mandarei  nem  poderei  mandar  a  Mons.""  de  St.* 
Colombe.  Por  este  prometo  e  me  obrigo  a  dar  comprimento  aos  ditos  dous  Artigos? 
assim  e  da  manr.*  que  aqui  o  declaro.  Lx.^  20  de  Dez.^"»  de  1661. —  Silincourt. 

Pella  informa9ao  que  mandei  tomar  por  Luis  Serráo  Pimentel  Lente  da  fortifi- 
ca9ao  e  engenheiro  mor  do  exercito  do  Alemtejo  ao  prestimo  de  Manasset  de  Males 
francez  de  na9áo  p.^  seruir  de  Engenheiro  Hey  por  bem  que  va  seruir  ao  exercito 
e  prouincia  do  Alemtejo  no  de  que  for  encarregado,  por  que  gouernar  as  armas  com 
soldó  de  dez  mil  reis  por  mez  por  agora,  conforme  ao  talento  e  sufficiencia  que  for 
mostrando  Ihe  mandarei  deferir  ao  dianté.  Pello  Cons."  de  guerra  se  Ihe  passe  düsp.° 
nesta  conformidade.  Lx."  28  de  maio  de  1666. — :Rey». 

(Torre  do  Tombo. —  Consultas  do  Conselho  de  Guerra). 

Ql^  —  Silva  (Antonio  da).  Era  mestre  pedreiro,  e  a  23  de 
dezembro  de  1697  Ihe  foi  passado  o  decreto  seguinte: 

«Por  Decreto  de  9  de  Novembro  próximo  pasado  se  servio  V.  Mag.<*^  mandar  se 
uise  nesta  Meza  a  consulta  incluza  da  Junta  dos  Tres  Estados  sobre  pedir  Antonio 
da  Silva,  Mestre  Pedreiro,  prezo  no  Limoeiro  desta  cidade  se  ordene  ao  Regedor 
das  Justicas  o  deiche  hir  a  sestir  sobre  fiéis  carsereiros  a  medisao  e  contas  que 
deles  se  ela  háo  de  tomar  na  uedoria  da  artelharia  da  Provincia  do  Alentejo  e  se 
consulte  o  que  paresese  e  uendose  a  dita  consulta  que  com  esta  torna  pareseo  a 
Menza  o  mesmo  que  a  Junta.  Lisboa  23  de  Dezembro  de  697  —  Ribeiro  —  Oliveira. 

A  margem  :  Com  parecer.  Lisboa  15  de  Janeiro  de  698.  A  rubrica  de  SuaMages- 
tade». 

(Torre  do  Tombo.— Desembargo  do  Pa^o,  liv,  xiv,  fol.  175.) 

OIO  —  Silva  (Filippe  da).  Era  capitao  engenheiro  de  fogo  na 
praga  da  Bahia,  concedendo-lhe  el-rei  licenga  para  vir  a  esta  córte  bus- 
car a  mulher  e  com  ella  voltar  para  o  Brasil,  nao  vencendo,  porém,  o 
soldó  emquanto  estivesse  ausente.  (Provisao,  com  forga  de  carta,  de  16 
de  fevereiro  de  1714). 

«Dom  Joáo  &c.  Fa90  saber  aos  que  esta  minha  Provisao  virem  que  tendo  res- 
peito  ao  que  se  me  representou  por  parte  de  Phelippe  da  Sylva  Capitara  Enge- 
nheiro de  fogo  na  praca  da  Bahya  en  resáo  de  ter  sua  mulher  nesta  córte  o  que  Ihe 
servia  de  grande  discomodo  por  nao  poder  asestirlhe  do  soldó  que  tem  com  o  sus- 
tento necessario  pedindo-me  concedesse  licenga  para  vir  a  esta  corte  buscalla  e 
com  ella  voltar  para  aquella  Pra9a  e  continuar  nella  o  meu  servÍ9o  Hey  por  bem 
conceder-lhe  a  dita  licen9a  para  poder  vir  na  primeira  frota  a  esta  cidade  e  se 
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recolher  para  a  da  Bahya  na  primeira  que  para  ella  partir.  Pello  que  mando  ao 
meu  Governador  e  Capitao  geral  do  Estado  do  Brasil  cumpra  e  fa9a  cumprir  esta 
Provisáo  nao  sendo  a  pessoa  do  dito  Capitao  necessaria  na  Pra9a  da  Bahya,  o  qual 
nao  vencerá  soldó  emquanto  durar  a  sua  ausencia,  e  esta  valerá  como  carta  sem 
embargo  da  ordena9áo  do  L°  2.°  n.*^  40  em  contr.^,  e  se  passou  por  duas  vias  e  pa- 
gou  de  novo  dir.°  540  reis  que  se  carregaráo  ao  Thizoureyro  Aleixo  Bott.*»  de  Fr.^ 
(Ferreyra)  a  fl.  308  cujo  conhecimento  ern  forma  se  registou  no  registo  geral  a 
fl.  282  Y.°  Elrey  o  mandou  por  Miguel  Carlos  Conde  de^am  Vicente  general  da 
armada  do  mar  océano  dos  seus  Consellios  de  Estado  e  guerra  e  Prezidente  do 
Ultr."  Manuel  Gomes  da  Sylva  a  fez  em  Lx.«  a  16  de  Fever.<»  de  1714.  O  secret.''  An- 
dre  Lopes  de  Lavre  a  tiz  escrever.  Miguel  Carlos  &c.». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  —  Archivo  Ultramarino,  liv.  96 
de  Provisdes,  a  fl.  9,  1714  a  1722.) 

QIT  —  Silva  (Francisco  da). —  1.'' — Engenheiro  em  Mazagao 
com  Isidro  de  Almeida. 
Vide  este  neme. 

QIS  —  Silva  (Francisco  da).— 2.^ — Era  architecto,  tendo  sido 
empregado  ñas  obras  de  S.  Vicente.  Vide  Elementos  para  a  Historia 
do  Municipio  de  Lisboa,  vol.  v,  pag.  240  e  seguintes. 

A  7  de  agosto  de  1632  foi  nomeado  para  um  dos  tres  logares  de 
aprender  architectura,  na  vaga  de  Diogo  Paes. 

«Ev  ElRei  fa9o  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  eu  ei  por  bem  de  fazer 
merce  a  Francisco  da  Silua  de  hum  dos  tres  lugares  de  aprender  architectura,  que 
vagou  por  Diogo  Paiz,  que  foi  pormouido  para  as  partes  do  Brazil  com  o  cargo  de 
emgenheiro  e  capitao  intretenido,  o  qual  Francisco  da  Silua  comtinuara  e  estudara 
a  ditta  arte  na  forma  que  o  vai  fazendo,  e  emquanto  tiuer  a  dita  pra9a  auera  com 
ella  o  mesmo  ordenado  que  tinha  o  ditto  Diogo  Paiz,  e  este  valora  como  carta  feita 
em  meu  nome  sem  embargo  das  ordena90is  em  contrario,  e  o  que  se  tinha  passado 
antes  delle,  de  que  o  despacho  asima  faz  men9ao,  nao  avera  effeito,  e  se  riscou  ao 
asinar  deste,  e  em  seus  registos  se  porao  disso  as  verbas  nessessarias,  de  que  os 
officiais  que  as  puzerem  passaráo  certidois  ñas  costas.  E  nao  pagou  mea  anatta 
comforme  a  certidáo  dos  oíficiais  della  ñas  costas  deste,  em  que  se  declara  que  a 
nao  deue.  Pero  Cardoso  a  fez  em  Lixboa  a  sette  de  agosto  de  seis  centos  e  trinta 
e  dous  anuos.  Sebastiao  Perestrello  a  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Filippe  III,  Doaqoes,  liv.  23,  fol.  384  v.) 

A  fls.  224  V  do  mesmo  livro  está  registado  outro  alvará,  de  30  de 
maio  de  1630,  nomeando-o  egualmente  para  o  mesmo  cargo,  na  vaga 
de  Diogo  Paes. 

«Ev  ElBei  faco  saber  aos  que  este  Aluara  virem  que  Eu  ey  por  bem  fazer 
merce  a  Francisco  da  Silua  Architecto,  vistta  a  sua  suficiencia  e  talemto  que  tem 
mostrado,  ño  estudo  da  Architectura,  e  ter  seruido,  com  satisfa9ao,  do  officio  de 
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meu  architectó,  que  vagou  por  Luis  de  Frias  que  foi  promouido  ao  de  Mestre  de 
meus  pa90S  desta  cidade,  o  qual  o  dito  Francisco  da  Silua  siruirá  o  dito  oflBcio  asim 
e  da  maneira  que  o  seruira  o  dito  Luis  de  Frias,  e  averá  com  elle  sincoenta  mil  r.» 
que  he  outro  tanto  como  avia  com  o  mesmo  cargo  o  dito  Luis  de  Frias,  e  todos  os 
proes  e  precalyos  que  Ihe  direitamente  pertencerem  e  o  siruirá  emquanto  o  eu  ouuer 
por  bem  e  nao  mandar  o  contrario,  com  declara9áo  que  querendo  Iho  eu  tirar  em 
algum  tenpo  o  poderei  fazer  sem  por  iso  minha  fazenda  Ihe  ficar  obrigada  a  sasti- 
,fa9áo  algua;  pello  que  mando  a  Louren90  Pires  Craualho,  prouedor  de  minhas 
obras  e  pa90S  Ihe  de  a  posse  do  dito  carguo  ao  dito  Francisco  da  Silua  e  ho  deixe 
seruir  e  delle  vzar  e  auer  os  ditos  sincoenta  mil  r.*  de  ordenado  em  cada  hum  anno 
e  os  proes  e  percal90S  que  Ihe  direitamente  pertencerem ;  os  quais  sincoenta  mil  r.* 
comesara  a  vencer  por  esta  prouisáo  do  primeiro  de  Janeiro  do  anno  que  vem  de 
seis  centos  e  trinta  e  sinco  em  diante  porquanto  este  prezente  de  seissentos  e  trinta 
e  quatro  váo  ainda  na  folha  do  asentamento  em  nome  do  dito  Luis  de  Frias;  e  ao 
Prezidente  do  Concelho  de  minha  fazenda  mando  Ihe  fa9a  asentar  os  ditos  sincoenta 
mil  r."  de  ordenado  no  Liuro  da  dita  minha  fazenda  e  do  dito  primeiro  de  Janeiro 
despachar  cada  anno  em  parte  aonde  aja  delles  bom  pagamento,  etc.  Luis  de  Lemos 
o  fez  em  Lx."  a  xix  de  dezembro  de  mil  e  seis  centos  e  trinta  e  quatro  annos.  Fer- 
nao  Gomes  da  Gama  o  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Filippe  III,  liv.  25,  fol.  411  v.) 

Succedeu-lhe  no  cargo  de  aprendiz  de  architectura  Paulo  Ferreira. 

QIQ  —  Silva  (Joáo  Manuel).  Promovido  a  sargento-mór  do 
real  corpo  de  engenheiros  por  se  haver  distinguido  na  defesa  de  Campo 
Maior.  Decreto  de  3  de  julho  de  1801. 

Vide  Azedos  e  Puga  (José  Maria  Ferreira  da  Fonseca). 

OSO  —  Silva  (José  Carlos  da).  El-rei,  attendendo  ao'servigo 
que  José  Carlos  da  Silva  Ihe  ia  prestar  em  Angola,  fez-lhe  mercé,  a 
25  de  maio  de  1758,  do  posto  de  capitao  de  infantaria  com  exercicio 
de  engenheiro. 

«Atendendo  ao  servido  que  me  vay  fazer  no  Reino  de  Angolla  José  Carlos  da 
Silva,  Hey  por  bem  fazerlhe  merce  do  posto  de  cappitam  de  infantería  com  exerci 
ció  de  engenheiro  do  mesmo  Reino,  com  soldó  dobrado,  e  pra9a  assentada  na  vedo 
ria  desta  Corte  para  depois  de  me  servir  nelle  por  espa9o  de  seis  annos,  voltando  a 
este  Reino  se  Ihe  verificar  o  dito  posto  ñas  tropas  dele.  O  Conselho  Vltramarino  o 
tenha  asim  entendido  e  na  conformidade  referida  Ihe  mande  passar  sua  patente. 
Bellem  25  de  mayo  de  1758.  Com  rubrica  de  S.  Mag.*"*». 

(Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  Decretos,  liy.  4.",  fol.  80). 

QSl  — Silva  (Manuel  da).  Pedreiro.  Tendo  fallecido  Manuel 
Luiz,  mestre  dos  canos  das  aguas  dos  pagos  de  Cintra,  foi  nomeado 
provisoriamente  por  seis  mezes  para  exercer  aquello  cargo,  por  provi- 
sto de  1  de  junho  de  1703  (Livro  dos  alvarás  do  Provedor  das  obras, 
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fól.  5  v),  e  definitivamente  próvido  nelle  por  carta  regia  de  23  de 
novembro  de  1709. 

«Dom  Joáo  por  graca  de  Déos  Rey  de  Portugal  &c.  Fa9o  saber  aos  que  esta 
rainha  carta  virem,  que  tendo  respeito  a  estar  vaga  a  propriadade  do  officio  de  mes- 
tre  dos  caímos  das  agoas  dos  meus  Pa90s  de  Sintra  que  vagou  por  morte  e  falleci- 
mento  de  Manoel  Luis,  hultimo  propriatario  que  delle  foy,  e  comfiar  que  Manoel 
da  Silua  era  tudo  o  que  Ihe  for  emcarregado  tocante  a  meu  seruisso  o  fará  bem  e 
fielmente  como  a  meu  seruisso  cumpre  e  ter  outro  sy  respeito  a  me  estar  seruindo 
no  reíferido  officio  a  mais  de  dezoutto  annos  com  notoria  satisfa9áo ;  Hey  por  bem 
e  me  pras  fazer  merce  do  dito  officio  ao  dito  Manoel  da  Silua  de  mestre  dos  cannos 
das  agoas  dos  meus  Pa90s  de  Sintra  que  vagou  por  morte  e  fallecimento  de  Manoel 
Luis,  o  qual  officio  terá  e  seruirá  emquanto  eu  o  ouuer  por  bem  e  nao  mandar  o 
contrario  com  declara9ao  que  tirandolho,  ou  extinguindoo  em  algum  tempo  por  qual- 
quer  cauza  que  seya  minha  fazenda  Ihe  nao  ficará  por  isso  obrigada  a  satisfa9áo 
alguma  e  hauerá  com  o  dito  officio  de  mantimento  a  elle  ordenado  em  cada  hum 
anno  noue  rail  rs.  que  llie  seráo  assentados  e  pagos  no  Almoxarifado  da  dita  villa 
de  Sintra  e  assim  mais  hauerá  os  proes  e  percalsos  que  direitamente  Ihe  pertence- 
rem  asim  e  da  maneira  que  os  tinha  e  hauia  o  ditto  Manoel  Luis  seu  antecessor. 
Pello  que'  mando  a  vos  Prouedor  das  obras  e  pa9os  Ihe  deis  posse  da  propriadade 
do  dito  officio  e  Iho  deixeis  seruir  e  delle  vzar  e  hauer  o  mantimento  a  elle  orde- 
nado proes  e  percalsos,  como  dito  he,  dandolhe  primeiro  yuramento  dos  santos 
Euangelhos  j)2ira  que  bem  e  verdadeiramente  o  sirua  guardando  em  tudo  meu  ser- 
uisso e  as  partes  seu 'direito,  de  que  se  fará  assento  ñas  costas  desta  que  se  cum- 
prirá  táo  inteiramente  como  nelle  se  conthem,  e  pagou  de  nouos  direitos  quatro  mil 
e  quinhentos  rs.  que  forao  carregados  ao  thezoureiro  delles  Aleixo  Botelho  de  Fer- 
reira  no  L.°  S.*»  de  seu  recebimento  a  fls.  343  como  constou  por  conhecimento  feito 
pelo  escriuao  de  seu  cargo  e  asignado  por  ambos  que  foy  registado  no  L."  1.»  do  Re- 
giste geral  dos  mesmos  direitos  a  fls.  316  v,  que  foy  roto  ao  asignar  desta,  que  por 
firmeza  de  tudo  mandei  dar  ao  ditto  Manoel  da  Silua  por  mim  asignada  e  sellada. 
Joao  Francisco  da  Silua  a  fez  em  Lisboa  a  vinte  de  outtubro  de  mil  settecentos  e 
noue  annos.  Martim  Teixeira  de  Carualho  a  fes  escreuer.  ElRey.  Conde  da  Casta- 
nheira.  P.  por  portarla  do  Secretario  de  Estado  Diogo  de  Mendon9a  Corte  Real 
Prou.edor  das  obras  de  outtubro  de  1709.  Manoel  Lopes  de  Oliveira  chanseler  mor. 
Pg.  duzentos  rs.  e  de  aualia9áo  mil  outtocentos  e  sincoenta  rs.  Aos  officiaes  qui- 
nhentos  e  sincoenta  rs.  Lixboa  23,  de  novembro  de  1709.  Innosencio  Correa  de 
Moura».         '  . 

(Torre  do  Tombo. —  Chancellaría  de  D.  Joao  V,  Mereés,  liv.  35,  fol.  62). 

QSÍÜ  — Silva  (Manuel  Joaquim  da).  Tenente-coronel  do  real 
corpo  de  engenheiros.  Na  Relacdo  dos  diversos  mappas,  cartas,  plantas 
e  vistas  pertencentes  ao  Ministerio  da  MarinJia,  publicada  em  1892  pelo 
sr.  Ernesto  Julio  de  Carvalho  e  Vasconcellos,  encontra-se  a  pag.  19 

0  seguinte: 

'  «Planta  para  o  Novo  Caes  e  Alfandega  da  cidade  de  Ponta  Del- 
gada da  ilha  de  S.  Miguel,  por  Manuel  Joaquim  da  Silva,  tenente  coro- 
nel do  R.  Corpo  de  Engenheiros.  Aos  2  de  Junho  de  1820.  Escala  de 

1  braga,  10™,  75. 
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«Planta  aatographica  muito  nítida  e  bem  conservada,  indicando  os 
principaes  detalhes  da  obra  a  fazer». 

— Silva  (Patricio  da).  Mestre  do  obras,  a  quom  el-rei  fez 
mercé  de  um  logar  ñas  obras  reaes. 

«Dom  José  por  gra9a  de  Déos  Rey  de  Portugal  &c.  Fa90  sabor  aos  que  esta 
minha  carta  virem  que  attendendo  a  alguns  justos  motivos  que  me  forao  prezentes, 
Hey  por  bem  e  por  gra9a,  que  se  nao  podera  alegar  por  exemplo,  fazer  merce  a  Pa- 
trisio  da  Silva  de  hum  lugar  de  Mestre  pedreyro  das  minhas  reaes  obras  com  orde- 
nado de  cento  e  oyttenta  mil  rs  em  cada  hum  anno,  pago  pela  folha  da  caza  das 
obras,  e  este  lugar  logrará  o  referido  Patrisio  da  Silva  em  sua  vida  somonte,  ficando 
extinto  por  seu  falesiraento,  com  declara9ao  que  tirandolho  ou  extinguindoo  em 
algum  tempo,  por  qualquer  cauza  que  seja  Ihe  nao  ficará  por  isso  minha  fazenda 
obrigada  a  satisfa9áo  alguma.  O  Provedor  de  minhas  óbrasete.  Lisboa,  30  de  dezem- 
bro  (le  mil  sete  centos  sessenta  e  sinco.  ElRey». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  José,  liv.  6.°,  fol.  187). 

«P.*  Esteváo  Pinto  de  Moraes. 

«S.  Mag.®  foi  servido  fazer  merce  a  Patricio  da  Silva  de  mestre  pedreiro  das 
suas  reaes  obras,  vencendo  o  mesmo  ordenado,  proes  e  precalsos  que  logra  o  Mestre 
Jorge  Rodrigues,  e  porque  este  he  apontado  por  Vm.*^''  ordena  o  mesmo  Senhor  que 
o  dito  Patricio  da  Silva  o  seja  igualmente  com  o  principio  do  primeiro  do  corrente 
mez  de  janeiro  em  diante.  Guarde  a  V.  M.  Pa90  a  15  de  Janeiro  de  1766  —  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendon9a  Furtado». 

(Torre  do  Tombo.  —  Ministerio  do  Reino,  Avisos,  1765  a  1767,  liv.  11,  fol.  39  v). 

—  Silva  (Thomé  da).  Mestre  de  alvenaria  do  concelho  de 
Elvas,  para  cujo  cargo  foi  eleito  em  1713.  Eecebia  de  ordenado  8^000 
réis  por  anno,  de  que  o  queriam  privar  para  o  darem  a  José  Eamalho. 
D'isto  appellou  para  el-rei,  que  em  1746  Ihe  mandou  fazer  firme 
aquello  pagamento. 

Succedeu-lhe,  por  seu  fallecimento,  em  1760,  Antonio  dos  Santos. 

«Dom  Joáo  por  gra9a  de  Déos  &c.  fa90  saber  que  havendo  respeito  ao  que  me 
reprezentou  por  sua  petÍ9áo  Thomé  da  Silva,  mestre  alveneo,  morador  na  cidade  de 
Elvas,  que  sendo  eleito  para  mestre  das  obras  publicas  da  mesma  cidade  em  o  mes 
de  setembro  de  mil  sette  centos  e  treze,  desde  o.  dito  tempo  athe  ao  prezente  tinha 
o  suplicante  servido  o  dito  officio  com  toda  satisfa9áo  e  zello,  executando  todas  as 
obras  com  pericia  por  ser  hum  dos  principáis  mestres  de  alvaneria  da  dita  cidade, 
por  cuja  occupa9áo  se  pagara  sempre  ao  mesmo  supplicante  em  cada  hum  anno  o 
ordenado  de  outo  mil  reis,  pellos  rendimentos  dos  bons  do  concelho,  do  mesmo  modo 
que  se  hávia  praticado  com  os  seus  antecessores ;  e  porque  de  prezente  haivia  eu 
feito  merce  a  José  Ramalho  da  mesma  cidade  do  officio  de  mestre  dos  canos,  e  este 
por  virtude  da  provizao  que  se  Ihe  passara  pella  Meza  do  Dezembargo  do  Pa90  que- 
ría haver  o  ordenado  de  vinte  mil  reis,  a  saber,  doze  pella  aplica9áo  e  outto  digo 
dos  canos,  e  outto  pellos  rendimentos  dos  bens  do  concelho  e  com  o  fundamento  de 
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que  em  tanto  estava  lotado  o  dito  officio  no  L."  da  chancelaria,  o  que  vendo  os  offi- 
ciaes  da  cámara  da  dita  cidade  intentarao  privar  ao  suplicante  de  seu  ordenado  dos 
outto  mil  rei8,  querendo  dallos  ao  suplicado,  e  por  que  se  me  conatava  que  ao  mes- 
tre  dos  canos  se  nao  pagam  nunca  mais  que  doze  mil  r»  de  ordenado  pagos  pello 
effeito  delles  e  que  a  rezao  daquella  avalia9ao  da  chancelaria  consestia  em  se  fazer 
a  raesma  em  tempo  que  o  mestre  das  obras  dos  cannos  servia  juntamente  de  mestre 
das  obras  publicas  da  cidade  como  constava  dos  documentos  que  juutava,  nao  seria 
praticavel  o  querer  eu  tirar  ao  supplicante  o  referido  ordenado  para  o  dar  ao  supli- 
cado que  nao  tinha  o  trabalho  de  acudir  a  medÍ9oes  de  cal9adas,  consertos  de  fontes 
e  pontes,  em  rezáo  da  qual  se  Ihe  pagaváo  os  ditos  outto  mil  rs  particularmente 
tendo  o  supplicante  sempre  servido  com  boa  satisfaQáo  e  nao  tendo  sido  eleyto  o 
supplicante  mais  que  táo  simplesmente  em  mestre  dos  canos  como  constava  da  sua 
eley9áo,  que  juntava;  Pedindo  que  em  aten9áo  aos  decomentos  que  juntava  confir- 
mace  ao  supplicante  por  mestre  das  obras  publicas  da  mesraa  cidade  e  que  se  Ihe 
contribua  com  o  ordenado  de  outto  mil  reis  que  sempre  tivera,  e  que  ao  supplicado 
senáo  pague  couza  alguma  pellos  rendimentos  dos  bens  do  Conselho,  no  mesmo  modo 
que  se  praticara  com  os  mestres  dos  canos  antecessores  do  supplicado.  E  visto  o  que 
alegou  e  como  constou  pella  informa9áo  do  corregedor  da  comarca  da  cidade  de  El- 
vas,  ouvidos  os  ofiBciaes  da  cámara  que  nao  tiveráo  duvida  neste  requerimento  do 
supplicante  e  mais  papéis  que  se  juntaráo  de  José  Ramalho  Rogado,  pellos  quais 
fora  deferido  na  confirma9ao  de  merce  dos  canos  da  Amoreyra  e  a  resposta  do  Pro- 
curador de  minha  coroa,  a  quem  de  tudo  se  deu  vista :  Hey  por  bem  que  o  suppli- 
cante seja  comservado  na  ocupa9ao  de  mestre  das  obras  dessa  dita  cidade  deElvas, 
em  que  foy  eleito  e  se  acha  ha  annos  servindo,  em  que  por  esta  minha  provizao  o 
confirmo ;  declarando  que  a  provizalo  concedida  ao  dito  José  Ramalho  Rogado  sera 
tam  sementé  para  o  exercisio  de  mestre  dos  canos  da  Amoreira  com  o  ordenado  de 
doze  mil  rs  por  anuo,  já  estabelecido,  escrevendosse  nos  livros  da  chancelaria  por 
deversos  estes  ofBcios  como  erao  antigamente  dandosse  ao  mesmo  supplicante  Thome 
da  Silva  o  seu  ordenado  de  outto  mil  rs  por  anno,  pagos  como  sempre  o  foráo  pelos 
bens  do  concelho,  e  ao  dito  supplicado  Jozé  Ramalho  Rogado  os  doze  mil  rs  que 
somente  deve  de  aver  como  mestre  dos  canos  da  Amoreira  pagos  pellos  effeitos  del- 
les ;  pondosse  as  verbas  necessarias  nos  registos  da  Provisáo  a  este  concedida,  por- 
que conste  desta  devizao  e  declara9áo  de  que  ñas  costas  desta  se  passarao  as  certi- 
daes  de  assim  se  baver  executado,  pello  que  mando  que  sendo  esta  minha  Provizao 
registada  nos  Livros  da  Chancelaria  mor  da  Corte  e  Reino,  por  onde  se  fara  o  seu 
tranzito,  e  nos  da  cámara  da  mesma  cidade  de  Elvas  se  cumpra  e  guarde  como  nella 
se  contem,  e  pagou  de  novos  direitos  quatro  mil  rs  que  se  carregaráo  ao  thesoureiro 
delles  a  fls.  203  do  L."  3.°  de  sua  receita  e  se  registou  o  conhecimento  em  forma  a 
fls.  31  V  do  L.o  11  do  Registe  geral.  ElRey  Nosso  Senhor  o  mandou  pellos  DD  Ma- 
noel  de  Almeida  e  Carvalho  e  Manoel  Gomes  de  Carvalho,  ambos  do  seu  conselho  e 
seus  dezerabargadores  do  pa90.  Theotonio  Nunes  de  Abreu  a  fes  em  Lisboa  a  27  de 
Janeiro  de  1746  annos:  desta  quatro  centos  rs  e  se  declara  outro  sy  que  esta  dita 
valera,  posto  que  dure  o  seu  eífeito  mais  de  hum  anno  sem  embargo  da  ordena9ao 
L.°  2.<*  em  contrario.  Dito  dia.  Antonio  Luis  Synel  de  Cordes  a  fes  escrever.  Manoel 
de  Almeida  e  Carvalho.  Manoel  Gomes  de  Carvalho.  Por  despacho  do  Dezembargo 
do  pa90  de  treze  de  Janeiro  de  1746.  José  Vas  de  Carvalho.  Pagou  mil  e  seis  centos 
rs  e  aos  officiaes  quinhentos  e  quatorze  rs.  Lisboa  5  de  fevereiro  de  1746  annos. 
Dom  Sebastiam  Maldonado». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellarla  de  D.  Joáo  V,  Officios  e  Mercés,  liv.  111,  fol.  146  v). 


Vide  Antonio  dos  Santos, 
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Qí2^  —  Silva  dos  Anjos  (José  da).  Em  19  de  agosto  de  1830 
foi  nomeado  lente  proprietario  da  cadeira  do  1.^  anno  da  real  acade- 
mia de  fortificagao,  artilharia  e  desenho.  Era  capitao  de  estado  maior. 

(Torre  do  Tombo.  — Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  mafo  185,  n.**  98). 

OSO  —  Silva  Correia  (Vicente  Antonio  da).  Era  natural  de 
Estremoz,  filho  de  Domingos  José  Fernandos.  Em  1821,  por  decreto 
de  13  de  agosto,  foi  graduado  no  posto  de  coronel  do  corpo  de  enge- 
nlieiros,  sendo  lente  da  academia  de  fortificagao,  artilharia  e  desenlio. 

(Torre  do  Tombo. — Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  ma90  176,  n."  36). 

OSíT"  — Silva  d'Ega  (MatMas  Ayres  Ramos  da).  Era  caval- 
leiro  da  Ordem  de  Christo  e  provedor  da  Casa  da  Moeda  de  Lisboa, 
succedendo  neste  emprego  a  seu  pae  José  Ramos  da  Silva.  Foi  mestre 
em  artes  pela  Universidade  de  Coimbra  e  formado  em  Franga  nos  Di- 
reitos  civil  e  canónico.  Nasceu  em  S.  Paulo  a  27  de  margo  de  1705, 
ignorando-se  a  data  da  sua  morte,  sabendo-se  no  entanto  que  era  já 
fallecido  em  1770. 

Tem  a  seguinte  obra,  que  Innocencio  diz  ser  escrita  com  notavel 
erudigao,  e  que  saiu  postbuma  por  diligencia  de  seu  filho: 

Problema  de  architectura  civil;  a  saber:  Porque  os  edificios  antigos 
teem  mais  duragdo  e  resistem  mais  ao  ti^emor  de  térra  que  os  modernos"^ 
Lisboa  1770. 

Consta  de  parte  1.^  com  250  paginas  e  parte  2.*  com  391  paginas, 
tendo  cada  uma  d'ellas  rosto  separado. 

Vide  Innocencio,  Diccionario,  Bibliographico,  voL  vi,  pag.  159. 

Silva  Freiré  (Francisco  da).  —  Veja-se  Freiré  (Francisco  da 
Silva). 

—  Silva  Leal  (Joao  da).  Sabemos  que  era  1.°  tenente  do 
real  corpo  de  engenheiros  pela  indicagao  que  se  lé  nos  dois  seguintes  tra- 
balhos  que  existem,  originaes  e  a  aguarella,  no  Archivo  Militar  do  Rio : 
—  Planta  topographica  do  rio  de  Joanes  desde  a  sua  foz,  té  o  sitio 
da  Grugaya  grande,  onde  tem  o  seu  oriente.  Esta  planta  mandou  levan- 
tar o  Excellentissimo  Senhor  Conde  da  Ponte  D.  Joao  de  8aldanha 
da  Gama  de  Meló  Torres  Guedes  de  Brito,  Governador  e  Capitao  Ge- 
neral da  Capitania  da  Bahia  no  Anno  de  1808.  Levantada  e  Dese- 
nliada por  Joao  da  Silva  Leal,  i.^  Ten.*"  do  R.^  Corpo  d'Enginhr.^^ 
1^127X0^694. 
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—  Nova  Carta  da  America  Meridional  que  está  dividida  por  seus 
limites,  em  muitas  capitanías,  e  commarcas  quanto  as  possecoens  do 
dominio  Portuguez,  as  quaes  se  observdo  pela  linha  divizoria,  compre- 
liendida  desde  a  Capitania  do  Para,  té  ao  Rio  Grande  de  S.  Pedro 
do  Sid.  Feita  no  Anno  de  1809.  Por  Jodo  da  Silva  Leal  primeiro 
Ten.''  do  E.'  Corpo  d'Enginh'\ 

Q^O  —  Silva  Lima  (Domingos  da).  Foi  nomeado  capitao-enge- 
nheiro  dos  Rios  de  Sofala,  procedendo  informagao  do  engenheiro-mór 
Luis  Serrao  Pimentel,  de  quem  por  certo  foi  discipulo.  Por  esse  tempo 
era  já  casado,  pois  metade  do  soldó  era  destinado  á  mulher,  que  ficava 
no  continente.  A  respectiva  carta,  que  passamos  a  transcrever,  tem  a 
data  de  6  de  setembro  de  1677  e  acha-se  registada  no  livro  6.°  de  Offi- 
cios  (119  do  Inventario)  do  Conselho  Ultramarino : 

«Dom  Pedro  etc.  fa9o  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  por  ser 
muito  conueniente  a  meu  seruÍ90  hauer  nos  Rios  de  Sofalla  liu  engenheiro  para  as 
fortifica9oes  que  aly  se  houuerem  de  fazer  e  comcorrerem  jia  pesoa  de  Domingos 
da  Silua  Lima  partes  e  suficiencia  como  constou  por  informa9áo  do  engenheiro  mor 
Luis  Serrao  Pimentel:  Hey  por  bem  de  Ihe  fazer  merce  do  posto  de  capitáo  enge- 
nheiro dos  ditos  Rios  de  Sofalla,  com  o  qual  hauera  de  soldó  cada  mes  uinte  e  sinoo 
mil  reis,  dos  quaes  se  háo  de  pagar  a  metade  a  sua  mulher  emquanto  elle  em  meu 
seruÍ90  nos  cresimentos  que  se  aplicaráo  aos  Alraasens  nos  Almoxerifados  que  a 
esse  respeito  se  prohibirao  de  que  mandey  passar  decreto  ao  Concelho  de  minha 
fazenda,  e  a  outra  ametade  do  dito  soldó  uencerá  o  dito  Domingos  da  Silua  Lima 
em  Quelimane,  Mossambique  oü  em  outra  qualquer  parte  da  India  aonde  seruir  do 
dia  que  partir  desta  cidade  em  diante,  o  que  justificará  pellas  pesoas  que  forem  era 
o  nauio  em  que  elle  vay,  e  com  o  dito  posto  de  capitáo  engenheiro  gozará  de  todas 
as  honras,  previlegios,  ysen9oes,  franquezas  e  libardades  que  em  rezáo  delle  Ihe 
tocarem.  Pello  que  mando  ao  mestre  de  campo  Antonio  Ribeiro  de  Araujo  conhe9a 
ao  dito  Domingos  da  Silva  por  capitáo  engenheiro  dos  ditos  Rios  de  Sofalla  e  como 
a  tal  o  honrre  e  estime  e  Ihe  deixe  seruir  e  exercitar  o  dito  posto,  e  hauer  o  dito 
meyo  soldó  e  elle  Jurará  em  minha  chancellaría  na  forma  custumada  que  comprirá 
inteiramente  com  as  obriga9oes  delle  de  que  se  fará  asento  ñas  costas  desta  carta 
que  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  por  mym  asinada  e  sellada  com  o  sello 
grande  de  minhas  armas.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  seis  dias  do  mes  de  setem- 
bro. Pascoal  de  Azeuedo  a  fes  Anno  do  nacimento  de  nosso  senhor  Jesús  Christo 
de  mil  e  seiscentos  setenta  e  sete.  O  secretario  Manoel  Barreto  de  Sampaio  o  fis 
escreuer.  Principe». 

«Eu  ElRey  fa90  saber  aos  que  esta  minha  Prouizáo  virem  que  tendo  respeito 
ao  que  se  me  representou  por  parte  de  Domingos  da  Sylua  de  Lima,  capitam  enge- 
nheiro da  fortaleza  de  Mon9ambique,  em  rezáo  de  hauer  cobrado  na  casa  da  India 
quando  se  embarcou  no  anno  de  677  na  armada  que  foy  para  os  Rios  de  Sofala  qua- 
tro  mezes  adientados  somonte  e  que  requerendo  em  Moncambique  ao  vedor  que  Ihe 
comtenuasse  seu  pagamento  depois  de  passados  os  ditos  dous  mezes  Ihe  náoraandou 
fazer  senáo  na  forma  dos  mais  officeaes  que  tinháo  cobrado  quatro  mezes  adeenta- 
dos  por  nao  hir  na  dita  armada  a  lista  da  Casa  da  India  por  donde  deuia  constar, 
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E  fazendo  o  mesmo  depois  requerimento  ao  V.  Rey  daqiielle  estado  Ihe  defferiraqne 
requerece  neste  Reyno  o  dito  pagamento,  tendo  a  tudo  concidera9ao  e  ao  que  res- 
pondeo  o  procurador  de  minha  fazenda,  a  que  se  deu  vista:  Hey  por  bem  que  se 
pague  ao  dito  Domingos  da  Sylua  de  Lima  trinta  e  lium  mil  e  duzcntos  e  sincoenta 
r.*  dos  dous  mezes  que  Ihe  estam  a  deu3r,  entrando  nelles  o  meyo  mes  que  nao 
pagou  a  sua  molher  neste  Reyno  do  meyo  soldó  que  Ihe  ficou  e  que  este  pagamento 
se  llie  fa^a  na  parte  em  que  seruio  sera  embargo  do  despacho  do  V.  Rey.  Pello  que 
mando  ao  meu  V.  Rey  ou  gouernador  do  estado  da  India  e  ao  Veedor  geral  de  minha 
fazenda  delle,  mais  menistros  e  pessoas  a  que  toccar,  cumpram  e  guardem  e  facao 
inteiramente  comprir  e  guardar  esta  Prouisao  como  nella  se  comtem  sem  duuida 
algua  e  nao  passará  pela  chancelaria  e  ualerá  como  Carta  sem  embargo  da  ordena- 
QSio  do  Liuro  2.°  titnlos  39  e  40  em  contrario.  Manuel  Philippe  da  Sylua  a  fez  em 
Lx.*  a  9  de  maryo  de  1684.  O  secretario  Andre  Lopes  da  Laure  a  fez  escreuer.  Rey». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. —  Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  Provisdes,  liv.  93,  fol.  383). 

Q30  —  Silva  Manso  (Ignacio  da).  Discípulo  da  Aula  de  For- 
tifica^ao  de  Lisboa.  Foi  nomeado,  em  31  de  Janeiro  de  1698,  capitao 
engenheiro  da  ilha  do  Principe  com  o  soldó  de  25íS000  réis. 

Eis  a  respectiva  carta  de  nomeacao : 

«Dom  Pedro  etc.  Fa90  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  por 
ser  informado  que  na  pessoa  de  Ignacio  da  Sylva  Man9o  decipullo  da  Aula  da  for- 
tifica9ao  desta  corte  concorre  a  suíFeciencia  e  capacidade  necessaria  para  dar  boa 
con  ta  de  sy  no  exercissio  do  posto  de  capitao  enginheiro  Hey  por  bem  fazerlhe 
mercé  do  ditto  posto  de  capitao  enginheiro  da  Ilha  do  Principe,  com  o  qual  hauera 
o  mesmo  soldó  de  uinte  e  sinco  mil  reis  que  se  custuraáo  dar  aos  mais  prouidos  eín 
semilhante  posto  oas  minhas  comquistas,  o  qual  soldó  Ihe  será  pago  da  mesma 
maneira  ao  seu  antecessor,  e  gozará  de  todas  as  honras,  etc.  Dada  na  cidade  de 
Lisboa  aos  trinta  e  hu  dias  do  mes  de  janeyro.  Manoel  Pinheiro  da  Fonseca  a  fez 
Anno  do  Nacimento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  mil  e  seiscentos  nouenta 
e  outto.  O  secretario  Andre  Lopes  da  Laure  a  fis  escreuer.  ElRey». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  —  Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  liv.  10, 
fol.  49  V,  u.o  123). 

O 31  —  Silva  Paes  (José  da).  Em  1718  queixava-se  o  afamado 
Manuel  da  Maya  de  estarem  adeantados  alguns  engenheiros  do  seu  tempo 
no  posto  de  coronel,  ao  passo  que  o  supplicante  ainda  era  sargento-mór. 
Entre  esses  officiaes  mais  felizes  mencionava  Joseph  da  Silva  Paez. 

Por  decreto  de  1  de  agosto  de  1720  era  ordenado  que,  emquanto  o 
coronel  de  engenheiros  José  da  Silva  Paes  estivesse  em  servigo  nos 
Agores,  vencesse  o  soldó  e  o  tempo. 

Um  decreto  de  3  de  margo  de  1733  concedeu-lhe  o  soldó  dobrado 
do  posto  que  occupava.  O  requerimento,  a  cuja  margem  foi  lavrado  o 
decreto,  é  d'este  teor: 

«Snor  —  Diz  o  Coronel  Joze  da  Silua  Paes,  que  por  ordem  de  V.  Magestade 
passou  á  Prouincia  de  Alem  Tejo  em  feuereiro  de  1728  para  efeito  de  mandar  fazer 
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um  palacio  ñas  Vendas  Nouas,  alem  de  outras  cazas  que  se  fizeráo  nos  Pegoes;  que 
ouuessera  de  seruir  no  tranzito  das  passagens  que  se  fizeráo  nos  ditozissimos  con- 
sorcios do  Principe  nosso  senhor  e  da  Serenissima  Princeza  das  Asturias,  mostrando 
que  no  curto  espa90  de^  des  mezes  pode  o  suplicante  conceguir  o  fazeremse  estas 
obras,  alera  de  outras  mais  particulares:  como  foráo  coatro  tanques  e  fontes,  que  se 
descobriráo  para  a  comodidade  de  beberem  todos  os  passageiros  e  caualgaduras, 
sendo  o  palacio  das  Vendas  Nouas  nao  só  a  admira9áo  de  todos  os  nacionaes,  senáo 
ainda  dos  mesmos  estrangeiros  que  por  aly  passaráo  e  vieráo  de  proposito  ver  a 
raesma  obra,  tanto  pela  sua  grandeza  e  perfeÍ9áü,  como  taobem  de  se  poder  executar 
em  táo  breue  tempo  em  paragem  táo  dezerta.  Deuendoce  ¿i  aplica9áo  e  desuelo  do 
suplicante  o  executarce  obra  tao  manifica  em  tempo  táo  restrito,  pelo  incansauel 
disvelo  e  boa  ordem  com  que  o  suplicante  obrigaua  aos  que  deuiáo  concorrer  para 
aquelle  seruÍ90 ;  correndo  nao  só  pelo  cuidado  do  suplicante  a  aplicacáo  daquele 
trabalho,  como  taobem  a  comodidade  de  todos  os  que  serviam  na  dita  obra,  em  tudo 
quanto  Ihe  era  necessario  para  a  sua  susistencia  em  hua  charneca  táo  falta  de 
meyos ;  a  que  deu  providencia  só  o  suplicante  desprezando  os  mais  senciveis  incó- 
modos porque  senáo  atrazace  o  adiantamento  da  mesma  obra  e  gosto  de  V.  Mag.®, 
como  foi  notorio,  e  como  a  grandeza  de  V.  Mag.®  nestas  felicissiraas  passagens  fez 
merces  a  todos  os  que  concorreráo  para  o  seruÍ90  da  mesma  obra;  e  ainda  só  aquel- 
los que  tiveram  a  felicidade  de  beijarem  a  máo  a  V.  Mag.®  tanto  menistros  ceuis 
como  militares  que  todos  foráo  premiados  com  milhoramento  de  lugares  e  postes, 
como  he  constante  e  se  faz  publico;  sendo  o  suplicante  hum  dos  que  com  mais  ante- 
cipacáo  e  ardor  trabalhou  e  se  desvelen  em  procurar  dezempenhar  o  encargo  que 
V.  Mag.®  llie  fes  como  tem  mostrado,  e  nao  desmerecer  só  nesta  senáo  ainda  em  as 
mais  deligencias  em  que  teue  a  honra  de  ser  encarregado  por  V.  Mag.®  a  sua  real 
aproua9áo: 

P.  a  V.  Mag.®  Ihe  fa9a  merce  do  acrescentamento  da  patente  a  que  está  a  caber 
ou  do  soldó  dobrado  com  o  posto  que  tem,  ou  daquella  merce  de  que  V.  Mag.^  julgar 
digno  o  seu  seruÍ9o  para  com  este  premio  o  acreditar  e  se  conhecer  que  o  que  fes 
foy  do  real  agrado  e  aceita9áo  de  V.  Mag.®,  pois  ficando  sem  premio  nesta  ocaziáo 
em  que  V.  Mag.^  a  todos  tem  dispensado,  ñcara  granada  a  openiao  e  seruÍ90  do 
suplicante  ao  que  costuma  acodir  a  real  equidade  de  V.  Mag.®  principalmente 
estando  logrando  nesta  corte  o  beneficio  dos  sóidos  dobrados  todos  os  oficiaes  do 
carácter  e  emprego  do  suplicante  e  ainda  alguns  de  inferior  patente  sem  terem  tido 
as  sobreditas  sircunstancias  e  serui90. —  E.  R.  M.*^». 

O  diligente  architecto  do  palacio  das  Vendas  Novas  foi  depois  ser- 
vir na  America.  Por  este  motivo,  sendo  sargento-mór  de  batalha,  foi- 
Ihe  concedido  o  soldó  dobrado,  tendo  sido  agraciados  da  mesma  fórma 
OQtros  ofíiciaes  de  diversas  patentes.  O  decreto  que  Ihe  conceden  esta 
mercé  tem  a  data  de  13  de  dezembro  de  1749  e  foi  posto  á  margem 
do  seguinte  reqnerimento  do  interessado: 

«Sñr. —  Diz  José  da  Sylva  Paez  que  fazendolhe  V.  Mag.^m.*'^  do  Posto  de  Sarg.^^ 
mor  de  Bat.^  dos  seuz  exercitoz  em  aten9áo  ao  seu  merecim.^°  e  com  especialid.^  aoz 
servicoz  q  fez  na  America,  náo  veyo  declarado  no  seu  real  decreto  vencece  o  soldó 
dobrado  como  vencia  antez,  e  como  se  praticou  con  todos  os  que  o  tinháo  q.^<*  pas- 
saráo aos  postes  immediatos,  como  foy  o  Coronel  Manoel  da  Maya,  q  o  vencia  e  se 
Ihe  dobrou  passando  a  Brigadeiro  aos  Brigadr."^  Manoel  d'Az."^»  Fortez  e  Joáo  Masse 
que  passaráo  a  Sarg.*°'  morez  de  Bat.^  e  porq  o  Sup.®  náo  desmerece  a  mezma  graca 
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antez  parece  mereceo  maiz  pelo  dizvelo,  zelo,  e  diztin9áo  com  q  servio  a  V.  Mag.® 
naquellaz  ConqiiisLaz 

P.  a  V.  Mag.«  em  aten9ao  do  referido  Ihe  fa9a  m^^  declarar  deve  o  Sup.®  ven- 
cer o  soldó  dobrado  como  vencía  antez  dezde  o  dia  da  m.<=^  q  V.  Mag.^  foy  servido 
fazerlhe  no  Posto  de  Sarg.'»  mor  de  Bat.»— E.  R.  M 

«Attendendo  ao  que  o  supp.^  reprezenta,  aos  servÍ90s  que  me  fes  na  America, 
ao  mais  que  me  foy  prezente,  e  por  gra9a  especial  Hey  por  bem  fazerlhe  a  merce 
de  que  ven9a  o  soldó  dobrado  no  posto  de  Sargento  mor  de  Batalha,  do  dia  em  que 
Ihe  fis  merce  do  ditt.o  Posto.  O  Conselho  de  Guerra  o  tenha  assim  entendido,  e  Ihe 
mande  passar  os  despachos  necessarios.  Lisboa  aos  treze  de  Dezembro,  de  mil  sete 
centos  quarenta  e  nove». 

(Torre  do  Tombo.—  Decretos  remottidos  ao  Conselho  de  Guerra,  ma90  108,  n."  55). 

O  Archiv^o  militar  do  Rio  possue  d'elle  os  segiiintes  trabalhos : 

—  Planta  da  fortaleza  do  Patriarca  Sao  Jozé,  que  se  construhio  na 
Ilhaydas  Cobras.,  desenliada  <&  executada  pelo  Brigadeiro  dos  Exercitos 
de  S.  Magestade  José  da  Silva  Paes,  achando-se  governando  estas  Capi- 
tanías. 

Com  o  prospecto.  Original  a  aguarella. 

—  Carta  topográfica  de  todo  o  terreno  comprehendido  desde  a  Barra 
do  Pío  Grande  de  S.  Pedro  th.é  Castilhos  pequeño^  que  corre  entre  a 
Costa  do  mar  &  a  Lagoa  de  Merim.  Tirada  por  ordem  do  Brigadeyro 
dos  Exercitos  de  Sica  Magestade  José  da  Sylva  Paes  {1737), 

Original  a  aguarella. 

03;3  —  Silva  Pereira  (Mathias  José  da).  Era  capitao  e  ar- 
chitecto  civil,  e  o  Archivo  militar  do  Eio  possue  d'elle  o  seguinte : 

Itinerario  pelas  Capitanías  do  Maranháo  e  Piauhy  e  parte  das  Capi- 
tanías Circundantes.  Pelo  Capitao  Mathias  José  da  Silva  Pereira^  Ar- 
chitecto  Civil.  1817. 

Copia  contemporánea. 

Faz  parte  porventura  d'esta  obra  o  seguinte : 

—  Mappa  topographico  das  capitanías  do  Maranháo  e  Piauhy  e  parte 
das  capitanías  circundantes^  levantado  pelo  Capítdo  Mathias  José  da 
Silva  Pereira  arch.  civil. 


Q33  — Silva  Pontes  (Antonio  Pires  da).  Por  decreto  de  28 
de  margo  de  1791  foi  nomeado  lente  de  mathematica  para  a  Compa- 
nhia  dos  guardas-marinlias,  juntamente  com  Francisco  José  de  Lacerda 
e  Almeida,  de  quem  mais  tarde  foi  companheiro  ñas  expedigSes  ameri- 
canas. Tinha  de  vencimento  400??000  réis  annuaes,  pagos  pelo  Arsenal 
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de  Marinha.  Um  e  outro  se  intitulavam  doutores  astrónomos.  (Decretos 
remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  mago  149,  47). 

Por  decreto  de  11  de  dezembro  de  1797  e  carta  patente  de  16  de 
fevereiro  de  1798  foi  nomeado,  sendo  capitao  de  fragata,  capitao-mór 
da  capitanía  do  Espirito  Santo,  em  substituigao  de  Manuel  Fernandos 
da  Silveira.  Eis  o  respectivo  documento,  que  se  acha  registado  na 
chancellaría  de  D.  María  I,  livro  Lv,  folio  137 :  . 

«Dona  María  etc.  Fa^o  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem:  Que 
sendo  conveniente  ao  meu  real  servÍ90  que  se  dern  algumas  novas  providencias  para 
melhor  régimen  da  capitanía  'do  Espirito  Santo,  e  para  se  tirarem  déla  ventagens 
que  até  agora  senao  tem  procurado  aproveitar:  sou  servídá  dar  por  acabado  a  Ma- 
noel  Fernandes  da  Silveira  o  lugar  de  capitao  mor  que  nela  exercia,  reservándome 
de  o  empregar  em  outro  servÍ9o,  se  ele  tiver  cnmprido,  como  espero  as  suas  obriga- 
9oes: 

E  hey  por  bem  nomear  para  a  dita  capitanía  com  o  titulo  de  governador  déla, 
subordinado  porem  ao  governador  e  capitao  general  da  capitanía  da  Bahía  ao  capi- 
tao de  fragata  Antonio  Pires  da  Silva  Pontes,  que  servirá  por  tempo  de  tres  annos 
e  mais  que  eu  for  servida  emquanto  Ihe  nao  nomear  sucessor ;  e  cora  o  dito  governo 
liaverá  o  soldó  que  Ihe  tocar  pago  na  forma  de  minhas  reaes  ordens,  e  gozará  de 
todas  as  honras,  mando,  jurisdiyáo,  e  aleada  que  com  o  mesmo  governo  Ihe  compe- 
tirem ;  Pelo  que  mando  ao  meu  governador  e  capitam  general  da  capitanía  da  Bahía 
Ihe  dé  posse  do  referido  governo,  e  a  todos  officiaes  de  guerra,  justÍ9a  e  fazenda 
ordem  tambem  que  em  tudo  Ihe  obede9áo  e  cumpráo  suas  ordens  e  mandados  como 
a  seu  governador;  e  ele  jurará  em  minha  chancellaría  na  forma  costumada  de  que 
se  fará  asento  ñas  costas  d'esta  minha  carta  patente;  e  antes  que  parta  desta  corte 
para  me  hir  servir  no  dito  governo,  me  fará  por  elo  preito  e  homenagem  e  jura- 
mento costumado  em  minhas  reaes  maos,  segundo  uso  e  costume  deste  reino,  de  que 
apresentará  certidam  do  meu  secretario  de  estado.  E  por  firmeza  do  referido  Ihe 
mandei  passar  a  presente  por  mim  assinada  e  sellada  c^m  o  sello  grande  de  minhas 
armas. 

Pagou  de  novos  direitos  cento  e  vinte  e  cinco  mil  réis  que  se  carregaráo  ao 
tesoureiro  deles  no  L.°  doze  de  sua  receíta  a  fl.  80  e  deu  fian9a  no  L.°  onze  deles 
a  fl.  24  apagar  do  maior  rendimento  como  constou  do  conhecimento  na  forma  regis- 
tado no  L.''  58  do  reg.*^  geral  afl.115.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  16  de  fevereiro 
Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  1798.  O  Principe.  Barao  de 
Mossamedes.  José  Telles  da  Silva.  O  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  a 
fez  escrever.  Matheus  Rodrigues  Vianna  a  fez.  Desta  dois  mil  reís.  Por  Decreto  de 
S.  Mag.®  de  11  de  Novembro  de  1797,  José  Alberto  Leitáo.  Paerou  onze  mil  e  duzen- 
tos  reís  e  aos  officiaes  dois  mil  e  quatrocentos  r."  Lisboa  22  de  raar90  de  1798.  Jeró- 
nimo José  Correa  de  Moura». 

Em  1799  foi4he  confirmada  a  patente  de  coronel  commandante  do 
regimentó  de  milicias  da  capitanía  de  que  era  governador,  segundo  se 
deduz  do  seguinte  documento : 

«Dom  Joao  etc.  Fa90  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  e  confirmacáo 
virem  que  eu  hey  por  bem  fazer  mercé  a  Antonio  Pires  da  Silva  Pontes,  actual 
governador  da  capitanía  do  Espirito  Santo,  e  Ihe  confirmar  a  patente  passada  por 
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D.  Fernando  José  Portugal,  governador  e  capitam  general  da  capitanía  da  Bahía, 
em  que  o  nomea  coronel  comandante  do  regim.*''  de  milicias  da  dita  capitanía  do 
Espirito  Santo,  com  o  qual  posto  nao  haverá  soldó  algum  de  minha  fazenda,  mas 
gosará  de  todas  as  honras,  títulos,  prerogativas,  liberdades,  izen9oes  e  franquías, 
que  em  razáo  do  mesmo  posto  Ihe  competirem.  Pelo  que  mando  ao  meu  governador 
e  capitam  general  da  capitanía  da  Bahía  conhe9a  o  dito  Antonio  Pires  da  Silva 
Pontos  por  coronel  comandante  do  sobredito  regimentó  e  como  tal  o  honre,  estime, 
etc.  Dada  na  cidade  de  Lx.*  a  20  de  dezembro  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor 
Jesús  Christo  de  1799.  O  Principe,  liarao  de  Mossamedes  —  D.  Joao  Pedrg  da  Cá- 
mara—  O  Conselheiro  Francisco  da  Silva  Corte  Real  a  fez  escrever.  Fr.*'*'  J.«  Per.^ 
da  Cunha  a  fez.  Por  decreto  de  S.  A.  Real  de  28  (?)  de  Ag.t°  de  1799.  José  Albino 
Leitao.  Pg.  5600  r.*  e  aos  officiaes  2138  r."  Lx.«  27  de  mar9o  1800.  Jerónimo  José 
Corroía  de  Moura». 

Innocencio  menciona-o  no  seu  Diccionario  BibliograpMco,  dizendo 
que  fóra  natural  de  N.  S.  do  Kosario,  na  comarca  de  Marianna,  da 
antiga  capitanía  de  Minas  Geraes,  e  filho  de  José  da  Silva  Pontes.  Era 
doutor  em  mathematica  pela  Universidade  de  Coimbra,  onde  tomou  o 
grau  a  24  de  dezembro  de  1777.  Kegista  d'elle  a  seguinte  obra: 

—  Construcgdo  e  analyse  das  proposigoes  geométricas  g  experiencias 
praticas,  que  servem  de  fundamento  á  architectura  naval:  traduzido  do 
inglez.  Lisboa  1798,  folio,  com  4  estampas. 

Sao  tambem  d'elle  os  seguintes  trabalhos  existentes  nos  estabeleci- 
mentos  litterarios  e  scientificos  do  Rio  de  Janeiro : 

—  Memoria  Phisico  Geographica  acompanhada  de  um  plano  das  La- 
goas  Gayva  überava  e  Mandiorem  q  oferece  ao  Sñr.  D.^^  Alex.^  Rodri- 
gues Ferr.^  Naturalista  a  serv.^  de  S.  Mag.^por  seo  Coiidiscipulo  e  CrJ^ 
ohr^''  Dr.  Pontes.  Datada  de  29  de  maio  de  1890. 

Manuscripto  autographo  pertencente  á  Bibliotheca  Nacional  do  Eio 
de  Janeiro. 

—  Observagóes  astronómicas  e  physicas  feitas  na  Capital  de  Villa- 
Bella  no  Palacio  da  Rezidencia  dos  Senhor  es  Governadores  Generaes 
desde  15  de  Fevereiro  até  7  de  Agosto  de  1782.  Por  F.  J,  de  Lacerda 
e  Almeida,  e  A.  P.  da  Silva  Pontes,  astrónomos. 

Copia  moderna  do  Instituto  Histórico  do  Brasil. 

—  Diario  da  diligencia  de  reconhecimento  do  rio  Paragahú  e  rio 
Verde,  por  ordem  do  III.^^  e  Ex.'^'^  Senr.  Luiz  d'Albuquerque  Pereira 
de  Mello  e  Caceres,  datada  de  26  de  margo  de  1789.  Pelo  dr.  Astro- 
nomo  Antonio  Pires  da  Silva  Pontes.  1789. 

Copia  moderna  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

—  Diario  da  diligencia  de  reconhecimento  das  cabeceiras  dos  rios 
Sararé,  Guaporá,  Tapajoz  e  Jaurú  que  se  acháo  todos  debaixo  do  mesmo 
Parallelo  na  Serva  dos  Pareéis,  em  Desembro  de  1789.  Por  Antonio 
Pires  da  Silva  Pontes  e  José  Manoel  Cardoso  da  Cunha.  1790. 

Copia  moderna  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
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—  Diario  da  diligencia  do  reconhecimento  do  rio  Paraguas/  desde  o 
lugar  do  Marco  ou  boca  do  Jaurú  até  para  haixo  do  presidio  de  Nova 
Coimhra,  que  comprehende  a  coniiguragáo  das  lagoas  Gaiha,  überava 
e  Mandiorem,  e  das  serras  que  se  encontram  no  mesmo  Paraguay,  e  igual- 
mente a  configurando  do  rio  Cuyahá  até  a  villa  deste  nome,  e  de  lá  por 
8.  Pedro  d'Elreí  até  Villa  Bella,  Por  Ricardo  Franco  de  Almeida 
Serra,  Antonio  Pires  da  Silva  Pontes,  e  Fr.'^-J.^  de  Lacerda  e  Al- 
meida. 

Copia  moderna  da  Bibliotheca  Nacional  do  Kio  de  Janeiro. 

• — Diario  resumido  sobre  a  configitragdo  do  Pió  Paraguay  desde  o 
Marco  e  Foz  do  Rio  Jaurú  atlie  abaixo  do  Presidio  de  Nova  Coimbra, 
etc.  Pelos  eng.  R.  F.  de  Almeida  Serra,  A.  P.  da  Silva  Pontes  e  F.  J. 
Lacerda  e  Almeida.  Datado  de  Villa  Bella,  20  de  agosto  de  1787. 

Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro.  (Copias). 

—  Plano  geographico  do  Rio  Branco  e  dos  Rios  Uraricapará,  Ma^ 
jari,  Parimé,  Tucutú  e  Mahú,  que  n^eUe  dezagodo.  Levantado  por  ordem 
do  III.'^^  e  ExJ^°  Senhor  Jodo  Per  eirá  Caldas. .  .  Por  Antonio  Pires 
da  Silva  Pontes,  Z).^^  em  Mathematica,  e  Ricardo  Franco  de  Alm.'^'^ 
Serra  Cap.^^  Engenheiro. 

Original  a  aguarella,  com  a  assignatura  autographa  dos  auctores. 

—  Charta  Geographica  do  Rio  Doce  dezde  a  sua  Foz  the  as  suas 
Fontes  por  Antonio  Pirez  da  Silva  Pontes  Governador  da  Provincia 
e  por  seu  Sobr.^  Manoel  lo.^  da  Silva  Pontes. 

Dois  rascunhos  originaos  a  trago  de  penna.  Archivo  Militar  do  Eio. 
• —  Carta  geographica  do  rio  Doce,  e  seus  confluentes  levantada  por 
Antonio  Pires  da  Silva  Pontes  em  1800. 

Parece  original,  a  aguarella.  Archivo  Militar  do  Rio. 

—  Nova  Carta  do  reconcavo  maritimo  da  Enceada  da  Bahia  de  todos 
os  Santos,  e  parte  da  Costa  do  Océano  Brazilico,  desde  a  Ponta  de 
S.  Antonio  da  Barra,  athe  ao  de  Garda  d' Avila  para  o  Norte,  e  athe  a 
Ponta  do  Muta,  e  Barra  do  Camamú  para  o  Sul,  com  os  Canaes  medi- 
terráneos das  Ilhas  do  Morro,  Boupeba^  e  Topuassu,  e  os  dos  Mares  de 
Itaparica,  e  seus  Portos.  Levantada  por  ordem  do  G.^'^  e  Cap.*^^  G."^ 
da  mesma  Capitania  D.  Feimando  Jozé  de  Portugal,  do  Conselho  de 
S.  A,  R.  Executada  pelo  Cap.^'^  de  Fragata  Antonio  Pires  da  Silva 
Pontes,  Gov.^^  da  Cap.^  do  Espirito  Santo,  com  a  longitude  de  339^ 
e  22'  Oriental  da  Ilha  do  Ferro,  e  13^^  e  54'  de  Latitude  Austral.  Tudo 
no  Forte  de  S.  Antonio  da  Barra  no  Anno  de  1800.  Copiado  por  José 
Pedro  Cezar  de  Menezes. 

Copia  contemporánea  no  Archivo  Militar  do  Rio. 

—  A  sua  alteza  real  o  principe  do  Brazil  D.  Jodo  nosso  senhor 
dedica  a  Carta  geographica  de  projegdo  espherica  orthogonal  da  Nova 
Lusitania  ou  America  Portugueza,  e  Estado  do  Brazil  Antonio  Pires  da 


Silva  Pontes  Leme,  capitdo  de  fragata,  Astrónomo  e  Geographo  de  Sua 
Magestade  ñas  Demarcagóes  de  Límites,  que  em  execugdo  da  ordem  do 
El.""'  e  Ex,"""  Ministro  e  Secretario  de  Estado  da  Repartigáo  da  Mari- 
nha  e  Dominios  Ultramarinos  o  sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coj^tinlio,  gra- 
duou  nos  seus  verdadeiros  pontos  de  Longitude  e  Latitude  pelas  observa- 
góes  Astronómicas  da  Costa  e  do  Interior,  recopiladas  nesta,  tanto  as 
proprias  configuragoes  do  Continente  pelo  mesmo  Astrónomo^  como 
oitenta  e  seis  Cartas  do  Deposito  da  Secretaria  do  Estado  da  Marinha, 
e  Desenliada  no  Gabinete  Real  do  Real  Jardim  Botánico  de  'Sua  Mages- 
tade pelos  Desenhadores  José  Joaquim  Freiré  e  Manuel  Tavares  da  Fon- 
ceca.  Anno  de  1798.  l'",280x  l^'^Sl. 

Traz  planos  da  Barra  do  Para,  Baliia  de  todos  os  Santos,  Topogra- 
phica  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul  e  Rio  de  Janeiro. 

Original.  Archivo  Militar  do  Rio. 

—  Carta  Limitrofe  do  Paiz  de  Matto  Grosso  e  Cuyabá,  desde  a  foz 
do  Rio  Mamoré  athe  o  Lago  Xerayes  e  seus  adjacentes :  levantada  pelos 
officiaes  da  Demarcagdo  dos  Reaes  Dominios  de  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima,  desde  o  anno  de  1782  athe  o  anno  de  1790:  correcta  com  as  obser- 
vagoes  astronómicas  em  todos  os  logares  notaveis.  Antonio  Pires  da  Silva 
Leme,  Astrónomo  Geógrafo  a  fez.  0'",716X2'",18. 

Copia  authentica  de  1841  a  aguarella.  Oiitras  copias.  Secretaria  dos 
Negocios  Estrangeiros  do  Brasil. 

Q34 — Silva  Santos  (Domingos  Zacharias).  Filho  de  Anto- 
nio Marcellino  dos  Santos,  nasceu  em  Lisboa  a  5  de  novembro  de  1801. 
Segundo  tenente  de  engenheiros  a  22  de  fevereiro  de  1825.  Fez  parte 
do  exercito  de  D.  Miguel,  sendo  por  isso  considerado  desertor.  Foi 
depois  amnistiado. 

(Archivo  da  Direcjao  de  Engenharia). 

Q3^  — Silva  Sardinha  (José  Geraldo  de).  Nasceu  em  Villa 
Nova  de  Gaya  a  13  de  fevereiro  de  1845,  tendo  sido  seus  paes  Fran- 
cisco Geraldo  da  Silva  e  María  Pedresa.  Foi  baptisado  na  freguesia  de 
S.  Pedro  de  Pedroso,  concelho  de  Gaya,  bispado  do  Porto. 

Matriculou-se  no  1.°  anno  de  architectura  civil  da  Academia  Por- 
tuense  de  Bellas  Artes  em  outubro  de  1863,  seguindo  este  curso  até  ao 
4.*^  anno,  de  que  fez  exame  em  1867. 

Neste  mesmo  anno  fez  concurso  para  pensionista  do  Estado  em 
París,  na  classe  de  architectura  civil,  partindo  para  a  capital  da 
Franga  em  outubro  do  referido  anno. 

Por  causa  da  guerra  franco-prussiana  teve  de  retirar  para  Portugal 
em  dezembro  de  1870,  aonde  se  demorou  um  anno,  até  que  voltou  para 
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Paris  a  concluir  os  seus  estados,  permanecendo  alli  até  fim  de  agosto 
de  1873. 

Em  virtude  de  concurso  de  provas  publicas  foi  despachado  profes- 
sor  da  Academia  por  decreto  de  3  de  julho  de  1879. 

Em  Paris  um  dos  seus  professores  foi  Mr.  Questel,  de  quem  tam- 
bem  foram  discípulos  José  Antonio  Gaspar  e  Thomaz  Augusto  Soller. 

Nos  n."^  3  e  4  da  Arte  Portugueza^  revista^  mensal,  publicada  em 
1882  pelo  Centro  Artístico  Portuense,  veem  a  nova  fachada  da  Kua  da 
Murta  e  a  planta  do  projecto  do  alargamento  do  edificio  de  S.  Lázaro, 
antigo  convento  de  frades,  onde  hoje  se  acham  estabelecidas  a  Acade- 
mia de  Bellas  Artes,  o  Atheneu  Portuense  e  a  Bibliotheca  Publica. 

Sao  trabalhos  do  professor  Sardinha  e  o  seu  nome  está  ligado  a 
varias  obras  importantes  de  construcgao,  nao  só  no  Porto  como  em  tér- 
ras da  provincia.  Dirigiu,  além  de  outras,  as  obras  das  egrejas  da  Trin- 
dade  e  do  Bomfim,  da  Escola  Medica  portuense  e  do  theatro  Sá  de  Mi- 
randa, de  Vianna  do  Castello.  Fez  um  projecto  lindissimo  para  a  egreja 
de  Bomfim,  que,  por  circumstancias  varias,  nao  póde  ser  levado  á  rea- 
lisagao. 

Fallecen  no  Porto  a  28  de  novembro  da  1906 

Q30  — Silveira  (Claudio  Antonio  da).  Em  *24  de  setembro 
de  1763  foi  promovido  a  sargento-mór  de  infantaria  com  exercicio  de 
engenheiro  e  soldó  dobrado,  para  ir  servir  por  seis  annos  no  reino  de 
Angola.  A  data  do  respectivo  decreto  era  ajudcinte  de  infantaria  com 
exercicio  de  engenheiro,  e  foi  promovido  em  attengao  ao  seu  mereci- 
mento  e  servidos.  Eis  a  respectiva  carta : 

«Dom  José  etc.  fa^o  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  aten- 
dendo  ao  merecimento  de  Claudio  Antonio  da  Silveira,  ajudante  de  infantaria  com 
exercicio  de  engenheiro;  Hey  por  bem  fazerlhe  mercé  de  o  nomear  (como  por  esta 
nomeyo)  no  posto  de  sargento  mor  de  infantaria  com  o  mesmo  exercicio,  e  soldó 
dobrado,  para  me  hir  servir  por  tempo  de  seis  annos  no  reino  de  Angolla  com  pra9a 
asentada  na  primeira  plana  desta  corte  para  findo  o  dito  tempo  ter  exercicio  ñas 
tropas  deste  reino,  com  soldó  singello  e  com  o  dito  posto  gozará  etc.  Dada  na  cidade 
de  Lisboa  aos  24  de  setembro  de  1763.  ElRey». 

(Bibliotheeu  Nacional  de  Lisboa. — Archivo  do  Consollio  Ultramarino,  liv.  37 
de  Officioa  e  Mercís,  fol.  195  v). 

Q3'7'  —  Silveira  Velloso  (Diogo  da).  Nomeado  capitao-enge- 


1  Esta  noticia  achava-se  escripta  quando  depois  appareceu  urna  biographia 
mais  completa  no  Annuario,  de  1905,  da  Sociedade  dos  Architectos. 


49 


nheiro  da  nova  colonia  de  Montevideo  por  carta  de  22  de  fevereiro 
de  1702,  que  passamos  a  transcrever: 

«D.  Pedro  etc.  fa90  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  por  ter 
resoluto  vá  um  capitáo  engenheiro  para  desenhar  e  deliniar  a  fortaleza  que  se  hade 
fazer  em  a  nova  colonia  de  Montevideo  e  ser  informado  que  na  pessoa  de  Diogo  da 
Silveira,  apontador  do  quartel  do  conde  de  Atalaia  concorre  a  sufficiencia  necessa- 
ria  para  exercitar  o  dito  posto ;  e  por  esperar  delle  que  em  tudo  o  que  for  de  me. 
servido  se  haverá  com  satisfa9ao  conforme  a  confian9a  que  fa^o  de  sua  pessoa:  Hey 
por  bem  fazerlhe  merce  do  dito  posto  de  capitáo  engenheiro  da  nova  colonia  de 
Montevideo,  com  o  qual  haverá  o  soldó  que  Ihe  tocar  pago  na  forma  de  minlias 
ordens  e  gozará  de  todas  as  honras,  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  22  dias  do 
mes  de  fevereiro.  Manoel  Pinheiro  da  Fonseca  a  fes  anno  do  nascimento  deN.  S.  J.  C 
de  1702.  O  secretario  Andre  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever.  ElRei». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  —  Liv.  11  de  Officios  do  Conselho  Ultrama- 
rino, fol.  18  V). 

Em  1720  foi  nomeado  sargento-mór,  engenheiro  ad  honor  em,  sendo 
a  respectiva  carta  urna  commemoragao  dos  servidos  prestados  no  Bra- 
sil. Aqui  a  damos  na  integra: 

«Dom  Joáo  etc.  fa90  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  tendo 
respeito  a  Diogo  da  Silueira  Vellozo  me  reprezentar  hauerme  siruido  dezouto  annos 
a  saber  quatro  de  ajudante  nesta  corte  e  os  mais  no  Brazil  com  o  posto  de  capitáo 
engenheiro  fazendo  muitas  e  remetidas  (falta  aqui  a  palavra  «viagens»)  por  mar  e  térra 
como  foráo  ao  Rio  de  Janeiro  donde  sernira  tres  annos  e  meyo  duas  vezes  a  capita- 
nía de  Santos  e  hua  a  villa  de  Sam  Paullo  outra  a  Ilha  grande  em  ocaziáo  que  se 
achaua  infestada  de  piratas  e  passando  a  Pernambuco  naufragara  na  enseada  de 
vazabarris  donde  se  saluou  despido  tudo  quanto  tinha  e  recolhendo  sua  pra9a  por 
térra  cm  distancia  de  outenta  legoas  fizera  nella  outras  muitas  jornadas  de  meu  leal 
seruÍ90  com  grande  zello  e  prontidáo  e  por  esperar  delle  que  em  tudo  o  de  que  for 
emcarregado  de  meu  seruÍ90  se  hauerá  com  satisfa9áo  comforme  a  comfian9a  que 
fa90  da  sua  pessoa  Hey  por  bem  fazerlhe  merce  de  o  nomear  (como  por  esta 
nomeyo)  no  posto  de  sargento  mor  engenheiro  ad  honorem  com  declara9áo  queficará 
com  a  raesma  imcumbencia  de  capitáo  engenheiro  e  nao  terá  mayor  soldó  que  com 
elle  lograua  ath^gora,  con  o  qtial  posto  hauerá  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  occi- 
dental aos  11  dias  do  mes  de  setembro  Miguel  de  Macedo  Ribeiro  a  fes  anno  do 
N.  de  N.  S.  J.  C.  de  1720.  O  secretario  Andre  Lopes  de  Laure  a  fez  escrever.  ElRey». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  —  Archivo  do  Conselho  Ultramarino, 
liv.  14  de  Officiosy  fol.  364). 

Quer-nos  parecer  que  este  Diiogo  da  Silveira  é  o  mesmo  Diogo  da 
Silveira  Velloso,  do  qual  existem  no  Archivo  Militar  do  Kio  de  Janeiro 
os  seguintes  trabalhos: 

—  Copea  da  primr.^  planta  dilineada  pJ'^  SargJ^  Mor  e  hoje  Thent»^ 
Gnl.  da  arthe.""  D,^  da  Sylvr,"-  Vellozo  se  fortificar  a  F."  do  i?/,  a 
qual  vay  2.°  o  original  q  me  dea  o  III.""^  e  ExJ^^  Snr,  Governador 
e  Capp.-^  Gn.''''  Henrique  Luís  Pr.''  Fr.'  28  de  Sbr,""  de  1739,  Luis 
Xavier  Bern,'^^ 
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—  Copea  da  segunda  planta  diUniada  pello  Sárgt.^  Mor  e  hoie  Ten,^^ 
gen,*"^  da  artelharia  D.""  da  Syllvr.''  Velloso,  p."  se  fortificar  o  Bayrro 
de  S,  Ant.^,  a  qual  vay  segundo  o  original  que  me  deu  o  lll,^^^  e  Ex."^^ 
Snr.  Gr  e  Capp:''  Gn,""^  Ilenrriq  Luis  Pr.""  Fr.'  R,'  28  de  ShrJ"  de 
1739,  Luis  Xavier  Bern,^'' 

Vide  Luis  Xavier  Bernardo. 

Na  Bibliotheca  da  Ajuda  encontram-se  manuscriptas  as  seguintes 
obras  de  Diogo  da  Silveira  Velloso: 

—  Geometria  pratica.  Tomo  I.  Dividido  em  tres  tractados,  escrita 
por  Diogo  da  Sylveyra  Vellozo  Tenente  de  Mestre  de  Campo  General 
com  exercicio  de  Engenheyro  na  praga  de  Pernambuco,  (1699). 

Manuscriptos  in-4.°  de. . .  folhas  e  22  in-fol.  dobradas,  com  figuras 
geométricas. 

Bibliotheca  das  Necessidades 

—  Architectura  militar  ou  Fortificagdo  moderna.  Dividida  em  duas 
pai'tes,  a  primeira  Ignografica,  a  segunda  Orthographica.  Escrita  por 
Diogo  da  Sylveyra  Velloso,  Tenente  general  da  artelharia  na  praga  de 
Pernambuco.  Auno  Salutis  1743. 

Manuscriptos  iii-4.°  de...  folhas  e  52  in-folio  dobradas,  com  taboas 
e  figuras  de  fortificagdo. 

Bibliotheca  das  Necessidades  — ^. 

Veja-se  Engenheiro  Portuguez,  tomo  ii,  pag.  75. 

—  Simáo.  Carpinteiro.  Fez  as  mesas  para  a  livraria  de 
D.  Afonao  V. 

Vide  Gil  Pires. 

Q30  —  Simáo  (Mestre).  Parece  ser  esta  carta  dirigida  ao  padre- 
mestre  Simao  Eodrigues  para  a  coiistrucglLO  do  collegio  da  Companhia 
de  Jesús,  nesta  cidade : 

«Mestre  Simáo.  Alem  do  debuxo  que  vos  dise  que  rae  trouvesseys  do  vosso  cole- 
gio, vos  encomendó  muito  que  me  tragaes  outro  do  chao  em  que  se  ha  de  fazer  o 
dito  colegio  asy  como  agora  estaa  pera  a  ver  e  se  fazer  nele  o  que  me  bem  parecer». 

(Torre  do  Tombo.  —  Ma90  3  das  Carta»  Missivas,  u.^  450). 

Q4rO  — Simao  (Julio).  A  10  de  abril  de  1596  sahia  a  barra  de 
Lisboa  a  armada  que  conduzia  o  novo  viso-rei  da  India,  o  conde  almi- 
rante D.  Francisco  da  Gama.  Na  sua  comitiva  levava,  como  enge- 
nheiro-mór,  Julio  Simáo,  que  ia  succeder  a  Joao  Baptista  Cairatto. 
(Diogo  do  Couto,  Decada  xn,  pag.  3). 
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O  alvará  da  sua  nomeagao,  que  em  seguida  transcrevemos,  ó  de  30 
de  margo  de  1596,  e  nelle  se  Ihe  arbitra  o  ordeQado  annual  de  200  cru- 
zados, os  quaes  cometaria  a  vencer  desde  o  dia  em  que  chegasse  á 
India. 

«Eu  elRey  fa^o  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  eu  ey  por  bem  que  Julio 
Simao,  que  ora  vai  seruir  a  India  eom  o  conde  almirante,  aja  em  cada  hum  anno 
que  seruir  ñas  ditas  partes  dozentos  cruzados  de  ordenado  com  condÍ9áo  que  conti- 
nuara em  raeu  seruÍ90  pello  modo  que  Ihe  ordenar  o  dito  conde  almirante,  que  ora 
enuio  por  Viso  Rey  das  ditas  partes,  os  quaís  dozentos  cruzados  comegará  a  vencer 
do  dia  que  chegar  a  India  em  diaríte  e  Ihe  seráo  pagos  no  feytor  da  cidade  de  Goa: 
pello  que  mando  ao  feytor  da  dita  cidade  de  Goa,  que  ora  he  ou  ao  diante  for,  que" 
no  modo  ácima  dito  de  e  pague  ao  dito  Julio  Simáo  os  ditos  dozentos  cruzados  de 
ordenado  por  anno  e  pello  traslado  deste  que  será  registado  nos  iiuros  de  sua  des- 
pesa pello  escryuáo  de  seu  cargo  cora  eonhecimento  do  dito  Julio  Simáo  Ihe  será 
leuado  em  conta  o  que  Ihe  assi  pagarem  e  o  dito  pagamento  se  Ihe  fará  com  certi- 
dáo  do  meu  secretario  da  India  de  como  o  dito  Julio  Simao  continua  em  meu  seruigo 
pello  modo  que  Ihe  ordenar  o  dito  conde  almirante  e  esta  merce  averá  efej^to  indo 
elle  este  anno  presente  a  India  e  de  outra  maneira  nao,  e  este  aluara  ey  por  bem 
que  valha  &c.  Antonio  dAragao  o  fez  em  Lisboa  a  xxx  de  marco  de  mil  b.*^  IRbj. 
Janaluarez  Soarez  o  fez  escreuer». 

{Torre  do  Tombo.  —  Chancellaría  de  D.  Filippe  I,  Doaqoes,  liv.  31,  fol.  122). 

Diogo  do  Couto  só  mais  uma  vez  se  refere  a  Julio  Simao,  quando 
trata  da  construcgglo  de  um  forte  na  ponta  de  Gaspar  Dias,  na  barra 
de  Goa.  Eis  um  trecho  do  capitulo  que  o  chronista  dedica  a  este  assum- 
pto  a  pags.  78  da  Década  xii:  «Emfim,  tomando  o  parecer  e  feito  o 
assento  d'elle,  foi  o  conde  almirante  ver  aquello  sitio  com  os  vereado- 
res,  levando  comsigo  Julio  Sim5es,  engenheiro,  que  ficou  em  logar  do 
Joao  Buptista  Milanez,  que  el-rei  mandou  cá  ver  e  reformar  todas  as 
fortalezas.  E  notado  bem  o  sitio,  fez  o  engenheiro  a  traga  conforme  a 
elle  e  ficou  a  obra  á  conta  dos  vereadores,  etc.». 

Isto  passava-se  em  1598,  e  treze  anuos  depois,  no  invernó  de  1611, 
aínda  a  fortaleza  estava  pouco  mais  de  braga  craveira  de  altura,  tanta 
era  a  diligencia  que  se  empregava  no  trabalho.  D'esta  perniciosa  moro- 
sidade  se  queixa  Diogo  do  Couto,  attribuindo-a  sobretudo  ás  mudangas 
dos  viso-reis,  que  nunca  achavam  bom  aquillo  a  que  os  seus  antecesso- 
res deram  principio. 

Na  instrucgao  particular  dirigida '  ao  conde  almirante  ñas  vesperas 
da  sua  partida  para  a  India,  documento  a  que  já  tivemos  occasíao  de 
nos  referir  quando  fallámos  de  Joáo  Baptista  Cairatto,  diz-se  ahi  clara- 
mente que  o  engenheiro  que  vae  com  elle  ainda  nao  é  reputado  sufíi- 
ciente.  Isto  refere-se,  sem  duvida,  a  Julio  Simao,  mas  as  apprehens5es 
da  córte  sobre  o  seu  mérito  parece  que  nao  eram  muito  fundadas,  por 
isso  que  o  vemos  servindo,  nEo  interinamente,  mas  para  largos  anuos 
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e  a  contento  da  metropole,  que  Ihe  augmentou  os  ordenados  e  o  remu- 
nerou  mais  d'uma  vez.  Por  alvará  de  18  de  margo  de  1600  accrescen- 
taram-se-lhe  100  cruzados  e,  além  d'isso,  novas  mercés  Ihe  foram  fei- 
tas  successivamente,  como  iremos  numerando. 

«Ea  elrei  fa90  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  auendo  respeito  a  Jullio 
Simáo,  meu  mo9o  da  cámara,  me  estar  seruindo  na  India  de  engenheiro,  ey  por  bem 
e  me  praz  de  Ihe  fazer  merce  de  Ihe  acrecentar  ao  seu  ordenado  que  vence  ñas 
ditas  partes  cora  o  dito  cargo  cem  cruzados  mais  em  cada  hum  ano  que  o  seruir  e  os 
comecaraa  a  vencer  de  cinqo  de  mar90  deste  anno  presente  de  seis  centos  em 
diante,  em  que  Ihe  fiz  merce  deste  acrecentamento,  e  aueraa  delles  pagamento  no 
oficial  que  te  gora  Ihe  pagou  o  dito  ordenado,  pelo  que  mando  ao  meu  viso  rei  ou 
gouernador  das  ditas  partes  da  India  que  ora  he  e  ao  diante  for  que  dos  ditos  cinqo 
dias  do  mes  de  mar90  deste  dito  ano  em  diante  fa9ao  pagar  ao  dito  Jullio  Simáo  os 
ditos  cem  cruzados  cadano  mais  de  ordenado  e  acrecentamento  na  forma  e  maneira 
que  se  Ihe  pagou  ategora  o  ordenado  que  tinha,  como  dito  he,  e  em  tudo  cumpráo 
e  guardem  este  raeu  aluaraa  como  se  nele  cothem,  o  qual  ei  por  bem  que  valha 
como  carta,  posto  que  o  efeito  delle  aja  de  durar  mais  de  hum  ano  sem  ebarguo  da 
ordena9áo  do  2.°  L.°  titulo  xx  que  o  contrario  dispoem.  Belchior  Pinto  o  fez  em  Lix- 
boa  a  xbiij  de  mar90  de  mil  e  seis  centos.  E  este  se  Ihe  passou  por  duas  vías ;  hüa 
so  auera  efeito.  JanaluSz  Soares  o  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellaría  de  D.  Filippe  II,  Doa^oes,  liv.  9,  fol.  117). 

A  actividade  de  Julio  SimSo  revela-se-nos  em  diversos  documentos. 
No  ultimo  capitulo  da  carta  regia  de  22  de  fevereiro  de  1611,  dirigida 
a  Euy  Lourengo  de  Tavora,  viso-rei,  lé-se  o  seguinte : 

«Por  outra  minha  carta,  que  vae  nestas  vias,  vos  hei  por  tam  enco- 
mendada a  fortificagao  de  Cochim  como  por  ella  veréis;  e  porque  me 
escreveis  determinaveis  ir  áquella  cidade  e  dar  nella  a  ordem  mais 
conveniente,  pela  desproporg^o  com  que  se  comegou,  vos  encomendó 
que,  nSo  o  havendo  feito  ou  mandado,  o  fagaes  com  toda  a  brevidade 
possivel,  pela  grande  importancia  d'ella,  e  me  enviéis  o  modelo  do  que 
se  assentar  se  faga,  por  nao  haver  cá  o  que  Julio  SimRo  vos  disse  enviou, 
e  ordenéis  que  na  obra  da  dita  fortificagáo  se  tenha  a  con^iderag^o  que 
vos  mandei  escrever  por  minha  carta  de  17  de  fevereiro  de  1611». 

Na  mesma  collecgllo  dos  Documentos  remettidos  da  India  encon- 
tra-se  no  liv.  xv  a  seguinte : 

«Informa9áo  do  engenheiro  Julio  Simáo  sobre  o  estado  em  que  de  presente  esta 
a  fortifica9áo  da  Cidade  de  Cochim. 

Conforme  a  hüa  tra9a  que  naquella  cidade  deixou  o  dito  engenheiro,  está  forti- 
ficada polla  banda  do  esteiro,  em  que  entra  a  maré  e  vaza  e  Ihe  serue  como  de 
caua,  e  fica  esta  fortifica9áo  da  banda  de  Cochim  de  cima,  e  nao  he  fürtifica9áo  em 
forma  ainda  que  noua. 

Polla  parte  do  campo  de  S.  Joáo,  de  sao  Lázaro  ate  Nossa  Senhora  da  Guia 
nao  tem  fortifica9áo  feita  de  uouo  mais  que  com  paredes  dos  quintaes,  e  tapadas  as 
bocas  das  rúas  cora  suas  portas.  - 
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De  Nossa  Senhora  da  Guia  polla  banda  da  praya  se  vay  fortificando  de  nouo^ 
e  terao  feito  obra  de  quatrocentas  bra9as  de  comprimento  com  os  baluartes  neces- 
sarios. 

Na  dita  praya  se  fez  hum  baluarte  em  tempo  do  Viso  Rei  Ayres  de  Saldanha 
longe  do  mar  e  comtudo  pollo  tempo  em  diante  entrou  o  mar,  e  arruinou  a  face  de 
fora,  com  a  qual  ruina  ficou  agora  fortificada  polla  banda  do  mar,  que  bate  na  dita 
ruina. 

O  engenheiro  deixou  aly  ordem  para  se  reformar  o  dito  beluarte  no  que  ficou 
por  arruinar,  formándose  aly  huma  pra9a,  para  nella  jugar  artilheria,  cousa  mu  ^ 
necessaria  para  a  defensao  da  entrada  da  barra,  e  a  esse  respeito  se  fes  o  beluarte 

Tem  mais  a  entrada  da  barra  outro  beluarte,  que  os  moradores  dalli  fiseráo  a 
seu  modo,  e  fica  na  ponta  do  caes.  E  deste  baluarte  até  o  peso  da  Piraenta  nao  ha 
mais  que  o  dito  cais. 

Junto  ao  peso  da  pimenta  está  por  cerrar  a  fortifica9áo  que  asima  fica  dita  do 
esteiro,  á  qual  deixou  tambera  o  engenheiro  ordem  e  tra5a  para  se  fechar. 

CANANOR 

Polla  banda  da  térra  tem  tres  baluartes,  no  meio  arruinou  hum,  que  está  quasi 
aleuantado  de  nouo. 

O  que  fica  da  banda  do  mar  está  arruinado  em  algüas  partes  por  as  paredes 
serem  delgadas,  porem  o  sitio  per  sy  he  defensavel. 

MANGALOR 

Concertouse  e  repairouse  no  cerco  que  hora  teue,  quando  ali  foi  Gaspar  de 
Mello,  que  leuou  em  sua  companhia  o  engenheiro. 

BARCELOR 

Está  fortificado  e  só  o  sitio  nao  he  a  proposito  por  nao  ficar  em  parte  donde  se 
Ihe  pode  impedir  o  socorro. 

ONOR 

Esta  fortificado,  assy  polla  fortifica9áo  que  se  Ihe  tem  feito  como  por  o  sitio  em 
sy  ser  eminente,  e  defensavel. 

(Torre  do  Tonibo. —  Documentos  remettidos  da  India,  liv.  15,  fol.  151), 

Percorrendo  a  somma  enorme  de  documentos  relativos  ao  nosso 
antigo  e  extensissimo  dominio  ultramarino,  vorifica-se  desde  logo 
quanto  oram  graves  os  inconvenientes  do  systema  de  excessiva  centra- 
lizaQáo  seguido  em  todas  as  epochas  no  nosso  régimen  colonial.  O 
governo  da  metropole  avocava  a  si  o  exame  e  resolu^áo  dos  assumptos 
mais  importantes,  e  por  isso  náo  admira  que  do  debuxo  á  execuQáo  de 
uma  obra  se  mettesse  tantas  vezes  de  pormeio  um  larguissimo  espado. 
Este  facto  dava-se  sobretudo  com  relag^o  ás  fortalezas.  Delineava-se  o 
plano,  remettia-se  á  córte  e,  neste  indefinido  vae-vem,  augmentado  com 
a  delonga  e  com  a  incerteza  das  ^agens,  desperdi^ava-se  um  tempo 
precioso,  o  que  se  traduzia,  nao  raro,  na  victoria  do  inimigo  e  na  causa 
da  nossa  ruina. 

A  17  de  fevereiro  de  1611,  como  vimos  pelo  trecho  ácima,  já  estava 
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tragada  a  fortificagao  de  Cochim,  e  só  a  20  de  margo  de  1613  é  que  se 
remettia  da  córte  a  competente  approvagSo.  Eis  o  que  diz  a  carta  regia 
dirigida  nesta  data  ao  viso-rei  D.  Jeronymo  de  Azevedo : 

«Mandei  ver  a  tra9a  e  rela^áo  que  Julio  Simao,  engenheiro  d'esse  Estado,  fez 
da  fortifica9áo  da  cidade  de  Cochim  e  hei  por  bera  que  a  dita  fortifica9ao  se  faya  na 
forma  da  raesma  traga,  sem  em  nenhuma  maneira  8e  apart^ir  d'ella  sob  pena  de  que, 
fazendo  os  vareadores  e  officiaes  da  cámara,  que  correm  com  a  obra,  o  contrario, 
pagarem  toda  a  que  fizerem  fora  da  dita  ordem,  como  Ihe  mando  escrever,  estra- 
nhando-lhe  liaverem-se  afastado  d'ella;  porém  parecendo  a  Antonio  Pinto  da  Fon- 
seca,  que  tenho  enviado  por  provedor  e  visitador  das  fortalezas,  na  visita  que  fizer, 
que  se  deve  mudar  alguma  cousa,  se  fará  o  que  ordenar  em  bem  da  fortaleza  e  vos 
encomendó  que  n'esta  conformidade  o  ordenéis. 

E  porque  tenho  informagáo  que  o  dito  engenheiro  Julio  Simao  procede  bem  em 
sua  obrigagáo  e  hé  pobre  com  filhas,  e  se  Ihe  nao  paga  seu  ordenado,  vos  encomendó 
Ihe  fagaes  pagar  o  que  d'elle  Ihe  for  devido,  e  assentar-lh'o  em  parte  onde  Ihe  seja 
bem  pago ;  e  Ihe  caséis  uma  de  suas  filhas  com  um  dos  oficiáis  que  podéis  prover, 
que  esteja  mais  perto  a  caber  e  a  remediéis». 

(Documentos  remettidos  da  India  ou  Livros  dás  Monqoes,  vol.  ii,  pag.  408). 

Um  assento  á  margem  d'este  capitulo  mostra  o  cumprimento  que 
elle  teve.  E  do  teor  seguinte; 

«Em  virtude  d'este  capitulo  se  passou  carta  a  Diogo  Tavares  do  logar  de  feitor 
de  Jafanapatáo  por  tempo  de  tres  annos,  na  vagante  dos  próvidos,  para  casar  com 
Maria  dos  Reis  de  Bustamante,  filha  de  Julio  Simao,  conteudo  no  dito  capitulo.  Goa 
a  16  de  setembro  de  616  —  Afí'onso  Rodrigues  de  Guevara». 

(Idem,  Ídem.  Nota  a  pag.  409). 

Um  alvará  regio  de  23  de  junho'de  1616  vem  demonstrar  que  o 
Estado  era  o  casamenteiro-mór  das  filhas  de  Julio  Simao.  Por  elle  se 
Ihe  faz  mercé  da  feitoria  de  Dabul  por  tempo  de  tres  annos  para  casa- 
mento de  uma  sua  filha  legitima  que  elle  nomeasse,  para  que  houvesse 
a  dita  feitoria,  alóm  do  cargo  de  feitor  de  Momba^a,  com  que  foi  despa- 
chado no  anno  de  1607  para  o  casamento  de  outra  filha. 

Eis  o  respectivo  documento: 

«Eu  elRei  fago  saber  aos  que  este  aluara  virera  que  hauendo  respeito  aos  sémi- 
nos que  Jullio  Simao,  caualleiro  fidalgo  de  minha  cassa  e  inginheiro  mor  do  estado 
da  India,  estante  ñas  ditas  partes,  me  tem  feito  nellas  no  dito  cargo  e  no  de  mestre 
das  obras  da  fortificagao  da  cidade  de  Goa,  e  esta  seruindo  com  satisfagáo,  hei  por 
bem  e  me  praz  de  Ihe  fazer  merce  da  feitoria  de  Dabul  por  tenpo  de  tres  annos  na 
uagante  dos  prouidos  antes  de  cinco  de  mar^o  deste  prezente  de  seis  centos  e  deza- 
seis  para  casamentó  de  hüa  de  suas  filhas  ligitimas,  que  elle  nomear,  para  que  aja 
a  dita  feitoria  alem  do  cargo  de  feitor  de  Monbaga  com  que  foi  despachado  o  anno 
de  seis  centos  e  sette  para  casamento  de  outra  filha,  sem  embargo  do  regimentó  que 
■^ha  na  India  que  defende  que  qüem  for  prouido  de  hum  cargo  o  nao  seja  de  outro 
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e  nao  ha  de  aver  o  cargo  de  escriuao  de  feitoria  de  Monba9a  de  que  eu  fazia  merce 
era  cartlia  de  quiiize  de  maio  do  ano  de  seis  centos  e  treze  para  casarpento  desta 
8ua  fiJha,  na  .qual  se  pos  a  uerba  necessaria;  pello  que  mando  ao  meu  Visso  Rei  ou 
gouernador  das  parttes  da  India  que  a  pessoa  que  com  este  Ihe  apresentar  estro- 
mento  publico  justificado  porque  coste  ser  casado  com  a  filha  do  dito  Jullio  Simao 
que  elle  nomear  e  sendo  apta  Ihe  fa5a  ipassar  cartha  em  forma  da  ditta  feitoria  de 
Dabul  para  entrar  nella  e  a  seruir  no  tempo  e  pella  maneira  asima  declarada 
na  qual  se  trasladara  este  aluara  que  se  conprira  como  se  nelle  conthem  e  valera 
como  cartta  sem  embargo  da  ordena9áo  em  contrario,  o  qual  se  passou  por  duas 
vias,  conprida  hüa  a  outtra  nao  hauera  efeito.  B^ancisco  de  Abreu  o  fez  em  Lixboa 
a  vinte  tres  de  junho  de  mil  e  seis  ceentos  e  dezaseis.  Diogo  Soarez  o  fez  escreuer»- 

Apostilla  da  mesma  cartta 

«Hei  por  bem  que  este  Aluara  atrás  escritto,  porque  fiz  merce  a  Julio  SimSo  da 
feitoria  de  Dabul  para  casamento  de  hua  sua  filha,  passe  pella  chancelaria  e  se 
registe  nos  Lluros  das  merces  da  casa  da  India  e  de  minha  fazenda,  postoque  seja 
passado  o  tempo  em  que  por  ella  ouuera  de  passar  e  registarce  nos  dittos  lluros 
e  com  isso  se  cunpra  e  aja  efeito  a  merce  da  ditta  feitoria  pelo  tempo  de  vagante 
declarado  no  dito  aluara  sem  embargo  de  qualquer  ordenayáo,  prouisáo,  regimentó 
ou  senten9as  dadas  antre  parttes  em  semelhantes  casos  que  aja  em  contrario,  por- 
quanto  hei  por  bem  de  Ihe  suprir  os  dittos  effeitos  como  se  fora  passado  pella  chan- 
celaria e  registado  ñas  partes  necessarias  dentro  do  tempo  para  isso  ordenado : 
e  esta  Apostilla  se  cumpra  como  se  nella  conthem  sem  duuida  algila,  a  qual  vallera 
como  Ca'-tta  postoque  seu  efeitto  aja  de  durar  mais  de  hnm  anno  sem  enbargo  da 
ordenacSo  em  contrario  do  2."  L."  titulo  quarenta  que  dispom  o  contrario.  Fran- 
cisco de  Abreu  o  fez  em  Lixboa  a  xx  de  marco  de  seis  centos  e  dezanoue.  Diogo 
Soares  o  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo. —  Chaneellaria  de  D.  Filippe  II,  DoaqSes,  liv.  43,  fol.  175  v). 

Neste  alvará  é  Julio  Simao  intitulado  cavalleiro  fidalgo,  engenheiro-mór 
do  estado  da  India  e  mestre  das  obras  da  fortificagáo  da  cidade  de  Góa. 

Náo  era,  todavía,  ñas  obras  de  carácter  militar  que  se  empregava 
exclusivamente  a  variada  aptídao  do  nosso  engenheiro.  Entre  os  edifi- 
cios da  velha  Góa  que  ainda  restam  de  pé,  a  attestar  a  grandeza  do 
nosso  dominio  e  a  grandeza  d'aquella  cidade,  no  seculo  xvi,  sobresae 
altiva,  como  que  a  desafiar  o  brago  destruidor  dos  seculos,  a  porta  dos 
vice-reis,  monumento  que  teve  o  quer  que  seja  de  afiinidade  com  os 
arcos  triumphaes  da  Koma  cesárea.  Erigiu-o  D.  Francisco  da  Gama 
em  honra  de  seu  bisavó,  o  descobridor  do  caminho  da  India,  e  nelle 
collocoQ  a  estatua  do  grande  almirante.  Assim  o  diz  a  legenda  da 
architrave,  e  por  baixo  d'ella  gravou  em  latira  o  seu  nome  o  archi- 
tecto  que  dirigiu  a  obra  —  Jvlivs  Simón — Ing.  Mog.  Tnv. 

O  arco  foi  construido  em  1597.  Tanto  D.  Francisco  da  Gama  como 
o  engenheiro  Julio  Simáo  chegaram  a  Góa  a  22  de  maio  d'aquelle  anno. 
Por  estas  datas  se  pode  avaliar  a  rapidez  com  que  a  obra  foi  delineada 
e  posta  em  execugáo,  tal  era  o  empenho  que  fazia  o  novo  viso-rei  em 
perpetuar  d'aquelle  modo  as  proezas  do  seu  glorioso  antepassado. 
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A  estatua  do  grande  almirante  foi,  todavía,  irreverentemente  derru- 
bada,  tanto  a  paixáo  dos  homens,  excitada  por  mesquinhas  rivalidades, 
apaga  a  memoria  dos  mais  relevantes  e  patrióticos  servigos.  Piocarou-se 
tirar  desforra  do  attentado,  mas  nao  se  sabe  se  a  justÍQa  chegou  a  cas- 
tigar os  delinquentes  ou  se,  ñas  suas  devassas,  chegou  tampouco  a 
descobrir  os  auctores  de  tao  ignobil  feito.  A  única  vinganca  do  insulto 
foi  collocar-se  nova  estatua  no  seu  antigo  nicho,  onde  se  conserva 
actualmente.  Mais  bello  monumento  consagren  Luiz  de  Cam5es  a  Vasco 
da  Gama,  e  os  Lusiadas  nao  se  derrubam  com  os  impulsos  da  inveja; 
antes  com  ella  mais  se  divinisam. 

O  magnifico  palacio  do  Sabaio,  que  depois  da  conquista  de  Góa  por 
Albuquerque  ficou  sendo  a  residencia  dos  governadores,  passou  pelos 
anuos  de  1560  a  servir  de  estancia  ao  tribunal  do  Santo  Ofíicio.  No 
primeiro  quartel  do  seculo  xvii  já  ameagava  ruina,  e  acerca  da  sua 
reconstrucQflo  foi  ouvido  o  parecer  do  engenheiro  Julio  Simao.  Sobre 
este  assumpto  foi  expedido  de  Lisboa  o  seguinte  alvará: 

«D.  Jeronymo  de  Azevedo,  viso  reí  amigo,  eu  el-rei  vos  envió  muito  saudar.  Os 
ministros  do  santo  officio  da  inquisiíjáo  d'essas  partes  me  representaram  que  as 
casas  em  que  pousavam  e  os  carceres  d'elle  estavam  era  estado  de  fazer  ruina  e  que 
sendo  visto  aquelle  edificio  por  Julio  Simoes  (é  a  única  vez  que  em  documento  offi- 
cial  encontramos  assim  escripto  este  nome  de  harmonia  com  Diogo  do  Ccíhtu),  res- 
pondera  que  nenhum  reparo  nem  remedio  se  Ihe  podia  aplicar  para  se  poder  habi- 
tar, nao  se  fazendo  de  novo.  E  porque  o  ministerio  da  inquisÍ9ao  nao  pode  proce- 
der sem  carceres,  e  o  exercicio  d'este  tribunal  hé  tao  importante  ao  servido  de 
Deus  e  meu,  como  sabéis,  vos  encommendo  e  encarrego  muito,  tanto  que  receberdes 
esta  via  tratéis  de  acudir  ao  remedio  dos  ditos  carceres,  na  melhor  forma  que  hou- 
ver  logar,  aplicando  h.  obra  alguns  alvitres  que  nao  saiam  da  minha  fazenda,  como 
poderáo  ser  as  tomadias  que  se  fizerera  ñas  alfandegas,  e  as  naus  e  navios  velhos 
que  houver  na  Ribeira  e  outros  d'esta  calidade ;  e  do  que  em  execu(,'áo  d'esta  ordem 
fizerdes,  me  avisareis,  para  o  ter  entendido.  Escripto  em  Lisboa  a  6  de  mar90 
de  1616. —  Rey  —  O  arcebispo  primas». 

(Documentos  remettidos  da  India  ou  Livros  das  Mongóes,  tomo  iii,  pag.  452). 

Julio  SimSo  tambem  contribuiu  para  a  construcgao  da  Sé  de  Góa, 
onde  jaz  sepultado  no  cruzeiro.  Tanto  a  igreja  como  o  palacio  archie- 
piscopal  levaran!  largos  annos  a  construir,  e  Julio  Simáo,  se  nao  foi  o 
ultimo,  foi  um  dos  seus  derradeiros  architectos. 

O  sr.  José  Nicolau  da  Fonseca,  numa  interessante  obra  que,  acerca 
de  Góa,  publicou  em  1878,  em  Bombaim,  em  lingua  inglesa,  commet- 
teu,  ao  que  nos  parece,  algumas  inexactidóes  no  tocante  aos  architectos 
que  dirigiram  a  sumptuosa  fabrica  da  Sé.  E  estas  inexactid5es  sao 
tanto  majá  para  sentir,  quan^t-  véem  auctorisadas  com  a  citagáo  de 
documentos  que  náo  foram  deí^tito  bem  interpretados.  Keferindo  as 
delongas  áb.  construcQ^o,  o  citaüc  escriptor  attribue  um  papel  impor- 
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tante  a  Antonio  Argueiros  e  Julio  Simáo,  que  elle  considera  eminentes 
architectos.  Transcrevemos  as  suas  proprias  palavras:  «The  work  was 
delayed  for  many  years  for  want  of  funds,  although  the  Home  Govern- 
ment gave  every  assistanco  for  its  siiccessful  prosecution,  authorising 
the  grant  of  considerable  sums  of  money  by  the  alvará  of  the  9**^  March 
1571,  and  directing  the  authorities  of  Goa  to  avail  themselves  of  the 
Services  of  the  eminent  architects  Antonio  Argueiros  and  Julio  Simao, 
chief  Engineer  to  the  State  of  India,  who  ihen  superintended  the  cons- 
tructiou  of  an  important  buildiug  of  the  Jesuits  in  the  city».  (J.  N.  da 
Fonseca,  An  historical  and  archeological  sketch  of  the  city  of  Goa,  etc., 
pag.  201). 

Ora  o  documento  em  que  se  funda,  para  tao  positiva  asser^ao,  o 
sr.  Fonseca,  é  o  trecho  da  carta  regia  de  8  de  fevereiro  de  1591,  diri- 
gida ao  viso-rei  Mathias  de  Albuquerque.  Reza  assim : 

«E  tambera  pede  o  dito  Arcebispo  se  Ihe  envié  d'este  Reino  hum  mestre  de 
obras  de  pedraria  para  se  acabar  a  See  de  Goa,  o  que  se  pode  escusar  por  ser 
informado  que  n'estas  partes  anda  hura  mestre  de  obras  que  se  chama  Antonio  Ar- 
gueiros, que  ha  muitos  annos  que  reside  nelas  e  hum  mestre  Simao  lá  nacido  que 
füi  mestre  das  obras  da  casa  nova  da  Companhia,  pelo  que  vos  encomendó  que,  para 
se  acabar  a  dita  See  Ihe  ordenéis  hura  dos  sobreditos  mestres  ou  outra  pessoa  suffi- 
ciente  ria  arquitetura,  que  possa  correr  cora  a  obra  déla  e  a  ponha  na  perfeÍ9ao  que4| 
convem,pois  ha  tantos  annos  que  durara». 

{Archivo  Pcrtvguez  Oriental,  fase.  3.**,  pag.  303). 

Ora  d'aqui  nao  se  póde  deduzir  que  Argueiros  e  o  mestre  Simao 
fossem  os  dois  eminentes  architectos  da  Sé,  nem  que  mestre  SimSo  seja 
o  engenbeiro  Julio  Simao,  acerca  do  qual  e  das  suas  obras  apparecem, 
como  temos  apresentado,  documentos  positivos.  O  Sr.  Fonseca  prose- 
gue  a  pags.  201  e  seguintes:  «In  1595,  under  the  supervisión  of  the 
last  named  engineer,  the  work  was  pushed  on  very  vigorously». 

Esta  assergao  é  tambom  documentada,  mas,  examinando  bem  o 
documento,  a  única  coisa  que  vemos  é  que  a  obra  da  Sé  se  adiantára 
muito.  Aqui  pomos  o  trecho  diante  dos  olhos  do  leitor;  veja  se  desco- 
bre mais  alguma  coisa  do  que  nós : 

«E  assy  me  diz  que  creceo  muito  a  fabrica  da  See  noua  que  em  Goa  se  faz  em 
que  se  dá  muita  presa  com  o  dinheiro  per  que  se  vendeo  a  uiagem  da  China  e  outro 
que  se  descobrio  de  descaminhados,  que  tudo  se  despende  nela,  de  que  se  toma  mwy 
meuda  e  estreita  conta,  o  que  dantos  se  nao  fazia,  etc.». 

(Archivo  Portuguez,  Oriental  fase.  3.°,  doc.  204,  pag.  569). 

Aqui  nao  ha  a  menor  referencia  nem  a  mestre  Simao  nem  ao  enge- 
nbeiro Julio  Simao.  E,  com  relagáo  a  este  ultimo,  nao  a  podía  haver. 
A  razao  é  obvia.  O  trecho  que  citamos  é  o  capitulo  ii  da  InstrucQáo 
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dirigida  ao  conde  almirante  D.  Francisco  da  Gama,  que  ia  succeder  a 
Mathias  de  Albuquerque.  A  Instrucgao  tem  a  data  de  2  de  Janeiro 
de  1596  e  o  novo  viso-rei  partiu  para  a  India  a  10  de  abril  d'esse 
anno.  Com  elle  partiu  tambem  Julio  Simao,  como  já  mostrámos.  O  Sr. 
Fonseca  iguorava  estas  particularidades  da  vida  do  nosso  eugenheiro. 
O  exame  menos  attento  dos  documentos  e  a  semelhanga  de  nomes  é 
que  o  levou  a  esta  confusao  e  a  estes  anachronismos. 

A  Sé  de  Góa  ó  um  dos  mais  bellos  monumentos  da  antiga  capital 
dos  nossos  dominios  orientaes  e,  na  phrase  do  Sr.  Fonseca,  quasi  com- 
prehendou,  nos  tres  quartos  de  seculo  da  sua  construcgáo,  o  zenith  e  o 
nadir  da  grandeza  de  Portugal  na  India.  O  mesmo  escriptor  accres- 
centa  o  testemunho  de  viajantes  illustres  que  a  visitaram  em  diversas 
epochas,  e  todos  sao  unánimes  nos  louvores  que  Ihe  tecem.  O  Dr.  Fryer, 
que  a  observen  em  1675,  diz  que  ella  difficilmente  será  excedida  em 
grandeza  por  qualquer  outro  templo  da  Gran-Bretanha.  O  Dr.  Bucha- 
nan  escreveu  em  1808  que  día  era  propria  de  uma  das  principaes  cida- 
des  da  Europa,  e  o  Dr.  Kussell,  o  chronista  da  viagem  do  principe  de 
Galles,  diz  que  ella  tem  vastas  e  nobres  proporgOes. 

D'estes  elogios  nao  pequeña  parte  deve  caber  a  Julio  Simáo,  que, 
ainda  depois  de  morto,  quiz,  para  assim  dizer,  identificar-se  com  a  sua 
obra,  escolhendo  o  cruzeiro  do  templo  para  seu  eterno  descanso. 

Nao  sabemos  ao  certo  a  epocha  em  que  elle  falleceu :  a  sua  lapide 
sepulchral  guarda  sobre  isto  mysterioso  silencio.  O  epitaphio  reza  ape- 
nas o  seguinte: 

Sepvtvra  de  Jvlio  Símao,  qvaleiro  fidálgo,  da  casa  del-rey  noso 
senhor  e  sev  eugenheiro  mór  deste  estado  mestre  arquiteto  das  obras  desta 
Sé  e  de  sua  mulher  Caterina  de  Bustamante  e  erdeiros. 

O  que  se  pode  affirmar,  pelos  trechos  da  correspondencia  que  em 
seguida  aqui  inserimos,  ó  que  Julio  Simao  ainda  vivia  em  fevereiro 
-de  1621; 

«Tanto  que  hora  aqui  chegou  de  sao  Thome  o  engenheiro  Julio  Simao  Ihe  orde- 
nei  que  fosse  as  térras  de  Bardes  e  tirasse  a  planta  do  sitio  dellas  de  que  esta  carta 
tratta  e  das  fortiíica9oes  que  tem,  a  qual  enviarei  na  mon9áo  a  Antonio  Pinto  da 
Fonseca  com  todas  as  declara^oes  necessarias  e  a  mais  ordera  que  V.  Mag.'^®  raanda, 
cuja  católica  e  real  pesoa  de  V.  Mag.^^  como  a  christandade  ha  mister  de  Goa  a  18 
de  Janeiro  de  1621.  Francisco  dAlboquerque». 

(Torro  do  Tombo. —  DocuraentOH  remettidos  da  India  cu  Livros  das  Monqoea,  liv.  15,  fol.  10). 

«Do  engenheiro  deste  estado  Julio  Simao,  quando  ora  chegou  de  sao  Thome  me 
informei  particularmente  posto  que  pof  outras  vias  tinha  feita  a  mesma  dcligencia 
do  estado  das  fortalezas  do  Ganará  no  tocante  a  sua  fürtifica9áo,  e  a  informa9ao 
que  me  deo  he  que  a  fortaleza  de  Cananor  tem  da  banda  de  térra  tres  baluartes 
com  seu  muro,  e  que  no  meio  arruinou  hum,  o  qual  está  quazi  aleuantado  de  nouo, 
e  o  que  fica  da  banda  do  mar  tem  em  alguas  partes  feito  ruina  por  serem  as  pare- 
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des  delgadas,  porem  o  sitio  he  alli  por  natureza  forte  e  defensauel,  e  Tristao 
dAtayde,  que  hora  foi  entrar  naquella  fortaleza  o  vay  repairando,  e  está  por  mim  mais 
encarrega  lo  de  traballiar  polla  por  era  estado  de  defensáo  e  em  toda  boa  ordem  de 
guerra,  e  elle  tem  zelo  e  aplica9áo  para  o  fazer  assi :  que  Mangaior  se  concertou 
e  repairou  no  cerco  que  hora  teue  quando  alli  foi  Gaspar  de  Mello  de  Sampayo,  que 
leuou  para  isso  o  dito  engenheiro :  que  Barcelor  está  fortificado  e  só  o  sitio  nao  he 
a  proposito  por  ser  em  parte  donde  se  Ihe  pode  impedir  o  socorro,  que  he  o  respeito 
porque  conuem  se  passe  aquella  fortaleza  para  o  Cambolim  como  V.  Mag*^®  manda 
que  se  fagia,  e  se  porá  em  effeito  com  a  breuidadc  possiuel  e  muito  se  facilitará  se 
se  continuar  a  imposigao  que  alli  se  poz  sobre  os  fardos  darros,  que  he  o  com  que 
se  fez  a  fortificacao  que  hora  tem  aquella  pra^a  e  para  esta  mudanza  he  isto  mais 
deuido  :  que  Onor  está  fortificado  assi  por  se  Ihe  ter  feita  a  obra  necessaria  como 
por  o  sitio  ser  em  sy  eminente  e  defensavel.  E  eu  me  desvelo  e  procuro  quanto  as 
necessidades  presentes  o  permitem,  porque  estas  e  todas  as  mais  fortalezas  estejao 
repairadas  e  bem  prouidas  por  ser  esta  a  principal  e  mais  precisa  obriga9áo  deste 
gouerno.  Guarde  Deus  a  Católica  e  real  pesoa  de  V.  Mag''®  como  a  christandade  ha 
mister.  De  Goa  a  18  de  feuereiro  de  621.  Fernáo  dalboquerque». 

(Idem,  fol.  25). 

«O  engenheiro  Julio  Simao,  que  hora  veyo  de  S.  Thome  me  deo  a  planta  da  for- 
tificacao daquella  cidade,  que  com  esta  enuio  a  V.  Mrig*^®  e  vay  na  primeira  via,  por 
elle  nao  ter  lugar  de  a  fazer  por  outra,  por  ella  podera  V.  Mag"*®  sendo  seruido 
mandar  ver  a  obra,  que  hora  alli  dexou  traQada,  e  a  mais  que  dantos  hauia,  porque 
vay  feita  com  rauita  particularidade.  G**^  D^  . .  de  Goa  a  18  de  feuereiro  de  1621. 
Fernao  dalboquerque». 

(Idem,  fol.  12  v). 

Veja- se  no  n.^  12  do  3.°  anno  do  Oriente  Portuguez  o  artÍ2:o  de 
Carmo  Nazareth  acérca  de  Julio  Simao. 

O-^rl— Simoes  (Antonio).  Assistente  das  obras  do  forte  de 
S.  Lourengo  da  Cabega  Séca.  Por  seu  fallecimento  succedeu-lhe,  em 
1643,  Matheus  do  Couto. 

Vide  este  nome. 

Em  1604  tinha  um  luo:ar  de  estudar  architectura.  Succedeu-lhe 
Pero  Nunes  Tinoco. 

«Ev  ElRey  fago  saber  aos  que  este  aluara  uirem  que  auendo  respeito  a  boa 
informa^ao  que  se  ouue  no  Conselho  de  minha  fazenda  de  Antonio  Simois,  meu  En- 
genheiro, e  sufficiencia  que  mostrou  ñas  cousas  de  que  foi  encarregado  de  sua  pro- 
fiss^o,  ei  por  bem  fazerlhe  merce  do  cargo  de  assistente  das  obras  do  forte  de  sao 
Louren9o  da  Cabe9a  sequa  e  mais  fortalezas  da  barra  desta  cidade  que  esta  uago 
por  promo9áo  de  Jerónimo  Jorge,  que  me  hora  uai  seruir  por  raestre  das  obras  da 
fortiticacao  da  ilha  da  Madeira,  e  o  dito  Antonio  Simoes  seruira  o  dito  cargo  de 
assistente  emquanto  eu  ouuer  por  bem  e  nao  mandar  o  contrario,  e  au<  ra  com  elle 
duzentos  rs  de  sellarlo  por  dia  entrando  tambera  os  domingos  e  santos,  que  he  outro 
tanto  como  tinha  o  dito  Jerónimo  Jorge,  e  ouue  o  dito  Antonio  Simois  da  outra  uez 
que  siruio  o  mesmo  cargo,  o  qual  sellarlo  Ihe  sera  pago  no  thesoureiro  do  dinheiro 
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das  ditas  obras  por  ordem  das  fereas  dos  officiaes  dellas  em  quanto  durar  o  tempo 
da  dita  asistencia  na  raesma  forma  e  rnaiieira  em  que  tegora  se  pagou  e  o  corae^ara 
a  uencer  no  dia  em  que  o  dito  Jerónimo  Jorge  se  embarqiiar  para  a  dita  ilha  em 
diante:  pello  que  mando  a  Leonardo  Turriano,  engenheiro  geral  deste  Reino  que 
tanto  que  Ihe  for  apresentado  pello  dito  Antonio  Simoes  Ihe  de  aposse  do  dito  cargo 
de  asistente  das  ditas  obras,  e  Ihe  deixe  ter  e  seruir  cora  o  dito  cellario  sem  Ihe  a 
isso  ser  posto  duuida  nem  embargo  algum,  por  que  assi  he  minha  merce,  E  este 
valera  como  carta  &c.  Diogo  de  Sousa  o  fez  em  Lisboa  a  quinze  de  feuereiro  de 
seis  centos  e  onze.  Luis  de  Figueiredo  o  fez  escreucr». 

(Torre  do  Tombo.  —  Chaneellaria  do  D.  Filippe  II,  Doaqoes,  liv.  25,  fol.  83). 

Q4r^  —  Simóes  (José).  Era  carpinteiro,  filho  de  Simao  AíFonso 
e  neto  de  Joao  Alfonso,  mestres  que  foram  da  carpintaria  dos  pa<jos  de 
Coimbra  e  das  mais  obras  da  cidade.  Por  fallecimento  de  seu  pae  foi 
nomeado  para  o  substituir  no  referido  cargo  por  carta  de  3  de  Janeiro 
de  1594. 

Veja-se  o  artigo  relativo  a  Jo£lo  Aífonso  a  pag.  484  do  1.°  volume 
d'este  Diccionario. 

«Dom  Felipe  aos  que  esta  minha  carta  virem  fa90  saber  que  auendo  respeito 
aos  serui^os  de  Simáo  Afonso  e  de  Joáo  Afonso  seu  pai,  que  foráo  mestres  das  obras 
de  carpentaria  dos  meus  pa^os  da  cidade  de  Coimbra  e  de  quaes  quer  que  eu  ná 
dita  cidade  mandar  fazer,  e  a  boa  informa9am  que  tenho  da  suficiencia  e  partes  de 
José  Simoes  filho  do  dito  Simáo  Afonso  e  por  fiar  delle  que  no  dito  officio  me  seruirá 
bem  e  fielmente  como  a  meu  seruigo  cumpre,  e  por  Ihe  fazer  merce  ey  por  bem  e  Iha 
fa90  do  dito  oñicio  de  mestre  de  minhas  obras  de  carpentaria  dos  pa90s  de  Coimbra 
e  de  quaes  quer  que  eu  na  dita  cidade  mandar  fazer,  assy  e  da  maneira  que  o  elle 
deuH  ser  e  como  o  foi  o  dito  Siináo  Afonso  seu  pai,  per  cujo  falecimento  vagou,  com 
o  qual  ofíicio  avera  de  manrimento  ordenado  seis  mil  rs  em  ca  la  hum  anno,  que  Ihe 
seráo  pagues  a  custa  de  minha  fazenda  no  almoxarifado  da  dita  cidade  de  Coim- 
bra, que  he  outro  tanto  como  pella  mesma  maneira  tinha  e  avia  o  dito  seu  pai. 
E  por  tanto  mando  a  Gon9alo  Pirez  Carualho,  fidalgo  de  minha  casa  e  prouedor  de 
miuhas  obras  que  ao  dito  José  Simoes  meta  de  posse  do  dito  ofíicio  e  dahy  em 
diante  Iho  deixe  seruir  e  delle  vs  ir  e  aver  o  dito  mantimento,  proes  e  pereal9os  que 
Ihe  direitaraente  pertencerem,  de  que  se  fará  asento  ñas  costas  desta.  e  asinando 
aos  do  conselho  de  minha  fazenda  que  Ihc  fa9am  asentar  os  ditos  seis  mil  rs  de  man- 
timento no  iiuro  das  ordinarias  della  e  leuar  cada  anno  na  folha  do  asetaineto  do 
dito  almoxarifado  pera  Ihe  nelle  .serem  pagues  do  dia  da  posse  em  diante,  e  o  dito 
José  Simoes  jurará  na  minha  chancelaria  aos  santos  «^vágelhos  que  bem  e  verda- 
deiramete  syrua  o  dito  oñicio,  guardando  em  todo  a  mym  meu  seruÍ90,  e  pagou  de 
ordenado  delle  na  dita  chaneellaria  quatro  mil  rs  que  emtregou  ao  thesoureiro  _ 
della,  sobre  o  qual  foram  carregados  em  receita  pello  escriuam  da  dita  chaneella- 
ria, como  se  vio  per  seu  conhecimento  em  forma  que  foi  roto  ao  asinar  desta.  Dada 
na  cidade  de  Lixboa  a  tres  dias  de  Janeiro  —  Joáo  Alnarez  a  fez  —  anno  do  naci- 
mento  de  nosso  senhor  Jhü  Xpo  de  mil  e  quinhetos  e  nouéta  e  quatro.  Sebastiáo 
Perestrello  a  fez  espreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippe  I,  Doa^ots,  liv.  82,  fol.  86). 
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Q^3  —  SimSes  (Manuel).  Mestre  de  obras,  a  quem  foi  adjudi- 
cada pela  quantia  de  1:270?^000  réis  a  construc^ao  da  ponte  sobre  o 
rio  de  Agueda,  em  1614. 

«Ev  EURei  faso  «t  saber  a  uos  prouedor  da  comarca  da  uilla  dEsgeira,  que 
auendo  respeto  as  delligensias  que  por  meu  mandado  foram  feitas  acerca  da  obra 
que  faltaua  por  faser  na  ponte  do  Uugar  de  Ageda,  termo  da  uilla  de  Aveiro,  sobre 
que  me  escreueram  os  ditos  offisiais  da  cámara  da  dita  uilla,  visto  a«.  causas  que 
allegam  e  as  outras  informassois  que  me  emviastes  e  autos  feitos  por  uos  e  pollo 
corregidor  da  comarca  da  sidade  de  Coimbra  pollos  coais  custou  (constuu)  ser  mui 
nesesario  fazerse  a  dita  pomte  de  todo,  por  della  auer  muita  nesesidade,  por  ser 
estrada  muito  afrequentada  de  gemte  peras  comarcas  deste  reino,  e  o  pareser  que 
me  destes  disto,  ei  por  bem  e  uos  mando  que  aremateis  a  obra  da  dita  pomte,  na 
forma  dos  apontamentos  e  trasa  que  com  este  uos  seram  dados  asinados  por  Joam 
Trauassos  da  Costa,  escriuáo  de  minha  cámara,  a  Manoel  ¡Simois,  mestre  de  obras, 
morador  na  dita  uilla  em  contia  de  hum  comto  duzentos  setemta  mil  rs,  por  que  se 
obriga  a  fazela  e  delles  fareis  lansar  finta  na  forma  da  ordenasao  pollas  comarcas 
e  prouedorias  das  sidades  do  Porto,  Coimbra,  Leiria,  Goarda,  Visen,  Lamego,  Mi- 
randa e  pollas  uillas  comarcas  de  Uiana  fos  de  Lima,  Gimarais,  Tomar,  Tore  de 
Mencoruo,  Santarem,  Gástelo  Branco,  essa  dEsgeira,  fazendo  a  repartisam  do  dito 
dinheito  para  que  igalmente  page  cada  comarca  o  que  Ihe  couber,  lansamdo  a  cada 
urna  menos  e  mais  comforme  ao  seruÍ9o  que  tiuerem  para  a  dita  ponte  e  possebilli- 
dade  dos  moradores  de  cada  comarca  e  fareis  logo  passar  mandados  percatorios 
com  o  tresllado  deste  aluara  para  os  prouedores  das  ditas  comarcas,  em  que  Ihe  fas- 
sais  a  saber  como  o  ei  por  bem  que  se  fasa  a  dita  ponte  com  breuidade  e  repartam 
e  fintem  em  cada  urna  dellas  as  comtias  que  Ihes  couber  dos  ditos  comto  dozemtos 
setemta  mil  rs,  que  ihe  decrarareis  distimtamente  para  que  arecadem  o  dinheiro  cada 
um  em  sua  comarca  e  sem  duveda  alguma  o  emvihem  logo  ao  cofre  delle,  o  coal 
hordenareis  de  tres  chaues,  que  se  emtregaram  a  pesoas  de  comfiansa  que  uos  e  o 
dito  corregedor  nomeareis,  uma  dellas  tera  o  juis  da  tera  e  nao  se  tirara  nenhum 
dinheiro  do  dit-»  cofre  sem  ordem  uossa  e  do  dito  corregedor  para  que  saibais  o 
como  he  despemdido,  goardamdo  em  tudo  o  mais  a  forma  da  lei  que  sobre  as  pomtes 
mandei  passar  e  auera  lluros  de  receta  e  despessa  para  se  saber  o  dinheiro  que  se 
arecada  e  despemde  e  tomareis  comta  se  se  lamsou  mais  finta  que  a  do  dinheiro 
asima  declarado  ou  se  se  gastou  em  outra  coussa  senam  naquillo  para  que  o  com- 
sedo  e  os  ditos  prouedores  saberam  se  ouue  mais  finta  que  aquella  que  por  vosa 
ordem  foi  lamsada  a  cada  vma  de  sua  comarca  e  a  cada  um  emviareis  hum  so  pre- 
catorio  com  a  cantidade  declarada  do  que  deue  pagar  que-repartiram  polla  sidade 
e  uila  e  lugares  delle  como  dito  é  obrigamdo  para  isso  aos  ofii.-»iais  das  cámaras  de 
maneira  que  sejam  mui  delligentes  na  arrecadasam  delle  e  acharado  uos  que  se  fes 
nisso  o  coutrairo  e  assi  os  ditos  prouedores  prosedereis  comtra  os  culpados  como  for 
justissa  damdo  apellassam  e  agrauo  nos  cassos  em  que  couber  e  arrematasam  que 
da  dita  ponte  fizerdes  ao  dito  Manoel  Simois  sera  com  as  condissois  e  obrigassois 
nessessarias  para  firraessa  do  comteudo,  do  coal  seram  fiadores  pessoas  mui  seguras 
e  abonadas  e  que  tenham  beis  de  rais  liures  eizemtos  desobrigados  de  obrigasam 
allguma  para  a  todo  o  tempo  estarem  seguros  da  obrigasam  do  dito  comtrato  da 
ponte,  que  se  fara  domde  esta  asemtado  na  forma  da  dita  trassa  e  apontamentos  na 
comtia  do  comto  dozemtos  setemta  mil  rs  asima  declarados  e  o  dito  Manuel  Simois 
para  a  obra  da  dita  pomte  nao  podera  pertemder  refimta  e  tanto  que  nella  se 
comessar  a  trabalhar  fareis  correr  com  iso  ate  com  efeito  se  acabar  de  todo  fazemdo 
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pagamento  ao  mestre  e  offisiais  jia  forma  que  he  custume  eracomendareis  ao  juis  da 
térra  vizite  as  ditas  obras  os  dias  que  nos  paresser  e  veija  as  achcgas  que  tem  e  se 
trabalham  os  ofisiais  nellas  fazem(iose  tudo  de  raaneira  que  se  acabe  em  breue  e  tanto 
que  se  comessar  a  trabalhar  nella  fareis  treslladar  no  liuro  desa  prouedoria  e  no 
da  cámara  da  dita  uilla  de  Aueiro  a  escretura  da  dita  fiansa  e  a  obrigassam  e  assi 
este  alluara  que  mando  se  cumpra  e  goarde  imteiramente  como  se  nelle  comtem  ho 
coal  quero  que  uallia,  tenha  forsa  e  uigor  posto  que  o  efeito  delle  aja  de  durar  mais 
de  um  anno  sem  embargo  da  ordenasam  do  2.»  liuro  titulo  40.  Francisco  Ferreira  o 
fes  em  Lixboa  a  bij  d'agosto  de  mil  seis  semtos  e  catorze.  Joam  Trauassos  da  Costa 
o  fis  escreuerw. 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippe  II,  Privilegios,  liv.  1,  fol.  179). 

—  Simoes  de  Carvallio  (Augusto  Luciano).  Do  Diario 
de  Noticias  de  16  de  julho  de  1912  transcrevemos  a  seguinte  no- 
ticia : 

«Victimado  por  urna  congestao  cerebral,  fallecen  hontem,  pelas  12 
horas,  na  sua  residencia,  Avenida  Duque  de  Loulé,  J.  P.,  2.°,  o  Sr.  Au- 
gusto Luciano  SimSes  de  Carvalho,  distincto  engenheiro,  inspector  de 
obras  publicas  e  minas. 

O  Sr.  Simóos  de  Carvalho  foi  chefe  da  exploragao  e  sub- director  da 
Companhia  dos  Caminhos  de  Ferro  Portuguezes,  onde  esteve  16  annos; 
foi  tambem  director  dos  Caminhos  de  Ferro  do  Minho  e  Douro,  cuja 
construcgao  dirigiu,  assim  como  a  da  ponte  Internacional.  Era  vogal 
do  conselho  de  arte  e  archeologia,  e  escreveu  varias  obras  de  valor 
sobre  engenharia. 

Representou  o  nosso  paiz  em  varios  congressos,  sendo  o  ultimo  em 
Berne.  Era  tambem  director  honorario  do  Aereo-Club  Portugal,  socio 
honorario  da  Associagao  dos  Engenheiros  Civis  Portuguezes,  possuia  a 
commenda  de  Isabel  a  Catholica  e  Carlos  III  de  Hespanha,  e  era  mem- 
bro  honorario  da  Academia  Phisico-Italiana. 

O  illustre  extincto,  que  tinha  o  curso  de  engenharia  da  Escola  de 
Pontes  e  Calgadas  de  París,  deixa  na  mais  desolada  dór  sua  esposa,  a 
Sr.*  D.  Emilia  Gongalves  de  Carvalho  e  sua  filha  a  Sr.*  D.  Julia  de 
Carvalho  Paredes,  casada  com  o  engenheiro  sr.  Antonio  da  Cunha  Pa- 
redes. 

O  funeral,  a  cargo  da  agencia  Lopes,  da  Rúa  da  Palma,  realiza-se 
hoje,  seguindo  o  cadáver  no  combólo  da  noite  para  o  Porto,  a  fim  de 
ser  depositado  em  jazigo  no  cemiterio  da  Lapa. 

Á  familia  enlutada  as  nossas  condolencias». 


Q4r^  —  Simoes  de  Carvalho  (José).  Doutor  em  mathematica, 
empregado  na  demarcagEo  do  Rio  Negro,  na  America  do  Sul.  Em  1785 
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foi  confirmado  no  posto  de  capitSo  de  infantaria  com  exercicio  de  enge- 
nheiro,  em  que  havia  sido  nomeado  pelo  governador  e  capitulo  general 
da  capitanía  de  Matto  Grosso.  Eis  a  carta  de  confirmagao : 

«Dona  Maria  faQO  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  de  confirma9áo 
virem :  que  tendo  considera9ao  ao  d."""  Mathematico  José  Simoes  de  Carvalho,  que 
actualmente  se  acha  ñas  demarca9oens  do  Rio  Negro  estar  próvido  por  Joao  Pereira 
Caldas,  governador  e  capitáo  general  da  capitanía  de  Matto  Grosso,  no  posto  de 
capitao  de  infantería  com  exercicio  de  engenheiro  pela  faculdade  que  Ihe  foi  per- 
mitido em  Aviso  da  secretaria  de  estado  dos  negocios  da  marinha  e  dominio  ultra- 
marinos datado  em  29  de  agosto  de  Í783 ;  atendendo  ao  seu  exemplar  comporta- 
mentó  e  á  prompri  láo  e  zello  com  que  tera  cumprldo  com  as  suas  obriga^oens, 
e  esperar  que  do  mesmo  modo  se  haverá  daqui  em  diante  em  tudo  o  que  se  Ihe 
ordenar  do  meo  real  servido :  Hey  por  bem  por  meo  real  decreto  de  22  de  setembro 
do  anno  próximo  passado  fazerlhe  merce  de  o  confirmar  no  dito  posto  de  capitao  de 
infantaria  com  exercicio  de  engenheiro,  com  o  qnal  nao  haverá  mais  soldó  que  o 
ordenado  de  40()¡^{)(K)  r.*  annuaes,  que  como  tal  mathematico  Ihe  competem  e  Ihe 
foráo  determinados  para  a  deligencia  da  demarcacáo  dos  meos  reaes  dominios,  e 
gozará  de  todas  as  honras,  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  a  12  de  abril  de  1785». 

(Bibliotñeoa  Nacional  de  Lisboa.— Archivo  do  Consellio  Ultramai'ino,  Officios,  liv.  44,  fol.  158). 

Na  Bibliotlieca  Nacional  do  Kio  de  Janeiro  e  no  Archivo  Militar  da 
mesma  cidade  existem  d'elle  os  seguintes  trabalhos : 

—  Keconhedmento  dos  Baxos  interior  e  exterior  da  Tijóca,  e  do  que 
denomináo  de  S.  Joao;  com  a  curva  de  caminho  que  se  fez  porfóra 
d'elles,  na  entrada  para  o  Para  com  o  Combólo  no  fim  do  anno  de  98. 
Executado  por  Ordem  do  Goii,^''  do  Para  D.  Francisco  de  Soasa  Couti- 
nho,  por  José  Simoins  de  Carvalho  TenJ^  Eng.^  1799. 

Original. 

—  Plano  hidrográfico  da  Costa  entre  a  Bahia  do  Sol  e  o  Lugar  das 
Salmas,  donde  se  recebe  o  Pratico  da  Tejóca,  e  a  posigdo  dos  mesmos 
Bachos,  Levantado...  seg.""  as  Ordens  do  Lll.'^'''  e  Ex."^""  Sñr  G."'' 
e  Cap.'^  Gn.^  do  Pará  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho. 

Original  a  aguarella. 

—  Carta  Hidrográfica  das  entradas  para  o  Pió  Amazonas  no  Estado 
do  Grao  Pará.  Comprehende  desde  o  Lugar  das  Salinas,  a  Costa,  co  a 
posf'gdo  verdadeira  dos  Bachos  da  Tejóca,  que  decorre  athe  o  ancura- 
douro  no  porto  do  Pará.  Adjunto  o  Rio  Capim  athe  Sua  Vertente, 
e  grande  parte  do  R.  Mojú,  Egarape-miri,  que  pega  no  R.  Tucantins, 
constante  caminho  do  Pará  para  o  Amazonas  por  ohrigado.  Levantada 
por  ordem  do  III.'^''  e  Ex:''''  Sñr  Gr  e  Cap."^  Gr'  D.  Francisco  de 
Sousa  Coutinho. 

Original  com  a  assignatura  do  auctor. 

—  Carta  do  Auati-paraná  obtida  no  anno  de  MDCCLXXXl. 
Original  a  trago  de  penna.  - 
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—  Carta  do  fíio  Branco  e  seus  confluentes :  levantada  e  construida 
pelo  D.^^  era  Matliematica  e  Cap."'^  Engenheiy^o  José  Símoens  de  Carva- 
Iho  na  occasido  do  Exame,  que  por  ordem  régia  se  executou  em  o  anno 
de  1787.  Trasladada  de  reducido  pelo  mesmo  Eng.^ 

Original. 

—  Plano  GeograpMco  do  Rio  Branco  seus  Confluentes  e  Cabeceiras 
do  Rupunuri,  o  qual  por  Ordem  do  III.'^''^  e  ExJ"^^  SJ^""  Capitam  Gene- 
ral Liam  Pereira  (Jaldas  fes  levantar  o  Coronel  Manoel  da  Gama  Lobo 
de  Almada  em  rezulta  da  pessoal  exploragam  de  que  foi  incumbido  no 
Anno  de  M.D.CC.LXXXVll  aD.'^''  José  Simoens  de  Carvalho)).  Erigió 
e  Delineou  Eusebio  Antonio  de  Rlbeiros  Sargento  Mor  Engenheiro.  Bar- 
cellos  ao  Rio  Negro  XXX  de  Outabro  de  M.D.CCLXXXVIIL 

Original,  a  aguarella,  com  a  assignatura  autographa  de  José  Sim5es 
de  Carvalho. 

—  Plano  geographiro  do  Rio  Branco  e  seus  confluentes  dividido  em 
duas  estampas:  a  primeira  compreliende  desde  sua  boca  ate  o  imralello 
de  2.^  boreaes,  a  segunda  desde  o  mesmo  paralello  até  o  alto  da  cordi- 
Iheira  que  corre  leste  oeste  entre  suas  cabeceiras  e  vertentes  para  o  rio 
Orinoco,  levantado  e  coyistruido  pelo  d.'^^  em  matkematica  e  cap.^"  enge- 
nheiro J,  S.  C.  na  occasiam  do  exame  que  de  ordem  regia  se  executou 
neste  anno  de  MDCCLXXXVIL 

Original  com  a  assignatura  autographa  de  Carvalho. 

—  Carta  que  comprehende  porgno  do  Río  Negro  desde  a  Villa  de 
Bar  cellos,  até  ao  posto  de  Maribatanas  fronteiro ;  o  Rio  Uaupés  desde  a 
sua  fóz^  até  á  sua  communicaqao,  ou  trajecto  de  térra  no  Yuvori  para  o 
Río  Apaporís,  desta  communicaqao^  o  Apoporis,  até  á  sua  foz  no  Rio 
Japurá;  e  a  porqdo  deste  entre  suas  grandes  Cachoeíras,  e  o  ponto  onde 
Ihe  concorre  Auatl-paranáj,  a  maís  occidentcd  entrada,  ou  bocea  do  Ja- 
purá no  Rio  Solímóes.  Levantada  em  os  anuos  8J,  82  e  91,  por  motivos 
das  Redes  demarcagóes  por  José  Shnóes  de  Carvalho,  Tenenie  Coronel 
Engenheiro  empregado  ñas  mesmas. 

Copia. 

—  Plano  Geographico  da  Capitanía  de  S.  José  do  Río  Negro  no 
Estado  do  Gram  Para,  segundo  as  diligencias  e  exames  feitos  para  as 
Reaes  demarcagóes  na  Fronteíra  da  mesma  Capitania  por  ordem  do 
lll:''''  e  Ex:""  Sñr  Cap:""  G."^  P."^  Commissario  Jodo  Pereira  Caldas 
durante  o  tempo  da  sua  comissdo  desde  o  anno  de  1780  até  o  de  1789. 

Copia  a  aguarella.  Dr.  L.  da  Ponte  Ribeiro. 

—  Planta,  Perfil  e  Prospecto  do  Forte  de  S.  Joaquim  no  Rio 
Branco,  tirada  em  1787. 

Original  a  aguarella. 

—  Planta  do  Forte  de  Sao  Joaquim  do  Rio  Branco.  1809. 
Original  a  aguarella. 
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—  Simoes  da  Ounha  (Theodoro).  Promovido  a  1.°  tenente 
do  real  corpo  de  engenheiros  em  attengao  a  ter  sido  reconhecido  por 
um  dos  melhores  talentos  da  Academia  real  de  fortificagao,  artilharia 
e  desenlio,  merecendo  em  todos  os  annos  da  sua  frequencia  os  premios 
destinados  aos  beneméritos,  e  a  haver  frequentado  o  4.°  anno  lectivo 
da  mesma  Academia,  qiiando  já  era  official  e,  como  tal,  dispensado 
d'aquella  frequencia.  Decreto  de  23  de  julho  de  1803. 
Vide  Gomes  de  Carvalho  (Luiz). 

O^tT"  —  Soares  (Francisco  Xavier).  Tenente  do  real  corpo  de 
engenheiros ;  íbi  condemnado  a  um  anno  de  prisao  por^  insubordinagao 
contra  os  seus  superiores.  O  decreto  de  15  de  outubro  de  1822  per- 
doou-lhe  o  resto  do  tempo  que  Ihe  faltava  para  cumprir  a  sentenga. 

Q4^S  —  Soares  (José  Vicente).  Era  ajudante  de  infantaria 
com  exercicio  de  engenheiro.  Fundou  uma  fabrica  de  sola  na  villa  da 
íMoita.  D.  María  I  Ihe  cedeu  as  casas  e  quinta  onde  estava  estabele- 
cida.  Carta  regia  de  15  de  maio  de  1789. 

«Eu  a  Rainha  fa90  saber  que  tendo  concidera9am  ao  bem  que  me  tem  servido 
José  Vicente  Suares  no  posto  de  ajudante  de  infantaria  com  exercicio  de  enge- 
nheiro e  haver  estabelecido  huma  fabrica  de  sola  na  villa  da  Moita  em  utelidade 
da  na9am  e  com  grande  adiantamento :  Hey  por  bem  em  atentara  ao  referido  fazer 
mercé  da  propriedade  de  cazas  e  quinta  sita  na  sobredita  villa,  onde  se  acha  esta 
belecida  a  dita  fabrica  de  sola  e  que  se  acham  nos  proprios  da  minha  real  coroa, 
que  por  arremata9am  que  da  referida  propriedade  de  cazas  e  quinta  se  fez  a  Fran- 
cisco Xavier  de  Sousa  Caro  como  devedor  da  Real  Fazenda  pelo  juizo  das  dividas 
reaes  pretéritas  para  que  o  sobredito  José  Vicente  Soares  fique  tendo  e  possuindo 
a  mesma  propriedade  de  cazas  e  quinta  como  sua  propria  e  com  a  natureza  de  bens 
livres  e  aludiaes  e  quando  eu  Ihe  houver  de  fazer  remunera9am  de  seus  servÍ90s 
haverei  respeito  a  merce  que  agora  Ibe  fa90.  Lisboa  15  de  maio  de  1789.  Por  porta- 
ria  do  secretario  d'estado  dos  negocios  do  reyno  de  19  de  fevereiro  do  predito  anno, 
expedida  por  decreto  de  S.  Mag.®  de  6  do  dito  mez  e  anno». 

(Torre  do  Tombo.— Chaneellaria  de  D.  Maria  I,  liv.  24,  fol.  194). 

Q4rQ  — Soares  d'Andréa  (Francisco  José  de  Sousa).  Ma- 

jor  de  engenheiros  ao  tempo  de  D.  Joáo  VI.  O  Archivo  Militar  do 
Rio  possue  d'elle  o  seguinte  trabalho  original : 

—  Planta  Chorographica  de  parte  da  Capitanía  do  Rio  de  Janeiro 
comprehendida  pelas  duas  Picadas  que  se  abrirdo  para  reconhecimento 
e  escolha  do  terreno  em  que  se  deve  abrir  uma  Estrada  desta  Corte  até  á 
Villa  de  S.  Joáo  d'ElRey  na  Capitanía  de  Minas  Geraes,  levantada  por 
Ordem  de  Sua  Alteza  Peal  pelo  Major  d' Engenheiros  Francisco  José  de 
Sousa  Soares  d'Andréa, 
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Q^O  —  Soares  e  Araujo  (Sergio  da  Costa).  Praticante  de 
architecto  do  Ministerio  das  Obras  Publicas  ñas  obras  da  Barrinha  da 
Nazareth  em  1829.  Veja-se  o  n.^  1  da  Gazeta  de  Lisboa^  1829. 

O^l — Soares  da  Rocha  (José).  El-rei  Ihe  fez  mercé,  em 
1698,  do  posto  de  capitáo  engenheiro  das  ilhas^  de  Cabo  Verde  e  mais 
pragas  subordinadas  áquelle  governo. 

«Dom  Pedro  etc.  fa90  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  por 
ser  informado  que  na  pessoa  de  Jozeph  Soares  da  Rocha  dicipullo  da  aulla  da  for- 
tifica9ao  nesta  corte  concorre  a  suffeciencia  e  capacidade  necessaria  para  dar  boa 
conta  de  sy  no  exercicio  do  posto  de  capitáo  engenheyro :  Hey  por  bem  fazerlhe 
merce  do  ditto  posto  de  capitáo  engenheyro  das  ilhas  de  Cabo  Verde  e  mais  pra9as 
subordinadas  aquella  gouerno,  com  o  qual  posto  hauera  o  soldó  de  vinte  sinco  mil 
r.*  cada  mes  que  vencerá  desde  o  dia  que  se  embarcar  pagos  pela  Companhia  de 
Cachen  e  Cabo  Verde  e  os  cobrará  pellos  direitos  que  a  mesma  Companhia  paga 
dos  géneros  que  trouxer  a  este  reyno  assim  como  há  o  pagamento  dos  tres  mil  cru- 
zados que  paga  ao  gouernador  da  mesma  Ilha;  com  declara9áo  que  dos  dittos  vinte 
e  sinco  mil  reis  cobrará  somente  dezaseis  mil  r.'  dos  seus  sóidos,  porquanto  o  resto 
dos  noue  mil  r.*  se  ihe  háo  de  pagar  neste  reyno  para  sustento  de  sua  caza  e  obri- 
ga9oes  que  nelle  tem,  e  gozará  de  todas  as  honras,  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa 
aos  dezoitto  dias  do  mes  de  mar9o.  Manoel  Philipe  da  Sylua  a  fez  Anno  do  N.  de 
N.  S.  J.  Ch.  de  mil  e  seiscentos  nouenta  e  outto.  O  secretario  Andre  Lopes  da  La- 
vra  a  fiz  escreuer.  Rey». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.—  Archivo  da  Marinha,liv.  10  de  ProvisSes, 
fol.  68). 

—  Soeiro  (Pero).  Mestre  de  pedraria,  a  quem  foi  adjudi- 
cada, pelo  lango  de  1:250?$000  réis,  a  reedificagao  da  ponte  de  Goaes, 
no  rio  de  Neiva.  A  provisao  regia  auctorisando  a  obra  é  de  19  de  abril 
de  1624. 

«Ev  ElRei  fa90  saber  a  uos  corregedor  e  prouedor  da  comarca  da  uila  de  Viana 
fos  do  Lima,  que  auendo  respeito  ao  que  me  constou  pela  informasáo  que  me  foi 
dada  acerca  do  que  os  offisiaes  da  cámara  dos  comselhos  de  Penella  do  Duque  e  de 
dom  Joáo  de  Castro  me  pediráo  que  mandasse  refaser  a  ponte  de  Goaes  no  rio 
de  Neiua,  que  por  passar  perante  os  ditos  dous  consselhos  e  com  grandes  cheas 
e  impeto  e  innunda9áo  de  agoas  caira  duas  uezes  e  por  estar  em  hüa  estrada  real 
e  de  gramde  comcurso  e  pasagem  de  gente  e  era  nese9ario  tornarse  a  redificar  por 
que  doutra  maneira  padeseriáo  grande  detrimento  os  naturaes  deste  Reino  por  nao 
terem  por  omde  possáo  pasar  coraercear  e  uizinar  com  os  outros  lugares  delle 
e  despois  de  andar  muitos  dias  em  pregáo,  em  que  ouuera  diuersos  lansos,  fora  por 
derradeiro  arrematada  a  Pero  Soeiro,  mestre  de  pedraria,  em  hum  contó  dusentos 
e  cincoenta  mil  rs,  que  foi  o  menor  lanso  que  se  lansou  na  redifica9áo  da  dita  ponte 
e  me  pediáo  mandasse  pasar  prouisáo  pera  a  dita  comtia  se  arrecadar,  e  uisto  seu 
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requerimento  e  mais  que  na  dita  carta  me  emuiaráo  dizer,  ey  por  bem  e  uos  mando 
que  fa9aes  arecadar  a  dita  comtia  em  que  a  obra  da  dita  ponte  foi  arrematada  ao 
dito  Pero  Soeiro  no  lansamento  das  sisas  e  cabesáo  dos  lugares  das  comarcas  do 
Porto,  Braga  e  Guimaraes,  Lamego,  Miranda  e  Torre  de  Moncorvo  e  pellos  dessa 
comarca,  passando  logo  nonos  precatorios  para  os  prouedores  das  ditas  comarcas 
lansarem  a  cada  hua  o  que  Ihe  couber  pagar  tendo  uos  nyso  tal  condisao  que  os 
lugares  que  mais  alomgados  estiuerem  da  dita  ponte  e  menos  se  seruirem  por  ella 
pagem  menos  que  os  que  mais  perto  della  estiuerem,  a  qual  comtia  de  hum  contó 
duzentos  e  cincoenta  mil  r.*  e  na  parte  que  delles  for  caindo  e  se  cobrar  se  emtre- 
gara  a  hum  depositario  abonado  de  cuja  mao  se  fasáo  os  pagamentos  per  uosso 
mandado  ao  dito  Pero  Soeiro,  dando  elle  primeiro  fian9as  muito  seguras  e  abonadas 
a  tornar  a  faser  a  dita  ponte  e  acabala  em  termo  de  dous  annos  de  maneira  que 
fique  segura  e  bem  ordenada  pera  que  nao  possa  tornar  a  leuar  a  chea,  e  sendo  tudo 
isto  uisto  e  aprouado  por  offisiaes  de  obras  que  o  bem  emtemdao  e  approuem  e  sendo 
as  fian9as  que  o  dito  Pero  Soeiro  der  tam  seguras  e  abonadas  que  nao  possa  nellas 
auer  emgano  algum  semdo  a  tudo  presemtes  os  offisiaes  da  cámara  dos  ditos  conse- 
Ihos  quando  uos  tambem  o  fordes  pello  que  uos  mádo  que  na  forma  declarada  nesta 
prouisáo  paséis  os  precatorios  que  comvierem  com  o  treslado  della  pera  se  arreca- 
dar com  breuidade  a  dita  comtia  pello  dito  cabesáo  das  sisas  e  por  o  dito  Pero 
Soeiro  com  ella  refaser  a  dita  ponte  no  dito  tenpo  de  dous  annos  com  as  condÍ9oes 
do  comtrato  que  tem  feito  e  comprireis  e  fareis  inteiramente  comprir  como  se  nella 
comtem,  posto  que  o  effeito  della  aja  de  durar  mais  de  hum  anno  sem  embargo  da 
ordenasao  em  contrario.  Miguel  de  Aseuedo  a  fes  em  Lixboa  a  desanoue  de  abril  de 
mil  e  seis  cemtos  e  vimte  quatro.  Gaspar  da  Costa  a  fes  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.— Chancellaría  de  D,  Filippe  II,  Doagoes,  liv.  30,  fol.  102  v). 

Q^3  —  Soeiro  (Mestre  Roberto).  Foi  o  arcliitecto  que  succe- 
deu  a  mestre  Bernardo  na  direcgao  das  obras  da  Só  velha  de  Coimbra, 
no  terceiro  quartel  do  seculo  xii.  O  bispo  dava-lhe  annualmente  urna 
vestimenta,  um  quintal  de  vinho  e  um  moio  de  pao. 

Veja-se  Mestre  Bernardo. 

Q^4— Soller  (Thomaz  Augusto).  Architecto  muito  distincto, 
sendo  para  sentir  que  a  sua  curta  existencia  náo  permittisse  que  elle  ma- 
nifestasse  em  toda  a  exuberancia  o  seu  bello,  maleavel  e  delicado  talento. 

Nasceu  no  Porto  a  29  de  margo  de  1848.  Seu  pae,  Antonio  Maria 
Soller,  era  professor  de  música.  O  filho  berdou,  portante,  nao  a  esthe- 
tica  dos  sons,  mas  a  esthetica  das  fórmas.  Em  todo  o  caso  era  a  trans- 
missibilidade  artística,  e  Thomaz  Augusto  Soller  manifestou  bem  cedo 
a  sua  vocagao.  Em  1862,  aos  14  annos,  matriculava-se  no  1.®  anno  de 
desenho  histórico,  na  Academia  de  Bellas  Artes  do  Porto.  AUi  foi  sem- 
pre  um  estudante  distincto,  mais  ainda  pelos  rasgos  da  sua  inspiragao 
do  que  pela  assiduidade  no  estudo. 

Em  agosto  de  1867  terminára  o  respectivo  curso,  tendo  sido  jul- 
gado  digno  de  elogio  no  1.**,  2.°  e  4.°  annos,  e  galardoado  com  o  pri- 
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meiro  premio  no  5.°  Conjuntamente  frequentou,  e  com  aproveitamento, 
os  quartro  primeiros  annos  de  esculptura  e  os  tres  primeiros  de  archi- 
tectura,  tornando-se  digno  de  elogio  nos  dois  últimos  annos  d'este 
curso. 

Em  1867,  contando  apenas  19  annos,  foi  designado  pelos  seus  pro- 
fessores  para  ir,  com  auxilio  do  governo,  analysar  a  parte  artística  da 
Exposigao  Universal  de  Paris.  la  especialmente  encarregado  de  estu- 
dar  a  architectura,  posto  que  ainda  nEo  possuisse  o  cur^o  completo 
d'este  ramo  das  bellas  artes.  Este  facto,  porém,  imprimiu-lhe  para 
assim  dizer  carácter,  determinou-llie  a  vocagao,  abriu-lhe  definitiva- 
mente a  carreira,  que  trilharia  depois  com  tanto  brilho  e  seguranza. 

Em  Paris  demorou-se  apenas  nove  mezes  e  tanto,  mas  este  curto 
espago  aproveitou-o  com  toda  a  proficiencia,  dedicando-se  ao  estiido  da 
especialidade  de  que  foi  esmerado  cultor,  e  em  que  viria  a  ser  indis- 
cutivelmente  um  mestre,  se  a  morte  nao  atalhasse  tao  cedo.  Entre  os 
trabalhos  que  executou  na  capital  da  Franga  merece  especial  mengáo 
um  Projecto  de  bibliothecay  que  obteve  um  primeiro  premio  na  Exposi- 
Qao  de  Madrid,  em  1871,  sendo  adquirido  pelo  governo  hespanliol. 
Mr.  Questel  foi  o  professor,  cujas  ligóos  SoUer  seguiu  em  Paris. 

De  regresso  á  sua  térra  natal,  SoUer  dedicou-se  com  todo  o  afinco 
ao  trabalho  ató  alcangar  collocagáo  mais  apropriada  aos  seus  dotes 
artísticos,  e  em  que  estes  pudessem  manifestar-se  e  desenvolver-se  com 
mais  -alguma  pujan ga  e  liberdade.  Foi  entao  nomeado  architecto  cliefe 
na  repartigao  da  construcgSo  dos  caminhos  d,e  ferro  do  Minho  e  Douro, 
e  director  das  obras  do  edificio  da  Bolsa.  No  desempenlio  d'estes  dois 
cargos  houve-se  de  modo  a  grangear  por  egual  a  sympathia  e  o 
applauso.  No  edificio  da  Bolsa  deixou  elle  assignalada  a  sua  incontes- 
tavel  pericia  na  cobertura  de  ferro  e  vidro  para  o  claustro  e  na  esca- 
daria  monumental. 

Soller  fallecen  a  12  de  junho  de  1883,  deixando  por  completar 
algumas  obras  que  trazia  entre  maos,  entre  as  quaes  avultava  o  tra- 
gado de  um  theatro  para  o  Funchal.  Tinha  apenas  35  annos :  era  bem 
cedo  para  morrer. 

Na  revista  que  se  comegou  a  publicar  no  Porto  em  1882,  sob  o 
titulo  A  Arte  Portugueza,  e  de  que  apenas  sairam  12  números,  vem  um 
artigo  biografico-necrologico,  em  que  o  seu  auctor,  o  Sr.  A.  Cardóse 
e  Silva,  faz  a  sentida  e  acalorada  apreciagáo  do  mallogrado  architecto. 
O  artigo  é  acompanhado  de  um  retrato.  O  Sr.  Cardóse  e  Silva  enu- 
mera os  seguintes  trabalhos  do  eminente  e  saudoso  artista :  a  planta 
de  todo  o  edificio  da  Bolsa,  com  a  ampliagao  e  ornamentagáo  da  sala 
das  Assembleias  Geraes ;  o  palco-coreto  do  Palacio  de  Crystal ;  o  pro- 
jecto da  casa  para  o  Banco  AUianga;  o  projecto  de  uma  galena  de  pin- 
tura, que  a  Academia  de  Bellas  Artes  do  Porto  tomou  como  obra  de 
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recepgao  para  o  nomeado  académico  de  mérito,  em  sessao  de  21  de  junho 
de  1879;  o  monumento  a  Brotero,  para  o  Jardim  Botánico  de  Coimbra, 
cuja  estatua  foi  modelada  por  Soares  dos  Reis ;  o  monumento  do  Duque 
da  Terceira  (concurso  que  muito  o  desgostou);  o  projecto  de  casas 
baratas  para  a  Figueira,  que  obteve  em  concurso  um  dos  premios. 

A  mencionada  revista  traz  diversas  estampas,  representando  a 
cobertura  metallica  da  Bolsa  e  o  pavilhao  para  os  festejos  do  dia  9  de 
julho,  levantado  na  Pra^a  de  D.  Pedro. 

Q^^  — Sousa  (Alexandre  José  de).  Em  1769  foi  nomeado 
ajudante  de  infantaria,  com  exercicio  de  engenheiro,  conforme  se  le  na 
seguinte  carta : 

« 

aDom  José  &c.  fa90  saber  aos  que  esta  rainha  carta  patente  virem  que  atendendo 
ao  que  me  representou  Alexandre  José  de  Sousa ;  Hey  por  bem  nomealo  ajudante 
de  infantería  com  exercicio  de  engenheiro  para  me  hir  servir  no  Estado  do  Grao 
Pará  com  o  soldó  competente  ao  dito  posto,  com  o  qual  gozará,  etc.  Dada  na  cidade 
de  Lisboa  aos  9  dias  do  mes  de  setembro  de  1769.  ElRey». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. —  Arquivo  da  Marinha,  livt  40  de  Oficíns, 
fol.  150). 

O^O  —  Sousa  (Antonio  de).  Era  ajudante  de  engenheiro  na 
provincia  do  Alemtejo,  em  1692,  e  foi  mandado  vir  d'alK  (decreto  de 
10  de  maio)  para  ir  servir  no  anno  seguinte  em  Pernambuco.  Como 
representasse  que  estava  doente,  foram-lhe  concedidos  tres  mezes  de 
licenga.  Parece-nos,  porém,  que  nao  chegou  a  ir  ao  Brasil. 

Em  24  de  maio  de  1700  era  capitao  engenheiro  no  reino  do  Algarve 
e  achava-se  táo  mal  que  o  estiUcidio  o  tinha  quasi  cegó.  Foi  transfe- 
rido para  o  Alemtejo. 

Em  1703  (decreto  de  31  de  outubro)  vemos  nomeado  um  Antonio 
de  Sousa,  conjuntamente  com  Francisco  Cordeiro  Vinegre  e  Vicente 
Ferreira,  como  ajudante  de  engenheiro.  Será  o  mesmo? 

«Mandei  vir  da  Prouincia  de  Alentejo  o  Ajudante  de  Engenheiro  Antonio  de 
Sousa  para  me  ir  seruir  o  anno  que  vem  a  Pernambuco ;  e  porq  me  representou 
necessitava  de  se  curar  de  alguns  achaques,  ouve  por  bem  concederlhe  para  isso 
licen^a  por  tempe  de  tres  mezes.  O  Concelho  de  guerra  o  tenha  entendido  e  Ihe 
mandará  fazer  bom  todo  o  tempo  desde  o  dia  que  partió  daquella  Prouincia  até  o 
prezente,  como  tambem  os  tres  mezes  porq  fui  seruido  concederlhe  a  dita  licen9a 
sem  embargo  de  qualquer  ordem,  ou  regim.***  em  contr."  em  Lx.^  a  10  de  Mayo  de 
1692.  R.». 

(Torre  do  Tombo.—  Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  guerra,  ma90  51,  n."  6), 

«Por  me  ser  presente  q  Antonio  de  Sousa  capitao  engenheiro  no  Reyno  do 
Alg.®  se  acha  tao  mal  nelle  q  o  estalecidio  o  tem  quasi  cegó.  Hey  por  bem  q  seja 


mandado  para  a  prouincia  do  Alemtejo,  e  que  Antonio  Pereira  q  estaua  mandado 
para  a  dita  prouincia  por  capitáo  engenhr.*'  vá  para  o  Reyno  do  Algarue  com  o 
mesmo  posto.  O  Cons.**  de  guerra  o  tenha  assim  entendido.  Lx.«  24  de  Mayo  de 
1700.  R.». 

(Torre  do  Tombo.—  Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  guerra,  ma^o  59,  n.°  12). 


Qo^T" — Sousa  (Bartholomeu  de).  Era  architecto  e  fez  no 
meado  do  seculo  xvii  um  engenho  para  conduzir  a  agua  á  fonte  do 
Terreiro  do  Pago.  A  cámara  de  Lisboa  pagou-lhe  500(^000  réis  por 
este  trabalho,  segundo  se  tinha  ajustado.  Consta  isto  do  assento  da 
vereagao  de  23  de  Janeiro  de  1655,  e  que  é  do  teor  seguinte : 

«Aos  23  de  Janeiro  de  1655  annos  se  assentou  em  mesa,  pelos  abaixo  assigna- 
dos,  que  vista  a  justifica9áo  junta  da  promessa  que  o  senado  fez  ao  supplicante  Bar- 
tholomeu  de  Sousa,  por  fazer  o  engenho  para  ir  a  agua  ao  Terreiro  do  Pa^o,  na 
forma  em  que  hoje  vae,  e  haver  satisfeito  a  sua  obriga9ao,  a  cidade  ha  por  bem 
que  se  Ihe  deem  os  quinhentos  mil  reís  que  Ihe  prometteram,  de  que  logo  se  Ihe 
darao  duzentos  do  dinheiro  que  houver  no  cofre,  d'onde  se  pagou  a  obra  d'estes 
canos,  e  os  trezentos  mil  reis  se  Ihe  iráo  pagando  na  mesma  forma,  e  que  ao  ofíicio 
,se  Ihe  deferirla  como  houvesse  logar »>. 

O  ultimo  pagamento  eífectuou-se  a  9  de  outubro  d'aquelle  anno, 
lavrando-se  entáo  o  seguinte  termo: 

«Aos  9  d'outubro  de  1655  annos,  n'esta  cidade  de  Lisboa,  ñas  casas  da  cámara 
d'ella,  perante  mim  escriváo  e  as  testemunhas  abaixo  nomeadas,  appareceu  Bartho- 
lomeu  de  Sousa,  architecto,  e  que  fez  correr  a  agua  que  vae  ao  Terreiro  do  Pa90, 
e  por  elle  foi  dito  que  elle  se  dava  por  pago  e  satisfeito  dos  quinhentos  mil  reis, 
que  o^senado  contratou  com  elle  de  Ihe  dar,  por  fazer  ir  a  agua  á  fonte  do  Terreiro 
do  Pa^o,  e  com  declarábalo  que  elle  se  obrigava,  como  com  effeito  logo  se  obrigou, 
a  que  a  todo  o  tempo  que  houvesse  pessoa,  que  pe9a  ao  senado  satisfa9ao  alguma 
por  encaminhar  a  dita  agua  ao  Terreiro  do  Pa90,  ou  por  algum  gasto  ou  fabrica 
que  nisso  mettesse,  ou  d'algum  trabalho  que  n'isso  tivesse,  com  os  ditos  quinhentos 
mil  reis  se  obrigou  a  pagar  tudo  o  que  pelo  tal  effeito  fosse  pedido  á  cidade,  e  isso 
por  jornaes  e  empreitadas  de  pedreiro  e  carpinteiro,  porque  a  satisfa9áo  d'esses 
correrá  por  conta  do  senado;  para  o  que  obrigou  sua  pessoa  e  todos  os  seus  bens 
movéis  e  de  raiz,  havidos  e  por  haver,  e  o  melhor  pasado  d'elles,  e  se  desaforou  do 
juiz  de  seu  foro  e  da  térra  ou  logar  onde  estiver  e  morar.  De  que  fez  este  termo 
que  assignou  o  dito  Bartholomeu  de  Sousa  e  as  testemunhas  que  estavam  presentes: 
Joáo  Moreira,  escriváo  do  tombo  da  cidade,  e  Simáo  Gomes  de  Carvalho,  homem  da 
cámara,  e  Manuel  Pinheiro,  homem  da  cámara.  E  eu  Manuel  Rebello  Peixoto  o 
escrevi». 

Mestres  pedreiros,  empreiteiros  da  obra,  foram :  Antonio  Joáo, 
oJBispo,  Pedro  Alvares,  Agostinho  Cardóse,  Manuel  de  Evora  e  Anto- 
nio JoSlo  de  Jesús.  Em  18  de  margo  de  1652  se  passou  mandado  para 
se  Ihes  entregar  2;000  cruzados,  e  mais  8;000  cruzados  segundo  diver- 


sas  ordens  de  pagamento  de  24  de  maio  de  1652  a  19  de  fevereiro 
de  1653.  N'um  mandado  de  pagamento  de  4  de  dezembro  de  1652  foi 
abonada,  por  conta  de  maior  quantia,  a  importancia  de  40¿>000  réis  a 
Lourenco  Vieira,  mestr-e  das  carrancas  que  se  kdo-de  por  na  dita  fonte. 

Veja-se  Elementos  para  a  historia  do  Municipio  de  Lisboa,  de 
Freiré  de  Oliveira,  tomo  v,  pags.  344,  507  e  508. 

—  Sousa  (Francisco  Antonio  de).  Architecto  das  reaes 
casas  do  Infantado  e  Braganga,  Santa  Igreja  Patriarchal  e  Basilica  de 
Santa  Maria  Maior. 

Fez  a  ornamentagáo  fúnebre  do  monumento,  no  estylo  egypcio,  ñas 
exequias  de  D.  Maria  I,  celebradas  na  Basilica  do  Coragao  de  Jesús 
(Estrella),  nos  dias  22  e  23  de  setembro  de  1816. 

Yeja-se  a  Relagao  d'estas  exequias  publicada  no  niesino  anno  por  o 
C.  da  B.  de  St.*  Ma.  J.  J.  O.  V.  B.  As  primeiras  iniciaes  querem  sem 
duvida  dizer :  Conego  da  Basilica  de  Santa  Maria.  Veja-se  tambem 
Volckmar  Machado,  pag.  223. 

Foi  um  dos  implicados  na  conspiragao  de  1817,  com  Gromes  Freiré. 

Veja-se  Historia  da  Revolugdo  do  Porto,  1820,  por  José  Arriaga, 
tomo  I,  pag.  602  e  seguintes,  e  Memoria  sobre  a  conspiragao  de  1817, 
Londres,  1822,  pag.  150. 

Apresentou  os  seguintes  trabalhos  na  terceira  Exposicáo  da  Aca- 
demia de  Bellas  Artes  de  Lisboa  de  1852 : 

Projecto  de  um  arco  triumphal  para  illuminacao,  feito  em  1810, 
com  o  fim  de  receber  em  Lisboa  Suas  Magestades  Fidelissimas  no  seu 
regresso  da  córte  do  Eio  de  Janeiro; 

Uma  corveta  de  guerra  luctando  com  as  ondas. 

«Dom  .loáo  &c.  F'a^o  saber  aos  que  esta  minha  csfrta  virem  que  attendendo  a  me 
representar  Francisco  Antonio  de  Sou8a,  que  por  falescimento  de  seu  pai  o  coronel 
Manuel  Caetano  de  Sousa  vagara  o  lugar  de  architecto  das  sobreditas  tres  ordens 
militares  que  servirá  por  espasso  de  mais  de  trinta  annos,  fazendo  todas  as  vesto- 
rias  e  jornadas  com  dezembol90  nunca  indemnizado  e  tudo  mais  que  pelo  raeu  tribu- 
nal da  Meza  de  Consciencia  e  Ordens  Ihe  fora  ordenado,  supplicando-me  em  consi- 
deráoslo do  que  e  do  bem  que  tambem  me  servirá  no  que  Ihe  fora  encarregado  de 
meu  real  servido:  Hey  por  bem  fazer  Ihe  merce  do  lugar  de  architecto  das  tres 
ordens  militares,  que  vagou  por  falescimento  de  seu  pai  o  coronel  Manoel  Caetano 
de  Sousa.  Pelo  que  mando  ao  marquez  prezidente  e  conselheiros  deputados  do  dito 
tribunal  Ihe  dem  a  posse  do  referido  lugar,  que  terá  e  servirá  por  emquanto  eu  o 
houver  por  bem  e  nao  mandar  o  contrario,  com  declaraoao  porem  que  querendolho 
tirar  ou  extinguir  o  poderei  liuremente  fazer,  sem  que  por  isso  Ihe  fique  minha 
fazenda  obrigada  a  satisfaoáo  alguma:  e  juramdo  nos  Santos  Evangelhos  para 
que  bem  e  verdadeiramente  o  sirva,  guardando  em  tudo  o  servÍ90  de  Deus  e  meu 
e  as  partes  seu  direito:  em  cujo  lugar  hauerá  de  mantimento  ordenado  oitenta  mil 
rs  em  cada  hum  anno,  pagos  pelo  recebimento  do  aljnoxarifado  da  meza  mestral  da 


Villa  de  Setubal ;  e  os  mais  proes  e  precal9os  que  direitamente  Ihe  pertencerem* 
E  mando  outro  sim  ao  almoxarife  ou  recebedor  que  agora  he  e  ao  diante  for,  que  do 
dia  da  posse  em  diante  Ihe  dé  e  pague  os  referidos  oitenta  mil  rs  cada  anno,  fazen- 
dolhe  delles  bom  pagamento  aos  quarteis  por  esta  carta  somonte,  sem  mais  outra 
provisáo,  e  pelo  traslado  della,  que  sera  pelo  respectivo  escrivam  registada  no  livro 
de  sua  despesa  e  o  conhecimento  do  recibo  Ihes  serao  levados  em  conta  os  ditos 
oitenta  mil  reis  que  assim  annualmente  Ihe  pagar.  E  dos  sobreditos  juramento 
e  posse  se  fará  assento  ñas  costas  desta  carta,  que  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandei 
dar  por  mim  assignada,  que  sendo  passada  pela  Chancelaria  das  mencionadas  ordens 
e  registada  no  registo  geral  das  merces  se  cumprirá  táo  inteiramente  como  nella  se 
conthem  sem  duvida  alguma.  E  por  certidáo  dos  officiaes  dos  novos  direitos  constou 
nao  os  dever.  Dada  nesta  cidade  de  Lisboa  aos  20  dias  do  mes  de  setembro  anno 
do  nascimento  de  nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  1804.  O  Principe  com  guarda.  Por 
decreto  de  S.  A.  Real  de  31  de  julho  de  1804  e  despacho  do  tribunal  da  Mesa  da 
Consciencia  e  Ordens  de  6  de  setembro  do  mesmo  anuo.  Domingos  Pires  Monteiro 
Bandeira.  Manuel  Velho  da  Costa.  Domingos  Pires  Monteiro  Bandeira  a  fes  escre- 
ver.  Raymundo  Ignacio  Telles  Corte  Real  o  fez.  Francisco  Feliciano  Velho  da  Costa 
Mosquita  Castelbranco.  Pg.  por  todas  as  tres  ordens  quatro  mil  rs  e  aos  officiaes 
pela  mesma  forma  quatro  mil  nove  cectos  e  oitenta  r.*  Lisboa  6  de  outubro  de  1804. 
Antonio  do  Canto  Quevedo  Castro  Mascarenhas». 

(Torre  do  Tombo.— Chancellaría  da  Ordem  de  Christo,  D.  María  I,  liv.  42,  fl.  58). 

Fol.  106. 

«Cadea  da  Cortcr— Francisco  Antonio  de  Sousa  cavaleiro  da  Ordem  de  Christo, 
Architeto  sivil  —  P.  a  ordem  de  S.  Mag.®  por  Aviso  da  Intendencia  geral  da  Policía 
do  Reyno  em  26  de  Mayo  de  1817». 

(A  margem) :  Segredo. 

(Torre  do  Tombo. —  Papéis  relativos  á  chamada  conspira9ao  de  Gomes 
Freiré  de  Andrade.  Ma9o  5,  n.*  6 ;  ma^o  17  dos  Papéis  da  Inten- 
dencia geral  da  policía). 

Q^Q  —  Sousa  (Gil  de).  Architecto  que  dirigiu  os  primeiros  tra- 
balhos,  da  sua  traga,  da  igreja  de  S.  Marcos,  próximo  de  Coimbra, 
por  ordem  de  D.  Brites  de  Menezes,  desde  o  anno  de  1454  até  1464, 
data  em  que  fallecen. 

A  respeito  do  convento  de  S.  Marcos,  veja-se  o  nosso  artigo  no 
n.°  27  do  Branco  e  Negro  (1896). 

Vide  tambem  Chronicas  de  Coimbra,  de  Manuel  da  Silva  Gayo 
(Diario  de  Noticias  de  1903),  e  artigos  de  Joaquim  de  Vasconcellos  na 
Revista  de  Guimaráes  (1897)  e  na  Arte  e  a  Natureza  em  Portugal, 

OOO  —  Sousa  (Joáo  de).  Auctor  da  seguinte  obra,  de  que  pos- 
sue  exemplar  o  padre  Per  agallo^  Caderno  de  todos  os  Barcos  do  Tejo 
tanto  de  carga  como  de  pesca,  por  Joao  de  Sousa,  lente  de  architectura 
naval  e  desenlio,  da  Companhia  dos  Guardas-Marinhas.  Silva  direx. 

Era  capitao  de  fragata. 
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Vide  Elogio  necrológico  de  Matheus  Valente  do  Couto,  por  Fran- 
cisco Recreio,  pag.  15. 

QOl  Sousa  (Joáo  Ivo  de).  Era  tonento  engenheiro,  por 
patente  no  liv.  109,  íbl.  195,  e  foi  graduado  na  de  c¿ipitáo  por  eíFeito 
do  decreto  de  29  de  maio  de  1776,  que  promoveu  varios  officiaes  em 
servigo  no  Arsenal  do  Exercito,  com  patentes  maiores  para  continua- 
ren! no  mesmo  exercicio. 

(Torre  do  Tombo. — Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  guerra, 
ma§o  135). 

OO;^  —  Sousa  (José  Francisco  de).  Em  1770  era  ajudante 
engenheiro  na  praga  da  Bahía.  Copiou  e  reduziu  a  planta  topographica 
da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  mandada  tirar  pelo  Conde  de  Povolide 
e  executada  por  José  Antonio  Caldas. 

Q03 — Sousa  (Joseph  de).  «Sirua  por  tempo  de  seis  mezes  a 
praga  de  aprender  a  Architectura  seuil  que  vagou  por  falecímento  de 
Antonio  Feíreira  de  Sousa,  o  qual  será  obrigado  aprender  com  o  archi- 
tecto  Joao  Antunes». 

(Alvará  de  29  de  Janeiro  de  1705,  a  fls.  12  i;  do  Livro  do  registe 
dos  alvarás  do  Provedor  das  obras). 

Q04r — Sousa  (Manuel  Francisco  de).  Mestre  de  obras. 

«Para  Felippe  Rodrigues  de  Oliveira  —  S.  Mag^®  he  servido  que  Ym^^  fa^a  a 
medÍ9áo  com  os  louvados  necessarios  em  a  obra,  que  o  mesmo  Senhor  mandou  fazer 
pelo  mestre  Manoel  Francisco  de  Souza  em  o  convento  das  religiosas  do  Santo  Cru- 
cifixo,  declarando  Vm*'®  na  certidáo,  alem  da  sobredita  medi^áo,  todos  os  materiaes 
della,  e  tudo  mais  que  na  mesma  obra  pertencer  ao  referido  Mestre,  fazendose  a 
conta  na  conformidade  do  seu  contracto.  guarde  a  Vm*®  Pa^o  a  22  de  mar^o 
de  1763.  Francisco  Xavier  de  Mendo9a  Furtado». 

(Torre  do  Tombo.— Avisos  do  Ministerio  do  Reino,  1762-1764,  liv.  9,  íol.  67  v). 

OO^  — Sousa  (Manuel  Joaquim  de).  Em  1832  receben  Ma- 
nuel Joaquim  de  Sousa,  como  architecto  das  obras  da  Casa  do  Infan- 
tado, 305^000  réis  pelo  exercicio  d'aquelle  anno. 

(Torre  do  Tombo. — Folha  Geral  da  Serenissima  Casa  do  Infan- 
tado, que  hade  servir  no  futuro  anno  de  1832,  fol,  81). 
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É  de  certo  o  mesmo  que  apresentou  na  terceira  Exposigáo  da  Aca- 
demia de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  em  1852,  desenhos  de  sua  invengáo 
e  execagáo  pertencentes  ao  projecto  de  um  palacio  para  habitagáo  de 
um  soberano. 

Era  já  fallecido  nesta  data. 

QOO  —  Sousa  (Reinaldo  Manuel  de).  Deu  o  risco  pafa  a 
igreja  de  S.  Nicolau,  de  Lisboa. 

Vide  respectiva  descripgao  por  Francisco  do  Rosario  e  Mello,  pag.  19. 

QOT^  —  Sousa  (Sebastiao  de).  Era  ajudante  de  engenheiro  das 
fortificagoes  do  Alemtejo,  e  por  decreto  de  2  de  setembro  de  1664 
foram-lhe  augmentados  2?^000  réis  no  soldó. 

«Hey  por  bem  que  Sebastiao  de  Sousa,  que  por  Alvara  meu  de  noue  de  Abril 
do  anno  presente  serue  de  Ajudante  de  Engenheiro  das  fortifica9oes  do  Allemtejo, 
ven^a  dous  mil  reis  mais  de  soldó  allem  dos  seis  mil  reis  que  Ihe  sao  nomeados  no 
dito  Aluará  e  pagos  na  forma  que  nelle  sé  declara.  O  Conselho  de  guerra  o  tenha 
entendido  e  Ihe  passe  o  despacho  necessario.  Em  Lisboa  a  2  de  setembro  1664  — 
Com  a  Rubrica  de  D.  Affonso  VI». 

(Torre  do  Tombo. —  Secretaria  do  Conselho  de  Guerra,  mayo  23,  n."  90,  de  Decretos). 

QO^ — Sousa  (Thomaz  de).  Era  sargento-mór  do  regimentó 
de  cavallaria  auxiliar  da  capitanía  de  Goyaz.  O  Archivo  Militar  do  Rio 
possue  d'elle  os  seguintes  trabalhos  originaes,  a  aguarella: 

—  Planta  de  Fortaleza  de  Senh.^  da  Conceigdo  situada  na  mar  ge 
do  Rio  Guapuré,  eleuada  pelo  Ajud.^  das  ordens  do  Gouerno  de  Goyás 
Thomaz  de  Souza,  que  a.  ela  foy  de  Socorro  no  anno  de  1767. 

—  Carta  ou  plano  geographico  da  capitanía  de  Goyaz  hüa  das  do 
centro  da  America  Meridional,  pertencente  ao  Reino  de  Portugal,  que  a 
mandou  construir  o  III.'"'^  e  Ex.'"'^  Sr.  José  de  Almeida  de  Vasconcellos 
de  Sobral  e  Carvalho,  Governador  e  Cap.'"^  Gen.""^  da  dita  Capitanía  do 
día  26  de  julho  de  77  the  de  Mayo  de  1778  que  a  entregou.  Por  Tho- 
maz de  Souza  Sargento  Mór  do  Regimentó  da  Cavalaria  Auxiliar  da 
mesma  capitanía.  Sendo  quase  toda  vista  pello  mesmo  Ex.""^  Sr.  a  quem 
o  Auctor  sempre  o  acompanhouy  em  todo  o  tempo  do  seu  governo. 
0"^,857x0™,541. 

QC5Q  —  Sousa  Fava  (José  Bento  de).  Era  capitao  engenheiro, 
tendo  feito  a  seguinte: 

—  Carta  |  topographíca  \  de  \  Lisboa  e  seus  suburbios  \  comprehen- 
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dendo  na  sua  maior  exteiisdo  desde  o  convento  dos  \  Religíozos  Barhadi- 
nhos  Italianos  atlié  a  Batería  do  Bom  Stcccesso  \  e  \  na  maior  largnra 
desde  o  Terreiro  do  Paco  atlié  o  Caiwpo  pequeño  \  levantada  no  Anno 
de  1807  debaixo  da  direcgdo  do  CajppJ"'  Engenheiro  \  Duarte  José 
Fava  I  Reduzida  e  Desenhada  na  Caza  do  Risco  das  Obras  Publicas  no 
Anno  de  1826  \  Sendo  Intendente  o  Capp."^  Engenheiro  \  José  Bento  de 
Souza  Fava  \  e  lithografada  pelos  Praticantes  da  mesma  Caza  do 
Risco  \  no  anno  de  1831,  por  Ordem  \  do  Fiscal  das  Obras  Publicas,  \ 
o  Conselheiro  José  Francisco  Braamcamp  de  Almeida  Castel  Branco  \ . 
Vide  Lisboa  Antiga,  por  Julio  de  Castillio,  vol.  vii,  pag.  293. 

.  Sousa  Gomes  (Joaquim  Pires  de).  Vide  Pires  de  Soasa  Gomes 
(Joaquim). 

OTO  —  Sousa  MagalMes  (Antonio  Máximo  dej.  Era  capi- 
táo  da  companhia  de  artilharia  da  cidade  de  S.  Paulo  da  Assumpgao 
de  Loanda,  sendo-lhe  passadas  as  seguintes  cartas : 

«Dona  María  &c.  Fa9o  saber  aos  que  esta  minha  Carta  patente  vireni  que  Eu 
Hey  por  bem  fazer  merce  a  Antonio  Máximo  de  Sousa  Magalháes  capitáo  da  com- 
panhia da  artilharia  da  cidade  de  Sao  Paulo  da  Assumpyáo  de  Loanda  Reyno  de 
Angola  do  posto  de  sargento  mor  de  infantaria  com  exercicio  de  engenheiro  do 
mesrao  Reyno  e  com  o  dito  posto  haverá  o  soldó,  que  Ihe  tocar,,  o  qual  Ihe  será  pago 
na  forma  de  minhas  reaes  ordens,  e  gozará  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  a  20  de 
fevereiro  de  1781.  A  Rainha». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. —  Arquivo  de  Marinha,  liv.  43  de  Oficios, 
fol.  116  v). 

"Conformando-me  com  a  proposta  do  governador  e  capitam  general  do  Reyno 
de  Angola:  Hey  por  bem  confirmar  no  posto  de  tenente  coronel  de  infantaria  a  An- 
tonio Máximo  de  Sousa  Magalháes  para  continuar  a  servir  naquele  Reyno  no  exer- 
cicio de  engenheiro.  O  Conselho  ultramarino  o  tenha  assim  entendido  e  Ihe  mande 
passar  os  despachos  necessarios.  Palacio  de  Queluz  em  4  de  julho  de  1800.  Com  a 
rubrica  do  Principe  Nosso  Senhor.  Cumprase  e  registese  Lx.*  21  de  julho  de  1800 
Com  tres  rubricas  dos  ministros  do  Conselho». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.— Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  Decretos, 
liv.  7,  fol.  28  V). 

OT'l  — Sousa  e  Miranda  (Anastacio  Antonio  de).  Foi  pro- 
movido, em  1779,  a  capitao  de  infantaria  com  exercicio  de  engenheiro. 
Diz  o  respectivo  decreto : 

«Hei  por  bem  fazer  mercé  ao  Ajudante  Engenheiro  Anastacio  Antonio  de  Sousa 
e  Miranda,  do  Posto  de  Capitao  de  Infantería  com  o  mesmo  exercicio  de  Engenheiro. 
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O  Conselho  de  Guerra  o  tenlia  assim  entendido  e  llie  fa9a  expedir  os  Despachos 
uecessarios.  Palacio  de  Queliiz  a  quatro  de  Outubro  de  mil  settecentos  settenta 
e  nove». 

(Torre  do  Tombo. —  Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  ma9o  130,  n.°  142). 

—  Sonsa  e  Oliveira  (Aureliano  de).  Pelo  bem  que 
desempenhou  o  logar  de  lente  da  Academia  militar  no  Rio  de  Janeiro 
foi  promovido  em  carta  patente  de  20  de  novembro  de  1800,  por 
decreto  de  19  de  outubro  de  1798,  ao  posto  de  capitao.  Eis  a  respec- 
tiva carta  : 

«O  Tenente  Aureliano  de  Sonsa  e  Oliveira». 

cfD.  Joáo  por  gra9a  de  D.*  Principe  regente  de  Portugal  fa90  saber  aos  que  esta 
minha  carta  patente  virem  que  conformando-me  com  a  proposta  do  Vice-rei  e  capi- 
tao general  de  mar  e  térra  do  Estado  do  Brazil  hci  por  bem  promover  o  sobredito 
tenente  ao  posto  de  capitam  em  remunera9áo  do  bem  que  me  tem  servido  digo 
desempenbado  de  lente  da  Academia  militar  estabelecida  no  Rio  de  Janeiro,  com  o 
qual  posto  haverá  o  soldó  que  Ihe  tocar  pago  na  forma  de  minhas  reaes  ordens 
e  gozará  de  todas  as  honras  que  em  razao  dele  Ihe  pertencerem.  Lx.^  20  de  novem- 
bro de  1800  o  Principe  com  guarda  por  decreto  de  S.  A.  R.  de  19  de  outubro 
de  1798». 

(Torre  do  Tombo. —  Livro  de  Mcrcés  de  D.  Maria  I,  liv.  31,  fol.  111  v). 

O  Archivo  Militar  do  Rio  de  Janeiro  possue  a  seguinte : 
—  Planta  do  aqueducto  da  Carioca^  desde  a  Caixa  Grande,  princi- 
pio do  mesmo,  até  ao  convento  das  Terezias.  Dada  em  Janeiro  de  1814 
por  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira^  Tenente  Coronel,  Encarregado  da 
obra. 

Original,  a  aguarella. 

OT'S  —  Sousa  Pegado  (Francisco  de  Paula).  Ejigenheiro. 
Trabalhou  no  aqueducto  das  Amoreiras,  em  Evora. 
Vide  Vilhena  Barbosa,  Monumentos,  pag.  333. 

Q'T'^  —  Sonsa  Ramos  (IVIannel  de).  Baptisado  em  S.  Pedro 
de  Alfama,  Lisboa,  a  18  de  setembro  de  1749.  Filho  de  Francisco  de 
Sousa.  Em  13  de  maio  de  1820  era  marechal  graduado,  e  eífectivo  a 
21  de  margo  de  1821.  Coronel  do  corpo  de  engenheiros  a  31  de  margo 
de  1822.  Falleceu  a  24  do  maio  de  1832. 

(Archivo  de  Engenharia). 

QT"^—  Sonsa  Soares  (Ensebio  de).  Era  primeiro  tenente  do 
real  corpo  de  engenheiros,  sendo-lhe  feita  mercé;  a  22  de  maio  de  1805, 
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do  posto  de  capitEo  do  referido  corpo  para  ter  exercicio  de  lente  de  ma- 
thematica  e  fortifica^ao  de  infantaria  de  Lagos. 

Era  fillio  de  Antonio  José  de  Sousa.  Fallecen  a  9  de  fevereiro  de  1820. 

«Hey  por  bem  fazer  merce  a  Euzebio  de  Sousa  Soares,  priraeiro  tenente  do  real 
corpo  de  engenheiros,  do  posto  de  capitao  do  mesmo  corpo  para  ter  exercicio  de 
lente  de  mathematica  e  fortifica^;áo  do  regimentó  de  infantaria  de  Lagos.  O  Conse- 
Iho  de  guerra  o  tenha  assim  entendido  e  Ihe  mande  expedir  os  despachos  necessa- 
rios.  Palacio  de  Queluz  em  yin  te  e  dois  de  maio  de  mil  outo  centos  e  cinco.  Com  a 
rubrica  do  principe  regente». 

(Torre  do  Tombo.  —  Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  ma^o  164,  n.°  111). 

OTO  — Sousa  de  Vasconoellos  (Sebastiáo  de).  Nao  honrou 
muito  nem  a  sua  corporagao  nem  o  seu  nome.  O  decreto  de  23  de  outu- 
bro  de  1686  lavrou-lhe  o  seguinte  diploma  de  incapacidade  e  impe- 
ricia : 

«Pella  incapacidade  do  Capitao  Engenheiro  Sebastiáo  de  Sousa  de  Vasconsel- 
los,  e  erro  que  por  sua  impericia  se  acbou  em  hua  cortina  da  fortificaQao  nova  da 
praya  de  Monsao;  bey  por  bem  privallo  daquella  occupa9áo.  O  Conselho  de  Guerra 
o  tenha  entendido.  Lisboa,  etc.». 

E  possivel,  todavia,  que  o  labéu  de  incapacidade  e  o  interdito  Ihe 
íbssem  levantados,  pois  numa  consulta  de  Antonio  Rodrigues  Eibeiro, 
apresentada  em  1700  ao  Conselho  de  Guerra,  se  discute  urna  planta  de 
Sebastiáo  de  Sousa  de  Vasconcellos  com  referencia  á  fortificagao 
de  Chaves. 

—  Spalaet  (Jacquez  Robett).  Era  capitao  engenheiro  ñas 
tropas  imperiaes  e  Ibi  admittido  no  exercito  portuguez  com  o  posto 
de  sargento-mór  de  infantaria  com  exercicio  de  engenheiro,  juntamente 
com  André  de  Lainbrechts  e  Adrien  Joseph  Gavaux.  Vide  o  respectivo 
decreto  no  artigo  concernente  a  Gavaux. 

—  Spanochi  (Tiburcio).  Engenheiro  ao  servigo  de  Portu- 
gal. Fez  as  tragas  das  pragas  do  Salvador  e  do  Arrecife. 

(Carta  de  Filippe  II,  datada  de  1606,  a  Diogo  Botelho,  governador 
do  Brasil). 

(Blbliotheca  da  Ajuda.— Cod.  51-ix-29,  fol.  21). 

OT'O  — Spinola  Castello  Branoo  (José  de  Freitas  Tei- 
xedo).  Em  18  de  margo  de  1824  foi  mandado  addir  ao  real  corpo  de 
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engenheiros,  sendo  segundo  tenente  de  artilharia  na  ilha  da  Madeira 
e  lente  substituto  da  Keal  Academia  de  Marinha.  Continuou  no  exerci- 
cio  de  lente. 

OSO  —  Stattmiller  (Francisco  Augusto).  Natural  de  Lisboa, 
filbo  de  Joáo  Martins  Stattmiller.  Assentou  p.raga  a  25  de  abril 
de  1822,  segundo  tenente  do  corpo  de  engenheiros  a  26  de  outubro  de 
1823.  Fallecen  de  tiro  de  bala  a  14  de  abril  de  1833,  quando  dirigía 
os  trabalhos  de  fortificagao  do  forte  de  S.  Lourengo,  no  monte  de 
Crasto. 

(Archivo  da  Direc9S,o  de  Engenharia). 

QSl  -  Stockler  (Francisco  de  Borja  Gargáo).  Militar  dis- 
tincto  pelos  seus  conbecimentos  scientificos  e  litterarios.  Exerceu  car- 
gos importantes,  tanto  militares  como  administrativos.  O  seu  carácter 
politice  recommendava-se  pela  versatilidade.  E  auctor  de  um  Ensaio 
histórico  sobre  a  origem  e  progresso  das  mathematicas  em  Portugal,  ver- 
dadeiro  ensaio,  que  está  pedindo  o  natural  e  indispensavel  desenvol- 
vimento.  É,  todavía,  trabalho  muito  apreciavel  por  ser  o  primeiro  e 
eremos  que  o  único  que  no  seu  genero  se  tem  publicado  no  nosso 
paiz. 

Veja-se  a  sua  biograpbia  no  Diccionario  BibliographicOy  de  Innocen- 
cio  da  Silva. 

O  Archivo  Militar  do  Kio  de  Janeiro  possue  o  seguinte  mappa  a 
aguarella : 

—  Reconhecimento  militar  desde  Mangaratiha  até  á  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  pelo  IlL^'^  e  Ex.'"'''  Señr  Tenente  General  Stockler  em  Agosto ' 
de  1819. 

—  Stopani.  Romano.  Professor  de  architectura  e  desenho 
no  tempo  do  Márquez  de  Pombal. 

Vide  José  Silvestre  Eibeiro,  Historia  dos  Estabelecimentos  Littera- 
rios e  Scientificos. 

QS3  —  Sturm  (Filippe).  Fez  parte,  com  outros  engenheiros, 
de  uma  expedigao  que,  em  1754,  acompanhou  o  governador  Francisco 
Xavier  de  Mondonga  Furtado,  que  seguiu  do  Pará  para  o  Rio  Negro 
até  á  Aldeia  de  Mariná.  O  Archivo  Militar  do  Rio  de  Janeiro  possue 
dois  mappas,  em  que  estao  recapitulados  parte  dos  trabalhos  d'esta 
expedigao,  e  que  já  descrevemos  quando  tratámos  de  Schwebel. 
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O  mesmo  Archivo  possue  aínda  os  seguintes  mappas,  que  parecem 
ser  trabalho  exclusivo  de  Sturm : 

—  Mapa  do  Rio  Branco  tirado  no  Mez  de  Novembro  do  Anuo 
de  1775.  O  Sargento  Mor  de  Gronfeld  pos  em  Limpo. 

—  Continuagáo  do  Mappa  do  Rio  Branco,  e  do  seu  confim  do  Ori- 
noco, q  formado  unicamJ^  pellas  noticias,  e  informagoes  adqueridas  dos 
Espanhoes  apre-endidos  na  situagáo  de  S.  Joño  Baptista;  Serve  de  Unir 
ao  Mappa  do  mesmo  Rio,  q  atlié  a  dita  situagáo  fes  o  Capp.^"-  EngnrJ^ 
Felipe  Strum  (sic)  em  19  de  Novemhro  de  1775. 

—  Mapa  que  ao  outro  de  Rio  Branco,  feito,  em  19  de  Novemhro 
de  1775  pello  Capitáo  Engenheiro  Felipe  (sic)  Sturm  acrescento  o  mesmo 
Capitdo  táo  somente  pelas  noticias  adquiridas  de  alguns  Espanhoes  De- 
zertores  no  fim  do  dito  Anno,  mostrando  o  Caminho  de  que  athé  agora 
se  servir  do  os  Espanhoes  para  entrar  no  Rio  Branco,  atravessando  as 
Serras,  em  cujas  nasce  o  Rio  Firamusi,  e  toma  a  sua  correnteza  para  o 
Norte. . .  e  ñas  mesmas  Serras  oppostas  tem  o  Rio  Branco  seu  nasci- 
mentó .  .  ,  e  toma  sua  Correnteza  para  Sul. 

Na  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  existem,  num  volume 
da  expedigáo  do  naturalista  Rodrigues  Ferreira,  e  que  pertencia  ao 
Musen  Real  da  Ajuda,  cuja  marca  ainda  conserva,  cinco  desenhos  de 
Codina,  copias  de  outros  de  Felipe  Sturm.  Sao  os  n.^^  71  a  74  e  105 
do  dito  volume.  Os  quatro  primeiros  referem-se  a  um  palacio  e  casa 
de  Conferencia  a  construir  na  aldeia  de  Mariná  para  reuniao  dos  ple- 
nipotenciarios de  Portugal  e  Hespanha.  O  quinto  é  a  Copia  de  um 
risco  q  deu  o  Cap.'"''  Engenheiro  Fhelippe  Esturme,  Commandante  que 
foi  da  Fortaleza  de  S.  Joachim  do  Rio  Branco^  p.^  a  Cápela,  e  Rezi- 
dencia  anexa  do  Capelláo  da  Tropa  da  Guarnigdo,  cuja  Cápela  ainda 
se  nao  fez. 

(Annaes  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  vol.  iii,  fase.  2). 


Q^4r  —  Talaya  (José  Joaquim).  Discípulo  de  numero  da  Aca- 
demia de  Marinha.  Teve  o  posto  de  ajudante  de  infantaria,  com  exerci- 
cio  de  engenheiro,  por  decreto  de  17  de  julho  de  1782. 

—  Tam  (Joáo  Carlos  de).  Nasceu  em  Lisboa  a  5  de 
novembro  de  1781,  filho  do  capitáo-tenente  Manuel  Carlos  de  Tam.  Foi 
promovido,  por  portaría  de  22  de  dezembro  de  1820,  a  lente  substituto 
da  cadeira  de  desenho  para  a  Academia  de  FortificagEo.  Pertencia  ao 
real  corpo  de  engenheiros. 

Fallecen  a  21  de  maio  de  1849. 

(Archivo  da  Direcgao  de  Engenharia  Militar). 

QSC  —  Tavares  (Antonio).  Era  architecto  e,  por  morte .  de 
Manuel  Joao,  a  cámara  de  Coimbra  o  nomeou  mestre  das  obras  da 
cidade.  El-rei  Ihe  confirmou  a  nomea^ao  em  carta  de  21  de  novembro 
de  1632.  Veja-se  Joüo  (Manuel). 

«Dom  Philipe  &c.  Aos  que  esta  minha  carta  virem  fa^o  saber  que  Antonio  Ta- 
ñares architecto,  morador  na  cidade  de  Coimbra  me  enuiou  dizer  por  sua  petÍ9áo 
que  por  morte  de  Manuel  JoaOy  morador  que  foi  na  dita  cidade,  o  juiz  vereadores 
e  mais  ofl&ciaes  da  cámara  della  por  se  informarem  das  partes  e  tallento  delle  sup- 
plicante  o  elegeráo  por  mestre  das  obras  da  dita  cidade  com  seu  ordenado  costu- 
mado,  o  qual  officio  elle  suppli cante  vsaua  e  exercitaua  hia  em  tres  anos  com  satis- 
fa9áo  e  pontoalidade,  indo  a  todas  as  obras,  pontos  e  fontes  e  a  todas  as  mais  partes, 
que  autualmente  [está]  seruiado  com  satisfa9áo  Ihe  mandace  pasar  carta  de  confirma- 
9ao  do  dito  officio  de  mestre  das  obras  da  dita  cidade  e  receberia  merce,  e  visto  seu 
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requerimento  e  a  inforraayáo  que  per  meu  mandado  se  ouue  pello  prouedor  da  Co- 
marca da  dita  cidade  e  o  que  della  constou  e  seu  parecer  e  reposta  dos  officiaes  da 
cámara  da  dita  cidade,  ei  por  bem  e  me  praz  de  fazer  merce  ao  dito  Antonio  Taua- 
res  do  dito  officio  de  mestre  das  obras  della  pera  que  o  sirua  assi  e  da  maneira  que 
o  teue  e  seruio  Manuel  Joáo  por  cujo  falecimento  o  dito  officio  vagou.  E  portanto 
mando  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  vinte  e  hü  dias  do  mes  de  nouembro. 
Elrei  noso  senhor  o  mandou  pellos  doutores  Fran*^*'  Bareto  e  Luis  d'Araujo  de  Bar- 
ros—  Egas  Lopes  a  fez  ano  de  mil  seiscentos  e  trinta  e  dous.  E  eu  Miguel  Maldo- 
nado  a  fiz  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippe  III,  liv.  26,  fl.  88). 

—  Tavares  (Jorge).  Era  fidalgo  da  casa  real  e  cavalleiro 
da  Ordem  de  Christo.  Attendendo  aos  seus  servidos  e  aos  de  seu  pae 
e  cunhado,  foi  nomeado,  em  carta  de  29  de  niaio  de  1607  e  por  falleci- 
mento  de  JoSlo  Nunes,  mestre  das  obras  da  cidade  de  Tánger. 

Em  1634  era  já  fallecido,  pois  neste  anno  foi  nomeado  para  o  sub- 
stituir Agostinho  Marques. 

Vide  este  nome  e  o  de  Joao  Ntines. 

f 

"Ev  ElRey  fa90  saber  aos  que  este  Aluara  virera  que  avendo  respeito  aos  serui- 
90S  de  Jorge  Tauares  caualeiro  fidalgo  de  minha  casa  e  da  ordem  de  Christo  e  ter 
servido  algus  anos  com  satisfa9áo  o  officio  de  mestre  das  obras  da  cidade  de  Tan- 
gere,  que  foi  de  seu  pae  e  cunbado,  e  ter  sufficiencia,  ei  por  bem  de  Ihe  fazer  merce 
do  dito  officio  que  vagou  por  fallescimento  de  Joáo  Nunez,  proprietario  delle,  e 
auerá  com  o  dito  officio  o  ordenado  que  tinha  o  dito  Joáo  Nunez,  o  qual  Ihe  sera 
pago  na  mesma  forma  em  que  se  fazia  a  elle  e  como  até  ora  o  hauia  o  dito  Joáo 
Nunes,  e  todos  os  proes  e  percal90s  que  Ihe  direitamente  pertencerem.  Pello  que 
mando  ao  Contador,  etc.  Diogo  de  Sousa  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  a  noue  de  Maio 
de  mil  seis  centos  e  sette.  Sebastiáo  d'Abreu  o  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippe  II,  liv.  18,  fol.  205). 

OSS  — Teive  Vasconcelos  Cabral  (Diogo  de).  Decreto  de 
2  de  fevereiro  de  1828  nomeando  o  major  de  engenheiros,  ex-lente 
substituto  da  Real  Academia  Militar  do  Eio  de  Janeiro,  Diogo  de  Teive 
Vasconcellos  Cabral,  lente  substituto  das  cadeiras  theoricas  da  Eeal 
Academia  de  Fortificagáo,  Artilharia  e  Desenho. 

(Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  mago  183,  n.°  6). 

FiíZé  Innocencio,  Diccionario  Bihliographico,  voL  ii,  pag.  177, 
e  vol.  IX,  pag.  131. 

QSO  —  Teixeira  (Antonio).  Mestre  de  obras  na  cidade  de 
Coimbra.  Em  1567  estava  encarregado  das  obras  do  encanamento  do 
Mondego.  Veja-se  o  Indice  e  Summario  do  Archivo  Municipal  de  Coim- 
bra, de  Ayres  de  Campos,  pags.  58  e  59. 
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OQO  —  Teixeira  (Francisco).  Nomeado,  em  30  de  mar^o  de 
1703,  mestre  pedreiro  dos  pagos  da  Kibeira,  que  vagára  por  falleci- 
inento  de  Manuel  de  Oliveira.  Tinha  de  ordenado  40?$>000  réis  por  anno. 

«Dona  Joao  Joseph  da  Costa  e  Souza  Conde  de  Soure  do  Conselho  de  Sua  Ma- 
gestade  e  seu  Prouedor  das  obras  dos  Passos  Cazas  de  Campo  hospitaes  Reaes 
Alcaide  mor  Comendador  e  Senhor  da  Villa  de  Crasto  marim  Comendador  das  Co- 
meadas de  Sao  Pedro  das  Vargeas  de  Villa  de  Soure,  e  santa  Maria  de  Bezelga  da 
Comarca  de  Thomar  e  da  de  Poiiza  flores  Senhor  da  Villa  da  Zambugeira  e  dos 
Morgados  de  Patalim,  Mestre  de  Campo  do  ter90  pago  que  guarne9e  a  Prassa  de 
Almeida  a  cujo  cargo  esta  o  gouerno  da  dita  Prassa  etc.  Pella  iraíbrma93.o  que  tenho 
de  Francisco  Teixejra  Pedreiro  Hej  por  seruÍ90  de  Sua  Magestade  que  Deus  guarde 
que  elle  sirua  por  terapo  de  seis  mezes  o  officio  de  Mestre  Pedrejro  dos  Passos  da 
Ribeira  que  vagou  por  falesimento  de  Manoel  de  Oliveira  com  o  qual  officio  hauerá 
de  ordenado  quarenta  mil  reis  por  anno,  na  forma  do  capitulo  x  do  Regimentó  e  os 
maes  proes  e  percalsos  que  direitamente  Ihe  perten9erem ;  e  comesara  a  seruir  e 
venser  da  data  deste  para  o  que  hej  por  metido  de  pose ;  e  ouue  juramento  dos 
Santos  evangelhos  para  que  em  tudo  guarde  o  seruÍ90  de  Sua  Magestade  e  as  par- 
tes seu  direjto;  e  pagará  os  nouos  direjtos  que  deuer  na  forma  das  ordens  do  dito 
senhor.  Este  Aluará  sera  registado  na  forma  obseruada  e  se  cumprirá  emquanto  eu 
nao  mandar  o  contrario  dado  em  Lisboa  a  trinta  de  Mar90.  Joáo  de  Almeida  e  Vas- 
concellos  o  fes  anno  do  nasimento  de  noso  senhor  Jezus  Christo  mil  setecentos 
e  tres  —  O  Conde  de  Soure». 

A  margem : 

«reformou9e  por  mais  seis  mezes  em  trinta  de'setembro  de  mil  setecentos 
e  tres. 

reforraou9e  por  mais  tres  mezes  em  trinta  de  Mar9o  de  mil  setecentos  e  quatro». 

(Torre  do  Tombo,— Mesa  da  Cousciencia  e  Ordens,  liv.  229,  fol.  1). 

OQl  — Teixeira  (Manuel  Rodrigues).  No  catalogo  da  Livra- 
ria  Merello  (1898)  vem,  sob  o  n.^  9:473,  a  seguinte  obra  de  Manuel 
Rodrigues  Teixeira: 

aManuscri'pto :  manifestó  das  fortalezas  e  mais  edificios  que  se  adido 
na  Cidade  da  Bahia  pertencente  a  Sua  Magestade.  1798.  1  vol.  fol. 
cart.  (Com  muitos  desenhos.  O  auctor  era  Capitáo  d'Inf.^  com  exerc.** 
no  Real  Corpo  de  Engenheiros) » . 

Em  dezembro  de  1806  foi  promovido  ao  posto  de  tenente-coronel 
do  real  corpo  de  engenheiros,  continuando  a  fazer  servigo  na  capitania 
da  Bahia. 

«Attendendo  ao  que  rae  reprezentou  Francisco  da  Cunha  Menezes,  sendo  Go- 
vernador  e  capitam  general  da  capitania  da  Bahia,  sou  servido  promover  ao  posto 
de  tenente  coronel  do  real  corpo  de  engenheiros  a  Manoel  Rodrigues  Teixeira,  sar- 
gento mor  do  mesmo  corpo,  para  continuar  a  servirme  na  sobredita  capitania  da 
Bahia.  O  Conselho  Ultramarino  o  tenha  assim  entendido  e  uesta  conformidade  Ihe 
mande  passar  os  despachos  necessarios.  Mafra  em  17  de  dezembro  de  1806.  Com  a 
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rubrica  do  Princepe  Regente  N.  S/  Despacho  do  Conselho  «Ciimprasse  e  registesse 
Lisboa  19  de  dezembro  de  1806».  Com  5  rubricas  dos  ministros  do  dito  Conselho». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  —  Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  liv.  7.° 
de  Decretos,  fol.  208  v). 

—  Planta  Topográfica,  em  que  se  comprehende  parte '  da  Comarca 
dos  Ilheos,  que  principia  na  margem  Septentrional  do  rio  Grande  y  que 
está  na  altura  de  15^  e  30',  e  finalisa  na  margem  meridional  do  rio  Vna, 
q  está  na  altura  de  13^  e  80',  e  a  outra  parte  pertencente  a  Comarca  da 
Bahía,  que  principia  na  margem  septentrional  do  rio  Vna,  e  ponta  do 
Morro  de  S.  Paulo,  que  está  na  altura  de  13*^  30',  e  finalisa  na  margem 
meridional  do  rio  Itapicurú,  que  está  em  12^.  Por  Manoel  Roiz  Tet- 
xeira,  Brigadeiro  Engenheiro. 

Original,  com  a  assignatura  do  auctor,  a  aguarella. 

QOS  —  Teixeira  (Martina).  Pedreiro.  Em  23  de  dezembro  de 
1520  contractou  em  Evora  a  construcgao  da  cérea  e  muro  que  el-rei 
mandava  fazer  na  villa  de  Alfayates.  Uma  das  clausulas  do  contracto 
é  que  se  Ihe  descontarla  ñas  ferias  certo  dinheiro  que  tinha  ficado  a 
dever  da  ponte  de  Azamor,  prova  de  que  elle  havia  estado  anterior- 
mente a  trabalhar  em  Africa. 

Nao  encontramos  registado  o  seu  nome  na  Chancellaría  de  D.  Ma- 
nuel nem  na  de  D.  Joao  III. 

«Era  a  cidade  dEvora  xxiij  dias  do  mes  de  dezembro  do  anno  do  nacimento  de 
noso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mili  b.*^  e  vjmte  se  comcertou  Martim  Teixeira  pedreiro 
sobre  a  cerqua  e  muros  que  ora  el  Rey  nosso  Senhor  mamda  fazer  em  a  villa 
dAlfayates  na  raaneyra  seguymte  r  It.  o  dito  Martim  Teixeira  se  obrigou  fazer  hüu 
muro  e  cerqua  darredor  do  arraualde  e  pouoa9om  dAlfayates  per  omde  Ihe  for  enli- 
gido  e  dado  per  mostra  e  pimtura  os  quaaes  muros  ^arraram  de  hüua  parte  e  da 
outra  com  o  castello  da  dita  villa  e  tomara  dentro  todas  as  casas  della  e  seram  os 
ditos  muros  de  vimte  palmos  dalto  do  andar  do  chaao  e  ate  o  andaymo  honde  ha  de 
mover  o  peytoryll  e  ameas  e  de  dez  palmos  de  groso  e  sera  de  cantarya  dambas  as 
partes  asy  de  dentro  como  de  fora  booa  e  grosa  e  de  boos  leytos  e  as  pedras  seram 
de  tres  palmos  de  comprido  e  dhy  pera  cima  entradas  pellas  grosuras  das  paredes 
de  cada  parte  e  asemtados  per  fiadas  de  vitollas  e  azadas  de  picom  com  suas  Jum- 
tas  feitas  e  os  paramentos  de  picom  e  toda  esta  pedraria  será  asemtada  com  cali 
e  pello  meo  da  grosura  dos  muros  auerá  emtulhos  de  booas  aluenarias  de  pedra  e 
barro  mui  bem  asemtadas  e  liadas  com  a  camtarya  e  despa90  em  espa90  suas  pedras 
compridas  per  pianhas  que  liem  as  aluenarias  com  ha  camtaria  em  maneira  que  fique 
que  ha  dita  obra  fique  forte  e  segura  e  muy  bem  liada.  E  a  deradeira  fiada  será 
toda  de  pedra  e  cali  com  sua  yguoalhada  e  Reborda  por  cima  dos  emtulhos  sem 
aver  cousa  algüua  de  barro  na  dita  fiada. 

E  sobre  os  ditos  vimte  palmos  de  cheo  sobre  a  térra  fara  seu  peitoryll  e  araeas 
que  sera  de  noue  palmos  dalto  .s.  cymquo  palmos  de  peytorill  e  quatro  dameas  e  de 
quatro  palmos  de  groso  e  toda  a  dita  grosura  será  de  pedra  e  caall  Rebocado  em 
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preto,  as  quaaes  ameas  seram  da  gramdura  que  sam  asoutras  que  o  dito  MartimTei- 
xeira  fez  na  forteleza  da  dita  villa  e  em  cada  amea  averaa  hüu'a  seeteira  Resgada 
pela  maneira  e  ordenam^a  de  que  sam  as  que  ele  fez  no  dito  castello  e  o  váao 
dantre  amea  e  amea  sera  de  dous  palmos  de  váao. 

Item  mais  fara  nos  ditos  muros  os  cubellos  que  o  dito  senhor  ouuer  por  bem 
que  se  fafom  os  quaais  seram  de  quymze  palmos  de  váao  .s.  oyto  palmos  de  paño 
direito  e  sete  de  sua  volta  Redonda  e  as  paredes  seram  de  dez  palmos  de  groso  e 
toda  a  dita  grosura  sera  daluenaria  de  pedra  e  eaall  e  era  cada  cubello  averá  tres 
bombardeiras  .s.  hüua  de  cada  parte  que  tyrem  ao  longuo  dos  panos  do  muro  e  a 
outra  no  meo  do  Redondo  e  as  bocas  onde  ham  dasentar  as  bonbardas  seram  de 
pedraria  grosa  conprida  pera  que  seja  bem  liada  com  as  paredes  e  as  ditas  bocas 
teram  de  váao  palmo  e  tres  dedos  em  quadrado  e  seram  asentadas  no  meo  das  gro- 
suras das  paredes  e  seram  resguadas  pera  a  parte  de  fora  .s.  dalto  dous  palmos  e 
dous  dedos  e  de  comprido  ao  traues  quatro  palmos.  E  da  parte  de  demtro  teram  de 
larguo  cymquo  palmos  e  meo  ou  seis  e  de  pee  direito  quatro  palmos  e  meo  com  sua 
volta  esca9ante  de  hüu  palmo  e  seram  todas  as  ditas  bombardeiras  de  pedraria 
e  seram  asentadas  dous  palmos  dalto  do  chaáo  porque  por  o  chaáo  de  fora  ser 
ladeira  se  fosem  asentadas  mais  altas  ficaria  muito  alto. 

E  nos  ditos  cubellos  fará  em  cada  hum  seu  portall  pera  a  parte  de  dentro  de 
pedraria  laurada  de  pycom  de  quatro  palmos  de  lume  e  oyto  dalto  e  as  hombreiras 
chamfradas  com  suas  couceiras  e  boulhoes  pera  terem  portas. 

E  as  paredes  dos  ditos  cúbelos  sobiram  ate  o  andar  das  ameas  do  muro  pera 
serem  mais  altos  que  as  paredes  dos  ditos  muros  noue  palmos  e  cada  huu  destes 
cúbelos  tera  hüua  abobeda  de  ber90  de  volta  Redonda  de  tejollo  dobrado  daluenaria 
em  maneira  que  fique  ho  groso  da  abobeda  do  conprimento  do  tejollo  que  será  hum 
palmo  e  dous  dedos  pouco  mais  ou  menos  E  estas  abobadas  seram  entulhadas  e  res- 
paldadas com  suas  aluenarias  e  por  cima  huüa  cama  dargamassa  com  suas  corrente- 
zas  pera  ambas  as  partes  E  no  meo  de  cada  huua  destas  abobodas  auerá  huua  boca 
de  tres  palmos  em  quadrado  com  sua  grade  de  madeira  forte  e  com  suas  emcarvas  a 
Roda  pera  se  fechar  com  seu  ezcotylhora  a  qual  se  faz  pera  estar  aberta  quamdo 
jugar  ha  artelharia  pera  salua^om  das  abobodas.  E  teram  seus  peitorys  e  ameas 
daltura  e  grosura  e  da  maneira  da  que  ha  de  fazer  nos  muros  e  asy  auera  cada 
amea  sua  seteira,  como  ham  de  ter  as  do  dito  muro. 

E  em  cada  cubello  fara  sua  escada  de  pedraria  de  tres  palmos  de  larguo  a  qual 
será  metyda  no  groso  de  hüu  dos  panos  dos  ditos  cubellos  e  ho  vaáo  ficará  de  tres 
palmos  e  a  parede  da  parte  de  fora  ficará  da  grosura  do  peitorill  e  ameas  e  da  parte 
de  demtro  doutros  tres  palmos. 

Item  fara  mais  tres  portaaes  de  pedi-aria  pera  a  entrada  da  dita  villa  nos  luga- 
res honde  forem  enlegidos  e  pagar  Ihe  am  por  cada  hüu  outro  tanto  pre9o  como  Ihe 
derom  pollo  outro  que  fez  na  fortaleza  nom  Ihe  medindo  nem  contando  o  vaáo  por 
cheo  somente  avera  por  cada  o  pre90  de  dinheiro  que  ouue  polo  outro  que  na  dita 
forteleza  fez  se  for  tamanho  ou  mais  pequeño  porque  se  for  mayor  o  da  dita  forte- 
leza se  Ihe  pagará  o  soldó  a  Hura  e  cada  hüu  sera  de  dez  palmos  de  lume  e  quatorze 
dalto. 

E  o  dito  Martim  Teixeira  auerá  por  a  dita  obra  que  asy  fezer  os  pre90s  seguym- 
tes :  .s.  por  cada  bra9a  daluenarya  de  dous  palmos  e  meo  de  groso  e  dez  dalto  e  dez 
de  conprido  soldó  a  liura  huüa  com  outra  asy  a  que  he  toda  de  pedra  e  caall  a  rezam 
de  quatrocentos  e  setenta  reaes  por  bra9a  e  ser  Ihe  ara  medidos  os  vaáos  asy  das 
ameas  como  seteiras  e  bonbardeiras  e  escadas  dos  cubellos  como  os  portaaes  dos 
ditos  cubellos  e  por  seerem  todos  de  pedraria  Ihe  daram  mais  por  cada  hüu  dos 
ditos  portaaes  alera  da  dita  medida  seiscentos  rreaes  e  por  cada  bonbardeira  oyto- 
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centos  reaes  per  serem  todos  da  dita  pedraria  alem  da  dita  medida  E  auerámaispor 
cada  aboboda  de  cada  hüu  dos  cubellos  dous  mili  e  setecentos  e  cimquoenta  reaes 
com  seu  entulho  e  Respaldos  segundo  atrás  he  decrarado.  E  toda  ha  dita  pedraria  dos 
portaaes  e  bonbardeiras  será  asentada  com  caall  e  asy  a  das  escadas  dos  cubellos. 

E  os  pagamentos  do  que  na  dita  obra  montar  Ihe  seram  feitos  per  esta  maneira 
.s.  loguo  dantemaao  ante  que  come9e  a  fazer  a  dita  obra  cem  mili  reaes  os  quaes 
trara  adiantados  até  o  cabo  da  dita  obra  sem  Ihe  serem  descontados  saluo  ñas  dera- 
deiras  fereas  que  Ihe  ouuerem  de  fazer,  que  os  v.alham  e  dhy  em  diante  cada  dous 
meses  Ihe  midiram  a  obra  que  tem  feita  e  ho  que  se  achar  que  nos  ditos  dous  meses 
fez  Ihe  será  paguo  e  dará  fiam9a  de  dozemtos  mili  reaes  boa  e  segura  as  quaaes 
obrigara  ao  dito  dinheiro  que  asy  recebe  dantemaao  e  bem  asy  ao  acabamento  e 
seguram^a  da  dita  obra  a  quall  elle  dito  Martim  Teixeira  se  obrigua  acabar  do  dia 
que  Ihe  ho  primeiro  pagamento  do  dinheiro  que  ha  de  trazer  damte  máao  Ihe  for 
feyto  ate  dous  annos  primeiros  seguintes. 

E  porque  o  dito  Martim  Teixeira  deue  ao  dito  senhor  6erto  dinheiro  que  Ihe 
mandou  dar  pera  fazer  a  pomte  dAzamor  ao  dito  senhor  apraz  que  na  segunda  terfa 
e  quarta  fereas  que  se  Ihe  ouuerem  de  fazer  se  Ihe  desconté  o  que  se  achar  per 
bem  de  conta  que  asy  deve  tirando  Ihe  de  cada  ferea  o  ter90  da  dita  diuida  em  ma- 
neira que  ñas  ditas  tres  fereas  seja  o  dito  senhor  entregue  de  toda  a  dita  diuida  e  a 
primeira  ferea  Ihe  leixa  pera  suas  hacheguas  com  ho  dito  dinheiro  dantemaao. 

E  com  comdÍ9om  que  toda  a  cantarya  e  aluenaria  que  esteuer  ñas  paredes  e 
aliceces  dos  muros  velhos  que  elle  dito  Martim  Teixeira  a  posa  tomar  e  se  hapro- 
ueite  della  sem  Ihe  descontarem  cousa  algüua  de  seus  pagamentos  porque  o  dito 
senhor  Ihe  faz  déla  merpe.  E  porera  se  algüus  alÍ9e9es  esteuerera  boos  e  fortes  pera 
sobre  elles  se  poder  asentar  a  dita  obra  elle  ha  asentara  sobre  elles  sendo  feitos  e 
boos  como  dito  he  e  asemtando  a  sobre  eles  nam  Ihe  sera  contado  nem  medido  a  dita 
obra  velha. 

E  que  seus  boys  e  bestas  pa9am  por  onde  e  como  pa9Íam  quando  se  fazia  a 
dita  fortelleza  da  dita  villa  e  que  Ihe  leixem  cortar  a  raadeira  que  ouuer  mester 
pera  os  carros  e  andaimos  ñas  matas  do  concelho. 

It.  Alem  de  todo  o  sobredito  fará  pera  seruentya  do  dito  muro  e  cerqua  as  esca- 
das que  forem  necesareas  e  os  degraaos  seram  de  quatro  palmos  de  comprido  e  ser 
Ihe  ha  tudo  medido. 

E  mais  fará  as  portas  da  villa  os  baluartes  que  S.  Alteza  ordenar  e  as  paredes 
seram  da  grosura  de  dous  muros  e  de  quymze  palmos  dalto  de  cheo  com  seu  peito- 
ryll  e  ameas  pello  teor  das  outras  com  suas  seteiras  e  bonbardas  segundo  Ihe  forem 
necesareos  pella  maneira  dos  outros  dos  cubellos  e  asy  Ihe  seram  medidas  e  paguas. 

As  quaes  obras  todas  e  cada  huua  per  sy  o  dito  Martim  Teixeira  se  obriguou 
fazer  booas  e  bem  feitas  e  seguras  e  bem  feitas  de  caall  aquelas  que  per  bem  deste 
contrato  houuerem  de  leuar  ter9ada  ou  meada  com  boa  área  segundo  a  obra  o 
requerer  e  se  custuma  ñas  semelhantes  obras  e  de  as  dar  todas  acabadas  do  dia  do 
dito  primeiro  pagamento  a  dous-anos  como  dito  he  so  hobrigua9om  de  seus  bees  mo- 
ves  e  de  Raiz  honde  quer  que  forem  achados  e  de  seus  fiadores  e  abonadores  a 
qual  fian9a  alem  de  a  obrigar  ao  dinheiro  que  Recebe  dante  máao  yso  mesmo  ha 
obrigara  ao  acabamento  e  seguran9a  da  dita  obra.  E  visto  o  dito  contrato  e  dado 
emforma9am  delle  e  de  suas  condÍ9oes  ao  dito  senhor  mandou  que  se  Ihe  Recébese 
e  asemtase  e  em  seu  nome  se  Ihe  Recebeo  e  Ihe  será  inteiramente  comprido  e  eu 
Andre  Pirez  o  screpuy». 

«Nos  El  Rey  fazemos  saber  A  quamtos  este  nosso  aluará  virem  que  vymos  este 
contrato  atrás  sprito  que  se  fez  com  Martim  Teixeira  pedreiro  sobre  o  muro  e  cer- 
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qua  que  ora  nouamente  queremos  que  se  fa9a  em  a  nossa  villa  dAlfayates  o  qual 
visto  per  nos  e  as  condi^óoes  nele  decraradas  o  avernos  por  boom  e  mandamos  que 
se  cumpra  e  guarde  imteyraraente  asy  como  se  em  elle  contem  porque  asy  o  aue- 
mos  por  bem  e  nosso  seruÍ90.  Feito  em  Evora  a  xxiij  dias  de  dezembro.  Andre 
Pirez  o  fez  de  mil  b''  xx. —  Rey  —  Contrato  de  Martim  Teixeira  sobre  a  obra  da 
cerqua  dAlfayates». 

(Torre  do  Tombo. —  Corpo  Chrnnologico,  parte  1.*,  ma^o  26,  doo.  108). 

003  —  Teixeira  d'Araujo  (Joáo).  Em  16  do  novembro  de 
1725  foi  confirmado  no  posto  de  capitao  engenheiro  da  praga  da  Bahía. 
A  respectiva  carta  diz  que  elle  fóra  alumno  de  partido,  por  seis  annos, 
da  aula  militar  d'aquella  praga,  que  tinha  conhecimentos  especiaos  de 
architectura  militar  e  enumera  os  servidos  praticados  naquelle  estado, 
entre  os  quaes  o  mappa  que  fez  da  viagem  de  explorag^o  ao  rio  das 
Contas  e  a  planta  do  reconcavo  da  Bahia  e  da  fortaleza  do  morro  de 
S.  Paulo.  E  d^este  theor  a  carta: 

«Dom  Joáo  etc.  fa^o  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  de  confirma9áo 
virem  que  tendo  respeito  a  Joam  Teixeira  de  Araujo  estar  prouido  por  Vasco  Fer- 
nandes  Cezar  de  Menezes  V.  Rey  e  capitao  general  de  mar  e  térra  do  estado  do 
Brazil  no  posto  de  capitao  engenheiro  da  praQa  da  Bahia  que  vagou  por  faleci- 
mento  de  Gon9alo  da  Cunha  Lima  por  concorrerem  no  dito  Joáo  Teixeira  de  Araujo 
todas  as  circunstancias  e  partes  necessarias  para  aquelle  emprego  por  ser  desipolo 
do  partido  da  aulla  de  fortefica9áo  daquella  praya  e  a  boa  imforma^áo  que  da  sua 
capacidade  e  inteligencia  deu  o  mestre  de  Campo  engenheiro  Miguel  Pereira  da 
Costa,  e  a  me  ter  seruido  aly  de  soldado  pago  jia  companhia  de  que  he  capitá  Fran- 
cisco Félix  Botelho  de  Brito  do  ter9o  de  que  he  mestre  de  campo  Joáo  dos  Santos 
ha  quatro  annos  11  raezes  e  14  dias  hauendo  no  discurso  do  reíFerido  terapo  com 
boa  satisfa9áo  em  tudo  o  de  que  foi  emcarregado  do  meu  seruÍ9o,  principalmente  na 
ocaziáo  em  que  acompanhou  no  ano  de  1720  ao  dito  mestre  de  campo  engenheiro 
quando  por  ordem  do  gouernador  geral  daquelle  estado  fora  ao  certáo  do  Rio  das 
Contas  a  examinar  as  minas  do  ouro  que  nelle  se  haviáo  descuberto,  sua  qualidade, 
citua9áo,  caminhos  e  distancias  aos  portos  do  mar  para  de  tudo  fazer  mapa  e  rella- 
5áo  para  se  me  dar  conta,  em  cuja  jornada  teue  grande  trabalho  sem  genero  algum 
de  ajuda  de  custo  e  executou  tudo  o  que  se  Ihe  emcarregou  na  forma  que  da  sua 
actividade  e  prestimo  se  esperaua  e  com  muita  pontualidade  e  depois  tornou  a 
acompanhar  ao  mesmo  mestre  de  campo  engenheiro  na  ocasiáo  em  que  o  dito  V.  Rei 
e  capitáo  general  foi  a  vezita  do  reconcauo  da  cidade  da  Bahia  e  a  fortaleza  do 
Morro  de  Sam  Paulo,  da  qual  tirou  a  planta  asim  da  citua9áo  daquelle  terreno  como 
Ihe  ordenou  o  dito  mestre  de  campo,  fazendo  o^tal  risco  com  toda  a  prefeÍ9áo, 
aseyo  e  serteza  pella  boa  inteligencia  que  tem  da  arquitetura  mellitar,  asistir  por 
tempo  de  seis  annos  que  tantos  tinha  de  desipolo  do  partido  da  aulla  naquela  pra9a 
em  cuja  fortefica9áo  se  trabalha  em  varias  partes  ocupándose  nella  em  muitas  deli- 
gencias  por  se  fiar  da  sua  inteligencia  a  inteira  conta  e  dalla  sempre  boa  e  nos 
descur90s  dos  ditos  annos  ter  feito  successivamente  grande  numero  de  mapas  e 
plantas  todas  com  exa9áo  e  acertó.  E  por  esperar  do  dito  Joáo  Teixeira  de  Araujo 
de  que  em  tudo  o  mais  de  que  for  encarregado  do  meu  seruÍ90  se  hauerá  da  mesma 
sorte  conforme  a  confian9a  que  fa90  da  sua  pessoa  Hey  por  bem  fazerlhe  merce  de 
o  confirmar  (como  por  esta  confirmo)  no  refferido  posto  de  capitáo  engenheiro  da 
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praya  da  Bahia  com  o  soldó  que  Ihe  pertenecí*  e  com  todas  as  honras,  etc.  Dada  na 
cidade  de  Lisboa  occidental  aos  16  dias  do  mes  de  nouembro.  Dionizio  Cardozo  Pe- 
reira  a  fez  Anno  do  nascimento  de  Nosso  S.*""  Jezus  Christo  de  1725.  O  secretario 
André  Lopes  de  Lavre  a  fez  escreiier.  ElRey». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  —  Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  liv.  17 
de  Officios,  fol.  129). 

Vide  Antonio  de  Brito  Gr amacho. 

QQ4r — Telles  (Diogo).  Era  cavalleiro  da  casa  real  e  exerceu  o 
officio  de  architecto  nos  reinados  de  D.  Joao  III  e  D.  Sebastiao.  O  pri- 
meiro  d'aquelles  monarchas  Ihe  conceden,  em  carta  de  20  de  abril  de 
1552,  a  tenga  vitalicia  de  40:000  reaes,  emquanto  o  nao  provesse,  em 
cousa  de  egual  valor,  ñas  ordens  militares.  D.  Sebastiao,  em  carta  de 
25  de  junho  de  1557,  o  nomeou  para  ir  servir  ñas  obras  de  Tánger 
com  os  mesmos  40:000  reaeís  que  el-rei  seu  avó  Ihe  havia  concedido, 
sendo  20:000  reaes  pagos  na  casa  de  Ceuta  e  os  restantes  por  outro 
padráo,  que  Ihe  havia  de  ser  dado  com  o  habito  de  Christo.  O  mesmo 
monarcha,  em  alvará  de  6  de  julho  de  1575,  Ihe  fez  mercé  de  16:380 
reaes,  que  comegaria  a  vencer  de  23  de  julho  do  mesmo  anno,  atten- 
dendo  aos  seus  servigos  e  idade.  Esta  ultima  clausula  demonstra  que 
elle  já  nao  seria  crianga. 

Ao  tempo  em  que  Diogo  Telles  foi  nomeado  para  ir  servir  em  Tán- 
ger, esta  praga  merecía  especial  cuidado  ao  governo  da  metropole, 
andando  ali  trabalhando  outros  engenheiros,  o  que  dava  logar  a  emu- 
lagoes  entre  elles.  Jorge  Gomes  e  André  Eodrigues,  de  quem  já  tratá- 
mos,  referem-se  ambos,  ñas  suas  cartas,  a  Diogo  Telles. 

«Eu  elRey  fa90  saber  a  vos  raeu  thesoureiro  moor,  ou  a  quera  o  dito  cargo  seruir 
que  avemdo  eu  respeito  aos  serui^os  que  me  tem  feytos  Diogo  Telez  caualeiro 
fydalgo  de  mynha  casa  e  aos  que  espero  que  ao  diamte  fara  e  por  Ihe  fazer  merce 
ey  por  bem  e  me  praz  que  ele  tenha  e  aja  de  mym  de  tega  quoremta  mili  rs  cada 
hum  anno  emquanto  o  nao  prouer  ñas  ordés  de  cousa  que  os  valha,  os  quaes  come- 
Qara  a  yemcer  da  feytura  deste  aluara  em  diamte  e  quamdo  o  asy  prouer  alargara 
os  ditos  R  r.'  e  por  tamto  vos  mamdo  que  do  dito  tempo  em  diamte  Ihe  des  e  pagues 
o  dito  dinheiro  como  dito  he  e  polo  trelado  deste  que  sera  registado  no  Liuro  de 
vosa  despesa  pelo  esprivam  de  voso  cargo  e  seu  conhecimento  e  com  certidam 
d'Amdre  Soarez'  esprivam  de  mynha  fazemda  de  como  nao  he  prouydo  ñas  ordens 
pela  maneira  sobredita.  Mamdo  aos  comtadores  que  leve  em  cadano  os  ditos  R  r." 
em  conta  e  este  quero  e  me  praz  que  valha,  tenha  for^a  e  vigor  como  se  fose  carta 
feyta  em  meu  nome  e  pasada  pela  chancelaria  sera  embargo  da  ordena9áo  do 
segundo  liuro  titulo  xx  que  despoem  o  comtrairo.  Adriam  Lucio  o  fez  em  Lixboa  a 
XX  dabril  de  j  b.*=  1  e  dous.  Amdre  Soarez  o  fez  espreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Joao  III,  liv.  56,  fol.  140). 

ftDom  Sebastiao  etc.  a  quantos  esta  minha  carta  virem  fa^o  saber  que  avemdo 
Gu  respeito  aos  seruÍ90s  de  Diogo  Telez,  caualeiro  fidalgo  de  mynha  casa  que  ora 


mádo  a  cirlade  de  Taragere  por  me  aver  de  seriiir  na  fortefica^áo  dola,  ey  por  bem 
e  me  praz  que  ele  aja  na  casa  de  Ceyta  em  cada  hüu  ano  do  primeiro  día  do  mes 
de  Janeiro  que  pasou  do  ano  presemte  em  diamte  vimte  mili  rs  em  parte  dos  quo- 
remta  mili  rs  de  que  Ihe  elRey  meu  señnor  e  avo,  que  samta  gloria  aja,  fez  merce 
em  Janeiro  de  b.''  1  e  dous  ate  ser  prouido  na  ordem  de  noso  snr  Jhñu  xpo  doutra 
cousa  que  líos  valha,  por  que  os  outros  vimte  mili  r."  adauer  por  outro  padráo  co 
abito  da  dita  ordem  que  se  Ihe  ha  de  lanzar,  dos  quaes  R  rs  o  dito  Diogo  Telez  nao 
tirou  prouisoes.  E  mando  ao  thesoureiro  moor  da  dita  casa,  que  ora  he  e  aos  que  ao 
diamte  forem  que  do  dito  primeiro  dia  de  Janeiro  em  diamte  Ihe  bem  pague  os  ditos 
XX  rs  aos  quartes  segundo  ordená9a  por  esta  so  carta  sem  mais  tirar  outra  prouy- 
sao  de  mynha  fazéda  e  pelo  trelado  desta  que  se  registara  no  liuro  de  sua  despesa 
pelo  espriuam  de  seu  cargo  e  seu  conhecimento  Ihe  sera  leuado  em  con  ta  o  que  Ihe 
asy  pagar  com  certidam  de  Amdre  Soarez  fidalgo  de  minha  casa  e  esprivam  de 
minha  fazenda  de  como  o  dito  Diogo  Telez  nao  he  prouido  na  dita  ordem  dos  ditos 
Rírs  e  dos  duzétos  mili  r."  que  motáo  a  reza  dos  ditos  R  rs  por  ano  do  primeiro  dia 
de  janeiro  de  b.'^  1  e  dous  que  he  o  tempo,  em  que  se  Ihe  fez  a  dita  merce  como 
acyma  vay  declarado  ate  fim  do  ano  pasado,  em  que  comesa  de  os  vemcer  por  este 
padrao  ejpelo  outro  dos  outros  xx  r.'  ouue  o  dito  Diogo  Telez  duas  prouisoes  —  s  — 
hua  de  R  rs  pera  Joáo  Dorta  que  tem  cargo  de  thesoureiro  mor  da  dita  casa  de 
Ceyta  e  outra  de  cemto  sesemta  mili  r.*  pera  Simáo  Cardoso,  meu  feytor  em  Amda- 
luzia,  e  por  firmeza  de  tudo  Ihe  madei  dar  esta.  Andre  Vidall  a  fez  em  Lixboa  a 
xxb  de  junho  ano  do  nacymento  de  noso  sñor  Jhüu  Xpo  de  mili  b.'=  Ibij  anos.  Os 
quaes  R  rs  sao  alem  doutros  R  que  o  dito  Diogo  Telez  tem  por  huaprouisáo  no  meu 
thesoureiro  das  remdas  do  Reyno.  Rui  Gómez  o  fez  espreuer«. 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellaría  de  D.  Sebastiao  e  D.  Henrique,  Doa^oe^,  liv.  1.",  fol.  i  v). 

«Eu  elRei  fa90  saber  aos  que  este  alluara  virem  que  havemdo  respeito  aos 
seruicos  he  idade  de  Dyoguo  Tellez  caualleiro  fidallgo  de  minha  casa  e  por  Ihe 
fazer  merce  ey  por  bem  e  me  praz  que  elle  tenha  e  aja  de  minha  fazemda  em  cada 
hü  ano  dezaseis  mili  trezemtos  oytenta  r.**  de  xxiii  dias  de  jtilho  deste  ano  presemte 
de  b.<^  Ixxb  (1575)  em  diamte,  em  que  Ihe  fiz  esta  merce,  os  quaes  Ihe  seráo  hasem- 
tados  e  paguos  no  meu  thesoureiro  mor  ou  em  quem  ho  dito  cargue  seruir :  mádo 
aos  ofeciaes  de  minha  fazenda  que  Ihe  asemtem  os  ditos  xbj  iii*=  Ixxx  r."  no  liuro 
della  he  leuar  cada  ano  no  caderno  de  asemtamento  do  dito  thesoureiro  mor  pre- 
semtandolhe  primeyro  certidao  ñas  costas  deste  de  Ayres  de  Sequeira  que  serue  de 
spriuao  da  matricolla  dos  moradores  de  minha  casa  de  como  no  acemto  do  dito  Dio- 
gno  Telez  fiqua  posta  verba  que  nao  hade  vemcer  moradia  dos  ditos  xxiii  dias  de 
julho  em  diarate  emquanto  ouuer  paguamento  no  dito  thesoureiro  mor  dos  ditos  xbí 
ixi^  Ixxx  reis,  e  este  ey  por  bem  que  valha  como  carta  feyta  em  meu  nome  por  mim 
hasinada  e  pasada  pela  minha  ohancelaria  sem  embarguo  da  ordenayáo  que  o  con- 
trario despoem.  Louremco  do  Rio  o  fez  em  Lixboa  a  bi  de  julho  de  j  b.'=  Ixxb, 
e  eu  AUuaro  Pirez  o  fiz  espreuer.  Ey  por  bem  que  este  allanara  pase  pela  chance- 
laria  e  se  registe  no  Liuro  das  merces  que  tem  Sebastiam  Dias  posto  que  seja 
pasado  em  tempo  em  que  ouuera  de  pasar  pela  dita  chancelaria  he  paguara  chan- 
celaria  direitamente  somente  como  se  pasaua  o  tempo  devido  e  mádo  a  Ayres  de 
Sequeira  que  ponha  a  verba  ácima  declarada  sem  embarguo  de  seu  regimentó.  Bel- 
tesar  de  Beleaguoa  o  fez  em  Lixboa  a  x  de  mar9o  de  j  b.*=  Ixxbj  (1576)  e  eu  André 
Pires  o  fiz  espreuer». 


iTorre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Sebastiao  e  D.  Henrique;  Doagdes,  liv.  37,  fol.  71  v). 
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OQI>    Telles  de  Castro  da  Silva  (Francisco  Liben. to). 

Do  Diario  de  Noticias,  de  26  de  setembro  de  1902,  transcrevemos  a 
segninte  noticia: 

«Pela  1  hora  da  madrugada  de  25  do  corrente  falleceu,  na  sua  resi- 
dencia em  Cacilhas,  o  conductor  principal  de  obras  publicas,  Sr.  Fran- 
cisco Liberato  Telles  de  Castro  da  Silva,  um  dos  mais  conceituados  da 
sua  classe,  senáo  dos  mais  distinctos. 

Nasceu  em  Cacilhas  a  21  de  Janeiro  de  1843,  e  podemos  repetir 
hoje  o  que  o  anno  passado  dizia  o  Diario  lllustrado:  ainda  nSo  sabe  o 
que  é  repouso.  E  um  trabalhador  infatigavel,  um  espirito  activo,  cabega 
fértil  em  idéas,  que  urna  vontade  tenaz  traduz  em  factos,  e  para  quem 
o  descanso  seria  encargo  e  nao  prazer. 

Foram  seus  paes  o  Sr.  Francisco  Liberato  da  Silva,  2.'^  comman- 
dante  da  guarda  municipal,  e  D.  Mauricia  Telles  de  Castro.  Destinado 
á  carreira  das  armas,  frequentou  o  Collegio  Militar  até  ao  5.^  anno, 
passando  a  frequentar  direito  e  economia  política  na  antiga  aula  do 
commercio  com  destino  á  vida  diplomática,  na  qual  centava  com  a  pro- 
tecgao  do  Conde  de  Lavradio.  Com  a  morte  d'este  cavalheiro  interrom- 
peu  a  carreira  e  consagrou-se  á  litteratura,  produzindo  entáo  dramas 
e  comedias  originaes,  e  traducgoes  do  inglez  e  do  francez,  linguas  em 
que  ó  táo  versado  como  na  propria. 

Relacionando- se  com  alguns  engenheiros  que  andavam  em  trabalhos 
de  campo  para  as  obras  de  fortificagao  de  Lisboa,  iniciou-se  em  nivela- 
mentos,  provando  excellentes  aptidóes  que  Ihe  mereceram  elogios.  Foi 
uma  revelagao.  Langou-se  ao  estudo  de  topographia  e  em  21  de  Janeiro 
de  1863  foi  nomeado  aspirante  a  conductor  e  collocado  no  districto  de 
Santarem,  onde  se  conserven  até  fins  de  1877.  Neste  periodo  executou 
obras  importantes,  como  a  ponte  metallica  sobre  o  Sorraia  e  a  estrada 
de  Coruclie  ao  Corgo,  que  Ihe  valeram  lisongeiras  referencias  e  repu- 
tagao  de  alta  competencia  em  tragados  de  estradas.  Actualmente  é  con- 
ductor de  1.*  classe  desde  1  de  dezembro  de  1892.  Em  julho  de  1879 
tomou  conta  da  secgao  das  obras  do  Lazareto  e  foi,  pois,  sob  a  sua 
direcgao  que  este  edificio  do  estado  se  transformen  completamente,  gra- 
gas  ao  seu  zelo.  Entre  os  seus  trabalhos,  numerosos  e  notaveis,  citam-se 
como  especiaos  a  construcgao  da  estrada  de  Almada  á  Trafaria  e  os 
projectos  dos  melhoramentos  do  Lazareto,  do  abastecimento  das  aguas, 
do  molhe  e  tramos  metálicos  para  desembarque  de  passageiros  e  mer- 
caderías, o  quartel,  o  cemiterio,  o  muro  de  supporte,  etc.,  etc.  Para 
avallar  a  actividade  d'este  homem  de  rara  energia  basta  dizer  que  tem 
cerca  de  1:200  operarios  sob  sua  direcgao,  repartidos  por  30  obras 
diversas,  nao  havendo  na  secgao  empregados  technicos.  Obras  que  tam- 
bem  sobremaneira  o  honram  sao  as  do  hospital  de  Arroyos,  sala  da 
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junta  consultiva  de  obras  publicas  e  o  notavel  museu  de  arte  dito  «Ma- 
dre de  Deus»,  em  Xabregas. 

Em  escriptos  originaes  tem  produzido  trabalhos  dignos  de  louvor, 
como  o  Guia  do  empreíteiro  e  Dúos  palavras  sobre  pavimentos,  em  que 
prova  largueza  de  estudo  e  subida  erudicao. 

Ha  tempes  uma  companhia  apresentou  em  Lisboa  trabalhos  em  beto- 
nilha;  o  Sr.  Liberato  Telles  imaginen  fazer-lhe  concorrencia,  e,  de  tal 
maneira  se  houve,  que  produziu  tao  boa  obra  como  ella,  por  prego 
muito  inferior,  o  que  quer  dizer  que  em  breve  a  pez  fóra  do  combate. 

Os  productos  da  sua  fabrica,  expostos  na  Avenida  da  Liberdade, 
no  certamen  industrial  que  ali  houve,  foram  objecto  de  viva  admira^ao, 
porque  nao  só  eram  excellentes  sob  o  ponto  de  vista  industrial,  mas 
mantinham  tambem  valor  archeologico,  porque  o  seu  inventor  intentára 
reproduzir  os  mosaicos  de  Pompeia. 

Nao  proseguiu,  porém,  nesta  especie  de  trabalhos  por  nRo  corres- 
ponder o  consumo  ás  despesas  da  fabricagao. 

Possuia  um  privilegio  na  sua  fabrica,  a  favor  dos  tijolos  betumino- 
sos, invento  de  Liberato  Telles,  que  teem  merecido  os  maiores  louvo- 
res  dos  competentes. 


A  Associagáo  dos  Conductores  de  Obras  Publicas,  de  que  o  falle- 
cido foi  presidente  por  varias  vezes,  reuniu  hontem  extraordinaria- 
mente, a  fim  de  prestar  ao  seu  prestimoso  consocio  o  derradeiro  teste- 
munho  do  seu  muito  aprego  e  gratidao,  resolvendo :  —  1.°  Que  se  trans- 
mittisse  á  familia  do  fallecido  a  expressao  do  mais  profundo  pesar  que 
a  associagao  e  a  classe  sentem  pelo  passamento  do  que  foi  seu  bene- 
mérito presidente;  2.^  Que  se  fizessem  convites  a  todos  os  collegas 
residentes,  em  Lisboa  para  se  encorporarem  no  prestito  fúnebre ;  3.°  Que, 
em  signal  de  luto,  se  encerrasse  a  sede  social  durante  tres  dias ;  A.^  Que 
no  dia  25  de  outubro  próximo  se  celebrasse  na  Associagao  uma  sessao 
commemorativa  destinada  a  inaugurar  na  sua  sala  das  sessoes  o  retrato 
do  seu  chorado  collega  e  consocio. 

A  memoria  de  Liberato  Telles  é  digna  da  manifestagáo  que  os  seus 
collegas  e  amigos  Ihe  desejam  prestar,  porque,  sobre  o  ter  possuido 
aquello  illustre  extincto  um  carácter  verdadeiramente  excepcional  e  um 
coragao  de  euro,  foi  dos  que  mais  honrou  a  corporagao  a  que  perten- 
ceu,  prestando-lhe  incondicionalmente  todo  o  seu  apoio  e  o  concurso  da 
sua  influencia,  que  era  muita,  diga-se  de  passagem». 

QQO  —  Telles  de  Menezes  (Antonio).  Decreto  de20dejulho 
de  1644  ordenando  ao  conselho  que  dissesse  se,  durante  a  viagem  da 
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armada';  subordinada  ao  mando  do  geral  Antonio  Telles  de  Menezes, 
este  viesse  por  qualquer  eventualidade  a  faltar,  deveria  temar  o  mando 
da  mesma  esquadra  o  almirante  Cosmo  do  Couto  ou  o  geral  Salvador 
Córrela  de  Sá. 

(Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  mago  4,  n.^  85). 

OQT"  —  Tenreiro  (Manuel).  Foi  o  mestre  constructor  da  ponte 
sobre  o  rio  Mondego,  no  logar  do  Carvalhar,  termo  da  villa  de  Ceia. 
Tendo  uma  cheia  levado  parte  da  obra,  fez-se  nova  finta,  sendo  o 
mesmo  Manuel  Tenreiro  encarregado  de  concluir  o  trabalho.  Na  res- 
pectiva provisao,  de  20  de  julho  de  1613,  se  alinde  a  um  David  Alva- 
res, mestre  de  pontes,  que  fizera  o  tragado. 

í(Ev  ellrei  fa9o  saber  a  vos,  prouedor  da  comarca  da  sidade  da  Goarda,  que 
avemdo  respeto  as  delligensias  que  por  meu  mandado  foram  feitas  acerca  da  obra 
que  faltaua  por  fazer  da  ponte  que  esta  jumto  ao  Ilugar  do  Carualhar  no  rio  Mon- 
dego, termo  da  villa  de  Sea,  sobre  que  me  escreueram  os  ofi.-iais  da  cámara  da  dita 
villa  e  visto  as  causas  que  allegam  e  os  autos  e  imformasois  que  me  mandastes,  fei- 
tos  por  vos  e  pollo  corregedor  dessa  comarca,  pollo  coais  custou  (constou)  ser  nese- 
sario  acabarse  a  dita  ponte  de  todo  a  que  estaua  obrigado  vltimamente  Manuel 
Tenr.°  a  fazella  como  mestre  della  pollo  preso  de  sete  semtos  mil  rs,  que  pera  ella 
se  fintaram  pollas  comarquas  do  reino,  o  coal  pollas  multas  perdas  que  teue  na  are- 
cadasam  do  dito  dinheiro  e  quebras  delle  e  nom  pagarem  muitos  preuelligiados  Ihe 
nao  fora  posivel  acabala  por  ja  de  antes  estando  o  primeiro  arcó  pera  se  sarar  (cer- 
rar) vma  chea  gramde  leuar  os  sinpres  e  cantarla  que  sobre  elle  se  sostinha  sem  se 
aporueitar  cousa  alguma  com  grande  perda  dos  mestres  e  ora  de  nouo  se  estar 
acreseratada  polla  trasa  que  della  mandei  fazer  e  apontamentos  que  se  ordenaram 
por  Davi  Aliiares,  mestre  de  pontes,  estar  de  presemte  em  estado  que  nom 
convem  que  se  dillate  polla  multa  nesesidade  que  ha  e  o  dito  Manuel  Tenreiro  a 
querer  acabar  por  preso  de  nouesemtos  mil  rs  mais  de  refimta  que  os  ditos  ofisiais 
da  cámara  me  pedem  Ihes  comsedera  para  iso,  ei  por  bem  e  uos  mando  que  na  forma 
da  ordenasam  fasais  llancar  refimta  da  comtia  dos  ditos  nouesentos  mil  rs  pollas 
comarcas,  prouedorias  das  sidades  do  Porto,  Viseu,  Lamego,  Coimbra  e  desa  da 
Goarda,  e  das  villas  de  Esgeira,  Tomar,  Castellobranco  e  asi  das  de  allem  do 
Douro,  cujos  Ilugares  pagaram  e  fareis  pasar  precatorios  nesesarios  com  o  tresllado 
deste  aluara  pera  os  prouedores  das  comarcas  em  como  Ihe  fasais  a  saber  como  ei 
por  bem  que  se  acabe  a  dita  ponte  pella  maneira  que  de  nouo  esta  ordenado  e  que 
repartan!  e  fintem  em  cada  vma  dellas  a  contia  que  Ihes  couber  da  repartisam  dos 
ditos  nouesemtos  mil  rs,  que  Ihe  decrarareis  mui  distintamente  pera  que  arecadem 
o  dinheiro  della  cada  vni  em  sua  comarca  sem  duueda  alguma  e  o  emviem  com 
breuidade  ao  cofre  dele  goardando  a  forma  da  Ilei  que  sobre  as  pontes  mandei  pasar 
e  tomareis  contas  se  se  llany.ou  a  dita  fimta  de  mais  comtia  que  a  dos  ditos  noue- 
semtos mil  rs  ou  se  se  gastaram  em  outra  alguma  cousa  senara  naquillo  pera  o  que 
a  consedi  e  os  ditos  prouedores  tomaram  tambem  conta  se  se  llamsou  mais  finta 
que  a  que  por  uosa  ordem  foi  llansada  em  cada  vma  de  suas  comarcas  e  a  cadum 
emviareis  vm  so  percatorio  com  a  contia  decrarada  que  deue  pagar  que  repartiram 
pollas  sidades  uillas  Ilugares  de  sua  jurdisáo  e  arecadaram  ho  dito  dinheiro  e  o 
emviaram  ao  cofre  delle  como  he  obrigado  para  iso  aos  ofisiaes  da  cámara  de  ma- 
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neira  que  seijam  muí  dilligentes  na  arecadasam  delle  e  achamdo  vosos  ditos  proue- 
dores  que  se  fes  niso  o  contrairo  porsedereis  contra  os  culpados  como  for  jiistisa 
dando  apellasam  e  agrauo  nos  casos  em  que  couber  emcomendareis  a  um  dosverea- 
\  dores  da  dita  villa  de  Sea  que  vezite  as  obras  da  dita  ponte  os  dias  que  Ihe  pare- 
ser  e  saiba  as  achegas  que  tem  e  uos  auise  e  obrigareis  ao  dito  mestre  das  obras 
Manoel  Tenreiro  que  dentro  em  serto  tempo  que  pera  iso  Ihe  llemitareis  acabe  de 
todo  a  dita  ponte  no  preso  dos  ditos  nouesemtos  mil  rs  na  forma  da  dita  trasa  nona 
e  apontamentos  que  seram  asinados  por  Joam  Travasos  da  Costa,  meu  escriuam  da 
cámara,  e  a  fiansa  que  Ihe  der  seram  com  as  condisois  e  obrigasois  nesesarias  pera 
firmeza  do  comtrato  e  seram  seus  fiadores  pescas  mui  seguras  e  abonadas  que  tenham 
beis  de  rais  Iliures  e  isemtos  de  obrigasam  algua  pera  em  todo  o  tempo  estarem 
seguros  os  ditos  beis  a  obrigasam  do  comtrato  da  dita  ponte  e  por  elles  poderem 
puxar  qoando  nao  acabar  na  forma  delle  e  pollo  dito  tempo  lemitado  e  o  fareis  trel- 
ladar  no  liuro  desa  prouedoria  e  no  da  cámara  da  dita  villa  e  a  escretura  da  dita 
fiansa  e  obrigasam  e  asim  este  alluara,  pello  coal  comesareis  a  fazer  obra  e  areca- 
dar  o  dito  dinheiro  depois  de  pasado  o  mes  de  setembro  deste  ano  prezente,  por  que 
vistas  as  muitas  fintas  que  de  nouo  a  e  asim  ho  ey  por  bem,  e  este  cumprireis  e  as 
mais  justisas  e  ofisiais,  a  que  for  mostrado  e  o  conhecimento  delle  como  se  nelle  con- 
tera, posto  que  o  efeito  delle  aja  de  durar  mais  de  vm  ano  sem  embargo  da  ordena- 
sam  em  contrairo.  Francisco  Ferreira  a  (sic)  fez  em  Lixboa^  a  xx  de  julho  de  mil 
sseis  cemtos  e  treze  —  Joam  Trauasos  da  Costa  o  fis  escreuer». 

(Torre  do  Tombo. —  Chancellaría  de  D.  Filippe  II,  Pvivilegios,  liv.  1.",  fol.  164). 

QQS  — Tercio  (Filippe).  Architecto  e  engenheiro  italiano. 
RaczyDski  incluia-o  no  seu  Diccionario^  extractando  varias  obras  por- 
tuguesas, e  refere-se  a  elle  muito  de  passagem  no  seu  outro  livro  Les 
Arts  en  Portugal. 

Volkmar  Machado  (CoUecgáo  de  memorias,  pag.  162),  falla  d' elle  nos 
seguintes  termos : 

«Filippe  Terzo,  italiano,  servio  como  pintor  o  Cardeal  rei,  e  como 
architecto  a  Filippe  2.^,  que  mandou  por  elle  edificar  a  parte  do  Real 
Palacio  de  Lisboa,  chamada  o  forte,  ou  torreao  da  Casa  da  India. 
O  primeiro  o  premeou  com  o  Habito  de  Christo,  e  o  segundo  com  uma 
commenda». 

Nao  vemos  em  nenhum  documento  official  que  Ihe  seja  dada  a  qua- 
lificagao  de  pintor. 

Frei  Francisco  de  S.  Luis,  na  sua  Lista  dos  Artistas^,  dá  noticia  de 
Tercio,  attribuindo-lhe  as  seguintes  obras :  «Delineen  o  forte  de  cinco 
baluartes,  que  defende  a  barra  do  Ave  em  Villa  do  Conde.  Fez  o 
grande  aqueducto  que  traz  agoa  ao  convento  de  religiosas  da  mesma 
Villa,  e  tambem  os  arcos  das  agoas  da  cidade  de  Coimbra». 

Veio  para  Portugal  no  reinado  de  D.  Sebastiao  e,  comquanto  nao 
possamos  precisar  o  anno  em  que  se  eíFectuou  a  sua  vinda,  é  certo, 
poróm,  que  em  1577  já  se  achava  em  Lisboa  quando  se  tratou  de  der- 
ribar uma  torre  que  estava  situada  no  muro  da  cidade,  defronte  da 
porta  principal  da  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Loreto,  para  o  que  se 


celebrou  um  auto  aos  24  de  abril,  e  em  que  foram  ouvidos  Filippe  Ter- 
cio, Benito  de  Morales  e  outros.  (Veja-se  Elementos  para  a  historia  do 
municipio  de  Lisboa,  tomo  v,  pag.  349). 

No  anno  seguinte  acompanhou  aquelle  monarcha  na  sua  infeliz 
expedigáo  africana,  ficando  prisioneiro  na  batalha  de  Alcacer.  Frei 
Bernardo  da  Cruz,  na  sua  Chronica  de  D.  Sehastiáo,  capitulo  LX, 
pag.  239,  diz  que  para  sitiadores  do  campo  iam  Fhilipe  Estercio  ita- 
liano e  Nicolao  de  Frias,  grandes  architectos.  Nao  foram,  todavía,  estes 
os  únicos  engenlieiros  ^ue  tomaram  parte  naquella  desditosa  campa- 
nha,  pois  temos  conhecimento-  de  mais  dois,  Joáo  Nunes  e  Antonio 
Mendos. 

O  cardeal-rei  fez  grande  empenho  em  que  Filippe  Tercio  fosse  res- 
gatado  e  este  negocio  muito  recommendou  a  D.  Rodrigo  de  Menezes, 
como  se  vé  pelo  seguinte  trecho  de  uma  carta  que  Ihe  dirigiu  em  6  de 
setembro  de  1578 :  «Tereis  cuidado  e  lembranga  de  mandardes  saber 
de  Filippe  Tercio,  que  é  um  engenheiro  italiano,  que  ia  no  exercito  do 
Senhor  Rei  meu  sobrinho,  que  Deus  tem,  e  o  fareis  resgatar  logo,  por- 
que é  homem  útil  e  que  convém  para  o  servigo  da  sua  profissao».  Ter- 
cio náo  tardou  muito  em  regressar  ao  reino,  pois  já  em  1579,  e  a  par- 
tir de  27  de  junho,  Ihe  era  dada  a  tenga  de  20j?000  réis  com  o  habito 
de  Christo,  que  já  tinha. 

^  «Dom  Enrique  &c.  como  gouérnador  &c.  fayo  saber  aos  que  esta  carta  virem  que 
auendo  eu  respeito  ao  bom  seruÍ90  que  Felipe  Tercio,  engenheiro  italiano,  fez  ao  se- 
nhor Rei  meu  sobrinho,  que  Deus  tem,  na  jornada  dafrica  e  aos  muitos  perigos  que  se 
na  dita  jornada  pos  e  ser  nella  captiuo,  ey  por  bem  e  me  praz  fazerlhe  merce  de  xx  rs 
de  ten9a  em  cada  hum  anno  com  o  abito  da  dita  ordem  que  ja  tem,  os  quaes  tera  e 
avara  de  minha  fazenda  do  primeiro  día  do  mes  de  janeiro  do  ano  que  vem  de  mil 
b<^  e  oitenta  em  deante  e  serlheá  pagos  no  meu  thesoureiro  mór  ou  quem  seu  cargo 
seruir.  E  portan to  mando  aos  veedores  de  minha  fazenda  Ihe  fa9ao  asentar  os  ditos 
XX  rs  no  Liuro  da  fazenda  da  ordem  e  de  janeiro  do  ano  que  vem  em  diante  leuar 
cada  ano  no  caderno  das  ten9as  do  abyto  para  Ihe  serem  pagos  no  meu  thesoureiro 
mór  e  por  quanío  eu  Ihe  fis  esta  merce  aos  vinte  e  sete  dias  do  mes  de  maio  deste 
presente  ano  de  jb*=  Ixxix  do  qual  dia  em  diante  Ihe  pertence  aver  a  dita  ten9a  man- 
dei  pagar  per  hum  meu  aluara  ao  dito  Felipe  Tercio  em  Sebastiam  Pirez  da  Gama 
que  serue  de  meu  thesoureiro  mór  doze  mil  rs  que  Ihe  monta  aver  des  os  ditos  vinte 
sete  dias  de  maio  ate  finz  de  dezembro  deste  presente  anno  a  respeito  dos  ditos 
XX  rs  por  ano.  E  per  firmesa  de  tudo  Ihe  mandei  dar  esta  minha  carta  de  padráo 
por  mim  asinada  e  asellada  do  selo  pendente  da  dyta  ordem.  Simáo  Borralho  a  fez 
em  Lixboa  aos  xxbij  dias  do  mes  de  junho  anno  do  nascimento  de  nosso  senhor 
Jhuu  Xpo  de  j  b''  Ixxix.  Eu  Bertolomeu  Froez  a  fiz  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.— Chancellaría  da  Ordem  de  Christo,  liv.  4,  fl.  )80). 

Em  1583  Filippe  Tercio  era  mandado  a  Coimbra  para  examinar  as 
obras  da  ponte  sobre  o  rio  Mondego  e  tambem  os  mosteiros  de  S.  Fran- 
cisco e  de  Santa  Clara,  marginaes  d' aquelle  rio.  A  cámara,  recebida  a 
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carta  de  el-rei,  em  que  Ihe  aDnunciava  a  ida  para  aquelle  fim  do  sobre- 
dito  engenheiro,  reuDÍu-se  em  vereagilo  a  12  de  maio  e  escolheu  Anto- 
nio Leitao  e  Diogo  Marmeleiro  para  se  entenderem  sobre  o  assumpto, 
todas  as  vezes  que  fosse  necessario,  com  Filippe  Tercio. 

Em  27  de  novembro  do  mesmo  anno  foi-lhe  feita  a  mercé,  por  urna 
só  vez,  de  300  cruzados  em  bens  tomados  para  a  fazenda  real. 

«Eu  el  Rey  fa^o  saber  aos  que  este  alluara  virera  que  eu  ey  por  bem  e  mepraz 
fazer  merce  a  felipe  tercio  de  trezemtos  cruzados  por  esta  vez  sementé  e  proprieda- 
des  e  fazemdas  que  sejáo  tomadas  e  arrematadas  para  a  minha  fazenda  asy  nesta 
cidade  de  Lix.^  como  e  quaesquer  luguares  e  partes  fora  della  que  ja  estiverem 
asemtadas  e  lam9adas  nos  liuros  dos  meus  proprios  dos  contos  do  Rejno  e  das 
comarq.'*  homde  Ihe  has  taes  propriedades  forem  dadas,  a  qual  merce  Ihe  asy  fiz  a 
xxbiij  dias  do  mes  doutubro  deste  ano  presemte,  pelo  que  mamdo  ao  comtador  mor 
dos  ditos  comtos  e  aos  comtadores  de  minha  fazenda  desta  cidade  de  Lix.^  e  sua 
cofnarq.^  e  de  quaesquer  outras  comarquas  do  Reyno  que  semdolhe  este  alluara  pre- 
semtado  por  parte  do  dito  filipe  tercio  fayáo  peramte  sy  vir  o  L/"  dos  proprios  de 
cada  hüa  das  ditas  comarquas  e  avemdo  nelles  asemtados  quaesquer  bees  e  fazen- 
das  que  se  tomasem  he  arrematasem  para  minha  fazenda  como  dito  he  os  dera  ao 
dito  filipe  tercio  ñas  mesmas  comtías  e  que  os  para  mym  tornaráo  e  arrematarao 
a  comta  destes  trezentos  cruzados  de  que  Ihe  fa9o  merce  em  proprios  e  Ihe  pasem 
dyso  suas  cartas  em  que  declarem  as  propriedades  e  fazendas  que  Ihe  asy  em  cada 
hüa  das  ditas  comarquas  derem  e  cujas  foráo  e  por  que  diuidas  ou  causas  se  toma- 
rao  para  minha  fazenda  e  em  quanta  comtia  cada  hüa  e  homde  estáo  easi  confrom- 
ta9oes  dellas  ñas  quaes  cartas  iraa  trelladado  este  meu  alluara  e  semdo  feytas  na 
maneyra  sobredita  e  asinadas  pelos  ditos  comtadores  ey  por  bem  que  o  dito  filipe 
tercio  tenha  he  aja  he  pesua  as  propriedades  he  fazemdas  que  Ihe  asy  derem  e  Ihe 
seja  dada  a  pose  dellas  a  elle  bou  a  seu  certo  procurador  poemdose  primeiro  ver- 
bas nos  hasemtos  dos  ditos  bees  e  propriedades  nos  liuros  dos  proprios  e  asy  neste 
alluara  de  como  Ihe  por  elle  foráo  dadas  a  comta  dos  trezemtos  cruzados  de  que 
Ihe  asy  fiz  merce  é  fazemdas  de  proprios  e  por  esa  causa  as  taes  fazendas  nao 
sao  ja  minhas  nem  dos  ditos  proprios  nem  me  pertemce  cousa  algua  dellas  e  ñas 
ditas  cartas  se  fará  declaraQáo  de  como  se  poseráo  nos  liuros  dos  proprios  e  neste 
aluará  as  taes  verbas  e  que  outras  taes  se  poráo  no  L.<*  dos  proprios  dos  com- 
tos pelo  comtador  mor  delles  estamdo  as  taees  propriedades  hasemtadas  nelles  do 
qu^)asará  sua  certidáo  ñas  costas  de  cada  hüa  das  taees  cartas  e  dahy  em  diamte 
as  deixem  aver  ao  dito  Filipe  tercio  ter  pesuir  aproveytar  vender  dar  doar  e  fazer 
dellas  e  nellas  o  que  Ihe  aprouuer  como  de  cousa  sua  propria  liuie  he  desembar- 
guada  e  como  a  mim  pertemciáo  e  puderiáo  pertemcer  delle  e  seus  herdeiros  ou 
outras  pessoas  a  que  por  qualquer  via  vierem  tenháo  as  ditas  cartas  por  titolo  del- 
las e  mamdo  a  quaesquer  minhas  justi9as  oficiaees  e  pessoas  a  quera  forem  presem- 
tadas  que  Ihas  cumprao  e  guardem  e  fa9áo  inteiramente  comprir  e  guardar  como 
nellas  he  contheudo  sem  duuida  nem  contrady9ao  que  Ihe  a  iso  seja  posta  e  estando 
algumas  das  ditas  propriedades  lam9adas  no  sumario  da  fazenda  para  rendimento 
dellas  he  leuado  nos  cadernos  do  asemtamento  dos  almoxarifados  ou  casa  de  meus 
direitos  mamdo  aos  vedores  de  minha  fazemda  que  as  fa9áo  descarreguar  do  dito 
sumario  com  as  declara9oes  necesarias  para  que  nao  possa  ir  ou  ser  mais  em  tempo 
algü  nos  ditos  cadernos  e  este  alluará  ey  por  bem  que  valha  &c.  na  forma.  Joao  de 
torres  a  fez  em  Lixboa  a  xxbij  de  nouembro  de  j  b'=  Ixxxiij  e  eu  dioguo  velho  a  fiz 
escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippe  I,  Doo^Ses,  liv.  9,  fol.  441). 
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Em  22  de  Janeiro  de  1584  foi  nomeado  mestre  das  obras  do  Con- 
vento de  Christo,  de  Thomar.  E  provavel  que  succedesse  a  Francisco 
Lopes,  que  em  1578  ainda  exercia  o  cargo,  mas  já  era  vellio.  A  Ter- 
cio succedeu  Pero  Fernandos  de  Torres.  A  obra  executada  por  Tercio 
em  Thomar  foi  o  aqueducto.  Mas  antes  d'isto,  a  18  d'esse  mez,  enviava 
Filippe  I  uma  carta  á  Cámara  de  Coimbra  recommendando-lhe  que 
praticassem  com  Manuel  de  Quadros  sobre  a  obra  da  ponte  e  do  rio, 
que  mandára  ver  por  Filippe  Tercio. 

Em  1585  era  enviada  carta  regia  ao  provedor  de  Miranda  para  lan- 
gar  finta  para  ás  obras  da  ponte  e  margens  do  rio  Mondego. 

Tanto  a  acta  da  sessao  cam araría  como  a  carta  regia  da  finta  veem 
publicadas  na  integra  a  pags.  90  e  96  do  volume  ii  da  obra  do 
Sr.  Dr.  Ribeiro  de  Vasconcellos,  Evolugáo  do  culto  de  Dona  Isabel 
de  Aragáo, 

«Dom  Felipe  &c.  como  gouernador  etc.  fa90  saber  aos  que  esta  minha  carta 
virem  que  auendo  eu  respeito  a  notoriedade  da  suficiencia  que  frei  Felipe  Terci 
caualeiro  profeso  da  dita  ordem  e  meu  engenheiro  tem  na  arte  da  architectura,  ey 
por  bem  e  me  praz  de  Ihe  faser  merce  do  officio  de  mestre  das  obras  do  conuento  da 
uilla  de  Tomar,  com  o  qual  ofíicio  tera  e  auera  em  cada  hum  anno  o  mantimento 
e  ordenado  e  mais  proes  e  precal9os  asi  e  da  maneira  que  as  pesoas  que  antes  delle 
tiueram  o  dito  officio  por  cartas  dos  reis  destes  regnos  meus  predecessores  de  glo- 
riosa memoria,  a  qual  merce  Ihe  asi  fa^o  com  declaragáo  que  quando  no  dito  con- 
uento ouuer  obras  correntes,  sera  elle  frei  Felipe  Terci  obrigado  a  residir  na  dita 
villa,  e,  nao  as  auendo,  uesitira  as  obras  cada  ano  por  tres  vezes.  E  portanto  mando 
aos  deputados  do  despacho  da  meza  da  Consciencia  e  ordens  e  ao  dom  prior  do 
convento  de  Thomar  da  dita  uilla  e  a  quaesquer  outros  officiaes  e  pesoas,  a  que 
esta  minha  carta  for  apresentada  e  o  conhecimento  della  pertencer  que  ajam  daqui 
em  diante  ao  dito  frei  Felipe  Terci  por  mestre  do  dito  comuento  e  Ihe  faga  pagar 
seu  mantimento  e  ordenado  e  mais  cousas  que  com  o  dito  officio  Ihe  direitamente 
pertencerem  sem  Ihe  a  iso  ser  posto  embargo  nem  contradÍ9a  aígua,  porque  asi  he 
minha  merce.  Dada  na  cidade  de  Lixboa  a  xxii  dias  de  Janeiro  —  Vicente  Monis  a 
fez  —  ano  do  nascimento  de  noso  senhor  Jhüu  Xpo  de  j  b*^  Ixxxiiii.  E  eu  Anrique 
Camelo  a  fiz  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  da  Ordem  de  Christo,  liv.  6,  fol.  275). 

No  anno  de  1589  ama  armada  inglesa,  sob  o  commando  do  almi- 
rante Drake,  com  um  corpo  expedicionario  ás  ordens  do  general  No^ 
wis,  aportou  a  Peniche  com  o  fim  de  fazer  vingar  a  causa  do  Prior 
do  Grato.  Achava-se  entao  ali  Filippe  Terzo,  que  lá  fóra  pera  fortifi- 
cando da  torre,  o  qual  se  retirou,  com  as  tropas  defensoras,  ao  appro- 
ximar  do  inimigo. 

Esta  circumstancia  vem  narrada  numa  carta  de  André  Falcáo  de 
Eezende,  que  saliiu  no  n.°  1  do  Archivo  BibliográpMco  da  Bibliotheca 
da  Universidade  de  Coimbra,  pag.  15. 

Filippe  Tercio  parece  ter  sido  o  primeiro  professor  oíiicial  de  archi- 
tectura no  nosso  paiz.  É  o  que  se  nos  afigura  deprehender-se  de  um 
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alvará  de  14  de  setembro  de  1594  nomeaado  Diogo  Marques  para  um 
dos  tres  logares  que  ora  ordenei  de  pessoas  naturais  deste  Reyuno  para 
auerem  daprender  architectura  com  Filipe  Tercio. 
Vide  Diogo  Marques  Lucas, 

Foi  mestre  de  obras  das  Ordens  de  Santiago  de  Avis.  Nao  encon- 
trámos  a  respectiva  carta,  mas  sim  outra  de  2  de  outiibro  de  1597, 
nomeando  Balthasar  Alvares,  em  que  diz  que  elle  succedia  ueste  cargo 
a  Filippe  Tercio,  por  cujo  fallecimento  vagára. 

Vide  Balthasar  Alvares. 

Comtudo,  por  um  alvará  com  íbrga  de  carta,  de  28  de  junho  de 
1590,  havia  sido  nomeado  mestre  de  todas  as  minhas  obras  que  sejize- 
rem  á  casta  de  minha  fazenda,  cargo  que  vagou  por  fallecimento  de 
Antonio  Kodrigues.  Por  urna  provisao  de  13  de  novembro  do  mesmo 
anuo  se  declara  que  o  ordenado  que  ha-de  receber  com  o  dito  officio  ó 
de  60?5(000  réis. 

«Eu  elRey  fa90  saber  aos  que  este  akiará  vire  que  avendo  respeito  aos  seruÍ90s 
que  me  tem  feitos  filipe  tercio  ineu  Architecto  e  égenheiro  e  a  sua  sufficiencia  e  boas 
partes  á  boa  conta  que  de  si  tem  dado  ñas  cousas  de  sua  proffissáo  em  que  me  serue 
ey  por  be  e  me  praz  de  Ihe  fazer  merce  do  cargo  de  mestre  de  todas  minhas  obras 
que  se  fizere  a  custa  de  minha  fazenda  para  que  o  tenha  e  sirua  assy  e  da  maneira 
que  o  seruio  Antonio  roTz  per  cujo  falecimento  vagou,  e  isto  em  quanto  eu  o  ouuer 
por  be  8  náo  mandar  o  contrario  e  co  declara9ao  que  o  dito  filipe  tercio  nao  eten- 
derá  se  nao  naquelas  obras  que  eu  mandar  e  ouuer  por  be  co  o  qual  officio  terá  e 
averá  o  ordenado  que  Ihe  será  declarado  por  outra  minha  prouisao  que  será  outro 
tanto  como  co  elle  tinha  o  dito  Antonio  roiz,  e  mando  a  goncallo  píz  carualho  fidalgo 
de  minha  casa  prouedor  de  minhas  obras  que  Ihe  de  a  posse  do  dito  officio  e  Iho 
deixe  seruir  e  aver  o  dito  ordenado  e  todos  os  prois  e  percalgos  que  Ihe  direita- 
mente  perfcenceré  dandolhe  primeiramente  juramento  dos  evangelhos  que  o  sirua  be 
e  verdadeira  {sic)  guardando  em  tudo  meu  seruÍ9o  e  as  partes  seu  direito,  da  qual 
posse  e  juramento  se  fara  assento  ñas  costas  deste  que  ey  por  bem  que  valha  e  eu 
duarte  correa  o  fiz  e  lix.«  a  xx  biij  de  Junho  de  mil  b"  1  R  e  esta  merce  ñz  ao  dito 
felipe  tercio  ao  primeiro  de  mar9o  deste  anno  e  eu  lopo  soares  o  fiz  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippe  I,  Doagoes,  liv.  24,  fol.  47). 

«Eu  elRey  fa90  saber  aos  que  este  aluará  virem  que  eu  fiz  merce  a  filipe  tercio 
meu  architecto  do  officio  de  mestre  das  minhas  obras  que  vagou  por  falecimento  de 
ant.<>  roTz  co  ho  ordenado  que  elle  tinha  como  se  contera  na  prouisao  que  do  dito 
oficio  mádey  pasar  ao  dito  filipe  tercio  e  por  que  nella  nao  he  declarado  quanto  he 
ho  ordenado  que  co  elle  liadaver  ho  mandey  declarar  por  esta  prouisao  pela  quall 
ey  por  bem  e  me  praz  que  ho  dito  filipe  tercio  tenha  e  baja  <jle  hordenado  cada  anno 
e  quato  seruir  o  dito  oficio  sessemta  mili  reis  que  he  outro  tanto  como  tinha  o  dito 
Ant.o  rotz,  os  quaes  come9ará  a  vemcer  do  primeyro  de  mar9o  deste  Ano  presente 
1  de  b**  1  R  e  diamte  e  que  Ihe  fiz  merce  do  dito  oficio  posto  que  Ihe  fose  dado  delle 
pose  a  xxix  de  outubro  deste  dito  ano  por  quanto  seruia  ja  o  dito  oficio  as}^  e  mamdo 
a  dom  femando  de  noionha  code  de  linhares  do  raeu  conselho  de  estado  he  vedor 
de  minha  fazenda  que  Ihe  fa9a  asemtar  os  ditos  Ix  r.*  (sessenta  mil  r.«)  no  L."  das 
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ordinarias  della  e  despachará  aada  para  luguar  homde  delles  aja  bom  pagamento  e 
este  ey  ppr  bem  que  valUa  etc.  eqa  forma.  Joáo  Aluez  o  fes;  e  lix.^  a  xüj  días  do 
mes  de  novembro  de  j  b'^  11^.  e  cu  Ruy  dias  de  iVlenezes  P  fiz  espreiier«. 

(Torre  do  Tombo.—  Cliancellaria  de  p,  Filjppp  I,  Dpqgpes,  ]\v,  16,  fol.  4P7). 

Em  }592  foi  mí^uíjado  a  Coimbra,  d'onde,  a  19  de  outubro,  escre- 
via  dizeftdo  que,  para  effecípar  bem  o  negopicT,  tarobem  iv  ver  a 

fonte  e  a  vallinha,  que  está  deiitro  da  cérea  dos  religiosos  de  Santa 
Cruz,  cora  o  corregedor  e  juiz  de  lora.  E  onjíro  dia  foi  tamben^  com  a 
cámara  ver  os  canos  e  arcas  e  tudo  mais  necessario.  J3'ali  partía  para 
Villa  do  Conde,  assim  como  m^ndava  a  carta  de  sua  altera,  e  que  á 
volta  ¿averia  estar  feito  o  atallio  e  entao  acabaria  o  negocio  a  que  fora 
mandado. 

«Sñor. —  Cheguey  a  esta  térra  de  Coimbra  quinta  feira  a  noite,  e  sexta  feira 
dey  a  carta  del  Rey  nosso  S."""  ao  Corregidor  em  casa  do  senlior  Bispo  que  por  isso 
o  mandou  chamar,  o  qual  pera  se  eíFeituar  bem  o  negocio  quis  tambera  uir  a  uer  a 
fonte  e  a  valinha  que  esta  dentro  da  cerca  dos  Religiosos  de  ^t.^  Cruz  com  o  cor- 
regedor e  Juiz  de  fora  e  outro  dia  foy  tambera  com  a  Cámara  a  uer  os  cannos  e  as 
arcas  e  tudo  o  mais  necessario,  e  do  ditto  senhor  tiue  muito  boa  emforraa^ao-  Agora 
que  eu  tenho  feito  quanto  se  pode  fazer  deixo  que  se  faca  o  atalho  como  se  declara 
polla  escrittura  que  com  esta  uai,  me  detterminei  d'ir  a  fazer  a  deligencia  de  Villa 
de  Conde  assi  como  manda  a  carta  de  s.  A.  e  ao  retorno  que  estara  feito  o  ditto 
atalho  acabare!  este  negocio,  E  outros  que  comforme  a  obriga9áo  do  meu  officio 
espero  de  fazer  por  serui90  de  Déos  e  de  s.  Magestade.  E  nao  sendo  esta  pera  mais 
V.  na.  ma  fara  da  mostrar  a  S.  A.  a  escrittura  e  darlhe  conta  de  tudo,  com  conser- 
uarme  na  sua  boa  graya  e  na  de  V.  M,  cuja  M.*^*^  111.'"''  pesoa  nosso  S."""  &c.  de  Coim- 
bra oje  19  de  ottubre  1592.— B.  A.  M.  A.  V.  M.  M.  Illm.«— Felipe  Tercio». 

(Torre  do  Tombo.—  Corpo  Chronologico,  parte  1.*,  mago  88,  dcc.  116). 

(Póra  do  seu  logar). 
Ñas  costas: 

«Ao  Muyto  111."^®  sñor  o  s.'''"  Diogo  Velho  do  Conselho  del  Rey  nosso  Sñr  secreta^ 
rio  de  estado  etc.  meu  s.°'"«. 

Em  1593,  por  ujn  alvará  de  28  de  abril,  se  fa^  saber  ao  juiz  de 
fóra  da  villa  de  Trancoso  que  deve  mandar  fazer  demarpacaQ,  medi- 
gao  e  tombo  de  todos  os  bens  e  propriedades  da  commenda  de  Santa 
Luzia,  extra-muros  da  villa,  de  que  é  commendador  Filippe  Tercio, 
cavalleiro  professo  da  Ordem,  na  fórma  do  estylo. 

«Eu  ElRei  &c  conio  gouernador  &c  fa^o  saber  a  uos  juis  de  fora  da  uila  de 
Trancoso  que  auendo  eu  respeito  ao  que  na  pitigao  atrae  escrita  diz  frey  Fiiipe 
Tercio,  caualeiro  professo  da  ditta  ordem,  comedador  da  coraenda  de  Santa  Lusia 
extramuros  da  ditta  uila,  e  visto  o  que  alega  ei  per  bem  e  me  pras  que  fa9ais  demar- 
ca^ao,  raediyáo  e  tombo  de  todos  os  bens  e  propriedades  que  estiuerem  em  uossa 
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comarqua  que  pertei>cerein  a  dita  comenda,  e  ei  por  bern  que  seija  escriuaQ  do  dito 
tombo  hum  dos  escrivaeis  que  comuosquo  seruern  qpal  uos  p^iljior  p;^rpcer,  pelo  que 
uos  mando  que  uades  em  pesoa  a  pegar  e  uer  os  dittos  bens,  propriedades,  sendo 
prps^r^te  o  ^itt>Q  p^criuáo  sejidp  as  paptes  a  qi^e  toquar  citadas  e  requeridas  para  a 
4it(;^  denaai;qua9ao  e  os  ouuiveis  sobre  iso  com  q  procurador  do  dittq  íVei  Filipe  Ter- 
cio le  ^s\\^  |;qmareis  ye|*43.deir^  in^fqrj^3iqlq  4q^  lugares  por  píide  os  ditto^  bens  cor- 
rpm  e  pprprie4%des  partem  p  demarqiiao  asii»  ppf  testemi^nhas  antigás  dynas  de  feie 
cprfl  ji}rampní;p  cpiTip  pe^-  topíibos  p  escrituras  se  os  ai  puuer  e  distp  tudo  f^reis 
Ipgup  rpp4}r  e  deniarqu^r  per  p>arqups  p  deijisoms  aquelas  cousas  em  que  nao 
ü].}u^y  dimida  e  dp  que  as  pi^ftes  forem  contentes  e  no  que  a  ou^pr  detrifnioareis  q 
qge  fqy  jus|;Í9a^,  ^SiX^do  apel^Q^p  p  agfaup  nos  pasps  em  que  coubep  e  4a  íni4Í9ao  p 
demarc^sao  qiLfp  asina  fezprdes  fareis  ai^tos  publiquos  com  declarasao  das  proprieda- 
4es  que  fürpnj  e  das  pesoqis  qiijp  as  trazem  p  pm  cpamtas  ijidas  p  ppr  que  titulp  llip 
sap  fatiozim  oi^  laidas  p  dps  fpí'ps  e  direitos  que  délas  pagam  e  a  quem  e  comp  e 
dps  lugarps  apndp  pstap  p  coni  quopi  partpm  e  confrpntao  e  com  todas  ;^s  outras 
4eclara9üps  necp^ams  pa^'a  p  que  upreis  as  espretur^,s  des  bens  da  ditta  conceda  e 
d^S  partes  p  quaisqupr  pufras  qup  necesarias  fprpiii  e  se  para  p  cazp  desta  demar- 
c^sap  for  cit£!.4P  algijpm  ppra  ser  parte  per  este  doif  pera  iso  licen9a,  nos  coais  autos 
UPS  ^.sinareis  cpro  as  partes  p  testemunlias  que  estiuerem  presentes  pelos  ditos 
autos.  £J  pofiforme  a  ejps  fara  o  dito  escriuap  hum  liurp  de  ton^bp  de  todos  os  ditos 
bpfts  e  prpprie4a4ps  P  d%  íTiidÍ9ao  p  demarcasáo  deles,  as  folUas  do  qual  serao  todas 
numpradjas  p  asinadas  ppr  upsj  no  fim  4o  qual  fareis  hum  asento,  em  qup  dPPl^reis 
qijant^s  fpllias  forem  p  comesáo  todas  numeradas  e  asinadas  por  uos,  o  qual  Jiuro 
4p  4ittp  tonbp  mandarpis  dar  p  entregar  ao  procurador  do  ditto  frei  Filipe  Tercio 
pp^a  Q  t^v  ew  jtoda  ^  boa  guarda,  p  querpndp  algumas  partes  p  tresla4p  que  ^  elas 
tocar  dps  4iittps  autos  Iho  p)3,rj4ai*!eis  outrosi  d^r,  e  este  ahiara  tresjadar^  o  dittp 
escriuáo  uq  priftcipip  dos  dittos  autos  que  fizer  e  no  dito  liuro  do  tombo  que  asim 
ade  dar  pera  se  pra  tpdo  tempe  vir  a  saber  como  se  fez  por  meu  mandado:  comprio 
asi  p  pstp  me  prg,s  que  ualha  como  carta  feita  em  m%u  nomp  por  mipi  asinada  sem 
eí»bg,rguo  da  ordena9ap  do  segundo  liuro  titolo  uÍQ¡fce  qup  o  contrario  4ispop.  Jprge 
Cpelho  dandrade  o  fez  em  Lyxboa  a  uintoito  d^^-s  do  pjes  dp  abrij  de  niil  quiiibpn- 
tos  nouenta  e  tres  anos». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  da  Ordem  de  Christo,  liv.  10,  fol.  270). 

Em  23  de  agosto  de  1595  se  remettia  ao  provedor  de  Coimbra  as 
instruQoes  relativas  á  repartigao  da  finta  dos  17:000  cruzados,  man- 
dada langar  por  todas  as  comarcas  do  reino  para  o  reparo  da  ponte 
sobre  o  Mondego,  para  completar  os  20:000  cruzados  em  que  havia 
sido  orgada  a  obra  por  Filippe  Tercio.  (Yejam-se  os  Documentos  do 
Arehivo  da  Cámara  de  Coimbra,  pag.  183). 

Diversas  vezes  deve  ter  ido  a  Coimbra  por  causa  das  varias  obras 
que  delineen,  segundo  se  deprehende  dos  pedidos  e  documentos  da  res- 
pectiva cámara,  impressos  no  volume  mencionado. 

Deu  tambem  a  traga  para  reedificagao  do  convento  de  PalmeUa, 
que  ihe  mandou  fazer  Filippe  I,  como  consta  da  carta  de  28  de  junho 
de  1610  ao  bispo  capellao-mór  para  informar  sobre  isso.  Esta  obra 
tinha  sido  pedida  em  1596,  segundo  se  vé  da  consulta  da  Mesg^  da 
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Consciencia  e  Ordens  do  1.^  de  margo  d'esse  anno.  (Liv.  3.^  dos  Pri- 
vilegios de  Filippe  II,  fl.  79). 

«Senhor  —  O  suprior  e  freires  do  conuento  de  Palmella  da  ordem  de  Samtiago 
nos  fizeráo  saber  por  sua  carta  como  neste  inuerno  ouue  no  dito  conuento  algüas 
ruinas  e  que  o  mais  que  ficara  estaua  em  tal  estado  que  aviao  por  grande  escru- 
pollo  de  consciencia  pello  risco  que  suas  vidas  corriáo  de  abitar  nelle  e  pera  que 
fosemos  informados  do  que*passaua  e  tiuesseraos  disso  mais  larga  rela9áo  elegeráo 
em  capitolo  ao  dito  suprior  e  a  Simáo  da  Costa,  freiré  do  dito  conuento,  pera  virem 
a  esta  corte  significarnos  do  grande  perigo  em  que  estauáo  e  pedir  que  em  quanto 
se  nao  acodia  com  breuidade  a  se  Ihe  dar  algum  rimedio  em  que  se  pudessem  reco- 
Iher  Ihes  fizesse  V.  Mg.*^^  merce  asignar  lugar  donde  pudessem  coprir  com  suas 
obriga9oes,  e  pella  informa9áo  que  nesta  mesa  tiuemos  do  dito  suprior  e  freiré  e  a 
que  ja  tinhamos  da  muita  necessidade  que  o  dito  conuento  a  anuos  tem  de  se  fazer 
como  tem  parecido  a  V.  Mg."^®  e  nao  poderem  os  ditos  freires  abitar  nelle  sem 
notauel  perigo  de  suas  vidas  a  que  V.  MgA^  como  mestre  e  gouernador  da  dita 
ordem  tem  obrigacao  acudir,  mandamos  a  Filipe  Tercio,  inginheiro  mor  de  V.  Mg.^^ 
acabasse  de  concluir  com  a  tra9a  do  dito  conuento  que  V.  Mg.*^®  avia  tempo  Ihe 
tinha  mandado  fazer,  ao  que  satisfez  com  breuidade  com  se  ver  primeiro  nesta 
mesa,  onde  pareceo  bem,  e  se  inuia  a  V.  Mag.*^^  pera  a  aprouar  sendo  seruido. 

E  nos  parece  que  V.  Mag.'^*'  deue  auer  por  bem  pera  seruÍ90  de  e  seu  e  pella 
obriga9áo  que  tem  a  esta  ordem  de  mandar  com  toda  a  breuidade  posivel  acudir 
ao  dito  conuento  e  mándalo  fazer  de  nouo  conforme  a  dita  tra9a  e  de  maneira  que 
se  possa  fazer  este  presente  veráo  obra  com  que  os  ditos  freires  se  possao  em  algua 
maneira  recolher,  atento  a  vrgente  necessidade  que  disso  ha  e  aver  do  dinheiro  das 
ter9as  das  comendas  da  dita  ordem  trinta  mil  cruzados  pouco  mais  ou  menos,  em 
que  se  corae9a  fazer  execu9áo,  e  na  fabrica  do  dito  conuento  oito  ou  des  mil  cruza- 
dos com  que  se  pode  fazer  a  mor  parte  da  dita  obra  pella  boa  comodidade  que  na 
dita  villa  ha  de  todas  as  achegas  necessarias  pera  ella,  Em  Lixboa  ao  primeiro  de 
mar9o  de  1596  anuos. —  Bertholomeu  do  Valle  Vieira,  Marcos  Teixeira,  Lopo  Soares 
dAlbergaria,  dom  Francisco  de  Lima». 

Ao  lado :  Em  carta  de  Sua  magestade  de  13  de  maio  de  96  ; 

«Vy'a  consulta  sobre  se  aver  de  fazer  de  nouo  o  conuento  de  Palmella  que  estaa 
arruinado  e  bem  me  parece  que  se  fa9a  e  fico  vendo  as  tra9as  delle  e  em  breue 
volas  enuiarei  com  a  ordem  que  ouuer  por  bem  que  se  tenha  nestas  obras». 

(Torre  do  Tombo. —  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens,  1."  de  Consultas 
de  1589  a  1607,  fol.  82  v). 

Tambem  em  Coimbra  fez  o  projecto  do  novó  collegio  dos  Conegos 
Eegulares  de  Santo  Agostinho,  cuja  primeira  pedra  foi  langada,  com 
as  cerimonias  costumadas,  a  30  de  margo  de  1593,  com  a  presenga  do 
referido  bispo,  D.  AfFonso  de  Castello  Branco.  (Veja-se  Chronica  dos 
Conegos  Fegrantes  de  Santo  Agostinho,  por  Fr.  Nicolau  de  Santa  Ma- 
ría, parte  ii,  pag.  377). 

Joao  Baptista  de  Castro,  no  volume  ii  do  seu  Mappa  de  Portugal, 
pag.  377,  diz  que  o  Castello  de  S.  Filippe,  em  Setubal,  foi  tambem 
delineado  pelo  celebre  architecto.  A.  F.  Barata,  ñas  Catacumbas,  pag.  8, 
suppOe  que  tambem  seja  de  Tercio  o  jisco  para  o  convento  da  Car- 
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tuxa,  de  Evora.  Outrosim  nos  diz  o  padre  Balthas'ar  Telles,  na  Chro- 
nica  da  CompanJiia  de  Jesús,  que  a  igreja  de  S.  Roque,  em  Lisboa,  é 
tambem  um  dos  monumentos  devidos  á  traga  de  Filippe  Tercio.  Sabe- 
mos que  o  edificio,  exteriormente,  soíFreu  bastante  com  o  terramoto 
de  1755  e,  portante,  se  a  frontaria  nos  nao  impressiona  como  entras 
obras  do  famoso  architecto,  o  interior  é  summamente  agradavel  e  de 
formóse  desenho. 

Nada  mais  podemos  dizer  a  respeito  de  Filippe  Tercio  sem  que, 
comtudo,  possamos  afíirmar  que  este  assumpto  fique  exgotado. 

9QQ  —  Terra  (Miguel  Ventura).  Nasceu  a  14de  julho  de  1866, 
em  Seixas,  próximo  de  Vianna.  Algumas  povoag5es  concelhias  da  for- 
mosa  cidade  do  Minho  sao  afamadas  como  centros  productores  de  habéis 
operarios  de  construcgao  architectonica.  Os  estucadores  de  Afife  teem 
nome  em  todo  o  paiz. 

A  familia  de  Ventura  Terra  era  muito  pobre  e  os  seus  principios 
foram  devéras  rudes,  mas  todos  os  obstáculos  desappareceram  deante 
da  sua  irresistivel  vocagao,  manifestada  bem  cedo.  Os  seus  esforgos,  a 
sua  incessante  actividade,  foram  sempre  coreados  de  bom  éxito  e  o 
talento  nao  tem  tido  razao  de  queixa  da  fortuna.  Hoje,  nao  obstante 
contar  apenas  39  annos,  é  dos  nossos  architectos  de  mais  solida  repu- 
tagao  e  d'aquelles  a  quem  o  publico  mais  considera  e  estima.  O  numero 
dos  seus  trabalhos  é  devéras  consideravel,  o  que  prova  nao  só  a  sua 
infatigavel  diligencia  e  fina  comprehensao  da  vida  moderna,  mas  tam- 
bem a  confianga  que  táo  praticamente  tem  sabido  inspirar. 

Na  Encyclopédie  des  professions  libérales  et  du  monde  officiel  vem  o 
retrato  de  Ventura  Terra,  acompanhado  de  notas  biographicas.  Ahi  se 
faz  um  esbogo  do  estado  da  architectura  em  Portugal,  que  quasi  ficára 
estacionaria  depois  dos  reinados  de  D.  JoS^o  V  e  D.  José.  Aj  luctas 
intestinas  depois  das  invasSes  napoleónicas,  a  extincgao  das  ordens  reli- 
giosas e  dos  morgados,  a  metamorphose  profunda  por  que  passaram 
todas  as  instituig5es  sociaes  e  políticas,  o  desejo  insaciavel  do  paiz  de 
acompanhar  todos  os  melhoramentos  do  progresso  material,  explicam  o 
tal  ou  qual  desleixo  que  houve  de  nevos  edificios  monumentaes  que 
rivalisassem  com  os  antigos.  Ventura  Terra,  na  opiniáo  da  Encyclopé- 
die, parece  destinado,  com  outros  collegas  seus,  a  operar  um  forte  mo- 
vimento  da  renascenga  architectonica  em  Portugal. 

A  Mala  da  Europa,  de  16  de  julho  de  1899,  publica  tambem  uiñ 
artigo  biographico  acompanhando  o  seu  retrato.  No  numero  anterior 
vieram  as  fachadas  dos  deis  pavilh5es  projectados  pelo  Sr.  Ventura 
Terra  para  alguns  dos  nossos  productos  na  Exposigao  Universal  de 
Paris,  de  1900,  e  que  foram  galardoados  com  o  primeiro  premio. 
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D'este  périodicí  tMUscréTeinos  ás  segiiintísis  üotas : 

«InieiOii  eril  1881  os  sfelis  estüdos  de  architeóttirá,  piñtüta  é  esetil- 
ptürá  na  Academia  de  Bellas  Artes  do  Porto,  ondé  aílnijs  dejidis 
toinOu  parte  no  coücuíso  pará  um  logar  dé  architecto  pensiotiisía  do 
Estado  ém  paizes  estraügeitos.  Neste  cott curso,  que  foi  inuito  dispu- 
tado, obteve  a  primeira  classificaeao,  partindo  para  Paris  elii  1886; 

Chegado  ali,  tonibü  logo  parte  ño  cbncürso  para  a  éntl'ádá  liá  Escola 
de  Bellas  Artes,  sendo  uiñ  dos  cinco  pHmeiros  classifibados  d'este  coti- 
curso. 

Foi  seguidamente  alumno  do  eminente  architecto  francez  Jules  An- 
dré  e  sobíetudo  do  Sr.  VictOr  Láloüx,  0  áí-fchitécto  mais  ilótaVigl  da 
Franca  moderna. 

Durante  o  seü  curso  de  ai-chiteGtO  obteve  vinte  e  seis  pHmeii-as  e 
segundas  mengSes  honrosas  e  cinco  medalhas,  tétido  sido  por  esse  ñio- 
tivo  admittido  pelo  governo  francez  a  tomar  parte  iio  cbncürsb  dbs 
architectos  de  primeira  elasse  diplomados  pelo  mesmo  gotéi-ñb,  o  mais 
Sübido  grau  a  que  aspiram  os  atchitetítb^  francezes. 

Eiü  1895  era-lhe  conferido  esse  diploma,  para  cujó  cbticürso  ápré- 
sentouj  como  prova  artística  e  scientificá  prini3Ípál,  o  prbjbctb  do  Palá- 
cio  de  Jüstiga  para  Lisboa,  que  Ihe  tinhá  sido  biacorilmbñdadb  pélo 
governo  portüguez. 

Nesse  mésmo  anno  expOz  nm  trabalho  seti  no  8alo7í  de  Paris,  señ- 
do-lhe  conferida  Urna  men^.ao  honrosa  (única  recoíñpbti^á  ató  hoje  ali 
obtida  por  architectos  portuguezes).  Ao  mesmo  télíipb  era-llié  coiife- 
rido  o  segundo  ptemio  no  concurso  para  o  ínonumeiito  ao  Infante 
D.  Henrique. 

llegressando  á  Püliügál  elil  1896,  tomoii  Ibgo  parte  ñb  cbticÜtSo 
internacional,  aborto  pelo  governb  portuguéz  pái-a  bs  prbjefctbs  da  coñs- 
trlíOao  da  Camaía  dos  Deputados  e  patte  restantb  do  PáHameñtb, 
excepto  a  sala  da  Cámara  dos  Pares.  Obteve  ndsse  concüi'so  b  pH- 
meiro  preülio,  sendo  tambem  oncarregado  da  dirécgao  das  bbrás. 

Foi  tambem  encarrcgado  da  coñstrüccao  do  Paládio  dá  Jüsticá  de 
Lisboa,  segundo  o  seü  projecto. 

Projectoü  e  oxecutou  üma  capella  pafa  Sua  Majestáde  á  Raitihá  a 
Sr.*  D.  Maria  Pia,  no  Pa^o  da  Ajuda,  e  elaboren  diíFerbntes  prbjéctos 
para  o  JíiñisteHo  das  Obras  Publicas. 

Tem  construido  e  continua  construindo  müitos  edificios  particulares, 
entre  os  quaes  se  contain:  —  üiü  palacete  na  Fbz  do  Doüro,  db  Sr.  Ma- 
nuel Francisco  Pereirá;  os  palacetes  db  resideüdá  dos  Srs.  D.  Luiz  de 
Castro,  Alfredo  Bensaude,  Dr.^  Cardóse  Valente,  Ollveira  Bello,  Coüde 
de  Meüdia,  Dr.  Costa  Neves,  Henriques  dos  Santos,  t)bmiñgos  Tbrl-á, 
etc. 
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E  auctor  de  alguns  frojectoS  de  edificios  executddos  e  eiií  éxedugao 
tío  Brasil,  e  está  encarregado  das  grandiosas  obras  a  exetíutar  no  monte 
de  Santa  Luzia,  sobranceiro  á  cidade  de  Vianna  do  Castello. 

E  académico  de  mérito  da  Academia  do  Porto,  pertence  ao  Insti- 
iúio  de  Coimbra,  á  -Sociedade  dos  Arcbitectos  diplomados  pelo  governo 
francezy  etc.». 

O  edificio  da  Cámara  dos  Deputados  íbi  notavelmente  apreciado 
pelos  Srs.  Kamalho  Ortigao,  no  n.*^  35  da  Arte  e  a  natureza  em  Portugal, 
o  Eangel  de  Lima,  em  dois  folhetins  do  Commercio  do  Porto, 

A  sjniagoga  de  Lisboa,  situada  na  Rüa  Alejandre  Hercülano,  é  uma 
(las  obras  mais  tíátecteristicas  do  talento  do  seu  constructor. 

O  monte  de  Santa  Luzia  está  passando  por  uma  transformagáo  radi- 
cal, destinado  a  ser  uma  das  mais  formosas  esta^.5es  religiosas  e  recrea- 
tivas do  nosso  paiz,  uma  especie  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes.  O 
grande  hotel  já  está  concluido  e  as  obras  da  majestosa  igreja  conti- 
nuam  debaixo  da  immediata  direcgao  de  Ventura  Terra. 

O  vasto  palacio  da  Brejoeiía,  proliíno  de  Moñ^ao,  imitando  o  estjlo 
do  palacio  da  Ajúda,  boje  propriedade  de  um  capitalista  poi*tüense,  está 
sendo  restaurado  e  completado  pelo  mesmo  artista. 

O  numero  de  casas  particulares  construidas  pelo  Sr.  Terra  vae  assu- 
mindo  proporgDes  extraordinarias,  sobresahindo,  entre  ellas,  a  sua  pro- 
pria  habitaoa,o  na  Rúa  Alexandre  Hercülano,  á  qual  o  municipio  conce- 
den em  1904  o  premio  Valmor. 

Citaremos  ainda,  entre  outras  propriedades  em  via  de  construcgao 
ou  quasi  concluidas,  a  residencia  apalagada  do  Sr.  Henrique  Monteiro 
de  Mendon^á,  uma  das  mais  importantes  que  se  teem  erigido  moderna- 
mente em  Lisboá,  e  a  da  Sr.^  VisCondessa  de  Valmor  na  rúa  do  seu 
nome 


1  A  30  de  abril  de  1919  falleceü  este  illustre  architecto.  Por  occasiao  da  sua 
morte  o  Diario  de  Noticias  publicou  iira  artigo,  certamente  extrahido  do  que  .veio 
na  Mixla  dú  Europa,  ácima  transcripto.  Accresbentava  que  o  conselho  director  da 
Soéiedáde  dos  Architectos  Portuguezes  tinha  resolvido  exarar  na  acta  votos  de 
sentimehto  pela  sua  morte;  convidar  os  consocios  e  artistas  em  gerál  a  encorpora- 
rem-se  no  prestito  fúnebre ;  depor  uma  palma  e  coroa  de  flores  naturaes ;  mandar 
execütar  um  medalháo  do  extincto  para  a  séde  associativa  e  promover  uma  exposi- 
cab  dos  seus  trabalhot 

No  dia  7  de  maio  \  eio  no  mesmo  jornal  o  seu  testamento,  qUe  se  reproduz  em 
steguidá : 

«•Ventura  Terra. —  O  seu  teélamento. —  Diversos  legádos  a  párenles. —  Entre  diver- 
sas disposiQoes  do  falecido  arquitecto  Sr.  Miguel  Ventura  Terra  encontram-se  as  se- 
guintes.  Deixa:      seu  irmáo  Domingos  Luiz  Terra^  cinco  mil  escudos  e  o  seu  auto- 
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1:000— Thaumatnrgo  de  Brito  (Gregorio).  Em  1752  era 
alumno  da  Academia  Militar  e  com  mais  tres  camaradas  foi  nomeado 
para  ir  servir  na  provincia  de  Mogambique.  Os  outros  foram  no  posto 
de  capitao  engenheiro;  Thaumíiturgo  de  Brito  no  de  ajndante.  Publicá- 
mos  o  respectivo  decreto  sob  o  nome  de  Francisco  José  Pedro  de  Mello. 

A  sen  respeito  lé-se  o  seguinte  a  pags.  13  do  Catalogo  chronologico 
e  histórico  dos  capitaes  generaes  e  governadores  da  provincia  de  Mogam- 
bique : 

«Este  Governador  [Pedro  de  Saldanha  de  Albuquerque]  mandón  construir  o  forte 
de  Santo  Antonio  na  Ilha  de  Mo9ambiqiie  e  em  Mussuril  no  lugar  onde  existia  uma 
fachina  feita  por  ordem  de  Francisco  de  Mello  e  Castro,  um  forte,  cujo  trabalho 


móvel;  a  seu  irmao  Antonio  Joaquim  Terra,  cinco  mil  escudos;  a  sua  sobrinba 
Eugenia  Terra,  igual  quantia ;  a  sua  sobrinba  Palmirs^  Renda,  dez  mil  escudos ;  a 
cada  um  dos  seus  sobrinhos  Lúcia  de  Sonsa,  Maria  Luiza  Terra,  Guilhermina  Terra, 
Silvestre  da  Mota  e  Domingos  Luiz  Terra  Júnior,  dois  mil  e  quinhentos  escudos  ;  á 
menina  Maria  Adelina  Salgado,  mil  e  quinhentos  escudos;  á  sua  cozinheira  Bernarda 
da  Purifica9ao,  se  estiver  ao  seji  servÍ9o  á  data  do  seu  falecimento,  mil  escudos ;  a 
seus  afilhados  e  afilhadas  de  baptismo,  a  que:pi  por  este  testamento  nao  tenha  já 
contemplado,  cem  escudos  a  cada  um ;  ao  seu  guarda-portáo  Antonio,  se  ainda  esti- 
ver ao  seu  servÍ90  á  data  do  seu  falecimento,  duzentos  escudos;  ao  seu  criado  José, 
se  estiver  ao  seu  servÍ90  á  data  do  seu  falecimento,  duzentos  escudos;  a  sua  irma 
Eufrasia  Terra,  era  usufruto  vitalicio,  e  ás  suas  sobrinhas  Victoria  Terra  e  Palmira 
Renda  em  propriedade,  em  partes  iguais  (ou  á  que  sobreviver)  sujeita  áquele  usu- 
fruto, as  suas  propriedades  de  Seixas,  com  o  que  nelas  contiver ;  á  junta  da  fregue- 
sia  de  Seixas,  tres  mil  escudos,  para  com  o  seu  rendimento:  1.*^,  prever  á  conserva- 
9áo  e  asseio  do  jazigo  onde  estiver  o  cadáver  de  seus  pais,  da  Luiza  e  o  seu,  culti- 
vando á  roda  dele  algumas  roseiras;  2.'',  distribuir  anualmente  dois  premios  de 
quinze  escudos  cada  um  a  duas  crian9as  da  freguesia,  que  tenham  feito  melhor 
exame  primario  do  2."  grau,  ou  equivalente ;  3  distribuir  a  parte  restante  do  ren- 
dimento, juntamente  com  a  importancia  de  qualquer  premio  ácima  referido,  que 
nao  tenha  podido  distribuir-se,  a  pessoas  velhas  e  invalidas  pobres  da  freguesia, 
em  dia  de  cada  aniversario  de  seu  falecimento. 

Ao  Museu  de  Arte  Contemporánea  e  á  Sociedade  dos  Arquitectos. —  Deixa  ao  Mu- 
seu  Nacional  de  Arte  Contemporánea,  o  retrato  de  sua  máe,  pintado  por  Salgado  em 
1891  e  quaisquer  outros  dos  seus  quadros  que  forem  julgados  dignos  de  figurar 
naquele  museu. 

Deixa  á  Sociedade  dos  Arquitectos  Portugueses  tres  obras  da  sua  biblioteca,  á 
sua  escolha  e  quaisquer  gravaras  e  desenhos  que  possam  interessar,  mas  em  numero 
nao  inferior  a  trinta  folhas. 

A  parte  restante  do  recheio  da  sua  casa  será  dividido  amigavelmente  em  par- 
tes iguais,  relativamente  ao  seu  valor,  recebendo  uma  dessas  partes  cada  um  dos 
sobreviventes  entre  seus  irmaos  Antonio  e  Domingos,  suas  sobrinhas  Eugenia  Terra 
e  Palmira  Renda  e  seus  amigos  Carlos  Victor  Ferreira  Alves  e  José  Veloso  Salgado, 
Neste  recheio  nao  se  corapreendem,  porém,  fogoes,  aparelhos  de  aquecimento  e  ilu- 
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confiou  ao  Engenlieiro  Gregorio  Thaumaturgo  de  Brito.  Este  Engenheiro  foi  tam- 
bera incumbido  de  levantar  as  cartas  hydrograficas  da  llha  de  Mo9ambique  e  térras 
adjaceütes,  bem  como  os  planos  do  porto  e  fortaleza  de  Sofalla». 

No  archivo  do  Ministerio  da  Marinha  existem  d'elle  os  seguintes  tra- 
balhos,  cuja  descripQao,  com  os  respectivos  commentarios,  passamos  a 
transcrever  da  Relacao  de  mappas,  do  Sr.  E.  J.  de  Carvalho  e  Vascon- 
celos : 

—  Carta  topographica  da  llha  de  Mozambique  e  térra  firme  da  ponta 
de  Bajona  até  Quitangonha  que  2>or  ordem  do  IlL'"^  ExJ""^  Sr.  Francisco 


mina9a,o,  todos  os  aparelhos  da  casa  de  banho  e  lavatorios  fixos,  os  dois  armarios 
do  canto  da  casa  de  jantar,  as  bibliotecas  fixas  do  seu  escritorio  e  a  estatua  exis- 
tente no  terra90  da  fachada  da  sua  casa.  Deixa  a  Ana  Máxima  a  cama  completa  de 
colchoaria  em  que  dormia  e  as  mesas  de  cabeceira,  tudo  em  metal  amarelo.  Todos 
03  legados  instituidos  em  valor  sao  pagos  em  dinheiro  por  uma  só  vez.  Deixa  esta 
parte  do  reclieio  da  sua  habitagao,  o  seu  predio  da  Rúa  Alexandre  Herculano,  que 
deseja  nao  seja  vendido,  e  os  seus  restantes  bens,  incluindo  a  importancia  dos  lega- 
dos aqui  instituidos,  mas  que  tenham  de  ser  pagos  por  serem  a  pessoas  que  tenham 
fálecido  antes  do  testador,  ás  Escolas  de  Belas  Artes  de  Lisboa  e  Porto,  com  as  se- 
guintes obriga9oes  :  1.*  Pagar  mensalmente,  do  respectivo  rendimento,  a  partir  da 
data  do  seu  falecimento  e  emquanto  forem  vivas  as  suas  irmás  Rita  Varge  e  Maria 
Rosa  Renda,  vinte  e  cinco  escudos  a  cada  uma,  á  sua  irmá  Eufrasia  Terra,  setenta 
escudos  e  a  Ana  Maximina  de  Lemos,  cento  e  vinte  escudos;  2.»  Com  a  parte  res- 
tante do  rendimento  e  com  a  importancia  destes  subsidios,  á  medida  que  forem  fale- 
eendo  as  pessoas  beneficiadas,  o  possivel  numero  de  pensoes  destinadas  a  subsidiar 
estudantes  pobres  portugueses,  que  com  o  maior  aproveitamento  possivel  se  dedica- 
rem  ao  estudo  das  Belas  Artes,  ñas  escolas  de  Lisboa  e  Porto.  Confia  plenamente 
ñas  corpora9oes  que  superintendem  n estas  de  Belas  Artes,  para  regularem  a  atri- 
buÍ9ao  destas  pensoes,  mas  lembra  que  é  seu  |desejo  concorrer  para  evitar  quanto 
possivel  que  rapazes  ou  mesmo  meninas  pobres  nao  sigam,  por  falta  de  recursos  pe- 
cuniarios, uma  carreira  artistica,  para  a  qual  se  reconhe9a  terem  voca9áo.  Deseja 
que  a  duas  dessas  pensoes  se  dé,  respectivamente,  os  nomes  de  « Joáo  Bento  Terra»> 
(seu  pai),  e  de  «Maria  Victoria  Terra»  (sua  mae).  Deixa  ao  seu  amigo  Antonio  Alves 
da  Cruz  um  objecto  de  seu  uso  ou  do  seu  mobiliario,  á  sua  escolha.  Deixa  mil  escu- 
dos em  dinheiro,  por  uma  só  vez,  á  Cantina  Escolar  da  Freguesia  de  S.  Mamede, 
destá  cidade.  Que  a  sua  sobrinha  Victoria  Terra  concorrerá  com  as  suas  primas  Eu- 
genia Terra  e  Palmira  Renda,  com  os  irmáos  do  testador,  Antonio  e  Domingos  e 
com  os  seus  amigos  Ferreira  Alves  e  Veloso  Salgado,  á  partilha  do  recheio  da  sua 
casa,  que  ácima  lega  a  estes,  pois  que  tambera  a  ela  conterapla  cora  a  parte  corres- 
pondente deste  legado,  e  que  os  movéis  que  excluiu  deste  legado  fazem  parte  do 
legado  instituido  da  casa  da  Rúa  Alexandre  Herculano». 

(iVentura  Terra. —  Homenagem  da  cámara  municipal. —  Na  ultima  sessáo^^da 
comissáo  administrativa  foram  por  todos  os  vereadores  prestadas  as  devidas  home- 
nagens  ás  belas  qualidades  de  que  era  possuidor  o  distinto  arquitecto  o  Sr.  Ventura 
Terra.  Foi  tarabem  elogiada  a  sua  obra  quando  na  cámara  ocupava  as  cadeiras  da 
verea9ao.  Por  fim  foi  lan9ado  na  acta  um  voto  de  sentimento  pela  morte  do  Sr.  Ven- 
tura Terra,  que  até  no  seu  testamento  mostrou  ser  um  amigo  da  arte». 
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de  Melló  é  Castro,  governado7'  e  capitüo  general,  tiroii  ü  ajúdante  enge- 
nheiro  úregoHo  Thaüifiütürgo  de  Brito  no  ánno  de  1754.  Feiipé  de  3000 
bracas,  178^'^, 

Parece  ser  urna  prova  lithographica,  fac-simile  do  original,  como  se 
depreliende  da  rubrica  do  auctor  ao  canto  direito  d^  carta.  Tem  todas 
as  ilhas  vizinhas,  mas  nao  indica  sondagem  alguma. 

—  Carta  Topographica  da  Ilha  de  Mogambiqüe,  que  jjor  ordem  do 
lll,'"^'^  Ex.'"'^  Sr.  Francisco  de  Mello  e  Castro,  Governador  e  cajntdo  ge- 
neral, tirou  o  ajudante  engenheiro  Gregorio  ThaumdtUrgo  de  Britto  e 
juntamente  algumas  obras  de  fortificacao  que  precisa  a  dita  ilka,  cujas 
váo  em  projecto  declaradas  abaixo.  Fetipé  da  Carta  é  de  3000  bragas  e 
egual  a  175"'''\ 

As  obras  da  fortificagao  estáo  indicadas  a  vermelho  na  carta,  que  é 
lithographada. 

—  Carta  Topographica  da  llha  de  Mogambiqüe  e  térra  jirmé  de  Ba- 
jóTía  até  Quitángonha,  éoin  o  fisco  da  fortaleza  e  atalláí/as  projectdd.ús 
para  seguránga  da  térra  firme,  que  por  Ordem  do  8enhor  Pedro  de  Bát- 
dánha  e  Áíbuquerque,  General  e  Governador  da  Fraga  de  Mogambiqüe 
e  suas  conquistas  fez  o  capitáo  engenheiro  Gregorio  Thaumaturgo  de 
Brittó  no  anno  de  1758.  Fetipé  de  3000  bragas,  174"''". 

E  iima  planta  autographica  deseñhadá  á  penná  e  béíñ  éxeciitádá. 
Comprehende  a  part^  hydrographica  com  a  respectiva  soüdág^m.  A 
fortaleza  a  que  se  refere  o  titulo  era  no  lugar  do  Mussuril. 

IrOol^ — Thomar  (Jdáo  de).  Mestre  pedreiro.  Pelos  annos  de 
1539  andava  trabalhando  ñas  obras  do  castello  de  Torres  Vedras,  Oj 
por  causa  de  uma  certa  quantidade  de  trigo,  que  tinha  arrecadado  num 
seti  casal,  teve  seus  dares  e  tomares  com  a  jastiga,  que  o  condemnou 
a  élle^  á  duas  filhás  e  a  alguns  servi^aes,  compromettidos  tiéste  nego- 
cio, como  consta  da  séguinte  carta  de  perdao: 

«Dom  J.<*  &c.  a  todolos  corregedores,  ou}- dores,  juizes  ejusti9as,  oficiaes  e  pesoas 
de  meus  Reynnos  e  senhoryos,  a  que  esta  minha  carta  de  perdam  for  mostrada  e  o 
conheciraento  della  com  direito  pertencer,  saude,  facouos  saber  que  J°  de  Tomar, 
pedreyro,  que  ora  faz  as  obras  do  castello  de  Torres  Vedras,  me  emvyou  dizer  per 
sua  pitÍ9ao  que  elle  tyuha  em  poder  de  huñ  J*;  Glz,  seu  caseyro,  morador  em  sam 
Sabastiam,  termo  da  dita  villa,  seys  quarteyros  de  paam  meado,  o  qual  estaua  em 
as  casas  do  casall  delle  sopricamte  emcouado  e  porem  da  máo  do  dito  caseyro  e 
Ihe  estaua  eitibárgado  pelo  jüiz  dá  dita,  villa  a  piti^á  dé  huü  Filipe  de  Almeyda, 
a  quem  o  sopricamte  deuya  dinheiró,  e  estamdo  asy  o  dito  pam,  o  corregedol-  e  juiz 
da  dita  villa  diserao  a  ielle  sopricamtie  que  Ihe  avya  dé  tomar  o  paam  pera  o  darerü 
ao  póüo,  e  poí-  que  ellé  sopricamte  tynhá  muitos  filhos  e  filllas  de  manter  e  famylya 
e  ci-yádo  e  gente  tjue  traziá  iia  dita  bbra  mynhaj  Ihe  fora  nécesáryo,  por  nS,  ter 
outro  pam  pera  seü  sóstéiitátnetifo,  ttiáúdár  mudai-  o  dito  paam,  é  o  mandar  tyi-ái- 
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das  couas  do  dito  seu  casall,  digo  das  couas  que  estava  abertas  de  nouté  e  o  lenata 
a  Emxara  do  Bispo,  que  era  no  termo  da  dita  villa  por  asy  llio  nam  tomarem  e  os 
que  o  tyrará  per  mandado  delle  sopricamte  forara  Maria  e  Joana  filhas  dalle  sopri- 
camte,  e  Bertolameu  e  Joana  e  de  Lixboa  cryados  deíle  sopricamte  e  Jorge  Nu- 
nez,  os  quaes  todos  per  mandado  delle  sopricamte  o  tyraram  e  despoys  a  justifa 
óuvei-á  fesse  todo  o  dito  paaiu  e  o  jüiz  premdera  áo  dito  Bertolameu  e  J'*  de  Lixboa 
e  jjrocedera  contra  todos  e  o  caseyro  Ihes  tynlia  perdoado,  segundo  ver  poderla  per 
huü  pubrico  estormento  de  perdam,  que  perante  raim  apresentar  envyou,  e  asy  o 
dito  Filipe  dAlmeyda  Ihes  tynha  perdoado  per  outro  estormento  de  perdam,  os  quaes 
parecyá  serem  feitos  e  asynados  —  s —  huu  deíles  per  Gaspar  Glz  pubrico  tabalian 
em  esta  cydade  aos  xx  dias  do  mes  de  mayo  do  presente  anno,  e  o  outro  per  Symao 
Váaz,  tábaliám  püblicó  na  ditá  villa  de  Torres  Yedras  aos  xix  dias  do  nles  de  mayo 
do  dito  annb,  pellos  quaes  se  mostrauá  elles  perdoarem  ao  dito  sopricamte  todo  cyuel 
e  Cryme  que  contra  elle  esperauá  daver  pello  dito  caso,  segundo  que  todo  mylhor  e 
mays  compridamente  em  os  ditos  estrumentos  era  comteudo,  emviamdome  elle  sopri- 
camte pedir  por  merce,  avendo  respeito  ao  dito  paáo  ser  seu  e  a  rae  seruir,  ou- 
vese  por  bein  de  lile  perduar  a  elle  e  aos  sobre  ditos  a  culpa  que  no  caso  tyuerá 
e  Ihe  fierdoáse  ú,  miriliá  justÍ9á  sé  me  a  ella  em  algua  guysa  era  theudo  e  obry- 
gado,  e  eü  vendo  o  que  Me  elle  sopricamte  asy  dizer  e  pedir  enviou,  se  asy  he  como 
elle  diz  e  recomta  é  hy  mais  nao  ha,  visto  o  perdam  das  partes  e  huü  prazme  com 
meu  pase  e  querendolhe  fazer  gra9a  e  merce,  tenho  por  bem  e  me  apraz  de  Ihe 
perdoar  e  o  releuar  a  elle  sopricamte  e  a  Maria  e  a  Joana  suas  filhas  da  culpa  que 
tém  üo  cáso  dfe  que  erü  süá  piticao  faz  men9ao,  comtamto  qué  elle  sopricamte  pa- 
gase myll  e  (^üyiibéntbs  {Jera  a  Pyedade. , . .  Üadá  eiii  a  raiühá  cydáde  de- Lixboa 
aos  xj  dias  do  mes  de  junho  —  elRey  ho  mandou  pellos  doutores  Xpouá  Esteuez 
da  Espargosa,  fidalguo  de  sua  casa,  e  Luys  Eanes,  strabos  do  seu  conselho  etc.  Bel- 
chyór  Taüarés  por  J°  L**  escriua  a  fez  anno  de  noso  Serihor  Jheü  Xpo  de  myll 
b"^  XXXIX». 

(Torre  dó  Tombo. —  Chancellaria  de  D.  JoSo  III,  Perdoes  e  Legitimares,  liv.  10,  fol.  195). 

IsOÓS — Thomaz  (Oaetano).  Valerio  Martins  de  Oliveira,  de 
que  se  faz  mengao  no  Supplemento  Geral,  a  pag.  140  da  sua  óbrá  Adver- 
tencias aos  modernos,  que  ajprendem  o  officio  de  pedrelro  e  carpinteirOy 
referindo-se  á  .reedifica(,'ao  da  igreja  de  S.  José,  dois  annos  depois  do 
terremoto  de  1755,  escreve  o  seguinte :  «Por  causa  do  lamentavel  terre- 
iñtítdi  Succedido  em  dia  de  todos  os  Santos,  primeiío  de  Novembro  do 
áünó  de  rilil  e  seteceiitos  e  cincoenta  é  cinco  annos,  foy  servido  o  nosso 
Sáñtc>  Patriarbá,  que  a  sua  Igreja^  de  que  he  Patrono  nesta  cidáde  de 
Lisboa,  ñaD  padec^sse  ruina,  nem  nella  houviBsse  perigo  algum,  como 
padécéraü  ínüitos  Tt^tilplos  desta  Corte;  em  áccao  deste  obseiqulo,  que 
lb6  fez  o  nbssti  Santo  Patriarca,  determiharao  os  nossüs  Irmeos  da 
Iñésá^  junto  com  o  Jiiiz  della  Joaquim  Pereira  Cárogo,  destozer  a  Fron- 
táHa  dá  dita  Igrejá  do  altó  até  o  cimento,  e  iütidaí-  a  forma  dblla,  pas- 
^ándó  do  ántigo  áo  íntiderñD,  pára  o  que  cbñvoearad  o  Arquitecto  Cae- 
tátifcf  Thomáz  para  Ihe  tirar  á  planta . . . . » 

Esté  ti-echci  está  redigido  dé  modo  bastante  confuso  e  cOütraditorio. 
Ptíis  áe  á  igréjá  escápoü  séíü  rüiñá  ao  fatal  desastre,  pará  (jtié  substi- 
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tuir,  como  que  em  acgáo  de  grabas,  a  velha  frontaria  por  outra  mo- 
derna ? 

Numa  das  inscripgóes  commemorativas  desta  obra  lé-se  o  segainte: 

«Por  causa  do  lamentavel  terremoto,  succedido  em  o  primeiro  de 
Novembro  do  anno  de  mil  setecentos  cincoenta  e  cinco  annos  mandou 
a  Irmandade  do  Patriarca  S.  Joseph  levantar,  esta  Frontaria  á  sua 
custa  como  Padroeiro  desta  Igreja». 

A  igreja  de  S.  José  com  o  frontispicio  desenhado  por  Caetano  Tlio- 
maz  aiada  se  conserva,  mas  a  parochial,  que  ali  funccionava,  foi  mudada 
para  a  igreja,  ba  pouco  annos  reconstruida,  das  freirás  da  Annunciada, 
no  largo  do  mesmo  nome. 

Em  1764  foi  mandado  a  Caetano  Tbomaz  tirar  um  plano  de  tudo  o 
que  pertencia  ao  edificio  do  Collegio  de  Santo  Antáo,  dos  denominados 
jesuitas  (Hospital  de  S.  José),  como  se  refere  num  aviso  do  Conde  de 
Oeiras  ao  padre  Manuel  Ignacio  de  Moura,  a  cargo  de  quem  estava  o 
edificio. 

Caetano  Tbomaz  era  pae  e  mestre  de  Manuel  Caetano  de  Sonsa, 
segando  diz  Volkmar  Macbado  a  pag.  202  das  suas  Memorias, 

«P."  Manuel  Ig-nacio  de  Moura  —  S.  Mag.<^®  foi  servido  mandar  encarregar  a 
Caetano  Thomaz  de  tirar  hum  plano  de  tudo  que  perten9a  ao  edificio  do  Collegio 
de  Santo  Antáo,  que  foi  dos  Regulares  denominados  de  Jezus :  e  ordena  o  mesmo 
Senhor  que  V.  M.  passe  as  ordens  necessarias  para  que  ao  referido  Caetano  Thomaz, 
e  ás  pessoas  que  elle  destinar  para  aquello  eíFeito  se  nao  ponha  embarazo  ou  impe- 
dimento^ alguna  no  referido  Collegio  para  nelle  entrarem  quando  Ihes  for  precizo. 
Déos  guarde  a  V.  M.<'® 

Pa^o  a  4  de  feuereiro  de  1764.  Conde  de  Oeyras». 

(Torre  do  Tombo.  — ^mos  do  Ministerio  do  Reino,  1762-1764,  liv.  9,  fol,  189?;). 

1:003 —  Tibáo  (Sebastiao).  la  desapparecendo  o  seculo  xvi 
e  com  elle  ia  desapparecendo  igualmente  o  prestigio  do  nosso  nome  e  o 
esplendor  dos  nossos  audaciosos  feitos  em  todos  os  mares  do  Oriente. 
Mas  assim  como  a  lampada,  ao  extinguir-se,  langa  ás  vezes  os  mais 
vividos  claróes,  assim  nesse  estrebucbar  de  grandeza  náo  deixaram  de 
praticar-se  algumas  acQóes  beroicas  nem  deixaram  de  apparecer  bomens 
de  qualidades  superiores,  que  nao  estavam  longe  de  alcanzar  a  craveira 
dos  que  fundaram  e  ampliaram  o  nosso  dominio  oriental.  André  Furtado 
de  Mendonga  foi  dos  generaos  que  naquelle  periodo  de  declinagao  mais 
nobilitaram  as  nossas  armas,  e  o  seu  brago  robusto  foi  dos  que  mais 
valentemente  travaram  a  roda  de  infelicidade,  que  nos  ia  por  toda  a 
parte  triturando.  O  seu  nome  só  por  indesculpavel  esquecimento  ou  por 
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injustiga  é  que  nao  ficaria  gravado  na  mesma  columna  triumphal  em 
que  se  inscrevessem  as  virtudes  guerreiras  dos  Gamas,  dos  Almeidas, 
dos  Albuquerques,  dos  Ataides  e  dos  Castres. 

Entre  as  proezas  praticadas  por  André  Furtado  de  Mondonga  sobre- 
sae  com  grande  luzimento  a  tomada  da  fortaleza  do  Cunhale,  pirata  po- 
derosissimo  que  inquietava  constantemente  as  nossas  armadas  e  os  nos- 
sos  presidios,  que  chegára  a  ser  o  desdouro  da  nossa  bandeira.  O  glo- 
rioso successo  realizou-se  no  anno  de  1600,  sendo  viso-rei  da  India  o 
Conde  almirante  D.  Francisco  da  Gama,  e  acha-se  minuciosamente  nar- 
rado na  ultima  Decada,  de  Diogo  do  Couto.  O  triumpho  ergueu  com- 
pletamente a  nossa  reputagao  abatida  e  foi  tanto  mais  para  louvar  e 
estimar  por  isso  que  era  a  plenissima  desforra  do  desastre  e  humilhagao 
que,  no  anno  anterior,  tinham  softrido  as  nossas  armas  na  mesma  arris- 
cada e  difficilima  empresa.  André  Furtado  vingára  assim  brilbantemente 
o  desaire  por  que  passára  o  irmáo  do  viso-rei,  D.  Luiz  da  Gama. 

A  fortaleza  do  Cunhale  era  sitiada,  por  mar,  pela  nossa  esquadra 
e,  por  térra,  pelas  forgas  do  Samorim,  que  tantas  vezes  nos  fóra  im  • 
placavel  adversario  e  que  naquella  occasiao  celebrou  comnosco  um  tra- 
trado  de  allianga.  O  auxilio  do  poderoso  principe  indiano  parecia,  po- 
rém,  mais  simulado  que  eífectivo,  e  por  vezes  teve  Andró  Furtado  de 
usar  de  palavras  e  meios  enérgicos,  o  que  ia  sendo  causa  do  rompimento 
formal.  O  capitao  portuguez,  pouco  confiado  na  eíFectividade  do  auxilio, 
desejoso  de  activar  a  empresa  e  de  a  concluir  quanto  antes,  nHo  se  limi- 
tou  ao  bloqueio  marítimo  e  deu  ordem  para  se  construirem  baterías  em 
térra,  baterías  que  estreitaram  o  céreo  e  fizeram  ruir  as  muralhas  da 
fortaleza  sitiada.  Na  construcgao  d'esta  obra  e  na  observagao  das  defe- 
sas  do  inimigo  foi  efficazmente  auxiliado  por  Sebastiao  Tibáo,  grande 
engenheiro  na  opiniáo  de  Diogo  do  Couto,  o  qual  o  suppunha  flamengo. 
Cuido  que  jiamengo  de  nagdo  —  sao  as  suas  textuaes  palavras.  (Decada 
xii,  pag.  169). 

O  nome  está  decerto  aportuguezado,  porque  o  appelido  Tibáo  era 
commum  naquella  época  e  o  proprio  Diogo  do  Couto  lá  cita,  contem- 
poráneamente, como  capitao  de  um  navio  da  armada,  um  Gaspar  Tibáo. 
Poucos  annos  depois,  no  governo  de  Jeronymo  de  Azevedo,  apparece 
um  homonymo  Sebastiao  Gongalves  Tibáo,  que  chegou  a  proclamar-se 
rei  da  Ilha  de  Sundiva  e  que  tao  saliente  se  torna  entre  essas  originaes 
figuras  de  aventureiros  portuguezes,  legendarios  tjpos,  que  tanto  po- 
deriam  avultar  nos  cantos  homéricos  da  Riada  e  da  Odisseia  como  nos 
episodios  phantasticos  dos  romances  de  cavallaria.  A  imaginag^o  de 
Fenimore  Cooper  nao  seria  capaz  de  inventar  um  protagonista  mais  ca- 
prichoso, mais  estríi vagante,  mais  fóra  do  commum. 

O  estudo  profundo  de  um  d'esses  caracteres  daría  a  nota  verdadeira 
do  espirito  aventuróse  da  raga  portugueza  no  longo  decurso  das  deseo- 
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bertas  e  conquistas.  (Leia-se  a  este  proposito  a  Decada  xiii,  de  Boearro, 
e  os  Livvos  das  Mongóes). 

Parece,  todavía,  nao  haver  duvida  que  Sebastiáo  Tibáo  era  estran- 
geiro.  Faria  e  Sousa  considera-o  francez  e  fal-o  réu  de  um  acto  de  van- 
dalismo que  pouco  honra  a  sua  memoria,  como  homem  e  como  artista. 
Sebastiáo  Tibáo  era  amigo  e  parcial  dos  adversarios  de  D.  Francisco 
da  Gama  e  foi  por  sua  tra^a  que  se  derrubou  do  arco  dos  viso-reis  a 
estatua  de  Vasco  da  Gama,  que  seu  bisneto  bavia  pouco  alli  mandára 
collocar,  como  dissemos,  quando  tratamos  de  Julio  Simao. 

A  estatua,  segundo  a  narrativa  de  Faria  e  Sousa,  estava  segura  ao 
nicho  por  um  ferro,  e  Sebastiáo  Tibáo  serviu-se  de  urna  erva  especial 
para  cortar  tao  poderosa  amarra.  O  leitor  talvez  sorria  de  incrédulo, 
mas  queira  ter  a  bondade  de  langar  a  responsabilidade  da  lenda  ao 
fecundo  escriptor,  cuja  prosa  passamos  a  transcrever: 

«Vio,  alfin,  el  Conde  que  destos  desabrimentos  resulto  perderse  el 
decoro  no  solamente  a  su  persona,  mas  aun  a  la  imagen  de  su  grande 
Abuelo  y  fundador  de  su  casa  Don  Vasco  Gama.  Esta  se  via  en  un 
nicho  sobre  la  principal  puerta  de  la  ciudad,  y  era  esculpida  en  un  mar- 
mol de  gran  bulto:  estatua,  alfin,  proporcionada  con  la  grandeza  del 
Héroe  que  representava,  y  con  la  fabrica  que  guarnecía.  Era  su  fiador 
en  la  muralla  un  poderoso  hierro.  A  este  aplicó  el  engeniero  Sebastíon 
Tibao  (Francés  y  amigo  d'aqueles  .cavaleros)  aquela  yerva  que  tiene 
virtud  de  consumirle,  una  noche.  Ea  la  otra  pudo  fácilmente  arrancar 
la  Estatua,  a  que  no  bastó  ser  inocente  su  original  en  estes  agrabios,  y 
ser  insensible  por  ser  una  piedra,  para  que  hecha  quartas  deixassen 
de  ser  vistos  pendientes  en  lugares  públicos,  como  se  uvieran  sido  de 
algún  facineroso.  Tales  cozas  haze  obrar  la  passion».  (Faria  y  Soza, 
Asia  Portuguesa^  tomo  iiij,  pag.  142). 

Veja-se  um  paragrapho  da  carta  regia  de  24  de  margo  de  1608  ao 
viso-rei  D.  Forjaz  Pereira,  Conde  da  Feira,  sobre  o  derrubamento  da 
estatua  (Livro  das  Monedes^  tomo  i,  pag.  235). 

Se  narramos  gostosamente  os  servigos  prestados  por  Tibáo,  na  em- 
presa do  Cunliale,  nao  é  sem  magua  que  registamos  este  faeto,  que, 
além  de  ser  um  insulto  político,  era  uma  desconsideragáo  pessoal  para 
com  o  architecto  do  arco,  Julio  Simoes,  com  quem  andasse  talvez 
inimizado,  por  causa  de  rivalidades  artísticas.  E  a  nossa  magua  aug- 
menta nRo  tendo  maís  nenhum  facto  a  narrar,  que  Ihe  seja  compensagáo 
e  apague  esta  nodoa.  O  nome  de  Sebastiáo  Tibáo  nao  vem  mencionado 
nos  documentos  ofíiciaes  .do  Archivo  Oriental  ou  dos  Livros  das  Mon- 
góes e  apenas  o  encontramos  nos  dois  escriptores  citados  —  Diogo  do 
Gouto  é  Faria  e  Sousa» 
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1:004  —  Tinoco  (Andró  Ribeiro).  Era  filho  de  Pero  Nunes 
Tinoco.  Por  alvará  de  24  de  fevereiro  de  1629  foi  nomeado  para  um 
dos  logares  de  aprender  arcliitectura  na  vaga  de  Matheus  do  Couto, 
promovido  a  architecto  dos  mestrados  de  Santiago  e  S.  Bento.  André 
Ribeiro  Tinoco  éntrou  na  Ordem  de  Jesús  e  por  este  motivo  foi  nomeado 
para  o  substitqir  Joao  Nunes  Tii^oco,  seii  irmp,o,  por  alv^r^  de  29  de 
dezembro  de  1631.  Tal  vez,  ^o  professar,  Andró  adoptas  se  Q  nome  ie 
Bento,  e,  neste  c^so,  ser¡a  o  niesmo  de  quein  se  trata  no  s-rtigo  se- 
g^iílte : 

«Eu  ElRei  faco  saber  aos  que  este  Alnara  virem  que  eu  hei  por  bem  fazer  merce 
a  Andre  Ribeiro  Tinoco,  filho  de  Pero  Nunes  Tinoco,  meu  arcbiteto,  de  hum  dos 
tres  logares  de  estudar  architetura,  que'vagou  por  Matheus  do  Couto,  a  quem  eu 
fiz  merce  do  oííicio  de  mestre  das  obras  das  igrejas  dos  mestrados  de  Santiago  e 
sao  Bento,  com  o  qual  auera  vinte  mil  rs  de  ordenado  de  cada  anno  a  Gusta  de  mi- 
nha  fazeuda,  que  he  outro  tanto  como  com  elle  tinha  o  dito  Matheus  do  Couto, 
ayendo  respeito  a  boa  abilidade,  que  mostra  ter  na  dita  arte,  que  aprenderá  com  a 
pessoa  que  se  Ihe  nomear,  assistindo  no  estudo,  e  nesta  cidade.  Pello  que  mando  aos 
vedores  de  minha  fazenda  Ihe  fa9áo  assentar  os  ditos  vinte  mil  rs  de  ordenado  nos 
liuros  della  e  do  dia  que  constar,  por  certidáo  de  Gonsalo  Pires  Carvalho,  fidalgo 
de  minha  caza,  prouedor  de  minhas  obras  e  pagos,  que  Ihe  foi  dado  posse  do  dito 
logar,  en  diante  despachar  cada  anno  em  parte,  donde  aja  delles  bom  pagamento, 
eom  outfa  do  mesrao  Gonsalo  Pires  Carvalho  de  como  estuda  a  dita  arte,  e  este 
valera  como  carta,  sera  embargo  da  orden asáo  em  contrario.  M.^í  Fonseca  o  fez  em 
Lisboa  a  vinte  e  quatro  de  feuereiro  de  seis  centos  e  vinte  nove  annos.  Sebastiáo 
Perestrello  o  fez  escreuer?í. 

Ao  lado  a  seguinte  yerba : 

«A  Joao  Nunez  Tinoco  se  passa  aluara  feito  em  Lixboa  a  29  de  dezembro  de 
631,  pello  qu^l  sua  Mag.*^^  oiive  por  bera  de  Ihe  fazer  merce  de  huin  dos  tres  liigíjires 
de  estudar  architectnra  que  vagou  por  Andre  Ribeiro  Tinoco,  couhecido  ueste  re- 
giste, que  se  meteo  na  Companhia  de  Jesús,  irmáo  do  dito  Joao  Nunez  Tinoco,  e 
ao  sobredito  se  pos  aqui  esta  verba  por  vertude  do  Aluara  que  Ihe  foi  pasado  que 
vai  registado  ueste  liuro  a  fls.  386  em  Lixboa  a  16  de  setembro  de  632». 

(Ton-e  do  Tombo.  —  Chancellaría  de  D.  Filippe  III,  Boagoea,  liv.  23,  fol.  14Q). 

1:00^  —  Tinoco  (Bento).  Num  artigo  descriptivo  da  igreja  dos 
Jesuítas  em  Angra  do  Heroísmo,  publicado  no  Bolethn  da  Real  Asso- 
ciagdo  dos  Architectos  Cívis  e  Avcheologos  Portuguezes,  a  pag,  79  e 
seguiutes  do  tomo  viii,  l0-se  o  seguinte  periodo: 

«Foi  encarregado  do  plano  e  direcQao  das  obras  o  padre  Bento  Ti- 
noco, filho  do  Architecto  Mór  do  Eeino,  sujeitando  os  seus  trabalhos 
ás  regras  seguidas  ñas  igrejas  modelos  da  Companhia  de  Jesús,  a  de 
S.  Roque  .em  Lisboa,  e  a  da  Sé  Nova  em  Coimbra,  que  só  difiere  da  de 
Angra  qtsx  ser  um  pouco  maior». 
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O  autor  do  artigo  é  o  Dr.  José  Augusto  Nogueira  Sampaio. 
Oremos  que  este  Bento  Tinoco  será  o  mesmo  André  Kibeiro  Tinoco 
de  quem  se  tráta  no  artigo  antecedente. 

IsOOO  —  Tinoco  (Francisco  da  Silva).  Em  1678  era  archi- 
tecto  de  el-rei  e  já  estava  servindo  este  cargo  ha  quarenta  e  oito  annos. 
D.  AíFonso  VI  Ihe  fez  mercé  de  poder,  por  sua  morte,  nomear  seu 
sobrinho  Francisco  Tinoco  da  Silva  na  propriedade  da  praga  de  50j$!000 
róis,  de  que  era  proprietario,  continuando  o  mesmo  seu  sobrinho  a  es- 
tudar  architectura  com  elle.  Eis  o  respectivo  documento : 

«Ev  o  PHncepe  &c.  fa90  saber  aos  que  este  meu  Aluará  virem  que  tendo  res- 
peito  a  fran  da  Silua  Tinoco  meu  Arquiteto  me  estar  seruindo  na  dita  faculdade 
a^ quarenta  e  outo  annos  com  o  milhor  prestimo,  uerdade  e  satisfa9ao  e  ao  talento  e 
prestimo  de  sobrinho  (falta  a  palavra  seu)  Francisco  Tinoco  da  Silva  que  tem  pra^a 
de  aprender  a  arquitetura  siuel,  Hey  por  bem  e  me  praz  de  fazer  merce  ao  dito 
Francisco  da  Silua  Tinoco  de  Ihe  conceder  licen9a  para  que  por  sua  morte  possa 
■  nomear  no  dito  seu  sobrinho  Francisco  Tinoco  da  Silva  a  propriedade  da  pra9a  de 
sincoenta  mil  reis,  de  que  é  proprietario,  e  se  Ihe  pagáo  na  caza  das  carnes  asim  e 
da  maneira  que  elle  a  them  com  decIara9áo  que  o  dito  seu  sobrinho  Francisco  Ti- 
noco da  Silva  continuará  a  dita  arte  emquanto  eu  nao  mandar  o  contrario,  pello  que 
mando  aos  vedores  de  minha  fazenda  que  apreseutandolhe  o  dito  Francisco  Tinoco 
da  Silva  este  Aluará  e  nomea9áo  que  da  dita  propriedade  Ihe  fizer  o  dito  seu  thio 
Francisco  da  Silua  Tinoco  e  senten9a  da  justifica9ao  por  que  conste  que  he  o  mesmo 
e  que  tem  as  partes  e  requezitos  necessarios  e  a  hidade  que  despoem  o  regimentó 
Ihe  fa9áo  passar  carta  em  forma  da  propriedade  della  em  que  este  Aluará  se  treslla- 
dará  que  se  comprirá  táo  emteiramente  como  nelle  se  conthem  e  valerá  como  carta 
posto  que  seu  efifeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  sem  embargo  da  ordena9ao 
em  contrario  e  pagou  de  nouos  direitos  sinco  mil  r/  que  forao  carregados  ao  the- 
zoureiro  delles,  etc.  Manoel  Luis  de  araujo  o  fes  en  Lx.«  aos  vinte  de  setembro  de 
seis  centos  e  setenta  outo  annos.  LuisTeixeira  de  Carualho  o  fes  escreuer.  Princepe». 

(Torre  do  Tombo.— Chaneellaria  de  D.  Affonso  VI,  Doaqots,  liv.  43,  fol.  194). 

D'este  mesmo  anno  (2  de  julho)  encontramos  um  Alvará  nomeando 
um  Francisco  da  Silva  Tinoco  thesoureiro  do  deposito  das  commendas 
da  ordem  de  S.  Thiago  com  o  ordenado  de  80j^000  réis. 

l:OOT  —  Tinoco  (Joao  Nunes).  Filho  de  Pedro  Nunes  Tinoco, 
como  se  declara  no  alvará,  com  forga  de  carta,  de  29  de  dezembro  de 
1631  ,  em  que  foi  nomeado  para  um  dos  lugares  de  aprender  architectura 
na  vaga  de  seu  irmao  André  Bibeiro  Tinoco : 

oEu  ElRei  fa90  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  eu  hei  por  bem  fazer  merce 
a  Joao  Nunes  Tinoco,  filho  de  Pero  Nunes  Tinoco,  meu  architecto,  de  hum  dos  trez 
lugares  de  estudar  architectura,  que  vagou  por  Andre  Ribeiro  l'inoco,  que  se  meteo 


113 


na  Companhia  de  Jesu,  e  irmáo  do  dito  Joao  Nunes  Tinoco,  com  que  avera  vinte 
mil  rs  de  ordenado  cada  anno,  que  he  outro  tanto  como  com  elle  tinha  o  ditto  Andre 
Ribeiro,  os  quaes  comesara  a  vencer  do  primeiro  de  Janeiro  do  anno  que  vem  de 
seis  centos  trinta  e  dous  em  diante,  auendo  respeito  a  sua  boa  habillidade  e  a  ser- 
uir  ja  ñas  tra9as  que  se  fazem  do  meu  seruÍ90,  e  aprenderá  com  a  pessoa  que  se 
Ihe  nomear,  asestindo  no  estudo  en  esta  cidade.  Pello  que  mando  aos  uedores  de  mi- 
nha  fazenda  Ihe  fa9ao  asentar  os  dittos  vinte  mil  rs  de  ordenado  nos  liuros  della 
e  do  ditto  primeiro  de  Janeiro  em  diante  despachar  cada  anno  em  parte  onde  aja 
delles  bom  pagamento  com  certidao  de  Gon9alo  Pirez  Carualho,  fidalgo  da  minha 
caza,  prouedor  de  minhas  obras  e  passos  de  como  estuda  a  dita  arte,  constando- 
Ihe  primeiro  por  certidao  de  hum  escriuao  da  ditta  minha  fazenda  de  como  o 
assento  dos  vinte  mil  rs  que  nos  dittos  liuros  esta  em  nome  de  Andre  Ribeiro  Tinoco 
se  riscou  e  poz  nelle  verba  de  contheudo  neste,  e  outra  tal  verba  se  porá  nos  re- 
gistos  do  aluara  que  o  ditto  Andre  Ribeiro  tinha  do  ditto  lugar  no  liuro  da  Chan- 
celaria  e  merces,  de  que  se  passaráo  certidoes  ñas  costas  deste,  que  hei  por  bem 
ualha  como  carta  sem  embargo  da  ordena9áo  em  contrario.  Luis  de  Lemos  o  fez  em 
Lixboa  a  vinte  noue  de  dezembro  de  seis  centos  trinta  e  hum  annos.  Sebastiáo  Pe- 
restrello  o  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellaría  de  D.  Filippe  III,  Mercés,  liv.  23,  fol.  386  v). 

Por  um  alvará  de  8  de  fevereiro  de  1641  foi  nomeado  para  substi- 
tuir seu  pae  na  direcQáo  das  obras  de  S.  Vicente  de  Fóra.  Eis  o  res- 
pectivo documento: 

«Ev  ElRey  fa90  saber  aos  que  este  Aluará  virem  que  eu  hey  por  bem  fazer 
merce  a  Joao  Nunez  tinoco  que  por  minha  ordem  estudou  Architectura  do  cargo  de 
Arquitecto,  e  mestre  das  obras  da  Igreja  de  Sao  Sebastiáo  e  Sao  Vicente  de  fóra 
que  vagou  por  falissimento  de  p."  nunes  tinoquo  seu  pay  propriatario  que  foi  do 
dito  cargo  avendo  respeito  a  suficiencia  e  muita  continua9áo  que  tem  nos  papéis 
que  se  Ihe  emcarregaráo  por  minha  ordem ;  e  siruirá  o  dito  cargo  assy  e  da  maneira 
que  o  fazia  o  dito  seu  pay.  E  auera  com  elle  settenta  mil  reis  de  ordenado  cada 
anno,  que  he  outro  tanto  como  tinha  o  dito  seu  pay.  Pello  que  etc.  Manoel  Ferreira 
o  fes  em  Lisboa  aos  oito  de  feuereiro  de  mil  seiscentos  e  quarenta  e  hü  annos.  Fer- 
náo  Gomes  da  Gama  o  fez  escreuer.  Rey». 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellaria  de  D.  Joao  IV,  Doa^Ses,  liv.  13,  fol.  70). 

Houve  ideia,  por  economía,  de  se  tirar  a  Joao  Nunes  Tinoco  o  cargo 
de  mestre  das  obras  de  S.  Vicente,  sendo  substituido  por  um  aponta- 
dor,  o  architecto  Francisco  da  Silva.  Consultada  a  cámara,  responden, 
em  30  de  agosto  de  1650,  sobre  este  ponto  o  seguinte: 

«E  no  que  toca  ao  architecto,  nao  obstante  o  parecer  do  vereador 
Francisco  de  Valadares,  parecen  aos  mais  ministros  que  o  architecto 
Joao  Nunes  Tinoco,  que  ató  agora  serve,  se  Ihe  deu  este  ofíicio  por  ser 
filho  do  architecto  Pedro  Nunes  Tinoco,  que  corren  com  as  mesmas 
obras,  de  que  está  de  posse  ha  muitos  annos,  e  se  nao  deve  V.  Mag.'^® 
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servir  tirar-lhe  o  officio  por  se  acrescentar  aposentador  de  novo,  que  é 
para  cousa  mui  diversa». 

{Elementos  para  a  historia  do  municipio  de  Lisboa,  tomo  v,  pag.  240 
e  seguintes). 

Na  Academia  de  Bellas  Artes  existem  dois  preciosos  documentos 
artisticos  relativos  a  S.  Vicente.  Um  d'elles  é''a  Planta  do  pavimento 
da  igreja  clavstros  e  mais  officinas.  Assigna-a  Joáo  Nunes  Tinoco.  Infe- 
lizmente nao  tem  data.  O  Sr.  Visconde  de  Castilho  (Julio)  reprodu-la  na 
sua  Lisboa  Antiga,  q,  referindo-se  ao  seu  auctor,  commenta: 

«Era  Joao  Nunes  Tinoco  architecto  celebre  do  seculo  xvii,  e  certa- 
mente  superintendeu  na  continuagao  dos  trabalhos». 

Os  documentos  assim  o  confirmam. 

De  Joao  Nunes  Tinoco  existem  duas  obras  manuscriptas :  uma  que 
se  conserva  na  Real  Bibliotheca  da  Ajuda;  outra  que  faz  parte  da  Biblio- 
theca  do  Márquez  de  Castello  Melhor,  e  que  está  lioje  na  Bibliotheca 
Nacional  do  Eio  de  Janeiro.  A  primeira  intitula-se: 

Livro  das  pragas  de  Portvgal  com  svas  fortificagoes .  Desenliadas 
pellos  Engeyiheiros  de  S.  Mag/^  Cosmander,  Gilot,  Langres^  Santa  Co- 
lomba (&  outros;  Delineadas  por  Iodo  Nunes  Tinoco  Arckitecio  de 
S.  Mag.""'  Anno  1663. 

Este  titulo  numa  grande  tarjeta  coreada  por  emblemas  militares. 
Em  baixo  o  aos  lados,  dois  meninos ;  um  com  um  livro,  outro  com  ins- 
trumentos da  arte.  Ao  meio  o  brasao  do  Conde  da  Torre.  Em  tira  si- 
nuosa: Este  liuro  mandou  fazer  o  S,^^  Conde  da  Torre.  Strenvos  non 
indiget  armis. 

A  segunda,  formando  uma  coUecgao  de  6  plantas,  originaes  o  a 
aguarella,  a  maior  das  quaes  tem  estas  dimensoes  0"\428x0"',622^ 
intitula-se : 

«Desenhos  e  plantas  illuminadas  do  Eecife  de  Pernambuco,  da  Bahía 
de  todos  os  St.°^  da  Costa  do  mar,  e  Barra  da  Babia  athé  a  do  Gá- 
mamü,  da  fortificagao  da  Taparica,  e  dous  das  fortificagSes  do  Morro 
de  S.  Paulo  com  alguma  difíerenga  bum  do  outro,  e  todos  seis  assi- 
gnados  copa  a  rubrica  de  Tinoco,  e  encadernados  com  tres  papéis  de 
algumas  explicacóes,  um  dos  Rios,  q  lia  da  Babia  ató  Pernambuco,  ou- 
tro da  distancia,  que  vay  das  Fortalezas  de  Pernambuco  Recife  de 
umas  a  outras,  e  o  terceiro  das  Viagens  da  Costa  do  Mar  do  Sul,  etc. 
(1631-33)». 

Esta  collecgao  figura  no  Catalogo  da  exposigao  de  historia  do  Rio 
de  Janeiro,  sob  o  n.^  1:468. 
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Joao  Nunes  Tinoco  ó  tamboin  auctor  de  uma  carta  topographica  de 
Lisboa,  levantada  em  1650  e  cujo  original  possuia  o  general  Ensebio 
Candido  Cordeiro  Pinheiro  Fnrtado,  qne  a  mandón  lithographar  em  1851, 
oíFerecendo  nm  exemplar  á  cámara.  Vide  as  cartas  qne  a  este  respeito 
se  trocaram  e  qne  o  Sr.  Visconde  de  Castillio  pnblicon  na  sna  Lisboa 
Antiga,  pag.  355  e  segnintes  do  vol.  iv  dos  Bairros  Orientaes. 

No  n.°  256  do  Inventario  Geral  dos  Manuscriptos  da  Bibliotheca  Na- 
cional, por  José  Antonio  Moniz,  vem  descripto  o  segninte: 

«Plantas  e  desenhos  para  nma  igreja.  (Parece  ser  a  dos  padres 
theatinos).  Planta  do  jardim  qne  está  no  sitio  do  Convento  da  Divina 
Providencia.  Original.  Yé-se  n'algnmas  folhas  a  assignatnra  Castro, 
com  a  data  1656.  Ontras  s^o  assignadas  por  Joao  Nnnes  Tinoco.  No 
verso  da  ñ.  10  nma  nota  dirigida  ao  padre  D.  Antonio  Valny  ao  P.® 
D.  Antonio  Ardizzone  (?),  1  vol.,  in-fol.  de  11  fls.,  ene.» 

Joao  Nnnes  Tinoco  era  irmao  de  Andró  Eibeiro  Tinoco  e  pae  de 
Lniz  Nnnes  Tinoco,  de  qnem  se, trata  no  artigo  segninte. 

Joao  Nunes  Tinoco  era  arcbitecto  das  casas  da  rainha,  tendo-o 
D.  Luisa  de  Gnsmao,  mnlher  de  D.  Joao  IV,  nomeado  para  este  fim, 
em  carta  de  19  de  dezembro  de  1665,  a  qual  foi  confirmada  por  sen 
filho  D.  Afifonso  VI,  em  24  de  Maio  de  1666.  O  sen  ordenado,  com 
este  encargo,  era  de  SOjSOOO  réis  annnaes.  Na  respectiva  carta  se  de- 
clara que  a  mercé  fóra  concedida  em  attengao  aos  sens  servidos  e  ao 
ter  dado  as  tragas  para  os  dois  conventos  de  religiosos  e  religiosas  des- 
caigas, da  Ordem  de  Santo  Agostinbo,  fundados  pela  mesma  rainha  em 
Xabregas. 

O  convento  dos  religiosos  denominava-se  de  Nossa  Senbora  da  Con- 
ceigao  do  Monte  Olívete,  sendo  langada  a  sua  primeira  pedra  em  15  de 
maio  de  1666. 

O  segundo,  no  sitio  do  Grillo,  era  vulgarmente  conhecido  pela  de- 
nominagao  do  local  e  foi  fundado  em  2  de  abril  de  1663. 

Veja-se  o  que  a  proposito  d'estes  dois  conventos  diz  JoSo  Baptista 
de  Castro  no  sen  Mappa  de  Portugal,  vol.  m,  pags.  480  e  481. 

«Dona  Luiza  por  gra9a  de  Dees,  Rainha  de  Portugal  e  dos  Algarues  daquem  e 
dalem  mar  em  Affrica  Senhora  da  Guiñé,  e  das  conquistas,  e  comercio  de  Thiopia, 
Arabia  percia  e  da  India  etc.  Fa9o  a  saber  a  uos  Dom  Joao  Mascarenhas  Conde  de 
Santa  Crus  meu  muito  prezado  sobrinbo,  mordomo  mor  de  minha  caza :  que  eu  hey 
por  bem,  e  me  pras  de  fazer  mercera  Joao  Nunes  Tinoco  do  cargo  de  Architecto  de 
minhas  obras  para  asistir  a  execu^ao  dellas,  hauendo  respeito  ao  zello  com  que  sem- 
pre  me  seruio,  em  fazer  as  trassas  pera  os  dois  conuentos,  de  religiosas  e  de  religio- 
zos  descalsos  de  Santo  Agostinho  que  tenho  fundados  neste  destrito  de  Xabregas,  e 
pera  as  mais  obras  que  por  minha  ordem  se  fizerem  com  o  qual  cargo  hauera  de 
ordenado  em  cada  hum  anno  trinta  mil  reis  pagos  aos  quarteis  quelheseráo  lanza- 
dos na  folha  dos  criados  de  minha  caza,  o  qual  ordenado  comesara  a  vencer  desde 
o  dia  que  comesarem  as  ditas  obras,  e  assy  tambem  gozara  de  todos  os  foros,  pre- 
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uilegios,  liberdades,  e  preliemmencias  que  gozáo  todos  os  criados  de  minha  caza,  e 
por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  esta  carta  por  mim  assinada  e  passada  por 
minha  cliancellaria,  e  sellada  com  o  sello  de  minhas  armas.  Dada  emXabregas  aos 
19  de  dezembro  de  mil  e  seisceiitos  e  sessenta  e  sinco  amios  etc.  E  eu  Joseph  da 
Costa  a  fiz. 

«Por  quanto  a  Rainha  Minha  Senhora  May  que  Saata  gloria  haja  tinha  feito 
merce  a  Joáo  Nunes  Tinoco  do  cargo  de  Architecto  das  obras  de  sua  caza  com  o 
ordenado  e  mais  perrogatiuas  que  na  carta  asima  se  fas  men9áo  Hey  por  bem  de 
Ihe  comfrimar  a  dita  merce  assi  e  da  maneira  que  na  mesma  carta  se  comthem,  sem 
a  iso  Ihe  ser  posto  duuida  nem  embargo  algum.  Lixboa  24  de  mayo  de  1666  e  eu 
Belchior  do  Regó  secretario  a  sobreescreuy». 

(Torre  do  Tombo.  — Liv.  i  da  Casa  das  Raiuhas,  fol.  19  v). 

«Certifico  Eu  Joáo  Nunes  Tinoco  architecto  de  S.  Magestade  e  mestre  das  obras 
do  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora  desta  cidade  em  como  pello  Padre  procurador 
geral  do  mesmo  mosteiro  me  foy  aprezentada  a  planta  principal  da  jgreja  de  S.  Vi- 
cente e  S.  Sebastiáo  asinada  por  S.  Magestade  na  qual  esta  delineada  a  forma  do 
Taboleyro  e  escadas  da  entrada  da  ditta  jgreja  que  tem  de  comprimento  sentó  e 
setenta  palmos,  e  sendome  logo  requerido  pello  ditto  Padre  procurador  geral  que 
me  disse  o  váo,  que  vay  do  cunhal  do  frontespicio  e  fachada  da  igreja  athe  o  muro 
que  deuide  a  rúa  e  agora  está  apontoado  achey  que  tem  o  mesmo  comprimento  de 
sentó  e  setenta  palmos  medida  juntamente  a  largura  e  grossura  do  muro  apontoado 
até  a  fa9a  da  Rúa  o  qual  está  metido  no  sitio  na  forma  da  ditta  planta  a  que  me 
reporto  aonde  ande  chegar  os  degraos  da  entrada  da  dita  jgreja  e  por  me  ser  pe- 
dida esta  certidáo  a  passey  em  o  Mosteiro  de  S.  Vicente  em  26  de  Janeiro  de  684 
annos  —  Joáo  Nunes  Tinoco*. 

(Cartorio  de  S.  Vicente.  —  Ma90  46). 

Vide  Vitorino  de  Freitas  (Antonio). 


1:00^  —  Tinoco  (Luiz  Nunes).  Era  filho  dé  Joao  Nunes  Ti- 
noco, de  quem  se  trata  no  artigo  anterior,  e  neto  de  Pedro  Nunes  Ti-  > 
ñoco,  de  quem  se  falará  no  artigo  seguinte.  Colhe-se  este  pormenor 
biographico  na  resposta,  vigorosamente  escripta,  dada  por  Lourengo 
Pires  de  Carvalho,  prWedor  das  obras,  á  Cámara  Municipal  de  Lisboa, 
que  Ihe  contestava  o  direito  de  nomear  os  apontadores  das  obras  da 
Igreja  de  S.  Vicente.  Ahí  se  diz  que  elle  fOra  nomeado  em  23  de  junho 
de  1690. 

Joao  Frederico  Ludovice  succedeu-lhe  neste  cargo  por  carta  de  10 
de  dezembro  de  1720. 

Luiz  Nunes  Tinoco,  antes  de  ser  promovido  a  architecto  de  S.  Vi- 
cente, tinha  o  lugar  de  aprender  architectura,  em  que  foi  substituido 
por  Manuel  Lopes  da  Silva,  nomeado  por  alvará  de  6  de  junho  de  1691. 
f     Luiz  Nunes  Tinoco  nasceu  em  1642  ou  1643,  pois  em  1666  tinha 
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23  annos,  segundo  se  declara  na  seguinte  obra,  que  existe  na  Biblio- 
theca  da  Ajuda: 

Retratos  de  varias  aves.  Tirados  ao  natural.  Por  Luiz  Nunes ^Ti- 
noco. Anno  cetatis  sum  23  &c.  1666. 
Comprehende  39  folios.  Segue-se: 

OiUros  Retratos  assim  de  Passaros,  como  de  anlmaes  quadrupedes,  & 
algus  fabulosos,  &  menos  naturaes.  27  estampas.  Esto  manuscripto  ha- 
via  pertencido  á  Congrega^áo  do  Oratorio. 

Em  1689  Luiz  Tinoco  era  mordomo  da  confraria  de  S.  Lucas. 

Nao  encontrámos  o  diploma  que  o  nomeia  mestre  das  obras  de 
S.  Vicente,  ou  outro  qualquer  relativo  ao  seu  officio  de  arcliitecto,  mas 
encontrámos  documentos  concernentes  a  um  Luiz  Nunes  Tinoco,  seu 
contemporáneo,  que  em  1718  fóra  aposentado  como  Contador  proprieta- 
rio  dos  contos  do  reino.  Tinha  o  foro  de  cavalleiro  fidalgo.  Em  1716 
foram-lhe  concedidos  20?§000  réis  de  tenida,  pelos  servidos  prestados, 
entre  os  quaes  se  indicam : 

«a)  Formatura  e  reformagS^o  dos  Liuros  dos  novos  dirjitos  o  que 
fez  escreuendo  alguns  delles  e  fazendo  as  tarjas  dos  livros  e  mais  titu- 
les com  grande  perfeigao; 

b)  Ajudar  ao  Architeto  Engenheiro  Matheus  do  Couto  a  fazer  todos 
os  papéis  e  tragas,  que  meu  pae  e  serihor  (D.  Pedro  II),  que  está  eiii 
gloria  mandou  fazer». 

Estes  trechos  indicam  que  elle  era  bom  calligraplio  e  desenhador, 
mas  esta  circumstancia  nao  basta  a  identificá-lo  com  o  architecto  de 
S.  Vicente.  Os  respectivos  alvarás  nao  se  esqueceriam  de  mencionar 
este  titulo.  Estamos,  portante,  convencidos,  emquanto  nao  apparecer 
testemunho  em  contrario,  que  ha  apenas  uma  relagao  de  homonymia, 
quando  muito  de  parentesco. 

Na  igreja  do  extincto  convento  de  S.  Francisco  do  Porto  existe  a 
irmandade  de  Santo  Antonio  dos  tanoeiros,  a  qual  possue  uns  estatu- 
tos, em  pergaminho,  feitos  e  illuminados  em  1621.  No  frontispicio  illu- 
minado  d'este  compromisso  lé-se,  ao  centro,  o  seguinte  titulo,  orlado 
por  tarjas  com  figuras  de  anjos  e  carrancas : 

Estatutos  ordenados  para  bom  governo  da  Irmandade  &  Confraria 
do  Bemav enturado  8.  Antonio  &  e  do  officio  dos  tanoeiros  instituidos 
novamente  pellos  officiaes  e  irmdos  della;  sendo  juiz  Manoel  Ferreyra; 
escriváo  Diogo  Coelho  Cubas,  &  juizes  do  officio,  Manoel  George  &  Gon- 
callo  Ribeiro;  No  anno  do  Nascimento  de  N.  S.  lesu  Xpto  de  1621. 

Luis  Nunez  Tinoco,  delineabat,  <&  scribebat. 

O  2.^  folio,  illuminado,  representa  um  pórtico,  tendo  ao  centro  a 
imagem  de  Santo  Antonio. 
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Segue-se  no  folio  seguinte  o  prologo  do  Compromisso : 

«Aos  dez  dias  do  mes  de  Fevereiro  de  mil,  seis  centos,  vinte,  &  hü 
annos,  estando  prezentes  em  cabido  Manoel  Ferreira,  juiz  desta  Irman- 
dade,  &  Confraria  do  Bemaveturado  S.  Antonio  dos  Tanoeiros,  &  os 
Mordemos,  que  hora  servem  Manoel  Gómez,  &  Francisco  Pereira,  Es- 
crivao  Diogo  Coelho  Cubas,  &  luizes  do  officio  Manoel  Greorge,  &  Gon- 
salo  Eibeiro,  &  os  mais  officiaes ...» 

O  compromisso  tem  27  capitules,  cada  qual  com  sua  letra  inicial 
illuminada.  Comprehende  12  folios. 

No  folio  13,  com  tarja  illuminada  com  figuras  allusivas  ao  officio: 

Seguemse  os  Estatutos  &  Compromisso  tocantes  ao  officio  de  tanoeiro, 
porqiianto  sempre  foi  unido  a  Confraria  do  Bemaveturado  S.  Antonio. 
E  houveráo  por  hem  que  liuns,  &  outros  andassem  neste  Livro,  por  assi 
o  ter  de  seu  antigo  costume. 

O  compromisso  é  encadernado  em  veludo  carmesim  com  chaparla  de 
prata  ñas  pastas.  Na  anterior  um  escudo  com  a  imagem  de  Santo  An- 
tonio; na  posterior,  outro  com  um  tonel. 

No  catalogo  dos  manuscriptos  da  Bibliotheca  Publica  Municipal  do 
Porto,  fascículos  7  a  10,  vem,  sob  o  n.^  1:149,  mencionado  este  manus- 
cripto,  que  pela  maneira  como  está  descripto  e  pela  nota  que  se  Ihe 
segué,  dá  lugar  a  suppor-se  que  é  o  original;  E  apenas  uma  copia  dos 
principios  d'este  seculo,  formando  parte  de  uma  collecgao  de  Compro- 
missos  idénticos,  que  o  cátalo gador  equivocadamente  attribue  a  Luiz  Nu- 
nes  Tinoco.  O  copista  foi  porventura  o  mesmo,  mas  de  uma  época  muito 
posterior.  A  colleceao,  ou  ó  official,  ou  mandada  fazer  por  algum  apai- 
xonado  d'estas  curiosidades. 

O  Compromisso  indicado  vimo-lo  no  Porto,  em  agosto  de  1896.  No 
mez  seguinte  tivemos  ensejo  de  ver  em  Lisboa  o  seguinte  mianuscripto, 
in-folio,  de  13  pag.,  excellentemente  calligraphado : 

Extracto  da  fabrica  do  Auto  da  Fé,  que  se  celebrou  no  adro  de  8,  Do- 
mingoSy  em  9  d.e  novembro  de  1698,  conforme  o  q  sepre  se  observou.  Por 
Luis  Nunez  Tinoco. 

Este  titulo  em  cercadura  de  arabesco  por  baixo  das  armas  inguisito- 
riaes. 

No  fim  a  data:  —  Lix.*  23  de  Novembro  de  1698  —  e  a  assignatura 
por  extenso  de  Tinoco. 

E  descripgao  curiosa.  A  firmeza  da  letra  indica-nos  claramente  que 
o  Luiz  Tinoco  do  manuscripto  de  1698  nao  ó  o  mesmo  auctor  do  Com- 
promisso dos  Tanoeiros,  posto  que  a  semelhanga  dos  caracteres  levasse 
a  esta  supposigao. 

Luiz  Nunes  Tinoco  é  tambem  o  auctor  do  Compromisso  da  irman- 
dáde  de  Nossa  Senhora  de  Porto  Salvo,  em  Pago  de  Arcos,  cujo  original, 
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em  pergaminho,  alli  so  conserva  encadernado  em  marroquim,  com  fechos 
de  prata.  Abre  com  urna  formosa  miniatura  de  Nossa  Senhora  e  tem  o 
seguinte  titulo,  em  nove  linhas : 

Compromisso  da  irmandade  de  N.  S.  do  Porto  Salvo  do  lugar  de 
Caspolima  cC'  sita  na  Igreja  de  N.  Sñra  da  Victoria  d'esta  cidade  de  Lx.^ 
Anno  1675.  Ludovicus  Nunes  Tinoco^  fecit. 

A  confraria  de  Santa  Catharina  do  Monte  Sinay  dos  livreiros  de 
Lisboa  possue  um  manuscripto,  que  é  obra  tambem  de  Luiz  Nunes  Ti- 
noco. Intitula-se : 

Livro  de  Acordaos  oic  Advertencias  para  mellior  governo  da  Irman- 
dade da  Gloriosa  Virgem  Martyr,  &  Doiitora  S.  Catherina  de  Monte 
Sinay  Orago  de  sua  Parocliia  extra  muros  desta  Cidade;  com  as  ohriga- 
góes  do  Compromisso,  <&  outras,  qve,  despoys  delle  feyto,  acrescerdo. 

.  Este  titulo  num  pórtico  de  columnas  salomónicas  coreado  por  um 
nicho,  onde  está  Santa.  Catharina,  com  um  anjo  de  cada  lado. 

O  frontispicio  está  um  pouco  deteriorado:  infelizmente  os  estragos 
alcangam  sobretudo  a  assignatura  do  artista  que  o  executou.  Lé-se 
ainda  LuDOUicus  Nunes  . . .  faciebat,  faltando  o  segundo  appellido, 
indubitavelmente  Tinoco. 

A  obra,  pelo  Índice,  devia  ter  40  capitules,  mas  chega  só  até  o  39, 
estando  em  branco  e  apenas  emmolduradas  as  folhas  finaos.  No  prologo 
ha  urna  referencia  ao  accrescentamento  que  se  fez  ao  Compromisso  em 
1673 ;  logo  o  manuscripto  é  posterior  a  este  anno. 

Nao  é  crivel  que  o  Compromisso  da  irmandade  dos  Tanoeiros  do 
Porto  fosse  executado  em  1621,  pois  de  outro  modo  daria  uma  extraor- 
dinaria longevidade  a  Luiz  Tinoco.  Aquella  data  quer  por  certo  indicar 
somonte  o  anno  em  que  foi  redigido  o  Compromisso. 

De  Luiz  Nunes  Tinoco  vem  umas  decimas  no  Ramalhete  Apolineo, 
de  Francisco  de  Sousa  de  Almada,  Lisboa  1715. 

D'este  opúsculo  ha  um  exemplar  na  Torre  do  Tombo,  na  collecgao 
lO-B-31. 

IrOOO  —  Tinoco  (Pedro  Nunes).  Nao  se  perpeluam  muito  en- 
tre nós  as  tradig.oes  artísticas,  e  é  doloroso  registar  que,  tendo  havido 
por  vezes  tentativas  vigorosas  para  implantar  diversas  artes  e  industrias, 
essas  tentativas  ficassem  esteréis,  sendo  numerosas  e  quasi  constantes 
as  soluQdes  de  continuidade  que  se  dao  na  historia  da  actividade  artís- 
tica nacional.  Conhecem-se  todavía  excepgoes  honrosas,  sobretudo  na 
classe  dos  architectos,  onde  ha  familias,  que  conservaram  e  transmitti- 
ram  o  fogo  sagrado,  formando  para  bem  dizer  dynastias  artísticas.  Ci- 
taremos os  Castilhos,  os  Arrudas,  os  Alvares,  os  Coutos,  os  Turrianos, 
os  Frias,  os  Tinocos. 
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Kaczynski  menciona  apenas  Jo^o  Nunes  Tinoco,  Francisco  Tinoco 
da  Silva  e  Diogo  Tinoco  da  Silva.  Do  primeiro,  baseando-se  n'uma  com- 
municagao  do  abbade  Castro,  diz  que  dera  o  plano  das  novas  construc- 
g5es  executadas  em  1582  no  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fóra.  E  abso- 
lutamente inexacto,  como  veremos  abaixo. 

Kaczynski,  que  tanto  se  serviu  da  Lista  do  Cardeal  Saraiva,  náo  fo- 
Iheou  comtudo  o  seu  additamento  e  por  isso  nlo  incluiu  Pedro  Nunes 
Tinoco,  de  que  ali  se  faz  abreviada  mengao. 

Os  subsidios,  que  colhemos  em  diversos  auctores  e  os  documentos 
que  examinamos,  levam-nos  a  ampliar  o  inventario  e  a  biographia  dos 
Tinocos. 

Pedro  Nunes  Tinoco  parece  ser  o  chefe  da  familia.  Em  1604,  a  20 
de  setembro,  foi  nomeado  para  um  dos  lugares  de  aprender  architec- 
tura. 

«Eu  elRey  fa9o  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  eu  ey  por  bem  e  me  praz  de 
fazer  raerce  a  Pero  Nunez  Tinoco  de  hum  dos  tres  lugares  que  tenho  mandado  que 
aja  pera  pessoas  que  por  meu  mandado  aprendam  a  Archetectura,  o  qual  lugar  sera 
o  que  ategora  tinha  Antonio  Simoes  por  estar  prouido  pella  coroa  de  Castella  em 
maior  pra9a  o  que  assy  ey  por  bem  avendo  respeito  ao  dito  Pero  Nunez  Tinoco  con- 
tinuar o  estudo  ha  annos  a  sua  custa  e  sera  obrigado  a  estudar  a  archetetura  com 
qual  quer  mestre  das  obras  que  para  isso  Ihe  for  ordenado  e  ouuir  giometria  de  Joao 
Bautista  Levanha  cosmógrafo  mor  destes  Reinnos  quando  a  1er  e  averá  de  ordenado 
e  quáto  seruir  no  dito  lugar  vinte  mil  rs  em  cada  hum  anno  que  Ihe  serao  pagos 
com  certidao  do  prouedor  de  minhas  obras  de  como  serue  e  he  continuo  no  dito  es- 
tudo, pello  que  mando  a  Gon9allo  Pirez  Carualho,  prouedor  de  minhas  obras  e  pa90s 
e  fidalgo  de  minha  casa,  que  Ihe  de  a  posse  do  dito  cargo  e  Iho  deixe  seruir  e  aver 
com  elle  os  ditos  vinte  mil  rs  de  ordenado  cada  anno,  e  a  dom  Fernando  de  Noro- 
nha,  conde  de  Linhares,  meu  muito  amado  sobrinho,  do  meu  conselho  de  estado  e 
vedor  de  minha  fazenda  que  Ihos  fa9a  assentar  nos  lluros  della  e  despachar  cada 
anno  em  parte  onde  delles  aja  bom  pagameto,  riscandose  primeiro  o  assento  dos 
vinte  mil  rs  que  o  dito  Antonio  Simoes  tinha  de  ordenado  cada  anno  com  o  dito 
cargo,  e  este  ey  por  bem  qne  valha  &c.  Baltesar  Ferreira  o  fez  em  Lixboa  a  xx  de 
setembro  de  mil  bj^  e  quatro.  Sebastiao  Perestrello  o  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippe  II,  DoagSes,  liv.  17,  fol.  44  v).- 

Em  1624  foi  nomeado  architecto  da  igreja  de  S.  Sebastiao  e  S.  Vi- 
cente de  Fóra,  em  substituidlo  de  Baltliazar  Alvares,  que  havia  falle- 
cido. No  alvará  que  o  nomeia  diz  el-rei  que  attendia,  para  isto,  á  sua 
safficioncia  e  á  muita  continua^ixo  e  trabalho  que  tinha  tido  em  suas 
obras. 

Els  a  norma  do  documento: 

f'Eu  ElRey  fa9o  saber  aos  que  este  aluara  uirem  que  eu  ey  por  bem  fazer  merce 
a  pero  nunez  tinoco  meu  architeto  do  cargo  de  architeto  das  obras  da  igr.^  de  sao 
Sebastiao  e  Sao  Vicente  de  fora  que  uagou  per  falesimento  de  baltezar  alues  pro- 
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pietario  do  dito  cargo,  auendo  respeito  a  sufisiencia  muita  continuasao  e  trabalho 
que  ha  tido  em  rainhas  obras  que  Ihe  foráo  cometidas  e  correrá  com  o  dito  cargo 
asi  e  da  rnaneira  que  o  fasia  baltezar  Alues  e  hauerá  com  elle  o  mesmo  ordenado, 
mantimento,  proas  e  percal90s  que  baltezar  alues  tinha  pello  que  mando  ao  proue- 
dor  de  minhas  obras  e  pagos  Ihe  de  a  posse  do  dito  cargo  e  Iho  deixe  siruir  na  forma 
ácima  declarada,  e  auer  o  dito  mantimento  proes  e  percal^os,  e  as  mais  justigas  e 
pessoas  a  quem  o  direito  disto  pertenser  cumpráo  e  guardem  este  tam  inteiramente 
como  nele  se  contem  o  qual  ey  por  bem  ualha  como  carta  sem  embargo  da  ordena- 
9ao  em  contrario.  Luis  de  Lemos  o  fes  em  Lisboa  a  doze  de  junho  de  mil  seis  centos 
vinte  quatro.  Sebastiáo  perestrello  o  fes  espreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  D.  Filippe  III,  Doaqóes,  liv.  30,  fol.  64  y). 

O  Sr.  Visconde  de  Castilho,  descreyendo  amplamente  o  histórico 
mosteiro,  diz  que  o  tracista  da  reedificagao  do  mosteiro  de  S.  Vicente 
no  seculo  xvi  fóra  Filippe  Tercio,  baseando-se  na  auctoridade  do  chro- 
nista  Fr.  Nicolau  de  Santa  María.  E  accrescenta  que  o  seu  successor 
teria  sido  muito  provavelmente  Leonardo  Turriano.  E  apenas  urna  hypo- 
these,  que  suppomos  infundada.  Se  Filippe  Tercio  foi  efíectivamente  o 
architecto,  o  successor  immediato  seria  Balthasar  Alvares,  seu  contem- 
poráneo, mencionado  no  documento  ácima  citado.  Sentimos  nao  ter  en- 
contrado o  alvará  da  nomeagao  para  este  cargo,  porque  assim  ficaria 
resolvida  a  duvida.  A  serie  dos  architectos  de  S.  Vicente,  de  que  temos 
noticia  documental,  ó  a  seguinte : 

Balthasar  Alvares. 

Pedro  Nunes  Tinoco  — 1624. 

Joao  Nunes  Tinoco  — 1640. 

Luis  Nunes  Tinoco  —  1691. 

Joao  Frederico  Ludovice  —  1720. 

Segundo  informa  Fr.  Manuel  da  Esperanza,  Pedro  Nunes  Tinoco 
gozava  entre  os  seus  contemporáneos  da  nomeada  de  famoso  architecto 
e  a  elle  se  deve  a  reedificagao  do  convento  de  Santa  Clara,  de  Lisboa, 
de  que  hoje  nao  restam  vestigios,  tendo  sido  destruido  pelo  terremoto. 
Refere  o  chronista  da  Historia  Seráfica  : 

«A  obra  foi  suntuosa,  e  reformada  depois  pelo  estilo  moderno  parece 
que  representa  urna  nova  maravilha.  Em  particular  se  vé  isto  na  Igreja, 
a  qual,  despedindose  o  antio  1613,  comegou  a  despir  a  sua  forma  an- 
tiga,  reedificada  neutra,  pela  traga  do  famoso  Architecto  Pero  Nunes 
Tinoco,  a  qual  obrou  Diogo  Vaz  por  ordem  da  abadessa  María  de  Jesu, 
com  singular  artificio.»  (Tomo  ii,  pag.  100). 

Em  1622  Pedro  Nunes  Tinoco  foi  a  Coimbra,  expressamente,  ao  que 
parece,  para  realizar  algumas  obras  no  mosteiro  de  Santa  Cruz.  Duas 
provis5es  de  29  de  julho  e  9  de  agosto  d'aquelle  anno,  dirigidas  á  ca- 
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mará,  mandavam  pór  em  lance  as  obras  das  pontes  e  caminlios  da  ci- 
dade,  sendo  oavido  acérca  do  orgamento  e  tragas  d'estas  e  da  obra  do 
caes  o  architecío  Pedro  Nunes  Tinoco,  que  entao  ia  ao  mosteiro  de 
Santa  Cruz. 

Outra  provisao,  de  10  de  dezembro  de  1626,  dava  parte  aos  ofiiciaes 
da  mesma  cámara  da  ida  d'aquelle  arcbitecto  para  com  elles  ver  as  obras 
dos  accrescentamentos  das  pontes  do  Loureto,  Eachado,  Espertina,  Ci- 
dreira  e  Fornos,  que  estavam  imperfeitas,  e  a  obra  da  calgada  junto  da 
fonte  dos  couros,  na  direcgao  da  barca  dos  Palheiros,  sendo  logo  entre- 
gues ao  dito  architecto  cincoenta  cruzados,  do  cofre  da  imposigao  das 
mesmas  obras. 

Pedro  Tinoco  chegou  efFectivamente  a  29  de  Janeiro  de  1627,  se- 
gundo o  auto  que  a  esse  íim  se  lavrou  e  se  acha  no  livro  das  Verea- 
goes  de  1626-1629,  a  fls.  133.  (Ayres  de  Campos,  Documentos  do  car- 
torio  da  cámara  de  Coimhra,  pags.  63  e  64). 

Pedro  Nunes  Tinoco,  alem  de  architecto  de  el-rei,  era  o  tambem  do 
priorado  do  Crato,  como  se  vé  do  seguinte  manuscripto,  que  existia  na 
livraria  do  Márquez  de  Castello  Melhor  (catalogo  dos  manuscriptos 
n.'^  55),  e  que  foi  arrematado  pelo  Sr.  J.  M.  Nepomuceno,  em  poder 
de  quem  está  boje : 

Este  livro  tem  todas  as  plantas  e  perfis  da»  igrejas  e  vilas  do  prio- 
rado do  Crato.  feito  por  Pedro  nunes  tinoco  architecto  delrei  n.  S.  e  do 
dito  priorado.  anno  1620. 

Eis  a  sua  descripgao  por  folios  : 

1  —  Frontispicio. 

2  —  Egreja  Matris  da  Villa  do  Crato. 

3  —  Egreja  e  pagos  de  Frol  da  Eosa. 

4  —  Planta  dos  pagos  e  Egreja  de  Frol  da  Eosa. 

5  — Egreja  de  S.  Martinho  da  Aldea  da  Matta. 

6  — N.  S.^  dos  Martyres  do  termo  da  Villa  do  Crato. 

7  —  N.  S.  da  Luz  de  Valdopezo. 
8 — -S.  Sebastiao  do  Chamisso. 

9  —  S.  Joao  Baptista  de  Gafite. 

10  — Egreja  de  Tolera  do  termo  do  Crato. 

11  —  S.  Thiago  da  Amieira. 

12  —  Perfil  e  citio  da  Villa  de  Belver. 

13  —  S.  Joao  Baptista  do  Carvoeiro. 

))  —  N.  S.^  da  Graga  do  Envendo  (?). 

14  —  S.  Simao  do  Nesperal. 

»  — Espirito  Santo  do  Castello. 

15  — Dgreja  de  Sernache  do  Bom  Jardim. 

16  —  Logar  e  egreja  do  parque  do  Bom  Jardim. 

17  — Egreja  de  N.  S.^  do  Olival  junto  a  villa  da  Cortigada. 
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18  —  Egreja  matriz  da  villa  de  Satán  (planta). 

19  —  Porfil  da  mesma  egreja. 

20  —  N.^  S.^  da  ConceÍQao  do  Soeirinho. 

21  —  Egreja  da  aldeia  da  Mata-que-se  fas. 

22  —  Egreja  matriz  de  Proenga  a  nova. 

23  —  N.  S.*  Dasungáo  do  Gaviam. 

24  —  Villa  do  Pedrogo  o  pequeño. 

Seguem-se  tres  paginas  de  texto  e  acaba :  em  Lx."^  8  de  Janeiro  de 
1621  annos.  P,^  Nunes  Tinoco. 

Na  Bibliotheca  Nacional  (Mss.,  B-5-22,  fls.  62),  existe  um  folheto 
original,  com  desenhos  á  penna,  de  Pedro  Nunes  Tinoco,  sob  o  titulo  — 
Roteiro  da  agua  livre  e  agua  de  Montemór,  1761. 

«Eu  ElRei  fa^o  saber  a  uos  doutor  Sebastiáo  de  Carualho  do  meu  conselho  e 
meu  dezeinbargador  do  payo  que  avendo  respeito  a  informayáo  que  me  destes  acer- 
qua  das  obras  que  faltao  por  fazer,  alem  das  que  por  outras  miabas  prouisois  estáo 
feitas  na  igreja  de  Santa  Maria  Madauella,  desta  cidade  de  Lixboa,  para  ella  ficar 
com  a  perfeiyáo  que  conuem,  as  quoaes.  sendo  postas  em  pregáo  como  uos  mandei 
arrematastes  nos  menores  lan90s  que  nella  ouue  com  asistencia  do  arquiteto  Pero 
Dias  {sic)  Tinoquo  e  elleitos  da  dita  freguesia  pella  maneira  seguinte,  a  saber :  a 
cimalha  em  cento  e.quinze  mil  rs,  as  duas  portas  da  igreja,  principal  e  trauessa,  em 
duzentos  e  vinte  mil  rs  e  as  cadeiras  e  grades  do  coro  em  sessenta  rail  rs,  digo  em 
setenta  e  sinco  mil  rs,  que  conforme  aos  apontamentos  do  dito  arquiteto  sao  as  obras 
que  de  presente  sao  necessarias  na  dita  igreja  na  forma  da  trassa  que  dellas  esta 
feita  com  que  se  montáo  quatro  centos  e  dez  mil  rs,  que  com  trezentos  e  sincoenta 
que  se  deuem  aos  empreiteiros  das  obras  passadas  e  corenta  mil  rs  que  mais  se  háo 
de  gastar  em  despesas  meudas  e  no  salario  do  saquador  que  ha  de  arrecadar  a 
finta  faz  tudo  soma  de  oito  centos  mil  rs  como  constou  da  certidáo  e  apontamentos 
do  mesmo  arquiteto.  Hei  por  bem  e  me  praz  que  se  cobre  o  resto  que  se  esta  de- 
uendo  ñas  fintas  passadas  que  se  lan9arao  ....  Manoel  do  Regó  o  fez  em  Lixboa  a 
xiiij  de  setembro  de  jbj*  xxxb.  Manoel  Fagundes  o  fe^  escreuer». 

(Torre  do  Tombo —  D.  Filippe  III,  Doaí^oes,  liv.  29,  fol.  3i8  v). 

«Eu  ElRei  fayo  saber  a  vos  lecemceado  Afomyo  Méndez  de  Vascossellos,  pro- 
uedor  dos  rezidos  nesta  cidade  de  Lisboa  que  o  prior  e  binificiados  da  igreija  de 
Sao  Joao  da  Praya  rae  eiliuiarao  a  dizer  per  sua  petiyáo  que  eu  Ihes  tinha  concedido 
prouizao  para  se  fimtarem  pellas  propiadades  da  dita  freguezia  quinhemttos  e  ou- 
temta  mil  rs  para  a  reedificayao  da  ditta  igreija  comforme  a  traya  e  apomtamentos 
que  disso  se  fizeráo  e  porque  ora  se  tenha  alcamgado  que  com  o  mesmo  dinheiro 
ou  pouco  mais  se  podia  fazer  a  dita  igreija  de  hua  soo  ñaue  com  tudo  o  mais  que 
auia  mister,  ficando  com  isto  mais  ornada  e  capaz  de  recolher  mais  gemte  por  o 
sitio  ser  pequeño  e  muito  limitado  me  pidiáo  Ihe  maodasse  payar  prouisao  para  se 
fimtar  para  o  dito  efeito  o.  mais  dinheiro  que  fose  necessario  :  E  uisto  seu  reque- 
rimento  e  as  imformassois  que  me  emuiastes,  por  que  constou  que  fazemdoce  a  ditta 
igreija  de  hua  so  ñaue  ficaria  mais  segara  e  clara  e  com  mais  comodidade  dos  dittos 
fregueses  e  assim  se  assemtou  pellos  eleitos  e  architeto  que  assistiráo  comnosquo  a 
vistoria  que  se  fez  sobre  este  particular  e  pomdoce  por  meu  maradado  em  preguáo 
as  obras  dos  acrecemtamentos  da  ditta  igreija  que  mais  eráo  nessessarios  para  fi- 
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car  de  hüa  ñaue,  forao  todos  oreados  em  duzentos  e  sincoenta  e  quatro  mil  e  qui- 
nhentos  ra  comforme  a  conta  feita  pelo  architecto  Pero  Nimez  Tinoco  no  papel  atraz 
escrito,  ei  por  bera  e  me  praz  que  se  arematem  as  dittas  obras  aos  mestres  Diogo 
Botelho  e  Asenlo  Ruiz  nos  langos  que  fizerao,  nao  hauendo  outros  raais  baixos  so- 
bre que  se  faráo  as  diligencias  nessessarias  para  que  se  fa9ao  os  dittos  acrecemta- 
mentos  na  forma  dos  apomtamcntos  do  dito  architecto,  pello  que  vos  mando  que  nao 
avendo  outros  lámeos  mais  baixos  que  os  que  estao  feitos  fa9ais  lam9ar  íirata  de 
mais  alem  da  dita  comtia  de  quinhemttos  e  outemta  mil  rs  que  hee  o  pre90  por  que 
se  aula  de  reedificar  a  dita  igreija  os  dittos  duzemttos  e  simcoenta  e  quatro  mil  e 

quinhemttos  rs  pellas  propiadades  da  dita  freguezia  Manoel  do  Couto^  fez  em 

Lisboa  a  sinco  de  setembro  de  seis  cemttos  e  trimta  e  sette  anuos.  Jacimto  Fagun- 
dez  Bezerra  o  fez  escreuer.  Rei». 

(Torre  do  Tombo.—  D-  Filippe  III,  Doaqoes,  liv.  32,  fol.  37  v). 

Pedro  Nunes  Tinoco  era  fallecido  em  1641,  pois  nesse  auno  era  no- 
meado  para  Ihe  succeder,  na  direcgao  das  obras  da  igreja  de  S.  Vi- 
cente, son  íilho,  Joao  Nunes  Tinoco. 

Vide  referencia  a  Pedro  Nunes  Tinoco  em  Velho  (Pero). 

1:010  —  Tinoco  da  Silva  (Diogo).  Aprendeu  com  Francisco 
Tinoco  da  Silva.  As  únicas  circumstancias  que  conhecemos  da  sua  acti- 
vidade  constam  do  seguinte  documento : 

«Dom  P.®  etc.  fa90  saber  aos  que  esta  minha  carta  virem  que  hauendo  respeito  a 
Diogo  Tinoco  da  silva  estar  aprendendo'Architectura  ciuel  com  seu  tio  o  P.®  fran- 
cisco tinoco  da  silua  Architecto  e  mestre  dos  Pa9os  da  Ribeira  desta  cidade  e  ao 
alentó  que  mostra  pera  bem  o  poder  seruir  na  dita  faculdade  Hey  por  bem  e  me 
praz  fazerlhe  merce  da  propriedade  da  pra9a  de  aprender  Architectura  ciuel  que 
vagou  por  promo9áo  de  Manoel  do  Couto  a  pra^a  de  mestre  Architecto  dos  pa9os 
das  villas  de  Salu aterra  de  Magos  Almeyrim  Mosteiro  da  Batalha  com  obriga9áo 
que  estudará  com  o  dito  seu  tio  e  fará  todos  os  papéis  que  pello  Prouedor  de  mi- 
nhas  obras  e  Passos  Ihe  for  mandado  e  tudo  o  mais  que  for  do  meu  seruÍ90 ;  a  qual 
praca  terá  e  seruirá  emquanto  eu  o  ouuer  por  bem  e  nao  mandar  o  contrario  com 
declara9áo  que  tirandolho  ou  extinguindoo  em  algum  tempo  por  qualquer  cauza  que 
seja  Ihe  nao  ficará  por  isso  minha  fazenda  obrigada  a  satisfa9ao  alguma,  com  o  qual 
hauerá  de  ordenado  em  cada  hum  anno  vinte  mil  reis  pagos  no  Almoxarifado  da 
Caza  do  pescado  desta  cidade  com  sertidao  do  Prouedor  de  minhas  obras  e  Pa90s  e 
de  como  cumpre  com  sua  obriga9ao  e  he  o  mesmo*que  tinha  e  hauia  seu  antecessor. 
Pello  que  mando  etc.  Joao  de  Almeyda  o  fes  eni  Lisboa  a  dez  de  outubro  de  mil  seis 
centos  e  nouenta  anuos.  Sebastiáo  da  Gama  Lobo  o  fes  escreuer.  ElRey». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Pedro  II,  DoagÓes,  Uv.  19,  fol.  45  v). 

1M>11  —  Tinoco  da  Silva  (Francisco).  Tio  do  antecedente 
a  quem  leccionava  e  transmittia  os  seus  conhecimentos  architectonicos. 
Era  padre,  continuando  todavía  a  exercer  a  arte,  sendo  em  1690  archi- 
tecto e  mestre  dos  pagos  da  Ribeira. 
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Em  1734  Custodio  Yieira  foi  nomeado  para  varios  lugares  de  archi- 
tectura,  que  estavam  por  preeucher,  entre  elles  o  de  architecto  das 
obras  dos  pagos  da  Ribeira,  que  vagára  por  fallecimento  do  P.  Fran- 
cisco Tinoco  da  Silva. 

Vide  Custodio  Vieira  e  Elementos  para  a  historia  do  municipio  de 
Lisboa,  tomos  ii  e  ix,  pags.  530,  526  e  527. 

Com  elle  irabalhou,  como  aprendiz  de  architectura,  José  Rodrigues 
Ramalho. 

I:01í2  —  Tinorio  de  Molina  (José).  Em  fevereiro  de  1894  vi- 
mos numa  loja  de  adelo  e  carpinteiro,  na  Rúa  de  S.  Bento,  o  seguinte 
manuscripto  : 

—  Anno  de  1757.  Regra  das  sinco  ordens  de  Arquitetiira  de  Miguel 
Jacomo  Barozzio  da  Vinliola.  Traduzido  em  portugués  por  José  Tinorio 
de  Molina,  professor  da  mesma  arte. 

Este  titulo  nuiju  pórtico  aguarellado.  O  manuscripto  era  in- folio  e 
estava  bastante  maltratado.  Comprehendia  bastantes  estampas  igual- 
mente a  aguarella. 

1:013  —  Toledo  (Fradique  Alvares  de).  Decreto  de  7  de 
setembro  de  1661,  determinando  que  pelo  conselho  se  procedesse  com 
brevidade  a  minuciosas  indagagoes  sobre  a  veracidade  de  certas  quei- 
xas  que  contra  o  governador  da  villa  de  Thomar,  Fradique  Alves  de 
Toledo,  e  o  mestre  de  campo  Ruy  Fernandos  de  Sequeira,  com  frequen- 
cia  eram  repetidas. 

Foi  escripta  na  capa  d'este  decreto,  com  duas  rubricas  dos  conse- 
Iheiros  de  guerra,  uma  ordem  para  o  cumprimento  do  determinado  no 
mesmo  decreto.  Falta  uma  memoria  que  ao  decreto  devia  estar  junta, 
contendo  parte  das  alludidas  queixas. 

(Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  ma9o  20,  n.°  40). 

/ 

1:014-—  Torralva  (Diogo  de).  Breve  mengao  fazem  d'este  ar- 
tista tanto  Raczynski  como  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz. 

Camillo  Castello  Branco  diz  algures  que  ñas  Memorias  de  Diogo  de 
Paiva  de  Andrade,  manuscripto  que  elle  possuia,  se  encentra  a  seguinte 
nota : 

«Diogo  de  Torralva  foi  um  architecto  italiano  ou  piemontez,  que 
veio  a  este  reino  em  tempo  d'el-rei  D.  Manuel.  Deu  o  risco  para  o  cru- 
zeiro da  igreja  de  Belem,  e  na  primeira  columna,  da  parte  do  evange- 
Iho,  que  sustenta  o  arco  do  mesmo  cruzeiro,  está  o  seu  retrato  em  pe- 
dra,  sementé  a  cara,  sem  o  corpoD. 
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Nao  sabemos  que  crédito  possa  merecer  esta  informagao :  o  que  sa- 
bemos é  que  o  cruzeiro  foi  dado  de  empreitada,  em  1524,  a  JoSo  de 
Castillio,  que  é  quem  succedeu  immediatamente  a  Boytac  ñas  obras  do 
mosteiro,  como  se  vé  do  respectivo  caderno  das  ferias.  O  nome  de  Tor- 
ralva  parece  estrangeiro,  mas  nao  era  desusado  entre  nos.  Conhecemos 
um  mestre  Francisco  de  Torralva,  que  esteve  em  Africa,  em  Cabo  de 
Gué,  quando  esta  pra^a  nos  foi  tomada  em  1541,  ficando  elle  prisio- 
neiro.  De  Turadante  escreve  elle  e  os  seus  companbeiros  de  infortunio, 
implorando  D.  Joao  III  a  que  o  mande  resgatar.  Publicámos  este  do- 
cumento e  mais  a  sua  carta  de  cirurgia  na  Noticia  sobre  alguns  médi- 
cos portuguezes,  4.^  serie,  pag.  35  e  seguintes. 

Mestre  Francisco  era  filho  de  Aftbnso  Fernandos  Torralva,  que  era 
criado  da  rainha,  mae  de  D.  Joao  III.  Esta  circumstancia  nos  levaria 
a  suppor  que  elle  fosse  castelhano.  Aquello  monarcha,  em  1532,  Ihe  deu 
carta  de  privilegio  de  cidadao  de  Lisboa.  (Chancellaria  de  D.  Joao  III, 
Doacoes  e  merces,  liv.  18,  fls.  11). 

Em  uma  carta  de  Fernao  Peres  de  Andrade,  capitao-mór  da  armada 
enviada  de  soccorro  e  protecgáo  áos  lugares  de  Africa,  datada  do  porto 
de  Mazagao  a  27  de  junho  de  1541,  lé-se  o  periodo  seguinte  : 

«ter9a  feira  vinte  e  hu  dia  de  Janeiro  chegou  a  este  porto  Baltesar  Fernandez 
mestre  du  navio  que  trouxe  cali  e  cavoiiqueiros  que  me  deu  duas  cartas  de  vosa  A. 
Ha  que  se  fez  a  xxbiij  dyas  de  mayo  nao  ha  que  responder  pois  ja  la  he  diogo  de 
Toralua  por  que  vosa  A.  sabera  o  que  asemtamos,  pór  nos  asy  pare9er  mais  seu  ser- 
UÍ90,  somente  que  pois  ja  qua  estáo  cauouqueyros  e  algüs  pedreiros  e  cimqo  navios 
de  cali  quáto  mais  em  breue  vier  o  mestre  que  ouver  de  fazer  esta  obra,  mais  seu 
servÍ90  sera,  pois  se  nyso  guanlia  mais  dias  de  veram». 

(Torre  do  Tqmbo. —  Corpo  Chr ortológico,  parte  1.%  majo  70,  n."  1). 

Por  uma  carta  de  10  de  junho  de  1545  permittia  el-rei  que  Joao  de 
Castilho  permutasse  com  Diogo  de  Torralva  umas  térras,  de  que  estava 
de  posse  no  reguengo  de  Aljez,  junto  a  Belem,  em  razao  do  contracto 
que  fizera  das  obras  do  mesmo  mosteiro,  por  uma  tenga  annual  de  5 
moios  de  trigo,  de  que  el-rei  fizera  mercé  a  Diogo  de  Torralva.  Neste 
documento,  que  passamos  a  transcrever,  já  el-rei  o  designa  por  cava- 
leiro  de  minJia  casa  e  mestre  de  minlias  obras. 

«Dom  Joham  &c.  A  quantos  esta  minha  carta  vire  fa90  saber  que  Joháo  de  Cas- 
tilho, cavaleiro  fidalgo  de  rainha  casa,  mestre  de  minhas  obras,  tiaha  hu  meu  aluara 
feito  a  xxj  de  junho  de  b<=  Rj  por  que  me  prouve  que  as  térras  que  ele  ate  emtao 
trouxera  e  lavrara  que  estao  no  regemgo  daljcz  jumto  do  mosteiro  de  Nosa  Sñora 
de  Belem,  por  bem  do  ^contrato  que  fizera  das  obras  do  dito  mosteiro,  ele  as  trou- 
xese,  lavrase  e  aproueitase  dahy  em  diante  em  quanto  o  eu  ouvese  por  bem  e  nao 
mandase  o  contrario,  e  nao  paguase  cada  ano  quarto  do  pao  que  dellas  ouvese,  se- 
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gímelo  mais  inteiramente  hera  coteudo  no  dito  aluara,  e  temdo  e  pesuymdo  o  dito 
J."  de  Castylho  asi  por  ellas  estas  térras  dellas  renunciou  e  trespasoii  ora  por  mi- 
nha  licen9a  era  Diogo  de  Torralva,  cavaleiro  de  minlia  casa  e  mestre  de  miiihas 
obras,  para  as  ele  ter  e  pesujr  e  sua  vyda,  por  reza  de  cimq.*^  moyos  de  trigo  de 
temca  cada  ano  de  que  me  prouve  fazer  merce  ao  dito  Diogo  de  Torralua  em  sua 
vyda,  os  quaes  elle  asy  mesmo  por  minha  licen9a  trespasou  e  renunciou  no  dito 
Joáo  de  Castilho  pera  aver  de  Joáo  de  Castilho  seu  filho,  meu  escriuao  da  cámara, 
pelo  dito  seu  pay  ser  disto  comtemte  e  me  pediu  que  fizese  dellas  merce  ao  dito  seu 
filho,  E  por  que  eu  madey  ja  pasar  hu  padráo  ao  dito  J.*>  de  Castylho,  meu  escrivao 
da  cámara,  pera  aver  os  ditos  cimquo  moyos  de  triguo  de  tem9a  em  sua  vyda  ñas 
remdas  que  ha  hordem  do  mestrado  donoso  sor  Jhu  xpo  te  na  vylla  de  tomar  ma- 
dey pasar  esta  carta  das  ditas  térras  ao  dito  Diogo  de  Torralua,  pelo  que,  havendo 
respeito  aos  seruÍ9os  que  me  tem  feitos  e  espero  que  ao  diamte  me  fa9a  e  querendo- 
Ihe  fazer  gra9a  e  merce,  tenho  por  bem  e  me  praz  que  ele  tenha  e  aja  as  ditas  tér- 
ras e  as  logre  e  pesua  em  sua  vyda  e  luguar  dos  ditos  cimquo  moyos  de  trigo  de 
tem9a  de  que  Ihe  asy  fiz  merce  e  trespasou  no  dito  de  Castilho  e  isto  sempaguar 
quarto  de  pam  e  nouidades  que  nelas  ouuer  asy  e  da  maneira  que  ho  nao  paguava 
o  dito  J.**  de  castilho  pelo  dito  aluará.  Noteficoo  asy  ao  contador  mor  da  cidade  de 
lixboa  e  Ihe  mando  que  tanto  que  a  novydade  deste  ano  presente  de  b**  Rb  for 
acabada  e  o  dito  Joáo  de  castilho  recolher  pera  sy  a  nouydade  das  ditas  térras  por 
Ihe  pertencerem  este  dito  anno  meta  logo  e  pose  dellas  ao  dito  Diogo  de  Torrallua 
e  Ihas  leixe  ter  e  pesuir  dahy  em  diante  e  sua  vyda  e  asy  mando  ao  almoxarife  ou 
recebedor  do  regemgo  dalljez  que  hora  he  e  ao  diamte  for  que  Ihe  nao  quarte  as 
ditas  térras  ne  constranga  a  paguar  o  quarto  della  porquanto  ey  por  bem  que  ho 
nao  pague  é  sua  vyda  como  dito  he.  E  o  alluara  que  ho  dito  J.°  de  castilho  tinha 
das  ditas  térras  foy  roto  ao  asinar  desta  e  por  que  o  dito  Dioguo  de  torrallva  nao 
tinha  prouisáo  algua  dos  ditos  cimqo  moyos  de  triguo  que  Ihe  nao  era  imda  feita 
se  nao  rompeo  e  por  firmeza  dello  Ihe  mandey  daar  esta  minha  carta  por  my  asy- 
nada  c  assellada  do  meo  sello  pemdente,  a  qual  mando  que  em  todo  se  compra  e 
guarde  como  nela  he  contheudo  sem  duuida  nem  embargo  alguu  que  a  ello  seja 
posto  por  que  asy  he  minha  merce.  Dioguo  lopez  a  fez  em  euora  aos  x  dias  do  mes 
de  junho  Ano  do  nacimento  de  nosso  sor  Jhu  xpo  de  jb°  Rb  anos,  E  eu  Damiáo 
Diaz  o  fiz  escreuer. 

(Torre  do  Tombo.— Chancellaría  do  D.  Joáo  III,  liv.  25,  fol.  114). 

Em  7  de  novembro  de  1548  era  nomeado  mestre  de  todas  as  obras 
da  comarca  do  Alemtejo  e  dos  pagos  de  Evora,  lugar  que  vagára  por  , 
mor  te  de  Francisco  de  Arruda,  seu  sogro,  fallecido  a  30  de  novembro 
de  1547.  O  ordenado  correspondente  era  de  doze  mil  réis  annuaes.  No 
mesmo  anno  foi  ainda  nomeado  para  medidor  das  obras,  cargo  que  tinba 
igualmente  Francisco  de  Arruda,  sendo-lhe  facultado  o  ser  substituido 
por  outrem  quando  porventura  nao  pudesse  desempenhar  estas  func- 
g5es.  Eis  os  respectivos  documentos  : 

«Dom  Joháo  &c.  A  quantos  esta  minha  carta  virem  fa90  saber  que  confiando  eu 
do  saber  de  Dioguo  de  Toralva,  caualeiro  de  minha  casa,  mestre  de  minhas  obras, 
que  me  seriiirá  bem  e  com  toda  fieldade,  recado  e  cuidado  e  diligencia  que  a  meu 
seruÍ90  compre,  querendolhe  fazer  gra9a  e  merce,  tenho  por  bem  e  o  dou  ora  daqui 
em  diante  por  mestre  de  todas  as  obras  que  eu  mandar  fazer  em  toda  a  comarqua 
dalentejo,  e  asy  das  obras  dos  meus  pa90S  da  9Ídade  deuora,  asy  e  pella  maneira 
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que  o  elle  deue  ser  e  como  era  Francisco  Darruda,  seu  sogro,  por  cujo  falecimento  o 
dito  oficio  vagou  :  do  qual  oficio  Ihe  eu  tinha  feito  merce  por  hum  meu  aluaradelem- 
bran^a  por  falecimento  do  dito  Francisco  Darruda  :  Com  o  qual  o  dito  Dioguo  de 
Torralua  avera  de  mil  em  cada  hü  año  de  tenga,  emquanto  minha  merce  for,  de  Ja- 
neiro que  vem  de  b.«  Rix  em  diante,  doze  mil  reis.  E  sera  obriguado  de  ir  prouer  e 
ver  todas  as  obras  que  se  na  dita  comarqua  e  nos  ditos  payos  fizer  cada  vez  que  o 
eu  mandar  e  asy  de  emleger  e  debuxar  e  ordenar  quaes  quer  outras  que  mandar 
fazer  de  nouo.  E  asy  mesmo  vellas  e  recebellas  depois  de  feitas,  e  examínalas  e  vel- 
las  se  váo  naquella  perfeiyáo  que  deue  ser  sem  por  iso  aver  outro  premio  nem  orde- 
nado algu  mais  que  os  ditos  doze  mil  reis.  E  mando  ao  baráo  daluito,  vedor  de  mi- 
nha fazenda,  que  Ihos  faya  asentar  nos  lluros  della  do  dito  Janeiro  em  diante  em  lu- 
gar onde  Ihe  seráo  bem  pagues.  E  ao  contador  de  minha  fazenda  na  comarqua  da 
dita  cidade  que  o  meta  em  posse  do  dito  oficio  e  Iho  leixe  seruir  e  delle  vsar  sera 
duuida  ne  embargue  algüu  que  Ihe  a  iso  seja  posto.  E  elle  Jurará  em  minha  chance- 
laria  aos  sanctos  evangelhos  que  bem  e  verdadeiramente  o  sirua  guardando  em  todo 
meu  seruiyo  e  as  partes  seu  direito.  E  porquanto  o  dito  Francisco  Darruda  faleceo 
ao  derradeiro  dia  do  mes  de  nouembro  do  anuo  passado  de  b.*'  R  bjj  segundo  se  vio 
por  certidáo  do  doutor  Fernao  Sardinha,  juiz  de  fora  da  dita  cidade  e  dos  horfáos, 
mandey  paguar  ao  dito  Dioguo  de  Torralua  treze  mil  reis  em  Bestiáo  de  Moraes, 
que  serue  de  thesoureiro  dos  dinheiros  do  ReinO;  que  se  montaráo  em  treze  me- 
ses -s-  de  dezembro  do  dito  ano  passado  e  todo  este  presente  de  be  R  biii  por  hü 
meu  aluara.  feito  a  sete  de  nouembro  deste  dito  ano  de  Rbiij.  Joháo  de  Castilho  a 
fez  em  Lixboa  a  bij  de  n.»,  ano  do  nascimento  de  nosso  sor  Jhu  xpo  de  mil  b^  Rbiij  j 
e  o  aluará  de  lembranca  foi  roto  ao  asinar  esta.  E  eu  Damiáo  Dias  o  fiz  escreuer». 

«Dom  Johao  &c.  A  quantos  esta  minha  carta  vire  fago  saber  que  confiando  eu  de 
Dioguo  de  Torralua,  caualeiro  de  minha  casa,  mestre  de  minhas  obras  da  comarca 
dalemtejo  e  dos  meus  payos  da  cidade  deuora,  que  nisto  me  seruirá  bem  com  toda 
tieldade,  cuidado,  recado  e  deligencia  que  a  meu  seruiyo  e  a  bein  das  partes  compre, 
querendolhe  fazer  graya  e  merce,  tenho  por  bem  e  o  dou  ora  daqui  em  diante  por 
medidor  de  todas  as  minhas  obras  que  se  fizere  em  todos  meus  Reinos  e  señoryos, 
asy  de  muros  como  de  mosteiros  e  igrejas,  e  de  quaesquer  outras  que  mandar  fazer 
asy  e  pela  maneira  que  o  elle  deue  de  ser  e  o  hera  francisco  darruda  seu  sogro  por 
cuJo  falecimento  o  dito  oficio  vagou.  E  ey  por  bem  que  de  todas  as  obras  que  me- 
dir aja  a  rezáo  de  tres  reis  por  cada  braya  que  he  menos  liu  real  do  que  leuáo  os  mi- 
didores  desta  cidade  de  lixboa.  O  qual  será  obrigado  a  ir  midir  as  ditas  obras  onde 
quer  que  for  e  o  eu  mandar  que  as  vaa  medir  sem  por  iso  aver  outro  algü  premio 
nem  ordenado  mais  que  os  ditos  tres  reaees  por  braya  como  dito  he,  dos  quaes  avera 
metade  ha  minha  custa  e  a  outra  metade  ha  custa  dos  pedreiros  que  fizere  as  ditas 
obras,  seguiido  costume.  E  quando  quer  que  as  medir  sera  perante  os  veedores  e  es- 
criuaes  dellas,  do  que  se  fara  asento  no  liuro  dellas  pelo  escrináo  das  taes  obras 
que  asy  medir,  em  que  todos  assinaráo  -s-  o  v.*^*""  e  empreiteiros  dellas,  E  o  dito 
dioguo  de  torralua,  e  disso  se  passará  certidáo  por  elles  todos  assinada,  e  a  metade 
dos  ditos  tres  rs  por  braya  adaver  ha  minha  custa  das  ditas  obras  que  medir  e 
Ihe  sera  paguo  pelo  veedor  ou  recebedor  dellas  por  asento  do  seu  escriuáo,  e  por 
elle  Ihe  será  leuado  em  conta.  Notificamos  asy  a  todolos  meus  contadores  almoxari- 
fes  veedores  e  recebedores  das  ditas  obras  e  a  quaesquer  juizes,  justiyas,  oficiaes  e 
pessoas  a  que  esta  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  della  pertencer  e  Ihes  mando 
que  inteiramente  a  cumpráo  e  guarde  e  fayáo  comprir  e  guardar  sem  duuida  nem 
embargue  algu.  E  o  dito  dioguo  de  torralua  Jurará  em  minha  chancelaria  aos  sanctos 
evangelhos  que  be  e  verdadeiramente  use  e  sirua  o  dito  oficio  guardando  em  todo 
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meu  seruigo  e  as  partes  seu  direito.  Joháo  de  castilho  a  fez  em  lixboa  a  bij  de  no- 
uembro  ano  do  nascimento  de  nosso  sor  Jliu  xpo  de  mil  b"  R  biij  anos.  Do  qual  oficio 
tinlia  feito  merco  a  dioguo  de  torralua  por  liu  meu  aluará  de  lembran9a  por  faleci- 
raento  do  dito  seu  sogro,  que  foy  roto  ao  asinar  desta.  E  eu  damiáo  dias  a  fiz  es- 
creuer». 

.  «Dom  Joháo  &c.  fafo  saber  a  quantos  esta  minha  carta  virem  que  eu  tenho  feito 
merce  a  dioguo  de  torralua  caualeiro  de  minha  casa,  mestre  de  minhas  obras,  do 
oficio  de  mididor  dellas  segundo  se  conthem  em  sua  carta,  e  por  que  elle  he  mul- 
tas vezes  ocupado"  em  cousas  do  meu  seruigo  e  nao  pode  ser  presente  pera  poder 
per  sy  midir  todas  as  ditas  obras,  ey  por  bem  e  me  praz  que  ñas  cidades,  villas, 
luguares  onde  se  as  taes  obras  fizere  donde  elle  for  ausente  se  possa  concertar  com 
quaesqucr  raididores  que  por  elle  fa^áo  midi^áo  ñas  ditas  obras.  E  nao  avendo  hy 
mididores  com  qualquer  outro  oficial  pedreiro  que  be  e  fielmente  o  saiba  fazer,  ao 
qual  sera  dado  juramento  pellos  veedores  e  recebedores  das  ditas  obras  primeiro 
que  na  dita  medÍ9áo  entenda,  para  que  a  fa9a  be  e  verdadeiramente  e  como  deue 
notifico  asy  a  todos  veedores  almoxarifes  recebedores  de  minhas  obras,  a  que  esta 
carta,  for  mostrada  e  o  conhecimento  della  pertencer,  e  Ihes  mando  que  em  tudo  a 
cumpráo  e  guardem  e  fa9áo  cumprir  e  guardar  ao  dito  dioguo  de  torralua  por  que 
asy  o  ey  por  bem.  Joháo  de  Castilho  a  fez  em  Lixboa  a  bij  de  nouembro  de  mil 
b.«  R  biij». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Joao  III,  liv.  55,  fol.  195,  195  v). 

Torralva  parece  ter  executado  algamas  obras  no  convento  da  Ma- 
dre de  Deus.  Ao  menos  alinde  a  elle  urna  carta  que  a  abbadessa  Sóror 
Catharina  do  Espirito  Santo  dirigiu  a  D.  Joao  III  a  7  de  dezembro  de 
1551.  Ahi  se  alinde  tambem  a  um  Pero  Carvalho,  que  Kaczynski 
equivocadamente  considera  como  arcliitecto  e  como  tal  o  incluiu  no  sen 
Dictionnaire,  quando  nao  era  senao  vedor  das  obras.  Aqui  damos  a 
interessante  carta  da  monja. 

oSñor. —  Estas  Religiosas  e  eu  com  toda  humildade  e  acatameto  beijamos  as  mui 
reaes  máos  de  vossa  .A.,  cuja  mui  real  pesoa  x.**  Jhu  visite  com  mui  ta  saude  e  co- 
solla9á.  E  sera,  sñor,  por  seu  amor,  todas  as  merces  e  esmoUas  que  sepre  v.  a.  nos 
faz,  e  asy  esta  que  agora  nos  fez  em  mádar  que  ha  obra  se  fa9a  com  diligecia,  e 
por  amor  da  madre  de  Deus  pidimos  ha  v.  a.  que  ha  Pero  Carualho  ecomcde  isto 
muito  e  asy  ha  Diogo  de  Torralua,  se  v.  a.  quer  e  á  por  seu  seruÍ90  que  elle  tenha 
este  carrego.  E  isto,  shr,  digo  ha  sua  .a.  porque  6  hua  confusáo  ver  como  esta  obra 
está  sem  se  por  em  ella  máo,  e  ho  que  falta,  e  se  a  vissem  feita  a  todos  parecería 
bem,  porque  ade  ser  cousa  de  muito  grade  seruÍ9o  de  Deus,  e  de  que  v.  a.  á  de  ter 
muita  gloria  e  merecimento.  Ho  Senhor  Deus  acrécete  ha  vida  de  v.  a.  e  Ihe  mostré 
todos  os  prazeres  que  désela.  Pe9o-lhe,  Senhor,  que  por  nossa  Irmáa  sor  Isabel  nos 
queira  mádar  nonas  de  sua  deseiada  saude,  por  nos  fazer  merce ;  e  assi,  Senhor, 
nolla  fara  em  querer  mádar  logo  despachar  ha  portador  desta,  que  por  estar  ha 
casa  em  muita  necessidade  foi  necessario  hir  agora  la  por  alguas  cousas  que  lena  em 
lebrá9a  pexa  dizer  ha  v.  a.,  a  que  pe9o  que  por  amor  de  Deus  nos  queira  dellas  fazer 
merce  e  esmolla.  E  tábem,  Senhor,  fa90  saber  ha  v.  a.  que  estamos  em  muita  ne- 
cessidade, e  sem  nenhua  esmolla  para  ha  despesa.  Pe90  ha  sua  .a.  que  por  amor  de 
Jhü  x.°  nos  queira  fazer  agora  algüa,  pois,  sñor,  sabe  que  despois  de  Deus  na  temos 
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á  que  nos  socorrer  sena  ha  v.  a.,  que  é  fote  de  que  mana  toda  misericordia.  Diáte 
ho  Senlior  muí  alto  ha  ache  sua  .a.  em  todo  tepo,  ha  elle  meu  Deus  sitamos  rogado 
pella  saluaváo  de  v.  a.,  cuja  vida  e  mui  real  estado  coserue  e  prospere  sempre  ha 
sen  sacto  seruÍ9o,  amen.  Desta  casa  da  Madre  de  Deus  e  de  v.  a.  scripta  vespera  da 
sua  sem  magoa  Cücep9am  de  1551. 
Por  sua  .a.  cotinua  orador  e  serua 

Sóror  Catarina  do  sprito  Seto  idigna  abbadessa». 

(Torre  do  Tombo. —  Corpo  Chronologico,  parte  1.^,  ma^o  í:7,  doc.  37). 

Em  1557  foi  Diogo  de  Torralva  encarregado  de  proceder  a  certas 
obras  no  convento  de  Thomar,  das  quaes  já  era  mestre,  segundo  o  Re- 
gimentó que  se  Ihe  passou  a  4  de  novembro  do  dito  anno.  Essas  obras 
consistiram  principalmente  no  lindo  claustro  impropriamente  chamado 
dos  Filippes,  quando  a  sua  construcgao  comegára  no  tempo  da  regen- 
cia de  D.  Catliarina  e  cujo  plano  pertence  a  este  artista. 

O  regimentó  ou  instrucgoes  sao  as  que  se  seguem,  acompanliadas 
dos  recibos  do  referido  architecto,  que  vencia  como  mestre  das  obras 
cem  mil  réis ; 

«Tresllado  do  regimentó  da  obra  que  se  ífaz  na  crasta  pryncypal  pervirtudedo 
qual  se  faz  a  despesa  della  de  que  Dyogo  de  Torralua  he  mestre  per  especyal 
mandado  de  sua  alteza. 

Isto  he  o  que  elRey  nosso  senhor  manda  a  Dyogo  de  Torralua  que  fa9a  ñas 
obras  do  conuento  de  Tomar. 

Item  tanto  que  Dyogo  de  Torralua  chegar  a  Tomar  dará  a  carta  de  sua  Alteza 
ao  padre  dom  prior  na  qual  carta  sua  alteza  escreue  ao  dito  padre  da  jnforma9áo 
que  tem  da  crasta  principal  estar  aborta  e  perygosa  e  como  ha  por  seu  seruygo  que 
se  desfa$a  e  se  torne  a  fazer  de  nouo  pola  ordenan9a  do  debuxo  que  sua  alteza 
mandou  fazer  que  Ihe  amostrara  Dyoguo  de  Torralua  e  que  se  comece  a  obra  pelo 
lan9o  que  parecer  que  esta  mais  perygoso  e  pare9er  necesaryo  acabarse  primeiro 
pera  seruy90  dos  relegiosos. 

Item  tanto  que  tener  asentado  o  lan90  que  primeiro  se  ha  de  fazer  come^arse  ha 
a  desfazer  e  a  pedrarya  que  se  tyrar  se  pora  em  lugar  que  se  posa  uer  pera  se  hir 
aproueitando  como  pare9er  a  Dyogo  de  Torralua  na  obra  da  dita  crasta  em  qual- 
quer  outra  que  sua  alteza  mandar  que  se  fa9a  e  tanto  que  esteuer  deribado  e  despe- 
jado onde  se  ouuer  de  come9ar  a  obra  noua  se  dará  ordem  como  se  abráo  os.  alicor- 
ees pera  a  obra  noua  da  dita  crasta  os  quais  aliceces  se  abryram  conforme  ao  que 
he  necesaryo  pera  sobre  eles  se  eleger  a  obra  do  debuxo  que  lleua. 

Item  fficaráo  os  lan9os  da  dita  crasta  de  uynte  e  huum  palmos  de  largo  em  váo 
que  he  a  largura  que  ora  tem  a  que  se  hade  desíFazer  e  tera  dalto  a  dita  crasta  atee 
ho  andar  dos  ladrylhados  sobre  os  tardozes  das  abobedas  trinta  e  quatro  palmos 
que  he  a  altura  do  andar  do  dormytorio  e  mais  alta  dous  palmos  da  que  ora  esta 
feita  e  tera  em  cada  hüa  das  quadras  da  dita  crasta  tres  arcos  principaes  que  teráo 
de  uáo  cada  huum  delles  quinze  palmos  e  trynta  dalto  e  nos  peguoes  dantre  os  ditos 
arqos  se  fara  em  cada  huum  huum  portal  de  seis  palmos  de  largue  em  váo  e  doze 
dalto  e  nos  peguéis  das  emgras  auera  em  cada  huum  delles  dous  portáis  e  todos  os 
ditos  arcos  e  pegoes  e  uáos  e  frontarya  de  fora  seráo  conformes  ao  debuxo  asy  do 
emlegimento  como  da  montea. 
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Item  a  face  das  paredes  que  correm  por  dentro  dos  lanyos  da  dita  crasta  seram 
feitos  conformes  ao  debuxo  de  maneira  que  responda  a  hordenan9a  delles  aos  arcos 
e  pegoes  e  portáis  que  se  háo  de  fazer  nos  pilares  da  outra  parte  e  nao  teram  mais 
sacada  fora  do  uyuo  da  parede  que  ha  que  tem  ho  emlogimento  da  dita  crasta  e  as 
abobedas  da  dita  crasta  seráo  da  liordenan9a  do  debuxo. 

Sobre  crasta. 

Item  do  andar  das  abobedas  da  dita  crasta  pera  cyma  se  fara  a  sobre  crasta  e 
tera  de  uao  o  que  tem  a  crasta  debaixo  soomente  tera  mais  a  largura  que  se  hade 
tirar  dos  pylares  da  banda  de  dentro  por  quanto  a  dita  sobre  crasta  de  cyma  nao 
hade  ser  dabobeda  senáo  de  madeira  e  tera  dalto  a  dita  sobre  crasta  ate  ho  tardos 
da  cornyja  de  todo  cima  vinte  e  sete  palmos. 

Item  a  frontarya  da  sobre  crasta  ácima  dita  sera  da  ordenanza  do  debuxo  e  sera 
toda  de  pedrarya  laurada  descoda  com  suas  cimalhas  e  colunas  e  toda  a  mais  obra 
déla  e  sera  tudo  comforme  a  traca  e  debuxo  que  lleua  ho  dito  Dioguo  de  Torrallua. 

Item  nao  fara  outra  obra  algua  sem  mandado  de  sua  alteza  senáo  a  que  o  dito 
Dyoguo  de  Torralua  leua  em  regimentó  e  debuxos  e  auendo  alguas  pesoas  que  quei- 
ram  tomar  dempreitada  ou  taxa  algüa  pedrarya  ou  alluenarya  das  máos  dalla  ha. 
Dyogo  de  Torralua  parecendolhe  seruy90  de  sua  alteza  e  falo  ha  saber  a  Pero  Car- 
ualho  pera  dar  diso  rezáo  a  sua  alteza  e  conforme  ao  dinheiro  que  sua  alteza  ouuer 
por  seu  seruygo  que  se  gaste  ñas  ditas  obras  se  trara  a  gente  pera  ellas,  pera  que 
senáo  faca  mais  despesa  da  que  sua  alteza  hordenar  e  mandar. 

Item  todo  o  dinheiro  das  ditas  obras  ora  seja  dos  tres  quartos  ora  doutra  parte 
se  meterá  em  hüa  arca  de  tres  f echaduras  e  hua  chaue  tera  o  allmoxarife  e  outra  o 
escryuáo  e  outra  Dioguo  de  Torralua  e  a  dita  arca  do  dinheiro  se  pora  na  samcrys- 
tya  do  conuento  ou  honde  esteuer  a  bon  recado  e  quando  se  receber  alguu  dinheiro 
meterseha  dentro  nella  porante  todos  os  que  teuerem  as  chaues. 

Item  quando  se  ouuer  de  tyrar  o  dinheiro  pera  as  ferias  se  ífara  primeyro  conta 
do  dinheiro  que  se  nella  montar  e  ese  se  tyrara  da  dita  arca  somonte,  e  se  poruen- 
tura  for  nesesaryo  tirar  algüu  dinheiro  pera  cousas  que  se  ouuerem  de  comprar  ou 
pagar  em  outro  qualquer  dia  tirarseha  e  porseha  em  lembranca  pera  se  descontar 
na  semana  adianto,  a  qual  feria  fara  o  almoxarife  com  ho  escryuáo  de  seu  carego 
porante  Dyogo  de  Torralua  que  a  todo  es  tara  presente. 

Item  quando  se  ouuerem  de  comprar  alguas  cousas  necesaryas  pera  a  obra  de 
qualquer  calydade  que  seja  serao  porante  o  dito  Dyogo  de  Torralua  e  pollos  pre90s 
que  a  elle  e  ao  dito  allmoxarife  e  escryuáo  parecerem  bem  e  tomalosha  o  escriuáo 
em  lembran9a  pera  quando  se  ffizer  a  primeira  ferya  se  Ian9arem  em  Iliuro. 

Item  quando  se  algüa  parte  dobra  der  dempreitada  fara  o  escryuáo  asento  dos 
pre90S  e  ordem  que  Dyogo  de  Torrallua  pera  yso  ordenar  e  acabada  a  empreytada 
pagarseha  e  lan9arseha  em  liuro  a  despesa  della  em  Lixboa  a  quatro  dias  de  nouem- 
bro  de  mil  e  quynhentos  cymcoenta  e  sete. 

O  qual  regimentó  eu  Joam  Amriquez  escryuáo  da  receyta  e  despesas  dos  dytos 
tres  quartos  e  obras  tresUadey  do  propyo  que  tem  o  dyto  Dyogo  de  Torrallua  em 
seu  poder  asynado  por  Pero  Carualho  prouedor  das  obras  do  Reino  a  xxbj  de  mayo 
de  1558».  ' 

(Torre  do  Tombo.—  Ordem  de  Christo  n.°  102,  fl.  21  v. 

«Prouysam  de  cem  mil  reaes  de  Dyogo  de  Torralua  mestre  das  obras. 

Eu  elRej  íFa90  saber  a  vos  reuerendo  padre  dom  prior  do  conuento  de  Tomar 
da  ordem  de  nosso  Senhor  Jesús  Christo  que  eu  ey  por  bem  e  me  praz  que  Dioguo 
de  Torralua  caualeiro  fidalguo  de  mynha  casa  que  ora  mando  ao  iito  conuento  pera 
ter  cargue  das  obras  que  nelle  mando  fazer  tenha  e  aja  pera  seu  mantimento  e  or- 
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denado  a  rezam  de  cem  mil  reaes  por  anno  todo  o  tempo  que  tener  carguo  das  ditas 
obras  os  quais  llie  vos  mandareis  pagar  no  recebedor  dos  tres  quartos  do  dito  con- 
uento  aos  quarteis  do  anno  asy  como  for  seruyndo  e  pollo  trellado  deste  aluara  que 
sera  registado  no  liuro  da  despesa  do  dito  recebedor  pollo  escryuáo  de  sen  cargo 
com  seu  coiiliocimento  mando  que  Ihe  sejáo  licuados  em  conta,  e  ey  por  bem  que 
este  nalha  e  tcnha  forya  e  nygor  como  se  fose  carta  feita  em  mea  nome  per  mym 
asynada  e  pasada  per  mynha  chancelarya  e  posto  que  este  nao  saja  pasado  per  ella 
sem  embarguo  das  ordena^ois  em  contrairo.  Jorge  da  Costa  o  fez  em  Lixboa  a  xbj 
de  julho  de  mil  e  quynhentos  cincoenta  e  quatro,  Manoel  da  Costa  o  fez  escreuer. 

Ha  vossa  alteza  por  bem  que  Dyoguo  de  Torralua  caualeiro  fidalguo  de  sua 
casa  que  ora  manda  ao  conuento  de  Tomar  pera  ter  carguo  das  obras  que  nelle 
manda  fazer  aja  pera  seu  mantimento  a  rezáo  de  9em  mil  reaes  por  anno  todo  o 
tempo  que  teuer  carguo  das  ditas  obras  os  quais  Ihe  seram  paguos  no  recebedor 
dos  aos  quarteis  do  anno  asy  como  for  seruyndo  e  que  este  valha  como  carta  e 
nao  pase  polla  cliancellarya». 

(Ordem  de  Christo  n"  102,  fl.  206). 

«Frei  Vicente  dom  prior  do  conuento  de  Thomar  e  ordem  de  nosso  senhor  Je- 
sús Christo  etc.  fa90  saber  a  vos  Antonjo  Tañares  capelláo  delrey  nosso  Senhor  e 
recebedor  dos  tres  quartos  do  dito  conuento  que  eu  fiz  conta  com  Diogo  de  Torralua 
caualeiro  fidalgo  da  casa  do  dito  Senhor  e  mestre  das  obras  do  dito  conuento  do 
seu  ordenado  que  tem  per  proujsáo  de  sua  Alteza  por  ter  cargo  das  ditas  obras  a 
rezáo  de  ^em  mjl  reaes  por  anno,  E  porquanto  em  os  anuos  de  mjl  e  quynhentos  e 
cinquoenta  e  seis  e  mjl  e  quinhentos  e  cinquoenta  e  sete  que  acabou  por  janeiro  de 
1558  posto  que  o  mais  do  tempo  dos  ditos  dous  anuos  ou  parte  delles  nao  ouuesse 
obra  ñera  resedisse  no  dito  conuento  e  elle  andou  o  mais  delle  na  corte  em  requeri- 
mento  de  dinheiro  pera  as  ditas  obras  e  no  assento  e  conclusao  da  obra  da  crasta  e 
emfermarias  do  dito  conuento  em  que  o  sua  alteza  ocupou,  fazendo  os  debuxos  da 
dita  obra  e  outras  cousas  de  seu  seruÍ90  no  qual  tempo  gastou  e  perdeo  muyto  do 
seu  por  andar  fora  de  sua  casa  pollo  qual  con9ertandome  com  elle  se  ouue  por  pago 
e  satisfeito  de  todo  o  tempo  dos  ditos  dous  annos  que  seruio,  com  9ento  e  vinte  e 
9Ínquo  mjl  reaes  que  pouco  mais  ou  menos  achey  que  poderla  ven9er  no  dito  tempo, 
os  quaes  9ento  xxb  reaes  Ihe  pagareys  e  entregareis  de  qualquer  dinheiro  de  vosso 
recebimento,  conforme  a  proujsáo  que  elle  tem  do  dito  ordenado,  e  vos  seráo  lauca- 
dos no  liuro  de  vossa  despesa  pollo  escriuao  de  vosso  cargo  com  mais  trinta  e  seis 
mjl  e  duzentos  reaes  que  o  dito  Diogo  de  Torralua  de  nos  tem  recebidos  que  ihe  fica- 
ráo  denendo  per  resto  de  conta  do  dito  seu  ordenado  dos  annos  de  1554  e  1555  que 
seruio  ñas  ditas  obras  os  quaes  nao  sao  lan9ados  no  liuro  de  vossa  despesa  dos  ditos 
annos  de  1554  e  1555  nem  no  de  1556  como  consta  da  certidao  do  padre  frey  Bau- 
tista escriuao  que  foy  de  vosso  cargo  até  o  dito  lempo  e  cobrareis  conhecimento  do 
dito  Diogo  de  Toralua  de  toda  a  dita  contia,  pera  vossa  guarda  e  conta  e  por 
9erteza  e  firmeza  de  todo  o  sobre  dito  máodey  passar  a  ¡Dresente  per  mjm  assy- 
nada  e  sellada  com  o  synete  da  dita  ordem  que  perante  mjm  serue  feita  aos  xxb 
dias  do  mes  dagosto  de  1558  annos.— Fre¿  Vicente. 

(Ordem  de  Christo  n.»  102,  fl.  214). 

«Recebeo  Dyogo  de  Torrallua  mestre  das  obras  deste  conuento  do  dito  recebe- 
dor Antonyo  Tañares  ccnto  e  sesenta  e  huum  mil  e  duzentos  reaes  de  seu  ordenado 
dos  cem  mil  reaes  que  tem  cadanno  per  hua  prouysam  de  sua  alteza  que  esta  regis* 
tada  as  duzentas  e  seis  folhas  deste  liuro  per  esta  maneira  a  saber  trynta  e  seis 
mil  e  duzentos  reaes  que  Ihe  eram  deuydos  per  reste  de  conta  do  anno  de  1554  e 
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de  1555  como  consta  de  hua  certidam  do  padre  ffrei  Vycente  dora  prior  do  dito 
conuento  em  que  declara  serem  Ihe  devydos  e  nao  serem  ¡lanzados  em  despesa  nos 
dytos  annos  e  os  cento  e  vymte  e  cynco  mil  reaes  sao  dos  annos  de  1556  e  de  1557 
por  quanto  nao  seruyo  os  ditos  dous  annos  de  1556,  1557  per  jnteiro  como  declara  o 
dito  padre  dom  prior  no  dito  sen  mandado  e  sertidao  e  oiitro  sy  nao  ter  recebido 
nada  o  anno  de  1556  de  que  foy  o  padre  ífrey  Bautista  escryuao  e  nella  decrara  nao 
ser  llancado  em  despesa  nos  annos  atrás  a  dita  contya  como  mais  logo  se  ue  no  dito 
mandado  e  sertidao  por  ser  uerdade  que  recebeo  o  dito  Dyogo  de  Torrallua  os  ditos 
fento  e  setenta  e  huum  mil  e  duzentos  reaes  do  dito  recebedor  Antonyo  Tañares 
conforme  a  certidáo  e  mandado  do  dito  dom  prior  asynou  aquy  comygo  escriuao 
Diogo  de  Torralua  —  Jhoam  Amryquez». 

(Ordem  de  Christo  n."  102,  fl.  214). 

«Recebeo  Dyogo  de  Torralua  mestre  das  obras  deste  conuento  do  dito  recebedor 
Antonio  Tañares  ^em  mili  reaes  que  tem  dordenado  com  o  dito  carreguo  per  uer- 
tude  de  hüa  prouysáo  de  sua  alteza  que  esta  registada  as  duzentas  e  seis  folhas 
deste  liuro  os  quais  cera  myll  reaes  sao  deste  anno  presente  de  myll  e  quynhentos  e 
cyncoenta  e  oyto  por  uerdade  que  recebeo  os  ditos  cera  mili  ^eaes  do  dito  recebedor 
asynou  aquy  comyguo  escryuao  oje  derradeiro  de  dezembro  do  dito  anno  de  1558  — 
Dyogo  de  Torralua  —  Jhoam  Amryquez». 

(Ordem  de  Christo  n."  102,  fl.  215  v.). 

Diogo  de  Torralva  era  muito  provavelmente  irmao  de  Gonzalo  de 
Torralva,  de  quem  fallamos  no  artigo  que  se  segae.  Era  já  fallecido 
em  1566,  pois  a  23  dias  de  setembro  d'esse  anno  era  nomeado  para  o 
substituir  no  cargo  de  mestre  das  obras  do  Alemtejo  e  dos  pagos  de 
Evora  Manuel  Pires,  mestre  das  obras  do  cardeal  infante  D.  Ilenrique. 

Tinha  umas  casas  em  Belem.  Nellas  se  aposenten  o  Principe,  filho 
de  D.  Joao  III,  quando  se  eftectuou  a  trasladagáo  dos  ossos  da  rai- 
nha  D.  Maria.  (A  Pinheiro,  Trasladagdo  dos  ossos ,  pag.  117). 

Diogo  de  Torralva  deixou  successao.  Tinha  um  filho,  Joao  Freiré, 
a  quem  el-rei  fez  mercé  de  quinze  mil  róis  de  tenga  cada  anno,  em  atten- 
gáo  aos  servigos  do  pae,  já  fallecido,  mestre  que  foy  das  obras  de  mos- 
teiro  de  Nossa  Senhora  de  Belem,  (Alvará  de  9  de  Janeiro  de  1568). 

Segundo  urna  informagao  do  fallecido  escriptor  Antonio  Francisco 
Barata  existem  duas  quintas  e  moinho,  no  termo  da  cidade  de  Evora, 
que  teem  o  nome  de  Torralva. 

«Eu  elRey  fa90  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  avedo  respeito  aos  seruÍ90S 
de  Diogo  de  Torralua,  ja  defumto,  mestre  que  foy  das  obras  do  mosteiro  de  Nosa 
Senhora  de  Belem  da  ordem  de  Sa  Jeronymo,  ey  por  bem  e  me  praz  fazer  merce  a 
Joam  Freiré,  sen  filho,  de  qvLymzQ  mili  rs  de  temga  cada  anno  os  quaes  comesara 
a  vecer  do  primeiro  deste  mes  de  Janeiro  do  ano  presente  de  mili  b*=  ixbiij  em  diamte 
e  Ihe  serao  pagos  cada  ano  no  meu  thesoureiro  mor  ou  em  quem  o  dito  cargo  seruir 
e  portamto  hq  notefiquo  asy  e  mádo  aos  vedores  de  minha  fazenda  que  nos  lluros 
déla  Ihe  fa^ao  acetar  este  aluara  o  leuar  cada  ano,  do  primeiro  de  Janeiro  deste  ano 
presente  em  diamte  os  dito  xb  rs  no  liuro  dos  pagamentos  do  dito  thesoureiro  mor 
ou  de  quem  o  dito  cargo  seruir,  e  este  aluara  quero  que  valha  como  se  fose  carta 
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em  meu  nome  e  aselada  de  meu  selo  pemdente  sem  ebargo  da  ordena9ao  do  segundo 
liuro,  titulo  XX  que  despoem  o  contrario.  Aluaro  Fernandez  o  fez  em  Lixboa  a  ix  de 
Janeiro  de  jb<'  Ix  biij.  Manoel  Soarez  o  fez  espreuer». 

(Tone  do  Tombo.—  Cliancellaria  de  D.  Sebastiao  e  D.  Honrique,  Doaqoes,  liv.  21,  fol.  62). 

1:01^  —  Torralva  (Gongalo  de).  Já  no  artigo  anterior  nos 
referimos  á  possibilidade  d'este  artista  ser  irmaro  de  Diogo  de  Torralva. 

A  ajuizar  por  urna  carta  do  hispo  de  Miranda,  escripta  d'esta  cidade 
a  15  de  dezembro  de  1547,  seria  elle  o  architecto  que  deu  o  debuxo 
para  a  obra  da  Sé,  que  D.  Joao  III  mandára  construir,  achando-se  elle 
n'aquella  cidade  ao  tempo  da  referida  carta.  O  bispo  encarece-o  muito 
e  o  recommenda  a  el-rei.  Por  outra  carta  do  mesmo  bispo  de  18  de 
margo  de  1548  se  vé  que  tinba  chegado  a  Miranda  Jorge  Gomes  com 
os  mestres  de  pédra  e  cal  e  cavouqueiros.  Em  1560  foram  passados 
alvarás  com  forga  de  carta,  em  favor  de  Francisco  V elasquez,  mestre  e 
empreiteiro  da  obra  da  Sé  da  cidade  de  Miranda,  concedendo-lhe  privi- 
legios no  tocante  ao  mantimento  e  aposentadoria  dos  seus  officiaes. 

Vejam-se  os  artigos  relativos  a  Jorge  Gomes  e  Francisco  Yelas- 
quez. 

Damos  em  seguida  tres  cartas  do  bispo  de  Miranda  que  ampliam  e 
completam  as  duas  que  já  publicámos  no  artigo  Jorge  Gomes. 

A  Sé  de  Miranda,  no  estylo  classico,  é  um  monumento  interessan- 
tissimo  para  a  historia  da  architectura  em  Portugal,  pois  nelle  se 
observa  já  o  estylo  do  renascimento  italiano  destituido  de  toda  a  in- 
fluencia do  chamado  estylo  manuelino. 

«Sfior. —  Aos  xiiij  do  pasado  receby  a  carta  deV.  A.,  que  Gongalo  de  Torralva 
me  deu  com  o  debuxo  e  apontamentos  pera  a  obra  desta  see  de  Myrada :  ho  que 
tudo  pratico  comyguo  e  depoys  com  o  dayam  e  bn.^"«  (beneficiados)  da  se,  de  modo 
que  todos  ho  entendemos  e  demays  disto  cerdeo  e  abaliso  (cordeou  e  a,balisou)  a 
dita  obra  por  duas  vezes  em  presenga  de  todos  e  do  corregedor  e  muytas  pesoas  da 
cibdad,  dos  que  anda  na  governaga  della  e  de  outras  pesoas  onrradas  do  povo  e  a 
todos  pareceo  bem,  e  como  cousa  ordenada  per  mádado  de  V.  A.  E  porem  todos  bey- 
jaremos  as  maos  a  V.  A,  seja  serujdo  madar  que  esta  obra  se  asente  demaneyraque 
a  cápela  mor  fique  casy  ao  sul  como  Torralua  dyra :  porque  sendo  asy  fica  ho  ter- 
reiro  grade,  despejado  e  muy  gradioso  como  elle  he  e  as  portas  e  fronteria  e  magos- 
tado da  obra  :  a  vysta  do  dito  terreyro  e  a  vysta  do  principal  da  cibdade  e  da  parte 
por  donde  conmümente  vay  a  gente  toda  a  ygreja  e  asy  os  extrangeros  que  aquy 
vem,  por  que  todos  acudem  a  praga  e  da  pra9a  a  ygreja  que  he  o  camynho  dereyto 
por  o  terreyro  e  froteria  della,  fazedose  como  diguo,  e  fasedosé  como  esta  a  ygreja 
velha  ficam  casy  ascendidas  as  portas  por  nao  auer  lugar  abástate  por  onde  se  ex- 
tenda  a  obra  sem  derribar  casas  primcipays,  ho  que  na  covera.  Made  V.  A.  chamar  a 
Goncalo  de  Torralva  pera  se  emformar  delle  disto  e  de  outras  muytas  cousas  e  com 
sua  emformagáo  ecom  o  papel  em  que  vay  tirada  a  cibdade  vera  muito  craro  ho  que 
diguo.  Tambem  parece  a  alguas  pesoas  que  a  ygreja  se  podera  fazer  alguo  mays 
pequeña  sem  yr  contra  a  ordem  do  debuxo,  porem  coforme  a  raeos  desejos  espero 
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em  noso  senhor  que  esta  cibdade  yra  em  muyto  crecimento  e  que  em  vyda  de 
V.  A.  avera  tanta  gente  nella  que  V.  A.  folgue  de  se  aver  feyto  a  see  do  mesrao  ta- 
manho  que  esta  no  debuxo,  vystas  as  medidas  delle,  e  posto  que  a  fabrica  seja  prove 
Déos  he  grande  e  socorrerá  com  sua  raysericordia  e  com  o  favor  de  V.  A. 

Tambem  por  ser  esta  térra  fría  parece  imcoveniente  aver  tantas  janellas,  porem 
mas  fria  he  Salamaca,  Burgos  e  Medina,  e  pera  yso  a  vydra9as.  e  quando  depoys  de 
feyta  parecerem  rauytas  se  podra  taparas  que  covyer  e  fazerese  pequeñas;  asy  que 
na  ey  por  inconveniente  nenhum  dos  atrás  dittos.  Pera  se  ynformar  disto  e  dos  pre- 
sos dos  materiaes  e  seruidores  e  achegasraade  V.  A.  chamar  a  Gon9alo  de  Torralva, 
por  que  fez  en  tudo  muyta  deligencia  e  mostrara  os  presos  do  que  dizem  dos  que 
nyso  pretendem  ynteresse  e  do  que  costara  cada  cousa,  e  asy  os  contra  preQos  que 
em  a  verdade  párese  se  dará  as  ditas  achegas,  que  sera,  ao  parecer,  muyto  menos  :  e 
cora  sua  informa9ao  vosa  A,  fará  muy  grade  mercé  a  esta  cibdade  e  ao  cabydo  e  a 
mym  em  que  com  muita  brevydade  made  come9ar  esta  obra,  por  que  todos  ficamos 
com  muy  grade  alvoro90  e  desejos  de  a  ver  come9ada. 

Torralva  uestes  dias  se  a  mostrado  en  sua  coversa9ao  ome  manso,  de  bon  juyzo 
e  entédimento  para  o  que  covem  a  esta  obra  e  a  esta  térra,  se  elle  tomar  a  obra  em 
o  pre90  que  covem  parece  omem  pera  yso ;  finalmente  mádenos  V.  A.  a  elle  ou  outro 
que  seja  pera  yso  poys  la  os  a  e  seja  loguo,  e  eu  folguaria  com  este  por  sua  másidao 
e  por  que  dá  muy  bem  a  entender  ha  pratica  desta  obra  e  ate  agora  parece  ver- 
tuoso:  e  porem  na  sayba  elle  ysto  por  que  se  na  encare9a. 

E  por  que  elle  dos  oficiáis  della  se  ande  a  encarecer  parecendolhes  que  se  des- 
terra a  vyr  ca  ta  longe  a  soo  esta  obra,  poderla,  sendo  elles  pera  yso,  trazer  cargo 
das  obras  que  por  acá  se  ofrecesem,  syquer  pera  que  na  se  fezesem  com  o  vagar  de 
que  neste  castello  se  a  feyto  e  faz,  e  ainda  segundo  a  multas  pesoas  tenho  ovydo  o 
vagar  da  obra  do  Frexo  etc.,  e  pera  ysto  evytar,  poys  esta  se  se  ade  dar  de  emprey- 
tada  por  amor  de  N.  S.  nos  fa9a  V.  A  merce  que  na  nos  made  feytores  nem  escri- 
váos  della  nem  provedores  dobras  :  na  se  vaya  tudo  en  oficiaes  e  em  mátimentos, 
porque  os  que  de  lia  vyerera  custará  muyto,  e  cá  o  cabydo  e  eu  proueremos  coforme 
a  como  esta  na  crea9ao  da  see.  Deste  atrevymeto  e  carta  ta  largua  perdoe  V.  ^A.  por 
amor  de  Déos,  que  tudo  procede  do  zello  de  servir  a  Déos  e  a  V.  A. 

Tambem  lembro  a  V.  A.  que  esta  see  e  sua  e  he  planta  de  su  as  manos  e  com 
seu  favor  e  ajuda  se  ade  fazer  e  por  em  perfey9ao.  Tem  V.  A.  aqu.y  hüa  ter9a  que 
dizem  que  rrende  xxx  (SOíIOOO)  r*.  poco  mays  ou  menos,  da  qual  V.  A.  fez  ja  merce 
pera  outras  partes  como  pera  Freyxo  :  esta  cibdade  me  advertio  de  fazer  lembran9a 
a  V.  A.  que  faca  merce  della  a  esta  só  pollos  anuos  que  for  servydo  pera  ha  obra 
della.  Ho  Spirito  Samto  reyne  sempre  na  alma  de  V.  A.  e  Ihe  de  luz  como  sempre 
fa9a  a  vontade  de  Déos,  ame.  De  Myráda  xb  de  dezebro  1547.  O  bpo  de  Myráda». 

(Torre  do  Tombo. —  Corpo  Chronologieo,  parte  1.^,  ma^o  79,  doc.  142). 

«Sñor. —  Porque  Im.»  Pirez,  capellao  e  cantor  de  V.  A.,  conego  desta  sua  see  de 
Miranda,  he  o  portador,  sementé  direi  nesta  duas  cousas :  a  primeira  pedir  a  V.  A. 
como  ja  per  outras  pedi,  fa9a  merce  a  esta  cidade,  bispo  e  cabido,  emvie  os  mestres 
que  am  de  fazer  ha  obra  da  dita  see  pera  que  a  comecem  logo,  e  que  nisto  nos  fa9a 
a  todos  tamanha  merce  que  nao  aja  dila9áo,  por  que  demais  de  V.  A.  fazer  serui90 
a  Deus,  seremos  todos  mui  consolados  de  ver  come9ar  esta  obra,  e  teremos  espe- 
ran9a  de  vella  acabar,  o  que  tudo  Deus  pode  fazer,  e  o  mestre  a  quera  se  ouver  de 
dar  a  dita  obra  traga  prouisoes  e  aluaras  de  V.  A.  necessarios,  e,  asi  tambem  traga 
prouisao  de  V.  A.  pera  Ihe  ser  entrege  todo  o  dinheiro  que  hi  ouver  asi  do  deposito 
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orno  da  fabrica,  e  todavía  ho  mestre  seja  pessoa  de  quem  se  deiia  confiar  lio  dito 
dinheiro. 

A  outra  he  fazer  saber  a  Y.  x\.  que  ho  dito  Im.«  Piiez  desdo  primeiro  dia  que 
todos  come9amos  seruir  esta  see  ate  ho  primeiro  de  setembro  do  ano  próximo  pa- 
sado que  adoeceo  seruio  continuadamente  nesta  see,  e  nunca  pode  cantar  que  ho 
deixase  de  fazer,  de  modo  que  se  pode  dizer  que  elle  tem  seruido  mui  bem  ate  ho 
dito  tempo  que  adoeceo  de  febres  cotinuos,  de  que  foi  mui  mal  tratado  como  outros 
muitos  moradores  nesta  cidade,  por  que  este  ano  pasado  foi  mui  seco  nesta  térra, 
e  os  doentes  convalecem  mal  asi  pela  calidade  do  tempo  como  por  que  ho  emfada- 
mento  das  dietas  e  mezinhas  nao  Ihes  deu  sofrimento  pera  poderem  guardar  ha  le- 
tra os  Regimentos.  Elle  me  pedio  licenga  pera  hir  per  dous  ou  tres  meses  a  comva- 
lecer  nesa  térra,  e  a  beijar  a  máo  a  V.  A.,  dizendo  que  vaipera  logo  se  tornar,  como 
he  de  crer  que  fara.  E  pois  os  que  bem  seruem  merecem,  e  elle  he  hum  dos  que  bem 
tem  seruido,  beijarei  as  máos  a  vossa  A.  tenha  respeito  ao  sobredicto,  e  a  que  he 
seu  criado,  e  ao  tempo  que  em  sua  capella  seruio,  e  vistos  seus  méritos  e  abilidade 
Ihe  fa^a  toda  a  merce  que  nella  couber  e  V.  A  ouver  por  seu  serui90,  no  que  eu  re- 
ceberei  muita  merce.  De  Myranda  quatro  de  feuereiro  de  1549. —  O  bpo  de  Myrada». 

(Torre  do  Tombo. —  Corpa  Chronologico,  parte  1.*^,  ma90  82,  doc.  42). 

»Sñor. —  Eu  screui  os  dias  pasados  a  Juliáo  dalua  dése  noticia  a  vossa  A.  e  a 
Rainha  de  minha  pobreza,  por  que,  como  quer  que  nesta  térra  serapre  comvira  aos 
prelados  ser  piadosos,  aguora  na  primeira  funda9am  convem  muito  mais ;  e  por  isto 
e  por  outros  respeitos  que  em  carta  emfadam,  e  tambem  por  eu  entrar  nesta  prelazia 
com  diuidas,  como  dei  conta  a  V.  A.  a  minha  partida,  me  atreuo,  bem  contra  minha 
condÍ9am,  a  pedir  a  Vossa  A.  me  fa9a  merce  (se  Ihe  parecer  que  cabe  em  mim)  de 
me  mandar  tirar  a  pensáo  que  sobre  este  bispado  tem  ho  bacharel  Rodrigue  San- 
ches,  capelláo  da  Raynha,  que  eu  espero  em  nosso  Senhor  se  tera  por  seruido,  pois 
sabe  meu  intento  e  como  despendo  as  rendas  eclesiásticas. 

Eu  sam  ja  importuno  com  os  desejos  de  ver  come9ada  e  acabada  esta  see,  e  es- 
tes me  fazem  cuidar  tanto  nos  gastos  que  cada  dia  se  oferecem  á  fabrica  nos 
custos  da  obra  da  see,  mérmente  fazendose  pelo  debuxo  que  V.  A.  mandou  fazer,  o 
qual  he  tam  suntuoso  que  pertece  mais  pera  templo  e  see  que  tenha  um  contó  de 
fabrica  e  pera  cidade  de  mais  calidade  que  pera  esta  see  e  cidade,  pera  qual  nos 
bastara  fazer  hua  see  ta  grande  e  tam  lustrosa  como  a  see  de  Evora,  que  vay  asaz 
encarecida,  fazendose  pello  estilo  comum  de  outras  sees  e  cidades  antiguas  e  de 
muita  mais  calidade  que  esta,  e  que  se  fara,  respectiue,  cora  pouco  dinheiro  nem  os 
tempes  presentes  nem  os  vindoiros  se  vam  dispoendo  pera  comecarmos  obras  tam 
sumtuosas,  que  de  mais  de  se  nao  acabar  em  nosos  dias  nem  de  nenhum  dos  presen- 
tes desta  cidade,  por  falta  de  dinheiro,  nao  sei  quam  licito  sera  fazer  obra  tam  sum- 
tuosa,  onde  nao  he  necesaria  como  aqui,  e  se  podera  dizer  asaz  sumtuosa  de  obra 
comum  Qonforme  a  outras  igreias  catredaes  de  muita  mais  calidade.  Beijarei  as  máos 
a  V.  A.  querer  ouuir  a  Juliáo  dalua  a  quem  sobre  isto  escreuo  largo,  o  qual  mos- 
trara a  V.  A.  hum  debuxo  que  vai  pera  igreja  de  tres  naves  ficando  enteira  a  torre 
e  igreja  que  aguora  estaa  com  acrecentar  a  dita  igreja  hüa  pouca  cousa  que  se 
pode  mui  bem  fazer.  E  bem  sei  que  estaa  V.  A.  tam  afeito  a  debuxos  e  obras  illus- 
trissimas  e  tam  sumtuosas  que  a  de  zombar  e  rir  deste  debuxo  que  Ihe  mostrara  Ju- 
liáo dalua,  que  vay  feito  per  máos  mui  groseiras  e  erapotadas  de  trazer  ho  pique  e 
escoda  nellas,  e  porem  deite  V.  A.  osolhos  as  obras  de  sees  mui  antiguas  e  apergun- 
tar  pella  see  que  aguora  serue  em  Salamáca  e  em  outras  cidades  de  Castella,  e  pa- 
recerlhea  que  sobeja  esta  pera  qui.  E  sobre  tudo  notorio  estaa  que  se  a  de  fazer  o 
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que  V.  A.  for  seruido,  e  disso  pe90  a  V.  A.  por  amor  de  nosso  Senhor  seja  seruido 
mandar  execu9am,  e  aja  piedade  derribar  obra  que  custou  mais  de  tres  mil  cruzados 
podendo  servir  mui  bem,  e  representeselhe  as  necessidades  de  muitos  gastos  que 
alem  da  obra  tera  esta  see  sendo  convertida  de  hua  igreia  parochial  mui  desolada 
em  su  catredal.  Ho  spiritu  sancto  reine  sempre  no  real  coracao  de  V.  A.  pera  que 
.  sempre  sirua  a  Deus  e  faga  sua  vontade.  Amen.  De  Miranda  derradeiro  de  Maio  de 
1549. —  O  bpo  de  myrada». 

(Torre  do  Tombo. —  Corpo  Chronnlogico,  parte  1.*,  ma9o  82,  doc.  107). 

Em  16  de  mar^o  de  1562  foi  Gongalo  de  Torralva  com  Francisco 
Esteves  e  Dinis  Carvalho  avaliar  urnas  obras  ao  mosteiro  de  Chellas. 
No  respectivo  auto  de  avaliagao  os  dois  primeiros  sao  designados  pe- 
dreiros  e  o  terceiro  medidor  das  obras  da  cidade. 

«Aos  desasejs  dias  do  mes  de  mar9o  de  mjU  e  qujnhentos  o  sasemta  e  dous  anos 
fomos  a  saber  Gongalo  de  Torralua  e  Francisco  Esteues  ambos  pedrejros  e  eu  Dinjs, 
Carualho  mjdidor  das  hobras  desta  cidade  de  Lixboa  fomos  ho  mostejro  de  Chelas 
midjr  e  avaliar  gerta  hobra  que  fez  Fernam  de  Anes  pedrejro  no  dito  mostejro  a 
quall  mjdida  e  avaliagáo  nos  fizemos  estamdo  prezente  a  Senhora  pryoresa  e  ho 
dito  Fernam  de  Anes. 

Item  avallamos  na  casa  da  enfermarja  hüa  cantarejra  que  fez  de  nouo  em  hüa 
parede  velha  e  avallamos  hua  gánela  que  abrjo  e  tornou  a  fazer  /  e  avallamos  ho 
abajxar  do  sobrado  que  abajxou  e  ho  tapar  dos  buraquos  das  vyguas  que  tapou  /  e 
avallamos  cortos  buraquos  que  tapou  e  romendos  que  fez  nadita  casa  e  ho  cajar 
déla  /  e  avaljamos  hua  chamjne  que  congertou  na  dita  casa  /  e  asym  avallamos  húm 
portall  que  fez  de  nouo  na  entrada. 

Item  avallamos  todo  ho  froratall  que  fez  na  cozynha  da  enferraarya  e  avallamos 
dous  arcos  pequeños  que  fez  de  tjyolo  que  seruem  dorchetes  com  seu  pojall  ladrj- 
Ihado  de  tiyolo  /  e  asym  avallamos  gertos  romendos  que  tapou  na  dita  cozynha  e 
outros  que  desmanchou  /  e  asym  ho  cajar  da  dita  casa  e  avallamos  ho  portall  que 
tapou  de  fromtall  e  asym  avallamos  hura  portall  que  concertou  na  emtrada  da  casa  • 
que  serue  de  magarja  e  avallamos  dous  peguoes  de  pedra  e  quall  que  estam  fejtos 
debajxo  das  culunas  de  pao  que  estam  na  magarja  e  asym  avallamos  ho  ladrilhar 
dos  fornos  e  cortos  romendos  que  na  dita  casa  fez  e  avallamos  hos  telhados  da  crasta 
que  concertou  e  avallamos  ho  telhado  da  varandinha  que  esta  sobre  a  escada  que 
vaj  pera  o  coro  /  e  avallamos  todo  ho  reboquo  e  gornjgam  déla  e  ho  cajar  da  dita 
escada  /  e  avaljamos  ho  remate  do  pedraria  que  esta  no  meo  da  fomte  e  asym  ava- 
llamos o  lauramento  dos  quatro  pilares  sobre  que  esta  a  fomte  e  avallamos  ho  alim- 
par  da  pía  e  ho  asento  déla  com  na  trazer  donde  estaua  e  pola  ali  onde  aguora  esta 
ho  prezente  /  e  asym  avallamos  todo  ho  lauramento  do  pejtorjU  de  pcdrarja  que  esta 
no  tamque  por  quamto  as  podras  sam  do  dito  mostejro  /  e  asym  avallamos  ho  ladrj- 
Iho  do  tamque  cora  a  biqua  de  pedra  que  tem  e  avallamos  ho  telhado  do  forno  e 
asym  ho  telhado  da  ñora  /  e  asym  avallamos  hum  botareo  de  pedra  c  quall  que  ho 
dito  Fernáo  de  Anes  ade  fazer  da  banda  da  orta  que  va  receber  ho  madejramento 
da  casa  da  ñora  e  asym  avallamos  dous  pegúeos  de  pedra  e  quall  que  ade  fazer  sobre 
a  parede  de  pedra  e  baro  hos  quaes  peguoes  amde  receber  o  frechall  da  dita  casa  / 
e  avallamos  hua  pia  de  pedra  velha  que  esta  asentada  na  mageira  da  ñora  e  asym 
avallamos  hüa  pia  pequeña  que  ho  dito  mestre  ade  emmechar  dentro  na  pia  gram- 
de  /  e  ade  ser  furada  em  dous  luguares  pera  se  nela  repartir  a  aguoa  que  quayr  da 
ñora  /  e  dizemos  que  valem  todas  estas  cousas  sobreditas  que  por  nos  foram  vistas 


138 


e  avalladas  mujto  meudamente  como  aquj  vaj  decrarado  coremta  mjU  e  sete9entos 
e  ojterata  reaes  e  asym  mj dimos  todas  as  paredes  de  pedra  e  quall  com  seus  ar- 
quos  e  canos  de  alcatnizos  por  homde  vaj  a  aguoa  /  e  hos  peguoes  de  pedra  e 
quall  que  estam  fejtos  sobre  que  amda  a  ñora  e  achej  em  todas  as  paredes  de 
pedra  e  quall  como  as  paredes  do  tamque  e  lastro  do  dito  tamque  vymte  bra9as 
e  hüa  carta  de  bra9a  que  a  rezam  de  noue  9entos  reaes  a  bra9a  valem  desoyto 
mjU  e  duzentos  e  vymte  e  symquo  reaes  /  e  mjdimos  todas  as  paredes  de  pedra  e 
baro  que  nos  foram  amostradas  e  achamos  nelas  quatorze  bra9as  que  a  rezam  de 
qujnhemtos  reaes  a  bra9a  como  foram  avaljadas  por  ños  valem.  sete  mjll  reaes  /  e 
mjdimos  todo  lio  cano  com  seu  entulho  e  alcatruzes  que  vem  de  fora  ter  a  cozynha 
e  da  cozynha  vaj  ter  a  fomte  e  da  fomte  vaj  ter  ho  tamque  e  achamos  no  dito 
tamque  desasejs  bra9as  /  que  a  rezam  de  qujnhemtos  reaes  a  braca  como  foj  ava- 
llado por  nos  valem  oyto  mjll  reaes  /  e  a  somando  avalla  destas  bra9as  todas 
aquj  nomeadas  fazem  soma  ho  todo  a  valla  das  bra9as  trjnta  e  tres  mjll  e  duzentos 
e  vymte  e  symquo  reaes  /  e  a  somados  com  líos  coronta  myll  e  sete9entos  e  oytenta 
reaes  que  se  montaram  ñas  cousas  que  foram  avalladas  fazem  soma  ho  todo  jumta- 
mente  asym  ho  que  foj  mjdldo  como  ho  que  foi  avallado  comforme  aos  pre90s  aquj 
nomeados  setenta  e  quatro  mjll  e  symquo  reaes  dlzemos  que  valí  toda  esta  hobra 
sobredita  setenta  e  quatro  mjll  e  symquo  reaes  e  ysto  de  quall  e  área  e  majs  de 
hofi9Íaes  e  serujdores  e  dos  alcatruzes  que  pos  no  cano  /  e  asym  sera  hobryguado 
ho  dito  Fernam  de  Annes  a  rebocar  todas  as  paredes  de  pedra  e  baro  com  quall 
dambas  as  bamdas  de  demtro  e  de  fora  /  e  fara  hum  pilar  de  pedra  e  quall  dabamda 
da  orta  que  va  rcQeber  ho  fre9all  do  madeyramento  pera  que  fique  forte  /  e  fora 
dous  pilares  de  pedra  e  quall  sobre  as  paredes  de  pedra  e  baro  que  vam  re9eber  ho 
fre9all  do  dito  madejramento  /  e  fora  majs  hüa  pia  de  pedra  pequeña  pera  emme- 
cliar  dentro  na  outra  gramde  e  sera  furada  por  duas  bamdas  pera  se  repartir  aguoa 
na  pia  homde  a  aguoa  caj  da  macejra  e  asym  telhara  a  casa  da  ñora  mujto  bem  com 
sua  quall  honde  for  necesarja  e  aleuantara  a  parede  que  cabio  do  tamque  e  emgua- 
tara  as  pedras  do  tamque  dando  Ihe  a  senhora  pryuresa  hos  guatos  e  todas  estas 
cousas  fiqua  ho  dito  Fernam  de  Anes  hobryguado  a  fazer  mujto  bem  acabado  e  por 
certldáo  dlso  pa9araos  esta  por  nos  fejta  e  asynada  em  Llxboa  aos  desanoue  días  do 
dito  mes  e  ano. —  Gon9alo  de  Torralua  —  Francisco  Steuenz — Dlnjs  Carualho. 

Decraramos  que  nesta  avalla9áo  nam  vaj  mjtydo  ho  dourar  do  remate  /  nem  no 
desmanchar  da  ñora  nem  ha  tornar  a  pola  emsyma  /  nem  ho  refundar  do  P090  e  Isto 
por  nos  nam  ser  requerjdo  no  dia  que  fizemos  a  dita  avalla9ao  dlante  da  Senhora 
prjuresa  e  por  verdade  asynej  aquj. —  Dlnjs  Carualho». 

(Mosteiro  de  Chellas,  n.°  1:542) 

Em  1572  Gonzalo  de  Torralva  era  mestre  das  obras  da  fortaleza 
de  Athouguia  e  tinha  um  filho,  chamado  Diogo,  que  tambem  servia 
nellas.  Este  commettera  um  crime  de  morte,  pelo  qual  fora  condemnado 
a  degredo  perpetuo  para  o  Brazil  com  pregao  pelas  rúas  de  Lisboa. 
D'esta  ultima  parte  da  pena  appellou  o  reu  por  a  julgar  infamante,  sup- 
plicando  el-rei  que  Ih'a  perdoasse.  El-rei  eíFecti  vam  ente  assim  o  fez, 
attendendo  aos  seus  servigos,  a  ter  estado  em  Africa  e  a  ser  de  gete 
nohre,  que  sepre  vyuera  em  foro  de  caualleiros.  A  respectiva  carta  ó  de 
7  de  agosto  de  1572. 

«Dom  Sebastlam  &c.  fa90  saber  que  Diogo  de  Torralua,  filho  de  Gon9alo  de 
Torralaa,  mestre  das  obras  da  fortalleza  Datougula,  me  emvlou  dlzer  per  sua  petl- 
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9ao  que  elle  fora  acusado  pella  justi9a,  a  fallecimento  de  parte,  por  raorte  de  hüu 
homem  na  dita  villa  Datouguia,  e  pello  juiz  fora  absolto  c  vimdo  per  apella^uo 
aos  ouuidores  da  casa  do  ciuell  o  comdenaráo  em  degredo  ao  Brazil  pera  todo  sem- 
pre  com  pregáo  pella  cidade  e  cadea  no  pee  e  pera  isto  o  mandarao  vir  preso  ao 
llimoeyro,  homde  ora  estaua,  e  a  seuten9a  Ihe  fora  pubricada  a  xbj  de  nouembro, 
aliás  de  julbo,  de  Ixxij  e  por  que  elle  sup.*^  hera  filho  do  dito  mestre  das  obras  e 
auia  muitos  annos  que  me  seruia  nellas  e  amtes  diso  estiuera  em  Africa  mui te  tempo 
seruindo  e  hera  de  gete  nobre,  que  sepre  vyuera  em  foro  de  caualleiros  e  esteuera 
em  Africa  mais  de  dous  annos  seruindo  em  todos  os  rebates  e  Ihe  seria  muita  afromta 
pregoareno  pella  cidade,  pedindome,  avédo  respeito  ao  sobredito,  Ihe  perdoase  a 
execu9áo  do  pregao  pela  cidade  e  se  mudase  em  pregáo  na  audiencia,  e  receberia 
merce.  E  eu  vemdo  o  que  me  elle  sop.'*'  asi  dizer  e  pedir  evyou  e  a  emformacao  que 
o  dezembargádor  que  foi  juiz  deste  feito  sobre  este  caso  per  meu  mandado  fez,  e 
querendolhe  fazer  gra9a  e  merce,  visto  huu  parece  com  huu  meu  pase,  ey  por  bem 
se  asi  hee  como  o  sup.*^  diz,  de  o  relleuar  da  pena  da  cadea  no  pee  e  preguáo  pela 
cidade  era  que  he  codenado  pella  maneira  que  declara,  vista  a  éforma9áo  que  se 
ouue  pelo  juiz  do  feito  e  o  pregao  Ihe  seja  dado  em  audiencia,  e  portamto  vos 
mamdo  que  nao  fa9aes  no  sup.**'  execu9áo  da  penna  da  cadea  no  pee  com  pregáo 
pella  cidade  em  que  foj  codenado  &c.  na  forma.  Dada  em  Lixboa  a  bii  dagosto — 
ell  Rey  nosso  snñor  ho  mandou  pellos  doctores  Gaspar  de  Figueiredo  e  Paullo 
Afonso  &c.  Aluaro  da  Costa  a  fez,  anno  do  nascimento  de  nosso  senñor  Jhu  xpo  de 
be  Ixxij.  Joáo  da  Costa  o  fez  espreuer». 

(Torre  do  Tombo. —  Chaneellaria  de  D.  Sebastiáo  e  D.  Henrique, 
Legitima(¡oes,  liv.  44,  fol.  214  v], 

Conhecemos  urna  carta,  que  adeante  publicamos,  pela  qual  D.  Se- 
bastiáo confirma  a  legitimagao  de  um  filho  espurio  de  Gongalo  de  Tor- 
ralva,  morador  em  Athouguia,  chamado  Antonio,  o  qual  tivera  de  uma 
mulher  chamada  Antonia  Lopes,  sendo  casado  com  Isabel  Fernandos. 
D'este  matrimonio  havia  um  filho  legitimo  que  ha  muito  tempo  estava 
ausente  ñas  Antilhas  e  de  cuja  existencia  se  duvidava.  Gongalo  de  Tor- 
ralva  legitimava  Antonio  para  poder  herdar  os  seus  bens,  no  caso  do 
fallecimento  do  filho  legitimo.  A  respectiva  carta  ó  de  18  de  fevereiro 
de  1564. 

Esta  carta  faz-nos  du  vi  dar  que  o  Gongalo  de  Torralva  nella  men- 
cionado seja  o  mestre  de  obras,  pois  em  1572  era  conhecida  a  existen- 
cia de  um  seu  filho,  que  nao  só  servia  ñas  obras  com  seu  pae,  mas  que 
estivera  tambem  em  Africa. 

«Dom  Sebastiáo,  etc.  A  quamtos  esta  minha  carta  de  llegitima9áo  virem  fa90 
saber  que  Gon9alo  Torralua  morador  na  villa  dAtouguia  da  Ballea  me  enuiou  dizer 
por  sua  petÍ9áo  que  sendo  casado  com  Isabel  Fernáodez  sua  molher  ouuera  hum  fi- 
lho per  nome  Antonio  Torralua  em  huma  Antonia  López  o  qual  filho  espurjo  elle 
queria  Ilegitimar  pera  que  socedese  na  parte  da  ter9a  de  seus  bens  que  Ihe  deixar  e 
em  todos  sendo  fallecido  hum  filho  Ilegitimo  que  tinha  da  dita  sua  molher  que  era 
ausente  ñas  Indias  de  castella  e  de  que  nao  sabia  parte  avia  muytos  annos  ao  tempo 
e  antes  do  fallecimento  delle  suplicante  por  náo  ter  outros  erdeiros  for9ados  do  que 
tinha  feyto  estromento  prubrico  de  Ilegitima9áo  per  que  todo  constaua  que  ajun- 
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taua  pelo  que  me  pedia  avendo  a  todo  respeyto  ouuese  por  bem  de  Ilegitimar  e 
aver  por  Ilegitimo  ao  dito  seu  filho  Antonio  Torralua  pera  que  o  erdase  na  maneira 
sobre  dita  oii  ab  intestado  e  outras  quaisqiier  pesoas  conforme  ao  que  no  dito  estro- 
manto  declaraiia  e  pedia  fazendoo  capaz  e  abille  pera  todo  como  se  de  Ilegitimo 
matrimonio  nagera  soprindolhe  todos  os  defeytos  de  seu  nacimcnto  e  receberja  merge 
na  qual  petÍ9áo  foy  posto  o  despacho  seguinte. 

Aja  carta  de  llegitima^ao  na  forma  acustumada  Antonio  de  Torralua  filho  de 
Gon9aIo  Torralua  a  petigáo  do  dito  seu  pay  que  o  requer  pello  estromento  que 
apresenta  nao  prejudicando  ao  filho  Ilegitimo  que  diz  que  tem  ou  a  qualquer  outro 
que  tiuer. 

O  qual  despacho  era  asynado  pello  doutor  Gaspar  de  Figueiredo  do  meu  con- 
selho  e  meu  desembargador  do  paco  e  petÍ9oes  a  quem  pera  ello  tenho  dado  po- 
der e  vista  per  mym  a  dita  petÍ9áo  e  despacho  e  querendo  fazer  gra9a  e  mer9e  ao 
dito  Antonio  Torralua  de  minha  certa  ciencia  e  poder  ausoluto  despen90  com  elle  e 
o  Ilegitimo  e  abelito  e  fa90  Ilegitimo  e  abille  e  quero  Cioutorguo  etc.  em  forma  e 
esta  despemsa9ao  Ihe  fa90  ao  pedir  do  dito  seu  pay  segundo  diso  fuy  9erto  per  hum 
prubrico  estromento  de  legitima9ao  que  perante  mym  apresentar  enujou  que  pare9Ía 
ser  sobescrito  per  Jeronymo  Luis  tabaliáo  prubrico  das  Jiotas  nesta  cidade  de  Lix- 
boa  ao  primeiro  dia  do  mes  de  feueroiro  deste  presente  anuo  de  j  b.''  Ix  iiij<*  pelo 
qaal  se  mostraua  elle  me  pedir  e  requerer  Ihe  ouuese  por  legitimado  o  dito  Antonio 
de  Torralua  seu  filho  e  a  seu  requerimento  o  Ilegitimo  e  abelito  pello  modo  que  dito 
he  e  supro  todo  o  falle9Ímento  de  soUenidade  que  de  feyto  e  de  direito  for  necesa- 
rjo  pera  esta  llegitima9áo  ser  mais  firme  e  valliosa  e  porem  nao  he  minha  ten9ao 
pera  ella  ser  feyto  prejuizo  ao  dito  seu  filho  Ilegitimo  ou  a  qualquer  outro  que  tiuer 
nem  a  outros  erdeiros  llidimos  se  os  ahy  ouuer  ou  outras  quaesquer  pesoas  que 
algum  direito  ajáo  em  os  ditos  beens  e  cousas  que  Ihe  asy  forem  dadas  e  deyxadas  e 
em  testemunho  desto  Ihe  mandey  dar  esta  minha  carta.  Dada  nesta  cidade  de  Lix- 
^  boa  aos  x  biij  dias  do  mes  de  feuereiro  elRey  noso  senhor  o  mandou  pello  doutor 
Gaspar  de  Figueiredo  e  pello  licenciado  Francisco  Diaz  dAmarall  áobos  do  seu  con- 
selho  e  seus  desembargadores  do  pa90  e  petÍ9ües.  Antonio  Pinheiro  a  fez  anno  do 
nacimento  de  noso  senhor  Jhesu  Christo  de  j^b.<=  1  xiiij°.  Baltesar  da  Costa  a  fez  es- 
creuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  SebastiSo  e  D.  Henrique, 
Legitima<}des,  liv.  40,  fol.  84). 

Em  abril  de  1576  fez  Domingos  da  Costa,  como  tutor  do  filho  de 
Fernando  Anes,  aparelhador  das  obras  d'el-rei,  iima  composigáo  com 
as  freirás  de  Chellas,  sobre  uma  quantia  que  havia  recebido  pela  parte 
que  competía  ao  referido  aparelhador  como  parceiro  que  tinha  sido  de 
Gonzalo  e  Diogo  de  Torralva,  numas  obras  do  dito  mosteiro.  Pelas 
expressoes  da  composigao,  referindo-se  aos  herdeiros  dos  dois  Torral- 
vas,  se  conhece  que  elles  já  eram  fallecidos  nesta  época. 

Eis  o  documento : 

«Saibáo  quoamtos  este  estormento  de  declara9ao  e  quita9ao  virem  que  no  anno 
do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jhesu  xp.°  de  mili  e  quinhentos  e  setenta  e  seis  an- 
uos e  onze  dias  do  mes  dabrill  na  cidade  de  Lisboa  ácima  do  mosteiro  de  Sao  Do- 
mingos ñas  casas  da  morada  de  my  tabaliáo  ao  diante  nomeado  e  perante  niy  pare- 
ceo  hy  presente  Dominguos  da  Costa  caualleiro  da  casa  delRey  nosso  Senhor  mora- 
dor nesta  cidade  na  mouraria  na  Rúa  de  Joao  do  Outeiro  loguo  por  elle  foy  dito 
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perante  mim  taballiáo  testemunhas  ahaixo  escritas  que  he  uerdade  que  elle  be  pre- 
curador  e  titor  dos  fiUios  que  fiearáo  de  Fernao  dEannes  aparelhador  que  foy  das 
obras  dellRey  e  que  como  seu  titor  e  precurador  declaraua  elle  Dominguos  da  Costa 
que  sendo  caso  que  hos  herdeiros  de  Gon9alo  de  Toralua  e  Diogo  de  Toralua  de- 
mande e  algü  tempo  ao  mosteiro  de  Chellas  de  junto  desta  cidade  dizendo  q«e  o 
dito  Fernao  dEannes  nao  foy  parceiro  no  feitio  da  obra  de  que  pertendá  auer  pa- 
guamento  por  ynteiro  e  tal  caso  elle  Dominguos  da  Costa  se  obrigua  a  tirar  o  dito 
mostejro  a  paz  e  saluo  de  toda  a  perda  e  damno  que  por  ysso  o  dito  mosteiro  fizer 
e  Receber  e  se  dar  por  autor  e  defensor  a  tudo  o  que  Ihe  asj  ficou  diguo  for  pedido 
e  demandado  e  o  dito  Dominguos  da  Costa  conheceo  e  confesou  ter  e  sua  mao  Re- 
cebidos  da  muyto  manifica  Senhora  Dona  Maria  da  Silua  prioressa  do  dito  mosteiro 
e  madres  delle  dez  mili  reaes  e  dinheiro  de  comtado  os  quais  asj  Recebeo  por  ultimo 
paguamento  de  todalas  obras  que  ho  dito  Fernao  dEannes  fez  e  quoanto  viueo  no 
dito  mosteiro  e  portanto  e  por  asj  ser  paguo  e  satisfeyto  deu  loguo  quitacáo  plení- 
sima gerall  pera  sempre  ao  dito  mosteiro  de  Chellas  e  o  daa  por  quite  e  liure  doje 
pera  sempre  por  quanto  de  tudo  estaa  satisfeyto  e, paguo  e  que  estes  dez  mili  reaes 
que  asj  Recebeo  sao  de  obra  que  o  dito  Ferná  dEanes  fez  e  foy  companheiro  no  fa- 
zer  della  co  o  dito  Gon(^allo  de  Toralua  de  que  o  dito  mosteiro  ficou  deuendo  certos 
peda90s  de  obras  que  nelle  fizeráo  por  be  das  quais  Recebeo  os  ditos  dez  mili  reaes 
que  cabem  a  sua  parte  pelo  concertó  que  antre  ambos  ouue  co  ho  dito  mosteiro  e 
prometeo  elle  Dominguos  da  Costa  e  se  obrigou  como  titor  e  precurador  dos  dittos 
orfáos  e  e  seu  nome  delle  Dominguos  da  Costa  de  nunca  mais  e  nenhü  tempo  ser 
mais  demandado  por  nenhüa  pesoa  nem  pesoas  ao  dito  mosteiro  cousa  algua  das 
sobre  ditas  sobpena  de  Ihe  ser  tudo  pago  e  dobro  e  co  todas  custas  despesas  perdas 
dannos  que  o  dito  mostejro  por  jso  fizer  e  Receber  pera  o  que  obrigou  seus  bens  e 
fazenda  movéis  e  de  Raiz  ávidos  e  por  auer  e  que  a  tudo  se  daua  por  autor  e  defen- 
sor como  atrás  fica  declarado  e  que  outorga  de  ser  por  ello  citado  demandado  se 
coraprir  perante  quem  o  dito  mosteiro  o  quiser  demandar  e  por  suas  cartas  cita- 
torias precatorias  vir  Responder  donde  quer  que  estiuer  e  Renunciou  pera  jsso  jui- 
zes  de  seu  foro  e  que  de  nada  quer  usar  saluo  todo  comprir  e  pagar  pelo  modo  que 
dito  he  e  e  testemunho  de  uerdade  asy  o  outorgou  mandón  ser  feyto  este  estorraento 
e  prometeo  a  my  taballiáo  como  a  pesoa  pubrica  extipullante  e  aceitante  é  nome 
do  dito  mosteiro  e  madres  delle  e  de  que  esto  pertencer  a  esto  ausentes  de  Ihe  todo 
asy  comprir  ter  e  manter  como  neste  estormento  se  cotem  testemunhas  que  presen- 
tes foráo  Jorge  Nunes  filho  de  Gon9allo  Nunez  inquiridor  uesta  cjdade  alem  do 
mosteyro  de  Santa  Ana  e  Fransisco  Goncallues  cryado  de  myn  taballyao  e  eu  ta- 
ballyáo  conhe90  o  dito  Dominguos  da  Costa.  Eu  Marco  Amtonio  pubryquo  tabalyáo 
por  ElRey  noso  Senhor  na  dita  cjdade  de  Lixboa  e  seus  termos  que  estormento  es- 
prevy  e  meu  lyvro  de  notas  e  delle  o  fiz  treladar  e  comcertey  com  o  propyo  que 
e  meu  poder  fiqua  e  o  asyney  aquy  este  meu  pubrico  synall  e  antrelinhey  =  ou- 
ue ==  -f-  =  Paga  co  nota  e  terlado  cem  reaes». 

(Convento  de  Cliellp.s,  n."  1:598). 

IsOlO  —  Torres  (Antonio  de).  A  20  de  novembro  de  1647 
Ihe  foi  feita  mercé  de  urna  das  tres  pragas  de  aprender  architectura  em 
substituigao  de  Theodosio  de  Frías,  promovido  a  mestre  das  obras  dos 
pagos  da  Kibeira.  Teria  de  ordenado  vinte  mil  reis  cada  anno. 

«Eu  ElRei  fa^o  saber  aos  que  este  -Aluara  virem  que  auendo  respeito  a  boa 
informa9áo  que  tiue  do  talento  de  Antonio  de  Torres  e  bons  principios  que  them  no 
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estudo  da  Arquitetura,  hei  por  bem  de  Ihe  fazer  merce  de  hüa  das  tres  pra9as  de 
aprender  a  dita  Arte,  que  vltimamente  seruio  Theodozio  de  Frias,  que  ora  he  mes- 
tre  das  obras  dos  pa90s  da  Ribeira  desta  cidade,  e  auera  com  a  dita  pra9a  vinte 
mil  rs  cada  anuo,  que  he  outro  tanto  como  com  ella  tinha  o  dito  Theodozio  de  Frias, 
os  quais  Ihe  seráo  pagos  cóm  certidáo  do  prouedor  das  obras  dos  meus  pa90S  de 
como  serue  e  aprende  Arquitetura  com  Matheos  do  Coutto,  arquiteto  e  mestre  de 
minhas  obras,  a  quem  mandei  lesse  esta  lÍ9áo  e  sem  ordenado,  e  de  como  ouue  a 
geometría  que  le  o  Cosmógrafo  mor,  e  faz  todos  os  papéis  e  mais  cousas  que  Ihe 
forem  encarregadas  do  meu  serui90  :  Pello  que  mando  aos  Vedores  de  minha  fa- 
zenda  Ihe  fa9ao  asentar  nos  lluros  della  os  ditos  vinte  mil  reis  para  Ihe  serem  pa- 
gos cada  anno  na  mesma  parte  onde  os  tenha  o  dito  Theodozio  de  Frias  e  da  certi- 
dáo do  procurador  das  obras  e  passos  e  na  forma  asiraa  declarada  e  este  se  conprirá 
táo  inteiramente  como  nelle  se  conthem  e  vallerá  como  carta,  posto  que  o  seu  efeito 
aja  de  durar  mais  de  hun  anno  sem  embargo  da  ordena9áo  em  contrario  do  que 
na  chancelaria  pagará  de  novo  direito  que  deuer  conforme  ao  Regimentó.  M.^'  Fer- 
reira  o  fes  em  Lixboa  a  xx  de  novembro  de  mil  e  seis  centos  quarenta  e  sete  annos. 
Fernáo  Gomes  da  Gama  o  fez  escreuer», 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Joao  IV,  liv.  15,  fol.  125  v). 


IrOl'T"  —  Torres  (Manuel  de).  Por  decreto  de  18  de  setembro 
de  1704,  sendo  discípulo  da  aula  de  fortificagao,  foi  promovido  a  aju- 
dante  engenheiro  para  a  capitanía  de  Paraíba. 

(Torre  do  Tombo.— Decretos  do  Conselho  de  Guerra,  ma90  63,  n.°  76). 


IsOlS  —  Torres  (Pero).  Pedreiro  e  empreiteiro  dos  pagos  de 
Cintra  em  1518. 

Vide  Carnide  (Pero  de). 


l:01Q~Torriani  (Joáo  Evangelista).  Natural  de  Belem, 
freguesía  da  Ajuda;  filho  de  Luiz  Torríani.  Nasceu  a  27  de  dezembro 
de  1770.  Foi  lente  da  Academia  de  Marinha  e  socio  da  Academia  das 
Scíencias,  em  cuja  collecgáo  deíxou  algumas  memorias. 

Vide  Innocencio,  Diccionario  Bibliographico,  tomos iii  ex,  pags.  367 
e  240. 


l.-OSO  — Travassos  (Francisco  de  Paula).  Coronel  do  corpo 
de  engenheiros,  doutor  em  mathematica  e  lente  substituto  da  mesma 
faculdade  na  Universidade  de  Coimbra.  Nasceu  em  Elvas  pelos  annos 
de  1764,  tendo  fallecido  em  Lisboa  a  6  de  julho  de  1833. 

Vide  Innocencio,  Diccionario  Bibliographico ,  voL  iii,  pag.  27. 
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1:0^1  — Tribulchio.  Entre  os  manuscriptos  da  Bibliotheca  de 
Evora  existe  um  alvará  de  6  de  maio  de  160G  mandando  dar  20:000 
cruzados  do  dinheiro  da  imposigao  dos  vinhos  para  se  fortificar  a  ci- 
dade  da  Bahia  e  o  porto  do  Eecife. 

No  preámbulo  se  diz  que  as  duas  pragas  se  fortificarao  pelas  tra- 
gas que  fez  o  commendador  Tribulchio  Espiinhol. 

l:OS^  — Trilho  (Pero  ou  Pedro  de).  Trabalhava  ñas  obras 
de  Belem  em  1517,  onde  tinlia  xxix  qudtos.  Diz  uma  nota  do  rol  das 
obras : 

«Pero  de  Trilho  trará  xxx  biij  ofycyaes  e  avera  por  mes  cereta  e 
oyto  mili  r.^».  ,  * 

As  signa  Pero  de  Trillo,  o  que  parece  denunciar  procedencia  bespa- 
nhola. 

Vide  Favacho  e  documentos  em  Andró  Pires. 

l:OS3  —  Tristáo  (Joaquim  José).  Era  primeiro  tenente  da 
armada  e  passou  ao  posto  de  capitáo  para  o  corpo  de  engenheiros  por 
decreto  de  11  de  abril  de  1822. 

X:02^  —  Turriano  (Diogo).  Pertence  a  uma  familia  de  enge- 
nheiros como  outros  de  que  temos  já  falado.  Era  filho  de  Leonardo 
Turriano,  de  quem  nos  occuparemos  depois. 

Em  2  de  dezembro  de  1631  expedía  Fliippe  III  a  Gongalo  Pires  de 
Carvalho  uma  carta  determinando  que  sem  nenhuma  dilagao  se  dessem 
os  despachos  do  cargo  de  engenheiro-mór,  que  tinha  exercido  Leonardo 
Turriano,  a  seu  filho  Diogo,  mas  que  antes  d'elle  tomar  posse  devia  ir 
servir  a  Flandres  ou  onde  houvesse  guerra,  por  cinco  ou  seis  annos, 
deixando  metade  do  soldó  a  sua  mae. 

Em  18  de  margo  de  1632  se  repete  a  mesma  ordem  e  por  um  al- 
vará com  forga  de  carta,  de  29  de  setembro  de  1633,  se  Ihe  faz  a  dita 
mercé. 

«Ev  ElRey  fa90  saber  aos  que  este  meu  aluara  virem  que  havendo  respeito  a 
suficiencia  de  Diogo  Turriano,  filho  de  Leonardo  Turriano,  que  foy  engenheiro  mor 
do  Reyno  de  Portugal,  hey  por  bem  e  me  praz  de  Ihe  fazer  merce  da  dita  pra^a  de 
engenheiro  mor  pera  o  seruir,  assi  e  da  maneira  que  a  tinha  o  dito  seu  pai,  com  a 
quoal  hauera  duzentos  e  sincoenta  e  oito  mil  r.*  os  duz'entos  e  coronta  mil  rs  de  or- 
denado e  os  dezoito  mil  r.*  pera  ho  aluguer  das  cazas,  em  que  ha  de  viuer  com  com- 
dÍ9ao  que  antes  de  exercer  a  dita  pra9a  ira  seruir  a  Frandres  ou  adonde  ouuer 
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guerra  viua  sinco  ou  seis  anos  com  a  raetade  do  soldó  e  a  outra  metade  se  pagara 
a  mai  do  dito  Diogo  Turriano  em  Portugual,  de  que  pagou  agora  setenta  e  coatro 
mil  e  quinhentos  r.*  que  toquao  a  primeira  paga  da  mea  anata  e  para  outra  tanta 
contia  que  hade  entregar  a  principio  do  segundo  ano  deixou  feita  obriga^áo  como 
constou  per  certidáo  de  Jerónimo  de  Canencia,  os  quoaes  duzentos  e  sincoenta  e 
oito  mil  r.'  Ihe  seráo  pagos  no  thez/"  das  ter9as,  como  se  pagauáo  ao  dito  seu  pai  e 
os  comesara  ha  vencer  desde  o  dia,  em  que  llie  for  dado  posse  do  dito  cargo  em 
diente.  Pello  que  mando  ao  prezidente  do  Concelho  de  minha  fazenda  que  Ihe  fa^a 
dar  posse  delle  e  assentarihe  os  ditos  dozentos  e  sincoenta  mil  r..^  no  Livro  dos  orde- 
nados dos  officios  das  ter9as  e  leuar  cada  ano  na  folha  que  se  faz  pera  o  thez/» 
dellas  do  dito  tempo  em  diente  e  elle  jurara  na  chancelaria  aos  santos  evangelhos 
que  bem  e  verdadeiramente  sirua,  de  que  se  fara  assento  ñas  costas  deste  Aluara^ 
que  vallera  como  Carta  sem  embargo  da  ordena9áo  do  Liuro  2.»,  titulo  40,  que  o 
contrario  dispoen.  Martin  de  Figueiredo  Sarmentó  o  fez  em  Madrid  aos  vinte  e  noue 
dias  do  mes  de  setembro  de  mil  e  seiscentos  e  trinta  e  tres  anos,  üiogo  Soares  o  fez 
escreuer». 

(Tone  do  Tombo —  Chancellaría  de  D.  Filippe  III,  Doa^oes,  liv.  29,  fol.  170). 

Xi02^  —  Turriano  (Fr.  Joao).  Foi  filho  do  architecto  italiano 
Leonardo  Turriano,  que  exerceu  em  Portugal  a  sua  actividáde  durante 
muitos  annos,  constituindo  aqui  familia. 

Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  (cardeal  Saraiva)  publica  a  respeito  d'elle 
bastantes  pormenores  biographicos  na  sua  Lista  de  artistas,  e  que  jul- 
gamos  útil  transcrever,  accrescentando  o  mais  que  podemos  alcanzar  : 

«Aos  18  para  19  annos  tomón  o  habito  de  S.  Bento  no  mosteiro  de 
Lisboa,  a  29  de  novembro  de  1629.  Sempre  occupado  nos  estudos  do 
desenho,  e  no  risco  4e  obras  de  architectura,  a  que  o  inclinavam  os 
papéis  de  seu  pae,  sahiu  insigne  nestas  artes.  Seguiu  os  estudos  da 
Congregagáo  benedictina  com  louvor,  e  mereceu  ser  nomeado  passante. 

Foi  lente  de  mathematica  na  Universidade  de  Coimbra,  e  el-rei 
D.  Joao  IV  o  nomeou  Engenheiro-mór  do  reino,  logar  que  seu  pae  ti- 
nba  occupado.  Serviu  a  este  monarcha  13  annos,  e  foi  o  que  deli- 
neen as  capellas-móres  das  sés  de  Vizeu  e  Leiria,  além  das  obras  do 
mosteiro  de  Alcobaga  e  das  fortificagSes  do  reino,  em  que  foi  empre- 
gado..       r  ... 

Fez  a  fortaleza  da  Cabega  Secca,  e  outras;  tragón  o  mosteiro  novo 
de  Santa  Clara,  de  Coimbra;  o  dormitorio  novo  e  hospedarías  do  mos- 
teiro das  religiosas  benedictinas  de  Semide ;  o  dormitorio  novo  de  Al- 
cobaga ;  o  das  Inglezinhas  de  Lisboa ;  o  novo  de  Odivellas ;  o  benedi- 
ctino da  Estrella;  o  de  Travanca,  e  a  egreja  nova  dé  Santo  Thyrso;  e 
desenhou  o  mosteiro  de  Lisboa,  etc.,  etc. 

Por  morte  do  P.  M.  Fr.  Pedro  de  Menezes,  támbem  benedictino,  e 
lente  de  mathematica  na  Universidade  de  Coimbra,  occupou  Turriano 
aquella  cadeira  por  votos  dos  estudantes,  em  renhida  opposigao  com  o 
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dr.  Graspar  de  Mery,  e  a  leu  por  varios  annos.  Falleceu  era  Lisboa,  e 
jaz  na  capella-mór  do  templo  de  S.  Bento  da  Saude,  oade  tem  sepul- 
tura, com  este  epitapliio : 

Sepultura  do  M.  R,  P.  Mestre  Fr.  Joáo  Tarríano,  lente  de  mathe- 
matíca  que  foí  na  Universidade  de  Coimbra.  Falleceu  a  9  de  fivereiro 
de  1679^^. 

Fr.  Manuel  da  Esperanza,  no  tomo  ii  da  sua  Chroníca  Seráfica 
descreyendo  o  langamento  da  primeira  pedra  do  novo  convento  de  Santa 
Clara  em  Coimbra,  cerimonia  que  se  eíFectuou  a  3  de  julho  de  1649, 
diz  que  a  planta  do  edificio  fóra  confiada  ao  engenheiro-mór  do  reino, 
fr.  Joao  Turriano,  da  ordem  benedictina. 

O  sr.  Chaby  na  sua  Synopse  dos  decretos  remettidos  ao  conselho  de 
guerra  (vol.  i,  pag.  150),  publica  urna  carta  e  tres  plantas  de  Joao 
Furriano  (aliás  Turriano),  acérca  do  forte  da  Cabega  Secca.  Por  a  carta 
se  \^  que  as  obras  haviam  sido  comeeadas  por  seu  pae.  Estes  papéis 
foram  submettidos  ao  exame  do  conselho  de  guerra,  por  decreto  de  23 
de  outubro  de  1646. 

Por  decreto  de  7  de  novembro  de  1653  determinava  el-rei  que  o 
mesmo  conselho  passasse  o  despacho  necessario  para  que  Martim  Gon- 
galves  da  Cámara,  tenente  do  castello  de  S.  Joao  da  Foz,  continuasse 
as  obras  da  plataforma  do  de  Matozinhos,  pela  planta  de  fr.  Joao  Tur- 
riano, na  forma  que  D.  Eodrigo  de  Menezes,  sendo  governador  das  ar- 
mas d' aquella  cidade,  Ihe  deixára  ordenado,  porquanto  nao  convinha 
parar  em  obras  tanto  do  servigo  de  Sua  Magestade,  como  aquella  era. 

1:0;^ O  — Turriano  (Leonardo).  Era  natural  da  cidade  de  Mi- 
lao,  donde  foi  chamado  para  o  servigo  do  reino  de  Castella,  pela  fama 
do  seu  prestimo,  por  Filippe  II  de  Castella  e  I  de  Portugal.  Ahi  ser- 
viu,  nao  só  ñas  fortificagoes  de  Hespanha  como  ñas  das  Ilhas  Canarias, 
deixando  compostos  alguns  livros  e  tratados  sobre  a  materia  de  archi- 
tectura  e  engenharia.  Em  Hespanha  casou  com  uma  nobre  senhora  de 
quem  deixou  descendencia,  e  depois  de  viuvo  veio  para  Portugal,  onde 
tornou  a  casar,  com  D.  Maria  Manuel,  de  quem  foi  filho  Joao  Turriano, 
do  qual  acabamos  de  falar. 

Em  Portugal  foi  nomeado  engenheiro  geral  (ou  engenheiro-mór) 
como  fóra  Filippe  Tercio,  por  cujo  fallecimento  vagou  o  cargo,  com  du- 
zentos  e  cincoenta  e  oito  mil  réis  de  ordenado,  como  aquello  tinha,  por 
alvarás  de  20  de  abril  e  28  de  agosto  de  1598.  Por  outro  alvará  de  28 
de  margo  de  1599  se  Ihe  mandam  augmentar  quatrocentos  cruzados 
cada  anno  para  que  com  os  seiscentos  que  com  elle  já  tem  haja  ao  todo 
mil  cruzados. 

Em  uma  denuncia  feita  por  um  Joao  Peixoto  Sodró  de  6  de  junho 
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de  1618,  diz  o  denunciante  que  ouviu  dizer  a  um  Joao  Gomes  de  Sousa, 
morador  nesta  cidade,  junto  ao  poQO  situado  no  fundo  da  calcada  do 
Congro,  á  mao  direita  da  rúa  que  vai  para  S.  Bento,  deante  de  outras 
pessoas  que  ouvira  a  um  Luiz  Vieira,  morador  ás  Martens,  estando 
despachado  desembargador  da  casa  do  Porto,  que  um  architecto  d'el- 
rei,  chamado  o  Turriano,  Ihe  dissera  que  um  Estevao  Kodrigues,  medico^ 
christao  novo,  agora  ausente  em  Florenga,  com  quem  conversava  mui- 
tas  vezes,  Ihe  dera  a  entender  nao  acreditar  muito  na  immortalidade 
da  alma. 

Temos  noticia  das  seguintes  obras  de  Turriano  : 

Parecer  sobre  a  navegacdo  do  río  Guadalete  a  Guadalete  e  Guadal- 
quivir escripia  a  17  de  julho  de  1624,  Foi  traduzida  por  Fr.  Francisco 
de  S.  Thomaz  e  por  elle  oíFerecida  á  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  que  o  nomeou  socio  a  31  de  margo  de  1798.  Pertenceu  á  livra- 
ria  Gubian,  em  cujo  catalogo  tem  o  n.°  1258; 

Alia  maesta  del  Re  Católico  —  Discrittione  et  Historia  del  Regno  De 
Visóle  Canarie  Gia  Dette  le  Fortúnate  —  Con  il  Parere  Delle  Loro  For- 
tiUcationi  —  Di  Leonardo  Tondani  Cremonese. 

A  proposito  do  seu  trabalho  na  traga  e  rascunhos  feitos  para  a  in- 
troducgao  das  aguas  em  Lisboa  vejam-se  os  Elementos  para  a  historia 
do  municipio  de  Lisboa,  pags.  563,  573  e  575  do  vol.  ii. 

Tendo-se  tratado  da  fortificagao  da  cidade  de  Lisboa  se  determinen 
que  nao  fizesse  por  ora  a  despesa  que  se  julgava  necessaria,  ficando  as- 
sentado  com  Leonardo  Turriano  o  que  se  havia  de  executar,  se  a  ur- 
gencia o  requeresse. 

Ldem,  pag.  172  do  volume  iii. 

i 

«O  vigésimo  Religioso,  que  sendo  conventual  deste  Collegio  falleceo,  foy  o  Padre 
Mestre  Fr.  Joao  Torriano,  natural  de  Lisboa. . . 

Seu  Pay  se  cliamou  Leonardo  Torriano,  natural  daquella  parte  da  Italia,  a  que 
chamáo  Transalpina,  em  que  fica  o  Estado,  a  quem  dá  o  nome,  como  principal  lugar 
e  Corte  delle,  a  Cidade  de  Miláo,  Patria  do  mesmo  Leonardo  Torriano,  e  donde  foy 
chamado  para  o  seruÍ90  dos  Reys  de  Castella,  com  o  Titulo  de  Engenheiro  Mor, 
pela  fama  de  seu  grande  prestimo  e  talento  consumado  nesta  Arte,  por  Philippe 
Prudente  11°  de  Castella  e  ja  entao  L°  de  Portugal,  que  o  occupou,  e  se  servio  delle, 
nao  só  ñas  Fortifica9oes  de  toda  a  Espanha,  mas  no  Governo  das  Canarias,  em  cujo 
tempo  fez  e  tracou  as  maiores  e  mais  relevantes  forcas  daquellas  Ilhas :  de  que  tam- 
bem  deixou  compostos  doutos  livros,  e  Utilissimos  Tratados  na  materia,  assim  para 
reforma  de  algumas,  como  para  a  erec9áo  de  outras  de  nao  menor  consequencia,  nos 
Portos  deste  Reyno. 

Foi  casado  a  primeira  vez  em  Castella,  de  quem  descendem  naquella  Monarchia 
e  existem  hoje  nobres  casas.  Vindo  ja  viuvo  a  Portugal  para  assistir  á  Fabrica  da 
Torre,  e  Fortaleza  de  Sao  Giáo,  casou  segunda  vez  em  Lisboa  com  dona  MariaMa- 
noel,  cujos  Pays  eráo  de  conhecida  nobreza,  como  o  seu  Appellido  mostra,  e  natu- 
ral da  mesma  cidade,  sendo  sempre  muyto  aceito,  e  estimado  por  sua  pessoa,  e  Arte 
de  Architectura,  náo  gómente  deste  grande  Principe,  mas  ainda  de  seu  filho  Phi- 


^147 


lippe  IIT.**  e  11."  de  Portugal,  (a  quem  as  heroicas  ac9oes,  e  excellentes  virtudes  de- 
ráo  naquelles  sécalos  o  sobrenome  de  Piedoso  e  Santo),  vindo  elle  de  Castella  a  visi- 
tar estes  Reynos,  pelos  anuos  de  1615u. 

(Vidas  dos  Monges  que  tem  fallecido  neste  convento  de  Coimbra). 

«Eu  elRey  fa90  saber  aos  que  este  aluara  viré  que  aveudo  respeitoe  suficiencia 
de  lionardo  turrianno  ey  por  bem  de  Ihe  fazer  merce  do  cargo  de  Arquiteto  geral 
assy  e  da  maneira  que  o  tinha  filippe  tercio  por  cujo  falecimento  vagou  e  havera 
com  elle  dozentos  cincoenta  e  oyto  mil  r.^  cada  anno  -s-  dozentos  e  quarenta  mil  r.* 
de  ordenado  e  os  dezoyto  mil  reis  para  aluguer  das  casas  em  que  ha  de  viuer,  que 
he  outro  tanto  como  avia  o  dito  filippe  tercio,  os  quais  dozentos  cincoenta  e  oyto 
mil  r.^  averá  emquanto  residir  neste  Reyuno  e  seruir  nelle  e  Ihe  seráo  pagos  no 
tesoureiro  das  tercas  e  os  come^ará  a  vencer  do  dia  em  que  Ihe  for  dado  posse  do 
dito  cargo  em  diante,  pello  que  mando  aos  vedores  de  minha  fazenda  que  Ihe  de  a 
posse  delle  e  fa9áo  assentar  os  ditos  dozentos  cincoenta  e  oyto  mil  r.*  no  liuro  dos 
ordenados  dos  officiaes  das  ter9as  e  leuar  cada  anno  na  folha  q^e  se  faz  pera  o  te- 
zoureiro  dellas  do  dito  tempo  em  diamte  e  elle  jurará  na  chancelaria  aos  sanctos 
evangelhos  que  bem  e  verdadeiramente  me  sirua,  do  que  se  fará  assento  ñas  costas 
deste  aluará  que  valerá  como  carta  se  embargo  da  ordena9áo  do  2.°  L."  titulo  xx 
que  o  contrario  dispoe.  Diogo  de  sonsa  o  fez  em  lixboa  a  xx  dabril  de  nouenta  e 
oyto.  Sebastiáo  dabreu  o  fez  escreuer». 

Treslado  da  postilla 

«Ey  por  bem  que  lionardo  turriano,  e  que  pello  aluará  atrás  escrito  fiz  merce 
do  cargo  de  Arquiteto  geral  pella  maneira  que  se  nelle  conté  sirua  de  engenheiro 
geral  e  nao  de  Arquiteto  por  ser  este  o  cargo  de  que  Ihe  fa90  merce  e  o  ordenado  con- 
teudo  no  dito  aluará  comecará  a  vencer  do  primeiro  de  Janeiro  deste  anno  presente 
em  diante,  o  qual  averá  emquanto  for  ocupado  no  dito  cargo  de  engenheiro  que  ser- 
uirá  emquanto  eu  ouuer  por  bem  e  nao  mandar  o  contrario  e  Ihe  será  o  dito  orde- 
nado pago  na  forma  e  pella  maneira  declarada  no  dito  aluará  e  esta  apostilla  se 
comprirá  como  se  nella  contem,  a  qual  valerá  como  carta  se  embargo  da  ordena9áo 
do  2.«  L.*»  titulo  [xxj  em  contrario  e  se  registará  juntamente  com  o  dito  aluará  diogo 
de  sousa  a  fez  em  lx.«  a  xx  biij  de  agosto  de  b"  IRbiij.  Sebastiáo  dabreu  a  fez  es- 
creuer». 

(Torre  do  Tombo. —  Chancellaria  de  D.  Filippe  11,  Doa<;oes,  liv.  7,  fol.  140  v). 

«Ev  ElRei  fa90  saber  aos  que  este  meu  aluara  virem  que  auendo  respeito  a  su- 
ficiecia  de  Lyonardo  Turriano,  meu  egenheiro  na  coroa  de  Portugal,  e  a  boa  efor- 
ma9ao  que  tenho  de  seu  seruÍ90 ;  ey  por  bem  de  Ihe  fazer  merce  de  Ihacrecentar  no 
sellarlo  que  com  este  cargo  tem  quatro  centos  cruzados  cada  anno  para  que  com  os 
seis  centos  que  com  elle  ja  tem  aja  cadano  mil  cruzados  de  sellarlo  com  o  dito  cargo, 
emquanto  o  eu  ouuer  por  bem  e  nao  mandar  o  contrario,  e  Ihe  serao  pagos  no  the- 
soureiro  de  minhas  ter9as,  onde  se  Ihe  pagar  os  ditos  seis  centos  cruzados,  que  mais 
tem.  Pello  que  mando  ao  dito  thezoureyro,  que  ora  he  e  ao  diante  for,  que  de  quinze 
dias  de  mar90  deste  anno  presente  de  nouenta  e  noue  em  diante,  em  que  Ihe  fiz  esta 
merce,  de  e  pague  ao  dito  Lionardo  Turriano  os  ditos  quatro  centos  cruzados,  assi 
e  da  maneira  que  Ihe  pagar  os  ditos  seis  centos  cruzados ;  e  per  este  que  sera  re- 
gistado  no  Liuro  de  nossa  despesa  pello  escriuáo  do  nosso  cargo  e  asinado  por  elle 
e  com  conhecimentos  do  dito  Lionardo  Turriano  feitos  pello  dito  escriuá  do  que  nos 
receber  mado  aos  meus  cotadores  que  vos  seja  leuado  em  conta  o  que  Ihe  asi  pa 
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gardes.  E  este  se  cumpra  como  nelle  se  cotem,  e  posto  que  o  efecto  delle  aja  de  du- 
rar mais  de  hum  ano  sem  ebargo  da  ordena9áo  em  contrario.  Manoel  Coelho  o  fez 
em  Madrid  a  vintoito  de  margo  de  b*^  Irix  (1599).  E  eu  Luis  Alvez  dazeuedo  o  fiz 
escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippe  II,  Doagoes,  liv.  8,  fol.  195.) 

«Estando  nestes  dias  santos  nessa  Cidade  ouui  as  cousas  abaixo,  as  quaes  nao 
fui  denunciar  pessoalmente  por  ser  nos  ditos  dias  e  me  tornar  logo  a  este  lugar  onde 
estou  fazendo  certa  diligencia  por  ordem  de  S.  Mag.*^ ;  e  assi  o  fago  por  escrito,  e 
por  que  tambem  me  refiro  e  remetto  a  outrem,  e  sendo  porem  necessario  fazer-se 
comigo  diligencia  moro  nessa  Cidade  (pera  onde  irei  daqui  ha  poneos  dias)  nos  bai- 
xos  das  casas  do  Conde  da  Vidigueira  oüde  tambem  mora  o  seu  estribeiro. 

Ouui  dizer  a  hu  Joao  gomez  de  sousa  morador  nessa  Cidade  iunto  ao  pogo  que 
esta  no  fundo  da  calgada  do  Congro  a  mao  direita  na  rúa  que  vae  pera  S.  Bento, 
que  presentes  outras  pessoas  ouuira  a  hü  luis  Vieira  morador  nessa  Cidade  ao  Mar- 
tens,  o  qual  esta  despachado  por  desembargador  da  casa  do  Porto,  que  hü  architeto 
d'ElRej  a  que  chamao  o  turriano  morador  na  mesma  cidade  Ihe  dissera  que  hü  me- 
dico cristáo  nouo  chamado  Esteuáo  Roiz  morador  que  foi  na  dita  Cidade  e  ora  au- 
sente e  estante  em  florenga,  com  quem  fallaua,  e  conuersaua  multas  uezes,  Ihe  dera 
por  algüas  uezes  a  entender  que  sintia  mal  da  immortalidade  da  alma,  e  que  assi  o 
entendía,  e  enxergaua  no  dito  medico  posto  que  de  todo  se  nao  declaraua ;  e  que 
por  assi  o  dar  a  entender  em  o  que  o  dizia  o  dito  medico  o  dito  turriano  trataua  de 
o  tirar  e  dissuadir  daquelle  erro,  e  isto  me  disse  tambem  ouuira  ao  dito  luis  vieira 
hü  manuel  da  Costa  de  casa  do  conde  da  sortelha  [que  mora  abaixo  da  calcada  de 
Pae  de  nabaes  na  rúa  que  vae  pera  Valuerde.  aos  sobreditos  me  remetto.  e  que 
disse  outras  cousas  do  dito  esteuáo  Rolz. 

Ao  mesmo  Joáo  Gomes  de  Sousa  asima  referido  ouui  que  hüa  pessoa  dessa  ci- 
dade que  elle  conhece  Ihe  dissera  que  outro  medico  cristáo  nouo  morador  que  foi 
na  mesma  cidade  e  ora  ausente  a  que  chamáo  Montaluo  encontrándose  em  certo  lu- 
gar de  franga  ou  Italia,  dissera  a  dita  pessoa  que  se  espantaua  muito  de  hü  homem 
de  táo  bom  entendimento  como  elle  uiuer  entre  christáos  e  na  sua  lei  sendo  cousa 
táo  errada  e  outras  cousas ;  a  elles  me  remetto. 

Ouuj  dizer  a  hü  Jorge  d  Andrade  Correa  que  foi  Juiz  de  fora  de  Couilháa  na- 
tural da  Ilha  da  madeira,  e  ora  estante  nessa  cidade  que  hü  seu  amigo  consultara 
certa  feiticeira  sobre  hü  furto  que  se  fizera  ao  dito  Jorge  dandrade,  e  que  a  dita 
feiticeira  Ihe  mandara  dizer  que  tres  dos  ladroes  eráo  prezos  sendo  uerdade  e  Ihe 
mandara  dizer  seu  nome  e  como  era  cazado  sem  o  conhecer  e  que  Ihe  auia  de  acon- 
tecer certo  desastre  e  disse  que  com  esta  feiticeira  corriáo  certas  molheres  que  sa- 
biáo  suas  cousas  e  adiuinhaua  o  futuro  e  passado. 

Hü  Baltezar  de  Abreu  guarda  da  casa  da  India  me  disse  que  hü  Joáo  Caldeira 
se  casara  nessa  Cidade  com  hüa  molher  a  qual  se  achou  ser  casada  com  outro  ma- 
rido que  ainda  era  uiuo  ao  tenpo  do  segundo  casamento;  e  este  Baltezar  dabreu 
mora  junto  ao  postigo  de  S.  Roque  da  banda  de  dentro  e  isto  mesmo  ouui  a  hü  Je- 
rónimo Correa  peixoto  que  mora  no  bairro  de  S.  Roque  —  a  todas  me  remetto  —  e 
moro  nos  baixos  das  cazas  do  Conde  da  Vidigueira;  e  ora  fico  neste  lugar  do  lo- 
mear sobre  certa  diligencia  —  em  6  de  Junho  de  618. 

Declaro  que  em  outra  denunciagáo  que  fis  nessa  meza  dei  hüs  apontaraentos,  e 
nelles  entre  outras  cousas  dizia  que  ouuira  allegar  ao  Doutor  lui^  Correa  lendo  de 
primas  en  Coinbra  per  algüas  uezes  estando  a  ligáo,  com  Molina,  e  declaro  que 
tambem  allegaua  com  Igneo  autores  reprouados  e  hereges,  quem  herdou  seus  lluros 
os  tera  —  no  dito  dia. —  Joáo  Peyxoto  Sodré. 

(Torre  do  torabc-  6.o  Caderno  do  Promotor,  fl.  506). 


XzO^^  —  Valentáo  (Francisco  Pereira).  Foi  nomeado  capi- 
tSo  engenheiro  do  estado  da  India  em  1702. 

Eis  a  respectiva  carta  que  se  encentra  no  Livro  11  de  Officios  do 
Conselho  Ultramarino,  folio  29  : 

«D.  Pedro  etc.  Fa90  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  tendo 
respeito  a  sufficiencia  e  capacidade  de  Francisco  Pereira  Valentao,  e  a  me  haver 
servido  em  pra5a  de  soldado  de  cavallo  e  cabo  de  esquadra  de  infantaria  desta 
corte ;  Hei  por  bem  fazerlhe  merce  do  posto  de  capitao  engenheiro  do  estado  da  In- 
dia, com  o  qual  haverá  o  soldó  que  Ihe  tocar.  E  o  come^ará  a  vencer  desde  o  día 
que  daqui  se  embarcar  para  o  dito  estado  e  gozará  de  todos  os  privilegios,  etc.  Dada 
na  cidade  de  Lisboa  aos  15  dias  do  mes  de  fevereiro  de  1702.  O  secretario  Andr 
Lopes  da  Lavra  a  fes  escrever.  ElRei)». 

Vide  o  artigo  relativo  a  Espinosa  (Ignaciode  Endarsa). 
IsOSS —  Valiere  (Guillierme  Luiz  Antonio  de). 

«Attendendo  aos  merecimentos,  esperiencia  e  mais  partes  que  concorrem  na 
pessoa  de  Guilherme  Luis  Antonio  de  Valiere,  tenente  general  eífectivo  de  meus 
exercitos,  Hey  por  bem  nomealo  inspector  geral  de  artilheria,  fortifica9üens  e  corpo 
de  engenlieiros  dos  ditos  meus  exercitos,  com  o  soldó  annual  de  quatro  mil  cruzados 
que  sou  servido  estabelecerlhe  em  virtude  do  mencionado  cargo,  o  qual  exercitará 
em  quanto  eu  o  houver  assim  por  bem,  e  nao  mandar  o  contrario,  ficando  desde  logo 
vago  o  posto  de  coronel  do  regimentó  de  artilheria  da  corte,  que  até  agora  seruia: 
O  ConselliO  de  guerra  o  tenha  assim  entendido  e  Ihe  mande  passar  os  despachos  ne- 
cessarios.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  a  trese  de  maio  de  mil  setecentos  e 
noventa  e  hum.  R.», 

(Torre  do  Tombo.—  Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  ma^o  149,  ii.°  72). 

Vejam-se  Innocencio,  Diccionario  BibliograpJiico,  vol.  vi,  pag.  140, 
e  Elogio  de  D.  Jodo  VI,  por  Castilho,  pag.  59. 
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l:OÍ^Q — Valerio  (Joao  José).  Primeiro  tenente  do  real  corpo 
de  engenheiros.  Em  30  de  outubro  de  1804  era  nomeado  sargento-mór 
do  mesmo  corpo,  a  fim  de  ir  servir  em  Mozambique. 

Eis  o  respectivo  decreto : 

«Hey  por  bem  fazer  merce  a  Joao  José  Valerio,  primeiro  tenente  do  real  corpo 
de  engenheiroá,  de  o  nomear  sargento  mor  do  mesmo  corpo  para  me  hir  servir  em 
Mossambique,  no  lugar  de  director  do  trem  de  artilharia  daquela  capitania.  O  Con- 
Relho  Ultramarino  o  tenha  assim  entendido  e  Ihe  mande  passar  os  despachos  neces- 
sarios.  Palacio  de  Queluz  a  27  de  7br.«  de  1804.  Com  a  rubrica  do  Princepe  N.  Se  • 
nhor.  Cumprasse  e  registesse.  Lx.^  30  de  Shi.'^  dei^l804.  Com  5  rubricas  dos  minis- 
tros do  Conselho». 

(Bibliotheoa  Nacional  de  Lisboa.  —  Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  liv.  7." 
de  Decretos,  fol.  141  v). 

Ir030 — Varejáo  (Carlos).  Servia  de  ajudante  de  infantaria 
auxiliar  no  terqo  da  comarca  de  Santarem  e  estava  consultado  para 
capitEo  de  infantaria  com  exercicio  de  engenbeiro  das  fortificagoes  da 
ilha  da  Madeira,  quando  foi  nomeado  sargento-mór  de  infantaria  com 
exercicio  de  engenheiro  das  fortificagóes  do  Maranhao,  cargo  que  exer- 
ceu  por  seis  annos.  O  respectivo  diploma  encontra-se  no  livro  18  de  Offí- 
cios  e  Mercés  do  Conselho  Ultramarino,  folio  58,  e  é  do  teor  seguinte : 

«Dom  Joao.  Fa90  saber  aos  que  esta  minha  carta  virem  que  tendo  respeito  a 
Carllos  Varjáo  me  estar  servindo  de  ajudante  de  infanteria  auxiliar  no  ter90  da  co- 
marca de  Santarem  e  profe9or  de  engenheiro  e  doutrina  militar  de  forteficacoens 
aprovado  pello  engenheiro  mor  do  Reyno  despois  de  seguir  delle  as  mathematicas 
na  Academia  militar  desta  corte  que  exercitou  por  espapo  de  quaze  tres  annos  e.ii 
tirar  planta  e  configurapao  destas  cidades  para  a  carta  thophografica  que  dellas  se 
mandou  fazer  e  próximamente  estaua  consultado  para  cappitáo  de  infantaria  com 
exercicio  de  engenheiro  das  forteficapoens  da  ilha  da  Madeira,  e  atendendo  a  boa  in- 
formapao  que  o  mesmo  engenheiro  mor  deu  da  sua  capacid.®  e  suffeciencia,  e  por  es- 
perar delle  que  em  tudo  o  de  que  for  emcarregado  do  meu  seruigo  se  hauerá  com  sa- 
tisfagáo  comforme  a  confianpa  que  fapo  da  sua  pessoa.  Hey  por  bem  fazerlhe  merce 
de  o  nomear  (como  por  esta  nomeyo)  no  posto  de  sargento  mor  de  infanteria  com  o 
exercicio  de  engenheiro  das  forteficapíjens  do  Maranhao  com  declaragao  que  a  sua 
asistencia  naquelle  estado  será  sementé  por  tempo  de  seis  annos  com  o  qual  hauera 
o  soldó  de  vinte  mil  reis  por  mes  que  he  o  mesmo  que  tem  os  mais  sargentos  mores 
de  infanteria  com  o  exercicio  de  engenheiro  das  conquistas  que  comecara  a  vencer 
por  ajuda  de  custo  desde  o  dia  que  se  embarcar  desta  corte  para  o  dito  estado  e 
gozará  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  occidental  aos  26  dias  do  mes  de  Abril.  Ano 
do  nascimento  de  N.  S.  J.  Ch.  de  1727.  ElRey«. 

1:031 —  Varella  (Gongalo).  Mestro  de  obras.  Arrematen  por 
625?5000  réis,"|em  1652,  a  [construc^ao"^de  uma  ponte  de  pedra  sobre  o 
rio  de  Papea(?)  que  passa  junto  ao  concelho  de  Fragoas,  comarca  de 
Lamego. 
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«Ev  ElRei  fafo  saber  a  uos,  prouedor  da  comarca  da  cidade  de  Lamego,  que 
haiiendo  respeito  ao  que  constou  das  informa^oes  que  rae  enuiastes  aserqua  da  ne- 
cessidade  que  hauia  de  se  fazer  de  pedra  liua  ponte  em  o  rio  de  Papea(?)  que  passa 
junto  ao  conselho  de  Fragoas  estrada  delle  no  sitio  mais  acomodado  de  que  tratan 
em  sua  petÍ9áo  os  officiaes  da  cámara  do  dito  conselho  que  andando  em  pregao  o 
menos  lan9o  digo  o  menor  lan90  que  nella  ouue  foi  de  seis  centos  e  uinte  e  sinco 
mil  rs  que  na  obra  da  dita  ponte  fez  Gon9allo  Varella,  mestre  do  obras  para  a  fa- 
zer conforme  a  tra9a  e  apontamentos  que  cora  esta  uos  serao  dados  e  assinados  por 
Joao  da  Costa  Trauassos,  meu  escriuao  da  cámara  e  o  parecer  que  sobre  esta  mate- 
ria me  destes,  Hey  por  bem  e  uos  mando  que  com  asistencia  do  corregedor  da  co- 
marca dessa  cidade  areraateis  a  obra  da  dita  ponte  ao  dito  Gon9allo  Varella  etc. 

Joao  Pimenta  o  fes  em  Lisboa  a  uinte  e  sete  de  maio  de  mil  e  seis  centos  e  sin- 
coenta  e  dous  anos.  Joao  da  Costa  Trauassos  o  fes  escreuer.  Rey». 

(Torre  do  Tombo.—  Clianeellaria  de  D.  Joao  IV,  liv.  24,  fol.  203). 

l503í2  —  Varella  de  Abreu  (Joao).  Foi  nomeado  superinten- 
dente da  obra  do  convento  do  Lonri^al,  como  se  le  a  pag.  82  e  seguin- 
tes  da  Historia  da  fundagdo  do  Real  Convento  do  Lourigal,  pelo  padre 
Manuel  Monteiro,  da  qual  copiamos  o  principal  trecho  : 

«Era  grande  a  (actividade)  do  Dezembargador  Joao  Varella  de 
Abreu ;  e  porque  tambem  a  sua  devogao  ao  Convento,  e  a  sua  intelli- 
gencia  da  Architectura  era  grande,  o  constituhio  Sua  Magostado  Supe- 
rintendente, emprego  que  elle  dezempenhou  com  zelo,  e  cuidado  de 
modo  que  em  breve  tempo  se  pos  o  edificio  capaz  de  ser  habitado,  etc.». 

1:033  —  Varzea  (Afíbnso  de).  Em  1  de  outubro  de  1451  to- 
mava  D.  Afíbnso  V  por  carpinteiro  das  suas  obras  a  um  Afíbnso  Var- 
zea, residente  em  Lisboa.  Náo  sabemos  se  será  o  mesmo,  que  num  do- 
cumento de  1455  apparece  como  mestre  na  cidade  de  Evora  e  irmSo  de 
Joao  da  Varzea,  de  quem  em  seguida  se  trata. 

«Dom  Aífonso  &c.  per  gra9a  de  Deus  Rey  de  Portuguall  e  do  Alguarue,  senhor 
de  Cepta,  A  quantos  esta  carta  vyrem  fazemos  saber  que  nos  filhamos  ora  noua-  ( 
mente  por  carpemteiro  das  nossas  obras  Affonso  da  Uarzea,  morador  em  esta  muy 
nobre  e  muy  leall  cidade  de  Lixboa  pera  nos  em  ellas  auer  de  seruir  quamdo  da 
nossa  parte  for  requerido  e  queremos  e  mádamos  que  daqui  em  diarate  elle  seja  es- 
cussado  de  paguar  em  nénhuüs  nossos  pididos,  peitas,  fintas,  talhas,  seruÍ90s,  empres- 
tidos,  nem  em  outros  alguus  emearreguos  que  por  nos  ou  por  comcelhos  som  ou  fo- 
rera lam9ados  per  quall  guissa,  nem  seja  thitor  nem  corador  nenhuüs  horfoos  nem 
aja  nenhüu  emcarreguo  nosso  nem  dos  coraceelhos  contra  sua  voontade  ñera  seja 
beesteiro  nem  posto  em  a  vymtena  do  mar,  e  se  o  for  que  sejaloguo  della  tirado  nem 
thenha  cauallo  nem  armas  nem  beesta  de  guarucha,  posto  que  thenha  per  que  aja 
de  teer.  Outrosy  ñora  poussera  com  elle  era  suas  casas  de  morada  nem  adeguas  ñera 
caualarÍ9as  nem  Ihe  toraem  para,  vinho,  roupa,  palha,  lenha,  gualinhas  guaados  bes- 
tas  ñera  dalbarda  nem  outra  algua  coussa  do  seu  contra  sua  voontade  nem  sirua 
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nem  vaa  seruir  per  mar  nem  per  térra  a  nenhuas  partes  que  seiam  saluo  com  o  nosso 
corpo  ou  com  o  Ifante  meu  irmaao,  e  nom  com  outra  algüa  pessoa.  E  porem  manda- 
mos a  todollos  corregedores,  jiúzes  e  justÍ9as,  alcaydes,  meirinhos,  e  ao  aosso  apou- 
semtador  moer,  e  ao  da  rainha  minha  molher  que  sobre  todas  amo  e  preco  e  ao  dos 
Ifamtes  meus  hirmaáos  e  a  outra s  quaes  qucr  pessoas  que  Ihe  compram  e  guardem 
e  fayom  bem  comprir  e  guardar  esta  nossa  carta  era  todo  e  per  todo  segundo  em  ella 
he  contheudo,  senom  sejá  certos  os  que  contra  ella  forem  que  Iho  estranharemos  gra- 
uemente  como  aaquelles  que  nom  comprem  o  mádado  de  seu  Rey  e  Senhor.  Dada 
em  a  dicta  cidade  de  Lixboa  primeiro  día  doutubro  —  Goncalo  de  Moura  a  fez  — 
anno  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jhu  Xpto  de  mil  iiii<=  Ij.» 

(Torre  do  Tombo — Chancellaría  de  D.  Affonso  V,  liv.  37,  fol.  122). 

1:034 — Varzea  (Joáo  da).  A  historia  que  vamos  narrar  é 
urna  chronica  da  Boa  Hora  do  soculo  xv.  O  documento  que  nol-a  for- 
nece,  ampliado  nos  seus  pormenores  pela  imagina^ao  e  pelo  estudo  d'um 
Herculano  ou  d'um  Walter  Scott,  daría  um  interessante  romancezinlio 
de  costumes  medievaes. 

Chamava-se  o  protagonista  Joao  da  Varzea  e  residía  em  Evora,  em 
companhia  d'um  seu  irmao,  Afíonso  da  Varzea,  mestre  de  carpintaria. 
Era  moQO,  muito  mogo,  tínha  apenas  treze  anuos,  mas  devía  ser  capti- 
vante,  physica  e  moralmente,  visto  que  o  vemos  soUicitado  assiduamente 
para  o  matrimonio.  Mas  antes  de  proceder,  digamos  a  época  em  que 
isto  se  passava.  Devía  ser  ahi  pouco  depois  de  1450,  no  reinado  de 
D.  AíFonso  V. 

Joao  da  Varzea  era  neces sanamente  um  temperamento  muito  im- 
pressionavel,  por  isso  que  se  deixava  suggestionar  com  facilidade  pelo 
que  Ihe  cantavam  ao  ouvido  esquerdo,  ao  ouvido  do  coragao.  A  edade, 
tao  tenra  aínda,  a  inexperiencia  da  vida,  resultado  da  verdura  dos  anuos, 
tornavam-n'o  crédulo,  e,  além  de  crédulo,  apaixonadigo.  Nestas  condi- 
góes  nao  admira  que  elle  acceitasse  as  propostas  de  casamento  que  Ihe 
faziam.  Diz-se  que  foi  um  frei  Rodrigo,  frade  franciscano,  que  o  indu- 
zira  a  matrimoniar-se,  a  occultas  do  irmao,  com  uma  prima,  d'elle  frade, 
mulher  viuva,  de  má  nota,  mal  encaminhada,  segundo  um  testemunho 
da  época.  Nao  tardou,  porém  —  caso  estranho  !  —  que  aquellos  mesmos 
que  favoreceram  o  casamento  principiassem  a  lamentar  a  sorte  do  ma- 
rido, fazendo-lhe  ver  qual  era  a  qualidade  da  fazenda  com  que  se  en- 
galanara em  seu  noivado. 

De  entre  todos  esses  murmuradores  e  mexeriqueiros  destacava-se  um 
tal  Mousinho,  e  sua  mulher,  que  taes  cousas  Ihe  instillaram  que  o  po- 
bre rapaz  principiou  a  aborrecer  a  mulher  e  a  procurar  meios  de  a 
abandonar. 

—  Deixa-a!  matraqueavam  o  Mousinho  e  a  mulher.  Manda-a  para  o 
démo.  Nao  te  casaste  de  praga,  casastete  ás  occultas,  o  casamento 
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nao  ó  valido  e  nós  te  arranj  aremos  outro  muito  melhor  e  mais  a  pre- 
ceito  —  noiva  de  estalo  ! 

E  tanto  azoinaram  o  rapaz  que  elle  abandonen  a  mulher  e  veio  a 
tomar  conta  d'uma  Margarida  Rodrigues,  manceba  quefórajá  de  tres 
amos  e  fazia  graga  a  quem  Ihe  aprazia.  As  palavras  que  sublinhamos 
copiamo-las  textualmente  do  documento  que  nos  serve  d^  guia,  e  con- 
trastam,  pela  delicadeza  de  expressao,  com  as  liberdades  que,  mais 
tarde,  Gil  Vicente  se  permittia  na  representa^ao  dos  seus  autos  deante 
da  luxuosa  corte  de  D.  Manuel.  Effectivamente  nao  se  pode  definir  com 
mais  delicadeza  o  estado  de  candura  da  senhora  Margarida  Rodri- 
gues. 

Joao  da  Varzea  nao  se  contentava  com  a  mancebía  e  para  realisar 
o  plano  que  os  seus  pérfidos  conselheiros  tanto  Ihe  recomendavam  fu- 
giu  para  Lisboa  e  ahi  á  porta  d'uma  egreja  se  receberam.  O  interesse 
que  os  Mousinhos  tinham  em  que  Joao  da  Varzea  assim  procedesse  nao 
se  comprehende  fácilmente  e  só  se  explica  de  duas  maneiras,  ou  por 
vingan^a  para  com  a  prima  do  frade,  ou  porque  a  Margarida  Rodri- 
gues os  recompensasse  valiosamente.  Como  quer  que  seja,  o  que  é  certo 
é  que  elles  se  apoderaram  inteiramente  do  espirito  do  rapaz,  que  nao 
parecía  tambem  nem  dos  mais  solidos  nem  dos  mais  resistentes.  Esta, 
sem  duvida,  a  causa  do  seu  predominio,  que  se  attribuiu  igualmente  á 
influencia  de  feitigos. 

Nao  foi  por  muito  tempo  que  Joao  da  Varzea  gozou  tranquillo  os 
fructos  da  bigamia  e  do  segundo  noivado.  A  primeira  mulher,  assim 
que  soube  d'esta  infidelidade,  querelou  d'elles  e  o  par  infiel,  para  evitar 
a  acgRo  da  Justina,  teve  de  fugir  para  Mourao.  Ahi  foi  o  Joao  da  Var- 
zea procurado  por  um  cavalheiro  de  Moura  para  Ihe  ir  construir  uma 
casa,  ao  que  se  prestou.  Margarida  Rodrigues,  uma  joia  de  prego,  pa- 
rece que  já  estava  aborrecida  d'elle  e  ministrou-lhe  pegonha,  que  o 
acabasse  dentro  em  breve.  Assim  que  elle  partiu  para  Moura,  julgan- 
do-se  já  viuva,  fugiu  para  Evora,  levando  comsigo  tudo  o  que  tinha 
em  casa. 

Joao  da  Varzea  náo  tardou  a  sentir  o  efteito  da  beberagem  e  prin- 
cipiou  a  engafecer.  Estranha  pegonha  aquella  que  tornava  assim  laza- 
rento  um  homem!  A  palavra  engafecer  faz-nos  porém  suspeitar  qual 
seria  a  molestia  ou  o  veneno  inquinado.  Doente  d'esta  maneira,  Joao 
da  Varzea  regressou  a  Mourao  para  se  tratar,  mas  qual  nao  foi  o  seu 
espanto  ao  ver-se  sem  a  mulher  e  com  a  casa  vazia !  Lembrou-se  entao 
de  partir  para  Lisboa,  onde  estava  o  irmao,  que,  condoendo-se  da  sua 
miseria,  o  agasalhou  piedosamente,  proporcionando-lhe  tocios  os  cui- 
dados e  remedios.  A  saude  restabeleceu-se  e  os  médicos  de  entao,  os 
physicos  como  se  dizia,  orgulhosos  do  seu  triumpho  clínico,  assevera- 
vam  que  aquillo  era  cura  que  valia  mil  coreas. 
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Nito  pararam  aqui  as  desgragas  de  Joao  da  Varzea.  Margarida  Ko- 
drigues,  nao  contente  com  o  mal  que  tinha  feito,  para  completar  a  ruin- 
dade  do  seu  procedimento  e  do  seu  carácter,  denimciou  o  bigamo  á  jus- 
tiga  e  querellen  d'elle.  O  crime  de  bigamia  acabava  ordinariamente  na 
forca,  e  elle  fugiu  para  Ceuta,  d'onde  o  governador  escreveu  a  el-rei, 
intercedendo  por  elle.  O  indulto  real  nao  se  pedia,  porém,  alcanzar  sem 
que  a  parte  perdoasse,  e  Margarida  Kodrigues  mostrou-se  inexoravel, 
nao  quereudo  entrar  em  nenhum  accordo,  .receosa  que  elle,  vendo-se 
livre,  tirasse  d'ella  alguma  vinganga.  Joao  da  Varzea,  ao  que  suppo- 
mos,  tev'e  de  voltar  ao  reino,  sendo  recolhido  na  prisao. 

Nesta  altura  do  processo  intervieram  os  frades  de  Alcobaga,  expondo 
a  el-rei  todo  o  succedido  e  pintando  com  excellentes  tintas  o  carácter 
bondoso  de  Joao  da  Varzea,  hom  mancebo  e  disposto  para  Ihe  Deus  fa- 
zer  multo  hem.  Era  uma  victima  apenas  dos  maus  conselhos  e  das  intri- 
gas dos  que  o  rodeavam.  Quasi  um  inconsciente,  como  se  diria  lioje.  Pe- 
diam  os  frades  a  el-rei  que  Ihe  perdoasse  e  que  Iho  dessem  como 
servo,  attendendo  a  que  era  hom  carpinteiro  d'obra  de  lago  e  cousas 
subtis  de  carpintaria,  e  que  o  mosteiro  tinha  grande  necessidadeVde  táo 
excellente  official,  por  isso  que  o  seu  convento  estava  muito  damnificado. 

El-rei  atteudeu  em  parto  á  sup plica,  e  perdoando  a  pena  de  morte, 
nao  satisfez  o  ultimo  pedido  dos  frades  de  Alcobaga.  O  réu  foi  degre- 
dado  por  toda  a  vida  para  Ceuta,  onde  servirla  ao  estado  ñas  obras  do 
seu  ofíicio. 

Contamos  succintamente ;  quasi  que  nao  fizemos  sonao  reproduzir  a 
carta  de  perdao  de  D.  AíFonso  V,  mas  o  quadro,  apesar  de  esbozado, 
nao  deixa  de  ser  uma  pintura  interessantissima  dos  costumes  da  idade 
media.  Nao  se  imagina  a  riqueza  que  possuem  os  nossos  archivos  nes- 
tas  cartas  de  perdao.  Qaem  fizesso  d'ellas  uma  escolha  conveniente, 
numa  serie  ininterrupta,  teria  produzido  os  elementos  mais  valiosos  para 
a  historia  da  criminalidade  e  dos  costumes  públicos  em  Portugal  atra- 
vés  dos  seculos.  A  mina,  porém,  é  de  tal  abundancia  que  o  explorador 
cairia  primeiro  de  fadiga  antes  do  a  ter  exhaurido. 

«Dom  A.°  &c.  A  todollos  juizes  e  jiistÍ9as  dos  nossos  regnos,  a  que  esta  carta  for 
mostrada,  saude :  sabede  que  dom  abade  e  conueto  do  moesteiro  d  Alcobaga  nos  dis- 
serom  que  seendo  Jobam  da  Varzea  moQo  de  bidado  de  quinze  anos  em  poder  de 
sseu  meestre  irmaás  Afonso  da  Varzea  em  a  cidade  dEuora  per  enduzimento  de  buü 
frey  R.®,  frade  de  sam  Francisco,  elle  se  casara  com  buua  raolher  viuua,  malí  encami- 
nhada,  que  sse  dezia  ser  puma  do  dito  frade.  E  esto  contra  vontade  e  licenga  do 
dito  sseu  irmaao,  e  que  despois  aquolles  que  o  assy  enduserom  seendo  em  conbeci- 
mento  delle  que  era  boo  mancebo  e  desposto  para  llie  Deus  fazer  rauito  bem  e  veen- 
doo  malí  encarainbado  com  a  dita  molher  o  desenganarom,  dizendolhe.quem  ella  era 
e  o  fezeram  viir  em  auorrecimento  della  nom  sabendo  o  dito  seu  irmaao  parte  do  seu 
maao  encaminbamento,  e  estando  elle  assi  cora  a  dita  sua  molher,  moraua  hi  hüu 
Mousiaho  grande  conhecente  da  molhér  do  dito  Joba  da  Varzea,  o  qual  Mousinbo  e 
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sua  molher  disserom  ao  dito  Joham  da  Varzea  que  desse  o  demo  aquella  molher,  pois 
que  era  quall  nom  deuia,  mayormente  que  elle  a  ñora  recebera  da  praga  nem  era 
conhecida  por  sua  molher,  e  que  elles  llie  buscariom  hüu  boo  casamento,  quejando 
elle  merecía,  e  tanto  Ihe  contliinuarom  a  dizer  isto,  que  o  fezerom  viir  tomar  car- 
rego  de  huüa  Margarida  Roiz  manceba  que  fora  ja  de  tres  amos  e  fazia  desso  gra9a 
a  quem  Ihe  aprazia,  e  que  o  dito  Mousinho  e  ssua  molher  sentindo  que  o  nom  po- 
diam  casar  com  a  dita  Margarida  Roiz  em  a  dita  cidade,  por  quauto  sabendo  sseu 
irmaao  os  embargaría  e  temedosse  de  per  ssua  parte  Ihe  seer  feto  alguü  dapno,  fize- 
rom  partir  o  dito  Joha  da  Uarzea  fortiuelmente  da  dita  cidade  pera  Lixboa  com  a 
dita  Margarida  Roiz  e  tirandoo  de  todo  seu  sentido  per  avondan9a  de  muitas  pala- 
uras  e  feítÍ9os  que  Ihe  fezerom  o  tornarora  a  tall  estado  que  elle  nom  quería  veer 
pay  nem  írmaaos  nem  outra  nenhuüa  pessoa  que  raza  teuesse  pera  Ihe  dar  boo  con- 
selho,  saluo  os  dous,  Mousinho  e  sua  molher.  E  em  Lixboa  Ihe  fezerom  receber  a 
porta  da  igreja,  e  sabendo  a  primeira  molher  esto  como  se  passara,  querellara  del- 
les  todos,  os  quaes,  temendosse  da  querella  que  delles  era  dada  fizerom  partir  o  dito 
Joham  da  Varzea  com  a  dita  Margarida  Roiz  pera  Mourom,  honde  esteuera  por  es- 
paQO  de  tempo  em  casa  mantheuda,  e  querendosse  elle  partir  de  Mourom  pera  Moura 
a  fazer  huuas  casas  a  huü  caualeiro,  a  dita  Margarida  Roiz  Ihe  dera  pee9onha  cui- 
dando que  morresse  e  que  tanto  que  partido  fora  a  dita  Margarida  Roiz  Ihe  fogira 
logo  com  quanto  tynha  pera  a  dita  cidade  dEuora,  e  que  estando  elle  em  o  dito 
logo  de  Moura,  logo  a  poneos  días  a  pe9onha  come9ara  a  laurar  e  come9ara  de  en- 
gafecer,  pella  qual  cousa  se  tornara  pera  o  dito  logo  de  Mourom  e  nom  achara  ne- 
nhuüa cousa  de  seu,  e  entam  se  fora  a  Lixboa  a  casa  do  dito  seu  irmaao,  honde  fora 
curado  e  por  grande  marauilha  escapara,  dizendolhe  os  físicos  que  por  tall  cura  se 
merecía  mil  coreas.  E  que  despois  que  elle  fora  saáo  e  a  dita  Margarida  Roiz  sou- 
bera  que  elle  escapara  querellara  delle  e  que  veendo  o  dito  Afonso  da  Varzea  seu 
irmaao  como  ella  querellara  delle,  logo  Ihe  corregera  mantymento  e  o  enuiara  a 
nossa  cidade  de  Cepta,  honde  esteuera  fazendonos  muito  seruÍ90,  per  raza  do  quall 
o  conde  nos  escpreuera  e  por  ello  Ihe  perdoaramos  a  nossa  justica  comtanto  que  a 
parte  fosse  comtente  e  que  a  dita  Margarida  Roiz  seendo  em  conhecimento  da  morte 
que  Ihe  trautara  e  do  grande  erro  que  Ihe  feto  tynha  temendosse  que  se  líure  fosse 
que  Ihe  faria  alguü  dapno  per  nenhuü  modo  nom  quería  viir  a  conuee9a  alguüa  e 
por  ello  era  o  dito  Joham  da  Varzea  preso  e  esperaua  aver  senten9a  contra  sy  se- 
gundo se  teme  e  por  quanto  elle  he  muito  boo  carpenteiro  dobra  de  la90  e  cousas 
sutys  de  carpentaria  e  elles  tynha  o  mosteyro  muy  daneficado,  nos  pediam  por  mer- 
ece que  Ihe  dessemos  o  dito  Joham  da  Varzea  por  seu  seruo,  o  que  per  direito  e  sera 
carrego  de  nossa  conciencia  podíamos  fazer,  e  nos  veendo  o  que  nos  assi  diziam  e 
pediam,  e  querendo  fazer  gra9a  e  mercee  ao  djto_Joham  da  Varzea  carpenteiro  aa 
honrra  da  morte  e  paixa  de  nosso  Senhor  Jhü  Xpo,  teemos  por  bem  e  perdoamoslhe 
a  pena  da  morte  se  a  ella  per  direito  era  obrigado  por  assi  casar  com  as  ditas  duas 
molheres,  com  tamto  que  elle  vaa  estar  pera  sempre  em  a  dita  cidade  de  Cepta  e 
sirua  conthinuadamente  em  ella  em  seu  oficio  de  carpentaria,  no  quall  em  a  dita 
cidade  fara  servÍ90  a  Deus  e  a  nos.  E  porem  mádamos  a  Aluaro  Pirez  Vieira,  corre- 
gedor  da  nossa  corte  e  a  outra  quall  quer  que  dello  carrego  teuer,  que  vista  a  pre- 
sente fa9am  logo  tirar  o  dito  Joham  da  Varzea  da  dita  prisom  e  o  emuiem  preso  aa 
dita  cidade  de  Lixboa  e  seja  entregue  preso  ao  mestre  do  primeiro  nauio  que  pera 
a  dita  cidade  de  Cepta  for,  ao  quall  madamos  que  o  lene  e  entregue  em  a  dita 
cidade  ao  conde  d  Odemira,  meu  bem  amado  primo  e  traga  delle  certidoe  de  como 
Iho  Ha  entregou.  E  mandamos  ao  dito  conde  que  o  fa9a  espreuer  no  íiuro  dos  ome- 
ziados,  que  hi  pera  esto  he  feto,  o  dia  que  Ihe  for  apresentadó  e  dhi  em  díante 
nom  sera  dada  líceuca  que  vaa  pera  outra  parte  e  sirua  continuadamente  pera 
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serapre  em  a  dita  cidade  no  dito  oficio  de  carpentaria,  e  se  o  elle  assi  nom  fizer, 
esta  carta  Ihe  nom  valha,  e  fazendoo  elle  assy  e  comprindo  o  que  dito  he  madamos 
que  nom  seja  preso  nem  acusado  quanto  he  por  raza  da  acusa9om  que  Ihassi  he 
feta  por  casar  com  duas  molheres,  por  que  nossa  mercee  e  vontade  he  de  Ihe 
perdoarmos  pella  guisa  que  dito  he,  e  al  nom  fa9ades.  Dada  em  a  nossa  villa  de 
Santarem  bij  dias  do  mes  de  nouebro  —  ElRey  o  mádou  per  Diogo  d  Afonseca 
licenciado  em  Ix  e  seu  vassallo  e  do  seu  desembargue  que  ora  per  seu  especiall  má- 
dado  tem  carrego  da  correÍ9om  da  sua  corte.  R.°  Anes  por  Afonso  Eanes  a  fez,  ano 
de  nosso  Senhor  Jhu  Xpo  de  mil  üü*^  Ib.  E  per  quanto  aqui  nom  era  o  nosso  sello 
pemdemte  mamdamollo  assellar  com  o  nosso  seello  da  poridade.  E  eu  Afonso  Eanes 
que  esta  carta  fiz  escpreuer  espreuy  por  mym. 

(Torre  do  Tombo.— Chancellaría  de  D.Affonso  V,  liv.  15,  fol.  129). 

1:03^  —  Vasques  (Alvaro).  Carpinteiro  d'el-rei.  Em  1431  o 
doutor  frei  Afíbnso  de  Lisboa,  frade  da  Ordem  de  Santo  Agostinho, 
com  licen^a  do  seu  convento,  dentro  do  qual  se  celebren  o  respectivo 
contracto,  emprazou  a  Alvaro  Vasques  e  a  sua  mulher  Maria  Esteves, 
umas  casas  na  freguesia  de  Santo  Estevao.  O  respectivo  documento, 
que  em  seguida  transcrevemos,  é  muito  curioso,  sobretudo  pela  parti- 
cularidade  que  nos  refere  de  uma  das  testemunhas  —  Adriavi,  mestre 
darte  de  Reymonde.  Isto  nos  demonstra  como  a  arte  e  a  doutrina  de 
Kaymundo  Lullo  eram  divulgadas  e  professadas  em  Portugal. 

«Em  nome  de  D'  amem,  Saibham  os  que  este  estormento  demprazamento  uirem 
que  na  era  do  nacimento  de  nosso  senhor  Jhu  Xpo  de  mili  e  quatrocentos  e  trinta  e 
huü  anos  vynte  e  dous  dias  do  mes  de  Janeiro  em  a  cidade  de  Lixboa  no  moesteiro 
de  sancto  Agostinho,  em  a  crasta,  amte  a  casa  do  cabidoo,  estando  hi  juntos  chama- 
dos per  soom  de  quanpaa  tanjuda,  segundo  seu  custume  os  homrrados  religiosos  o 
prior  frei  Afonso  daalhandra  e  o  bacheller  frei  Joham  d  Ourem  e  frei  Lopo  doutor  e 
frei  Joham  de  Samta  Marinha  doutor  e  frei  Bertolameu  pregador  e  frei  Antam  e 
frei  Joham  de  Momtc  Moor  e  frei  Esteuom  e  outros  freires  do  dito  moesteiro  E  logo 
os  sobre  ditos  disserom  que  elles  com  autoridade  e  consemtimento  que  dauam  ao 
doutor  frei  Afonso  de  Lixboa,  que  outro  si  presente  staua,  fraire  do  dito  moesteiro 
o  sontindoo  por  proueito  e  proll  e  honrra  do  dito  moesteiro  e  seruico  de  D"  empra- 
zauara,  como  logo  emprazarom  a  Aluaro  Uaasquez,  carpenteiro  delrei,  que  presente 
staua,  neto  de  Joliam  de  Selir,  e  a  sua  molher  Maria  Steues  e  a  hua  pessoa,  qual 
o  posturaeiro  delles  nomear,  tanto  e  nom  mais,  hüas  casas,  sotom  e  sobrados  e  cama- 
ras  todas  de  fundo  ácima  que  o  dito  frei  Afonso  de  Lixboa  ha  na  freguesia  de  Santo 
Esteuom,  que  partera  com  casas  que  forom  de  Joham  de  Selir,  e  da  butra  com  casas 
que  forom  d  Aluaro  Fernandez  creligo  racoeiro  de  Santo  Esteuom  e  entesta  com 
rnuro  do  concelho  e  com  rúa  pubrica,  con  tal  condi^om  que  o  dito  Aluaro  Uaasquez 
e  sua  molher  e  pessoa  adubem  as  ditas  casas  em  cada  huü  ano  de  todolos  adobyos 
que  Ihes  coprir  de  paredes  de  pedra  cal  e  telha  e  madeira  grossa  e  delgada  e  pre- 
gadura,  de  guisa  que  sempre  sejam  casas  feitas,  melhoradas  e  nom  peioradas,  posto 
que  perecam  por  qualquer  caso  fortoyto,  com  condicom  que  o  dito  Aluaro  Uaasquez 
e  sua  molher  e  pesoa  dem  e  paguem  em  cada  huu  ano  ao  dito  frei  Afonso  de  Lixboa 
doutor,  em  sua  vida  e  despois  de  sua  raerte  ao  dito  moesteiro  empaz  e  em  saluo  em 
o  dito  moesteiro  ho  uallor  que  ualler  hüa  coroa  douro  uelha  de  boo  ouro  e  justo  peso 
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do  cunlio  de  Fran9a  por  dia  de  sam  Joham  Bautista  e  come9ar  fazer  a  primeira 
paga  por  dia  de  Sam  Joham  Bautista  que  sera  no  ano  do  nacimento  de  nosso  Se- 
nhor  Jhu  Xpo  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e  dous  anos;  e  assi  em  cada  liuü  ano, 
dos  quais  logo  o  dito  frei  Afonso  de  Lixboa  confessou  que  recebeo  do  dito  x\luaro 
üaasquez  a  paga  dos  primeiros  sete  anos  mili  ciaquenta  reaaes  brancos,  os  quaes 
logo  o  dito  frei  Afonso  de  Lixboa  recebeo  presente  raym  tabaliam  e  testemunhas 
adeante  scriptas.  E  porem  o  dito  frei  Afonso  de  Lixboa  doutor  e  fraires  derom  por 
quites  ao  dito  Aluaro  Üaasquez  e  sua  molher  e  pessoa  da  dita  penssam  ataa  o  dya 
de  Sam  Joham  Bautista  que  sera  no  ano  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jhü  Xpo  de 
mili  e  quatrocentos  e  trinta  e  oyto  anos  e  dhi  em  diante  pagarem  elle  Aluaro  Fer- 
namdez  (sic,  por  Üaasquez)  e  sua  molher  o  pre90  que  ualer  a  dita  coroa  uelha  e  os 
ditos  prioll  e  frei  Afonso  de  Lixboa  e  fraires  se  obrigarom  per  seus  beens  e  dito 
moesteiro  a  liurarem  e  defenderem  e  enpararem  as  ditas  casas  ao  dito  Aluaro  Üaas- 
quez e  sua  molher  e  pessoa  so  pena  de  custas  e  despesas  que  por  elo  receberem  e 
com  vynte  reaaes  brancos  em  cada  huu  dia  de  pena  e  a  Ihe  serem  autores  e  defen- 
sores a  qualquer  pessoa  ou  pessoas  que  Ihes  sobre  as  ditas  casas  queirá  poer  algua 
briga  ou  contenda  per  qual  quer  guisa  so  a  dita  pena.  E  o  dito  Aluaro  Üaasquez  a 
esto  presente  disse  que  elle  tomaua,  como  logo  tomou,  e  recebeo  em  sy  as  ditas  ca- 
sas denprazamento  em  sa  vida  e  da  dita  sua  molher  e  pessoa  sob  todalas  clasulas  e 
condicoees  suso  ditas  e  cada  hua  dellas,  as  quaes  se  obrigou  de  comprir  e  manteer  e 
adubar  e  pagar  em  cada  huu  ano  ho  uallor  que  ualler  a  dita  coroa  douro  uelha  de 
qualquer  moeda  que  correr  ao  tempo  das  pagas  por  o  dito  dia  de  Sam  Joham  Bau- 
tista como  dito  he  so  a  dita  pena  per  seos  beens  e  da  dita  sua  molher  e  pessoa  que 
assi  despois  delles  vierem  que  pera  esto  obrigou,  as  quaees  censas  louuarom  e  outor- 
garom  e  pedirom  senhas  comtrautos  feitos  forom  no  dito  moesteiro  logo  e  dya  e  mes 
e  eu  sobre  dito,  testemunhas  Gómez  Paaez,  mestre  da  lógica,  e  Anes  ouriuez,  mo- 
rador em  a  dita  cidade,  e  Adriam  mestre  darte  de  Reymonde  e  outros.  E  eu  Aluaro 
Afonso,  tabaliam  pubrico  por  autoridade  delRey  em  a  dita  cidade  que  este  estor- 
mento denprazamento  e  outro  tal  anbos  de  hum  theor  spreui.  Este  he  pera  o  dito 
Aluaro  Üaasquez  e  em  testemunho  de  uerdade  asigney  aqui  per  minha  maáo  de 
meu  pubrico  signal  que  tal  he». 

(Torre  do  Tombo. —  Collecjáo  especial,  caixa  142). 

1:030  —  Vasques  (Martim). —  1.° — Era  apparelhador  da  obra 
do  mosteiro  da  Batalha,  ao  tempo  que  Huguet  era  mestre  d'ella.  Por 
morte  d^este,  D.  Duarte  o  nomeou  para  o  substituir  no  cargo  em  carta 
de  1438,  a  qual  foi  confirmada  por  D.  Aftbnso  V  a  8  de  junho  de  1439. 

D'este  ultimo  anno  o  mesmo  monarcha  isentava  de  pagamento  de 
direitos  reaes  uma  azenha  que  elle  tinha  junto  do  mosteiro. 

Em  1448  era  já  fallecido,  pois  d'este  anno  existe  um  documento  pelo 
qual  sua  viuva,  Beatriz  Lopes,  vende  umas  casas  a  mestre  Nicola,  pi- 
cheleiro.  Pelo  mesmo  documento  se  vé  que  Ihe  succedera  no  mestrado 
da  obra  Fernao  d'Evora,  seu  sobrinbo.  Deixára  tambem  filhos,  cujos 
•nomes  náo  se  declaram. 

De  1439  existe  uma  carta  de  perdao  a  um  Pero  Annes,  morador  na 
dos  Palmeiros,  termo  de  Leiria,  de  quem  Martim  Vasques  querelára  por 
certos  maleficios  e  por  ter  espancado  um  Joao  Martins,  que  era  talvez 
operario  ou  servical  da  Batalha. 
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«Dom  Afonso  &c.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  maartim  Vaas- 
quez  raostrou  peraate  nos  huüa  carta  delRey  noso  padre  &c.,  da  qual  o  theor  tal 
he:  «Dora  Edhuarte  &c.  a  quantos  esta  carta  virem  fazernos  saber  que  nos  querendo 
fazer  gra9a  e  merce  a  Martim  Vaasquez  aparelhador  dobra  do  noso  mosteiro  de 
seta  ra.»  da  Vitoria  e  fiando  de  sseii  boo  saber  e  descrÍ9oin  teemos  por  bem  e  da- 
molo  por  mestre  e  devisador  da  dita  obra  asy  e  pela  guisa  que  o  era  mestre  hu- 
guete  que  da  dita  obra  era  mestre  e  devisador  e  se  ora  fynou.  E  porem  mamdamos 
aos  veedores  de  nosa  fazenda,  contadores  e  almoxarifes  e  ao  veedor  da  dita  obra  e 
a  outros  quaes  quer  que  esto  ouuerem  de  ueer  a  que  esta  carta  for  mostrada  que 
ajara  o  dito  martim  vaasquez  por  mestre  da  dita  obra  e  outro  nenhuü  no,  e  Ihe  dera 
e  fa9om  dar  todas  aquellas  cousas  que  Ihe  el  requerer  que  seja  pera  o  boo  auia- 
mento  da  dita  obra.  O  qual  martim  vaasquez  jurou  &c.  Outrossy  mandamos  aos  apa- 
relhadores  assentados  mesteyraes  e  cauouqueiros  e  seruidores  que  obedecam  ao 
dito  martim  vaasquez  e  dele  tomem  as  mididas  laurem  segundo  Ihe  el  diser  e  fa9om 
aquellas  cousas  que  Ihe  ele  mamdar  pera  o  aviamento  da  dita  obra  e  huus  e  outros 
al  no  facadfes.  Dada  em  Avis — Fernam  Gil  a  fez  —  ano  de  iiij"  xxx  biii.  E  a  confir- 
ma9am  foy  dada  em  Almada  viii  de  junho.  ElRey  o  mandou  com  autoridade  da  se- 
nhora  Rainha  sua  madre  com  acordó  do  senhor  lífaute  dom  Pedro  — Ferná  Gil  a 
fez  ano  de  iiii*  xxxix». 

(Torreado  Tombo.— Chancellaria  de  D.  AflFonso  V,  liv.  2,  fl.  43). 

«Dom  Afonso  &c.  A  uos  Diogo  Aluarez  de  Pedresa,  nosso  almoxarife  em  Lei- 
rea,  e  a  outros  quaaes  quer  que  esto  ouuerem  de  ueer,  e  que  esta  carta  for  mos- 
trada, saude,  sabede  que  Martym  Uaaz,  meestre  da  obi*a  do  nosso  moesteiro  de 
Santa  Maria  da  Uitorya  nos  dyse  que  elle  fez  hua  acenha  junto  com  ho  dyto  moes- 
teiro, em  a  quall  estam  duas  rodas  e  duas  moos,  da  qual  Ihe  elRei  meu  senhor  e 
padre  quitou  o  foro  per  sua  carta,  em  a  quall  diz  que  Ihe  quytou  o  foro  de  hua  ace- 
nha e  que  por  quanto  som  duas  moendas  Ihe  he  em  ella  posta  briga  dyzendo  que 
pois  na  dita  casa  estam  duas  moos  com  duas  rodas  que  som  anudas  por  duas  ace- 
nhas  e  que  nos  pagasse  a  pensam  de  hua  pois  a  outra  he  quite  e  que  nos  pedia  que 
Ihe  ouuessemos  a  ello  remedyo,  e  nos  uisto  seu  requerymento,  queredolhe  fazer 
gra9a  e  mercee  uos  mandamos  que  o  nom  costrangaes  nem  mádees  costranger  por  a 
dyta  pensam  da  dita  acenha  posto  que  em  ellas  estam  duas  rodas  e  duas  moos  sem 
Ihe  sobre  ello  seer  posto  outro  alguu  ébargo  he  all  nom  fa9ades.  Dada  emLixboa  pri- 
raeiro  de  junho  ElRey  o  madoupor  D.°  Fernandez  dAlmeyda  do  seu  conselho  e  vee- 
dor da  sua  fazenda —  Ferná  Gilí  a  fez  era  xxxix  anos». 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellaria  de  D.  Aflfonso  V,  liv.  20,  fol.  81). 

«Dom  Afonso  &c.  A  quantos  esta  carta  virem^fazemos  saber  que  Martym  Uaaz 
mostrou  perante  nos  hua  carta  de  dom  Eduarte  &c.  A  quantos  esta  carta  &c.  que 
nos  querendo  fazer  gra9a  e  mercee  a  Martym  Uaaz,  aparelhador  da  obra  da  pe- 
drarya  do  nosso  moesteiro  de  Santa  Maria  da  Uitorya,  teemos  por  bem  e  quita- 
moslhe  a  nossa  meetade  de  todo  para  e  farynha  que  auemos  de  auer  de  hua  sua 
acenha  que  fez  junto  com  o  dito  moesteiro  tirado  primeiro  do  monte  mayor  o  quarto 
que  ha  dauer  ho  acenheiro  que  esta  ou  esteuer  na  dita  acenha,  e  esto  Ihe  quitamos, 
como  dito  he,  enquanto  nossa  mercee  for,  e  porem  mandamos  a  Martym  de  Rabello, 
que  ora  he  nosso  almoxarife  em  Leyrea  e  ao  espriua  do  dito  oficyo  e  a  outros  quaes- 
quer  que  hy  depos  elles  vierem  por  nossos  almoxarifes  e  escpriuaes  do  dito  oficyo 
e  outros  quaes  quer  que  esto  ouuerem  e  que  esto  ouuerem  (sic)  a  que  esta  carta  for 
mostrada  que  o  nom  constrangam  pella  dita  meetade  que  do  dito  pam  ou  farynha  que 
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a  dyta  acenha  guanhaar  auemos  dauer  daquy  em  dyante  enquanto  nossa  mercee  for, 
como  dito  lie,  e  uos  dito  alrnoxarife  fazee  registar  esta  carta  em  nosso  liuro  de 
nosso  oficyo  em  cada  huu  ano  pera  se  saber  comó  Ihe  esto  teemos  quyte  e  all  tenha 
pera  sua  guarda  e  all  nom  facades.  Dante  em  Santarem  bj  dias  de  dezembro.  ElRei 
o  mandou  per  P."  Gllz  veedor  de  sua  fazenda  —  Paay  Roiz  a  fez  em' xxxiii  anos,  e  a 
confirma9om  dada  em  Lixboa  xbj  dias  de  junho  per  D.°  Fernandez  dAlmeyda  &c. 
Ferna  Gil  a  fez  era  xxxix  anos». 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellaría  de  D.  Affonso  V,  liv.  20,  fol.  81). 

«Saybham  quantos  este  stormento  de  requerimento  e  comugca  uirem  como  na 
era  ano  do  nacimento  de  nosso  senhor  Jhu  Xpo  de  mil  iiii''  Rbiij  anos  dez  biij  dias  do 
mes  dagosto  da  sobredita  ^a  em  o  mosteiro  de  sata  maria  da  uitoria,  que  he  edifi- 
cado em  o  termo  desta  uilla  de  Leirea  dentro  na  crasta  do  mosteiro  uelho  ñas 
cassas  em  que  pousa  o  provinciall  estando  hy  frei  Joham  Martinz  prouynciall  da 
ordem  de  sam  Domingos  em  estes  Regnos  de  Purtugall  e  do  Algarue  em  prese9a  de 
mym  tabelliam  e  testemunlias  perante  elle  parecerá  partes  -s-  Fernam  deuora  mes- 
tre  das  obras  do  dito  moesteiro  e  mestre  Anriqui  Nicolla  pichaleiro,  morador  que 
ora  he  era  a  cydade  de  Lixboa,  e  llogo^polo  dito  Fernam  deuora  foy  dito  que  elle 
era  ally  uindo  e  trazia  a  mym  tabeliam  para  esto  que  se  adiante  segué,  o  quall 
disse  que  asy  era  uerdade  que  elle  uinha  ally  fazer  requerimento  a  elle  prouynciall 
em  nome  de  beatriz  López  molher  que  ffoy  de  Martym  Vasquez  seu  tio  mestre  que 
foy  das  obras  do  dito  mosteiro  e  era  norae  de  seus  sobrinhos  orfáos  filhos  dos  sobre- 
ditos  que  asy  era  uerdade  que  o  dito  seu  tio  e  a  dita  sua  molher  tinha  hua  fatiota, 
a  qual  era  do  dito  mosteiro,  a  quall  fora  emprazada  primeiramente  a  Joham  Brá- 
dam,  do  quall  a  ouue  o  dito  Martim  Uasquez,  e  que  ora  era  for9ado  a  auerse  de 
uender  Ima  cassa  que  he  desta  fatiota,  o  quall  parte  cora  Johá  Affonso  assentador 
e  cora  Femado  Affonso  filho  daffonso  Gómez  por  a  quall  cassa  Ihe  daua  dous  mil 
trezentos  reaes  brancos  por  quato  custume  e  Iley  he  em  estes  Regnos  que  uenden- 
dose  semellante  (?)  que  primeiramente  o  faca  saber  ao  senhorio  sse  o  quer  tanto  por 
tanto  e  que  emtáo  se  uéda  se  o  senhorio  nom  quizer  e  que  elle  em  nome  da  dita  sua 
cuinhada  e  sobrinhos  por  ter  reza  e  serem  orfaos  e  elle  a  sobredita  dar  lugar  para 
esto  perante  mym  tabeliam  Ihe  requería  se  a  queria  tamto  por  tamto  se  a  quizesse 
que  a  tomasse  senara  que  faria  della  seu  proueito  e  que  a  daria  ao  dito  Anrique  Ni- 
colla por  o  dito  pre90  e  por  o  dito  prouinciall  foy  dito  que  quato  era  ao  dito  mos- 
teiro auer  mester  a  dita  cassa  que  a  nem  queria  nem  auia  mester  so  ser  seguro  que 
podesse  auer  trabuto  que  della  auia  dauer  e  dáo^outras  cassas  que  tambera  sam  do 
dito  mosteiro  a  que  o  dito  Martim  Uasquez  obrigado  era  a  pagar  e  por  quato  as  di- 
tas outras  cassas  sam  em  poder  doutras  pessoas  que  elle  Ihe  prazia  a  dar  corassenti- 
mento  a  dita  uéda  com  esta  comdy9á  que  o  dito  anrique  Nicolla  ou  outra  pessoa  que 
esta  cassa  teuer  que  seja  teudo  e  obrigado  a  pagar  ao  dito  mosteiro  em  cada  hun 
ano  hun  par  de  boas  gallinhas  recebondas  e  duas  duzias  douos  asy  por  a  dita  cassa 
que  o  dito  Anrique  Nicolla  ora  compraua  e  por  outra  que  tem  Gilí  Affonso  e  por 
outra  que  tem  Joham  Affonso  e  por  outra  que  tem  Saluado  Pirez  e  por  outra  que 
tem  Femado  Affonso  que  tem  as  quaes  forá  uédidas  sera  sua  licem9a  que  por  se 
nom  emalhearem  por  serem  da  dita  fatiota,  que  por  este  fazia  esto  e  com  esta  con- 
dica  e  daua  licem9a  que  podessern  uender  a  dita  cassa  e  llogo  o  dito  Ferna  deuora 
disse  ao  dito  Amrique  Nicolla  se  Ihe  prazia  receber  em  sy  a  dita  compra  com  a 
dita  condÍ9á  e  per  elle  foy  dito  que  sy  e  que  Ihe  prazia  era  contente  e  que  daqui 
em  deante  se  obrigaua  per  sy  e  per  seus  bees  Ihe  em  cada  hura  ano  pagar  as  ditas 
duas  galinhas  e  duas  duzias  douos  e  esto  por  dia  de  natall  segundo  era  obrigado 
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o  dito  Martim  Uasquez  e  manter  todalas  comdÍ9oes  do  dito  prazo  e  que  daua  per 
seu  fiador  e  no  pagando  elle  aos  ditos  tempos  mestre  Guileme  uidreiro,  morador  em 
o  dito  logo  do  mosteiro,  o  quall  disse  que  o  ñaua  como  dito  be  e  uisto  asy  todo  per 
o  dito  proiiinciall  disse  que  llie  daua  a  dita  lice9a  e  que  de  todo  o  que  se  asy  pas- 
saua  pedia  hum  stormento  pera  guarda  do  dito  mosteiro  esto  a  custa  do  dito  Anri- 
qui  Nicolla,  o  qualJ  Anriqui  NicoUa  em  esto  consentiu  e  elle  e  o  dito  prouinciall 
todo  outorgara  e  pedirá  senhas  estormentos  anbos  deste  teor  testemunlias  que  pre- 
sentes forá  Joliá  Pimentel  almoxarife  e  Afonso  Pirez  alfaiate  e  mestre  Guileme  e 
outros  e  eu  Jolia  Martinz  escudeiro  criado  delKey  meu  senlior  e  seu  tabeliam  em 
esta  uilla  que  esto  escreui  e  aqui  meu  signall  fiz  que  tall  he.  nom  seja  serem  da 
dita  fatiota». 

(Torre  do  Tombo. —  Mosteiro  da  Batalha,  iiergaminlio  n.*  12) 

«D.  Affonso  &c.  A  todollos  juizes  &c.  saude,  sabcde  que  P.®  Anes  laurador  mora- 
dor na  dos  Palmeyros,  termo  da  uilla  de  Lleirea  nos  euiou  dizer  que  um  Martin 
Vaasquez,  mestre  das  obras  do  nosso  moesteiro  da  Batalha,  querellara  del  aos  jui- 
zes da  dita  villa  dizendo  que  el  dito  Pere  Anes  era  daninho  p.'=°  com  seos  gaados 
assv  em  pá  como  em  vynhas,  assy  de  noite  como  de  dia,  e  espáacara  huü  Joham  Miz 
do  dito  moeísteiro  da  Batalha  que  jazia  pera  a  morte  sobre  a  seguran9a,  pella  qual 
querella  elle  fora  preso  na  prisom  da  dita  villa  o  qual  o  nom  quisera  acusar  por 
ello  e  leixara  o  feito  aa  justiga  e  procedendo  a  justÍ9a  contra  elle  chegara  aa  dita 
villa  o  dito  Joham  Miz  que  aa  sua  petÍ9om  fora  curado  e  Ihe  fora  feita  pergunta  se 
o  queria  acusar  e  demandar  por  as  ditas  páacadas  que  assy  era  dito  que  Ihe  o  dito 
P.^  Anes  dera,  o  qual  dera  delle  cortos  capitolios  dizendo  que  era  daninho  publico 
e  que  Ihe  dera  as  ditas  páacadas  e  que  sse  chamaua  Ruy  do  dito  logo  dos  Palmey- 
ros e  que  huua  sua  filha  Ihe  leixaua  os  ferrolhos  das  portas  com  Ilixo  e  outras  cou- 
sas e  que  leixaua  aa  justÍ9a  o  feito  porque  era  velho  e  o  nom  podia  seguir  E  que  pro- 
cedendo assy  a  dita  justi9a  contra  elle  perante  os  ditos  juizes  chegara  aa  dita  uilla 
Meendefonso  Dantas,  corregedor  na  Estremadura,  o  qual  ho  mandara  leuar  a  cadea 
que  perante  elle  anda  e  conhecera  do  dito  feito  em  tanto  que  fora  por  el  dada  sen- 
ten9a  que  o  soltassem  e  pagasse  reaes  brancos  pera  a  chancelaria  e  apellara  pella 
parte  da  justÍ9a  e  esso  meesmo  dito  preso  e  em  durando  o  tempo  da  dita  apella9om 
o  dito  corregedor  mandara  que  o  leuassem  preso  ao  castello  da  dita  villa  e  este- 
uesse  em  elle  atee  que  a  dita  apella9om  viesse  aa  nossa  corte  e  se  desenbargasse  e 
que  leuandoo  cortos  homeés  a  que  fora  etregue  Ihes  fogira  e  se  lancara  em  hüa 
igreja  sem  britando  nem  leuando  algüa  prisom  e  se  amerara  por  ello  com  temor  que 
auia  de  nossas  justÍ9as  o  prenderem  por  ello  E  que  porem  nos  pidia  por  merce  que 
a  esto  Ihe  ouuessemos  alguü  remedio  e  Ihe  perdoasseraos  a  nossa  justÍ9a  a  que  nos 
elle  por  razom  da  íFogida  que  assy  ffogira  era  theudo.  E  nos  uendo  o  que  nos  assy 
dizer  e  pidir  enuiou  e  querendolhe  fazer  gra9a  e  merce,  se  assy  he  que  elle  nom 
britou  cadea  nem  saltou  por  cima  de  castello  de  menagem,  toemos  por  bem  e  per- 
doamoslhe  a  nossa  justÍ9a,  a  que  nos  elle  por  rezom  da  ffogida  que  assy  ffogio  aos 
que  o  leuauom  era  theudo  contanto  que  da  dada  desta  nossa  carta  ataa  quinze 
dias  primeiros  seguintes  elle  aja  carta  de  segura9a  pera  sse  liurar  per  sseu  direito 
daquello  por  que  assy  era  preso  e  se  o  el  assy  nom  ñzer  esta  carta  Ihe  nom  valha  e 
fazendoo  como  dito  he  vos  nom  o  premdaaes  &c  em  forma.  Dada  em  a  cidade  de 
Lixboa  xxxj  dias  doutubro.  ElRei  o  mandou  per  Luis  Martins  e  Fernandaluarez 
seus  uassallos  e  do  seu  desenbargo.  R.*'  Afonso  a  fez.  Era  de  Jhü  x.°  de  mil  iiii* 
xxxix». 

(Torre  do  Tombo.—  Chaucellaria  de  D.  Affonso  V,  liv.  35,  fol.  54  v). 
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1:03T  —  Vasques  (Martim). —  2.°  —  Talve^  párente  do  ante- 
rior. Era  natural  de  Evora,  pedreiro  no  convento  da  Batalha  e  casado 
com  Aldonga  Martins.  Em  19  de  fevereiro  de  1452  o  mosteiro  Ihe  fazia 
emprazamento  de  urna  herdade,  segundo  consta  do  documento  que  pas- 
samos  a  transcrever. 


«Saibham  todos  que  este  estormento  denprazamento  virem  que  na  era  de  mil 
quatrocentos  e  cinquoeta  e  dous  aos  dezenove  dias  do  mes  de  feuereiro  da  dita  era 
na  crasta  da  egreja  de  Santa  María  do  Moesteiro  da  Vitoria  thermo  de  Leirea  era 
presen9a  de  mim  Pedro  Lourenyo  tabaliom  delRey  na  dita  vyla  e  das  testemunhas 
adeante  eseriptas,  estando  presentes  em  cabidoo  por  capa  tajuda  o  honrado  religioso 
frey  Joliá  Viegas,  priol  do  dito  moesteiro,  frey  Louren90  dalmoester  sopriol  frey 
Afonso  da  Alfama  e  frey  Joba  Mesurado  e  frey  Joba  de  Santa  Maria,  frey  Andre 
de  Lixboa  e  outros  frayres  do  dito  moesteiro  juntos  següdo  seu  custume  pera  o  que 
se  adiante  segué,  logo  os  sobreditos  emprazaro  a  Martim  Vaasquez  deuora  pedreiro 
e  a  sua  molher  Aldon9a  Martinz,  moradores  em  o  dito  moesteiro  que  presentes  estaua 
e  a  hüa  pesoa  despos  elles  qual  deles  o  postumeiro  noraear  em  dias  de  suas  vidas 
hüa  berdade  em  campo  que  jaz  ácima  do  dito  moesteiro  no  Ribeiro  do  freixheal  que 
parte  com  Esteuá  caualeiro  e  com  Joba  dalcosta  e  com  Afonso  boo  é  com  cami- 
nbo,  a  qual  erdade  Ihe  emprazarom  com  todos  seus  direitos  e  perten9as  e  etradas  e 
saldas  com  tal  prito  e  condÍ9om  que  ele  tbome  logo  a  dita  erdade  e  vinha  este  pri- 
meiro  ano  e  adube  ...  a  bacelo  pela  guisa  que  Ihe  fezer  mester  e  despois  que  for 
esta  vinha  adubar  bem  e  fielmente  de  podar,  epar,  cauar  arrendar  de  todolos  ou- 
tros boos  adubos  que  Ibe  necessairos  som  bem  com  tepo  sazom  sem  malicia  ne  hüa 
assi  os  sobreditos  como  a  pesoa  depois  ales  e  dos  primeiros  quatro  anos  no  pag 
pensom  déla  ne  hüa  por  asi  chantar  em  vinha  como  dito  he  e  pasados  os  ditos  qua- 
tro anos  dar  e  pagar  de  renda  e  pensom  aa  dita  ordem  em  cada  huü  ano  em  paz  e 
em  saluo  cem  reaaes  desta  moeda  corrente  de  tres  libras  e  mea  cada  huu  real  por 
dia  de  Sara  Miguel  de  setembro  e  come9ar  a  fazer  a  primeira  paga  por  o  primeiro 
dia  de  Sam  Miguel  que  vem  pasados  os  ditos  quatro  anos  asi  o  dito  |Martim  Vas- 
quez  come  a  dita  sua  molher  e  pesoa  despois  eles  a  que  asi  o  dito  prazo  ficar  em 
cada  huü  ano  e  acabado  o  tepo  do  dito  pago  ficar  a  dita  vinha  aa  dita  ordem  feita 
e  apostada  com  todas  sas  bemfeitorias  melhoradas  e  sem  ebargo  nenhuü  e  obriga- 
rom  os  bens  da  ordem  a  Ibes  defender  o  dito  praso  pela  guisa  que  dito  he  de  quem 
quer  que  Iho  embargar  ou  tolher  quiser  e  no  Iho  defendendo  que  Ihe  pague  todas 
perdas,  danos  que  eles  ou  cada  hüu  deles  por  esta  receber  e  mais  com  dez  mil  li- 
bras de  pea  e  o  dito  Martim  Vaasquez  e  a  dita  sua  molher  louuarora  e  outorgaram 
o  dito  emprazamento  e  cusentiram  em  elle  e  receberom  logo  em  si  com  todalas  clau- 
sulas e  condÍ9oes  que  ditas  som  e  se  obligaram  per  todos  seus  bees  e  por  a  dita  pes- 
soa  teer  e  manteer  e  fazer,  refazer  e  comprir  em  tudo,  bem  pagar  a  dita  renda  e 
pensom  asy  e  pola  guisa  que  dito  he  so  a  dita  pena;  as  quaaes  cousas  louuarom  e 
Gutorgarom  tudo  o  que  dito  he  e  a  pena  pagada  ou  nom  o  dito  emprazamento  seer 
firme  estauil  pola  guisa  que  dito  he  e  pedirom  senhos  estormentos,  o  dito  prouincial 
hüu  em  nome  da  dita  ordem  e  o  dito  Martim  Vasquez  outro  feitos  em  o  dito  logo 
dia  mes  era  suso  espritas.  Testemunhas  Bertolomeu  Louren90  vendeiro,  Miguel 
Martins  pedreiro  e  esteué  anes  da  codeseira  e  Pedro  anes  faniqueiro  pedreiros  e 
outros  e  eu  Afonso  Martins  espryvá  dado  por  carta  de  noso  señor  elRey  a  Pedro 
Louren90  tabellara  do  paco  que  esto  estormento  espreui  E  eu  P.«  L.^»  sobredito  tabe- 
liom  de  meu  Senhor  ElRey  em  a  dita  villa  que  a  esto  presente  fuy  com  as  ditas 
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testemunhas  e  ao  dito  meu  escriva  este  estormeiito  mádey  fazer  pera  o  dito  martin 
Vasquez  e  aquí  escreuy  meu  sinal  que  tal  he». 

(Torre  do  Tombo. —  Mosteiro  da  Batalha,  n."  4,  pag.  86). 

1:03©  —  Vaz  (AíFonso).  Pedreiro,  morador  em  Lisboa  e,  por 
lavrar  ñas  obras  publicas,  da  mesma  cidade,  ihe  foi  passada,  em  30- 
de  dezembro  de  1442,  carta  de  privilegio  o  isengóes,  na  fórma  do  eos 
turne. 

«Dom  Afforaso  etc.  A  quamtos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  nos  querendo 
fazer  gra^a  e  mery-ee  a  afomso  uaaz  morador  em  esta  cidade  porquaiito  he  noso  pe- 
dreyro  e  ado  llaurar  em  as  nosas  hobras  quando  Ihe  da  nosa  parte  for  Requerido 
teemos  e  mandamos  que  da  qui  em  diante  elle  seja  escusado  de  pagar  era  nenhuuns 
nosos  pedidos  nem  em  peitaa  fintas  talhas  ñera  emprestidos  nem  em  outros  nenhuuns 
emcaregos  que  per  os  concelhos  ou  per  nos  forem  lancados  per  quallquer  guissa  que 
seja  nem  aja  nenhuuns  emcaregos  nosos  nem  dos  concelhos  contra  seu  tallant  nem 
seja  beesteiro  do  contó  nem  posto  na  ujntena  do  mar  e  se  o  for  que  seja  logo  dello 
tirado  nem  Ihe  lancem  lan9a  nem  dardo  E  outro  si  nom  pousem  cora  el  em  suas  ca- 
sas de  morada  adegas  nem  cauallarigas  nem  Ihe  tomem  pam  nem  ujnho  nem  lenha 
nem  roupa  nem  palha  nem  galinhas  nem  outra  nenhuma  cousa  do  seu  contra  sua 
uontade  nem  serua  nem  uaa  serujr  per  mar  nem  per  térra  a  nenhumas  partes  que 
sejam  saluo  com  nosco  ou  com  o  jífante  mea  jrmaao  E  Jífantes  meus  thyos  jndo 
nos  com  elles  per  pesoa  E  nom  com  outra  nenhuma  pesoa  E  porem  mandamos  a  todos 
corregedores  Jujzes  e  JustÍ9as  allcaydes  E  meirinhos  E  aos  pousentadores  (sic)  no- 
sos E  da  Rainha  mjnha  molher,  E  dos  Jfantes  meus  jrmáaos  E  thios  E  a  outros 
quaeesquer  que  esto  ouuerem  de  uer  que  Ihe  compram  E  goardem  E  fa9am  comprir 
E  goardar  esta  carta  em  todo  E  compridamente  como  em  ella  E  comtheudo  se  nom 
sejam  certos  os  que  contra  ella  forem  que  Ihe  sera  por  nos  stranhado  grauemente 
asi  nos  corpos  como  nos  aueres  como  aquelles  que  nom  fazem  mando  a  seu  Rey  e 
senhor  unde  all  non  farades,  dan  te  em  a  dita  cidade  deuora  trinta  dias  de  dezembro 
per  autoridade  do  Senhor  Ifante  dom  pedro  Regente  etc.  Rodrigo  anes  a  fez  ano  do 
senhor  Jesús  christo  de  mjl  quatrocentos  quarenta  e  dous  anos». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Affonso  V,  liv.  5,  fol.  86). 

1:03Q  —  Vaz  (Diogo).  Mestre  pedreiro  de  Lisboa.  Assistiu  em 
1616  á  medi^ao  das  obras  de  pedraria  do  convento  da  Penha  de  Franga. 
Vide  Joüo  (Ádriao). 

1:040  —  Vaz  (Fernao).  Mestre  de  obras,  morador  em  Lisboa. 
Sendo  dado  por  perito  numa  contenda  entre  o  mosteiro  de  Chellas  e 
Ignez  da  Fé,  viuva  de  Affonso  Annes,  sobre  urnas  casas  á  porta  da 
Cruz,  pertencentes  ao  dito  mosteiro,  apresentou  o  seu  laudo,  como  consta 
da  sentenQa  abai^ío,  proferida  em  5  de  margo  de  1470. 
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aPedrafomso  bacharell  em  degredos  desembargador  E  uigario  geerai  por  o  Re- 
uerendissimo  em  christo  padre  e  Senhor  dom  Jorge  per  mer^.ee  de  déos  e  da  Santa 
Igreja  de  Roma  Ar9ebispo  de  lixboa  A  quantos  esta  carta  de  senten9a  virem  saude 
em  Jliesus  christo  fa90  saber  que  perante  mym  se  tratou  huura  proQesso  de  feito  an- 
tro partes  conuem  a  saber  o  moesteiro  dachellas  e  prioressa  e  donas  e  conuento 
delle  per  Enrique  vaaz  seu  procurador  como  autor  de  huma  parte  E  Inés  da  fe  mo- 
Iher  que  foe  dafomso  anes  fo9Ím  pescador  morador  na  frcguesia  de  santo  esteuam 
desta  cidade  per  ssy  e  per  Joham  lobo  seu  procurador  como  Re  da  outra  Em  o 
quall  feito  por  parte  do  dito  moesteiro  autor  per  o  dito  seu  procurador  foe  posta 
au9am  per  pallaura  contra  a  dita  Ree  dizendo  que  era  verdade  que  antre  os  bens 
que  o  dicto  moesteiro  auya  e  Ihe  perten9yam  jure  domjnj  seu  quasy  em  esta  9Ídade 
assy  eram  humas  casas  sobradadas  com  huma  quimtaall  grande  com  aruores  que 
sam  aa  porta  da  cruz  da  dicta  freguezia  de  santo  esteuam  que  partyam  com  9ertas 
confronta9oes  com  que  de  derejto  deuyam  partir  as  quaes  se  declarariam  quando 
necessario  fosse  as  quaes  casas  o  dicto  afomso  anes  marido  da  dicta  Ree  trazia  em- 
prazadas  do  dicto  moesteiro  E  per  sua  morte  espiraram  e  ficaram  liuremente  ao 
dicto  moesteiro  e  a  elle  deuolutas  pera  dellas  fazer  seu  proueyto  E  que  ora  o  dicto 
moesteiro  achaua  de  posse  dellas  a  dicta  Ree  nom  sabya  per  que  titoUo  porem  que 
pedya  a  mjm  dicto  vigario  que  Ihe  mandasse  que  abrisse  maao  das  dictas  casas  e 
quintaall  e  as  leixasse  ao  dicto  moesteiro  cujas  eram  pera  dellas  fazer  seu  proueyto 
ou  mostrasse  Justo  titollo  dellas  de  como  as  deuya  possuyr  com  protesta9am  que  se  o 
mostrasse  de  dizer  contra  elle  do  direyto  do  dicto  moesteyro  dizendo  mais  contra  a 
dicta  Ree  que  as  dictas  casas  eram  mujto  danjficadas  e  destroydas  as  quaes  leixara 
danificar  o  dicto  seu  marido  E  que  as  aruores  do  dicto  quintaall  eram  cortadas  E 
que  ajnda  ella  dicta  Ree  por  saber  que  as  dictas  casas  eram  ja  esperadas  E  que 
nom  tynha  titollo  dellas  as  danjficaua  majs  e  destroya  e  cortaua  algumas  aruores 
que  ajnda  estauam  no  dicto  quintaall  as  quaes  casas  bem  averyam  mester  pera  cor- 
regimento  dez  mjll  reaes  e  majs  pedindo  me  em  conclusam  que  per  mjnha  senten9a 
condanasse  a  dicta  Ree  assy  como  herdeira  vniuersall  que  ficara  do  dito  seu  ma- 
rido que  desse  e  paguasse  ao  dicto  moesteiro  os  dictes  dez  mjll  reaes  pera  corrigi- 
mento  das  dictas  casas  ou  as  mandasse  ueer  per  meesteiraaes  que  vissem  os  dictes 
danificamentos  e  o  que  dissessem  per  juramento  que  averia  mester  pera  corregi- 
mento  dellas  Ihe  fezesse  pagar  ao  dicto  moesteiro  E  majs  deffendesse  aa  dicta  Ree 
que  nom  danjficasse  as  dictas  casas  nem  cortasse  as  dictas  aruores  com  protesta- 
9am  de  todo  seu  dereito  e  das  custas  etc.  E  posta  assy  a  dicta  au9am  como  dicto  he 
fize  logo  pergunta  aa  dicta  Ree  que  era  o  que  dizija  ao  que  contra  ella  era  dicto  e 
pedido  E  per  ella  foe  dicto  que  era  verdade  que  as  dictas  casas  eram  do  dicto  moes- 
teiro E  que  ella  estaua  em  posse  dellas  per  justo  titollo  que  dellas  tynha  E  que 
quanto  era  aos  danjficamentos  que  a  ella  prazija  de  as  dictas  casas  serem  vistas 
per  meesteiraaes  segundo  Requería  o  dicto  moesteiro  E  que  quanto  era  aas  amo- 
res que  ella  nem  o  dicto  seu  marjdo  as  nom  cortaram  nem  mandaram  cortar  saluo 
algumas  que  se  secauam  e  nom  dauam  fruyto  ou  se  arrincauam  e  que  esso  meesmo 
ella  nom  danjficaua  nem  destroya  as  dictas  casas  ante  estauam  bem  aproueytadas 
etc.  E  visto  per  mjm  o  dizer  e  pedir  das  dictas  partes  e  como  ha  dicta  Ree  dizya 
que  tinha  titollo  das  dictas  casas  Ihe  mandey  que  o  trouuesse  perante  mjm  a  juizo 
pera  o  ver  E  mandey  ao  procurador  do  dicto  moesteiro  e  aa  dicta  Ree  que  se  lou- 
uassem  em  senhos  meesteiraaes  que  fossem  veer  as  dictas  casas  e  os  danjficamentos 
dellas  dizendo  logo  a  dicta  Ree  que  ella  se  louuaua  em  fernam  vaaz  mestre  das 
obras  morador  na  dicta  freguesia  E  o  procurador  do  dicto  moesteyro  disse  qne  tam- 
bem  se  louuaua  em  elle  dicto  fernam  vaaz  per  parte  do  dicto  moesteiro  por  ser  boa 
perssoa  e  tall  que  nom  auya  de  dizer  senom  a  verdade  por  huma  parte  e  pella  ou- 
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tra  E  £oe  Ihes  logo  per  mjrii  asynado  termo  a  que  leuassem  o  dicto  mestre  aas  dic- 
tas casas  e  visse  os  danjficamentos  dellas  e  dissesse  o  que  aueriam  mester  pera  se 
corregerem  pera  eu  todo  veer  e  fazer  o  que  achasse  que  era  direito  E  defendy 
logo  aa  dicta  rree  sobpena  dexcomunháo  que  daqui  em  diante  non  danjficasse  as  dic- 
tas casas  ñera  cortasse  aruore  alguma  do  dicto  quintaal.  Ao  quall  meu  mandado  foe 
satisfeito  e  as  dictas  partes  leuaram  o  dicto  mestre  aas  dictas  casas  o  quall  as  vjo 
e  os  danjficamentos  dellas  E  disse  per  juramento  dos  samtos  Euangelhos  que  llie  foe 
dado  per  o  escpriuam  do  feito  que  huma  cámara  das  dictas  casas  estaua  malí  cor- 
regida do  telhado  e  que  avja  mester  seer  corregido  de  nouo  por  quanto  era  pando 
no  meeo  que  avargara  a  madeira  por  seer  mujto  velha  e  auer  mujto  que  nom  fora 
Reparado  de  madeira  noua  E  que  Ihe  parecía  que  se  corregeria  com  myll  reaes 
pouco  majs  ou  menos  E  que  quanto  era  aas  amores  do  dicto  quintaall  que  nom 
achaua  dapno  em  ellas  feito  nem  esso  meesmo  nom  achaua  outro  dapno  ñas  dictas 
casas  segundo  em  seu  dicto  e  testemunho  mais  compridamente  era  contheudo  E  de- 
pois  desto  a  dicta  Inés  da  fe  Ree  pareceo  perante  mjm  apresentando  huma  scriptura 
demprazamento  das  ditas  casas  dizendo  ella  logo  que  era  uerdade  que  o  dicto  seu 
marjdo  fora  no  dicto  prazo  ha  derradeira  pessoa  e  per  sua  morte  espirara  E  assy  as 
dictas  casas  ficauam  deuolutas  ao  dicto  moesteiro  e  podya  dellas  fazer  o  que  Ihe 
prouuesse  por  que  ella  outro  titollo  nom  tynha  dellas  em  pero  que  nom  seria  rrazam  % 
nem  direjto  de  Ihe  serem  tiradas  porquanto  o  dicto  seu  marjdo  e  ella  despemderam 
em  ellas  mujtos  dinheiros  e  grande  parte  de  sua  sustan9Ía  em  corregimentos  dellas 
e  que  ajnda  seu  sogro  pay  do  dicto  seu  marjdo  as  fezera  em  casas  sobradadas  de 
pardieiros  que  eram  em  que  despenderá  tambem  muytos  dinheiros  por  a  qual  rra- 
zam per  direito  e  segundo  deus  Ihe  nom  deujam  seer  tiradas  ante  a  prioressa  e  con- 
uento  do  dicto  moesteiro  as  deujam  emprazar  ñoñamente  a  hum  seu  filho  della  e  do 
dicto  seu  marjdo  tanto  por  tanto  e  que  elle  as  corregerja  e  aprouejtarja  como  fosse 
razam  pois  que  per  seus  aueres  as  dictas  casas  eram  melhoradas  e  pedindome  que 
assy  o  mandasse  porque  tirando  Ihas  ora  rreceberja  grande  perda  e  dapno  etc. 
E  eu  mandey  que  se  escrepuesse  asy  todo  E  mandey  dar  a  vista  dos  dictos  actos 
aos  procuradores  das  dictas  partes  rrazoassem  sobre  todo  de  seu  direito  os  quaes 
Razoaram  tanto  que  o  dicto  feito  finalmente  foy  concluso  E  visto  per  mjm  pronun- 
ciey  em  ella  huma  senten9a  defenjtiva  que  tall  he  / 

Visto  o  que  se  per  este  pro9esso  prona  julgo  as  casas  da  contenda  seerem  do 
moesteiro  autor  e  a  Ree  nom  teer  direjto  alguum  nem  titollo  pera  as  auer  de  pos- 
suyr  porem  Ihe  mando  que  atee  huum  mes  abra  máao  dellas  e  as  leixe  liures  e  de- 
sembargadas ao  dicto  moesteiro  E  mando  outro  sy  aa  prioressa  e  conuento  do  dicto 
moesteiro  que  logo  mande  meter  as  dictas  casas  em  pregom  pera  se  aforarem  a 
quem  por  ellas  majs  der  e  nom  as  aforem  a  alguma  pessoa  atee  mo  nom  fazer  sa-  . 
ber  primejro  E  o  mes  asynado  aa  dicta  Ree  corra  do  dia  que  as  dictas  casas  forem 
metidas  em  pregam  como  dicto  he  E  mando  aa  dicta  Ree  que  correga  a  cámara  das 
dictas  casas  atee  dous  mezes  ou  pague  ao  dicto  moesteiro  mjll  Reaes  pera  corregi- 
mento  della  e  majs  pague  as  custas  deste  processo  mihi  Reseruata  taxatione  etc.  da 
quall  senten9a  a  dicta  Ree  agrauou  pera  a  rrella9am  do  dicto  Senhor  e  eu  Ihe  Re- 
ceby  o  dicto  agrauo  o  quall  ella  pagou  e  segujo  sobre  a  uista  do  quall  os  dictos 
procuradores  rrazoaram  tanto  que  o  feito  foy  concluso  E  visto  pellos  desembarga- 
dores  do  dicto  Senhor  pronunciaram  em  elle  huum  desembargo  por  o  quall  pronun- 
9Íaram  á  dicta  Ree  nom  seer  agrauada  per  a  dicta  mjnha  senten9a  porem  que  me 
Remetyam  o  feyto  que  fezesse  justÍ9a  aas  ditas  partes  E  eu  mandey  que  se  con- 
prisse  mjnha  Senten9a  segundo  em  ella  he  contheudo  pedindome  o  procurador  do 
dicto  moesteiro  que  Ihe  mandasse  asy  dar  huuma  e  mujtas  senten9as  quantas  Ihe 
conprisum  pera  guarda  do  seu  direito  E  eu  Ihas  mandey  dar  /  dada  cm  lixboa  sob 
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meu  signall  e  seello  do  dicto  Senhor  cinco  dias  do  mes  de  mar90  lopo  martinz  a  fez 
porgomez  de  payua  ano  do  na^imento  de  nosso  Senhor  Jhesiis  christo  de  myll  e 
quatrocentos  setenta. —  Petnis  in  decretibiis  bachalaurius. —  pagou  trese  reaes. — 
Petrus  —  Logar  do  sello  pendente». 

(Torre  do  Tombo.—  Mosteiro  de  Chellas,  pergaminho  n.°  839). 

Is041  —  Vaz  (Gongalo).  Mestre  das  obras  da  pedraria  da  villa 
de  Santarem  e  seu  termo.  Por  seu  fallecimento  Ihe  succedeu,  em  1444, 
Kodrigo  Anes.  Vide  este  neme. 

l:0-lrí^  —  Vaz  (Leonardo).  Era  um  dos  que  em  1517  trabalha- 
vam  em  Belem.  O  rol  das  obras  indica  que  elle  tinha  xbiij  quatos,  E 
n'outra  nota  diz: 

«Llyonardo  Vaz  empreyteyro  do  Eefetoro  ade  trazer  xb  hofycyaes 
6  adaver  por  mes  dezesete  mil  rs.» 

1:043  —  Vaz  (Martim).  Era  mestre  de  obras  em  Santarem. 
Numa  interessantissima  quitagao  passada  a  «Aluaro  Glz  Mayo,  mora- 
dor em  Lixboa  de  todo  o  ouro  e  prata  e  panos  douro  e  de  seda  lina  e 
outros  muytos  bees  que  elRey  dom  Duarte  Ihe  mandou  entregar  asy 
seus  como  os  que  ficaram  por  morte  do  doutor  Martim  Dosem»,  se  lé 
a  seguinte  verba : 

«Ainda  o  dito  recebedor  deo  e  despendeo  cento  cinquoenta  mil  r.'  brancos  que 
per  tempes  e  partes  deu  a  Martim  Vaz,  pedreiro,  que  teue  carrego  fazer  de  em- 
preitada  a  capella  e  moimento  em  que  o  dito  doutor,  que  Deus  aja,  jaz,  que  he  em 
o  moesteiro  de  sam  Domingos  da  dita  villa  de  Santarem  -s-  os  oytenta  mil  r.'  por 
o  feitio  da  dita  capella  e  os  vynte  e  cinquo  mil  do  dito  moimento,  segundo  se  mos- 
trou  per  estormento  de  confissom  do  dito  Martim  Vaaz,  feito  por  Martim  Vasquez 
tabellara  em  Leirea  aos  dezaseis  dias  do  mes  dagosto  de  üü*^  Rij  anos». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  da  Affonso  V,  Uv.  10,  fol.  84). 

Nao  sabemos  se  este  Martim  Vaz  será  o  mesmo  a  quem  D.  Joao  II 
passava,  em  23  de  dezembro  de  1491,  carta  de  privilegio  por  elle  se 
encarregar  da  limpeza  dos  aquedutos  que  conduziam  a  agua  aos  pagos 
reaes  de  Santarem. 

J 

«Dom  Joham  &c.  A  vos  nosso  corregedor  na  comarca  da  Estremadura  e  aosjui- 
zes  e  oficiaaes  da  villa  de  Santarem  e  a  outros  quaaes  quer  a  que  o  conhecimento 
desto  pertencer,  saude,  sabede  que  Martym  Vaaz,  morador  em  a  dita  villa,  mostra- 
dor da  presente,  nos  disse  que  a  elle  prazia  tomar  carreguo  daquy  em  diante  dalin- 
par  as  arcas  e  canos  dagua  que  vem  aos  nossos  passos  e  que  isso  mesmo  [a]  arca  que 
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esta  em  baixo  na  dita  villa  que  mandamos  écher  de  pedra  solta  que  tanbem  de 
tenpo  em  tenpo  aja  de  tirar  e  alinpar  e  tornar  a  ella  a  dita  pedra  e  por  elle  esto 
asy  fazer  e  ter  o  dito  carreguo,  e  em  quanto  o  elle  teuer,  temos  por  bem  e  queremos 
que  seja  previlegiado  e  escusado  de  pagar  em  nenhuas  peitas,  fintas,  talhos,  pididos,. 
séminos,  nem  seja  titor,  nem  curador  de  nehuas  pessoas  que  sejom  saluo  se  a  titoria 
for  lidema,  nem  sirua  nem  uaa  seruir  em  outros  nenhüus  écarreguos  do  dito  conce- 
Iho,  nem  aja  nenhuus  oficios  delle  contra  sua  vontade  nem  seja  posto  por  besteiro  do 
contó  se  o  atee  ora  posto  nom  he,  nem  poussem  com  elle  em  suas  cassas  de  morada, 
adeguas,  nem  caualari9as,  nem  Ihe  tomem  délas  roupa  "de  cama,  alfayas  de  cassa, 
palha,  cenada,  lenha,  galinhas,  guados  nem  outra  nemliuüa  do  seu  contra  sua  von- 
tade, nem  Ihe  tomem  suas  bostas  de  carregua  pera  seruÍ90  de  nébüas  pessoas  de  quall 
estado  e  condi^om  que  forem  senom  pera  nosso  seruÍ90  e  da  raynha,  minha  sobre  to- 
das muyto  prezada  e  amada  molher,  e  de  meus  filhos.  E  porem  vos  mandamos  que 
Ihe  compraaes  e  guardes  e  fa9aaes  conprir  e  guardar  esta  nossa  carta  de  previle- 
gio  como  em  ella  he  contheudo  e  Ihe  nom  nades  nem  conssentaaes  hir  contra  ella 
em  alguüa  maneira  por  quanto  asy  he  nossa  mercee.  Dada  em  a  nossa  cidade  de 
Lixboa  a  xxiij  dias  do  mes  de  dezembro  —  Jorgu®  A."  a  fez  —  anno  de  nosso  Senhor 
Jhuü  X.°  de  mil  e  iiii«  Ir  huü». 

(Torre  do  Tombo. —Cluiacellaria  de  D.  Joao  II,  liv.  11,  fol.  164  v). 

Is04-4r  —  Vaz  (Nuno).  Em  2  de  novembro  de  1503  o  nomeava 
D.  Manuel  mestre  das  obras  de  carpintaria  dos  pagos  de  Lisboa,  logar 
que  deixára  Joáo  de  Estremoz.  Em  29  de  novembro  de  1504  ampliava 
esta  nomeagao,  além  dos  pagos,  para  todas  as  casas  que  el-rei  man- 
das se  fazer  em  Lisboa.  D.  Joao  III  confirmava  esta  ultima  carta  a  28 
^e  fevereiro  de  1522.  O  ordenado  que  recebia  era  de  1:500  reaes  bran- 
cos  por  anno.  Em  23  de  abril  de  1515  assignava  um  recibo  do  seu 
ordenado. 

«Dora  manuell  &c.  a  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  queremdo 
nos  fazer  gra9a  e  merce  a  Nuno  Vaaz  carpiuteiro  morador  nesta  cidade  comfiamdo 
delle  que  nesto  nos  seruirá  bem  e  como  compre  a  nosso  seruÍ90  temos  por  bem  e 
damollo  ora  daquy  em  diamte  por  mestre  das  hebras  de  carpemtaria  dos  nossos  pa- 
90S  desta  cidade  asy  como  o  era  Joham  destremoz  que  nolo  leixou  pera  o  darmos  a 
quem  nos  aprouuesse.  E  porem  mandamos  ao  noso  almoxarife  e  espriuam  das  ditas 
hebras  e  a  quaesquer  outros  nosos  oficiaaes  e  pesoas  a  que  hesta  nossa  carta  for  mos- 
trada e  della  o  conhecimento  pertencer  que  lio  ajam  asy  daquy  <em  diamte  por  veea- 
dor  das  ditas  obras  e  outro  algún  nam  e  Iho  leixem  seruir  e  vsar  delle  e  aver  o 
mantimento  proes  e  percal90s  a  elle  direitainente  ordenados  como  todo  avja  o  dito 
Joham  destremoz  e  milhor  se  o  elle  melhor  poder  aver  sem  duuida  nem  hembargo 
que  Iho  a  ello  ponham  o  qual  jurou  em  a  nossa  chamcellaria  &  em  forma.  Dada 
em  a  nosa  cidade  de  Lixboa  a  ij  dias  do  mez  de  novembro  amdre  diaz  a  fez  anno 
do  nascimento  de  noso  sor  Jhuü  x.®  de  mil  b°  iii  anos». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Manuel,  liv,  b5,  fol.  55  v). 

«Dom  Manuell  &c.  a  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  que- 
remdo nos  fazer  gra9a  e  merce  a  Nuno  Vaaz,  carpimteiro,  morador  em  a  nosa  ci- 
dade de  Lixboa,  comfiamdo  delle  que  he  tal  oficiall  de  seu  oficio  que  nesto ,  nos 
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seruirá  bem  e  como  a  noso  serui^o  compre,  temos  por  bem  e  o  damos  ora  daquy 
em  diamte  por  mestre  das  nosas  obras  dos  pa90s  da  dita  cidade  que  de  carpemta- 
rya  forem  e  das  outras  nosas  casas  da  dita  cidade  queja  estiuerem  feitas  e  se  daquy 
em  diamte  fizerem,  em  que  obra  de  carpemtarya  se  aja  de  fazcr  e  asy  e  polla  ma- 
neira  que  elle  deue  ser  e  o  foram,  sempre  os  outros  mestres  que  damte  elle  foram 
com  o  quall  oficio  averá  de  mamtimeto  mili  e  b.'  r."  brancos.  E  porem  mamdamos 
ao  almoxarife  das  ditas  obras  e  ao  espriuam  dellas  e  a  quaesquer  outros  nosos  ofi- 
ciaaes  e  pesoas,  a  que  esta  nosa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  della  per- 
tencer  que  o  ajam  asy  daquy  em  diamte  por  mestre  da  carpemtaria  das  ditas 
obras  e  o  leixem  seruir  e  vsar  do  dito  oficio  e  aver  o  dito  mantimento  e  proes  e  per- 
cal9os  no  dito  oficio  direitamente  hordenados  sena  duuida  nem  embargue  alguü  que 
Ihe  a  ello  ponham,  porque  asy  he  nosa  merce :  o  quall  jurou  em  a  nossa  characella- 
ria  aos  samtos  avamgelhos  que  bem  e  verdadeiramente  obre  e  vse  do  dito  oficio 
guardando  a  nos  noso  seruÍ9o  e  ás  partes  seu  direito.  Dada  em  Almeirim  a  xxix 
dias  de  novembro  —  Gaspar  Rodrigues  a  fez  —  anno  do  nacimento  de  noso  senhor 
Jhu  X.®  de  mili  e  b"  iiij». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Manuel,  liv.  23,  fol.  41). 

«Dom  Joham  &c.  A  quatos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  por  parte 
de  Nuno  Vaaz,  carpymteiro,  morador  nesta  cidade,  nos  foy  apresemtada  hua  carta 
delRey  meu  senhor  e  padre,  que  santa  gloria  aja,  de  que  o  teor  tal  he  :  Dom  Ma- 
nuel per  gra9a  de  D.*  rey  de  Portugall  e  dos  Allgarues  daquem  e  dalem  mar  engi 
Africa,  senhor  da  Guiñe  e  da  comquista  navega9om  comercio  da  Etiopia,  Arabia 
Persia  e  da  India,  a  quantos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  querendo  nos 
fazer  gra9a  e  merce  a  Nuno  Vaz,  carpymteiro,  morador  em  a  nosa  cidade  de  Lix- 
boa,  comfyamdo  dele  que  he  tall  ofyciall  de  seu  ofycio  que  nisto  nos  seruira  bem  e 
como  a  noso  seruico  compre,  temos  por  bem  e  o  damos  ora  daquy  em  diamte  por  mes- 
tre das  nosas  obras  dos  pa90s  da  dita  cidade,  que  de  carpintaria  forem  e  das  outras 
nosas  casas  da  dita  cidade  que  esteuerem  feitas  e  daqui  em  diáte  se  fezerem,  em 
que  obra  de  carpimtaria  se  aja  de  fazer,  asy  e  pella  maneira  que  o  ele  deue  ser  e  o 
forá  sempre  os  outros  mestres  que  damte  ele  forá,  com  ho  qual  oficio  avera  de  man- 
tymento  em  cada  hum  anno  mili  reaes  bráquos,  e  porem  mandamos  ao  allmoxarife 
das  ditas  obras  e  ao  escprivam  dellas  e  a  quaaes  quer  outros  nossos  oficiaaes  e  pe- 
soas a  que  esta  nosa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  della  pertencer  que  o 
ajam  asy  daqui  em  diante  por  mestre  da  carpintaria  das  ditas  obras  e  Ihe  leixem 
seruir  e  vsar  do  dito  oficio  e  aver  o  dito  mantymétoj proes  e  percallsos  a  ele  horde- 
nados sem  duuida  nem  ébarguo  alguü  que  Ihe  a  elo  pouhá,  por  que  asy  he  nosa 
merce,  o  qual  jurou  na  nosa  chancelaria  aos  satos  avágelhos  que  bem  e  como  deue 
obre  e  vse  do  dito  oficio  gardamdo  noso  seruÍ90  e  as  partes  seu  direito.  Dada  em 
Almeirim  a  xxix  dias  de  nouembro  —  Gaspar  Roiz  a  fez  —  de  jb«  iiij.  Pidindome  ho 
dito  Nuno  Vaz  que  Ihe  cofyrmasemos  a  dita  carta  e  oficio,  e  visto  per  nos  seu  re- 
querimento  e  queremdolhe  fazer  merce,  temos  por  bem  e  Iha  cofirmamos  asy  e  na 
maneira  que  se  nela  eontem.  Dada  em  Lixboa  a  xxbiij  de  feuereiro  —  Marcos  Roiz 
a  fez  —  de  b*'  xxij». 

(Torre  do  Tombo.—  Cbaueellaria  de  D.  Joao  III,  liv  47,  fol.  92  v). 

«Dom  Manuell  per  gra9a  de  Deus  Rey  de  Purtugall  e  dos  Algarues  daquem  e 
dalem  maar  em  Afryca,  senhor  da  Guiñe  &c.,  mamdamos  a  vos  almoxarife  ou  rece- 
hedor  do  pa90  da  madeira  que  do  remdimento  deste  annopresemte  de  b.*'  xb  (1515) 
dees  a  Nuno  Vaaz,  mestre  de  carpemtaria,  mili  e  quinhentos  rs  de  seu  mamtimeto 
deste  anuo,  e  vos  Ihe  fazey  delles  bom  pagamento  e  per  este  com  seu  conhecimento 
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vos  serara  leuados  em  comta.  Dada  em  Lixboa  a  xxiij  dabrill — elRey  o  mandou 
por  dom  Pedro  de  Castro  do  seu  conselho  e  vedor  de  sua  fazemda,  Antam  da  Fraga 
a  fez  —  de  mili  b.*'  xb.» 
Segue-se  o  recibo. 

(Torre  do  Tombo. —  Ccrpo  Chrcntlcgico,  parte  2.",  mn(¡o  5C,  n.°  lá6). 

IsO^^  — Vaz  (Pero).— l.''— Em  23  de  abril  de  1455,  tomou 
D.  Affonso  V  por  seu  a  um  Pero  Anes,  pedreiro,  morador  em  Lis- 
boa, para  auei^  de  laurar  em  nosas  obras  quando  Ihe  da  nosa  parte  for 
requerido^  e  isto  na  successao  de  Pero  Vaz.  Náo  sabemos  se  um  e  ou- 
tro  seriam  mestres  de  pedraria  ou  simplesmente  officiaes  do  seu  officio. 

1:040  —  Vaz  (Pero).  —  2.°  —  Foi  mestre  do  aqueducto  da  villa 
de  Setubal,  mandado  construir  por  D.  Joao  II.  Este  monarcha,  em  carta 
de  3  de  novembro  de  1488,  o  encarregou  de  velar  pela  conservagáo  do 
mesmo,  dando-lhe  em  remuneracjao  um  moio  de  trigo  por  anno  e  pri- 
vilegiando-o  ao  mesmo  tempo  para  que  nao  exercesse  certos  cargos  e  nao 
pagasse  certos  tributos. 

Kuy  de  Pina  consagra  o  capitulo  xxv  da  sua  Chronica  de  B.  Joao  II 
a  diversas  obras  que  este  mandára  fazer  em  Setubal  e  entre  ellas  a  dos 
canos  da  agua.  Aqui  transcrevemos  esse  capitulo  ; 

«No  anno  de  mil  quatrocentos  e  oytenta  e  sete  estando  El-rei  em 
Setuvel,  desfez  os  estaaos,  e  a  ordenanza  d'apouseaitos  que  na  Villa 
avia,  como  em  Lixboa;  porque  as  rendas,  nem  as  casas  della  abasta- 
vam  pera  toda  a  Corte,  e  soltouse  ho  apousentamento  per  toda  a  dicta 
Villa;  e  d'algu  dinheiro,  que  per  imposÍQ5es  era  pera  os  estaaos,  e 
apousentadoria  rendido,  e  estava  junto,  El-Key  por  mayor  ennobreci- 
mento  da  dicta  Villa,  e  mais  abastanga,  e  melhor  servido  della,  ho  con- 
verteo  nos  canos,  per  que  a  agoa  veem  da  Serra  contra  Palm  ella.  E  assy 
mandou  fazer  as  Pragas  do  Sapal,  e  do  Paago  do  triguo,  que  se  feze- 
ram  com  multas  despesas  pera  que  fez  mercees,  e  de  sua  Fazenda  deu 
muita  ajuda». 

A  respeito  do  aqueducto  de  Setubal,  veja-se  ainda  Chancelaria  de 
D.  Filippe  I,  Boa^oes,  Hv.  30,  fol.  335. 

«Dom  Joham  &c.  fazemos  saber  a  vos  Juizes,  vereadores  e  procurador,  c.°  e 
homes  boos  desta  nossa  villa  de  Setuuall  e  a  quaaes  quer  outros  oficiaaes  e  p.^*  a 
que  esto  pertemcer  que  semtimdo  nos  asy  por  nosso  6eruÍ90  e  bem  da  dita  villa 
avendo  por  mui  necesareo  serem  linpos  conthinuadamente  estes  canos  que  nova- 
mente  mamdamos  fazer  pera  vir  agaoa  dalferara  a  dita  villa  e  asy  os  arcos  delles 
e  isso^  mesmo^providos  ameude  dalguü  dapno  se  em  eles  se  fezer  pera  loguo  ser 
corregido  como  a  obra  e  adeficio  tam  proueitosso  e  necesareo  comvem  comfiamdo 
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de  Pero  Vaaz,  mestre  da  obra  dos  ditos  canos,  aquy  morador,  que  o  fara  bem  e  como 
compre  ouuemos  por  bem  dello  o  emcarregar  como  por  esta  nosa  carta  o  emcarega- 
mos,  o  quall,  segundo  dito  he,  tera  cuidado  cora  toda  booa  diligemcia  dalimpar  com- 
thinuadamente  todolos  ditos  canos  e  arcos  em  maneira  que  sempre  aguoa  venha  por 
elíes  em  toda  sua  perfei9am  e  bem  asy  hira  sempre  per  si  mesmo  prouer  os  ditos 
canos  de  come90  ate  o  cabo  ao  menos  huua  vez_^na  somana  se  ache  em  allgua  parte 
delles  alguu  dapno  ou  cousa  de  correger  e  loguo  o  fara  saber  aos  oficiaaes  da  cá- 
mara aos  quaaes  mamdamos  que  sem  nenhuüa  mais  detem9a  o  mamdem  loguo  corre- 
ger a  custa  da  rremda  do  dito  concellio,  sendo  certos  que  sse  o  nam  fezerem  todo  o 
dapno  que  for  e  se  mais  adiemte  seguir  por  loguo  se  .nam  correger  que  o  pagaram 
de  sua  fazenda  e  asy  mamdamos  ao  ouuidor  deste  mestrado  e  comtador  das  obras 
desta  comarqua  que  o  dem  a  emxecu9áo  e  pera  se  milhor  fazer  mamdamos  aos  ofi- 
ciaaes do  dito  concelho  que  em  come9o  de  cada  huu  anno  fa9am  o  or9amento  do  que 
se  avera  mester  pera  corregimento  dos  ditos  canos  e  asy  das  pennas  e  cousas  que 
se  em  elles  fezerem  como  de  quall  quer  outra  remda  do  dito  concelho  milhor  parada 
apartem  loguo  o  que  pouco  mais  ou  menos  entéderem  que  pera  isso  compra  em  guissa 
que  nüqua  aa  minguoa  o  corregimento  e  repairo  dos  ditos  canos  se  leixe  de  fazer 
inteiramente  por  outras  nenhuüas  despesas  nem  necesidades  que  ao  concelho  sobre 
viir  possam  que  o  avemos  asy  por  bem  e  elle  dito  Pero  Vaaz  e  quall  quer  que  ao 
diante  o  dito  carrego  teuer  quando  asy  for  dizer  dos  ditos  anos  requeira  loguo 
pera  sua  guarda  ao  esprivam  da  cámara  que  apomte  em  seu  liuro,  ao  quall  mam- 
damos  que  asy  o  fa9<*  e  avemos  por  bem  e  mamdamos  que  ele  aja  em  cada  huu 
anno  por  seu  trabalho  e  cuidado  que  dos  ditos  canos  asy  ha  de  teer  huu  moyo  de 
triguo  de  que  mamdamos  aos  oficiaaes  do  dito  concelho  que  Ihe  fa9a  mui  boo  paga- 
mento e  mais  queremos  e  nos  praz  que  em  quamto  este  carrego  teuer  seja  liberdado 
o  priuilegiado  que  nom  pague  em  nenhuüas  peitas,  fimtas,  taihas,  pedidos,  nem  em- 
prestidos  que  per  o  comcelho  sejara  lam9ados  per  quall  quer  maneira  que  seja  nem 
vaa  cora  pressos,  nem  com  dinheiros,  nem  seja  titor,  nem  curador  de  nenhua  pesoa, 
saluo  se  a  titoria  for  lidima:  outrosy  mamdamos  que  nom  pousem  com  elle  em  suas 
cassas  de  morada,  adegas,  nem  caualari9as,  nem  Ihe  tornera  suas  bestas  de  sella 
ñera  de  albarda  pera  nenhuüas  carregas,  nem  Ihe  tomem  seu  para,  vinho,  cevada, 
galinhas,  nem  gados,  nem  lenha  nem  outra  nenhuüa  outra  cousa  de  seu  contra  sua 
votade  nem  sirua  nem  seja  costrágido  pera  seruir  outros  nenhuüs  écarregos  nem  ofi- 
cios do  concelho  contra  sua  votade,  por  que-  de  todo  o  avemos  por  escussado  e  rele- 
uado  como  dito  he  pera  milhor  poder  fazer  este  carrego  que  Ihe  asy  damos  dos  di- 
tos canos,  e  maradaraos  que  esta  nosa  carta  seja  asemtada  no  liuro  da  cámara  da 
dita  villa  e  se  guarde  e  cumpra  inteiramente  como  nela  he  contheudo  sera  duuida 
alguna.  Dada  era  Setuuall  a  iii  dias  de  nouembro  —  Joham  de  Ferreira  a  fez  anno 
de  nosso  Sñor  Jhuü  X.*»  de  mili  e  iiij*'  Ixxx  biij». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Jo  ao  ir,  liv.  14,  fol.  53  v). 

1:04-7^ — Vaz  (Pero). —  3.° — Era  morador  em  Evora,  carpin- 
teiro  e  foi-lhe  passada  carta  de,  privilegio  em  31  de  maio  de  1492. 
Eis  o  respectivo  documento: 

«Dora  Johara  etc.  a  quantos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  auendo 
nos  respeito  a  como  conthenuadamente  nos  seruimos  dos  pedreros  e  carpemteiros  de 
nossos  rregnos  asy  ñas  obras  dos  nossos  lugares  dalem  mar  como  em  outras  de  muy 
nosso  seruy9o  polla  quall  cousa  em  algua  maneira  deuem  ser  preuiligiados  E  des  hy 
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qiierendo  por  esto  fazer  gra9a  e  mer^ee  a  Pedro  Vaz  carpenteiro  morador  em  esta 
Cidade  dEuora  Temos  por  bem  e  queremos  que  elle  seja  preveligiado  e  escusado  e 
gardado  que  nom  pague  nenhüuas  peitas  fintas  talhas  pididos  serui^os  emprestidos 
que  por  o  Concelho  da  dita  villa  oude  elle  ora  hé  morador  ou  ao  diante  for  som  ou 
forem  lanyados  por  quallquer  gisa  e  maneira  que  seja  nem  vaa  com  pressos  nem  com 
dinheiro  nem  seja  titor  nem  curador  de  nenhüas  pessoas  que  sejam  saluo  sse  as  ti- 
torias  forem  lidimas  nem  seja  posto  por  besteiro  do  contó  se  o  atee  ora  nom  he  nem 
pague  na  bolsa  nem  sirua  em  outros  nenhüus  emcareguos  nem  seruidoees  do  dito 
Concelho  nem  seja  official  delle  contra  sua  vomtade.  outrosy  queremos  que  nom  pou- 
sem  com  elle  em  suas  casas  de  morada  adegas  nem  caualarÍ9as  nem  Ihe  tomem  sseu 
pam  vinho  Roupa  palha  senada  trigo  gallinhas  guados  .nem  suas  bostas  de  sella 
nem  dalluarda  nem  outra  nenhüa  cousa  do  seu  contra  sua  vomtade  E  porem  manda- 
mos a  todos  Corregedores  JustÍ9as  oficiaaes  e  pessoas  da  dita  uilla'a  que  o  Conhe- 
cimento  desto  pertencer  e  esta  carta  for  mostrada  que  ajam  asy  por  escusado  e 
gardado  o  dito  Pedro  Vaaz  de  todallas  ditas  cousas  E  cada  hua  dellas  e  nom  o  cos- 
trangom  nem  mandem  costranger  pera  ello  em  nenhüa  maneira  que  seja  e  Ihe  cum- 
prom  e  fa9om  mui  verdadeiramente  comprir  e  gardar  esta  carta  em  manera  que  se 
em  ella  contem  sem  Ihe  niso  poerem  outra  duvida  nem  embargo  alguum  porque  asy 
he  nosa  merece.  Dada  em  a  nosa  cidade  dEuora  ao  derradeiro  dia  de  mayo.  Migüel 
de  Saa  a  l^z  anno  do  nascimento  de  mil  iiij«  lRij«. 

(Torre  do  Tombo. —  Chancellaría  de  D.  Joao  II,  liv.  5,  fol.  116). 

±zO^^  —  Va.z  Velho  (Antonio  José).  Um  decreto  de  12  de 
outabro  de  1804  fez  mercé  do  posto  de  capitao  do  real  corpo  de  enge- 
nheiros,  com  exercicio  de  lente  substituto  de  mathematica  do  regimentó 
de  infantaria  da  cidade  de  Tavira,  a  Antonio  José  Vaz  Velho,  segundo 
teñen  te  da  armada  real,  bacharel  em  mathematica  e  cosmographo  na 
mesma  cidade. 

Era  filho  de  Verissimo  José  dos  Santos. 

Vide  Joaquim  Norberto  Xavier  de  Brito. 

1:04Q  —  Velasquez  (Francisco).  Em  1560  era  o  mestre  em- 
preiteiro  da  obra  da  Só  de  Miranda.  Neste  anno,  a  9  e  a  20  de  maio, 
Ihe  foram  passadas  duas  cartas  de  privilegio  com  relagEo  a  elle  e  aos 
officiaes  que  trabalhavam  na  dita  obra. 

A  proposito  dos  architectos  da  Sé  de  Miranda  veja-se  o  que  dissé- 
mos  nos  artigos  Jorge  Gomes  e  Gongalo  de  Torralva. 

«Eu  elRey  fa90  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  avendo  respeito  ao  que  na 
petÍ9áo  atrás  escprita  diz  Francisco  Velasques,  mestre  e  epreyteiro  da  obra  da  Se  da 
cidade  de  Mirada,  ey  por  bem  e  me  praz  que  equato  a  dita  obra  durar  e  ele  for 
mestre  déla  Ihe  sejao  dados  na  dita  cidade  os  matimentos  que  Ihe  forem  necesarios 
e  ouuer  mister  por  seu  dinheiro  asy  pera  ele  como  pera  os  oficiaos,  seruidores,  ca- 
reiros  e  trabalhadores,  que  na  dita  obra  trabalharem  e  seruirem,  os  quaes  pagaráo 
pelos  prepos  que  se  comumete  véderera  na  tera,  e  por  tamto  mado  ao  juiz,  vereado- 
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res,  procurador  e  almotaces  da  dita  cidade  e  a  quaes  quer  outros  oficiaos  a  que  este 
aluara  for  mostrado,  que  sendolhe  pedidos  os  ditos  mátimetos  por  parte  do  dito 
Francisco  Velhasques  Ihos  facao  logo  dar  pelos  procos  da  tera,  como  dito  he,  e  co- 
prao  em  todo  este  aluara  como  se  nele  cQthem,  por  que  asy  o  ey  por  bem.  Roque 
Pimto  o  fez  em  Lixboa  a  xxiij  dabril  de  j  b"  Ix.  Fernáo  da  Costa  o  fez  escreuer.  Ey 
por  bem  que  este  aluara  (falta  a  palavra  «valha»)  e  tenha  for9a  e  vygor  como  se 
fose  carta  feyta  em  meu  nome  por  mym  asinada  e  pasada  pela  minba  cliancelaria 
sem  embargo  da  ordenacáo  do  segundo  Livro  titulo  xx  que  diz  que  as  cousas  cujo 
efeyto  ouuer  de  durar  mais  de  hum  ano  pase  por  cartas  e  pasando  por  aluaras  se- 
náo  cumpráo.  Fernáo  da  Costa  o  fez  em  Lixboa  a  ix  de  mayo  de  j  b*  Ix». 

(Torre  do  Tombo.  — D.  Sebastiao  e  D.  Henrique,  Privilegios,  liv.  2,  fol,  17). 

«Eu  elRey  fa^o  saber  a  quatos  este  aluara  virem  que  avendo  respeito  ao  que 
na  petÍ9áo  atrás  escripta  diz  Francisco  Velhasquez,  mestre  da  obra  da  Se  da  ci- 
dade de  Mirada,  ey  por  bem  e  me  praz  que  na  dita  cidade  Ihe  sejáo  dadas  a  ele  e 
aos  hoficiaes  q-ue  na  dita  obra  trabalharem  casas  daluguer,  em  que  se  bem  posam 
agasalhar,  equáto  a  dita  obra  durar  e  eles  nela  trabalharem,  as  quaes  casas  o  dito 
mestre  e  oficiaos  pagaráo  pelo  pre90  e  estado  da  tera  e  como  se  as  taes  casas  cos- 
tumáo  de  alugar,  e  portanto  mádo'aojuiz  de  fora  da  dita  cidade  de  Mirada  que  das 
casas  que  em  ela  se  alugáo  fa9a  dar  daluguer  ao  dito  Francisco  Velhasquez  e  oficiaos 
da  dita  obra  aquelas  que  Ihe  forem  necesarias  pera  seu  gasalhado,  como  dito  he,  e 
copráo  em  todo  este  aluara  como  se  fose  carta  feyta  em  meu  nome  per  mym  asy- 
nada  e  pasada  pela  minha  chancelaria  sem  embargo  da  ordena9áo  do  segundo  L.° 
titulo  XX  que  diz  que  as  cousas,  cujo  efeyto  ouuer  de  durar  mais  de  hum  ano  pasem 
per  cartas.  Bastiao  Ramalho  o  fez  em  Lixboa  a  xx  dias  de  mayo  de  j  b«  Ix.  Ferná 
da  Costa  o  fez  escpreuer». 

(Torre  do  Tombo. —  D.  Sebastiao  e  D.  Henrique,  Privilegios,  liv.  2,  fol.  17) 

IsO^O  —  Vellio  (Jeronymo).  Foi  examinado  por  Luiz  Serrao, 
assistido  pelos  engenheiros  Bartholomeu  Zeni,  Cohén,  e  o  sargento-mór 
Simao  Madeira. 

Por  decreto  de  18  do  fevereiro  de  1661  foi  promovido  a  ajudante 
de  engenheiro  e  fortificagoes. 

Ha  um  Jeronymo  Velho  de  Azevedo.  Será  o  mesmo?  Este  tinha  nm 
ñlh.0.  Vide  Synopse,  vol.  ili^  pag.  314. 

1:0^1  — -Velho  (Nuno).  Carpinteiro  d'el-rei  e  morador  em  San- 
tarem.  D.  Duarte  isentou  de  aposentadoria  as  suas  casas  naquella  villa, 
attendendo  a  elle  andar  trabalhando  ñas  obras  dos  pagos  de  Almeirim. 
Esta  carta  de  privilegio  é  de  14  de  outubro  de  1433  e  foi  confirmada 
em  1  de  outubro  de  1441. 

«Dom  Afonso  &c.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  da  parte  de 
Nuno  Uelho,  noso  carpenteiro,'^  morador  em  esta  uilla  de  Ssantarem,  nos  íFoy  pre- 
sentado hüu  aluara  delRey  meu  senhor  e  padre,  synado  por  el,  de  que  o  theor  tal 
he  :  Nos  elRey  mandamos  a  uos  noso  pousentador  mor  e  aos  pousentadores  dos  Ifan- 
tes  meos  Irmaaos  e  a  outros  quaes  quer  que  esto  ouuerera  de  veer  que  nom  dees 
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de  pousadia  a  nenhüa  pesoa  as  casas  da  morada  de  Nuno  Uelho  noso  carpenteiro 
morador  em  Ssantarera,  por  qiianto  nosa  merce  he  seer  dello  sciisado  porquanto  la- 
ura esta  nosa  obra  dalmeyrim  e  se  a  dada  teedes  ou  a  roupa  della  fazelha  logo  de- 
sembargar e  dar  a  dita  roupa  sem  outro  nenhüu  enbargo  e  al  nom  facades.  Feta 
em  Almeyrim  xiiij  dias  doutubro — Ruy  Galuam  fez  ano  de  xxxiii  —  E  a  con- 
firmagom  foy  dada  em  forma  em  Santarem  primeiro  dia  doutubro  por  autoridade  do 
senhor  Ifante  dom  P.°  e  R."  Anes  a  fez  ano  de  iiii*'  Rj». 

(Torre  do  Tombo  —  Chancellaría  de  Aflfonso  V,  liv.  2,  fol.  52  v). 

líOoS  —  Velho  (Pero).  Mestre  de  pedraria.  Elle  e  David  Al- 
vares deram  tragas  para  a  construcgao  de  urna  ponte  sobre  o  Mondego, 
próximo  da  villa  de  Azurara  da  Beira.  Consultados  outros  mestres  e 
o  architecto  Pero  Nunes  Tinoco,  foi  dada  a  preferencia  á  traga  de  David 
Alvares.  Foi  arrematante  e  constructor  da  obra  Manuel  Fernandos, 
mestre  de  cantaría,  morador  em  Vizeu. 

Tudo  isto  se  deduz  do  següinte  documento,  que  tem  a  data  de  7  de 
agosto  do  1637 : 

«Eu  elRei  fa9o  saber  a  uos  prouedor  da  comarca  da  cidade  de  Viseu  que  auendo 
respeito  ao  que  consta  das  informa9oes  que  me  forao  dadas  por  vos  e  pello  proue- 
dor voso  antese5or  acerca  da  nececidade  que  auia  de  se  fazer  de  nouo  a  ponte  cha- 
mada palhes  sita  no  termo  da  villa  de  Azurara  da  Beira,  por  onde  passa  Rio  Mon- 
dego por  a  que  avia  no  mesmo  sitio  ser  leuada  a  maior  parte  della  das  cheas,  sem  a 
qual  padeciáo  os  pasageiros  grandes  [desjcommodidades  e  detrimento  como  me  en- 
uiarao  representar  per  sua  carta  os  officiaes  da  cámara  da  dita  villa  e  mandando 
fazer  traga  e  apontamentos  da  obra  da  dita  ponte  e  que  por  ella  se  puzese  em  pregáo 
assi  nos  lugares  principaes  desa  comarca  como  ñas  comarcas  circumvezinhas  como 
se  fes  e  se  me  emuiaráo  duas  tragas,  hua  feita  per  Pero  Velho,  outra  per  Dauid  Al- 
uarez,  ambos  mestres  de  pedraria,  com  os  quais  mandei  se  fezese  deligencia  per  ou- 
tros mestres  exprementados  por  qual  das  ditas  tragas  seriao  (sic)  mas  conuiniente 
fazersse  a  dita  ponte,  os  quaes  concordaráo  que  a  melhor  traga  era  a  do  dito  Dauid 
Aluarez,  conforme  a  qual  o  menor  lango  que  ouue  na  dita  ponte  foi  a  de  Manuel 
Fernandez,  mestre  de  cantarla,  morador  nessa  cidade,  em  prego  de  sete  mil  cruza- 
dos menos  sincoenta  mil  rs,  e  informagáo  que  outrossi  mandei  tomar  sobre  esta  ma- 
teria por  Pero  Nunes  Tinoco,  meu  architeto,  ei  por  bem  e  me  praz  que  aremateis  a 
dita  obra  a  quem  mais  baixo  lango  fizer  de  sete  mil  cruzados  para  baixo,  dándose 
primeiro  vista  do  ultimo  lango  ao  mestre  pedreiro  Amaro  Rodrigues,  morador  nessa 
cidade,  pera  que  faga  lango  por  quanto  nao  teue  noticia  do  ultimo  que  se  fez  ha 
qualquer  das  pesoas  a  que  se  aramatar  para  fazer  na  forma  da  dita  traga  e  dos 
apontamentos  que  nella  estáo  escritos  pello  dito  Dauid  Aluarez  e  uao  acinados  per 
Joao  Pereira  de  Castel  Branco  meu  escriuáo  da  cámara,  os  quais  se  tresladaráo  e 
incorporarao  na  escretura  do  contrato  que  se  hade  fazer  com  o  mestre  a  que  se 
aramatar,  o  qual  dará  todas  as  ñangas  e  seguranga  necesaria  a  faser  a  dita  obra 
como  nelles  esta  ordenado  e  se  declarara  na  dita  escretura  que  no  principio  da  obra 
se  Ihe  hade  fazer  hum  pagamento  que  for  uttil  e  necesario  pera  compra  dos  mate- 
riaes  e  nes  mais  que  se  seguirem  pello  descurgo  della  se  Ihe  nao  faráo  sem  primeiro 
em  vosa  presenga  com  officiaes  ajuramentados  de  uer  e  medir  e  aualiar  a  obra  que 
tiuer  feita  e  os  materiais  junto  a  ella  se  ualem  a  estimagáo  do  que  tiuer  recebido: 
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pello  que  uos  mando  que  logo  fa9ais  repartigao  da  contia  em  que  for  arematada  por 
essa  comarca  de  Viseu,  Guarda,  Castello  Branco,  Thomar,  Santarem,  Leiria,  Torre 
de  Mencoruo,  Miranda,  Lamego,  Porto,  Guimaráes,  Viana  foz  do  Lima,  Esgueira, 
do  que  a  cada  hüa  couber  pagar  pera  a  dita  ponte  pera  o  que  pasareis  vosos  pre- 
catorios  aos  prouedores  dellas,  em  que  ira  incerta  esta  prouisáo  com  a  contia  que  a 
cada  hüa  dellas  couber  aos  quaes  mando  fará  repartir  pellos  lugares  de  cada  hüa 
das  ditas  comarcas  de  sua  jurisdÍ9ao  a  contia  que  assi  per  vos  Ihe  for  lan9ada  e  a 
fa9áo  cobrar  e  uola  remetáo  pera  com  o  dito  dinheiro  se  irem  fazendo  ao  emprei- 
teiro  os  pagamentos  na  forma  referida  e  como  o  dito  dinheiro  for  caindo  se  ira 
depositando  era  mao  de  pesoa  segura  e  abonada  e  fareis  principiar  a  dita  obra  obri- 
gando  ao  dito  empreiteiro  a  ua  continuando  sem  leuantar  mao  della  ate  se  acabar 
e  ficar  na  prefeÍ9ao  que  covem  conforme  as  obriga9oes  da  dita  escretura  do  con- 
trato, a  qual  com  os  mais  autos  que  se  fizerem  amdaráo  juntos  a  esta  prouisáo  que 
conprireis  e  fareis  inteiramente  cunprir  e  guardar  como  se  nella  contera,  a  qual  me 
praz  tenha  for9a  e  uigor,  posto  quo  seu  eífeito  aja  de  durar  mais  de  hura  anno  sem 
embargo  da  ordena9áo  em  contrario.  E  pagar  ao  de  mea  anata  quarenta  rs  ao  the- 
soureiro  dellas  Joao  Paz  de  Motes  como  se  uio  per  certidáo  do  escriuao  da  sua  re- 
ceita  sobre  quera  os  caregou.  Joáo  Piraenta  o  fez  em  Lisboa  a  sete  de  agosto  de 
mil  e  seiscentos  e  trinta  e  sete.  Joao  pereira  de  Castel  Branco  o  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.— Chancellaría  de  D.  Filippe  III,  Privilegios,  liv.  4,  fol.  141  r). 

l50^3  —  VelllO  (Thomé).  Foi  o  constructor  da  capella  de 
S.  Theotonio,  em  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Vide  Nicolau  de  Santa  María,  Chronica  dos  conegos  regrantes,  tomo 
II,  pag.  93  e  191. 

1:0^4  — VelllO  d'Azevedo  (José).  Serviu  com  zelo  e  intellú 
gencia,  por  espado  de  nove  annos  e  quatro  mezes  desde  setembro  de 
1683  ató  Janeiro  de  1693  ñas  provincias  da  Beira  e  Trás-os-Montes, 
indo  ás  pravas  de  Braganga  e  Montalegre  examinar  as  ruinas  que  so- 
brevieram  ñas  fortificagoes.  Foi  nomeado  sargento-mór  do  Pará,  ser- 
vindo  juntamente  de  engenheiro,  por  espago  de  seis  annos,  em  13  de 
margo  de  1693.  Eis  a  respectiva  carta  regia : 

oDom  Pedro  etc.  fa9o  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  tendo 
respeito  a  Joseph  Velho  de  Azeuedo  rae  hauer  seruido  ñas  prouincias  da  Beira  e 
Traz  os  Montes  por  espa9o  de  noue  annos  quatro  mezes  e  uinte  e  noue  dias  desde 
dous  de  seterabro  de  683  athe  31  de  Janeiro  de  693  de  soldado  e  ajudante  emge-^ 
nheiro  das  ditas  fortifica9oes  da  dita  prouincia  de  Tras  os  Montes  asistindo  as 
obras  que  nella  se  fizerao  com  grande  cuidado  e  zello  sem  hauer  queixa  algua  de 
seu  procedimento,  hindo  as  pra9as  de  Bragan9a  e  de  Montealegre  a  uer  as  suas  for- 
tifica9oens  em  rezáo  das  ruinas  que  Ihe  sobreuieráo  obrando  em  tudo  com  satisfa- 
9áo  e  por  esperar  delle  que  com  a  mesma  me  seruirá  daquy  em  diante  em  tudo  o 
de  que  for  incarregado  de  meu  seruÍ9o  comforme  a  comfian9a  que  fa9o  de  sua  pe- 
soa; Hey  por  bem  fazerlhe  merce  do  posto  de  sargento  mor  do  Pará  seruindo  jun- 
tamente de  engenheiro  por  terapo  de  seis  annos  com  a  qual  sargentaria  mor  hauerá 
o  soldó  que  Ihe  tocar  que  comesará  a  uencer  do  dia  que  sembarcar  desta  cidade  e 
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•  gozará  de  todas  as  honras  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  treze  dias  do  mez  de 
mar9o  Manoel  Philipe  da  Silua  a  fez  Anno  do  nacimento  de  Nosso  Senhor  Jesús 
Christo  de  1693.  O  secretario  André  Lopes  da  Laura  o  fiz  escreuer.  ElRey». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.— Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  liv.  8,  fol.  286). 

Em  1698  foi  nomeado  sargento  mór  da  capitanía  do  Eio  de  Janeiro, 
em  substitui^ao  de  Gregorio  Gomes  Henriques,  com  a  obrigagao  de  en- 
sinar  aos  artilheiros. 

Eis  a  respectiva  carta  de  nomeag^o  :  ^ 

«Dom  Pedro  etc.  fago  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  tendo 
respeito  a  ser  precizamente  necessario  para  se  porem  em  sua  ultima  perfeigáo  as 
obras  das  fortalezas  a  que  se  tem  dado  principio  por  Gregorio  Gomes  Henriques 
que  occupou  o  dicto  posto  bauer  nelle  commettido  taes  erros  que  mereceo  ser  preso, 
e  Jozé  Velho  de  Azeuedo  ter  acabado  o  tempo  de  seis  anuos  porque  foi  mandado 
com  o  posto  de  capitáo  engenheiro  do  estado  do  Maranhao  com  exercicio  de  sar- 
gento mor  do  Pará  e  nelle  concorrerem  as  circunstancias  do  seo  grande  prestimo  e 
sciencia  e  que  pederá  dar  muito  boa  conta  de  si  em  toda  a  parte,  e  se  offerecer  a 
passar  por  térra  do  estado  do  Maranhao,  onde  se  acha,  para  a  Babia,  e  della  se  em- 
barcar para  o  Rio  de  Janeiro  :  Hey  por  bem  fazerlhe  merce  do  posto  de  sargento 
mor  engenheiro  ad  honorem  da  Capitanía  do  Rio  de  Janeiro  e  que  com  elle  venga 
vinte  e  seis  mil  reis  de  soldó  por  mes,  que  sao  mais  de  mil,  digo  tostóos,  do  que  se 
deo  a  seus  antecessores,  com  declaragáo  que  será  obrigado  a  ensinar  aos  artilhei- 
ros Pello  que  mando  ao  meu  gouernador  e  capitao  geral  do  estado  do  Brazil,  proue- 
dor  mor  da  minha  fazenda  delle  Ihe  faga  assentar  o  dito  soldó  e  ao  gouernador  da 
capitanía  do  Rio  de  Janeiro  conhega  ao  dicto  Joseph  Velho  de  Azevedo  por  sargento 
mor  engenheiro  ad  honorem,  e  como  o  tal  o  honre,  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa 
aos  27  dias  do  mes  de  dezembro.  Manuel  Pinheiro  da  Fonseca  a  fez  anno  de  N.  S. 
J.  Ch.  de  1698.  O  secretario  André  Lopes  de  Lavre  a  fez  escreuer.  Rei». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. —  Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  liv.  10,  fol.  214). 

l:O^C>  —  VelllO  da  Cunlia  (Diogo).  Havia  arrematado  a  obra 
da  ponte  sobre  o  rio  Torto,  da  villa  de  Gouveia,  Antonio  Francisco, 
mestre  de  obras  da  villa  de  Cóa  (veja-se  o  n.^  274  do  vol.  i),  mas  tendo 
fallecido  e  além  d'isso  tendo  crimes  graves,  por  que  devia  responder, 
ficou  a  obra  incompleta.  Joao  Pessoa  e  Antonio  de  Figueiredo,  da  mesma 
villa  de  COa,  vendo  que  com  trinta  mil  réis  se  podia  acabar  a  obra,  re- 
solveram  acaba-la.  Neste  tempo  sobreveio  urna  grande  tempestado,  que 
a  derrubou  quasi  toda,  de  fórma  que  nao  se  acabaría  com  menos  de 
mil  cruzados.  Falleceram  estes  individuos  e  os  seus  herdeiros  sollicita- 
ram  a  mercé  de  uma  finta  para  esse  fim.  A  cámara  de  Gouveia,  porém, 
consulten  o  architecto  da  cidade  de  Vizeu,  Manuel  Eodrigues,  que  Ihe 
fez  nova  traga  e  apontamentos  para  a  obra. 

El-rei  mandou  pOr  em  praga  esse  trabalho,  que  foi  arrematado  pela 
quantia  de  dois  mil  e  quinhentos  cruzados  por  Diogo  Velho  da  Cunha, 
mestre  de  obras,  morador  em  Gouveia. 
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As  condigOes  para  essa  obra  acham-se  expressas  no  documento  que 
se  segué. 

«Ev  El  Rej  fa90  saber  a  uos  prouedor  da  comarca  da  cidade  da  guarda  que  ha- 
vendo  respeito  ao  que  me  enuiaram  dizer  por  sua  petÍ9ao  os  herdeiros  de  joáo  pes- 
soa  e  os  de  Antonio  de  figueiredo  da  uilla  de  Coa  de  como  sendo  arrematada  a 
ponte  do  Rio  torto  do  termo  da  uilla  de  gouuea  a  Antonio  francisco  mestre  de  obras 
de  uilla  de  Coa  o  qual  falecera  e  porcrimes  graues  que  teue  Ihe  nao  ficara  cousa  al- 
güa  de  seu  e  a  dita  obra  se  nao  acabara  que  sendo  seus  pais  fiadores  do  dito  mestre 
e  que  querendo  elles  acaballa  por  ja  estarem  em  estado  que  com  trinta  mil^rs.  se  aca- 
baría ouuera  hüa  grande  tempestade  que  a  derubara  quaize  toda  semficar  mais  que 
hum  arco  e  se  nao  restaurarla  com  menos  de  mil  cruzados  pedindo  me  Ihe  fizesse  merce 
mandar  passar  prouisáo  da  finta  dos  ditos  mil  cruzados  pera  se  acabar  a  dita  obra 
e  visto  o  que  constou  das  jnforma$oes  que  desta  materia  me  destes  reposta  que  de- 
ram  os  oflBciaaes  da  cámara  da  dita  uilla  de  Gouuea  que  por  ineu  mandado  foram 
ouuidos  e  assj  o  que  deu  o  procurador  de  minha  coroa  hauendo  vista  de  tudo  e  o 
que  me  reprézentousse  digo  reprezentastes  pella  ultima  vossa  informa9ao  de  nao 
segurarem  os  mestres  da  dita  obra  por  as  cheas  cobrirem  os  Arcos  que  a  ponte  ti- 
nha  e  fazend,osse  a  obra  de  nouo  com  reforma9áo  da  tra9a  e  apontamentos  que  man- 
dastes  fazer  pello  Architeto  manoel  roiz  da  cidade  de  viseu  laucara  uella  diogo  ue- 
Iho  da  cunha  mestre  de  obras  morador  nessa  cidade  dous  mil  e  quinhentos  cruzados 
para  o  fazer  reformandosse  conforme  os  apontamentos  e  tra9a  do  dito  manoel  roiz 
que  com  esta  uos  seráo  dados  assinados  per  joáo  de  castro  trauassos  meu  escriuao 
da  cámara  e  o  parecer  que  sobre  esta  materia  me  destes  Hej  por  bem  e  uos  mando 
que  com  asistencia  do  corregedor  da  comarca  dessa  cidade  aremateis  a  obra  da  dita 
ponte  do  dito  Diogo  uelho  da  cunha  no  pre90  e  quantia  dos  ditos  dous  mil  e  qui- 
nhentos cruzados  nao  hauendo  menor  lanco  ao  tempo  da  arremata9áo  da  qual  quan- 
tia fareis  repartÍ9áo  pellas  comarcas  da  dita  cidade  da  guarda  cidades  de  lamego 
uiseu  miranda  e  uillas  da  torre  da  torre  {sic)  de  moncoruo  e  guimaraes  passando 
nossas  precatorias  para  os  prouedores  dellas  em  que  hira  emcorporado  este  Aluara 
com  a  quantia  declarada  que  couber  a  cada  huma  das  ditas  comarcas  para  que  cada 
hum  delles  na  sua  reparta  a  dita  quantia  e  o  fa9áo  arecadar  e  cubrar  com  breui- 
dade  o  dinheiro  della  com_^declara9áo  que  nao  fara  a  dita  arremata9ao  sem  o  im- 
preiteiro  dar  fian9a  segura  e  abonada  ao  tempo  serto  em  que  ha  de  acabar  a  obra 
da  dita  ponte  do  qual  se  tratara  com  vossa  asistencia  e  do  dito  corregedor  e  offi- 
ciaes  da  cámara  para  se  asentar  no  tempo  mais  conveniente  com  o  mesmo  imprei- 
teiro  e  uos  e  o  dito  corregedor  emlegereis  um  depositario  que  seja  pesoa  abonada  e 
de  mais  confian9a  e  partes  em  cuja  casa  estara  hüa  Arca  que  para  isso  mandareis 
ordenar  com  tres  chaues  das  quais  uos  tereis  hüa  e  o  escriuao  dessa  prouedoria  ou- 
tra  e  o  vreador  mais  uelho  outra  na  qual  se  meterá  todo  o  dinheiro  que  uier  e  se 
arecadar  e  se  carregara  por  receita  em  hum  liuro  que  táo  bem  se  fara  e  estara  na 
dita  Arca  sobre  o  depositai'io  assim  como  se  for  metendo  nella  e  quando  se  tirar 
pera  o  dito  mestre  se  fara  no  dito  liuro  com  seu  titulo  apartado  da  despesa  de- 
clara9áo  do  que  se  tirar  e  emtregar  que  asinara  o  que  receber  e  pello  dito  liuro  de 
despesa  e  receita  se  tomara  depois  conta  ao  depositario  e  sempi-e  se  tornara  o  liuro 
a  meter  na  dita  Arca  e  na  dita  receita  e  despesa  escreuera  o  dito  escriuao  da  pro- 
uedoria tendo  o  dito  dioguo  uelho  da  cunha  a  isso  dado  as  fian9as  necessarias  se- 
guras e  abonadas  para  continuar  com  a  dita  obra  da  dita  ponte  e  a  por  em  suapre- 
feÍ9ao  conforme  a  dita  tra9a  e  apontamentos  de  maneira  e  com  toda  a  breuidade  se 
de  principio  a  ella  e  se  acabe  de  todo  no  tempo  limitado  e  as  fiau9as  que  o  dito 
dioo-o  uelho  der  seráo  de  beos  liures  e  jzemtos  e  sem  obrigaíáo  algüa  e  as  escretu 
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ras  dellas  se  registarao  com  este  Aluara  no  liuro  da  cámara  da  dita  villa  de  gou- 
uea  pello  escriuao  della  pello  que  vos  mando  que  logo  facais  executar  tudo  o  que 
neste  Aluara  se  contera  nao  coosentindo  que  se  lance  raais  finta  que  as  dos  ditos 
dous  mil  e  quinhentos  cruzados  neste  Aluara  declarados  nao  se  gastando  em  outra 
cousa  senáo  na  obra  da  dita  ponte  e  adiando  que  se  fez  nisso  o  contrario  procede- 
réis uos  e  os  ditos  prouedores  contra  os  culpados  que  nisso  acliardes  como  for  jus- 
ti9a  dando  appella9áo  e  aggrauo  nos  casos  em  que  couber  o  qual  comprireis  intei- 
ramente  e  asj  os  ditos  prouedores  e  mais  justÍ9as  officiaes  e  pessoas  a  que  for  mos- 
trado e  o  conheciménto  delle  pertencer  como  nelle  se  contliem  que  quero  que  uallia 
posto  que  seu  effeito  aja  de  durar  mais  de  hum  anno  sem  embargo  da  ordena9ao  do 
liuro  segundo  tittulo  quarenta  em  contrario.  Joao  pimenta  o  fez  em  Lisboa  a  sete  de 
Janeiro  de  mil  seiscentos  e  cincoenta  e  tres.  Joao  da  Costa  Travassos  o  fez  escre- 
uer. —  Reí». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Joao  IV,  liv.  24,  fol.  292  v). 


■  1:0^0  —  Vicente  (André).  Pedreiro,  morador  em  Evora. 
D.  Joao  II  Ihe  deu  carta  de  privilegio  em  29  de  maio  de  1490,  sendo 
confirmada  por  D.  Manuel  a  16  de  maio  de  1497. 

«Dom  Manuell  &c.  a  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  por  parte 
dAmdre  Vicente  nos  foy  apresentada  huua  carta  delRey  Dom  Joliam  que  tall  he  : 

Dom  Jpham  pella  gra9a  de  Deus  Rey  de  Puurtugall  e  dos  Algarues  daquem  e 
dalem  mar  era  Africa,  senhor  da  Guyne,  a  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos 
saber  que  avendo  nos  respeito  a  como  continuadamete  nos  seruimos  dos  pedreiros 
e  carpenteiros  de  nosos  Regnnos  asy  ñas  obras  dos  nosos  lugares  dalem  maar  cOmo 
era  outras  de  muito  noso  seruÍ90,  pella  quall  cousa  em  algüa  maneira  deuem  ser  pre- 
uilegiados  e  desy  querendo  por  esto  fazer  gra9a  e  merce  a  Andre  Vicente  pedreiro, 
morador  em  esta  cidade  deuora  temos  por  bem  e  queremos  que  elle  seja  preuile- 
giado  e  guardado  e  escusado  que  nom  page  em  nenliuuas  peytas  firatas,  talhas,  pe- 
didos, seruÍ90s,  emprestidos  que  por  o  concelho  da  dita  vyla  (sic)  omde  ora  he  mo- 
rador ou  ao  diamte  for  som  ou  forera  lan9ados  por  quall  quer  guisa  e  maneira  que 
sejáo  ñera  ira  cora  presos  nem  com  dinheiro  ñera  sera  titor  ñera  curador  de  ne- 
nhuuas  pesoas  que  sejara  saluo  se  as  titorias  forera  lydimas,  nem  seja  posto  por  bes- 
teiro  do  comto  se  o  atee  ora  nom  he  nem  pague  na  bolsa  nem  sirua  em  outros  ne- 
nhuüs  eracarreguos  nam  serado  os  do  dito  concelho  nem  sera  official  dello  comtra 
sua  vontade  :  outro  sy  queremos  que  nom  pousera  cora  eles  em  suas  casas  de  mo- 
rada adegas  ñera  caualarÍ9as  nem  Ihe  tomem  seu  para,  vinho,  roupas,  palha,  ce- 
nada, trigo,  gado,  galynhas,  nem  suas  bestas  de  sela  nem  dalbarda  nem  outra  al- 
guna cousa  de  seu  comtra  sua  vontade.  E  porem  mamdamos  a  todos  os  juizes, 
justÍ9as,  oficiaos  e  pesoas  da  dita  cidade,  a  que  o  conheciraento  desto  pertemcer  e 
esta  carta  for  mostrada  que  ajam  asy  por  escusado  e  guardado  o  dito  Andre  Vi- 
cerate  de  todalas  ditas  cousas  e  cada  huua  délas  e  nom  ho  constrangá  nem  madera 
costramger  pera  ello  em  nenhüua  maneira  que  seja  e  Ihe  cumpra  e  fa9ara  muy  in- 
teiraraente  comprir  e  guardar  esta  carta  na  maneira  que  se  em  ella  comtem  sera  Ihe 
nysso  porera  outra  duuida  ñera  embargo  algüu,  por  que  asy  he  nosa  merce.  Dada 
era  a  nosa  cidade  deuora  a  xxix  dias  de  mayo  —  Migell  de  Saa  a  fez  anno  do  naci- 
raento  de  noso  Sor  Jhuü  X.«  de  mili  e  iiii«  Ir  (1490).  E  pedindonos  o  dito  Amdre  Vi- 
cente que  Ihe  confirmásemos  a  dita  carta,  e  nos,  visto  seu  requerymento,  queredolhe 
fazer  gra9a  e  merce,  temos  por  bem^e  Ihe  corafirmaraos  asy  cora  esta  decrara9ao 
que  pagara  na  bolsa,  e  asy  mamdamos  que  se  cumpra  inteiramente.  Dada  em  a 
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nosa  cidade  deuora  a  xbj  dias  do  mes  de  mayo  —  Vicemte  Pirez  a  fez  anno  do  na- 
cimento  de  noso  sor  Jliuü  X.°  de  mili  e  iiij*  IR  bij  aiínos». 

(Torre  do  Tombo.—  Chanceilaria  de  D.  Manuel,  liv.  30,  fol.  98). 

Is O —Vicente  (Esteváo). —  I."" — Carpinteiro,  morador  em 
Lisboa.  D.  Aftonso  V  o  tomou  por  seu  e  Ihe  deu  carta  de  privilegio  a 
18  de  margo  de  1455.  Eis  o  respectivo  documento : 

«Dom  Afonso  &c.  A  quantos  esta  carta  vyrem  fazemos  saber  que  nos  tomamos 
ora  per  nosso  carpenteiro  Esteua  Vicente,  morador  em  esta  muy  nobre  e  sempre 
leall  cidade  de  Lixboa,  pera  auer  de  laurar  em  as  nossas  hobras  quando  Ihe  da 
nossa  parte  for  requerido,  e  queremos  e  mandamos  que  elle  'seja  escussado  daqui 
em  diante  de  pagar  em  nenhuüs  nossos  pididos,  nem  em  peitas,  fintas,  nem  talhas, 
nem  seruÍ90S  nem  emprestidos  nem  outros  nenhüus  encarregos  que  per  nos  nem  per 
os  concelhos  som  ou  forem  lan9ados  per  quall  quer  guissa  que  seja,  nem  seja  titor 
nem  curador  de  nenhuas  pessoas  saluo  se  a  titoria  for  lidima,  nem  aja  nenhuus  ecar- 
regos  assy  nossos  como  dos  concelhos  contra  sua  vontade,  nem  seja  por  beesteir 
do  contó  nem  posto  na  vyntana  do  mar  e  se  o  for  que  seja  logo  della  tirado,  nem 
tenha  cauallo  nem  armas  nem  beesta  de  garucha,  posto  que  tenha  contia  per  que 
deua  de  teer,  nem  outro  sy  poussem  com  elle  em  suas  cassas  de  morada  adegas  nem 
cauallarÍ9as  nem  gaados  nem  bestas  de  seella  nem  dalbarda  nem  gallinlias,  nemlli 
tomem  pá,  vinlio,  roupa,  palha,  lenha  nem  outra  nenhuua  coussa  do  seu  contra  sua 
vontade  nem  sirua  nem  vaa  seruir  per  mar  nem  per  térra  a  nenhuuas  partes  qu 
sejam,  saluo  com  o  nosso  corpo  ou  com  o  Ifante  meu  irmaáo  ou  com  o  Ifante  meu 
tio,  e  nom  com  outra  nenhuua  pessoa.  E  porem  mandamos  a  todollos  corregedores, 
juizes,  justi9as,  alcaides,  meirinhos,  e  ao  nosso  apoussetador  e  ao  da  rainha  minha 
molher  que  sobre  todas  pre9amos  e  amamos. e  aos  dos  liantes  meus  irmaáos  e  tio  e 
doutros  quaes  quer  senhores  que  Ihe  conpraes  e  guardees  e  fa9aaes  bem  conprir  e 
guardar  esta  nossa  carta  per  a  guissa  que  em  ella  he  contheudo  senom  sejam  cer- 
tos  os  que  contra  ello  forem  que  Iho  estranharemos  asy  nos  corpos  como  nos  aueres 
como  aquelles  que  nom  comprem  mandado  de  seu  Rey  e  Senhor,  e  al  nom  fa9ades. 
Dada  em  a  dita  cidade  de  Lixboa  xbiij  dias  de  mar90  —  Joham  Corea  a  fez  —  anno 
de  nosso  Senhor  Jhesu  xpo  de  mil  iiii*^  Ib». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Aífonso  V,  liv.  15,  fol.  41  v). 

A  28  de  maio  de  1462  Ihe  foi  passada  carta  de  afor amento  de  iim 
chao  além  da  Porta  da  Cruz. 

oDom  x\fomso  etc.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  da  parte  de 
Fernam  gon9alues  carpenteiro  jenrro  dEsteueanes  carpynteiro  morador  em  a  ci- 
dade de  Lixboa  nos  foy  mostrada  hüa  carta  daforamento  da  quall  o  theor  de  uerbo 
a  uerbo  tall  he  :  Saibam  quantos  este  estormento  de  trellado  doutra  virem  que  no 
ano  do  nacimento  de  noso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mil  quatrocentos  sessenta  e  seis 
anos  onze  dias  do  mes  doutubro  da  dicta  era  em  a  cidade  de  Lixboa  no  almazem 
del  Rei  nosso  Senhor  estando  hi  Diogo  de  Lemos  caualeiro  da  casa  do  dito  Senhor 
que  tem  carrgo  dalmoxarife  do  dicto  almazem  em  presenca  de  mim  Martim  de  Basto 
escripuam  do  dicto  oficio  e  testemunhas  adianto  nomeadas  pare9eo  Fernam  Gon- 
9aluez  carpenteiro  genrro  dEsteuam  Vicente  carpynteiro  morador  em  a  cidade  e 
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disse  ao  dicto  Diogo  de  Lemos  que  era  verdade  que  o  dicto  Esteuam  Vicente  seu 
sogro  trazia  hum  chao  alem  da  Porta  da  Cruz  em  que  fazem  barcos  e  nauios  o  quall 
Ihe  fora  aforado  per  Diogo  Serrao  que  Déos  aja  per  mandado  do  dito  Senhor  que 
llie  mandou  ern  pessoa  que  Iho  aforasse  do  qual  llie  foy  feito  estormento  dempraza- 
mcnto  per  mim  sobre  dicto  espriuam  e  elle  o  leñara  a  fazenda  do  dicto  Senhor  pera 
Ihe  ser  confirmado  e  fosse  entregue  a  Lourenco  de  Guimaraes  que  Déos  aja.  E  a 
carta  da  confirnia9om  feita  e  nom  era  ainda  asynada  e  com  a  trigan9a  da  partida 
que  o  dito  Senhor  partia  pera  Cepta  o  dito  Lourenco  de  Guimaraes  a  leuou  comsigo 
peraa  lia  aner  dasynar  e  quarado  a  Déos  prouue  de  elle  seer  perdido  se  perderom 
as  dictas  escripturas  e  pellos  trabalhos  que  sobrevierom  a  esta  cidade  portante  nom 
podia  requerer  outras  e  que  porem  pedia  ao  dicto  Diogo  de  Lemos  almoxarife  que 
Ihe  mandasse  dar  o  trellado  do  dicto  emprazamento  pera  rrequerer  o  dicto  Senhor 
que  Iho  mandasse  confirmar.  E  o  dicto  almoxarife  vendo  seu  requerimento  disse  que 
Ihe  parecía  que  pedia  rrezam  e  mandou  a  mim  scripvam  que  buscasse  o  liuro  onde 
o  dicto  emprazamento  esta  rregystado  e  que  Ihe  desse  o  trellado  delle  E  eu  busquey 
o  dicto  liuro  e  achey  o  dicto  emprazamento  do  quall  o  theor  de  uerbo  a  uerbo  he 
este  que  sse  ao  dyante  segué  : 

Saibam  quantos  este  estormento  demprazamento  virem  que  no  ano  do  nacimento 
de  nosso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mil  quatrocentos  sessenta  e  dois  annos  vymte  e 
oyto  dias  do  mes  de  mayo  da  dicta  era  em  a  cidade  de  Lixboa  no  almazem  del  Rey 
nosso  Senhor  estamdo  hi  Diogo  Serrao  almoxarife  della  em  presen9a  de  mim  Mar- 
tim  de  Basto  scripuam  do  dicto  oficio  e  testemunhas  adiante  nomeadas  pare9eo  Es- 
teuam Vicente  carpymteiro  morador  em  a  dicta  cidade  aa  porta  da  Cruz  e  disse  ao 
dicto  almoxarife  que  era  uerdade  que  elle  dicto  almoxarife  sabya  como  elle  pedya 
por  mer9ee  ao  dicto  senhor  que  Ihe  aforasse  hum  chao  sseu  que  he  alem  da  porta 
da  cruz  que  em  outro  tempo  foram  fornos  de  bizcoyto  ». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  do  D.  Affonso  V,  llv.  31,  fol.  110  v). 

IsO^S  ^Vicente  (Estevao).— 2.°— Em  alvará  de  20  de  maio 
de  1703  se  determina  que,  pela  ausencia  de  José  Pinheiro,  Estevao  Vi- 
cente sirva  por  espado  de  seis  mezes  o  logar  de  aprendiz  de  architec- 
tura  civil  com  vinte  mil  róis  por  auno. 

(Torre  do  Tombo.—  Livro  do  Registo  dos  Airarás  do  Provedor  das  obras,  fol.  2  v). 

l:OS5Q— Vicente  (Félix).  Volkmar  Machado  num "artigo  refe- 
rente a  José  de  Almeida,  escreveu  o  seguinte ; 

«José  de  Almeida  foi  aparentado  com  muitos  e  bons  artistas  :  era  ir- 
mao  de  Feliz  Vicente,  famoso  architecto,  e  entalhador  da  Casa  Real, 
o  qual  foi  genro  de  Ignacio  de  Oliveira,  e  cunhado  de  Silvestre  de 
Faria,  tambem  entalhador,  e  architecto,  discipulo  de  Frederico». 

1:000  —  Vicente  (Gil).  Nos  seculos  xv  e  xvi  houve  muitos  in- 
dividuos que  usaram  d'este  nome,  chegando  alguns  a  alcanzar  mere- 
cida notoriedade.  Assim  succedeu  com  o  ourives  que  cinzelou  a  primo- 
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rosa  custodia  de  Belem  e  com  o  poeta,  que  deliciou  com  os  seus  Autos 
as  córtes  de  D.  Manuel  e  de  D.  Joao  III.  A  homonymia  chegou  a  pro- 
duzir  equívocos,  chegando  a  travar-se  i'igida  polémica  para  destringar 
as  diversas  individualidades.  O  Gil  Vicente,  de  que  vamos  tratar,  nao 
se  podercá  porém  confundir  com  nenhum  d'aquelles  dois  grandes  artis- 
tas. A  sua  aptidáo  especial  e  o  periodo  em  que  se  desenvolveu  pode-so 
dizer  que  estao  perfeitamente  delimitados. 

Em  1470,  a  28  de  novembro,  o  nomeava  D.  Aftbn&o  V  mestre  de 
carpintaria  das  obras  reaes  de  Santarom  e  Ihe  passava  carta  de  privi- 
legio, isentando-o  de  cortos  cargos  e  onus  do  concelho.  D.  Joáo  II  Ihe 
confirmen  esta  carta  a  12  de  outubro  de  1487.  Este  ultimo  monarcha  o 
nomeou  mestre  das  obras  dos  pagos  de  Almeirim,  em  carta  de  4  de 
julho  do  1486,  dando-lhe  de  mantimento,  por  este  motivo,  um  moio  de 
trigo  por  anno. 

Em  3  de  dezembro  de  1496,  D.  Manuel  Ihe  confirmen  a  carta  de 
privilegio. 

Em  16  de  novembro  de  1497,  Clara  Sodré,  freirá  professa  no  mos- 
teiro  de  Santa  Clara,  de  Santarem,  aforava,  em  nome  do  mesmo  mos- 
teiro,  a  Gil  Vicente,  mestre  da  carpintaria  real,  morador  na  mesma 
villa,  dois  olivaos,  um  d'elles  situado  na  Cequaia,  onde  chamam  a  Ve- 
mosa,  e  outro  em  Santa  Catharina.  Sao  muito  curiosas  as  suas  confron- 
tagóes.  O  emprazamento  foi  feito  em  tres  vidas,  sendo  a  primeira  Gil 
Vicente. 

Ñas  costas  do  respectivo  instrumento,  que  adiante  publicamos  na  in- 
tegra, lé-se  a  seguinte  nota: 

«E  agora  o  traz  enes  fernandez  sua  molher,  que  he  a  segunda  po- 
sea. E  agora  o  traz  Joao  Palha,  pescador,  sua  molher  he  agora  a  de- 
radeira  pesoa». 

D'aqui  se  vé  que  a  mnlher  de  Gil  Vicente  so  chamava  Ignez  Ferr 
nandes  e  que  Ihe  sobreviveu.  O  pescador  Joao  Palha  tal  vez  fosse  seu 
genro. 

Gil  Vicente  devia  ser  fallecido  no  comego  de  1500,  pois  a  4  do  feve- 
reiro  d'este  anno  nomeou  D.  Manuel,  para  Ihe  succeder,  por  seu  falle- 
cimento,  no  cargo  de  mestre  da  carpintaria  real  de  Santarem,  a  Joao 
Gomes.  Vide  este  nome. 

Acérca  de  Gil  Vicente  vide  Elementos  para  a  historia  do  municipio 
de  Lisboa,  tomo  i,  pag.  513  o  seguintes. 

«Dora  Afonso  etc.  A  quamtos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  nos  tomamos 
ora  por  mestre  da  nossa  carpemtaria  em  st  nossa  villa  de  Santarem  Gilí  Vecemto 
carpemteiro  morador  em  a  dicta  villa  E  queremos  que  daqui  em  diamte  nom  pague 
em  nenhuung  nossos  pididos  peitas  fimtas  talhas  nem  emprestidos  que  per  nos  nem 
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per  os  comcelhos  sam  ou  forem  lan9ados  per  quall  qiier  guissa  que  o  sejam  nem  vaa 
com  prcssos  nem  com  dinheiros  nem  seja  titor  nem  curador  de  nenhüuas  pessoas 
nem  seja  posto  por  beesteiro  do  comto  nem  tenha  cauallo  nem  armas  nem  beesta  de 
garrucha  nem  de  polle  nem  outra  coussa  allgüua  posto  que  pera  ello  aja  comtia  nem 
pareya  em  alarde  nem  seja  costrangido  pera  outros  nenhüus  nem  seruidoees  nossos 
nem  dos  ditos  comcelhos  nem  aja  nenhüus  oficios  comtra  sua  vomtade  nem  pague 
Jugada  nem  oytaua  nem  vaa  seruir  a  guerra  per  mar  nem  per  térra  a  nenhüas  par- 
tes que  seja  saluo  com  nosco  ou  com  o  primcipe  meu  ñlho  Outrosy  queremos  que 
nom  pousem  com  elle  em  suas  casas  de  morada  adegas  nem  caualari^as  nem  Ihe  to- 
mem  seu  pam  vinho  Roupa  palha  lenha  galinhas  nem  gados  nem  beestas  de  sella 
nem  dallbarda  nem  outra  coussa  alguna  do  sseu  contra  ssua  vomtade.  E  porem 
mamdamos  a  todollos  nossos  Corregedores  Juizes  e  JustÍ9as  E  ao  nosso  coudell  moor 
E  apousemtador  e  do  dicto  primcipe  meu  filho  E  a  outros  quaesquer  oficiaes  e  pes- 
soas que  esto  ouuerem  de  ueer  que  ajom  o  dicto  Gilí  Vecemte  por  escusado  e  Rele- 
uado  das  sobredictas  cousas  E  o  nam  costramgam  pera  nenhüua  dellas  e  Ihe  com- 
pram  e  guardem  e  fa9ara  bem  comprir  e  guardar  em  todo  esta  nossa  carta  asy  e 
pella  guissa  que  em  ella  hé  contheudo  E  Ihe  nam  vam  nem  comsemtam  hijr  contra 
ella  em  maneira  alguna  por  que  asy  hé  minha  merece  E  huus  e  outros  all  nom  fa- 
9ades.  Dada  em  a  dicta  villa  de  Samtarem  vimte  e  oito  dias  de  nouembro.  Lopo 
Fernandez  a  fez  ano  de  noso  Senhor  Jliesu  Christo  de  mil  quatrocemtos  setemta  anos». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Aflfonso  V,  liv.  16,  fls.  57  v). 

«Dom  Joham  &c.  A  quantos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  por  parte 
de  Gilí  Vicente,  morador  em  Santarem,  nos  foy  apresentada  hüua  carta  delrei  meu 
snñor  e  padre,  que  aja,  de  que  ho  tehor  tall  he  como  se  ao  diante  segué :  Dom 
A.*»  &c.  Aquantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que  nos  tomamos  ora  por 
mestre  de  carpentaria  da  nossa  villa  de  Santarem  Gilí  Vicente,  carpinteiro,  mora- 
dor na  dita  villa,  e  queremos  que  daqui  em  diahte  nom  pague  em  nenhüus  nossos 
pididos,  peitas,  fintas,  talhas,  emprestidos,  que  per  nos  ou  pellos  concelhos  sam  ou 
forem  lan9ados  por  quall  quer  guisa  que  ho  sejam  nem  vaa  com  pressos,  nem  com 
dinheiroSj  nem  seja  titor  nem  curador  de  nenhüuas  pessoas  nem  seja  posto  por  bes- 
teiro  do  contó,  nem  tenha  cauallo,  nem  armas,  nem  besta  de  garrucha  nem  de  polle 
nem  outra  cousa  alguüa,  posto  que  pera  ello  aja  fazenda,  nem  pare9a  em  alardo, 
nem  seja  costrangido  pera  outros  nenhüus  seruÍ90s  nossos  nem  dos  ditos  concelhos, 
nem  aja  nem  hüus  oficios  contra  sua  vontade  nem  pague  jugada,  nem  outauo,  nem 
vaa  seruir  a  guerra  per  mar  nem  per  térra  a  nenhüuas  partes  que  sejam,  saluo  com 
nosquo  ou  com  o  princepe  meu  filho  ;  outro  sy  queremos  que  nom  poussem  com  elle 
em  suas  cassas  de  morada,  adeguas  nem  caualarÍ9a,  nem  Ihe  tomem  seu  pao,  vinho, 
roupa,  palha,  lenha,  galinhas  nem  gaados  nem  bestas  de  sella  nem  dalbarda  nem 
outra  cousa  alguüa  do  seu  contra  sua  vontade,  $  porem  mádamos  a  todos  nossos 
corregedores,  juizes  e  justÍ9as  e  ao  nosso  coudell  moor  e  ao  apousetador  do  dito 
princepe  meu  filho  e  a  outros  quaesquer  oficiaes  que  esto  ouuerem  de  veer  que  aja 
ho  dito  Gilí  Vicente  por  escusado,  e  rellenado  das  sobre  ditas  cousas  e  ho  nom  cos- 
trangom  por  nenhüa  dellas  e  Ihe  cüprá  e  guardem  e  fa9a  comprir  e  guardar  em  todo 
esta  nossa  carta  assy,  e  pella  guisa  que  em  ella  he  contheudo  e  Ihe  nom  vaáo  nem 
consetam  hir  cotra  ella  em  maneira  algüa,  per  que  assy  he  nossa  merce,  e  all  nom 
fa9ades.  Dada  em  a  dita  villa  de  Santarem  a  xxbiij  dias  do  mes  de  nouembro  Lopo 
Fernandez  a  fez  ano  de  nosso  senhor  Jhü  X.<*  de  mili  iiij'=  Ixx  anos,  a  quall  carta 
nos  proue  Ihe  asy  confirmar  como  se  nella  contem,  e  asy  mádamos  que  se  cüpra. 
Dada  em  Sátarem  a  xij  doutubro  Ferná  de  Pina  a  fez  de  mili  iiij«  Ixxx  bij  anos». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D*  Joao  II,  liv.  21*  fl.  84)* 
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«Dom  Joham  &c.  a  qiiamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que  queremdo 
nos  fazer  graya  e  merce  a  Gilí  Vicemte,  mestre  da  nossa  carpemtaria  em  esta  uilla 
de  Samtarera,  teemos  por  bem  e  damollo  daquy  em  diamte  yso  mesmo  por  mestre  de 
carpemtaria  da  nossa  uilla  e  paagos  d  Almeirim,  com  o  qual  officio  queremos  e  nos 
praz  que  tenha  e  aja  de  nos  de  matimeto  em  cada  liuu  anno  huü  moyo  de  trigo  E 
porem  madamos  aos  veedores  da  nossa  fazeda  que  Iho  mamdem  asemtar  em  os 
liuros  della  e  dar  carta  em  cada  huü  anno  do  dito  moyo  de  trigo  pera  lugar  pera 
omde  aja  muy  boo  pagamSto.  Dada  em  a  nossa  uilla  de  Samtarera  iiij  dias  do  mes 
de  julho  —  Thome  López  a  fez  — ■  de  mili  e  iiij"  Ixxx  bj». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Joáo  II,  liv.  8,  fol.  14). 

«Dom  Manuell  etc.  Aquamtos  esta  nosa  carta  vyrem  fazemos  saber  que  por 
parte  de  Gilí  Vicemte  nos  foy  liapresemtada  huma  carta  del  Rey  dom  Joham  meu 
senhor  cuja  alma  Deus  aja  da  quall  o  theor  tall  he : 

Dom  Joham  per  graga  de  Deus  Rey  de  Purtugall  e  dos  Algarues  daquem  e 
dalem  mar  em  Africa  senhor  de  Guiñee  Aquamtos  esta  nosa  carta  vyrem  fazemos 
saber  que  nos  queremdo  fazer  gra9a  e  merce  a  Gilí  VÍ9emte  mestre  da  carpemtaria 
de  Santarem  temos  por  bem  e  queremos  que  daquy  em  diamte  seja  priuiligiado  e 
escusado  de  ¡Dagar  em  todalas  peitas  fimtas  talhas  pedidos  seruÍ90s  emprestidos 
que  daquy  em  dyamte  por  o  concelho  omde  elle  for  morador  forem  lanzados  per 
quallquer  guisa  que  seja  nem  vaa  com  presos  nem  com  dinheiros  nem  seja  titor  nem 
curador  de  nem  huumae  pesoas  que  sejam  saluo  se  a  titoria  for  lidima  nem  serua 
nem  vaa  seruir  per  maar  nem  per  térra  nem  em  outros  nem  huuns  emcarregos  nem 
seruidoes  do  dito  concelho  nem  aja  nem  huuns  ofi9Íos  delle  comtra  sua  vomtade  nem 
seja  posto  por  besteiro  do  comto  se  atee  ora  posto  nom  he  nem  pague  jugada  nem 
oitauo,  outro  sy  queremos  que  nom  pousem  com  elle  em  suas  casas  de  morada  ade- 
gas  nem  caualarÍ9as  nem  Ihe  tomem  dellas  roupa  de  cama  nem  Ihe  tomem  suas 
bestas  de  sella  nem  dalbarda  nem  outra  alguuma  cousa  de  seu  comtra  sua  vomtade. 
E  porem  mamdamos  aos  juizes  da  dita  villa  e  a  todollos  corregedores  juizes  justi- 
9as  ofi9Íaes  e  pesoas  a  que  o  conhecimento  desto  pertem9er  e  esta  nosa  carta  for 
mostrada  que  ajam  daquy  em  diamte  o  dito  Gilí  VÍ9emte  por  escusado  e  releuado 
dos  ditos  emcarregos  como  dito  he  e  o  nom  costramgam  nem  mandem  costramger 
pera  nem  huuns  delles  e  Ihe  cumpram  e  guardem  e  fa9.am  comprir  e  guardar  esta 
nosa  carta  como  em  ella  he  conteudo  por  que  asy  he  nosa  mer9e.  Dada  em  Samta- 
rera a  xij  dias  doutubro  Fernam  de  Pina  a  fez  de  mili  e  iiij.®  Ixxxxj  annos. 

Pedimdonos  ho  dito  Gilí  VÍ9emtc  que  Ihe  confirmásemos  a  dita  carta  e  visto 
per  nos  seu  requerimento  e  queremdolhe  fazer  gra9a  e  mer9ee  temos  por  bem  e 
Iha  confirmamos  asy  e  pella  guisa  e  maneira  que  se  em  ella  contera  e  asy  manda- 
mos que  se  cunpra  e  guarde  jrateiraraente  sem  outra  duuida  nem  embargo  alguum 
por  que  asy  he  nosa  mer9e.  Dada  em  a  nosa  villa  de  Samtarera  a  iij  dias  do  mes  de 
dezembro — VÍ9emte  Pyrez  a  fez  ano  de  noso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mili  e  iiij.« 
1  r  bj». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Manuel,  liv.  30,  fl.  8). 

«Saibhá  quatos  este  estormento  de  nono  prazo  em  tres  uidas  de  pesoas  uirem 
que  no  ano  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jhü  X«  de  mili  e  quatro  centos  e  noueta 
e  sete  anos,  aos  desesseis  dias  do  raes  de  nouebro,  em  o  raosteiro  de  Sata  Orara  das 
freirás  que  hee  deficado  a  fora  dos  rauros  da  nobre  uilla  de  Sátarera,  estado  hy  a  se- 
nhora  dona  Lianor,  abadesa  do  dito  raosteiro,  e  algüas  outras  donas  principaes,  e 
assy  estando  hy  Crara  Sodre  freirá  professa  no  dito  raosteiro  per  capaa  taguda  se- 
gundo seu  boo  uso  e  antigo  custume,  presente  mira  taballiam  e  testeinunhas  cora 
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c5ssetimento  da  dita  senhora  abadesa  e  freirás  presentes  que  Ihe  pera  ho  auto  se- 
guinte  hy  logo  derá,  disse  a  dita  Crara  Sodre  que  aforaua  em  uidas  de  tres  pesoas 
a  Gilí  Vicente,  mestre  da  carpetaria  delRey  e  morador  na  ditavila,  que  hy  presente  > 
estaua  dous  olliuaes  propios  que  ella  socedeo  e  erdou  e  ora  sá  pertecetes  ao  dito 
ra.osteiro  e  huü  estaa  naa  cequaia  onde  chama  a  Uemosa  e  parte  com  o  olliual  de 
Vasco  Martinz  de  üouga  e  comtra  esta  uilla  com  oUiuall  de  Diogo  Motes,  e  em  cima 
em  ho  outeiro  parte  com  olliuall  de  Pero  Peixoto  Tabaliam  e  eatesta  no  uallado  das. 
yinhas  que  vam  pera  Alco9a,  e  outro  olliuall  a  Santa^  Catarina,  todo  termo  da  dita 
uilla,  que  parte  com  olliuall  delRey  de  duas  partes  o  qual  traz  ora  ho  Ychoa  e  co- 
tra  o  forno  da  telha  com  olliuall  de  Diogo  Montes  e  em  cima  contra  ho  outeiro  com 
hum  olliuall  que  he  da  carreteira  e  com  outros,  os  quaes  olliuaes  Ihe  assi  eprazou 
em  tres  uidas  de  pesoas  que  ele  seja  a  primeira  e  nomee  quádo  quiser  a  seguda  e  a 
segunda  posa  nomear  a  terceyra  todo  tee  ora  da  morte  com  tall  condÍ9a  que  ho 
dito  Gilí  Vicente  e  pesoas  depos  elle  dem  e  pagem  ao  dito  coueto  e  senhoras  em 
cada  hum  ano  cinco  alqueires  e  meio  'dazeite  e  hüa  gallinha  posto  no  dito  mostero 
per  todo  o  mes  de  feuereiro  que  sá  onze  alqueires  aa  cafra  e  duas  gallinhas  é  fa^á  . 
a  primeira  paga  esta  gafra  que  ora  vem  que  sera  na  era  de  noueta  e  oyto  e  di  em 
diante  pelos  anos  e  tempes  e  sempre  pagem  os  ditos  olliuaes  limpos  e  llaurados  e 
bem  aproueitados  sem  deneficarem  dele  cousa  algüa  sob  pena  de  pagarem  o  denefi- 
camento,  e  no  pagando  como  dito  he  o  dito  foro  e  pesa  que  Ihe  pagem  com  cincoenta 
r*  per  cada  huü  dia  de  pena  ejnteresse  e  nom  ajam  lugar  de  trocar  nem  escaybar, 
partir  ñera  demarcar  sená  véder  fazedolho  primeiro  saber  se  o  querem  tato  por  táto 
e  na  o  querendo  o  uedá  e  pagem  a  corentena  e  nam  se  veda  aas  pesoas  deíFezas  em 
direito  mas  da  sua  cotia  que  másamete  pagem  o  dito  foro,  permetedo  as  ditas  se- 
nhoras dona  abadessa  e  freirás  de  Ihe  gpararem  e  deffenderem  os  ditos  olliuaes  e  em 
todo  o  tempo  Ihe  serem  autores  sob  a  dita  pena  de  cincoenta  rs  por  dia  per  os  ditos 
alqueires  e  redas  do  dito  mosteiro  que  Ihe  obrigará,  e  o  dito  Gilí  Vicente  prometeo 
melhorar  os  ditos  olliuaes  e  os  repairar  e  bem  pagar  o  dito  foro  e  pesá  sob  a  dita 
pena  per  seus  bes  e  das  pesoas  que  depos  ele  uierem  que  obrigou  e  ypotecou,  e  em 
fe  de  uerdade  mádará  serera  feitas  senhas  escrituras,  testemunhas  que  hy  estauá 
Anta  Sodre,  caualeiro  da  Casa  delRey  e  dom  Aluaro  filho  de  dom  F'ernando  e  Ruy 
de  Brito,  moradores  ora  na  dita  uilla,  solteiros.  E  eu  A.°  de  Parga,  escudeiro  da 
casa  do  djto  senhor  Rey  e  notairo  pubrico  na  dita  uilla  e  termos  que  presente  fui 
o  espreuy  e  pera  as  senhoras  freirás  este  tyrey  e  pus  aqui  meu  acustumado  sinall 
que  he  tall». 

(Torre  do  Tombo. —  Convento  de  Santa  Clara  de  Santarem,  ma^o  10). 

Vicente  (Matheus).  Vide  Oliveira  (Matheus  Vicente  de). 

IsOOl — Vicente  (Pero).  — 1.° — Mestre  de  obras  do  remado 
de  D.  Joao  III.  Foi  com  Diogo  de  Arruda  medir  e  avaliar  as  obras  fei- 
tas em  Setubal  por  Gil  Fernandes.  Vide  este  nome.  . 

lsOOí3 — Vicente  (Pero).— 2.'^— Numa  carta  em  francez  de 
Mirón  de  Sabione,  que  publicámos  sob  este  nome,  refere- se  elle  a  iim 
Pero  Vicente,  que  classifica  de  excellente  ofíicial.  Parece  que  era  enge- 
nheiro  e  que  estava  governando  a  praga  de  Almeida. 
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1:003  — Victorino  de  Freitas  (Antonio).  Era  mestre  pe 
dreiro  e  dirigiu  como  tal  a  obra  do  muro  da  clausura  do  mosteiro  de 

Vicente  de  Fóra,  de  Lisboa,  confinante  com  a  Travessa  da  Verónica, 
o  qual  fóra  delineado  pelo  sargento-mór  Matíieus  Vicente  ilo  Oliveira. 
O  documento  que  se  segué  refere-se  a  um  entulho  que  liavia  junto  do 
dito  muro. 

«Ex.™"  Sñr  —  Diz  o  Prior  do  Real  mosteiro  de  S.  Vicente  que  por  ordem  deste 
senado,  se  notificou  o  mestre  pedreiro  Antonio  Victorino  de  Freytas,  que  havia  feito 
a  obra  do  muro  dá  clauzura,  confinante  com  a  travessa  chamada  da  Verónica  pera 
tirar  o  entulho  da  rúa  e  alias  se  proceder  na  supozÍ9áo  de  que  era  entulho  da  mesma 
obra,  precizandose  a  sua  extrac9ao  pera  se  continuar  a  cal9ada  publica,  que  se  esta 
fazendo.  E  porque  sobre  esta  dependen9Ía  já  houve  requerimento  em  nome  do  mos- 
teiro, quando  se  estava  na  factura,  e  reedifica9áo  ;  e  precedendo  informe  do  sargento 
mor  Matheus  Vicente  de  Oliveira  se  ordenou,  que  se  pudesse  effectuar  a  obra,  ti- 
rando somente  o  entulho  que  tocaya  ao  mosteiro  e  assira  se  comprio  tao  amplamente, 
que  alem  desse  proprio  entulho,  se  tirou  rauita  parte  do  que  pertencia  ao  publico,  a 
que  he  anexo  o  que  existe  e  he  couza  muito  antiga,  e  como  especie  de  rocha,  que 
sempre  se  conservou  no  mesmo  lugar,  sem  proceder  de  cauza  ou  obra  do  mosteiro  e 
muyto  menos  da  do  muro,  como  pode  informar  o  ditto  sargento  mor  que  diliniou  a 
obra,  e  antes  de  se  entrar  na  sua  opera9ao,  vio  e  examinen  a  qualidade  do  entulho 
ser  publico,  e  notoria  a  sua  antiquissima  existencia. 

Nestes  termos  —  P.  a  V.  Ex.*  se  digne  ordenar  que  suspenso  todo  o  procedi- 
mento,  informe  desta  verdade  o  Sargento  mor  reíFerido,  e  constando  ser  assim  o  que 
elle  suppt.®  expoem  se  mande  que  pella  notifica9ao,  nao  se  proceda  —  E.  R.  M.'^^ 

Informe  o  Sargento  mor  arquiteto,  suspenso  todo  o  procedimento.  Meza  9  de 
Julho  de  1764  —  Com  cinco  rubricas  —  Antonio  Jozé  Pereira  Couttinho,  Matheus 
dos  Santos». 

(Torre  do  Tombo.—  Cartorio  de  S.  Vicente  de  Fóra,  ma^o  46). 

l:OC54r —Victorino  dos  Santos  (José).  Sargento-mór  do  real 
corpo  de  engenheiros  e  lente  da  Academia  Militar  do  Eio  de  Janeiro. 

Vide  nota  manuscripta  de  Stockler  na  sua  obra  Ensaio  histórico 
sobre  as  mathem áticas. 

1:00^  —  Victorio  (Pero).  Mestre  dos  pedreiros.  Estava  em 
Cochim  e  dep5e  como  testemunha  num  processo  de  Gaspar  Pereira. 
Vide  Cartas  de  Affonso  de  Albuquerque,  vol.  ii,  pag.  433. 

I2OOO  —  Victorio  da  Costa  (José  Joaquim).  Doutor  em  ma- 
thematica  pela  Universidade  de  Coimbra,  e  empregado  ñas  demarcagoes 
do  Kio  Negro.  Em  1785  a  rainha  D.  Maria  I  confirmou-o  no  posto  de 
capitao  de  infantaria  com  exercicio  de  engenheiro.  Em  1797  foi  pro- 
movidOj  conjuntamente  com  José  Simoes  de  Carvalho,  a  sargento-mór 
de  engenharia,  continuando  a  servir  no  Para.  Eis  os  respectivos  do- 
cumentos : 

«Dona  Maria  &c.  fa90  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  de  confirmafao 
virem  que  tendo  considera9áo  ao  DJ  Matheriiatico  José  Joaquim  Victorio  da  Costa 
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que  actualmente  se  acha  ñas  demarca9ües  do  Rio  Negro,  estar  próvido  por  Joao 
Pereira  Caldas,  governador  e  capitáo  general  da  Capitanía  de  Matto  Grosso,  no 
posto  de  capitáo  de  infantería  com  exercicio  de  engenheiro  pela  faculdade  que  Ihe 
foi  permitido  em  aviso  da  secretaria  de  estado  dos  negocios  da  raarinha  e  dominios 
ultramarinos,  datado  em  29  de  agosto  de  1785  atendendo  ao  seu  servico,  prestimo 
e  mereciraento,  e  esperar  delle  que  em  tudo  o  que  se  Ihe  ordenar  do  meo  real 
servifo  se  haverá  com  prompta  satisfa^áo ;  Hey  por  bem  por  meo  real  decreto  de 
22  de  setembro  do  anuo  próximo  passado  fazerlhe  merce  de  o  confirmar  no  dito 
posto  de  capitáo  de  infantería  com  exercicio  de  engenheiro,  com  o  qual  nao  vencerá 
mais  soldó  que  o  ordenado  de  400^^00  r/  annuaes  que  como  tal  Mathematico  llie 
competem  e  Ihe  foráo  determinados  para  a  deligencia  da  demarcayáo  de  meos  reaes 
dominios  e  gozará  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  a  12  de  abril  de  1785.  A  Rainha»* 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. —  Archivo  do  Conselho  Ultramarino, 
liv.  44  de  Officios,  fl.  15).  ,  , 

Hey  por  bem  fazer  Mercé  aos  Capitaens  Engenheiros  José  Simoens  de  Carva- 
Iho,  e  José  Joaquim  Victorio  da  Costa  de  os  promover  aos  postes  de  sargentos  mo- 
res do  mesmo  corpo  de  engenheiros,  continuando  o  exercicio  que  actualmente  tem 
na  Capitanía  do  Pará.  O  Concelho  de  Guerra  o  tenha  assim  entendido  e  Ihes  mande 
passar  os  despachos  necessarios.  Palacio  de  Queluz  em  trinta  de  Outubro  de  mil  e 
setecentos  noventa  e  sete. —  Com  a  i'uhrica  de  S.  Magestade. 

(Torre  do  Tonabo. —  Decretos  do  Conselho  de  Guerra,  ma^o  155,  n.*"  215). 

Na  Bibliottieca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  e  no  Archivo  Militar  da 
mesnia  cidade  existem  muitos  trabalhos,  de  que  passamos  a  fazer  a  enu- 
meragao : 

—  Officio  de  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinlio,  datado  do  Pará  a  27 
de  abril  de  1799  e  dirigido  a  D.  Rodrigo  de  Sousa  CoutinhOy  remetiendo 
varios  mappas  de  urna  parte  do  rio  Amazonas  levantados  pelo  engenheiro 
José  Joaquim  Victorio  da  Costa j  e  algumas  das  cartas  que  llieforam  di- 
rigidas pelo  mesmo  engenheiro  relativas  á  sua  diligencia  ao  referido  rio 
Amazonas. 

Original.  B.  N.  E.  Faltam  os  mappas.  No  íim  um  ligeiro  esbogó 
feito  á  penna,  da  parte  do  rio  Amazonas,  pelo  engenheiro  Victorio  da 
Costa. 

—  Reconhecimento  e  exame  da  foz  do  Amazonas,  feitos  em  1799  e 
1800. 

Original  in  fol.  10  folhas.— B.  N.  E. 

—  Cofia  da  carta  escripta  pelo  sargento  mór  dos  Engenheiros  J.  J. 
V.  da  Costa,  a  qual  tracta  do  reconhecimento  da  Foz  do  Amazonas  em 
1799.  llha  Caviana  em  5  de  Agosto  de  1799. 

A.  M.  E. 

—  Collecgáo  de  cartas  do  Rio  das  Amazonas  desde  a  foz  do  R.  To- 
pajós  até  a  foz  do  Rio  Negro  em  grande  escala,  com  os  fundos,  haixos  e 
notas  para  a  navegacdo  do  alto  bordo;  mandadas  pelo  III.'"'^  e  Ex.'"'-^  Snr. 
Cap}"''^  Ú.^''^  do  Pará  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho;  levantadas  so- 
bre o  Loch  e  agidha  magnéticas  6  corrigidas  sobre  observacoes  de  longi- 
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tude,  latitude,  e  declinacáo  da  agulha  pelo  DJ  em  Mathematica,  e  Sar- 
gento Mor  Engenheiro  José  Joaquim  Victorio  da  Costa.  1797.  8  folhas. 
O"" ^676  X  0^,901  cada  urna  mais  ou  menos. 

Original,  a  trago  de  penna.  Secretaria  dos  Negocios  Estrangeiros.  Ha 
urna  copia  a  agüarella  no  Keal  Jardim  Botánico  de  Lisboa  por  Manuel 
Tavares  da  Fonseca. 

—  Idéa  grapJiica  grosseira  de  hüa  pa7'te  do  Amazonas  p.^  intelligen- 
cia  da  Carta  a  S.  Ex.""  de  25  de  Margo  de  1799.  A  trago  de  penna  da 
propria  mdo  do  autor.  B.  N.  K. 

—  Porgao  do  rio  SoUmoéns  entre  Auati-parana  e  Ega,  correcta  so- 
bre as  Longitudes  e  Latitudes. 

Original  a  agüarella.  A.  M.  R. 

—  //  Cartas  do  canal  boreal  do  rio  das  Amazonas  desde  a  barra  bo- 
real de  Bailique  até  á  praga  de  Marapa;  mandadas  pelo  ill.'"'^  e  exJ''^ 
Qdptam  g^rai      Pa7'á  D.  Francisco  de  Sonsa  Coutinho,  levantadas  sobre 
triángulos  apertando  o  canal  tragadas  e  medidas  pelo        em  Mathema- 
tica  e  tenante  Coronel  José  Joaquim  Victorio  da  Costa.  1800.  2  folhas. 

Original.  Archivo  Militar  do  Rio. 

—  Barra  Austral  do  Amazonas  e  seus  canaes  até  o  seu  concurso  em 
frente  de  Chaves  levantada  pelo  Cap.^  de  Fragata  José  Joaq.^  Vic.^ 
da  Costa  sobre  hua  serie  de  triángulos  encadeados  sobre  duas  bazes  me- 
didas. Em  1801. 

Original.  Archivo  Militar  do  Rio. 

- —  Carta  geographica  das  viagens  feitas  ñas  capitanías  do  Río  Negro 
e  Matto  Grosso  desde  o  anno  de  1780  até  1789  para  servirem  de  base  á 
demarcagáo  dos  limites  das  ditas  Cap.^^^  a  respeito  dos  dominios  Llespa- 
nhoes  a  ellas  contiguas  por  José  Joaquim  Victorio  da  Costa,  D.^  em  Ma- 
thematicas. 

Copia  a  agüarella  feita  por  Izaltino  José  de  Mendonga  de  Car- 
valho.  B.  N.  R. 

—  Planta  do  Forte  de  Sao  Joaquim  do  Rio  Branco.  1809. 
Original  a  agüarella.  B.  N.  R. 

—  Planta  (e  perfil)  do  Forte  de  Sao  José  de  Maribitanas.  iVb  Rio 
Negro.  Pelo  Gov.  da  Capitanía  José  Joaquim  Victorio  da  Costa.  1809, 

Original  a  agüarella.  A.  M.  R. 

—  Planta  do  Forte  de  Sao  Gabriel  da  Cachoeira.  No  Rio  Negro.  1809. 
Original  a  agüarella.  B.  N.  R. 

IrOOT^  —  Vidal  (Pedro  Vicente).  Foi  nomeado  sargento-mór 
com  exercicio  de  engenheiro  para  ir  servir  no  estado  da  India,  por  es- 
pago de  oito  annos,  em  20  de  margo  de  1744.  Juntamente  com  elle  foi 
tambem,  com  o  mesmo  fim,  Manuel  Antonio  de  Metralles.  Vide  este 
nome, 
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aDom  Joáo  Fa9o  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem,  que  por  me  ser 
presente  que  no  Estado  da  India  nao  ha  actualmente  o  numero  de  officiaes  enge- 
nheiros  que  sao  precizos,  fuy  servido  nomear  ao  adjunto  Pedro  Vicente  Vidal  para 
passar  ao  dito  Estado  na  presente  mon9ao  e  nelle  servir  por  terapo  de  outto  annos 
completos;  e  attendendo  aos  servÍ9os,  que  espero  me  faca :  Hey  por  bem  fazer 
merce  /  como  por  esta  fago  /  ao  dito  Pedro  Vicente  Vidal  do  posto  e  soldó  de  sar- 
gento mor  com  exercicio  de  engenheiro,  com  o  qual  gozará  de  todas  as  honras,  etc. 
Dada  nesta  cidade  de  Lisboa  aos  20  dias  do  mes  de  margo  ...  de  1744.  A  Raynha». 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.—  Archivo  da  Mariuha,        27,  fl.  230  v). 

l:OOS—  Vieira  (Antonio  Pinto).  Em  28  de  margo  de  1670 
foi  nomeado  engenheiro  para  ir  servir  no  estado  da  India  em  compa- 
nhia  do  governador  Liiiz  de  Mendonca  Furtado.  Na  mesma  mongao 
partiu  com  cargo  idéntico  Dionisio  de  Araujo,  de  quem  já  ficou  feita 
mengao. 

«Dom  Pedro  etc.  fa90  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  por 
ser  necesario  ao  estado  da  India  em  companhia  do  Viso  Rei  Luis  de  Mendon9a  Fur- 
tado para  fazer  naquellas  partes  as  fortifica^oes  nesesarias  e  tendo  respeito  ao 
prestimo  e  serui90s  de  Antonio  Pinto  Vieira  feitos  ñas  fronteiras  deste  Reino  athe 
ocupar  o  posto  de  cappicáo  reformado  de  hura  ter90  da  Armada;  Hey  por  bem  de 
Ihe  fazer  merce  do  cargo  de  engenheiro  do  estado  da  India  para  que  va  fazer  na- 
quellas partes  as  fortefica9ois  de  que  nelas  nesesitáo,  e  que  haja  com  o  dito  cargo 
vintasinco  mil  r.*  de  soldó  cada  mes,  pago  ñas  rendas  daquele  estado,  os  quaes  co- 
mesará  a  vencer  do  dia  que  partir  desta  cidade,  o  que  justificará  pelas  pesoas  que 
forem  embarcadas  no  galeáo  onde  for  e  gosará,  etc.  Dada  na  cidade  de  Lx."  a  vin- 
toito  de  mar90  ...  de  rail  seis  centos  e  setenta.  O  secretario  Manuel  Barrete  de 
Sampaio  a  fez  escreuer.  O  Principe». 

(Torre  do  Tombo.—  Chaucollarla  de  D.  Alfonso  VI,  Doagoes,  liv.  35,  fl.  94  v). 

1:000  —  Vieira  (Constantino).  Mestre  de  obras,  residente  em 
Pago  de  Sonsa.  Em  1634  Ihe  foi  dada  por  arrematagao,  e  pelo  lango  de 
dois  mil  cruzados,  a  construcgao  da  ponte  do  rio  Ave. 

«Eu  elRei  fa90  saber  a  uos  coregedor  e  prouedor  da  comarca  da  cidade  do 
Porto  que  auendo  respeito  a  informa9áo  que  me  inuiastes  acerca  da  licen9a  que  os 
officiaes  da  cámara  dessa  dita  cidade  me  enuiaráo  pedir  que  Ihes  concedesse  pera 
poderem  redificar  a  ruina  da  ponte  do  rio  Ave,  que  esta  junto  a  dita  cidade,  por 
quanto  se  nao  podia  ja  pasar  por  ella,  o  que  era  era  grande  opresao  dos  passagei- 
ros  e  como  pella  dita  enforma9áo  consta  que  andando  a  obra  da  dita  ponte  em  pre- 
gao  todo  o  tempo  necesario  nao  auer  lan90  menor  que  dous  mil  cruzados,  no  qual 
pre90  se  arematou  a  Constantino  Vieira,  de  Pa9o  de  Sousa,  mestre  de  obras,  ey  por 
bem  e  rae  praz  que  fa9áo  logo  lan9ar  finta  dos  ditos  dous  mil  cruzados  &c.  Joáo 
Nunes  de  Siquoira  o  fez  em  Lisboa  a  vinte  de  julho  de  seis  centos  e  trinta  e  qua- 
tro.  Gaspar  da  Costa  de  Morim  o  fes  escreuer». 


(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippe  III,  Doaqoes,  liv.  26,  fol.  194). 
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l:OTO— Vieira  (Custodio).  Um  decreto  de  11  de  setembro  de 
1733  fez-lhe  mercé  do  posto  de  capitao  do  ongenheiro  com  o  soldó  com- 
petente, visto  constar  da  sua  capacidade  pela  certidao  do  engenheiro- 
mór.  Este  decreto  foi  despacho  a  um  requerimento  de  Custodio  Vieira, 
em  que  punha  em  relevo  os  seus  merecimentos  como  engenheiro  e  ar- 
chitecto,  tendo  sido  empregado  na  construcQáo  do  palacio  das  Vendas 
Novas,  ñas  obras  do  palacio  real  de  Mafra,  e  na  medigao  das  fortifica- 
Q5es.  Este  documento  auto-biographico  ó  do  thoor  seguinte : 

nS.*"" —  Diz  Custodio  Vieira,  soldado  da  companhia  do  cappitam  Manuel  de  Bessa 
Dantas  Baracho,  do  rigimento  da  guarnÍ9áo  da  corte,  de  que  he  coronel  o  briga- 
deyro  porteiro  mór,  que  depois  de  liaver  servido  a  V.  Mag.*^®  muitos  annos  pella  re- 
partÍ9ao  da  Junta  do  commercio  geral,  e  adquirindo  por  applica9ao  de  estudos  e 
pratica  as  sciencias  de  architecto  e  engenheyro,  de  maneyra  que  servindo  com  ellas 
ao  publico  estava  manifestamente  capaz  de  todos  os  empregos,  que  pelas  mesmas 
se  alcansao  no  rial  sirvÍ90  de  V.  Mag.^®,  em  o  qual  intentou  fazer  grandes  progre- 
sos para  adquirir  meressimento  e  honra;  e  nao  perdendo  nunca  o  cuidado  de  adian- 
tarse  em  prestirao  e  capassidade,  assentou  praga  de  soldado  voluntariamente  em 
cujo  exercicio  estava  continuando,  quando  V.  Mag.'^^  foi  servido  raandallo  para  o 
sitio  das  Vendas  Novas  com  a  commicao  de  edificar  o  pallacio  que  allí  se  fes;  em 
cuja  delligencia  se  houve  o  supplicante  com  o  cuidado  que  V.  Mag.<^®  he  pre- 
zente ;  e  vindo  a  esta  corte  houve  V.  Mag.*^^  por  bem  que  o  supplicante  fosse  para 
as  reaes  obras  de  Mafra,  em  que  continua  e  tem  feito  o  servido  que  considera  es- 
tará na  compreen9ao  de  V.  Mag.'^^,  do  qual  e  das  maes  obras  e  ac9oes  em  que  se 
tem  exercitado,  e  da  mesma  demonstra9ao  que  nelle  apparece,  ainda  que  vizivel- 
mente  se  nao  prova  tudo  o  para  que  o  supplicante  pode  servir,  ao  menos  se  nao 
pode  negar  que  he  architeto  e  engenheyro  com  sufficiencia  para  concorrer  com  os 
bons,  que  nestas  profi9oes  servem  a  V.  Mag.'í^,  e  nesta  concidera9ao  foy  próvido  na 
occupa9áo  de  architeto  por  algüas  repartÍ9C)es  reaes  e  o  está  tambem  no  lugar  de 
medidor  das  fortifica9oes  pello  Marques  de  Marialva,  cuja  nomea9áo  nao  quer  cum- 
prir  o  vedor  geral  pello  fundamento  de  o  supplicante  nao  ter  posto  algum  que  Ihe 
de  carácter  de  engenheyro,  cuja  sciencia  se  Ihe  nao  pode  duvidar,  e  mesma  a  espe- 
cialidade  de  medidor  que  tambem  consta  da  certidam  junta  do  engenheyro  mór  do 
reyno,  e  da  outra  de  fó  de  ofQcios,  que  he  soldado  pago  ha  mais  de  quatro  annos 
em  cujos  termos 

«P.  a  V.  Mag.*^®  por  sua  real  grandeza,  que  atendendo 
ao  que  o  supp.®  rellata,  e  ao  maes  que,  ainda  melhor 
que  referido,  deixa  na  real  concidera9áo  de  V.  Mag.**» 
Ihe  fa9a  merce  condecorallo  com  a  patente  de  posto 
de  sargento  mayor,  ou  Cappitam  de  infantaria,  qual 
V.  Mag.*^®  for  servido  para  o  supp.®  o  ter  com  o  exer- 
cicio e  profi9áo  de  engenheyro  e  architeto  e  o  maes 
a  que  V.  Mag.^®  houver  por  bem  mandallo  appli- 
car.  E.  R.  M.». 

(Torre  do  Tombo. —  Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  ma90  92,  n.*  13). 


Pelo  requerimento  que  acabamos  de  trasladar,  houvera-se  de  crer 
que  Custodio  Vieira  fóra  o  architecto  do  palacio  das  Vendas  Novas. 
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Esta  honra,  porem,  é-lhe  disputada  por  José  da  Silva  Paes,  que  termi- 
nantemente se  declara  té-la  dado  á  execugao,  como  se  pederá  ver  no 
artigo  que  Ihe  ó  consagrado. 

Temos  bastantes  documentos  que  nos  mostram  officialmente  o  exer- 
cicio  profissional  de  Custodio  Vieira,  mas  nenhum  d'elles,  com  excepgao 
do  requerimento,  nos  determina  as  obras  que  elle  directamente  deli- 
neasse  e  dirigisse,  pelo  que  se  nos  torna  difficil  avallar  da  sua  capaci- 
dade  artística.  Se  nao  foi  todavía  um  architecto  notavel,  foi  sem  duvida 
um  homem  feliz,  porque  teve  a  habilidade  ou  a  fortuna  de  conglobar 
todos  os  cargos  de  architectura  que  havia  no  reino  e  com  os  titules  os 
respectivos  ordenados.  Assim,  em  1734,  teve  nao  m/3nos  de  tres  beran- 
gas,  sendo  nomeado  para  succeder  ñas  vagaturas  que  deixaram  Joao 
Antunes,  architecto  real,  padre  Francisco  Tinoco  da  Silva,  dos  pagos 
da  Kibeira,  Manuel  do  Couto,  dos  pacos  de  Cintra,  Almeirim,  Salva- 
térra,  do  mosteiro  da  Batalha  e  da  provincia  do  Alemtejo.  Por  morte 
d'este  ultimo  já  tinha  sido  nomeado  em  1733  medidor  das  obras  e  for- 
talezas da  barra  e  do  castello  de  S.  Jorge,  e,  como  se  isto  ainda  nao 
bastasse,  foi  nomeado  em  1743  architecto  das  ordens  militares  de  San- 
tiago e  S.  Bento  de  Avis. 

Eis  os  documentos  comprovativos : 

«Ev  ElRey  Fa90  saber  aos  que  este  Alvará  virem  que  tendo  respeito  a  se  achar 
vaga  por  falescimento  de  Manuel  do  Couto  a  ocupa9áo  de  Medidor  e  Assistente  das 
obras  das  Fortallezas  da  barra  destas  cidades  e  do  Castello  de  Sao  Jorge  dellas  e  a 
concorrerem  na  pessoa  de  Custodio  Vieira  a  capacidade  e  intelligencia  necesaria 
para  seruir  o  mesmo  officio  como  constou  por  informa^áo  do  Enginheyro  Mor  Manuel 
de  Azevedo  Fortes  de  que  houve  vista  o  Procurador  de  minha  Fazenda  :  Hey  por 
bem  fazer  merce  ao  mesmo  Custodio  Vieira  da  seruentia  do  officio  vitalicio  de  Me- 
didor e  Assistente  das  obras  das  Fortalezas  da  barra  e  Castello  de  Sao  Jorge  des- 
tas  cidades,  que  vagou  por  falescimento  do  dito  Manuel  do  Couto,  o  qual  terá  e  ser- 
uirá  emquanto  eu  o  houver  por  bem  e  nao  mandar  o  contrario  e  com  elle  hauera  du- 
zentos  r.*  por  dia  pagos  pella  folha  do  pagamento  das  mesmas  Fortalezas  na  pro- 
pria  forma  que  os  tinha  e  hauia  o  dito  seu  antecessor,  e  os  proes  e  precal^os  que 
directamente  Ihe  pertencerem,  que  comesara  a  vencer  do  dia  em  que  Ihe  for  dada 
posse  em  diante  e  jurara  aos  Santos  Evangelhos  que  bem  e  verdadeiramente,  etc. 
Lisboa  Occidental  20  de  Mayo  de  1733  anuos.  Rey». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Joao  V,  liv.  82  de  Officios  e  Mercés,  fl.  280  v). 

«Dom  Joao  por  gra9a  de  Deus  Rey  de  Portugal  &c.  Fa9o  saber  aos  que  esta 
minha  carta  virem  que  tendo  respeito  a  Pse  acharem  vagas  as  propriedades  dos 
officios  de  Architeto  que  vagou  por  fallecimento  de  Joao  Antúnes,  e  de  Architeto 
das  obras  dos  Pa90s  das  Ribeiras  destas  Cidades  e  das  mais  partes  onde  nao  hou- 
uer  Mestre  que  vagou  por  fallecimento  do  Padre  Francisco-  Tinoco  da  Silva  e  dos 
mais  Passos  das  Villas  de  Cintra,  Almeyrim,  Saluaterra  dos  Magos  e  do  real  mos- 
teiro de  Nossa  Senhora  da  Victoria  da  villa  da  Batalha  e  da  Prouincia  do  Alem- 
tejo, que  vagou  por  fallecimento  de  Manuel  do  Couto,  e  a  confiar  de  Custodio  Vieyra 
que  de  tudo  o  de  que  o  encarregar  me  seruira  bem  e  fielmente  como  a  meu  seruÍ90 
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cumpfe  :  Hey  por  bem  e  me  praz  fazer  merce  ao  mesmo  Custodio  Vieyra  daproprie- 
dade  vitallicia  dos  ditos  officios  que  tera  e  servirá  em  sua  vida  e  emquauto  eu  o 
houuer  por  bem  e  nao  mandar  o  contrario,  com  declara^áo  que  tirandolhos  ou  extin- 
guindoos  por  qualquer  cauza  ,que  seja  Ihe  nao  ficará  por  isso  minha  fazenda  obri- 
gada  a  satisfa9ao  algua  e  com  o  officio  de  Architeto  hauera  de  ordenado  em  cada 
hum  anno  sincoenta  mil  rs.  asentados,  e  pagos  no  Almoxarifado  da  Caza  das  Car- 
nes destas  cidades,  que  he  o  mesmo  que  tinlia  e  hauia  seu  antecessor  Joáo  Antunes, 
e  com  o  de  Architecto  das  obras  dos  Passos  da  Ribeira  destas  cidades  e  das  mais 
partes  onde  nao  houuer  mestre  hauera  o  dito  Custodio  Vieyra  sessenta  mil  reis  de 
ordenado  mais  asentados  e  pagos  no  dito  Almoxarifado  da  Caza  das  Carnes,  que  he 
outro  tanto  como  tinha  seu  antesessor  o  P.®  Francisco  Tinoco  da  Silua  e  com  o  offi- 
cio de  Architecto  e  Mestre  do  Real  Convento  de  N.  Sr.»  da  Vitoria  da  villa  da  Ba- 
talha  e  prouincia  do  Alemtejo  hauera  des  mil  rs.  de  ordenado  asentados  no  Almoxa- 
rifado das  Cisas  da  villa  de  Santarem  e  tres  moyos  de  trigo  pagos  em  o  Almoxa- 
rifado das  Jugadas  da  dita  Villa  que  he  o  mesmo  que  tinha  e  hauia  Manoel  do 
Couto  seu  antesessor  e  hauera  mais  com  os  ditos  officios  todos  os  proes  e  precalcos 
etc.  Lisboa  occidental  dous  de  Agosto  de  mil  setecentos  trinta  e  quatro  anuos. 
ElRey». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Joao  V,  liv.  86  de  Officica  e  Mcrcés,  fl.  317  v), 

«Ev  ElRey  como  Governador  e  Perpetuo  Administrador  que  sou  dos  Mestrados 
Cavalarias  e  Ordens  Militares  de  Santiago  da  espada  e  Sao  Bento  de  Aviz,  Fa^o 
saber  aos  que  este  Alvará  virem  que  Hey  por  bem  e  me  pras  que  Custodio  Vieira,  a 
quem  por  Carta  passada  pela  Menza  de  Consciencia  e  ordens  fiz  merce  da  proprie- 
dade  do  Officio  de  Architeto  das  obras  das  ditas  ordens  que  vagou  por  fallecimento 
de  Joáo  Bautista  Barros,  tenha  e  haja  do  mantimento  ordenado  cada  anno  com  dito 
officio  oytenta  mil  rs.  que  he  o  mesmo  que  tinha  e  hauia  o  dito  seu  antecessor; 
Pello  que  mando  aos  vedores  da  minha  fazenda  Ihe  faca©  assentar  nos  livros  della 
o  mantimento  ácima  reíFerido  e  levar  cada  anno  na  folha  do  assentamento  do  Almo- 
xarifado dg.  Meza  Mestral  da  Ordem  de  Santiago  da  villa  de  Setubal  para  Ihe  se- 
rem  pagos,  como  dito  he,  porquanto  pagou  de  novos  direytos  trinta  reis  que  se  car- 
regaráo  ao  Thesoureiro  delles  Manuel  Antonio  Botelho  de  Ferreira  no  L.**  3.®  de  sua 
receita  a  fl.  242  v  como  se  vio  por  hum  conhecimento  feyto  pelo  escriváo  de  seu 
cargo  e  asignado  por  ambos  que  ficou  registado  no  L."  7."  do  Registo  Geral  a  fl. 
129  ü  e  se  rompeo  ao  asignar  deste  que  quero  valha  como  carta,  posto  que  seu 
effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  sem  embargo  da  Ordenacáo  em  contrario, 
sendo  passado  pela  Chancelaria  Mor  das  ditas  Ordens.  Lix.*  5  de  feuereiro  de  1743 
Annos.  Raynha.  Por  despacho  do  Conselho  de  Fazenda  de  S.  Mag.^  de  25  de  Janeiro 
de  1743.  Diogo  de  Mendon9a  Corte  Real,  Antonio  de  Andrade  Regó,  Francisco  Re- 
bello  de  Figueiredo  o  fez  escreuer.  Francisco  do  Regó  Mattos  o  fez  Gratis.  José  Vas 
de  Carualho.  Pagou  xxx  rs.  e  aos  officiaes  nada  por  quitarem.  Lx.*  7  de  Mar9o  de 
1743.  Dom  Miguel  Maldonado». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Jo^o  V,  liv.  106  do  Officios  e  Mercéa,  fl.  ál  v). 

Custodio  Vieira  era  já  fallecido  em  principios  de  1747,  porque  a  22 
de  fevereiro  d'este  anno  era  nomeado  para  Ihe  succeder  em  todos  os 
seus  empregos  Carlos  Mardel.  Vide  este  nome. 

Volkmar  Machado  menciona-o  secca  e  incidentalmente.  Ñas  saas 
Memorias^  pag.  243,  referindo-se  a  haver  sempre  na  Real  casa  das 
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obras  um  certo  numero  de  architectos  debaixo  de  diversos  titnlos,  aceres- 
cent  a  :  «Custodio  Vieira,  Major  Engenheiro,  foi  Architecto». 
Raczynski  esqueceu-se  d'elle. 

Trabalhou  no  aqueducto  das  Aguas  Livres.  Foi  architecto  da  Cámara 
de  Lisboa. 

Vide  Elementos  para  a  historia  do  municipio  de  Lisboa,  vol.  Xiv, 
pag.  250. 

A  carta  de  nomeagao  de  Custodio  Vieira  pura  architecto  das  ordens 
militares  de  Santiago  e  Aviz,  acha-se  registada  no  livro  28  da  Ordem 
de  Santiago,  folio  343,  com  a  data  de  20  de  agosto  de  1737,  e  no  livro 
21,  folio  35  de  Aviz,  com  a  mesma  data. 

IrOT^l  —  Vieira  (José).  Ajudante  engenheiro  da  provincia  do 
Alemtejo.  Nomeado  em  1703  para  acompanhar  Manuel  de  Azevedo  For- 
tes áquella  provincia. 

Serviu  na  colonia  do  Sacramento.  Pedro  Gomes  de  Figueiredo  foi 
nomeado  para  este  logar  em  1723,  dizendo-se  no  respectivo  decreto  que 
por  fallecimento  de  José  Vieira. 

Em  1702,  José  Vieira  havia  sido  nomeado  para  ir  servir  no  Estado 
da  India,  como  engenheiro,  mas  foi  substituido  por  Ignacio  de  Endarsa 
Espinosa^  como  se  pode  ver  no  artigo  relativo  a  este  ultimo. 

IrCT^íS  — Vieira  de  Carvalho  (Joáo).  Era  sargento-mór  do 
real  corpo  de  engenheiros  e  tragou  a 

—  Planta  da  Villa  do  Rio  Grande  de  S,  Pedro  do  Sul, 
Existe  na  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

IrOT'B'-' Vieira  da  Silva  (Joaquim).  Discipulo  de  José  Gron- 
galves  Q-aleao  na  escola  militar  da  Bahia.  Riscou  algumas  cartas  do 
mestre.  Sob  o  nome  de  Joaquim  Vieira  da  Silva  Pires,  que  suppomos 
ser  o  mesmo,  ha  o  seguinte  mappa: 

—  Mappa  topográfico  daporgdo  da  Montanha  Septentrional  da  Baliid 
de  Todos  os  Santos  principiada  na  ladeira  da  Soledade  pela  encosta  do- 
minante dos  Mares  e  territorio  de  Itapagipe  the  a  Praia  Grande^  e  Ponte 
de  Peri-peri,  e  pela  estrada  geral  das  hoyadas  thé  a  Igreja  Matriz  de 
zV.  Sr,^  da  Pied,^  em  Pirajá.  Levantada  pJ  ordem  do  Exm°  Snr.  Fran,'^^ 
da  Cunha  Menezes,  governando  esta  capitania  em  1804.  Feito  tudo  p'^. 
Joaquim  Vieira  da  Silva  Pires,  Cap.^  Engr,^ 

Original  a  aguar  ella  no  Archivo  Militar  do  Rio. 

Villalobos  (Manuel  Pinto  de).  Vide  Pinto  de  Villalobos  (Ma- 
nuel), 
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IsO'T'-dr  — Villa  Nova  e  Sequeira  (Thomaz  de).  Foi  promo- 
vido a  capitao  de  infantaria  com  exercicio  de  ongeiihoiro  por  decreto  de 
2  de  dezembro  de  1769,  pelos  servigos  prestados  principalmente  na  cons- 
trucgao  do  forte  de  Lippe  e  em  outras  fortificagoes  da  praga  de  Elvas. 
Para  obter  esta  mercé,  dirigiu  a  el-rei  o  seguinte  requerimento : 

«Sñor. —  Diz  Thomas  de  Villa  Nova  e  Sequeira,  Ajudante  de  Infanteria  com 
exercissio  de  Engenheiro  ;  que  elle  serve  a  V.  Mag.''®  ha  muntos  aiinos  e  pella  sua 
iiitelligencia,  foi  mandado  no  principio  da  guerra  passada,  da  Corte  de  Lisboa, 
para  a  Pra9a  de  Elvas  (aonde  ainda  se  conserva)  avendo  acistido  munto  tempo  as 
obras  do  Forte  de  la  Lippe  :  e  tem  continuado  na  acistencia  de  todas  as  que  se  tem 
feito  na  forteficayáo  da  referida  Pra9a :  sedo  encarregado  da  direc9a,o  dellas,  pello 
Tenente  General  Manoel  Bernardo  de  Mello  de  Castro,  que  pode  informar  a  V. 
MsigA^  da  capacidade,  e  meressimento  do  sup.*®  e  por  que  era  todo  o  tempo  da 
guerra,  e  depois  della,  nao  tera  cido  promovido  a  outro  Posto 

P.  a  V.  Mag.®  que  pella  sua  Real  grandeza,  seja  servido 
promovello  a  Capitao  de  Infantería,  com  exercissio 
de  Engenheiro ;  atendendo  ao  seu  meressimento,  e 
continuado  trabalho  em  que  se  tem  distinguido  desde 
^  o  principio  da  dita  guerra.  E.  R.  M.«®». 

O  despacho  lavrado  em  vista  d'este  requerimento  é  do  theor  se- 
guinte : 

«Aitendendo  ao  que  o  supplicante  Thomaz  de  Villa  Nova  e  Sequeira,  Ajudante 
de  Infantería  com  e'xercicio  de  Engenheiro  reprezenta,  e  servÍ9o  que  me  tem  feito : 
Hey  por  bem  fazerlhe  merce  do  Posto  de  Capitao  de  Infantería  com  o  mesmo  exer- 
cicio. O  Conselho  de  guerra  o  tenha  assim  entendido  e  Ihe  mande  expedir  os  despa- 
chos necessarios.  Villa  VÍ90sa  a  dous  de  Dezembro  de  mil  setecentos  sessenta  e 
nove». 

(Archivo  da  Torre  do  Tombo.—  Secretarla  do  Conselho  de  Guerra,  ma^o  128,  n."  86). 

Na  Bibliotheca  da  Ajuda  existe  urna  folha  manuscripta  com  este 
titulo :  Mappa  da  despesa  que  se  tem  feito  com  a  obra  do  Armasem  Pro- 
vincial da  Praga  d^ Elvas  desde  15  de  Jidho,  em  que  se  principiou,  até 
o  Jim  de  Desembro  do  auno  passado.  Tudo  dedusido  das  Ferias,  por  onde 
se  fez  o  pagamento,  e  com  separagdo  de  cada  hum  dos  mezes. 

Tem  a  data  de  24  de  Janeiro  de  1794  e  a  assignatura  de  Tomás  de 
V.^  nova  e  Seqr/,  Ten.*®  Cor.®^  Engenheiro.  A  obra  foi  orgada  em 
I.IOOWOO  réis,  e  tinha-se  consumido  ató  áquelle  tempo  782¿i738  réis. 

1:0^^— Villa  Real,  (Manuel  Fernandes  de).  A  respeito 
d'este  individuo  veja-se  o  vol.  xvi  do  Diccionario  Bibliographico  de  In- 
nocencio  e  a  Biographia  escripta  pelo  sr.  Ramos  Coelho. 

 Architectura  militar  ó  fortificación  moderna,  Ao  illJ^^  sr,  D.  Fran  - 

cisco  da  Gama,  6.°  Conde  da  Vidigueira,  etc.  Composta,  traduzida  y 
aumentada  por  el  capitán  Manuel  Fernandos  de  Villa  Real,  etc. 
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Paris,  en  la  impr.  de  Juan  Henault,  1649,  8.°  peq.  de  xvi-215-viii 
e  mais  1  do  erratas,  com  110  estampas  abortas  em  cobre. 
Livro  raro. 

liOT'O  — Villas  Boas  (Custodio  José  Gomes  de).  Fez  o 

projecto  para  o  encanamento  do  Rio  Cavado,  a  fim  de  o  tornar  navega- 
vel  desde  a  sua  foz  em  Esposende  ató  o  vau  do  Bico. 

(Gazeta  de  Lisboa,  de  31  de  niar90  de  1795,  n.°  13). 

liOTT  —  Villas  Boas  (Guilherme  Duarte  dos  Reis).  Filho 
de  José  Duarte  dos  Eeis,  nasceu  em  Lisboa  a  18  de  novembro  de  1797. 
Emigrou,  e  fallecen  no  Porto  em  2  de  outubro  de  1832.  (Archivo  da 
Direcgao  de  Engenharia). 

IrOT'S  — Villas  Boas  (Raymundo  Xavier  Diniz).  Foi  pro- 
movido, por  decreto  de  3  de  novembro  de  1821,  ao  posto  de  capitao  do 
estado  maior  do  exercito,  continuando  no  exercicio  de  lente  de  desenho 
do  Collegio  Militar.  Era  primeiro  tenente  agregado  ao  regimentó  de  ar- 
tilharia  n.^  1.  (Archivo  da  Torre  do  Tombo,  decretos  remettidos  ao 
Conselho  de  Guerra,  mago  176,  n.°  147). 

l:OTQ —Vinagre  (Francisco  Cordeiro).  Nomeado,  conjunta- 
mente com  Antonio  de  Sousa  e  Vicente  Ferreira,  ajudante  engenheiro, 
para  ir  servir  na  provincia  do  Alemtejo.  O  respectivo  decreto  é  de  31 
de  outubro  de  1703. 

Num  requerimento  de  Manuel  da  Maya  (sem  data,  mas  que  deve 
ser  de  1718),  em  que  pede  para  ser  nomeado  coronel  de  infantaria  com 
o  soldó  de  engenheiro,  alinde  ao  procedimento  havido  para  com  outros, 
como  Francisco  Cordeiro  Vinegre. 

«Porque  sao  necessarios  mais  Engenlieiros  na  prov.*  de  Alemtejo,  e  me  ser  pre- 
sente q  Fran.*^«  Cordeiro  Vinegre,  Ant.°  de  Sousa,  e  Vicente  Ferreira  se  achao  com 
a  sufliciencia  necess.**  p.^  serem  Ajudantes ;  Hey  por  bem  de  os  nomear  com  este 
posto,  e  com  o  soldó  q  em  virtude  delle  Ihes  compete.  O  Cons.°  de  guerra  o  tenha 
entendido,  e  Ihe  mandará  passar  patente  na  forma  costumada.  Lx.«  31  do  outubro 
de  1703.  Rei». 

(Archivo  da  Torre  do  Tombo.—  Conselho  de  Guerra,  ma90  62,  n."  79). 

1:0^0  — Virgem  (Alberto  da).  Era  irmao  donato  da  Ordem 
dos  Carmelitas  Descalzos.  Natural  de  Chaves,  professo  de  Castella, 
d'onde  veio  com  o  definidor  geral,  frei  Antonio  do  Santissimo  Sacra- 
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mentó,  escolher  o  sitio  para  'a  fundagao  do  deserto  da  Provincia.  Foi 
o  arcliitecto  do  conventinho  do  Bussaco,  admiravel  únicamente  pela  sua 
singeleza,  rusticidade  e  pittoresco  da  situagao.  Frei  Joáo  do  Sacramento 
diz  que  elle  era  architecto  de  fama.  A  fundagao  do  Bussaco  data  de 
1628.  Veja-se  o  tomo  ii  da  Chronica  dos  Carmelitas  Descaigas,  §§  78 
até  103. 

IsOSl — Vonibregue  (Fernando  de).  Era  engenheiro  na  pro- 
vincia de  Trás-os-Montes  em  1657.  Veja-se  Synopse,  vol.  ii,  pag.  23. 

O  vedor  geral  d'aquella  provincia  transtorna-lhe  o  nome  em  Grornn- 
berg,  e  diz  d'elle  o  seguinte: 

«Necessitamos  nesta  Prouincia  de  hum  Engenheiro,  porque  Fernando  de  Go- 
runberg,  que  exercita  este  posto,  nao  é  conueniente  para  elle ;  e  assi  se  entende  jDel- 
los  poucos  acertos  com  que  dispoera  a  fortifica9ao,  e  multas  vezes  Ihe  tenho  visto 
desfazer  a  obra ;  alera  de  que  nao  tem  prestimo  para  a  Artilheria,  ñera  para  nenhüa 
outra  cousa,  o  que  represente!  ja  a  V.  Mag.*^®  por  duas  veses,  e  sera  embargo  deste 
meu  auiso,  conseguio  darselhe  todos  os  meses  24^^  r.*  de  soldó,  tendo  desaséis ;  de- 
uendo  de  repor ;  tudo  o  que  fes  em  os  desacertos  do  seu  officio,  para  a  fazenda  de 
V .  Mag.'i® 

(Torro  do  Tombo. —  Decretos  remettidos  ao  Conselho  do  Guerra,  1111190  16,  n."  54). 
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l:OS^  -Weinholtz  (Frederico  Jacob).  Em  1736,  por  de- 
creto de  18  de  setembro,  foi  adniittido  no  servido  de  Portugal,  como  sar- 
gento-mór  de  infautaria  com  exercicio  de  engenheiro,  em  attengao  aos 
prestimos  do  agraciado  e  haver  occupado  o  posto  de  capitao  engenheiro 
ñas  tropas  imperiaes. 

A  Bibliotheca  Publica  Municipal  do  Porto  possue  duas  obras  manus- 
criptas  e  inéditas  d'este  official,  a  saber: 

—  Duas  informagóes  sobre  a  qualidade  de  pólvora  de  Beirolas,  1746- 
1747.  E  um  volume  em  folio  com  3  desenhos. 

O  autor  era  a  este  tempo  coronel  de  infantaria  com  exercicio  de  en- 
genheiro e  artilharia  da  provincia  da  Estremadura  e  da  Corte  e  da  Ma- 
rinha. 

—  Exercicios  das  Pegas  de  hatería'  volante  de  calibre  6  leves , . .  no 
regimentó  d' artilharia  da  corte,  1768.  1  caderno  de  ^.^ 

A  mesma  Bibliotheca  possue  outro  manuscripto  de  Christiano  Fre- 
derico Weinholtz,  brigadeiro  em  1779,  talvez  filho  do  antecedente.  Inti- 
tula-se  : 

—  Ensaio  da  applicagdo  das  forgas  contrarias,  dos  effeitos  da  pól- 
vora, donde  se  deduz  a  sua  theoria. 

Grarcáo  era  amigo  dos  Weinholtz,  officiaes  de  artilharia,  eremos  que 
parentes  d'estes. 

Veja-se  o  nos  so  opúsculo  Fundidores  de  artilharia,  pags.  90-92. 

«Tendo  consideraQáo  a  capacidade  e  prestimo-  de  Federico  Jacob  Winholt,  e 
haver  ocupado  o  posto  de  capitáo  engenheiro  ñas  tropas  imperiaes ;  Hey  por  bem 
nomeallo  sargento  mor  de  infanteria  com  exercicio  de  engenheiro  e  na  artelharia 
em  a  provincia  de  Alentejo,  com  o  soldó  dobrado,  que  principiará  a  vencer  do  pri- 
meiro  de  mayo  próximo  passado  deste  anuo  em  diante,  de  que  ja  tem  recebido  qua- 
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tro  mczes.  O  Conselho  de  guerra  o  tenha  assim  entendido  e  Ihe  mande  passar  os 
despachos  necessarios.  Lisboa  occidental  a  dezoito  de  setembro  de  mil  e  sette  cen- 
tos  trinta  e  seis. —  Com  a  rubrica  delrei». 

(Tone  do  Tombo. —  Decretos  remettidos  ao  Couselho  de  Guorra,  ma^o  95,  n.°  69). 

«A  29  de  novcmbro  falleceu  em  idade  de  61  annos  a  Senhora  Dona  Maria  Isa- 
bel de  Weinholtzen,  natural  de  Hessem  no  Ducado  de-Holsacia,  da  ilustre  familia 
do  grande  Wederkop,  Conselheiro  de  Estado,  e  primeiro  ministro  do  duque  Frede- 
rico,  de  Holsacia,  e  de  seu  íilho  Carlos  Federico,  Avo  e  Pay  do  presente  Gram  Du- 
que de  Moscovia,  era  casada  com  Fedorico  Jacob  de  Weinholtzen  Coronel  dlnfan- 
teria  com  exercicio  de  engenheiro  e  na  artelharia  desta  corte,  sua  marinha  e  da 
provincia  da  Estremadura.  Foi  sepultada  no  dia  seguinte  pelas  Ave  Marias  no  Real 
hospicio  de  S.  Joam  Nepomuceno  dos  Carmelitas  descal9os  alemaes  com  assistencia 
de  hum  grande  concurso  de  fidalguia  e  officiaes  militares». 

{Gazeta  de  Lisboa,  anno  de  1749,  pag.  972). 

«TamKem  falleceo  no  1.°  deste  mes  (janr.«  de  1789)  ñas  casas  em  que  residia 
perto  de  Santa  Catharina  de  Ribamar,  Christiano  Frederico  de  Weinholtz,  briga- 
deiro  dos  exercitos  de  S.  Magestade  e  coronel  do  Regimentó  de  Artilheria  da 
Corte». 

{Gazeta  de  Lisboa,  Supplemento  ao  n."  2,  Janeiro  de  1789). 

l:Oí^3  —  Wilckens  (Henrique  Joao).  Serviu  primeiramente 
no  estado  do  Grao-Pará,  sendo  eni  1764  promovido  a  capitao  de  infan- 
taria  com  exercicio  de  engenheiro.  Em  1780  era  nomeado  segundo  com- 
missario  para  a  demarcagao  do  Eio  Negro,  no  posto  de  sargento-mór 
de  artilharia  com  exercicio  de  engenheiro.  Eis  os  documentos  que  se  re- 
ferem  a  estas  nomeagOes : 

«Dom  José  etc.  fa9o  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que  aten- 
dendo  ao  merecimento  e  servÍ90  que  me  tem  feito  no  estado  do  Grao  Pará  Henrrique 
Joáo  Wilckens  no  posto  de  ajudante  de  infantaria  com  exercicio  de  engenheiro, 
Hey  por  bem  nomeallo  capitao  de  infantaria  com  o  mesmo  exercicio  e  soldó  dobrado 
para  o  servir  no  dito  estado  emquanto  eu  for  servido,  e  nao  mandar  o  contrario,  e 
com  o  dito  posto  gosará,  etc.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos  14  dias  do  mez  de 
agosto  ...  de  1764.  ElRey». 

(Archivo  do  Conselho  Ultramarino,  liv.  38  de  Offieioa  t  Mercés,  fl.  101). 

«Dona  Maria  &c.  Fa9o  saber  aos  que  esta  minha  Carta  Patente  virem  Que  Eu 
Sou  Servida  fazer  merce  ao  cappitam  de  Infantería  Henrique  Joáo  Wilckene  no- 
meado  Segundo  comissario  para  as  demarca9oens  do  Rio  Negro  do  Posto  de  sar- 
gento Mor  de  Artilharia  com  o  exercicio  de  Enginheiro  com  o  qual  haverá  o  Soldó, 
que  Ihe  tocar  pago  na  forma  de  minhas  reaes  Ordens,  E  gosará  de  todas  as  honras 
Privilegios  Liberdades  Izerap9oens  e  franquezas  que  em  razao  do  mesmo  Posto  Ihe 
pertencerem.  Pelo  que  Mando  ao  meu  Governador  e  cappitam  General  da  Capita- 
nía do  Pará  conheya  ao  dito  Henrique  Joao  Wilckens  por  Sargento  mór  de  Artilha- 
ria com  o  referido  exercicio  de  Enginheiro  e  como  tal  o  honre  estime  deixe  servir 


e  exercitar  o  dito  Posto,  e  haver  o  Soldó  como  dito  he;  e  aos  Officiaes  e  soldados 
seus  subordinados  -ordeno  tambem  que  em  tudo  Ihe  obede9áo  cumpráo  e  guardem 
Suas  Ordens  por  escrito  e  de  palavra  no  que  pertencer  ao  meu  Real  ServÍ90  como 
devem  e  sao  obligados,  e  elle  jurará  na  forma  custumada  de  cumprir  cora  as  obri- 
ga9oes  do  sobredito  Posto  I}e  que  se  fará  assento  ñas  costas  desta  minha  carta  Pa- 
tente que  por  firmeza  de  tudo  Ihe  mandey  passar  por  mim  assignada  e  Sellada 
com  o  sello  Grande  das  minhas  Armas.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  a  11  de  Agosto 
Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo  de  1780  =  A  Rainha=  Conde 
da  Cunha  =  Por  Decreto  de  Sua  Magestade  de  4  de  agosto  1780.  O  Secretario  Joa- 
quim  Miguel  Lopes  de  Lavre  a  fes  escrever  =  Matheus  Roiz  Vianna  a  fes  =  Ma- 
noel  Joaquim  Bandeira  =  Pagou  dois  mil  e  oito  centos  reaes ;  e  aos  Officiaes  dous 
mil  cento  trinta  e  oito  reis  —  Lisboa  sette  deOutubro  de  1780  —  Como  Vedor  =  An- 
tonio Jozé  de  Moura». 

(Torre  do  Toaabo.—  Chaneellaria  de  D.  María  I,  liv.  6,  fl.  75  v). 

Acha-se  tambem  registado  a  folhas  64  v  do  livro  43  de  Officios  e 
Mercés,  no  Archivo  do  Conselho  Ultramarino. 

«111."'°  e  Ex.™"  Sñr. —  Dependem  as  certezas  de  hüa  ventura  m.*^*  vezes  dos  aca- 
zos  de  huma  Lembran9a,  aspiro  a  conservar  por  esta  na  de  V.  Ex.^  a  memoria  de 
quera  tambem  a  conserva  continuara.^®  do  q.*"  deve  e  espera  dever  a  V.  Ex.»  pois  sao 
as  merces  despendidas  por  ánimos  grandes,  sementé  preludios,  e  servem  de  estimulo 
ás  m}^^  que  dezejao  fazer,  nao  conhecendo  a  generozidade  Limite ;  nunca  tambem  o 
terá  a  minha  gratidáo,  ñera  o  ardente  dezejo  com  que  saberei  aplaudir  a  certeza  de 
constante  saude  e  dos  successivos  augraentos  da  felicidade  de  V.  Ex.^  D.^  0.*^^  a  II- 
lustre  Pessoa  de  V.  Ex.*  M.t°«  Annos.  Macapá  10  de  rev."""  1769.  111.™»  e  Ex.™«  Sñr. 
Fran.<=°  Xavier  de  Mendon9a  Furtado.  De  V.  Ex.*  Reverente  Subd.*"  Veno.'' e  Criado. 
Henrique  Joáo  Wilckens». 

(Archivo  do  Conselho  Ultramarino. —  Papéis  do  Brasil,  n.**  de  ordem  488). 

Era  talvez  inglez.  Fallava,  lia  e  escrevia  este  idioma.  Vide  Galluzzi. 
A  26  de  setembro  de  1794  era-lhe  feita  a  seguinte  mercé: 

«Hey  por  bera  fazer  merce  a  Henrique  Joáo  Wilkens,  sargento  mor  de  infantería 
com  exercicio  no  real  corpo  de  engenheiros,  do  posto  de  tenente  coronel  com  exer- 
cicio  no  mesmo  real  corpo.  O  Conselho  Ultramarino  o  tenha  assim  entendido  e  Ihe 
mande  expedir  os  despachos  necessarios.  Palacio  de  Queluz  em  vinte  e  seis  de  se- 
tembro de  mil  sete  centos  noventa  e  quatro. —  Com  a  rubrica  do  Princepe  Regente». 

(Torre  do  Tombo  —  Decretos  reniettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  mafo  152,  n.**  127). 

l:OS4 — Wilckens  (José  Joaquim).  Era  filho  do  tenente-co- 
ronel  Henrique  Joao  Wilckens  e,  assentando  praga  na  guarnigao  da 
praga  de  Macapá,  em  oatubro  de  1782,  ficou  aleijado  de  um  brago 
quando  se  fez  a  fachina  para  a  defesa  d'aquelle  estado,  sendo  cadete, 
pelo  qne  foi  reformado  por  decreto  de  30  de  setembro  de  1796  e  carta 
regia  de  7  de  margo  de  1797,  no  posto  de  alferes^  com  o  soldó  res- 
pectivo, 
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«Dona  Maria  &c.  Fa90  saber  aos  qiie  esta  Minha  Carta  Patente  virem  que 
Attendendo  a  reprezentar-me  o  cadete  José  Joaqiiim  Wilckens  filho  legitimo  do 
Toneute  Toronel  Henrique  Joáo  Wilkens  que  que  rendo  imitar  a  seu  Pay  e  Antepa- 
gados voluntario  assentara  pra9a  no  Regimentó  da  Guarniyáo  da  Pra9a  do  Macapá? 
em  outubro  do  anno  de  1782  servindo  em  todo  o  tempo  com  a  honra  e  zello  que  re- 
quería o  grande  gosto  com  que  se  dedicara  ao  Meu  Real  ServÍ90  como  mostrava 
pelo  documento  que  juntara.  E  por  que  agora  de  próximo  acontecerá  ficar  o  Supli- 
cante aleijado  de  hum  bra90  pela  occasiáo  da  fachina  que  se  fizera  naquele  Estado 
para  a  defeza  do  mesmo,  como  mostrara  por  certidam, "motivo  este  que  o  inhabili- 
tava  para  poder  continuar  o  mesmo  servÍ90  Pedindorae  por  isso  a  sua  reforma  no 
Posto  de  Alferes  que  Ihe  corapetia  com  o  seu  Soldó  por  inieiro :  Hey  por  bem  Re- 
fórmalo no  Posto  de  Alferes  de  Infantería  com  o  competente  Soldó  pago  na  forma 
de  Minhas  Reaes  Ordens  e  gosará  de  todas  as  honras  privilegios,  liberdades  izen- 
9oes  e  franquezas  que  em  razao  dele  Ihe  pertencerem.  E  Mando  ao  Meu  Governa- 
dor  e  Cappitam  General  da  Capitanía  do  Pará,  conhe9a  ao  sobredito  cadete  José 
Joaquim  Wilckens  por  Alferes  reformado  de  Infantería  e  como  tal  o  honre  e  es- 
time e  o  mesmo  Ordeno  aos  Officiaes  e  soldados  da  dita  capitanía,  e  haver  o  Soldó 
como  dito  he.  Por  firmeza  do  referido  Ihe  Mandei  dar  a  presente  por  Mim  assinada, 
e  sellada  com  o  sello  grande  de  Minhas  Armas.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  a  qua- 
torze  de  Janeiro.  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  1797  = 
O  Principe  =  Conde  de  Resende  Presidente  =  O  Conseiheiro  Francisco  da  Silva 
Corte  Real  a  fes  escrever  =  Matheus  Roiz  Vianna  a  fes.  Desta  dois  mil  reis.  Por 
Decreto  de  Sua  Magostado  de  30  de  Setembro  de  1796  =  José  Alberto  Leitáo  = 
Pagou  quinhentos  e  quarenta  reis  e  aos  officiaes  dois  mil  cento  trinta  e  oito  reis. 
Lisboa  7  de  Mar9o  de  1797.  Jerónimo  José  Córrela  de  Moura». 

(Torre  d©  Tombo  Chanoellaria  de  D.  Maria  I,  liv.  49,  íol.  aOO). 


l:OS^  — Xavier  (Caetano  Paulo). 


«Hei  por  bem  fazer  merce  a  Caetano  Paulo  Xavier,  primeiro  tenente  do  rea 
corpo  de  engenheiros,  do  posto  de  capitao,  adjunto  ao  regimentó  de  artelharia  da 
corte,  com  o  soldó  de  companhia  graduada,  continuando  no  mesmo  exercicio  em  que 
actualmente  se  acha  de  lente  de  mathematica,  artelharia  e  fortefica9áo  no  mesmo 
regimentó.  O  Conselho  de  Guerra  o  tenha  assim  entendido  e  Ihe  mande  expedir  os 
despachos  necessarios.  Palacio  de  Queluz  em  onze  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e 
tres». 

(Torre  do  Tombo.  —  Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  ma?©  162,  n."  127). 

«Decreto  de  1  de  outubro  de  1829,  nomeando  lente  proprietario  do 
primeiro  anno  da  Keal  Academia  de  Fortificagao,  Artilharia  e  Desenho, 
o  coronel  de  artilharia,  lente  da  Academia  Militar  de  Angra,  Caetano 
Paulo  Xavier,  em  attengao  ao  merecimento  e  mais  partes  concorrentes 
na  pessoa  do  agraciado.  (Torre  do  Tombo. —  Decretos  remettidos  ao 
Conselho  de  Querrá,  mago  184,  n.^  165). 

1:0^0  —  Xavier  (Eduardo  José).  Era  segundo  tenente  do 
corpo  de  engenheiros  quando  se  pretendía  levantar  um  forte  na  costa 
da  Guiñé,  e  sendo  pedida  informagao  a  seu  respeito  a  fim  de  ser  en- 
carregado  da  respectiva  obra,  foi  declarado  pelo  sub-inspector  Fran- 
cisco Antonio  Raposo  (veja-se  este  nome)  que  elle  tinha  o  perfeito  co- 
nhecimento  da  sua  aptidao. 

«111.'"°  e  Ex."""  Sñr. —  Demorei-me  mais  algura  tempo  na  declaracao  confiden- 
cial, que  V.  Ex.^  de  mim  exige,  nos  Aviaos  expedidos  em  19  de  dezcnibro  do  anno 
passado,  e  em  4  de  fevereiro  do  corrente,  pelo  pouco  conhecimento  que  tenho  dos 
Üfficiaes  do  Real  Corpo  de  Engenheiros,  especialmente  dos  de  menor  patente, 
agora  me  acho  habilitado  para  ter  a  honra  de  declarar  a  V.  Ex.*''  que  no  segundo 
tenente  do  mesmo  corpo  Eduardo  José  Xavier  concorrem  os  percizos  conhecimentos 


200 


fia  sua  profissao  e  a  necessaria  aptidao  para  cora  acertó  dezempenhar  a  commissao 
de  levantar  lium  forte  na  Costa  da  Guiñé.  Déos  Guarde  a  V.  Ex.»  Lisboa  12  de  fe- 
vereiro  de  1830.  III.™*»  Ex.™°  Snr.  Conde  de  Basto.  -  Francisco  Antonio  Rapozo  — 
Brigadeiro  Sub-Inspector». 

(Torre  do  Tombo.—  Archivo  do  Ministerio  do  Reino,  Papéis  das  obras  reaes  da  Ajuda). 

IsOST'  — Xavier  (Jacinto  Joaquim^  Torquato).  Filho  de 
Luiz  Joaquim.  Nasceu  em  Lisboa  a  20  de  fevereiro  de  1772.  Julgado 
incapaz  por  molestia,  foi  reformado  a  25  de  agosto  de  1824.  (Archivo 
de  Engenharia). 

l:OSS  —  Xavier  (Pedro  Joaquim).  Lente  da  cadeira  do  2.° 
anno  da  Academia  de  Fortificagao.  Jubilado  por  decreto  de  17  de  agosto 
de  1821.  (Decretos,  mago  n.^  176,  doc.  39). 

Vide  Seara  (Anacleto  José)  e  Innocencio  da  Silva. 
^      A  Bibliotbeca  Publica  Municipal  do  Porto  possue  o  seguinte  manus- 
cripto : 

■ — Instruccoes  necessarias  aos  Militares,  a  fim  de  executarem  com 
acertó  muitos  e  diversos  trahallios  de  campo,  assim  na  paz  como  na 
guerra.  Compostas  e  offerecidas  ao  III.'"^  e  Ex.'^^  Sr.  Luiz  Pinto  de 
Souza,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Wegocios  Extrangeiros  e  da 
Guerra,  etc.,  por  Pedro  Joaquim  Xavier,  Lente  da  Academia  Real  de 
Fortificando,  Artilharia  e  Desenlio, 

l:OSO  — Xavier  de  Brito  (Joaquim  Norberto).  Promovido 
a  capitao  do  real  corpo  de  engenheiros,  para  ser  empregado  no  Archivo 
Militar  mandado  criar  por  decreto  de  4  de  setembro  de  1802.  Decreto 
de  26  de  margo  de  1805,  conforme  se  vé  do  seguinte  decreto : 

«Attendendo  ao  merecimento  e  mais  circunstancias  que  concorrem  na  pessoa 
de  Joaquim  Norberto  Xavier  de  Brito,  priraeiro  tenente  do  real  corpo  de  engenhei- 
ros, sou  servido  promovello  ao  posto  de  capitao  do  mesmo  real  corpo  para  ser  em- 
pregado no  Archivo  Militar,  que  mandei  crear  por  decreto  de  quatro  de  setembro 
de  mil  outocentos  e  dous.  O  Conselho  de  guerra  o  tenha  assim  entendido  e  Ihe 
mande  expedir  os  despachos  necessarios.  Palacio  de  Salvaterra  de  Magos  em  vinte 
e  seis  de  marco  de  mil  outocentos  e  cinco. —  Com  a  rubrica  do  principe  real». 

(Torre  do  Tombo. —  Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  ma§o  164,  n."  163). 

1:000  —  Xavier  da  Motta^  (Antonio).  Foi  o  architecto  que 
deu  o  risco  para  a  igreja  de  Monte  Alvo,  termo  da  villa  de  Abrantes, 
em  1771.  Posta  a  obra  a  concurso,  perante  elle  e  os  mestres,  de  alve- 
liaria,  Díquísíq  Ferreira,  cl§  carpiutaria,  José  Ribeiro^  foi  ^  obr^  (irre- 
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matada  pelo  capitao  Joao  Marques  Ferreira,  sujeito  o  mais  abonado  e 
das  pessoas  principaes  da  freguesia,  pelo  lango  de  4005í5000  réis. 

A  igreja  velha  desfez-se  para  se  aproveitarem  os  materiaes. 

Eis  o  respectivo  documento  : 

«Senhor — Diz  Domingos  Alvares,  Juiz  da  Igreja  de  Nosa  Senhora  da  Assum- 
P9ara,  fregiiesia  de  Mont'alvo  termo  da  Villa  de  Abrantes,  Rispado  da  Guarda,  que 
por  estar  ameacando  ruina  a  Igreja  Parrochial  posta  em  dezerto,  e  longe  de  povoa- 
9am  se  mandou  era  muitos  capítulos  de  vizita  que  se  fundace  a  Igreja  Parrochial 
d'entro  do  dito  lugar  de  Mont'alvo,  demolindo-se  a  antigua  para  alguns  dos  seus 
materiaes  servirem  para  a  nova  Igreja;  e  que  no  emtanto  satisfizccem  os  freguezes 
a  sua  obrigacam  na  Ermida  de  Sao  Sebastiam  Em  virtude  d'estes  provimentos  se 
deu  principeo  a  dita  nova  Igreja  com  as  esmollas,  que  os  freguezes  voluntariamente 
quizeram  dar.  E  porque  agora  o  duvidam  fazer,  acliando-se  já  as  paredes  da  dita 
nova  Igreja  engalgadas,  e  para  se  concluir  a  dita  obra  seram  necessarios  trezentos 
mil  réis  se  devem  lan9ar  pellos  freguezes,  conforme  a  possibilidade  de  cada  Imm. 
Pede  a  Vossa  Magestade  seja  servido  mandar  Provizam  para  o  Doutor  Provizor  da 
Comarca  de  Thomar  fazer  aquella  finta,  e  que  pello  mesmo  Juizo  se  cobre  fazendo 
Depositario  pessoa  abonada  d'aquella  freguesia  para  effeito  de  fazer  a  despeza  que 
for  preciza  para  a  dita  obra  —  E  Recebera  Merce. 

O  Provizor  da  Comarca  informe  com  seu  parecer,  ouvindo  os  oíliciaes  da  Cá- 
mara, Nobreza,  e  Povo,  Lixboa  dois  de  Julho  de  1770. —  (Com  urna  rubrica). 

«Dom  Joze  por  gra9a  de  Déos  Rey  de  Portugal,  e  dos  Algarves  daquem,  e 
dalem  mar,  em  Africa,  Senhor  de  Guiñé,  etc.  Mando  a  vos  Provedor  da  Comarca  de 
Thomar,  que  vos  informéis  do  contheudo  na  petÍ9ao  escrita  na  outra  meya  folha 
desta  de  Domingos  Alvares,  e  do  que  achares  me  escrevereis  com  vosso  parecer, 
ouvindo  aos  officiaes  da  Cámara,  nobreza,  e  povo,  e  com  vossa  carta  me  tornará 
esta.  El  Rey  Nosso  Senhor  o  mandou  pelos  Ministros  abaixo  asinados  do  seu  conce- 
Iho  e  seus  Dezembargadores  do  Pa90.  Thome  Loureneo  de  Carvalho  a  fez  em  Lis- 
boa a  sinco  de  Julho  de  mil  setecentos,  e  setenta  annos. 

Francisco  d'Assiz  da  Silva  Padilha  e  Seyxas,  a  fes  escrever.  Antonio  Joseph  de 
AíFonseca  Lemos  —  Joao  Pacheco  Pereira. 


Sumario  de  Testemunhas  para  informagdo  de  Domingos  Aluares  Juiz  da  Igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Aasumpgdo  de  Monte  alvo. 

Aos  sinco  dias  do  mes  de  Agosto  de  mil  e  sete  centos  e  setenta  annos  em  este 
lugar  de  Monte  aluo  Termo  da  villa  de  Abrantes  em  pouzadas  do  Doutor  Bernar- 
dino  José  de  Sena  Freytas  Provedor  desta  Comarca  ahy  comigo  escriuáo  proguntou 
as  Testemunhas  seguintes  de  que  fes  este  Termo  Manoel  Caetano  de  Moraes  o  es- 
creuj. 

Antonio  Luis  do  Lugar  de  Monte  aluinho  Termo  da  villa  de  Abrantes  de  edade 
de  quarenta  e  seis  annos  a  quem  o  Doutor  Provedor  deo  o  Juramento  nos  santos 
evangelhos  em  que  pos  sua  mao  e  prometeo  diser  a  verdade  e  do  costume  disse 
nada. 

E  sendo  proguntado  elle  Testemunha  pello  contheudo  na  peticam  do  suplicante 
disse  que  sabe  pello  ver  que  por  se  achar  a  Igreja  Parroquial  em  parte  dezerta  fora 
da  pouoa9áo  e  totalmente  aruinada  se  detreminara  em  vezita  se  fezese  de  nouo 
dentro  da  pouoa^ao  demoUndo  se  a(^uella  para  se  aproveytarem  da  pedra,  e  Al^uraa 
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Madeyra  e  que  sabe  pello  ver  se  deo  prencipio  a  nona  Igreja  e  se  acha  com  as  pa- 
redes feytas  em  Termo  de  se  emmadeyrar  tudo  á  custa  dos  moradores,  porem  sabe 
que  para  se  acabar  sao  percizos  trezentos  mil  reis  e  que  sem  os  mesmos  se  fiiitarem 
se  nao  pode  concluhir  por  ter  afroyxado  a  devocao  e  que  na  Capella  de  Sao  Sebas- 
tiáo  se  ademenistráo  os  oficios  devinos  e  mais  nao  disse  e  asynou  com  o  Doutor 
Provedor  Manocl  Caetano  de  Moraes  o  escreuy — Antonio  Luis  —  Freitas. 

Joáo  Rodrigues  Ribeyro  do  Lugar  de  Monte  Aluo  Termo  da  villa  de  Abran  tes 
de  edade  de  sincoenta  aunos  a  quem  o  Doutor  Provedor  deo  o  Juramento  nos  San- 
tos evangelhos  em  que  pos  sua  máo  e  prometeo  dizer  a  verdade  e  do  costume  disse 
nada. 

e  Sendo  preguntado  elle  Testemunha  pello  contheudo  na  petÍ9áo  do  Suplicante 
disse  que  sabe  pello  ver  que  a  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Assump^ao  se  achaua 
longe  da  pouoa9áo  em  parte  remotta  e  muito  aruinada  por  cujo  motiuo  se  mandou 
em  vezita  a  fezessem  de  nono  dentro  da  pouoa^ao  o  que  asim  se  obseruou  demolin- 
do  se  a  Autiga  e  fazendo  se  outra  de  nouo  a  cueta  dos  Freguezes  que  se  acha  cora 
as  paredes  Inteiramente  feytas  porem  sabe  que  os  Freguezes  se  achao  munto  Froy- 
xos  de  animo  para  a  concluhirem  sem  embar[go]  de  estarem  sem  Igreja  por  se  achar 
demolida  a  Antiga  e  estar  servindo  a  Capella  de  Sao  Sebastiao  de  Igreja  e  para  se 
acabar  aquella  que  de  nouo  se  erejio  seráo  percizos  trezentos  mil  reis  os  quaes  sem 
uma  finta  delles  moradores  se  nao  podem  ajuntar  e  mais  nao  disse  e  asynou  cora  o 
Doutor  Provedor  Manoel  Caetano  de  Moraes  o  escrevj  —  Joáo  Rodrigues  Ribeiro 

O  capitam  Joáo  Marques  Ferreyra  Caualeyro  professo  no  habito  de  christo  mo- 
rador no  Logar  de  Monte  aluo  Termo  da  uilla  de  Abrantes  de  edade  de  quarenta  e 
sinco  annos  a  quem  o  Doutor  Provedor  deo  o  Juramento  nos  Santos  evangelhos  em 
que  pos  sua  máo  e  prometeo  dizer  a  verdade  e  do  costume  disse  nada. 

e  sendo  preguntado  elle  Testemunha  pello  contheudo  na  peticam  do  suplicante 
disse  que  he  verdade  demolirse  a  Igreja  antiga  desta  Freguezia  por  estar  aruinada 
e  em  parte  dezerta  e  longe  da  povoa9áo  e  com  eífeito  os  Freguezes  emtraráo  com 
munto  zello  a  fazer  huma  Igreja  noua  dentro  da  pouoagáo  donde  pode  haver  sacra- 
reo,  e  se  acha  cora  as  paredes  galgadas  porem  os  ánimos  dos  mesmos  Freguezes 
afrouxados  de  forma  que  por  nao  estar  concluhida  se  selebráo  os  sacraficios  divinos 
em  a  Capella  de  Sao  Sebastiao  e  que  para  a  dita  Igreja  noua  se  acabar  hande  ser 
precizos  tresentos  mil  reis  os  quaes  se  nao  podem  ajuntar  sem  da  dita  quantia  se 
fazer  huma  Finta  pellos  moradores  o  que  sabe  pello  ver  e  mais  nao  disse  e  asinou 
com  o  Doutor  Prouedor  Manoel  Caetano  de  Moraes  o  escrevj  —  Freitas  —  O  Cappi- 
tam  Joara  Marques  Ferreira.  ^ 

Dis  Domingos  Alves  da  freguesia  de  Monte  aluo  como  juis  da  Igreja  de  Noss-a 
Senhora  da  Assump9áo  que  para  sertos  requerimentos  se  Ihe  fas  perciso  que  o  Re- 
verendo Párroco  da  dita  freguesia  Ihe  passe  por  certidáo  o  capitulo  de  vizita  que 
se  deichou  para  ifeyto  de  se  fazer  noua  Igreja  pello  motivo  de  se  achar  incapas  a 
outra  antiga,  e  que  isto  mesmo  se  mandou  em  multas  vizitas  pello  que  Pede  a  Vossa 
merce  muito  Reverendo  Senhor  Doutor  vigario  geral  seja  servido  mandar  Ihe  pas- 
sar  a  dita  certidáo  em  forma  —  E  Recebera  Merce. 
Passe  —  Caldeira. 

Satisfazendo  ao  despacho  Supra  Certefico  que  vendo  o  livro  das  vezitas  a  fo- 
Ihas  quatro  achei  hura  capitulo  do  muito  Reverendo  e  Senhor  Doutor  Vezitador  por 
estas  formáis  palavras  :  Louvo  aos  freguezes  desta  freguezia  de  Nossa  Senhora 
dasump^áo  do  Lugar  de  Monte  aluo  a  deuo9áo  que  tera  de  erigir  em  nova  Igreia 
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dentro  da  povoa9ao  deste  Lugar  e  Ihes  emcoraendo  se  nao  esfriem  della,  havendo 
respeito  a  que  a  Igreja  que  ate  agora  Ihes  serve  alem  de  estar  muito  arruinada 
Ihes  fica  em  notavel  distancia,  por  onde  muitos  deixáo  de  ir  a  ella,  e  que  fazendoce 
outra  no  dito  Lugar  poderáo  ter  oportunidade  de  se  Ihes  conceder  sacrario  isto  é  o 
que  posso  informar  :  adevirto  que  a  folhas  sete  está  outro  capitulo  de  recomenda^ao 
da  nova  Igreja  ao  povo  pella  importancia  e  necessidade  dclla. 
O  Cura  Joze  Vicente  Ribeiro. 

Senhor. —  He  digno  da  Eleal  attengáo  de  Vossa  Magcstade  o  requerimento  do 
Juis  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Assump9ao  freguesia  de  Montaluo,  termo  da 
Villa  de  Abrantes,  sobre  o  qual  he  Vossa  Magestade  seruído  mandar  nos  ouvir, 
pois  que  sendo  indispensavel  a  necessidade  com  que  por  virtude  dos  capítoles  das 
vezitas  se  deu  principio  as  obras  da  nova  Igreja  he  certo  que  pera  esta  despesa 
sao  obrigados  a  concorrer  todos  os  fregueses  por  serem  igualmente  interessados  na 
partecipa9áo  do  corauni  beneficio  Espiritual  que  Ihes  resulta  de  se  acabar  a  obra 
ja  principiada  com  as  esmolas,  que  voluntariamente  oífereceram,  e  nao  ho  rezao  que 
deichem  agora  de  concorrer  com  a  por^áo  que  for  possivel  a  cada  hum,  conforme  a 
sua  pocibilidade  sendo  Vossa  Magestade  asim  seruido,  e  mandara  coratudo  o  que  for 
mais  justo. 

O  Cappelam  Joao  Marques  Ferreira  —  Christouáo  Aunes  de  Oliueira  —  Antonio 
Lopes  o  tezo  —  Manoel  Antonio  Fagundes. 

Manda  me  Vossa  Magestade  informar  com  o  meu  parecer  sobre  o  requerimento 
do  Juiz  da  Egreja  de  Nossa  ÍSenhora  da  Assumpcao,  freguezia  de  Montalvo,  termo 
da  Villa  de  Abrantes,  no  qual  pertende  Provisao  para  se  fintar  pelo  Povo  da  dita 
freguezia  a  quantia  necessaria  para  se  concluir  a  obra  da  dita  Igreja,  que  se  acha 
principiada  em  virtude  dos  repetidos  capítulos  de  vizita9ao. 

Pelo  sumario,  documentos,  e  resposta  junta  do  Povo  da  dita  freguesia  se  veri- 
fica a  necessidade  da  dita  obra,  a  que  já  se  tem  dado  principio,  e  sendo  todos  os 
fregueses  interessados  no  adiantamento,  e  concluzáo  desta  obra,  he  justo  que  to- 
dos concorrao,  conforme  a  possibilidade  de  cada  hum,  mandando  se  avallar  a  im- 
portancia desta  despeza,  para  se  lan9ar  pelo  povo  com  regulado,  e  prudente  arbi- 
trio na  forma  da  ley  que  dá  providencia  em  semelhante  cazo  :  este  o  meu  parecer, 
e  Vossa  Magestade  mandará,  o  que  for  servido.  Thomar  dez  de  Outubro  de  mil  se- 
tecentos  e  setenta. 

O  Provedor  da  Comarca  —  Bernardino  Joze  de  Sena  Freitas. 

Torne  a  informar  ouvindo  os  officiaes  da  cámara,  como  Ihe  foi  mandado,  e  con- 
sentindo  estes  na  Obra,  e  finta  mencionada  fará  apontamentos  della,  e  a  mandará 
avallar  e  meter  a  pregáo  dando  conta  da  importancia  da  avalia9áo,  e  do  lan9o  mais 
deminuto,  e  seguro.  Lixboa  a  sete  de  Novembro  de  mil  sete  centos  e  setenta — Uma 
rubrica. 

Dom  Joze  por  gra9a  de  Déos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  daquem,  e  dalem 
mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiñé  etc.  Mando  a  voz  Provedor  da  comarca  de  Tho- 
mar que  vos  tornéis  a  informar  do  contheudo  na  petÍ9ao  aqui  junta  de  Domingos 
Alvares,  e  do  que  achares  me  escreuereis  com  vosso  parecer,  ouvindo  aos  officiaes 
da  Cámara,  como  vos  foi  mandado,  e  consentindo  estes  na  obra;  e  finta  mencionada, 
fareis  apontamentos  della,  e  a  mandareis  avallar,  e  meter  a  pregáo,  dando  conta  da 
importancia  da  avalia9áo,  e  do^lan90  mais  deminuto,  e  seguro,  e  com  vossa  carta 
me  tornará  esta.  El  Rey  Nosso  Senhor  o  -mandou  pellos  Menistros  abaixo  assinados 


204 


do  scu  ConcelhOj  e  seus  Dezembargadores  do  PaQO.  Thome  Lonrengo  de  Carvalho  a 
fez  em  Lisboa  a  sete  de  Novembro  de  mil  sete  centos,  e  setenta  annos.  Estevam 
Pinto  de  Moraes  a  fes  escrever  —  Pedro  Viegas  de  Nováis — ^  Joao  Pacheco  Pereira. 

Francisco  da  Costa  Perejra  Escrivam  da  Cámara  em  esta  Villa  de  Abrantes  e 
seu  termo  etc.  Certefico  que  em  meu  poder  e  Cartorio  pára  hum  Liuro  que  actual- 
mente serue  dos  acordaons  do  Senado  da  Cámara  e  nelle  a  folhas  seis  verso  se  acha 
huma  Concordata  da  Nobreza  e  Pouo  desta  villa  a  respejto  de  hum  Requerimento 
que  a  Sua  Magestade  fez  Domingos  Alveres  Juis  da  Igreja  da  Freguezia  de  Monte 
Aluü  sobre  ser  o  dito  Pouo  fintado  pera  se  acabar  a  Igreja  do  mesmo  lugar  que  se 
acha  principiada  pello  qual  foy  o  dito  Senhor  servido  mandar  ouvir  a  Nobreza  e 
Pouo  desta  Villa  de  Abrantes  a  qual  sendo  chamada  fizeram  a  comcordata  seguinte. 

Termo  da  concordata  feyta  sobre  o  requerimento  de  Domingos  Alveres  Juis  da  Igreja 
da  freguezia  de  Monte  Alvo. 

E  logo  na  dita  veriasam  dia  mez  e  anno  atrás  declarado  e  sendo  prezente  a  No- 
breza e  Pouo  desta  Villa  chamada  a  9om  de  campa  tengida  pregoenz  públicos  e 
notefica9ues  particullares  pello  Juis  Presidente  foy  proposto  hum  Requerimento  de 
Domingos  Alveres  Juis  da  Igreja  da  freguezia  de  Monte  Aluo  deste  termo  feyto  a 
Sua  Magestade  que  Déos  Guarde  pella  Menza  do  Dezembargo  do  Passo  no  qual 
Requerimento  Ihe  pede  o  indulto  de  ser  fintado  pello  Prouedor  da  Comarca  de  Tho- 
mar  o  Pouo  da  dita  freguezia  na  quantia  de  trezentos  mil  reis  pera  com  esta  se 
concluir  toda  a  obra  da  noua  Igreja  que  por  capitullo  de  vizita  Ecleziastica  se  ti- 
nha  mandado  fazer  vysto  o  Pouo  da  dita  freguezia  nao  querer  comcorrer  agora 
pera  concluzam  da  dita  Obra  pera  que  ao  principio  voluntariamente  comcorreram 
sendo  cobrada  a  finta  pello  Juizo  da  Provedoria  e  por  elle  tambem  nomiada  huma 
pessoa  abonada  pera  depuzitario  da  importancia  da  finta,  e  por  que  o  mesmo  Senhor 
defferindo  ao  dito  requerimento  mandara  ouvir  os  officiaes  da  Cámara  Nobreza  e 
Pouo  de  que  se  passara  Provizam  era  precizo  responder  na  forma  della  :  E  sendo 
por  esta  Menza  Nobreza  e  Pouo  atendidas  as  partes  todas  do  requerimento  concor- 
daram  todos  e  cada  hnm  de  per  si  que  como  a  porten dida  finta  so  grauaua  ao  Pouo 
da  freguezia  de  Menza  digo  da  freguezia  de  Monte  Alvo  deuia  este  ser  ouvido  pera 
dizer  os  inconuenientes  que  se  Ihe  pudiam  seguir  com  a  dita  finta,  e  que  no  cazo 
de  responderem  convinham  em  que  ella  se  fizece  com  eífeito.  sefizese  coma  refle9am 
porem  de  Ihe  ser  mais  comveniente  que  esta  Menza  nomiase  os  fintadores  e  fizece 
a  finta  e  nomiace  tambem  o  depositario  do  importe  della  porquanto  sendo  ella  assim 
feita  se  ivita  ao  mesmo  Pouo  que  he  pobre  pagar  gellario  ao  Menistro  que  o  dito 
requerimento  pede,  e  que  no  cazo  de  nao  comvir  o  dito  Pouo  da  dita  freguezia  em 
que  a  finta  se  fizece  emtendia  esta  Menza  Nobreza  e  Pouo  que  sempre  deuia  se^ 
fintado  o  da  dita  freguesia  pello  motiuo  de  deuer  promouerse  tudo  quanto  fosse  pu- 
siuel  a  respeito  do  Culto  de  Déos  e  dos  seus  Santos,  mas  porque  o  Pouo  da  dita 
freguezia  he  pequeño  e  de  pequeñas  forsas  por  comporse  a  major  parte  delle  de 
Omenz  jornaleiros  emtendia  tambem  esta  Menza  Nobreza  e  Pouo  que  deuia  se  man- 
dar aualiar  por  pessoas  piritas  o  restante  da  obra  que  está  pera  fazerce  com  con- 
cidracam  a  pusibilidade  das  forsas  do  Pouo  da  dita  freguezia  e  juntamente  a  nece- 
cidade  da  obra  que  falta  por  nao  ser  justo  que  hum  Pouo  pequeño  e  pobre  se  fasa 
huma  igreja  tal  que  a  despeza  della  e  dos  comcertos  que  pera  o  futuro  nececitar 
descole  (?)  e  empobressa  mais,  e  que  em  atenyam  a  mesma  pobreza  emtendiáo  final- 
mente que  a  finta  se  fizece  cobrandoce  pello  espasso  de  seis  annos  e  outro  sim 
emtendiáo  que  a  obra  que  falta  pera  fazerce  se  ponha  em  prasa  e  se  arómate  a  quem 
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por  menos  a  fizer  de  que  o  dito  Juis  Prezidente  mandón  fazer  este  termo  que  esta 
Menza  Nobreza  e  Pouo  asignaram  e  eu  Francisco  da  Costa  Perejra  Escriuam  da 
Cámara  o  escreuj  —  Amaral  —  Freyre  —  Almejda —  Perejra  —  Paupino  —  Quiqui. 
riqui  —  Manoel  Delgado  Grandio  —  José  Joaquim  Alueres  —  Rodrigo  Soares  da 
Sylua  e  Biuar  -  Manoel  José  de  Faria  Braga  —  Joze  Rodrigues  Sylueyra  —  Joze 
de  Miranda  Carneyro  —  Manoel  Bernardes  dé  Araujo  —  Simam  Crispim  de  Faro 
Cardozo  —  Manoel  Joze  da  Sylvejra  —  Lopo  Ferejra  —  Valerjo  Bauptista  Lobato  — 
Joze  de  Horta  Pereyra  —  Caetano  Coellio  —  Vicente  de  Moura  —  Manoel  Lopes 
Manso  —  Louren9o  Lopes  Salgueyro  —  Antonio  Ferejra  —  Joze  da  Horta  —  E  nam 
continha  em  si  mais  o  dito  termo  de  Concordata  e  sua  rezulcam  que  o  conteudo 
aquj  escripto  e  declarado  que  bem  e  fielmente  fis  aqnj  tresladar  do  dito  liuro  a 
que  me  reporto.  E  logo  em  o  mesmo  a  folhas  uinte  e  sette  verso  se  acha  outro 
termo  de  Comcordata  e  resposta  do  Pouo  da  dita  freguesia  de  Monte  Aluo  de  que  o 
seo  teor  de  verbo  ad  verbum  he  da  forma  seguinte 

Termo  de  comcordata  com  o  Pouo  de  Monte  Aluo  a  respejto  da  finta  pera  a  Igreja  do 
dito  Pouo. 

E  logo  na  dita  veriasam  sendo  prezente  o  Pouo  de  Monte  Aluo  que  constaua  de 
uinte  e  tres  pessoas  dos  mais  prencipaes  e  inteligentes  da  dita  freguezia  os  quaes 
foram   noteficados  pello  Juis  do  dito  Pouo  e  por  ordem  do  Juis  Prezidente  do  Se- 
nado da  Cámara  desta  Villa  e  sendo  Ihe  pello  dito  Juiz  Prezidente  lido  o  Requeri- 
mento  que  Domingos  Alueres  Juiz  da  Igreja  de  Monte  Aluo  tinha  feyto  a  Sua  Ma- 
gostado que  Déos  guarde  pello  seu  tribunal  do  Dezembargo  do  Paso  pera  eíFeyto  de 
se  fazer  huma  finta  pera  se  acabar  a  dita  Igreja  de  Monte  Aluo  e  se  nomiar  hum 
depuzitario  pello  Prouedor  da  Comarca  de  Thomar  qué  era  quem  se  requería  fosse 
o  Ministro  da  dita  finta  e  sendo  Ihe  assim  todo  o  requerimento  lido  como  tambem  a 
Comcordata  da  Nobreza  e  Pouo  a  este  respejto  feyta,  e  ponderando  o  dito  Pouo  to- 
das as  circustancias  que  encontrauam  o  dito  requerimento  :  premejramente  que  se 
comformauao  com  o  queja  tinha  dito  a  Nobreza  e  Pouo  desta  villa,  e  que  declara- 
uao  mais  que  o  Pouo  era  munto  pobre  e  que  por  esta  rezam  pediam  que  se  Ihe  ivi- 
tassem  as  despezas  da  dita  finta  o  mais  que  pudesse  ser,  sendo  feyta  antes  por  esta 
cámara  do  que  por  outro  Ministro  que  com  os  Caminhos  e  9ellarios  cresseria  mais 
a  dita  finta  e  juntamente  fosse  o  depozitario  nomiado  por  esta  Cámara  como  se 
ponderou  na  Concordata  da  Nobreza  e  Pouo  desta  Villa  com  a  qual  se  comforma- 
uam,  de  que  o  Juiz  Prezidente  mandou  fazer  este  termo  de  comcordata  do  dito  Pouo 
de  Monte  Aluo  que  todos  asignaram,  e  o  Juiz  Prezidente  e  ofíiciaes  da  Cámara 
nada  (sic)  emsaramento  e  eu  Framcisco  da  Costa  Perejra  Escrivam  da  Cámara  o 
escreuj  —  Antonio  de  Olivejra  —  Manoel  Rodrigues  —  Manuel  Rodrigues  Petis  Ca- 
Iho  o  mosso  —  Manoel  Rodrigo  —  Theodoro  Rodrigues  —  Joze  Vicente — De  Cons- 
tantino Rodrigues  huma  Crus  de  seu  sinal  —  De  Manuel  Fernandos  jaquer  huma 
Crus  de  seu  sinal  —  De  Manoel  Ferrejra  huma  Crus  de  seu  sinal  — •  De  Manoel  Ro- 
drigues da  Ignes  huma  Crus  de  seu  signal  —  De  Joze  Ribejro  huma  Crus  de  seu  sig- 
nal  —  De  Joze  Rodrigues  huma  Crus  de  seu  signal  —  De  Manoel  Rodrigues  Can- 
sado huma  Crus  de  seu  signal  —  De  Manoel  Fernandes  jáqucr  huma  Crus — De 
Manoel  Vicente  Morgado  huma  Crus  de  seu  signal  —  De  Jerónimo  Fernandes  huma 
Crus  de  seu  signal  —  De  Francisco  Alueres  huma  Crus  de  seu  signal  —  De  Miguel 
Vicente  huma  Crus  de  seu  signal  —  De  Joze  Fernandes  huma  Crus  de  seu  signal  —  De 
Joao  Ferejra  huma  Crus  de  seu  signal  —  De  Manoel  Rodrigues  Pedrejro  huma  Crus 
de  seu  signal  —  De  Deonizio  Ferejra  hua  Crus  de  seu  signal  —  De  Domingos  Ro- 
drigues Caualo  huma  Crus  de  seu  signal  —  E  nao  comtem  em  si  mais  nem  menos  o 
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dito  termo  de  comcordata  fejto  com  o  dito  Pouo  de  Monte  Aluo  e  resposta  do  mesmo 
dada  sobre  o  conteudo  nella  declarado  que  o  que  aqnj  esta  escripto  e  consta  do  dito 
liuro  que  bem  e  fielmente  pera  aqui  fiz  tresladar  do  mesmo  a  que  em  todo  e  por 
todo  me  reporto  esta  uae  sem  couza  que  duvida  fasa  so  se  leua  algum  digo  que  se 
fez  pera  mais  clareza  e  inteligencia  da  verdade  a  qual  fis  passar  por  mandado  do 
Juis  Prezidente  do  Senado  da  Cámara  em  acto  de  veriasam  etc.  Dada  e  pasada  em 
esta  dita  vila  de  Abrantes  aos  vinte  deis  do  mes  de  Janejro  de  mil  sete  ceutos  e  se- 
tenta e  lium  annos  E  eu  Francisco  da  Costa  Pereira  Escriuao  da  Cámara  a  fis  es- 
creuer  e  asignei  —  Francisco  da  Costa  Perejra. 

Certeficagam  do  lansso  da  obra  da  Igreja  de  Montealuo  Termo  da  Villa  de  Abrantes. 

Manoel  Caetano  de  Moraes  escriuao  da  Prouedoria  da  Comarca  de  Thomar  da 
RepartÍ9ao  do  Almoxarifado  da  uilla  de  Abrantes  etc.  Certefico  em  como  andando 
em  praca  a  obra  da  Igreja  de  Monte  aluo  Termo  da  uilla  de  Abrantes  o  menos 
lansso  que  houve  asim  de  pedrejro  como  de  carpinteiro  foy  o  de  quatro  centos  mil 
reis.  O  qual  deo  o  Capitam  Joao  Marques  Ferrejra  de  que  asignou  o  Termo  com  o 
portesto  de  ser  aFrontado  e  para  constar  passej  a  prezente  que  asigney  Abrantes 
de  Mayo  o  primejro  de  mil  setecentos  setenta  e  hum  annos  e  eu  Manoel  Caetano  de 
Moraes  o  escreuj  e  asignej  — Manoel  Caetano  de  Moraes. 

achandoce  prezente  o  Mestre  alvané  dionisio  Ferreira  e  o  Mestre  Carapenteiro 
Joze  Ribeyro  com  o  alquitete  Antonio  Xavier  que  deu  o  risco  e  planta  para  a  obra 
da  nova  Igreja  de  Nossa  Senhora  dasunpsao  do  lugar  de  Montealvo  se  acha  pella 
mesma  planta  e  risco  que  se  nao  pode  completar  a  dita  Igreja  de  alvenaria  guar- 
nisois  torre  e  sanscrestia  por  menos  de  trezentos  mil  reis. 

de  carpentaria  madeiramentos  do  corpo  da  Igreja  Forro  de  baixo  apaynelado 
do  mesmo  Corpo  madeyramento  da  sancrestia  Forro  de  baixo  apaynelado  com  portas 
jenellas  Feragem  em  duzentos  mil  reis ;  e  como  Foy  Feyta  esta  avalia9áo  pellos  di- 
tos Mestres  em  companhia  do  dito  alquitete ;  para  constar  se  asignaráo  Alvena- 
ria—  trezentos  mil  Carapentaria  —  duzentos  mil  —  Do  Mestre  Dionisio  Ferrejra 
Alveneo  huma  Crus  —  Do  Mestre  Joseph  Ribejro  Carapenteyro  huma  Crus  —  Anto- 
nio Xavier  da  Motta. 

Senhor  —  Manda  me  Vossa  Magestade  tornar  a  informar  sobre  o  requerimento 
junto,  ouvindo  os  Officiaes  da  Camera,  e  consentindo  elles  na  obra,  e  finta  reque- 
rida, fazer  apontamentos  della,  mandando  a  avallar,  e  meter  a  pregam,  e  dando 
conta  da  importancia  da  avalia9ao,  e  do  lan9o  mais  diminuto  e  seguro. 

Da  resposta  da  Camera  inserta  na  Certidáo  junta  se  mostra  consentirem,  em 
que  a  dita  obra  com  eífeito  se  fa9a  com  as  condÍ9oes  seguintes  :  de  serem  nomea- 
dos  pela  camera  da  Villa  de  Abrantes  os  fintadores,  que  houvessem  de  fazer  a  finta 
mencionada,  e  igualmente  o  Depozitário  da  importancia  della,  por  se  evitarem  maio- 
res  despezas,  que  se  fariao  indispensaveis,  sendo  esta  diligencia  cometida  a  outro 
qualquer  Ministro ;  e  que  se  mandasse  avallar  o  restante  da  obra,  que  falta  com 
atten9áo  á  possibilidade,  e  for9as  do  Povo  da  dita  freguezia ;  e  que  attendida  a  po- 
breza do  mesmo  Povo  se  fizesse  a  finta  no  descurso  de  seis  annos,  rateadamente  por 
cada  hum  delles. 

A  obra,  que  falta,  tanto  de  alvenaria,  como  de  carpinteiros  foi  avallada  pelos 
Mestres  respectivamente  em  quinhentos  mil  reis,  e  sendo  posta  a  pregam,  foi  o  me- 
nor, c  mais  seguro  lan9o  o  de  quatro  9entos  mil  reis,  que  ofí'ereceo  o  Capitam  Joao 
Marques  Ferreira,  sugeito  o  mais  abonado,  e  das  pessoas  mais  principáis  da  dita 
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Freguezia  :  Esta  quantia  me  parece  rauito  proporcionada  ás  for9as,  e  possibilidades 
daqiielle  Povo,  e  que  este  apode  cómodamente  satisfazer  no  decurso  de  dous  annos 
sem  oppressao  attendivel ;  e  suposta  a  grande  necessidade,  que  ha  da  obra  perten- 
dida  a  beneficio  do  mesmo  Povo,  nao  he  justo,  que  ella  se  demore  no  decurso  de 
tantos  annos,  como  se  conclue  na  resposta  da  Camera,  principalmente  achando  se 
ja  principiada  em  grande  parte,  e  acabados  os  alicer^es  as  despezas  na  factura  digo 
os  alicerces,  e  as  paredes  mestras;  e  evitem  se  muito  embora  as  despezas  na  fac- 
tura do  lan9amento  da  finta,  comtanto  porem  que  ella  se  fa9a  com  a  devida  igual- 
dade,  e  seguran9a,  seja  qual  for  o  Ministro  da  execu9áe,  que  Vossa  Magestade  for 
servido  nomear.  Thomar  desaséis  de  Junho  de  mil  seteceatos  setenta  e'hum. 
O  Provedor  da  Comarca  Bernardino  Joze  de  Sena  Freitas. 

Passe  ordem  ao  Juis  de  fora  de  Abrantes  para  que  mande  fazer  esta  finta;  que 
nao  exceda  a  quantia  de  quatro  centos  mil  reis  repartida  pelos  seis  annos  na  forma 
do  consentimento  dos  moradores  daquella  freguezia  que  em  tudo  o  mais  declarado 
na  sua  reposta  se  observara.  Lixboa  oito  de  Julho  de  mil  setecentos  e  setenta  e 
hum. —  Quatro  rubricas «. 

(Torre  do  Tombo. —  Deeembargo  do  Pa90,  Corte,  Extremadura  e  Ilhas,  ma^o  496,  n."  6). 
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IsOQl  —  Ychoa.  Pedreiro  bíscainho  em  Azamor  no  tempo  de 
de  D.  Manuel.  Vide  Ant^o  Pires, 

IsOQS  —  Yola  (José  Maria).  Engenheiro  italiano,  da  Sarde- 
nha,  que  veio  a  Portugal  contratado  pelo  nosso  governo  ou  pela  Com- 
panhia  dos  Vinhos  do  Alto  Douro.  Por  conta  d'esta  quebrou  em  1786 
o  cachao  da  Pesqueira,  o  que  facilitón  muito  a  navegagáo  d'aquelle  rio. 

Veja-se  o  nosso  opúsculo  Inventores portitguezes,  1.^  serie,  pag.  100. 


14 


z 


l:OQ3  —  Zaoharias.  Architecto  de  Cordova,  chamado  ao  mos« 
teiro  de  Lorvao  pelo  seu  abbade,  no  tempo  do  dominio  mussulmano. 

Vejam-se  «0  estado  das  classes  servas»,  pag,  295,  nos  Opuiculos, 
de  A.  Herculano,  e  os  Portugaliae  Monumenta  Histórica. 

l:OQ4r  — Zeni  ou  Zani  (Bartholomeu) .  Provavelmente  ita- 
liano. Assigna  com  outros  o  attestado  de  exame  passado  a  Francisco 
JoSo  da  Silva  e  Jeronymo  Velho,  em  1661. 

Em  1659  achava-se  no  Alemtejo  com  Nicolau  de  Langres,  dizendo 
d'elle  o  Conde  da  Athouguia  que  era  mogo  de  boas  esperanzas  e  de  va- 
lor. Em  novembro  do  mesmo  anno  diz  o  referido  Conde,  com  relagEo  k 
ordem  que  recebera  para  mandar  este  engenheiro  para  o  partido  de  Riba 
Cóa,  que  fazia  muita  falta  por  existirem  só  dois  na  provincia. 

Veja- se  Nicolau  de  Langres, 
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Supplemcnto  Gcral 


l:OQS  — Adáes  Bermudes  (Arnaldo  Redondo).  Filho  de 
Félix  Redondo  AdSes  e  de  D.  Cesina  Romana  Bermudes;  nasceu  em  1 
de  oiitubro  de  1864,  na  freguesia  ^de  Santo  Ildefonso  da  cidade  do 
Porto. 

Cursou  a  Academia  Portuense  de  Belas  Artes  indo,  em  1886,  com- 
pletar os  seus  estudos  no  estrangeiro,  por  conta  da  illustrada  classe 
commercial  do  Porto. 

Em  1888  concorreu  ao  logar  de  pensionista  do  Estado  no  estran- 
geiro, na  secQao  de  architectura  civil,  sendo  o  primeiro'^classificado 
nesse  concurso,  que  se  realizou  na  Academia  das  Bellas  Artes  de 
Lisboa. 

Como  pensionista  do  Estado  frequentou,  durante  mais  cinco  annos, 
varias  escolas  estrangeiras,  principalmente  a  Escola  de  Bellas  Artes 
de  Paris  e  o  atelier  do  illustre  professor  architecto  Paul  Blondel. 

Os  seus  trabalhos  de  architectura  foram  admittidos  no  Salón,  logo  no 
primeiro  anno  da  sua  estada  em  Paris,  alcanzando  depois,  successiva- 
mente :  a  2.*  medalha  na  Exposi^ao  do  Gremio  Artístico,  em  1894; 
a  medalha  de  prata  e  a  de  ouro  na  Exposigao  Universal  de  Paris,  em 
1900;  a  1.*  medalha  da  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes,  em  1911; 
a  medalha  de  ouro  e  a  medalha  de  honra  na  ExposigEo  Internacional 
do  Panamá-Pacifico,  em  1915. 

Tomou  parte  nos  mais  importantes  concursos  públicos  de  architec 
tura,  realizados  em  Portugal,  tendo  o  l.*^  e  o  2.^  premios  de  1:500)5(000 
e  de  750(5!000  réis  nos  concursos  abortos  pelo  Ministerio  das  Obras  Pu- 
blicas, em  1895,  para  os  projectos  de  restauragáo  da  igreja  e  do  con- 
vento dos  Jeronymos.  Em  1897  alcangou  o  1.°  premio,  de  1;500?^000 
réis,  no  concurso  aberto  pela  commissS-o  do  4.^  centenario  do  desco- 
brimento  da  India  para  os  projectos  de  bairros  económicos  a  construir 
ñas  cidades  de  Lisboa,  Porto  e  CovilhE. 
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No  anno  seguinte  foi-lhe  conferido  o  1.°  premio,  de  750f?000  róis, 
no  concurso  aberto  pelo  Ministerio  do  Reino  para  projectos-tipos  de 
escolas  primarias,  sendo  nomeado,  em  virtude  d'esse  concurso,  director 
das  construcgóes  escolares  do  mesmo  Ministerio,  construindo,  no  exer- 
cicio  d'esse  cargo,  cerca  de  trezentos  edificios  escolares,  em  todo  o 
paiz. 

Em  1910  receben  o  premio  Valmor  de  900?5000  réis  concedido  pela 
Cámara  Municipal  á  mais  bella  edificagao  construida  nesse  anno,  em 
Lisboa. 

Em  1913  obteve  o  premio  de  1:500í§000,  réis  no  concurso  para  o 
projecto  do  edificio  da  Escola  Normal  de  Lisboa,  que,  sob  a  sua  direc- 
gao,  está  sendo  construida  em  Bemfica. 

Em  1914  foi-lhe  adjudicado  o  premio  de  1:000??000  réis  pelo  pro- 
jecto do  Palacio  de  Exposigóes  e  Festas,  feito  de  colaboragao  com  o 
architecto  Antonio  do  Couto  Abreu,  em  concurso  aberto  pela  Cámara 
Municipal  de  Lisboa. 

Por  decreto  de  13  de  julho  de  1917  foi-lhe  conferido  o  1.°  premio 
de  3;000j?000  réis  e  a  adjudicagao  da  obra,  no  concurso  aberto  pelo 
governo  para  o  monumento  ao  Márquez  de  Pombal,  concurso  em  que 
colaboren  com  o  architecto  Antonio  do  Couto  e  com  o  esculptor  Fran» 
cisco  dos  Santos. 

Quando  foi  extincta  a  Direcgáo  das  Construcg5es  Escolares  foi  trans- 
ferido para  o  Ministerio  das  Obras  Publicas  com  a  graduagáo  de  archi- 
tecto de  1.*  classe,  sendo  últimamente  promovido  a  ¿irchitecto  prin- 
cipal. 

E  auctor  dos  projectos,  cuja  construcQáo  tem  dirigido,  das  Agen- 
cias do  Banco  de  Portugal  em  Bragan^.a,  Coimbra,  Evora,  Faro,  Vi- 
seu  e  Villa  Real;  dos  hospitais  de  Oleiros  e  da  Covilha;  das  cadeias 
de  Cintra  e  da  Anadia;  das  igrejas  de  Espinho  e  de  Amorim;  do  ja- 
zigo  monumental  dos  bemfeitores  da  Santa  Casa  da  Misericordia  de 
Lisboa,  no  cemiterio  oriental;  dos  Pagos  do  Concelho  de  Cintra;  das 
grandes  ampliagOes  do  Musen  Nacional  de  Arte  Antiga  a  que  se  está 
procedendo  ñas  Janelas  Verdes ;  do  novo  edificio  do  Instituto  Superior 
de  Agronomia,  na  Tapada  da  Ajuda;  de  varios  predios  de  habitagao 
particular,  entre  os  quais  citaremos  o  do  Conde  Agrolongo,  á  Lapa,  etc. 

Tem  colaborado  activamente  no  desenvo^vimento  das  corporagóes 
artisticas  do  paiz  e  é  membro  honorario  correspondente  de  algims  ins- 
titutos do  estrangeiro. 

Tem  desempenhado  numerosas  commiss5es  de  servigo  publico;  ro- 
geu  interinamente  os  cursos  de  construcg^o  civil  e  de  resistencia  de 
materiaes  na  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa  e  é  vogal  da  Commis- 
sáo  dos  Monumentos  Nacionaes,  do  Conselho  de  Arte  e  Archeologia  e 
do  Conselho  Superior  de  Instrucgao  Publica, 
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Foi  vogal  e  presidente  da  Commissao  Administrativa  do  Municipio 
de  Lisboa,  sendo  eleito  senador  independente  na  sessSlo  legislativa  de 
1918-1919. 


3S4-¿¿5.  —  Aífonso  (Joáo).  Em  1515  foi  nomeado  homem  das 
obras  do  mosteiro  da  Batalha,  em  substituigao  de  Gongalo  Pires,  que 
se  havia  finado. 

«Dom  manueel  etc.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  com- 
fiando  nos  de  joam  afonso  que  o  fara  bera  e  como  compre  a  noso  seruÍ9o  E  querendo 
Ihe  fazer  graca  e  merce  temos  por  bem  e  o  damos  daquj  em  diante  por  homem  das 
obras  do  moesteiro  da  batalha  asy  e  pela  maneira  que  o  ele  deve  ser  e  o  tequi  foy 
gon9alo  pirez  que  se  finou  E  porem  mandamos  ao  comtador  da  dita  comarca  e  vea- 
dor  das  ditas  obras  e  quaees  quer  outros  ofi9Íaes  e  pesoas  a  que  esto  pertem9er  que 
o  ajam  da  quj  em  diamte  por  homem  dellas  e  o  metam  em  pose  do  dito  oficio  e  Iho 
leixem  servjr  e  vsar  e  aver  o  mantimento  proes  e  percal90s  a  elle  ordenados  sem 
duujda  nem  embargo  algum  que  Ihe  a  ello  seja  posto  por  que  asy  he  nosa  mer9e  o 
qual  Joam  afonso  lurou  em  a  nosa  chancellaria  aos  samtos  avamgelhos  que  bem  e 
verdadeiramente  sirva  o  dito  ofi9Ío  do  qual  pagou  cem  reaes  dordenado  /  dada  em 
almeyrim  ao  primeiro  dia  de  dezembro  autonio  dafonseca  a  fez  de  mjl  quinhentos  e 
quinze  annos.  el  Rey  o  mandou  per  dom  pedro  de  castro  do  seu  conselho  e  veador 
de  sua  fazemda  etc.» 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  21,  fl.  177). 

l:OQO  — Aífonso  (Martins).  Em  27  de  outubro  de  1436  foi 
confirmado  a  AíFonso  Martins,  carpinteiro,  morador  no  Porto,  e  a  sua 
mulher  Inés  Domingues,  um  aforamento  que  fóra  feito  por  D.  Dinis  á 
Pero  Pires  e  a 'sua  mulher  Aldara  Martins. 

«Dom  Eduarte  etc.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  ^ue  Afomso  Mar- 
tinz  carpinteiro  morador  era  a  cidade  do  Porto  e  Inés  dominguez  sua  molher  mos- 
trarom  perante  nos  hua  carta  delrrey  dom  denis  asedada  do  seu  seelo  pendente  de 
cera  uermelha  da  qual  o  theor  tal  he  : 

Dom  Denis  pella  gra9a  de  deus  Rey  de  Portugal  e  do  Algarue  a  quantos  esta 
carta  virem  fa9o  saber  que  eu  dou  e  outorgo  a  foro  pera  todo  sempre  a  uos  Pero 
Pirez  e  a  uossa  mollier  Aldara  Martinz  e  a  todos  uossos  herdeiros  e  sucesores 
aquelle  meu  lugar  que  he  em  Rio  daue  a  sobrella  pena  da  Moganha  per  tal  preito 
que  uos  fa9ades  hi  hüa  acenha  e  hüu  naseiro  E  dedes  a  mjm  e  a  todos  meus  sucesores 
cada  anno  em  fim  de  Saraiguel  de  setembro  dous  marauedis  uelhos  E  sse  mais  ace- 
nhas  hi  fezerdes  deuedes  me  a  dar  de  cada  hüa  acenha  dous  marauedis  ao, dicto  dia 
E  uos  nom  deuedes  de  uender  a  dicta  acenha  e  naseiro  a  hordem  nem  caualeiro  nem 
scudeiro  nem  dona  nem  a  nehüa  pesoa  religiosa  raais  s^  a  vender  quiserdes  uen- 
dedea  a  tal  pesoa  que  fa9a  a  mjm  e  a  todos  meus  sucesores  cada  huu  ano  comprida- 
mente  o  dicto  foro  E  em  testemunho  desto  dou  ende  a  uos  esta  carta  dada  em  Sau- 
tarem  xxj  dias  de  Janeiro  elrrey  o  mandou  per  o  chanceler  francisqueanes  a  fez  era 
de  mil  iij"  xxxiij  anos. 
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E  díserom  nos  que  elles  teem  a  dicta  acenha  na  dicta  carta  conteuda  a  qual 
ouuerom  per  heran9a  que  ueo  aa  dicta  Inés  dominguez  por  seer  bisneta  do  dicto 
Pero  Pirez  e  pagam  a  nos  o  foro  della  E  pedirom  nos  que  Ihe  confirmásemos  a  dicta 
carta  do  dicto  Rey  e  Nos  visto  seu  Requerimento  Teemos  por  bera  e  confirmamos 
Iha  pella  guisa  que  em  ella  he  contheuda  E  porem  mandamos  ao  nosso  almoxarife 
da  nilla  de  Guimaraes  e  ao  scripvá  do  dicto  officio  que  conpram  e  guardera  e  fa9am 
conprir  e  guardar  a  dicta  carta  do  dicto  Rey  dom  denis  polla  guisa  que  em  ella  he 
contheudo  e  Registrera  esta  carta  era  seus  lluros  pera  em  cada  huum  ano  pera  nos 
arrecadarem  o  dicto  foro  e  os  dictos  Afonso  Martinz  e^Ines  Dominguez  e  seus  her- 
deiros  tenham  na  pera  sua  guarda.  Unde  al  nom  fayades.  Dada  em  Torres  Vedras 
xxvij  dias  doutubro  elrrey  ho  mandou.  Fernam  Gil  a  fez  era  de  rail  iiij.«  xxx  vj 
anos». 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellaría  de  D.  Duarte,  liv.  1,  fol.  209  v). 

1:007"  Alpoim  (Joaquim  Gregorio  de).  Decreto  de  4  de 
dezembro  de  1821,  nomeando  lente  proprietario  da  cadeira  do  terceiro 
anno  da  Academia  de  Fortificag5es,  Artilharia  e  Desenho,  o  lente  substi- 
tuto da  mesma  cadeira,  major  de  artilharia,  Joaquim  Gregorio  de  Al- 
poim. 

(Decretos  remettidos  ao  Consellio  de  Guerra,  mayo  176,  n.°  186). 

±^-bis  —  Alvares  (Affonso).  ^sls  Noticias  do  Real  Conv^°  do 
Carmo  de  Lx."^  occidental  extrahidas  de  Varios  Livros  impressos,  e  ma- 
nuscritos, reduzidas  a  forma  Histórica,  Pello  Presentado  Fr.  M.^^  de  Sá 
no  Anno  de  1721,  ms.  original  em  poder  do  Sr.  Bernardino  Ribeiro  de 
Carvalhoj,  comprado  no  leilao  de  Nepomuceno,  lé-se  a  fl.  22  v",  n.°  70, 
o  seguinte  precioso  epitaphio ; 

Aquijas  A°  Alveres  Cavalleiro  Fidalgoda  Ordem  de  Xpo'e  Mor 

das  Fortificacoens  del  Rey  nosso  S.'^^  e  sua  m^  Brittes  daRuda,  Faleceo 

a  15  de  Feur.^  de  75.  e  de  seos  Herdeiros. 
«* 

Xt5-bis  Alvares  (Balthazar).  Pelo  aíFecto  que  consagrava  áSé, 
escolheu-a  D.  Aífonso  IV  para  seu  pantheon.  Ahi  jazia  elle  na  capella- 
mór,  e  a  sen  lado  sua  mulher,  a  rainha  D.  Brites  ou  Beatriz.  Em 
frente,  o  altar  do  milagroso  S.|Vicente,  o  padroeiro  de  Lisboa.  Fazia- 
Ihes  companhia  a  infanta  D.]  Branca,  bisneta  de  D.  Alfonso,  filha  do 
Mestre  de  Aviz,  uma  graciosa  crianga  de  oito  mezes. 

Esses  sepulchros,  a  ajuizar  polo  testemunho  de  diversos  escriptores, 
eram  preciosos,  caixas  de  marmore  ricamente  lavradas,  tendo  na  tampa 
as  estatuas  deitadas  dos  personagens  que  encerravam.  Joao  Bapti'sta 
de  Castro  diz  que^^numa  das  faces  do  túmulo  do  rei  se  viam  em  relevo 
os  pasaos  do  martyrio  de  S.  Vicente.  O  leitor  que  deseje  mais  circums- 
tanciada  noticia  recorra  á  Lisboa  Antiga  do  Sr.  Visconde  de  Castilho 
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(Jnlio).  O  terremoto  de  1755  destruiu-os  e  os  que  actualmente  existem 
sáo  obra  de  Joaquim  Machado  de  Castro.  A  sua  descrip^áo,  feita  por 
Vilhena  Barbosa,  encontra-se  a  paginas  207  do  volume  iv  do  Archivo 
Pittoresco. 

Náo  nos  dizem  os  auctores  se  aquelles  túmulos  eram  contompora 
neos  de  D.  Alfonso  IV  ou  se  eram  posteriores.  Tao  pouco  nos  dizem 
qual  fósse  o  artista  que  os  lavrasse.  Quer-nos  parecer,  poróm,  que 
elles  sao  do  reinado  de  D.  Joao  III.  E  isso  que  se  deduz  de  uma  carta 
inédita,  que  Duarte  Brandáo  dirigiu  áquelle  monarcha,  em  1545.  A  carta 
é  datada  de  Lisboa  de  2  de  junho  e  guarda-se  no  Corpo  Chronologico, 
parte  i,  mago  76,  doc.  61. 

Essa  carta  principia  por  dar  conta  do  contracto  da  feitura  de  um 
retabulo  para  uma  igreja  de  Vianna  do  Minho;  occupa-se  depois  da 
arrecadagao  de  certas  dividas  e  finalisa  com  este  periodo,  que  trans- 
crevemos  ná  integra: 

c(Eu,  senhor,  mando  coreger  as  sepulturas  delrey  dom  Afonso  e  da 
raynha  D.  Britys,  sua  mulher,  como  V,  Alteza  manda,  e  certo,  senhor, 
que  dyso  tem  muy  ta  necessidade,  por  estarem  muy  velhas  e  podres. 
Aver-se-ha  myster,  ao  que  aguora  parece,  quinhentos  myll  reaes,  pouco 
mais  ou  menos,  pera  yso  e  pera  o  retauulo  da  ygreja  de  Vyanna,  pera 
que  é  necegayro  que  se  busque  dinheiro  destas  dyvydas  e  se  aperte 
com  os  que  as  devem  e  Vossa  Alteza  a  yso  me  deve  dajudar». 

Os  epitaphios  em  latim,  conservados  na  Historia  Genealógica,  ape- 
sar  da  sua  singeleza  e  quasi  insignificancia  epigraphica,  parece-nos  que 
nao  sao  os  primitivos,  mas  sim  os  da  reconstracgáo  tumular  no  se- 
culo  XVI. 

Numa  consulta  da  Mesa  da  Consciencia  e  Ordens,  de  1606,  se  trata 
de  mandar  reformar  as  sepulturas  de  D.  Aflíonso  VI  e  da  Rainha 
1).  Beatriz,  e  ahi  se  refere  ao  ornamento  elaborado  por  Balthazar  Al- 
vares. 

«Desta  mesa  se  fez  consulta  a  V.  Mg.''®  pera  que  fosse  seruido  mandar  Refor- 
mar as  sepulturas  del  Rey  Dom  Afonso  o  quarto  e  da  Rajnha  dona  briatis  que  es- 
táo  na  capella  mor  da  se  desta  cidade  e  V.  Mg.*^®  auendo  Respeito  a  necessidade 
que  disso  auia  e  as  mais  causas  que  nella  se  alegauáo  ouue  por  bem  por  carta  de 
trinta  e  hü  de  outubro  do  anno  passado  de  seiscentos  e  sinco  que  se  Reformasem 
comforme  a  tra9a  que  emviamos  a  V.  Mg.'*®  E  porque  depois  ueo  a  esta  mesa  bal- 
tezar  aluares  architecto  de  V.  Mg.''®  com  outra  tra9a  de  muito  menos  despeza  das 
mesmas  sepulturas  nos  parejeo  que  a  deuiamos  emuiar  a  V.  Mg.<^*  juntamente  com 
a  primeira  e  com  a  enforma9áo  do  mesmo  Architecto  pera  que  sendo  seruido  que 
se  faca  esta  obra  pella  segunda  tra9a  se  de  a  execu9áo  e  c5  esta  comsulta  as  envia- 
mos a  V.  Mg.'í®  Em  Lixboa  a  uinte  de  nouembro  de  606». 

(Registo  de  consultas  do  Dezembargo  do  Pa^o  do  1594  a  1608,  n.^  15  de  ordem,  pag.  85). 
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Temos  aínda  a  accrescentar  á  biographia  de  Balthazar  Alvares 
mais  um  documento  relativo  ás  obras  da  igreja  de  S.  SebastiSLo,  no 
mosteiro  de  S.  Vicente. 

«Certifiquo  eu  Balthasar  Alues  caualeiro  da  ordem  de  Nosso  Senhor  Jhesu 
Christo  Architecto  de  Sua  Magestade  e  mestre  das  obras  da  igreja  de  Sam  Sebas- 
tiao  que  se  fazem  no  mosteiro  de  Sam  Vissente,  por  madado  de  Sua  Magestade  que 
conforme  as  tra9as  asinadas  por  Sua  Magestade  uai  fofa  todo  o  taboleiro  do  reci- 
bimento  das  casas  pretas  que  foráo  de  donna  Luiza  de  Menezes  e  parte  das  ditas 
casas  dianteiras,  as  quais  estáo  no  adro  do  dito  mosteiro  junto  do  ángulo  da  igreja 
noua  como  tudo  se  mostra  pelas  ditas  tra9as  asinadas  he  aprouadas  por  sua  mages- 
tade a  que  me  reporto  e  por  me  ser  pedida  esta  certidáo,  pollo  do  padre  prior  do 
dito  mosteiro  a  passei  na  uerdade  oie  xiiij  de  Desembro  de  606  —  Balthasar  Alues». 

(Torre  do  Tombo.—  Cartorio  de  S.  Vicente  de  Fóra,  ma^o  46). 

l:ODS  —  Alvares  (Bastiáo).  Pedreiro.  Quitagao  das  obras  que 
fez  no  mosteiro  do  Monte  do  Carmo  de  Lisboa  —  5  de  julho  de  1603. 

«Saybao  quoantos  este  estromento  de  quita9áo  virem  que  no  ano  do  nasimento 
de  noso  senhor  Jesu  Cristo  de  mil  e  seyscentos  e  tres  aos  sinquo  dias  do  mes  de 
Julho  na  cidade  de  Lixboa  no  pago  dos  taballiSes  pareseo  presente  Bastiao  Allua- 
rez  pedreiro  he  morador  na  Rúa  da  Rosa  das  Partilhas  e  lloguo  por  elle  Bastiáo 
Aliñares  foy  dito  peramte  mim  taballiáo  e  testemunhas  ao  diamte  nomeadas  que 
elle  se  contratara  com  hos  padres  do  conuento  de  nossa  senhora  do  Momte  do  Carmo 
pera  Ihe  fazer  hum  portal  pera  a  emtrada  da  crausta  he  hum  arquo  em  sima  pera  a 
tribuna  do  orgáo  he  Iiüa  casinha  demtro  no  telhado  da  varamda  da  Crasta  que  tudo 
se  chama  tribuna  e  por  preso  de  dozemtos  e  sinquoenta  mil  Reis  en  dinheiro  de 
comtado  do  quall  contrato  se  fez  escritura  pubriqua  ñas  notas  de  Miguel  Ribeiro 
no  tempo  que  em  verdade  se  achar  dizemdo  mais  elle  Bastiam  Alluares  que  elle  tem 
satisfeito  com  sua  obrigasao  e  feita  e  acabada  a  dita  obra  e  quoanto  aos  dozentos  e 
sinquoerata  mil  Reis  dise  elle  Bastiam  Alluares  que  era  verdade  e  asim  ho  conhe9eo 
he  confesou  peramte  mim  taballiáo  e  testemunhas  abaixo  escritas  estar  paguo  em- 
tregue  e  satisfeito  a  sua  vomtade  dos  ditos  duzemtos  e  simquoenta  mili  Reis  preso 
da  dita  obra  sem  se  Ihe  Restar  a  deuer  cousa  allgüa  e  que  per  asim  ser  e  estar  pa- 
guo como  dito  he  por  este  estromento  dise  que  daua  e  de  feito  lloguo  deu  quitasáo 
plenissima  aos  ditos  padres  do  dito  mosteiro  de  nosa  senhora  do  monte  do  carmo 
desta  cidade  de  Lixboa  e  a  seus  bens  e  fazenda  deste  dia  pera  sempre  e  promete  e 
se  obriga  elle  Bastiam  Alluares  de  sempre  elle  a  todo  tempo  per  si  e  seus  herdeiros 
comprir  esta  quitasáo  como  se  nella  contem  de  nam  hir  comtra  ella  em  parte  nem 
em  todo  em  juizo  nem  fora  delle  nem  pedirá  nem  mandará  mais  cousa  allgua  ao  dito 
conuento  e  padres  dele  por  Resáo  da  dita  obra  por  quamto  como  dito  tem  estaa  sa- 
tisfeito dos  ditos  padres  dos  ditos  duzemtos  e  sinquoenta  mili  Reaes  que  tinháo 
obriguasáo  de  Ihe  dar  por  Respeito  da  dita  obra  he  pera  todo  comprir  elle  Bastiam 
Alluares  com  todas  as  custas  despesas  perdas  e  danos  que  se  fizerem  e  Reseberem 
obrigou  sua  pesoa  e  todos  seus  bens  ávidos  e  por  auer  e  em  testemunho  de  uerdade 
asi  ho  outorgou  e  mandou  fazer  este  estromento  nesta  nota  e  della  dar  os  treslados 
nesesarios  que  pedio  e  aseitou  e  eu  taballiáo  a  aseito  em  nome  do  dito  conuento  e 
padres  delle  he  de  quem  mais  toquar  a  fauor  deste  estromento  como  pesoa  pubriqua 
estepullamte  e  aseytamte.  Testemunhas  que  foram  presentes  Pero  Ferreira  morador 
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nésta  cidade  na  Rúa  da  Oliueira  e  Matías  Gonsalues  d  Oliiieira  morador  nesta  ci- 
dade  ao  Chiado  que  ambos  diseram  que  bem  conheciam  ao  dito  Bastiam  Alluares 
ser  o  proprio  que  presemte  estaua  e  na  nota  asinou.  Eu  Francisco  Fagundes  tabel- 
liam  publico  por  El  Rey  nosso  senhor  nesta  Cydade  de  Lisboa  e  seu  termo  que  este 
estromento  em  meu  lyuro  de  notas  tomey  e  nelle  o  fiz  tresladar  e  éomcertey  e  soes- 
creuy  e  asyney  em  pubryco  —  (Logar  do  sinal  publico).  Pagou  nichiU. 

(Torre  do  Tombo. —  Caixa  181  da  Colleo^ao  Especial,  raa^o  1,  doc.  1). 

l:OQQ— Alvares  (David).  Mestro  de  pontes. 
Vide  Tenreiro  (Manuel). 

21.-his  —  Alvares  (Rodrigo).  Duas  cartas  do  Bartholomeu  de 
Paiva,  amo  de  D.  Joao  III,  Ihe  dao  instrucgóes  com  relagao  ás  obras 
que  se  faziam  era  Lisboa,  parece  que  nos  pagos  reaes  e  no  dos  Estaos. 

Nessas  cartas  sao  mencionados  Filippe  de  Barreira,  Alvaro  Vieira, 
Luiz  Gomes  e  mestre  Bogareo. 

«Senhor  amigo  //  pelo  portador  vos  escreuo  hum  mandado  pera  vos  joam  gago 
emtregar  cento  e  setenta  mil  reaes  a  saber  —  os  cemto  sam  pera  bugareo  que  llie 
logo  fares  emtregar  e  dos  satemta  mili  dares  aos  ladrilhadores  trinta  e  cinco  mil  e 
a  Rodrigo  alvares  carpinteiro  que  faz  os  cordojs  de  macenaria  e  ho  outro  dares  a 
alguns  outros  ofe9Íajs  a  que  se  dever  /  e  nom  esqueca  o  jardim  que  se  nom  corega 
de  maneira  que  vos  ja  esprevij  e  pojs  nos  deus  faz  tamta  mercee  que  da  ou  tem 
dado  saude  a  esa  9Ídade  compre  que  a  todas  esas  obras  facajs  dar  presa  como  se 
facam  por  que  se  hasy  formos  ha  bem  paregeme  que  muy  9edo  vos  iremos  ver  //  co 
a  torre  do  almazem  faze  com  bugareo  e  com  seu  jemro  que  amde  Rigo  e  com  Ro- 
drigo aluarez  que  hamde  tambem  logo  com  ho  madeiramento  e  comee9e  ja  gora  de 
laurar  as  madeiras  porque  tudo  hamde  tambem  day  os  bordos  que  forem  ne9e9a- 
rios  pera  fazerem  as  amelas  pera  casa  da  Rola9am  que  vos  mandey  dizer  per  jorge 
afomso  e  ele  me  dise  que  as  farya  logo  fazer  a  seu  jrmaao  e  nom  vos  digo  agora 
majs  senam  que  esas  obras  vos  emcomendo  mandayme  dizer  se  ouuestes  os  marmo- 
res  pera  o  eirado  da  varamda  ou  se  hos  ha  na  cidade  que  sejam  pera  jso  e  ho  que 
custam  e  senam  manday  me  a  medida  da  gramdura  que  háo  mester  e  mándalos  hey 
qua  fazer  desta  cidade  deuora  a  noue  de  junho — bertolameu  de  paiua  ho  amo  da 
casa  da  jndea  e  da  myna. 

Sobrescrito  —  Carta  do  amo  pera  emtreguarem  a  mestre  bugareo  he  a  outras 
pesoas 

Ao  senhor  afonso  monteiro  almoxerife  das  obras  da  casa  da  judia». 

(Torro  do  Tombo. —  Cartas  missivas,  ma^o  2,  n.®  298). 

«Senhor  amjgo  //  hontem  que  foram  tres  djas  deste  mes  de  nouembro  me  deu  fe- 
lipe  de  bereyra  vosas  cartas  e  hoje  me  deram  outras  e  assy  me  deram  outro  ma9o 
doutras  em  que  uinha  ho  hor9amento  da  hobra  dos  estaos  e  logo  ho  mostrej  a  sua 
allteza  e  pareceme  que  quer  que  sse  fa9a  tudo  e  manda  que  Uogo  vos  vaa  proujsam 
de  dinheiro  e  esta  Semana  vos  ssera  lia  e  hantretanto  vos  com  meu  jrmao  chegay 
a  hesas  hebras  aos  majs  baxos  presos  que  poderdes  em  manejra  que  quando  uos  for 
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ho  dinheiro  que  as  tenhaes  ja  rreraatadas  e  eu  ho  esprevo  asy  a  meu  jrmaao  e  quando 
Ihe  esprevy  nam  me  parecja  que  poderia  ter  tempo  de  vos  esprever  e  todauja  uos  pude 
espreuer  esta  rregraspera  vos  dar  este  aujso  e  asy  uos  fazer  saber  que  daa  sua  allteza 
tanta  presa  a  hesas  hobras  como  se^ouuese  de  jr  lia  daquj  a  quimze  djas  e  por  jsso 
compre  que  vos  e  alluaro  ujejra  nam  durmaes  de  dja  nem  de  noyte  e  posto  que  as 
merses  sejam  poucas  como  dizees  prazera  a  noso  senhor  que  mos  levara  a  hesa  cy- 
dade  e  que  sua  allteza  vollas  fará  a  vos  e  a  alluaro  ujejra  como  mereces  e  hesa  hobra 
da  torre  —  a  saber  —  os  barcos  e  janelas  fazee  logo  com  lujs  gomez  que  se  asentem 
e  com  Rodrigo  alluarez  que  Ihe  faQa  llogo  os  madejramentos  dos  telhados  e  que  se 
cubra  pera  ujr  logo  foramdo  as  casas  de  baxo  //  e  asy  dae  muita  presa  ao  ladrilhar 
e  quanto  as  miudezas  que  mandares  saber  ho  que  sua  Alteza  hordena  que  se  fa9a  fe- 
lipe  de  bareyra  levara  recado  de  tudo  e  asy  de  dinheiro  que  avees  mester  e  ferro 
e  chumbo  //  e  porem  hestes  canos  das  cuzjnhas  manday  logo  fazer  porqne  as  cousas 
tam  nesesarias  nam  he  necesario  que  se  preguntem  //  no  jardjm  do  mar  nos  djseram 
que  nam  tynha  ahynda  térra  da  booa  conpre  que  ha  mandes  logo  lanzar  porque  este 
liano  se  ha  de  prantar  em  todo  caso  //  hesas  madejras  que  saáo  necesarias  para  os 
estaaos  e  asy  huma  pouca  que  hahynda  avees  de  dar  a  meu  Irmao  pera  sua  fortel- 
leza  come9ay  de  ha  conprar  por  que  pera  tudo  vos  ha  djr  proujsáo  de  dinheiro  e  se 
ha  ouver  no  pa?©  da  madejra  e  volla  derem  por  menos  pre^o  e  for  booa  dy  ha  tomay 
e  asy  outra  pouca  que  sse  ha  de  dar  per  arrola9am  //  ate  quj  fallej  na  no  que  con- 
pre a  sua  allteza  agora  quero  fallar  huum  pouco  no  que  conpre  a  mjm  //  Eu  tenho 
hum  pouco  de  trygo  pera  vender  e  he  menos  do  que  cujdava  e  eu  mando  Ihe  fran- 
cisco lopes  pera  abryr  logo  por  elles  //  e  sse  achar  arrezoada  venda  Eu  Ihe  mando 
que  ho  venda  logo  //  e  se  estever  baxo  e  vos  parecer  que  se  venderá  mjlhor  pello 
natall  vos  Iho  fazee  meter  em  huma  desas  casas  da  varanda  da  Rúa  nova  das  majs 
baxas  e  hy  se  ponha  muy  bem  goardado  pera  se  vender  despojs  quando  for  tempo  e 
se  for  rauito  peso  pera  huuma  caza  ponhase  em  duas  outras  casas  e  porem  seja  ñas 
raais  baxas  //  e  a  porta  que  vay  pera  Rúa  da  moeda  noua  manda  y  muy  bem  fechar 
que  liara  tenham  hesas  casas  ho  seruj90  senam  pella  porta  dos  alljabebes  Item  na 
casynha  de  todo  cjma  hondestá  huuma  chamjne  pequeña  nos  fazem  de  comer  quando 
Ua  estamos  e  he  mujto  pequjnjna  peso  uos  que  ha  mostres  ha  handre  pirez  e  que 
veja  per  que  manejra  se  posa  fazer  huuma  chemjnée  mayor  pera  nos  fazerem  de  co- 
mer com  seu  llar  e  mandayma  fazer  que  hachemos  feyta  e  venha  tambem  hy  Ro- 
drigo alluarez  se  ouver  de  ter  allguma  cousa  de  madejra  e  hambos  ha  hordenem  e 
uos  ha  manda]  fazer  e  nam  vos  digo  agora  majs  e  por  felipe  de  berejra  vos  emuja- 
rej  Recado  do  que  nesta  faltar  emcomendo  me  em  vosa  raerce  e  dalluaro  ujejra  ber- 
tolameu  de  pajua  ho  anuo  desta  cidade  a  cinco  de  nouembro. 
Carta  pera  ho  coregimento  da  casa  e  da  orta  do  marmore». 

(Torre  do  Tombo.—  Cartas  miativa»,  ma,<¡o  2,  n."  68). 

IslOO  — Alves  de  Azevedo  (Domingos).  Conhecemos  a 
existencia  deste  individuo  pela  referencia  que  em  duas  cartas  do  arce- 
bispo  de  Braga,  D.  Jo^o  de  Sousa,  se  faz  a  seu  respeito. 

Carta  do  arcehisi^o  de  Braga  para  Jodo  Gomes  Pereira  sobre  a  reforma  do  coro 
das  religiosa»  de  S.  Francisco  de  Mongao 

«Como  a  principal  caza  que  devem  ter  as  religiozas  e  em  que  devera  fazer  a  sua 
maior  rezidencia  seja  o  choro ;  e  as  de  S.  Francisco  dessa  villa  se  achera  sem  ella, 
uem  exereiciü  ao  uzo  do  refeiturio,  me  parecen  mandar-lhe  reedificar  o  choro  velho, 
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por  nSo  estar  capaz  de  entrarem  nelle,  pelo  temor  com  que  se  acham.  O  mestre  Do- 
mingos Alves  de  Azevedo  tomón  esta  obra  por  empreitada  por  cento  setenta  e 
cinco  mil  reis  na  forma  e  com  as  clausulas  da  escriptura  que  remeto  a  V.  M.**,  e 
leva  a  dita  quantia  para  entregar  a  um  criado  de  V.  M.««  a  quem  pesso  que  por  ser- 
VÍ90  de  Déos,  e  caridade  d'aquellas  religiosas  de  quem  é  táo  bom  vizinho,  e  por  me 
a  mim  tao  particular  favor  queira  mandar  cobrar  os  ditos  175:000  reís,  e  que  em 
trez  pagamentos  se  entreguem  na  forma  da  dita  escriptura  ao  mestre  ¡Domingos 
Alves  de  Azevedo  e  quando  Ihe  seja  necessario  sementé  algum  favor  que  o  respeito 
áe  V.  M."®  o  possa  ajudar,  tenha  elle  quem  o  patrocine ;  á  reverenda  madre  Abb.*  por 
ora  nao  posso  escrever  pelos  impedimentos  com  que  me  acho.  Déos  G.**®  a  V.  M." 
Braga  21  de  maio  de  1703». 

Do  mesmo  Arcebispo  para  a  Abbadega  de  S.  Francisoo  de  Mongdo 

«Com  o  mestre  Domingos  Alves  de  Azevedo  se  ajustou  reedificar  esse  choro 
somonte  no  que  toca  a  pedraria  e  cal,  em  cento  e  setenta  e  cinco  mil  reis,  que  man- 
dei  logo  depositar  á  ordem  do  sr.  Joáo  Gomes  Pereira,  a  quem  pedi,  como  táo  bom 
vizinho  visse  se  o  dito  Domingos  Alves  de  Azevedo  dava  a  execu9áo  a  obra  na 
forma  do  contrato  que  fez,  para  se  Ihe  satisfazer,  e  com  esta  ajuda  de  custo  me  dou 
por  desobrigado  de  tudo  mais  que  for  necessario ;  por  evitar  que  V.  M.«'  rae  nao 
mande  notificar  por  alguma  promessa,  N.  S.<""  espero  Ihe  acista  pois  isto  é  tanto  do 
seu  servÍ9o,  e  G.*^®  a  V.  M.*'»  Braga  22  de  maio  de  1703». 

(Copla  d'um  vol.  em  manuscripto  pertenceate  á  Biblíotbeca  da  Ajuda, 
oom  o  titulo  do  Copiador  das  cartas  commwia  ...  do  Arc/ebiepo^^de 
Braga,  D.  Joáo  de  Souia,  ña.  179  e  179  v). 

1:101  —  Andrade  (Alfredo  de).  Alfredo  de  Andrade  estudou 
em  1856-1858,  paisagein  com  Tammar  Luxoro,  em  Genova,  e  em  1860 
com  Alexaudre  Oalama,  em  Geuebra.  Entre  1860-1864  estudou  dese- 
nho  de  figura  ñas  academias  de  Genebra  e  de  Genova  e  em  Roma  teve 
atelier  de  pintura  com  sociedade  de  M.  A.  Lupi. 

Passou  alguns  veróes  em  Creys,  departamento  de  TAin  (Franca) 
onde,  na  companhia  de  homens  que  mais  tarde  se  tornaram  notaveis, 
estudou  paisagem  do  natural.  Eram  estes  :  Fontauesi,  italiano ;  Car- 
raud,  Verney,  Appian  Chevalier,  de  Lyon;  Móne  e  Gastan,  suissos. 

No  invernó  d'estes  annos  estudou  em  Genova  architectura  com  Re- 
sasco  que  foi  o  auctor  do  cemiterio  monumental  d'aquella  cidade,  e  or- 
nato com  Cangio. 

Em  Roma  estudou  uestes  annos  pintura  de  figura  na  Academia  Li- 
vre  de  S.  Claudio  onde  frequentavam  entSo  os  hespanlioes  Tapiró, 
Agragot,  Fortuny ;  os  italianos  Pastoris,  Scifoni  e  Vanuntelli  com  quem 
o  Andrade  conserven  sempre  relagOes  de  amizade.  Em  1865-1866  co- 
medón a  estudar  com  afinco  as  antiguidades.  Ajudou  a  restaurar  o 
castello  d'Issagne  no  Valle  de  Aosta  e  tratou  questOes  de  ensino  artís- 
tico industrial  debaixo  de  um  ponto  de  vista  mais  moderno  do  que  en- 
tao  se  fazia.  Teve  por  isso  grandes  honrarias. 
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Foi  encarregado  em  1869-1870  da  direoQ^o  da  Escola  Superior  de 
Ornato  e  fundou  nessa  occasiao  a  Escola  de  artes  applicadas  á  indus 
tria  na  Academia  de  Genova.  Em  recompensa  d'isto  a  Academia  man- 
dón cunhar  uma  medalha  em  sua  honra. 

Fez  nestes  annos  varios  quadros  que  estáo  em  algumas  galerías  de 
Italia  e  em  Madrid  no  Musen  de  Arte  Moderna. 

Em  1870-1880  foi  encarregado  do  restauro  do  grandioso  castello 
de  Kivara  (provincia  de  Turim),  e  do  de  Taglioto  (provincia  de  Ale- 
xandria). 

Por  esta  época  (1881)  foi  nomeado  pelo  Governo  Portuguez  jun- 
tamente com  Rangel  de  Lima,  commissario  da  Exposigao  de  Arte  In- 
dustrial Antiga  no  Musen  de  South  Kensington  (Londres)  e  encarregado 
de  acompanhar  a  esta  cidade  os  preciosos  objectos  que  Portugal  man- 
dón áquella  exposigao. 

Em  1882  foi  chamado  pela  municipalidade  de  Genova  para  fazer 
parte  da  commissao  para  o  restauro  da  porta  monumental  de  Santo 
André  e  na  qualidade  de  membro  da  sub-commissao  dirigiu  por  muitos 
annos  e  dirige  ainda  a  execugao  d'esta  obra,  sendo  actualmente  o  pre- 
sidente d'essa  commissao.  Foi  neste  anno  chamado  a  Turim  para  tomar 
parte  na  commissao  que  se  devia  encarregar  da  parte  archeologica  da 
exposigao  industrial  d'aquella  cidade  em  1884.  Combateu  entao  os  pro- 
jectos  que  esta  commissao  havia  apresentado  e  propoz  que  se  cons- 
truisse  uma  aldeia  e  um  castello  para  fazer  ver  os  usos  e  costumes 
do  seculo  XV  no  Piemonte,  intitulando  esse  estudo  :  Vida  civil  e  mili- 
tar de  Piemonte  no  seculo  xv.  Foi  ajudado  neste  trabalho  por  ho- 
mens  de  grande  valor,  o  poeta  Giacosa,  os  pintores  Paxoris  e  Gilli  e 
quatro  architectos.  A  referida  obra  foi  a  primeira  da  serie  de  recons- 
trucgOes  archeologicas  que  depois  foram,  a  exemplo  d'esta,  feitas  em 
Paris,  Antuerpia,  Budapesth,  etc.  Ao  Andrade,  alem  de  entras  honra- 
rías, valeu-lhe  este  trabalho  o  titulo  excepcional  de  cidadEo  honorario 
de  Turim  escripto  em  um  rico  diploma  artísticamente  pintado  e  illu- 
minado  sobre  pergaminho. 

Foi  este  trabalho  a  causa  principal  pela  qual  o  Ministerio  da  Ins- 
trucgao  de  Italia  chamou  Andrade  a  dirigir  a  conservag^o  dos  monu- 
mentos no  Piemonte  e  na  Liguria,  isto  é,  ñas  provincias  de  Turim, 
Novara,  Alexandria,  Cuneo,  uma  parte  da  de  Pavia,  e  ñas  de  Genova 
e  de  Porto  Maurizio. 

Foi,  depois,  encarregado  de  um  sem  numero  de  missOes  pelo  go- 
verno e  pelas  municipalidades  italianas.  Pode- se  dizer  que  nao  tem  ha- 
vido  questao  importante  de  conservagao  de  monumentos  históricos  ou 
de  ensino  artístico,  desde  1885,  sobre  que  se  Ihe  nao  tenha  pedido  pa- 
recer ou  de  que  o  nao  tenham  encarregado. 

Foi  assim  chamado  em  1885  para  fazer  parte  da  commissao  cen- 
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e  do  Commercio,  encargo  que.  por  successivas  nomea^óes,  ainda  hoje 
(1909)  conserva. 

Fez  parte  da  grande  commissao  internacional  para  julgar  os  pro- 
jectos  da  nova  fachada  da  catliedral  do  Milao,  e  foi  mais  tarde  nomeado 
pelo  Governo  para  vigiar  os  trabalhos  da  sua  execugáo,  encargo  que 
ainda  conserva.  Tem  feito  parte  de  urna  infinidade  de  commissoes,  jun- 
tamente com  os  homens  mais  notaveis  da  Italia.  Foi  assim  que  fez 
parte  da  grande  commissáo  de  inquerito  o  de  estudo  do  projecto  geral 
de  trabalhos  municipaes  de  Veneza,  por  encargo  do  Ministerio  de  Ins- 
trucQáo;  que  pelo  mesmo  Ministerio  foi  encarregado  de  inspeccionar 
08  restaures  da  Basilica  de  S.  Marcos  e  do  Palacio  Ducal,  e  que  pela 
municipalidade  d'esta  cidade  foi  chamado  para  dar  parecer  acerca  dos 
trabalhos  de  am])liagao  do  cemiterio  monumental  e  do  novo  mercado  do 
pcixe  junto  da  ponte  de  Eialto.  Fez  parte  da  grande  commissáo  para 
o  Palacio  do  Parlamento  em  Roma ;  da  do  monumento  a  Victor  Manuel 
em  Turim  e  de  muitas  outras.  Foi  convidado  para  dar  parecer  acerca 
dos  edificios  monumentaes  de  Verona,  de  Perugia,  etc.,  e  do  ensino 
das  mais  importantes  escolas  de  arte  applicada ;  .faz  tambem  parte  da 
commissáo  para  os  restaures  da  Basilica  de  Santo  Antonio  em  Padua. 

Mas  nao  só  a  Italia  o  tem  querido  ouvir  acérca  dos  seus  monumen- 
tos :  tambem  a  Suissa  o  tem  consultado  sobre  o  restauro  do  Castello 
de  Chillón,  sobre  o  lago  de  Genebra. 

Pelo  que  diz  respeito  aos  monumentos  da  regiao  cuja  conservagao 
elle  dirige,  eis  os  mais  notaveis:  os  moniimentos  romanos  da  «Colo- 
nia Augusta  Pretoria»  (Aosta),  onde  os  seus  estudos  teem  levado  a 
urna  serie  de  descobertas  interessantes  para  a  archeologia  classica. 
Consolidou  em  Aosta  os  restos  da  Porta  Pretoria,  a  torre  de  Pailleron, 
o  Arco  honorario  de  Augusto  e  desenterrou  a  Porta  Principalis  dex- 
tera,  Restaurou  na  mesma  cidade  o  claustro  de  Santo  Urso,  da  idade 
media. 

No  valle  de  Aosta  restauren  a  porta  romana  de  Donnaz,  a  ponte 
tambem  romana  de  Port  S*^  Martin,  o  a  torre  de  Oyace. 

Em  outras  partes  do  Piemonte  restauren  os  castellos  de  Pavone 
e  de  Rivara,  a  torre  de  S.  Pedro  Bollengo,  a  igreja  de  Cirié,  a  Sacra  de 
S.  Miguel  e  a  igreja  de  Pianezza  (  Valle  de  Susa) ;  o  arco  de  Augusto 
e  a  porta  do  Paraíso,  romanos,  em  Susa ;  a  igreja  de  Avigliana,  o  aque- 
ducto  romano  de  Acqui;  os  castellos  de  Castelletto  d'Orba  e  de  Ta- 
glioto,  etc.  E  na  Liguria  restauren  a  velha  igreja  de  Noli,  o  baptiste- 
rio de  Albueza,  a  igreja  de  Promontorio  e  de  S.  Bartolomeo  del  Fos- 
sato,  em  Sampierdarena ;  a  porta  de  Santo  Andrea  e  a  igreja  de  S.  Do- 
nato, em  Genova ;  a  igreja  de  Monterosso  e  a  de  S.  Pedro  de  Porto 
Venosa ;  a  torre  do  castello  de  Castelnuovo  di  Magra,  etc. 

15 
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Tóníou  parte  no  juri  internacional  da  Exposigao  Universal  de  Paris 
em  Í890,  como  encarregado  do  governo  it¿iliano  pela  classe  VJ,  eusino 
artístico  industrial,  etc. 

■  -  É  membro  honorario  de  qiiasi  todas  as  academias  de  Italia,  faz 
parte"  de  multas  sociedades  históricas,  artísticas  e  archeologicas,  da 
commissao  para  os  restaures  da  cáthedral  de  Genova,  da  commissao 
municipal  para  a  conservagáo  de  Floren^a  antiga ;  é  cidadao  honorario 
de  Noli  e  tem  publicado  memorias  acerca  de  alguns  dos  seus  trabalhos. 

A  14  de  mar^o  de  1909  publicou  o  Diario  de  Noticias,  sob  o  titulo 
«  Portugal  no  estrangeiro  —  A  homenagem  da  arte  italiana  a  Alfredo  de 
Andrade))^  a  seguinte  carta  do  vSr.  Lambertini  Pinto: 

«...  Sr.  redactor. —  Acabo  de  receber  de  Turim,  assignada  por  al- 
guns dos  nomes  mais  evidentes  e  consagrados  no  culto  da  arte  do  norte 
da  Italia,  a  circular  que  em  seguida  reproduzo  em  traducgáo: 

«111.'"°  sr. —  Ha  já  meio  seculo  que  Alfredo  de  Andrade  dedica  todo 
o  seu  labor  de  artista  e  de  architecto  erudito  ao  estudo  e  á  illustragSe 
das  nossas  obras  de  arte  e  á  protecgao  efficaz  e  vigorosa  dos  monu- 
mentos. 

Os  artistas  e  aroheologos  do  Piemonte  julgaram,  por  isso,  um  de- 
ver  tomaren!  a  iniciativa  de  honrar  condignamente  quem  assim  tem  sido 
o  mais  incansavel  defensor  das  suas  glorias  artísticas  e  mais  a  peito  tem 
tomado  a  conservagao  e  a  restauragSLo  dos  vestigios  das  passadas 
e]pocas. 

Se  a  velha  Aosta  pode  ainda  orgulhar-se  dos  seus  muros  cesáreos, 
so  foi  possLvel  demarcar  exactamente  a  sua  antiga  topographia;  se, 
mais  aibaixo,  onde  o  valle  comega,  riem  hoje  ao  sol  os  frescos  de  Fé- 
üís,  é  a  Alfredo  de  Andrade  que  os  piemonteses  reconhecidos  o  devem. 
Esse  beUo  castello  medieval,  como  a  casa  do  Senado  de  Pinerolo,,  foi 
salvo  graga  á  stia  munificencia. 

Mais  abaixo  ainda,  o  castello  episcopal  de  Pcivone  ostenta  altivo,  de 
novo,  as  suas  torres,  e  depois  a  Porta  Palatina  ...  o  castello  de  Ver- 
rés  ...  o  Palacio  Madama  .  .  .  San  Michele  della  Chiesa,  e  theatro  ro- 
mano de  Turim  ... 

O  coragao  e  o  enternecido  carinho  de  Alfredo  de  Andrade  perten- 
cem  ao  Piemonte,  aos  pittorescos  casteUos  do  bello  Canavese  verde,  do 
valle  de  Aosta  áspero  e  silvestre;  mas  a  gloria  e  a  honra  de  tel-o  tido 
como  conselheiro  intelligente  de  arte  e  de  historia  pertence  á  Italia  e  á 
Europa.  Ñas  praias  do  nosso  mar,  no  seio  de  Genova,  a  soberba,  palpita 
de  novo,  por  causa  d'elle,  a  bandeira  cruzada  do  palacio  de  San  Gior- 
gio;  ao  longo  da  costa  ligure  revive  em  Noli  San  Paragorio ;  em  Ve- 
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neza,  em  Roma,  em  Floreu^a,  ein  Chillón,  em  Hochkonigsburg  .  .  .  foi 
solicitado  o  sou  conselho. 

Espera  por  isso  o  comité  turinez  que  todos  os  amadores  de  arte  e 
que  todos  os  admiradores  e  amigos  de  Alfredo  de  Andrade  queiram 
cooperar  na  homenagem  que  se  pretende  prestar-lhe:  a  collocagS,o  de 
urna  lapide  na  muralha  do  castello  de  Fénis  e  a  cunhagem  de  uma  me- 
dalha  para  Ihe  ser  oíFerecida. 

Por  este  motivo  nos  dirigimos  av.  ... 

Turim,  25  de  íevereiro  de  1909. —  Vittorio  Avondo  —  Leonardo  Bis- 
tolfi  —  Davide  Calandra  —  Piéro  Giacosa  —  Oreste  Mattirolo  —  Cario 
Nigra  —  Alberto  Olivierí — Gioachino  Toesca  —  Di  Castellazo.  . 

As  quotas  de  adliesao,  fixadas  em  5  liras  (1¿Í070  réis,  approximada- 
mente  ao  cambio  actual)  podem  ser  dirigidas  ao  advogado  Edoardo  Du- 
rando, via  S.  Quintino,  45,  Turim». 

Nao  é  todos  os  dias  que  Portugal  vé  honrado  no  estrangeiro,  por 
esta  forma  e  com  nm  tal  significado,  o  nome  de  um  dos  seus  filhos. 

Alfredo  de  Andrade  é  hoje  em  Italia  uma  das  maiores  auctoridades 
em  materia  de  arte  monumental  que  aquelle  paiz  possue. 

Para  elle  viu-se,  por  isso,  o  governo  italiano  obrigado  a  abrir  uma 
excepgáo,  investindo-o  ofíicialmente  num  alto  cargo  publico  de  inspecgao 
artística,  sem  o  obrigar  a  mudar  de  nacionalidade,  condigáo  que,  de 
resto,  elle  nunca  acceitaria.  Por  dever  de  oíñcio  e  por  paixao  Alfredo 
de  Andrade  tem,  pode  dizer-se^  as  responsabilidades  do  seu  nome  liga- 
das a  todas  as  creagSes  e  restauragóes  da  Italia  artística  do  ultimo  meio 
seculo. 

E  isto,  tratando*se  do  paiz  de  que  se  trata,  quer  dizer  alguma  coisa 
e  é  de  natureza  a  encher-nos  de  orgulho. 

A  accrescentar  ha  ainda  que  este  labor  violento  que  obriga  Alfredo 
de  Andrade  a  constantes  peregrinagoes  por  toda  a  península,  realisa 
elle  com  absoluto  desinteresse  e  até  com  sacrificio  dos  proprios  haveres. 

Comprehende-se  por  isso  de  sobra  o  preito  que  os  artistas  italianos 
Ihe  querem  espontáneamente  prestar  e  comprehende-se  tambem  que  eu 
venha  incomodal-o,  sr.  redactor,  pedindo-lhe  que,  com  a  publicagao 
d'esta,  leve  o  facto  ao  conhecimento  dos  artistas  portuguezes  e  do  pu- 
blico na  justificada  supposigRo  de  que  mais  de  uma  pessoa  haverá  no 
nosso  paiz  que  gostosamente  se  queira,  como  eu,  associar  a  esta  hon- 
rosa e  merecida  demonstragáo  de  reconhecimento  a  quem  tao  excepcio- 
nalmente  nos  honra  lá  fóra. 

Diz  a  circular  que  o  bom  e  auctorisado  conselho  artístico  de  Al- 
fredo de  Andrade  beneficiou  nEo  só  o  Piemonte  mas  toda  a  Italia  e  a 
Europa,  porque  das  mara^^lhas  do  genio  humano  todos  aproveitam. 
Com  dupla  razao  elle  beneficia  esta  térra  que  Ihe  foi  bergo,  porque  Al- 
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fredo  de  Andrade  junta  aos  seus  méritos  o  de  se  conservar  entranha- 
damente  portuguez  e  de  proclamar  seiiipre  com  orgulho  a  sua  naciona- 
lidado. 

Concluirei  ofterecendo-me  para  fazer  da  mellior  ventado  chegar  ao 
seu  destino,  em  Turim,  as  contribuic^^oes  da  quota  fixa  de  liras  5  das 
pessoas  que  nao  queiram  dar-se  ao  incommodo  de  fazer  a  remessa  di- 
rectamente.—  De  V.  .  .  .  etc. —  Lambei^tini  Pinto  ^. 

S/C.  Calgada  da  Estrella,  69,  2.^).; 

A  5  de  dczembro  de  1915  noticiava  o  mesnio  jornal  o  fallecimento 
do  illustre  artista.  Reproduzimos  em  seguida  essa  noticia,  assira  como 
urna  carta  do  Sr.  Arthur  Lobo  d'Avila. 

«Noticias  chegadas  a  Lisboa  referem  que  faleceu  no  Piemonte  o 
Sr.  Alfredo  de  Andrade,  que  centava  76  annos,  pois  nasceu  em  Lisboa 
em  1839,  tendo  estabelecido  desde  muito  novo  a  sua  residencia  na 
Italia,  onde  casou.  Alfredo  de  Andrade  considerava  aquele  país  a  sua 
segunda  patria  e  motivo  tinha  para  isso  porque  foi  ali  que  fez  o  seu 
curso  de  arquitecto,  sendo  os  seus  trabalhos  apreciados  como  honrosa 
documentagáo  de  nm  artista  de  privilegiado  talento,  especialmente  o 
castelo  piemontés  do  seculo  xv,  que  figurón  na  exposigao  do  Turim 
de  1884,  e  que  reproduzia  com  a  maior  probidade  artística  um  burgo 
feudal  daquela  época  medieval,  com  todos  os  seus  pertences  e  mobi- 
liario. 

A  maneira  como  se  desempenhou  deste  difícil  encargo  valou-lhe  a 
distingao  de  ser  considerado  cidadao  honorario  de  Turim,  distin^ao  que 
por  outros  servigos  prestados  á  Arte  Ihe  foi  tambcm  concedida  por  di- 
versas cidades  italianas. 

Alfredo  de  Andrade  era  filho  dum  rico  negociante  da  praga  de  Lis- 
boa, antigo  Caixa  do  Contrato  do  Tabaco  e  irmao  do  Sr.  Juliu  de  An- 
drade que  tanto  se  evidencien  pela  protecgao  dispensada  á  Sociedado 
Protectora  dos  Animáis. 

Em  1864  o  pai  de  Alfredo  de  Andrade  mandou-o  para  Genova  fa- 
zer o  curso  do  comercio  mas  tal  curso  nfio  se  coadunava  com  a  índole 


1  Veja-se  o  artigo  publicado  pelo  Sr.  T.ambortini  Pinto  no  n."  170  da  Illustraqáo 
Portugueza  (1909). 

A  respeito  aínda  de  Alfredo  de  Andrade  veja-se  o  livro  Questioní  pratiche  de 
Belle  Arti  —  Restaiiri,  concorsiy  legislazione,  professione,  insegnamento  (Milano,  1893), 
do  Gamillo  Boito,  que  Ihe  faz  os  mais  rasgados  elogios. 

A  opiniao  de  Alfredo  de  Andrade  era  polémicas  de  arte  era  tao  considerada 
que,  mais  de  urna  vez,  se  invocava  como  argumento  decisivo  :  Lo  ha  detto  lo  An- 
drade. E  isso  bastava. 
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artística  de  Alfredo  de  Andrade  que,  aproveitando  o  ensejo  de  se  en- 
contrar na  patria  das  Artes,  se  dedicou  ao  desenlio,  revelando  desde 
logo  urna  hábil  idade  que  iiiais  tarde  o  ha  vía  de  tornar  um  pintor  de 
grande  merocimento  o  urna  celebridade  como  arquitecto  que  tanto  hon- 
ro^ no  estrangeiro  o  nome  portugués. 

Foi  com  magua  que  tivemos  conhecimento  da  morte  de  tao  ilustre 
portugués  e  á  familia  enlutada  apresentamos  o  nosso  sentido  pózame». 

'((Sr.  Dr.  Alfredo  da  Ctmha. —  Meu  prezado  colega  e  amigo. —  A  im- 
prensa italiana  e  a  portuguesa  teem  registado,  com  o  devido  sentimento, 
a  perda  enorme  que  a  Italia  e  Portugal  acabam  de  sofrer  com  a  morte 
do  eminente  arquitecto-arqueólogo  que  foi  Alfredo  de  Andrade. 

lia  mais  de  trinta  anos,  quando  assiduamente  frequentava  os  «ate- 
liers»  dos  insignes  artistas,  o  escultor  José  Simoes  de  Almeida  Júnior, 
e  o  pintor  Miguel  Angelo  Luppi,  comecei  a  ouvir  com  frequencía  cele- 
brar as  raras  e  múltiplas  aptidóes  artísticas  desse  glorioso  compatriota 
de  quem  haviam  sido  companheiros  nos  estudos  em  Koma. 

Alfredo  de  Andrade,  que  fóra  um  paisagista  notavel,  desenhador  de 
pulso  e  aguarelista  distinto,  efectuava  por  esse  tempo  a  transigió  das 
suas  poderosas  aptidóes  artísticas  para  os  dominios  da  arquitectura, 
que  a  restauragao  da  «Porta  Soprana  di  Sant' Andrea»  ñas  muralhas 
medievais  de  Genova,  sua  predilecta  entre  as  cidades  italianas,  que  tanto 
amou,  consagrava  majestosamente,  valendo-lhe  a  honra  da  «citadi- 
nanza»  genovesa. 

Por  vezes  me  referi  entáo,  nos  jornais  de  Lisboa,  aos  seus  notaveis 
trabalhos  e  tive  a  honra  de  pessoalmente  o  conhecer  por  intermedio  do 
Mestre  Simóos  em  uma  das  suas  visitas  á  patria. 

Muitos  foram  os  monumentos  da  Italia  em  cujo  restauro  ou  recons- 
titui^ao  Alfredo  de  Andrade  deixou  para  os  seculos  documentagao  da 
fama  mundial  a  que  atingirá  e  entre  elles  sao  de  notar  as  muralhas  de 
Aosta,  o  teatro  romano  de  Turim,  o  palacio  de  S.  Jorge  de  Genova  e  o 
burgo  e  castelo  da  idade  media  feito  expressamente  para  figurar  na 
exposigao  de  1884,  obra  de  tamanho  valor  que  depois  merecen  ser  defi- 
nitivamente executada  em  pedra. 

O  eminente  artista,  pelo  qual  a  arte  italiana  está  de  luto,  era  igual- 
mente um  grande  carácter.  Dizem  imenso  a  tal  respeito  estas  poucas 
linhas  do  Giornale  d' Italia:  «Eiquissimo  de  bom  senso,  foi  silenciosa- 
mente generoso  para  com  os  artistas;  mas  foi-o  tambem  para  a  sua  pa- 
tria adoptiva,  porque,  depois  de  ter  recebido  de  Avondo  a  doagao  do 
castelo  d'Issagne,  ofereceu  ele  proprio  á  Italia  o  seu  magnifico  castelo 
de  Verrés  no  Vale  d'Aosta,  que  com  tanto  cuidado  e  tanta  despesa 
tinha  restaurado». 

Assim  foi  esse  grande  portugués  sempre  querido  e  respeitado  na 
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sua  segunda  patria,  assim  Ihe  honra  a  memoria  e  chora  a  Italia,  patria 
da  arte  por  excelencia,  que  tao  alto  hasteia  o  pendao  da  imorredoiira 
cultura  latina  que  nenhuma  outra  consegüiu  aínda  ultrapassar. 

Meu  amigo,  como  verá  na  obra  que  Ihe  envió,  íoi-me  ela  oferecida 
por  Alfredo  de  Andrade  que  de  (lenova  m'a  remeten  em  Janeiro  de 
1884.  Nela  encontríirá,  com  o  relatorio  da  comissao  encarregada  do 
restauro  da  «Porta  Soprana  di  Sant' Andrea»,  cuja  parte  artística  ó  fir- 
mada por  Alfredo  de  Andrade,  as  gravuras  do  monumento  medieval 
restaurado,  que  bem  ficariam  reproduzidas  no  Diario  de  Xoticias,  como 
urna  ultima  homenagem  ao  seu  insigne  restaurador. 

Com  a  maior  consideragao  e  aprego',  seu  colega,  etc. —  S/C,  8-12- 
1915. —  Arthur  Loho  d'Avilay). 

IslOS— Anes  (Aífonso).  Numa  seutenca  de  1413  (1375)  de 
demanda  entre  o  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fóra  e  Gongalo  Fernandos, 
escudeiro,  por  cíiusa  das  reparacoes  a  fazer  ñas  casas  que  queimou  o 
rei  de  Castella  em  Lisboa,  estove  presente  Affonso  Anes,  pedreiro, 
mestre  que  foi  das  obras  de  Setubal. 

(Toii-e  (lo  Tciiibo.—  CoJlecfao  especia],  caixa  113). 

4-ll-¿¿á?  —  Anes  fjoao  ou  Johane).  Parece  ser  este  o  mesmo 
que  era  mestre  das  obras  da  cidade  em  1435  o  a  que  se  refere  uma 
carta  de  "aforamento  do  31  de  dezembro  de  1435,  que  diz:  «quintaa  que 
o  dito  mosteiro  (de  S.  Vicente)  haa  alem  da  fonte  d'Arroyos  termo  da 
dita  cidade  caminho  do  Lumear  .  .  .  e  parte  .  .  .  com  Johane  Anes  mes- 
tre das  obras  da  dita  cidade  a  qual  chama  a  quintaa  dos  gatos». 

("l'orre  do  Tombo.—  Colleceao  especial,  caixa  97). 

Isl03  — Anes  (  Vicente).  Era  carpinteíro  dos  pagos  de  Almei- 
rim  e  a  5*  de  julho  de  1453  foi  aposentado,  com  tres  mil  reaes  braneos 
por  ahno. 

«Dom  aforiso  etc.  A  quamtos  esta  carta  vircin  fazemos  saber  que  nos  apousenta- 
mo3  ora  Vicente  ánes  nosso  carpenteiro  em  os  nósos  pa90s  dalmeirim  E  hordenarnos 
que  aja  de  nos  des  primeiro  día  de  Janeiro  que  ora  foy  desta  era  presente  de  qua- 
trocentos  cincoenta  e  tres  em  diante  em  cada  huum  anno  Em  qiianto  nossa  merce 
for  tres  mjl  Reaes  braneos  pera  sseu  mantimento  E  esto  per  aquello  que  teemos 
apropiado  e  apropiamos  em  cada  liuum  anno  pera  despesa  da  dicta  obra  E  elle  ser- 
uira  de  sseu  oficio  em  todo  o  que  pertemcer  a  dita  obra  sem  auer  jornall  nem  outra 
cousa  alguma  por  o  dicto  trabalhb'E  porem  mandamos  a  Gil  pirez  de  Reesende  nosso 
contador  em  a  dicta  comarqua  que  ora  tem  carrego  dos  dictes  paa90s  E  a  outros 
quaesquer  que  o  dito  carreguo  teuerem  que  Ihe  encamjnhem  huuma  casa  no  dicto 
logo  dalmeirim  em  que  elle  Razoadamente  posa  poussar  E  Ihe  fa9am  pagar  a  dicta 
teeo9a  per  c^rta  em  cada  huum  aurio  sobr^llo  ^uey  pm  qosíJa  fa^e^da     em  tegt©- 


muiiho  dello  Ihe  mandamos  dar  esta  nossa  carta  synada  per  nos  e  sseelada  de  nosso 
sceilo  pendente  pera  ter  pera  sua  guarda  dada  em  euora  em  cinco  dias  de  julhoRuy 
diaz  a  fez  anno  de  nosso  senhor  Jliesu  christo  de  mjl  quatrocentos  cincoeuta  e  tres». 

(Torre  do  Tombo.—  Cancellaria  de  D.  Aífonro  V,  liv.  4,  ful.  14). 

30-¿i.9 — Antinori  (  Joáo).  D'este  individuo,  de  auem  ja  trata- 
mos a  pag.  42  do  vol.  i,  ha  um  retrato  do  perfil,  que  vimos  deseripto 
sub  o  n.''  194  num  catalogo  da  Livraria  Komana  (Koma,  giugno  1904) 
com  o  titulo  do :  TAhri  e  stampe  rtgitardantí  il  Portogaílo,  O  retrato  tem 
o  seguinte  dístico  :  « Joao  Antinori  architeto  Camariuez  e  Protessor  de 
Architetura  na  Academia  de  Portog¿il  em  Kómma,  morreu  a  24  de  Ju- 
nbo  de  1792  de  Idade  de  59  annos.  Joao  José  Aguiar  modelou,  e  Joño 
Caetano  Rivara  desenhou  e  abrió  no  ditto  anno,  ambos.  Pensionados  da 
mesma  Academia  em  Rómma». 

^^-bis  —  Antunes  (Joáo).  Em  1695  foi  encarregado  de  ir  exa- 
minar, medir  e  avaliar  a  obra  de  urna  ermida  que  o  mostré  pedroiro 
José  Pereira  fez  na  cerca  do  convento  do  noviciado  da  Cotovia  da  Com- 
panhia  de  Jesús.  Já  entao  era  architecto  de  sua  majcstade. 

Veja-se  José  Pereira. 

Publicamos  em  seguida  urnas  cartas  do  arcebispo  do  Braga  e  do 
Lisboa,  D.  Joáo  de  Sousa,  que  dao  mais  algumas  noticias  relativas  a 
este  architecto. 

Carta  do  Arcebispo  de  Braga  D.  Joao  de  Sousa  para  o  archUeclo  Joáo  Antunes 

«Com  a  carta  de  V.  M.  me  foi  entregue  a  planta  para  a  caza  do  thezouro  du  Só 
e  tribuna  que  dezejo  se  faga  para  o  Senhor  da  Agonía,  obra  que  entendo  ha  de  ser 
muito  do  seu  agrado,  a  perfei^ao  com  que  vcm  delineada  se  dú  melhor  a  entender 
sendo  V.  M.  o  autor,  e  quando  occorra  duvida  sempre  se  ha  de  pedir  a  V.  M.  a  re- 
solu9ao  para  conseguir  o  acertó.  O  prejuizo  do  papel  e  tintas  ordeno  a  Antonio 
Carvalho  Prego,  restitua  a  V.  M.  vinte  mil  reis.  Sinto  que  V.  M.  se  ache  deprezente 
com  o  novo  encargo  que  me  refere,  e  muito  mais  nao  me  ser  possivel  remedial-o 
como  V.  M.  procura,  por  que  alem  de  seu  sobrinho  nao  ser  natural  desta  diocezi, 
tenlio  muito  menos  que  prever  do  que  o  Em.'"^  Sr.  Cardeal;  com  tudo  se  houver  occa- 
ziao  em  que  eu  livremente  possa  mostrar  a  V.  M,  Ihe  dezejo  poder  dar  gosto,  conhc- 
cerá  melhor  a  mínha  vontade,  e  a  estimacao  que  fa9o  da  sua  pcssoa.  Deus  g.*^^  a 
V.  M.  Braga  19  de  agosto  de  1700»). 

(Copiada  d'um  vol.  &m  manuscripto  perteneente  á  Real  Bibliotheca 
da  Ajuda,  com  o  titulo  de  :  Cojjiaúor  das  cartas  ccmmuus  ...  do 
Arcebispo  de  Braga  D.  Joau  de  Sousa,  fol.  .39  v). 

Carta  do  mesmo  Arcebispo  para  o  Z)."'  Matkias  de  Mello,  juiz  de  fora 
da  villa  de  Barcellos 

•  Ha  muitos  tempes  que  nao  tenho  noticias  de  V.  M.  desejando  que  me  repe- 
isse  muito  boas  novas  suas,  c  sobre  tudo  muí  efectivas  occazioes  de  o  poder  servir- 
Como  V.  M.  tera  sido  o  protector  para  se  edificar  a  Tgreja  do  Bom  Jesús  dessa  villa' 
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Ihc  torno  a  restituir  a  primeira  planta  que  se  tinha  feito,  as  tres  redondas  que  obrou 
o  architecto  Manuel  Fernancles,  e  as  duas  ultimas  que  delineou  o  insigne  Jodo  An- 
tunes,  para  que,  quando  alguma  dolías  contentar  no  risco  em  que  vcm,  Ihe  possa 
fazer  o  prefil,  e  se  nao  agradar  a  forma,  que  fará  outra;  qualquer  das  duas  plantas 
ha  de  fazcr  despeza  consideravcl,  com  que  V.  M.  e  os  mais  devotos  e  zellozos  do 
Bom  Jesús  considerem  se  convem  dar  principio  a  esta  obra,  e  a  forma  em  que  lia  de 
ser,  por  que  receio  que,  se  o  Senhor  nao  fizer  algum  milagro,  que  dure  depois  mui- 
tos  annos  sem  se  acabar,  e  neste  particular  digo  a  V.  M.  o  que  eutendo  seni  ne- 
nliuma  aífectacáo.  l).*  G.''^  a  V.  M.  \  iliaca  15  de  Setembro  de  1701 

(Copiada  do  mesmo  iiiamisoripto,  fol.  lüG). 

Outra  carta  do  Arce/nspo  para  o  mesmo  D .'"  Mathtas  de  Mello, 
sobre  o  rnesmo  assumpto 

«Sendo  V.  M.  tao  cíTectivo  protector  das  obras  do  Tiom  Jesús,  ('  razao  Uie  re- 
meta o  Alvará  que  Sua  Mag.''"^  que  Déos  guarde  mandou  passar  por  estes  trez  an- 
nos, em  que  as  obras  crescerao  em  forma  que  merecao  que  o  dito  Senhor  mande  pas- 
sar segundo  alvará;  c  se  eu  tiver  vida  nao  faltarei  em  ser  solicitador  desta  diligen- 
cia. Déos  G.''''  a  \'.  M.  Braga  3  de  setembro  de  1702». 

(Idem,  fol.  119). 

Carla  do  mesmo  (já  arcelispo  de  Lisboa  desde  1703)  para  a  prioreza  de  Chellas 

«Mereco  a  V.  M.  e  a  toda  essa  communidade  a  caridade  com  que  se  lastimara 
das  minhas  queixas,  e  dozcjam  a  minha  melhoria;  eu  tenho  a  esperan9a  de  conse- 
guir aiguma  mas  quero  somentc  a  que  nosso  Senhor  for  servido  permitir-me.  Sinto 
o  discomodo  do  que  V.  M.  concidera  com  a  ruina  do  muro;  a  Jodio  Aniunes  dou  per- 
missao  para  entrar  na  clausura  a  fazer  vistoria  do  que  necessita  e  tambem  me  pa- 
rece justo  que  vá  o  pro.''°''  da  caza  por  seu  comp."  para  examinar  a  siia  necessidade, 
sem  embargo  de  ter  já  maior  informa^ao  deste  sugeito  do  que  agora  merece;  e  an- 
tes de  se  fazer  a  dita  vistoria,  venha  Joao  Antunes  falar-me  aqui  primeiro.  D.'  G/'* 
\.  M.  Lisboa  21  de  Janeiro  de  170(>i>. 

(Idem,  fol.  269). 

l:104lr  —  Aragáo  (  Joaquim  Pedro).  Apresentou  os  seguíntes 
trabaliios  na  3.^  Exposicao  da  Academia  de  Bellas  Artes  de  Lisboa, 
de  1852  : 

Projecto  do  iim  monumento,  era  honra  do  Infante  D.  Henriqiie, 
para  ser  collocado  na  Praga  de  Belem ; 

Planta,  aleado,  e  corte  de  urna  pequeña  casa  de  campo. 

^X^-bis  —  Araujo   (Pero  de).   Já  tratamos  d'este  individuo 
pag.  512  do  vol.  i  d'esto  Diccionario.  Accrescentaremos  agora  que 
Araujo  tinha  um  tratado  de  architectura  manuscripto,  que  legou  a  Kuy 
de  Mello  Cardóse.  Vem  assim  descripto  sob  o  n.*^  5:862  no  Catalogo 
do  iivreiro  Moreira  da  Costa,  do  Porto,  de  julho  a  agosto  de  1910 : 

icTralaclo  de  arcliitectura  política  e  militar.  Manuscripto  portuguez 
do  seculo  XVII,  que  pertenceu  ao  mostré  d'obras  e  architecto  Pero  de 
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Araujo,  da  villa  de  Aveiro,  nomeado,  por  alvará  de  26  de  abril  de  1613, 
mestre  e  architecto  das  obras  da  referida  villa,  com  o  ordenado  annual 
de  19?5000  réis,  que  íora  o  mesmo  que  recebia  o  seu  predecessor  mes- 
tre Miguel  Dias,  fallecido  n'aquella  data.  1  vol.  in-4.''  gr.  ene,  illus- 
trado  com  desenhos  á  penna  de  modelos  de  estylos  architectonicos  e 
problemas  de  geometría,  perspectiva,  e  tragados  de  fortalezas,  etc.  etc. 
Este  precioso  manuscripto  Ibi  deixado  por  Pero  de  Araujo  a  Ruy  de 
de  Mello  Cardoso,  por  declaragao  do  padre  Manuel  de  Carvalho.  E  por 
ser  verdade,  essa  declaragao  foi  lavrada  ñas  notas  do  tabelliao  M.  S. 
Azevedo  de  Ñapóles,  em  Nandufe,  a  23  de  margo  do  anno  de  1666. 
O  manuscripto  está  dividido  em  seis  livros,  contendo  os  capitules  se- 
guintes  :  Discurso  contra  ociosos,  para  dar  animo  aos  que  quiserem  ser 
architectos,  &  passar  a  vida  beatamente.  Prologo  em  louvor  da  archi- 
tectura.  Da  necessidade  da  arte  de  edificar.  Como  procede  á  geometría 
eiu  seus  principios.  Dos  principios,  nome,  definigao  &  divisao  da  geome- 
tría. Do  modo  de  proceder  nestes  seis  livros  de  architectura  política  e 
militar.  Das  medidas  famosas,  &  seus  principios.  Reducgao  de  pés  cas- 
telhanos  a  palmos,  &  palmos  em  pés,  por  regra  de  tres.  Problemas  de 
geometría,  resolvidos  segundo  os  principios  de  Euclides.  Das  cinco  or- 
dens  de  columnas.  Da  perspectiva.  Da  mathematica.  Da  fortificagao. 
Dos  templos. —  O  manuscripto  está  escripto  com  perfeito  conhecimento 
das  materias  de  que  trata,  encerrando  muitas  partes  originaes,  como 
sejam  as  considerag5es  escriptas  nos  discursos  preliminares.  E  possivel 
quefosse  escripto  por  Pero  de  Araujo.  Nao  foi  impresso,  como  tambem 
nao  foi  a  traducgao  dos  quatro  livros  das  proporgoes  do  corpo  humano, 
escriptos  por  Alberto  Durer,  e  feita  por  André  de  Rezende.  Do  seculo 
XVII  só  se  conhece  o  tratado  de  architectura  e  arithmetica  composto  por 
Agostinho  Barbosa  da  Sylva  e  publicado  em  TIespanha  pelos  anuos  de 
1674,  sob  o  nome  de  Pedro  de  Albornoz.  Este  tratado,  porém,  é  urna 
traducgao  de  Vitruvio». 

1:10^  —  Argueiros  (Lourengo).  No  vol.  i  d'esto  Dícciovario 
enumerámos  um  Ambrosio  Argueiros,  mestre  das  obras  dn  pedraria, 
que  andava  trabalhando  na  India  pelos  annos  de  1593.  No  decurso  das 
.nossas  investigagoes  sobre  a  materia,  tivemos  conhecimento  de  outro 
.Argueiros^  de  nome  Lourengo,  que  viven  anteriormente  e  que  com  muita 
probabilidade  seria  seu  pae  ou  párente.  Traba] hou  em  Cochim,  onde  fez 
.obras,  que  D.  Rodrigo  de  Castro,  em  carta  dirigida  a  el-rei,  estima  no 
maior  valor,  tecendo  grandes  elogios  ao  ofíicial  que  as  executára.  Esta 
carta  é  do  24  do  junho  de  1540,  e  foi  por  ella  únicamente  que  viernes 
:a  saber  da  existencia  de  Lourengo  Argueiros,  cujo  nome  nao  descobri- 
-mos  f^tó  agora  em -mais  nenhum  registo  ofUcial.  Aínda  bem  que  estí^ 
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carta  se  nao  perdeu,  porque  é  o  mais  honroso  attestado  do  obscuro,  mas 
prestimoso  constructor  militar  de  Oaíim. 
Eis  um  trecho  da  carta : 

«O  baluarte  dalcacaua,  nao  se  acaba  por  vosa  alteza  nom  mandar  dizer,  neia 
ho  comde  de  Penella  espreuer  se  hade  ser  da  boboda,  se  de  raadeira,  fazemdose  da 
bobada  fica  a  milhor  pe9a  que  havera  antre  cristaos,  e  elle  soo  he  abastamte  pera 
defemder  toda  ha  cidade  custara  mujto  menos  que  de  inadeira,  como  mujtas  vezes 
esprivi  a  vosa  alteza,  nem  a  Siniao  Díaz,  veador  das  obras,  Ihe  nao  veio  recado  da 
maneira  que  havia  de  ser,  pare^eolhe  bem  mandar  laa  Louren9o  Argueiro,  raestre 
das  obras,  e  que  ho  fez  pera  dar  emforma9am  a  vosa  alteza  da  maneira  que  estaa 
lie  hum  dos  milhores  offiQÍaes  que  ge  podem  achar,  por  que  elle  fez  a  Coura9a  por 
que  estas  duas  pe9as,  e  poucas  partes  acharam  suas  jg-uaees.  Com  breuidade  ho 
manda  vosa  alteza  despachar  da  maneira  que  ho  ha  dacabar,  e  asi  mande  ao  Comde 
que  proueja  dartelharia  que  Ihee  ne9esaria.  E  este  mestre  he  diño  de  Ihe  vosa  alteza 
fazer  mujta  merce  e  nelle  sera  muy  bem  empreguado  por  quoamto  seruÍ9o  Ihe  tem 
feito  nesta  9Ídade.  Deus  acre9emte  a  vosa  alteza  a  vida  e  seu  reall  estado  :  de  Qa- 
fim  a  xxiiij  de  junho  do  154:0. —  Dom  Rodrigo  de  Castro». 

(Torre  do  Tombo. —  Carpo  Chronolngico,  parte  1.*,  maco  67,  doc.  110). 

—  Arruda  (Diogo  dej.  A  pag.  47  do  vol.  i  d'esta  obra 
disseraos  que  uma  carta  de  D.  Manuel  dirigida  a  Diogo  de  Braga  era  o 
mais  antigo  tostemunho  da  actividade  d'aquelle  architecto.  Nessa  carta 
de  J).  Manuel  falava-se  de  certas  obras  em  um  convento,  sem  que  pudes- 
semos  saber  qual  era.  Felizmente  encontramos  depois  uma  carta  de 
Diogo  de  Braga,  dirigida  ao  secretario,  em  que  se  refere  a  Diogo  de 
Amida  e  nos  faz  conhecer  que  o  convento  de  que  se  tratava  era  o  de 
Thomar,  o  que  foi  um  descobrimento  importante,  e  que  recua  muitos 
anuos  o  exercicio  d'aquelle  notavel  artista  ñas  obras  do  referido  con- 
vento. Difficuldades  de  carrete  e  outras  nao  muito  bem  esclarecidas,  se 
mencionam  na  carta  de  Diogo  de  Braga,  que  nao  sabemos  se  era  mes- 
tre, official  ou  vedor  da  obra,  mas  vCí-se  que  tinha  certa  superintenden- 
cia nella. 

Segue-se  o  documento,  que  deve  ser  devidamente  apreciado : 

«Senhor  —  dioguo  darruda  dirá  a  uosa  mer9e  hos  termos  em  que  esta  sua  obra 
fiqua  E  aquasse  por  que  se  no  pode  fazer  majs  hos  vossos  casseyros  mando  que  vos 
uenháo  Senhor  seruyr  nesta  obra  por  vosso  djnheiro  pojs  de  todalas  outras  cousas 
sam  escussos  por  vossa  mer9e  E  ho  trabalho  seera  sessenta  ou  Ixx  carradas  de  pe- 
dra  que  aquí  foram  em  hum  bater  dolho  de  mujto  pertü  Senhor  afonso  lopes  da 
costa  e  eu  beijamos  as  máos  de  uossa  merce  de  tomar  a  xiij  de  junho  de  b*'  x. 

Senhor  afonso  lopez  por  hy  no  auer  majs  de  huma  cassa  em  que  come  e  dorme 
ho  matamos  co  a  seruetya  que  por  hy  damos  E  ele  muitos  anos  folgarja  de  o  sua 
alteza  mandar  passar  pera  outra  parte. 

Seruydor  de  uossa  mer9e  dioguo  de  bragaa. 

—  sobrescrito  —  Ao  mujto  homrrado  senhor  o  senhor  Secretaryo  meu  Senhor  etc.» 

(Torre  (Jo  Tombo,—  Corpa  Chronolopco,  parí^  1.*,  ma^o  18,  doc.  14). 
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Niima  carta  de  Antonio  Leite,  escripia  de  Azamor  a  27  dojiüho  de 
1514,  ha  urna  pequeña  referencia  a  Diogo  da  Arruda. 
A  carta  principia  assim : 

«Pésame  de  em  tam  curto  tcmpo  fazer  cousa  em  que  vossa  alteza  fosse  desser- 
uido  corno  me  líiostrou  per  sua  carta  sobie  a  gente  que  se  tomou  pera  mazaguam» 

«...  E  mais  vosa  alteza  saberaa  per  outrem  o  que  se  perdeo  e  perdc  no  que 
mals  sobe  a  despesa  pollo  tempo  que  a  obra  majs  haa  de  durar  scm  a  gente  que 
della  tirei  como  vossa  allteza  mandou  ou  se  fora  sem  ella  feito  a  obra  que  se  ífez  em 
tam  pouquo  tenpo  E  crea  vosa  allteza  que  se  a  gente  se  nam  tirara  de  como  an- 
daua  ho  castello  fora  acabado  de  todo  no  fim  deste  mes  de  julho  e  oito  fornos  de 
cali  que  se  fezerom  e  cozeram  se  foram  ífeitos  sem  a  jemtc  que  nella  amdou  eom 
tanta  presteza  como  tudo  ouue  e  feito  com  a  mayor  dilligem^ia  quue  nunqua  se  pos 
em  ebra  c  asy  todolos  outros  mancos  amdaua  tudo  em  tall  concertó  que  eu  me 
afirmo  quue  nunqua  em  semelhantc  obra  se  pos  tall  dilligencia  porque  a  gemte  era 
toda  quue  simia  em  todollos  mancos  e  syruÍ90,  e  se  vosa  allteza  quiser  ver  solido  a 
Hura  a  despesa  honde  sobe  pela  via  que  hordenou  he  cousa  erara  quanto  mais  que 
pollo  despacho  da  obra  o  devera  vosa  allteza  de  crcr  e  sem  yso  era  necesario  aquela 
gemte  pera  seguram^a  da  obra  ainda  que  em  ell  nam  scruira  porquue  nam  estauam 
seguros  nem  era  rezaam  que  o  csteucscin  em  tall  luguar  com  niouros  darredor  de  si 
nem  nenliuuas  Refens  delles  teem  com  muitos  emcomuenientes  outros  pera  terem  re- 
zara de  se  guardar  e  hum  dia  damtes  quue  sobre  iso  vosa  allteza  me  escreuese  me 
mandarom  della  pedir  majs  gemte  a  quall  Ihes  eu  nam  mandej.  E  mande  vosa  allteza 
saber  dos  mestres  se  comecarom  aquella  obra  sem  Ihes  darem  aquella  gemte  que 
elles  ouveram  por  pouca  e  se  haa  caá  homem  de  boom  comselho  a  que  parecese  bcm 
de  se  come9ar  tam  pouca  forca  como  se  comegou,  e  isto  so  haa  de  julgar  pellos  que 
ho  caá  veem,  e  ho  intendem  e  creia  vosa  allteza  que  pera  as  cousas  de  voso  serui^o 
eu  trago  os  olhos  abertos  e  ponho  as  em  pessoa  que  nam  tena  oficial  quue  melhor 
tentó  tragua  ñas  cousas  de  voso  serui^o  nem  que  melhor  as  proueja  e  o  que  eu  niso 
tenho  íFeito  deus  o  sabe  c  me  jullgue  segunflo  minhatencam  c  em  satisfa9am  de  meu 
trabalho  me  mande  vossa  allteza  quem  pague  o  solido  da  gemte  que  lia  foi  a  quall 
foi  hordenada  pello  capitam  a  requeremento  dos  mestres  e  parecer  de  pesoas  que 
bem  emtemdem  tanto  a  seruico  de  vosa  alteza  compria  de  ser  asi  como  foy  tirando 
ajmda  do  que  mais  fora  necessaryo  e  quanto  aos  bombardeiros  hiam  pera  as  cara- 
velias  que  leuauam  a  artilharia  e  fustas  e  pasados  seis  dias  foi  Ifeyta  obra  em  térra 
que  foi  necesaryo  asentarem  artylharia  a  quall  nam  era  bem  que  esteuese  sem  bom- 
bardeios,  E  quamdo  fuy  fazer  o  despedimento  os  mestres  e  todollos  pedreiros  qui- 
serom  leixar  a  obra  c  diogo  darruda  se  quizera  hir  a  vosa  allteza  e  Ruy  barato 
visto  a  necesydade  e  descoraccrto  e  descrui^o  de  vosa  allteza  que  recrecía  nyso 
quisera  tornar  a  meter  a  gemte  e  alluaro  do  cadauall  dizia  que  a  tornassem  a  meter 
e  que  carreguase  sobre  sua  fazenda  e  eu  nam  qujs  consentir. . .». 

(Torre  do  ToniV)o. —  Cf  rpo  CJiroiu.Jof/ico,  parte  l,  ma^p  15,  doc.  97). 


'4.^-b¡s  —  Arruda  (Joáo  de).  Por  carta  de  3  de  junho  de  1532 
foi  nomeado  escrivao  das  obras  da  Batalha,  pela  renuncia  de  seu  so- 
gro  Diogo  de  Seixas. 
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Eis  a  respectiva  carta : 

«Dom  Joam  etc.  a  quamtos  esta  minha  carta  vyrem  íTayo  saber  que  coinfiando 
eu  de  Joam  d  ARuda  que  neste  cargo  me  seruiraa  asy  bein  e  como  compre  a  mcu 
scruÍ9o  e  queremdo  Ihe  ífazer  gra^a  e  merce  tenlio  por  bcm  e  o  dou  ora  daquy  em 
diante  por  cspriuam  das  obras  do  moesteiro  da  villa  da  Batalha  asy  e  da  maneyra 
que  ho  elle  deuc  ser  e  como  ho  atbequi  foy  Dioguuo  de  Ceixas  que  o  dito  officio 
tinha  e  o  renunciou  no  dito  Joara  d  Arruda  seu  jemrro  por  buü  meu  aluara  de  licenya 
que  pera  isso  pasey  segundo  per  el  pareceo  e  por  sua  Rcnuncia^am  que  parecía  ser 
ft'eita  e  asinada  na  dita  villa  da  Batalha  per  Manoel  Horacm  publico  tabcliam  em 
ella  aos  vinte  dias  do  mes  doutubro  do  ano  pasado  de  531  cora  bo  quall  oficio  auerá 
de  raantimcntos  cada  huu  Ano  5000  reaes  em  dinheiro  e  dous  moios  de  trigo  que  he 
houtro  tamto  como  avia  o  dito  Diogo  de  Ccixays  que  Ihe  amde  ser  pagos  no  almoxa- 
rifado  de  Lciria  a  cuusta  dos  Remdeiros  quando  hos  liaby  bouuer  e  quando  nao  lia 
minha  e  porcm  mando  ao  meu  comtador  da  comarca  e  ao  voador  das  obras  do  dito 
moesteiro  o  a  quacsquer  outros  nieus  oficiaos  c  pcsoas  a  que  esta  minba  carta  íbr 
mostrada  e  o  conhecimento  della  pertenccr  que  metam  em  pose  do  dito  oficio  ao 
dito  Jobam  d  Vrruda  e  Ihc  Icixem  seruir  e  usar  della  e  auer  o  dito  mantimento  procs 
e  percalQOs  ao  dito  officjo  direitamente  bordenados  sem  duuida  uem  embargo  que  Ihc 
a  ello  soja  posto  por  que  hasy  be  minba  merce  e  elle  pagou  dordcnado  dele  dczc 
mili  reaes  ao  Rcccbcdor  de  minha  cbancclaria  a  quem  íForam  carregados  na  recepta 
segundo  pareyeo  per  seu  conhecimento  em  forma  que  ffoy  Roto  o  qual  Jobam  d  Ar- 
ruda jurara  em  minba  chancellaría  aos  santos  evangelbos  que  bem  e  uerdadeira- 
mente  syrva  o  dito  ofíicio  guordando  em  todo  meu  scruÍ9o  e  as  partes  seu  direito. 
Antonio  Pacz  a  fez  em  Setubal  a  iíj  de  Junbo  de  1532  os  quacs  5000  reaes  averaa 
pelas  Remdas  das  sisas  do  dito  meu  almoxarifado  de  Leiria  a  custa  dos  Rcndciros 
quando  os  hy  bouuer  e  quando  nara  á  minha  como  dito  he  e  os  dous  moios  de  trigo 
Ihe  pagará  o  dito  almoxarife  asy  como  atbé  qui  pagou  ao  dito  Dioguo  de  Ceixas  seu 
sogro  e  como  pagou  os  outros  ordinarios  do  moesteiro  da  Batalha». 

(Tone  do  Tombo.— Chancellaria  de  D.  Joáo  111,  llv.  16,  fo!.  18  t). 

A  mulber  de  Joilo  de  Arnida  chíiinav¿i-se  Catbarina  Lonronro  e 
jaz  enterrada  na  capella  do  mosteiro  da  Batalba.  Falleceu  a  10  de  l'e- . 
vereiro  de  1511. 

A  leitura  do  epitapliio  oftereee  difficuldades  no  tocante  ao  nonio  do 
marido,  que  parece  poder  interpretar-se  Joao  de  Arruda.  Quanto  á 
data  talvez  tambem  se  possa  1er  1502. 

Damos  na  pagina  seguinte  o  desenbo  da  respectiva  lapide,  leito 
pelo  Sr.  Korrodi. 
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Aquí  jaz  Caiharina  Lourengo  mulher  que  fot  de  (Jodo  de  Arruda  ?) 
ajqual  se  Jinou  na  era  de  1511  e  levou-a^Deits  aos  dez  do  mez  de  feve- 
retro ..... 
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— Arruda  (Miguel  de).  Dissemos  que  o  documento  mais 
iiiitlgo  que  eucontrámos  relativo  a  este  artista  era  um  de  1533.  Já  devia, 
porém,  ser  conhecido  e  considerado,  pois  nao  só  se  Ihe  dá  o  qualifica- 
tivo  de  mestre,  mas  se  confiam  d'elle  servigos  importantes.  Em  urna 
carta  de  Francisco  Gil,  sem  data,  mas  que  deve  ser  de  1533,  porque 
trata  do  estabelecimento  de  carcere  para  a  inquisigao,  propondo  urna 
das  naves  da  alfandega  para  esse  efteito,  se  diz  que  foram  os  inquisi- 
dores com  Miguel  de  Arruda  examinar  este  assumpto,  sem  que  se  saiba 
em  que  assentaram. 

«Jhesiis,  Senhor — Louva  nosso  senhor  no  capitolo  desenove  do  Job  huuns  ami- 
£,^os  que  tem  que  quando  quer  vijr  a  cíes  Ihe  dao  o  melhor  logar  si  quando  venissera 
ad  eos  se  debam  primus  por  isso  Vossa  Alteza  deve  a  deus  por  o  seu  ca9ere  da  fea 
no  melhor  e  mais  forte  logar  e  de  milhor  seruentiaque  ouuer  nesta  cidadc.  E  por  evi- 
tar gastos  grandes  Vossa  Alteza  podía  servir  muito  a  deus  com  Ihe  dar  aquela  casa 
dalfandega  pois  a  grande  que  mandou  fazer  pera  casa  da  Ymdia  quatro  naves  déla 
abastao  com  os  altos  pera  toda  a  especiaría  que  possa  vijr  da  Ymdia  e  outras  qua- 
tro ou  cinquo  naves  abastao  pera  toda  a  mercadoria  que  de  fraudes  e  doutras  par- 
tes vier  porque  aquela  alfandega  da  Ribeira  onde  se  faz  a  Rela9áo  tem  doze  naves 
por  baíxo  e  doze  por  cima  e  he  forte  e  propria  pera  ca9ére.  E  forraría  Vossa  Alteza 
todo  o  gasto  que  ha  de  fazer  em  ca9ere  e  casa  do  santo  oficio  e  com  o  gasto  que  hy 
ouuera  de  fazer  se  acabara  esse  edifíicio  da  casa  da  Ymdia  e  pera  alfandega  divi- 
dindo  as  com  huma  muralha  daquelas  pelo  meo  porque  cada  ñaue  tem  por  quatro 
dalfandega  pequeña  porque  pera  casa  da  Ymdia  sementé  he  hum  gasto  superbo  o 
execessivo.  A  Relacáo  estara  melhor  nos  Estaos  pera  isto  nam  faleceram  contradi- 
9oes  porque  todas  as  obras  boas  as  tem.  E  se  Vossa  Alteza  nam  quiser  fazer  este 
servico  heroico  a  deus  eu  mostrei  a  pedralvarez  Inquisidor  aquella  parte  do  muro 
que  esta  atrás  das  casas  de  dom  antao  com  o  cural  que  era  da  9Ídade  e  aquella 
parte  do  chao  que  vai  ate  o  primeiro  telhal  onde  talhando  aquelle  campo  com  hum 
muro  ate  entestar  com  huma  torre  alta  da  porta  de  santa  ana  e  fiquem  as  casas  do 
santo  ofíicio  e  apousento  dos  Inquisidores  na  carreira  de  santo  antáo  que  he  muí 
boa  seruentia  e  confluencia  de  toda  a  cidade  e  termo  e  os  letrados  de  sao  Domingos 
a  porta  pera  duuidas  que  socedem  e  o  cacere  da  parte  da  gidade  fica  cerquado  de 
muí  forte  muro  e  torres  e  pola  parte  de  baíxo  fica  huum  peda9o  ñas  portas  e  fora 
délas  de  muí  bom  muro  e  torres  corado  e  neste  meo  deste  muro  que  se  a  de  fazer  e 
do  muro  da  cidade  pode  estar  o  ca9ere  excelentemente.  Vossa  Alteza  pois  he  largo 
no  edificar  nao  se  estreite  neste  sagrado  gasto  pois  a  industria  e  animo  que  deus 
da  a  Vossa  Alteza  he  pera  o  empregar  em  seu  seruico  e  pois  Ihe  deu  animo  de  edi- 
ficar guarde  o  pera  seruir  a  deus  com  elle  mas  por  quam  syngulares  palauras  o  dise 
aquelle  bom  Rey  fortidunem  meam  ad  te  custodiam  quia  deus  susceptor  meus  es 
psalmo  58. 

Porque  este  edificio  pera  a  fee  he  mais  necessario  que  quantos  moesteiros  Vossa 
alteza  tem  feyto  e  proua  disso  sabe  a  todo  o  mundo  porque  destruida  a  fe  em  Ingra- 
terra  e  neutras  partes  os  moesteiros  se  destruirom  logo  e  se  ararom  com  arados  que 
nao  se  faz  mais  a  casa  de  um  tredor  porque  quer  deus  que  vejamos  craramente  que 
a  falta  he  a  de  fe. 

E  se  nao  ouuer  outro  logar  conueniente  nesta  cidade  Vossa  Alteza  fizera  pouco 
em  ofíerecer  a  deus  o  seu  proprio  paQo  pera  cacere  e  casa  do  santo  officío  el  Rey 
dom  ordonho  deu  seu  proprio  pa90  em  lyáo  cabe9a  do  seu  Reino  a  uossa  senhora 
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onde  esta  agora  a  casa  de  iiossa  scnhora  da  Regra  de  lyao  a  quai  cu  vy  com  huum 
Ictreiro  que  fizera  esta  fineza  aquele  bom  Rey  deus  bcm  podera  fazer  Rei  destes 
Reinos  a  quem  qnisera  porque  o  ser  Rei  he  dora  de  deus  (como  disse  um  empera- 
dor) E  nao  quis  fazer  outro  senao  a  Vossa  Alteza  e  bem  podera  fazer  outraRainha 
e  nao  quis  fazer  outra  senáo  a  Rainha  nossa  senhora  por  iso  no  de  deus  sejáo  Vosas 
altezas  largos  e  fyeis  porque  as  medidas  que  nosso  senhor  Ihe  deu  nam  ñas  qucr 
deus  vazias  mas  cheas  de  seu  seruico  corao  confio  em  deus  que  tora  porque  cm  ne- 
nhuma  cousa  podem  vosas  altezas  mais  namorar  a  deus  que  em  olliar  por  sua  hobra 
e  por  sua  fe  e  em  nenhuma  cousa  podem  mais  perpetuar  seu  estado  disto  esta  chea 
toda  a  sagrada  spritura. 

No  Cacere  de  Sam  Vicente  de  fora  he  excusado  faiar  se  ñera  cuidar  se  cousa 
tao  fora  do  seruÍ90  de  deus  e  do  santo  officio  porque  alem  de  degradar  a  santa  inqui- 
sicáo  o  logar  he  de  denuncia^oes  mui  trabalhosas  porque  nao  ha  tanto  zelo  como 
Vossa  Alteza  cuida  c  o  custo  aly  pelos  carretos  c  falta  dagoa  sera  muito  mor  que 
qua  as  diligencias  que  se  ham  de  fazer  na  cidade  alem  de  muito  trabalhosas  mui  tas 
deltas  impossiueis  logar  sem  agoa  os  muros  a  que  se  pode  encostar  o  cacere  de  taipa 
c  solapados  e  mais  que  fracos  o  scruiyo  mui  custoso  e  trabalhoso  primeiro  que  clic- 
gue  la  o  preso  o  tomaram  naquelles  despouoados  e  no  pousado  déla  nam  vivem  se- 
nara niouriscas  e  velhas  e  gente  baixa  e  a  raais  prove  da  cidade  e  logar  muito  soo 
porque  a  frequencia  da  gemte  estoma  os  maleficios  finalmente  tem  todos  os  males  e 
nenhum  bem. 

E  posto  queja  estiuera  hi  feito  cacere  e  casa  do  santo  officio  nesse  sitio  de  sam 
Vicente  de  fora  que  bem  de  fora  he  he  mao.  Vossa  Alteza  por  estas  e  outras  mui  tas 
inconueniencias  que  ha  pois  craramente  as  ve  nao  ouuera  de  querer  que  estivessc 
la  o  santo  officio  pois  a  ele  se  deue  o  raelhor  logar. 

Despois  que  raostrei  o  logar  do  Inquisidor  paredes  vy  yr  os  inquisidores  ambos 
e  Miguel  darruda  nao  sei  em  que  asentaráo  quis  fazer  esta  lembran9a  a  Vossa  Al- 
teza porque  me  pareceo  mui  necessaria. 

Fa^a  me  Vossa  Alteza  raerce  pois  nao  me  quer  despachar  de  me  dar  iso  que 
me  da  em  huuma  aldea  qual  quiser  porque  aqui  pelo  muito  gasto  he  impossiuel 
manter  me  com  se  te  filhos  e  minha  molher  pera  parir  e  ella  e  eu  e  huma  moya  e  se 
for  seruido  que  tenha  carrego  de  mandar  fazer  esta  cadea  forrara  Vossa  Alteza  o 
que  Ihe  podem  furtar  que  he  muito  c  yra  a  obra  feita  com  muita  fidelidade  e  de- 
sengaño mande  me  Vossa  Alteza  que  gaste  e  com  que  me  vista  a  mym  e  a  meus 
filhos  porque  o  muito  seruico  que  a  A'ossa  Alteza  fiz  deus  mo  pode  pagar  porque 
isto  peyó  a  Vossa  Alteza  pera  passar  pobremente  mas  nao  pera  satisfayáo.  Canse 
Vossa  Alteza  de  me  cansar  nosso  senhor  Jhesu  christo  seja  com  Vossa  Alteza  e  o 
descanse  neste  mundo  e  no  outro. —  Francisco  Gil». 

(Torre  do  Tombo.—  Cartas  missivoí,  ma^o  4,  n."  175). 

1:10C3  —  Avellar  (Manuel  de).  Mestre  pedroiro,  natural  da  villa 
de  Vellas,  onde  nasceu  a  27  do  dezembro  de  1683.  Foi  o  architecto  do 
edificio  dos  pagos  do  concelho,  o  qual  é  :  «de  solida  architectura,  com  urna 
perspectiva  elegante  e  nobre.  A  sua  entrada  é  ladeada  por  2  columnas, 
em  alto  relevo,  tendo  na  sua  fachada  as  armas  reaes  a  meio  relevo». 

Tomou  conta  da  obra  em  10  de  junho  de  1719,  como  consta  do  auto 
existente  alli.  A  obra  acabou  em  1744. 

(Vide  llha  de  S.  Jorge,  por  J.  C.  Silveira  Avellar,  Horta  1902, 
pag.  250). 
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A  paginas  254  da  dita  obra,  em  uota,  diz-so  que  era  ñlho  de  Fran- 
cisco Kodrigues.  D'elle  descende  José  de  Avellar  de  Mello,  emprei- 
teiro  de  obras,  que  com  seus  filhos  e  genro  edificaram  as  igrejas  da  Ri- 
beira  Secca,  Norte  Grande,  Norte  Pequeño,  Matriz  de  Topo  e  outros 
ediñcios  do  iim  do  seculo  xviii.  Falleceu  em  Vellas,  em  setembro  de 
1800,  com  81  annos. 

Seus  filhos  recommendam-sc  pelas  seguintes  obras :  José  Avellar  de 
Mello,  pelas  bellas  construcQóes  na  Horta;  Mathias  de  Avellar,  pelo 
portáo  do  Caes  de  Vellas  (1797);  Joao  e  Antonio  de  Avellar,  pela  es- 
belta igreja  de  Urzelina  e  palacete  do  morgado  Dr.  Miguel  Teixeira 
Soares.  (1800) ;  e  Bento  José  de  Avellar,  architecto,  pelas  obras  do  con- 
vento de  vS.  Francisco,  onde  jaz,  com  lapide  sepulchral,  em  que  os 
frades  lembram  o  seu  nome. 
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IxlCT^  —  Baldi  (José  Maria).  Promovendo,  por  decreto  de  20 
(lo  setembro  de  1822,  ao  posto  de  segundo  tenente  para  o  regimentó 
de  artilharia  n.°  1.  o  alumno  da  Academia  de  Fortificagao,  Artilharia  e 
Desenho,  cabo  de  esquadra  do  dito  regimentó,  José  Mai'ia  Baldi,  por 
ter  completado  os  estudos.  (Decretos  remettidos  aoConsellio  de  Gruerra, 
mago-aTT,  n.''  249). 

XslO^  —  Banha  (Joáo).  Nao  sabemos  se  é  o  mesmo  mencio- 
nado a  pag.  521  do  volume  i  d'esta  obra.  Achava-se  encarregado  dos 
trabalhos  na  praga  de  Santa  Cruz  do  Cabo  de  Aguer  em  1519,  como 
consta  dos  documentos  seguintes  : 

«Contador  e  ofieiaes  da  nossa  villa  de  sarnta  Cruz  nos  aueraos  por  bera  que 
Joham  banha  que  nesa  villa  tem  carguo  de  nosas  obras  vem^a  e  aja  paguamento  do 
liordenado  do  triguo  do  tempo  que  della  partió  e  ca  amdou  te  tornar  nom  pasamdo 
seis  meses  pollo  quall  vos  mandamos  que  llio  facaees  paguar  scripto  em  allmeirim 
aos  vinte  e  cinco  dias  de  Janeiro  afonso  mexia  o  fez  anno  de  mjU  quinhentos  e 
quinze  —  Rey  com  rubrica  e  guarda. —  O  haram. 

Ao  comtador  E  oficiaees  de  sarnta  cruz  que  ha  Vosa  Alteza  por  bem  que  Joham 
banha  vem^a  e  aja  paguamento  do  hordenado  do  triguo  do  tempo  que  della  partió 
o  ca  amdou  te  tornar  nom  pasamdo  de  seis  meses. 

Registado  Afomso  mexia. 

Registado  Aluaro  neto. 

dom  francisco  de  crasto  capytam  e  guovernador  desta  vyla  de  samta  cruz  do 
cabo  de  que  mando  a  vos  Joham  gonsallves  allmoxarife  del  Rey  noso  senhor  na 
dyta  vyla  que  de  quallquer  tryguo  que  teverdes  do  dyto  senhor  pagues  a  Joham 
banha  veador  das  obras  do  dyto  senhor  cymco  ífágas  e  meia  de  tryguo  do  tempo  que 
amdou  em  jr  e  vjr  a  portugall  por  quamto  Ihos  el  Rey  noso  senhor  manda  pagar 
neste  mandado  atrás  escryto  a  saber,  quynze  djas  do  mes  doytubro  e  novembro  e 
dezembro  c  Janejro  e  fevereiro  e  niar^o  de  b  Xbiij  e  de  xix  c  per  este  meu  man- 
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d^do  cora  scu  couhecimeiito  feito  per  ho  escryvam  de  voso  carego  vos  seja  levado 
cm  conta  feito  per  mjm  francisco  rrodryí^uez  escrjvam  dos  comtos  aos  dous  dias 
de  majo  de  quinhentos  e  desaiioue  —  dom  francisco  de  castro. 

Recejbeo  ho  dyto  Joham  banha  as  cymco  fagas  e  mea  de  tryguo  confcyudo  ueste 
mandado  atrás  escryto  e  por  verdade  asyiiou  aquy  feito  per  mjm  francisco  rrodry- 
gues  escryvam  do  almoxarifado  aos  dois  dias  de  majo  de  xix. 

Joao  banha  — francysco  rrodrigues». 

(Torre  do  Tombo. —  Corpo  Chronologico,  parte  1.^,  ma^o  24,  doc.  21). 

lilOQ  —  Barbeito  (Joao  de). —  Questoes  d'arte: — Carta  abe  Ha 
ao  sr.  dr.  Sousa  Viterbo.—  111.™°  e  ex.'"°  sr.  dr.  Sousa  Viterbo. —  Pri- 
meiro  ciimpre-me  agradecer-lhe  as  boas  palavras  que  me  dirigiu  no  seu 
artigo»  de  segunda  feira  ultima.  Escripias  por  v.  ex.^,  desvaneceram-me 
muito,  pois  V.  ex.^  é  para  mim  um  dos  escriptores  que  mais  honra, 
presentemente,  as  lettras  portuguezas  e  um  d'aquelles  a  quem  t¿im- 
bem  nós  todos  mais  devemos  pelo  material  que  vem,  dia  a  dia,  car- 
reando para  a  reconstituigao  do  nosso  glorioso  passado,  consola^^ao 
suprema  dos  que,  no  presente,  quasi  só  véem  motivos  de  tristeza  e 
descrenga.  ^ 

Sem  o  concurso  de  v.  ex.*,  a  nossa  historia  artistica  nao  surgiria 
ainda  com  o  brilho  com  que  nos  surge  em  mais  d'um  ponto.  Basta 
recordar  o  Diccionario  dos  Arcliitectos,  a  Noticia  de  Alguns  Pintores,  e 
outras  obras  de  v.  ex.*,  em  que  se  entrevé  a  gríinde  altura  a  que  a 
arte  chegou  entre  nós,  sobretudo  até  ao  fim  do  seculo  xvi.  E  assim  o 
nome  de  v.  ex.*  é  já  hoje  o  de  um  mestre  incontestado  e  os  seus  va- 
riadissimos  e  numerosissimos  estudos  sao  uma  das  fontes  mais  copio- 
sas e  seguras  a  que  teem  de  ir  beber  todos  os  que  quizerem,  com  se- 
guranza, reconstituir,  á  luz  da  verdade  histórica,  a  nossa  vida  artistica 
de  outros  tempes.  Pela  minha  parte  tenho,  por  assim  dizer,  commercio 
diario  com  os  livros  de  v.  ex.*,  e  sempre  os  consulto  com  vantajoso 
ensinamento. 

Posto  isto,  e  sem  querer  levantar  polémica,  pois,  no'  fundo,  ambos 
estamos  de  accordo,  devo,  entretanto,  dizer  a  v.  ex.*  que  nao  me  pa- 
rece possa  haver  recelo  em  se  invocar  o  carácter  das  nossas  touradas 
a  favor  da  depura  do  nosso  temperamento.  Para  a  fatalidade  da  cele- 
bre tourada  em  Salvaterra  de  Magos,  concorreu  em  muito  a  temeridade 
do  Conde  dos  Arcos,  que  dir-se-hia  ter  querido  procurar  nella  a  morte, 
e  terem-se  entao  corrido  os  touros  « desembolados,  á  hespanhola», 
como  acentúa  o  proprio  Kebello  da  Silva  na  sua  admiravel  narrativa. 
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Os  touros  em  Portugal  corriam-se,  em  geral,  como  v.  ex.*  sabo, 
com  as  «armas»  cortadas,  e  as  chamadas  «touradas  reaes»,  em  que  as 
armas  das  rezes  nao  eram,  quasi  minea,  nem  vestidas  nem  aparadas, 
eram  rarissimas.  Kealisavam-se  só  para  a  commemoragRo  de  aconteci- 
mentos  faustuosos. 

Ñas  «touradas  municipaes»,  que  eram  mais  vulgares,  sobretudo  no 
Rib atejo  e  Alemtejo,  raramente  eram  deixadas  as  armas  livres  ao  touro. 
E,  tíinto  numas  como  neutras,  o  toureio  era  quasi  um  episodio,  muitas 
vezos  mesmo  secundario.  A  maioria  d'ellas  constituía  uma  miscelánea 
(lo  divertimentos,  em  que  as  dangas,  a  exliibigao  de  carros  apparatosos 
e  os  intermedios  cómicos  tinham  ampio  logar.  E  nunca  a  cíirnificina  de 
cavallos  fez  partp  do  programma  d'essas  festas.  A  cabera  do  touro  era 
(aibaixada»  por  outros  processoB  menos  repugnantes  e  barbaros. 

De  resto,  se  a  tourada,  importada  de  Hespanha,  fosse  um  diverti- 
mento  característicamente  portuguez,  nao  seria  nunca  um  decreto  re- 
gio,  embora  referendado  pelo  terrivel  marquez,  que  acabaria  com  elle. 
E,  após  a  de  Salvaterra  de  Magos,  pode  dizer-se  que  as  touradas  dei- 
xaram  de  existir,  durante  muito  tempo,  em  Portugal. 

*  * 

Nao  ha  duvida  que  o  territorio  hespanhol  está  longe  de  ter  um 
clima  e  uma  orografía  e  vegetagao  uniformes.  Mais  d'uma  vez  e  demo- 
radamente,  tenho  percorrido  as  suas  diíferentes  provincias,  desde  o 
extremo  norte  ao  extremo  sul,  e  tenho  constatado  como  as  suas  re- 
gióos sao  relativamente  variadas.  Mas,  desde  que  ponhamos  de  parte  a 
Galliza,  que  nS,o  é  senao  o  prolongamento  do  nosso  Minho,  a  costa 
mediterránea  que,  pelo  menos  em  parte,  nEo  é  senao  a  continuagEo  da 
Provenga  franceza  e  a  sua  regiao  Pyrinaica,  que  se  funde  na  regiSlo 
limitrophe  d'este  ultimo  paiz,  chegamos  á  conclusao  de  que  o  seu  ca- 
rácter geral  ó  approximadamente  o  mesmo.  Dada  a  resignagSo  do  gal- 
lego, e  a  indiíferenga  do  basco,  só  o  catal^o  vive  numa  verdadeira  paz 
armada  com  o  castelhano  dominador. 

Em  Portugal,  a  diíferenciagSLo  é  quasi  milla.  Povo  mais  pequeño  e 
povoado  por  ragas  idénticas,  o  homem  do  sul  e  o  do  norte  fundiram-se, 
ligados  pelos  mesmos  interesses  e  pela  mesma  aspiragáo  de  indepen- 
dencia que  as  fez  irmanarem-se  em  Aljubarrota  e  Montes-Claros. 

E,  entretanto,  a  influencia  climatérica  é  de  tal  importancia  na  evo- 
lugEo  da  arte,  e,  especialmente,  da  pintura,  que  o  nosso  movimento 
pictural  primitivo  do  sul  do  paiz  distingue-se,  na  totalidade,  do  do 
norte.  Os  paineis  das  escolas  da  Beira  Alta  sao  mais  escures,  do  verde 
profundo  dos  pinheiros  e  castanheiros  e  do  verde  tenro  da  relva,  em- 
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quanto  que  os  alemtejanos  sao  mais  claros  e  doiirados,.  do  fulvo  das 
searas  e  do  tom  amarellecido  dos  vastos  campos,  em  que  o  restolho, 
após  a  colheita,  se  perpetua.  Mas  ó  apenas  nisto  que  se  manifesta  a 
distincg!to  de  urna  e  outra  escola,  distincgao  esta  tao  superficial  como 
a  que  separava  as  escolas  das  diíferentes  regiSes  do  paiz  visinho  em- 
quíinto  a  arte  da  Renascení^.a  lüi  nao  nivelou  tudo  com  os  seus  cannos 
asfixiadores.  Até  meados  do  seculo  xvi,  as  escolas  liespanholas  eram 
quasi  tantas  como  as  provincias,  sendo  relativamente  caraeteristica  a  de 
Aragao,  a  Castelhana,  e  a  Cátala. 

%       #  ■  * 

Como  V.  ex.'''  pode  verificar,  no  meu  livro  procure!  accentuar  bem  a 
unidade  de  Galliza  e  Portugal.  Para  quem  conliece  a  fundo  o  territorio 
d'aquem  e  além  Minho,  essas  regi5es  nEo  sao  senEo  duas  partes  compo- 
nentes do  mesmo  todo.  A  raga  gallega  e  a  portugueza  das  provincias 
limitroplies  é  indubitavelmente  a  mesma,  com  os  mesmos  costumes  e  a 
mesma  lingua,  embora  esta  deformada,  a  partir  do  seculo  xv,  com  a 
penetragao  do  castelhano.  E  a  orographia  e  o  clima  sáo  tambem  exacta- 
mente eguaes.  Eeclus,  que  é  auctoridade  no  assumpto  e  está  ácima  de 
toda  a  suspeita,  assim  o  proclama. 

A  communidade  de  vida  ainda  hoje  se  mantem  e,  em  epochas  remo- 
tas, nao  havia  portuguez  que  se  presasse  que  nao  fosse,  pelo  menos 
urna  vez,  até  Sant'Iago,  de  visita  ao  túmulo  do  apostólo  Compostelano. 
O  ditado  o  exara,  dizendo  que  quem  ali  nao  fosse  em  vida,  lá  iria  fatal- 
mente depois  de  morto. 

O  Tombo  A)  e  o  Tombo  B)  fallam  tambem  claramente  d'essa  in- 
fluencia. A  Rainha  D.  Thereza  tem  lá  o  seu  retrato,  entre  os  dos  maio- 
res  bemfeitores,  e  os  nossos  reis,  seus  successores,  surgem,  em  mais 
d'um  registe  d'esses  livros,  como  continuadores  d'essa  devogao  que  fa- 
do Santo  Compostelano,  durante  parte  da  dynastia  de  Borgonha,  quasi 
que  o  patrono  do  nosso  pequeño,  mas  glorioso,  paiz.  E  d'abi,  das  es- 
tantes magnificentes  da  vellia  basílica  até  as  pragas  do  vetusto  burgo, 
tudo  em  Compostella.  nos  falla  de  nós  e  da  nossa  raga :  a  paysagem  e 
os  habitantes,  sobretudo  os  que,  vindo  do  interior,  guardam  quasi  in- 
tacto o  dialecto  primitivo.  As  legendas  de  duas  das  suas  principaes 
rúas  tambem  ajudam  á  evocagao.  Chama-se  uma  «Rúa»  Nueva,  a  outra 
Calle  de  la  «Rainha». 

Divergentes  nos  seus  periodos  de  gloria,  os  monumentos  portugue- 
zes  e  gallegos  egualmente  comprovam  como,  d'um  lado  para  o  outro,  a 
transfusao  tem  sido  grande  e  superior.  O  movimento  de  fluxo  e  refluxo 
em  que  se  traduz  sempre  a  vida  animal  e  a  social  é  tambem  verifica- 
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vel  nestes  dois  retalhos  de  um  mesmo  e  nobilissimo  organismo.  Até  ao 
seculo  XIV,  é  a  Galliza  que,  embora  inspirando-se  da  Franca,  nos  veiu 
ajudar  na  factura  de  mais  de  um  dos  nossos  edificios  de  entao. 

Cabia-lhe  esse  papel,  porque  era  ella  entao  o  foco  mais  brilhante  da 
peninsula,  e  a  propria  Catalunha,  que  o  curto  reinado  de  um  principe 
portugiiez  havia  de  levantar  artísticamente  tao  alto  no  meado  do  se- 
culo XV,  cede-lhe  entao  a  primazia.  Mas  a  hegemonía  castelhana  esbo- 
^a-se,  e,  desde  entao,  a  Galliza  cometa  a  decair.  ató  quasi  vegetar  no 
fim  do  seculo  xv,  quando  a  uniao  de  Castella  e  Aragáo  dá  aquella  a 
supremacía  definitiva  em  todas  as  Hespanhas. 

Chega  entao  a  vez  a  Portugal  de  pagar  a  su  a  divida,  e,  embora 
ainda  estejam  por  estudar  completamente  as  nossas  relagOes  com  aquella 
provincia  hespanhola  a  partir  do  segundo  ter^o  do  seculo  xv,  alguma 
coisa  apuramos  que  prova  ter  o  genio  artístico  portugiiez  pago  supe- 
riormente a  divida  em  aborto  desde  os  primeiros  tempes  da  nossa  inde- 
pendencia. Eefiro-me  á  igreja  de  Santa  Maria,  matriz  de  Pontevedra, 
um  dos  mais  bellos  monumentos  quinhentistas  da  Galliza,  e  que  é  obra 
de  um  portuguez,  como  tive  a  felicidade  de  verificar  na  visita  minu- 
ciosa que  Ibe  fiz  o  anno  passado. 

Nao  foi  sem  emogao  que,  ao  entrar  nessa  igreja,  constatei  as  suas 
affinídades  com  mais  de  uma  das  nossas  construcg5es  religiosas  d'essa 
epocha  e,  em  especial,  com  os  Jeronymos,  de  que,  em  alguns  pontos, 
parece  ser  uma  replica.  O  facto  da  collocagao  do  córo  immediatamente 
a  seguir  á  porta  de  entrada  e  superiormente  á  curva  da  sua  archi-volta 
mais  estranho  tornava-o  ser  esse  edificio  obra  de  um  hespanhol,  pois, 
desde  meados  do  seculo  xv,  os  cOros  tinham  sido  mudados  em  Hespa- 
nha  para  o  meio  da  nave  principal,  em  frente  á  capella-mór.  E  para 
esta  impressao  concorria  ainda  o  serem  da  nossa  escola  do  norte,  ou 
d'ella  derivadas,  as  tabeas  quinhentistas  que  ornam  uma  das  suas  ca- 
pellas  lateraes. 

Com  o  recelo  de  urna  desillusao,  puz-me  ent^o  a  examinar,  de  novo, 
todas  as  paredes  e  recantos,  nao  esquecendo,  por  assim  dizer,  uma 
única  pedra,  e  o  meu  trabalho  foi  coreado  do  melhor  éxito,  pois,  inter- 
namente, num  dos  panos  da  capella-mór,  encontrei  em  caracteres  góti- 
cos, e  no  mais  puro  portuguez,  a  seguinte  inscripgao  :  Traga:  de:  P 
(Joüo):  de  barbeito. 

Muito  teria  ainda  a  dizer  sobre  as  consequencias  d'este  achado 
que  enriquece  a  arte  portugueza  do  seculo  xvi  com  mais  um  nome 
que,  pela  maravilha  da  obra,  ó  dos  mais  gloriosos  d'essa  nossa  epocha 
tao  notavel,  sendo  uma  d'ellas  talvez  a  reivindicagao,  para  a  nossa 
arte,  da  celebre  «capilla  de  los  Keys»,  de  Santiago,  cuja  pedra  hoje  se 
sabe  ter  sido  ofíerecida  por  el-rei  D.  Manuel.  Mas  a  carta  já  vae  de- 
masiado longa  e  isso  ficará,  portante,  para  outra  vez,  se  é  que  v.  ex.* 
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e  o  illustro  director  d'este  jornal,  o  ineu  presado  amigo,  dr.  Alfredo  da 
Ciinha,  náo  acLarem  que  o  calor  de  agora  se  compadece  pouco  com  tao 
enfadonlias  dissertagóes. 

De  V.,  etc. —  José  de  Figueiredo. 

(Diario  de  Noticias,  de  24  de  juuho  de  1910). 

1:110  —  Barreiros  (Fortunato  José)*  Era  capitáo  do  regi- 
mentó de  artilharia  n."  1,  e  em  21  de  jalho  de  1821  foi  nomeado,  om 
couformidado  com  a  proposta  dos  lentes  da  Academia  de  Fortifica- 
ndo, Artilharia  o  Desenho,  lente  substituto  da  dita  Academia.  Decreto 
de  27  de  setembro  de  1828,  deínittindo  do  logar  de  lente  proprietario 
da  cadeira  do  1.°  anno  da  Real  Academia  de  Fortificagao,  Artilharia  e 
Desenho,  o  capitao  adido  ao  regimentó  de  artilharia  n.°  1,  Fortunato 
José  Barreiros.  (Decretos  temettidos  ao  Conselho  de  Gruerra,  magos 
176,  183,  n.*'^  21  e  188). 

1:111 —Barreto  da  Ponte  (Manuel).  Serviu  no  estado  da  In- 
dia onde  fez  algumas  viagens  ao  mar  Eoxo,  e  em  consequencia  dos  seus 
servigos  foi  nomeado,  em  16  de  fevereiro  de  1675,  capitao  engenheiro 
para  o  mesmo  estado  com  obrigagao  de  leccionar  seis  individuos  no 
mister  relativo  ao  seu  emprego,  que  o  governador  e  o  respectivo  con- 
selho escolhessem. 

«Dona  Pedro  etc.  fa9o  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  uirem  que  por  ser 
ne9essario  jnuiarse  pessoa  propia  no  ministerio  de  fortefica90is  e  tendo  respeito  aos 
seruÍ9os  de  Manoel  Barretto  da  Ponte  e  auer  seruido  naquelle  estado  pera  onde  se 
embarcou  cora  o  Viso  Rey  Antonio  de  Mello  de  Castro  por  espa9o  de  dous  annos ; 
fazendo  tres  uiagens  a  Mocha  na  entrada  do  mar  roxo.  Hey  por  bem  de  Ihe  fazer 
merce  do  cargo  de  capitao  inginheiro  do  estado  da  jndia  com  obriga9ao  de  ensinar 
na  cidade  de  goa  a  seis  sugeitos,  aos  quais  o  vizo  Rey  com  os  do  conselho  que  Ihe 
assiste,  nomearao  as  procois  que  háo  de  ser  pagas  pela  fazenda  real  para  que  a 
uista  destes  aprendáo  outros,  com  o  qual  cargo  auera  o  dito  Manuel  Barreto  da 
Ponte  vinte  e  sinco  mil  reis  de  soldó  cada  mes,  pagos  ñas  rendas  reais  daquelle  es- 
tado, os  quais  comecara  a  nen9er  do  dia  que  partir  desta  cidade,  o  que  justificara 
na  India  pelas  pessoas  que  forem  embarcadas  no  galleáo  em  que  elle  for  e  gosara 
de  todas  as  honras  priuilegios,  izen9ois  e  liberdades  que  em  rezáo  do  dito  cargo 
Ihe  tocarem.  Pelo  que  mando  ao  meu  vizo  Rey  ou  gouernador  do  estado  da  ludia 
e  ao  Veedor  geral  de  minha  fazenda  delle;  Ihe  deixem  exercitar  o  dito  cargo  com 
a  obriga9áo  reíferida  de  ensinar  os  ditos  seis  sugeitos,  e  faser  as  obras  e  fortefica- 
90ÍS  ne9essarias  e  auer  o  dito  soldó,  e  elle  jurara  em  minha  Chancellaria  na  forma 
custumada  de  que  se  fara  assento  ñas  Costas  desta  carta  que  sera  registada  nos 
liíiros  da  secretaria  do  meu  conselho  vltramarino  e  casa  da  India  a  qual  Ihe  man- 
dei  pasar  por  mim  asinada,  e  sellada  com  o  sello  grande  de  minhas  armas.  Dada 
na  cidade  de  Lisboa  aos  dezaseis  días  de  feuereiro.  Paschoal  de  Azeuedo  a  fez  anno 
do  nascimento  de  nosso  Senhor  Jesús  christo  de  mil  e  seis  9entos,  e  setenta  e  sinco 
O  secretario  Manuel  Barreto  de  Sampayo  a  fiz  escreuer  //  O  Princeppe». 

(Torre  ao  Tombo.—  Cbancellaria  de  D.  Affonso  VI,  Doagoea,  liv.  42,  fl.  161), 
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IsllS  — Barros  Lobo  (José  Joaquim  de.)  Nomeado,  por  de- 
creto de  6  de  jiillio  de  1827,  lente  proprietario  da  cadeira  de  mathe- 
matica  do  regimentó  de  artilliaria  n.*^  4,  o  capitáo  do  mesmo  regimentó 
José  Joaquim  de  Biirros  Lobo.  (Decretos  remettidos  ao  Conselho  de 
Guerra,  mago  182,  n.°  42). 

1:113  — Bastos  (Antonio  Francisco  de).  Decreto  de  1  de 
agosto  de  1795,  fazendo  mercé  do  posto  de  capitao  de  infantaria  a  An 
tonio  Francisco  de  Rastos,  que  liavia  sido  nomeado  lente  da  cadeira  de 
geometría  de  novo  creada  no  Eecife,  capitanía  de  Pernambuco,  com  o 
vencimento  de  480¿(000  réis  annuaes,  pagos  pelo  cofre  do  subsidio  litte- 
rario  d'aquella  capitanía.  (Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra, 
maQo  153,  n.**  92). 

Isll4  —  Bigaglia  (Meóla).  Uma  das  apreciaveis  chronicas  inti- 
tuladas Cousas  &  lousas  e  publicadas  liabitualmente  ás  sextas  feiras,  no 
Diario  de  Noticias,  pelo  nosso  amigo  e  collega  Manuel  Emygdio  da 
Silva,  sob  o  pseudónimo  de  L.  Mano,  consagrou-a  elle  á  memoria  do 
talentoso  artista  Nicola  Bigaglia,  para  quem  Portugal  se  convertera  em 
segunda  patria. 

Damos  na  integra  essa  interessante  chronica  e  a  seguir  um  artigo 
publicado  no  mesmo  jornal,  a  15  do  novembro,  do  Sr.  F.  Julio  Borges. 

«Cousas  &  Lousas —  Um  morto  que  fala. —  Isto  de  morrer  inglo- 
riamente  na  sua  cama,  de  morte  natural,  embora  esta  venha  ao  cabo 
de  longo  e  torturante  sofrer,^está  sendo  uma  cousa  tao  banal  que,  mesmo 
os  grandes  liomens  que  se  vilo  assim,  desaparecem  da  sociedade  sem 
esta  quasi  dar  por  isso. 

Nada  ha  para  a  necrología  panegirica  como  uma  morte  trágica,  rea- 
lisada  em  um  centro  populoso,  nao  sendo  tambem  indiferente  a  influen- 
cia do  meio  em  que  ela  se  produz,  pois  é  facto  averiguado  que  a  re- 
portagem  e  a  sensibilidade  aumentam  na  rasao  directa  da  elevagao 
d'esse  meio.  Um  naufragio  numa  praia  da  moda,  um  desastre  na  boa 
sociedade,  um  suicidio  ou  um  assassinio,  principalmente  se  estes  dois 
últimos  revestem  a  fórma  do  misterio  impenetravel  ou  do  drama  pas- 
sional . . . 

Estes  mortos  impoem-se  ao  noticiario,  obrigam  a  biografías  porme- 
norisadas  e  sentimentaes  e  baixam  á  térra  quasi  glorificados,  ao  passo 
que  emquanto  andaram  por  cima  déla,  tantos  deles  foram  ou  mal  con- 
ceituados  ou  desconhecidos  ! 

Fiz  estas  reflexóes,  que  o  meu  temperamento  nao  deixa  qualificar  de 
amargas  e  a  minha  modestia  ii^pede  de  considerar  judiciosas,  quando 
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ha  pouco  mais  de  um  mez,  estando  fóra  do  paiz,  li  em  um  jornal  de 
Lisboa  a  noticia  do  falecimento  do  professor  Nicola  Bigaglia,  um  ar- 
tista de  elevado  mérito,  que  residiii  em  Portugal  durante  vinte  annos  e 
deixou,  felizmente,  vestigios  perdiiravois  da  sua  longa  obra,  toda  ela 
acentuadamente  individual  e  revoladora  de  um  grande  talento  e  de  uma 
grande  probidade  artística. 

A  noticia,  a  que  me  refiro,  era  concebida  poiico  mais  ou  menos  nos 
seguintes  termos : 

«Faleceu  no  dia  8  de  outubro,  em  Veneza,  térra  de  sua  naturalidade, 
o  Sr.  Nicola  Bigaglia,  arquitecto,  que  durante  anos  viven  nesta  capital, 
onde  dirigiu  a  construcgao  de  alguns  predios.  Ha  muito  que  uma  doenga 
terrivel  minava  a  sua  existencia  e  a  procurar  alivios  para  ela  partiu 
em  malo  passado  a  respirar  os  ares  patrios». 

Está  certo,  mas  é  pouco. .  .  O  noticiarista  esqueceu-se  de  dizer,  en- 
tre entras  cousas,  que  Bigaglia  veio  para  Portugal  ao  mesmo  tempo 
que  oütros  artistas  de  valia,  contratados  por  Emygdio  Navarro  na  sua 
fulgurante  passagem  pelo  ministerio  das  obras  publicas,  para  professo- 
res  das  escolas  industriaos  criadas  por  elle  e  pelo  sen  antecessor 
Aguiar. 

Filho  de  um  conceituado  professor  de  arquitectura,  irmao  de  dois 
notaveis  arquitectos,  Nicola  Bigaglia,  conliecia  a  fundo  a  sciencia  que  ele 
e  os  seus  tanto  notabilisaram.  E  amou-a  tambem  entranhadamente,  com 
o  entusiasmo  do  seu  temperamento  fundamentalmente  artistico  e  o  ar- 
dor de  uma  mocidade  transbordante  de  sonbos  e  fantasías,  como  os 
canaes  e  as  lagunas  da  sua  linda  Veneza,  de  cujas  aguas  dir-se-ia  que 
ella  irrompeu  um  dia  tambem,  como  uma  fantasía  e  um  sonlio  .  .  . 

Bigaglia  era,  como  disse,  um  artista,  e  um  artista  de  raca,  com  a 
alma  sempre  aborta  para  acolher  todas  as  manifestagóes  da  Arte,  emo- 
cionando-se  quando  ellas  vinham  tocadas  das  fulguragóes  do  genio  e 
sabendo  comunicar  aos  outros  essas  emog5es,  com  o  poder  sugestivo  da 
sua  palavra,  que  tinha  a  autoridade  de  um  mestre  e  o  encanto  de  um 
convencido. 

Fortalecido  com  uma  variada  educagao  literaria,  o  arquiti  ( to  nHo 
tinha  uma  bagagem  técnica  mais  leve.  Assim  como  a  um  bom  regente 
de  orquestra  nao  bastam  apenas  os  conhecimentos  da  harmonía  e  do 
contraponto  e  ganha  muito  em  conhecer  praticamente  alguns  dos  ins- 
trumentos que  tem  debaixo  da  batuta,  assim  Nicola  Bigaglia,  que  era 
um  pintor  aquarelista  distincto,  que  modelava  com  facilidade  e  corree- 
gao  e  desenhava  primorosamente,  fazia  com  tao  notaveis  dotes  salientar 
o  arquitecto. 

A  sua  obra  está  espalhada  por  todo  o  paiz,  embora  seja  em  Lisboa 
onde  ela  se  encentra  mais  largamente  representada,  principalmente  ñas 
decoragoes  interiores  de  algumas  casas  que  ele  construiu  ou  restauren. 
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Com  egual  espontaneidade  e  rapidez  Bigaglia  projectava  a  fachada  do 
um  palacio  oii  tragava  a  planta  de  um  piirquo,  desenhava  urna  tapega- 
ria,  urna  misula,  um  gradeamento,  urna  exodra,  um  móvel  antigo,  uma 
pega  de  baixela  ou  de  forja,  um  tecto  de  madeira  ou  de  tela,  um  ornato 
de  estuque  ou  de  marmore,  um  lamhrís  ou  um  pcirquet. 

Era  ácima  de  tudo  um  grande  decorador.  O  arquitecto  constructor 
podia  ter  sido  excedido.  O  decorador  nao.  E  ñas  mínimas  cousas  ficou 
accentuado  o  seu  grande  talento  decorativo,  o  sen  profundo  conlieci- 
mento  de  todos  os  estilos,  principalmente  os  classicos,  e  destes  ainda  o 
románico,  de  que  era  apaixonado  cultor.  Tinlia  a  nogao  absoluta  das 
proporgQes,  o  sentimento  do  colorido  e  a  antevisao  nitida  da  oxecugao. 

Algumas  das  su  as  obras  estao  patentes  ao  publico,  que  todos  os 
dias  as  pode  contemplar;  entras  fazem  parte  do  interior  de  varías  mo- 
radias  ou  estao  dispersas  pelo  paiz. 

Entro  as  primeiras  háo  de  ficar  sempre  notaveis  a  fachada  do  pala- 
cete Mayer  na  Avenida  da  Liberdade,  á  esquina  do  Salitre,  um  bolo 
exemplar  do  classicismo  e  a  linda  casa  do  Sr.  José  Pinto  Leitao,  na  Rúa 
do  Márquez  de  Fronteira,  com  a  sua  magestosa  colunata,  os  seus  vas- 
tos terragos  e  aquelas  graciosas  escadarias  em  come  de  vache,  desta- 
cando-se  de  um  parque  que  os  mais  afamados  arquitectos  de  jardins 
nao  teriam  delineado  melhor,  assim  como  a  originalissima  vedagao,  de 
mais  de  cem  metros,  parte  em  terragos,  parte  em  gradeamentos  e  pavi- 
lh5es,  que  ó  por  certo  a  mais  interessante  de  Lisboa  e  arredores,  onde  o 
muro  mourisco  ou  a  grade  forrada  de  folha  de  ferro  vedam  ainda  os 
priucipaes  jardins  e  quintas  .  .  . 

Entre  as  suas  obras  de  restauragao  e  decoragao  interiores  e  exte- 
riores ocupa  talvez  o  primeiro  logar  a  do  solar  da  Jnsua,  do  Sr.  Dr. 
Manuel  de  Albuquerque,  em  cujo  palacio  e  jardins  Bigaglia  executou 
trabalhos  importantes,  taes  como  a  ornamentagáo  completa  de  salóos, 
fog5es  artísticos,  portóos  monumentaes,  fontes,  etc.  O  proprietario  desta 
opulenta  vivenda,  em  reconhecimento  de  tao  notaveis  trabalhos  de  Arte, 
deu  a  uma  das  mais  formosas  aléas  da  sua  quinta  o  nome  de  Nicola 
Bigaglia  e  reuniu  em  um  álbum,  que  distribuiu  particularmente,  as  foto- 
gravuras  d'essas  obras.  Se  todos  para  quem  Bigaglia  executou  traba- 
lhos ou  forneceu  projectos  em  desenho  ou  em  maquette  tivessem  feito 
outro  tanto,  notavelmente  ficaria  enriquecida  a  historia  da  arquitectura 
moderna  em  Portugal. 

Na  falta  de  uma  documentagao  gráfica  para  atestar  de  modo  mais 
perduravel  e  inequívoco  a  vasta  obra  de  Bigaglia  durante  os  vinte  anos 
que  residiu  em  Portugal,  dois  dos  seus  amigos  mais  fiéis  —  um,  seu  co- 
laborador e  desvelado  enfermeiro,  o  outro,  seu  distincto  camarada  no 
professor:^.do  industrial  —  coligiram  de  memoria  a  seguinte  nota  que  me 
ofereceram  e  que  eu  tenho  grande  satisfagao  em  comunicar  aos  meus 
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leitores  que  se  interessem  por  cousas  de  Arte.  Nela  estao  grupados 
convenienteiiiente  os  mais  importantes  trabalhos  do  professor  Nicola 
Bigaglia,  que  regeu  durante  anos  urna  aula  de  modela^So  ornamental 
na  escola  Affonso  Domingues,  em  Xabregas,  para  onde  veio  transferido 
da  escola  de  Leiria,  se  bem  me  recordó. 

Construcgdes  urbanas: 

A  casa  e  o  parque  do  Sr.  .1.  P.  Leitao  a  que  ácima  me  refiro; 

Palacete  Lima  Mayer,  tambem  ácima  mencionado  e  que  obteve  o 
premio  Valmor,  da  Cámara  Municipal,  conferido  ao  edificio  mais  nota- 
vel  construido  durante  o  anno; 

Palacete  de  Michel' angelo  Lambertini,  quasi  em  frente  do  primeiro, 
cuja  fachada  tem  uma  ornamentagao  em  mosaico  italiano ; 

Duas  casas  independentes,  para  rendimento,  construidas  na  Rúa  An- 
tonio Augusto  de  Aguiar  para  o  falecido  capitalista  Julio  de  Andrade; 

Palacete  para  o  tenente- coronel  Mondes  de  Almeida,  lente  da  Escola 
do  Exercito,  na  Avenida  Fontes  Pereira  de  Mello ; 

Predio  na  Eua  de  S.  Sebastiáo  das  Taipas,  sua  propriedade  e  que 
mais  tarde  vendeu  ao  Dr.  Gama  Pinto,  onde  se  nota  uma  fachada  em 
pedra  da  Batalha  com  ornamentagóes  encantadoras  estilisadas  na  cha- 
mada «arte  nova»; 

Predio  do  Sr.  M.  F.  da  Costa  Neves,  para  rendimento,  na  Rúa  Rosa 
Araujo,  outra  interessante  construcgao  no  mesmo  estilo  «arte  nova»  ; 

Predio  do  Sr.  Marcelino  Augusto  Branco,  na  Avenida  Duque  de 
Avila,  para  rendimento; 

Predio  do  comandante  G.  Gomes  Coelho,  na  Avenida  Antonio  Ma- 
ría de  Avelar,  para  rendimento ; 

Predios  dos  Srs.  Joao  Borges  Alves  e  Angelo  Isabella,  ambos  para 
moradia  particular  e  situados  na  Avenida  Ressano  García; 

E  outros  de  menos  importancia  sob  o  ponto  de  vista  da  arte  orna- 
mental. 

Eestauracbes,  transformacóes ,  decoracoesj  etc,  em  Lisboa: 
Palacete  do  Conselheiro  Joao  Arroyo,  no  Largo  de  Santo  Antonio 
dos  Capuchos,  obras  importantes  de  decoragao  em  saloes,  oseada,  mo- 
biliario, etc.; 

Palacio  dos  Noronhas,  ao  Largo  de  S.  Vicente,  hoje  propriedade  do 
Dr.  Alfredo  da  Cunha,  obras  mandadas  executar  pelo  antigo  proprie- 
tario  Márquez  do  Funchal,  entre  elas  uma  bel  a  loggia  no  estilo  classico  ; 

Palacio  do  Dr.  Antonio  Centeno,  na  Alameda  de  Santo  Antonio  dos 
Capuchos,  importantissimos  trabalhos  de  restauragao  e  ornamentagao, 
bem  como  a  construgao  da  linda  cápela; 

Palacio  Burnay,  á  Junqueira,  restaures  parciaes ; 
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Casa  do  Dr.  Sousa  Rodrigues,  na  Riia  do  S.  Domingos,  á  Lapa, 
grandes  obras  de  decora^óos  interiores  ; 

Casa  do  digno  par  José  da  Silveira  Vianua,  trabalhos  importantes 
em  decorayao  e  mobiliario,  de  grande  viüor  artistico ; 

A  casa  de  jantar,  sala  de  bilhar  o  o  terrado  do  Sr.  J.  A.  Ferreira 
Madail,  na  Kiia  do  Salitre ; 

O  rez-do-chUo  e  a  parreira  com  estelos  em  cantarla  da  Batalha,  da 
propriedade  da  Eua  da  Imprensa  Nacional,  n.°  15; 

A  instalagao  e  mobiliario  da  ourivesaria  Teixeira,  na  Rúa  Garrett, 
notaveis  e  ricas  ornamentagóes  «arte  nova»  * ; 

A  nova  instalagao  do  Cródit  Franco-Portugais,  sendo  interessante 
de  notar  o  respeito  que  mereceu  a  Bigaglia  o  estilo  pombalino  da  fron- 
taria,  conservando  as  linhas  arquitectoraes  das  portas  e  janelas,  em- 
bora  estilisadas  pelo  seu  grande  lapis  de  artista; 

Rez-do-chao  da  casa  bancaria  Fonsecas,  Santos  &  Vianna  e  outras 
obras  que  seria  longo  enumerar. 

Projectos  para  edificagoes  na  provincia  : 
Associagáo  i^rtistica  Vimíiranense ;  Associagao  x\-cademica  de  Coim- 
bra ;  Asilo-Escola  de  Vizella ;  casa  do  Conselheiro  Mondes  Leal,  em 
Torrozello  (Beira) ;  casa  do  Sr.  Manuel  de  Vasconcellos,  no  Algarve ; 
casa  do  Visconde  da  Lagoa  (Algarve),  em  construcgao ;  casino  para  a 
armagao  de  Pera  (Algarve) ;  casa  de  Bento  Carqueja,  Oliveira  de  Aze- 
meis ;  casa  do  Sr.  Joao  Santhiago,  em  Lega  da  Palmeira ;  cápela  das 
Aguas  Bellas  e  a  do  Conde  da  Folgosa,  em  Ponte  da  Barca ;  o  chalet 
do  Cao,  no  Bussaco;  casa  do  Dr.  Moisés  Marcondes,  em  Cascaos;  tea- 
tro de  Setubal;  chalet  do  pintor  Joao  Vaz,  no  Dafundo ;  chalet  da  Sr.^"- 
Condessa  de  Edla  e  o  do  falocido  comandante  Azevedo  (lomes,  ambos 
em  Parede;  casa  do  fallecido  José  Pinheiro,  em  Gaeiras  (restauro),  etc. 

Túmulos  : 

Do  Sr.  Ernst  Georgo,  no  cemiterio  dos  alem^es,  executado  em  gra- 
nito pelo  pessoal  operario  do  Dr.  Manuel  de  Albuquerque,  da  Insua, 
e  o  do  Sr.  Francisco  Mantero,  no  cemiterio  dos  Prazeres,  lavrado  em 
Leiria  nos  marmores  dessa  regiao. 

Igreja  dos  Padres  Franciscanos: 
Em  Leiria,  templo  grandioso,  no  estilo  románico  e  que  pederá  com- 
portar 4:000  fiéis,  obra  que  está  ainda  em  construcgao  e  ([ue  é  actual- 
mente dirigida  pelo  irmSo  do  finado,  o  professor  Pietro  Bigaglia,  resi- 
dente em  Veneza. 


*  Já  hoje  desapparecida  por  ter  sido  transformada. 
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Ultimos  trabalJios  de  Bígaglia  : 
O  paliicete  de  José  Pinto  Leitao,  ucima  referido,  ciijii  decoragao 
nterior  nao  ficou  concluida,  e  a  casa  de  residencia  do  Sr.  Dr.  Joao  Lu- 
cio de  AzevedO;  na  Ilua  Alexandre  Herculano,  que  B¡i;aglia  já  nao 
¡)6de  ver  edificar  mas  que  dirigiu  em  todos  os  detalhes,  do  seu  quarto 
de  ení'ermo,  merecendo  esse  trabalho  a  Oolumbano,  que  actualmente 
preside  á  conclusao  da  obra  interrumpida,  os  mais  acrisolados  lou- 
vores. 

E  ainda  o  gracioso  mh-ante  de  Penacova,  «Mirante  Emygdio  da 
Silva»,  inaugurado  festivamente  em  31  de  maio,  cujo  projecto  Bigagiia 
delineou  e  ofereceu  á  municipalidade  daquela  pitoresca  vila. 

Com  esta  breve  resenha  fica  mais  completa  a  noticia  do  passamento 
deste  grande  artista,  cujo  talento  íloresceu  cxhuberantemente  entre  nós 
e  a  quem  a  Lisboa  moderna  devia  mais  do  que  um  indiferente  registo 
de  óbito  ... 

13-11-908.-1:.  Manoyu 

(íEm  seara  alheia, —  Um  projecto  do  falecido  architecto  Nicola  Bi- 
gagiia.—  Ahi  por  1889  publicou  o  Diario  do  Governú  o  programa  do 
concurso,  que  era  o  preludio  d'uma  resolugao  tendente  a  dar  aos  ser- 
vigos  dos  córrelos  e  dos  telegraphos  um  edificio  que  harmonisasse  com 
a  importiincia  d'elles,  e  ainda  correspondesse,  na  sua  estructura  geral, 
e  pela  esthetica,  á  feigao  de  grandeza  que  se  desenlia  nos  aspectos  de 
Lisboa  e  que  muito  se  destacam  sóbre  o  seu  ampio  estuario,  e  Ihe 
sao  peculiares,  pela  situagao  geographica. 

Aborto  o  concurso,  acudiram,  com  os  seus  projectos,  diferentes  ar- 
chitectos,  quasi  todos  estrangeiros,  e  entre  elles  Nicola  Bigagiia. 

Merece  especiar  registo  o  projecto  por  elle  apresentado,  para  o  edi- 
ficio dos  correios  e  telegraphos.  Construido  que  este  fosse,  ahi  ficaria 
revelada  a  comprehensao  com  o  que  o  paiz  segué  as  exigencias  de 
maior  civilisagao. 

Foram  expostos  todos  os  projectos  numa  das  salas  dos  pagos  do 
concellio. 

Estavam  ali  admiravelmente  enquadrados,  píi]*a  convidar  quantos 
pelo  assumpto  se  interessam  e  como  que  dizendo  que  á  execugao  do  pro- 
jecto que  fosse  adoptado,  se  ligavam  os  apphiusos  da  propria  munici- 
palidade, já  que  bem  certos  eram  os  da  Associagáo  Commercial  de 
Lisboa. 

Motivos  e  raz5es  muito  especiaos,  e  que  nao  veem  para  aqui  indi- 
car, levaram-me  a  visitar  a  aExposigao  dos  projectos»  que  se  apresen- 
taram  no  concurso. 

No  dia  e  á  hora  em  que  entrei  naquella  sala,  um  outro  visitante, 
«como  eu  a  principio  suppuz»,  a  percorria,  demorando  o  passo,  para 
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recomegar  a  visita  sobre  as  grandes  folhas  dosdobradas  em  que  se 
viam  os  desenhos  e  plantas  de  editícios.  ^íais  ninguem. 

Feriu-me  a  vista  uaqiielle  conjiuicto  a  apresenta^^ao  d'uniíis  tantas 
dessas  folhas  ¿líiixadas  em  dois  .ampios  estiradores  de  linhagem,  que 
se  defrontam,  formando  um  corredor. 

Podiam  ver-se  ahi,  com  extrema  fcicilidade,  os  desenhos  e  trechos 
architectonicos ;  podia  demorar-se  a  analyse  nos  pormenores  respeitan- 
tos  á  construcgUo,  nos  seus  aspectos  méchameos,  e  ainda  nalguns 
dados  económicos. 

De  prompto  se  notava,  e  por  isso  o  notei  —  que  de  todos  os  pro- 
jectos  expostos  era  o  que  naquelles  termos  se  apresentava,  o  «único» 
que  valia  a  pena  1er  com  attengao. 

Quando  procurava  comprehendel-o,  abeirou-se  de  mim  aquello  «vi- 
sitante», com  o  qual  troquel  as  minhas  impressDes  sobre  uns  tantos 
pontos. 

Captivaram-no  as  minhas  palavras,  em  que  mal  se  esbogava  uma 
critica. 

Foi,  comtudOj  est¿i,  e  depois  de  muito  amixveis  pixlavras  com  que 
esse  «visitante»  a  receben,  que  elle  me  disse :  —  «O  auctor  d'este  pro- 
jecto  sou  eu:  Nicola  Bigaglia». 

Apertei-lhe  a  máo,  felicitando-o  pela  vantagem  que  evidentemente 
levava  sobre  os  seus  competidores.  Pertencer-lhe-ia  o  premio. 

Falámos  depois,  largamente,  sobre  o  local  marcado  para  a  edifica- 
gao ; —  nos  terrenos  conquistados  ao  Tejo  — ;  sobre  o  aproveitíimento 
da  parte  subterránea  do  edificio ;  sobre  o  respectivo  orgamento  total, 
que  elle  me  disse  ascender  a  uns  dois  mil  contos  de  réis. 

Mas,  advertindo  logo  que  as  minhas  palavras  nao  tinham  por  si 
maior  auctoridade,  nao  pude  conter-me  que  Ihe  nao  dissesse  que  o  seu 
projecto  accusava  um  estudo  muito  consciencioso  do  assumpto,  e  em 
regrada  conexao  da  esthetica  —  talvez  um  tanto  garrida  —  (mas  este 
sol  que  ilumina  Lisboa !  disse-me  elle  ...,.)  —  com  as  exigencias  d'a- 
quelles  servigos  na  laboragao  sempre  atarefada  das  snas  ofíi ciñas.  Já 
que  ahi  tudo  se  de  ve  ligar  de  modo  tal  que,  soando  o  «minuto»,  tudo 
esteja  realisado  sem  erros,  e  sem  perda,  no  ponto  certo,  onde,  numa 
combinagao  com  outros,  se  ajustam  as  fnncgoes  mais  céleres  d'aquelles 
com  as  acceleragoes  d'est'outros  —  os  do  caminho  de  ferro. 

Esquecido  estará — e  eu  julgo  que  está  —  o  projecto  de  Nicola  Bi- 
gaglia: e  assim  protellada  —  siiie  die — a  resolugao  que  nelle  vincaria 
mais  positiva  utilidade,  ficando  desde  logo  defendidas  as  boas  praticas 
e  progressivas  da  nossa  administragao  publica. 

No  entretanto,  uma  recordagao  da  palestra  que  sobre  o  seu  projecto 
para  o  edificio  dos  córrelos  e  telegraphos,  eu  tive  com  Nicola  Bigaglia, 
leva-me  a  entrar  na  aSeara  alheia»  (Cousas  <&  Lousas —  Um  morto  que 
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falo),  seara  eom  que  se  esmaltam  as  columnas  do  DíaHo  de  Noticias, 
que  hoje  li. 

K  nao  só  nesta  seara,  como  ainda  noutras,  como  porventura  o  des- 
cortinará qiiem  1er  estas  minhas  phrases. 

15-11-908. —  F.  Julio  Borges,  agrónomo». 

^22^bis  —  BotelliO  (Diogo).  Parece  ser  o  mes m o  de  quem  já 
tratámos  a  pag.  523  do  volume  i,  e  agora  acrescentaremos  que,  por 
uní  alvará  de  Antonio  Cavide,  provedor  das  obras  e  pagos  d'el-rei, 
com  data  de  14  de  abril  de  1642,  foi  nomeado  para  mestre  da  carpin- 
taria  dos  pagos  da  Ribeira  de  Lisboa  por  o  tempo  de  seis  mezes. 

Eis  o  documento  : 

«Antonio  Cavide  provedor  das  obras  e  pa9os  d'ElRei  Nosso  Sr.  hei  por  seu 
servÍ90,  que  Diogo  Botelho,  mestre  carpinteiro,  sirva  o  officio  de  mestre  de  carpin- 
teria  dos  pa90S  da  Ribeira  desta  cidade,  por  tempo  de  seis  mezes,  se  dentro  delle 
S.  Mag.®  nao  mandar  o  contrario,  e  haverá  com  elle  o  ordenado  proes  e  precal90S  que 
direitamente  Ihe  pertencerem,  em  juramento  de  bem  e  verdadeiramente  cumprir 
com  as  obriga9oes  todas  do  dito  officio,  de  que  se  fará  declara9áo  nas  costas  deste. 
Lisboa  14  d'Abril  de  1642». 

(Copiado  do  original  que  se  acha  a  pag.  194  d'iim  volume 
manuscripto  da  Real  Bibliotheea  da  Ajuda  com  o  rotulo  (era 
pergaminho) :  Do  governo  de  Portugal.  Tomo  2."  Das  Casas 
dos  Reis  e  Eainhas). 

^i^^bis  —  Boytac. —  Carta  de  9  de  Janeiro  de  1510,  dirigida  a 
D.  Manuel,  sobre  as  obras  de  Arzilla. 

«Seiihor. —  tanto  que  tristam  da  cunha  partió  desta  vylla  per  quem  a  uossa 
alteza  escrepuy  todo  ho  destas  obras  ho  comde  rae  mandou  chamar  e  me  mandou 
que  eu  faca  fazer  9ertas  casas  de  moradores  desta  vylla  que  aynda  nom  som  come- 
9adas  do  dinheiro  das  obras  e  Ihe  dé  a  madeira  e  telha  que  ouuerem  mester  e 
gaste  em  quada  hüua  ate  x  mil  Reaes  per  tudo  e  que  se  uosa  alteza  nom  mandar 
gastar  mays  dinheiros  nas  casas  dos  moradores  que  os  mil  cruzados  que  ya  Senhor 
som  gastados  e  raais  que  elle  me  dera  hüu  aluará  seu  pera  que  de  suas  tengas  la  Ihe 
sejam  descontados  todos  os  dinheiros  que  asy  se  gastarem  nas  casas  que  asy  me 
manda  que  fa9a  E  eu  Senhor  Ihe  disse  que  uossa  alteza  me  nom  daua  tall  quarrego 
sementé  de  prouer  e  auiar  as  obras  pera  que  se  fezesem  como  heraRezam  E  elle  Se- 
nhor me  disse  que  eu  auia  de  seruir  ho  oficio  que  Diogo  Barbudo  seruia  que  este  car- 
rego  era  seu  que  asy  ho  auia  eu  de  ter,  eu  Senhor  nom  ey  de  fazer  nada  neste  quasso 
atee  vosa  alteza  me  mandar  que  eu  nom  ey  destar  sempre  aqui  que  ey  dir  a  estes 
üutros  luguares  como  uosa  alteza  me  manda  nem  será  vosso  servigo  eu  húsar  doutro 
oficio  saluo  do  que  cumpre  as  obras  pera  com  breuidade  se  acabarem  que  esto 
cumpre  muito  a  uosso  seruigo.  Senhor  dos  mili  cruzados  que  ja  som  gastados  som 
muito  poucas  casas  cubertas  de  madeyra  e  telha  e  som  feytas  multas  de  paredes 
e  seus  donos  tem  ya  a  madeyra  e  por  Ihe  nom  darem  carpenteiros  com  as  auguoas 
caem  multas  délas  E  é  perda  de  vossa  alteza  que  as  ha  de  tornar  outra  vez  a  man- 
dar algar  E  a  madeyra  que  asy  tem  se  perde  e  se  queyma  e  se  uende.  Eu  senhor 
mando  ora  dempreitada  cobryr  certas  dellas  pera  Remedear  o  que  se  nellas  gastou 
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E  ü  poiihü  ein  Kooll  a  parte  pera  que  seus  donos  lio  pagein  per  seus  sóidos  nam 
Ihes  dando  vosa  alteza  mais  dos  mil  cruzados  ya  gastados  E  inuito  destc  daño  quase 
(sic)  as  afeycoes  dos  vosos  oficiaes  por  que  Senhor  o  conde  aqui  manda  como  Rey  e 
nom  o  seruiiido  como  ele  quer  estará  mal  comigo  beijarei  as  maos  de  vossa  alteza 
me  mandar  logo  o  que  nesto  aja  de  fazer  e  no  que  for  seu  seruÍ90. 

Senhor  este  Pero  Botelho  vyo  todas  as  obras  desta  vylla  per  muytos  dias  e  ve- 
zes  elle  dará  a  vosa  alteza  larga  conta  dcUas  e  dirá  como  nom  tenlio  quall  neni  tra- 
vés que  ey  mester.  E  eu  hordeno  agora  Senhor  de  nesta  villa  se  fazer  telha  e  tigello 
e  ja  fago  expiryencia  creo  que  será  uosso  seruigo  E  a  espiryencia  Senhor  nom  hé  a 
custa  de  vosa  alteza,  mas  a  custa  de  quem  a  de  ter  carrego  de  a  fazer  ao  prego  que 
eu  uyr  que  hé  onesto. 

Senhor  ho  oficiall  que  mandey  a  uossa  alteza  ajnda  nom  ueo  nem  sey  o  que  per 
elle  uossa  alteza  me  manda  E  mande  Senhor  uossa  alteza  prouisam  a  Joam  Leitam 
que  se  quer  hir  a  ver  sua  casa  que  nom  ha  quá  nada  nem  pode  quá  estar  como 
esteno  atoe  gora  sem  auer  seu  hordenado  nem  raantimento  que  eu  Senhor  atee  agora 
lio  mantiue  por  uoso  seruigo  e  agora  ey  dir  fora  daquy  e  nom  tem  quem  ho  de.  E 
elle  Senhor  hé  quá  muito  necessario.  Senhor  ya  agora  a  cousa  que  se  mais  husa  em 
arzilla  som  enpreytadas  como  uosa  alteza  me  mauda  e  ya  comego  a  fundar  na  caua 
dempreitada  ainda  que  nagamuita  agua.  O  conde  Senhor  estaa  malí  sentido  esta  em 
cama  e  quasi  hé  noua  que  Molcy  Mafamede  uem  sobre  esta  vylla  outra  vez  pa- 
sando sem  Remedo  que  será  per  todo  este  mes  de  Janeiro  a  uilla  se  acha  Rezoada- 
meiite  e  nos  estamos  fortes  e  temos  muita  artelharia  e  muitos  mantymentos  ha  aquy. 
E  ha  mil  hornees.  Darzila  a  ix  de  Janeiro  de  1510  —  Boytac. 
Sobrescrito  :  a  El  Rey  nosso  senhor». 

Torre  do  Tombo.—  Carpo  Chronologico^  parte  1.",  ma90  8,  n."  63). 

Isll^  —  Branco  (Antonio  Ignacio).  Eramestre  de  obras.  Foi 
encarregado,  juntamente  com  o  Dr.  Bernardino  Antonio  Gomes,  de 
formular  o  plano  de  adaptac^ao  do  edificio  da  Luz  (antigo  hospital)  a 
hospital  de  alienados.  (Sessao  da  ¿idministragao  do  Hospital  e  Mise- 
ricordia de  12  de  novembro  de  1842). 

Era  mestre  das  obras  da  Santa  Casa,  com  Aé200  réis  semanaes. 

Faleceu  em  margo  de  1844.  (Archivo  da  Misericordia  de  Lisboa). 

Ql-¿¿s  —  Braun  (Joáo  Vasco  Manuel  de).  Existe  urna  ins- 
cripcáo  com  o  seu  nome  no  Pelourinho  de  Setubal. 
Vide  Boletim  dos  Architectos,  1880-1882,  pag.  171. 

IsllO — Brendle  (Bernardo).  No  artigo  de  Francisco  de  Brito 
Bebello  já  se  falou  do  coronel  Bernardo  Brendle  e,  comquanto  n^o  nos 
conste  que  elle  fosse  engenheiro,  nao  deixaremos  de  apresentar  outro 
documento  relativo  a  este  official,  que  teve  posigoes  importantes  no 
nosso  paiz.  Achava-se  na  India  em  fevereiro  de  1790,  para  onde  parece  ter 
ido  havia  pouco  mais  ou  menos  um  anno  e,  tendo  fallecido  alli  o  briga- 
deiro  Assa,  commandante  da  Legiao  de  Ponda,  propunha-se  elle  a  suc- 
ceder  nesse  logar,  como  consta  da  carta,  que  em  seguida  publicamos. 
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«Excellence. —  Jo  ne  scaurois  iie  pasme  saisir  de  l'occasioii  annuelle  <íu  départ 
d'uii  vaisseau  pour  avoir  l'honneur  de  presenter  ma  soumission  a  Votre  Excellence 
etaot  persuade  qu'ElIe  recevera  avec  bonté  un  mot  de  souveiiir  de  qui  se  rapelle 
sans  cesse  a  votre  bienveuillaiice  et  bienfaits  —  heiireux  pourtaiit  que  roccasion  de 
lui  repetter  le  foible  temoignage  de  ma  gratitiide  ne  se  presente  pas  si  souvent,  jau- 
rois  étó  trop  embarassé  pour  m'en  aquittet  dignemeiit,  si  ce  fat  étté  de  quelques 
temps  pkistot,  et  oú  chacun  etoit  dans  le  cas  d'avoir  un  consolateur  lui  meme  :  mais 
j'espere  que  maintenant  sous  un  ciel  aussi  juste  que  plus  serein  V.®  Ex.*'®  jouisse  en 
toute  la  tranquilité  d'une  santó  parfaite  et  consolante  pour  tous  ceux  qui  s'en  inte- 
ressent  comme  moi. 

Mon  arai  Carlos  Juliao  m'at  participó  Phonneur  que  vos  Excellences  daignoient 
me  faire;  ce  qui  est  tout  flateur  et  soulageant  pour  qui  se  voit  relegué  dans  les  lu- 
des —  ce  país  que  dailleurs  jai  trouvé  si  beau  at  nuUement  repondu  a  mon  attente 
et  a  Fopinion  que  j'avois  dabord  de  lui:  car  il  vient  de  me  traiteí'  cruelleraent  mal 
toute  cette  premiere  année,  que  j'ai  toujours  passé  comme  tous  ceux  a  qui  ce  climat 
est  tout-a-fait  contraire.  Je  commence  pourtant  a  me  trouver  mieux  faisant  raou 
service  et  raalgré  toute  la  crise,  je  me  resigne  d'autant  plus  volontiers  a  ma  voca- 
tion  que  j'ai  le  bonheur  de  me  sacriffier  pour  le  service  des  meilleurs  princes  du 
monde  et  dont  leurs  peines  passees  doivent  confondre  et  aneantir  les  nótres.  Cepen- 
dant  j'apprend  qu'il  y  at  eu  beaucoup  de  rautations  dans  notre  etat  militaire  en  Eu- 
rope  ct  qu'on  traite  de  le  metre  eu  mobilité  et  en  forcé,  en  ce  cas  il  seroit  bien 
facheux  pour  moi  si  on  venoit  a  creer  quelques  bataillons  etrangers  sans  pouvoir  en 
pretendre  un  pour  me  remetre  dans  mon  element. 

Mais  pour  ne  pas  me  nourrir  peut  etre  de  cbiraeres  il  est  question  ici  presen- 
tement  de  pourvoir  a  la  legión  de  Ponda,  vacante  par  le  decés  du  Brigadier  Assa; 
tous  les  lieutenants  colonels  la  demandent  et  moi  avec  ceux,  ce  qui  ne  laisseroit 
*pas  que  d'etre  un  bon  restaurant  pour  mon  estomac  derangé  : — je  fus  consequent- 
ment  me  presenter  a  notre  Gouverneur  et  Capitaine  General  qui  est  bien  du  senti- 
ment  que  les  papes  ne  se  font  pas  toujours  des  plus  auciens  cardinaux;  raais  ne  de- 
pendant  pas  tout-a-fait  de  lui  la  nomination  des  colonels  son  Ex.*^^  me  recommanda 
d'interesser  raes  grands  amis  et  protecteurs  a  la  cour  pour  cela:  que  de  son  cote 
il  informeroit  bien  a  mon  egard.  J'espere  que  Votre  Ex/®  voudra  de  son  cote  contri- 
buer  comme  Elle  en  a  eu  coutume  de  le  faire  autrefois,  et  en  multipliant  ainsi  le 
nombre  de  ses  bienfaits  augmentera  celui  de  ma  reconnoissance  comrae  le  devoue- 
ment  de  Respect  et  ¡de  mes  Respects  pour  son  S.  Ex."'«  Madame  la  Marquise  avec 
les  quels  j'ai  Phonneur  d'etre. —  De  Votre  Excellence  le  tres  humble  et  tres  obeys- 
sant  serviteur.  Goa  le  20  de  Fev.®''  1790. —  Bernardo  Brendle  Lt.  Colonel». 

—  Bruges  (Jacome).  Reconstniiu  oii  trabalhou,  com  Joilo 
do  Kuao,  na  igroja  de  Santa  María  do  Castello,  da  villa  de  Pombal. 

Vide  Corographia  do  Padre  Carvalho  e  o  opúsculo  intitulado :  Breve 
noticia  das  differentes  térras  de  Portugal  por  onde  passam  os  caminhos 
de  ferro,  por  H.  de  Carvalho  e  A.  de  Macedo.  Pombal.  Coimbra,  Im- 
prensa  Litteraria,  1867. 

IsllS-— Bugareo. 

«Senhor  amigo  //  uam  uos  mandej  dallmejrira  proujsam  de  diidieiros  pera  besas 
hobras  por  que  nao  pode  ser  e  tanto  que  aquj  chegaraos  logo  ho  tornej  a  fallar  a 
BUa  allteza  e  ja  tenho  mandado  fazer  ob  despachos  pera  vos  darern  diuheiro  asy 
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pera  bugareo  como  tambem  pera,  os  ladrylhadores  e  outros  hofe9yaes  e  seruos  hirao 
lia  esta  somana  ho  jardjin  vos  encomendó  que  mandes  em  todo  caso  Repayrar  ally 
honde  tem  aquellos  baxos  e  asy  forar  os  asentos  dajulejos  que  ficaram  por  acabar 
destes  mjlhores  que  achardes  a  vender  e  nam  dos  que  ujeram  de  seuilha  que  trouve 
ho  monte  negro  e  pera  tudo  uos  uay  dinheyro  //  digo  que  el  Rey  nosso  senhor 
manda  que  a  madejra  que  for  necesaria  pera  a  fortelcza  do  baluarte  de  meu  jrmáo 
que  sse  dee  desa  casa  e  meu  jrmáo  uos  djra  ha  que  sse  agora  ha  mester  o  vos  Ihe 
dizee  ha  que  tendes  pera  me  logo  aujsar  ho  que  auera  mester  e  mandar  vos  ey  logo 
mandado  pera  Ihc  ser  entregue  //  peco  uos  que  digaes  a  francisco  lopez  homcm  das 
hobras  que  foy  nesa  casa  em  tempo  de  feruam  lopez  que  se  se  ouver  de  vjr  pera 
mjra  que  se  venha  logo  porque  ho  ey  muito  myster  //  quanto  a  vossa  petjgam  E 
ella  foy  despachada  em  allmeyrjm  hantes  da  nosa  partjda  per  Dom  pedro  de  Mene- 
zes  e  ssegundo  ho  que  me  elle  disse  hera  bem  despachada  quando  ujm  ha  mandar 
por  ella  nam  sse  achou  em  poder  do  seu  espriuaao  ñera  se  acha  ey  ysfco  por  taraanha 
mofyna  por  ser  cousa  uosa  que  quisera  hantes  perder  cincoenta  cruzados  /  peco 
uos  que  me  mandes  logo  outra  do  teor  da  deradejra  pera  fazer  logo  despachar  em- 
comendo  uos  em  uosa  merco  c  dalluaro  ujeyra  desta  cjdade  devora  avintc  c  noue  de 
majo  —  bertolomea  de  iiaiva  ho  amo». 

(Tjrre  do  Tombo.—  Cartas  misskas,  ma^o  2.",  n."  ó7). 

1:110  -  Buys  (Antonio  Pedro).  Decreto,  de  27  de  fim^'eíro 
de  1802,  promoveiido  Autonio  Pedro  Buys,  cadete  artífice  de  fogo  do 
regimentó  de  artil liaría  do  Algarve,  ao  posto  de  segundo  tenente, 
aggregado  ao  mesmo  regimentó.  (Decretos  remettídos  ao  Conselhb 
de  Guerra,  maco  IGl,  n.*^  37). 


o 


103-¿¿6^— Oaetano  dé  Sousa  (Manuel).  Ha  um  requerimento 
da  Irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Eiicarnacao,  datado  do  1817,  em 
que  pedia  se  Ihe  restituissem  os  papéis  da  planta  e  algado  da  igreja, 
feitos  pelo  seu  irmao  o  architecto  Manuel  Caetano  de  Soasa,  os  quaes 
estavam  em  poder  de  seu  filbo  Francisco  Antonio  de  Sousa,  a  quem 
tinham  sido  aprehendidos  os  documentos  que  Ihe  pertenciam. —  In- 
tendencia Geral  da  Policía.  (Requerimentos  de  1800  a  1820,  n.°  79, 
mago  1). 

Manuel  Caetano  de  Sousa  obteve  carta  de  Familiar  do  Santo  Officio 
em  13  de  agosto  de  1762.  O  processo  esclarece-nos  a  idade  em  que 
Manuel  Caetano  falleceu,  contrariando  o  que  Wolkmar  Machado  diz 
sobre  o  assumpto.  EíFectivamente,  como  se  deprehende  da  sua  certidao 
de  baptismo,  este  teve  logar  na  freguesia  de  Santo  André  de  Mafra  em 
18  de  fevereiro  de  1742,  tendo  elle  pouco  menos  de  um  mez,  por  isso 
que  na  propria  certidao  se  declara  ter  nascido  em  26  de  janeiro  d'esse 
mesmo  anno,  de  que  resulta  ter  60  annos  quando  morreu  em  1802  e 
nao  62,  como  quer  Wolkmar,  Conclue-se  aínda  que  Caetano  de  Sousa 
morava  com  seu  pae,  Caetano  Thomaz,  na  Travessa  da  Estrella,  da 
freguesia  das  Mercés  de  Lisboa.  Para  deporem  sobre  a  limpeza  do  seu 
sangue,  apparecem-nos,  como  residentes  ñas  immediagoes  da  casa  do  ha- 
bilitando—  Joao  Gomes  da  Cunha,  morador  no  Beco  das  Freirás  dos 
Cardaos;  Joao  da  Costa^  na  Kua  Formosa;  o  Parocho  das  MercOs, 
Joaquím  Kibeiro  de  Carvalho,  na  Travessa  do  Oratorio;  o  Padre  Ma- 
nuel José  da  Silva,  na  Rúa  de  Pedro  Días  (Santa  Catharína);  Anto- 
nio José  Trigo,  na  Rúa  da  Cruz  e  Ignacio  Fernandes,  na  Rúa  do  Lou- 
reiro. 

Mais  tarde,  em  1776,  Manuel  Caetano  de  Sousa  contractava-se  pe- 
rante  a  Inquisic3,o  para  casar  com  Marianna  Joaquina  Angélica,  filha 
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de  scu  tio  (irmao  de  seu  pae),  Joao  de  Sousa.  Marianna  morava  entao 
com  seus  paes  ao  Pombal,  na  Rúa  de  Nossa  Senhora  da  Conceigao,  da 
íreguesia  das  Mercés. 

l:lí¿0  —  Candido  Cordeiro  (Luiz).  Promovendo  ao  posto  de 
ajudante  de  infantaria,  com  exercicio  de  engenheiros,  os  discípulos  de 
numero  da  aula  militar^  Diogo  Córrela  da  Matta,  Luis  Candido  Cordeiro 
e  Joíío  da  Costa  Ferroira,  em  atten^ao  ao  adiantamento  que  mostravam 
nos  seus  estudos.  (Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  maco 
128,  n.«  76). 

Vkle  Conselho  Ultramarino,  livro  41,  fólha  44, 

—  Carneiro  (Manuel  José).  Architecto  portuenso. 
Vide  o       elogio,  por  Toixeira  de  Vascoacollos, 
Fallecow  a  19  de  Janeiro  de  1865. 

lslí2S5  — Carvalheira  (Rozendo  Garoia  de  Araujo).—  «Sur- 
preendeu-nos  hontem,  dolorosamente,  a  noticia  da  morte  do  distinto 
arqiiiteto  sr.  Rozendo  García  de  Araujo  Carvalheira,  actual  chafe  do 
gabinete  do  ministro  do  comercio.  Vitimou-o  urna  congest^o,  quando 
tanto  havia  aínda  a  esperar  das  suas  múltiplas  aptidoes  e  da  sua  grande 
actividade. 

Rozendo  Carvalheira  íbi  um  delicado  cultor  da  ¿irte,  em  varias  das 
suas  manifesta^Ses.  Era  poeta,  prosador,  jornalista,  mas  onde  melhor 
evidenciou  o  seu  talento  e  o  seu  ])atriotismo  íbi  na  reparagUo  de  alguns 
dos  nossos  mais  helos  monumentos  históricos.  De  nascimento  humilde, 
rápidamente  se  tornou  muito  conhecido  e  admirado  por  aqueles  que 
tivorara  ocasiao  de  apreciar  o  seu  talento,  que  come^ou  a  manifestar-se 
quando  aínda  cursava  o  Instituto  Industrial,  fazendo  ali  um  dos  cursos 
mais  brilhantes. 

Alexandre  Herculano  conheceu-o  na  infancia  e,  muito  impressionado 
com  os  prenuncios  de  uma  vigorosa  inteligencia  que  Rozendo  Carva- 
lheira mostrava  possuir  e  vendo  que,  cultivando-a  couvenientemente, 
poderia  ir  longe,  auxiliou-o  muito  n  os  seus  primeiros  estudos.  Mas 
infelizmente  Herculano  morria  em  1876,  deixando  em  inicia^ao  a  sua 
obra, 

Rozendo  Carvalheira,  na  sua  mocidade,  fundou  uma  sociedade  lite- 
raria a  que,  por  gratidao,  deu  o  nome  de  «Herculano».  A  sua  obra 
literaria  encontra-se  dispersa  por  muitos  jornaes  e  revistas.  Mas,  como- 
arquiteto,  é  que  Carvalheira  evidenciou  mais  profundamente  o  seu  ta- 
lento, reparando  com  carinho  os  estragos  que  o  tempo  e  a  raaldade  dos 
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homens  fizenim  nos  nossos  monumentos.  Assim,  sSlo  obras  suas  a  res- 
tauragao  da  Só  da  Guarda,  do  palacio  de  Cintra,  a  cápela  románica  do 
Asilo  da  Ajuda,  a  concliisao  dos  Jerónimos,  etc. 

A  obra  arquitetonica  de  Carvalheira  nao  se  cingiu  só  a  estas  repa- 
rag5es.  Foi  ele  o  autor  dos  aleados  de  multes  edificios  artísticos  de 
Lisboa,  principalmente  estabelecimentos  e  cales.  Os  seus  trabalhos  so- 
bresaem  pela  delicadeza  das  linlias,  pela  ])ureza  dos  estilos  e  pela  invo- 
cagao  constante  que  faz  das  antigás  construg5es  portuguezas.  Foi  ele 
quem  delineou  o  algado  do  liceu  de  Passos  Manuel  e  do  sanatorio  de 
Sant'Ana,  em  Parede.  Foi  tambem  membro  da  comissao  municipal 
administrativa,  vice-presidente  da  Associagao  dos  Arquitetos  e  Arqueó- 
logos, presidente  da  Sociedade  Nacional  de  Belas  Artes  e  um  dos  nos- 
BQH  mais  oloquentes  oradores».  (Seculo  de  22  de  Janeiro  de  1919), 

Püblicou :  A  Evolugáo  da  Arte  e  a  tradigao  dos  povoa,  separata  do 
n.°  31  da  Revista  Portugueza  Colonial  e  Marítima,  Lisboa  1899,  13 
paginas. 

Collaborou  no  Eiirico,  n.°  1 ;  no  Economista,  de  Pereira  Carrilho, 
do  quem  era  amigo ;  na  Revista  da  Construcgüo  Civil,  e  no  Occidente, 
cujo  881,  do  20  de  junho  de  1903,  Ihe  foi  consagrado  em  bome- 
nagem. 

Entre  os  seus  últimos  trabalhos  figura  a  instalagílo  do  restaurante 
Abadía,  na  Praga  dos  Restauradores. 

Irlí23 —  Oarvallio  (Manuel  de).  Auctor  dum  tnitado  de  archi- 
tectura  militar,  em  latim. 

Vide  Manuscriptos  pomhalinos,  34. 

110-5¿5-  Gastilho  (Joáo  de).  A  biographia  d'este  architecto 
temos  a  accrescentar  os  seguintes  documentos : 

A  30  de  junho  de  1533  era  celebrado  entre  o  amo  d'el-rei  (Bartho- 
lomeu  de  Paiva)  e  Joao  de  Castilho,  mestre  das  suas  obras,  um  con- 
tracto de  empreitada  do  que  se  havia  de  fazer  no  convento  de  Tho- 
mar.  Por  este  contracto  se  fica  sabendo  que  fonxm  destruidas  varias 
partes  da  antiga  construcgao  e  substituidas  por  outras  de  novo,  con- 
forme os  enlegímentos  e  debuxos  que  para  isso  eram  feitos.  Os  artigos 
do  contracto  constam  das  clausulas  do  documento  que  passanios  a  trans- 
crever : 

Treslado  do  contrato  das  obras 
destc  comvento  que  Johdo  de  Castilho  tem  dempreitada 

«Aos  trjuta  dias  do  mes  de  junho  desta  era  de  mili  e  qiúnhentos  e  trjnta  e  tres 
anos  se  con9ertou  o  amo  delRey  nosso  Senlior  com  Johao  de  Castilho  mestre  de  suas 
obras,  sobre  o  ífazimento  das  obras  que  ora  sua  A.  raada  ffazer  no  convento  de  To- 
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mar,  as  quaes  elle  ffara  pelo  tbeor  e  ordenan9a  dos  emlegimentos  e  debiixos  que 
pera  iso  sa  ífeitos  e  asinados  pelo  dito  amo,  e  asy  pelos  apontamentos  deste  con- 
trato em  que  ao  diante  íFaz  declaragao  de  como  a  de  ser  as  ditas  obras  íFeitas  alem 
do  que  vay  ordenado  nos  ditos  emlegimentos  e  debuxos. 

Prjmeiramcnte  elle  dito  Johao  de  castilho  íFara  e  emlegera,  e  abrjra  alÍ9e9es 
pera  toda  a  dita  obra,  nos  chaos  e  lugares  que  pera  iso  sa  ordenados  segundo  íForma 
dos  emlegimentos  que  sua  A.  pera  iso  ordenou  e  fara  todallas  casas  e  crastas  e  so- 
brecrastas  e  dormjtorjos  e  emfermarias  com  todallas  outras  mais  obras  e  ofi9Ínas  que 
nos  ditos  emlegimentos  estáo  e  iso  mesmo  sera  as  sobreditas  officinas  e  crastas,  da 
proprja  medida  que  estao  nos  emlegimentos  assy  comprjmentos  como  larguras  e 
grossuras  de  paredes,  porque  de  tudo  ífaz  declara9áo  nos  ditos  emlegimentos,  so- 
mente  as  alturas  das  casas  prjncipaes  e  crastas  se  fara  decrara9áo  ao  diante,  e  os 
ditos  ali9e9es  abrjra  aa  sua  eusta. 

A  crasta  prjneipall  tera  dalto  .ss.  de  lageamento  ate  o  ponto  da  abobada  trjnta 
6  cinquo  pallmos,  e  estas  abobadas  com  seus  emtulhos  Respalldos  e  postas  ao  liuel 
terá  de  grosso  dous  pallmos  nos  tardozes  e  os  Respalldos  sera  de  pedra  e  cali  e 
posto  que  a  ordenan9a  e  emlegimento  destas  abobadas  esto  emlegido  com  cruzeiros 
e  chaues  na  sera  sena  de  ber90  em  volta  Redonda  com  sous  arquos  somente  era  di- 
reito  dos  botareos  da  dita  crasta,  os  quaes  moueráo  das  Represas  asy  como  va  orde- 
nados no  dito  debuxo,  e  avera  suas  9imalhas  a  Roda  de  que  as  ditas  abobadas  á  de 
mouer  dambas  as  partes  e  scráo  dallgua  boa  muldura  lavradas  que  be  pare9a  ao 
Romano  e  teráo  de  secada  hu  pallmo  e  dalto  hu  pallmo  e  tres  dedos,  e  o  asento 
dellas  sera  por  9Íma  do  ponto  dos  arcos  e  na  outra  parte  no  mesmo  direito  dos  ditos 
arcos  será  lavrados  dallgua  boa  obra  chaa  ao  Romano,  e  tera  de  largo  dous  pallmos 
e  dalto  meo  pallmo  c  as  quatro  cápelas  que  se  á  de  fazer  ñas  quatro  engas  da  dita 
crasta,  seráo  pelo  theor  e  ordenan9a  do  debaxo  com  sua  cruzarja  ao  Romano,  cora 
sua  talha  muy  ordenada  c  a  chaue  prjncipaal  sera  tres  palmos  e  meo,  e  as  outras 
de  tres  pallmos. 

Do  andar  destas  prjmeiras  abobadas  ate  o  ponto  das  abobadas  que  ha  do  aver 
em  9Íma  tera  dallto  vinte  pallmos  e  iso  mesmo  sera  de  ber9o  com  suas  9Ímalhas  e 
arquos  e  Represas,  tudo  pelo  theor  do  debuxo  e  asy  seus  emtulhos  e  Respalldos  de 
pedra  e  cali  yguoaldados  ao  liuel  pelo  theor  do  debuxo,  com  allgüa  pequeña  de  co- 
renteza  pera  deitar  as  agoas  pera  o  pateo  e  toda  mais  obra  de  pillares  arcos  e  colu- 
nas vasas  e  capiteis  e  cimalhas,  e  guargoras  e  cunhaes  co  todo  o  mais  que  ha  dita 
crasta  perten9a  ífara  tudo  pelo  theor  e  ordenan9a  que  vay  nos  ditos  debuxos  e  esta 
obra  da  dita  crasta  juntamente  sera  tudo  pela  ordenan9a  e  grandura  das  pe9as  e 
arcos  que  ora  ja  estao  feitos  e  lavrados  pera  a  dita  crasta  e  os  capites  e  vasas  que 
se  ordenara  agora  ñoñamente  em  os  pillares  e  colunas  em  que  na  he  feito  obra,  elle 
dito  Johao  de  Castilho  os  fara  da  maneira  que  va  no  derradeiro  debuxo  que  se  para 
isso  ffez  que  vay  asinado  pelo  dito  amo. 

Nesta  crasta  hadaver  sesenta  e  quatro  arcos  .ss.  trynta  e  dous  na  crasta  de- 
baixo  e  outros  tantos  na  de  9ima  e  adiamos  que  poderjáo  valler  luis  por  outros  alltos 
c  baixos,  contado  arcos  com  suas  colunas  e  vasas  e  capitees  c  pillares  cu  seus  Re- 
mates e  amurtidos  e  9imalhas  alltas  e  baixas  e  gargoras  e  assy  os  peitorjs  sobre 
que  va  o  asento  e  cunhaes  dallto  e  baixo  tudo  de  pedrarja  de  fora  e  de  dentro  com 
todo  o  mais  que  no  dito  debuxo  vay  a  Rezao  de  dezaseis  mili  e  90  reaes  por  arco 
com  todo  o  mais  aqui  decrarado  e  que  no  dito  debuxo  estaa  em  que  mota  ao  todo 
hu  contó  e  trjnta  mili  e  quatrocentos  reaes  e  esto  no  contando  as  abobadas  e  cima- 
has  e  Represas  da  dita  crasta  da  parte». 


(Torre  do  Tombo.—  Documento  do  Convento  de  Cbrií-to,  ma^o  75). 
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Em  1535,  a  8  de  dezembro,  escrevia  JoSo  de  Castilho  a  D.  Joao  III 
urna  carta  a  respeito  das  obras  e  da  falta  que  havia  de  pao,  pelo  que 
elle  tinha  medo  que  os  officiaes  e  oiitra  gente  do  trabalho  se  Ihe  fos- 
sem  embora.  Acensa  elle  d'esta  falta  os  christaos  novos. 

Em  outra  carta,  de  16  de  junho  de  1540,  diz  que  nao  tem  dado 
conta  das  obras  porque  liie  parece  que  o  Dom  Prior  o  terá  feito.  Com- 
tudo  sempre  vae  dizendo  o  que  se  tein  feito,  mas  que  íalta  madeira, 
porque  nos  arredores,  especialmente  em  Domes,  nao  se  póde  tirar 
quanta  é  precisa.  O  Dom  Prior  aecudia  com  dinheiro  em  abastanoa,  pois 
em  abril,  maio  e  junho  se  tinha  gasto  novecontos  mil  reaes. 

«Sonhor. —  Eu  tenlio  inedo  que  a  gente  desta  hobra  asy  hoficiais  oomo  a  outra 
niais  gente  me  liao  de  desemparar  e  deixar  por  fallta  de  pao  nesta  villa  porque  a 
mctade  dos  dias  nao  se  acha  nella  bocado  ha  vemder  e  gra5as  a  deus  nesta  térra  ha 
deoses  como  no  tempo  dos  gentíos  por  que  liadevinháo  ho  que  ha  de  vir  e  isto  sao 
christaos  novos  que  tera  thomado  thodo  ho  triguo  dcsta  villa  asy  de  celleiros  como 
de  comemdas  e  aimda  per  seas  modos  comprao  allguu  se  vem  e  ho  llevao  pouco  a 
pouco  pera  a  casa  e  por  este  Respeito  so  nao  acha  na  uilla  pao  pera  mantimento  da 
gemte,  porque  ho  celeiro  desta  casa  remedeava  muito  esta  villa  e  seu  termo  e  aguora 
poneos  dias  ha  por  comcelho  de  thodos  hos  christaos  nouos  cometeráo  a  huu  delles 
que  arrendase  ho  celleiro  ao  padre,  ho  quall  jaa  tinha  metido  e  recolhido  em  casa, 
e  porque  ho  padre  Ihe  dése  ho  triguo  deste  ano  arrendou  Iho  por  houtros  dous  anos 
e  como  qucr  que  ho  arrendassem  ao  padre  a  sua  vomtade  e  porque  he  amiguo  dacre- 
cemtar  a  Renda  do  convemto  arremdou  Iho  do  quall  eu  creo  que  Ihe  a  elle  ja  pesa 
por  ho  ter  arrendado  e  diso  cstáo  thoda  esta  villa  e  termo  muito  escamdallizados 
que  dizem  que  ho  pao  que  elles  lavrao  e  semeáo  que  hé  muito  sem  Razáo  metello 
ñas  maaos  de  hiiu  tii-ano  pera  hos  esfolar,  porque  quando  este  celleiro  se  vendía 
pella  casa  punha  se  no  que  era  Razao  e  thoda  ha  houtra  maís  gente  vemdía  emtao 
e  posto  caso  que  ho  padre  ho  fez  em  boa  emtemcao  e  por  proveíto  da  casa  vimte 
nem  trinta  mili  reaes  nao  Ihe  satisífaz  nada  em  perdaa  pera  ha  casa  porque  ho  povo 
hé  de  vossalteza  e  asy  has  íFazendas  que  tem  uerdadeiramente  gramde  servÍ90  de 
deus  e  de  vosa  Alteza  seria  por  raeio  niso,  porque  ogeste  día  ha  huu  mes  que  elles 
se  contentaráo  de  ho  vender  a  cincoenta  e  cincoenta  e  cinco  e  se  deus  for  servido 
de  nos  dar  allgua  estrallydade  de  fome  aínda  que  ho  vendáo  a  cruzado  nem  por 
isso  ha  de  abastar  mais  a  térra  se  nao  abastaría  pera  roubar  a  V.  Alteza  porque 
ho  que  roubao  ao  seu  poovo  a  vossa  alteza  ho  roubáo.  e  ho  servido  de  deus  que 
Vossa  Alteza  nisto  pode  fazer  que  será  muito  grande  hé  mandar  thomar  ho  celeiro 
a  este  chrístáo  novo  e  mandallo  entregar  a  dous  homees  de  bem  que  pagem  a  renda 
ao  padre  por  que  elle  estaa  consertado  com  elle  e  que  ho  repartao  por  este  povoo 
asy  como  se  vemdía  no  convento  c  as  pagas  que  elle  hé  obriguado  a  dar  e  pagar 
ao  padre  íTrei  Antonio  hos  mesmos  que  tomarcm  ho  celeiro  Ihe  ífarao  asy  seus  pa- 
gamentos e  isto  me  parece  que  vosalteza  deue  de  mandar  e  será  muito  servÍ9o  de 
deus  porque  doutra  maneyra  nao  terá  ho  povo  nenhuu  Remedeo  e  perder  se  há,  noso 
senhor  acrecenté  hos  dyas  de  vyda  a  V.  A.  como  thodos  deseyamos.  Deste  thomar 
oge  biij  de  dezembro  de  1535. —  Joam  de  Castilho. 

Sobrescrito  :  A  el  Rei  noso  senhor». 

(Torre  do  Tombo. —  Corpa  Chronologko,  parte  1.',  mafo  56,  doc.  93). 

«Senhor. —  Dou  muy  poucas  vezes  conta  a  V.  A.  destas  obras  por  que  me  pa- 
rece que  o  padre  tem  ese  cuidado  e  daa  corata  dellas  a  V.  A.  as  quais  obras  grabas 
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a  nosso  senhor  vam  em  grande  crecimento  e  tem  todo  o  principall  feyto  por  que  per 
todo  este  mes  de  Jullio  atee  quinze  dagosto  seraa  a  principal!  crasta  serrada  e  asy 
a  crasta  piquena  se  acabará  demgallgar  toda  pera  se  poder  madeirar  e  asy  semgall- 
garaa  parte  do  dormitorio  pera  tambem  se  poder  madeirar  pera  o  qual  Ja  se  llaura 
madeira  e  pera  outras  casas  e  se  acabaram  de  correr  todas  as  abobadas  que  vam 
debaixo  do  dormitorio  e  todos  os  antresolhos  porque  estam  ja  muita  parte  delles 
emgallgados  como  o  padre  daraa  conta  a  V.  A.  e  a  crasta  que  estaa  diante  da  por- 
taría tambem  se  serrará  huü  lango  della  ou  acerca  de  dous  e  pera  todas  estas  obras 
serem  madeiradas  lia  neeessidade  que  V.  A.  mande  prouer  de  cem  vigas  e  tersadas 
pera  se  madeirarem  os  antresollios  por  que  fayo  saber  a  V.  A.  que  em  a  mata  de 
Dornes  nam  ha  madeira  que  aproueite  nem  donde  se  fa9ara  hua  duzia  de  vigas  nem 
se  podem  achar  em  toda  esta  térra  e  ajuda  que  se  achasem  lié  madeira  de  mui  pouca 
dura  e  tambem  hé  necessario  prouer  dallguu  íferro  pera  grades  e  Uynhas.  O  ca- 
bido comecey  ja  entender  nelle  e  vay  na  ürdenan9a  que  V.  A,  me  mandar  e  haa  do 
ficar  muyto  mais  fermoso  e  milhor  do  que  estaua  prymeiro. 

Dcspois  que  o  padre  veio  seinpre  deu  bem  dinheiro  e  em  abastanza  pera  estas 
obras  porque  em  mar^o  abrill  e  inaio  e  Junho  sam  gastados  noueccntos  mili  reaes 
asy  em  cento  e  cjnquoenta  oflciaes  e  seruidores  que  continuadairieute  trazemos,  como 
em  muytas  acbegas  que  temos  ñas  obras  ,s.  pedraria  alluenarja  cali  área  tijollo  e 
estes  meses  pasados  pasaram  sempre  mais  de  cento  e  cinquoeuta  pesoas  e  aínda  an» 
dam  ñas  obras  e  andaram  atee  que  demos  em  sec^uo  e  V.  A.  me  parece  que  licuarla 
agora  grande  contentamento  de  as  vor  e  vemdo  as  bem  creo  que  jagora  Iho  pare» 
oerá  Rezam  de  foUgar  de  me  fazer  mercé  pois  por  tantas  vias  e  Rezues  Ihe  raerceo, 
Noso  senhor  a  vida  e  Roall  estado  de  V.  A,  guarde  e  acrecenté  como  eu  desejo,  oje 
xbj  de  Junho  de  1540. —  Joam  de  CaslUho», 

(Torre  do  Tombo.—  Corpo  Chronologico,  parto  í.*'',  roa9o  G7,  tloc.  109). 

Depois  da  sua  mor  te,  sua  viuva,  Maria  Fernandes  de  Quintanilha, 
fez  venda  de  um  assentamento  de  casas  e  térra  annexa,  ao  Dom  Prior 
e  freires  do  Convento  de  Thomar,  o  que  ella  havia  tomado  na  sua  mea- 
qho,  por  ser  menos  conveniente  para  a  lieranga  de  seus  fillios. 

Ao  sen  bisneto,  Joao  de  Castilho,  que  ficou  captivo  na  batallia  de 
Alcacer  Quibir,  onde  seu  pae,  Luis  de  Castilho,  tambem  ficou,  falle- 
cendo  ahi,  foi  por  D.  Filippe  em  1583  confirmada  a  alcaidaria-mór  de 
Alemquer,  que  seu  avó,  Joao  de  Castilho,  havia  comprado  ao  Conde  da 
Sortelha.  O  cardeal-rei  havia-lhe  promettido  esta  merce  que,  com 
ottéito,  foi  realizada  pelo  monarcha  hespanhol. 

Sua  filha,  Maria  de  Castilho,  comprou  ás  freirás  de  Santa  Clara  de 
Coimbra  uma  tenca  de  juro  do  valor  de  trinta  e  seto  mil  reaes,  por 
pre^o  de  quinhentos  e  noventa  e  dois  mil  reaes,  que  Ihe  entregou  s(vu 
irmao,  Antonio  de  Castilho,  estudante  da  Univorsidade. 

A  15  de  Janeiro  de  1583,  confirmava  tambem  D.  Filippe  em  Sebas- 
tiáo  de  Castilho,  irmao  do  referido  Joao  de  Castilho,  filho  de  Luiz  do 
Castilho,  a  teuqa.  de  4O55OOO  réis,  que  havia  sido  dada  a  seu  avo  em 
agosto  de  1567.  Foi  aprovada  esta  concessao  pelo  cardeal  D.  Henrique 
em  10  do  outtibro  de  1578. 
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«Saibhao  quamtos  esta  carta  de  vemda  virem  que  no  anno  do  na9Ímento  de 
noso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mili  e  qiiiiihentos  e  y.iraquoeinta  e  tres  años  aos  dous 
dias  do  mes  de  dezembro  do  dito  anno  e  esta  villa  de  Thomar  ñas  casas  da  morada 
de  Maria  Fernadez  de  Quytanjlha  dona  viiiva  molher  de  Joam  de  Castilho  ja  de- 
fnmto  que  Déos  perdoe  nesta  villa  morador  estamdo  bella  Maria  Fernadez  a  esto 
presemte  per  bella  ffoy  dito  e  presem^a  de  my  taballiáo  e  das  testemuubas  ao  diate 
Horneadas  que  bella  vemdia  e  outorguava  como  de  feito  vemdeo  e  outorgou  deste  dia 
pera  todo  sempre  ao  convento  da  villa  da  bordem  de  noso  Senbor  Jbesu  Cbri^^to 
pera  bo  Senhor  dom  prior  e  freires  que  liora  nelle  sao  e  pera  bos  que  dcpois  soge- 
dere  nelle  pera  sempre  buu  basemtamento  de  casas  terreas  co  seu  cbáo  que  corre 
lia  te  casa  de  eras  monteiro  mourisqno  liberto  do  dito  comv6to  com  seu  ar  pera  se 
liallevamtarem  quando  quisere  que  bella  vendedora  tinba  e  bavia  seu  propyo  e 
jsemto  na  varzea  pequeña  ífora  da  villa  que  partem  do  Vemdavall  com  caminho  pu- 
brico  que  vay  da  dita  varzea  pequeña  pera  bo  dito  convento  e  da  travesía  com  bfiu 
bollivall  de  fforo  della  vemdedora  e  do  norte  com  bo  dito  eras  monteiro  e  do  Soani 
com  lio  Refio  da  varzea  pequeña  e  aom  qué  quer  que  tudü  m.ais  parta  deva  e  aja  de 
dfreito  de  partir  c3  todas  suas  etradas  e  saldas  e  serv^tias  c  llogradouros  direitog  e 
pertemgaís  hasy  e  da  maneíra  que  Ibe  lia  ella  vemdedora  pórtemela  e  milbor  se  de 
direito  bas  bo  dito  comvento  poder  haver  has  quais  ella  tinba  tomadas  na  sua  mea« 
Qao  por  ser  ífazemda  menos  proveitoza  pera  seus  ffilbos  que  nenbüa  boutra  bo  quall 
basemtamento  de  casas  Ibe  hasy  vemdia  porpre^o  e  comtia  de  trimta  e  9Ímquo  mili 
reaes  S  salivo  da  siza  pera  bella  vemdedora  bos  quais  trimta  e  cimquo  mili  reaes 
bella  vendedora  comfesou  Uogo  by  peráte  mj^  taballiáo  e  testemunbas  ao  diamte 
escritas  ter  ja  é  sy  Recebidos  tudo  do  dito  comvento  e  ífreires  delle  que  nenbua  couaa 
delles  Ibe  fficavao  deuemdo,  e  bella  vendedora  deu  lloguo  ao  dito  comvento  e  ífrei- 
res delle  do  dito  pre9o  dos  ditos  trimta  e  cimquo  mili  reaes  por  quites  e  Uiures  deste 
dia  pera  todo  sempre  e  quería  e  ibe  baprazia  que  bo  dito  comvéto  per  seus  boffi- 
9Íaeis  e  íFamjUiares  por  virtude  desta  carta  de  vemda  sem  mais  boutra  bordem  nem 
fegura  de  juizo  tbome  lloguo  e  ajam  lia  pose  e  senborio  do  dito  basemtamento  de 
casas  e  íFaca  dellas  e  é  ellas  como  de  cousa  sua  propia  e  jsemto  pera  sempre  que 
por  esta  escretura  be  porque  bella  vcdedora  dise  lloguo  que  dimitía  e  trespasava  e 
Reníiciaua  de  sy  toda  ba  pose  dominjo  e  senborio  direito  e  au9ao  que  no  dito  ba- 
semtamento de  casas  com  seu  cbáo  tinba  e  pudia  ter  e  todo  lio  punba  e  trespasava 
no  dito  comvéto  e  ífreires  delle  que  bora  nelle  sao  e  ao  diante  íforé  pera  sempre  e 
se  bobriguava  bella  vemdedora  e,  defeito  bobriguou  nuqua  c  tempo  allgu  ella  né 
seus  berdeiros  biré  comtra  esta  vemda  e  juizo  na  ffora  delle  anites  Iba  tere  e  máterg 
pera  sempre  e  Iba  fazere  boa  e  de  paz  de  que  quer  que  Iba  e  parte  bou  é  todo  ébar- 
guar  quiser  sobpena  do  dobro  e  com  todas  béfeitorias  e  niilboramento  que  nellas 
tiuere  feitas  e  com  todas  bas  perdas  e  despesas  custas  e  danos  bcutro  sy  e  dobro 
que  Ibe  sobre  ello  viere  e  Recreceré  sob  bobriga9áo  de  todos  seus  bes  movéis  e  de 
Raiz  bavidos  e  por  baver  que  pera  todo  ter  e  máter  bobriguou  e  e  f e  e  testemunbo 
de  verdade  hasy  bo  boutorgou  e  mandou  ser  Ibe  feita  esta  carta  de  venda  e  bas 
que  Ibe  comprisem  de  buu  teor  baquall  beu  taballiáo  como  pesoa  pubrica  estipul- 
lamte  e  bafeitamte  e  norae  do  dito  convento  e  ífreires  delle  ba  esto  auzemtes  ba9ei- 
tey  quamto  e  direito  poso  e  devo  testemunbas  que  presemtes  estavá  pera  yso  cha- 
mados e  Requerjdos  Dioguo  de  Castilbo  que  basinou  por  sy  e  por  ba  dita  Mana 
Fernadez  vendedora  sua  may  ba  seu  e  Damazio  Vaz  e  Marcos  Fernadez  curador 
todos  moradores  nesta  villa  e  eu  Joam  de  presen9a  taballiáo  do  pubrico  e  judiciall 
por  elRey  noso  Senbor  e  esta  sua  villa  de  Thomar  e  seu  termo  que  esta  carta  de 
venida  escrevy  e  de  meu  Iliuro  de  notas  tirey  pera  bo  dito  convento  cofrades  luí  seu 
Requerimento  e  por  9erteza  dello  hasiney  baquj  de  meu  pubrico  sinall  que  tall  be  — 
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oje  dous  tlias  do  mes  dagosto  de  mili  e  quinhentos  e  sesemta  e  liíi  años  —  pagou 
desta  e  da  nota  co  camirilío  e  destrebnj9ao  e  asy  da  busca  cemto  e  hoitemta  roaos  — 
c.'"  Ixxx  reaes. 

(Logar  do  signal  publico). 

(Torre  do  Tombo. —  CoUecorio  espocial,  caixa  162,  maco  1,  doc.  33). 

«Dom  Felipe  etc.  Fa90  saber  aos  que  esta  minlia  carta  virem  que  por  parte  de 
Joao  de  Castilho  fidalgo  de  minha  casa  filho  de  Luis  de  Castilho  e  neto  de  Joao  de 
Castilho  que  foy  scripvao  de  minha  f'azenda  me  foy  apresentado  lium  alvará  do  se- 
nhor  Rej  Dom  Henrique  meu  tio  que  deus  tem  per  elle  asynado  per  que  ouue  por 
bem  que  ha  alcaidaria  mór  da  villa  dAlemquer  que  o  dito  Joao  de  Castilho  sen  a\o 
tynha  per  hua  carta  do  dito  senhor  Rey  Dom  Henrique  ficara  per  seu  falecimento  a 
Luis  de  Castilho  seu  filho  vimdo  de  catyuo  e  que  semdo  caso  que  fose  morto  o  po- 
desse  ele  Joao  de  Castilho  deixar  por  seu  fallecimento  a  hum  de  seus  netos  qual 
elle  mandase  como  mais  compridamente  se  conthem  no  dito  aluará  de  que  o  trel- 
lado  hé  o  seguinte  : 

Eu  El  Rey  fa90  saber  aos  que  este  meu  alluará  virem  que  Dom  Diogo  da  Sil- 
veira  conde  de  Sortelha  do  meu  conselho  do  estado  e  meu  guarda  mor  tynha  a  all- 
caidaria  mor  da  villa  d  Alaraquer  e  seu  termo  em  dias  de  sua  vyda  e  per  seu  falle- 
cimento pera  lium  filho  mais  velho  baráo  lidimo  que  per  seu  fallecimento  ficara 
como  me  constou  por  hum  aluará  da  senhora  Rainha  minha  irmaa  que  deus  tcm  a 
que  pertencia  a  dada  da  dita  alcaidaria  mor  feito  ncsta  cidade  de  Lixboa  a  dous 
dias  do  mes  de  Junho  de  mil  b*=  Ixj  e  avemdo  eu  Respeito  ao  dito  ter  dous  filhos  oa- 
tiuos  que  forao  na  Jornada  dAfrica  com  ho  senhor  Rey  meu  sobrinlio  que  deus  tem 
e  ter  necessidade  de  muito  dinheiro  pera  seu  Resgate  e  por  Ihe  fazer  merce  ouue 
por  bem  darlhe  licenca  que  podesse  vemder  a  dita  alcaidaria  mor  em  duas  vidas 
assym  e  da  maneira  que  lia  elle  tynlia  a  hüa  pessoa  de  que  eu  fose  contente  per 
hum  meu  aluará  feito  nesta  cidade  de  Lixboa  a  biij  dias  de  setembro  deste  presente 
anno  e  amtes  de  a  elle  vemder  me  pedio  licenca  pera  a  poder  vemder  a  Joao  de  Cas- 
tilho fidalguo  de  minha  casa  scripvao  de  minha  fazenda  que  serue  dapousemtador 

mor  de  minha  corte  a  que  eu  ouue  por  bem  e  elle  a  vendeo  e  avendo  eu  a 

isso  Respeito  e  aos  seruÍ9os  do  dito  Joao  de  Castilho  e  por  follgar  de  Ihe  fazer 
merce  ey  por  bem  e  me  praz  que  por  seu  falecimento  a  dita  alcaidaria  mor  fique  a 
Luis  de  Castilho  seu  filho  vimdo  do  catiueiro  a  estes  Reynos  ....  Lixboa  aos  xiiij 
dias  do  mes  de  setembro  ano  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mil 
b''  Ixxix  


E  ora  me  envyou  dizer  ho  dito  Joao  de  Castilho  que  Joao  de  Castilho  seu  avo 
nomeara  nelle  a  alcaidaria  mor  do  castello  da  dita  villa  de  Alemquer  e  isto  fale- 
cemdo  elle  sem  ficar  filho  ou  filha  de  Dona  Vyolamte  sua  molher  e  por  quanto  ho  dito 
Joao  de  Castilho  seu  avo  hera  fallecido  he  Ihe  nao  ficara  filho  nem  filha  da  dita 
Dona  Vyolante  e  tambem  hera  fallecido  Luis  de  Castilho  seu  pay  e  fallecerá  na  ba- 
talha  dAlcacere  como  tudo  constaua  pela  verba  de  testamento  de  Joao  de  Castilho 
seu  avo  ....  visto  seu  Requerimento  e  a  forma  da  provisao  do  senhor  Rey  Dom 
Henrique  meu  tyo  que  deus  tem  nesta  trelladada  e  a  nomeacáo  do  dito  Joao  de 
Castilho  seu  avo  e  as  mais  deligencias  que  sobre  iso  se  fizeram  per  que  consta  per- 
temcer  a  dita  allcaidaria  moor  ao  dito  Joao  de  Castilho  seu  neto  e  por  follgar  de 
Ihe  fazer  merce  tenho  por  bem  e  Iha  fa90  da  allcaidaria  moor  do  castello  da  Tilla 
dAlamquer  

Lixboa  aos  bj  dias  do  mes  de  setembro.  Antonio  Rodríguez  a  fez  ano  do  naci- 
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inüiito  de  nosso  Sciihor  Jliesii  Christo  de  mil  b«=  Ixxxiij.  Symao  Borrallio  a  fez 
screpuer». 

(Torre  do  Tombo.— Cliancollarla  de  D.  Filippe  I,  llv.  íi,  fol.  109). 

«Dom  Sebastiáo  etc.  Faeo  saber  aus  que  esta  carta  virem  que  por  parte  de 
Maria  de  Castilho  filha  de  Joáo  de  Castilho  falecido  me  foy  apresentada  hüa  carta 
de  padrao  del  Rey  meu  senhor  e  avo  que  samta  gloria  aja  per  ele  asinada  e  pas- 
sada  pela  chaacellaria  de  trimta  e  sete  mili  rreaes  de  ten9a  de  juro  que  abadessa 
e  freirás  do  mosteiro  de  Santa  Clara  da  cidade  de  Coimbra  tinhao  cada  ano  per  o 
dito  padrao  de  quall  o  trelado  de  verbo  a  verbo  lié  o  seguinte : 

«Dom  Joáo  etc.  A  quamtos  esta  mynha  carta  virem  fa9o  saber  que  consyde- 
rando  eu  quanto  servÍ90  de  deus  c  meu  hé  seguranca  de  meus  Reynos  he  soster  c 

conservar  os  meus  lugares  dalem  em  que  se  fizeram  e  fazem  gramdes  despesas 

para  os  quaes  hé  necessario  manter  soma  de  dinheiro  determiney  com  os  do 

meu  conselho  de  mandar  vender  de  minhafazenda  alguas  ten9as  de  juro  . . .  e  sabendo 
eu  que  Dona  Margarida  de  Castro  dona  abadessa  do  mosteiro  de  Santa  ('lara  da 
cidade  de  Coimbra  e  as  donas  e  convento  dele  tinham  algum  dinlieiro  pera  compra- 
rcm  erancas  e  bem  de  Raiz  pera  o  dito  mosteiro  o  qual  dinheiro  ouueráo  de  hüa 
quinta  que  venderáo  em  termo  da  villa  dAlmada  que  ho  dito  mosteiro  herdou  e  sob- 
cedeo  per  falecimento  de  Jorge  de  Vasconcellos  e  de  sua  molher  por  parte  de  Dona 
Isabel  de  Vasconcellos  e  Dona  Beatriz  da  Silva  suas  filhas  freirás  do  dito  mos- 
teiro  se  concertarao  comyguo  de  me  comprar  como  de  feyto  comprarao  trimta 

o  sete  mili  reaes  de  ten9a  

Lixboa  aos  xbiij"  dias  do  mes  de  setembro  Ano  do  nacimento  de  nosso  senhor 
Jhesu  Christo  de  mil  b<=  Rj  

Com  o  qual  padrao  me  a  dita  Maria  de  Castilho  me  enviou  apresentar  mais 
huu  publico  estormento  de  venda  que  Ihe  abadessa  e  freirás  do  dito  mosteiro  de 
Santa  Clara  fizera  dos  ditos  xxxbij  mili  reaes  de  tenca  de  juro  do  qual  estormento 
outrosy  o  treslado  hé  o  seguinte  : 

Em  norae  de  deus  amen.  Saybam  quantos  este  estbrmento  de  carta  de  pura  venda 
desta  vida  pera  todo  sempre  virem  como  aos  dezasetp  dias  do  mes  de  agosto  do  ano 
do  nascimento  de  nosso  senhor  Jhesu  Christo  de  mil  b'^lx  anos  no  mosteiro  de  Santa 
Clara  da  cidade  de  Coymbra  a  grade  da  porta  da  cerqua  do  dito  mosteiro  estando 
ahy  a  de  demtro  da  dita  grade  a  muito  manyfiqua  senhora  Dona  Ana  de  Meneses 
abadessa  do  dito  mosteiro  e  Dona  llena  de  Meneses  vigaira  da  casa  e  Dona  Qezilia 
de  Mendo9a  Dona  Genebra  dAlbuquerque  Dona  Guiomar  de  Vasconcellos  Dona 
Joana  da  Sylva,  Dona  Jeneura  Furtada  Dona  Beatriz  de  Meneses,  escripuam  e  Dona 
Marta  da  Sylua  discretas  da  casa   foy  dito  que  ellas  tynham  praticado  e  con- 

certado em  cabido  venderem  huüs  trinta  e  sete  mil  reaes  de  juro  . . . .  e  com  esto  se 
concertaram  com  Antonio  de  Castilho  caualeiro  fidalgo  da  casa  dElRey  nosso  se- 
nhor estudantc  nesta  Uneversidade  que  presente  estaua  que  em  nomo  do  sua  irma 

Maria  de  Castilho  e  pera  ela  Ihe  comprasse  o  dito  juro  por  pre9o  e  contia  de 

([uinhentos  nouenta  e  dous  mil  reaes  que  hé  a  rezao  de  dezaseis  mil  reaes  por  mi- 
Iheiro  

Testemunhas  que  foráo  presentes  Fernáo  Ribeiro  cidadao  da  dita  cidade  e 
Francisco  Vaz  ourivez  de  prata  e  Antonio  Rodríguez  feytor  do  dito  mosteiro  mora- 
dores na  dita  cidade  e  outros  e  eu  Antonio  Anes  tabeliam  publico  de  notas  por  el 
Rey  nosso  senhor  na  dita  cidade  de  Coymbra  e  seus  termos  o  escripvy  

Pedindo  me  a  dita  Maria  de  Castilho  por  merce  que  por  quanto  ay  tinha  com- 
prado a  dita  ten9a  na  maneira  declarada  no  dito  estormento  de  venda  ouuese  por 
bem  Ihe  mandase  dar  padrao  dele  E  visto  seu  requerimento  e  o  padrao  neste  trela- 


« 

dada  oorn  lio  dito  estormento  llie  mandei  dar  este.  . . .  Lixboa  aos  doiis  dias  do  mes 
de  Janeiro  Ano  do  nascimento  de  nosso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mil  e  quinhentos 
c  sasenta  e  hum  E  eu  Alvaro  Pirez  a  fiz  escrepuer. 

Ámargem:  Maria  de  Castilho  conteuda  no  Registo  deste  padrao  nao  hade  ver 
mais  pagamento  dos  xxxbij  mil  reaes  conteudos  no  dito  padrao  no  almoxarifado  da 
villa  de  Tomar  pelo  rendimento  das  sisas  da  dita  villa  como  pelo  dito  padrao  Ihe 
era  asentado  e  ha  de  aver  paguamento  da  dita  tenca  de  Janeiro  que  ora  vcm  de  b*"^ 
Ixiij  em  diante  pelo  Uecebedor  das  sj^sas  do  Ramo  das  Ollalhas  termo  da  dita  villa 
de  Tomar  e  do  sobredito  eu  Antonio  Vieira  escripvao  da  chaneeliaria  del  Rey  noso 
senhor  pus  aquy  esta  verba  per  mandado  do  conde  de  Vimioso  em  Lixboa  a  cinquo 
de  nouembro  de  mili  e  b<=  Ixij  —  Antonio  Vyeira». 

(Torre  do  Tombo.—  Chaneeliaria  de  D.  Sebastiáo,  liv.  5,  fol-  184). 

•Dom  Felipe  etc.  aos  que  esta  carta  virem  fafo  saber  que  por  parte  de  Sebas- 
tiáo de  Castilho  filho  de  Luis  de  Castilho  e  neto  de  Joam  de  Castilho  que  foy  escri- 
váo  de  minha  fazenda  que  deus  perdoe  me  foi  apresentado  hum  alvará  de  lembrau^a 
com  hua  apostilla  nelle  de  que  tudo  o  trellado  hé  o  seguinte  : 

Eu  el  Rey  faco  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  avendo  eu  Respeito  aos 
servÍ90S  de  Joam  de  Castilho  meu  escriváo  da  cámara  por  Ihe  fazer  merce  ey  por 
bem  e  me  praz  de  per  seu  falecimento  fazer  merce  a  Luis  de  Castilho  seu  filho  de 
R.  mil  reaes  de  ten9a  cadano  que  o  dito  Joam  de  Castilho  de  mym  tem  por  esta  ma- 
neira  xx  mil  reaes  com  o  abito  da  ordem  de  Nosso  Senhor  Jhesu  Christo  e  xx  mil 
reaes  que  vagaram  per  seu  pay  e  de  que  El  Rey  meu  senhor  e  avoo  Ihe  fez  mercee  c 
pera  sua  guarda  e  minha  lembran9a  Ihe  mandey  dar  este  aluará  pelo  qual  ey  por 
bem  que  per  falecimento  do  dito  Joam  de  Castilho  se  fa9am  ao  dito  Luis  de  Casti- 
lho seu  filho  padroes  dos  ditos  R  mil  reaes  de  ten9a  na  forma  dos  que  elle  delle  tem 
que  ao  tal  tempo  apresentará  e  este  quero  que  valha  como  carta  em  meu  nome  pas- 
sada  pela  chancellaría  posto  que  por  ella  nao  passe  sem  embargo  da  ordcna9áo  em 
contrario  e  posto  que  se  nao  registe  nos  livros  de  Gabriel  de  Moura.  Manuel  Soa- 
rez  a  fez  em  Sintra  a  sete  dagosto  de  mil  e  quinhentos  sesenta  e  sete. 

Apostilla. —  Ey  por  bem  por  fazer  merce  a  Joam  de  Castilho  que  os  R  mil  reaes 
de  ten9a  que  elle  de  mym  tem  que  por  este  aluará  avia  de  ficar  por  seu  falecimento 
a  Luis  de  Castilho  seu  filho  os  possa  nomear  por  seu  falecimento  a  hüu  seu  neto  ou 
neta  filho  do  dito  Luis  de  Castilho  ......  Antonio  da  Rocha  a  fez  em  Lisboa  a  dez 

doutubro  de  mil  b*^  Ixxbiij**  

Pedindo  me  o  dito  Bastiáo  de  Castilho  por  merce  que  por  quauto  o  dito  Joam 
de  Castilho  seu  avoo  era  falecido  e  por  vertude  da  postilla  ácima  trelladada  nomeara 
nelle  os  R  mil  Reaes  de  tenca  nelle  conteudos  como  constava  da  certidáo  de  Justi- 
fica9am  de  L.''«  Louren90  Correa  ....  Ihe  mandasse  passar  delles  padroes  em  forma 
e  visto  seu  Requerjmento  com  o  dito  Alvará  e  apostilla  ácima  incorporada  a  certi- 
dáo de  justilica9áo  ey  por  bem  e  me  praz  que  elle  tenha  e  aja  de  minha  fazenda  os 
ditos  R  mil  reaes  ....  Gaspar  de  Seyxas  a  fez  em  Lixboa  a  xb  de  Janeiro  anno  de 
mil  b*  Ixxxiij  e  eu  Bertolomeu  Fernandez  a  fiz  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filipe  I,  liv.  7,  fol.  ;J3). 

13^-6iV  —  Ohiari  (Luiz).  Deu  um  risco  para  o  theatro  de  D.  Ma- 
ría II.  Vide  Theophilo  Braga,  Historia  do  theatro  portuguez. 

Em  1817  publicuu  o  seguinte  folheto  :  Noticia. — No  fim  do  rosto  da 
2."^  íblha :  Lisboa.  Na  Itnpressao  Regia.  Adüo  1817. . .  8.^',  2  As.  s.  u, 
(d  pag.) 
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«Tendo  o  Arquitecto  Luiz  Chiari  sido  eiicarrcgado  da  dirocgáo  dos 
reparos  de  que  precisava  o  Real  Theatro  de  S.  Carlos,  julgou  que  na 
occasiao  da  sua  abertura  seria  agradavel  ao  Publico  ter  huma  })reve 
noticia  do  plano,  que  se  seguio  para  a  pintura,  e  decora^ao  da  casa». 

—  Oinatti  (José  Luiz).  A  blograpbia  ([uo  vae  ler-sü 
foi-nos  obso([UÍosamente  communicada  pelo  illustre  artista  Alfredo 
Keil,  genro  de  José  Luiz  Cinatti,  a  quem  agradecemos  a  valiosa  colla- 
boragao. 

Nasceu  em  1880,  em  Sienna,  na  Toscana.  Foi  educado  em  Milao 
onde  residía  seu  pae.  Por  motivos  politices  saiu  de  Italia  e  dedican- 
do-se  á  scenographia  acbava-se  em  Lyon,  em  Franga,  quando  foi  es- 
cripturado  por  Antonio  Lodi,  em  1836,  para  vir  a  Portugal  auxiliar 
Acbilles  Rambois,  que  era  entao  scenographo  do  Theatro  de  S.  Carlos, 
em  Lisboa. 

Tempo  depois  casava  Cinatti  ém  Lisboa  com  D.  Maria  Sarah  Ri- 
volta,  natural  da  Lombardia.  O  pae  d'esta  senhora,  Jorge  Rivolta,  foi 
um  dos  socios  fundadores  da  actual  casa  editora  de  música  Ricordi  &  C.'*, 
de  Milao. 

D.  Maria  Sarah  Rivolta  Cinatti,  fallecen  em  Lisboa,  victima  da  fe- 
bre  amarella,  em  1857,  deixando  tres  filhos  e  seis  filhas. 

Na  vinda  de  Cinatti  para  Portugal  deu-se  o  caso  de  desembarcar  uo 
Porto,  onde  se  demoren  uns  dias  tirando  croquis  interessantes  de  di- 
versos monumentos,  o  depois  percorreu  parte  do  caminho  até  Lisboa, 
enriquecendo  a  sua  pasta  de  documentos  preciosos  para  a  arte. 

Sao  muitas  as  obras  de  Cinatti  além  dos  primores  de  scenographia 
com  que  elle  extasiou  o  publico  qae  frequentava  S.  Carlos  nos  áureos 
tempes  dos  empresarios  afamados.  Citaremos,  porém,  alguns  dos  prin- 
paes  trabalhos  que  fizeram  epocha,  taes  como  as  scenas  para  as  operas 
Semiramis,  Muda  de  Portici,  Roberto  do  Diaho,  Iluguenotes,  O  Pro- 
pileta  (a  celebre  scena  do  interior  da  cathedral  de  Munster),  A  Afri- 
cana (a  scena  da  mancenilheira),  Aida  e  muitas  outras. 

Em  D.  Maria,  quando  ahi  se  representen  o  drama  Cora  ou  a  escra- 
vatura,  aífluiram  milharos  de  pessoas  para  verem  o  celebre  panorama 
do  Mississipi,  que  se  desenrolava  á  vista  do  espectador,  durante  o  de- 
correr  do  todo  um  acto. 


A  Cinatti  se  deve  a  transformagao  da  salla  do  mesmo  theatru  de 
1).  María  e  sua  decoragáo,  assim  como  as  importantes  obras  na  salla 
do  S.  Carlos  e  transformagao  da  tribuna  real. 

A  restauragao  das  sallas  do  Real  Palacio  das  Neccssidades  em  Lis- 
boa, obra  importantissima  feita  em  1844. 

A  organisagao  das  decoragoes  no  Terreiro  do  Pago  para  os  feste- 
jos das  acclamagóes  de  Pedro  Ve  de  D.  Luiz^  I,  assim  como  para  os 
consorcios  d'estes  dois  monarchas. 

As  obras  da  restauragao  do  Templo  de  Diana  em  Evora  e  do  Pala- 
cio de  D.  Manuel  na  mesma  cidade.  O  embelezamcnto  da  praga  em 
frente  do  mesmo  palacio,  o  que  valeu,  por  todas  estas  obras,  mandar  a 
cámara  municipal  d'essa  cidade  ciinhar  uma  rica  medalha  de  ouro  ex- 
pressamente  para  Cinatti,  tondo  na  frente  a  dedicatoria  ao  artista  e  no 
verso  as  armas  da  cidade  de  Evora.  Exemplar  único  que  se  cunliou. 
Veio  a  Lisboa  uma  deputagao  dos  vereadores  da  mesma  cámara  ofte- 
recer-lhe  essa  homenagem  em  virtude  do  sea  ,valiosissimo  mérito  e  ge- 
neroso desinteresse. 

Mais  tarde,  dopois  da  sua  morte,  foi-liie  erigido  por  sabscripgao  pu- 
blica,  no  passeio  da  Praga  de  D.  Manuel  em  Evora,  um  monumento 
encimado  com  o  busto  de  bronze  d'este  artista,  obra  do  afamado  esta- 
tuario Simoes  de  Almeida,  a  íim  de  perpetuar  o  nome  do  illustre  quíio 
bondoso  arcliitecto  e  pintor,  que  foi  José  I^uiz  Cinatti. 

Restauren  tambem  o  celebre  Convento  da  Arrabida,  propriedade  dos 
Duques  de  PalmoUa,  e  o  palacio  dos  mesmos  duques  em  Calhariz  de 
Azeitáo. 

Foi  numa  d'estas  repetidas  viagens  á  Arrabida  (ha  já  bastantes  an- 
uos quando  dirigía  as  obras  do  palacio),  que  se  deu  um  episodio  assaz 
curioso  em  como  Cinatti  escapea  de  ser  assassinado  e  roubado  pelos 
bandidos  que  infestavam  aquellos  sitios,  quando  levava  quantias  impor- 
tantes para  os  pagamentos  das  obras. 

Devido  á  sua  bondade  e  no  repartir  a  comida  do  seu  farnel  numa 
certa  paragem  da  estrada  com  o  chefe  da  quadrilha  disfargado  em  po- 
In-e  burriqueiro,  conseguiu  Cinatti  atravessar  os  densos  pinhacs  sem  ser 
atacado,  isto  com  espanto  de  toda  a  gente  d'alli. 

Soube  a  razáo,  uns  seis  anuos  depois. 

Fóra  agarrado  o  chefe  da  quadrilha  o  condemnado  a  degredo  per- 
petuo na  Africa.  Antes  da  partida,  lembrou-se  de  fazer  um  pedido  a 
Cinatti,  que  muito  admirado  ficou  recebendo  um  bilhete  de  um  preso  do 
Limoeiro,  que  Ihe  precisava  falar  urgentemente. 

Muito  intrigado  com  o  caso,  condescendeu  Cinatti  logo,  e  lá  foi. 

Reconheceu  o  seu  antigo  burriqueiro ! 

O  desgragado  nunca  esquecera  a  bondade  natural  de  Cinatti  e  con- 
tou-lhe  como  o  captivara  o  espontaneo  otterecimento  de  repartirem  am- 
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bos  o  farnel,  e  por  isso  Ihe  poupara  a  vida  nao  permittindo  que  os  seus 
homens  Ihe  tocassem.  Muitas  vezes  levava  Cinatti  um  contó  de  réis 
quasi  todo  em  oiro  ! 

Pedia-lhe  que  olhasse  pela  mulher  e  os  filhos  que  deixaria  em  breve 
em  Portugal. 

Por  muitos  annos  Cinatti  os  ajudou,  até  que  um  certo  dia  teve  no- 
ticia que  o  degredado  morrera. 

Nao  tardou  que  a  mulher  e  os  filhos  abalassem  tambem  para  o 
Brasil. 

* 

*  * 

Além  das  edificag5es  sumptuosas  do  palacio,  theatro  e  quinta  das 
Larangeiras,  pertencente  ao  Conde  de  Farrobo,  construiu  Cinatti  diver- 
sos palacios  de  estylos  elegantes,  entre  elles  os  de  Bessone,  no  Alto 
de  S.  Francisco  e  em  Pago  de  Arcos;  de  Polycarpo  Anjos,  em  Algés  e 
Praga  dos  Restauradores ;  Nunes  Correia,  na  Avenida  da  Liberdade ; 
José  María  Eugenio  de  Almeida,  a  S.  Sebastiao  da  Pedreira;  e  outras 
na  Rúa  do  Thesouro  Velho,  em  Cintra  e  outros  pontos  dos  arredores 
de  Lisboa. 

Procedia-se  á  reconstrugao  de  certos  trechos  da  Igreja  dos  Jerony- 
mos  em  Belem  e  á  edificagao  de  uma  nova  fachada  e  torre  da  Casa 
Pia,  annexa  ao  Convento  dos  Jeronymos,  quando  Cinatti  foi  acomettido 
de  uma  paralysia  que  o  prostrou  no  leito  por  alguns  mezes,  fallecendo 
depois  o  insigne  artista  com  uma  congestao  cerebral  a  23  de  julho 
de  1879. 

— Clemente  dos  Santos  (José).  Filho  de  Clemente 
Luiz.  Nasceu  na  Torre  de  S.  Juliao  da  Barra.  Foi  promovido  a  te- 
nente-coronel  em  26  de  outubro  de  1831. 

Foi  admittido  por  pertencer  ao  exercito  libertador,  sendo  amnistiado 
depois. 

-  Oleto  de  Vasconcellos  (José  Pereira).  Decreto  de 
11  de  outubro  de  1802  fazendo  mercé  do  posto  de  segundo  teñen  te  de 
engenheiros  a  José  Pereira  Cleto  de  Vasconcellos.  (Decretos  remettidos 
ao  Conselho  de  Guerra,  mago  161,  n.°  172). 

IslST'  —  Ooimbra  (Joao  de).  Em  Montalto,  monte  e  santuario 
na  freguesia  de  Arganil,  a  1:500  metros  d'esta  villa,  ha  um  bom  templo 
com  capella-mór  e  dois  altares  lateraes,  com  o  titulo  de  Nossa  Se- 
nhora  de  Montalto. 

18 
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Sobre  a  porta  da  igreja  ostá  gravada  om  pedra  a  inscripyao  se- 
guinte : 

Esta  egreja  mandón  fazer  Francisco  Pires ^  filho  de  Domingos  Pires, 
natural  d'esta  villa,  2^or  seu  irmáo,  Jodo  de  Coimhra,  no  anno  de  152 í. 

IslS©  —  Correia  (Diogo).  Engenheiro.^  Fez  a  planta  para  a  ca- 
pela-mór  da  igreja  de  Nossa  Senhora  das  Dores,  segundo  se  lé  na  No- 
ticia histórica  da  erecgdo  da  Irmandade  de  Nossa  das  Dores  e  fundando 
da  sua  Igreja  na  rúa  do  Patrocinio j  junto  ao  convento  do  Senlior  Jesús 
da  Boa  Morte,  escripia  por  um  alumno  da  mesma  irmandade. 

O  risco  para  o  frontispicio  e  corpo  da  igreja  foi  feito  por  Francisco 
de  Paula,  mestre  de  cantarla  em  relevo. 

Sendo  Papa  Pió  VI  e  Rainha  de  Portugal  D.  Maria  I,  os  irmaos 
de  Nossa  Senhora  das  Dores  Ihe  dedicaram  este  templo  no  anno  de  1781. 

IslSQ  —  Correia  (Valentim  José).  Nasceu  em  Lisboa  aos  14 
de  fevereiro  de  1822,  e  fallecen  na  mesma  cidade  em  14  de  julho  de 
1900. 

Tinha  o  curso  de  architecto  da  Academia  das  Bellas  Artes;  obteve 
quatro  premios  pecuniarios  e  o  diploma  de  accessit  á  medalha  de  curo 
no  ultimo  exame  de  composig^o  e  construcgao  architectonica ;  concluiu  o 
curso  em  1843. 

Em  19  de  abril  de  1849  entrou,  na  qualidade  de  architecto  em  com- 
missáo,  para  a  Inspecgao  Geral  das  Obras  Publicas  do  Reino  ató  3  de 
novembro  de  1852,  anno  em  que  se  organisou  o  Ministerio  das  Obras 
Publicas,  Commercio  e  Industria,  e  entao  foi  nomeado  desenhador  de 

1.  *  classe  da  DirecQao  Geral  das  Obras  Publicas. 

Dando-se  em  1862  a  primeira  vaga  no  quadro  dos  architectos,  foi 
nomeado  por  portaría  de  15  de  setembro  d'este  anno  segundo  architecto 
da  Intendencia  das  Obras  Publicas  do  districto  de  Lisboa. 

Por  decreto  de  23  de  fevereiro  de  1865  foi  nomeado  architecto  de 

2.  ^  classe  do  quadro  do  Ministerio  das  Obras  Publicas,  e  por  decreto 
de  12  de  maio  de  1880  foi  promovido  á  1.*  classe. 

Pela  lei  de  24  de  julho  de  1886  foi  classificado  em  16  de  setembro 
do  mesmo  anno  architecto  de  2.*  classe,  e  pelo  decreto  de  1  de  dezem- 
bro  de  1892  novamente  colocado  na  1.*  classe. 

Dirigiu  obras  importantes  no  palacio  de  Villa  Vigosa. 

Coadjuvou  seu  pae,  o  architecto  Feliciano  de  Sousa  Correia,  na  cons- 
trucgSlo  do  Theatro  de  D.  Maria  II. 

No  edificio  dos  Jeronymos  projectou  e  construiu  as  janellas  do  1.® 
andar. 
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Fez  projoctos  e  dirigiii  obras  em  grande  numero  do  edificios  públi- 
cos e  templos  de  Lisboa. 

Foi  socio  fundador  da  Real  Associagáo  dos  Architectos  Civis  e  Ar- 
cheologos  Portuguezes. 

Copia  da  guia  com  que  Valentim  José  Correa  se  apreaentou  peía  /.*  vez 
ao  servigo  publico 

N.»  35 

«Carecendo  o  S/  T.^  Poiicarpo  Joze  da  Cruz  e  Costa  d'alguem  que  o  coadjuve 
no  seruÍ90  da  direc9ao  das  obras  da  nova  linha  de  barreiras,  e  com  especialidade 
nos  muitos  irabalhos  geodezicos  que  ha  a  executar,  nomeio  para  este  fim  a  Valen- 
tim Joze  Correa,  em  consequencia  dos  attestados  que  me  aprezentou  do  aproveita- 
mento  dos  seus  estudos  na  Academia  das  Bellas  Artes;  e  vencerá  o  salario  de  400 
reis  p.  dia,  pagos  pelas  folhas  semanaes  das  mesraas  obras;  devendo  com  tudo  em- 
pregar  no  expediente  geral  da  Caza  do  Risco,  todo  o  tempo  que  tiver  disponivel  da 
comissao  relativa  ás  barreiras. 

Lisboa  19  de  Abril  de  1849.—  B.  Luz. —  Insp.*"» 

X^±-bis—  Corte  Real  (Joáo  de  Maoedo).  Engenheiro. 
—  Demonstragao  da  barra  de  Itamaracá,  feita  por  Joáo  de  Macedo 
Corte  Üeal  por  ordem  do  governador. 

X^^-bis  —  Costa  (Sebastiáo  da).  Encontrámos  depois  da  publi- 
cagao  dos  volumes  anteriores  a  carta  de  D.  Joao  IV  nomeando  este 
artifice  para  o  cargo  de  mestre  das  obras  de  carpintaria  dos  pagos  de 
Almeirim  e  Salvaterra,  por  fallecimento  de  Antonio  Franco.  A  carta 
tem  a  data  de  7  de  maio  de  1649  e  ó  do  teor  seguinte : 

oDom  joáo  etc.  faso  saber  aos  que  esta  minha  carta  virem  que  eu  ej  per  bem  e 
me  praz  fazer  mercé  a  sabastiao  da  costa  do  oflñcio  de  mestre  de  carpinteiro  dos 
meus  paQOS  de  almeirim  e  salvaterra  que  vagou  por  falecimento  de  antonio  franco 
carpinteiro  assi  e  da  maneira  que  elle  tinha  com  que  averá  o  ordenado  proís  e  per- 
cal90s  que  direitamente  Ihe  pertencer  o  qual  Ihe  será  pago  com  certidao  do  prove- 
dor  de  minhas  obras  de  como  cumpre  com  as  obriga9oes  do  dito  officio  pelo  que 
mando  ao  dito  provedor  de  minhas  obras  que  do  officio  asima  referido  de  posse 
ao  dito  sebastiáo  da  costa  e  Iho  deixe  servir  e  delle  uzar  e  aver  o  ordenado  que 
com  elle  tinha  havia  o  dito  antonio  franco  per  que  o  dito  officio  vagou  e  como  tive- 
ram  as  mais  pesoas  que  de  antes  o  exercitarSo  e  todos  os  prois  e  percalyos  que  Ihe 
direitamente  perteucerem  com  declara9áo  que  servirá  o  dito  officio  emquanto  eu  ou- 
ver  per  bem  e  nao  mandar  o  contrario  e  querendolhe  tirar  ou  extingir  nem  per  igso 
Ihe  ficará  minha  fazenda  obrigada  a  satisfa9áo  alguma.  E  mando  aos  vedores  e  con- 
selheiros  do  conselho  de  minha  fazenda  Ihe  fa9áo  asentar  o  ordenado  que  Ihe  ao 
dito  officio  no  almoxarifado  donde  se  pagava  as  mais  pesoas  que  de  antes  o  servirao 
[couber]  o  qual  comesará  aver  do  priraeiro  de  Janeiro  deste  ano  presente  de  seis 
centos  quareata  e  nove  em  diante  em  que  Ihe  fiz  eata  merca.  E  o  dito  sebastiSo  da 
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costa  jurara  em  minha  chancellaría  aos  santos  evangelhos  que  bem  e  verdadeira- 
mente  servirá  o  dito  officio  guardando  em  todo  meu  servÍ90  e  na  mesma  chancella- 
ría pagara  o  novo  díreíto  que  dever  da  concessáo  desta  merce  na  forma  do  regi- 
mentó e  os  mais  direitos  velhos  que  tambera  dever  a  minha  fazenda  e  por  firmeza 
de  tudo  Ihe  mandei  dar  esta  minha  carta  por  mim  acinada  e  celada  com  o  meu  cello 
pendente,  joao  da  costa  a  fez  em  lixboa  a  sete  de  majo  de  mil  e  seiscentos  quarenta 
e  nove,  fernáo  gomes  da  gama  a  fez  escrever. —  El  Rej». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Joto  IV,  Doagdea,  liv.  20,  fol.  193). 

1:130  — Costa  Campos  (Alfredo  Maria).  Do  Diario  de  Isío- 
'  ticias,  de  15  de  margo  de  1911^  transcrevomos  a  seguinte  noticia : 

«Aínda  muito  novo  entrón  para  o  servido  do  Ministerio  das  Obras 
Publicas  como  desenhador,  conseguindo  simultáneamente  cursar  o  Ins- 
tituto Industrial,  e  mais  tarde  a  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  onde 
obteve  o  diploma  de  architecto. 

Serviu  tambem,  distinctamente,  na  Direcgáo  das  Construcgóes  Esco- 
lares, e  tendo  feito  concurso  para  architecto  do  quadro  do  Ministerio 
das  Obras  Publicas,  que  foi  classificado,  competindo-lhe  agora  a  vez  de 
ser  admitido. 

Na  sua  curta  mas  distincta  carreira  de  architecto  deixa  trabalhos  de 
valor,  alguns  premiados  em  concursos  públicos,  entre  os  quaes  de  mo- 
mento nos  occorrem  os  seguintes : 

Projectos  dos  edificios  dos  pagos  do  concelho  para  Oeiras  e  Evora ; 
projectos  do  monumento  á  Immaculada  Conceigáo,  premiado  com  men- 
sEo  honrosa;  projectos  para  o  monumento  da  Guerra  Peninsular,  que 
obtiveram  3.''  premio  e  mengáo  honrosa;  projecto  para  o  Pavilhao  Por- 
tugués na  Exposigao  Universal  de  Paris  de  1900,  que  alcangou  o  2.^ 
premio;  construcg§,o  das  casas  da  residencia  de  D.  Guilhermina  Bastos 
o  Joaquim  de  Andrade,  etc. ;  construcgao  do  monumento  a  Barahona 
em  Evora,  que  obteve  o  1.°  premio,  tendo  tambem  apresentado  tra- 
balhos, ñas  exposigSes  da  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes,  que  Ihe 
merecer am  recompensas. 

O  fallecido  architecto  era  cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Thiago. 

Foi  collaborador  de  varias  publicagSes,  escrevendo  tambem  em 
alguns  jornaes  republicanos. 

Era  socio  prestimoso  da  Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes,  da 
Associagao  dos  Archeologos,  da  Sociedade  dos  Architectos  Portugueses 
na  qual  fez  parte  dos  corpos  gerentes,  etc. ;  consagrando  ao  movimento 
associativo  o  melhor  dos  seus  esforgos  e  acompanhando  dedicadamente, 
com  raro  civismo,  os  successos  politices  d'estes  últimos  tempes. 

Concluindo,  devemos  prestar  sincera  homenagem  áquelle  illustre 
architecto,  que  foi  sempre  um  carácter  verdadeiramente  exemplar». 
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l5l31  — Costa  Lima  Júnior  (Joaquim  da).  Architecto  por- 
tuense. 

Vide  o  seu  elogio,  por  Teixeira  de  Vasconcellos. 
Fallecen  em  29  de  Janeiro  de  1864. 

lOT-tó  — Oouto  (Matheus  do).— 2.°— Em  22  de  maio  de 
1680  escrevia  o  principe  regente  (D.  Pedro)  a  Dinis  de  Mello  e  Castro 
que  enviava  Matheas  do  Couto  e  o  filho  de  Luiz  Serrao  a  Campo 
Maior  para  verem  a  obra  que  o  pae  deste  delineara  sobre  a  fortiíica- 
§ao  d'aquella  pra^a,  e  que  tambem  enviava  D.  Diogo  Pardo  e  Antonio 
Kodrigues  para  todos  a  verem  ou  os  tres  primeiros,  se  o  ultimo  náo 
pudesse  ir,  fazendo-se  a  obra  que  elles  resolvessem,  sendo  conforme  ao 
desenho  de  Luiz  Serráo.  Havendo,  porém,  divergencia  a  este  respeito, 
se  daria  conta  á  córte  para  se  resolver  o  que  fosse  mais  conveniente. 

Que  vdo  08  Regimentos  observar  o  que  deliniou  Luis  Serrao  em  ArrJ^  e  Campo  Mayor  y 
p."  se  seguir  este  desenho,  e  q  ohseruando-o  se  dé  conta. 

«Dinis  de  Mello  de  Castro  amigo.  Eu  o  Principe  vos  Envió  muito  saudar.  Por 
carta  de  8  de  mar9o  próximo  passado  que  vos  mando  remeter  com  esta,  entenderéis 
como  mandei  dar  todos  os  annos  seis  centos  mil  rs  do  rendimento  das  tersas,  para  8(! 
fazer  a  obra,  que  quando  aqui  estiuestes,  me  dissestes  ser  necessario  fazerse  em  Ar- 
ronches, e  Ihe  bastaua  esta  consigna9áo  para  a  findar,  e  tambem  na  mesma  carta  se 
vos  dezia  mandaua  dar  seis  centos  mil  rs  todos  os  annos,  para  a  fortificacáo  de 
Campo  Mayor,  que  se  juntaráo  ao  mais,  que  tambem  me  dissestes  podieis  tirar  para 
ella  do  dinheiro  que  rezeruaueis  para  acudir  á  ruina  das  pra9as,  por  hauer  mostrado 
a  experiencia  era  mais  do  preciso  para  reedifícalas.  Ordeno  a  Matheus  de  Couto  vá 
a  Campo  Mayor,  e  o  filho  de  Luis  Serrao,  e  veijáo  a  obra,  que  seu  pay  desenhaiia 
por  preciza  á  defensa  daquella  pra^a,  e  entendendo-o  elle  assj,  e  Dom  Diogo  Pardo, 
e  Antonio  Rolz,  que  tambem  hiráo,  achandosse  este  vltimo  com  saude  para  isso,  e 
quando  náo  hiráo  os  tres,  se  fará  a  obra  que  elles  resoluerem,  sendo  conforme  ao 
desenho  de  Luis  Serráo,  como  fica  dito,  e  quando  diuersefiquem  se  me  dará  conta 
para  resoluer  nesta  parte.  Encomendouos  muito  que  assj  o  desponhaes,  e  a  Matheus 
do  Couto,  e  filho  de  Luis  Serráo  se  ordenará  que  acabando  em  Euora  passem  logo 
a  Campo  Mayor. 

Escrita  em  Lx.^  a  22  de  Mayo  de  1680. —  Principe. 

P.*  Dinis  de  Mello  de  Castro». 

(Original,  na  Bibliotheca  da  Ajuda.—  Miscellanea  ms.  in-fol.,  vol.  x,  foL  224)- 
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lsl3^  —  Damasio  (José  Victorino).  Do  Píimeiro  de  Janeiro 
de  19  de  oatiibro  de  1902  transcro vemos  a  seguinte  noticia : 

a  Calendario  histórico. —  19  de  outuhro  de  1875. —  Morre  o  general 
José  Victorino  Damasio. 

Era  fillio  de  Josó  Antonio  Damasio  e  de  D.  Magdalena  Damasio, 
nasceu  na  Villa  da  Feira  em  2  de  novembro  de  1807  e  foi  um  dos  nos- 
sos  mais  illustres  engenheiros  e  tambem  um  dos  mais  altos  espirites  de 
urna  grande  e  bella  geragao  que  infelizmente  poneos  substitutos  deixou. 

Na  Revista  de  Obras  Publicas  e  Minas,  tomo  viii,  n.°  85,  publica  o 
Sr.  J.  F.  N.  Delgado  um  magnifico  perfil  histórico  do  illustre  general, 
que  temos  immenso  pesar  de  nao  poder  transcrever  aqui  na  integra. 
Limitamo-nos  por  isso  ao  ligeiro  esbozo  a  que  está  sujeita  esta  secgao, 
contentes  ainda  assim  por  nos  ser  dado  ensejo  de  prestar  esta  homena- 
gem  tardia  ao  notabilissimo  militar  e  homem  de  sciéncia. 

José  Victorino  Damasio  comegou  os  seus  estudos  em  Aveiro,  onde 
cursou  humanidades,  passando  depois  para  a  Universidade  de  Coimbra, 
onde  estava  quando  a  cidade  do  Porto  soltou  os  primeiros  gritos  da  re- 
volugao  liberal.  José  Victorino  Damasio  nao  hesiten  em  adherir  ao  mo- 
vimento  revolucionario  e  alistou-se  no  batalhao  académico. 

Como  tivesse  abortado  o  movimento  militar  de  1828,  quando  a  junta 
do  Porto  abandonen  a  séde  do  governo,  José  Victorino  teve  tambem  de 
emigrar  para  a  Galliza,  de  onde  seguiu  para  Plymouth  e  mezes  depois 
para  a  ilha  da  Terceira,  onde  entrou  illudindo  a  vigilancia  do  bloqueio 
inglez. 
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Quando  antes  a  divisao  constitucional  retirou  do  Porto,  na  precipi- 
tagao  da  fuga  deixou  um  destacamento  de  académicos  numa  posigao 
arriscada,  á  margem  esquerda  do  Doiiro.  Quando  isto  se  soube,  todos 
os  académicos  reclamaram  voz  em  grita  que  se  salvasse  o  destacamento. 
Era  difficil.  E  o  commandante  tentón  com  as  melhores  raz5es  que  pos- 
suia  dissuadir  os  bravos  rapazes  de  tao  grande  loucura,  pois  que  a  ci- 
dade  esta  va  já  em  poder  do  inimigo.  Nao  se  opporia  comtudo  a  que 
aquello  que  se  quizesse  arriscar  a  avisar  o  destacamento  do  perigo  em 
que  estava  o  fizesse.  Nao  foi  preciso  ouvir  mais.  José  Victorino  Dama- 
sio  deu  dois  passos  em  frente  e  com  assentimento  do  commandante  e 
pasmo  dos  camaradas  parte  a  cumprir  a  arriscada  missao.  Era-lhe  pre- 
ciso nao  só  atravessar  a  cidade  de  norte  a  sul,  mas  passar  a  ponte  das 
barcas  e  essa  estava  já  tomada.  Mas  elle  nao  se  deteve :  atravessa  o 
Douro,  avisa  os  camaradas  e  com  elles  desembarca  depois  em  Mas- 
sarellos,  rompendo  por  entre  a  populagao  que  já  acclamava  o  exercito 
realista. 

Nomeado  segundo  tenente  do  primeiro  batalhao  de  artilharia,  as- 
sistiu  a  todas  as  acQóes  do  cerco  do  Porto,  e  foi  ferido  gravemente  por 
duas  vezes,  numa  das  quaes,  apesar  de  ter  visto  cair  varados  pelas 
balas  todos  os  artilheiros  que  commandava,  nao  consentiu  em  ser  subs- 
tituido no  sen  posto.  Foi  depois  promovido  a  primeiro  tenente  e  con- 
decorado com  a  Torre  e  Espada. 

Finda  a  lucta,  voltou  para  a  Universidade,  bacharelando-se  em  filo- 
sofía e  sendo  pouco  depois  despachado  lente  da  Academia  Politécnica 
do  Porto.  Revelou-se  entao  um  notabilissimo  professor  e  foi  escolhido 
para  reger  varias  cadeiras,  entre  as  quaes  a  do  sen  collega  Antonio 
Luiz  Soares,  que  se  vira  forjado  a  sair  de  Portugal,  obstando  assim  a 
que  fosse  demittido. 

Durante  a  construcgáo  da  ponte  pensil  coadjuvou  notavelmente  o 
engenheiro  Bigot. 

Em  1845  partiu  para  Franca  encarregado  da  compra  de  carruagens 
de  posta  e  outros  vehículos  accommodados  ás  estradas  do  paiz.  Estu- 
dou  entáo  muito  em  Franga  e  na  Bélgica,  onde  percorreu  grande  nu- 
mero de  fabricas,  até  que  regressou  a  Portugal  em  1846  entrando  de 
novo  ñas  pugnas  da  política,  commandando  a  guarnigSLo  do  castello  da 
Foz,  sendo  escolhido  mais  tarde  como  chefe  de  estado  maior  general, 
para  commandar  a  columna  de  operagóes  do  Minho. 

Depois  da  convengáo  de  Gramide,  abandonen  a  vida  militar  e  em 
1848  fundou,  com  Joaquim  Ribeiro  de  Faria  Gruimaraes  e  Joaquim  An- 
tonio da  Silva  Gaimaráes,  a  fabrica  de  fundigao  do  Bolhao,  cuja  di- 
recgáo  assumiu,  dando  um  impulso  extraordinario  áquella  importantis- 
sima  industria  e  abrindo  grandes  clareiras  ás  industrias  modernas  do 
Porto. 
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Em  1851,  apesar  de  retirado  das  luctas  políticas,  o  movimento  da 
regeneragao  reacceudeu-lhe  o  antigo  ardor  revolucionario  e  náo  se  con- 
teve  que  nEo  fósse  elle  que  verdadeiramente  contribuiu  para  que  o  Du- 
que de  Saldanha,  já  entáo  em  Londres,  conseguisse  deixar  o  exilio. 

O  marechal  quiz  ser-lhe  reconhecido  por  tao  grande  servigo  mas 
Victorino  Damasio  recusou  sempre  qualquer  recompensa,  continuando 
activamente  á  frente  da  sua  fabrica  e  da  sua  cadeira  de  professor. 

Urna  experiencia  que  tentou  para  descubrir  a  maneira  de  langar  na 
agua  um  cabo  de  salvagao  fez  com  que  descobrisse  que  o  ferro  fibroso 
se  torna  granulado  por  motivo  de  uma  violenta  explosáo.  Esta  deseo- 
berta  serviu  para  que  o  governo  francez  deixasse  de  castigar  o  fabri- 
cante de  uma  caldeira,  que  rebentara  n'uiiia  fabrica  de  fiagao,  o  qual 
fabricante  foi  acensado  de  empregar  ferro  de  textura  granular,  compro- 
vada  pelos  estilhagos  da  mesma  caldeira. 

Em  1853  foi  nomeado  director  interino  do  Instituto  Industrial  de 
Lisboa  e  em  1855  nomeado  vogal  da  commissáo  de  estudo  das  diíferen- 
tes  artes  e  officios  na  exposigáo  de  Paris. 

Em  1864  foi  nomeado  director  geral  dos  telégrafos,  indo  assistir 
como  delegado  á  conferencia  internacional,  e  prestou  aínda  importantis- 
símos  servigos  cuja  lista  interminavel  nos  occuparia  um  espago  que 
cada  vez  nos  escasseia  maís. 

Terminamos  por  isso  com  as  palavras  do  Sr.  Delgado : 

«Prestante  cidadao,  honestissimo  funccionario  e  abalisado  enge- 
nheiro,  deixou  o  seu  nome  vinculado  a  trabalhos  de  notavel  mereci- 
mentO))i 

lSQ-¿er. —  Dias  (Miguel).  Era  mestre  de  obras  da  entao  villa 
de  Aveiro  e,  em  virtude  da  representagao  dos  officiaes  da  cámara  da 
mesma  villa,  Ihe  foi  concedido,  por  alvará  de  7  de  maio  de  1599,  que 
á  custa  das  rendas  da  imposigao  elle  houvesse  oito  mil  reaes  pelo  tra- 
balho  que  tinha  de  correr  com  o  dito  cargo,  isto  por  tempo  de  tres 
anuos  mais,  além  do  tempo  que  já  Ihe  fóra  concedido  por  outras  pro- 
visóes. 

«Eu  el  Rey  fa^o  saber  aos  que  este  aluará  virem  que  auendo  Respeito  ao  que 
me  enujaráo  dizer  per  sua  carta  os  officiaes  da  cámara  da  villa  de  Aueiro  e  visto  as 
causas  que  alegáo  e  informa9ara  que  se  ouue  pelo  prouedor  da  comarca  da  villa  de 
Esgueira  e  seu  parecer  ey  por  bem  e  me  praz  de  Ihes  dar  licen9a  pera  que  a  custa 
das  Rendas  da  imposÍ9áo  que  tenho  concedido  á  dita  villa  nao  entrando  nisso  mi- 
nha  terQa  possáo  em  cada  hum  anno  dar  oito  mil  reaes  a  Migel  Dias  mestre  das 
obras  della  pelo  trabalho  que  tem  de  correr  cora  o  dito  cargo  e  isto  por  tempo  de 
tres  annos  mais  alem  do  tempo  que  Ihe  já  foi  concedido  por  outras  minhas  prouisoes 
e  pelo  treslado  autentico  deste  alvará  e  conhecimento  do  dito  Migel  Dias  de  como 
Recebeo  os  ditos  oito  mil  reaes  era  cada  hüu  dos  ditos  tres  anuos  serao  levados  em 
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conta  a  pessoa  a  que  Ihos  pagar  por  ordem  dos  ditos  officiaes  da  cámara  aos  quaes 
mando  cuniprao  e  guardem  este  aluará  como  se  nelle  contem  o  qual  ey  por  bem  que 
valha  etc.  Francisco  Ferreira  o  fez  em  Alcouchete  a  sete  de  maio  de  mil  b«  IRix. 
Pedro  da  Costa  a  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo. —  Chancellaría  de  D.  Filippe  II,  liv.  3,  fol.  151  »). 

lQO-Ji5 —  Dias  (Pantaleao).  Vem  citado  numa  carta  de  Bar- 
tholomeu  de  Paiva  a  AfFonso  Monteiro,  vedor  das  obras  da  Casa  da 
ludia. 

O  documento  está  bastante  damnificado.  O  trecho  referente  a  Pan- 
talego  Dias  parece  dizer: 

«E  a  Diogo  Freiré  envió  outro  mandado  pera  Pantaleao  Dias. 
Evora  (?)  8  nov.^^^  de  ...»  (Torre  do  Tombo. —  Cartas  missivas,  mago 
2.^  n.^  67,  ultima  carta). 

I5l33  —  Dias  (Simao).  Mestre  de  carpintaria  no  tempo  dos 
Filippes.  Vide  Antonio  Pires,  3.° 

1:134  —  Dias  (Vicente).  Em  12  de  abril  de  1519  o  amo  do 

principe  fez  um  contrato  com  Vicente  Dias,  carpinteiro,  de  Arganil,  so- 
bre certa  quantia  de  madeira  de  castanho  e  tavoado  para  as  obras  dos 
pagos  da  cidade  de  Coimbra.  Devia  ser  cortada  na  matta  do  bispo  de 
Coimbra. 

Veja-se  Corpó  Chronologico^  parte  ii,  mago  81,  documento  n.°  30. 

Isl3l5  —  Dias  de  Almeida  (Paulo).  Vide  pag.  15  da  Relagao 
de  MappaSy  de  Ernesto  de  Vasconcellos,  e  collecgao  de  mappas  da  Torre 
do  Tombo. 

Isl30  —  Dias  AzedO  (Ensebio).  Lente  da  Academia  dos  Guar- 
das-Marinhas.  Era  tenente-coronel  de  engenheiros  em  1807. 

IslS'T"  —  Dias  da  Silva  (Antonio  José). —  «Sucumbiu,  on- 
tem,  na  sua  casa  da  Eua  do  Arco  do  Carvalhao,  57,  o  Sr.  Antonio 
José  Dias  da  Silva,  distinto  arquitecto  da  cámara  municipal  de  Lisboa. 

O  Sr.  Dias  da  Silva,  que  nasceu  em  Lisboa  em  1848,  era  filho  de 
um  honrado  artista,  José  Antonio  Dias  da  Silva,  um  benemérito  dos 
pobres,  tendo  prestado  relevantes  servidos  por  occasiao  da  colera,  em 
1856,  e  da  febre  amarella,  em  1857. 

Lutando  com  dificuldades,  por  ter  falecido  seu  pai,  o  Sr.  Dias  da 
Silva  conseguiu  terminar  o  sou  curso  dé  arquitecto  em  1868. 


283 


ComeQOu  a  praticar  ñas  construQóes,  como  empregado  de  Miguel 
Evaristo,  arquitecto  e  constructor  do  Teatro  da  Trindade,  na  casa  dos 
Srs.  Duques  de  Palmella,  em  Cascaes. 

Pouco  tempo  depois,  em  1872,  entrava  para  a  cámara  municipal  de 
Lisboa,  onde  até  agora  prestara  relevantissimos  servidos. 

Deixou  vinculado  o  seu  nome  em  varias  obras  de  verdadeiro  genio 
artistico,  tais  como  a  praga  de  touros  do  Campo  Pequeño,  a  igreja  mo- 
numental e  paroquial  de  Keguengos  de  Monsaraz  (Alemtejo),  o  jazigo 
dos  bombeiros  municipais,  no  cemiterio  Occidental,  e  outros  edificios. 

Era  socio  da  Sociedade  dos  Arquitectos  Portugueses,  cujo  conselho 
director  se  encorpora  no  funeral,  que  se  realisa  hoje,  pelas  17  horas, 
para  o  cemiterio  Oci dental». 

[Diario  de  Noticias  de  29  agosto  de  1912). 

1:13S  ~  Dinis  (Fernáo).  Contrato  com  Fernao  Diniz,  mestre 
de  obras  de  pedraria : 

«Saibáo  hos  ^que  este  estromeiito  de  contrato  obriguaQao  e  fianga  virem  que 
no  ano  do  nascimento  de  nosso  senhor  jesu  Christo  de  1589  aos  8  dias  do  mes  de 
maio  na  cidade  de  Lixboa  na  Rna  dos  Cauides  ñas  casas  da  morada  do  senhor  Gas- 
par de  Caruallio  caualeiro  da  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  estamdo  hy 
presemte  de  hüa  parte  Fernao  Denis  mestre  dobras  de  pedraria  morador  nesta  ci- 
dade na  Mouraria  na  Rúa  Direita  que  vay  pera  Santa  Barbera  e  da  outra  o  dito 
Guaspar  de  Carvalho  procurador  bastante  do  mosteiro  de  Chelias  termo  desta  cy- 
dade  como  se  contem  em  hüa  procuragáo  que  no  fim  desta  irá  treladadapor  elles  foy 
<lito  que  em  nome  do  dito  mosteyro  se  contratou  com  ho  dito  Fernam  Denis  pera  auer 
de  fazer  no  dito  mosteiro  as  obras  que  ora  correm  de  pedraria  e  alluenaria  conuem 
a  saber  acabar  dous  langos  da  claustra  uoua  em  que  ha  de  fazer  collunas  de  pedra 
no  amdar  debaixo  e  ñas  varamdas  de  cima  e  arques  de  tijollo  tudo  conforme  ás  que 
estam  feitas  e  conforme  a  ordem  que  pera  todas  estas  cousas  Ihe  der  Nicolao  de 
Frias  mestre  das  obras  desta  cidade  e  os  preces  porque  estam  consertados  sam  os 
seguintes : 

Item  auerá  elle  dito  Fernao  Denis  por  cada  bra9a  de  parede  de  alluenaria  asim 
allta  como  baixa  muito  bem  feito  e  muito  farta  de  cali  em  preto  1500  reaes  e  por 
cada  braQa  de  guorni^áo  com  reboque  muito  bem  feita  muito  polyda  e  bem  apinse- 
lada  250  reaes. 

Item  auerá  por  cada  vara  de  cunhall  de  boa  pedraria  branqua  e  laurada  descoda 
bem  tratada  com  boas  arestas  de  pallmó  e  meio  de  gualga  dous  palmos  de  paramento 
bons  certos  e  asemtados  em  seu  luguar  conforme  aos  que  na  dita  claustra  estam  fei- 
tos  e  com  seus  resalltos  550  reaes.  Item  auerá  por  cada  vara  de  degrao  de  palmo  e 
meo  de  largue  que  ficará  descuberto  e  hura  pallmo  dallto  asentados  em  seu  luguar 
lavrados  descoda  de  pedra  branqua  800  reaes.  Item  auerá  por  cada  vara  de  lagem 
das  que  váo  aotre  as  colunas  e  tomao  toda  a  grossura  da  parede  lauradas  descoda 
com  seus  panynhos  e  resaltos  e  arestas  de  cima  leuada  em  redondo  porque  seruem 
de  peitoris  comforme  as  que  estam  feitas  e  de  pedra  brahqua  700  reaes.  Item  auerá 
por  cada  hüa  das  colunas  da  claustra  debaixo  comformes  era  altura  grosura  e  ordem 
ás  que  estam  feitas  com  seus  capités  e  vazas  rauito  bem  tratados  e  asemtados  em 
seu  luguar  80Ü0  reaes.  Itera  auerá  por  cada  hüa  das  colunas  das  verandas  alltas 
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conforme  ás  que  estam  na  dita  claustra  sem  nenhua  deferen9a  nos  capités  e  vazas 
muito  bein  tratadas  e  asemtadas  em  seu  luguar  6000  reaes.  Item  auerá  por  cada 
bra9a  de  telhado  mourisquo  pomdo  telha  e  tudo  o  mais  necessario  800  reaes.  Item 
auerá  por  cada  bra?©  de  tijollo  tosquo  e  Rebatido  e  cortado  asentado  era  seo  luguar 
800  reaes  e  por  cada  bra9a  de  tijollo  Recado  cortado  por  mollde  asentado  em  seu 
luguar  1200  reaes  e  por  cada  braca  de  cano  dobrado  em  telhados  muito  bem  feitos  e 
vedados  500  reaes  e  quanto  aos  arques  que  háo  de  vir  sobre  as  colunas  da  varamda 
baixa  os  formará  de  tijollo  muito  fortes  e  muito  seguros  os  quaes  Ihe  paguarao  por 
os  pre90s  da  alluenaria  medindo  Ihe  os  vaos  por  cheo  e  da  mesma  maneiralhe  medi- 
rao  os  vaos  dos  portaes  onde  quer  que  os  fizer  e  o  dito  mosteiro  nao  será  a  mais 
übriguado  que  paguar  Ihe  a  rezao  dos  pre9os  atrás  declarados  a  dinheiro  e  todas  as 
acheguas  que  forem  necessarias  pera  a  dita  obra  seráo  á  custa  delle  dito  Fernáo  De- 
nis  e  sendo  as  ditas  obras  de  todo  acabadas  conforme  ao  que  dito  he  serao  vistas 
pello  dito  Nicollao  de  Frias  o  qual  verá  se  estam  conforme  á  ordera  que  Ihe  deu  e  a 
esta  obriguaíáo  e  achando-a  defeituosa  em  parte  ou  em  todo  o  dito  Fernao  Denis  a 
tornará  afazer  de  novo  de  maneira  que  nao  tenha  nenhum  defeito  á  sua  propia  custa 
delle  Fernáo  Denis  sem  por  ysso  o  dito  mosteiro  Ihe  paguar  mais  cousa  algua  que  o 
que  dito  he  a  qual  obra  pello  modo  atrás  declarada  o  dito  Fernao  Denis  a  dará  aca- 
bada de  todo  o  necessario  por  todo  o  mes  de  outubro  que  vem  neste  presente  anno 
de  89  e  declaráo  [nao]  levantar  a  raáo  até  de  todo  ser  acabada  até  o  dito  tempo  e  a 
dará  segura  anno  e  dia  comforme  a  ordena9áo  e  nam  na  dando  tall  e  acabada  demtro 
no  dito  terapo  o  dito  Guaspar  de  Carualho  ou  o  dito  mosteiro  mandaráo  acabar  a  dita 
obra  do  que  falltar  por  acabar  por  quem  Ibes  bem  parecer  a  rezao  dos  ditos  pre90S  e 
custando  mais  será  á  custa  do  dito  Fernao  Denis  e  alem  disso  paguará  de  pena  200 
cruzados  pera  o  dito  mosteiro  que  puderá  receber  ou  seu  certo  procurador  sem  a  isso 
dar  fyam9a  nem  fazer  outra  algua  obrigua9áo  e  leuada  a  dita  pena  ou  nao  todauia  este 
contrato  se  comprirá  como  nelle  se  contem  e  o  dyto  mosteiro  será  obriguado  a  Ihe  yr 
dando  todo  o  dinheiro  que  for  necessario  pera  correr  a  dita  obra  e  nao  auer  interuallo 
nella  ho  quall  dynheiro  se  Ihe  dará  conforme  ao  que  dysser  o  dito  Nicollao  de  Frias 
e  logo  o  dito  Fernáo  Denis  comfessou  perante  mim  tabelliao  e  testemunhas  ao 
diante  nomeados  ter  ja  em  si  recebidos  60000  reaes  em  dinheiro  contado  do  dito 
mosteiro  de  que  tem  dado  hum  conhecimenl^o  feito  pello  dito  Nicolao  de  Frias  e  asi- 
nado  por  elle  Fernáo  Denis  pera  comeso  da  dita  obra  e  do  mais  dinheiro  que  Ihe 
forem  damdo  dará  seus  conhecimentos  e  sendo  caso  que  o  dito  Fernáo  Denis  ponha 
tall  deligencia  que  acabe  a  dita  obra  por  todo  o  mes  de  setembro  que  vem  neste 
anno  em  tal  caso  o  dito  mosteiro  Ihe  dará  alem  do  que  se  montar  na  dita  obra  dez 
cruzados  pera  hüa  pe9a  E  desta  maneira  se  comcertaráo  e  prometeráo  e  se  obrigua- 
ráo  .s.  o  dito  Guaspar  de  Carualho  em  nome  do  dito  mosteiro  e  o  dito  Fernáo  Denis 
em  seu  nome  de  em  todo  comprirem  este  estromento  como  nelle  se  comtem  e  fazendo 
qualquer  delles  o  contrario  paguaráo  todas  as  custas  despezas  perdas  e  danos  que 
por  isso  se  fezerem  e  Receberem  e  pera  todo  comprirem  obriguaráo  elle  Guaspar  de 
Carualho  os  bens  e  Rendas  do  dito  mosteiro  e  o  dito  Fernam  Denis  seus  bens  aui- 
dos  e  por  auer  E  pera  maior  habastan9a  elle  Fernam  Denis  presenten  per  seu  fia- 
dor a  Joáo  Denis  carpenteiro  de  tenda  morador  nesta  cidade  na  Rúa  dos  Arquos 
que  presente  estava  pello  quall  foi  dito  que  o  dito  Fernam  Denis  comprirá  este  com- 
trato  como  nelle  está  obrygado  E  nao  no  fazendo  asy  em  tall  caso  elle  Joáo  Denis 
como  seu  fiador  e  primsipall  paguador  o  comprirá  como  nelle  se  contem  sem  mais 
ge  auer  respeito  á  pessoa  e  bens  do  dito  Fernam  Denis  se  nao  aos  bens  e  pesoa 
delle  dito  Joáo  Denis  e  pera  todo  comprir  com  todas  as  custas  despezas  perdas  e 
dannos  que  por  isso  se  fezerem  e  receberem  obrigou  seus  bens  auydos  e  por  auer 
«m  especian  hüas  casas  que  tem  nesta  cidade  na  Rúa  do  Lagar  do  Mell  que  partera 
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de  hüa  banda  com  has  casas  que  foráo  de  Rui  de  Matos  e  por  suas  verdadeiras 
confronta9oes  com  que  de  direito  deva  e  aja  de  partir  que  sam  foreyros  era  vydas  a 
Custodya  Serrara  veuua  e  pagua  de  foro  era  cada  hura  auno  450  reaes  ñas  quaes  Ma- 
ria  Guomes  sua  molher  he  a  primeira  vida  o  quoal  se  obriga  que  ella  dará  sua  ou- 
torgua  a  esta  fiam9a  e  que  as  ditas  casas  nao  estam  obriguadas  ñera  potequadas  a 
outra  cousa  algua  por  tal  que  a  especiall  potequa  nao  derrogue  a  geral  obrigua- 
9ao  nem  pello  comtrario  e  pello  dito  Femara  Denis  foi  dito  que  elle  se  obrigua  ha 
tirar  a  paz  e  a  saluo  desta  fiamya  aos  ditos  seus  fiadores  sera  sua  perda  ñera  danno 
e  sera  Ihes  por  elle  pagar  cousa  algua  e  pagando  a  alera  de  Iha  paguar,  ele  paguará 
raais  todas  as  custas  despezas  perdas  e  danos  que  por  isso  se  fezerera  e  receberem 
e  pera  todo  coraprir  obriguou  seus  bens  auydos  e  por  auer  E  outorgaráo  hüus  e  ou- 
tros  nao  compryndo  de  responderem  conuem  a  saber  o  dito  fiador  e  obriguado  pe- 
ramte  os  corregedores  ou  juizes  do  ciuell  desta  cidade  e  o  dito  mosteiro  perante  o  seu 
conseruador  e  uigayro  gerall  desta  cidade  pera  o  que  Renunciaráo  Juizes  do  seu 
foro  e  da  térra  onde  a  esse  tempo  morarem  e  foros  geraes  e  especiaes  e  todos  os 
mais  preuelegios  e  liberdades  que  por  sy  aleguar  possáo  que  de  nada  gozaráo  senáo 
todo  coraprir  pelo  modo  sobredito  e  era  testeraunho  de  uerdade  asi  o  outorgaráo  e 
mandaráo  fazer  este  estromento  e  os  que  comprirem  que  hüus  e  outros  pediráo  e 
aseitaráo  e  eu  tabaliáo  o  aceito  era  nome  de  quera  tocar  ausemte  como  pessoa  publi- 
qua  estipulante  e  aseitante.  Testeraunhas  que  foráo  presemtes  Ambrosio  da  Silva 
carpemteiro  de  tenda  morador  nesta  cidade  na  dita  Rúa  dos  Arques  e  Framcisquo 
Aluares  criado  do  dito  Guaspar  de  Carualho  e  residente  em  sua  casa  e  Domingos 
Fernandes  que  me  escreue  morador  nesta  cidade  junto  do  collegio  de  Santo  Antáo 
que  asinou  pelo  dito  Joao  Denis  a  seu  roguo  por  nao  saber  escreuer  eu  dito  Fernáo 
Denis  asinou  na  nota  por  saber  fazer  seu  sinall,  eu  Antonio  Pinheiro  o  escrevy. 

Aos  ditos  oito  dias  do  dito  mes  de  maio  do  dito  anno  de  89  fuy  eu  tabaliáo  á 
Rúa  dos  Arques  ás  pensadas  do  dito  Joáo  Denis  e  estando  hy  presente  a  dita  sua 
molher  Maria  Guomes  ha  quall  foi  lida  a  escretura  atrás  e  depois  de  por  ella  ouuida 
disse  que  outorguava  nella  asi  e  da  maneira  que  pollo  dito  seu  raarido  estaua  outor- 
guado  e  pera  todo  coraprir  obriguou  seus  bens  auidos  e  por  auer  em  especiall  as 
ditas  casas  e  raandou  fazer  este  termo  ho  qual  eu  tabaliáo  aceito  em  nome  de  quem 
tocar  ausente  como  pessoa  publica  estepulante  e  aceitante.  Testeraunhas  que  foráo 
presentes  Ambrosio  da  Sillua  e  Fernáo  da  Sillua  carpenteiro  de  tenda  e  moradores 
na  dita  Rúa  que  disseráo  que  conheciam  a  dita  Maria  Guomes  e  Dominguos  Fernan- 
des que  me  escreue  morador  nesta  cidade  junto  do  colegio  de  santo  antáo  que  asi- 
nou por  ella  a  seu  Roguo  por  náo  saber  escreuer  e  eu  Antonyo  Pinheiro  o  escreuy. — 
Trelado  da  procura^áo  de  que  atrás  se  fas  mencáo  :  A  prioressa  e  conuento  do  mos- 
teiro de  Chellas  damos  poder  a  Guaspar  de  Carualho  pera  que  se  possa  consertar 
cora  Fernáo  Denis  pedreiro  sobre  as  obras  que  tem  comessadas  e  outras  que  ha  de 
fazer  neste  mosteiro  quo  pera  tudo  Ihe  damos  nosso  comprido  poder  pera  que  obri- 
gamos  todos  nossos  bens  auidos  e  por  auer  feito  por  mim  Felipa  do  Esprito  Santo 
escripuá  do  dito  mosteiro  oje  oito  de  maio  de  1589.  Felipa  do  Esprito  Santo,  a  prio- 
ressa, avigaira,  Felipa  dos  Anjos,  Maria  de  Nazaret,  Ana  da  Madre  de  Déos,  llena 
do  Sprito  Santo,  Isabel  dAvizita9áo,  Joana  da  Coluna. 

E  treladada  a  dita  procura9áo  a  consertey  com  ha  propia  E  eu  Antonio  Pi- 
nheyro  publico  tabeliáo  por  el  Rey  noso  senhor  nesta  cidade  de  Lisboa  e  seus  ter- 
mos que  este  estromento  neste  meu  liuro  de  notas  notey  e  escrevy  e  dele  o  fis  tres- 
ladar  por  licem9a  que  do  dito  senhor  pera  yso  tenho  e  concertey  sobrescrepuy  e  haquy 
asyney  meu  publico  sinal  —  Logar  do  sinal  publico  —  Paguou  da  nota  e  duas  idas 
quinhentos  reaes». 

(Torre  do  Tombo.—  Mosteiro  de  Chellas,  n.*  1:55S). 
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«Louren^o  Gomes  raedydor  das  obras  desta  cidade  de  Lixboa  fui  ao  mosteiro  de 
Chelas  a  medir  as  obras  que  Fernáo  Denis  mestre  pidreiro  tynlia  feyto  per  sua 
comta  someate  no  dyto  mosteiro  as  qnais  me  foráo  mostradas  pella  senhora  prioreza 
asistymdo  em  tudo  o  seuhor  doctor  Antonio  da  Crus  e  procurador  que  ñas  ditas  obras 
aula  sertas  couzas  feitas  fora  do  contrato  que  nao  tynhao  preso  tomaráo  por  louua- 
dos  .s.  Antonio  Vicente  mestre  de  obras  por  parte  da  fazemda  do  dito  mosteiro  e 
PedrAluarez  Jois  do  ofysyo  por  parte  de  Fernao  Denys  e  medydo  tudo  por  mim 
achey  ter  feito  de  parede  de  pedra  e  cali  32  brasas  que  a  preso  de  1400  reis  a  brasa 
comforme  ao  comtrato  fazem  soma  de  44800  reis  e  de  outras  paredes  que  fes  de  pe- 
dra e  cali  no  muro  do  quintall  achei  auer  21  brasa  que  a  preso  de  1100  reis  a  brasa 
como  asyma  dixe  o  dito  mestre  estar  comsertado  fazem  soma  de  23100  reis  e  de  pa- 
redes de  pedra  e  baro  que  fes  por  sima  deste  muro  achey  auer  10  brasas  que  a  preso 
de  900  reis  a  brasa  como  asym  foy  aualiada  pellos  ditos  louuados  fazem  soma  de 
9000  reis  e  de  guarnisáo  que  o  dito  mestre  tinha  feito  a  sua  parte  achei  auer  247  bra- 
sas e  dous  tersos  de  brasa  que  a  preso  de  220  reis  a  brasa  comforme  ao  comtrato  fa- 
zem soma  de 54486  reis  e  de  panos  de  tyjollo  que  fez  pellos  alegretes  do  quimtall  e  na 
janella  que  tapou  ñas  secretas  e  nos  tres  pillares  que  fes  sobre  a  parede  achei  auer 
7  brasas  que  a  preso  de  900  reis  a  brasa  como  asim  foi  aualiada  fazem  soma  6300 
reis  e  do  fromtall  forcado  que  fes  por  hua  parte  das  sellas  do  dormytoryo  e  ñas  se- 
cretas achei  auer  38  brasas  e  mea  que  a  preso  de  600  reis  a  brasa  comforme  ao  com- 
trato fazem  soma  de  23100  reis  e  de  outro  fromtall  de  alluenaria  que  fes  pello  re- 
partimento das  secretas  achei  auer  hua  brasa  e  tres  quartas  de  brasa  que  a  preso 
de  800  reis  a  brasa  como  asima  foi  aualiada  fazem  soma  de  1400  reis  e  de  Uadrilho 
tosco  que  fes  na  caza  do  espallratorio  em  baixo  e  pello  cano  que  toma  as  agoas  que 
corem  pello  chao  pera  as  secretas  e  no  ladrilho  da  uaranda  do  quintall  achei  auer 
22  brasas  e  hua  quarta  de  brasa  que  a  preso  de  750  reis  a  brasa  como  asyma  foi 
aualiado  fazem  soma  de  16875  reis  e  na  ametade  do  ladrilho  rosado  que  fes  no  dor- 
mitorio e  no  que  fes  ñas  secretas  e  espallratorio  achei  auer  62  brasas  e  mea  que  a 
preso  de  1200  reis  a  brasa  comforme  ao  comtrato  fazem  soma  de  75000  reis  e  na 
ametade  do  telhado  do  dormitorio  que  táobem  fes  de  moui'isco  e  pregada  e  furada 
achei  auer  113  brasas  e  mea  que  a  preso  de  600  reis  a  brasa  como  asima  foi  aua- 
liada comforme  á  como  foi  feita  fazem  soma  de  68100  reis  e  de  outro  telhado  que 
fes  argamasado  no  coredor  do  quintall  achei  auer  hua  brasa  e  mea  que  a  preso  de 
380  reis  a  brasa  fazem  soma  de  570  reis  e  de  outro  telhado  ordinaryo  que  é  de  hua 
careyra  chea  e  outra  vazia  achei  auer  37  brasas  as  quaes  foráo  feitas  no  telhado  da 
uaranda  do  quintall  e  em  hum  pedaso  de  outro  telhado  que  era  o  seruÍ90  do  dormi- 
torio e  este  a  preso  de  300  reaes  a  brasa  como  asim  foi  aualiado  fazem  soma  de 
11100  reis  e  de  canos  que  fes  no  telhadinho  do  coredor  e  pello  chao  achei  auer 
quatro  brasas  e  mea  que  a  preso  de  400  reis  a  brasa  fazem  soma  de  1800  reis  e  ñas 
guarnig¡5es  que  fes  nos  bracos  das  telhas  assim  ñas  beiras  como  ñas  sobeiras  achei 
auer  31  brasa  que  a  preso  de  80  reis  a  brasa  como  asima  foi  aualiado  fazem  soma 
de  2480  réis  e  de  hombreiras  de  pedraria  que  tinha  llaurada  e  asentada  no  portall 
que  está  no  quintall  debaixo  do  dormitorio  nouo  e  na  portinha  da  caza  debaixo  e 
pallratorio  e  na  llaje  que  está  sobre  o  cano  que  vai  pera  este  portall  asima  achei 
auer  57  palmos  que  a  preso  de  140  reis  o  palmo  conforme  ao  dito  contrato  fazem 
soma  de  7980  reis  e  por  este  modo  faz  soma  tudo  isto  ate  aqui  que  he  couza  de 
medi^áo  como  asyma  fyca  declarado  de  346091  reall  e  asim  uyrao  mais  os  ditos  lou- 
uados e  aualiaráo  as  vinte  e  seis  janellas  e  frestas  de  pedraria  que  estauao  ñas  sel- 
las e  por  sima  dellas  e  a  janella  grande  que  está  no  meo  do  dormitorio  que  é  pro- 
pianha  do  modo  que  está  com  seus  ferros  postes  nelas  e  o  que  acresentou  de  pe- 
draria na  outra  janella  gráode  que  vay  pera  a  crausta  e  o  mudar  della  de  hua  parte 
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\  pera  a  outra  e  hura  Uauatorio  que  tynha  feito  de  pedrarya  no  espallratorio  e  qua- 
tro  bolhoes  de  pedraria  que  tiuha  posto  nos  dous  uáos  de  pedraria  e  o  asentar  de 
hura  quadrado  de  ferro  e  os  136  buracos  que  abrió  para  as  madeyras  do  sobrado  do 
dormitorio  e  os  tornou  a  techar  de  pedra  e  cali  e  dyxeráo  e  declararao  era  suas  cora- 
siencias  que  ualiáo  todas  estas  couzas  de  que  nao  pode  auer  raedysáo  como  ficao  de- 
claradas 233840  reis  e  estes  juntos  á  soma  das  couzas  de  medifáo  que  sao  346091 
reall  fazem  soma  hura  e  outro  e  todo  juntamente  de  579931  reall  e  por  tudo  assim 
ser  pasei  esta  sertidáo  era  que  os  ditos  louuados  asinaráo  comygo  em  Lixboa  oje 
bj  de  dezembro  de  rail  b*'  IR  bj  anos  —  Pedro  Aluarez  —  Antonio  Vicente  —  Lourengo 
Guarnes. 

Leuei  de  meu  trabalho  ha  rainha  parte  quinhentos  reaes  desta  sertydáo  oje  9 
de  dezembro  de  96  anos. —  Antonio  Vicente. 

Pagou  desta  medysao  ao  raedidor  mil  reaes  de  que  uem  araetade  a  cada  parte». 

(Torre  do  Tombo.—  Mosteiro  de  Chollas,  n.»  1:677). 

«Diogo  Rodrigues  mididor  das  obras  desta  cidade  de  Lixboa  fui  com  Nicollao 
de  Frias  harquitecto  e  mestre  das  obras  da  dita  cidade  ao  mosteiro  de  Chellas  mi- 
dir  e  fazer  conta  de  certa  obra  que  Fernáo  Dinis  pidreiro  ora  tem  feito  em  o  dito 
mosteiro  alem  de  outra  obra  de  que  dáotes  Ihe  foi  feita  conta  ao  que  foy  presente  o 
doctor  Antonio  da  Cruz  e  Guaspar  de  Carualho  procurador  do  dito  mosteiro  que 
asistiráo  a  dita  raidÍ9áo  e  vedoria  e  asy  esteue  presente  o  dito  Fernáo  Dynis  que 
mostrou  a  dita  obra  e  fizemos  midÍ9áo  e  conta  da  dita  obra  conformádonos  cora  o 
contrato  que  della  avia  e  ñas  cousas  de  que  ho  contrato  nao  tratava  Ihas  avaliaraos 
aquillo  que  acharaos  vallerem  e  fazerem  de  custo  e  separadamente  o  que  faz  de  custo 
a  obra  que  se  fez  na  lavagera  e  asy  o  que  fez  de  custo  a  raais  obra  que  se  mais  fez 
afora  ho  que  toqua  a  dita  lavagera  e  ñas  cousas  que  se  fizeráo  fora  as  da  dita  lava- 
gera acharaos  o  seguinte  :  na  crasta  acharaos  ter  feito  de  tijollo  ro9ado  Ilíquida- 
mente afora  o  azuUejo  trynta  e  quoatro  bra9a8  e  meia  que  desta  sorte  diz  a  escry- 
tura  do  contrato  ser  a  mil  e  dozentos  reaes  por  bra9a  mas  nos  foy  dito  ter  o  dito 
Fernao  Dynis  obrigua9áo  fazer  o  dito  lladrilho  de  tosquo  cortado  por  jaa  Ihe  ser 
mitido  era  outra  conta  que  era  o  pre90  de  800  reaes  por  bra9a  e  se  Ihe  deve  o  que 
mais  he  de  tosquo  cortado  he  rogado  que  he  mais  400  reaes  por  braga  em  que  uisto 
que  mais  se  Ihe  deue  se  monta  ISüKSOO  reaes. 

E  asi  acharaos  de  azuUejo  no  pauiraento  do  chao  com  o  que  fez  no  lavatorio 
nove  bra9os  e  meia  que  he  de  ligonha  e  este  acharaos  valler  ally  cada  braga  3200 
reaes  em  que  se  monta  asi  ditos  3200  reaes  por  braga  30400  reaes  mas  ha  se  de 
abater  daqui  oito  bragas  e  meia  que  ocupa  o  azullejo  do  pavimento  que  tinha  obri- 
guagáo  ffazer  de  lladrilho  tosquo  cortado  ha  800  reaes  a  braga  conforme  ha  seu  con- 
trato era  que  se  raonta  nestas  oito  bragas  e  meia  6800  reaes  que  estes  abatidos  fiqua 
montada  no  dito  azulejo  23(^000  reaes. 

E  doutro  azullejo  apainellado  que  fez  no  peitorill  da  crasta  a  rroda  pella  báoda 
de  dentro  acharaos  auer  sete  bragas  menos  meio  quinto  que  este  desta  sorte  e  da 
maneira  que  he  achamos  valler  cada  braga  4500  reaes  era  que  se  monta  31(^050  reaes 
e  no  cano  que  vay  do  táoque  da  crasta  a  Rúa  coberto  de  Uageas  e  ladrilhado  por 
baixo  era  suas  paredes  pellas  ilharguas  achamos  auer  nelle  honze  bragas  que  desta 
sorte  achamos  valler  cada  braga  a  1200  reaes  era  que  se  raonta  13^^200  reaes. 

E  de  canos  de  alquatruzes  aqui  em  ha  dita  crasta  achamos  10  bragas  que  estes 
acharaos  valler  cada  braga  ha  quinhentos  reaes  em  que  se  raonta  5000  reaes  auendo 
respeito  ás  raadres  darem  o  azeite  pera  o  beturae.  E  doutro  cano  que  vai  do  llava- 
torio  achamos  auer  ciaquo  bragas  que  deste  achamos  valler  cada  braga  a  400  reaes 
em  que  se  monta  2000  reaes. 
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E  defronte  da  aluenaria  no  corredor  que  vai  pera  a  lavagem  acharaos  aver  tres 
bra9as  e  tres  quoartas  que  a  800  reaes  que  acharaos  valler  cada  bra9a  se  monta 
3(^000  reaes. 

E  fazem  soma  todas  estas  cousas  que  ficao  declaradas  92100  reaes  e  asy  vymos 
todas  as  mais  demazias  que  elle  Fernao  Dinis  fez  afora  as  que  tem  feitas  na  lava- 
gem e  suas  oficinas  que  he  a  fonte  que  tem  feita  na  crasta  asentada  em  seu  Iluguar 
como  esta  com  todo  seu  necesario  a  ella  toquoante  cm  que  será  obriguado  elle  Fer- 
nao Dinis  dalla  de  todo  acabada  que  corra  a  aguoa  nella  ordinariamente  conforme 
ao  hefeito  pera  que  se  fez  e  Ihe  porá  oito  másquaras  que  ha  de  ter  em  scus  canos 
por  onde  hade  correr  ha  aguoa  e  Ihe  porá  quoatro  llaginhas  ñas  boquas  dos  canos 
com  suas  harguoUas  della  táo  acabada  perfeitamente  que  conforme  a  iso  se  Ihe  fez 
conta  della  e  asy  mais  vymos  quoatro  pedrinhas  ñas  engras  da  crasta  que  ahy  tem 
posto  e  asym  o  asentar  do  llavatorio  junto  do  refeitorio  e  o  conserto  que  fez  na  pia 
delle  e  asy  quinze  ballaustres  que  pos  ñas  duas  coadras  da  crasta  cora  suas  sima- 
Ihas  por  cima  e  mais  vymos  e  Ihe  contamos  o  conserto  do  lladrilho  que  se  remendou 
na  crasta  onde  se  fizeráo  os  canos  e  asym  mais  Ihe  vimos  tres  pedamos  de  collunas 
vclhas  que  asentou  no  quintal  das  guallinhas  e  18  buracos  que  abrió  e  atochón  pera 
as  madeiras  e  a  trouxa  que  talhou  e  co  mais  um  pedaco  de  telhado  dentro  em  telha  da 
casa  e  ordynario  e  todas  estas  cousas  e  demasías  aqui  declaradas  afora  o  que  se  mon- 
tón ñas  cousas  da  midÍ9áo  acharaos  vallerem  e  montar  se  nellas  99900  reaes  e  na  outra 
obra  das  llauagens  e  cousas  tocaotes  a  ellas  acharaos  ter  feito  de  paredes  146  bra- 
9as  e  raeia  que  a  1500  reaes  em  preto  conforme  ao  contrato  por  bra^a  e  isto  acha- 
raos valer  he  raonta  nellas  219750  reaes.  E  de  reboques  asentados  acharaos  auer  136 
bra9as  que  a  140  reaes  por  bra9a  que  acharaos  valer  sómente  19¡^040.  E  de  panos 
de  chaminé  acharaos  6  bra9as  e  dous  ter9os  que  a  mili  reaes  que  acharaos  valler 
cada  braca  se  montara  6666  reaes  e  de  telhado  feito  ao  raodo  raourisquo  acharaos  auer 
18  bra9as  e  raeia  que  a  800  reaes  por  bra9a  co  a  telha  conforrae  ao  contrato  se  raonta 
17800  reaes  e  de  cano  de  alquatruzes  asy  por  fora  corao  dentro  ñas  ditas  llavagens 
acharaos  20  bra9as  que  a  500  reaes  por  bra9a  conforrae  aos  outros  atrás  se  raonta 
10000  reaes.  E  doutros  canos  por  baxo  do  chao  que  nao  sao  de  alquatruzes  acharaos 
17  bra9as  e  raea  que  este  acharaos  valer  cada  bra9a  400  reaes  em  que  se  raonta 
7000  reaes.  E  fazem  soma  todas  estas  cousas  que  se  fizeram  nesta  obra  das  lava- 
gens  que  foráo  raididas  e  ficao  declaradas  277256  reaes.  E  asy  raais  vyraos  as  raais 
demazias  que  fez  era  esta  lavagem  afora  as  cousas  que  ficao  declaradas  da  midÍ9áo 
e  que  forao  raididas  que  he  27  varas  de  lageas  pardas  que  estáo  asy  uestes  degraos 
que  desera  pera  as  ditas  lavagens  como  ao  redor  delles  e  asy  mais  ha  pedraria  dos 
peitoris  das  bordas  dos  táoques  e  o  alimpar  e  asentar  de  huas  pedras  ao  llonguo 
das  paredes  sobre  os  ditos  táoques  e  asym  mais  duas  guarguoras  de  pedra  e  levar 
a  pia  que  estava  na  crasta  as  ditas  lavagens  e  asentalla  como  está  e  asym  mais  vi- 
mos tres  pedras  como  alguidares  pera  lavarera  e  raais  hüas  pedras  que  tera  tres  bu- 
raquetes  pera  a  aguoa  a  modo  de  maraas  e  mais  sete  chorros  de  pedra  para  os  raa- 
deiraraentos  asym  corao  estáo  e  sete  lagetas  -^obre  os  pyllares  dalluenaria  e  raais  hüa 
pia  pera  as  barrellas  e  hura  degrao  na  cheiraine  e  sete  pilares  de  tijoUo  com  seus 
sepos  era  baxo  de  alvenaria  e  mais  vyraos  hura  portall  que  abrió  e  tornou  a  fazer  e 
acharaos  vallerem  todas  estas  demazias  que  fazem  estas  ditas  oficinas  de  lavagem 
que  ficao  declaradas  49200  reaes  e  todas  estas  cousas  juntamente  asym  de  raidÍ9áo 
corao  davalia9áo  asy  das  ditas  lavagens  corao  da  mais  obra  da  crasta  e  mais  dema- 
zias ao  todo  juntamente  518456  reaes  sao  518456  e  por  todo  pasar  na  verdade  pasa- 
mos esta  certidáo  a  xxj  de  raaio  de  rail  b«  1  Riij  —  Diogo  Rodríguez.  Pagou  desta 
conta  e  midigáo  iij  rail  reaes  a  rayra  de  que  cabe  a  cada  parte  raetade». 

(Torre  do  Tombo. —  Mosteiro  de  Chollas,  n.®  1:665). 
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IQO-íer  —  Domingues  (AíFonso).  Apparece  numa  doagao  de 
casas  a  Kuy  García,  mercador,  era  de  144^  (anno  de  1406). 

oDom  Joham  pella  gra9a  de  Déos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarue  a  todos  quan- 
tos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  nos  emsembra  com  a  Rainha  dona  filipa  mi- 
nha  molher  e  com  o  IníFante  Eduarte  nosso  filho  primeiro  herdeiro  veendo  e  consi- 
rando  os  muitos  grandes  seruigos  que  nos  e  nosso  rregno  recebemos  e  entendemos 
de  receber  ao  diante  de  Ruy  García  mercador  morador  na  cidade  de  Lixboa  nosso 
servidor  e  querendo  Ihe  nós  conhecer  e  galardoar  com  mereces  os  seruigos  que  nos 
assy  fez  e  faz  como  a  nos  cabe  fazer  aaquelles  que  nos  bem  e  lealmente  seruem  E  que- 
rendo Ihe  fazer  gra9a  e  merece  de  nosso  mouimento  proprio  e  certa  sciencia  e  poder 
absoluto  sem  nollo  pedindo  o  dicto  Ruy  García  deste  día  pera  todo  sempre  Ihe  damos 
e  doamos  e  Ihe  fazemos  liure  e  pura  e  írreuogavel  doa9am  simplez  antre  os  viuos  va- 
ledoyra  de  duas  casas  nossas  que  nos  aueraos  na  dicta  cidade  de  Lixboa  acerca  da 
Madallena  .s.  huüa  que  de  nos  traz  Joham  Fernandez  selleíro  de  que  nos  paga  em 
cada  huurn  anno  de  foro  xbj  libras  da  moeda  antiiga  e  parte  cora  outras  casas  que 
forom  nossas  que  o  dicto  Joham  Fernandez  tragia  e  com  Rúa  pubrica  E  de  outra 
casa  nossa  que  parte  com  esta  que  traz  a  molher  que  foe  dAfomso  Domingues  mees- 
tre  da  obra  da  Batalha  e  paga  della  de  foro  cada  anno  .v.  libras  e  x  sóidos  da 
moeda  antiga  e  parte  com  outras  nossas  casas  que  traz  Joham  Fernandez  e  com 
Rúa  pubrica  e  com  outras  confrontagoes  com  que  de  direito  deuem  partir  com  todas 
suas  entradas  e  saidas  e  perteengas  assy  como  as  nos  auemos  e  diuiamos  dauer  e  mi- 
Ihor  se  as  milhor  puder  auer  E  queremos  e  outorgamos  e  mandamos  que  o  dicto  Ruy 
García  e  seus  herdeiros  e  sucesores  aiam  daqui  em  díante  as  dictas  casas  eperteen- 
cas  dellas  como  dicto  he  E  que  as  posara  vender  dar  e  doar  e  scambar  e  fazer  dellas 
e  em  ellas  o  que  Ihes  prouuer  como  de  sua  cousa  propria  e  pormetemos  em  nossa  fe 
real  por  nos  e  por  todos  nossos  sucesores  nunca  reuogar  esta  doa9am  ñera  hir  con- 
tra ella  em  nenhüa  maneira  em  parte  nem  em  todo  a  qual  doa9ara  Ihe  fazeraos  nom 
erabargando  os  dereítos  que  dizem  que  se  nom  possa  fazer  doa9am  dos  beens  que 
pertencera  a  coroa  do  regno  ñera  todos  os  outros  dereítos  canónicos  e  ciuees  e  ope- 
niooes  de  doutores  leis  custuraes  fa9anhas  hordena9oes  e  todallas  outras  cousas  que 
contra  esta  doa9am  seiam  ou  a  possara  era  algüa  cousa  erabargar  em  parte  ou  em 
todo  os  quaaes  nos  aquí  auemos  por  expressos  e  declarados  e  se  em  a  clausulla  gee- 
ral  caladaraente  compreendidos  E  queremos  que  nam  aíara  lugar  era  esta  doa9ara  e 
se  algüa  clausulla  ou  outra  cousa  algua  fallece  que  nom  seia  posta  era  esta  doa9ara 
pera  firme  e  ualledoíra  seer  nos  de  nossa  certa  sciencia  e  poder  absoluto  auemos  por 
posta  e  specificada  e  suprímos  todo  falimento  que  em  ella  he  de  feito  ou  de  dereito 
E  mandamos  que  seia  firme  e  stauel  pera  todo  sempre  por  quanto  nosso  tállente  e. 
emten9om  he  fazerraos  esta  doa9ara  ao  dicto  Ruy  García  o  raais  firme  e  stauel  que  se 
pode  fazer  E  logo  per  esta  presente  doa9am  tiramos  e  tolheraos  e  quitaraos  de  nos 
e  de  nossos  sucesores  toda  a  posse  e  propriedade  das  dictas  casas  e  poeraos  e  enuis- 
timos  era  o  dicto  Ruy  García  e  seus  herdeiros  e  sucesores  E  raandaraos  a  todollos 
corregedores  e  meirinhos  e  Juiz  e  JustÍ9as  e  a  outras  oficiaes  e  pescas  dos  nossos 
regnos  que  comprara  e  guardera  e  fa9ara  coraprir  e  guardar  esta  doa9ara  bera  e 
conpridaraente  e  ñora  uáao  nem  conseratam  hir  contra  ella  em  nenhüa  maneira  E 
mandamos  outrossy  ao  ueedor  almoxarífe  e  scripuara  do  nosso  alraazem  da  dicta 
cidade  que  fa9am  registrar  esta  doacam  no  torabo  das  provisooes  que  nos  aueraos  na 
dicta  cidade  pera  daqui  en  díante  nom  seer  posto  nenhum  embargo  nem  duuida  so- 
bre as  dictas  casas  ao  dicto  Ruy  García  nem  aos  seus  herdeyros  e  sucesores  onde 
al  nom  fa9ades  E  em  testemunho  desto  Ihe  mandamos  dar  esta  nossa  carta  assi- 
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gnada  dos  nossos  nomes  e  sellada  com  nossos  seellos.  Dante  emSantarem  ix  días  de 
Junho  elrrey  o  mandón  Gon9allo  Caldeira  a  fez  era  de  mil        Riiij  anos. 

Esto  llie  fazemos  como  dicto  he  com  comdÍ9ao  que  per  esta  nom  faca  perjuizo 
aos  emprazaJores  que  ora  tem  as  dictas  casas  emprazadas  mais  que  os  prazos  que 
dellas  tem  Ihe  sejam  compridas  e  aguardadas  como  em  eles  for  conteudo  e  despois 
que  os  ditos  prazos  forem  acabados  que  emtam  o  dicto  Ruy  Garcia  e  seus  herdeiros 
e  sücesores  ajam  as  ditas  casas  como  era  esta  nosa  carta  he  conteudo». 

(Torre  do  Tombo.  — Cliancellaria  de  D.  Joao  I,  liv.  3,  fol.  55  v). 

1:13Q  — Domingues  (Gonzalo).  Carta  de  27  de  julho  de  1459 
(1421),  na  qual  se  refere  que  urna  quinta  de  Santa  Ovaia,  no  julgado 
de  Bou^as,  termo  do  Porto,  havia  sido  comprada  por  15  libras  a  Gon- 
calo  Domingues,  meestre  que  foe  da  nossa  carpentaria. 

Eis  o  respectivo  documento ; 

«Dom  Joham  etc.  A  uos  aluaro  gonsaluez  da  maya  prouoedor  da  nossa  fazenda 
na  comarca  dantre  doiro  e  minho  e  de  trallosmontes  e  no  almoxarifado  de  coimbra 
e  daueiro  saude  sabede  que  a  nos  foe  dicto  que  em  uiuendo  Gonsalo  domi'nguez 
meestre  que  foe  da  nossa  carpentaria  uos  fora  julgada  por  reguengo  a  quinta  de 
sancta  ouaya  com  todas  suas  perteen9as  a  qual  he  no  julgado  de  bou9as  termo  dessa 
cidade  do  porto  e  fora  per  nosso  mandado  metida  em  pregom  pera  emprazarmos  a 
quem  nos  por  ella  mais  desse  da  qual  foe  achada  de  renda  em  cada  huum  anuo  de 
moeda  antiga  quarenta  libras  de  que  o  dicto  Gonsalo  doniinguiz  chegara  a  nos  que 
Iha  emprazassemos  por  quinze  libras  E  Nos  por  Ihe  fazermos  merece  nom  embar- 
gando as  quarenta  libras  que  nos  della  dauam  de  renda  em  cada  huum  auno  por 
seruÍ90  que  delle  recebemos  e  entendemos  de  receber  fizemos  Ihe  o  prazo  pollas  di- 
ctas quinze  libras  E  despois  desto  nos  enujou  dizer  a  raolher  que  foe  desteue  aunes 
rrogado  como  a  seu  marido  fora  emprazada  a  dita  quintaa  em  tres  uidas  per  o 
abade  e  conuento  do  mosteiro  que  a  dicta  quintaa  posuya  e  que  ueujam  ajndia  as 
dictas  duas  ujdas  e  que  pollas  bemfeitorias  que  o  dicto  seu  marido,  em  ella  fezera 
que  fosse  nossa  merece  nom  Iha  tolhermos  em  as  dictas  duas  uidas  e  que  fariam  a 
nos  o  foro  de  quarenta  libras  dantijga  em  cada  hum  anno  pagandoas  per  a  guisa 
que  as  nos  mandásemos  pagar  as  outras  rendas  antigás  da  qual  cousa  a  nos  prouue 
e  mandamos  Ihe  assy  fazer  a  carta  della  que  a  ouuese  ñas  dictas  duas  uidas  por  as 
dictas  quarenta  libras  dantijga  em  cada  huum  anno  sem  embargo  doutro  prazo  que 
da  dicta  quintaa  e  perteen9as  fizeramos  ao  dicto  gonsalo  dominguiz  em  tres  uidas. 
E  porquanto  o  dicto  gonsalo  dominguez  era  horaem  com  que  nom  entendía  dauer 
djreito  guardón  ella  assy  a  dicta  carta  sem  husando  della  E  que  depois  a  molher 
do  dicto  gonsalo  dominguez  se  uiera  a  casar  com  gonsalo  aunes  escudeiro  de  gil 
uaasquez  da  cunha  e  ella  renunciara  o  prazo  em  nossas  máos  dizendo  que  era  caro 
que  o  nom  podia  mantcQ^  por  as  dictas  quinze  libras  E  logo  a  nos  foe  pedida  mer- 
ece que  desemos  o  dicto  prazo  ao  dito  aluare  annes  seu  marido  por  as  dictas  quinze 
libras  E  Nos  mandamos  Ihe  fazer  o  prazo  da  dicta  quinta  em  tres  uidas  e  que  pa- 
gase a  nos  de  renda  em  cada  hum  anuo  quinze  libras  nom  sabendo  nos  nem  seendo 
lenbrado  da  dicta  carta  que  deramos  aa  molher  do  dicto  steve  ames  per  que  ou- 
uese a  dicta  quintaa  pellas  dictas  quarenta  libras  em  cada  hum  anno  emquanto  du- 
rasem  as  dictas  duas  uidas  Porem  vos  mandamos  que  requeirades  a  molher  do  dicto 
steue  annes  se  a  quer  pellas  dictas  quarenta  libras  dantijga  em  cada  huum  anno 
pagadoiras  per  a  guisa  que  se  pagarem  os  outros  prazos  e  foros  antijgos  e  querendo 
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a  mandamos  que  a  aia  segundo  na  carta  que  Ihe  assy  demos  pellas  dictas  quarenta 
libras  he  contheudo  nom  embargando  o  prazo  que  ora  foe  feito  ao  dicto  aluare  au- 
nes E  nom  ha  querendo  ella  fazemos  della  mercee  a  atomso  annes  nosso  contador 
mor  no  porto  que  a  aia  em  sua  ujda  e  de  duas  pessoas  despois  de  sua  morte  nomeando 
elle  a  segunda  pessoa  e  a  segunda  a  terceira  pagando  elle  a  nos  e  a  nossos  suceso- 
res em  cada  huum  anuo  quarenta  libras  dantijga  pella  guisa  que  per  nos  for  man- 
dado que  paguem  os  outros  foros  antijgos  sem  embargo  de  todos  os  prazos  e  cartas 
fectas  ante  desta  que  mandamos  que  nom  ualham  porque  nos  auemos  dello  por  en- 
gañado aquem  da  metade  do  justo  pre90.  E  porem  uos  mandamos  que  o  fa9ades  assy 
comprir  e  guardar  pella  guisa  que  em  esta  nossa  carta  he  contheudo  vmde  al  nom 
facades.  dante  em  a  cidade  deuora  vinte  e  sete  dias  de  julho  elrrey  o  mandou  per 
gonsalo  caldeira  seu  uasallo  e  scripuam  da  sua  cámara  nom  seendo  hi  os  ueedores 
da  sua  fazenda  a  que  esta  pertencia.  Joham  afomso  a  fez  era  de  mil  quatrocentos  e 
cincoenta  e  nove  annos». 

(Torre  do  Tombo.—  Chaneellaria  de  D.  Joao  I,  liv.  i,  fol.  24  v). 

1:14 O  -Doria  (Carlos).  Era  estrangeiro,  naturalmente  ita- 
liano, mestre  pedreiro  e  trabalhára  ñas  obras  do  Aqueducto  da  Agua  da 
Prata^  em  Evora,  sob  a  direcgao  do  mestre  Francisco  Ferreira,  du- 
rante mais  de  vinte  e  sete  annos. 

Por  fallecimento  d'este  soliciten  ser-lhe  dado  aquello  logar,  e  tendo 
sido  dada  a  seu  respeito  urna  informagao  muito  favoravel,  íbi  despa- 
chado pelo  rei  com  o  seu  «como  parece». 

Veja- se  Francisco  Ferreira. 

«Carllos  Doria  de  Nasáo  estrangeira  e  Mestre  Pedreiro  morador  na  Cidade  de 
Euora  reprozentou  por  sua  petÍ9áo  que  se  uio  nesta  menza  que  elle  trabalhára  e 
asestira  com  o  Mestre  da  fabrica  de  aqueducto  dos  cannos  da  agoa  da  Prata  da 
mesma  cidade  hauia  mais  de  uinte  e  sete  annos  e  asim  tinha  uerdadeira  notisia  e 
experiensia  das  obras  e  porque  o  dito  mestre  Francisco  Ferreira  hera  falesido  e  elle 
supplicante  faria  a  sua  obrigacáo  sendo  mestre  da  dita  fabrica  portante  Pedia  a 
Vossa  Magostado  Ihe  fizesse  merce  da  propriedade  do  dito  officio  informado  pri- 
meiro  da  sua  suficiensia  e  Tomandosse  informasáo  deste  Requerimento  pello  su- 
pirintendente  dos  canos  da  Agoa  da  Prata  constou  della  que  pella  que  tornaua 
achara  que  o  supplicante  servia  a  mais  de  vinte  e  sete  annos  de  oficial  com  assis- 
tencia  continua  nos  ditos  canos  da  agoa  da  Prata  e  assim  pella  Dita  asistencia 
e  experiensia  de  tantos  annos  como  por  emtender  bem  daquella  fabrica  Ihe  paresia 
Justo  o  seu  requerimento.  E  sendo  tudo  uisto  Pareseo  a  Menza  que  Vossa  Magos- 
tado deue  ser  seruido  fazer  ao  Supplicante  a  merce  que  pede  visto  o  que  consta  da 
informasáo  referida. 

Lixboa  desoito  de  Sctembro  de  seis  centos  nouenta  e  sete  //  Marchao  //  Aze- 
uedo  //  Ribeiro  //. 

Como  paresse.  Lixboa  oito  de  outubro  de  mil  seis  centos  nouenta  e  sete  —  a  ru- 
brica de  Sua  Magestade». 

(Torre  do  Tombo.—  Desembargo  do  Pafo,  liv.  14,  fol.  1-12). 
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SO^-íer  — Elsden  (Guillierme). 

«Para  ver  o  111.°  e  Ex.""®  Senhor  Marquis  de  Pombal,  Ministro  Secretario  do 
Estado.  &c.  &c. 

Continua9ao  do  Jornal  das  Obras  Publicas  de  Universidade  de  Coimbra  desde 
o  dia  25  de  Julho  do  presente  anno  de  1773. 

Fiz  os  riscos  das  respectivas  partes  da  Cantaría  do  Edificio  da  Historia  Natu- 
ral dos  tres  Reynos,  e  Theatro  de  Phylosophy  Experimental  em  grande,  conforme  o 
Desenlio  assignado  pello  111.°  e  Ex."°  Senhor  Marquis  de  Pombal  no  dia  15  do  pre- 
sente mez  e  apromptei  os  Moldes  dellas  em  Folha  de  Tabeado  para  mandar  para  as 
Pedreiras  para  governo  dos  Caboqueiros  no  arranco,  e  disbaste  da  Pedra,  para  o  fim 
de  aliviar  a  quantidade  do  Carrete  &c. 

Agosto  . . .  Entrei  com  o  Desenho  do  Laboratorio  Chymico ;  mas  para  maior 
asserto  examinei  as  Perades  existentes  da  Caza  que  foi  do  Lavatorio,  e  Refetoria, 
e  achei  que  ellas  erao  m.*"  capazos;  e  somonte  precizavao  reformar  as  Janellas  para 
completar,  nao  so  o  Theatro,  mas  tambem  os  Fornos,  e  outras  Officinas  necessarias; 
e  assim  a  dispeza  hade  ser  inconsideravelmente  módica.  A  Eleva9áo  geométrica  da 
Frente ;  e  a  Planta  Ichnografica  com  suas  explicayoes  está  completada. 

Recebei  ordem  do  111.°  e  Ex.""  Senhor  Marquis  de  Pombal  para  levantar  a 
Planta  Topográfica  do  Promontory  de  Mondego  e  seus  contornos;  e  no  dia  30entre- 
gei  a  ditta  Planta  com  suas  explicagoens  o  Tenente  Joze  Nunes  de  Figueiredo 
para  por  na  presen9a  do  mesmo  Senhor. 

Vai  adíente  com  for(?a  na  Obra  dos  Theatros  da  Historia  Natural,  e  Phylosophy 
Experimental,  e  desde  a  linha  do  Plinto  (que  no  Risco  original)  leva  a  letra  A,  fis 
a  regulaQáo  seguinte  :  Que  nem  mais  de  40,  nem  menos  de  35,  Pedreiros,  o  mesmo 
numero  dos  Trabalhadoies,  20,  Rapazes  para  a  carretar  Cal,  e  8,  Trabalhadores  no 
Amassadeiro  da  Cal,  possáo  trabalhar  na  ditta  Obra,  sem  segunda  ordem  minha; 
e  assim  a  dispeza  fica  definida,  e  sem  confuzao;  e  que  o  Rol  desta  Obra  seja  invio- 
lavelmente  distinguido  sobre  si  todas  as  semanas,  e  na  mesma  forma  lan9ada  nos 
Livros  das  Obras  de  Universidade. 

Setembro  . .  .  Entrei  com  o  Desenho  do  Observatorio  Astronómico,  seguindo  os 
preceitos  da  Consulta  do  25,  do  mez  próximo  passado,  feita  na  presen9a  do  I1I.°  e 
Rev.""®  Senhor  Reformador  com  a  assistencia  dos  Doutores,  Ciera,  Franzini,  e  Mon- 
teiro,  o  qual  se  acha  quaizi  Completo. 
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A  Fr^íáA  do  Edificio  da  Historia  Natural,  e  Phylosophy  Experimental  está  vin- 
cida  até  áWJanellas,  e  Portas,  e  divizoens  interiores  do  Andar  de  Baixo,  e  vai 
adiente  com  todo  o  Cuidado. 

As  Perades  Velhas  exteriores  do  Castello,  tanto  as  próximas  a  Tore  Velha 
como  Nova,  estao  razas ;  e  o  terreno  está  quaizi  prompto  para  principiar  a  Obra  do 
Observatorio  Astronómico,  o  qual  eu  espero  seja  o  mais  proprio,  e  Conveniente  em 
toda  a  Europa. 

A  Obra  vai  bem  provida  da  Cal,  Aréa,  e  Pedra  da  Cantaria,  e  Officiaes,  os 
quaes  sao  os  melhores  que  se  acháo  nesta  Commarca ;  tambem  Tejólo  bastante  para 
as  Abobadas  e  mais  partes  da  Obra;  e  tres  Fornos  da  Cal  que  tem,  e  vai  cozindo 
por  conta  de  Universidade  :  A  Fabrica  das  Telhas  Vidradas  que  S.  Ex.^  mandou  es- 
tabelecer,  e  deu  os  moldes,  vai  dando  esperanyas  de  m.*»  conveniencia  e  utilidade. 

Sendo  m.*"  preciza  neste  tempo  hir  ao  Campo  de  Leyria  para  examinar  as 
Obras  que  mandei  executar  este  Anno  ñas  Térras  de  S.  A.  Real  principalmente 
na  Fos,  aonde  os  obstáculos  que  embarrassao  as  sabidas  das  Agoas  das  Chéas  do 
ditto  Campo  por  mais  de  25,  Annos  pareceme  estáo  vincidos ;  e  este  examin  pode  ser 
feito  em  dous  dias,  e  deve  ser  feito  antes  das  Cíiuvas  principiarem;  Fasso  aten9áo 
tambem  hir  a  Alcoba^a  para  determinar  algumas  Couzas  das  Obras  da  Livraria,  e 
Collegio  pertencente  ao  ditto  Real  Mosteiro  conforme  as  ordens  do  111.*'  e  Ex."'*>  Se- 
nhor  Marquis  de  Pombal;  esta  delegencia  pode  occupar  3  até  4  dias;  e  sendo  em 
Alcoba9a,  e  as  Obras  que  esta  entre  as  raaos  na  Universidade  estáo  providas  de 
ampias  instruccoens  por  hum  poco  do  terapo,  e  da  assistencia  dos  Ajudantes  Ri- 
cardo Franco  de  Alraeida,  e  Guilherme  Francisco  Elsden;  nao  seria  inconveniente 
minha  chegada  a  Lisboa  por  5  ao  6  dias,  cora  os  Desenhos  do  Laboratorio  Chymico ; 
6  Observatorio  Astronómico  para  os  por  Pesoalmente  na  presen9a  de  S.  Ex.*.  Tam- 
bera no  mesmo  tempo  dar  o  methodo  para  Jornada  de  minha  Molher,  e  Filha,  para 
Coirabra  pelo  tempo  que  as  Obras  necessitarem  da  minha  assestencia,  e  no  cazo  da 
minha  chegada  a  Lisboa  nao  ser  do  agrado  de  S.  Ex.*  fassa  me  o  favor  de  me  Avi- 
zar  até  10,  do  mez  de  Outubro  próximo  futuro  em  Alcoba9a  para  tornar  logo  logo 
para  Coimbra.  Quartel  de  Universidade  de  Coimbra  27,  Setembro  1773. 

Déos  GnA^  a  V.  M."  de  S.  mais  Obrigado  e  humilde  Creado.—  Guilherme 
Elsden.  T.  C.«i 

S/  Joao  Chrysostomo  de  Faria». 

(Torre  do  Tombo. —  Documentos  avulsos  do  Ministerio  do  Reino,  ma^o  519). 

Isl4rl — Esteves  (Francisco).  Medi^ao  e  vedoria  da  obra  que 
Francisco  Esteves,  pedreiro,  fez  em  Chellas. 

«Em  bij  dias  dagosto  de  mil  b*=  Riij  anos  Esteuam  Afonso  e  Luis  Gómez  fomos 
rrequeridos  d  parte  da  senliora  prioresa  do  moesteiro  de  Chellas  e  das  Irmaas  e 
asy  per  Francisco  Esteuez  pedreiro  pera  vermes  e  avaliarmos  certa  obra  de  pedra 
ria  e  allvenaria  que  o  dito  pedreiro  tem  feita  no  moesteiro  e  ssendo  assy  juntos  no 
dito  moesteiro  em  presen9a  da  senhora  prioressa  e  das  irmaas  nos  foi  dito  que  uis- 
semos  muito  bem  a  obra  que  o  dito  Francisco  Esteuez  tinha  feita  na  cápela  e  ca- 
sas do  moesteiro  a  quall  nos  seria  amostrada  per  ele  pedreiro  que  a  fez  e  assy 
pelo  procurador  da  dita  cassa  e  per  Gómez  Yogado  que  sabia  bem  o  que  sse  fezera 
os  quaes  estavam  presentes  e  logo  per  eles  nos  foi  amostrada  toda  a  obra  que  auia" 
mos  de  aualiar  e  he  a  seguinte:  primciramente  uimos  e  aualiamos  a  cápela  cora 
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siias  chaues  de  pedra  e  os  cruzeiros  e  casque  de  tyjolo  e  com  sua  guariiigam  e 
asy  a  gornycam  das  paredes  abaixo  com  rebocos  e  hua  frcsta  que  fez  na  cápela  e 
o  portall  da  sancrestia  com  suas  couceiras  de  pedra  e  a  parede  que  aleuantou  sobre 
o  arco  com  o  asseiito  do  espellio  e  osretauolhos  da  capola  e  com  o  telliado  da  cá- 
pela acabado  como  ora  está  e  asy  aualiamos  os  degraos  do  alltar  com  o  ladri- 

Iho  do  e  asy  o  aleuantamento  da  pedra  do  alltar  com  sua  alluenaria  e  a  fresta 

que  tapou  detras  do  alltar  e  o  assento  do  azulejo  do  foro  do  alltar  e  assy  o  laura- 
mento  das  lageas  que  laurou  e  assentou  na  capella  junto  do  degrao  de  oitocentos 
tijolos  que  asentou  na  cápela  e  assy  na  Igreja  e  assy  o  altar  do  crucefixo  que  mudou 
cora  hüus  pedacos  de  paredes  que  gorne9eo  e  em  outro  altar  forou  dazulejo  bum  pe- 
da9o  e  uiute  tijolos  mazaris  que  pos  na  igreja  e  asy  hum  pedaco  de  telhado  da  igreja 
que  telhou  sobre  o  espelho  e  asy  huns  rebocos  que  fez  no  arco  da  crasta  digo  pas- 
sadÍ90  e  asy  hüa  fresta  que  fez  na  Igreja  da  parte  do  mosteiro  hum  peda90  de 
telhado  da  Igreja  que  telhou  sobre  a  fresta  e  asy  hua  fresta  que  fez  debaixo  do  dor- 
mitorio com  outra  que  fez  era  outra  cassa  e  asy  o  gasto  que  fez  em  o  derribar  da 
cápela  velha  e  toda  esta  obra  que  dito  temos  foi  per  nós  muito  bem  vista  pe9a  por 
pega  como  dito  he  e  acharaos  que  fez  de  quita  de  raaos  cali  área  pedra  raole  e  tijolo 
e  pedra  lioz  peras  chaues  e  meas  chaues  e  represas  da  cápela  e  asy  as  couceiras 
do  portall  da  sancrestia  cora  todo  o  mais  auiamento  que  se  requere  pera  seraelhante 
obra  asy  como  está  soma  todo  juntamente  cinquoenta  e  nove  mil  e  cento  e  sesenta 
reaes  e  porque  esto  acharaos  por  uerdade  e  esto  foy  o  nosso  parecer  pelo  juramento 
que  temos  de  nosso  carego  pasamos  a  presente  certidam  per  nos  asinada  oje  biiij 
dias  dagosto  da  dita  era  e  asy  mais  dizemos  que  acharaos  que  fez  de  custo  o  arco 
do  cruzeiro  com  seu  asento  e  degrao  debaixo  asy  como  ora  está  toda  esta  uinte  e 
sete  rail  reaes  e  por  este  ser  o  noso  parecer  asynaoaos  a  presente  no  dito  dia. — 
Estevam  Afonso  —  Luü  Goraezn. 


(Torre  do  Tombo. —  Mosteiro  de  Chollas,  n.**  1645). 


—  Fernandes  (Alvaro).  Denuncia  contra  o  mestre  de 
obras  de  architectura  Alvaro  Fernandes  e  seus  officiaes,  moradores  em 
Serpa,  por  dizerem  mal  de  D.  Joao  IV. 

«Senhor. —  Em  9  do  presente  remeteo  V.  Mag.»^®  a  este  Tribunal  da  Meza  da 
Consciencia  e  ordens  hua  petÍ9áo  de  frei  Fernando  Abril  Prior  da  Igreja  do  Salva- 
dor da  Villa  de  Serpa,  em  que  diz  que  elle  appellou  do  que  fazia  contra  elle  em 
hua  senten9a  que  dera  o  Juiz  das  Ordens,  e  se  confirmou  em  favor  de  Manoel  de 
Abreu  da  cidade  de  Beja  e  porque  se  senté  aggravado  Pede  a  V.  Mag.*'*^  Ihe  fa9a 
raerce  conceder  que  o  dito  feito  se  reveja  em  terceira  instancia  na  forma  do  stillo. 
Pare9eo  que  V.  Mag.^®  deve  conceder  ao  supplicante  a  terceira  instancia  que  pede 
na  forma  do  Breve  das  tres  instancias  e  para  ella  propomos  a  V.  Mag.''®  aos  Docto- 
res José  Pinheiro,  Joao  Pinto  Ribeiro,  Pedro  Vieira  da  Silva,  Francisco  Lopes  de 
Barros,  André  Franco,  Diogo  Lobo  Pereira,  para  que  V.  Mag.''®  escolha  os  tres  que 
for  servido.  Lisboa  30  de  Abril  de  642  —  Dom  Carlos  de  Noronha — Estevdo  Fer- 
nandes de  Lacerda  —  Dom  Luiz  de  Noronha  —  Gregorio  Mascarenhas  Homem» 

«Relasam  de  testemunhas  apontadas  contra  frei  Fernando  Abril  de  Serpa  asi 
os  noraes  e  cognomes  sam  os  seguintes  : 

Em  primeiro  logar  o  Mestre  das  obras  de  Architectura  Alvaro  Fernandez  e  mais 
sinco  oficiáis  seus  obreiros,  que  sam  Sebastiam  Pires,  Miguel  Rodrigues,  Antonio 
Joam,  Domingos  de  Abreu,  e  Antonio  Fernandez  Palmella  todos  moradores  e  assis- 
tentes  nesta  cidade,  que  de  presente  trabalham  na  Capella  ñas  obras  de  sua  Real 
Magestade,  os  quais  todos  estando  em  Serpa  trabalhando  ñas  obras  da  igreja  do 
Salvador  ouuiram  por  multas  vezes  dizer  a  Fernando  Abril  multas  palavras  escan- 
dalosas contra  el  rei  Dom  Joam  o  quarto  de  Portugal  nosso  senhor  mostrando  sse 
por  parte  de  Castella,  confessando  e  dizendo  que  elle  era  Castelhano,  porque  di- 
zendo  que  os  Castelhanos  levaram  guado  furtado  do  termo  de  Serpa,  elle  se  mostrou 
alegre  dizendo  fizerao  muito  bem  mostrando  sse  zeloso  por  sua  parte,  e  que  os 
Castelhanos  aviam  de  uir  abrasar  Serpa,  e  que  elle  Ihe  auia  de  abrir  as  portas  e 
banquetealos  alegremente,  porque  tinha  parte  de  Castelhano,  e  diante  do  mestre 
Alvaro  Fernandes  e  de  Miguel  Rodrigues  e  outras  muitas  pessoas  dixe  e  anda  di- 
zendo que  as  prouisoes  do  seu  priorado  e  o  priorado  agradecía  a  el  Rey  de  Castella 
que  Ihe  dera  indo  elle  a  Madrid  em  comissam  fazer  certas  delegencias  e  aprouan- 
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sas  a  hum  homem  de  nassam  habilitado  para  Cristam  uelho  para  tomar  o  habito 
sabendo  elle  muito  bem  ser  de  nassam,  o  que  elle  depois  publiquou  e  isso  depois  de 
habilitado  alem  de  ter  subornado  o  Abril  com  muito  dinheiro,  Ihe  ouue  em  Madrid 
as  prouisoes  do  priorado  que  inhístamente  sem  concurso  Ihe  foi  dado,  por  falsas 
certidoes  que  passou  e  juramentos  falsos  que  deu  por  parte  de  Diogo  Soares  era 
Madrid  como  elle  mesmo  se  gabou  em  Serpa  e  de  certas  prouisoes  que  tem  dixe 
diante  destas  testemunhas  que  de  El  Rei  Dom  Joam  nosso  senhor  Ihes  nao  guardase 
que  Ihe  diria  ñas  suas  barbas  que  nao  era  Rei  e  outras  palavras  que  as  testemunhas 
diráo,  que  nao  sao  para  por  aqui.  A  hum  Caminheiro  d:el  Rei  Dom  Joam  Nosso  se- 
nhor natural  de  Avis  que  foi  a  Serpa  buscar  as  meas  anatas  o  mandou  injuriar  por 
homens  desalmados,  e  o  afugentou  da  térra  injuriosamente  mostrando  sse  poderoso  e 
insolente  e  nao  sacerdote  temente  a  Deus  e  a  esse  fim  se  gaba  por  quanto  quer 
alcansar  do  Tribunal  d^  Mensa  da  Consciencia  tudo  al  cansa,  e  que  os  mynistros  da 
mensa  crem  mais  a  sua  mentira  que  a  uerdade  dos  outros  :  E  que  auia  de  abrazar 
o  Licenciado  frei  Pedro  da  Costa  prior  da  Matris  de  Serpa,  em  hüas  causas  e  du- 
uidas  que  tem  com  elle  confiado  que  os  sobreditos  davara  mais  crédito,  (como  elle 
diz)  a  suas  mentiras,  que  a  uerdade  dos  outros;  e  de  tudo  isto  se  anda  gabando 
publicamente,  e  o  publica  a  quem  Ihe  quor  ouvir  infamando  com  isso  o  Tribunal 
da  Mensa  da  Consciencia,  nao  teniendo  a  Déos,  nem  a  seu  Rey  e  prelados,  vivendo 
com  muito  escándalo,  roubando  a  igreja  e  confrarias,  subornando  as  elleigoes  das 
confrarias  dezonrrando  seus  fregezes,  e  ordens  sacerdotaes_,  encontrando  a  regra  e 
visitas  da  ordem,  nao  obedecendo  as  censuras  de  seus  prelados,  comendo  carne  e 
fazendo  a  comer  a  outros  em  montes  e  aldeas  em  dias  prohibidos  pella  igreja,  como 
o  fes  na  Aldea  Nova  de  Sam  Bento  do  termo  de  Serpa  o  primeiro  dia  de  fevereiro 
a  fez  comer  a  noue  ou  dez  pessoas  de  Serpa  :  o  que  Eu  nao  sofri  de  como  uerda- 
deiro  cristam  temente  a  Déos  e  a  meu  Rey  e  prellado,  e  como  fiel  vassalo  obediente 
Ihe  fasso  saber  estas  maldades,  para  se  Ihe  dar  remedio  e  o  castigue  que  meressem 
e  a  uossa  Real  Magestade  Ihe  parecer  e  isto  que  aqui  digo  mostrarei  pellas  teste 
munhas  aqui  apontadas  a  pessoa  que  Vossa  Real  Magestade  ordenar  :  de  uossa 
Real  e  Catholica  Magestade  obediente  seruo  Frei  Martim  Catalldov. 

«Em  9  de  abril  próximo  passado  remeteo  V.  Mag.^^  a  este  Tribunal  da  Mesa  da 
Consciencia  e  Ordem  hüa  petÍ9ao  de  Frei  Fernando  Abril  Prior  da  Igreja  do  Salva- 
dor da  villa  de  Serpa  da  Ordem  de  Sao  Bento  de  Auiz,  em  que  diz  que  elle  apellou 
da  que  fazia  contra  elle  em  hua  senten9a  que  dera  o  Juiz  das  ordens  e  se  confirmou 
em  fauoi-  de  Manoel  de  Abreu  da  cidade  de  Beja  e  porque  a  causa  se  torne  a  senten- 
cear,  por  se  sentir  aggravado  nella.  Pede  a  Vossa  Mag.^^  Ihe  fapa-merce  conceder 
que  o  dito  feito  se  reveja  em  terceira  instancia  na  forma  do  stillo,  da  qual  peti^ao 
mandamos  juntar  aos  autos,  e  visto  elles  Pareceme  que  V.  Mag.'^''  deue  ser  seruido 
conceder  ao  supplicante  a  terceira  instancia  que  pede  na  causa  de  que  se  trata,  na 
forma  do  Breue  das  tres  Instancias,  e  para  isso  propomos  a  V.  Mag.*^®  aos  dezembar- 
gadores  Joao  Pinheiro,  Joáo  Pinto  Ribeiro,  Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  Pedro  Vieira 
da  Silva,  Francisco  Lopes  de  Barros  e  Gongalo  de  Sonsa  para  que  sendo  V.  Mag.*^® 
servido,  nomear  os  tres  quais  for  servido. 

Lisboa  24  de  Maio  de  642  —  Dom  Carlos  de  Noronha  —  Simáo  Torresao  Coe- 
Iho  —  Dom  Luiz  de  Noronha  —  Gregorito  Mascar enhas  Homem. 

Nomeo  por  Juizes  meus  Accessores  aos  Dezembargadores  Joao  Pinto  Ribeiro, 
Gon9alo  de  Sousa  e  Francisco  Lopes  de  Barros.  Em  Lisboa  a  15  de  Julho  de  642  — 
Rubrica  de  D.  Joao  IV». 

(Torre  do  Tombo. —  Mosa  da  Consciencia  o  Ordens,  liv.  181,  fol.  17  a  21). 
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1:143  —  Fernandes  (André).  Era  mestre  pedreiro  dos  muros 
de  Chaul.  Em  7  de  margo  de  1531  o  governador  Nuno  da  Cunha  dou- 
Ihe  de  empreitada  varias  obras  na  fortaleza  de  Chaul,  que,  tendo-as 
concluido,  Ihe  foram  pagas  em  cobre.  Depois  d'isso,  Diogo  da  Silveira, 
capitao-mór  do  mar,  e  Manuel  de  Macedo,  capitao  da  fortaleza,  Ihe  man- 
daram  alovantar  mais  o  baluarte  e  o  cubello,  o  que  fizeram  avallar  o 
pagar. 

«Aos  sete  dias  do  mes  de  mar9o  de  mjll  quiiihentos  trimta  hum  Annos  Nesta 
ffortaleza  de  Chaull  fez  ho  senhor  guovernador  a  empreitada  abayxo  seguinte  com 
Andre  Fernandez  mestre  da  pedraria  da  dita  fortaleza. 

Item.  Obrigou-se  ho  dito  André  Fernandez  a  fazer  Imm  lan90  de  muro  da  torre 
onde  pousa  o  alcaide  moor  até  ho  esteiro  que  está  alem  da  casa  da  pollvora  daltura 
do  muro  que  hora  tem  a  dita  fortaleza  e  a  parede  delle  será  de  largura  de  doze  pal- 
mos até  o  andar  das  ameas  e  seraao  de  cinquo  palmos  de  largo  e  dalto  que  cubra 
hum  homem  e  terao  suas  seteiras  rasgadas  por  fora  e  as  ameas  serao  tam  largas  que 
haja  em  huua  dellas  duas  das  destes  muros  da  fortaleza  e  as  ditas  seteiras  das  ditas 
ameas  nao  seráo  chanfradas  de  dentro  e  nao  hadaver  mais  que  hua  seteira  em  cada 
amea. 

Item.  Fará  no  outeiro  homde  está  a  casa  da  pólvora  hum  baluarte  redondo 
como  o  outro  que  agora  faz  de  vinte  cinquo  pees  de  vaao  e  a  parede  delle  de  dezas- 
seis  palmos  de  chao  pera  cima  até  a  altura  de  duas  brabas  e  day  pera  cima  ate  o 
andar  das  ameas  de  quatorze  palmos  com  seu  llerabor  entulhado  ate  ho  amdar  do 
muro  6  ffará  as  bombardeiras  que  o  capitao  da  fortaleza  Ihe  mandar  fazer  e  fará  as 
ameas  do  dito  baluarte  asy  e  da  maneira  que  parecer  bem  ao  dito  capit3.o.  E  o  dito 
André  Fernandez  nao  será  obriguado  a  madeirar  o  dito  cubello  nem  Ibe  fazer  ne- 
nhua  cousa  de  carpintaria  por  quoanto  se  ade  ffazer  a  custa  dEl  Rey.  A  quall  obra 
o  dito  Andre  Fernandez  se  obrigou  a  fazer  da  maneira  ácima  a  sua  custa  e  despesa 
sem  Ihe  seer  por  ello  dado  mais  que  a  dezasete  tangas  por  bra9a  craveira  deste  muro 
e  cubello  de  tres  palmos  de  groso  e  dez  de  comprido  e  dez  de  alto  E  ao  medir  da 
dita  obra  será  de  midir  vaao  por  cheo  e  cheo  por  vaao  e  fará  hum  postigo  no  muro 
homde  parecer  que  hé  necessario  e  ho  pagamento  do  que  se  montar  ñas  bra9as  que 
asy  ffizer  no  dito  muro  e  cubello  ao  dito  respeito  ácima  Ihe  fará  o  feitor  desta  for- 
taleza .s.  a  metade  em  dinheiro  e  a  outra  metade  em  cobre  a  rezáo  de  dezaseis  par- 
daos  em  tanga  o  quintall  E  com  condÍ9áo  que  Ihe  seja  dado  loguo  dante  maao  a  con- 
tia  de  dinheiro  que  se  montar  na  metade  da  dita  obra  e  o  dito  André  Fernandez 
aceitou  o  dito  contrato  em  sy  e  se  hobrigou  a  coraprir  ho  sobredito  e  a  fazer  a  dita 
obra  da  sobredita  maneira  toda  bem  feita  e  acabada  á  vista  dofficiaaes  sem  Ihe  por 
ello  ser  dado  mais  que  ho  dito  pre90  e  nao  levar  della  a  maao  té  nao  seer  acabado 
de  todo.  E  o  senhor  gouernador  se  obrygou  em  nome  de  el  Rey  noso  senhor  a  Ihe 
fazer  ho  dito  pagamento  no  dito  feitor  e  mandou  a  mym  Fernao  Nunez  scripvao 
da  fazenda  que  fizesse  este  contrato  em  que  asynarao  e  por  este  mando  que  seja 
levado  em  conta  ao  feitor  a  contia  que  se  montar  ñas  ditas  bra9as  com  certidáo  do 
capitao  de  como  a  dita  hobra  vay  feita  e  acabada  segundo  a  forma  deste  contrato 
E  decrarouse  que  emquanto  ho  dito  André  Fernandez  fizer  estas  obras  que  tem 
dempreitada  nao  averá  ho  ordenado  de  mestre  desta  fortaleza  somonte  Ihe  será  pa- 
guo  seu  mantimento  e  vencerá  o  soldó  domem  darraas.  Fernam  Nunez  o  fez  screpver. 
E  o  dito  Andró  Fernandez  será  obrigado  a  fazer  a  sua  custa  o  terrado  do  dito 
cubello  asy  como  o  doutro.—  Nuno  da  Cunha  —  De  André  Fernandez  uma  cruz. 

Ouue  Andró  Fernandez  e  Pedro  Vaaz  ffeitor  que  ffoy  desta  fortaleza  de  Chaull 
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em  come90  e  parte  de  pago  desta  empreitada  seis  mil  e  seiscentos  e  trinta  e  quatro 
pardaos  e  quatro  tangas,  e  outra  demasia  que  Ihe  ffiquam  devendo  das  ditas  obras 
que  ffez  ha  daver  no  feitor  que  fica  na  sua  vagante  oje  xiiij"  dias  de  fevereiro 
de  1539». 

«Aos  iij  dias  do  mes  de  marco  de  mil  b"  xxxj  annos  em  esta  fortaleza  de  Chaull 
fez  o  senhor  governador  a  empreitada  abaixo  declarada  com  André  Fernandez  mos- 
tré da  pedraria  da  dita  fortaleza. 

Item.  Obriguouse  ho  dito  André  Fernandez  a  fazer  hum  cubello  redondo  no 
canto  da  fortaleza  de  trinta  pés  de  vao  e  de  seis  bra9as  craveiras  daltura  da  face 
da  tera  pera  cima  e  o  alicece  delle  de  dezoito  pallmos  de  largura  e  duas  bra9as  so- 
bre a  tera  será  a  parede  de  dezaseis  pallraos  e  as  quatro  bra9as  da  hy  pera  cima 
seráo  de  quatorze  palmos  de  largo  e  será  o  dito  cubeJlo  entulhado  de  dentro  té  o 
primeiro  sobrado  que  será  o  andar  do  terado  da  íFortaleza  e  sobre  o  entulho  mea 
bra9a  de  pedra  e  cali  e  fará  quatro  bombardeiras  .s.  duas  de  través  pera  falcois  e 
duas  pera  defromte  grosas  emviasadas  hua  da  outra. 

Item.  O  segundo  sobrado  do  dito  cubello  será  travejado  de  viguas  e  solhado  e 
terado  em  riba  como  a  torre  de  menajem  e  as  vigas  irao  Ian9ada8  de  palmo  a  palmo 
e  as  viguas  seráo  as  mais  grosas  e  fortes  que  poderem  seer  e  o  tavoado  do  solhado 
será  de  tres  dedos  de  grosura  e  asy  Ihe  fará  sua  porta  e  escada  e  lan9ará  duas  ma- 
dres por  baixo  das  viguas  que  serao  muy  fortes  pera  ajudarem  a  ter  o  peso.  A 
quoall  obra  o  dito  Andró  Fernandez  se  hobriguou  a  ffazer  e  acabar  da  maneira 
contheuda  neste  contrato  forte  e  duradoira  e  lan9ar  a  cali  nella  que  for  necessaria 
e  no  alicece  ate  o  andar  do  chao  ]an9ará  duas  medidas  de  barro  e  hua  de  cali  pela 
quoall  obra  asy  de  pedraria  como  de  carpintaria  Ihe  seram  pagues  no  feitor  desta 
fortaleza  mili  pardaos  e  tanga  de  cinco  tangas  pardao  e  asy  Ihe  será  dada  toda  a 
cali  que  nesta  armada  de  Dyo  veo  ao  pé  da  obra  e  nam  Ihe  será  dado  mais  cousa 
algua  e  com  condÍ9áo  que  Ihe  sejáo  loguo  dados  dantemáo  dozemtos  pardaos  pera 
come9ar  a  dita  obra  e  a  demasia  pera  comprimento  dos  ditos  rail  pardaos  Ihe  será 
pagua  asy  como  for  fazendo  a  obra  e  com  condÍ9ao  que  no  cabo  da  dita  obra  Ihe 
sejáo  pagos  cem  pardaos  de  seu  soldó  de  que  o  feitor  averá  certidáo  do  descontó  do 
espriváo  da  matricola  pera  sua  conta.  E  o  dito  André  Fernandez  aceitón  a  dita  em- 
preitada e  a  ífazer  a  dita  obra  bem  feita  em  trinta  dias  de  servÍ9o  da  feitura  deste 
contrato  em  diante  acodindo  Ihe  com  ho  dinheiro  necesario  e  o  senhor  gouernador 
em  nome  del  Rey  nosso  senhor  se  hobriguou  a  Ihe  mandar  fazer  ho  dito  pagamento 
na  maneira  que  dito  hé.  E  mandón  a  mim  Fernáo  Nunez  scripváo  de  fazenda  que 
fizese  este  contrato  em  que  asynou  e  per  este  mando  ao  feitor  que  Ihe  fa9a  ho  dito 
pagamento  e  cora  seus  conhecimentos  e  asynado  do  capitáo  da  fortaleza  como  ha 
dita  obra  hé  de  todo  acabada  como  neste  contrato  se  contera  Ihe  seráo  levados  em 
conta.  E  o  dito  André  Fernandez  será  obrigado  a  lan9ar  no  entulho  que  assy  ffizer 
hua  cama  darea  e  outra  de  vasa  e  Ihe  será  dado  pelo  feitor  aquella  pedra  que  for 
necessaria  pera  lan9ar  no  dito  entulho  pera  ficar  mais  forte  e  milhor.  Testemunhas 
que  a  esto  foráo  presentes  Bras  Bayáo  e  Francisco  Nunez  e  eu  Fernáo  Nunez  que 
o  fiz  escrepver. —  Nuno  da  Cunha  —  De  Andre  Fernandos  uma  cruz  —  Francisco 
Nunez». 

«Recebeo  André  Fernandez  mestre  das  obras  do  ffeitor  Pedro  Vaaz  seis  mil  e 
trinta  e  quatro  pardaos  e  quatro  tangas  em  pagamento  dos  baluartes  e  muro  que  fez 
nesta  fortaleza  da  empreitada  que  Ihe  deu  o  senhor  governador  .s.  mil  e  oitocentos 
pardaos  e  duas  tangas  em  dinheiro  de  contado  e  quatro  mil  e  dozemtos  e  trinta  o 
quatro  e  duas  tangas  em  cobre  a  rezáo  de  dezaseis  ¡Dardaos  o  quintal  e  por  que  hé 
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verdade  que  recebeo  do  dito  íFeitor  os  ditos  seis  mil  e  trinta  e  quatro  pardaos  e 
quatro  tangas  pela  maneira  ácima  decrarada  asinou  aqui  comigo.  Pedro  Lamego 
scripváo  desta  feitoria  aos  dezaaoue  dias  do  mes  de  mar90  de  b°  xxxij  —  De  Aadré 
Fernandas  urna  cruz  —  Pedro  Lamego», 

«Aos  quatro  dias  do  mes  de  Janeiro  de  b">  xxxiij  Manuel  de  Macedo  capitam 
desta  ffortaleza  de  Chaull  a  requerimento  de  Pedro  Vaaz  ífeitor  que  ífoi  della  deu 
juramento  aos  santos  avanjelhos  a  Fernam  Vaz  e  Rodrigo  Aires  e  Joam  Gómez  pe- 
dreiros  que  medisem  o  lango  do  muro  da  Ribeira  e  o  baluarte  que  está  no  cabo  do 
dito  muro  as  quaes  obras  André  Fernandez  ffizera  dempreitada  e  verdadeiramente 
disesem  quantas  brayas  avia  no  dito  muro  e  baluarte  os  quaes  todos  juntamente  co- 
migo'Pedro  Lamego  scripváo  desta  feitoria  foram  medir  as  ditas  obras  e  acharam 
que  o  lan90  do  muro  tinha  mil  e  dozentas  e  hüa  bra9a  e  mea  e  o  baluarte  tynha  se- 
tecentas  e  setenta  e  quatro  brayas  e  hum  palmo  e  meo  e  asy  Ihe  mandou  o  dito  ca- 
pitáo  que  por  o  dito  juramento  que  recebido  tinham  medisem  o  baluarte  do  jogo  da 
pella  que  ho  dito  André  Fernandez  fizera  e  disesem  quantas  bra9as  tinha  mais  alera 
das  que  era  obrigado  a  ffazer  per  bem  de  sua  empreitada,  os  quaes  foram  tambem 
medir  o  dito  baluarte  e  acharam  que  tynha  de  altura  mais  bra9a  do  que  o  dito  An- 
dré Fernandez  era  obrigado  a  fazer,  na  quall  mea  bra9a  se  montava  coronta  e  cin- 
quo  bra9as  e  por  asi  pasar  na  verdade  asinou  aqui  o  dito  capitáo  e  oficiaaes  comigo 
Pedro  Lamego  scripvam  desta  feitoria  oje  o  dito  dia  —  Manuel  de  Macedo  —  Rodrigo 
Aires  —  Pedro  Lamego  —  Fernam  Vaz  —  José  Gómez». 

«Contadores  da  casa  dell  Rey  meu  senhor  leuay  em  conta  a  Pero  Vaaz  íFeitor 
que  foy  desta  fortaleza  de  Chaull  todo  o  cobre  que  entregou  a  André  Fernandez 
pedreiro  em  pagamento  das  obras  que  per  contrato  fez  nesta  fortaleza  a  rezáo  de 
dezaseis  pardaos  quintall  posto  que  no  contrato  que  se  com  o  dito  André  Fernandez 
fez  seja  declarada  que  Ihe  avia  de  ser  feito  o  pagamento  das  ditas  obras  a  metade 
em  dinheiro  e  a  outra  metade  em  cobre  a  rezao  dos  ditos  dezaseis  pardaos  quintal, 
porquanto  por  nam  aver  dinheiro  se  Ihe  paguou  todo  em  cobre,  o  que  Ihe  levares 
em  conta  per  verba  posta  no  contrato  e  que  asy  conpry.  Feito  em  Chaull  a  xij'  dias 
do  mes  de  feuereiro.  Guaspar  Pirez  o  fez  de  b*  xxxiij  anos  —  Nuno  da  Cunkar». 

«Dioguo  da  Silveira  capitáo  mor  do  mar  e  capytáo  desta  fortaleza  de  Chaull 
mando  a  vós  André  Fernandez  mestre  das  obras  da  dita  fortaleza  que  ergais  mais 
este  baluarte  que  agora  fazeis  no  canto  do  jogo  da  pela  cinco  ou  seis  palmos  ou 
aquillo  que  se  achar  por  medida  posto  que  nao  este  no  contrato  e  asy  vos  mando 
que  ffa9ais  as  portas  do  postigo  do  lan9o  da  ribeira  e  asy  uos  mando  que  este  ba- 
luarte que  fazeis  no  outeiro  da  casa  da  pólvora  que  seja  táo  alto  como  esoutro  que 
tendes  feito  e  seja  táo  largo  como  ele  e  a  pared e  dele  do  fundo  do  chao  até  fa9c  da 
térra  será  de  dezoito  palmos  e  do  chao  pera  riba  será  de  dezaseis  palmos  e  hyrá 
morer  em  todo  riba  em  quatorze  palmos  e  será  chapada  e  pela  banda  da  ribeira 
será  quadrada  seis  ou  sete  bra9as  ou  o  que  se  achar  por  medida  e  asyaparede  terá 
dezaseis  palmos  até  riba  e  asy  entulhares  de  dentro  o  baluarte  cinquo  palmos  de 

pedra  e  cal  que  tendes  do  senhor  gouernador  e  com  este  .  .  .  uos  será  levado 

em  conta.  Feito  em  Chaull  aos  vinte  dias  de  nouembro  de  1531  —  Diogo  da  Sil' 
veira». 

«Manuel  de  Macedo  capitam  desta  ffortaleza  de  Chaull  por  el  rei  noso  senhor 
mando  a  vós  André  Fernandez  mestre  das  obras  da  dita  fortaleza  que  ergais  mais 
o  baluarte  que  estaa  no  outeiro  da  casa  da  pólvora  mays  que  estoutro  baluarte  que 
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tendes  teyto  no  quanto  do  jogo  da  pela  posto  que  nam  sajáis  obrigado  ffazelo  no 
contrato  E  bem  asy  vos  mando  que  guarne9ais  ho  muro  e  o  dito  baluarte  e  que  fa- 
yaes  ho  campanairo  no  baluarte  e  tudo  o  que  asy  mais  ffizerdes  per  este  meu  man- 
dado alem  do  que  tendes  feito  e  soes  obrigado  pelo  contrato  que  comvosco  fez  o 
senhor  gouernador  tudo  ho  que  se  achar  que  mays  fizerdes  sua  senhoria  voló  levará 
em  conta  e  vo  lo  mandaraa  mais  pagar  e  nam  vo  lo  levando  em  conta  emtam  me 
obrigo  per  este  tudo  ho  que  asy  mais  fezerdes  per  meu  mandado  de  voló  pagar  pois 
voló  asy  mais  manda  íFazer  e  pera  vosa  guarda  vos  mandey  pasaar  este  pera  por 
ele  averdes  voso  pagamento  do  senhor  governador  ou  de  mym.  Feyto  em  ChauU  ojo 
xxij  de  malo  de  mili  b«  xxxij  —  Manuel  de  Macedón. 

(Torre  de  Tombo. —  Corpo  Chronologico,  parte  2.',  mafo  362,  ü.**  56). 

%¿l^-bis  —  Fernandes  (Gil).  Foi  indicado,  assim  como  Luiz  Go- 
mes, para  fazer  umas  oseadas  de  pedraria  em  S.  Francisco  de  Evora, 
segundo  se  vé  pela  carta  de  Bartholomeu  de  Paiva  a  Aífonso  Mon- 
teiro. 

Outra  carta  do  mestre  de  Santiago  a  Gil  Fernandes  mostra  que 
elle  dirigiu  tambem  obras  em  Setubal,  segundo  as  ordens  do  mesmo 
mestre. 

«Senhor  amigue.  Receby  vosas  cartas  a¿y  as  que  me  trouxe  ífrey  gualtcr  como 
as  outras  que  me  damtes  tynhas  espritas  e  nesta  responderey  a  tudo  o  que  ao  pre-, 
senté  necessario  for. 

Djguo  logo  que  quanto  as  oseadas  de  pedraria  que  se  am  de  fazer  em  sam  fran- 
cisco que  sua  Alteza  ha  por  bem  que  se  fa9am  asy  como  as  laa  tynhes  ordenadas 
com  ho  padre  gardyam  asy  ha  do  dormitorio  na  largura  dos  quatorze  palmos  como  a 
outra  pera  seruentia  das  varandas  das  crastas  e  quanto  aos  pre90s  a  derradeira 
baixa  que  de  la  veo  e  a  de  menos  pre9o  era  que  as  faziam  ambas  por  cincoenta  mil 
reis  e  o  pre9o  por  que  has  fazia  lujs  gomez  era  mais  alto  e  agora  me  espreueo  gilí 
fernandez  pedreiro  que  has  queria  fazer  ambas  por  coronta  oyto  mili  reis  e  creo 
que  por  menos  ajnda  e  porem  minha  vontade  era  por  serem  majs  prestemente  feitas 
que  ho  dito  lujs  gomez  fizese  huuma  e  gilí  fernandez  outra  por  que  o  dito  lujs  go- 
mez he  muy  boom  homem  e  bom  ofi9Íal  como  sabes  e  he  Rezáo  que  Ihe  demos  que 
fazer  ñas  obras  que  haly  ouuer  e  tambem  creo  que  ele  tem  bem  de  degráos  laura- 
dos  pera  a  dita  escada  e  parece  me  que  sera  bem  que  vos  fales  logo  com  dito  gyll 
fernandez  e  que  Ihe  di^aes  que  eu  Ihe  mando  dar  as  oseadas  a  ele  e  a  lujs  gomez 
pelo  pre90  que  rae  ele  espreueo  que  sam  quarenta  e  oito  mil  reis  e  creo  que  por 
menos  e  que  eles  se  concertem  per  maneira  que  fique  cada  hum  com  sua  e  o  pre9o 
se  reparta  como  bem  parecer  soldó  a  libra  e  sendo  caso  que  ho  dito  lujs  gomez  nom 
quiser  porquanto  eljp  nom  queria  ffazer  a  grande  menos  de  trinta  e  dois  mil  reis 
e  estoutra  fala  por  trinta  e  oito  mil  reis  e  bem  abasta  tomar  ele  no  pre90  sem  fazer 
majs  baixa  e  o  dito  gilí  fernandez  ficara  com  a  pequeña  e  sendo  caso  que  o  dito 
luis  gomez  nom  queira  antregay  as  ambas  ao  dito  gyll  ifernandez  que  hele  e  hum  seu 
companheiro  as  ffa9am  e  fazey  logo  com  eles  seu  asento  e  dos  ditos  quarenta  e  oito 
mil  reis  Ihe  fazey  suas  pagas  como  vos  bem  parecer  e  day  Ihe  o  tempo  certo  pera 
que  has  fa9am  muy  prestes  pois  sam  de  tanta  necesidade. 

í^rei  gualter  me  dise  que  pero  de  trylho  estava  em  muita  necesidade  daver 
mester  alguum  dinheiro  pera  o  acabamento  da  cápela  e  eu  faley  logo  a  el  Rey  e 
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ouve  Ihe  vinte  mil  reís  segundo  vos  vay  nese  mandado  que  vos  com  esta  emvio  que 
Ihe  vos  logo  dares  E  quanto  argamasa  que  dizees  que  dis  ho  dito  pero  de  trylho  que 
se  nao  pode  agora  fazer  por  Respeito  do  jnverno  e  que  pera  o  verao  ele  a  fara  digo 
que  asy  seja  e  que  agora  somente.se  telhe  como  tendes  ordenado  e  elle  dito  pero  de 
trygo  ficara  liobriguado  pera  o  veram  de  ha  entalhar  e  Respalldar  e  hargamasar 
hyguallmente  por  cima  pera  se  depojs  ladrylhar  por  quanto  ha  de  ficar  em  eyrado. 

Item,  ha  sua  allteza  por  bem  que  tanto  que  a  dita  cápela  estiver  em  ponto  pera 
yso  que  Ihe  mandes  logo  fazer  ho  alltar  mor  da  grandura  que  vos  diser  ho  padre 
goardiao  e  ha  de  ser  de  madeira  e  forado  de  fora  na  frontaria  e  asy  nos  topos  de 
bordos  debruados  e  fazquiados  por  baxo  e  pov  cyma  e  mandaloes  fazer  per  Ro- 
drygallvares;  e  tambem  mandares  asentar  huus  outros  dous  alltares  que  se  tiraram 
quando  se  deribou  a  cápela  questam  da  parte  de  fora  mandayos  tornar  asentar 
homdestava  quando  quer  que  voUo  pidir  o  padre  guardiáo  Requerer  e  todas  esas 
cousas  de  saao  francisco  uos  pego  que  tinhaes  muito  cujdado  de  as  fazer  bem  aca- 
bar porque  nelle  tera  o  mesmo  cuidado  de  vollo  pagar  porque  asy  ho  faz  elle 
sempre  a  quem  o  serve  e  ho  padre  goardia  mescreve  sempre  ho  boom  cuidado  que 
vos  diso  tendes  e  asy  ho  tenho  eu  dito  a  sua  allteza  de  que  Ihe  muito  praz. 

Eu  soube  que  no  jardim  de  gima  nam  hera  aynda  nada  Repayrado  de  ladrylho 
de  que  me  muito  espantej  pella  necesydade  que  diso  tem  porque  se  asy  ficase  este 
hyverno  Receberyha  as  abobadas  muito  daño  porque  toda  ha  agoa  hyria  por  aquel- 
Ies  baxos  ter  abaxo  de  que  receberya  muito  daño  e  perigo  allem  de  parecer  malí 
Compre  que  logo  tomes  hum  par  deses  ladrylhares  que  fagam  logo  niso  hantes  que 
venha  mais  ho  hynverno  e  os  outros  ladrylhados  questao  por  fazer  poys  estao  de- 
baxo  de  telha  a  todo  terapo  se  faram  e  agora  compre  que  bandees  aos  questiverem 
descubertos.  E  hantes  que  asentem  ho  ladrylho  no  dito  Jardim  fazee  muy  bem  qual- 
quar  a  térra  e  entulhar  por  que  nam  torne  a  fazer  outro  asento  e  ho  que  niso  mais 
merecerem  por  braga  por  quanto  he  esteclado  Ihe  pagares  aquillo  qué  vos  bem  pare- 
cer na  mesma  conta  dos  outros  ladrylhados  e  do  mesmo  dinheiro  que  vos  vay  pera 
os  outros  ladrylhados  e  quando  for  necesario  mais  dinheiro  mandar  vo  lo  háao  e 
huuma  vez  fazee  logo  comegar  no  dito  jardim. 

Na  casa  homde  pintam  os  pintores  da  rolagáo  me  dizem  que  chove  allgumas 
goteiras  e  que  podem  fazer  daño  mándalas  corejer. 

Item  na  cydade  vive  huuma  velha  que  se  chama  caterina  Rodrigues  e  em  seu 
poder  ha  certos  calezees  e  hornamentos  e  cera  que  ficou  de  hüua  confraria  que  soya 
aver  na  capella  do  salivador  questá  em  saáo  ffrancisco  ha  quall  confraria  he  ja  toda 
desfeita  e  nam  ha  hy  nenhum  confrade  segundo  Ihe  mandou  dizer  o  padre  goardiao 
e  sua  allteza  espreve  a  esta  molher  que  vos  entregue  tudo  e  asy  espreve  a  vos  que 
todas  estas  cousas  que  vos  entregar  que  as  vendaaes  e  que  ho  dinheiro  que  se 
dellas  fizer  se  gaste  ho  que  necessario  for  no  coregimento  e  Repayro  de  huum  Reta- 
volo  do  salivador  que  uos  ho  dito  goardiaao  mostrará  e  uos  mandares  fazer  niso  ho 
que  uos  ho  goardiham  diser  segundo  forma  da  carta  de  sua  allteza  e  porque  ho 
principal!  beneficio  he  o  corregimento  do  dito  Retavollo  e  asy  do  goardapoo  uos  ho 
mostrares  a  Jorge  Affonso  e  elle  hordenara  quem  ho  bem  ffaga  por  pouco  dinheiro. 

Item  quanto  a  madeira  que  he  necessaria  pera  o  madeiramento  da  torre  do  all- 
mazera  ha  quall  dizes  ser  necesaria  da  madeira  de  luarqua  por  ser  mayor  e  milhor 
parece  me  que  bem  se  podera  fazer  desoutra  pois  que  co  ella  se  madeiram  outras 
mais  casas  e  maior  casa  he  a  do  baluarte  e  fez  se  a  harmadura  que  tem  desoutra 
madeira  comüa  e  honde  pera  esoutra  casa  nam  chegar  enxyrase  nos  cabos  das  em- 
peñas que  Rodrigo  alluarez  nam  no  hadauer  por  trabalho  e  pois  que  ha  casa  ja  vay 
neste  ponto  pareceme  que  jagora  se  deue  de  laurar  a  madeira  pera  ha  dita  har- 
ma9am. 
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Itera  quanto  ha  hobra  da  carpentaria  do  dormitorio  novo  e  asy  da  crasta  se 
gunda  pareceme  que  pedem  hestes  horaens  muito  dinheiro  das  máaos  e  muitos  bor- 
dos e  muita  madeira  e  porem  nestas  cousas  dos  bordos  e  da  madeira  nos  Ihe  busca- 
remos bom  Remedio  e  quanto  ao  das  máos  haáo  de  dizer  ho  pre90  per  que  ha  faram 
a  saber  em  cada  h^iuma  das  hebras  seu  pre90  de  raaos  e  pregadura  e  se  diserem  que 
ja  Iho  poserara  dizelhe  uos  que  huuma  cousa  he  horgar  hobra  outra  cousa  he  o 
preco  per  que  ha  faráo  porque  hasy  avaliou  haradre  pires  hesas  escadas  era  satenta 
e  tantos  mili  reis  e  achouse  quera  as  fez  por  quarenta  e  oito  rail  reis  ou  por  menos 
e  por  yso  digam  elles  agora  cada  hum  delles  per  sy  e  per  seus  asynados  por  quanto 
faram  cada  huma  das  ditas  hobras  a  sabor  as  maos  e  pregadura  sera  saberem  hum 
do  outro  nem  outro  do  outro  e  mandayme  logo  seus  ditos  e  asy  rae  mauday  dizer  ha 
grandura  da  dita  crasta  quanto  tem  cada  quadra  de  coraprido  e  de  largo  e  gonsallo 
aliñares  a  raedira  e  tambera  quanto  compriraento  tera  Jio  dormitorio  e  quanta  lar- 
gura a  saber  celas  e  corredor  e  quantas  gelas  e  como  eu  souber  estas  medidas  logo 
saberei  se  pede  pouco  se  muito.  Ho  dinheiro  per^  madeira  que  tomaste  perdoay  por 
uos  nam  mandar  despacho  pera  yso  e  porem  pois  que  ja  sey  ho  certo  de  quanta  he 
e  de  quera  ha  ouvestes  nam  tardara  muitos  dias  que  vollo  nam  mande  encomendó  rae 
em  vosa  merce  e  dalluaro  ujeyra  multas  vezes  dize  a  uoso  jrmáo  que  Ihe  tenho  em 
merce  ho  cuidado  que  teue  de  hyr  uysytar  a  minha  horta  e  pumar  e  pesa  rae  rauito 
achalla  tam  desbaratada  e  que  Ihe  pe90  que  vaa  vjsytar  aquelle  hortelara  quando 
elle  poder  e  me  mande  nonas  do  que  faz  e  se  vos  lia  podeses  escoregar  hum  dia 
nam  me  pesarla  nada.  Desta  cidade  deuora  a  oito  de  seterabro.  Mandai  me  nonas 
certas  dessa  cidade  porque  dizem  ca  muito  mal. —  Bertolaraeu  de  payua,  ho  arao». 

(Torre  do  Tombo. —  Cartas  missivas,  ma§o  1,  n.°  225). 

«Gil  fernaudez  o  raestre  e  duque  etc.  uos  enuio  muito  saudarhuraa  vosa  my  do- 
rara em  que  dizeis  que  o  mainel  da  escada  he  muito  baixo  de  tres  palmos  e  meio 
dalto  e  que  asy  estaua  no  contrato  que  fose  fazeyo  de  hura  palmo  raais  que  seja  de 
quatro  e  raeio  que  asi  rae  parece  boa  altura  e  por  esta  mando  a  femara  de  Rabo- 
redo  e  a  bras  dias  que  vos  paguem  a  raais  despesa  que  fizerdes  nese  palrao  de  raais 
scripta  de  lixboa  a  quatro  de  junho  —  ho  raestre. 

In  dorso :  A  gil  fernandez  pedreiro  e  oficial  das  obras  do  sapal». 

(Torre  do  Tombo.— Cario*  missivas,  ma^o  1,  n."  208). 

1:144  —  Fernandes  (Joáo).  Era  carpinteiro  da  Eibeira  de  Lis- 
boa e  a  23  de  novembro  de  1529  Ihe  foi  foito  aforamento  de  urnas  ca- 
sas na  mesma  cidade,  cajas  confrontagoes  e  mais  circumstancias  se  po- 
dem  ver  no  seguinte  documento : 

«Dora  Joam  etc.  A  quaratos  esta  minha  carta  vyrem  fa90  saber  que  por  parte 
de  Joam  fernamdez  carpimteiro  da  Ribeira  rae  £Foi  apresemtado  hum  estormento 
dafforamento  de  humas  casas  em  fatiota  de  que  o  teor  tal  he : 

Saibham  quamtos  este  estorraento  daforamento  de  huraas  casas  feito  era  fatiota 
vyrem  que  no  anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jhesu  Christo  de  mili  e  quinhen- 
tos  e  vymte  e  noue  annos  aos  vymte  e  tres  dias  do  mes  de  nouembro  na  cidade  de 
lixboa  no  allmazera  do  Regno  perarate  dom  aratonio  dallmeida  do  conselho  dell  Rei 
nosso  senhor  e  seu  contador  raoor  nesta  cidade  pareceo  íframcisquo  Rodríguez  por- 
teiro  do  coraselho  desta  cidade  com  hum  ramo  na  maao  em  alltas  vozes  pergoamdo 
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humas  casas  que  estam  a  lapa  que  bastiam  gonsaluez  mestre  da  carpemtaría  da 
Ribeira  deu  em  troca  de  outras  que  Ihe  o  dito  senhor  deu  que  estam  ao  terreiro  do 
triguo  uelho  que  havagaram  por  morte  de  garcia  de  froes  e  deu  em  sua  ífee  que 
havia  bem  tres  meses  e  mais  que  por  seu  mandado  trazia  as  ditas  casas  em  pre- 
guam  pellas  Rúas  e  pravas  da  dita  cidade  e  que  iiumqua  podera  achar  quem  eiu 
ellas  mais  lamcar  nem  em  maiorpre9o  que  por  Joam  Fernandez  carpimteiro  da  Ri- 
beira que  nellas  lamgou  dois  mil  riaes  que  sam  mais  dous  mili  e  duzemtos  e  oitcmta 
e  tres  riaes  que  has  casas  que  o  dito  bastiam  gonsalues  ouue  por  merce  do  dito  se- 
nhor que  foram  do  dito  garcia  froes  soia  do  pagar  sete  cemtos  e  dezasete  riaes  c 
isto  em  paz  em  saluo  pera  o  dito  senhor  e  o  dito  contador  moor  vemdo  a  fee  do 
dito  porteiro  e  como  avia  tamto  tempo  que  has  em  preguam  trazia  e  que  nam  lam- 
cavam  mais  netas  mandou  ao  dito  porteiro  que  tornase  a  pregoar  as  ditas  casas 
outravez  das  quaes  nam  achou  quem  mais  lam9asse  e  mamdou  ao  dito  porteiro  que 
Ihas  arrematasse  e  o  dito  porteiro  Ihas  arrematou  e  o  dito  comtador  inoor  deu  a 
ello  seu  consentimento  que  Ihas  ouue  per  arrematadas  em  nome  do  dito  senhor  em 
fatiota  com  estas  comfromta9oes  e  condi^oes  que  se  seguem  a  saber  partem  da  parte 
do  levamte  com  casas  de  Hopo  fernandez  e  da  parte  do  suU  com  casas  de  pero  Vi- 
cente pescador  e  da  parte  do  norte  com  Louren^o  dominguez  biguino  e  por  diamte 
com  Kua  pubrica  da  lapa  que  corre  a  caram  do  muro  e  com  houtras  comfromta9oes 
com  que  devem  de  partir  e  com  comdicam  que  elle  dito  Joam  fernamdez  e  pessoas 
que  depois  elle  am  de  vijr  tenham  sempre  as  ditas  casas  bem  corregidas  e  repaira- 
das  e  que  se  cm  allguum  tempo  elas  vierem  a  pere9er  per  foguo  agoa  ou  tarramotus 
o  por  outro  qualquer  caso  fortooito  cuidado  ou  nam  cuidado  que  havijr  posa  que 
deus  defemda  que  elle  e  as  pessoas  que  depos  ele  am  de  vijr  as  tornem  a  leuamtar 
(le  nouo  e  fazer  has  suas  propias  custas  e  despesas  em  tall  gujsa  que  sempre  sejam 
casas  como  ora  sam  melhoradas  e  nam  pejoradas  e  com  tall  comdÍ9am  que  elle  nem 
as  pessoas  que  depos  hele  am  de  vijr  as  nam  possam  vemder  nem  doar  trocar  nem 
escambar  ñera  fazer  sobre  ellas  outro  iienhum  foro  pera  Igreja  nem  mosteiro  nem 
pera  outra  nenhuma  pessoa  que  seja  scm  licen9a  e  autoridade  do  dito  senhor  e  quando 
vier  caso  que  has  ajam  de  vemder  que  o  fa9am  primeiramemte  saber  ao  dito  senhor 
ou  seu  allmoxarife  que  entam  for  do  dito  allmazem  se  as  quer  tomar  pera  elle  pello 
dito  pre9o  e  quando  as  tomar  nam  quiser  que  emtam  as  posam  vemder  a  quem  Ihas 
comprar  com  tamto  que  a  pessoa  que  Ihas  comprar  nam  seja  daquellas  que  o  dito 
senhor  e  o  direito  em  este  caso  defemde  mas  que  seja  pesoa  abonada  leiga  Reall- 
memtc  da  jurdicam  do  dito  senhor  tall  que  bem  e  sem  nenhuma  Reíferta  pague  o 
foro  dolías  demtro  no  allmazem  ao  dito  allmoxarife  que  emtaáo  for  do  dito  allma- 
zem o  quall  foro  paguara  a  metade  por  dia  de  natall  o  a  outra  por  dia  de  sam 
Joam  lloguo  seguimte  e  dj  em  diamte  em  cada  hum  anno  pella  dita  guisa  e  pa- 
gara a  coremtena  do  pre90  que  forem  vendidas  e  cumjDra  e  guarde  todallas  crau- 
suUas  comdÍ9oes  deste  emprazamento  e  todallas  outras  com  que  ho  dito  senhor  afora 
suas  heram9as  posto  que  aqui  nam  sejam  expresas  nem  declaradas  e  com  tall  com- 
di9am  que  elle  dito  Joam  fernamdez  ponha  loguo  na  fromtaria  sobre  a  porta  dolías 
as  arinas  do  dito  senhor  bem  abertas  em  pedra  pera  em  todo  tempo  se  saber  como 
as  ditas  casas  sam  do  dito  senhor  e  a  elle  pertencem  e  o  íforo  dellas  e  que  elle  leue 
ou  mande  este  emprazamento  a  fazemda  do  dito  senhor  pera  Ihe  la  ser  confirmado 
segundo  sua  ordenanca  e  porquanto  ho  dito  Joham  fernandez  ao  fazer  deste  con- 
trauto  e  obrigua9am  pera  o  asynar  nam  hera  presemte  por  ser  na  mata  daIcoba9a 
a  cortar  madeira  pera  naus  e  navios  de  sua  alteza  pera  asynar  este  contrauto  e 
fazer  obrigua9am  de  ho  manthér  sua  molher  maria  esteuez  que  no  presente  estaua 
apresemtou  ao  dito  comtador  moor  huma  procura9ara  do  dito  seu  marido  abastamte 
per  que  a  fazia  seu  procurador  pera  que  em  seu  nome  aceptase  este  aforamento 
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e  fizese  tocia  obrigacam  de  todos  seus  bens  ao  comprir  a  qiiall  procura9am  parecía 
ser  feita  e  asinada  per  vicente  vaz  pubrico  tabelliam  na  villa  de  Santa  catharina 
termo  de  allcoba9a  aos  noue  dias  do  mez  de  novembro  desta  hera  de  quinhentos 
Y.inte  e  nove  em  que  se  conthem  amtre  has  outras  cousas  em  elas  contheudas  que 
efla  em  seu  nome  posa  receber  humas  casas  de  íforo  era  fatiota  per  dous  mili  reais 
em  cada  hum  anno  do  almazem  dell  Rei  noso  senhor  da  mao  do  contador  moor  que 
Ihe  a  elle  íforam  arrematadas  pera  que  Ihe  daa  poder  que  ella  posa  auer  a  outorgua 
das  ditas  casas  e  fazer  escprituras  pubricas  asy  e  na  mancira  que  elle  faria  se  ao 
presente  fosse  segundo  mais  compridamente  na  dita  procura9am  era  contheudo  c 
visto  asy  todo  pelo  dito  contador  moor  as  ditas  condi^oes  e  com  todas  as  outras 
com  que  ho  dito  senhor  afora  suas  heram9as  posto  que  aqui  nam  sejam  expressas 
nem  declaradas  e  ha  dita  maria  estevez  procurador  do  dito  Joara  fernandez  seu 
marido  aceptou  asy  ho  dito  aforamento  em  nome  do  dito  seu  marido  das  ditas  ca- 
sas que  obrigou  pera  ello  todos  os  bens  do  dito  seu  marido  e  asi  os  seus  della  asi 
moveens  como  de  Rayz  ávidos  e  por  avcr  a  todo  comprir  c  manteer  e  asy  os  bens 
das  pesoas  que  depois  della  am  de  vir  a  todo  comprir  e  raanter  o  o  dito  contador 
moor  em  nome  do  dito  senhor  Ihe  ouue  asi  tudo  por  outorgado  como  dito  he  e  a 
dicta  maria  estevez  pedio  asi  de  todo  hum  estormento  e  o  comtador  moor  Iho  man- 
dou  dar  testemunhas  que  no  presente  estavam  pero  fernamdez  allmoxarife  do  dito 
allraazem  e  gonsalo  esteuez  e  diogo  fernamdez  e  fernao  da  oliueira  omens  da  dita 
casa  e  outros  e  eu  diogo  lopez  escprivam  delle  que  esto  escpreuy  e  por  qnanto 
este  estormento  daílbramento  ficou  por  asinar  pello  contador  moor  hir  a  corte  e 
amdar  Ilaa  muito  tempo  e  depois  ueo  adoccer  e  se  ffinou  mandou  o  dito  senhor  que 
gonsalo  coelho  que  hora  serve  de  contador  moor  que  hasynase  estes  contrauros 
daforamentos  que  hasy  ficaram  por  asynar  e  por  vertude  do  hura  raandado  de  que 
ho  theor  tall  he : 

comtador  moor  ou  quem  seu  cargo  teuer  eu  ei  por  bera  quo  has  casas  íforeiras  ao 
allmazem  que  hora  nesta  cidade  sam  vagas  as  mandéis  meter  em  preguam  e  as  ffa- 
9ais  em  fatiota  a  quem  por  elas  mais  der  daqui  em  diamte  quaesquer  casas  que  va- 
garem  do  dito  allmazem  se  liaforaram  era  fatiota  amdamdo  primeiro  em  preguam 
os  dias  hordenados  e  ha  Remata9am  dellas  se  fara  nos  comtos  com  decrara9am  que 
deratro  de  seis  meses  sejam  obrigados  a  os  uirem  confirmar  ha  miníia  fazenda  os 
comtrautos  que  Ihe  per  vos  íforem  íFeitos  e  porquamto  o  comtador  mor  que  deus 
aja  por  mamdado  del  Rey  meu  senhor  e  padre  que  samta  gloria  aja  fez  allguns  afo- 
ramentos  de  casas  do  dito  allmazem  em  ífatiota  e  asy  fez  outros  depois  de  seu  fa- 
lecimento  que  hagora  nam  sam  confirmados  e  fez  allgumas  Reraata9oes  de  casas  do 
dito  allmazem  de  que  has  partes  nam  tem  haynda  tirado  suas  senteuQas  mandamos 
vos  que  vos  eniormes  de  todas  estas  casas  que  hasy  haíforou  e  do  que  passou  suas 
cartas  que  haimda  nam  tem  confirma9ara  por  minha  fazenda  Ihe  mandaj  sob  pena  de 
se  averera  os  tais  afforamentos  nenhuns  que  demtro  em  dous  meses  tirem  a  dita 
comtirma9am  e  quanto  as  casas  que  haRematou  que  hajmda  nam  tem  tiradas  car- 
tas vos  Ihas  pasay  pellos  autos  da  Remata9am  e  Ihe  Asinaj  terrao  dos  ditos  dous 
meses  que  ha  venham  comfirmar  ssob  a  dita  pena  comprio  asy  diogo  lopez  o  fez  em 
Lixboa  ha  nove  dias  do  mes  dagosto  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  dois  e  eu  damiam 
diaz  ho  fiz  espreuer. 

E  por  uertude  do  dito  Aluara  eu  goncallo  coelho  que  hora  tenho  cargue  de  con- 
tador moor  per  uertude  do  dito  alluara  e  mamdado  vij  o  auto  da  Remata9am  destas 
casas  que  ífoy  feito  pello  dito  contador  moor  a  esta  maria  esteuez  molher  do  dito 
Joam  fernamdez  pellos  ditos  dous  mili  riáis  como  ueste  contrauto  se  conthem  Ihe  pa- 
sey  este  estormento  asinado  por  mira  oge  quatorze  dias  do  mes  de  setembro  desta  era 
de  quinhentos  trinta  o  dois  com  tall  condÍ9am  que  da  feitura  desta  ha  dous  meses  ella 
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o  leue  ou  mande  a  fazenda  do  dito  senlior  e  pera  Ihe  ser  confirmada  segundo  sua 
ordenam9a  e  ella  pora  as  arnnas  do  dito  senhor  em  pedra  bem  habertas  sobre  a 
porta  das  ditas  casas  pera  em  todo  tempo  se  saber  como  ssam  do  dito  senhor  e  a 
elle  pertoncc  o  foro  dellas  e  ha  dita  maria  estevez  de  tudo  contente  pedio  asy  de 
todo  este  estormento  e  eu  Iho  mandey  dar  testeraunhas  as  sobreditas  e  eu  diogo  lo- 
pez  esprivam  do  allmazera  que  ho  escprevy. 

I*edimdo  me  o  dito  Joam  íernandcz  por  merce  que  Iho  coriíirmasse  ho  dito  estor- 
memto  daforamento  ém  fatiota  e  visto  por  mim  seu  Requorimento  queremdolhe  fazer 
gra9a  e  merco  tenho  por  bem  e  llio  confirmo  e  oi  por  comfirmado  asy  e  da  maneira 
que  nolle  he  contlieudo  c  asy  mando  que  se  cnmpra  e  goarde  EU  Rey  o  mamdou 
per  dom  Rodrigo  lobo  do  seu  conselho  o  vedor  de  sua  fazenda  aluaro  fernamdez  lio 
fez  em  lisboa  ao  primeiro  dia  doutubro  de  mil  quiuhentos  e  trinta  e  dois». 

(Torre  do  TomJto —  Chancellarla  de  D.  Joao  IIJ,  liv.  IG.  ti.  108). 

y 

1:14o  —  Fernandas  (Manuel).  Em  urna  carta  do  arcebíspo  de 
Braga,  D.  Joao  de  Sousa,  para  o  Dr.  Mathias  de  Mello,  juiz  de  fóra  da 
villa  de  Bíj^celloíí,  diz  aquelle  prelado  om  referencia  á  construcgao  da 
egreja  de  Bom  Jesús,  rometter-lbe  a  priitKnra  planta  que  se  havia  feito, 
as  tres  redondas  que  olaborou  o  architecto  Manuel  Fernandos,  as  duas 
do  insigne  Joao  Antunes,  para  que,  se  Ibe  contentasse  o  risco  de  al- 
gunia,  se  construisse  segundo  ella,  e  so  nao  para  se  fazer  outro  pro- 
jecto.  Comtudo,  o  arcebispo  julgava  que  a  despesa  seria  muito  grande 
o  que  só  por  um  milagre  se  arranjnriara  fundos  para  a  satisfazer. 

Veja- se  Joüó  Antunes. 

Outros  documentos  enconti-ámos  em  pro  va  da  actividade  do  refe- 
rido arcbitecto. 

Carta  do  mesmo  arcebispo  para  a  madre  Luiza  de  S.  Pedro  ahhadessa 
de  S.  Francisco  de  Mongao  tocante  á  obra  dos  muros 

Agradcsso  a  V.  M.  e  a  toda  a  communidade  estimarem  a  minha  melhoriaj  pcssa 
V.  M.  a  N.  Senhor  me  de  toda  aquella  que  for  conveniente  para  o  seu  servÍ90.  As 
obras  das  officinas  tocante  á  caza  do  forno,  e  seleiro,  se  devem  fazer  na  forma 
que  tinhamos  mandado  as  mais  que  últimamente  adverte  o  mestre  Manoel  Fer- 
nandes  no  seu  papel  incluso  que  remeto,  depois  da  ultima  vestoria  que  Ihe  man 
damos  fazer.  O  muro  que  tapa  o  pateo  que  fica  detraz  do  choro,  e  dormitorio  quo 
cahe  para  as  cazas  onde  estivo,  se  nao  reedificará  sera  ultimo  aviso  meu,  e  tud© 
mais  se  executará  na  forma  que  tenho  dito;  e  ao  P.®  Capellao  chamará  V.  M.  e  Ihe 
diga  que  ordeno  anime  as  mesmas  obras  com  a  sua  assistencia,  e  que  últimamente 
se  hao  de  por  as  grades  dos  locutorios  de  sima  e  de  baixo,  as  quaes  ja  estáo  encom- 
mendadas  para  se  fazerem  com  toda  a  brevidade,  e  que  esta  despeza  corre  por  mi- 
nha  conta,  por  ser  tanto  do  servico  de  Déos,  por  que  a  nenhuma  outra  cousa  atiendo 
raais,  do  que  a  authoridade  da  mesma  clausura.  Louvo  a  V.  M.  muito  o  mandar  di- 
molir  todas  as  cazinlias  junto  ao  muro,  por  que  tinham  pouco  prestimo  para  as  re 
ligiosas,  e  ElRei  meu  Snr.  grande  empenho  era  que  se  extinguissem,  e  assim  o])rou 
V.  ^^.  n'isto  com  aquello  acertó  e  prudencia  com  que  espero  se  haja  em  todos  o» 
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particulares,  e  nelles  folgarei  tambem  que  baja  occaziáo  de  acistir  a  V.  M.  cuja 
ptíssoa  Déos  G.^^  Braga  8  de  Julho  de  1701». 

(Copiada  de  uní  a'oI.  manuscrii  to  da  Bibliothcca  da  Ajuda,  com  o 
titulo  de  :  Copiador  das  cartas  commvns  ...  do  arcobi-po  d« 
Braga,  D.  Joao  de  Sousa,  p.  8'JJ. 

Para  a  mesma  ahbadessa  tocante  ás  obras 

«Agradesso  a  V.  M.  e  as  mais  religiosas  a  cliaridade  com  que  scjastimam  dos 
meus  achaques,  e  o  cuidado  com  que  me  encomendara  a  N.  Señr.  Sinto  que  faltasse  a 
M.^  D.  Catharina  de  S.  José,  e  que  a  pobreza  com  que  acabou  fizcsse  a  necessidado  j 
o  que  devia  só  obrar  o  espirito,  mas  nao  seria  só  a  que  acabasse  cm  tanta  mizeria 
quanta  considero  em  outros  sujeitos  mais  irremediavel.  Li  a  relacao  do  ultimo  es- 
tado das  obras,  e  ouvindo  o  Mestre  Manud  Ferfiandes  sobre  este  particular,  e  o  que 
será  mais  conveniente,  diz  que  os  fornos  que  se  dimoliram,  se  devem  reedificar  na 
forma  em  que  estavam,  no  mesmo  lugar  ou  outro  mais  conveniente  dentro  na  mesma 
casa.  Emquanto  ao  lugar  do  locutorio  deve  o  mestre  ir  aparelhando  a  podraria  como 
se  Ihe  tem  mandado,  para  que  esteja  tudo  prompto  e  na  hora  em  que  chegarem  as  gra- 
des, se  derribar  de  sima  até  a  baixo  a  paredc;  e  se  plantarem  com  a  fortaleza  e  per- 
fei^áo  necessaria,  porque  até  nao  chegarem,  se  ha  de  conservar  tudo  na  forma  cm 
que  está.  Em  quanto  ao  madeiramento  da  casa  do  forno,  se  ha  de  fazer  como  se  tem 
ordenado,  que  é,  correrem  as  aguas  todas  para  a  parte  de  dentro,  para  o  que  servi- 
rao  as  mesmas  madeiras  que  tem  e  as  mais  que  forem  necessarias,  e  jornaes,  que  se 
avalla  em  muito  pouco,  se  porao  para  ficar  tudo  acabado;  isto  mesmo  se  2)raticou 
cora  o  mestre  do  mosteiro.  Nao  se  me  oífercsse  mais  que  dizer  a  V.  M.  cuja  pessoa 
Déos  g.^"  Braga  22  de  Julho  de  1701». 

(Idom,  fol.  <»3). 

Carta  'para  a  mesma  abbadessa  tocante  á  ruina  da  parede  do  choro 

«A  melhoria  com  que  V.  M.  se  acha  na  saude  sinto  que  sobrevenha  a  recahida 
dessa  nova  enfermidade  na  ruina  da  parede  do  choro,  e  que  as  religiosas  fiqueni 
impossibilitadas  para  continuar  nelle.  Ao  m.^  Manoel  Fernandts  que,  se  acha  actual- 
mente nessa  casa  mando  que  veja  essa  obra,  para  que  (quando  se  recolher  da  outra 
que  está  fazendo)  me  informe  particularmente,  e  eu  poder  vir  no  conhecimento  do 
que  será  mais  conveniente  obrar-se;  e  V.  M.  o  pode  chamar  mostrando-lhe  esta  mi- 
nha  carta,  para  q  elle  traga  uma  rela9ao  fiel  e  com  toda  a  clareza  de  aquillo  que 
vir,  e  observar ;  e  eu  folgarei  muito  de  ter  occaziáo  de  poder  assistir  a  V.  M.  cuja 
pessoa  Déos  guarde.  Braga  9  de  Novembro  de  1702». 

Idoiji,  fol.  159  v). 

Carta  para  a  mesma  abbadessa  de  S.  Francisco  de  Monedo, 
tocante  a  reedificando  do  choro 

«Nao  sel  que  essa  communidade  me  deva  outro  obsequio  mais  que,  de  desejar  que 
acistam  cora  tudo  ao  servÍ90  de  N.  Senhor  como  verdadeiras  esposas  suas,  e  como 
taes  devem  pedir  ao  mesmo  Senhor  me  acista  ao  que  fór  de  maior  servico  seu.  Era 
varios  mosteiros  desta  diocese  se  ajustou  o  dote  supernumerario  com  bom  successo, 
e  utilidade  das  mesmas  cazas;  continué  V.  M.  na  mesma  diligencia  para  que  possa 
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ter  cíTeito.  Val  o  Arcliifcecto  Manoel  Feniandes  e  o  mcstre  Antonio  Francisco  para 
que  vejam  se  se  pode  ajustar  a  obra  de  se  reedificar  as  paredes  do  choro,  e  por  no 
estado  mais  seguro  que  possa  ter,  e  se  evitarem  os  raais  inconvenientes  contra  o 
servido  de  Déos,  e  com  a  sua  informa9ao  se  seguirá  o  que  for  mais  conveniente; 
para  esse  efeito  V.  M.  os  deixe  entrar  na  clausura,  e  fazer  a  vestoria  que  for  pre- 
ciza,  e  nao  me  obrigo  a  nenlium  outro  beneficio  da  mcsma  obra  para  que  V.  M.  e  as 
mais  religiosas  nao  queiram  depois  fazer  promcssas  do  que  é  só  mero  cons.**,  o  que 
sinto  é  haver  de  ser  esta  a  ultima  bemfeitoria  coni  que  acista  aessacaza,  desejando 
só  ter  multas  occazioes  de  poder  ser  melhor  bemfeitor  seu.  Mando  licenQa  para  se 
poder  dizer  missa  no  refeitorio,  porque  liavendo  muitos  inconvenientes  para  isso, 
aeliei  que  eram  maiores  o  de  ficarem  as  religiosas  sem  ouvir  missa  aos  domingos  e 
di  as  santos.  Remeto  a  V.  M.  tambera  liceuQa  para  que  o  p.®  Joao  Fernandes  de  Ma* 
codo  possa  confessar  a  essa  communidade,  e  tambera  a  de  S.  Bento  da  mesraa 
villa  Braga  15  de  Malo  de  1703»." 

(Idem,  fol.  158). 

Carta  do  mesmo  arcehispo  para  a  abbadessa  da  Conceigdo, 
tocante  a  se  Ihe  mandar  levantar  o  muro  da  cerca 

«Ao  juiz  de  for  a  mando  advirtir  que  logo  se  ponliam  aquellas  guardas  que 
forom  necessarias  para  a  defensa  da  clauzura,  nao  obstante  ter  V.  M.  fechadas  as 
portas  della ;  e  amanha  irá  o  mestre  Manoel  Fernandes  com  os  officiaes  que  forera 
necessarios  para  se  levantar  o  muro  da  cerca,  cuja  despeza  corre  por  minha  conta, 
e  neste  particular  nao  tem  V.  M.  que  sentir  mais,  que  nao  ficar  com  todo  aquella 
resguardo  que  desejo.  Déos  g.*^®  V.  M.  Braga  10  de  Janeiro  de  1702».^ 

(Idem,  fol.  125^ 

Carta  do  dito  arcehispo  para  a  abbadessa  do  Salvador^  tocante  a  se  mandar 
abrir  janella  no  tronco 

c<  Agradece  a  V.  M.  o  ser  tao  pontual  na  observancia  das  minhas  ordens,  como 
louvo  serem  as  religiosas  suas  subditas  de  tao  rigoroza  just.^  que  sintam  mandar 
moderar  o  tronco  dessa  caza;  nisso  inculcara  que  o  nao  determinara  vizitar,  mas  cu 
entendo  que  as  prizoos  se  deram  mais  para  afronta,  de  que  para  o  perigo  dos  prezos, 
pois  nem  aínda  aos  ladroes  assacinos,  e  os  de  mais  graves  culpas  se  Ihe  tira  a  liber- 
dadc  da  vista  de  uma  janella  e  coramunicacáo,  com  que  por  caridade  lh*a  evite  a 
raandei  abrir  no  mesmo  carcere,  para  por  outro  modo  ficar  mais  rigorozo,  e  ainda 
agora  acho  que  por  multas  culpas  pelas  quaes  algumas  religiosas  que  nao  entravam 
no  outro,  espero  que  neste  se  V.  M.  for  fiel  executora  dos  raeus  preceitos,  que  ellas 
nao  facara  o  seu  gosto.  Ao  raestre  Fernandes  ordcnei  fizesse  a  obra  que  V.  M.  que- 
ría, e  eu  folgára  acistir  era  tudo  o  que  conduzisse  para  maior  conveniencia  dessa 
communidade.  Déos  GA^  a  V.  M.  Braga  17  de  Fevereiro  de  1702». 

(Idem,  fol.  131  v). 

Carta  do  mesmo  para  D.  Auna  da  Graga  escrivd  do  mosteiro 
de  S.  Bento  de  Vianna 

«A  experiencia  me  tem  mostrado  que  os  requerimentos  das  religiosas  dao  mais 
trabalho  aos  prelados,  do  que  todos  os  mais  dos  diocesanos.  Val  despachada  a  peti- 
9áo  de  V.  M.  para  que  o  architecto  Manoel  Fernandes  possa  fazer  a  vistoria  sem 
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nciihuma  dila^ao,  cu  dar  liceii^a  para  se  fazer  aquella  obra  que  for  conveniente, 
sejn  nenhuma  relaxacao  da  clausura  por  que  nao  é  obrigacao  imitarem-se  aquelles 
edificios  que  se  fizeraro  com  menos  considera9áo.  Braga  10  de  Janeiro  de  1708», 

I  (Idem,  fol.  165  v). 

2^G-Ms—  Fernandes  (Matlieus).  Em  additamento  ao  que  dei- 
xámos  dito  a  pag.  337  do  vol.  i  encontrámos  depois,  confirmada  por 
D.  Manuel  a  17  de  julho  de  1497,  a  carta  de  Joao  II  nessa  pagina 
inscripta. 

«Dom  Manuell  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que  por 
parte  de  Mateus  Fernandez  pedreiro  mestre  das  obras  do  moesteiro  da  Batallia  nos 
foy  apresentada  hüua  carta  del  Rey  Dom  Jobam  meu  Senhor  que  Deus  aja  asynada 
por  elle  e  asellada  do  seu  sello  pemdente  da  quall  o  theor  de  verbo  a  verbo  hé  este 
que  se  segué : 

Dom  Joham  etc.  A  quaratos  esta  nossa  carta  virem  ffazemos  saber  que  que- 
rejndo  nós  fazer  graga  e  mercee  a  Mateus  Fernandez  pedreiro  meestre  das  obras  do 
moesteiro  da  Batalha  polo  seruico  que  delle  teemos  recebido  e  esperamos  que  au 
diamte  faga  Temos  por  bem  e  queremos  que  elle  tenha  e  aja  de  nós  de  temca  eni 
cada  hüu  anno  des  dia  de  Sam  Joham  que  ora  pasou  do  anuo  passado  de  nouemta 
e  acabou  por  outro  tall  dia  do  anno  presemte  de  nouenta  e  huu  anno  des  dia  de  Sam 
Joham  que  for  huu  moyo  de  trigo  E  porem  Mandamos  aos  veedores  de  nossa  fa- 
zenda  que  lio  asentem  nos  lluros  della  e  Ihe  mandem  dello  dar  em  cada  huu  auno 
«ua  carta  pera  domde  delle  aja  muy  bom  pagamento  E  por  sua  guarda  e  nossa  lem- 
ijranca  Ihe  mandamos  dar  esta  nosa  carta  de  padram  pera  por  ella  requerer  seu  pa- 
gamento. Dada  em  a  vjlla  de  Samtarem  a  biij°  dias  de  Julho.  Rodrigo  Ribeiro  a 
fez  anno  do  nacimento  de  noso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mjl  e  quatrocentos  e  no- 
uenta e  hüu  annos. 

E  pedimdonos  o  dito  Mateus  Fernandez  por  mercee  que  Ihe  confirmásemos  e 
ouuesemos  por  comfirmada  a  dita  carta  E  visto  per  nós  seu  Requerimento  E  quere- 
mos Ihe  fazer  graca  e  mercee  Temos  por  bem  e  Iha  confirmamos  e  avemos  por  con- 
firmada a  dita  carta  asy  e  na  m.aneira  que  se  nela  contem  sem  duvida-nem  embargo 
algum  que  a  ello  ponham  porque  asy  hé  nossa  mercee.  Dada  em  a  nosa  cidade 
dEvoia  a  xbij  dias  do  mes  de  Julho.  Pero  Gómez  a  fez  anuo  do  nacimento  de  noso 
Senhor  Jbesu  Christo  de  mjU  iiij*'  IRbij  annos». 

(Torre  do  Tombo.—  Cliancellaria  de  D.  Mauucl,  liv.  30;  íl.  15  v). 

—  Fernandes  (Matheus). —  S."*  —  Encontrou-so  mnis 
um  curioso  documento,  sem  data,  mas  assignado  por  Matheus  Fernan- 
des, relativo  ás  íbrtitícagoes  da  ilha  da  Madeira,  o  qual  passamos  a 
ranscrever : 

«Apontamentos  da  obra  que  se  deue  fazer  e  rrepairar  na  forteficayáo  da  cydade 
do  funchal  da  ylha  da  madeira. 

Na  Ribeira  de  gom9alaires  ao  lomgo  do  mar  pera  a  parte  do  leuamte  se  fczerao 
nüas  trincheiras  de  pedra  emsosa  quando  ho  marques  de  lamy-arote  esteue  por  ge- 
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ral  lia  dita  yllia  as  quais  tiymcheyras  sam  muy  ymportantes  pera  defender  a  descm- 
barca^áo  aos  que  aly  quiserem  deitar  gernte  em  térra  E  fase  nela  uegia  todas  as 
noites  he  tem  sua  casa  pera  yso. 

E  por  que  as  ditas  trynicheiras  cstao  ao  pee  do  huns  montes  altos  por  amtre 
hos  quais  corre  a  dita  ribeira  he  ficáo  sojeitas  aos  emcomtros  das  pedras  que  pelos 
ditos  montes  cerrera  abaixo  e  cora  yso  se  deaeficao  e  cahem  pelo  que  se  deiíem 
fazer  de  pedra  u  cal  todo  ho  que  esteuer  debayxo  do  chao  e  hum  palmo  ácima  dele  e 
o  mais  se  fara  de  pedra  e  barro  ate  a  altura  que  for  bastante  pera  se  atirar  por  barba 
cora  os  arquabuzes  e  nesta  altura  emtrara  o  espigao  das  ditas  tryracheyras  o  qual 
espigao  sera  ao  modo  das  que  estao  feytas  ao  corpo  saoto  ao  lomgo  do  mar  sobre  a 
rrocha  e  serao  as  ditas  trymcheyras  todas  rreuocadas  por  fora  e  por  demtro  com  cal. 

Seráo  feitas  as  ditas  trimcheiras  no  propio  lugar  omde  estauáo  as  outras  terao 
de  groso  tres  palmos  em  cyma  e  auertir  se  ha  que  quáodo  se  fundar  seia  em  tal 
grosura  que  alamboramdo  a  cada  cyraco  palmos  hum  pela  parte  do  mar  somonte 
fique  no  espigao  na  grosura  de  tres  palmos  acyma  declarados. 

Na  dita  Ribeira  se  Ihe  deixara  huma  boqua  pera  as  agoas  das  cheas  terem  boa 
saida  pera  o  mar  a  qual  boqua  tera  vinte  palmos  de  largue  pela  parte  de  baixo  e 
pola  parte  de  cyma  yrao  alargando  as  ditas  trymcheyras  de  ambas  as  partes  tanto 
que  posam  tomar  todas  as  agoas  que  pela  ribeira  vierem  e  as  faram  emcaniinhar 
pela  dyta  boqua  e  seruyráo  de  traueses  pera  defender  aos  que  por  aly  quiserem 
emtrar  e  estas  seráo  todas  de  pedra  e  cal  e  fortes  pera  que  as  cheas  da  ribeira  as 
nao  leuem  cada  ano  como  costuma  fazer  —  seráo  tac  altas  que  se  posa  atirar  por 
barba  por  cyma  dellas.  , 

Ñas  trymcheyras  que  estam  ao  Redor  da  casa  da  vegia  na  dita  Ribeira  se  faráo 
ñas  triymcheyras  que  se  am  de  fazer  de  nouo  ao  olyual  do  terrapleno  huns  agulhey- 
ros  todo  ao  rredor  de  hum  palmo  e  meo  de  largue  e  dous  dalto  pera  dar  espedida 
as  agoas  que  decera  do  monte  e  asi  as  da  Ribeira  que  algumas  vezes  emtram  demtro 
e  metem  muito  emtulho  na  praea  e  pera  a  parte  da  ponta  do  graiáo  se  Ihe  faráo  os 
agulheiros  maiores  por  que  aly  acodem  as  agoas  mais. 

Da  ribeira  dos  acorrydos. 

Na  Ribeira  dos  acorrydos  huma  legoa  da  cidade  do  funcluil  mandou  sua  alteza 
que  esta  em  glorya  fazer  huns  lam9os  de  muros  com  seus  traueses  com  os  quais  se 
fecha  a  dita  cydade  pela  parte  do  ponemte  e  todos  os  que  vem  por  térra  daquela, 
parte  emtráo  per  huma  porta  que  esta  no  dito  muro  amtre  traueses  que  a  defem- 
(¿em  dos  quais  traueses  hum  deles  ficaua^  com  a  praca  desemtulhada  uer  se  a  qucm 
ha  desentulhou  e  que  a  torne  a  terraplenar  a  sua  custa  e  disto  deixey  la  dado  as 
lembrameas  necessarias  cuydo  estara  com9ertado.  Na  praia  formosa  onde  os  fraince- 
ses  desenibarcaráo  quádo  saquarao  a  cidade  se  fezeráo  muros  e  traueses  por  cima 
das  rochas  com  huma  porta  com  a  qual  fiqua  toda  a  dita  praia  fechada  a  qual  praia 
tera  de  comprido  mais  de  quatrocentas  bra9as  e  os  que  agora  desembarcara  na  dita 
praia  nao  podem  sayr  pera  a  térra  senáo  pela  dita  porta  que  esta  amtre  traueses 
que  a  defemdem  e  o  sitio  ao  Redor  e  todo  forte  per  uatureza  e  verseara  os  ditos 
muros  se  estao  em  algumas  partes  deneficados  e  tornarseam  a  Repairar  e  o  mesmo 
se  fara  aos  que  se  fezeráo  nos  piornais  e  asi  aos  que  se  fezeráo  aos  Ilheosyumto  da 
cydade  e  uer  se  ha  a  seruentia  delles  se  esta  despeiada  e  lympa  e  omde  esteuerem 
desemtulhadas  as  pra9as  dos  traueses  e  as  seruentias  de  todas  as  trymcheyras  que 
atiráo  por  barba  se  emtulharáo  e  alymparáo  e  asi  se  fara  a  todas  as  mais  que  estao 
feitás  ao  lomgo  do  mar. 

Demtro  na  cidade  do  funchal  ao  lomgo  da  Ribeira  de  nosa  senhora  do  Calhao 
por  ela  acyma  ate  emtestar  com  a  Rocha  da  pena  se  fez  hum  muro  com  doze  traue- 
zes  feitos  ñas  voltas  que  a  dita  Ribeira  faz  tem  de  comprido  trezentas  e  trinta  bra- 
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yas  fechase  cora  ele  a  dita  cydade  pela  parte  do  leuamte  e  nao  se  pode  emtrar  nela 
senáo  por  diias  portas  que  estáo  no  dito  muro  amtre  traueses  que  as  defemdem. 

E  ao  lomgo  do  dito  muro  pela  parte  de  demtro  se  fezerao  seruemtias  ao  lomgo 
das  cortinas  pera  as  pragas  dos  traueses  ficando  as  fazendas  dos  moradores  tapa- 
das e  fechadas  com  huma  parede  que  se  fez  a  custa  do  dynheyro  da  fortefica9áo  a 
qual  seruentia  forao  os  donos  das  ditas  fazendas  tomaodo  e  derubáodo  a  parede  que 
se  Ihe  fez  e  tolhem  que  nj^mge  va  ao  lomgo  do  dito  muro  que  e  em  perioizo  da  for- 
tefica9rio  e  Sua  Magestade  deue  maodar  que  se  torne  a  fazer  a  dita  seruentia  liure 
pera  que  se  posao  ver  os  ditos  muros  e  treueses  por  demtro  e  visitarse  a  neles  algua 
denefica^ao  e  que  a  cydade  se  posa  seruir  por  demtro  de  huma  porta  á  outra  ho 
que  éu  requery  alguas  vezes  que  se  fezese  e  foi  máodado  por  íristáo  vaz  da  veiga 
e  por  amtonio  pereyra  jerais  na  dita  ylha  e  nem  yso  bastou  pera  a  dita  seruentia  ser 
lyure  como  sohia.  Na  vila  de  saota  Cruz  estáo  tres  ou  quatro  pe9as  dartelharia  com 
as  quaes  se  defemde  a  bahia  pera  que  hura  cosayro  nao  tome  halgum  nauio  que 
hesteuer  amcorado  na  dita*bahia  as  quays  pe9as  nao  tem  estamcya  estáo  em  campo 
rraso  muy  desemparadas  polo  que  parece  que  se  Ihe  deue  fazer  estamcya  cerrada 
como  esta  em  raachiquo  e  junto  a  ela  a  casa  da  vegia  E  ysto  tudo  acyma  escrito 
cumpre  pera  bem  he  prol  da  fortefica9áo  da  ylha  e  pera  que  se  conserue  longo 
terapo. —  Matheus  Fernandes». 

(Torre  do  Tombo. —  Cartas  missivas,  ma<¿o  2,  n.°  53). 

l:14rO  —  Fernandes  (Sebastiao).  Ordem  de  Gaspar  Pegado, 
vodor  das  obras  da  villa  de  Estremoz  a  Jorge  de  Pina,  recebedor  dos  di- 
nbeiros  das  obras  do  mosteiro  novo  de  Santa  Clara,  da  mesma  villa, 
para  pagar  a  Sebastiao  Fernandes  e  a  outro  sen  companheiro  450  réis 
de  sen  jornal.  Feita  a  21  de  dezembro  de  1520.  (Corpo  ChronolofjicOj 
ma^ío  26,  doc.  107). 

—  Fernandes  (Thomaz).  Nao  sabemos  so  será  o  mesmo 
do  que  tratámos  no  n.''  254  do  vol.  i.  Achava-se  em  1502  em  Lisboa 
o  era  mestre  das  obras  da  torre  da  Sé. 

Em  um  instrumento  de  escambo  do  umas  casas  que  o  Dr.  mestro 
Fernando,  physico  do  Márquez  de  Villa  Eeal,  fez  com  outras  de  el-roi, 
íbram  peritos  AíFonso  Kodrigaes,  carpinteiro,  por  parto  do  liospital, 
Garcia  da  Fonseca,  por  parte  do  referido  doutor,  o  Thomaz  Fernandes 
para  o  caso  de  empate. 

E  nesta  occasiao  que  o  doclaram  mestro  d'aquella  obra,  o  que  nos 
mostra  a  data  em  que  ella  foi  feita. 

«Mestre  femando  contracto  de  Scaymbo  fecto  antre  ele  e  o  ospital  grande  desta 
cidade  de  huüas  casas  e  forao  que  o  dicto  espital  tyidia  na  Rúa  da  ourivczaria  por 
outras  dele  mestre  femando  que  sam  na  Judaria  que  foy. 

Dora  manuel,  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  vire  fazemos  saber  que  por  parte 
de  mestre  femando  físico  do  marques  nosso  multo  amado  e  prezado  prymo,  nos  foy 
apresentado  huu  publico  estormento  de  scaymbo  pera  sempre  de  que  ho  theor  de 
verbo  a  verbo  he  o  segulnte. 
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Ein  nome  de  déos  amen.  Saybbam  os  que  este  estormento  descaymbo  emphi- 
tiota  e  pera  sempre  virem  que  no  anno  do  nascimento  de  nosso  Señor  Jhesu  xpo  de 
mil  e  quinhentos  e  huü  aanos,  dezanove  dias  do  mes  doctubro,  na  cidade  de  lixboa 
dentro  ñas  pousadas  do  muyto  honrrado  estevam  martiz  propto  notairo  da  Santa 
see  apostólica,  mestre  escola  e  conego  de  lixboa  prouedor  dos  espitaaes  cápelas  Al- 
bergarías e  confrarias  na  dita  cidade  e  seu  termo.  Eui  presenta  de  mf  estpriuani  e 
testeniunhas  ao  diante  nomeadas,  Pareceo  liy  mestre  femando  físico  do  marques 
pello  qual  foy  hy  apresentado  liuíi  alvará  del  Rey  nosso  Señor  per  ele  asignado 
do  qual,  o  tlieor  tal  he  como  se  ao  diante  segué. 

Doctor  diogo  Lopes  de  Oarualho  e  mestre  escola  e  pero  vaaz  e  gon9alo  figueira 
Mandamos  vos  que  todos  juntamente  ponliaaes  o  fforo  ao  forno  da  ourivazaria honde 
mandamos  abrir  a  Rúa  assy  como  vos  themos  mandado  Í5[ue  fa9aaes  ñas  outras  pro- 
priedades.  E  fazeo  logo  por  que  se  posa  comprir  o  que  mandamos  no  abrimento  da 
dicta  Rúa.  E  coraprio  asi.  Escripto  em  lixboa  a  xx  dias  doctubro  de  mil  e  quinhentos 
e  huü. 

E  apresentado  asy  ho  dito  'alvará  en  comprimento  dele  aos  vinte  e  huü  dias 
do  dito  mes  era  os  dictes  doctor  diego  lopez  de  Carvalho  e  mestre  escola  e  pero 
vaaz  da  Veiga  e  gonQalo  figneira  contheudos  no  dito  alvara  foram  avaliar  o  dito 
forno  e  foram  por  eles  avalladas  as  casas  e  forno  asy  como  ora  estam,  en  quatro 
mil  e  quinhentos  reaes  de  foro  em  cada  huü  anno.  Segundo  mais  compridamente  se 
conthem  na  dita  avaliagam  per  eles  asinada  que  he  em  poder  de  raf  escripvam. 
E  despois  desto  aos  xx  bj.  dias  do  dito  mes  e  anno  na  dicta  cidade  en  casa  do  dito 
proveedor  moor  pare9eo  hy  o  dito  mestre  femando  e  apresentou  ao  dito  proveedor 
outro  alvará  do  dito  Señor  e  per  elle,  asignado  do  qual  ho  theor  tal  he  como  se  ao 
diante  segué. 

Mestre  escola  A  nos  disse  ora  afocse  aunes  como  se  avaliara  já  ho  forno  do 
espital  que  mandamos  deribar  pera  o  abrimento  da  rúa  que  mandamos  abrir. 
E  que  os  vezinhos  déla  nam  queriam  abrir  a  dita  rúa  com  as  coudiQoes  que  no 
dito  avaliamento  se  poseram.  E  por  que  nos  queremos  que  se  abra  logo  vos 
mandamos  que  dando  vos  outra  tanta  renda  per  o  dito  forno  soomente  quanto  foy 
avallado  se  derribe  e  sendo  per  nos  vista  a  dita  rúa  e  mandando  eu  algüu  tempo 
que  se  ^arre  que  en  tal  caso  a  renda  que  asy  derem  ao  dito  espital  fique  sempre  com 
o  dito  espital.  E  o  chaao  do  forno  fique  com  o  que  a  dita  renda  der  ao  dito  espital. 
E  este  nosso  alvará  com  esta  declara^am  se  asente  no  contracto  da  trespassa9am  por 
que  asy  lio  avemos  por  seruÍ90  de  déos  e  nosso.  E  per  este  mandamos  ao  dito  afonse 
annes  que  abra  a  dita  rúa  comprindo  jnteiramente  o  que  sobre  esto  Ihe  themos  man- 
dado. Feita  em  lixboa  a  xxiij  doctubro.  Gon9alo  mendes  o  fez  de  mil  e  quinhentos  e 
huum. 

En  conprimento  do  dito  alvará  os  ditos  proveedor  moor  e  mestre  femando  se 
concertaram  logo  na  maneira  seguinte.  Disse  o  dito  mestre  femando  que  ele  dava 
logo  ao  dito  esprital  en  escaymbo  do  dito  forno  e  casas  dele  huüas  suas  casas  so- 
bradadas que  tem  na  dita  cidade  no  quanto  da  signoga  que  sam  oyto  casas  sobra- 
dadas e  huum  eirado  sem  logea  alguuma,  forras  e  isentas  sem  délas  se  pagar  tributo 
alguum,  soomente  huuma  das  ditas  casas,  da  qual  se  paga  de  foro  emfitiota  pera 
sempre  seysyentos  reaes  a  huum  Ruy  Mendes  morador  em  evora,  comtanto  que  se 
avaliassem  por  dous  homens  en  que  sse  louvassem  —  a  saber  —  el  proveedor  raoor  se 
louvasse  en  huum  por  parte  do  espital.  E  ele  mestre  femando  se  louvaria  en 
outro  por  sua  parte,  os  quaaes  as  avaliassem.  E  avalladas  o  espital  tomasse  ñas  di- 
tas casas  a  valia  dos  quatro  mil  e  quinhentos  reaes  en  que  ho  forno  e  casas  he  ava- 
llado. E  a  demasía  que  mais  valessem  as  ditas  casas  Ihe  tornasse  o  dito  espital  em 
dinheiro  ou  em  outra  eram9a  que  Ihe  Reradessej  E  o  dito  proveedor  dise  que  Ihe 
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aprazia  de  todo  o  que  elle  dizia  com  este  emtendiinento  que  as  pesoas  em  que  so 
elles  asy  louvassem  pera  avaliarem  as  ditas  casas  vysem  aquella  casa  foreira  que 
asy  estava  mística  cora  as  outras  casas  forras  se  se  poderla  desnembrar  do  corpo 
das  outras  casas  sein  prejuizo  dellas  ficamdo  ellas  em  suas  propias  valias.  Que  em- 
tam  elle  mestre  femando  tome  a  dita  casa  foreira  pera  sy.  E  as  forras  fiquem  ao 
espritall  naquella  valia  em  que  forem  avalladas,  e  achamdo  elles  avaliadores  que 
a  dita  casa  he  nepessarea  pera  as  outras  casas  forras,  e  que  sse  nam  podem  tirar 
que  as  outras  nam  fiquem  defraudadas,  que  emtam  fique  a  dita  casa  foreira  mística 
com  as  outras  forras  na  valia  em  que  for  avallada.  E  o  dito  espritall  pagara  o  dito 
foro  asy  emfatiota  como  o  dito  mestre  fernamdo  até  ora  pagou,  do  que  ao  dito  mestre 
femando  aprouve.  E  logo  elles  sobreditos  avemdo  por  bem  todo  o  a9Íma  dito  se  lou- 
varani  —  a  saber  —  o  dito  proveedor  moor  por  parte  do  espritall  em  afomsso  Rodri- 
gues carpinteiro  e  o  dito  mestre  femando  por  sua  parte  em  gargia  da  fonseca.  E 
dcsvayrando  elles  louvados  tomam  por  terfeiro  a  tomas  fernamdez  pedreiro  mestre 
da  torre  da  see  avemdo  por  bem  todo  o  que  por  elles  louvados  for  feito  e  estarem 
por  ello,  e  as  casas  todas  fiquem  com  o  dito  espritall  como  direito  senhorio,  e  o  forno 
com  o  dito  mestre  fernamdo  sem  numca  mais  em  nenhum  tempo  se  poder  desfazer 
nem  comtradizer  em  raaneira  alguuma,  segurado  forma  do  alvará  do  dito  Senhor. 
E  despois  desto  aos  xxvij  dias  do  dito  mes  e  era  em  lixboa  foram  os  ditos  louvados 
em  presem^a  de  mym  escripvam  em  comprimento  do  compromisso  feito  per  elles 
provedor  moor  e  mestre  fernamdo  veer  as  casas  que  ora  dá  o  dito  mestre  fernamdo 
em  escayrabo  do  dito  forno  e  as  avaliaram  polla  maneira  seguimte.  E  logo  per  garfia 
da  fomsseca  per  juramento  dos  saratos  evangelhos  que  Ihe  per  mym  escripvam  foy 
dado,  disse  que  visto  huum  alvará  que  o  dito  mestre  fernamdo  hy  apresemtou  de 
certidam  dos  officiaaes  da  apousemtadoria  da  dita  9Ídade  per  que  se  mostra  Ihepa- 
garem  das  ditas  casas  aluguer  em  cada  huum  anno  oyto  mili  Reaes.  E  bem  assy  a 
Rúa  que  sse  avia  de  abrir  per  jumto  com  as  dictas  casas  elle  as  avaliava  de  foro 
pera  sempre  em  sete  mili  reaes  tirados  os  seis9emtos  da  casa  foreira  e  nisto  se  afir- 
mava  pello  juramento  que  tinha  feito  vista  a  calidade  das  ditas  casas.  E  afomsso 
Rodrigues  carpimteiro  disse  que  vistas  as  ditas  cassas  assy  como  estam  asy  as  for- 
ras como  a  foreira  por  quamto  se  nam  podiam  desnembrar  por  nam  teer  servemtia, 
elle  avaliava  as  ditas  casas  de  foro  pera  sempre  embj  reaes.  E  destes  se  am  de  tirar 
os  seisQemtos  da  casa  foreira  e  assy  ficam  em  cimquo  mjll  e  quatrocemtos  reaes. 
E  nisto  se  afirmava  pello  juramento  dos  saratos  evamgelhos  que  Ihe  por  mym  es- 
cripvam foi  dado.  E  logo  tomás  fernandez  terceiro  que  hy  foy  chamado  per  os  lou- 
vados serem  em  deferemte  depois  de  vistas  as  ditas  casas  e  praticado  com  os  ditos 
louvados  disse  per  juramento  dos  samtos  evamgelhos  que  Ihe  por  myra  escripvam 
foy  dado  que  elle  avaliava  as  ditas  casas  era  seis  mili  e  seis9emtos  reaes  todas  asy 
como  estam  as  forras  com  a  foreira  por  quamto  se  nam  pode  tirar  e  desnembrar  das 
outias  casas  forras  por  nam  teer  outra  servemtia  abatidos  os  seis9emtos  reaes  de 
foro  em  cada  huum  anno  assy  ficam  as  ditas  casas  todas  como  dito  he  em  seis  mili 
reaes  e  nesto  se  afirmava.  E  despois  desto  no  dito  dia  mes  e  era  uas  casas  do  dito 
proveedor  moor  e  em  sua  presemca  pareceo  o  dito  mestre  fernamdo  dizemda  a  ello 
dito  })roveedor  moor  como  as  suas  casas  eram  já  avalladas  pellos  ditos  louvados  que 
por  tamto  Ihe  pedia  que  visse  a  dita  avaliacara.  A  quall  avalia9am  Ihe  eu  loguo 
escripvam  hy  apresemtey  feita  per  mym  escripvam  e  assynada  pellos  ditos  louvados. 
A  quall  avaliacara  vista  per  elle  provedor  e  como  os  ditos  louvados,  em  que  se  lou- 
varara  disseram  huum  delles  sete  raill  reaes  e  tirados  seiscemtos  reaes  da  cassa 
foreira,  ficavam  seis  mili  e  quatrocemtos.  E  o  outro  disse  seis  mili  tirados  seiscemtos 
reaes  da  casa  foreira  ficavam  9Ínquo  mili  e  quatro9entos  reaes.  E  o  outro  disse  seis 
mili  e  seis  cemtos  reaes,  e  aquy  abatidos  os  seis9emtos  reaes  da  cassa  foreira,  asy 
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ñcavam  as  ditas  casas  todas,  asy  as  forras  como  a  foreira  um  seis  mil  reaes.  Ouue  o 
dito  provedor  a  dita  avaliacam  por  booa  em  os  ditos  seis  mili  reaes  com  o  emcarre- 
guo  dos  ditos  seisQcmtos  reaes  de  foro  da  dita 'casa.  E  acepten  as  ditas  casas  pera 
o  dito  espritall  asy  as  forras  como  a  foreira  nos  ditos  seis  Jiiyll  e  seÍ89emtos  reaes 
os  quaaes  seis  gemtos  reaes  se  ham  de  pagar  aos  herdeiros  de  Martim  afomsso  de 
miramda  emfatiota  pera  sempre.  E  o  dito  mestre  fernamdo  Ihas  ouve  logo  por  da- 
das as  ditas  casas  pella  maneira  que  dito  he  deste  dia  em  diamte  pera  todo  sem- 
pre. Asy  como  partem  as  casas  forras  com  seu  eyrado  ao  norte  com  casas  de  pero 
diaz  9apateiro  e  com  a  dita  casa  foreira.  E  ao  suU  com  casas  e  forno  do  dito 
espritall  dos  oiirivezes  que  ora  elle  mestre  fernamdo  ha  em  escaymbo  destas  casas 
E  ao  levante  com  casas  do  dito  espritall  que  traz  eytor  gom9allvez.  E  ao  poente 
com  ho  beco  da  ysnoga  e  no  terreo  com  logia  e  sobre  logea  do  dito  mestre  fer- 
namdo. E  a  casa  foreira  parte  ao  norte  com  casas  do  dito  pero  diaz  e  ao  siill  com 
as  dytas  casas  forras,  e  ao  levamte  com  as  casas  do  espritall  que  traz  o  dito 
eytor  gomgallvez,  e  ao  poemte  com  o  bcco  da  ysnoga  e  com  ontros  com  que  de 
dereito  devem  partir.  As  quaaes  casas  e  eyrado  foram  todas  medidas  per  afomsso 
do  casall  solicitador.  E  tem  a  emtrada  dos  ditos  sobrados  de  lomgo  duas  varas  e 
ter^a  e  de  largo  outro  tanto,  e  a  primeira  casa  tem  de  longuo  9Ímquo  varas  e  ter9a 
e  de  largo  duas  varas  e  tres  quartas.  E  a  outra  casa  tem  de  longuo  nove  varas  o 
de  largo  tres.  E  a  outra  casa  em  aquello  andar  que  tem  de  lomguo  yimquo  varas 
e  quai'ta  e  de  largo  tres.  E-a  outra  casa  tem  de  lomguo  duas  varas  e  ter9a  e  de 
largo  outras  tamtas  e  nó  outro  sobrado  de  9ima  tem  putras  tres  casas  e  teem  de 
longo  duas  délas  nove  varas  e  de  largo  tres.  E  a  outra  casa  tem  do  longo  duas 
varas  e  terca  e  de  largo  outro  tanto.  E  ho  eirado  tem  outra  tanta  medida  —  a  sa- 
ber—  de  longo  duas  varas  e  ter9a  e  de  largo  outro  tamto.  E  a  casa  foreira  tem  de 
longo  cinquo  varas  e  terca  e  de  largo  tres  varas  e  ter9a  de  9Ínquo  palmos  vara.  E 
asy  sam  per  todas  dez  pe9as.  E  o  dito  proveedor  moor  Aceptou  as  ditas  casas  pela 
maneira  que  a9Íma  dito  he  pera  ho  dito  espital  de  todolos  Samtos.  E'  deu  logo  en 
escaymbo  délas  ao  dito  mestre  fernamdo  huumas  casas  do  spital  dos  ourivezes,  en 
que  hora  está  huum  forno  de  poyas.  Asy  como  parte  da  parte  do  norte  com  casas 
do  dito  mestre  femando  e  com  casas  do  dito. spital,  que  hora  traz  Eytor  Gon9alvcs 
e  com  casas  dantonyo  Rodríguez.  E  no  sul  com  casas  de  pero  gon9alvez  ourivez 
e  ensayador  da  moeda  da  dita  cidade.  E  ao  levante  com  Rúa  publica  da  ouriveza- 
ria.  E  ao  poente  com  casas  do  dito  pero  gon9alvez  e  no  aar  parte  huuma  logea,  soo- 
mente  com  hos  sobrados  do  dito  spital.  E  sam  duas  casas  terreas  e  huum  balcom  e 
huum  P090.  E  foram  medidas  per  afonso  do  casal  solicitador.  E  tem  de  longo  huuma 
das  ditas  logeas  sete  varas  e  quarta.  E  de  largo  tres  e  tcr9a.  Esta  parte  com  hos 
sobrados  do  spital.  E  a  outra  casa  tem  de  longo  dez  varas  e  duas  ter9as,  e  de  largo 
quatro  varas  e  mea.  E  a  huuma  parte  da  dita  logea  esta  o  balcam,  o  qual  tem  de 
longo  tres  varas  e  ter9a.  E  de  largo  duas  e  quarta-  E  tem  daltura  a  dita  logea  e 
balcom  atoe  o  cima  do  telhado  onde  esta  emmadeirado  seys  varas  e  duas  ter9as  c  a 
outra  parte  honde  esta  ho  forno  tem  daltura  do  chaáo  atee  honde  esta  em  madei- 
rado  o  telhado  quatro  varas  e  mea  de  cinquo  palmos  vara.  As  quaaes  casas  e  forno 
o  dito  mestre  femando  a9eptou  do  dito  spital  en  escaymbo  das  outras  suas  casas 
ácima  contheudas  deste  dia  pera  todo  sempre  pera  ele  e  seus  herdeyros  e  descen- 
dentes por  forro  ejsento  na  dita  valia  de  quatro  mil  e  quinhentos  reaes  en  que 
tambem  foy  avallado  segundo  forma  do  alvará  del  Rey  nosso  Senhor.  E  tirada  asy 
da  valia  das  casas  que  ho  dito  mestre  femando  da  en  escaymbo  do  dicto  forno  c 
casas  dele  que  foram  avaliadas  en  seys  mil  e  seyscentos  Reaes,  quatro  mil  e  qui- 
nhentos reaes  en  que  tambem  foy  avallado  o  forno  e  casas  dele.  E  mais  seiscentos 
reaes  de  foro  da  casa  foreira.  Asy  fica  devendo  ho  spital  a  ele  mestre  femando  mil 
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e  quiahentos  rcaes  ea  cada  liuum  anno  pera  sempre  pera  paga  dos  quaaes  mil  e 
quinientos  reaes,  o  dito  proveedor  moor  obrigou  tbdolos  beens  do  dicto  espital  Se- 
nliorio  a  ele  mestre  femando  e  todos  seus  herdeiros  e  soccessores  de  Ihos  asy  dar 
e  pagar  en  cada  huum  anno  em  diaheiro  e  en  huuma  propriedade  per  honde  ele  os 
aja  pera  sempre.  E  nesta  maneira  ouveram*  eles  sobre  dictes  o  dicto  escaymbo  por 
boom  e  firme  e  valioso  deste  dia  pera  todo  sempre,  dizendo  logo  o  dito  mestre  fer- 
nando  que  ele  demetia  e  tirava  de  sy  e  de  todos  seus  herdeiros  e  soccessores  todo  di- 
reito  au9am  e  posse  e  propiedade  útil  e  direito  Senhorio  que  atee  ora  teve  ñas  ditas 
suas  casas  e  pos  todo  no  dicto  espital  de  todos  los  santos,  e  o  ífez  en  todo  direito 
Senhorio  en  todo  perfecto.  E  que  per  este  publico  estormento  Ihe  da  poder  e  auto- 
ridade  que  ho  dito  spital  per  seus  ofíiciaaes  possa  tomar  e  tome  a  posse  das  ditas  ca- 
sas ácima  declaradas.  Real  autoall  e  corporall  possissam  sem  mais  outro  juiz  nem 
figura  de  justiQa.  E  a  posse  tomada  a  possa  en  sy  Reteer  e  continuar  pera  todo 
sempre.  E  fazer  délas  e  en  elas  como  de  cousa  sua  propia  e  jsenta  possissam  pella 
maneira  que  agima  dicto  he  e  no  alvara  do  dito  Senhor  se  contem  e  assy  disse  o 
dito  proveedor  moor  em  nome  do  dicto  spital  que  ele  demitia  e  tirava  de  sy  todo 
direito  auQom  posse  e  Senhorio  que  o  dicto  spital  atee  ora  teve  útil  e  direito  Se- 
nhorio no  dicto  forno  e  casas  dele  a^ima  contheudas,  e  pos  todo  no  dicto  mestre 
femando  e  seus  herdeiros  e  ho  fez  en  todo  direito  Senhorio  en  todo  perfecto.  E  que 
per  este  publico  estormento  Ihe  dava  poder  e  autoridade  que  elle  mestre  fernamdo 
por  sy  ou  per  quem  Ihe  aprouver  tome  e  possa  tomar  á  posse  do  dicto  forno  e  casa 
dele  sem  mais  Juiz  nem  figura  de  justÍ9a  Real  autoal  corporall  possissam  e  a  posse 
tomada  a  possa  en  sy  reteer  e  continuar  pera  todo  sempre  e  fazer  délas  e  en  elas 
como  de  cousa  sua  propia  jsenta  pella  maneira  que  en  piraa  dicto  he'e  no  alvara  do 
dicto  Senhor  se  conthem.  E  nesta  maneira  disseram  os  sobredictos  que  aviam  o  dicto 
escaymbo  por  boom  firme  estavel  e  valioso  deste  dia  pera  todo  sempre,  e  promete- 
rara  nunca  em  nenhuum  tempo  irem  contra  ele  em  parte  ou  en  todo,  mais  antes 
sempre  o  teerem  e  manteerem  como  nele  he  contheudo  so  penna  de  quaesquer  cus- 
tas  despesas,  perdas  e  dapnos  que  cada  huuma  délas  partes  sobre  elo  fezer  Ihe  se- 
rem  pagas  pellos  beens  daquele  que  ea  alguma  maneyra  contra  disser  o  dicto  es- 
caymbo com  XX  reaes  en  cada  huum  dia  de  penna  e  enteresses  por  todos  seus  beens 
moves  e  de  Raiz  que  pera  ello  obrigaram  —  a  saber  —  o  dicto  proveedor  moor 
pellos  bens  do  dicto  esprital  e  ele  mestre  femando  pellos  seus  e  de  seus  herdeyros 
e  soccessores  e  bera  assy  disse  o  dicto  proveedor  moor  que  elle  se  obrigava  en  todo 
tempo  do  mundo  Ihe  fazer  boas  e  de  paz  o  dicto  forno  e  casas  dele  a9Íma  decla^i-a- 
das.  De  qual  quer  pessoa  ou  pessoas  que  Ihe  em  ellas  ou  parte  délas  briga  ou  em- 
bargo poser  so  as  dictas  pennas  a9Íma  contheudas.  E  bem  assy  disse  o  dicto  mes- 
tre femando,  que  ele  se  obrigava  en  todo  tempo  do  mundo  fazer  boas  e  de  paz  as 
dictas  casas  descaymbo  ácima  declaradas  ao  dicto  esprital  de  qual  quer  pessoa  ou 
pessoas  que  Ihes  em  elas  ou  parte  délas  briga  ou  embargo  poser  so  as  dictas  pennas 
a9Íma  contheudas,  e  de  Ihes  pagar  quanto  nelas  for  fecto  e  melhorado.  'E  asy  ho 
louvaram  as  dictas  partes  e  consentirara  e  outorgaram  e  pediram  senhos  estorraen- 
tos.  E  foram  hii  testemunhas  afonso  do  casal  solicitador  e  louren9o  devora  porteiro 
dos  espitaaes  na  dicta  cidade  e  outros.  Ao  qual  contracto  fica  o  dito  mestre  fer- 
nando  dar  consentimento  do  Senhorio  da  casa  foreira  en  seyscentos  reaes  e  bem  assy 
de  sua  molher.  E  despoys  desto  aos  quatro  dias  do  mes  de  noverabro  de  mil  e  qui- 
nhentos  e  huum  annos  na  dicta  9Ídade  en  villa  nova  no  quanto  da  ysnoga  ñas  casas 
que  asy  o  dicto  mestre  femando  da  en  escaymbo  do  dicto  forno  ao  espital  em  pre- 
sen9a  de  myn  escripvam  e  testemunhas  abaixo  nomeadas.  Afonso  do  casal  solicita- 
dor do  spital  tomou  posse  dos  dictos  sobrados  com  seu  heyrado  e  entrada  forros  e 
ysentos  e  bem  asy  da  casa  foreira  em  seys  centos  rcaes  que  com  ellas  esta  mística 
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pellas  confrontayoes  e  medidas  ayima  contheudas.  A  qual  posse  tomou  por  pedia 
paao  e  telha  das  dictas  casas  que  en  suas  máaos  tomou  cerrando  e  abrindo  as  portas 
das  dictas  casas  sobre  sy.  Apegamdoas  por  pee  dizendb  que  por  poder  deste  con- 
tracto descaymbo  e  auctos  de  posse  que  fectos  tinha,  ele  se  avia  por  metido  e  eni- 
vestido  na  posse  Real  e  auctual  e  corporal  possissam  en  nome  do  dicto  espital  de 
tudolos  sanctos  directo  Senhorio  como  solicitador  dele  que  he.  E  asy  pedio  a  m)  iii 
cscripvam  que  Iha  ouvese  por  dada.  E  eu  escripvam  per  poder  do  dicto  contracto 
e  Auctos  de  posse  que  fectos  tiuha  ele  solijitador  Ihe  cuve  assy  por  dada  a  dicta 
posse,  Real  auctual  e  corporal  possissam  pellas  medidas  e  confrontayoes  sobredictas. 
E  foraiu  hy  testemunhas  presentes  o  dicto  mestre  femando  e  fernam  gomes  cayiu- 
bador  e  garcía  paaez  moradores  na  dicta  cidade  e  outros.  E  despoys  deste  logo  no 
dicto  dia,  mes  e  ora,  e  dicto  mestre  fernaudOj  era  presenta  de  mym  escripvam  e  tes- 
temunhas ao  diante  nomeadas,  tomou  posse  do  dicto  forno  e  casas  dele  ácima  con- 
theudas  pellas  medidas  e  confrontayoes  a^ima  dictas.  A  qual  posse  tomou  por  pedra 
paao,  térra,  telha  das  dictas  casas  que  en  suas  maaos  tomou.  E  por  apeegaraento  de 
pees,  e  vista  dolhos^  fechando  as  portas  sobre  sy  e  abrindoas  dizendo  a  mym  escrip- 
vam que  ele  por  poder  do  dicto  contracto  descaymbo  ayima  conthcudo  e  auctos  do 
posse  que  fectos  tinha  ele  se  avia  por  metido  e  em  vestido  na  posse  do  dicto  forno 
e  casas  dele  e  posse  Real  auctuall  e  corporall  possissam,  e  pedia  a  myn  escripvam 
que  assy  Iha  ouvesse  por  dada.  E  eu  escripvam  per  poder  do  dicto  contracto  e 
auctos  de  posse  que  assy  tinha  fectos  o  dicto  mestre  femando  ho  ouve  logo  por 
metido  e  envestido  na  posse  do  dicto  forno  e  casas  dele,  posse  Real  e  auctual 
corporal  possissam,  pellas  medidas  e  confrontayoes  ayima  dictas.  E  foram  hy  tes- 
temunhas presentes  o  dicto  afonso  do  casal  solicitador  e  fernam  gomez  caimba- 
dor  e  garcia  paaez  ourivez  todos  moradores  na  dicta  ^idade  e  outras  E  despoys 
desto  aos  xbij  dias  do  mes  de  novembro  de  mil  e  quinhentos  e  huum  anno.  En  li\- 
boa  dentro  ñas  pousadas  do  dicto  proveedor  moor  e  en  sua  presenta  pareceo  hy  o 
dicto  mestre  femando  ho  qual  apresentou  hy  huum  alvará  del  Rey  nosso  Senhor 
e  per  ele  asignado  Segundo  per  ele  pareyia  do  qual  o  theor  tal  he  como  se  ao  diante 
Segué. 

Nos  el  Rey  fazemos  saber  a  vos  mestre  escola,  que  a  nos  disse  ora  mestre  fer- 
nando  que  o  forno  do  espital  que  mandamos  de  Ribar  pera  o  abrimento  da  Rúa 
era  ja  deribado  e  o  foro  en  que  fora  avallado  era  ja  tresjDassado  en  huumas  casas 
que  ele  mestre  femando  pera  elo  deu  ao  dicto  espital  por  avaliayam.  As  quaaes  ca- 
sas eram  forras  com  huuma  soo  foreira  en  seyscentos  reaes  pera  sempre  a  huum 
Joham  mendez  doliveira.  As  quaaes  asy  ouera  ao  dicto  espital  sem  ele  mestre  fer- 
nando  teer  aynda  a  devida  licenca  do  Senhorio  pera  as  poder  vender  ou  dar  ao 
dicto  espital.  E  esto  por  nos  mandarmos  por  nosso  alvara  fazer  todo  com  tanta  bre- 
vydade  que  nam  tevera  tempo  pera  a  aver.  Pedindo  nos  poys  o  dicto  espytal  era 
já  em  posse  délas  e  o  contracto  délas  feito  nos  Iho  ouvessemos  per  dada  a  dita  li- 
cenca poys  todo  se  fazia  por  nosso  mandado  pera  o  diante  Ihe  nam  vyir  por  ele 
alguum  prejuizo.  E  visto  per  nos  seu  Requerimento  ser  justo  e  como  todo  se  asy 
fez  per  nosso  mandado.  Avemos  por  bem  que  a  dicto  contracto  seja  boom  sem  em- 
bargo do  dicto  mestre  femando  nam  teer  a  dicta  licenca  com  a  qual  Ihe  nos  sopri- 
mos  e  avemos  por  dada  visto  como  se  todo  asy  fez  per  nosso  mandado.  E  esto  sem 
embargo  de  quaaes  quer  lex  e  hordenayoes  fectas  en  contrayro  délo  fecto  em  lix- 
boa  a  xb  dias  de  novembro  de  mil  e  b«  e  huum. 

E  apresentado  asy  o  dicto  alvará  de  licenca  como  dicto  he  o  dicto  proveedor 
moor  mandou  que  o  theor  dele  de  verbo  a  verbo  fosse  metido  neste  contracto.  E  des- 
poys desto  aos  xx  dias  de  dezembro  de  mil  e  b''  e  huum  annos  na  dicta  cidade  na  Rúa 
de  dom  Roolyn,  ñas  casas  honde  ora  vive  o  dicto  mestre  femando  sendo  ele  presente 
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e  anna  diniz  sua  molher.  Ao  qual  eu  cscripvam  ly  o  contracto  descaymbo  ácima 
contheudo  e  Ihe  fiz  pregunta  se  ho  outorgava  e  ela  disse  que  ho  otorgava  em  todo  e 
por  todo  como  nele  he  contheudo  soore  obriga9am  de  todos  seus  beens  que  pera 
cío  obrigou.  E  foram  hy  testemunhas  presentes  pero  lopez  solicitador  do  espital 
grande  ñas  cousas  que  pertencem  aa  fazenda  do  pala^ano  e  Rodrigo  alvarez  merca- 
dor  morador  na  dicta  cidade,  o  dicto  pero  hipez  na  freguezia  de  Sara  nicolaao  e  Ro- 
drigí)  alvarez  na  freguezia  da  madanela  e  outros.  E  eu  martim  de  crasto  escndeyro 
del  Rey  nosso  Senhor  e  escripvam  publico  das  cousas*  que  pertecem  aos  espitaaes 
cápelas  albergarias  e  confrarias  da  dicta  cidade  e  seu  termo  que  a  todo  com  as  dic- 
tas testemunhas  presente  fuy.  E  este  estormento  pera  o  dicto  mestre  femando  os- 
prevy  c  aquy  meu  publico  signal  fiz  que  tal  he. 

Pedindo  nos  o  dicto  mestre  femando  que  Ihe  conñrmassomos  en  todo  o  dicto 
estormento  descaymbo.  E  nos  vendo  seu  Requerimento  ser  justo  e  querendo  Ihe  fa- 
zer  graca  o  morcee  Iho  confirmamos  e  mandamos  que  se  cunipra  en  todo  muy  yntey- 
ramente  como  nele  he  contlieudo.  Com  (!sta  dcclaracam  que  pellos  beens  do  dicto 
espital  nam  ficarem  todos  obrygados  aos  dictes  mil  e  quinhentos  reaes  de  foro  de- 
claramos e  mandamos  que  se  aparte  logo  huuraa  propiedade  en  que  ele  dicto  mes- 
tre femando  hos  aja  pera  sempre  asy  como  en  cima  faz  mcncam,  ou  se  avallen  a 
dinheiro  os  dictos  rail  e  quinhentos  reaes  e  sua  valia  Ihe  paguem  a  dinheiro  om 
maiieira  que  hos  beens  do  dicto  espital  fiquem  desobrigados.  E  com  esta  declara^ani 
mandamos  que  se  cumpra  e  guarde  todo  ho  ácima  contheudo.  Escripta  en  lixboa  a 
xbüj  dias  do  mes  de  fevereiro.  Jorje  Jacome  a  fez,  anno  do  nasciniento  de  nosso  Se- 
nhor .leisu  Christo  de  mil  e  qu¡nlientos*e  dous  annos». 

(Torro  do  Tonnbo. —  Kstroinadiira,  liv.  ix,  fls.  OO)- 

—  Fernando.  Em,  constructor  departo  dn  niurallía  do 

Molgago. 

Veja-so  o  Archeologo  Portugués,  4.^  anno,  pag.  264. 

lil'iO  —  Ferreira  (Evaristo  José).  Era  tonente  do  regimentó 
de  infantaria  n.*^  19,  sendo  nomeado,  por  decreto  de  8  de  novembro  de 
1822,  lente  substituto  da  Academia  de  Fortificagao,  Artilharia  e  De- 
senho.  (Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  mago  177,  n."  288). 

4-r>^-¿er  —  Ferreira  (Francisco).  Talvez  seja  este  o  mesmo 
mestre  que  dirigiu  as  obras  do  Aqueducto  da  Agua  da  Prata,  em  Evora, 
e  de  que  démos  conta  no  artigo  Carlos  Doria. 

l:lf>0  —  Ferreira  (Jorge).  Mestre  da  obra  daponte  de  Thomar. 

«Dom  Scbastiao  per  graga  de  Déos  Rey  de  Purtugal  e  dos  Algarues  daquem 
dallemmar  em  Affrica  Senhor  de  Gujnee  e  da  Conquista  nauega9ao  comercio  de 
Thiopia  Arabia  Pereia  e  da  Imdia  etc. 

A  todollos  corregedores  ouujdores  juizes  justicas  officiaes  e  pessoas  de  meus 
Rejnos  e  Senhorjos  a  que  esta  minha  carta  de  sentcn9a  for  mostrada  e  ho  conheci- 
mento  della  com  dereito  pertemcer  fa9o  uos  saber  que  em  esta  minha  corte  e  casa 
da  suplica^ao  peramte  mjm  e  o  juiz  de  meus  fejtos  della  foram  apresentados  hnns 
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autos  que  uieráo  Remetidos  aos  meus  desembargadores  do  pa90  dante  ho  prouedor 
da  comarca  da  vila  de  Tomar  os  quaes  mandej  que  se  despachasse  em  este  juizo 
dos  meus  fejtos  por  virtude  de  huma  minha  prouisao  que  pera  ello  mandej  passar 
e  se  proeessaram  antre  partes  officiaes  ho  don  prjor  e  comvemto  da  dita  villa  de 
Thomar  como  autores  embargados  comtra  Jorge  Ferrejra  mestre  das  obras  da  pomte 
da  dita  villa  e  os  officiaes  da  cámara  della  reos  embargantes  sobre  c  por  rezam  de 
huns  embargos  com  que  os  ditos  embargantes  vjeram  perantc  o  dito  prouedor  afim 
de  senam  aver  de  comprir  huma  mjnha  provisam  que  mandej  passar  aos  ditos  em- 
bargados acerca  da  deligencia  que  eu  raandaua  ao  dito- prouedor  que  fizesse  sobre  a 
fimta  de  quo  se  escusaram  as  pessoas  que  nam  pagarao  pera  a  obra  da  pomte  da  dita 
villa  e  se  repartisse  pelo  convento  e  pelos  moradores  da  dita  villa  segundo  suas 
fazendas  segundo  se  nos  ditos  autos  mais  largamente  conthem  pelos  quaes  so  mos- 
traua  antre  outras  cousas  em  elles  contheudos  eu  mandar  passar  huma  mjnha  proui- 
sam  no  anno  de  sesenta  e  dous  pera  ho  dito  prouedor  da  dita  comarca  de  Tomar  so- 
br(3  os  cemto  e  dez  mjll  reacs  que  os  ditos  embargados  aviam  de  pagar  pera  as 
obras  da  pomte  da  dita  villa  em  a  qúall  so  comtinha  que  pela  comta  quo  per  mcu 
mandado  se  tomara  da  fimta  que  se  lan9ara  pera  a  obra  da  pomte  da  dita  villa  se 
achara  falltarem  ajnda  pera  a  dita  obra  depois  de  arrecadada  a  dita  fimta  dozem- 
tos  e  cincoenta  e  nono  mili  e  setecentos  e  cincoenta  reaes  os  quaes  eu  repartirá  per 
aquellos  lugares  e  pessoas  que  a  jsso  erao  obligados  na  quall  repartÍ9am  coubera 
ao  convento  da  dita  villa  de  Tomar  cento  e  dez  mjll  reaes  pello  que  mandava  ao 
dito  prouedor  que  requeresse  ho  dom  prjor  do  dito  convento  que  fizesse  pagar  os  di- 
tos cemto  e  dez  mjll  reaes  ao  recebedor  da  dita  fimta  pera  dallj  se  pagarem  aos 
ofíiciaes  a  que  fosem  dirigidos  e  me  escreuera  a  reposta  que  ho  dito  dom  prjor  a 
jsso  desse  pera  eu  mandar  ho  que  ouuesse  por  meu  seruj^o  e  os  ditos  cemto  e  dez 
mili  reaes  farja  meter  no  cofre  do  dinheiro  dos  orífáos  pera  se  dallj  pagar  a  quem  se 
devcsse  por  quanto  ho  recebedor  que  era  delle  fora  dos  escusos  segundo  que  todo 
esto  na  dita  mjnha  proujsam  era  contheudo  por  virtude  da  qual  ho  dito  prouedor 
me  escreueo  a  reposta  que  ho  convento  deu  quamdo  Ihe  a  dita  proujsam  foj  noti- 
íficada  e  requerido  que  pagasse  os  ditos  cemto  e  dez  mjll  reaes  e  visto  per  mjni 
mandej  per  hum  meu  aluara  que  sem  embargo  da  dita  reposta  se  cumprisse  a  dita 
proujsam  e  ho  dito  prouedor  fizesse  per  ella  execucam  e  se  comprisse  como  em  ella 
se  comtinha  vjsto  como  ao  dito  convento  Ihe  fora  feito  o  dito  langamento  pela  en- 
forma^ao  que  se  disso  tomara  segundo  que  todo  esto  e  outras  cousas  mais  largamente 
no  dito  aluará  era  conteudo  e  depois  disto  ser  passado  eu  mandej  per  outra  mjnha 
]:)rouisam  que  ho  dito  comvento  pagasse  os  ditos  cento  e  dez  mili  reaes  que  Ihe  assj 
foram  llan9ados  sem  embargo  das  Rezoes  que  allegou  em  huma  peti9am  que  sobre 
jsso  me  fez  segundo  se  nella  mais  largamente  conthem  a  quall  com  as  mais  prouy- 
soes  acyma  declaradas  sendo  apresentadas  ao  dito  prouedor  por  virtude  dellas  elle 
fez  execucam  nos  bens  do  dito  convento  pela  dita  comtia  dos  ditos  cemto  e  dez  mjll 
reis  e  o  dito  convento  veyo  com  embargos  ñas  ditas  prouysoes  perante  o  dito  pro- 
uedor allegando  nelles  de  sua  justica  e  se  processou  tanto  na  dita  execu9am  que  ho 
dito  convento  depositen  os  ditos  cemto  e  dez  myll  reaes  em  poder  do  doutor  Lopo 
Rodríguez  procurador  do  dito  convento  que  os  recebeo  e  se  obrigara  a  os  entre- 
gar quando  Ihe  per  justÍ9a  fosse  mandado  segundo  que  todo  esto  e  outras  cousas 
mais  largamente  nos  ditos  termos  e- autos  era  contheudo  e  estamdo  nestes  termos 
por  parte  do  dito  convento  embargado  fora  apresentado  ao  dito  prouedor  huma  mj- 
nha proujsam  que  ora  Ihe  mandara  passar  sobre  este  caso  da  qual  e  da  petÍ9ao  quo 
ñas  costas  della  está  ho  theor  é  o  segujmte  : 

Diz  o  dom  prjor  e  convento  de  tomar  que  vossa  allteza  mandou  llan9ar  fimta  pera 
a  pomte  da  dita  villa  quando  cahjo  de  tres  mjll  cruzados  e  os  vosos  prouedores  re- 
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partiram  a  dita  fimta  pelas  cidades  villas  e  lugares  de  qujmze  e  vjmte  legoas  íli're- 
dor  em  que  emtraram  mais  de  trjmta  nijU  moradores  chegando  até  Cojaibra  e  Sam- 
tarém  e  Lejria  na  quall  reparti^am  ora  se  langasse  pelas  pessoas  ora  pellas  fazem- 
das  nao  vjnba  a  cada  pessoa  quaremta  reaes  e  vosa  allteza  ouue  por  bem  pela  maa 
reparti^'am  que  fizeráo  ao  dito  mostejro  que  pagasse  pela  fazemda  de  tomar  pias  e 
golegaa  sesemta  e  dous  mjll  reaes  e  depois  pagou  mais  dez  mjll  reaes  os  quaes  paga- 
ram  nam  Ihe  cabendo  per  boa  repartÍ9am  nem  dez  mjll  porque  a  toda  a  vjlla  e  termo 
(le  Tomar  que  tem  duas  mjll  pessoas  Ihe  lancaráo  cemto  e  nouenta  mjll  reaes,  que 
depois  pagou  e  agora  ilie  lan^ao  mais  cento  e  dez  de  que  escusaráo  Leirja  de  ma- 
uejra  que  Ihe  lau(;a,o  cento  e  sesenta  e  dous  mjll  *reaes  de  que  vem  a  cada  religioso 
dous  mjll  e  sotecentos  reaes  e  a  cada  morador  de  Tomar  vem  nouenta  e  quatro  reaes 
c  ajnda  que  se  dejtassc  pelas  remdas  nam  Ihe  podia  acabar  tanto  que  a  villa  nam 
coubesse  vymte  vezes  mais  de  maueira  que  todos  elles  relligiosos  e  prjujíegiados 
vossa  alteza  per  maa  comta  e  jmformayao  dos  prouedores  llanca  a  cada  relligioso 
mais  que  .trjmta  lleigos  e  jaa  que  quer  que  paguem  abastaua  jguala^oes  com  os  llei- 
gos  mas  agraualcs  em  tanto  excesso  parece  que  nam  estaa  em  Rezani  porque  ajnda 
que  elles  se  seruem  pela  dita  pomte  tanto  e  mais  seraem  os  da  villa  e  termo  e  nam 
he  rezara  que  paguem  tam  pouco  sendo  tamtos  assi  que  a  dita  fimta  foj  muj  mal  rcr 
partida  e  ho  comvento  muj  agrauado  pelo  que  dito  he  se  vossa  allteza  fora  jmfor- 
mado  nam  os  agrauara  escusamdo  de  taes  fimtas  outros  mostejros  e  igrejas  pello 
que  elles  nam  devem  ser  mais  carreg^dos  que  os  Ilejgos  pede  a  vossa  allteza  se 
jiiande  disso  emformar  e  fazer  comta  na  verdade  e  nao  comsjmta  que  com  tamanho 
erro  se  Ihe  lleue  tanto  dinheiro  sendo  ecclesiasticos  e  se  reparta  pelos  mais  chega- 
dos  que  tam  pouco  pagaram  e  rece.beraa  merce.  Provisdo. 

Eu  elRej  fa^o  saber  a  vos  prouedor  da  comarca  da  villa  de  Tomar  que  aueudo 
rcspeito  ao  que  na  peticao  atrás  escripta  diz  ho  dom  prjor  c  conuemto  da  dita  villa 
ey  por  bem  e  vos  mando  que  vejaes  os  autos  da  rcpartÍ9am  que  se  fez  desta  finita 
pera  a  pomte  da  dita  villa  de  que  fazem  raen^am  e  sabereis  que  lugares  se  eseusa- 
ram  de  pagar  pera  ella  ho  que  Ihe  foj  llan^ado  e  repartido  e  o  que  se  momta  ein 
tudo  ho  que  foj  repartido  aos  ditos  lugares  que  se  assi  escusaráo  de  jDagar  e  ho  que 
njso  se  montar  tornareis  a  repartir  pelas  remdas  e  fazemdas  do  dito  comuento  e  per 
todos  os  moradores  da  dita  villa  de  Thomar  e  seu  termo  lan9ando  no  dito  comuemto 
e  a  cada  morador  da  dita  villa  soldó  aacima  conforme  a  fazenda  que  cada  hum 
tiuer  sem  diso  se  escusar  pessoa  allguma  por  prjujlegios  que  tenha  e  em  quanto  a 
dita  repartÍ9ao  senam  fezer  o  dito  dom  prjor  pagaraa  quaremta  mjll  reaes  pera  ho 
mestre  da  obra  da  dita  pomte  na  comta  do  que  Ihe  ouuesse  de  ser  repartido  e  llan- 
9ado  e  quanto  ao  mais  se  sobreestaraa  na  execu9am  ate  se  fazer  a  dita  repartÍ9aiu 
e  vos  a  comprj  assi  Joao  de  Bajrros  a  fez  em  Lixboa  a  dezanoue  dias  de  mar9o  de 
mjll  e  qujnhentos  sesemta  e  seis. 

A  quall  prouisam  sendo  apresentada  ao  dito  prouedor  o  dito  embargamte  Jorge 
Ferrejra  veyo  a  ella  com  huns  embargos  de  senam  aver  de  comprjr  dizendo  em 
elles  que  sobre  ho  comvento  aver  de  pagar  per  suas  remdas  que  tinha  cemto  e  dez 
mjll  reaes  emanaram  jaa  cinco  proujsoes  mjnhas  por  elles  vjrem  a  cada  huma  com 
embargos  Ihes  era  mandado  que  ja  Ihe  nam  fosem  recebjdos  embargos  alguns  mas 
que  pague  ho  comvemto  os  cento  e  dez  mjll  reaes  pella  emforma9áo  que  eu  tiuera 
dos  prouedores  que  comtra  elle  prouedor  foram  e  assj  elle  prouedor  por  deligem- 
cia  que  fizeram  per  meu  mandado  e  que  ao  tempo  que  era  dom  prjor  do  com- 
vemto ho  padre  frei  Antonjo  de  Lixboa  avia  no  comvento  deposjtos  dos  mostej- 
ros da  ordem  de  Sao  Bernardo  que  era  ho  mostejro  de  Ceica  e  outros  e  deste 
deposito  mandara  ellRej  meu  Senhor  e  avo  que  Santa  gloria  aja  emprestar  dozen- 
tos  rajll  reaes  pera  come90  da  oDra  os  quaes  despois  o  padre  dom  prjor  por  jaa 
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ser  fallecjdo  frei  Amtonio  dom  prjor,e  seus  frejres  os  receberam  aa  sua  comta 
sem  mjnha  proujsani  e  nam  sendo  ho  dinhejro  seu  nem  de  suas  remdas  por  ser  do 
remdimeiito  dos  ditos  mosteiros  na  quall  remda  ho  comvemto  nem  seu  dom  prjor 
e  frejres  nam  tinhao  nenhüns  dereitos  e  que  pera  a  obra  da  pomte  nam  pagaram 
mais  lugares  que  os  da  dita  comarca  de  Tomar  que  soiam  ser  da  sua  prouedo- 
ria  amtc  que  aa  dita  villa  e  comarca  se  ajumtasem  as  comarcas  d'Abramtes  somente 
pagara  a  dita  villa  d'Abrantes  e  Punhete  e  Sardoal  e  Ma9ao  e  da  comarca  de  San- 
tarem  a  Golegáa  e  Torres  Nouas  e  da  de  Cojmbra,  IMj randa  de  Podemtes  e  que 
llio  que  cada  huma  villa  ouuera  de  pagar  nam  fara  cabe9as  senam  pelas  fazem- 
das  e  pelas  emformayoes  que  se  tiuera  e  deram  os  prouedores  se  lan9ara  a  cada 
hum  lugar  ho  que  avia  de  contribujr  e  se  os  faziam  as  fimtas  da  soma  que  Ihe 
era  llan9ada  a  cada  hum  pagara  segundo  a  fazemda  [que]  tinha  e  nam  por  cabe9as 
como  deziam  e  que  pera  a  empreitada  da  obra  de  fimtas  a  hum  comto  e  cemto  e 
oitemta  mjU  reaes  e  se  fimtaram  mais  pera  despesa  da  obra  trjmta  mjU  e  tamtos 
reaes  e  pera  ho  vedor  della  oitemta  mjll  reaes  e  pera  ho  sprivam  quaremta  rajU 
reaes  e  aallem  da  prjmeira  fimta  que  a  dita  villa  pagara  que  foram  cemto  e 
nouemta  mjll  e  tamtos  reaes  Ihe  llam9aram  ora  mais  quaremta  mjll  reaes  pera 
estas  despesas  e  que  pera  esta  fimta  ho  comvemto  de  fazemda  que  de  Tomar  tinha 
e  seus  termos  pagara  somente  quarenta  mjll  reaes  e  os  doze  pera  comprjmento 
dos  cincoenta  e  dois  mjll  reaes  dezia  que  era  da  fazemda  que  tinha  ñas  pias  e 
assi  na  Golegáa  omde  tinha  a  comeada  da  Cardiga  mas  a  comta  dos  direitos  e 
bens  que  na  dita  villa  tinha  nam  pagaram  mais  de  quaremta  mjll  reaes  os  quaes 
pagaram  per  comcerto  e  fauor  que  Ihe  a  villa  qujsera  fazer  sem  ordem  da  fimta  nem 
avalia9am  e  que  os  dez  mjll  reaes  que  mais  deziam  pagar  nam  fora  pera  a  obra  da 
pomte  mas  foram  pera  as  cabe9adas  e  peitoril  da  llenada  omde  tinha  os  lagares  e 
moendas  de  pao  que  eram  do  comvento  e  nam  foram  pera  as  obras  da  pomte  as 
quaes  cabe9adas  e  peitoril  era  fora  de  sua  obriga9am  e  que  verdade  de  Leiria  fora 
releuada  de  pagar  pera  as  obras  da  dita  pomte  e  djsto  se  'mandaua  pagar  pelas 
remdas  do  comvemto  os  ditos  cemto  e  dez  mjll  reaes  as  quaes  eram  muito  gramdes 
G  tamtas  como  as  remdas  da  casa  da  villa  Real  do  seu  marquezado  e  hum  dos  gram- 
des bispados  do  Rejno  na  remda  do  qive  ja  eu  fora  imformado  pello  que  mandara 
que  pagasse  ho  comuento  ho  que  avia  de  pagar  a  cidade  de  Leiria  porque  tinha  na 
dita  villa  ho  dizirao  e  oitauo  de  todo  ho  para  que  remdia  mais  de  trezemtos  mojos  e 
lagares  que  remdiam  allguns  dez  mjll  allqueires  dazeite  e  de  vjnho  algumas  mjll 
e  tantas  pipas  de  vinho  allem  de  seus  bens  proprjos  que  remdiam  muito  mais  e  a 
fora  as  moendas  de  pam  que  remdiáo  passarate  de  cem  mojos  e  cera  e  paes  que  val- 
liara  muito  pre90  e  que  na  dita  villa  ouuera  multas  pessoas  que  pagaram  a  mjll  e  a 
mjll  e  qujnhentos  e  pera  a  pomte  e  mais  e  derredor  delles  por  aver  mujtas  pessoas 
pobres  que  nam  tjnham  de  que  pagar  e  assi  pagaram  clérigos  e  ho  mostejro  das 
frejras  de  Santa  Eyria  pagara  e  nam  ficara  pessoa  releueda  de  pagar  e  ora  na  Ref- 
fimta  que  Ihe  faziam  Ihe  pediam  ho  ter9o  do  que  ja  pagaram  e  nam  era  justissa  lam- 
caremlhe  mais  pagas  por  a  pomte  ser  comraua  a  todo  ho  Rejno  e  que  ho  comvento 
tinha  allguns  cem  religiosos  e  quarenta  e  tamtos  serujdores  e  mujtos  bois  e  carros 
azemolas  cria9oes  que  comtinuadamente  se  serujam  pela  pomte  e  hiáo  aos  seus  laga- 
res azejtona  pela  pomte  e  ho  grao  aos  mojnhos  de  que  hum  e  outro  llevavam  as  ma- 
quinas traziam  a  lenha  pera  casa  pera  fogo  e  forno  que  era  muita  e  comtinua  e  fa- 
ziam seruentia  de  meja  villa  e  mais  pelas  mujtas  reradas  que  tinha  e  grangearjas 
pera  ellas  pelo  que  Ihe  fora  bem  llangada  a  comthia  dos  cento  e  dez  mjll  reaes 
allem  dos  quarenta  que  tem  pago  porque  mejo  remdimento  da  villa  tinha  nos  direitos 
que  tinha  nela  e  assi  do  que  aviam  de  seus  proprjos  e  negocia9oes  de  humas  gram. 
earjas  e  mais  ajnda  e  assj  se  verja  per  comta  so  se  quisesse  tomar  e  pera  as  obras 
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das  pomtes  ja  que  tiuliam  fazemdas  uam  podiam  ser  rellenados  pois  era  feyta  no 
lugar  omde  serujam  e  que  elle  Jorge  Ferrtíjra  emprejtejro  e  mestre  da  dita  pomte 
tinha  despesas  mais  de  cem  mjU  reaes  em  requerer  seus  pagamentos  e  sempre  se 
comclurja  per  rajm  que  ho  com vento  pagasse  e  estaua  asentado  assi  ser  justissa  e 
eom  quantos  embargos  vjera  que  forarn  da  rezam  da  dita  peti^am  sempre  fora  pro- 
nunciado e  mandado  per  mjm  que  pagassem  e  estauam  penhorados  e  dinhciro  depo- 
sitado de  que  era  pub rica  voz  e  fama  pedimdo  ho  dito  embargarate  em  conclusam  de 
seus  embargos  Ihe  fosem  recebjdos  e  prouados  fossc  pronunciado  as  proujsoes  pas- 
sadas  se  averem  por  boas  requerendo  ao  dito  prouedor  que  com  eíFeito  mandase 
fazer  arremata9am  e  entregou  llie  os  ditos  cemto  e  dez  mjU  reaes  e  se  necessarjo 
fosse  daua  fian9a  pois  as  proujsoes  que  se  oíferesera  ho  nam  impedia  ho  que  pedia 
corrí  as  custas  e  tendo  assj  vjmdo  o  dito  embargante  Jorge  Ferrejra  com  os  ditos 
embargos  os  officiaes  da  cámara  da  dita  villa  de  Tomar  vieram  com  outros  embar- 
gos parante  o  dito  prouedor  afim  de  se  nam  avcr  de  comprir  a  dita  mjnha  proujsam 
allegando  nelles  de  sua  justissa  com  os  quaes  embargos  e  com  os  que  o  dito  Jorge 
Ferrejra  atrás  vejo  os  autos  foram  licuados  perante  o  dito  prouedor  e  vistos  per  seu 
despacho  mandón  que  se  ajumtasse  ho  termo  e  auto  do  deposjto  que  estaua  feito 
dos  cento  e  dez  rajU  reaes  por  parte  do  comvento  pera  ho  que  se  passasse  mandado 
pera  ho  sprivam  da  execu9áo  ho  dar  e  satisfejto  Ihe  tornasse  e  ho  procurador  do 
comvento  fosse  requerjdo  pera  fallar  aos  ditos  embargos  por  bem  do  quall  foj  jurata 
aos  ditos  autos  ho  auto  do  deposjto  que  se  fez  dos  ditos  cemto  e  dez  mjll  reaes  em 
máo  do  prouedor  do  dito  comvento  e  lio  mostojro  embargado  foj  requerjdo  pera  fal- 
lar aos  ditos  embargos  ho  quall  e  assi  os  ditos  embargamtes  fizeram  nos  ditos  autos 
seus  procuradores  que  sobre  os  ditos  embargos  arrezoauam  e  allegaram  tanto  de 
seu  dereito  e  justissa  que  os  ditos  autos  foram  llenados  conclusos  ao  dito  prouedor 
Gom  as  prjmejras  provjzoes  que  sobre  este  caso  mandej  passar  de  que  atrás  he  feita 
men9am  e  vjstos  por  elle  per  seu  despacho  pronuncien  : 

IQue  nao  podia  tomar  conheciracnto  dos  ditos  embargos  pera  pronunciar  sobre  a 
proujsan>  se  era  sorreticia  e  se  se  avia  de  guardar  ou  nao  por  ser  mjnha  a  quem 
pertenyia  mandar  prouer  e  declarar  interpetrar  mjnhas  proujsoes  e  por  tanto  remetía 
os  ditos  autos  aos  meus  desembargadores  do  pago  per  quem  a  dita  proujsam  passara 
pera  os  mandarem  despachar  como  fossem  meus  serujgos  e  emtre  tamto  sobreesta- 
rja  a  execugam  da  dita  proujsam  pois  estaua  embargada  por  as  partes  que  pareciam 
que  eram  as  que  pretemdiam  imteresse  e  quanto  ao  deposito  manden  que  damdo  ho 
dito  Jorge  Ferrejra  fianga  bástante  comforme  aa  ordenagam  que  Ihe  fosse  entregue 
pera  o  que  se  passarja  mandado  tanto  que  desse  a  dita  fianga  e  se  ajumtaria  aos 
autos  e  os  autos  serjam  licuados  e  as  partes  requerjdas  pera  hirem  requerer  sua  jus- 
tissa por  bem  do  quall  o  dito  Jorge  Ferrejra  deuia  a  dita  ñanga  a  Ihe  ser  entregue  o 
dito  dinhejro  depositado  segundo  consta  perhum  estormento  de  fiangaque  apresentou 
que  foj  junto  aos  ditos  autos  e  per  virtude  della  ho  dito  prouedor  ao  depositarjo  que, 
entregasse  ho  dito  Jorge  Ferrejra  ho  dinheiro  que  em  seu  poder  estaua  deposj- 
tado  ho  quall  mandado  foj  passado  e  por  ho  dito  deposjtario  o  doutor  Lopo  Rodrí- 
guez nam  entregar  ho  dito  dinhejro  ho  dito  prouedor  ho  ouue  por  preso  em  sua  casa 
sobre  sua  menagem  e  Ihe  mandou  que  della  nam  sajsse  em  seus  pees  nem  a  Ihe  os  ate 
nam  pagar  e  emtregar  ao  dito  Jorge  Ferrejra  ho  dito  deposito  segundo  que  todo  esto 
e  outras  cousas  mais  largamente  era  conteudo  em  ho  auto  da  pitjsam  que  o  dito  pro- 
uedor mandara  fazer  ao  dito  depositarjo  com  ho  teor  do  qual  e  das  mjnhas  priuj- 
soes  e  embargos  e  com  ho  teor  de  todos  os  autos  e  mais  papéis  que  se  no  caso  fize- 
ram, os  ditos  autos  me  foram  trazidos  com  as  partes  citadas  pera  fallar  a  elles  os  quaes 
foram  apresentados  nesta  corte  peramte  os  meus  desembargadores  do  pago  e  vistos 
per  mjm  com  elles  passej  huma  mjnha  proujsam  de  que  ho  teor  he  o  segujnte: 
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Manda  ellRey  noso  Senhor  que  lio  doctor  Francisco  de  Ijeyria  juiz  de  sciis  fei- 
tos  despache  estes  autos  coin  os  dosembargadores  que  Ihe  ho  regedor  pera  jsso  der 
e  esto  em  rekiQarn  e  assj  despache  os  embargos  com  que  se  veyo  aas  proujsties  de 
sua  allteza  em  Lixboa  a  dozo  dias  de  agosto  do  nijU  qujnhentos  sesenta  [g  seis 
com  aqiiall  prouysam  os  ditoá  autos  me  foram  trazjdos  e  aprosemtados  era  este  juizo 
dos  meus  fejtos  desta  mjaha  corte  e  casa  da  supprica^am  omde  o  regedor  da  mjnha 
justiss'i  dolía  dou  d(!^embargadores  pera  cora  o  juiz  de  meus  fejtos  despacharen!  os 
ditos  autos  e  sendo  dados  e  vistos  per  mjm  com  os  ditos  dosembargadores  em  re- 
la9am  : 

Acordey  visto  estes  autos  e  minha  proujsam  per  que  cometí  estes  autos  a  este 
juizo  6  ho  meu  alvaraa  perqué  mandej  que  ho  comvemto  pagasse  todos  os  cento  e 
dez  mil  reaes  que  se  deviam  dorresto  da  obra  da  pomte  de  Tomar  ao  mestre  della 
Jorge  Ferrejra  e  os  embargos  a  ella  do  coravento  e  as  mais  proujsoes  que  sobre  ho 
dito  caso  se  passaram  e  visto  ho  meu  aluaraa  que  orapassej  a  apetÍ9ao  do  dito  com» 
vemto  de  Thomar  per  que  ouuc  por  bem  que  ho  comvemto  emtregasse  logo  quaremta 
mjll  reaes  ao  mestre  da  obra  ateo  se  fazer  lamcamento  sokio  a  Hura  per  ho  comvemto 
e  pouo  da  villa  lio  qno  cada  hum  cabe  pagar  e  que  se  sobreesteja  na  execuf;am  das 
outras  proiijsues  atee  so  acabar  a  dita  liquidacam  e  langamento  e  embargos  a  elle 
dito  Jorge  Ferrejra  a  cámara  da  dita  vila  e  apomtado  pelas  partes  com  ho  mais 
destes  autos  hej  o  dito  aluaraa  derradejro  apresentado  pello  comvemto  por  bem  e- 
comforme  o  dircito  e  jgualdade  e  mando  que  em  todo  se  cumpra  como  nelle  se  com- 
tem  sem  embargo  dos  ditos  embargos  que  nam  recebo  por  nara  serem  de  receber  e 
mando  que  ho  proue'.lor  sobreesteja  na  execucao  que  fazia  per  as  prjmejras  prouj- 
soes e  aleñante  a  menajera  ao  depositarjo  atee  se  cumprjr  com  efteito  a  foi-ma  desto 
derradejro  aluara  apreseratado  pello  comvemto  e  coradeno  ao  embargante  Jorge  Fer- 
rejra e  cámara  ñas  custas  destes  autos  e  por  tamto  vos  mando  que  ho  cumpraes  e 
guardéis  assj  o  da  manejra  que  se  em  esta  senten^a  conthem  /  E  fareys  com  ella 
requerer  aos  ditos  embargantes  que  dera  c  paguem  ao  conycmto  embargado  de  cus- 
tas  dos  autos  em  que  por  mjm  sara  condenados  na  escriptnra  ao  sprivam  sOllajro  de 
seu  procurador  ñijfcio  desta  scntenca,  cliancullarja  e  sello  della  cojo  outras  custas 
e  despesas  meudas  que  ao  todo  fazem  soma  tres  mil  dozemtos  uimte  e  quatro  reaes 
as  quaes  cnstas  foram  comtadas  por  Diogo  dOliueira  comtador  dellas  cm  esta  mjnha 
corte  e  casa  da  supplica9am  /  E  bem  assj  pagaráo  mais  os  ditos  embargantes  ao 
dito  comvemto  embargado  de  dizima  das  ditas  custas  que  em  mjnha  chancellaria 
pagou  e  a  mjm  pertence  aver  trezemtos  vimte  c  dous  reaes  e  nam  queremdo  os  ditos 
embargamtes  dar  e  pagar  ao  dito  embargado  as  ditas  custas  e  dizima  dellas  serao 
por  todo  penhorados  em  seus  bens  comforme  a  mjnhas  ordena9oes  de  manejra  que  o 
dito  comvemto  embargado  seja  pago  e  emtregue  das  ditas  custas  e  dyzima  dellas 
como  dito  he  comprjo  assi,  e  ali  nam  facaos  dada  em  esta  mjaha  cidade  de  Lixboa 
aos  dezanove  dias  do  mes  de  agosto  : 

EURej  noso  Senhor  ho  mandou  pelo  doctor  Francisco  de  Lejria  de  seu  desem- 
bargo e  desembargador  dos  agrauos  e  juiz  de  seus  fejtos  era  esta  corte  e  casa  da 
supplicacam  /  Gaspar  Gonaez  a  fez  por  Jaeome  de  Villas  Boas  /  Anno  do  nagimento 
de  noso  Senhor  Jesu  Christo  de  mjll  quinhentos  sesenta  e  seis  annos  /  e  fiz  os  risca- 
dos  que  diziam  /  com  /  execu9am  /  de  Lixboa  /  vossa  allteza  /  se  /  e  as  amtrelinhas 
que  dizem  /  de  Lejria  /  eu  /  era  que  nom  aja  duujda  /  e  assi  fiz  ho  risc  ido  que  dizia  / 
asinatura  /  que  se  fez  por  verdade  /  E  eu  Jacome  de  Villas  Boas  ha  sobscripvy  pa- 
gou desta  seratem9a  trezentos  e  vymte  reaes  e  dasjnar  nada  por  pagar  esportul- 
las  —  O  doctor  Francisco  de  Leiria  —  Cumprasse  —  Figueiredo —  cumprase  Sebas- 
tianus. 

Senten9a  da  rola9áo  e  custas  contra  Jorge  Ferreira  mestre  da  ponte  e  contra 
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a  cámara  que  manda  que  se  cninpra  inteiraniente  a  ultima  prouisáo  e  se  leuante 
a  menagem  ao  depositario  —  Syrnao  GoM9alluez  Preto. 

Pagou  Jorge  Ferreira  mil  e  setecentos  e  setenta  e  tres  reaes  que  se  montáo  a 
seu  qujnhao  das  custas  desta  senten9a  j  bij''  Ixxiij  a  cada,  a  cámara  nao  pagou  sua 
ametade  das  custas,  sobre  a  ponte  de  Tomar,  1566  annos». 

(Torre  do  Tombo. —  Collec^ao  especial,  caixa  166,  doc.  55,  ma^o  1). 

1:1  S^l  —  Ferreira  (Lopo).  Devia  ser  mestre  de  obras  porque' 
segundo  consta  do  documento  que  adeante  se  transcreve,  celebrára  um 
contracto  com  o  bispo  do  Funchal  para  proceder  a  certas  obras  no  mos- 
teiro  de  Castro  de  Avellas.  Como  o  bispo  era  morto  e  o  Duque  de  Bra- 
ganca  tomara  posse  do  dito  mosteiro,  e  nao  consentiam  os  seus  delega- 
dos que  elle  continuasse  as  obras,  pedia  se  mandasse  fazer  vistoria  e 
se  Ihe  pagasse  ou  elle  pagasse  aquillo  que  ainda  devesse.  El-rei,  po- 
rém,  ordenou  que  acabasse  as  obras. 

«Eu  el  Rey  fayo  saber  a  vos  Lopo  ferreira  que  vos  me  fezestes  saber  por  vosa 
enforma9ara  como  por  concertó  que  coravosquo  fezera  o  bispo  do  funchal  que  deiis 
aja  por  elle  asynado  e  por  vos  ereijs  obrigado  a  fazer  no  mosteiro  de  crasto  daval- 
ías certas  obras  como  no  dito  concertó  era  declarado  pera  em  paguo  de  certa  soma 
de  dinheiro  em  que  ereijs  deuedor  ao  dito  bispo  como  compridamente  no  dito  con- 
certó he  contyudo  E  que  tynheijs  fecta  muyta  parte  das  dictas  obras  e  pera  o  com- 
primento  dellas  tynheys  no  dicto  mosteiro  muytas  achegas  de  pedrarya  e  madeiras 
e  outras  muytas  E  que  aquellas  pesoas  que  por  mandado  do  duque  meu  muyto 
amado  e  pregado  primo  tomaram  a  pose  do  dicto  mosteiro  vos  norn  leixauam  obrar 
pera  comprijdes  o  que  ereijs  obrigado  e  vos  jrapidiam  todas  as  dictas  achegas 
E  me  pedijs  que  cu  mandase  que  acabaseijs  as  obras  como  ereijs  obrigado  e  era 
contheudo  no  concertó  damtre  vos  e  o  bispo  eu  uos  mandase  receber  as  obras  que 
tjnheys  fectas  e  avallar  pera  que  tirado  o  que  ellas  vallesem  se  ficaseijs  deuendo 
pagardes  como  era  vosa  petÍ9am  mais  compridamente  se  declaraua  E  o  que  ey  por 

bem  e  seruico  de  deus  do  mosteiro  he  que  vos  acabe  das  as  obras 

quy  ....  elle   do  fazer  seg....  for  contyudo  no  concertó  fecto  amtre  ho 

dicto  bispo  e  vos  e  por  elle  e  por  vos  asynado  E  asy  vos  mamdo  que  ho  facaes  com- 
prymdo  jnteiramente  vosa  obrigayam  asy  na  cantidade  das  obras  como  na  bondade 
e  perfeÍ9am  dellas  E  por  este  mando  a  todallas  justÍ9as  oficiaes  e  pesoas  a  que  este 
meu  aluara  for  mostrado  e  o  conhecimento  delle  pertencer  e  em  expecial  aquelles 
que  tomara jn  a  pose  do  dicto  mosteiro  que  vos  leixem  fazer  as  dictas  obras  e  vos 
nom  jmpidam  as  achegas  que  tijnheijs  postas  na  obra  e  vos  leixem  gastallas  ñas 
dictas  obras  e  nam  em  outra  cousa  e  niso  vos  nom  ponham  embargo  allgum  porque 
asy  o  ey  por  bem  e  seruÍ90  de  Deus  e  bem  da  casa  fecto». 

(Torre  do  Tombo. —  Cartas  missivas,  ma9o  1,  n."  378). 

^^'T'-bis — ^Ferreira  (Manuel  Gomesj.  Ao  que  dissemos  a  seu 
respeito  a  pag.  361  do  vol.  i  temos  a  accrescentar  a  seguinte  carta  do 
Arcebispo  de  Braga,  D.  Joao  de  Sousa,  para  o  Secretario  de  Estado 
Mendo  de  Foyos  Pereira: 

«Meu  Sr.  A  saude  com  que  me  acho  nao  é  muí  robusta,  mas  com  grande  dis- 
gosto  para  a  occupar  em  tudo  que  tiver  prestimo  no  posto,  e  servido  de  V.  M.  O  Ca- 
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pitáo  engenheiro  Manoel  Gomes  Ferreira  como  serve  a  El  Rei  meu  Sr.  com  tanta 
capacidacle,  zello  e  cuidado,  nao  só  devoraos  envejar  esta  fortuna,  mas  procurar  me- 
recer-lha  em  tudo  que  Ihe  tocar  e  assim  obedecendo  ao  aviso  de  V.  M.  despachei 
logo  a  sua  petÍ9ao  com  toda  a  brevidade  mandando  passar  copia  do  treslado  dos 
autos  de  seu  primo  o  padre  José  Gomes  de  Villa  Pouca  d'Aguiar  em  que  váo  os  di- 
tos das  testemunhas  da  justica,  e  defeza,  na  forma  em  que  era  possivel,  e  folgarei 
que  vá  a  tempo  do  seu  requerimento  e  mere9a  todas  as  merces  que  o  dito  Sr.  Ihe 
fizer,  e  eu  tambem  quizera  merecer  a  V.  M.  a  de  me  advertir  em  que  Ihe  obede9c, 
por  que  o  farei  com  mui  prompta  vontade.  Deus  guarde  a  V.  M.  Villa9a,  8  de  Sct/<» 
de  1701». 

(Manuserii-lo  da  Bibliotlieca  da  Ajuda,  ful.  Iü4). 

Isl^^  —  Fonseca  Soares  (Antonio  da).  Decreto  de  22  do 
agosto  de  1660  recommendando  ao  conselho  que  fizesse  expedir  as  or- 
dens  necessarias  a  fim  de  se  executar  o  que  Joao  Nunes  da  Cunha,  go- 
vernador  das  armas  de  Setubal,  tinha  apontado  para  defensa  da  dita 
villa;  e  bem  assim  que  se  propuzessem  sujeitos  para  sargento-mór  e 
capitaes  do  tergo  pago  que  se  devia  formar,  conforme  a  indicagao  do 
mencionado  governador,  entre  os  quaes  deveria  ser  proposto  Antonio 
da  Fonseca  Soares.  (Decretos  remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  mago 
19,  n.^  59). 

1:1S3  — Francazany  (Joao  Paulo).  Decreto  de  1  de  julho  de 
1655,  mandando  langar  apostilla  na  patente  que  se  tinha  passado  ao 
engenheiro  Joao  Paulo  Francazany,  na  qual  se  declarava  que  havia  de 
vencer  o  respectivo  soldó  na  consignagao  das  fortificagoos  da  villa  de 
Setubal. 

Falta  a  patento  a  que  se  refere  este  decreto.  (Decretos  remettidos 
ao  Conselho  de  Guerra,  mago  15,  n.^  35). 

^T'^-bis  —  Franco  (Antonio).  Era  fallecido  antes  de  maio  de 
1649. 

Veja-so  Sebastiao  da  Costa. 

lsl^4r  — Franco  (Joaquim  das  Neves).  Era  capitao  de  infan- 
taria  n.^  7,  antigo  alumno  da  Academia  Keal  de  Fortificagao,  Artilha- 
ria  e  Desenho,  sendo  nomeado  lente  substituto  da  mesma  academia  por 
decreto  de  28  de  julho  de  1823. 

A  14  de  dezembro  de  1827  era  graduado  em  lente  proprietario  da 
dita  Academia,  sendo  capitao  do  estado  maior  do  exercito.  (Decretos 
remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  mago  178  e  182,  n.°'  171  e  14). 

—  Franco  (Rodrigo).  Architecto  e  criado  do  Patriarcha. 
Vide  Elementos  para  a  historia  do  municipio  de  Lisboa,  vol.  x-iv, 
pag.  462  e  seguintes. 
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1:1^^  —  Freiré  de  Andrade  (Manuel).  No  códice  188  da  Col- 
lecgSo  Pombalina  ha  um  manuscripto  de  quatro  volumes  in-folio,  de 
479-374-451  e  499  folhas,  com  índices  em  cada  volume,  frontispicios  e 
militas  figuras  desenhadas  á  penna  e  que  se  intitula : 

—  Attaque  e  deffenga  das  Fragas  em  geral.  Congagrado  á  Augusta  e 
Fidelissima  Magestade  d'El-Eei  nosso  Senlior  D.  José  1 —  Villa  Vícosa 
1753, 

A  assignatura  autographa  do  auctor  acha-so  no  vol.  i,  na  Dedica- 
toria. 

\zí^€3  —  Freitas  (Domingos  de).  Entre  os  logares  de  Matto- 
sinhos  e  LoQa  havia  urna  ponte  que  estava  arruinada.  Os  moradores 
representaram  contra  os  perigos  que  nella  succediam,  por  ser  passa- 
gem  geral,  em  occasiao  dos  rebates  que  naquelles  logares  podia  haver. 
Mandando-se  por  eni  pregao  o  concertó  da  referida  ponte,  o  menor  lanco 
que  houve  foi  o  de""quatro  mil  cruzados  e  cincoenta  mil  réis,  oíferecido 
por  Domingos  de  Freitas,  segundo  a  traga  e  apontamentos  que  foram 
presentes  no  acto  da  arrematagao.  Adjudicada  a  obra,  foi  aprovada 
por  alvará  de  17  de  dezembro  de  1649. 

<(Eu  El  Rey  fa90  saber  a  vos  Provedor  da  Comarca  da  cidade  do  Porto  que 
auendo  Respeito,  ao  que  me  constou  das  informac;oe5  que  me  inviastes  aserca  da 
necessidade  que  auia  de  se  concertar  a  ponte  que  devide  os  lugares  de  Matozinhos 
e  Le^a  de  que  tratáo  em  sua  petÍ9ao  os  moradores  dos  mesmos  lugares  asy  por  Res- 
peitos  dos  maiores  gastos  que  se  faráo  arruinando-se  de  todo  como  pelos  continuos 
perigos  que  nella  succedem  e  ser  passagem  geral  em  ocasiao  dos  Rebates  que 
naquelles  lugares  pode  auer  a.qual  ponte  andando  em  pregao  o  menor  lan9o  que 
nella  ouve  foi  de  quatro  núl  cruzados  E  sincoenta  mil  reis  que  fes  Domingos  de 
Freitas  na  reforma9áo  e  conserto  della  para  a  fazer  pela  trasa  e  apontamentos  que 
com  este  vos  seram  dados  asinados  por  Antonio  Rodrigues  de  Figueiredo  meu  Es- 
crivao  da  cámara  e  o  parecer  que  sobre  esta  materia  me  destes  Hei  por  bem  e  vos 
Mando  que  aremateis  a  obra  do  conserto  da  dita  ponte  ao  dito  Domingos  de  Freitas 
no  pre90  e  quantia  dos  ditos  quatro  mil  cruzados  E  sincoenta  mil  reis  E  da  dita 
quantia  fareis  repartÍ9ao  ícelas  comarcas  dessa  dita  Cidade  do  Porto,  Villa  de  Gui- 
maraes,  cidade  de  Braga,  Villa  de  Viana  foz  de  Lima,  Torre  de  Moncorvo,  cidade 
de  Miranda,  Leiriá,  Lamego,  Viseu,  Vila  da  Esgueira,  cidade  da  Guarda,  e  Villa  de 
Castello  Branco  passando  vossas  precatorias  aos  provedores  dellas  em  que  irá  en- 
corporado  este  Alvará  com  quantia  declarada  que  couber  a  cada  hüa  das  ditas  co- 
marcas para  que  cada  hum  na  sua  reposta  á  dita  quantia  ha  fa9ao  arecadar  com 
breuidade  o  dinlieiro  della  e  enviem  ao  cofre  que  ¡Dará  isso  mandareis  ordenar  que 
será  de  tres  cliaucs  as  quais  se  entregarao  a  pessoas  que  nomeardes  de  confian9a  e 
o  Livro  da  Receita  e  despesa  e  asim  como  for  vindo  o  dito  Dinlieiro  iréis  acodindo 
com  elle  ao  dito  Domingos  de  Freitas,  obrigandosse  elle  a  dar  esta  obra  acabada 
em  tempo  breue  e  lemitado  E  tendo  a  isso  dado  as  fian9as  necessarias,  seguras  e 
abonadas  para  continuar  com  a  mesma  obra  e  a  por  em  sua  perfeÍ9áo  conforme  a 
dita  traca  e  apontamentos  de  raaneira  que  com  toda  a  brevi.dade  se  Ihe  dé  principio 
e  com  a  mesma  se  acabe  e  as  fian9as  que  o  dito  Domingos  de  Freitas  der  seráo  de 
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bens  livres  e  isentos  e  a  escritura  della  se  registará  com  este  Alvará  nos  livros  da 
cámara  dos  ditos  lugares,  Pello  que  vos  mando  que  logo  fafaes  executar  todo  o  que 
neste  Alvará  se  conthcni  nao  cunsentindo  que  se  lance  mais  finta  que  a  do  dito  Di- 
nheiro  neste  Aluará  declarado  e  adiando  que  se  fus  nisso  o  contrario  procederéis 
vos  e  os  ditos  provedores  contra  os  culpados  que  nisso  achardes  como  for  Justija 
dando  appellacao  e  agravo  nos  casos  em  que  couber  o  quaí  comprireis  inteira- 
mente  e  asy  os  ditos  provedores  e  mais  Justinas,  officiaes  e  pessoas  a  que  for  mos- 
trada e  o  conhecimento  delle  pertencer  como  nelle  se  conthem  posto  que  seu  he- 
ífeito  aia  de  durar  mais  de  lium  ano  sem  embargo  da  ordena^ao  do  2."  livro  titulo 
40  em  contrario.  Manuel  Vicente  Lobato  o  fes  em  Lisboa  a  dezasete  de  dezembro 
de  mil  e  seiscento^  quarentá  e  noue.  Antonio  Rodrigues  de  Figueiredo  o  fes  escre- 
uer. —  Rej». 

(Ton  e  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Joao  IV,  llv.  15,  fol.  279  v). 

í^Q3-¿er  — Frias  (Nicolau  de).  Nicolaa  de  Frías  teve  urna  irma 
freirá,  sóror  Filippa  do  Espirito  Santo,  no  convento  de  Cliellas.  Fr. 
Luiz  de  Sousa  narra  copiosamente  os  feitos  heroicos  das  suas  virtudes, 
isto  é,  os  actos  da  sua  neurastenia  ascética,  no  capitulo  xxvii  do  Li- 
vro I  da^Hístoría  de  8.  Domingos, 

Morreu  na  entrada  do  anno  de  1617,  com  85  annos  do  idade  e  70 
de  habito. 

Além  de  Nicolau  de  Frias  era  irmá  do  padre  Antonio  de  Frías, 
prior  de  ünhos,  e  de  Sóror  Ignez  de  Jesús,  freirá  em  S.  Domingos  de 
Abrantes. 

Ha  urna  Luiza  de  Frias,  que  em  1668  estava  viuva  de  Antonio  Ser- 
rao,  cantor  da  capella  real.  Veja-se  Chancellarla  de  D.  Affonso  VI, 
liv.  22,  fol.  275. 

•^^ 

— Frias  (Theodosio  de).— 2.°— Havendo  necessidade 
de  algumas  obras,  como  retabulo  no  coro  e  confessionarios^  na  egreja 
do  mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fóra,  foi  o  architecto  Theodosio  de  Frias 
incumbido  de  examinar  os  locaes  e  dar  o  seu  parecer  sobre  as  obras. 
Isto  passava-se  de  1608  a  1612. 

Em  outra  occasiao  foi  tambem  iucumbido  de  delinear  as  obras  que 
eram  precisas  na  egreja  de  Santos-o-Velho  d'esta  cidade  de  Lisboa,  de 
que  trata  o  alvará  de  13  de  novembro  de  1624. 

Em  1626  achava-se  a  egreja  de  S.  Paulo  em  obras;  estavam  no 
adro  respectivo  madeiras  havia  tres  annos ;  o  tecto  estava  descoberto, 
havendo  necessidade  de  o  cobrir  para  evitar  que  as  chuvas  prejudicas- 
sem  os  retabulos  que  ornavam  a  egreja.  Foi  Theodosio  de  Frias  en- 
carregado  de  examinar  essas  pretendidas  obras,  para  o  que  se  accres- 
centou  a  finta,  que  já  existia,  como  se  vé  do  alvará  de  26  de  julho 
de  1626. 

«Etft  carta  de  S.  Magestade  de  17  de  Janeiro  de  1612  —  Hauendo  uisto  as  tra- 
bas para  o  Retabolo  da  capolla  mor  de  Sao  Vicente  de  Fora  que  emuiastes  no  des- 
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pacho  de  12  de  dezembro  passado  e  tornáo  neste,  bey  por  bem  que  o  dito  retabolo 
66  fa9a  coniforme  a  tra9a  que  de  nouo  fez  Theodozio  de  Frias  e  assy  uos  emcomendo 
que  o  ordenéis  logo  para  que  aquella  jgreja  se  ponha  de  todo  em  perfei^ao  —  Chrls- 
touao  Soares. 

Theodosio  de  Frias  mestre  das  obras  de  V.  M.'^«  fuj  ao  mosteiro  de  Sao  Vicente 
de  Fora  por  mandado  de  V.  M.'^^  uer  o  sitio  em  que  se  hade  fazer  o  retabollo  no 
coro  da  igreia  do  ditto  mosteiro  e  uendo  muj  particularmente  junto  cora  o  desenlio 
que  foj  a  V.  M.<^'^  asinado  com  a  letra  A  (que  torna  co  esta)  me  pare9eo  tinha  alguas 
cousas  que  se  deuiáo  mudar  nele  e  que  uinhao  mal  consideradas  hüa  das  quais  he  o 
arco  que  se  ordenaua  co  o  parapeito  de  balaustres  que  era  mais  largo  que  o  de- 
baixo  e  asi  nao  carregaua  perpendicularmente  sobre  o  uiuo  delle,  o  qual  se  orde- 
nou  para  recolhimento  do  Sacrario  onde  ádestar  o  Santissimo  Sacramento  com  ser- 
UÍ90  capas  por  dentro  do  mesmo  retabolo  e  táobem  tinha  pouca  gra9a  e  muita  po- 
bresa  nos  remates  e  mais  ornamentos  delle  e  asi  me  pareceo  fazer  outra  tra9a  que 
sera  com  esta  que  está  asinada  com  a  letra  B  que  ordenej  co  as  aduertencias  que 
couinháo  para  se  poder  dará  execusao  está  mais  emrequisida  dos  dittos  ornamentos 
te  mais  paineis  para  pintura  e  mais  gra9a  nos  remates  delle  como  V.  M.^^  uerapola 
ditta  trasa  e  de  nenhü  outro  modo  se  podia  ordenar  milhor  para  a  uista  dos  religio- 
sos que  ficáo  no  coro  que  está  detras  do  ditto  retabolo.  O  prior  e  mais  padres  do 
ditto  mosteiro  o  quero  loguo  fazer  a  sua  custa  sem  tocar  no  dinheiro  da  fabrica  e 
para  o  podere  comesar  pola  ditta  trasa  he  necessario  ser  asinada  por  V.  Mag.<^*  que 
hade  ser  dentro  no  uáo  do  arco  debaixo  por  nao  auer  outro  lugar  mais  desente  para 
iso,  isto  he  o  que  me  pare9e  V.  Mag.*'®  mandara  o  que  for  seruido  em  Lisboa  a  10 
de  nouebro  de  1611 — Theodozio  de  Frias. 

Em  carta  de  S.  Mag.*'^  de  8  de  Junho  de  1608  —  Vy  tambem  a  tra9a  da  obra 
que  se  faz  no  mosteiro  de  Sao  Vicente  dessa  cidade,  e  pois  uos  pare9e,  que  a  dos 
comfissionarios  em  capelinhas  que  se  fizeráo  nos  pilares  nao  so  nao  he  de  inoonve- 
niente  mas  fica  sendo  de  ornato  hey  por  bem  que  assy  se  continué  e  que  tendosse 
cumprido  no  mais  com  a  ordem  da  tra9a  que  esta  dada,  se  pasae  certidáo  para  se 
fazer  pagamento  do  que  se  deuer  deste  ano. —  Christouáo  Soares». 

(Torre  do  Tombo. —  Cartorio  de  S.  Vicente,  ma^o  46). 

«Eu  El  Rey  fa90  saber  aos  que  este  Aluará  uirem  que  avendo  Respeito  ao  que 
pella  pitisao  atraz' escrita  me  ymviou  dizer  Dom  Francisco  Luis  de  Lencastre  co- 
mendador mor  da  ordem  de  Sam  Bento  de  Avis  juiz  e  procurador  das  obras  da 
igreja  de  Santos  o  Velho  desta  cidade  he  vista  a  yraformagao  que  mandei  tomar 
pello  doutor  Sebastiáo  de  Carvalho  deputado  da  mesa  da  Conciencia  e  ordens  da 
qual  consta  que  a  dita  ygreja  está  ja  mea  forrada  e  se  nao  for  com  ella  por  diante 
por  nao  aver  dinheiro  com  que  se  possa  acabar  de  todo  a  dita  ygreja  e  como  pello 
or9amento  que  Theodosio  de  Frias  meu  arquitecto  fez  das  obras  que  nela  faltáo  por 
fazer  se  mostra  que  poderáo  custar  hum  contó  e  trezemtos  mil  reis  hey  por  bem  e 
me  praz  que  da  dita  comtia  se  lance  fimta  pellos  moradores  da  dita  freguesia  e 
fazendas  que  nella  estao  e  se  arrecadem  pera  se  poder  acabar  a  dita  ygreja  a  qual 
finita  se  lam9ara  conforme  as  prouisoes  por  onde  se  lani9ou  o  mais  dinheiro  pera  as 
ditas  obras  e  asim  a  Recada9ao  como  na  execu9áo  da  dita  comtia  se  procederá  na 
forma  das  ditas  provisoes  E  mando  ao  dito  Sebastiáo  de  Carvalho  que  no  toquar  a 
Recadacao  da  dita  ñnta  fa9a  fazer  Execu9áo  com  brevidade  e  efeito  ñas  pesoas  que 
nao  quiserem  pagar  comforme  ao  que  Ihe  for  lan9ado  e  cumpra  e  fa9a  cumprir  e 
guardar  este  Alvará  como  se  nelle  contem  o  qual  me  praz  que  valha  tenha  for9a  e 
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vigor  posto  que  o  efeito  delle  aja  de  durar  mais  de  hum  ano  sem  embargo  da  orde- 
na^ao  em  contrario.  Miguel  dAzevedo  o  fez  em  Lixboa  a  treze  de  nouembro  de  mil 
seiscentos  e  vimte  e  quatro.  Gaspar  da  Costa  de  Maris  o  fez  escrever»>. 

(Torre  do  Tombo.—  Chaneellaria  de  D.  Filippe  III,  liv.  39,  fl,  lC9). 

«Eu  el  Rej  fa90  saber  Aos  que  este  aluará  virem  que  os  eleitos  da  finta  e  obras 
da  igreja  do  apostólo  Sam  Paulo  desta  cidade  de  Lisboa  me  imviarao  a  dizer  p<;r 
sua  pitisáo  que  por  estar  o  madeiramento  da  trouxa  com  que  se  cubria  a  dita  igreja 
podre  e  ruinosa  e  muj  ariscada  e  aiier  caido  a  trouxa  da  cápela  mor  semdo  feitas 
arabas  em  hum  mesmo  tempo  determinarao  ellos  suplicantes  com  acordó  do  arqui- 
teto  Tiadosio  de  Frias  e  do  doutor  Sebastiao  de  Carualho  Juis  da  dita  finta  e  obras 
de  cubrir  a  dita  Igreja  como  convinha  por  outrosim  estar  a  madeira  no  adro  avia 
tres  anos  a  chuva  e  ao  sol  resebendo  detrimento,  pera  o  dito  efeito  estauáo  ja  pos- 
tos  amdaimes  e  se  trabalhava  na  dita  obra  com  muita  presa  pera  se  acabar  neste 
ueráo  de  cubrir  por  resao  das  chuvas  nao  fazerem  daño  a  igreja  nem  aos  retaboilos 
della  que  eráo  milito  custosos  per  que  o  dynheiro  da  finta  ja  estava  aplicada  ás  di- 
tas obras  nao  era  bastante  pera  se  elas  acabavem  no  tempo  que  a  convinha  e  eráo 
necessarios  mais  dous  mil  cruzados  que  seria  o  útil  nesesario  tomarem  se  a  resáo  de 
juro  de  desaséis  por  milhar  como  coria  pera  asi  se  acabar  a  dita  obra  o  que  nao 
poderla  ser  com  o  dinheiro  da  finta  que  se  cobrava  de  vagar  e  nao  remdia  muito  ecom 
isso  se  atalhava  perder  se  a  madeira  e  os  mais  danos  que  se  apontaváo  e  tambera 
os  que  pagaváo  a  finta  liyáo  enteressados  nos  réditos  do  dito  dinlieiro  importaváo 
pouco  a  respeito  do  que  cada  pesoa  pagava  e  todos  desejavao  ver  a  jgrcja  acabada 
que  avia  tantos  anos  que  estava  imperfeita  pelo  que  rae  pediáo  que  com  imforma- 
93,0  do  doutor  Sebastiao  de  Carualho  juis  da  finta  e  obra  dése  lisensa  pera  se  toma- 
rem os  ditos  dous  mil  crusados  a  resao  de  juro  ficando  asf  propriedades  obrigadas  a 
contribuir  na  finta  até  se  pagarem  principal  e  réditos  e  visto  seu  Requerimento  e 
imforma^áo  que  se  ouue  pelo  doutor  Sebastiao  de  Carvalho  deputado  da  mesa  da 
Consciencia  e  hordens  por  que  constou  que  a  dita  igreja  de  Sam  Paulo  herahua  das 
mais  prosperas  obras  de  hua  so  ñaue  que  avia  neste  reino  e  a  madeira  com  que  se 
cubria  se  mandara  vir  da  Galisa  pelos  mididores  e  cada  asna  levava  mais  de  vinte 
carros  de  madeira  e  duas  arrobas  de  pregos  e  nao  na  leuarao  a  seu  logar  menos 
de  coronta  homens  e  estava  ja  quasi  mea  madeirada  e  se  este  verao  nao  se  acabase 
de  cobrir  seria  notavel  perda  e  pera  isso  era  necessario  muito  dinheiro  e  a  finta  em 
cada  hum  ano  acudia  mal  quinhentos  mili  reis  que  se  cobraváo  de  vagar  e  dando 
vista  da  pitisáo  alguns  fregueses  que  tinháo  casas  sitas  na  freguesia  responderáo 
que  Ihes  parecía  bem  tomarem-se  os  ditos  oitocentos  mil  reis  a  resáo  de  juro  pera 
se  conseguir  o  intento  que  nao  teriáo  a  isso  duuida  e  o  mais  que  da  informa9áo  do 
dito  Doutor  Sebastiáo  de  Carvalho  constou  e  seu  parecer  hey  por  bem  e  me  praz 
de  conceder  aos  suplicantes  lisen9a  pera  tomarem  os  ditos  dous  mil  crusados  a  re- 
sáo de  juro  pera  se  acabarem  as  ditas  obras  ficando  as  propriedades  obrigadas  a 
contribuir  na  finta  até  se  pagar  o  principal  e  réditos  como  pedem  visto  a  dita  in- 
formacáo  e  reposta  dos  donos  das  casas  que  pagao  pera  a  finta  cm  que  dizem  nao 
terem  a  isso  duvida  pelo  que  mando  ao  dito  doutor  Sebastiáo  de  Carvalho  juia^da 
dita  finta  he  obras  e  mais  justÍ9a3  a  que  o  conhecimento  disto  pertencer  que  cum- 
práo  este  alvará  inteiramente  como  se  nelle  contem  o  qual  me  praz  que  valha  tenha 
for9a  e  vigor  posto  que  seu  efeito  aja  de  durar  mais  de  hum  ano  sem  embargo  da 
ordenafáo  em  contrario.  Pedral  vares  a  fiz  em  Lisboa  ti  vinte  seis  de  Julho  de  mil 
seis  cantos  e  vinte  seis.  Manuel  Fagundes  a  fes  escrever«. 

(Torre  do  Tombo.—  Chaneellaria  de  D.  Filippe  III  liv.  15,  fl.  23G). 


IsloT"  —  Gama  Lobo  (Manuel  da).  Por  decreto  de  11  do  se- 
tembro  de  1769  foi  determiüado  que  o  sargento-mór  de  infantaria,  em 
servido  na  praga  da  cidado  de  Belem  do  Grao  Para,  Manuel  da  Gama 
Lobo,  quando  viesse  ao  reino  com  licenga  tivesse  exercicio  do  seu  posto 
ñas  tropas  do  exercito.  (Decretos  remettidos  ao  Conselho  do  Guerra, 
mago  128,  n.^  72). 

I:ll5í^—  Gamond  (M.  A.  Thomé  de).  Engenheiro  civil.  Publi- 

coü  em  Paris  a  soguinte  obra  dedicada  ao  mareclial  Duque  de  Sal- 
dauha  : 

—  Etudes  de  travaux  puhlics.  Mémoire  sur  le  projet  d'agrandisse- 
ment  de  la  ville  de  Lisbonne  comprenaiit  V étahlissement  d'iin  grand  port 
maritivie ;  la  création  de  quartiers  nouveaiix,  et  le  cheynín  de  fer  de  Colla- 
res. Ouvrage  puhlié  dans  les  trois  langues  fraiigaise,  portugaise  et  an- 
glaise  avec  le  plan  général  et  particulier  des  travaux  projetés  par  M,  A. 
Thomé  de  Gamond  ingénieur  civil.  Paris,  Dunond,  éditeur,  successeur  de 
Cariliasa-Goeury  et  Víctor  Dalmont.  Libraire  des  Corps  Impériaux  des 
Ponts  et  chaussées  et  des  mines.  Quai  des  Augustins,  49  — 1870.  4.° 
33  paginas. 

No  fim  uma  grande  carta  com  os  diversos  planos  a  quo  se  refere» 
a  obra. 

Vi  de  Genis  (L). 

—  Gaspar  (José  Antonio).  Nasceu  a  10  de  outubro  de 
1842  na  Travessa  de  EstevEo  Pinto,  n.^  43,  em  Campolíde,  fregaesia 
de  S.  Sebastiao  da  Pedreira.  Campolide  naquelle  tempo  ainda  era 
extra-muros  de  Lisboa.  Foram  seus  paes  Domingos  Antonio,  mostré  do 
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officio  de  pedreiro,  e  Mathilde  Joaquina.  D'este  matrimonio  provieram 
doze  filbos,  o  ultimo  dos  quaes  foi  José. 

Alumno  da  Escola  Académica  até  aos  quinze  anuos  matriculou-se 
depois  na  Academia  de  Bellas  iVrtes  de  Lisboa,  seguindo,  simultanea- 
mente,  o  officio  de  cauteiro  ñas  officinas  de  Antonio  Moreira  Eato 
&  Irmáo. 

Durante  o  seu  curso  na  Escola  de  Bellas  Artes  obteve  os  seguintes 
premios  e  distinccoes  :  premio  de  vinte  mil  réis,  cm  copia  de  estampa, 
em  conferencia  geral  de  31  de  agosto  de  1859;  accessit,  em  copia  de 
gesso,  em  conferencia  geral  de  31  de  agosto  de  1860;  medalha  de  ouro, 
no  concurso  triennal  da  aula  do  architectura,  em  conferencia  geral  de 
L^9  de  agosto  de  1861. 

Concluidos  os  seus  estudos  artísticos  naquelle  estabeleciraento, 
montou  urna  officina  de  canteiro  na  Rúa  do  Arsenal,  166  e  168,  offi- 
cina  que  dirigiu  desde  1862  a  1866.  Neste  anno,  por  portaría  de  2  de 
julho,  foi  nomeado  pensionista  por  conta  do  Estado  para  ir  estudar  em 
París. 

Tendo  seguido  para  a  capital  da  Franga,  inscreveu-se  no  atelier  de 
Mr.  Charles  Questel.  Admittido  em  30  de  abril  de  1868,  na  2.^  classe  da 
Escola  Imperial  e  Especial  de  Bellas  Artes,  sec^ao'de  architectura,  deu 
entrada  na  1.'^  a  4  de  agosto  de  1870. 

Em  1870,  por  occasiao  da  guerra  franco-prussiana,  viu-se  obrigado, 
assim  como  outros  seus  collegas  e  compatriotas,  a  abandonar  Paris, 
regressando  a  Lisboa.  Seguidamente,  por  determinagao  do  nosso  go- 
verno,  partiu  para  Eoma,  onde  se  demorón  um  anno,  elaborando  alli  um 
projecto  de  um  palacio  de  justiga,  hoje  propriedade  da  Academia  de 
Bellas  Artes  de  Lisboa.  Em  passeio  de  estudo  visitón  tambem  por  esta 
occasiao  diversos  pontos  de  Italia. 

Em  15  de  maio  de  1874  passava-lhe  em  Versailles  o  seu  professor 
Mr.  Questel  um  honroso  certificado  do  aproveitamento  da  sua  applica- 
gao  escolar  em  Franca.  E  do  teor  seguinte  : 

«Palais  Nationaux  de  Versailles  et  de  Trianon. —  Service  des  Bátiments,  Pares 
et  Jardins. —  Ministere  des  Travaux  Publies. —  Versailles,  le  15  mai  1874. —  Je  sous- 
signé  certifie  que  M.  José  Antonio  Gaspar,  sujet  Portiigais,  est  resté  pendant  cinq 
années  dans  raon  atelier;  qu'il  y  a  fait  de  bonnes  études  en  architecture  et  qu'il 
est  capable  d'exercer  sa  profession  avec  distincíion. 

J'ajoiite  que  M.  Gaspar,  ayant  été  admis  á  l'ÉcoIe  des  Beaux-Arts  de  Paris, 
s'est  fait  remarqucr  dans  les  concours  de  cette  Ecole  par  plusieurs  projets  qui  ont 
obtenu  des  récom2Denses. 

En  foi  de  quoi  je  lui  ai  déiivré  le  présent  certificat. 

Á  Versailles,  le  15  mai  1874  —  Ch.  Questel,  membre  de  Tlnstitut  de  France, 
Inspecteur  Général  des  Bátiments  Civils,  Arehitecte  des  palais  de  Versailles  et 
Trianon». 

(Seguera-se  os  reconhecimentos  das  assignaturas). 
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Eis  agora  o  elenco  dos  actos  principaes  da  sua  vida  profissional  e 
académica : 

Eleito  académico  de  mérito  da  Academia  de  Bellas  Artos  de  Lis- 
boa, em  conferencia  geral  de  10  de  margo  de  1872. 

Medalha  de  prata,  em  architectura,  da  Sociedade  Promotora  de  Bel- 
las Artes  de  Portugal,  em  maio  de  1872. 

Eleito  académico  de  mérito  da  Academia  Portiiense  de  Bellas  Artes, 
em  conferencia  geral  de  31  de  agosto  de  1878. 

Nomeado,  em  conformidade  com  o  artigo  34. dos  Estatutos,  para 
leccionar  a  aula  de  architectura  da  Academia  de  Bellas  Artes  de 
Lisboa,  por  deliberagao  do  conselho  de  administragao  em  20  de  margo 
de  1873. 

Approvada  a  nomeag¿lo  para  a  regencia  provisoria  da  cadeira  de 
architectura,  vaga  pelo  proprietario  Joao  Pires  da  Fonte  e  do  substi- 
tuto José  da  Costa  Sequeira,  em  27  de  margo  de  1874. 

Encar regado  da  regencia  da  cadeira  de  desenho  geométrico,  para 
substituir  o  professor  exonerado  Joaquim  Gregorio  Nunes  Prieto,  ac- 
cumulando  com  a  cadeira  de  architectura,  em  25  de  setembro  do  1874. 

Nomeado  secretario  interino  da  Academia,  em  21  de  junho  de  1876. 

Nomeado  por  dois  annos  para  a  regencia  da  l.'*^  cadeira  da  Escola 
de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  por  decreto  de  23  de  junho  de  1881. 

Nomeado  definitivamente  para  a  regencia  da  1.*  cadeira  da  Escola 
de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  por  decreto  de  20  de  setembro  de  1883. 

Eleito  vogal  da  commissao  consultiva  de  obras  publicas  do  munici- 
pio de  Lisboa,  em  conferencia  geral  da  Academia  de  Bellas  Artes  de 
Lisboa,  em  30  de  Janeiro  de  1886. 

Aposentado,  por  decreto  de  3  de  outubro  de  1903. 

Daremos  agora  uma  resenha  das  obras  que  tem  executado : 

Monumento  ,ao  Duque  da  Terceira,  em  Lisboa,  de  collaboragao  com 
o  esculptor  Simoes  de  Almeida. 

Monumento  a  AíFonso  Henriques.  em  Guimaráes,  de  collaboragao 
com  o  esculptor  Soares  dos  Reis. 

Edificio  da  Casa  da  Moeda,  em  Lisboa. 

Conclusáo  do  palacio  do  Ex.""^  Márquez  da  Foz,  na  Praga  dos  Res- 
tauradores, em  collaboragao  com  Leandro  de  Sousa  Braga. 

Projecto  para  o  edificio  da  Bolsa  do  Pará,  actualmente  eoi  execugüo. 
Casa  do  Ex.'"^  Conde  de  Arnoso,  em  Lisboa. 

Casa  de  campo  do  Ex."'^  Sr.  Carlos  Maria  Eugenio  de  Almeida,  na 
Agua  Livre,  próximo  a  Bellas. 

Reconstrucgáo  da  casa  do  Ex.^°  Sr.  Alfredo  de  Oliveira  Sousa 
Leal,  na  Rúa  de  S.  José,  em  Lisboa. 

Apropriagao  das  construcgoes  pombalinas  a  bancos,  como  o  de  Por- 
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tugal,  Commercial  do  Lisboa,  London  and  Brazüian  Bank  Limited, 
Monte-Pio  Geral,  e  muitas  outras  construcgoos  de  menor  importancia. 

O  Sr.  Gaspar,  milito  estimado  polos  Srs.  Duques  de  Palmella,  tem 
dirigido  algumas  obras  ñas  propriedades  d'estes  illustres  titulares.  As- 
sim,  fez  algumas  construcgoes  amiexas  na  residencia  de  Cascaes  o  últi- 
mamente a  entrada  e  decoragao  dos  muros  do  jardim  do  palacio  do 
Rato.  Deu  tambem  o  risco  para  a  casa  que  qs>  mesmos  fidalgos  offere- 
ceram  em  Cascaes  á  notavel  escriptora  a  senliora  D.  María  Amalia  Yaz 
de  Carvalho, 

Por  occasiao  da  inauguragao  do  monumento  ao  Duque  da  Terceira, 
tanto  elle  como  o  Sr.  Simóos  do  Almoida  foram  agraciados  com  o  offi- 
ci¿xlato  de  S.  Thiago,  mas  ambos  declinaram  a  merce  regia. 

No  concurso  para  o  monumento  a  Fontes  Pereira  de  Mello  os  mes- 
mos artistas  obtiveram  o  primeiro  premio,  mas  a  o])ra  nao  íoi  por 
deante,  por  ter  desapparecido  o  producto  da  subscripgao. 

Depois  de  aposentado  como  professor,  José  Antonio  Gaspar  apo- 
sentou-se  tambem  como  architecto,  embora  conserve  ainda  o  seu  gabi- 
no'te  de  trabalho"  na  sua  modesta  residencia  de  solteirao  impenitente,  na 
Travessa  de  S.  Pedro  do  xVlcantara,  n.°  1.1.  A  sua  actividade  voltou-se 
agora  para  os  traballios  ruraes,  possuindo  uma  bella  quinta  em  Carca- 
vellos,  que  Ihe  desperta  todas  as  suas  attengoes  e  que  visita  todos  os 
dias,  seguindo  com  especial  cuidado  a  cultura  da  vinha,  cuja  producgao 
é  já  avultada  e  excellente. 

Fecharemos  este  artigo  com  chavo  de  ouro,  á  semelhanga  dos  sone- 
tos, inserindo  uma  carta  que  o  eminente  esculptor  Soares  dos  Reis  di- 
rigiu  ao  seu  compadre  e  collaborador  José  Antonio  Gaspar  e  que  esto 
teve  a  amabilidade  de  nos  facultar.  E  curiosa  pelas  idéas,  bastante  ori- 
ginaes,  acerca  da  proporgao  harmoniosa  que  deve  existir  entre  os  mo- 
numentos e  o  local  a  que  sao  destinados,  proporgao  a  que  Soares  dos 
Reis  nao  liga  importancia  ou  considera  muito  secundaria. 

aV.  N.  de  Gaya,  2  de  N.'*'"  de  1885. —  Am.»  Gaspar. —  Nao  tenho  respondido  á 
sua  interessante  carta  nem  por  falta  de  terapo  nem  por  falta  de  sande  nem  por  ou- 
tro  qualquer  motivo,  a  nao  ser  por  preguiga  e  por  nao  ser  urgente  rcsponder-lhe. 

Dou  esta  explicacao  do  nieu  silencio  para  nao  juJgar  que  tenho  pouco  interesse 
pelo  assumpto  principal  da  sua  carta,  que  é  o  monumento  ao  D.  A.  Henriques. 

A  este  respeito  diz-me  o  am.'»  que  senté  nSo  ter  eu  come9ado  a  estatua  por  iiáo 
ter  ainda  sabido  de  casa:  as  palavras  sao  postas  em  sentido  contrario,  isto  é,  a  re- 
dac9ao  é  outra  mas  o  sentido  é  o  mesmo. 

Pois  podo  estar  descansado  que  a  estatua  (ao  trago)  já  está  até  adiantada 
tendo  sido  comeyada  na  segunda  feira  passada:  nada  raais  posso  dizei  que  acabe 
em  acia.  ■  . 

Com  relayao  ao  embarazo  da  escolha  do  sitio  em  que  deve  ser  collocado  o  mo- 
numento pouco  tenho  a  dizer  porque  está  em  máos  competentes  a  solu9ao  do  pro- 
blema, que  seja  qual  for  hade  ser  boa. 
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No  entretanto  parece-me  que  se  está  a  perder  tempo  com  este  negocio  que  afinal 
nao  tem  a  importancia  que  parece  ter  :  acho  que  nao  haveria  maior  inconvcniento 
em  por  o  monumento  no  nieio  da  pra^a  futura,  admitindo  a  inclina^áo  da  planta  que 
Ihe  mandarem. 

Davam-nos  7:00();áOOO  para  a  obra  e  aínda  que  a,  tivesscnios  de  fazer  para  uma 
pra9a  dez  vezes  maior  o  monumento  teria  as  mesmas  proporí^-.ues ;  porque  nao  se 
pode  conceber  que  a  cidade  de  Guimaraes  ficasse  sem  elle,  maior  ou  mais  pequeño, 
8Ó  porque  os  artistas  achasem  (sic)  a  praga  grande  e  a  quantia  pequeña. 

Tudo  isto  que  acabo  de  dizer  será  tolice,  mas  ha  muito  tempo  que  en  dou  pouca 
importancia  a  estas  questoes  de  relafáo  entre  os  monumentos  e  as  pravas  ou  sitios 
aonde  estao  collocados. 

Quantas  obras  d'arte  estiveram  em  outra  parte,  bem  ou  mal  proporcionadas» 
com  reiagSo  ao  lugar  que  occuparam^  e  hoje  se  veera  em  recintos  (como  sao  os  mu- 
seus)  bem  acanbados,  sem  perderem  o  seu  valor,  nao  obstante  tcrem  sido  feitas 
para  outros  logares?  Pois  o  contrario  tambem  succede  :  se  puzerem  a  Venus  de 
Milo  no  Champ  de  Mars  fica  sendo  sempre  a  mesma  estatua  admiravel  como  no 
Louvre  — sámente  é  preciso  ir  vé-la  de  perlo,  porque  nada  se  vé  bem  de  lon¡je. 

Sandades  a  todos  os  seus  e  aos  am.o^ —  Seu  am." —  A.  S.  dos  Reís. 

P.  S. —  Pedi-lhe  que  me  dissesse  quanto  tinha  a  mandar-lhe,  isto  é,  quanto  Ihe 
dovia  e  nada  me  disse. 

A  sua  capa  será  entregue  por  estes  dias  no  restaurante  do  caminho  de  ferro. 
Minlia  mulher  nao  está  presente,  mas  receba  cuniprimentos  d'ella 

José  Antonio  Gaspar  fallecen  a  18  de  fevereiro  de  1909. 

— Gavila  (D.  Adriano),  D.  Adriano  ou  Adrifio  do  Ga- 
vila  serviu  com  heroico  zelo  no  cerco  de  Bacaim,  onde  foi  forido  tres 
vezes, 

Veja-se  o  estado  do  Sr.  Ismael  Gracias,  Os  últimos  cinco  generaes 
do  norte,  publicado  no  Oriente  Portuguez. 

A  referencia  a  Gavila  vem  a  paginas  32  do  volume  iv. 

Isleo  —  Genis  (L.)  Engenheiro  civil  e  director  da  Société  pari- 
sienne  d'entreprise  générale  de  travaux.  Publicou  o  seguinte  opúsculo  ; 

—  Uassainissement  de  Lishonne,  Discussíon  des  projets.  Paris,  sem 
data,  Imprimerie  Ad.  Mertens,  5,  rué  des  Archiven,  5. —  Folio,  59  pag. 

Vide  Oamond  (M.  A.  Thomé  de). 

316-¿¿5— Gil  (Diogo).  Este  nome  já  ficou  exarado  a  paginas 
420  do  volume  i  d'este  Diccionario,  e  ahi  conjecturámos  que  elle  seria, 


1  Este  artigo  foi  escripto  em  vida  do  architecto  Gaspar  e  acha-se  já  publicado 
no  Annuario  da  Sociedade  dos  Architectos  Portuguezes,  annos  v  e  vi,  1911. 
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nao  simples  official  de  pedreiro,  mas  alguma  cousa  mais  — mestre  de 
obras.  A  carta  comprov^ativa  da  sua  existencia  e  individualidade  foi 
passada  por  D.  Duarte  a  10  de  julho  de  1437  e  confirmada  por  D.  Af- 
fonso  V  a  31  de  margo  de  1439. 

Escapou-nos  entao  outra  carta  idéntica,  mas  que  amplia  e  esclarece 
aquella.  Foi  tambem  passada  por  D.  Duarte  a  15  de  outubro  de  1434  e 
confirmada  por  D.  AíFonso  V  a  28  de  margo  de  1439.  É  um  contracto 
ou  convenga,,  pelo  qual  o  dito  Diogo  Gil  so  obrigava  a  reparar  e 
correger  de  tudo  o  que  fosse  necessario  os  pagos  de  Cintra,  especifi- 
cando-se  as  diversas  obras  hydraulicas,  entre  as  quaes  o  cano  que  vae 
para  o  vaso  da  crasta  das  mulheres.  A  expressao  é  sobremodo  pitto- 
resca.  Nota-se  tambem  outra  expressao  curiosa,  o  pinháo  do  vaso,  que 
elle  nao  sabia  fazer. 

Em  virtude  d'este  contracto  ficava  recebendo  sete  mil  libras  an- 
nuaes,  pagas  ñas  sisas  da  villa. 

O  nosso  prezado  amigo  e  illustre  consocio  Conde  de  Sabugosa,  no  seu 
bello  livro  O  Pago  de  Cintra,  nao  tomou  nota  do  primeiro  documento 
e  teve  noticia  do  segundo  por  algama  breve  noticia  de  registo.  Yé-se 
que  o  nao  leu,  pois  apenas  se  limita  a  dizer  que  Diogo  Gil  era  védor 
das  obras  da  residencia  real.  Ora  esta  qualidade  nao  se  Ihe  dá  na  carta. 

<(Dom  Afomso  etc.  A  quatos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  Diogo  Gilí  mo- 
rador em  Sintra  mostroii  perante  nos  huua  carta  de  comueen^a  do  muyto  alto  e  muy 
uirtuoso  da  gloriossa  memoria  ElRey  meu  Senhor  e  padre  cuja  alma  Déos  aja 
aquall  o  tlieor  tal  he  : 

Dom  Eduarte,  etc.  Aquatos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  Diego  Gilí  fez 
co  nosco  híia  coueenQa  per  esta  guissa  que  sse  adeante  segué.  Item  que  elle  daqui 
em  deante  que  elle  tome  carrego  dos  nossos  paa90s  do  dito  logo  de  Sintra  de  os  Re- 
pairar  e  correger  de  telhados  e  caalles  e  tijollos  e  ladrilhos  de  fundo  e  de  fima  e  de 
madeiras  e  pregadura  e  parredes  e  fechaduras  e  cou9es  Rebatentes  e  portas  de  cas- 
sas  e  freestas  e  de  todoUos  outros  corregimentos  e  adubios  que  perteeu9á  aas  ditas 
cassas  de  guissa  que  sejam  bem  Repayradas  de  tudo  o  que  Ihes  conprir  conprando 
ell  cali  e  tigoUos  e  ferro  e  madeira  e  toda  outra  cousa  que  Ihe  comprir  pera  Repai- 
ramento  das  ditas  cassas  e  que  esquadas  asy  de  madeira  como  de  pedra  sejam  bem 
Repayradas  aquellas  que  feytas  ssom  e  sse  nos  de  nouo  madarraos  fazer  outras  que 
sse  fa^a  a  nosa  custa  e  asy  outras  quaesquer  obras  que  de  nouo  madarmos  fazer  e 
feytas  e  acabadas  que  dy  em  deante  o  dito  Diego  Gilí  seja  theudo  de  as  Repairar 
como  as  outras  e  que  o  cano  daugua  e  arcos  e  manuezes  e  chafarizes  e  vassos  se- 
jam Repairados  e  corregidos  per  ell  de  guissa  que  a  agua  venha  per  elles  muj  des- 
sempachadamente  e  vaa  as  cozinhas  e  a  todollos  outros  logares  honde  ha  dir  e  que 
todas  estas  obras  e  Repairametos  fa9a  as  suas  despesas  saluo  a  arca  da  serra  e 
o  esqua9om  do  eirado  e  o  cano  que  vay  pera  o  vasso  da  crasta  das  molheres  e  a 
cabe9a  do  dito  vasso  que  agora  ell  logo  ha  de  fazer  per  ha  emprejtada  que  comnosco 
fez  e  despois  que  fejto  for  que  seja  Repairado  dhi  em  deante  aa  custa  do  dito  Diego 
Gil  e  que  o  pinhom  do  dito  vasso  mádamos  nos  fazer  de  nouo  aa  nossa  custa  por  que 
ell  no  o  ssabe  fazer  e  que  se  veer  tremor  de  térra  ou  outro  caso  frutuyto  o  que 
Déos  no  made  pello  quall  as  ditas  parredes  dellas  re9ebam  manyfesto  daño  que  esto 
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mádamos  fazer  c  correger  aa  nossa  custa  e  corragidas  que  cmtom  fique  elle  obri- 
gado  a  Repairar  como  dito  he  e  que  por  esto  nos  Ihc  damos  cm  cada  huu  ano  des 
primeiro  dia  de  Janeiro  que  ora  vem  da  era  mili  iiij«  xxxb  anos  em  deante  sete  mili 
libras  e  esto  ñas  sissas  de  Syntera  pagadas  pellos  Rendeiros  ou  Re^ebedores  aos 
quartees  do  ano  em  fim  de  cada  huu  qualtell  sscm  mays  aver  outro  nem  sobre  carta 
del'o  saluo  que  os  ditos  Rendeiros  ou  Regebedores  ou  ho  almoxarife  Ihos  dem  como 
dito  he  e  os  nossos  contadores  leuolhos  em  despesa  mostrado  sseu  conhe9Ímcnto  o 
esta  paga  Ihe  fa9a  ssem  embargo  do  aseentaraento  nem  doutro  madado  nem  defesa 
que  em  contrairo  ajam  saluo  fazendo  mee9om  na  dita  defessa  desta  Cüueen9a  que  se 
no  pague  e  que  estes  dinheiros  aja  em  dias  de  sua  vida  tenha  o  dito  carrego  e  posto 
que  adoe9a  ou  aja  alguu  cajom  e  tener  homees  que  o  per  ell  fa9am  asy  bem  com- 
pridamente  como  o  ell  fazia  e  he  theudo  a  fazer  que  Ihe  no  seja  tirado  o  dito  car- 
rego e  aja  os  ditos  dinheiros  como  dito  he  e  que  o  almoxarife  presente  o  escpreua 
Ihe  emtregue  as  chaues  das  ditas  cassas  e  bancos  e  messas  e  leytos  de  camas  e 
tauoas  e  as  fechaduras  co  as  chaues  e  o  dito  escpriuam  escreua  em  aventayro  as  ditas 
cousas  que  o  dito  Diego  Gilí  aja  a  casa  de  fora  honde  pousaua  Vasco  VÍ9ente  que 
foy  veador  da  dita  obra  em  que  more  asy  como  tinha  o  dito  Vasco  Vicente  e  posto 
que  nos  hj  sejamos  que  Ihc  no  seja  tomada  ne  dada  de  pousadia  e  que  quado  nos  hj 
formes  que  as  pensadas  que  forem  dadas  a  alguüs  nosos  de  pousadia  nos  ditos  paa- 
90S  que  elle  as  emtrege  aquelles  que  em  ellas  pousarem  co  suas  fechaduras  e  cha- 
ues e  bancos  e  mesas  asy  como  as  ell  Re9eber  os  quaes  Ihas  asy  tornarom  e  entre- 
garon! e  faIe9endo  algua  cousa  nos  Iha  faremos  emtregar  se  nos  requerer  e  fazeudo 
o  que  ñas  ditas  cassas  poussarem  alguu  dapno  manifestó  asy  como  despregar  tauoado 
e  queymallo  ou  tirar  portas  e  danallas  e  outros  danos  videntes  nos  Iho  faremos  pa- 
gar o  quall  Diego  Gilí  sse  a  esto  presente  obrigou  a  conprir  as  ditas  cousas  e  nos 
a  Ihe  cumprir  e  guardar  esta  carta  pella  guisa  que  em  ella  he  contheudo  e  em  tes- 
temunho  dello  asynamos  per  nosa  maáo  e  mádamos  assellar  do  nosso  ssello  pen- 
dente registar  em  nosa  chancellarla  e  nos  nossos  contos  da  9Ídade  de  Lixboa. 

Dante  na  dita  9idade  xb  dias  dotubro,  Ruy  López  a  fez  era  do  na9Ímento 
xxxiiij*'  anos  a  cofirma9om  della,  dada  na  dita  9Ídade  de  Lixboa  xxbiij*'  dias  de 
mar9o  ElRey  o  mádo  co  aoutoridade  da  Senhora  Raynha  sua  madre  sua  tetor  e 
curador  que  he  e  co  acordó  do  Ifante  ^dom  Pero  seu  tyo  defenssor  por  ell  cm  seos 
Reynos  e  senliorio  Fernam  Gilí  a  fez,  era  do  na9Ímento  xxxix  anos». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Affonso  V,  liv.  10,  fol.  63  r). 

1:101  —  Gomes  (Esteváo).  Era,  parece,  que  mestre  em  algu- 
mas  das  obras  do  convento  de  Thomar  e,  por  ordem  d'el-rei,  foi  a 
Abrantes  com  mais  quatro  ofíiciaes,  carpinteiros  e  pedreiros,  para  exa- 
minarem  as  obras  que  se  estavam  fazendo  no  mosteiro  de  N.  S.  da 
Graga.  Nao  piideram  concluir  a  commissao,  apesar  de  se  demoraren! 
quatro  dias  em  Abrantes,  pela  opposigao  da  respectiva  prioreza,  como 
consta  da  carta  de  Estevao  Gomes,  de  2  de  dezembro  de  1551,  e  dos 
motivos  especiosos  expostos  por  aquella  religiosa  na  sua  carta,  que 
aqui  juntamos. 

'  «Senhor  — fui  a  uilla  dabrantes  por  mandado  de  Vosa  Alteza  com  quatro  oú- 
ciaes  da  uilla  de  tomar  conuem  a  saber  Joam  Nobre  e  Jorge  ferreira  pedreiros  e 
Simao  Domingez  mestre  da  carpentaria  do  conuento  e  seu  filho  Simao  Domínguez 
ho  mo9o  e  notifique!  o  mandado  de  Vosa  Alteza  a  priorcsa  do  moesteiro  de  Nosa 
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Senhora  da  Gra^a  e  ao  padre  freí  Pedro  bom  dizcndo  Iho  mais  que  Vosa  Alteza 
mandan  a  per  aqiielles  oficiacs  que  presentes  estauara  aiialiar  as  obras  qne  eram 
feitas  no  nioestciro  pera  verificarem  da  conta  que  se  tomaua  a  Pero  Fernandez  vea- 
dor  dellas  e  Ihe  Requerí  da  parte  de  Vosa  Alteza  que  rae  mandase  abryr  as  portas 
pera  se  fazer  aualia^am  asy  e  da  mancira  que  ho  Vosa  Alteza  mandaua  fazer, 
dixc  que  nam  auia  de  abrir  as  portas  ncm  se  podía  fazer  a  dita  aualíagam  ate  ella 
nom  escrepuer  a  Vosa  Alteza  e  fezesáe  primeíro  a  sabor  se  taes  cousas  que  eram 
necessarías  pera  se  fazer  bem  e  que  estauam  muytas  cousas  certas  de  que  nam  auía 
mester  fazer  se  aualia9am  e  que  era  muyto  prejudiciall  pera  o  moesteiro  fazerse  e 
que  os  oficiaes  que  hy  estauam  erara  sospeitos  por  estas  Rezoes  e  outras  nam  quys 
abrir  as  portas  aos  oficíaos,  esteueram  na  dita  villa  quatro  días  sem  fazerem  nada 
soomente  tomarara  emformacara  de  muytas  cousas  da  obra  tornaram  se  pera  Tomar 
sem  fazerem  a  dita  aualia9am,  fa^o  a  sabor  a  Vosa  Alteza  pera  prouer  no  caso  como 
for  raaís  seu  servÍ90.  Desta  uilla  dabrantes  oje  dous  días  de  dezembro  de  1551  — 
Esteuam  Gómez. 

Sobrescrito :  A  el  Rey  noso  Senhor». 

(Torre  do  Tombo. —  Cor^Jo  Chrcnclcgico,  parto  l.'"^,  ma^o  87,  doc.  23). 

f( Senhor. —  bo  primeíro  día  de  dezembro  este  presente  ueo  aquí  ho  coregedor  da 
corrcÍ9ao  dabrantes  cora  dous  carpinteiros  e  dous  pedreiros  todos  do  Tomar  e  me  leo 
hüa  carta  era  que  Vosa  Alteza  mandaua  que  eles  avaliasem  toda  a  obra  que  neste 
moesteiro  Pero  Fernandez  mandara  fazer  estando  ho  Corregedor  presente  e  padre 
frey  Pedro  Bom  e  Pedro  Fernandez  pera  araostrarem  ho  que  era  e  por  que  entre- 
falando  cora  eles  alcancey  que  Síraao  Domínguez  carpínteiro  dezía  que  avya  de  ava- 
llar a  madeira  que  estaua  comprada  por  junto  nos  soutos  desta  vila  pelo  pre90  co- 
respondente  a  madeira  de  Líxboa  sendo  aínda  vyuos  os  vendedores  a  que  se  pode 
preguntar  e  asy  alcancey  que  os  pedreiros  que  fezerem  esta  obra  que  ainda  sam  vy- 
uos nam  entrañara  naualiacam  cora  os  outros  de  Tomar,  díse  ao  coregedor  que  me 
perdoase  que  Ihc  nam  podía  abrir  a  porta  ate  eu  nam  escreuer  a  Vosa  Alteza  ho 
que  me  mandaua  que  níso  fa9a  e  segundo  ho  que  Vosa  Alteza  me  mandase  asi  o 
faria  porque  me  parecía  cousa  muito  áspera  e  de  grande  prejnizo  estarem  os  vende- 
dores na  térra  e  na  térra  o  nam  saber  ho  carpinteiro  a  cantídade  de  madeira  quanta 
era  quando  se  comprou  e  querela  agnora  avallar  conforme  a  de  Lixíoa  que  se  se- 
guiría day  perda  pera  hüa  das  partes  e  por  me  asi  parecer  díse  a  Pero  fernandez  o 
ao  carpínteiro  que  estiuese  pela  compra  que  era  feita.  Pero  Fernandez  díse  que 
nam  quería  por  tanto  os  espedí  dczendo  que  quería  escreuer  a  Vosa  Alteza  e  Ihc 
pedir  aja  por  bem  que  ho  que  se  nam  sabe  e  em  que  á  dunida  e  pode  auer  isto  se 
avalle  e  nam  ho  que  está  tao  manifestó  como  muitas  cousas  aquí  estáo  e  que  mande 
V.  Alteza  entrar  os  pedreiros  que  fizcráo  esta  obra  cora  as  que  a  ouuerem  daualíar 
é  quetudo  seja  avallado  como  entao  valia  porque  en  todas  estas  cousas  ouue  antro 
todos  grandes  deferen9as  por  onde  conuco  que  os  espedise  e  cscreuese  a  Vosa  Al- 
teza pora  saber  ho  que  me  manda  que  fa9a,  tambera  peco  a  Vosa  Alteza  por  amor 
e  sernÍ90  de  nosso  senhor  despache  Antonio  Vaz  que  he  nosso  procurador  e  nam  se 
podem  ca  neguociar  estas  cousas  e  as  da  obra  que  trazemos  sem  ele,  en  isto  rece- 
bereraos  rauita  raerce  e  esraola  e  Vosa  Alteza  fará  grande  seruico  a  nosso  senhor  a 
quem  continuamente  pídímos  a  vyda  e  saude  de  Vosa  Alteza  por  muitos  anos  acre- 
centé e  seu  Real  estado  cora  rauita  prosperidade  conserue  a  seu  sancto  seruÍ90  e 
pera  nossa  consola^am.  ho  príraeiro  de  dezembro  de  1551. —  Serva  e  indina  orador 
de  Vosa  Alteza.  Isabel  de  sam  Francisco  prioressa. 

Sobrescrito  :  A  el  rrey  nosso  senhoor». 

(Torre  do  Tombo,—  Corpo  Chronologico,  parte  ij  mafo  87,  doc.  27), 
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IslOSí  —  Gomes  (Joáo).  Engenheiro  e  petardeiro.  Residía  na 
praga  de  Elvas,  onde  era  casado.  D'alli  foi  mandado  servir  a  Pcrnam- 
biico,  d'onde  voltou,  regressando  á  mesma  praga,  como  se  declara  em 
alvará  de  4  de  outubro  de  1654. 

«André  de  Albuquerque  :  Eu  El  Rey  vos  enuio  muito  saudar.  Joao  Gomes  En- 
genheiro, o  petardeiro,  que  para  me  jr  seruir  a  Pcrnambnco  mandci  uir  dessa  praca 
de  Eluas,  onde  he  cazado  e  me  seruio,  torna  a  ella  a  contÍDuar  o  serui^.o,  e  para 
que  melhor  o  possa  fazer  nos  encomendó  e  mando  o  admítaos  ao  exercÍ9Ío  de  seu 
posto,  aduertindo  que  da  certidáo  que  consigo  ha  de  leuar  constara  atte  quando  uay 
soccorrido.  Escrita  cm  Lx.^  4  de  Outubro  de  1654  —  Rey  •  \  • 

Sobre  Joao  Gomes  EmGcnhr.o  e  Petardeiro,  ser  outra 
vez  admitido  ao  seu  posto  nestc  excr9Íto. 

O  Conde  de  Prado — Pedro  Cesar  de  meneses. 
P.^  o  g.'*  de  cauallr.^  do  ex.^"  de  Alentejo». 

(Oiúginal  na  Bibliothcca  da  Ajada,  Miscellanea,  ms.,  vol.  x,  fol.  i2). 

1:103  —  Gomes  (Luiz).  É  indicado  por  Bartliolomeu  de  Paiva  a 
Afíbnso  Monteiro  para  fazer  umas  oseadas  de  pedraria  em  S.  Fran- 
cisco (de  Lisboa?). 

Evora  8  de  setembro  de  . . . 

Diz  elle  a  respeito  de  Luiz  Gomes  :  «Mui  bom  homem  o  bom  of- 
ficiab).  (Torre  do  Tombo. —  Cartas  missivas,  1.*  225.-  — Veja-se  tambem 
mago  2.*^,  n.*^  67,  em  que  vem  uma  segunda  carta). 

1;104  —  Gongalves  (Esteváo).  Era  carpinteiro,  genro  do  Es- 
tevao  Vicente  (1.^). 
Veja-se  este  nome. 

1:10^ — Gongalves  (Fernam).  Foi  o  constructor  do  claustro 
do  cemiterio,  no  Convento  de  Christo,  em  Thomar,  e  muito  provavel- 
mente  do  Claustro  das  Lavagens,  no  mesmo  convento.  Vem  erradamente 
citado  como  Fernao  Alvares,  em  A  Ordem  de  Christo,  pelo  Sr.  J.  Vieira 
de  S.  Cluimaráes. 

Na  base  da  columna  do  ángulo  poente  d'aquelle  claustro  acha-se 
gravada  a  indicagáo  do  seu  nome  da  seguinte  maneira :  «fñam  :  glz  :  fez  :» 

fníiw     -  (íj; 

A  má  leitura  do  g  deu  origem  ao  erro  que  vem  naquelle  livro. 
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O  claustro  do  cemiterio  foi  mandado  fazer  pelo  Infante  D.  Henrique 
durante  o  seu  mostrado,  do  1417  a  1450. 

Devemos  esta  noticia  á  amabilidade  do  distincto  engenheiro  Sr.  Fran- 
cisco Augusto  Garcez  Teixoira. 

IrlOO  —  Gongalves  (Gongalo).  Joao  de  Barros  na  sua  Dé- 
cada 1.*'^  da  Asia,  livro  x,  capitulo  v,  falando  do  descohrimento  de  Cei- 
l¿xo,  por  D.  Lourengo  de  Almeida,  refere-so  por  este  modo  ao  mestre 
pedreiro,  que  erigiu  o  padrao  commcmorativo  do  mesmo  descobrimento : 

«E  per  molo  delles  fez  vir  algua  gente  da  térra,  por  cujo  aprazi- 
mento  moteo  liurn  padrao  de  podra  em  hum  penedo,  e  nelle  matidou 
esculpir  hüas  letras  como  elle  cliegara  ali  e  descubrirá  aquella  ilha :  e 
Gongalo  Gógaluez  q.  era  o  pedreiro  da  obra,  pero  que  nao  fosse  Her- 
coles  pera  se  gloriar  dos  padroes  de  seu  descobrimento,  orao  estes  em 
parte  do  tanto  louuor,  q.  pos  o  seu  nomo  ao  pó  delle,  e  assi  fica  Gon- 
galo GoQcaluez  maos  verdadeiramcnte  por  pedreiro  daquella  columna 
do  q.  Ilercolos  lie  auctor  de  multas  que  liie  os  Gregos  dao  em  suas 
escripturas». 

IslOT'  —  Gongalves  (Jeronymo).  Era  apontador  das  obras  da 
capclla  mór  do  mosteiro  de  Belom  e  foram-llie  mandados  abonar  vinte 
cruzados  em  24  de  dezembro  de  1572. 

«Afonso  de  Freytas  mandamos  que  deys  a  Jeronymo  Gon^aluez  que  seruyo 
dapontador  das  obras  da  capella  mor  do  mosteiro  de  Bclem  vinte  cruzados  de  que 
llie  fa^o  merQe  aucmdo  Respeyto  ao  seruy^o  que  no  dito  carguo  me  fez.  E  per  este 
que  nao  pasara  pella  cliancellaria  com  seu  conliecimento  vos  seráo  leiiados  em  conta. 
Sebastiao  dAfonsequa  o  ífez  em  Lisboa  a  xx¡i¡j°  de  dezembro  de  mil  b'=  Ixx  e  dous — 
RaijnJia.  XX  cruzados  ao  thesoureiro  Afonso  de  Freytas  de  que  V.  A.  faz  merce  a 
Jerónimo  Gon9alvez  que  seruyo  dapontador  das  obras  da  capella  mor  do  mosteiro 
de  Belem  e  que  nao  pase  pella  chancelaria. 

Reccbco  Hieronimo  Gon^aluez  dxVfonso  de  Freitas  thesoureiro  da  RainhaNossa 
Senliora  os  vinte  cruzados  nesta  conteudos  e  asinou  aquí  em  29  de  Janeiro  de  73  — 
Yronimo  Gongaluez  —  Joa  dalmeyda». 

(Torre  do  Tombo.—  Corjyj  Chronologico,  parte  1.^,  ina90  109,  doc.  36) 


1:10^  — Haupt  (Karl  AlbrecM).  Architecto  allomao.  Nasceii 

a  18  de  margo  de  1852,  em  Biidingon  (Hesson).  tendo  cursado  no 
Gymnasio  até  18G9.  Estudou  na  Universidade  do  Giossen  e  ñas  Escolas 
Technicas  de  Hannover  e  Karlsrahe.  Foi  discípulo  de  Durm,  em  Karls- 
rulie,  o  de  Hase,  em  Hannover.  Tr¿ibalhou  no  Schlossbauamt,  ein  Karls- 
ruhe  e  desde  1878  no  atelier  do  Oppler,  em  Hannover.  Entrón  na 
cainpanha  de  1870-71.  Habilitou-se  em  1880,  como  Privatdozent,  no 
Instituto  Superior  Technico  de  Hannover,  e  desdo  outubro  d'esso  anno 
comegou  a  traballiar  independentemente. 

E  doutor  em  philosopliia  e  professor  effectivo  da  Escola  Technica 
de  Hannover.  Foi  o  fundador  e  primeiro  presidente  da  Liga  dos  Ar- 
cliitectos  Allemáes  (B.  ü.  A.).  E  presidente  da  Sociedade  dos  Artistas 
de  Hannover,  membro  da  Associaeao  dos  Anthropologos  de  Colonia, 
presidente  da  Sociedade  das  artes  applicadas  de  Hannover,  etc. 

Tem  feito  varios  castellos  e  cámaras  municipais  na  Allemanlia  e  re- 
construido algumas  egrejas,  etc. 

Em  Portugal  fez  apenas  o  projecto  de  uma  sala  de  jantar  e  terrago 
na  casa  O'Neill,  em  Cascaos,  projecto  que  nao  foi  executado. 

Viajou  pola  Franga,  Allemanha,  Italia,  Austria,  Scandinavia,  líes- 
panha  e  Portugal. 

Durante  o  tempo  q.ue  esteve  no  nosso  paiz  estudou  a  arcliitectura 
da  Eenascenga,  tendo  publicado  em  1890-95  uma  obra,  em  dois  volu- 
mes,  sob  o  titulo  Baukunst  der  Renaissance  in  Portugal,  que  veio  de- 
pois  traduzida  nos  Serdes 


1  Aprovelto  o  cnsejo  para  fazer  aquí  urna  reetifica9ao.  No  livro  Da  ¿untura 
antigua,  tratado  de  Francisco  de  Hollanda,  commentada  pelo  Dr.  Joaquim  de  Vas- 
concellos  (1918),  diz  este  scnlior,  a  paginas  315,  referindo-se  ao  architecto  Haapt 
que  a  revisao  da  traduoyao  da  Architectura  da  Eenascenga  em  Portugal  fura  feita 
por  Sonsa  Viterbo,  quando  isto  nao  é  exacto. —  S.  de  S,  V. 


342 


Alóm  da  Architectura  da  Renascenca  o  illustre  artista  publicou  mais 
as  seguintes  obras  : 

—  Backsteinhauten  der  Renaissance  in  Norddeutschland,  1899. 

—  Zur  Baugescliichte  des  Heidelheryer  Schlosses,  1902. 

—  Von  G ermanisclier  Baukunst,  1902. 

—  Peter  Flottner,  der  erste  Meister  des  Otto  Ileinríclishaues  zu  Ilei- 
delberg,  1904. 

—  Fortugíesische  FrüJirenaíssaiice,  1907. 

—  Palasthauteii  in  Oheritcdínien  und  Toscana,  desde  1908.  3  vo- 
1  limes. 

—  Die  cdteste  Kunst  der  Germanen,  ins.  dle  Baukunst,  1909-1921, 

—  Der  deutsche  Backsteínhau  u.  seine  Lage,  1910. 

—  Totenstcidte  der  Zukunft,  eine  Nekropole  f.  e.  MiUion,  1911. 

—  Lilhkey  Gescliiclite  der  Deutsclien  Renaissance,  neu,  Ausg.,  1913. 

—  Lissabon  und  Cintra,  1913. 

—  Monumenta  Germaniae  Architectonica,  vol.  i  e  ii,  1913. 

—  Kunst  und  Archítektiir  im  Dlenste  der  Feuerhestattung,  1914. 

—  Baukunst  der  Renaissance  in  Frankreich  und  Deutschland, 
1915-1921. 

Albrecht  Haupt  foi  professor  do  distincto  architecto  Raúl  Lino,  de 
quem  adeante  se  trata. 


J" 


IslOO  — Joao  (Domingos).  Os  officiaes  da  cámara  do  concellio 
de  Tavares  reprosentaram  que  a  ponto  de  barcas  do  dito  concellio  fora 
arrematada  por  iim  Domingos  Joao,  das  Ciians,  que  já  tinlia  íbito  na 
referida  ponte  dois  arcos,  satisfazendo  com  isso  a  obrigacao  do  seu 
contracto  e  gastando  mais  do  qne  aquillo  a  que  era  obrigado. 

Para  a  obra,  porém,  ficar  firmo  o  segura  eram  precisos  fazer-so  mais 
dois  arcos  do  dezoito  palmos  de  altura  por  vinte  de  largura  e  como  a 
finta  nao  chegava  eram  necessarios  mais  mil  e  quinlientos  cruzados. 
El-rei  auctorisou  a  despesa,  derogando  todos  os  privilegios,  como  se 
ve  pelo  alvarcá  de  6  de  setembro  de  1602. 

«Eu  El  Rey  fa^o  saber  a  vos  provedor  da  comarqua  da  cidade  do  Viseu  que  os 
officiaes  da  cámara  do  concelho  de  Tauares  me  enviaráo  dizer  que  a  ponte  dos  bar- 
cos do  Rio  Mondego  que  estaua  eni  o  termo  do  dito  concelho  fora  arrematada  a  hum 
Domingos  Joao,  das  Clians,  o  qual  tinha  feito  na  dita  ponte  dous  arcos  com  a  qual 
obra  tinha  satisfeito  com  a  obrigacao  de  seu  contrato  e  tinha  gastado  mais  do  que 
por  elle  era  obrigado  com  que  nao  ficava  a  dita  obra  firme  nem  segura  e  hera  ne- 
cessario  fazerem-se  mais  dous  arcos  lium  de  cada  parte  de  dezoito  palmos  de  altura 
cada  hum  e  de  vinte  e  tantos  de  largura  cora  outras  fortifica^.oes  e  paredes  que  fal- 
tavam  pera  ficar  a  dita  obra  firme  e  segura,  me  pediao  mandase  ver  a  dita  obra 
que  estava  feita  e  o  que  faltava  e  seria  necessario  pera  se  acabar  e  Hie  concedesse 
pera  isso  a  refinta  conueniente  com  que  se  pudesse  acabar  E  visto  seu  requerimcnío 
antes  de  outro  despacho  mandei  tomar  do  sobredito  informa9ao  c  [que]  soubeseis  quan- 
tos  arcos  herao  fcitos  na  dita  ponte  e  que  obrigagáo  era  a  do  impreiteiro  e  a  mais  obra 
que  hera  necessario  fazerse  na  dita  ponte  fóra  da  dita  obrigacao  ao  que  era  satis- 
feito por  constar  da  dita  informa9ao  ser  muito  importante  e  necessario  acabarse  a 
obra  da  dita  ponte  por  ser  de  muita  passagem  pera  diversas  partes  de  mcus  reinos 
assim  de  Portugal  com.o  de  Castella  e  que  nella  estaua  feita  obra  de  mais  de  dous 
con  tos  de  reaes  que  os  mestres  asy  do  primciro  como  do  segundo  contrato  fizerao 
cm  que  o  custo  porque  primciro  foi  arrematada  e  quinhentos  mil  reacs  que  dcpois 
disso  se  Ihe  passaram  de  Refinta  estauáo  gastados  na  dita  obra  e  que  herao  neces- 
sarios pera  se  de  todo  acabar  mil  c  quinhentos  cruzados  conforme  ao  que  declara- 
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vSo  03  officiaes  que  a  virao  joelo  que  ey  por  bera  e  vos  mando  fa9ais  lanzar  a  dita 
finta  atee  conthia  dos  ditos  mil  e  quinhentos  cruzados  pera  a  dita  ponte  se  acabar 
pelos  lugares  e  povos  que  pagaram  na  primeira  finta  e  a  repartÍ9ao  do  que  cada 
lugar  e  povo  couber  pagar  fareis  por  louuados  e  conforme  as  minhas  ordena9oes  e 
ao  regimentó  da  provedoria  e  tanto  que  a  dita  rcpartiyáo  for  feita  passareis  man- 
dados e  prccatorias  aos  juizes  e  ofíiciaes  dos  ditos  povos  e  lugares  pera  arrccada- 
rem  com  diligencia  pelos  moradores  delles  a  conthia  que  a  cada  hum  couber  de  que 
nao  será  escusa  pesoa  algua  de  qualquer  calidade  e  condÍ9ao  que  seja  sem  embargos 
de  quaesquer  privilegios  posto  que  incorporados  em  dircito  liberdadcs  e  excep9oes 
preemincnciai  que  tenhao  que  disso  os  escusem  e  fa9aa  expressa  men9ao  de  tal  obra 
c  de  todas  as  clausullas  derrogatorias  que  sem  privilegios  tenhao  que  aqui  ey  por 
cxpressas  e  declaradas  as  quaes  per  esta  vez  e  para  este  efeito  sementé  ey  por  der- 
rogadas  e  quero  que  nao  tenhao  for9a  nem  vigor  no  que  encontráo  este  lancamento 
sem  embargo  de  todas  as  leis  regimentos  ordena9oes  costumes  e  posses  que  era  con- 
trario aja  e  da  ordcna9am  do  2."  livro  titulo  quarenta  c  nove  que  diz  que  se  nao 
entenda  ser  per  mym  nunca  derrogada  ordenacam  ou  ley  algua  se  della  ou  da  subs- 
tancia della  nao  fizer  expressa  raen9ao  e  o  dito  direito  da  Refinta  se  nao  podcrá 
despender  em  outra  cousa  algua  do  qual  auerá  recebedor  e  escrivao  com  livros  em 
que  per  adl95cs  asentem  o  que  for  fintado  c  se  arrecadar  e  despender  na  dita  obra 
c  per  este  trabalho  nao  leuarao  cousa  algua,  nem  os  louvados  e  serao  somonte  os 
casos  por  Rcspeito  dos  cargos  de  recebedor  e  escrivao  e  louvados  de  pagarem  na 
dita  refinta  c  nomearcis  pessoas  que  ouvorcm  de  servir  de  louvados  noste  negocio 
e  do  Recebedor  e  escrivao  do  dito  dinheiro  da  refinta  e  Ibes  daréis  juramento  dos 
santos  evangolhos  que  sirváo  nisso  bem  e  verdadeiramente  guardando  em  tudo  meu 
servÍ90  e  as  partes  seu  direito  de  que  se  fará  asento  ñas  costas  deste  alvará  asy- 
nado  por  nós  o  pellos  ditos  louvados  recebedor  e  escrivao  per  vossa  ordem  que  as- 
sistirois  a  tudo  e  fareis  o  que  por  elle  cstáa  ordenado  e  nao  doutro  modo  e  fareis 
a  todos  na  forma  sobredita  de  que  tomareis  conta  como  a  obra  for  acabada  ou  nos 
tempes  que  vos  milhor  parecer  vendo  os  ditos  livros  e  sabereis  se  se  despendeo  o 
dito  dinheiro  em  outras  cou.^as  maos  que  na  dita  obra  da  dita  ponte  pera  que  so- 
mente  dou  e¿ta  licen9a  e  achando  que  se  fez  a  Refinta  e  aplicou  o  dinheiro  della 
conforine  a  cs'o  alvará  o  levareis  oni  conta  e  pelo  contrario  procederéis  nisso  na 
forma  delle  e  como  sois  obrigado  por  bem  do  vosso  regimentó  e  de  minhas  ordena- 
9oes  c  comprircis  e  fareis  inteiramente  coraf)rir  e  guardar  cerno  se  nclla  contem  a 
qual  ey  por  bem  que  valha  tenha  for9a  e  vigor  posto  que  o  eft'eico  delle  aja  de  du- 
rar mais  de  hum  anno  sem  embargo  da  ordena9rio  do  Livro  2.°  titulo  xx  em  contra- 
rio. Vicente  Vaaz  Ramos  a  fez  em  Lisboa  a  seis  de  setembro  de  mil  e  seicentos 
o  dous». 

(Torro  úo  Tombo.—  Chaucollaria  do  D.  Filipi)e  II,  l¡v.  10,  fol.  173  v). 


1:1. TO  —  Lacerda  e  Albuquerque  (Francisco  José  de).  Por 

decreto  de  28  de  margo  de  1791  foi  nomeado  lente  de  matliematica  para 
a  companliia  dos  guardas-marinlias  coni  o  vcncimcnto  de  400?5000  réis 
annuaes,  pago  pelo  Arsenal  da  Marinlia.  (Decretos  remettldos  ao  Con- 
sellio  de  Guerra,  ma^o  149,  n.^  47). 

^04.-bts  —  Lamego  (Gongalo  de).  Vivía  aínda  em  Monte^ 
mór-o-Novo  em  27  de  jullio  de  1450,  quando  D.  Aíibnso  V  llie  den  carta 
de  privilegio,  na  fórnia  costumada. 

«Dom  Afomio  etc.  a  qiiamtos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  nos  tomamos 
por  nosso  pc.lreiro  e  cavpenteiro  gjncalo  de  lameguo  morador  em  monte  moor  o  nono 
pera  nos  anor  de  laurar  em  as  nossas  obras  quando  llie  de  nossa  parte  fur  reque- 
rido e  queremos  e  mandamos  que  elle  seja  daqui  jn  diante  escusado  de  pagar  em  nc- 
nliuns  pedidos  nossos  ncm  peitas  nem  fintas  nem  tallias  nom  seruy90s  nem  jnpresíi- 
dos  ncm  em  nenhuns  cncarregos  que  per  nos  ou  per  os  Concelhos  ssam  ou  forem 
lan9ados  per  qualquer  guisa  que  seja  ncm  seia  titor  ncm  curador  de  nenhunias  pcs- 
soas  nem  aja  nenhuns  cncarregos  nossos  nem  dos  Concelhos  contra  scu  talante  nem 
seia  besteiro  do  contó  nem  posto  em  uintena  do  ¡nar  e  sse  o  for  que  sseia  logo  tirado 
dello  nem  tenha  cauallo  nem  armas  nem  beesta  de  garucha  posto  que  tenha  contya 
pera  que  aja  de  teer  nem  (sic)  outrosy  ncnguem  com  el  nem  ssuas  casas  de  morada 
nem  adegas  nem  caualaricas  ncm  Ihcs  tomoni  pam  ucu)  viidio  nem  lenha  nem  roupa 
nem  palha  nem  galinhas  ncm  gaados  nem  bcstas  de  seela  nem  dalbarda  nem  outra  ne- 
nhuma  cousa  do  sseu  contra  sua  uoontade  nem  sima  nem  vaa  seruir  per  mar  nem 
por  térra  a  nenhumas  partes  que  scjam  saluo  com  nosso  corpo  jndo  nos  per  pessoa 
ou  cada  hum  de  meus  jrmaos  e  nom  com  outra  nenliuma  pessoa  E  porem  mandamos 
a  todollos  corregcdores  juizes  o  justi^as  alcaides  e  mcirinhos  e  pousentadores  nos- 
sos  e  dos  Ifantes  meus  muito  prccados  e  amados  jrmaaos  c  tyo  o  doutros  quaesquer 
senhores  que  Ihe  cumpram  c  guardem  esta  nossa  carta  cm  todo  c  per  todo  segundo 
nella  he  contheudo  senam  sfyam  cortos  os  que  contra  ella  forem  que  Iho  estranhc- 
mos  grauemente  nos  corpos  c  nos  aueres  como  aqueles  que  nom  fazem  mandado  do 
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seu  rey  e  scnhor  Outrossi  nossa  mer9ee  he  que  elle  aja  de  nos  teen9a  em  cada  hum 
anno  des  primeiro  dia  de  Janeiro  desta  era  de  quatrocentos  qnarenta  e  nove  annos 
eni  dyante  noue  nul  libras  E  porem  mandamos  ao  nosso  almoxarife  que  ora  lie  em  a 
cidade  dcnora  e  ao  escripuam  do  dito  officio  e  a  oiitros  quaesquer  que  depos  elles 
iieerem  por  nossos  almoxarifes  e  escripuaaes  ou  rrecebcdores  que  das  nossas  rendas 
que  por  nos  receberen:!  Ihe  dein  e  paguem  des  o  dicto  primeiro  dya  de  Janeiro  em 
diante  as  dictas  noue  mil  libras  que  asy  de  nos  ha  dauer  em  cada  huum  anno  da 
dicta  teenca  e  como  Ihe  pagardes  os  dictes  dinheiros  cobraae  o  trelado  desta  carta 
com  ho  estormento  de  confissam  E  mandamos  aos  nossos  contadores  que  asy  Ihe 
receban!  em  despesa  E  el  teenha  por  sua  guarda  esta  carta  vmde  al  nom  facades 
dada  em  a  cidade  de  lixboa  vinte  e  sete  dias  de  Julho  fernam  de  torres  a  íTez  anno 
do  nacin^ento  de  nosso  senhor  Jhesu  christo  de  mil  quatrocentos  e  cincoenta  annoso. 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Affouso  V,  liv.  34,  fol.  28  v). 

Irl'T'l  —  Landerset  (Jacques  Filippe).  Decreto  de  14  de  abril 
de  1798  fazondo  merce  a  Joao  Sliadevell  Cormell,  brigadeiro  e  gover- 
nador  da  pra^a  de  Lagos,  do  governo  da  príiga  de 'Faro,  vago  pelo 
fallecimento  do  tenento  general  Jacques  Filippe  Landerset.  (Decretos  re- 
mottidos  ao  Conselho  de  Guerra,  maco  156,  n.^  47). 

^O^'-bís  —  Langres  (Nicolau  de).  Com  relaeao  ás  fortificagoes 
da  cidade  de  Evora  tambem  Nicolau  de  Langres  den  a  sua  opiniao  e 
foi  mandado  alli  dar  as  suas  ordens.  Comtudo,  de  urna  carta  do  Conde 
de  Atliouguia,  de  5  de  novembro  de  1659,  consta  que  foi  ordenado  ao 
referido  engenheiro  que  dissesse  a  razao  e  fundamento  com  que  tinha 
alterado  a  planta  que  se  envión  de  Evora  e  que  tinha  sido  combinada 
com  o  Conde  do  Prado  e  Joham  Mondes  de  Vasconcellos.  Pouco  depois 
dizia  o  Conde  de  Athouguia  que,  apesar  de  se  trabalhar  em  seis  pragas 
no  Alemtejo,  só  havia  alli  dois  engenheiros  —  Langres  e  Zani. 

«Em  duas  cartas  de  V.  Magestade  recebidas  neste  correo,  uma  pela  Secretaria 
de  Estado,  outra  pelo  Conselho  de  guerra  me  ordena  V.  Mag.''^  assista  com  todo  o 
necessario  para  a  fortificagao  da  cidade  d'Evora  na  forma  que  se  me  havia  orde- 
nado, resolvendo  V.  Mag/^*^  na  carta  do  Conselho  de  guerra  que  na  forma  que  avizei, 
suspenda  a  minha  Jornada,  assistindo  a  Luiz  de  Mosquita  com  o  que  Ihe  for  neces- 
sario. 

Logo  despacharei  ao  Engenheiro  mor  e  mestre  de  campo  Nicolau  de  Langres, 
para  que  tire  o  desenho  que  julgar  raais  conveniente  que  se  remeterá  a  V.  Mag.»^*^ ; 
c  em  quanto  vem  a  aprova9áo  se  juntaram  os  raateriaes  necessarios,  o  viudo  neste 
tempo  o  gov.'"'  das  armas  pederá  deixar  disposto  o  que  mais  convier  ao  servÍ90  de 
V.  Mag.''*'  naquella  parte.  Deus  G.'^^  a  V.  Mag.'"*^  Elvas  10  de  Setem.bro  de  1659.— 
O  Conde  de  Attouguia». 

(Copiado  na  Real  Bibliotheca  da  Ajuda,  d'um  volume  ma- 
nuscriplo  cm  folio,  com  o  titulo  :  Rt<jisiro  de  carias  j^ara 
S.  3Iag.de  —  lG5D—Do  SJ"  Conde  de  Attovf/uia.— Fol.  24  v. 
Tem  éapa  de  pergaminho  e  diz  na  lombada  :  «Governo  do 
Conde  do  Atoguia»). 
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«A  planta,  e  miada  rela9ao  do  que  para  dar  principio  á  obra  (da  fortificagdo 
d'Evora)  se  necessita,  eiiviu  do  Mestre  de  Campo  e  Engenlieiro  Mor,  Nicolau  de  Lan- 
gres,  aguardando  só  para  ir  dar  principio  á  obra,  a  ultima  approva^áo  e  rezolocao 
de  V.  Mag.'^'^  Cuja  Real  Pessoa  G/'^  Deus  por  m.'°*  anuos.  Elvas  24  de  set.''*^  de 
1659. —  O  Conde  de  Attougiiia». 

(Copia  do  ultimo  periodo  d'uma  carta  que  trata  dn  que  é 
necessario  para  a  forUficaqao  de  Evora.  Vera  no  moímo 
mauuscr.*'  folL.  26  ?■)• 

«Entre  as  muitas  faltas  que  ha  nesta  provincia,  de  que  necessita  o  excrcito  e 
pra9as  de  V.  Mag.''*'  ó  uma  das  maiores  a  de  engenlieiros ;  nao  se  adiando  de  pre- 
zente  nella  mais  que,  o  Mestre  de  Campo  Nicolau  de  Langres  e  Bartholomeu  Zanit, 
mo90  de  boas  esperancas,  e  vallor.  Para  as  muitas  partes  em  que  de  prezente  se 
trabalba,  e  o  que  sahindo  a  cainp.^  é  necessario,  é  conveniente  haver  mais  sogeitos. 
e  de  considera9áo  haver  alguns  nossos.  Entre  os  soldados  que  servem  a  V.  Mag.*^® 

com  applica9ao,  e  sciencia  grande  nesta  faculdade,  é  o  sargento  mor  Antonio   

como  constará  a  V.  Mag.*'®  dos  seus  papéis,  e  certidoes  dos  Governadores  das  Ar- 
mas e  Engenheiros  que  tem..  Parecia-me  que  V.  Mag.''®  por  servÍ90  seu  o  dovia  appli- 
car  a  este  exercicio  dando-lhe  a  este  fira  patente  de  Ten.''  de  m.*'  de  campo  g}  ad 
honorem  com  o  soldó;  e  persuado-me  que  rezultará  disto  grande  servÍ90  a  V.  Mag.*^® 
cuja  real  pessoa  G.*'*'  Déos  etc.  Elvas  15  de  Outubro  de  1659. —  O  Conde  de  Attou- 
guia». 

(Idem,  fls.  80r). 

«Por  carta  de  V.  Mag.*^®  escrita  de  11  do  passado,  se  me  ordena  mande  ao  Mes- 
tre de  Campo  Nicolau  de  Langres  diga  razao  e  fundamento  com  que  se  alterón  a 
planta  que  enviei  de  Evora,  á  que  tinha  ajustado  com  o  Conde  de  Prado,  e  Joanne 
Mendes  de  Vasconcellos. 

Pela  carta  inclusa  Ihe  será  a  V.  Mag.'^^  patente  q.  mandará  resolver  o  que  mais 
convier  a  seu  real  servi90.  Deus  G.'^®  a  V.  Mag.''^  etc.  Elvas  5  de  Novembro  de 
1659. —  O  Conde  de  Attouguia». 

(Idem,  fls.  35  v). 

«Senhor.  Era  carta  de  V.  Mag.*'^  escrita  em  27  do  passado  se  me  ordena  envié 
Bartholomeu  Zanit  engenheiro  que  assiste  nesta  provincia  ao  partido  de  Riba  de 
Coa  que  governa  o  Conde  da  Feira. 

Nao  se  devia  fazer  prezente  a  V.  Mag.*^^  como  em  toda  esta  provincia  em  que 
actualmente  se  trabalha  em  seis  pra9a3  nao  ha  mais  engenheiro  que  Nicolau  de 
Langres,  e  Bartholomeu  Zanit,  que  o  ajuda,  e  assim  ou  se  deve  parar  ñas  obras,  ou 
nao  divertir  os  engenheiros ;  e  com  menor  necessidade  se  viu  esta  provincia  com 
maior  numero.  Deus  G.'^^  etc.  Elvas  12  de  Novembro  de  1659.— O  Conde  de  Attou- 
guia». 

(Idem,  ñs.  37  t'). 

«Senhor.  Com  carta  de  21  de  Setembro  passado  enviei  a  V.  Mag.'''^  a  planta 
da  fortifica9ao  de  Evora,  e  uma  miúda  rela9ao  que  fez  o  Mestre  de  Campo,  e  En- 
genheiro mor  Nicolau  de  Langres  pedindo  a  V.  Mag.''^  a  ultima  aprova9ao  e  resolu- 
9ao  de  V.  Mag.*^^  para  se  dar  principio  á  obra. 

Depois  com  cartas  de  5  de  Novembro  remeti  a  V.  Mag.''^  um  papel  que  fez  o 
raesmo  Engenheiro  mor,  em  que  dava  a  razao  por  que  havia  alterado  aquella  planta, 
depois  de  estar  ajustada  com  o  Conde  de  Prado,  e  Joanne  Mendes,  com  o  que  se  sa- 
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tisfez  ao  que  V.  Mag.'^®  me  ordenoii  por  carta  de  11  de  Oiitubro;  e  por  que  até  agora 
nao  hei  tido  avizo  da  ultima  resoluta©  de  V.  Mag.''^  para  se  poder  comecar  esta  for- 
tifieaeíxo,  cm  que  nao  só  convem  ganhar  instantes  de  tempo.  Deus  G.^^  a  Real  Pes- 
soa  de  V.  Mag.''^  etc.  Elvas  17  de  dezembro  de  1659. —  O  Conde  de  Attouguia». 

(Idem,  flí.  43). 

«Senhor.  Dezejando  dar  principio  á  fortificaeáo  de  Evora  na  forma  que  V. 
Mag.''°  me  tem  ordenado  com  a  ultima  rosulu^ao  por  carta  do  13  de  Janeiro  próximo 
passado,  e  rccebida  em  10  do  prezente,  enviei  ao  Mestre  de  Campo,  e  Engenheiro 
mor  Nicolau  de  Langres  a  Evora  tomar  noticia  do  estado  em  que  estavam  os  eífeitos 
que  la  liavia,  para  que,  assim  logo  que  á  esta  pra9a  viessem  alguns  cabos  do  exer- 
cito,  passasse  aquella  cscrevendo  miudamente  a  Luiz  de  Mesquita  Pimentel  . . .  etc. 
Elvas  25  de  Fevereiro  de  ICGO. —  O  Conde  de  Attouguia». 

(Copia  sómcnto  do  primeiro  paragrapho,  por  ser  o  mais  muito 
extenso  e  de  nenhum  interesse.  Folhas  60  v). 

«Senlior.  O  Mestre  de  Campo  e  Engenheiro  mor  Nicoláo  de  Langres  me  pre- 
zcntou  os  papéis  que  com  esta  enviu  a  V.  Mag."^® ;  um  delles  é  a  peticao  que  faz  a 
V.  Mag.''^  em  que  pede  licen^.a  para  levar  desta  pra9a  a  essa  Corte  sua  mulher  e 
filhos,  passando  com  elles  a  Franca  pelas  cauzas  que  relata;  no  outro  reprezenta 
a  V.  Mag.*^®  os  servidos  que  tem  feito  a  esta  coroa  no  decurso  de  muitos  annos,  os 
postos  que  ocupou  com  a  satisfa^ao  que  a  todos  os  Governadores  das  armas  de  V. 
Mag.*^®  é  prezente,  acressentando-se  o  singular  cuidado  com  que  dispoz  as  fortifica- 
9ües  desta  provincia,  e  particular  noticia  que  dellas  e  de  toda  tem  adquirido ;  mo- 
tivo por  que  V.  Mag.''''  se  deve  servir  mandar-lhe  responder  com  todo  o  favor  que 
de  sua  real  grandeza  se  espera,  nao  permitindo  que  sujeito  de  tantas  qualidades  e 
merecimcntos  largue  de  todo  os  interesses  de  seu  real  servido,  concedendo-se-lhe 
a  licenca  com  toda  a  brevidade,  para  que  cora  a  mesma  possa  voltar  a  tempo  em 
que  soja  mais  nccessario.  G.'^®  Deus,  etc.  Elvas  6  de  Marco  de  16G0». 

(Idem,  fls.  52  v). 

«Senlior.  Por  carta  de  5  do  corronte  rccebida  em  9  me  ordena  V.  Mag.'^®  vá 
logo  a  Evora  com  todo  o  necessario  para  comecar  a  fortifica9ao  pela  planta  que  se 
me  remete. 

Logo  dera  execu9ao  a  esta  ordem  de  V.  Mag,''^  se  tivcra  reposta  da  carta  que 
escrevi  a  V.  Mag.''°  em  25  de  Fevereiro  próximo  passado  em  que  pedi  a  V.  Mag.'^^ 
o  que  V.  Mag.''°  será  servido  mandar  ver  da  copia  da  minha  carta  inclusa,  ordenando 
V.  Mag.''^  se  me  responda  cora  brevidade,  por  que  só  por  ella  me  detenho,  e  lem- 
b raudo  a  V.  Mag.''^  como  em  carta  de  13  de  Janeiro,  escrita  pelo  seu  Conselho  de 
guerra  me  ordena  siga  a  planta  que  de  novo  fez  o  Engenheiro  mor.  Deus  G.*^®  a 
V.  Mag.''e  etc.  Elvas  10  de  raar90  de  IGGO.— O  Conde  de  Attouguia». 

(Idem,  fls.  53). 

Copia  da  peür.ao  e  reprezentaf-do  que  fez  a  S.  Mag.''^  o  Engenheiro  mor  Nicolau 
de  Langres ;  as-  quaes  foram  com  a  carta  de  6  de  margo  de  1660 

«Seuhor.—  Diz  o  mestre  de  Campo  Engenheiro  mor  Nicolau  de  L^angrcs  que, 
haverá  seis  semanas  que  um  párente  seu  chegou  a  este  reino  com  uma  carta  de  ou- 
tros  seus  paren  tes  de  Franca  pela  qual  o  avizam  que  tem  herdado  assim  por  sua 
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parte,  como  pela  de  sua  raiilher  alguma  fazenda  consideravel  para  ello  aonde  é  ne- 
cessario  que  passe  deste  Reino  com  a  dita  sua  mulher  e  familia  para  tomar  possc 
da  dita  fazenda,  c  qnando  a  V.  Mag.''^  seja  agradavcl  a  continuayao  de  seu  servico, 
se  deve  V.  Mag.»!®  servir  ordenar  ao  Conde  de  Soure  seu  embaixador  n'aquclle  Reino 
trate  com  o  supplicante  novamente  na  forma  do  memorial  incluso  visto  estar  aca- 
bado o  tempo  cm  que  se  contratou  com  S.  Mag.''*'  que  Deus  haja. 

Pede  a  V.  Mag.''®  seja  servido  ordenar  ao  conde  de  Attouguia  niestre  de 
Campo  G.'^'  do  Exercito  de  Alenitejo  doixe  sabir  ao  supp.^-  com  sua  caza  para  esta 
Corte.  E.  R.  M.» 

«O  mestre  de  Campo  Nicolau  de  Langres  na  era  de  1644,  estando  o  Márquez  de 
Niza  (naquelle  tempo  Conde  da  Vidigueira)  Embaixador  em  Fran9a  por  S.  Mag.*"" 
se  obrigou  a  elle  de  vir  servir  por  engenheiro  a  este  Reino,  por  tempo  de  trez  annos 
somonte  com  o  soldó  de  SíMOOO  réis  por  mez,  com  declaragáo  que  elle  poderla  subir 
de  postes  conforme  seus  mcreciinentos  sem  por  isso  deixar  de  exercitar  o  posto  de 
engenlieiro;  e  acabando  o  dito  tempo  foi  S.  Mag.*^®  que  Deus  tem^  servido  de  orde- 
nar de  novamente  por  trez  annos  com  o  acrescentamento  de  G;^000  réis  por  cada 
mez  e  Capitáo  de  infantaria ;  e  na  era  de  649  o  supp.^  quiz  retirar-se  de  todo  a  sua 
patria,  por  estar  lá  sua  familia,  e  S.  Mag.*^^  houve  por  bem  que  a  mandasse  vir  para 
este  Reino  com  obriga9áo  que  elle  servirla  mais  doze  annos,  e  que  S.  Mag."^®  Ihe 
mandaría  pagar  todos  os  mezes  64^000  réis,  como  foi  com  o  posto  de  Ten.^  de  M.® 
de  Campo  G.'  para  servir  com  elle  no  posto  de  Engenheiro  desta  provincia,  tomando 
a  seu  cargo  todas  as  fortifica^oes  destas  fronteiras,  e  que  no  decurso  dos  doze  annos 
poderla  o  supp.®  subir  de  postes  e  gozar  das  mercés,  como  so  elle  fora  portuguez; 
e  que  viudo  a  ser  ferido  como  foi,  Ihe  mandariáo  mil  cruzados  para  ajuda  de  custo 
(o  que  nao  teve  eífeito)  e  falccendo  no  dito  tempo  seria  S.  Mag.'^^  obrigado  dar  a 
seus  herdeiros  2.000  cruzados  para  se  passarem  a  sua  térra;  e  quando  se  nao  qui- 
zessem  ir,  se  Ibes  daria  a  metade  de  seu  soldó,  todos  os  mezes  em  sua  vida :  e  por 
quanto  o  tempo  do  supp.^  está  acabado,  e  de  prezcnte  tem  avizo  de  seus  parentes 
de  Franca  que  tem  herdado  assim  pela  sua  parte  como  pela  de  sua  mulher  alguma 
fazenda,  e  Ihe  é  necessario  passar  ao  dito  Reino  para  tomar  posse  della,  o  que  pe- 
derá fazer  em  quatro  mezes,  no  qual  tempo  se  escuzará  bem  seu  servÍ90,  e  se  a  con- 
tinua9áo  delle  for  agradavcl  a  S.  Mag.''®  se  pederá  ordenar  ao  Conde  de  Soure  em- 
baixador no  dito  Reino  de  Fran9a,  que  fa9a  novo  contrato  para  tornar  a  servir  em 
cazo  que  o  estado  de  seus  negocios  o  permitam  espera  que  S.  Mag.*^^  haverá  por 
bem  de  Ihe  fazer  pagar  os  2.000  cruzados  que  tem  vencidos  por  ter  acabado  o  seu 
ultimo  contracto  de  12  annos ;  ou  ao  menos  a  metade  para  a  ajuda  de  se  poder  reco- 
Iher  a  Fran9a  e  a  outra  metade  em  Paris  quando  de  novo  se  tratar  com  o  embaixa- 
dor de  tornar  para  este  reino ;  e  que  S.  Mg.''^  considerará  todas  as  promessas  e  mer- 
cés que  foi  servido  de  Ihe  fazer  en:i  considera9ao  de  seus  servÍ90s  passados  depois 
de  16  annos,  dos  quaes  nao  tem  alcan9ado  nada;  e  se  S.  Mg.''®  houver  por  bem  que 
elle  torne  a  seu  real  servÍ9o,  o  mais  brevemente  que  se  fór  para  Fran9a  será  mc- 
llior,  para  que  volte  a  tempo  que  seja  mais  necessaria  sua  assistencia. —  Elvas  9 
de  mar90  de  1660. —  Nicoiau  de  Langres». 

(Idem,  fls.  161  v). 

IslT'S  —  Lencastre  (Frei  Dionisio  de).  Sobrinho  de  el-rei 
D.  Joao  IV.  Em  18  de  jimlio  de  1642  era  uomeado  capitao-mór  de 
Montemór-o-Novo,  ficando  a  seu  cargo  as  fortificagoes  da  mesma  villa, 
(Decretos  remettidos  ao  Consellio  de  Guerra^  mago  2,  n.^  61). 
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IrlT^S  —  Lino  (Raúl).  Nasceu  em  Lisboa  a  21  de  novombro  de 
1879.  Fez  parte  da  siia  educagao  em  Inglaterra,  entre  1890  e  1893 
(isto  ó,  educagao  geral),  passando  depois  para  a  Allemanha  onde  es- 
tudou  até  1897.  Cursoii  a  Kunstgeworbeschule  e  o  Instituto  Superior 
Technico  em  Hannover,  tendo  praticado  durante  dois  annos  naquella 
mesma  cidade  no  atelíer  do  architecto  Prof.  A.  Híiupt,  conliecedor  da 
architectura  em  Portugal. 

O  primeiro  traballio  com  que  se  tornou  notado  —  se  nao  do  publico 
em  geral,  pelo  menos  de  urna  parte  da  critica  —  foi  num  projecto  para 
o  píivilliao  de  Portugal  com  destino  á  Exposieao  Universal  de  Paris, 
no  anuo  de  1900.  Nesto  logo  patenteou  a  sua  tendencia  nacionalista,  e 
entre  todos  os  concorrentes  era  este  projecto  o  único  que  se  inspirava 
em  motivos  tradicionais  portuguezes,  o  que  num  concurso  d^esta  or- 
dem  mostra  bem  qual  o  desprezo  em  que  era  tida  a  architectura  histó- 
rica do  paiz. 

Seguindo  sempre  numa  orientagao  nacionalista  procura  achar  a 
oxpressao  architectonica  propria  de  cada  problema  e  libertando-se  do 
exagero  da  evocagao  romántica  baseia  os  seus  projecto s  na  lógica  das 
circumstancias,  entendendo  que  uma  construcgao  que  fique  absoluta- 
mente bem  no  local  e  para  o  fim  a  que  se  destina  tem  de  ser  por  isso 
mesmo  nacional.  Nisto  se  distinguem  os  seus  trabalhos  de  todos  os 
outros  em  que  se  véem  ompregados  motivos  tradicionais,  mais  ou  me- 
nos arbitrariamente. 

A  sua  orientagao,  de  resto,  ficou  bem  exempllficada  num  pequeño 
livro  A  Nossa  Casa^  com  o  subtitulo  Apoyitamentos  sobre  o  hom  gosto  na 
construgao  das  casas  simples,  —  tres  edigoes  (1918-1920). 

Além  de  muitos  projectos  de  casas  de  liabitagao,  escolas,  estabele- 
cimentos  de  recrcio,  botéis,  etc.,  forani  executadas  as  seguintes :  Casa 
dos  Penedos  e  Casa  do  Cipreste,  em  Cintra;  Quinta  de  Milflores;  Es- 
/  cola  Primaria  de  Alcántara;  Estabelecimentos  na  Eua  Garrett,  n.°^  30 
e  34,  o  Rúa  do  Alecrim  n.^^  20  e  22,  em  Lisboa;  Quinta  da  Fonteireira, 
em  Bellas ;  varias  casas  em  Cascáis,  Estéril,  Cintra  e  na  provincia. 

Entre  os  projectos  mais  importantes  figuram :  Casinos  para  o  Bom 
Jesús,  em  Braga,  e  Curia ;  Liceu  Central,  para  Visen ;  Escolas  Prima- 
rias de  tres  typos  para  tres  regióos  de  Portugal;  grandes  Hoteis  para 
o  Porto,  Luso,  Praia  da  Rocha  e  Carlao ;  Explanada  e  Avenida  do  Mar, 
na  Figueira  da  Foz ;  Casa  da  Quinta  da  Sorra,  no  Estéril ;  etc. 

—  Loeati  (Sebastiao  José).  Architecto,  de  Milao.  Veio 
a  Portugal,  pela  primeira  vez,  em  1891,  e  nesse  mesmo  anno  comegou  a 
construir,  no  prolongamento  da  Travessa  da  Cruz  do  Thorel,  duas  ca- 
sas, ambas  em  estylo  Renascenga,  uma  para  o  Sr.  Julio  de  Andrade  e 
outra  para  sua  irma  a  Sr.^  D.  Guilhermina  de  Andrade  Bastos. 
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Mais  tardo  o  Sr.  Marmol  do  Castro  Guimaraos,  cunliado  do  Sr.  An- 
drade,  contractou  com  elle  a  construc^^'ao,  por  empreitada,  no  niesmo 
prolongamento,  de  duas  casas,  urna  em  estylo  Renascenga  o  outra  em 
cstylo  medieval. 

D'este  artista  possuimos  um  opúsculo,  em  italiano,  em  que  descreve 
a  Torre  do  Beleui.  D'elle  já  fizemos  luongao  no  artigo  relativo  a  Gar- 
cía de  Eesende. 


l;l^^~Lodi  (Fortunato).  Era  fillio  do  Francisco  Antonio 
Lodi,  antigo  emprescirio  de  S.  Carlos,  e  de  D.  Joanna  Barbara  Casi- 
mira Machado.  Foi  cunhado  do  Conde  de  Farrobo  pelo  casamento  de 
sua  irma,  D.  Marianna  Cariota  Lodi,  com  aquello  titular. 

Nasceu  em  1812,  tendo  trinta  annos  quando  deu  o  risco  para  o 
Theatro  de  D.  Maria  II,  inaugurado  a  13  de  abril  de  184G,  sendo  a  pri- 
meira  podra  laucada  em  novembro  de  1842. 

Algumas  circumstancias  da  sua  vida,  anteriores  a  estes  annos,  po^ 
dem  Icr-so  no  que  escreveu  «Tinop»  (Pinto  de  Carvallio)  no  n.^  68  da 
revista  Brasil- Portugal  (16  de  novembro  de  1901)  ao  tratar  do  Conde 
de  Farrobo. 

A  respeito  do  tlieatro  de  D.  Maria  II  leia-so  a  seguinte  noticia: 

((.Theatro  de  D.  María  II. —  Faz  hoje  sessenta  e  tres  annos  que  co- 
megaram  os  trabalhos  para  a  construcgao  do  Theatro  de  D.  Maria. 

A  ideia  inicial  para  a  construcgao  de  um  theatro  nacional  partiu  do 
governador  civil  de  Lisboa,  Larcher,  em  1836,  que  apresentou  ao  go- 
verno  um  plano  e  varias  propostas,  e  em  portarla  de  28  de  setembro 
encarregou  o  governo  Almeida  Garrett  de  organisar  um  plano  para  a 
creagao  de  um  theatro  nacional. 

Garrett  nao  só  apresentou  o  projecto  para  a  construcgao  do  theatro, 
como  tambem  para  a  restauragáo,  ou  melhor  diremos,  para  a  creagao 
da  arte  dramática,  e  foi  este  projecto  que  deu  occasiao  á  formagao  da 
inspecQao  geral  dos  theatros  e  á  creagao  do  Conservatorio. 

Escoliiido  o  local  para  a  sua  construcgao,  que  foi  o  das  ruinas  do 
palacio  da  Inquisigao,  o  architecto  italiano  Luiz  Chiari  deu  o  risco  e 
orcou  a  obra  em  70:000  cruzados,  que  pedería  ser  executada  por  inter- 
vengao  de  alguns  capitalistas  ou  por  meio  de  accionistas. 

Suspenderam-se  estes  trabalhos  até  fins  de  1838  e  foi  entao  no- 
meada  uma  commissao  para  a  formagao  do  uma  companhia ;  e  como  o 
govmio  jii  houvesse  disposto  do  local  escolhido,  a  commissao  langou  as 
•suas  vistas  para  a  cerca  do  extincto  convento  do  S.  Francisco  da  Ci- 
dade. 
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Tinha  já  a  commissao  apurado  3O:0O0;5OOO  reis,  quando  o  Conde  de 
Farrobo  se  oftereceu  para  edificar  o  tlieatro  sob  varias  condigoes  e  sem 
intervencao  de  companliia. 

O  primoroso  auctor  do  Cambes  e  de  D.  Branca,  entao  depiitado, 
vendo  que  nada  se  resol via,  conseguiu  a  lei  de  6  de  novembro  de  1840, 
pola  qual  se  mandou  edificar  o  tlieatro  nacional,  íbrnecendo  o  estado  o 
terreno  e  cortos  materiaes  e  por  meio  de  urna  companliia  cujo  capital 
seria  amortisado  pela  forma  apontada,  ficando  o  tlieatro  propriedade 
nacional. 

Nomeada  uma  commissao  para  cumprir  esta  lei,  escolheu  ella  o  pri- 
mitivo local  na  praga  do  Eocio,  terreno  que  foi  comprado  á  cámara  por 
dez  contos  de  réis. 

Abriu-se  o  concurso,  e  tendo  sido  apresentados  seis  projectos,  o 
jury  limitou-se  a  julgar  o  que  acliava  de  bom  ou  monos  bem  projec- 
tado  em  cada  um  d'elles,  negando-se  a  dar  o  seu  voto  por  nenlium, 
o  que  fez  com  que  a  commissao  irresoluta  nao  tomasse  deliberagao 
alguma. 

Em  25  de  abril  de  1842,  Larcher,  que  substituia  Clarrett  nos  loga- 
res de  vice-presidente  do  Conservatorio  e  inspector  geral  dos  theatros, 
apresentou  ao  governo  um  projecto  para  a  efíectiva  construcgao  do  tliea- 
tro por  intermedio  de  uma  transacgao  com  os  caixas  do  contracto 
do  tabaco.  G  governo  approvou  ;  acceita-se  o  risco  apresentado  pelo 
arcliitecto  F.  Lodi,  dissolve-se  a  antiga  commissao  e  cria-se  outra  para 
a  fiscalisagao  da  obra  composta  de  Larclier,  do  inspector  geral  das 
obras  publicas  e  de  Jacintho  J.  Dias  de  Carvallio,  e  eftectivamente  as 
obras  comegaram  no  dia  7  de  jullio  de  1842,  langando-se  a  primeira 
podra  do  novo  edificio  em  novembro. 

Nao  estando  o  tlieatro  aínda  concluido  realisou-so  alli  uma  represen- 
tagao  na  noite  de  29  de  outubro  de  1845  para  solemnisar  o  amiiversario 
natalicio  de  D.  Fernando. 

A  inauguragao  teve  logar  a  13  de  abril  de  1846,  dia  em  que  se  fes- 
tejaram  os  annos  da  rainlia  D.  Maria  II,  por  ser  o  dia  4  um  dos  dias 
da  Semana  Santa. 

O  custo  do  tlieatro  náo  foi  inferior  a  400  contos,  tendo  toda  a  des- 
pesa corrido  por  conta  do  Estado,  exceptuando  40  contos  dados  pelos 
contractadores  do  tabaco. 

Na  noite  da  inauguragao  foi  representado  o  drama  original  da  his- 
toria portugueza :  Alvaro  Gongalves  o  Magrígo,  ou  os  Doze  de  Ingla- 
terra, de  Jacintho  Heliodoro  Faria  Aguiar  e  n^o  de  José  da  Silva  Men- 
dos Leal  como  erradamente  diz  Pinho  Leal  no  Portugal  antigo  e  mo- 
derno, drama  approvado  e  premiado  pelo  Conservatorio  no  coneurso 
dos  dramas  para  a  inauguragao  do  theatro».  {Diario  dé  Noticias,  de  7 
de  julho  de  1905). 
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Fortunato  Lodi  tinha  um  irmao,  Antonio  Francisco  Lodi,  negociante, 
que  residia  numa  quinta  situada  na  Cruz  da  Pedra,  um  pouco  ácima  da 
quinta  das  Laranjeiras.  Vondeu-se  mais  tarde  a  Victorino  Vaz  Júnior, 
depois  pertenceu  á  actriz  Virginia,  e  actuíilmento  é  propriedade  de 
um  estrangeiro. 

Isl'T'O  — Loureiro  (Adolpho  Ferreira  de).  Era  filho  de  Fe- 
lisberto  de  Sousa  Ferreira  e  de  D.  Anna  Augusta  de  Sonsa  Ferreira. 
Nasceu  em  Coimbra  aos  12  de  dezembro  do  1836. 

Foi  general  de  brigada  o  inspector  geral  de  obras  publicas. 

Era  bacliarel  em  mathematica  pela  Universidade  de  Coimbra  e  tinha 
o  curso  de  estado  maior  e  de  engenharia  civil  pela  Escola  do  Exercito. 

Desempenhou  .as  seguintes  commiss5es  : 

No  Ministerio  da  Guerra,  servigo  em  todas  as  armas;  e  no  das 
Obras  Publicas,  director  das  obras  do  Mondego  e  barra  da  Figueira ; 
das  antigás  1.-^,  2.*  e  3.'"^  circumscripgoes  hydraulicas ;  interino  das  obras 
publicas  do  districto  de  Coimbra;  das  obras  da  Penitenciaria  de  Coim- 
bra e  das  da  Escola  Agricola  da  mesma  cidade  ;  director  fiscal  das  obras 
do  porto  de  Lisboa  e,  por  algum  tempo,  da  construccao  das  mesmas 
obras  por  conta  do  governo;  director  geral  das  Obras  Publicas  e  Mi- 
nas ;  vogal  do  Conselho  Superior  de  Obras  Publicas ;  membro  de  diver- 
sos tribunais  arbitraes ;  membro  da  Commissao  Superior  de  Obras  Pu- 
blicas do  ultramar  e,  por  algum  tempo,  da  Commissao  Technica  Muni- 
cipal de  Lisboa. 

Principaes  projectos  que  elaborou,  muitos  dos  quaes  levou  á  execngS-o : 
Diversas  estradas  no  districto  de  Coimbra  e  em  especial  a  da  Fi- 
gueira a  Montemór;  caes  e  obras  para  melhoramento  do  porto  e  barra 
da  Figueira;  caes  de  Coimbra  e  defesa  da  cidade  contra  as  inundagOes; 
obras  para  melhoramentos  do  rio  Mondego,  seus  afíluentes  e  campos 
adjacentes;  ídem,  idem,  dos  rios  Liz,  Tejo  e  Vouga;  saneamento  e  es- 
goto  de  diversos  campos  e  pantanos,  como  os  de  Foja,  Arzilla,  Anobra, 
Formoselhos,  S.  Facundo,  Arrujo,  etc. ;  projecto  definitivo  das  obras  do 
porto  artificial  de  Ponta  Delgada;  idem,  idem,  dos  portes  de  S.  Vi- 
cente e  de  Macan;  projecto  das  obras  para  abastecimento  e  distribuí- 
gao  das  aguas  de  Coimbra;  projecto  dos  esgotos  e  saneamento  de  Coim- 
bra e  de  Lisboa;  projectos  da  Casa  da  Misericordia  e  Theatro  da  Fi- 
gueira, e  da  Penitenciaria  de  Coimbra,  etc. ;  e  conjuntamente  com  o  Sr. 
Conselheiro  Mattos  os  projectos  definitivos  dos  melhoramentos  do  porto 
de  Lisboa  e  de  urna  ponte-caes  metallica  para  o  porto  de  Lourengo 
Marques ;  estudos  diversos,  etc. 

Além  de  ter  collaborado  nos  jornaes  scientificos  Instituto  e  Revista 
de  Obras  Publicas  e  Minas,  publicou :  Memorias,  sobre  o  Mondego  e 
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barra  da  Figueira ;  Memoria  sobre  o  projecto  de  obras  para  melhora- 
mento  d'este  porto ;  Idem,  do  Mondego  entre  Coimbra  e  Foz  Dao ; 
Idem,  Ídem,  do  Liz  e  campos  adjacentes ;  Idem,  ídem,  sobre  o  Tibre  e 
defesa  de  Koma  contra  as  inundaQóes ;  Memorias  sobre  as  aguas  de 
Coimbra;  Idem,  sobre  os  esgotos  de  Coimbra  e  de  Lisboa;  Idem,  sobre 
o  projecto  do  mellioramento  do  porto  de  Macan;  diversos  estudos  so- 
bre assumptos  nydraulicos ;  Idem,  sobre  os  archipelagos  da  Madeira, 
Agores,  S.  Vicente  e  Canarias;  Idem,  sobre  diversos  portes  commer 
ciaes  da  Europa,  Asia,  Africa  e  Oceania;  Elogios  históricos  de  Carlos 
Eibeiro  e  Aftbnso  Nogueira  Soares;  etc. 

Foi  do  Conselho  de  S.  Magestade,  Grande  Oííicial  Commendador 
e  Cavalleiro  de  Aviz,  Ofticial  de  S.  Thiago,  Cavalleiro  da  Coroa  de 
Italia  e  do  Le^o  Neerlandez  da  Hollanda ;  com  a  medallia  militar  de 
comportamento  exemplar;  etc. 

A  22  de  novembro  de  1911  fallecía  o  general  Adolpho  Loureíro. 

Eis  a  noticia  do  seu  passamento: 

«Na  sua  casa  da  Eua  Victorino  Damasíoy  14,  l.*',  finou-se  ontem 
contando  75  annos  de  ídade,  o  Sr.  Adolfo  Ferreira  Loureiro,  general 
de  divísao,  reformado,  da  arma  de  engenharía. 

O  Sr.  Adolfo  Loureiro,  que  era  urna  autentica  notabilidade  no  nosso 
meio  scientifico,  um  funcionario  distinctissímo  e  um  verdadeiro  homem 
de  bem,  exerceu,  entre  outras,  as  seguintes  commissoes : 

Vogal  da  commissao  central  permanente  de  piscicultura,  director  da 
1.*  circumscrigao  hidráulica  do  paiz,  vice-presidente  da  Sociedade  de 
Geografía,  onde  tambem  exerceu  a  presidencia  da  secgao  de  geodesia, 
presidente  do  conselho  superior  de  obras  publicas  e  minas,  direcgáo  de 
estudos  da  ponte  de  Macau,  em  que  muito  se  distinguiu. 

O  eminente  engenheiro  foi  tambem  um  literato  de  valor,  como  o 
atestam  o  seu  livro  de  versos  Esyinhos  e  Amores,  que  se  pablicou  em 
Coimbra  em  1889 ;  a  obra  em  dois  volumes  para  a  exposigUo  do  cente- 
nario da  India  em  1898,  No  Oriente:  De  JSÍajwles  á  China,  que  faz 
parte  das  contribuigóes  da  Sociedade  de  Geografía,  para  a  celebragao 
do  mesmo  centenario,  etc. 

O  Sr.  general  Adolfo  Loureiro  foi  tambem  um  dos  escriptores  que 
copiaram  as  estancias  dos  Limadas  na  edigao  litografico -manuscrita 
feita  ha  anos. 

Em  4  de  fevereiro  de  1909  tomou  posse  do  logar  de  presidente  áa 
Associagao  dos  Arquitectos  e  Arqueólogos  Portugueses,  a  que  prestou 
relevantes  servigos. 

O  general  Adolfo  Loureiro  assentara  praga  em  12  de  abril  de  1854, 
foi  promovido  a  alferes  em  20  de  jullio  de  1858^;  a  tenente  em  20 
de  julho  de  1860;  a  capitao  em  10  de  maio  de  1865;  a  major  em  16 
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de  Janeiro  de  1884 ;  a  tenente-coronel  em  31  de  dezombro  do  mcsmo 
anno ;  a  coronel  em  3  de  abril  de  1893 ;  e  a  general  de  brigada  em  23 
de  dezembro  de  1899,  reformando-se  em  10  de  abril  de  1902  em  gene- 
ral de  divisao. 

Era  oficial  e  commendador  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  e  da  de 
S.  Tiago ;  possnia  a  medalha  de  prata  de  comportamento  exemplar  e  a 
de  cobre  criada  para  galardoar  os  servigos  prestados  pelos  socios  da 
Associagao  de  Soccorros  a  Náufragos,  e  era  tambem  cavalleiro  das  or- 
dens  da  Coroa  de  Italia  e  do  Siao  Neerlandés. 

O  funeral  realisa-se  boje,  ás  tres  boras  da  tardo,  tía  morada  ácima 
indicada,  para  o  cemiterio  dos  Pr azores,  conforme  o  anuncio  que  adianto 
inserimos. 

A  familia  do  ilustre  extincto  apresentamos  os  nossos  pésames. 

* 

O  conseibo  director  da  Sociedade  Literaria  Almeida  Garrett,  pro- 
fundamente pesaroso  pela  perda  do  seu  actual  presidente,  convida  to- 
dos os  consocios  a  encorporarem-se  no  saimento  fúnebre  do  Sr.  gene- 
ral Adolfo  Ferreira  Loureiro,  que  ba-de  efectuar-se  boje  á  bora  indi- 
cada nos  convites  fúnebres. 

A  dírecQao  da  Associagao  dos  Arquitetos  e  Arqueólogos  Portugue- 
ses convida  tambem  os  seus  consocios  a  encorporarem-se  no  funeral». 
{Diario  de  Noticias,  de  23  de  novembro  de  1911). 

IrlT^T^  —  Luiz  (Pero).  Em  1512  foi  mandado  aos  logares  de 
Africa  em  companbia  de  Duarte  Foreiro,  Bastiao  Luiz  e  de  Francisco 
de  Arruda. 

«Diogo  fernandez  mandamos  vos  que  de  qiialquer  dinheiro  que  mais  prestes 
tiuerdes  emtregues  a  duarte  foreiro  cavaleiro  de  nosa  casa  quorenta  mil  riáis  que 
Ihe  mandamos  entreguar  pera  se  pagar  do  seu  mantimento  e  hordenado  e  que  ha 
de  auer  nesta  yda  dos  luguares  dalem  homde  o  ora  por  noso  serui90  enuiamos  E  asy 
pera  o  paguar  a  bastiam  luis  noso  scripuam  dos  comtos  e  a  pero  luis  pedreiro  que 
com  ele  váao  por  quanto  francisco  darruda  que  tambem  la  vay  ouue  ja  pagamento 
no  dinheiro  das  obras  do  comuento  de  tomar  e  vos  tanto  que  Ihos  derdes  cobrares 
este  noso  mandado  e  seu  conhecimento  feito  per  o  scpriuam  de  seu  Q^ireguo  de 
como  Ihe  careguou  em  receita  e  por  elle  mandamos  aos  nossos  contadores  que  volas 
leuem  em  conta  feito  em  lixboa  a  desoito  dias  dagosto  andre  pires  o  fez  —  de  Cas- 
telbranco  de  mil  quinhentos  e  doze  os  quaaes  Ihe  dares  loguo  —  Rey  •  •  •  —  Pera 
diogo  fernandez  entregar  a  duarte  fereiro  quarenta  mil  riáis. 

Conheseo  e  confesou  duarte  foreiro  Receber  de  diogo  fernandez  cabrall  os  quo- 
remta  mil  Reaes  neste  mamdado  contheudo  o  qual  Ihe  fica  carregado  era  Recepta 
per  mim  bastiam  Iluis  escprivam  do  seu  cargo  E  por  uerdade  asinamos  aqui  a  vintc 
e  tres  dias  dagosto  de  mil  quinhentos  e  dose  —  bastiam  luis  —  Duarte  foreiro. 

Recebido  Joao  da  fonseca». 

(Torre  d«  Tombo.—  Corpo  Chronologico,  parte  1.',  at^o  11,  doc.  122). 
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1:1^'^ —Maciac  (Bartholomeu  de). 

«Eu  El  Rey  fa90  saber  aos  que  esta  minha  provisao  virem  que  respeitanclo  a 
experiencia  e  pratica  que  Bartolomeu  de  Maciac  Engenheiro  de  fortifiea9oens  e  por 
esperar  delle  que  ñas  de  que  se  necessita  no  Reino  de  Angola  para  sua  seguran9a  e 
delfensa  meseruira  muito  á  minha  satisfacáo  e  como  de  sua  pessoa  se  deve  esperar 
Hey  por  bem  e  me  praz  de  Ihe  fazer  merce  do  cargo  do  Engenheiro  e  fortificador  das 
Pra9as  citios  e  postos  do  dito  Reino  de  Angola  pertencente  á  minha  coroa  pera  que  o 
sirva  por  tempo  de  tres  anos  que  se  comessarao  do  dia  da  posse  em  diante  e  que 
haja  com  elle  quarenta  mil  reis  de  soldó  cada  mez  e  os  comesse  a  vencer  do  dia  em  que 
Rui  Correa  Lucas  por  raeu  mandado  se  ajuntar  com  elle.  Pelo  que  mando  ao  gouer- 
nador  do  mesmo  Reino  de  Angolla  que  deixe  executar  ao  dito  Bartolomeu  de  Ma- 
ciac o  dito  cargo  pelo  dito  tempo  de  tres  anos  e  haver  o  dito  soldó  de  quarenta  mil 
reis  cada  mez  que  com  recibo  seu  Ihe  será  pago  pelo  feitor  de  minha  Fazenda  no 
dito  Reino  mui  pontualmente.  E  hey  outrosi  por  bem  que  ñas  pra9as  onde  assistir 
se  Ihe  de  aloj amento  e  as  casas  que  Ihe  forem  necessarias  para  sua  uiuenda.  E 
sendo  caso  que  seja  catino  de  turcos  ou  de  outros  iniraigos  mandare!  resgatar  e  seu 
soldó  Ihe  correrá  o  tempo  de  sua  prouisáo  ou  estando  doente  e  sendo  ferido  ou  alei- 
jádo  na  guerra  se  Ihe  dará  táobem  hum  ano  inteiro  de  seu  soldó  por  via  de  merce 
e  nao  pagará  frete  nem  direitos  das  cousas  de  scu  uzo  mouel  e  matalotagem  que 
leuar  assy  a  hida  como  á  uinda  para  estes  Reinos  que  ocupar  no  lugar  de  tres  ou 
quatro  toneladas  nao  sendo  as  cousas  que  leuar  das  pruhibidas  e  acabando  o  dito 
tempo  de  tres  anos  se  Ihe  nao  impedirá  sua  vinda  para  esta  corte.  E  esta  se  cum- 
prirá  inteiramente  como  nelle  se  conthem  sem  duvida  algua  e  valerá  como  carta  sera 
embargo  da  ordena9áo  do  livro  2.»  titulo  40  em  contrario.  E  pagou  o  nouo  direito. 
Manuel  de  Oliveira  a  fez  em  Lisboa  a  25  de  setembro  de  651.  O  secretario  Manuel 
Rodrigues  Tinoco  a  fiz  escreuer  e  a  Bartholomeu  de  Maciac  raandey  dar  neste  Reino 
para  seu  apresto  e  embarca9áo  quatro  pagas  adiantadas  as  quaes  se  Ihe  háo  de 
descontar  no  Reino  de  Angola. —  Rey. 

(Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. —  Archivo  da  Marinha  e  Ultramar, 
Conselho  Ultramarino,  liv.  2,  fl.  258). 
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ItlT'O — ^Manini  (Luigi).  Nasceu  a  8  de  margo  de  1848  em 
Crema,  provincia  de  Cremona,  sendo  seus  paes  Francesco  e  Bonizzoni 
Tereza. 

Estudou  na  Academia  Brera,  de  Milao,  e  depois  com  Carlos  Ferra- 
rlo, professor  de  scenographia,  a  qaem  siibstituiii  no  theatro  Scala. 

Veio  para  Lisboa  em  abril  de  1879,  escripturado  pelo  emprezario 
Brito  para  scenographo  do  Theatro  de  S.  Carlos.  Em  1884  organisou 
as  barracas  para  a  Kermesse,  tendo  executado  mais  as  seguintes  obras : 
construcg^o  do  hotel  monumental  do  Bussaco ;  projecto  de  outro  grande 
edificio  para  a  mesma  matta;  construcgao  da  casa  do  jardineiro,  do 
Sr.  Biester,  em  Cintra;  decoragóes  do  palacio  do  mesmo  senhor,  em 
Cintra ;  pintura  da  escada  no  palacio  do  Márquez  da  Foz ;  scenogra- 
phia e  decoragóes  no  Theatro  do  Funchal;  decoragao  perspectiva  no 
jardim  de  invernó  do  Theatro  de  D.  Amelia;  decoragOes  scenographi- 
cas  nos  theatros  da  Trindade,  Kecreios,  Avenida  e  pintura  do  plafond 
do  Theatro  de  S.  Joao,  do  Porto ;  grande  decoragáo,  genero  japonez, 
por  ordem  de  el-rei  D.  Luiz,  para  o  terrago  da  Cidadella  de  Cascaos ; 
croquis  para  as  operas  do  maestro  Keil,  sendo  duas  d'estas  Irene  e 
Serrana,  executadas  as  vistas  na  Italia.  Fez  tambem  o  palacio  do  Sr. 
Dr.  Carvalho  Monteiro,  em  Cintra. 

Transcrevemos  em  seguida  um  primoroso  artigo  do  nosso  amigo 
e  collega  Dr.  Alfredo  da  Cunha,  publicado  no  Diario  de  Noticias,  de 
21  de  agosto  de  1902. 

«O  edificio  monumental  do  grande  hotel  do  Bussaco, —  Cantada  por 
poetas  e  poetisas,  desde  o  varatojano  Freí  Antonio  das  Chagas  ató  ao 
arcado  Bingre,  desde  D.  Bernarda  Ferreira  até  D.  Amelia  Janny,  desde 
Castilho  e  Soares  de  Passos,  Joao  de  Lemos  e  Mondes  Leal  até  Ramos 
Coelho  e  Candido  de  Figueiredo ;  descripta  por  investigadores  pacientes, 
desde  Fr.  Joao  do  Sacramento  até  ao  Dr.  Augusto  Mondes  Sim5es  de 
Castro,  o  illustrado  escriptor  conimbricense  a  quem  o  Bussaco  deve 
urna  monographia  completissima ;  celebrada  em  j  ornaos  e  em  livros  na- 
cionaes  e  estrangeiros  —  e  dentro  estes  tenho  eu  aqui  um  volume  do 
francez  G.  de  Saint-Vi ctor  e  o  enthusiastico  ostudo  Una  Maravilla  de 
Portugal  que  por  um  titular  hespanhol  foi  publicada  na  revista  illus- 
trada  Por  esos  mundos;  por  igual  amada  dos  corag5es  románticos  e  dos 
espirites  praticos,  das  almas  mais  sonhadoras  e  dos  sabios  mais  positi- 
vos, de  quem,  como  succedeu  com  Moraes  Soares  e  Silvestre  Bernardo 
Lima,  foi  o  enlevo  de  muitos  annos  de  apaixonados  estudos;  a  matta 
do  Bussaco  já  nao  precisa  que  de  novo  a  descrevamos  encarecendo-lhe 
as  bellezas  e  exaltando-üie  os  attractivos.  Os  seus  encantos  teem  sido 
celebrados  e  as  suas  virtudes  gritadas  aos  quatro  ventos  por  quantos 
alguma  vez  penetraram  nos  seus  recónditos  recessos,  beberam  das  suas 
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fontes,  respiraran!  o  ar  purissimo  que  se  coa  atravez  dos  seus  abetos  e 
dos  seus  cedros  seculares,  ou  deveram  á  exuberancia  da  sua  vegetagao 
e  á  miraculosa  eííicacia  das  suas  aguas  a  rehabiíita^ao  do  organismo  de- 
pauperado. E  entretanto,  quantas  bellezas  a  tentarem-me  a  penna  e 
quantas  recordagóes  a  desafiarem-me  a  memoria,  sem  ter  mesmo  de 
sabir  do  meu  quarto  de  botel,  tao  differente,  no  conforto,  das  celias  do 
pobre  mosteiro  dos  carmelitas  descalzos  cujas  ruinas  Ihe  estSo  contiguas, 
sem  outro  trabalho  mais  do  que  assomar  á  janella,  a  cujo  parapeito  nao 
posso  apoiar-me  sem  esmagar  as  flores  que  a  engrinaldam — essaja- 
nella  das  rosas  á  qual  um  poeta,  que  tanto  estima  os  meus  amigos  do 
Diario  de  Noticias,  aqiii  dedicou  o  seguinte  soneto,  por  emquanto  iné- 
dito e  que  é  mais  uma  pagina  a  juntar  ás  muitas  que  o  Bussaco  tem 
inspirado : 

Verdejante  janella  reflorida 
Como  urn  altar  florido  de  capella! 
Nenhum  pintor  desenliaría  em  tela 
Outra  assim,  tao  vi$osa  e  tao  garrida. 

Foi  alli  que  uma  noite  Margarida 
Surgiu  a  Fausto,  deslumbrante  e  bella. 
Gelosia  do  céo  !  Linda  janella 
Cheia  de  rosas  dos  jardins  de  Armida  ! 

Foi  decerto  em  janella  egual  á  minha 
Que  viu  Garrett  os  olhos  de  Joanninha 
E  á  formosa  Marillia  viu  Dirceu. 

Janella,  nao  de  raonge  anachoreta, 
Mas  de  meiga  e  romántica  Julieta 
Que  espera  anciosa  a  escada  de  Romeo. . . 

Que  contraste  entre  o  vigoso  e  matisado  roseiral  que  perfuma  os 
aposentos  e  o  verde  escuro  da  cerrada  matta  onde  apenas  destacam, 
de  longe  em  longe,  as  rudes  edificagSes  do  deserto  carmelitano  com  as 
suas  trágicas  denominagoes  tradicionaes —  o  Sepulcro,  o  Calvario,  os 
Passos  da  Paixao  de  Christo,  para  cujas  capellas,  como  se  sabe,  Ea- 
phael  Bórdalo  tem  concluidas  algumas  maravilhosas  figuras,  toda  essa 
via  sacra  dolorosa  desde  o  Horto  até  á  jazida  final  do  Redemptor  dos 
homens ! 

Que  contraste  entre  á  alegre  vida  da  sociedade  que  boje  babita  as 
immediagoes  do  velbo  mosteiro  e  o  religioso  silencio  de  outrora,  só  que- 
brado, de  dia,  pelo  cantar  dalgum  rouxinol  transviado,  e  de  noite  pelos 
gritos  estridulos  do  corujao  do  Bussaco  que 

Inda  lá  terrivel  brada 
Atroando  a  solidao, 
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como  no  tempo  om  que  José  Freiré  de  Serpa  cantou  om  verso  a  lenda 
horripilante  de 

O  profano  cavalleiro 
Feito  negro  corujáo. 

Que  contraste  entre  o  bulicio  do  presente  e  o  antigo  viver  de  reco- 
Ihimento  e  de  penitencia  de  que  as  tentagSes  mundanas  eram  banidas, 
a  comegar  pela  maior  o  mais  irresistivel  de  todas  —  a  do  bello  sexo, 
contra  cuja  entrada  no  recinto  da  clausura  Gregorio  VII  expediu  uma 
bulla  coruscante  de  excommunh5es ! 

Que  contraste  entre  os  antigos  e  os  modernos  hospedes  do  Bussaco ! 
Porque  dantos  era  logar  de  exilio  o  que  é  hoje  estancia  de  goso;  e  ao 
passo  que,  em  outros  tempes,  aos  meninos  de  Palliava,  por  ordem  do 
Márquez  de  Pombal,  e  a  varios  bispos  e  outras  altas  dignidades  da 
egreja,  foi  imposto  como  castigo  o  desterro  nestes  sitios,  é  por  esse 
mesmo  destorro  que  actualmente  suspiram  com  alvorogo  as  meninas 
casadoiras  e  os  Adonis  requebrados  que  encontram  ñas  umbrosas  pro- 
fundezas  do  bosque  e  no  murmurio  torno  das  fontes  os  melhores  esti- 
mulantes para  a  plethora  amorosa  dos  corag5es. 

Que  contraste,  emfim,  entre  o  velho  e  profundo  mosteiro,  fundado 
ha  quasi  tres  seculos,  em  um  deserto,  pelos  religiosos  que  para  aqui 
nao  trouxeram  comsigo  mais  do  que  «um  cobertor  cada  um  para  a  cama, 
uma  canastra  de  sardinhas  para  a  mesa  e  dez  cruzados  para  comego  da 
obra»,  em  cuja  construcgáo  emprogaram  apenas  a  pedra  tosca  e  a  cortiga 
sem  preparo,  e  as  ediíicagoes  que  por  todos  os  lados  Ihe  afrontam  as 
ruinas!  Porque  o  que  so  nos  depara  hoje  aqui  sao  lindos  chalets  roves- 
tidos  do  roseiras  bem  cuidadas,  com  quartos  onde  n^io  ha  apenas  um 
cobertor,  como  succedia  aos  frades  fundadores,  mas  quantas  commodi- 
dades  so  exijam;  um  hotel,  de  mesa  apurada,  onde  a  sardinha  dos  tem- 
pes primitivos,  se  alguma  vez  apparece,  é  para  mais  realgar  a  delica- 
deza das  outras  eguarias ;  um  hospedeiro  cheio  de  attengóes  *  que,  se 
nao  é  suisso,  tem  toda  a  escola  dos  hospedeiros  helvéticos ;  e,  para 
mais  nos  deslumhrar  a  vista,  um  grandioso  monumento  que  custará 
nao  sei  quantas  dezenas  de  milhares  de  cruzados,  de  estylo  manoelino, 


1  Mr.  Wissman,  de  qviom  o  titular  hespanhol  qne  pubücou  o  artigo  a  que  ácima 
alindo —  Uva  maravilla  de  Portugal — escreve  o  sepfuinte  :  «Antes  de  que  el  coche 
haya  tenido  tiempo  de  parar-se,  allí  (no  Bussaco)  se  encuentra,  solicito,  prevenidcj 
y  pronto  á  prostar  la  mano  á  los  menesteres  que  hacen  falta,  el  hostelero  más 
activo,  más  celoso  que  se  puede  pensar,  el  gerente  del  Hotel,  Mr.  Wissman,  que 
sigue  con  el  público  y  con  sus  clientes  la  máxima  de  ser  el  primero  de  los  criados 
en  todo  lo  que  aquellos  puedan  pedir  y  necesitar». 
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cheio  de  rendilhados  o  lavores,  arrojado  na  architectura  o  delicadissimo 
nos  traballios  esculpturaes,  que  se  ostenta  orgulhoso  a  par  dos  restos 
do  humilde  cenobio  e  que  ficará  sendo  urna  das  verdadeiras  maravilhas 
do  nosso  paiz  !  E  esta  será  a  futura  installagao  do  grande  hotel  da 
matta  do  Bassaco ! 

Nem  para  Ihes  falar  d'outra  cousa  a  nao  ser  deste  sumptuoso  edifi- 
cio—  realisagao  palpavel  de  um  sonho  de  artista  imaginóse —  eu  estou 
escrevendo,  porque  a  respeito  de  tiido  o  mais  ha  tanta  descripcfio  já 
feita  que  nao  precisariam  do  meu  reforjo  os  Murillos  litterarios  que 
teem  mettido  hombros  á  empreza  de  celebrar  as  glorias  e  magnificen- 
cias do  Bussaco. 

O  novo  edificio  é,  porém,  menos  conhecido  e  peor  conceituado,  e 
pesam  sobre  elle  anathemas  e  perseguigQes  (fue  o  teem  tornado  um  ver- 
dadeiro  martyr  ...  da  liberdade  de  fazer  disparates,  que  é,  como  se 
sabe,  uma  das  liberdades  que  mais  ^'1Qosamente  florescem  e  mais  pro- 
lificamente  fructificam. 

Níio  discuto  —  porque  seria  já  tarde  e  fóra  de  proposito —  se  foi  boa 
ou  má  a  idea  de  construir  um  monumento  desta  natureza  e  estylo  no  si- 
tio em  que  foi  levantado  e  com  o  fim  a  que  o  destinaram.  E  questao  já 
liquidada,  e  dou  até  do  barato  que  se  claudicasso  em  diversas  cousas, 
nao  sendo  o  menor  erro,  para  os  que  amam  entranhadamente  as  reli- 
quias do  passado,  os  damnos  que  a  essas  mesmas  reliquias  causaram 
as  construceoes  modernas  que  em  parte  as  substituiram  e  noutra  parte, 
com  a  arrogancia  da  sua  grandeza,  as  afrontam  e  amesquinham. 

Desde,  porém,  que  as  obras  chegaram  quasi  ao  seu  termo  e  que 
aos  sacrificios  feitos  poucos  mais  será  preciso  accrescentar  para  se  ficar 
possuindo  completo  um  monumento  que  ha  de  attrahir  a  curiosidade 
de  nacionaes  e  estrangeiros,  tanto  ou  mais  do  que  a  decantada  Pena, 
em  Cintra,  porque  as  bellezas  da  matta  que  o  circumda  Ihe  darao  su- 
perioridade  incontestavel,  demorar  o  seu  acabamento,  entraval-o  em  vez 
de  o  accelerar  por  forma  a  terminarom  os  trabalhos  o  mais  breve  pos- 
sivel  e  a  nao  se  eternisarem  em  uma  segunda  edigáo  de  Santa  Engra- 
cia, é,  além  de  prova  de  muito  mau  gosto,  exemplo  de  muitissimo  má 
administragao. 

Com  mais  alguns  contos  de  réis,  dados  a  tempo  e  horas,  concluir- 
se-ha  tndo  e  comegará  portante  o  Estado  a  colher  o  rendimento  que  ha 
muitos  anuos  poderla  estar  usofruindo,  se  o  desgoverno  nao  fosse,  em 
tantas  cousas,  a  norma  de  alguns  governantes.  Porque  o  novo  hotel 
explorado  por  queni  saiba  do  seu  officio,  ha-de  attrahir  ao  Bussaco 
concorrencia  cada  voz  uiaior,  especialmente  de  estrangeiros,  sendo  certo 
que,  até  em  pleno  invernó,  já  aqui  veem  do  seu  paiz,  em  viagens  de 
prazer  e  para  diversoes  de  sport,  especialmente  para  grandes  matchs  de 
golf,  muitos  inglezes.  Assim  poderia  o  Estado  contar  mais  cedo  com 
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urna  receita  segura  e  importante,  tanto  niais  para  apreciar  quanto  viria, 
em  grande  parte,  de  fóra  das  fronteiras. 

Contam-me  aquí — e  disse-mo  pessoa  que  demais  o  sabe —  que  al- 
guom  houve  tao  enérgico  e  decidido  que,  na  occasiáo  em  que  os  andai- 
mes  estavam  erguidos  em  de  redor  do  edificio  para  se  proceder  ao  re- 
becamente exterior  das  paredes,  ordenen  —  visto  baver-se  mandado 
superiormente  suspender  as  obras  —  que  aquelks  fossem  urgentemente 
desarmados  e  remettidos  nao  sei  para  onde.  Pois,  para  se  avaliar  a  pro- 
vida sensatez  da  ordem,  bastará  saber- se  que  custava  menos  dinheiro 
concluir  o  reboco,  que  poria  o  edificio  em  condigóes  de  melhor  resistir 
as  intemperies,  do  que  custou  o  simples  desarmamento  dos  anathemati- 
sados  andaimes ! 

E  por  esta  singóla  amostra  se  apreciarao  as  rasoes  momentosas  pelas 
quaes,  tendo  a  constru^ao  comegado  em  novembro  de  1888,  ainda  nEo 
chegou  ao  fim,  apesar  da  zelosissima  e  intelligente  direcgáo  do  actual 
administrador  da  matta  do  Bussaco,  o  Sr.  Ernesto  de  Lacerda. 

O  Sr,  Dr.  Simoes  de  Castro,  insuspeito  de  paixSo  pela  monumental 
hospedaría,  como  invariavelmente  Ihe  chama,  tem  no  seu  precioso  Guia 
estas  palavras  de  justiga  para  com  aquello  funccionario : 

«E  para  notar-se  que  estas  obras,  tao  grandiosas  e  ao  mesmo  tempo 
tao  complicadas  e  delicadas,  tenham  sido  dirigidas  (com  insignificante 
interrupQao)  por  um  só  homem,  desacompanhado  de  apparatos  e  supe- 
rintendencias technicas,  poupando  assim  o  gasto  de  importantes  sommas. 

«Cabe  essa  gloria  ao  actual  administrador  da  matta  do  Bussaco,  o 
Sr.  Ernesto  de  Lacerda». 

Em  seguida  o  mesmo  prestimoso  escriptor  archiva  urna  carta  do 
*  Sr.  Lacerda,  da  qual  reproduz  os  seguintes  interessantes  esclarecimen- 
tos  acérca  do  orgamento,  custo  e  entras  circumstancias  da  obra : 

«Depois  de  varios  projectos,  jiostos  de  parte,  foi  adoptado  o  incum- 
bido pelo  Ex."^°  Sr.  Conselheiro  Emygdio  Navarro,  entao  Ministro  das 
Obras  Publicas,  ao  Sr.  Luigi  Manini,  scenographo  e  architecto  italiano. 

O  plano  definitivo  foi  mandado  pór  em  execuQ§,o  por  despacho  minis- 
terial de  18  de  julho  de  1888. 

Tem  a  data  de  19  do  mesmo  mez  e  anno  o  despacho  ministerial  or- 
denando ao  chefe  de  servidos,  administrador  da  matta  do  Bussaco,  que 
superintendesse  nos  trabalhos  preparatorios  e  na  construcgao  efíectiva. 
Dando-se-lhes  principio  em  novembro  seguinte,  duraram  as  obras  ató 
30  de  junho  de  1891.  Por  despacho  ministerial  de  21  de  julho  do  dito 
anno  foi  ordenada  a  entrega  destes  trabalhos  á  Direcgáo  das  Obras  Pu- 
blicas de  Aveiro,  que  Ihes  deu  pequeño  desenvolvimento,  e  ainda  nesse 
mesmo  anno  foram  ellos  inteir amenté  suspensos. 
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Em  virtude  da  portaría  do  Ministerio  das  Obras  Publicas  de  28  de 
julho  de  1894,  foi  auctorisada  a  continuagao  o  confiada  nov amenté  a  sua 
superintendencia  ao  chefe  de  servigos,  administrador  da  matta  do  Bus- 
saco.  Comegou-se  logo  a  construcgao  do  gigante  da  torre  e  últimamente 
a  da  formosissima  galería,  eni  que  se  prosegue,  sob  a  direceao  única 
do  mesmo  funccionario,  sem  coadjuvagao  de  nenhum  outro  pessoal  te- 
chnico  superior. 

As  verbas  gastas  com  esta  ol)ra  sáo  as  seguintes : 


No  ano  de  1888  a  1889    29:294^146 

»       1889  a  1890    36:822^1 

»       1890  a  1891    22;931í^234 

»       1891  a  1892    5:000W0 

»       1894  a  1895    4:406^505 

98:4545S626 

Valor  de  matoriaes  em  deposito   ll:599j^944 

Despendido   86:854,^682 


Os  artistas  que  nesta  obra  mais  se  teem  distinguido  pela  mestria  e 
perfeigSe  com  que  teem  exocutado  dolicadissimos  lavores  em  pedra  sao : 
José  Barata,  que  foi  alumno  da  Escola  Livre  de  Coimbra,  e  Anacleto 
García,  que  estudou  desenho  durante  algum  tompo  na  mesma  Escola 
e  por  ultimo  na  Escola  Industrial  Brotero. 

No  prímeíro  periodo  da  obra  tambem  trabalhou  na  ornamentagao 
da  pedra,  como  auxiliar,  o  artista  Manuel  Ferreira  Cardoso,  que  apren- 
deu  ñas  obras  da  Bolsa  do  Porto. 

As  estatuas  sob  os  baldaquins  da  torre  sao  devidas  ao  cinzel  do 
Sr.  Antonio  Augusto  Gongalves,  meritissimo  director  da  Escola  Indus- 
trial de  Ooimbra. 

O  prego  do  trabalho  de  ornato  em  pedra  foi  de  8/^000  róis  por  me- 
tro quadrado;  e  o  apparelho  em  lisos,  torcidos  e  molduras  custou  em 
media  6&000  réis  por  metro  cubico. 

O  edificio  tem  tres  pavimentos  e  cave^  onde  fica  situada  a  co- 
zinha. 

No  rez-do-cháo  ha  o  grande  vestíbulo  de  entrada,  escriptorio,  osea- 
das nobre  e  de  servigo,  sala  para  baile,  medindo  14  metros  por  10  me- 
tros, á  qual  se  pode  juntar  o  gabinete  de  leitura,  formando-se  assim 
um  salao  com  21"', 5  por  10  metros,  a  casa  de  jantar  tendo  15  metros 
por  8"\5,  a  sala  de  bilhar,  a  copa,  etc. 

Os  outros  pavimentos  e  a  torre  serao  divididos  em  cincoenta  e  tan- 
tos quartos. 
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Toda  a  constnicQao  íbi  oreada  em   .  130:24555000 

Tem-se  gasto,  incluindo  o  valor  dos  materiaes  em  depo- 
sito   98:454?5626 

Eesta  para  gastar   31:790jJ374 

O  ornamento  da  obra  íbi  feito  segundo  os  algados  do  projecto :  mas 
o  auctor,  na  occasiáo  de  o  detalhar,  augmenten  extraordinariamente  a 
ornamentagao.  Apesar  d'isso,  para  sua  conclusao,  incluindo  os  acaba- 
mentos  interiores,  reputo  suííiciente  a  verba  oreada,  comtanto  que  se 
mantenha  a  rigorosa  economia  e  escrúpulo  com  que  até  agora  teem  sido 
dirigidos  os  trabalhos. 

O  edificio  principal  é  destinado  a  um  hotel;  os  cutres,  que  se  fize- 
ram  principalmente  para  aformosear  a  fachada,  serao  arrendados  aos 
frequentadores  do  Bussaco,  exceptuando  o  ultimo  pavimento  da  casa 
construida  no  ángulo  sul,  que  será  applicado  ao  musen  florestal». 

Tao  modesto  como  intelligente  e  táo  activo  como  despretensioso,  nao 
'  tive  maneira  de  obter  do  auctor  desta  carta  outros  esclarecimentos 
acGrca  da  sua  pessoa  senEo  estas  duas  iigeiras  notas  biographicas : 
veiu  para  o  Bussaco  em  1880,  com  20  annos  de  idade,  e  aqui  se  tem 
conservado  ató  hoje. 

Acerca,  porém,  das  obras,  que  elle  parece  estimar  mais  do  que  a 
sua  propria  pessoa,  deu-me  ainda  as  seguintes  informagóes  complemen- 
tares das  que  fornecera  em  1895  ao  Sr.  Dr.  Sim5es  de  Castro  : 

«As  obras  do  grande  hotel  e  annexos  principiaram  em  1888,  foram 
interrompidas  durante  os  annos  económicos  de  1891  a  1894  e  desde 
entao  tem-se  trabalhado  nellas  todos  os  annos. 

As  verbas  gastas  com  o  seu  custeamento  montavam  a  156;l055§155 
réis  no  fim  do  ultimo  anno  económico. 

Á  lista  de  artistas  de  merecimento  que  aqui  executaram  trabalhos, 
publicada  pelo  Sr.  Dr.  A.  Mendos  Simoes  de  Castro  no  seu  Guía  do 
Bussaco^  dovem  juntar-se  os  nomes  do  Sr.  Joao  Machado  e  dos  seus 
discipulos  Joao  das  Neves  Machado  e  José  Fonseca,  todos  de  Coimbra, 
que  executaram  a  ornamentagao  ém  pedra,  estylo  Eenascenga,  do  salao 
de  baile  e  tambem  o  de  Antonio  Joaquim,  canteiro  da  Kocha,  suburbio 
de  Coimbra,  que  construiu  a  linda  abobada  do  vestibulo. 

Devo  accrescentar  que  a  despeza  feita  com  a  construcgao  das  duas 
casas  contiguas  ao  grande  hotel^  da  que  llies  está  fronteira,  e  bem  as- 
sim  da  que  se  encentra  em  via  de  acabamento  na  Kua  das  flortas,  sahiu 
da  verba  ácima  indicada». 

Nao  virá  íbra  de  proposito  relembrar  que  o  Sr.  Lacerda,  além  de 
director  das  obras  do  magostóse  hotel,  é  tambem  o  administrador  da 
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luatta,  e  iiesta  qutilidade  apenas  tein  tido  a  quantia  de  300?^000  róis 
ananaes  para  custeio  de  todos  os  servigos  a  seu  cargo,  verba  manifes- 
t¿imento  insuffi cíente  om  rela^ao  ás  exigencias  de  limpeza,  conservagáo 
e  embellezamento  duma  das  mattas  mais  notaveis  da  Europa  como  é  a 
do  Bussaco,  qne  nao  pode  equiparar-se  a  outras  que  ninguem  visita 
o  que  nenhuma  concorrencia  attrahein.  Parece  que  su  últimamente 
aquella  verba  foi  um  tanto  augmentada,  nao  o  bastante,  ainda  assim, 
para  os  dispendiosos  trabalhos  que  uma  cuidada  administragáo  impcjo. 

O  que  mais  racional  se  atigura  ó  sor  a  matta  do  Bussaco  excluida  da 
regulamentagao  geral  dos  servigos  florostaes  e  ter  um  regulamento  aparte, 
visto  que  o  seu  fim  ó  diverso  e  as  suas  necessidades  sao  muito  mais 
imperiosas,  como  estagao  de  recreio  para  nacionaes  e  estrangeiros,  do 
que  as  das  outras  mattas  únicamente  destinadas  á  exploragao  florestal. 

Voltando,  poróm,  ao  principal  assumpto  deste  artigo,  —  o  grandioso 
monumento  que  será  o  futuro  hotel — ,  devemos  notar  que  a  paixao  que 
elle  desperta  desde  logo  a  quem  uma  vez  o  contemple,  tem  a  sua  ex- 
pressao  culminante  no  enthusiasmo,  no  amor  por  assim  dizer  paternal, 
c[ue  o  Sr.  Conselheiro  Emygdio  Navarro  Ihe  dedica.  Nem  o  p¿ilacio  do 
Bussaco  —  esse  «palacio  do  povo»,  como  elle  llie  chama  —  pode  ser 
lembrado  deixando-se  no  esquecimento  o  nome  de  quem  Ihe  den  o  ser  e 
tao  carinho sámente  o  tem  ajudado  a  resistir  ás  intemperies  das  esta- 
goes  ...  e  dos  governos. 

Honiem  de  raro  talento  e  de  nao  menos  raro  bom  gosto  -  -  o  desto 
ultimo  predicado  dao  provas  o  elegante  chalet  e  o  formosissimo  parque 
do  Luso,  uma  das  mais  encantadoras  residencias  de  provincia  que  eu 
conhego — ;  egualmente  apreciado  como  jornalista  de  combate  e  como 
escriptor  cheio  de  humour — e  os  Quatro  días  na  Serra  da  Estrella  ahi 
estao  a  documentar  brilh antemente  os  uiais  invejaveis  primores  littera- 
rios  —  comprehendeu  o  Sr.  Emygdio  Navarro  que  um  sitio  como  o  Bus- 
saco,  dotado  de  todos  os  prodigios  da  naturéza,  em  uma  situagao  excel- 
lente  quer  relativamente  a  nacionais,  visto  ficar  quasi  no  centro  do 
paiz,  quer  a  estrangeiros,  visto  passar-lhe  ao  pé  a  linha  férrea  por  onde, 
demais  a  mais,  transita  o  Sud-express,  merecía  os  maiores  desvellos  e 
era  digno  de  todas  as  protecgoes.  E  nem  aquellos  nem  estas  deixou 
nunca  de  disponsar-lhe. 

Mas  esta  paixao  é  communicativa,  e  ha  numerosos  casos  de  conta- 
gio perfeitamente  caracterisado.  Um  delles  ó  o  do  meu  velho  amigo  Oli- 
veira  Mattos,  o  talentoso  deputado  progressista  que  tanto  se  tem  evi- 
denciado ñas  pugnas  parlamentares  pela  facilidade  da  sua  palavra  e 
pela  independencia  do  seu  carácter,  e  que  tem  sido  aqui  para  mim  o 
melhor  e  mais  prestimoso  dos  companheiros  e  dos  cicerones.  Frequen- 
tador  antiquissimo  destes  sitios,  desde  o  tempo  em  que  tambem  os  fre- 
quentavam  o  poeta  do  D.  Jayme  e  o  romancista  do  Mario,  desde  os 
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velhos  tempos  do  velho  Padre  Mauricio,  devendo-lhes  mais  de  urna  vez 
a  restauragáo  da  saude.  nao  ha  tuba  sonorosa  nem  alto  pregao  de  fama 
que  chegue  á  propaganda  constante  que  Oliveira  Mattos  faz  dos  mere- 
cimentos  e  mais  partes  que  concorrem  no  Bussaco  e  seus  suburbios. 

Nao  ha  caminho  que  nao  conhe^a,  vereda  que  nao  ha  ja  trilhado, 
agua  cuja  composigao  intima  nao  defina  e  cujos  mirificos  eñ'eitos  nao 
adivinhe,  cedro  que  nao  seja  das  suas  relagOe^  particulares  .  .  . 

Sabe  ir  á  Cruz  Alta  por  todos  os  atalhos  e  diante  do  seu  pau  ferrado, 
como  ao  toque  d'uma  varinha  de  condao,  nao  ha  mysterio  da  matta  que 
se  nao  aclare  e  segredo  da  natureza  que  se  nao  desvende. 

Eu  proprio  já  me  sinto  contagiado  da  paixao  reinante,  nao  a  tal 
ponto  que  vá  aqui  fazer  lindos  chalets  como  os  dos  Srs.  Emygdio  Na- 
varro e  Barbosa  Colen,  ou  chateaux  como  o  do  Sr.  Conselheiro  Mattoso 
Santos,  mas  o  quantum  satis  para  deveras  me  interessar,  como  simples 
amador,  por  todas  estas  bellezas  incomparaveis. 

Por  isso  mesmo  é  que  eu  ouso  supplicar  ao  artista  que  ligou  ao  mo- 
numental edificio  o  seu  glorioso  nome  —  o  grande  scenographo  Ma- 
nini  — - ;  ou  a  esse  outro  artista  notavel  a  quem  se  devem  algumas  das 
primorosas  esculpturas  que  se  admiram  aqui —  o  Sr.  Antonio  Augusto 
Gongalves,  intelligentissimo  restaurador  da  Sé  Velha  de  Coimbra ;  ou  a 
quem  quer  que  possa  e  deva  ouvir-me  e  attender-me,  que  substitua,  o 
mais  breve  possivel,  das  janellas  dos  pavimentos  superiores  do  edificio 
principal  aquelles  improprios  caixilhos  que  só  ali  podem  estar  por  en- 
gaño ou  como  provisorio  resguardo  da  construcgao;  que  mude  para 
melhor  e  mais  alto  sitio  aquelle  anjo  da  Victoria,  cujas  azas,  de  pos- 
santissima  envergadura,  foram  cortamente  talhadas  para  o  levantarem 
muito  mais  ácima  das  miserias  da  térra  e  para  o  nao  deixarem  assim 
quasi  a  rastojar  ao  nivel  dos  nossos  olhos,  que  para  elle  deveráo  er- 
guer-se  como  para  quem  paira  em  regi5es  ethereas;  e  que  finalmente 
arranque  dos  telhados  do  rendilhado  monumento  manuelino  aquellas 
aviltantes  telhas  de  Marselha,  substituindo-as  ou  por  uma  adequada  co- 
bertura de  pedra,  á  semelhanga  das  da  Batalha,  ou,  quando  mais  náo 
seja^  pela  telha  verde  vidrada  das  Caldas  da  Rainha,  de  que,  bajá 
muito,  se  aprecia  o  efíeito  em  uma  das  edificag5es  annexas. 

Tudo  menos  aquelle  irritante  vermelho  do  barro  ordinario  herrando, 
como  um  grito  desen toado  e  mal  soante,  no  meio  da  encantadora  harmo- 
nía de  tons  verdes  cuja  admiravel  gamma  se  desdobra,  na  cerrada  coma 
da  floresta,  aos  olhos  de  quem  se  debruce  na  varanda  de  Pilatos  ou 
suba  á  capella  de  Caiphás  ...  la  até  jurar  que  estes  abominaveis  ju- 
deus,  cujos  tradicionaes  maus  figados  ainda  hoje  sao  celebrados  com 
justificado  rancor,  nao  seriam  capazos  de  judiarías  comparaveis  a  estas 
contra  que  deixo  aqui  lavrado  o  meu  indignado  protesto. 

Bussaco,  agosto  de  1902.— -á. 
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Acerca  do  Hotel  do  Bussaco  veja-se  tambem  o  artigo  da  illustre  es- 
criptora  a  Senhora  D.  Carolina  Micliaelis  de  Vasconcellos,  no  vol.  vi 
da  Arte  e  a  natureza  em  Portugal. 

^^^-ter. — Mardel  (Carlos.)  No  volume  ii  d'este  Diccionario 
já  tratamos  do  eiigenheiro-architecto  Carlos  Mardel,  iniciando  o  artigo 
que  Ihe  diz  respeito  com  a  brevissima  resenha  biographica  que,  a  pagi- 
nas 193  da  sua  coUecQao  de  Memorias^  Ihe  consagra  Cyrillo  Volkmar 
Machado. 

Podemos  agora  accrescentar  alguns  factos  e  pormenores,  que  tanto 
ampliam  o  que  se  sabe  da  sua  vida,  como  tambem  modificam  certas 
opinioes,  ao  que  parece,  erróneas  ou  infundadas. 

Diz  Volkmar  Machado  que  elle  era  natural  da  Hungría,  tradicao 
acceita  ainda  hoje  na  familia,  o  que  julgamos,  se  nao  destituida  em 
absoluto  de  verdade,  pelo  menos  sujeita  a  um  coeficiente  de  correc(;ao, 
embora  os  documentos  nao  sejam  tao  positivos,  que  tirem  toda  a  duvida 
o  nos  conven^.am  sem  a  menor  hesitagao. 

Já  o  appellido  Mardel  nos  faz  suppor  que  nao  seja  de  procedencia 
húngara,  antes  de  outra  muito  difterente,  com  a  maior  probabilidade  a 
franceza.  Em  o  processo  de  habilitacao  que  no  anno  de  1750  se  instau- 
ren para  o  tenente-coronel  Christováo  de  Saint-Martin  ser  admittido 
na  Ordem  de  S.  Tiago,  e  receber  a  respectiva  tenga  depuzeram,  entro 
outras  testemunhas,  na  maior  parte  francezes,  o  Conde  Aglise,  capitao 
de  bombar deiros,  Joao  Alexandre  de  Chermont,  coronel  de  infantaria 
com  exercicio  de  ongenheiro,  e  Carlos  Mardel,  sargento-mór  com  o 
mesmo  exercicio. 

Ora  este  ultimo  declara  que  tem  perfeito  conhecimento  de  Saint- 
Martin  assim  como  de  seus  paes,  que  eram  naturaes  das  cercanias  de 
Montpellier,  e  que  patrocinára  a  causa  do  habilitando,  quando  este  fóra 
nomeado  para  ir  servir  no  Estado  da  India. 

D'este  depoimento  eremos  poder  deduzir  que  Mardel  era  natural,  ou 
residirá,  pelo  menos  em  Montpellier ;  d'outro  modo  nao  se  comprehende 
que  elle  tivesse  noticias  táo  intimas  da  familia  do  seu  amigo,  seu  col- 
lega, e  com  a  máxima  probabilidade  seu  compatriota. 

Ha  um  documento  que  poderla  servir  de  contraprova  ao  anterior, 
mas  que  infelizmente  nao  é  táo  explícito,  como  fóra  para  desojar.  Nelle 
pede  Mardel  que  Ihe  seja  concedida  urna  patente  em  harmonia  com  os 
seus  merecimentos  e  com  o  ardor  que  tem  de  ser  útil  a  Sua  Majestade, 
expondo  a  vida  no  mais  arriscado  da  campanha.  Nao  declara  a  natura- 
lidade,  tendo  servido  ñas  guerras  do  imperio,  da  Polonia  e  da  Ingla- 
terra. A  circumstancia  de  haver  feito  parte  dos  exorcitos  imperiaes, 
talvez  fosse  causa  de  Ihe  attribuirem  origem  húngara. 
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O  seu  reqiierimento  teve  despacho  favoravel  na  carta  patente  de  9  de 
julho  de  1735,  que  o  investiu  no  posto  de  sargento-mór  de  infantaria 
com  exercicio  de  engenheiro  e  com  o  soldó  dobrado,  cessando  a  pensao 
que  ató  áqiiella  data  recebia  no  cmprego  de  architecto  militar  e  civil. 

Na  mesma  data  e  pelos  mesmos  jnotivos  foi  passada  igual  patente 
a  Carlos  Andreis,  ciijo  re([uenmento  infelizmente  desappareceu. 

Em  12  de  margo  de  1736  se  Ihe  passou  provisao  para  receber  cin- 
coenta  e  dois  mil  réis  de  soldó  dobrado,  visto  se  haver  regulado  por 
decreto  de  30  de  margo  e  16  de  agosto  do  anno  anterior  que  o  soldó 
dos  sargentos-móres  fosse  de  vinte  e  seis  mil  réis. 

Carlos  Andreis,  omittido  neste  Diccionario,  é  talvez  pae  do  Anto- 
nio Carlos  Andreis,  de  quem  se  trata  na  mesma  obra. 

Em  26  de  setembro  do  mesmo  anno  foi  passada  provisao  para  ser 
dada  alta  no  posto  de  sargento-mór,  desde  o  1.°  de  agosto,  a  Carlos 
Mar  del. 

Por  carta  patente  de  20  de  abril  de  1751  foi  promovido  a  tenente- 
coronel  com  o  mesmo  exercicio.  (Torre  do  Tombo. —  Liv.  29  do  Con- 
selho  de  Guerra,  fol.  168  v). 

Segundo  Volkmar  Machado,  Mardel  falleceu  em  setembro  de  1763. 
Essa  indicagao  foi  um  raio  de  luz  para  novas  e  mais  fructuosas  pes- 
quisas. Accedendo  ao  nos  so  pedido  o  Eev.^  Dr.  Santos  Farinha,  digno 
o  illustrado  prior  da  freguesia  de  Santa  Isabel,  teve  a  penhorante  ama- 
bilidade  de  procurar  e  achar  nos  livros  do  seu  cartorio  parochial,  o 
respectivo  assento  de  óbito,  cuja  copia  nos  enviou,  e  em  vista  da  qual 
so  ficam  sabendo  particularidades  curiosas  acerca  do  extincto  e  da  sua 
familia. 

Mardel  expiren  com  eft'eito  a  8  de  setembro  e  foi  sepultado  no  dia 
seguinte  no  carneiro  da  dita  egreja.  Eesidia  na  Eua  de  Santo  Ambro- 
sio, e  deixára  viuva,  sua  segunda  mulher  D.  Anna  Ignacia  Mardel, 
com  filhos  de  um  e  outro  matrimonio.  Nao  fizera  testamento,  deixando 
apenas  uma  declaragao  em  que  nomeava  a  sua  mulher  protectora  de 
seus  filhos. 

Ignora- se  o  nome  da  primeira  consorte,  quando  morreu  e  quaes 
os  filhos  que  d'ella  ficaram.  A  segunda  era  cortamente  portugueza, 
realizando-se  o  seu  casamento,  na  freguesia  de  Santa  Catharina  de 
Lisboa. 

Decorreram  approximadamente  dois  annos  depois  da  morte  do  marido 
o  só  entao  ó  que  vemos  deferida  a  supplicada  viuva,  que  pedia  uma  tenga 
para  si  e  os  cinco  filhos,  attendendo  aos  prestimosos  servigos  de  seu  ma- 
rido durante  mais  de  trinta  annos,  e  a  ser  elle  tao  omisso  no  pedir  que 
nunca  obtivera  tengas  para  os  seus.  Dos  filhos,  dois  eram  do  sexo  mas- 
culino, Guilhermo  e  José  Carlos,  o  primeiro  dos  quaes  era  cegó,  e  tres 
do  feminino,  D.  María  Joaquina,  D.  Francisca  Xavier  e  D.  Leonor. 
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O  requerimento  de  D.  Anna  Igiiacia  nao  tem  data,  sa})endo-so,  por 
nma  siia  declaragao  de  17  de  agosto  de  1765,  que  ella  lora  contemplada 
com  a  tenga  de  220?$>000  réis  annuaes,  a  repartir  entro  ella  e  os  filhos, 
passando  de  uns  para  oatros,  á  maneira  que  fossem  fallecendo,  ató  o 
ultimo  sobrevivente,  que  ficaria  entao  gozando  a  totalidade  da  tenga. 

A  divisáo  eftectuou-se  por  este  modo :  100¿Í000  róis  para  a  vi  uva  e 
24?§»000  réis  para  cada  um  dos  filhos. 

A  viuva  de  Mardel  fallecen  em  4  de  outubro  de  1779,  pelo  que  a 
verba  de  100;^000  réis  que  ella  usufruia,  foi  dividida  pelos  cinco  filhos 
nomeados,  cabendo  vinte  mil  réis  a  cada  nm  desde  o  dia  immediato  ao 
fallecimento  d'aquella,  ficando  percebendo  d'ahi  em  deante  44^^000  réis. 

O  primeiro  dos  herdeiros  a  fallecer  foi  D.  Maria  Joaquina,  a  11  de 
fevereiro  de  1787,  e  por  este  motivo  os  44/^000  réis  que  vagaram  foram 
repartidos  pelos  seus  irmaos  restantes,  cabendo  a  cada  um  11?^000 
réis. 

Suppomos  que  esta  seria  filha  do  primeiro  matrimonio  de  Carlos  Mar- 
del, nao  obstante  D.  Anna  Ignacia  a  incluir  no  rol  das  suas  filhas. 
(Mercés  de  D.  Maria  /,  liv.  23,  fol.  134).  No  processo  de  habilitagáo 
para  partilhas,  por  morte  de  José  Carlos  Mardel  vem  as  certidóes  de 
baptismo  dos  restantes  irmaos,  pelas  quaes  se  vé  que  todos  eram  filhos 
de  D.  Anna. 

O  segundo  a  fallecer  foi  José  Carlos  Mardel,  a  13  de  junho  de  1817  ; 
d'elle  nos  occuparemos  mais  detidamente  abaixo.  Succedeu-lhe  nesta 
escala  obituaria  D.  Leonor,  que  fallecen  a  15  de  abril  de  1818.  Após 
ella,  a  17  de  Janeiro  de  1824,  finou-se  Guilherme  Mardel.  A  sobrevi- 
vente D.  Francisca  Xavier  ficou,  por  este  facto,  logrando  a  tenga  por 
inteiro.  {Mercés  de  D,  Jodio  TT,  liv.  17  e  20,  fol.  18  e  143). 

Dos  documentos  comprovativos  do  processo  originado  pelo  falleci- 
mento de  José  Carlos  Mardel,  a  que  allu dimos  ñas  linhas  anteceden- 
tes, colhem-se  os  seguintes  pormenores : 

Que  Guilherme  Mardel  nasceu  a  16  de  outubro  de  1744  e  foi  bapti- 
sado  na  capella  de  Santo  Ambrosio,  onde  entáo  se  achava  funccionando 
a  fabrica  da  nova  freguesia  de  Santa  Isabel,  sendo  padrinho  o  Secre- 
tario de  Estado  Antonio  Guedes  Pereira  e  madrinha  D.  Anna  de 
Lorena,  Camareira-mór,  tocando  por  procuragao  o  Conde  de  Villa 
Nova; 

Que  D.  Francisca  Xavier  nasceu  a  5  de  margo  de  1752,  sendo 
baptisada  na  mesma  capella,  da  qual  foram  padrinho  o  Secretario 
de  Estado  Diogo  de  Mondonga  Corte  Keal  e  madrinha  a  mesma  D.  Anna 
de  Lorena,  tocando  por  procuragao  o  Conde  de  Soure.  Kesidiam  entao 
os  paos  na  Rúa  de  S.  Bento; 

Que  D.  Leonor  nascera  a  27  de  setembro  de  1758  baptisada  já  na 
nova  egreja,  sendo  padrinhos  o  Secretario  de  Estado  D.  Luiz  da 
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Cunlia  e  a  Ex."'*  Sr.^  de  Daun,  mulher  de  Sebasti^o  José  de  Carva- 
llio,  tocando  em  seu  nomo  o  reverendo  frei  Modesto  do  Espirito  Santo, 
religioso  de  S.  Joao  Nepomuceno. 

Esta  senhora  foi  casada  com  Theotonio  Manuel  Ferreira,  consorcio 
que  se  celebrou  a  21  de  abril  de  1787  no  oratorio  particular  da  resi- 
dencia de  Manuel  de  Oliveira  da  Costa,  na  Rúa  de  S.  Joao  da  Mata, 
om  vista  de  um  requerimento  dos  contrahentes  por  um  despacho  do 
Vigario  geral  do  patriarchado,  segundo  as  ordens  recebidas  do  patriar- 
cha  eleito,  no  qual  se  determinava  ao  parocho  da  froguesia  de  Nossa 
Senhora  da  Lapa  que  assistisse  ao  referido  matrimonio,  sendo  este 
documento  apresentado  pelo  cura  da  freguesia  de  Santa  Isabel,  que  tam- 
bem  tomou  parte  no  acto  como  procurador  da  nubente,  a  qual  residia 
entao  na  Rúa  do  Quelhas  e  o  noivo  na  Rúa  da  Estrella.  As  causas 
que  determinaram  o  despacho  para  este  casamento  vem  mencionadas 
pelo  seguinte  modo :  por  se  acharem  os  contrahentes  com  as  circums- 
tancias  que  Benedicto  XIV  prescreve  na  sua  bulla  —  Satis  vobií. 

D'este  enlace  resultaram  dois  íilhos,  Joao  Carlos  Mardel  Ferreira, 
que  nasceu  a  30  de  novembro  de  1790,  e  D.  María  Anna  Quiteria 
Mardel  Ferreira,  nascida  a  27  de  outubro  de  1788.  Eram  ambos  já 
de  maior  idade  ao  tempo  om  que,  juntamente  com  seu  pae,  reque- 
reram  o  que  Ihes  cabia  na  partilha  por  morte  de  seu  tio  José  Carlos 
Mardel. 

D.  Maria  Anna  Quiteria  casou  com  o  desembargador  Quinteiro  e 
Joao  Carlos  com  D.  Eugenia  de  Arriaga  Brum  da  Silveira  Cabral  da 
Cunha  Goodolphim,  que  foram  progenitores  do  Sr.  Julio  Mardel,  se- 
cretario do  Conselho  Superior  dos  Monumentos  Nacionaes,  e  do  gene- 
ral Luis  Mardel,  do  qual  tratámos  na  2.^  parte  de  nossa  memoria  so- 
bre Armaría. 

José  Carlos  Mardel  seguiu  a  mesma  car  reirá  do  pae,  sendo  no* 
meado  ajudante  de  infantaria  com  exercicio  de  engenheiro  por  carta 
patente  de  18  de  mar^o  de  1762.  Dos  seus  servidos  ató  capitao,  posto 
a  que  foi  promovido  por  carta  patente  de  26  de  maio  de  1766,  dá  conta 
o  attestado  que  transcrevemos  entre  os  documentos. 

Fallecen  no  posto  de  brigadeiro  reformado,  em  Ponte  de  Lima,  a 
13  de  junho  de  1817,  no  estado  de  viuvo,  sem  descendentes. 

Urna  tenga  de  60i§000  réis  que  em  1784  Ihe  havia  sido  conferida 
com  o  habito  de  Aviz,  e  poder  de  a  renunciar,  renunciou-a  elle  com 
erteito  em  D.  Maria  Palyart  Clámense,  a  favor  de  quem  foi  passada 
carta  em  22  de  junho  d'aquelle  anno. 

Uma  particularidade  curiosa  nos  vem  patentear  que  esta  senhora 
era  uma  argentaría,  que  obtinha,  indubitavelmente  por  transacgáo  mer- 
cantil, as  tengas  que  os  interessados  podiam  renunciar.  Mais  seis  cartas 
idénticas,  de  que  temos  noticia,  se  encontram  registadas  em  seu  nome 
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no  pivazo  de  seis  annos,  de  1786  a  1792,  subindo  o  rendimento  do  todas 
a  365;S000  réis. 

Do  Christovao  de  Saint-Martin,  Joao  Alexandro  de  Chermont  e  de 
outros  engenheiros  do  mesmo  appellido  deixamos  exarados  alguns  apon- 
tamentos  neste  Diccionario, 

Nao  nos  atreveremos  a  asseverar  que  a  biographia  de  Carlos  Mar- 
del  fique  aproximadamente  completa  com  estes  apontamentos. 

Novas  rebuscas  documentaos  poderao  particularizar  mais  factos  da 
sua  vida,  eo  estudo  minucioso  das  suas  obras,  quer  executadas,  quer  pro- 
jectadas,  nos  dará  o  relevo  da  sua  physionomia  artística.  Se  nos  traba- 
Ihos  que  nos  legou,  se  nao  observam  bem  fundas  as  garras  do  genio, 
deve-se  isto  attribuír  em  parte  ao  gosto  dominante  da  época,  ás  cir- 
cumstancias  que  o  rodeavam,  aos  meios  que  Ihe  forneciam  e  de  que  pe- 
dia dispOr.  O  que  é  inuegavel,  sobretudo,  é  que  elle  foi  dos  que  mais 
relevantes  servigos  prestaram  na  reedificagao  da  Lisboa  pombalina, 
tornando-se  por  isso  um  benemérito,  digno  do  nosso  reconhecimento. 

O  municipio  de  Lisboa  cumpriria  um  dever  de  gratidUo  mandando 
collocar  uma  lapide  commemorativa  na  casa  onde  rcsidia,  quando  falle- 
ceu,  e  que  era  propriedade  sua,  construida  expressamente  por  elle  para 
sua  habitagao. 

D'esta  casa,  que  fica  junta  á  egreja  de  Santa  Isabel,  daremos  aqui 
algumas  indicagocs  curiosas,  gragas  ás  diligencias  a  que,  para  satisfa- 
zer  o  nosso  empenho,  proceden  o  nosso  amigo  Antonio  Cesar  Mena  Jú- 
nior no  bem  organizado  archivo  do  Tribunal  de  Contas,  onde  se  guar- 
dam  os  livros  dos  langamentos  da  decima  e  arruamentos  de  1762  a  1833. 

Abstendo-nos  de  transcrever  integralmente,  com  toda  a  exacgao  or- 
thographica,  limitar-nos-hemos  a  extrair  os  dados  principaes.  O  predio 
tinha  loja,  sob releja  e  andar  nobre.  Em  1762  era  a  leja  habitada  pelo 
boticario  Bernardo  Rebollo  da  Kocha,  que  pagava  de  renda  33íí?600 
réis;  a  sobreloja,  ou  primeiro  andar,  por  D.  Brites  Maria,  cuja  renda 
era  de  43^200  réis ;  o  quay^to  ou  andar  nobre  pelo  senhorio,  sendo  ava- 
liada  a  renda  em  300j§000  réis.  Pela  declaragáo  do  numero  dos  servi- 
gaos  se  vé  que  Carlos  Mardol  se  tratava  com  certo  decóro,  e  que  tinha 
sege,  pois  menciona-se  entre  elles  o  boleeiro  Manuel  Antonio  com  o  or- 
denado de  27?§800  réis  annuaes.  Os  restantes  sao:  Joaquim  Antonio 
Fonseca,  com  o  ordenado  de  43;^200  réis  annuaes ;  Simao  Burnete,  co- 
zinheiro,  com  38áí400  réis;  e  duas  criadas,  Maria  Caetana,  com  14;?400 
réis,  e  Anna  Jacinta,  com  14j5(000  réis. 

Em  1779  está  o  predio  registado  em  nome  de  D.  Anna  Mardela 
{sic)  e  nelle  residía  o  Ministro  da  Sardenha,  pagando  de  renda  400/SÍOOO 
réis.  Em  1780  a  1801  dá-se  como  pertencente  aos  herdeiros  de  D.  Anna 
Mardel,  e  era  habitado  pelo  Ministro  da  Rnssia,  que  pagou  primeiro  a 
renda  de  350W0  réis  e  por  fim  450,5(000  réis. 
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Cumpre  advertir  que  nos  registos  fiscaes  o  predio  vem  sempre  in- 
cluido na  Kua  de  Santa  Isabel,  e  nao  ua  de  Santo  Ambrosio,  como  se 
lé  no  assento  do  ol)ito  já  referido. 

Seguom-se  agora  os  documentos ; 

N.»  1 

Depoimentos  no  processo  de  habiillarao  de  Chrislovdo  de  Saint-Martín 

«Diz  Christovao  de  San-Marten  Tenente  Coronel  no  Estado  da  India  sendo  V. 
Rey  naquelle  Estado  o  Márquez  de  Louri^al  Ihc  fez  a  inerce  do  habito  da  Ordera 
de  S.  Thiago  com  12:000  réis  de  tenca,  cuja  merce  se  aclia  confirmada  pella  Porta- 
rla junta;  e  ¡oorque  para  haver  de  o  receber  necessita  se  Ihe  fafao  as  provan9as  na 
forma  do  Estatuto  Pede  a  V.  Magestade  Ihc  faca  merce  mandar  passar  e  ordens 
necessarias.  E.  R.  M/« 

Declara  o  supp.**'  ser  natural  de  Monpilher,  Reino  da  Franya,  filho  legitimo  de 
LourenQO  de  San-Marten  e  de  sua  mulher  D.  Anna  Goldren.  Neto  pella  parte  pa- 
terna de  Christovao  de  San-Marten  e  de  D.  Maria  de  San-Marten.  E  pella  materna 
de  Joao  Goldren  e  de  D.  Catharina  Goldren,  todos  naturaes  da  mcsma  cidade  de 
Monpilher,  Reino  de  Franga  etc.  =  Henrique  Janber». 

No  alto  do  documento  encontra-se  o  seguinte : 

«Pagando  as  coatribuÍ9oens  e  juntando  certidam  do  seu  bautismo  dcpozitc  trinta 
e  seis  mil  réis,  asignando  esta  procura9áo  por  seu  procurador. —  Mesa  16  de  mar90 
de  1750  —  Com  seis  rubricas». 

«O  Coronel  de  infantaria  engenheiro  Joao  Alexandre  de  Chermont,  natural  do 
Reino  de  Fran9a  e  morador  de  presente  a  Cruz  de  Cateferaz  em  casa  de  Luis  da 
Espia  de  idade  de  sincoenta  anuos  pouco  mais  ou  menos,  testemunha  jurada  aos 
Santos  Evangelhos  que  porraeteo  dizer  verdade  e  de  guardar  segredo  e  do  costume 
disse  nada.  E  perguntado  disse,  conheceo  muito  bem  ao  justificante  Christovao 
Martin  digo  sic  de  San-Marthin  em  terapo  que  passou  cm  Alemtejo  e  a  esta  corte  e 
sabe  pella  noticia  que  tem  que  de  pouca  idade  veyo  da  sua  térra  a  servir  o  militar 
c  desta  corte  foy  para  a  India  por  sargento  mór  na  ocaziáo  que  foy  para  India  o 
Vice  Rey  o  Márquez  de  LourÍ9al  e  sabe  que  he  francés,  ainda  que  ignora  quem  se- 
jáo  seus  pais  e  menos  suas  naturalidades  e  sementé  que  sao  francezes,  porem 
que  sempre  foy  bem  reputado  no  sangue  pois  naquelle  Reino  nao  ha  Christoeñs  ne- 
vos e  somente  os  que  sao  de  signal  e  sonientc  ha  Ignotas  (Huguenotcs)  de  cujaqua- 
lidade  nao  era  o  justificante  por  ser  muito  catholico  e  boa  vida  e  mais  nao  disse  c 
asignou  com  o  cavaleiro  Frei  Antonio  Luis  Beliin  —  o  escriváo  e  unía  rubrica  = 
Jado  Alexandre  de  Chermont», 

«O  Sargento  Mor  Carlos  Mardel  architeto  de  S.  Mag/^^  morador  ao  pé  do  con- 
vento de  Nossa  Senhora  dos  Remedios  de  Campolide  e  de  idade  de  sincoenta  e  cinco 
annos  pouco  mais  ou  menos  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  que  pormeteo 
dizer  verdade  e  de  guardar  segredo  e  de  costume  disse  nada. 

E  perguntado  disse  que  conhece  muito  bem  Christovao  de  San-Marten,  o  qual 
foy  para  o  Estado  da  India  por  capitam  engenheiro  da  artilharia  e  que  he  casado 
sera  defeito  pessoal  e  de  idade  mais  de  sincoenta  annos  e  sabe  que  he  natural  da 
cidade  de  Monpilher,  Reino  de  Fran9a  donde  tambera  erao  seus  paes  e  avós.  Nao  da 
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mesma  cidadc,  mas  distante  quatro  Legoas,  e  que  todos  crao  pessoas  nobres  he  sem 
duvida  pois  o  seu  exercicio  nao  foy  senao  o  servir  a  S.  Mag.*'®  de  Franca  no  militar 
e  sempre  viverao  com  nobelissimo  trato,  e  bem  reputado  no  sangue  e  nunca  foríio 
comprehendidos  em  crime  que  Ihc  resultasse  infamia  o  mais  nao  disse  e  o  que  dito 
tem  sabe  em  razao  de  nesta  corte  valer  ao  justificante  e  ser  o  que  o  patricionou  por 
hir  para  o  Estado  da  India  e  conheeer  muito  bem  a  seu  pay  e  a  seus  descendentes 
e  asignou  com  o  cavaleiro  Frei  Antonio  Luis  Bellin  o  escrevi  =  Carlos  Mardel». 

(Torro  <io  Tombo.—  Habilita^oes  tl<a  Ordem  de  S.  Tiago,  majo  1,  letra  C,  n."  2). 

N.«>  2 

Requerhnento  de  Carlos  Mardel  e  considta  do  Consdho  de  Guerra  a  seu  respeito 

«Senhor  — Diz  Carlos  Mardel  que  elle  esta  actualmente  servindo  a  V.  Mag.''®  no 
eraprego  de  Arehiteto  militar  e  civil  com  huma  pensáo  annual,  que  V.  Mag.''»  Ihe  fez 
merce  mandar  dar;  c  porque  na  presente  occasiao  deseja  fazer  na  campanha  maior 
servido  a  V.  Mag.*^®  para  o  que  se  acha  habilitado  com  a  experiencia  adquirida  ñas 
gaerras  do  Imperio,  Polonia  e  Inglaterra  nos  postos  de  capitáo,  sargento  mór,  eTe- 
nente  Coronel  como  consta  das  suas  patentes,  que  foráo  prezentes  a  V.  Mag.''®  an- 
tes de  Ihe  fazer  merce  da  dita  pen^ao  —  P.  a  V.  Mag.''*  seja  servido  fazerlhe  merce 
de  o  querer  empregar  nesta  occasiao  com  maior  patente  do  que  até  agora  teve  nos 
outros  Reinos  atendendo  ao  que  allega,  e  ao  dez."  que  tem  de  ser  o  primeiro  que 

^  sirva  e  se  exponha  em  todas  as  occasioens  da  maior  fadiga  e  do  maior  perigo. — 

*E.  R.  M.«e,,. 

«O  Conselho  poem  na  presenca  de  V.  Mag.''®  o  requerimento  incluso  de  Carlos 
Mardel,  declarando  que  pella  noticia  que  teem  do  supp.'^  acha  ter  toda  a  capacidade 
e  prestimo  para  o  exercicio  da  sua  profissao  e  por  necessario  na  presente  occasiao 
Ihe  pede  que  V.  Mag.*^®  Ihe  defira  com  a  ultima  patente  que  teve  que  o  supp.^®  de- 
clara serera  já  presente  a  V.  Mag.''*^.  Lisboa  occidental  2  de  abril  de  1753», 

(Torre  do  Tombo. —  Consultas  uo  Conselho  de  Guerra,  n."  84). 

N.«  3 

Carta  patente  do  posto  de  Sargento  Mór  a  Carlos  Mardel 

«D.  Joao  etc.  Fa90  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virera  que  tendo 
considera^ao  aos  merecimentos  e  mais  partes  que  concorrem  na  pessoa  de  Carlos 
Mardel  e  a  estar  actualmente  servindome  de  engenheiro  com  boa  satisfa9ao  e  espe- 
rar delle  que  em  tudo  o  de  que  for  encarregado  me  servirá  muito  a  meu  contenta- 
mente por  todos  estes  respeitos:  Hey  por  bem  e  me  praz  de  o  nomear  como  por  esta 
carta  o  nomeyo  por  Sargento  Mor  de  infantaria  com  o  exercicio  de  engenheiro,  o 
qual  posto  servirá  emquanto  eu  o  houver  por  bem  e  com  elle  havera  o  soldó  do- 
brado  do  que  compete  ao  mesmo  posto  ficando  cessando  a  pen9áo  que  cobrava  e  go- 
zará de  todas  as  honras,  privilegios,  liberdades,  izen^oens  e  franquezas  que  djrey- 
tamente  Ihe  pertencerem :  Pello  que  ordeno  ao  Márquez  de  Marialva  do  meu  conse- 
lho gentil  homem  de  minha  Cámara  Mestre  de  Campo  general  que  governa  as  ar- 
mas da  corte  e  Provincia  da  Estreraadura  que  mandandolhe  dar  a  posse  deste  posto, 
jurando  primeiro  de  satisfacer  as  suas  obriga9oes  o  deyxe  servir  e  exercitar,  e  os  cabos 
de  guerra  e  oíficiaes  mayores  o  tenhao  e  conhe9áo  por  tal  sargento  mor  e  officiaes  e 
soldados  e  mais  pessoas  que  em  razao  deste  posto  Ihc  forem  subordinadas  Ihe  obe- 
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de^am  e  guardem  suas  orclens  em  tudo  o  que  tocar  a  meu  servico  táo  inteirameiite 
como  devem  e  sao  obrigados  e  o  soldó  assima  refferido  se  Ihe  assentará  nos  livros  a 
que  tocar  para  Ihe  ser  pago  a  seos  tempos  devidos  em  firmesa  do  que  Ihe  mandey 
passar  a  presente  por  mim  asignada  e  cellada  com  o  sello  grande  de  minhas  armas  — 
dada  na  cidade  de  Lisboa  occidental  aos  nove  días  do  mes  de  Julho  do  anno  do  Nas- 
cimento  do  Senhor  Jesús  Christo  de  1735  annos  =  El-Rey  =  Márquez  de  Cascaos  = 
Conde  de  Alva  — Joao  Pcrcira  da  Cunha  Ferraz  a  fez  escrever  —  Luis  do  Moraes 
Regó  a  fez». 

(Torro  do  Tombo,—  Conselho  de  Guerra,  liv.  78,  fls.  SO  v). 
N."  4 

Carta  patente  do  posto  de  ISargento  Mór  a  Carlos  Andreis 

«D.  Joao  etc.  Faco  saber  aos  que  esta  minha  patento  virom  que  tcndo  conside- 
ra9ao  aos  merecimentos  e  mais  partes  que  concorrem  na  pessoa  de  Carlos  Andrey  e 
a  estar  actualmente  servindome  de  engenheiro  com  boa  »atisfa9ao  e  esperar  delle 
que  em  tudo  o  de  que  for  encarregado  me  servirá  muito  a  meu  contentaraento,  por 
todos  estes  respeitos  : 

Hey  por  beni  e  me  praz  de  o  nomear  como  por  esta  carta  o  nomeyo  por  Sar- 
gento Mór  de  infantaria  com  o  exercicio  de  engenheiro  o  qual  posto  servirá  em 
quanto  eu  o  houver  por  bem  e  com  elle  havera  do  soldó  dobrado  que  compete  ao 
mesmo  posto  ficando,  cessando  a  pen^ao  que  cobrava  o  elle  gosara  de  todas  as  hon- 
ras privilegios,  liberdadcs  izen9oes  e  franquezas  que  direytamente  Ihe  pertcncerem. 
Pello  que  ordeno  ao  Márquez  de  Marialva  do  meu  conselho  gentil  homem  de  minha 
Cámara  e  mestre  de  campo  general  que  goverua  as  armas  da  corte  e  Provincia  da 
Estremadura  que  mandandolhe  dar  a  posse  deste  posto  jurando  primeiro  de  satisfa- 
zer  as  suas  obriga^oes  o  deyxe  servir  e  exercitar  e  os  cabos  de  guerra,  e  officiaes 
mayores  o  tenhao  e  conhe9áo  por  tal  sargento  mór,  e  que  os  officiaes  e  soldados  e 
mais  pessoas  que  em  rezáo  deste  posto  Ihe  forera  subordinadas  Ihe  obede9áo  e  guar- 
dem suas  ordens  era  tudo  o  que  tocar  a  meu  servÍ9o  táo  inteiramente  como  devem  e 
sao  obrigados  e  o  soldó  assima  refferido  se  Ihe  assentará  nos  livros  a  que  pertencer 
que  Ihe  será  pago  a  seos  tempos  devidos.  Em  firmeza  do  que  Ihe  mandey  passar  esta 
carta  por  mim  asignada  e  cellada  com  o  cello  grande  de  minhas  armas.  Dada  na  ci- 
dade de  CTisboa  Occidental  aos  nove  dias  do  mes  de  Julho  do  anno  do  Nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesús  Christo  de  1735  =  EI-Rey.  =  Márquez  de  Cascaos.  =  Conde 
de  Alva  =  Joao  Pereira  da  Cunha  Ferraz  a  fez  escrever.  —  Luis  de  Moraes  Regó 
a  fez». 

(Torre  do  Tombo.—  Conselho  de  Guerra,  liv.  78,  fls.  18). 

N.«5 

Provisdo  relativa  ao  soldó  que  deve  receber  Carlos  Andreis 

«D.  Joao  etc.  Fa90  saber  aos  que  esta  minha  provisáo  virem  que  tendo  concide- 
ra9áo  a  me  reprezentar  por  sua  petigao  Carlos  Andrey  sargento  mor  de  infantaria 
com  exercicio  de  engenheiro  que  eu  Ihe  fis  merce  da  patente  deste  posto  em  9  de 
Julho  de  próximo  passado  com  o  soldó  dobrado  attendendo  a  ser  estrangeiro ;  e 
porque  por  Decreto  de  30  de  mar90  e  16  de  agosto  do  anno  passado  ser  servido  or- 
denar que  todos  os  sargentos  mores  lograssem  vinte  e  seis  mil  réis  por  mes  spm  em- 
bargo de  nao  terem  companhia  por  cuja  razáo  me  pede  Ihe  fa9a  merce  mandarlhe 
passar  provizáo  para  que  visto  ter  soldó  dobrado  se  Ihe  pague  do  dia  da  data  dos 
ditos  Decretos  o  soldó  dobrado  que  pertence  a  este  posto  que  sao  sincoenta  e  dous 
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mil  reís  por  mes  e  que  visto  a  informa9áo  que  se  houve  da  contadoria  geral  de 
guerra  :  Hey  por  bem  deferir  ao  supp.'*^  no  que  respeita  a  vencer  sincoenta  e  deus 
mil  reis  por  mes  que  he  o  soldó  dobrado  na  forma  que  pede  os  quaes  ha  de  comes- 
sar  a  vencer  do  dia  que  ua  vedoria  assentar  pra9a  delles  por  esta  provizao  que  se 
dará  inteiro  cumpriraento  pelos  generaes,  cabos  e  ofiiciaes  de  guerra  e  de  minha 
fazenda  a  que  o  conhecimento  della  perteneer:  El  Rey  Nosso  Seuhor  o  raandou 
pelo  Márquez  de  Cascaos  gentil  hornera  de  sua  Cámara  e  pelo  Conde  de  Alva  Ca- 
pitán! general  de  sua  armada  real  ambos  do  seu  conselho  de  guerra  =  Manuel  do 
Regó  de  Moraes  a  fez  em  Lisboa  Occidental,  12  dias  do  mes  de  mar90  de  1736.  = 
Joáo  Pereira  da  Cunha  Ferraz  a  fez  escrever.  =  Márquez  de  Cascaes.  =  Conde  de 
Alva». 

(Torro  do  Tombo. —  Coaselho  de  Guerra,  liv.  79,  fls.  51  t;), 

N.°  6 

Provisao  declarando  desde  quando  se  deve  dar  alta  do  posto  de  Sargento  Mor 

a  Carlos  Mardel 

«Dom  Joao  etc.  Fago  saber  aos  que  esta  minha  provisao  virem  que  Hey  por 
bem  que  ao  Sargento  Mor  de  infantaria  com  exercicio  de  emgenheyro  Carlos  Mar- 
del se  Ihe  de  alta  do  primciro  de  agosto  próximo  passado  em  diante,  por  asim  o  ha- 
ver  rezoluto  por  Decreto  de  sete  do  corrente,  a  esta  provisao  se  dará  tao  inteyro 
cumprimen'^o  como  nella  se  conthem  pelos  generaes  cabos  e  officiaes  de  guerra  e  da 
mesma  fazenda  a  que  o  conhecimento  della  portcncer.  El-Rey  Nosso  Senhor  o  man- 
dou  pelo  Márquez  de  Cascaes  gentil  homcm  de  Sua  Cámara  e  pelo  Conde  de  Alva 
capitam  general  de  Sua  Armada  Real,  ambos  do  seu  conselho  de  guerra.  =  Luis  de 
Moraes  Regó  que  a  fiz  em  Lisboa  Occidental  aos  26  dias  do  mes  de  setembro  de  1736 
annos.  =  Márquez  de  Cascaes.  =  Conde  de  Alva.  =  Joao  Pereira  da  Cunha  Ferraz 
a  fez  escrever». 

(Torro  do  Tombo.—  Conselho  de  Guerra,  liv.  79,  fla.  192). 
N.o  7 

Assento  do  óbito  de  Carlos  Mardel 

«Em  os  oito  dias  do  mez  de  Setembro  de  mil  setecentos  sessenta  e  trez  annos 
fallecen  na  rúa  de  S.  Ambrosio  desta  freg.'"*  de  Santa  Izabel  com  todos  os  sacra- 
mentos Carlos  Mardel  casado  em  segunda  vez  com  D.  Anna  Ignacia  Mardel  fica- 
ram-lhe  filhos  do  prim**  e  seg'^°  matrimonio  nao  fez  testamento  so  fizera  urna  decla- 
rayao  em  que  deixara  sua  mulher  protectora  de  seus  filhos  sepultou-se  no  dia  nove 
do  dito  raez  no  carneiro  desta  freg«  de  que  fiz  este  termo  que  assignei  dia  e  era  ut 
supra.  O  Prior  Joaquim  de  Motta  Nunes». 

N.°  8 

Requerimento  da  viuva  de  Carlos  Mardel  e  repartigdo  da  tenga 
que  Ihc  foi  covferida 

ífSenhor  — Diz  D.  Anna  Ignacia  Mardel,  viuva  de  Carlos  Mardel,  Coronel  de 
Infantaria  com  exercicio  de  Engenheiro  e  Architeto  Geral  dos  Payos,  e  obras  Reaes 
que  o  dito  seu  marido  servio  a  V.  Mag.'^^  mais  de  trinta  annos  e  em  todo  o  referido 
terapo  sempre  se  aplicou  com  o  maior  disvello  em  executar  com  promptidáo  tudo  que 
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Ihe  foi  determinado,  o  que  a  V.  Mag.'^<^  he  bem  constante  e  por  seu  falecímento  ficou 
a  supp.*^  com  dois  filhos,  e  trez  filhas,  sem  aquellos  raeyos  do  que  necessita  para  a 
sua  substancia,  por  cessarem  logo  com  a  morte  do  dito  seu  marido  os  sóidos,  e  or- 
denados que  pelos  seus  empregos  percebia,  pois  foi  táo  omisso  em  sua  vida  era  re- 
querer que  nunca  implorou  a  V.  Mag.''®  a  graya  de  alguas  ten9as  para  suas  filhas? 
nem  ainda  para  seu  filho  segó,  e  porque  na  presente  occasiáo,  se  faz  a  supp.'^  mais 
digna  de  que  a  Real  Providencia  de  V.  Mag/'"^  attenda  as  suas  rogativas,  Ihe  exora 
a  gra9a  de  tomar  debaixo  da  sua  protec9ao  o  amparo  .de  sua  casa,  beneficiando  a 
supp.'®  e  seus  filhos  com  aquellas  merces  que  a  grandeza  de  V.  Mag.''^  costuma  libe- 
ralisar,  e  porque  estas  sao  sempre  reguladas  pelas  circunstancias  que  serve  de  base 
a  hum  justificado  requerimento,  e  este  seja  revestido  das  mais  atten9oes  : 

P.  a  V.  Mag."^**  que  em  attenyáo  aos  urgentissimos  motivos,  que  expressa,  e  ao 
estado  era  que  presentemente  se  acha,  Ihe  fagsa  merce  deferir  a  este  Requerimento 
como  supplica,  pois  so  na  Real  Grandesa  de  V.  Mag.*^®  espera  a  supp.*^  e  seus  filhos 
terem  o  mais  seguro  amparo  —  E.  R.  M.''^ 


«Uzando  da  faculdade  que  S.  Mag.*'^  me  concedco  para  repartir  como  me  parecer 
duzentos  e  vinte  mil  reis  de  ten^a  na  Obra  Pia  de  que  me  fes  merce  pellos  servissos 
de  meu  marido  Carlos  Mardel,  por  mira  meus  filhos,  filhas,  entrando  hum  que  he 
segó,  nomeio  em  cada  hu  dos  meus  filhos  Guilherme  Mardel  e  José  Carlos  Mardel 
vinte  e  quatro  mil  reis,  e  da  mesma  forma  nomeio  tambera  em  minhas  filhas  D.  Ma- 
ría Joaquina  Mardel,  D.  Francisca  Xavier  Mardel,  e  D.  Leonor  Mardel,  em  cada 
hila  vinte  e  quatro  mil  reis,  reservando  para  a  minha  pessoa  sem  mil  reis,  e  tudo 
com  as  sircunstancias  da  referida  merce,  e  faculdade. 

Lisboa  17  de  agosto  de  1765. —  D.  Anna  lynacia  Mardel». 

(Torre  do  Tombo. —  Decretos  do  Ministerio  do  Ueino,  ma§o  12,  n."  68). 

N.«  9 

Decreto  concedendo  urna  tenga  aos  herdeiros  de  Carlos  Mardel 

«Houve  S.  Mag.''®  por  bem  tendo  respeito  a  Ihe  reprezentar  D.  Anna  Ignacia 
Mardel,  viuva  de  Carlos  Mardel,  Coronel  que  foi  de  infantaria  com  exercicio  de  en- 
genheiro  architeto  dos  Passos  e  obras  Reacs,  ter  servido  o  dito  seu  marido  por  es- 
paco  de  mais  de  30  annos,  applicandose  sempre  com  o  mayor  desvello  no  real  ser- 
visso  exceutando  com  a  mayor  promptidáo  tudo  o  que  Ihe  foi  encarregado ;  e  que 
por  seu  falecimento  llie  ficarao  cinco  filhos  sem  os  meyos  de  que  necessitava  para 
sua  subsistencia  era  considera^ao  de  tudo  e  com  satisfa^áo  dos  servissos  do  dito  seu 
marido  foi  S.  Mag.''^  servido  fazerlhe  merce  de  220;;8í()00  reis  de  tenca  no  rendimento 
da  obra  pia  para  repartir  como  Ihe  parecesse  por  si,  suas  filhas  e  filhos,  entrando 
hum  que  he  cegj  e  sucedendo  huns  aos  outros  ñas  quantias  que  forem  vagando  té 
o  ultimo  que  sobreviver,  o  qual  logrará  toda  a  dita  tcn^a  por  intciro.  E  por  haver 
nomeado  120:^000  reis  em  seus  filhos  Guilherme  Mardel,  José  Carlos  Mardel,  D.  Ma- 
ría Joaquina  Mardel,  D.  Leonor  Mardel,  e  D.  Francisca  Xavier  Mardel,  e  rezervado 
para  si  cera  mil  reis  :  Ha  Sua  Mag.''®  por  bem  fazer  merce,  alera  de  outras,  a  mesma 
D.  Anna  Tgaacia  Mardel  de  cera  mil  reis  de  ten9a  no  rendimento  da  obra  pia  suce- 
dendo na  parte  que  Ihc  tocar  da  ten9a  que  vagar  por  falecimeuto  de  algnm  dos 
ditos  seus  filhos  cujos  vencimentos  Ihe  comessará  a  correr  de  9  de  agosto  doprezente 
auno  de  que  Ihe  foi  passado  Alvará  a  30  de  agosto  de  1765». 

(Torre  do  Tombo —  Mercés  de  D.  Jcsé  7,  liv.  19,  fls.  402). 
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N.»  10 

Attestado  dos  servigos  de  José  Carlos  Mardel 

«Alexaiidrc  Pegado  Mexia  Roda  e  S.  Martinho,  cavaleiro  profeso  na  ordem  de 
Cliristo,  fitlalgo  da  casa  de  Sua  Magestade  e  Thezoureiro  Geral  das  Tropas  da  Corte 
e  Provincia  da  Estremadura  pela  mesraa  Senhora  que  Déos  Goarde,  etc.  Certefico 
que  pelas  Listas  da  l'rimeira  Plana  da  Corte  que  se  achao  n'esta  Thesouraria  Ge- 
ral consta  que  o  Capitao  de  Infantaria  com  exercicio  de  Engenheiro  José  Carlos 
Mardel  tem  servido  a  Sua  Magestade  n'esta  Corte,  e  no  Reino  do  Algarve,  quinze 
annos,  dez  meses,  e  vinte  e  sinco  dias,  deles  quatro  annos,  dois  mezes  e  dois  dias, 
com  o  posto  de  Ajudante  e  onze  annos,  outo  mezes  e  vinte  e  tres  dias  com  o 
de  capitao  tudo  com  o  dito  exercicio,  cuja  servi90  continuou  de  vinte  e  quatro  de 
marco  de  mil  setecentos  e  sessenta  e  dois,  em  que  se  Ihe  formou  assento  de  novo  do 
posto  de  Ajudante  de  Infantaria  com  exercicio  de  Engenheiro  por  Patente  de  Sua 
Magestade  de  dezoito  do  dito  mez;  em  vinte  e  seis  de  Mayo  de  mil  setecentos  ses- 
senta e  seis,  passou  ao  posto  de  capitao  com  o  dito  exercicio,  tambem  por  Patente 
de  Sua  Magestade  do  dito  dia,  tudo  em  despachos  correntes;  em  vinte  c  quatro  de 
fevereiro  de  mil  setecentos  e  setenta  e  tres,  marchou  para  o  Reyno  do  x\lgarve  as 
ordens  do  Governador  e  capitao  general  do  dito  Reyno,  por  ordem  de  Sua  Mages- 
tade exprcssada  em  Aviso  do  Secretario  de  Pistado  dos  Negocios  do  Reino  de  vinte 
e  tres  do  dito  mez,  donde  vindo  se  aprezentou  nesta  Corte  ;  em  vinte  e  seis  de  agosto 
de  rail  setecentos  e  setenta  e  seto,  e  nelia  se  acha  actualmente  servindo;  no  dia  da 
data  desta,  e  de  seus  assentos  consta  nao  ter  nota  alguma  que  Ihe  sirva  de  impedi- 
mento; e  para  que  o  referido  conste  onde  convenha  a  seu  requerimento  Ihe  mandei 
passar  a  presente  certidáo  de  fó  de  Officios  por  mim  assinada  era  observancia  do 
Decreto  de  Sua  Magestade  de  vinte  e  tres  de  agosto  de  mil  setecentos  e  sessenta  e 
tres- — José  Antonio  Doraingues  official  da  Thezouraria  Geral  das  Tropas  da  Corte 
e  Provincia  de  Estremadura  a  fez. —  Belem  dezoito  de  Fevereiro  de  mil  setecentos 
e  setenta  e  oito. —  Alexandre  Pegado  Mexia  Roda  e  S.  Martinho. 

Fé  dos  officios  do  capitao  de  infantaria  com  exercicio  de  engenheiro  José  Carlos 
Mardel  de  quinze  annos,  dez  mezes  e  vinte  e  sinco  dias,  como  nella  se  declara». 

(Torre  <lo  Tombo.—  Ministerio  do  Reino,  Decrdamcntcs  de  Servidos,  ma^-o  65,  n."  3<). 


^Ql-Z>¿5  — Marques  (Diog'O).  Era  ¡á  íallocido  em  1640. 

«34  —  Pedindo  o  Dom  Prior  de  Thomar  o  oiTicio  de  Architeto  das  obras  do 
Conv.^^  vago  por  morte  de  Diogo  Marques  p."  hum  religioso  architeto  se  ordenen  q 
o  tal  religioso  fose  asistir  as  fortificacoens,  e  que  passada  a  ocaziáo  se  Ihe  defereria. 
27  Julho  1640.  m.««  42».  . 

{CoUeecüo  Fomhalina,  da  Bibliothoca  Nacional.—  Códice  n."  15-1  : 
Mesa  das  tres  ordens  militares  «ie  Christo,  SantiaRO  e  Aviz, 
tomo  IT,  cap.  VIH.— Convontoá  e  Reli{?iosos  de  Thomar,  fol.  bb). 


«46  — Decreto  p.*  q  se  extinga  a  pra^a  e  o  offi.«  de  Mestre  das  Obras  de  Tho- 
mar. 15  de  Feu.'"*'  1648.  M.«°  dos  decretos  47». 

(Idem,  ídem,  fol.  56  v). 
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l:lSO  — Marques  da  Silva  (José).  Tendo  solicitado  do  Sr. 
Marques  da  Silva  urna  nota  pormenorisada  da  sua  vida,  o  distincto 
professor  dirigiu-nos  a  ses'uinte  carta: 

«Porto,  13  Abril  1902.— 111."'°  e  Ex."'°  Sr.  Dr.  Sonsa  Viterbo.—  Desculpe-me 
V.  Ex.^  de  só  agora  responder  á  carta  de  V.  Ex.*  de  15  do  mez  passado,  e  agrade90 
a  honra,  que  desoja  fazer-me,  inserindo  o  meu  nome  no  sen  exeellente  Diccionario 
dos  Archiiectos.  Procurando  satisfazer  ao  pedido  amavel  de  V.  Ex.**,  ennumero  ao 
correr  da  penna  as  principaes  phases  da  minha  carreira  artistica.  O  meu  nome  é : 
José  Marques  da  Silva,  sou  filho  de  Bernardo  Marques  da  Silva  e  ñasci  no  Porto 
aos  18  de  outubro  de  1869.  Depois  de  feitos  os  primeiros  estudos  e  cursado  o  Lyceu 
d'esta  cidade,  matriculei-me  na  Academia  Portuense  de  Bellas  Artes  seguindo  suc- 
cessivaraente  os  cursos  de  Desenho  Histórico,  Esculptura  e  Architectura  Civil.  Ter- 
minei  os  cursos  de  Desenho  Histórico  e  de  Architectura  civil  e  fiz  exame  de  3.* 
anno  de  Esculptura  com  o  saudoso  professor  e  grande  artista  Soares  dos  Reís.  Nos 
dous  outros  cursos  fui  alumno  de  Marques  d'Oliveira  e  architecto  José  Geraldo  da 
Silva  Sardinha.  Tive  algumas  distinc9oes  n'estes  cursos,  uma  men^áo  honrosa  era 
concurso  de  Desenho  Histórico,  uma  mengáo  honrosa  e  o  premio  pecuniario  no  con- 
curso annual  ao  premio  chamado  Soares  dos  Reis,  para  os  alumnos  de  Architectura  civil. 

Sedento  de  mais  largos  horisontes  parti  em  1889  para  Paris,  a  fim  de  a  expen- 
sas proprias  seguir  o  curso  de  Architectura  na  Escola  Nacional  e  Especial  de  Bellas 
Artes  daquella  capital.  Em  1890  fui  admittido  no  concurso  de  admissao  á  Escola 
nos  15  primeiros  da  promogáo.  Proclamado  alumno  de  2.''»  classe  segui  ininterrupta- 
mente  os  estudos  scieutificos,  concorrendo  simultáneamente  aos  concursos  propria- 
niente  artísticos.  Em  Janeiro  de  1893  com  a  obtensao  d'uma  1.^  men9áo  sobre  pro- 
jecto,  que  é  a  maior  distincQao  artistica  que  póde  conferir-se  em  2.°  classe,  fui  pro- 
clamado alumno  de  1.^  classe  da  Escola.  As  recora{)ensa3  obtidas  em  2.'"*  classe  ne- 
cessarias  á  passagem  para  a  1."  seguiram-se  n'esta  classe  as  precisas  para  a  obten- 
sao  do  diploma,  remate  e  titulo  mais  importante,  que  a  Escola  confere.  Sendo  longo 
cital-as  todas  limito-me  a  lembrar  as  seguintes  :  2  segundas  raedalhas  em  Desenho 
e  1  primeira  medalha  em  ComposÍ9áo  Decorativa  com  premio  pecuniario.  Em  Dezem- 
bro  de  1896,  o  governo  francez  sob  proposta  do  Director  da  Escola,  conferiu-me  o 
Diploma  de  Architecto.  Os  raeus  principaes  mestres  architectos  em  Paris  foram  Victor 
Laloux,  de  cujo  atelicr  fui  alumno,  e,  Ferdinand  Dutest,  o  auctor  da  celebre  Gale- 
ría das  Machinas.  Entre  a  data  da  minha  admissao  á  Escola  e  a  de  obtensao  do  di- 
ploma medeia  um  espado  de  tempo  que  nao  foi  todo  empregado  em  estudos  d'Escola, 
pois  já  em  1895  tinha  a  classifica9ao  necessaria  para  obter  o  Diploma.  Tendo-se 
aborto  em  Portugal  alguns  concursos  públicos,  fiz  trabalhos  para  alguns  d'elles  in- 
terrompendo  momentáneamente  os  estudos  Escolares.  Aos  concursos  a  que  cohcorri 
citarei  o  de  projecto  do  Monumento  a  Alfonso  d'Albuquerqne,  que  fiz  de  collabora- 
cáo  com  Teixeira  Lopes  e  que  com  a  divisa  «Portugal»  obteve  o  3.*'- premio;  o  de 
Projecto  de  Monumento  ao  Infante  D.  Henrique  aborto  no  Porto,  e,  o  de  Projecto  de 
Reconstruc9áo  do  Monumento  dos  Jeronymos,  que  mais  tarde  esteve  exposto  na  Ex- 
posÍ9áo  Universal  de  1900. 

Concluidos  os  meus  estudos  em  Paris,  regressei  a  Portugal,  exercendo  a  minha 
profissáo  no  Norte  do  Paiz,  táo  alevantada  e  dignamente,  quanto  me  tem  permittido 
as  condÍ9oes  do  meio  para  que  trabalho.  E  assim  tenho  dirigido  as  obras  do  gran- 
dioso Templo  de  S.  Torquato  nos  suburbios  de  Guimaracs,  todo  construido  em  gra* 
nito  exeellente  da  regiao ;  as  de  construc9áo  da  nova  Igreja  de  Cedofeita,  desta  ci- 
dade, da  qual  sou  auctor  do  projecto,  que  está  em  via  de  execu9ao.  Outras  obras 
tenho  projectado  e  dirigido,  taes  como  casas  de  hab¡ta9áo,  e,  as  habita9oes  para 
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Operarios  do  Bairro  do  Monte  Pedral  construido  por  iniciativa  do  jornal  O  Commercio 
do  Porto.  Dirijo  presentemente  obras  no  Palacio  da  Bolsa  do  Porto  e  Tribunal  do 
Commercio  e  era  Guiraaraes  no  Edificio  Social  da  Sociedade  Martins  Sarmentó. 

Pela  Cámara  Municipal  do  Porto  estou  encarregado  de  varios  projectos  de  Edi- 
ficios e  como  Architecto  do  Estado  ao  servÍ90  dos  caminhos  de  ferro  do  Minho  e 
Douro  estou  encarregado  da  execu^ao  da  Esta9ao  Central  do  Porto  de  cujo  projecto 
sou  auctor.  Na  ExposÍ9áo  Universal  de  1900  era  que  expuz  o  projecto  de  rcconstruc- 
cáo  dos  Jeronymos,  os  da  Esta9ao  Central  do  Porto,  e  da  Igreja  de  Cedofeita,  foi-mc 
concedida  urna  medalha  de  prata  na  sec9ao  de  Architectura. 

Ha  pouco  foi  proposta  ao  governo,  pelo  Conselho  escolar  da  Academia  Por- 
tuense  de  Bellas-Artes,  a  minha  candidatura  para  a  Academia  de  Mérito.  Presente- 
mente exer90  o  professorado  no  Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto. 

A  talho  de  foice,  summaria,  ou  deseavolvidamente  deixo  doscripto  o  que  tera 
sido  a  minha  vida  artística,  podando  V.  Ex.^  inferir  d'estes  dados  como  achar  con- 
veniente. 

Com  os  meus  agradecimentos  antecipados  queira  V.  Ex.^  dispor  do  que  é  —  Com 
m.**  consideracao —  De  V.  Ex.^,  Ven.<"'  adm.''""" —  Marques  da  Silva. 

IslSl  —  Martins  fJoao).  Era  carpintoiro  em  Evora  o  D.  Af- 
fonso  V,  a  5  de  agosto  de  1553,  Ihe  passou  a  seguinte  carta  de  privi- 
legio : 

«Dora  Afonso  etc.  A  quamtos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  nos  tomamos 
ora  por  noso  carperateiro  Joliam  Martinz  morador  em  a  cidade  de  Evora  queremos 
e  mandamos  que  daqui  em  diante  ele  seja  escusado  de  pagar  em  nenhüus  nossos  py- 
dydos  peitas  fintas  talhos  servisos  emprestidos  nem  outros  nenhüus  encarregos  que 
per  nos  ou  polos  con9elhos  sam  ou  forem  lan9ados  per  qualquer  guisa  que  sejamuem 
seja  titor  nem  curador  de  nenhüus  orfáos  nem  aja  nenhüu  carrego  noso  ñera  dos 
com9elhos  contra  ssua  vontade  nem  seja  beesteiro  de  contó  ñera  tenha  caualo  nem 
armas  nem  besta  de  garrucha  posto  que  nam  tenha  contia  pera  que  deua  teer  posto 
que  ate  dada  deste  noso  priuilegio  pera  ello  fosse  costramguido  outrosi  nom  pousem 
com  elle  em  suas  casas  de  moradia  adega  nem  caualarÍ9a  nem  Ihe  tomem  para  vi- 
nho  roupa  palha  beestas  de  sella  nem  dalbarda  nem  outra  algua  cousa  do  seu  con- 
tra sua  vontade  nem  sirua  nem  vaa  seruir  per  mar  nem  per  térra  a  nenhüas  partes 
que  ssejam  saluo  indo  nós  ou  meu  irmao  e  nom  outra  algua  pesoa  E  porcm  manda- 
mos a  todolos  corejedores  juizes  justicas  almoxarifes  e  ao  nosso  apousentador  moor 
e  da  Rainha  minha  molher  que  sobre  todas  amo  e  preso  e  dos  ifantes  meus  irmaos 
e  tios  e  outrosi  quaesquer  senhores  que  Ihe  cumpram  e  guardem  e  facam  comprir  e 
guardar  esta  nosa  carta  asi  e  pola  guisa  que  em  elo  he  eonlheuda  senara  sejam 
cortos  ao  que  o  contrairo  délo  forem  auerés  com  aquelles  que  nom  fazem  mandado 
de  seu  rei  e  senhor.  Dada  em  Arralólos  b  dias  dagosto.  Joham  Afonso  a  fez  ano  de 
noso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mil  e  iiij*^  Liij  anos». 

(Torre  (lo  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Affoiiso  V,  liv.  1'),  fol.  1(7). 

-  Martins  de  Oliveira  (Valerio).  Mestre  podreiro,  que 
vivia  em  Lisboa  no  reinado  de  D.  José.  Ilomem  pratico,  de  letras  gor- 
das, cultivando  a  poesía  de  um  modo  bastante  original,  como  se  vO 
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principalmente  da  dedicatoria  da  siia  obra  a  S.  José,  padroeiro  do  offi- 
c¡o  de  oarpintaria : 

Senlior  S.  Joseph, 
Este  Livro  he 
Do  principio  ao  fim 
Todo  vosso,  assim 
Como  certifica 
Quem  vo-Io  dedica  : 
Este  he  no  emisferio 
O  que  nao  contradis 
Cousa  alguma,  que  queira 
O  vosso  Valerio, 
O  vosso  Martinsy 
O  vosso  Olíveira. 

A  pag.  188  e  seguintes  ha  versos  no  mesmo  genero,  que  nos  re- 
cordam  as  quadrinhas  do  Vieira  Lusitano  no  Insigne  pintor  e  leal  es- 
poso, nos  quaes  se  faz  uin  encomiástico  elogio  de  Joao  Baptista  Ludo- 
vice,  architecto  de  Mafra,  e  se  faz  tambem  a  descripgao  deste  grandioso 
edificio. 

O  livro  de  Valerio  Martins  publicou-se  pela  terceira  vez  em  1757, 
na  Regia  Officina  Sylviana  e  da  Academia  Eeal,  com  o  seguinte  titulo : 

—  Advertencias  aos  modernos,  que  aprendem  o  officio  de  pedreiro, 
e  carpinteiro,  ojferecidas  ao  senhor  S.  Joseph  patrono  do  mesmo  officio, 
venei^ado  na  sua  Paroquial  Jgreja  d'esta  cidade  de  Lisboa,  por  Valerio 
Martins  de  Oliveira,  mestre  pedreiro  na  mesma  cidade.  Terceira  impres- 
sao,  e  accrescentada  com  o  que  pertence  ao  officio  de  carjnnteiro. 

E  em  formato  de  4.^,  de  241  paginas,  afóra  12  innumeradas,  de 
preliminares,  incluindo  o  frontispicio. 

A  obra,  embora  de  pouco  valor  litterario,  tem  todavia  certo  mere- 
cimento  pelo  lado  technico  o  por  fazer  parte  de  urna  especi¿xlidade,  em 
que  nao  abundam  os  escriptos  d'esta  natureza. 

Valerio  Martins  era  filho  de  peixe,  isto  é,  continuava,  no  tocante  ao 
seu  officio,  as  tradic5es  de  familia.  A  pag.  81,  quando  trata  das  aboba- 
dilhas,  diz  que  por  este  systema  fóra  feito  por  seu  pae,  cujo  nonie  nao 
declara,  o  tecto  da  egreja  da  Misericordia  da  villa  de  Almada. 

A  pag.  140  e  seguintos  falla  da  reedifica^ao  da  frontaria  da  egreja 
de  S.  Josr,  executada  dois  annos  depois  do  terremoto  de  1755,  segundo 
a  traga  do  architecto  Cactano  Thomaz. 

Vide  este  nome. 

lslS3  —  Mendes  (Jacome).  Architecto  da  egreja  da  Piedade 
de  Santarom. 

Vide  Historia  Miscellanea,  do  Padre  Frei  Luiz  de  Jesús,  pag.  89 
e  seguintes. 
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1:1^4 — Mendes  de  Vasconcellos  (Matheus).  Engenheiro 
luilitíir.  Parece  ter  sido  o  arcliitocto  da  fortaleza  de  Mombaea. 

Vide  Archivo  Fortuguez  Oriental,  fase.  3  ^,  pag.  583  e  seguintes. 


1:1^^  —  Miguel  Franzini  (Marino).  Era  capitao-tenonte  da 
armada  real,  e  por  decreto  de  19  de  abril  de  1803  Ihe  foi  concedida 
passagem  para  o  real  corpo  de  engenlieiros  no  posto  de  sargeuto-mór. 
(Decretos  romettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  mago  162,  n.^  57). 

1;1?^C5  —  Monteiro  (José  Luiz). —  Ha  talentos  que  se  nao  re- 

vigoram  nem  fructifican!  por  desalentó  ou  por  inercia.  A  nada  se  aba- 
langam ;  tudo  os  assusta ;  a  mais  pequeña  contrariedade  os  desvia  do 
caminho  que  mal  encetaram  e  que  poderiam  percorrer  triumphante- 
mente.  Nascem  obscuros;  obscuros  morrem. 

Ha  outros,  ambiciosos  de  gloria,  insaciaveis  da  immortalidade  em 
vida,  que  multiplicam  as  suas  forgas  h  proporgao  que  augmentam  as 
difficuldades.  Incita-os  a  vaidade  ou  a  consciencia  altiva  do  seu  mere- 
cimento,  e,  como  Wagner,  luctam  desesperados  pela  sua  propria  obra 
o  impoem-se,  como  semi-deuses,  á  multidáo,  que  por  fim  Ihes  concede  ven- 
cida o  tributo  da  sua  admiragao. 

Nem  a  uma  nem  a  outra  cathegoria  pertence  o  talento  de  José  Luiz 
Monteiro.  Filho  de  paes  humildes,  obscuro  operario  nos  primeiros  annos 
da  sua  vida,  sentiu  latejar  no  cerebro  a  cliamma  do  talento  e,  pouco  a 
pouco,  com  uma  tenacidade  que  nos  faz  lembrar  a  de  Bernardo  de 
Palissy,  alcangou  serenamente  a  coróa  artística  que  tanto  o  seduzia. 
O  desconhecido  canteiro,  que  trabalhava  modestamente  na  officina  pa- 
terna, viu  um  dia  desabrochar  os  sonhos  de  gloria  ñas  escolas  de  Pa- 
rís, nos  museus  esplendorosos  de  Italia. 

Os  que  andam  pregando  socialismo  turbulento  aos  operarios  e  le- 
vando multas  vezes  a  desorden!  e  o  desespero  á  officina,  deveriam  citar 
como  modelo  a  vida  de  José  Luiz  Monteiro.  Este  é  o  verdadeiro  exem- 
plar  da  democracia  que  se  nobilita  pelo  trabalho  e  pelo  talento.  Luctou, 
sofFreu,  mas  vencen,  adquirindo  a  posigao  que  o  ennobrece  a  elle,  enno- 
brecendo  a  sociedade.  A  sua  conquista  nao  o  tornou  todavía  vaidoso; 
deu-lhe  a  satisfagao  dos  que  sentom  subir  o  seu  espirito  ás  regióos  se- 
renas do  bello.  A  ascensao  nao  o  es  tonteen.  Se  o  talento  se  purificou 
e  enriquecen ;  o  carácter,  Ihano,  franco,  sincero  e  amoravel,  ficou  o 
mesmo.  Sao  assim,  nem  d'outra  maneira  se  podem  comprehender,  os 
verdadeiros  filhos  do  povo. 

José  Luiz  Monteiro  nasceu  em  Lisboa  a  25  de  outubro  de  1848. 
Seu  pae  era  dono  de  uma  pequeña  loja  de  canteiro.  Possuia  comtudo 
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urna  grande  riqueza  —  era  o  amor  ao  trabalho.  N^o  ha  nada  como  o 
exemplo  que  se  collie  n'esta  primeira  escola  da  vida. 

O  pae  reconhceia  grande  predisposigao  no  pequeño,  mas  a  falta  de 
meios  nao  Ihe  permittia  dar  ao  filho'um  extremoso  cultivo  litterario. 
Ainda  creanga,  entrou  para  a  Academia  de  Bellas  Artes^  onde  se  ma- 
triculou  na  aula  do  desenlio,  disciplina  que  estudava  ao  mesmo  tempo 
que  ia  aprendendo  o  officio.  Alli,  om  tres  annos  successivos,  em  1864, 
1865  e  1866  obteve  o  premio  de  vinte  mil  réis  nos  concursos  de  meia 
estatua  e  estatua  (gésso)  e  no  de  modelo  vivo.  Em  1867  recebia  a  me- 
dalha  de  prata  no  concurso  de  architectura.  Em  seguida  estudou  es- 
culptura  por  algum  tempo,  mas  as  necessidades  da  vida  obrigaram-no 
a  abandonar  temporariamente  a  carreira,  que  táo  brilhantemente  e  com 
tanto  gosto  encetára.- 

Foi  urna  época  de  desalentó  mas  nao  uma  época  de  desespero.  A  es- 
peranza nunca  deixou  de  o  acompanhar  e  só  anciava  o  momento  pro- 
picio em  que  pudesse  de  novo  soltar  o  vóo.  Tinha  as  azas  presas  mas 
nao  as  tinlia  quebradas.  O  ensejo  favoravel  dispontou  finalmente,  con- 
firmando-se  mais  uma  vez  que  querer  é  poder. 

Em  1871  abriu-se  concurso  para  tres  pensionistas  no  estrangeiro. 
José  Luiz  Monteiro  apresentou-se  como  candidato  ao  concurso  de  archi- 
tectura e  logrou  seni  difficuidade  ser  approvado. 

Um  desastre,  porém,  veio  durante  o  concurso  amargurar-lhe  a  exis- 
tencia, ameaeando  ,interromper  o  seu  destino.  Morrera-lhe  o  pae  extre- 
moso e  sobre  o  heroico  moco  vieram  recahir  os  encargos  da  familia. 

Felizmente,  poude  vencer  todas  as  diííiculdades,  e  a  18  de  margo 
de  1873  deixava  a  patria  e  a  bordo  do  Ville  du  Havre  lá  partia,  novo 
cruzado,  á  conquista  da  ambicionada  Jerusalem  da  arte. 

Comprehende-se  fácilmente  a  enorme  sensagao  que  experimentarla 
o  seu  espirito  quando  chegou  á  capital  da  Franga.  A  atmosphera  de 
Paris  nao  tem  a  limpidez  da  nossa  atmosphera;  os  horizontes  sao  mais 
limitados ;  o  Sena  nao  teni  a  grandeza  do  Tejo,  mas,  em  compensagáo, 
ha  o  movimento,  ha  o  ruido,  ha  a  vida.  Keconhece-se  desde  logo  que 
se  está  num  grande  laboratorio  de  civilisagáo.  Dáo-se  as  maos,  na  glo- 
riosa fraternidade  cantada  por  Béranger,  o  prazer  e  o  trabalho,  a  in- 
dustria e  a  arte.  As  torres  de  Notre  Dame,  o  zimborio  do  Panthéon 
levantam-nos  a  phantasia  a  um  ceu  brumoso  e  pensativo,  ao  passo  que 
a  onda  dos  houlevai^ds  nos  arrasta  á  elegancia  do  turf  ou  ás  seducg5es 
do  theatro. 

^tonteiro  nao  se  deixou  attrahir  pela  bohemia  do  quartier  latín. 
O  Louvre,  com  os  seus  esplendidos  museus,  tinha  para  elle  mais  en- 
cantos que  o  Mabille.  A  sua  mocidade  era  a  mocidade  do  artista;  o  seu 
temperamento  meridional,  deixou-se  subordinar  pacientemente  pelo  amor 
do  estado  e  pela  contemplagUo  das  obras  dos  grandes  mestres. 
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A  17  de  outubro  de  1873,  depois  de  síitisfeitos  os  indispensaveis 
preparatorios,  era  admittido  na  Escola  de  Bellas  Artes,  na  segunda  classe 
de  architectura.  O  seu  curso  foi  urna  serie  ininterrompida  de  distinc- 
coes.  O  intrépido  es  lúdante  nao  só  satisfazla  as  suas  aspiragóes,  mas 
iisonjeava  o  seu  amor  patrio,  empregando  todos  os  esforgos  para  que 
o  nome  portuguez  ficasse  honrosamente  archivado  nos  annaes  d'aquelie 
importante  estabelecimento  de  educagáo  plástica. 

Em  28  de  maio  de  1874  obtem  a  medalha  de  prata  no  exame  de 
mathematica ;  em  11  de  junho  terceira  medalha  em  desenho  de  orna- 
mento; em  23  de  julho  segunda  medalha  na  mesma  cadeira;  a  4  de 
agosto  medalhas  nos  exames  de  stereotoniia  e  perspectiva. 

Por  todas  estas  medalhas  e  varias  mencóes  obtidas  eni  trabalhos 
architectonicos,  foi  o  alumno  de  segunda  classe  de  architectura  que  du- 
rante o  anno  de  1874  maior  numero  de  valores  realizou  e  por  isso  Iho 
foi  concedido  o  premio  Muller  Soehnée,  do  valor  de  539  francos,  rendi- 
mento  annual  de  um  legado  destinado  para  este  fim  pelo  architecto 
d'a(|uelle  nome. 

A  2  de  agosto  termina  os  estudos  da  segunda  classe  pelo  concurso 
de  construcgíio,  em  ([ue  recebeu  a  segunda  medallia. 

Entrando  na  primeira  classe,  obteve  nos  concursos  de  desenho  de 
ornamento  de  30  de  novembro  de  1875,  31  de  Janeiro  e  18  de  maio  de 

1876  terceiras  medalhas  (jue  Ihe  valeram,  em  vista  do  regulamento, 
uma  segunda  medalha  em  27  de  junho  de  1876  por  ser  o  estudante, 
que  nos  concursos  de  ornamento  d'aquelle  anno  grangeára  maior  nu- 
mero de  terceiras  medalhas. 

Em  8  de  fevereiro  de  1877  alcangou  uma  segunda  medalha  num  con- 
curso de  architectura,  o  que,  j ñutamente  com  algumas  meueoes  em  con- 
cursos do  mesmo  genero,  Ihe  deu  o  direito  ao  certificat  de  capacité,  que 
Ihe  foi  concedido  em  11  de  agosto  do  mesmo  anno.  Em  6  de  junho  de 

1877  coube-lhe  m¿ds  uma  medalha  em  concurso  de  architectura. 

2b  de  fevereiro  de  1878,  entrando  em  concurso  de  decoragáo  e 
composicao,  alcangou  a  segunda  medalha,  a  que  corresponde  o  premio 
de  400  francos  instituido  pelo  fallecido  alumno  da  mesma  escola  Bou- 
gerin,  sendo  o  primeiro  premio  de  600  francos. 

Em  28  de  novembro  de  1878,  tendo  completado  o  numero  do  Acalo- 
res exigidos  pela  lei  e  satisfeito  ao  respectivo  concurso,  é-lhe  passado  o 
diploma  de  architecto, 

Neste'anno  collaborou  elle  com  seu  mestre  Mr.  Pascal  nos  traba- 
lhos de  installagao  da  exposigao  portugueza  no  Champ  de  Mars, 

Durante  os  seus  trabalhos  de  primeira  classe  de  architectura  em 
Paris,  fez  tirocinio  na  construcgilo  do  novo  Hotel  de  Ville,  onde  tra- 
balhou  anno  e  nieio,  recebendo  por  este  servido,  durante  os  últimos  dez 
mezes,  150  francos  por  mez. 


384 


Obtido  o  seu  diploma,  emprehendeu  urna  viagem  á  Italia  e  durante 
troze  mezes  percorreu  algiimas  das  cidades  mais  notaveis  d'essa  térra 
inexhíí,urivel,  berco  fecundo  das  artes.  Aínda  hoje  para  elle  essa  digres- 
sao  é  como  um  sonho  das  Mil  e  urna  noítes.  Um  dia  estando  elle  esba- 
tendo  numa  aguarella  o  pateo  do  Bargello  em  Florenga,  approxi- 
mou-se  Ihe  um  grupo  de  mísses  (pie  llie  queriam  comprar  o  delicioso 
quadrinho.  O  nosso  artista  soube,  porém,  resistir  á  loura  tentaglto  das 
inglezas.  Esse  estudo  conserva-o  aínda,  juntamente  com  outros.  como 
urna  preciosa  reliquia  da  sua  peregrinagao  pela  patria  dos  grandes 
mestres. 

Foí  em  Roma  ([ue  elle  permanecen  todavía  mais  tempo.  Aquelle 
museu  gigantesco,  aonde  se  destacam  umas  poucas  de  civilisagOes  so- 
brepostas,  absorvía-o  completamente.  Foí  ahí  que  concluiu  um  estudo 
de  restauragUo  do  templo  de  Antonio  e  Faustino,  magnifico  trabalho, 
ultima  prova  ([ue  elle,  no  seu  regresso,  apresentou  á  Academia  de 
Bellas  Artes  de  Lisboa  e  pela  qual  foí  nomeado  académico  de  mérito. 

Estando  aínda  em  París,  abríu-se  concurso  para  o  logar  de  arclií- 
tecto  da  cámara  de  Lisboa.  José  Luiz  Monteíro  envíou  de  París  os  hon- 
rosos attestados,  ([ue  já  tinha  alcangado,  declarando  que^.  no  caso  de 
ser  escolhido,  só  tomaría  conta  do  logar  depoís  de  obtido  o  diploma  de 
architocto  e  de  realizada  a  sua  viagem  á  Italia.  O  jury  soube  fazer  jus- 
tiga ;  as  condigoes  propostas  foram  acceitas  e  a  10  de  maio  era  nomeado 
para  a([uelle  logar,  de  que  só  tomou  posse  a  1  de  abril  de  1880,  pon- 
eos días  depois  do  seu  regresso. 

Termina  aquí  a  espínhosa,  mas  florida  carreira  do  estudante.  Os 
seus  esforgos  foram  brílhantemente  coreados,  e  o  seu  talento  nao  foi, 
felizmente,  esquecído  nem  desaproveítado. 

A  23  de  junho  de  1881  era  nomeado  professor  de  arcliitectura  da 
Escola  de  Bellas  Artes,  onde  o  seu  curso  é  seguido  com  entliusíasmo 
por  poneos  mas  fervorosos  alumnos. 

]\[ogo  e  cheío  de  actívídade,  Monteíro  aínda  nSo  se  deixou  embeber 
da  indolencia  da  nossa  térra  nem  recostou  a  cabega  nos  louros  rude- 
mente  ceifados  ñas  luctas  escolares.  As  suas  occupag5es  officiaes  nao  o 
absorvem  inteíramente  e  o  seu  talento  fecundo  está  sempre  dísposto 
para  qual([uer  incumbencia. 

Por  occasíao  do  centenario  de  CamOes  foí  elle  um  dos  que  mais  con- 
tríbuiram  para  o  brilhantísmo  da  festa.  Foí  desenliado  e  dirigido  por 
elle  o  majestoso  pavilhao  que  se  construíu  no  Terreiro  do  Pago.  No 
centenario  pombaiino  era  da  sua  invengáo  o  bello  carro  da  cidade  de 
Lisboa. 

Membro  da  commissao  da  Exposígao  de  Arte  Ornamental,  foi  elle 
que  dirigiu  a  construcgao  das  elegantes  vítrines,  e  nunca  deixou  de  ser 
escutado  o  seu  conselho  em  tudo  que  eram  questoes  de  ornamentagao 
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e  de  bom  gosto.  O  obscuro  signatario  d'ostas  linhas  teve  o  prazer  e  a 
honra  de  o  ter  por  companheiro  de  trabalho  na  sec^áo  ([ue  se  occupou 
da  collocagao  e  disposigao  dos  tecidos. 

Como  todos  os  seus  collegas,  resignou  o  grau  de  ofticial  da  Ordem 
de  Santiago,  com  que  o  governo  julgou  dever  premiar  os  seus  servidos. 

Para  outras  commissoes  ofHciaes  tem  sido  ainda  solicitado  o  seu 
prestimo,  como  para  aquella  á  qual  foi  incumbido  indicar  providencias 
sobre  a  seguranza  dos  theatros  em  caso  de  fogo,  e  a  que  foi  encarre- 
gada  de  elaborar  o  plano  de  um  edificio  para  lyceu. 

Em  1880  apresentou  na  Sociodade  Promotora  de  Bellas  Artes  de 
Lisboa  os  trabalhos  que  executára  em  Italia,  e  foi-lhe  por  isso  adjudi- 
cada a  medalha  de  prata. 

No  anno  seguinte  concorreu  á  Exposigáo  do  Bellas  Artes  em  Madrid 
e  obteve  idéntica  recompensa.  Por  esta  occasiao  (11  de  outubro)  o  go- 
verno hespanhol  agraciou-o  com  o  grau  de  cavalleiro  de  Isabel  a  Ca- 
tholica. 

A  influencia  de  José  Luiz  Monteiro  tem-so  feito  sentir  na  direcgáo 
de  varias  obras  municipaes.  Ñas  cousas  de  mais  pequeña  importancia, 
nessas  mesmo  se  reconbece  o  artista.  O  mercado  central,  na  Avenida 
da  Liberdade,  se  cliegar  a  concluir-se,  nao  deixará  de  perpetuar  hon- 
rosamente a  aptidao  especial  de  José  Luiz  Monteiro. 

O  mercantilismo  de  nossa  época  e  os  recursos  limitados  do  nosso 
paiz  nao  permittiráo  porventura  que  o  talento  do  nosso  architecto,  táo 
naturalmente  inclinado  ás  opulencias  do  seculo  xvi,  se  traduza  em  obras 
grandiosas,  taes  como  as  sabe  conceber  a  sua  phantasia,  tao  hábilmente 
disciplinada,  tao  discretamente  educada.  A  engenharia  entre  nós  tem 
dominado  e  continuará  a  dominar  a  architectura,  e  talvez,  á  falta  de 
pedra,  nao  houvesse  o  menor  escrúpulo  em  mandar  britar  os  arrenda- 
dos dos  nossos  monumentos  para  macadamisar  qualquer  estrada  serta- 
neja.  Estamos  comtudo  persuadidos  que  o  bom  gosto  ha-de  renascer, 
que  a  torrente  da  educagáo  artistica  ha-de  engrossar,  e  que  o  nome  de 
José  Lniz  Monteiro  figurará  gloriosamente  ao  lado  de  Castilho,  o  ar- 
chitecto de  Belem,  ao  lado  de  Afíbnso  Domingues,  o  architecto  da  Ba- 
talha  K 

Em  11  de  abril  de  1888  publicámos  nós  no  Diario  de  Noticias  o 
seguinte  artigo  acérca  da  fachada  da  Estagao  Central  dos  Caminhos  de 
Ferro  no  Roció,  obra  d'este  illustre  architecto,  cuja  inauguragao  foi  em 
1890. 


1  Este  artigo  foi  primitivamente  publicado  nos  Pe^rfis  Artísticos,  n.^  43  (abril 
de  1883). 

85 


386 


«Tivemos  liontem  a  satisfa^áo  de  admirar  um  tnibalho  que  faz  lionra 
á  arte  nacional  e  que  ha-de  contribuir  notavelmente  para  o  embelleza- 
mento  de  Lisboa.  Referimo-nos  ao  desenho  da  fachada  da  estagao  central 
que  a  Gompanhia  Real  dos  Caminhos  de  Ferro  vae  construir  no  Roció 
em  frente  ao  Theatro  de  D.  Maria  II.  A  Gompanhia  teve  a  coragem  e 
o  bom  sonso  de  encarregar  d'este  trabalho  o  distincto  architecto  da  cá- 
mara municipal,  o  Sr.  José  Luiz  Monteiro,  e  deve  estar  hoje  satisfeita 
da  maneira  como  o  seu  pensamento  foi  brilhantemente  desompenhado. 

A  Gompanhia  nao  deixou  livre  inteiramente  a  imaginagáo  do  artista 
e  impoz-lhe  a  condigáo  —  patriótica  e  louvavel  condigáo  !  —  de  que  ha- 
via  de  adoptar  o  estylo  manuelino.  Como  se  sabe,  o  ostylo  manuelino  é 
o  gothico  na  sua  ultima  maneira,  o  gothico  florido,  modificado  pelos 
influxos  da  renascenga.  Entre  nós,  tanto  o  gothico  como  o  manuelino, 
sao  usados  quasi  exclusivamente  nos  edificios  religiosos  o  poderla  cau- 
sar estranhesa  que  se  quisesse  adaptar  semelhante  estylo  a  uma  cons- 
trucgao  de  carácter  puramente  industrial.  Quem  percorrer,  por  exem- 
plo,  a  Flandres  terá,  todavía,  occasiáo  de  observar  ameu dadas  Acezos 
quanto  o  gothico  se  presta  ás  construcgOes  civis  de  toda  a  especie.  Os 
palacios  municipaes  de  algumas  cidades  da  Bélgica  sao  neste  genero 
uma  maravilha.  O  mesmo  se  pederá  dizer  dos  mais  celebrados  chateaux 
da  Franga.  E  se  nos  n^o  engaña  a  memoria  os  architoetos  modernos  jii 
teem  empregado  o  gothico  na  construcgilo  de  algumas  estagSes  monu- 
mentaes  de  caminhos  de  ferro. 

Os  estylos  arcliitectonicos  prestam-se  geralmente  a  tudo;  o  ponto 
está  em  sabel-os  accommodar  convenientemente.  O  Sr.  Monteiro  compre- 
hendeu  as  difficuldades  que  tinha  a  vencer  e  sahiu-se  airosamente  da 
lucta,  como  quem  tem  a  consciencia  intima,  e  nao  a  exterioridade  ba- 
lofa  da  sua  superioridade.  O  estylo  manuelino  é  um  estylo  ricamente 
ornamentado,  mas  o  Sr.  Monteiro,  sem  falsear  o  modelo,  nao  sobrecar- 
regou  de  excessivos  adornos  a  sua  fachada,  o  que  poderla  prejudical-a, 
díindo-lhe  um  aspecto  demasiado  luxuoso  ou  garrido,  e  improprio  do  es- 
tabelecimento  a  que  se  destinava. 

O  edificio,  na  extensao  de  46  metros,  com  uma  altura,  na  parte 
central,  mais  elevada,  de  30  metros,  comp5e-se  de  tres  pavimentos :  o 
inferior  com  8  portas;  os  outros  com  9  janellas  cada  um.  O  corpo  cen- 
tral tem  na  parte  inferior  as  duas  grandes  portas  de  entrada,  em  fer- 
radura,  simulando  as  aberturas  de  um  tunnel.  O  pensamento  n^o  pode 
ser  nem  mais  característico,  nem  mais  bellamente  executado.  Entre  uma 
e  outra  porta,  uma  estatua  segurando  o  brasao  das  armas  portuguezas. 
No  arco  de  cada  porta,  em  letras  gothicas,  que  dao  grande  cunho  e 
realce  á  ornamentagao,  os  seguintes  dizeres :  Estagao  Central,  O  Sr. 
Monteiro  tomou  para  modelo  d'estas  lotr¿is  uma  formosa  inicial  do  foraJ 
dado  por  D.  Manuel  á  cidade  do  Lisboa. 
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Por  cinica  da  entrada,  as  tros  janoUas  contraes  abracadas  por  um 
arco  e  ornamentadas  com  dois  medalhoos,  um  dos  quaos  é  ideia  do  auctor 
que  representa  Stephenson,  o  inventor  dos  caminlios  de  ferro,  o  outro 
Fontes,  o  principal  propugnador  da  introducgáo  dos  caminlios  do  ferro 
em  Portugal. 

As  portas  latoraes  sao  om  ogiva  abatida;  as  janollas  do  1.°  andar 
sao  de  arco  de  volta  redonda;  as  do  2.^  andar  sao  rectangulares,  sín- 
gelamonte  ornamentadas.  O  corpo  central  ó  encimado  por  uma  torre. 

Eis  a  traaos  largos  a  descripoao  do  magnifico  cartao  que  tivemos 
occasiáo  de  apreciar  e  em  que  o  Sr.  Monteiro  nao  só  revelen  as  suas 
faculdades  especiaos  de  architecto  mas  a  rara  habilidade  do  scii  lapis. 
É  do  crer  que  o  desenlio  soja  exposto  a  publico  o  estamos  cortos  que  a 
opiniao  geral  nao  nos  taxará  de  lisonjoiros. 

O  que  fazemos  votos  é  para  que  esse  desenho  nao  soja  modificado 
por  quaesquer  conveniencias  puramente  utilitarias  ou  orgamentaes  o  que 
soja  posto  om  oxecucao  tal  qual  o  concebeu  a  imaginagao  o  o  estudo  do 
artista,  que  procuren  inspirar-so  nos  melhores  e  mais  puros  modelos 
que  o  ostylo  manuolino  oíferece,  sobretudo  em  Belem  e  em  Thomar. 
A  estagáo  central  de  Lisboa  nao  tem  as  proporgóos  grandiosas  que  po- 
día o  devia  ter.  Pelas  dimensSes  que  ácima  apresentamos,  vé-so  que  o 
edificio  é  acanhado  o  nem  sequor  tem  deante  de  si  uma  praga  impo- 
nente, onde  pudosso  ostentar  a  sua  magnificencia.  Nao  queremos  cen- 
surar ninguem  o  apenas  lastimamos  que  a  estagao  central  dos  caminhos 
de  ferro  portuguozos  fique  como  que  encurralada,  sem  ter  sequor  o  de- 
safogo  que  o  sen  grande  movimento  ha-de  indiscutivelmente  reclamar. 

E  pena  ([uo  todos  os  nossos  grandes  omprohondimontos  nasgam  logo, 
como  se  fossom  filhos  de  Adao.  com  o  poccado  original.  Mas  já  que  so 
nao  pode,  ou  nao  se  quer  acudir  a  este  inconveniente,  já  que  se  nao 
dá  ao  edificio  da  estagao  central  as  dimonsoes  verdadeirameníe  monu- 
mentaes  que  Ihe  convinham,  conserve-se-lhe  ao  menos  o  seu  carácter 
artistico  e  compense-se  na  belleza  das  formas  o  que  Ihe  falta  no  vigor 
da  musculatura. 

Praticando  assim,  a  companhia  dos  caminhos  de  ferro  terá  prestado 
um  grande  servigo  ao  paiz,  apresentando  um  edificio  que  pederá  servir 
de  modelo  e  de  estimulo  a  novas  construcgSes  artísticas,  de  que  tanto 
carece  Lisboa  para  o  seu  embellezamento». 

Alóm  da  Estagao  Central  dos  Caminhos  de  Ferro  e  do  Avenida  Pa- 
lace,  hoje  com  mais  um  andar,  eis  uma  lista  das  obras  executadas  pelo 
illustre  architecto  :  casas  da  familia  Biestor,  em  Cintra ;  do  Sr.  Conde  de 
Castro  Guimaraes,  no  Thorel;  do  Sr.  Duque  de  Palmolla  (a  nova), 
em  Cascaos;  que  pertenceu  á  Eainha  D.  Maria  Pia,  no  Estéril,  já 
accrescentada ;  da  Senhora  Condessa  de  Cuba,  em  Pago  de  Arcos ;  do 
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Sr.  Santos  Jorge,  em  Rio  Frió;  egreja  dos  Anjos ;  capella  do  cemite- 
rio  de  Bemfica ;  e  Escola  Frabel,  no  Jardim  da  Estrella. 

O  mercado  central  da  Avenida  e  a  Escola  Castilho  nao  chegaram  a 
concluir- se. 

—  Monteiro  de  Carvalho  (José).  Já  tratámos  d'osto 
individuo  a  pag.  175  do  volumc  ii,  tendo  agora  a  accrescentar  os  se- 
guintes  documentos : 

«Aviso  p."  que  15  trab.^'  presos  no  Tronco  sejam  enviados  p."  a  calceta  da  Junta 
do  Comercio  p.^  traballiarem  ñas  obras  publicas  do  novo  caes  da  Ribeira  a  S.  Paulo 
e  Alguns  roubaram  estaes  das  obras  do  cerco  do  passeyo  publ."  q.*'  se  acliava  eri- 
gindo  e  sejam  levados  á  mesma  calceta  p.^  trab.  sob  as  ordcns  do  dito  sargento 
mor». 

Aviso  de  20-l.°-1772.— Márquez  de  Pombal». 

(Torre  do  Tombo.—  Códice  327  do  Ministerio  do  Reino,  fls.  12). 

«Ex.'"*'  e  Rev.'"**  Snr. —  S.  M.  manda  remetter  a  V.  Ex."  a  Doacao  inclusa  do 
CoUegio  que  foy  de  Santo  Antao  com  a  sua  Igreja,  Officinas  e  Cerca  Ordenada  pela 
Real  Fiedade  pera  nelle  se  estabelecer  o  Hospital  Real  de  todos  os  Santos  que  aleni 
de  haver  sido  arruinado  pello  terronioto  do  1  **  de  Nov.*  de  1755  nunca  seria  conve- 
niente nem  conforme  ao  costume  das  entras  cortes  que  se  fabricasse  no  interior  da 
Cidade  Cai)ital  destes  reynos.  Ao  mesmo  tempo  manda  o  dito  Sr.  remeter  tambom  a 
V.  Ex.^  as  Plantas  para  a  reedifica^áo  do  Novo  Hospital  no  Edificio  de  Santo  Antao 
de  que  se  llie  fez  merce.  E  devendo  a  obra  delle  reg-ularse  de  sorte  que  seja  feita 
com  a  mayor  economía  c  brevidade,  que  couberem  no  possivel :  He  S.  M.  servido 
ordenar :  Que  a  referida  obra  se  fa^a  de  jornal  com  todos  os  materiaes  por  conta  do 
ditto  Hospital.  Que  o  Sargento  mór  de  Infantería  com  exercicio  de  Engenlieiro  José 
Monteiro  de  Carvalho  seja  o  Director  della.  Que  de  accordo  com  elle  se  nomeye 
hum  Mostré  Pedreiro,  e  outro  Carpinteiro  para  debaixo  das  ordens  do  mesmo  Sar- 
gento mór  dirigirem  os  Artífices  de  seus  respectivos  ofíicios.  Que  fazendo  se  logo  as 
relacoes  das  pedrarias  e  madeiras,  se  fa9am  sem  perda  de  tempo  as  encomendas 
dellas  de  sorte  que  se  aproveite  o  invernó  para  nelle  traballiarem  os  canteiros  ao 
fim  de  que  uo  mes  de  Fev.°  próximo  fut.**  tenham  as  pedrarias  promptas,  e  as  madei- 
ras se  cortem  ñas  Lúas  proprias  para  tambem  serem  cliegadas  em  tempo  opportuno 
Que  a  Mesa  da  Mis.«  escolha  2  Irmáos  zelozos  que  tenhao  a  sen  cargo  arrecadar  e 
distribuir  as  dittas  pedrarias.  Que  nomeye  outros  2  Irmáos  igualmente  zelozos  para 
a  arrecada9áo  e  distribuiyáo  das  madeiras.  tabeados  e  pregos,  de  sorte  que  se  nao 
desencaminhem.  Que  do  dinheiro  que  se  achar  mais  prompto,  se  retire  logo  o  neces- 
sario  para  se  fazerem,  e  irem  pagando  as  dittas  encomendas  á  boca  do  Cofre  por 
hum  Livro  de  receita  e  despesa,  que  se  deve  estabelecer  para  este  effeito.  Que  para 
a  arrecada^áo  e  distribuigao  da  cal,  tijolo,  e  telha  sejam  nomeados  outros  dois  Ir- 
máos das  mesmas  qualidades.  Que  para  o  Ponto  dos  officiaes  de  Carpinteiro  se  no- 
meye outro  Irmáo  zeloso ;  outro  para  o  Ponto  dos  Pedreiros,  outro  para  o  dos  Tra- 
balhadores,  de  sorte  que  fiscalizem  as  horas  a  que  entráo  no  trabalho,  as  em  que 
dcspegam  e  o  cuidado  ou  negligencia  q.®  tiverem  p.^  se  Ihes  contarem  as  faltas,  ou 
serem  despedidos,  os  q.®  o  merecerem.  Que  todos  os  sobreditos  dem  conta  á  Mesa  no 
fim  de  cada  mez  de  tudo  que  pertencer  ás  suas  diíferentes  repartÍ9ües  sendo  as  Fo- 
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Ihas  de  receita  e  despeza  conferidas  e  assignadas  pello  sobreditto  Director  gcral 
da  obra. 

A  beneficio  della  mandón  S.  M.''  remeter  ao  Arcebispo  regedor  das  JustÍ9as  a 
q.^™  pertence  tudo  o  q.®  respeita  a  reedificaeáo  da  cidade  nova  o  Plano  q.®  contem 
os  alinhamentos  das  mas  e  divisoes  dos  terrenos  do  antigo  Hospital  e  do  raais  que  a 
elle  mandou  o  ditto  Senhor  acrescentar.  Para  q.®  fazendo  por  a  lancos  todos  e  cada 
iim  dos  referidos  terrenos  e  fazendo-os  arrematar  debaixo  da  Inspec9ao  do  niesmo 
director  José  Monteiro  de  Carvalho,  pelos  Ministros,  e  Officiaes  da  Inspec^áo  do 
Bairro,  se  vao  mettendo  no  cofre  das  referidas  obras  todos  os  preyos  das  arremata- 
9oes  q.®  se  forem  celebrando,  expedindo-se  conhecimcnto  delles  aos  Arrematantes 
para  depois  de  Ihe  passarem  as  Cartas  que  Ihes  háo  de  servir  de  Títulos.  Paramáis 
ajudar  a  mesnia  obra  tem  S.  M.  ordenado  á  Junta  do  Comercio  q.®  empreste  ao  Di- 
rector della  hum  dos  fornos  de  cal  q.'^  tem  junto  á  praya  de  Pa90  de  Arcos,  onde  o 
ditto  material  fazendo  sómente  a  despeza  da  cozfedura,  sahe  a  pre90  m.*<>  cómodo, 
porq.®  tem  ali  a  pedra  próxima,  e  p.'  q.*^  estando  a  cal  á  borda  da  agoa  tarabem  he 
igualmente  barato  o  transporte  della. 

Ultimamente  manda  S.  M.  privinir  a  V.  Ex.'*  q.'^  p.*''  a  mesma  economía  será  con- 
veniente q.°  se  principiera  a  fazer  no  Edificio  Novo  as  acomoda9oes  respectivas  ás 
enfermarías  q.^  jazeni  no  lado  occidental  do  Hospital  antigo,  p.-'*  q.*'  o  Terreno  que 
estas  dezocuparem  se  possa  hir  arrematando;  p.*'  q.°  lie  o  mais  precioso  em  razáo  de 
ficar  com  as  frentes  na  boa  Pra9a  do  Roció  e  sua  mayor  vizin]ian9a.  O  q.^  tudo 
S.  M.  manda  participar  a  V.  Ex."  para  que  fazendo-o  prezente  na  Mesa  da  Miseri- 
cordia, assira  se  execute.  D.  G.^  a  V.  Ex.^  Pa9o  27  de  setembro  de  1769.  Snr.  D.  Luiz 
da  Cámara. —  Conde  de  Oeyras». 

(Archivo  da  Mísericoi'dia,  livro  iii  de  Decretos,  Avisos  e  Ordens,  fol.  34). 

«HI."'"  e  Ex."'°  Snr. —  Diz  José  Monteiro  de  Carvalho,  Ajud.®  de  Infantería  com 
exercicio  de  Engenhr.*^  nesta  Corte,  casado  com  D.  Maria  Rosa  Joaquina,  natural,  e 
batizado  na  freg."  de  N.  Snr.^  do  Soccorro  desta  cid.®  e  a  dita  sua  mulher,  natural,  e 
batizada  na  freg.*  de  N.  Snr.»  da  Salva9ao  da  villa  da  Arruda  deste  Patriarchadc, 
morador  na  rúa  q.  vahe  de  S.  Isabel  p."  o  Snr.  da  Boa-morte,  junto  á  Barraca  do 
marquez  do  lourÍ9al,  freg.''  de  S.  Isabel;  que  elle  deseja  servir  a  N.  Snr.«  nesta  II- 
lustre  Irmandade  da  S.  Caza  da  Mizericordia,  concorrendo  no  Supp.^  os  requezitos 
necessarios. 

P.  a  V.  Ex.^  e  mais  Snr.^*  Ihe  fa9ao  merce  admettir  ao  Supp.®  por  Irmáo  da  dita 
Irmandade. —  E.  R.  M. —  José  Monteiro  de  Carvalho». 

«Declara  o  Supp.®  ser  filho  legitimo  de  Francisco  INIontr."  Rebello,  natural,  e 
batizado  na  freg.^  de  N.  Snr."  dos  Anjos  desta  cidade,  e  de  Isabel  M."  natural,  e  ba- 
tizada na  freg."  de  N.  Snr."  da  Specta9ao  do  lugar  do  Villar,  termo  da  villa  do  Cada- 
ral  deste  Patriarchado. 

Neto  pela  p.®  Paterna  de  Franc.**  Montr.*»  natural  da  freg."  de  Ganfem  no  lugar 
de  Soutilho  termo  de  Valen9a  do  Minho,  Arcebispado  de  Braga,  e  de  Mariana  Re- 
bella,  natural  e  batizada  na  freg."  do  Salvador  da  Villa  de  Pombr.<*  Rispado  de 
Coimbra. 

Neto  pela  p.^  materna  de  Franc.**  Dias,  e  de  Isabel  Carvalho,  ambos  naturaes,  e 
batizados  na  dita  freg."  do  lugar  de  Villar  termo  do  Cadaval. 

Declara  q  a  dita  sua  molher  he  filha  legitima  de  Manoel  Gomes,  natural,  e  ba- 
tizado na  freg."  de  N.  Snr."  da  Salva9áo  da  Villa  de  Arruda,  e  de  Antonia  Josepha 
dos  Reis,  natural,  e  batizada  na  freg."  da  Purifica9a,o  da  Villa  de  Alemquer. 
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Neta  pela  p.®  Paterna  de  Manoel  Gomes  Francozeiro,  e  de  Isabel  Henriqiies,  am- 
bos naturacs,  e  balizados  na  dita  freg.**  da  Villa  de  Amida. 

Neta  pela  p.®  materna  de  Antonio  Freiré,  natural,  e  batizado  na  freg."  de  N* 
Snr.*  da  Purificacao  das  Candeas  da  Villa  de  Alemquer,  e  de  Maria  dos  Reis,  natu- 
ral, e  batizada  na  freg.*"  do  lugar  de  Canecas  tormo  desta  cidade». 

C>4'7'-¿)/s  —  Moraes  (Francisco  de). —  1.°  —  A  este  artista,  de 
quem  já  tratámos  a  pag.  178  do  volume  n,  temos  a  accrescentar  os  se- 
guiates  documentos : 

axb  r"  a  Framcisquo  de  Moraes  carpimteiro  dobra  prima  por  estas  obras  que 
fez  de  seu  oficio  e  emtregou  na  cámara  -s-  huu  velador  e  hüa  domzela  e  duas  traci- 
nlias  de  bordar  e  outras  cousas  de  seu  oficio  que  Ihe  Sua  A.  mandou  fazer  e  forao 
etregues  na  cámara  segumdo  fee  de  lucas  da  tem^a  esprivao  déla,  as  quaes  cousas  a 
dita  senhora  ouve  por  bem  que  Ihe  fosem  pagos  os  ditos  quinze  mil  rs  per  mandado 
a  XX  bj  de  nouembro  de  b'=  Rj  e  seu  conhecimento  no  dito  dia  mees  e  era». 

(Livro  da  despesa  da  Rainha  D.  Catharina,  fol.  156). 

«xbj  rs  que  deu  a  Fr."^"  de  Moraes  per  dous'  escritorios  per  mandado  Verbal  da 
R.^  nosa  Senhora  que  Ibos  comprou  e  forao  ctreges  a  donaJoana  de  Caá  Sua  Cama- 
reira  mor  o  ano  de  b"^  Riiij  per  mandado  a  contadores  em  xbij  de  dezembro  de  544» 

(Idem,  fol.  200). 

«biij  rs  que  deu  no  dito  dia  a  Fr."  de  Moraes  carpimteiro  de  maccnaria  por. 
huu  escritorio  adamascado  que  Ihe  comprou  (1544)». 

(Idem,  fol.  20G). 

0^0-Z>ts  —  Moreno  (Joáo).  Este  architecto  jaz  sepultado  no 
mosteiro  da  Batalha.  Da  lapide,  que  se  acha  fragmentada,  tirou  iim  de- 
senlio o  Sr.  Korrodi.  Aqui  o  reproduzimos : 


(Moreno  mestre  que  foi  da  obra  da  Sé  de  »  .  ,  e  de  seus  erdeiros  .  ,  . 
fallecen  Jioje  .  .  .). 

Diz  o  Sr.  Korrodi  que  o  typo  da  lettra  corresponde  á  ópoea  da 
constriic^ao  da  Sé  de  Leiria. 
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O0O-¿is  —  Mota  (Francisco  Thomaz  da).  Na  ponte  de  Ama- 
rante existe  a  seguinte  inscripgao : 

Foí  mestre  architecto  d'esta  real  obra  Fr/tncisco  Thomaz  da  Motta 
da  Fígueira  de  AdaufSy  termo  da  cidade  de  Braga,  pela  Ralnha  D.  Ma- 
ría, 1790. 

Vide  a  Arte  e  a  natureza  em  Portugal,  fase.  OO. 

1:15*^'7' — Mousinho  de  Albuquerque  (Luiz  da  Silva).  Era 

provedor  da  Casa  da  Moeda,  e  em  K)  de  setembro  de  1824  era  no- 
meado  prímeiro  tenente  addido  ao  real  corpo  de  engonlioiros.  (Decretos 
remettidos  ao  Conselho  de  Guerra,  maQO  170,  n.*^  279). 

Vide  a  sua  biograpliia  por  Antonio  Xavier  Rodrigues  Cordeiro. 


4 


3>T 


OO-Jt-íer  —  Negreiros  (José  Manuel  de  Carvalho  e).  No  in- 
ventario de  manuscriptos  da  Bibliotheca  Nacional  (n.^  6-A-2-6)  existo 
a  seguinte  obra : 

—  Bepresentacáo  que  serve  de  introducgdo  para  se  projectar  um  Re- 
gulamento  para  o  Real  Corpo  de  Engenheiros  Civis  e  todas  as  suas  de- 
pendencias. 1797.  Copia.  1  vol.  in-4.'',  de  32  fls.,  ene. 

IslSS  —  Nepomuceno  (José  María).  O  architecto  José  María 
Nepomuceno  nasceu  em  Lisboa  (Kua  de  S.  Margal)  a  23  de  agosto 
de  1836. 

Foram  seas  paes,  Manuel  Joaquim  Nepomuceno,  empregado  da 
Junta  do  Commercio,  para  onde  ontrón  quando  eoncluiu  os  cursos  do 
commercio  e  Academia  de  Marinha,  e  D.  Gertrudes  Magna  das  Dores 
Lobo. 

Em  1858  eoncluiu  o  curso  de  architectura  pela  Academia  das  Bellas 
Artes  de  Lisboa^  e  as  respectivas  cadeiras  do  Instituto  Industrial. 

Entrou  para  o  Ministerio  das  Obras  Publicas  em  23  de  fevoreiro  de 
1865,  como  conductor  de  1.''^  classe,  partindo  em  seguida  para  Lara- 
che,  a  fim  de  por  conta  do  governo  proceder  á  reedificagao  do  palacio 
do  nosso  cónsul  geral,  José  Daniel  Colago. 

Em  17  de  fevereiro  de  1886  foi  promovido  a  architecto  de  2.^  classe, 
e  á  1.^  em  dezembro  de  1892. 

Por  portaría  de  18  de  agosto  de  1874  foi  nomeado  architecto  dos 
hospitaes  de  Lisboa,  cargo  por  que  foi  louvado  em  portaría  de  11  de 
margo  de  1876. 

Por  decreto  de  11  de  margo  de  1875  nomeado  vogal  da  commissáo 
de  reforma  do  ensino  de  Bellas  Artes. 
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Por  concurso  académico  de  1858  teve  a  medalha  de  ouro,  sendo  no- 
meado  académico  de  mérito  em  18  do  outubro  de  1869. 

Por  decreto  de  28  de  margo  de  1870  agraciado  com  o  habito  de 
Christo,  em  attengáo  aos  servigos  prestados  como  architecto  que  pro- 
jectou  e  dirigiu  a  construcgao  do  Asylo  Maria  Pía,  remodelando  e  col- 
locando  no  sen  primitivo  logar  o  importante  pórtico  da  egreja  da  Ma- 
dre de  Deus,  qne  havia  sido  entaipada  o  assim  se  conservára  por  es- 
pago  de  trezontos  annos. 

Para  a  remodelagáo  d'esse  pórtico  serviu-lhe  de  guia  o  quadro  que 
representa  a  procissao  de  Santa  Auta. 

Por  portaría  do  Ministerio  do  Eeino  de  27  de  abril  de  1874  foi  lou- 
vado  por  ter  ofterecido  á  Academia  de  Bellas  Artes  uma  importante 
collecgao  de  desenlies  de  artistas  portuguezes. 

Em  30  de  novembro  de  1863  casou  em  Lisboa  com  D.  Olinda  Ju- 
lia Teixeira  de  Carvalho,  natural  de  Tiiomar,  e  teve  d'este  matrimonio 
sete  filhos;  Maria  Amelia,  María  Julia,  Jayme  Augusto,  Maria  Vir- 
ginia, María  Palmyra,  Maria  Ernestina  e  Fernao  Gustavo. 

Estao  todos  vivos,  excepto  Jayme,  tenente  de  artilharia,  que  falle- 
cen desastrosamente  em  Vendas  Novas. 

Além  das  obras  ácima  referidas  dirigiu  entre  outras  as  dos  Tribu- 
naes  Militares,  Asylo  de  D.  Luiz,  em  Marvilla,  Asylo  de  Mendicidade, 
restauragao  da  egreja  de  S.  Vicente,  egreja  de  Odivellas  e  projecto  da. 
nova  Escola  J\redica,  trabalho  que  dirigía  quando  foi  victimado  por  um 
abcesso  hepático,  em  16  de  junho  de  1895. 

Está  depositado  em  jazigo  proprio,  no  cemiterío  de  S.  Joao. 

Este  architecto  era  bastante  erudito  e  um  antiquario  e  bibliophilo 
distincto,  possuindo  uma  das  mais  importantes  livrarías  e  valiosa  col- 
lecgao de  desenhos  originaos  e  azulejos. 

Copia  cfuma  carta 

«Londres  22  juuho  1895. —  í]x.™«  Snr.  Antonio  Mimoso  Ruiz. —  Estou  consterna- 
dissimo  !  Nao  sei  expressar-lhe  o  meu  profundo  sentimeato  sem  clizer-lhe  a  dolorosa 
impressao  que  estou  soífrendo  com  a  noticia  que  recebo  do  fallecimento  de  seu  sogro ! 
Já  o  tinha  na  conta  de  um  amigo,  e  como  chefe,  perdi  um  auxilio  distinctissimo. 

O  architecto  Nepomuceno  faz  muita  falta  e  o  seu  saber  e  experiencia  nao  se 
substitue  fácilmente.  Era  um  trabalhador  infatigavel,  e  alem  d'isso  um  estudioso,  um 
investigador  dedicado  e  intelligente.  Rogo-lhe  para  ser  interprete  dos  meus  senti- 
mentos  junto  da  familia  do  illustre  extincto,  a  quem  envió  os  mais  sentidos  pesa- 
mes.  E  V.  Ex.*""  creia-me  m.^*"  att."  e  obrig.''*' —  Pedro  Romano  Falquen, 

Copia  diurna  circular  da  Direccao  Especial  de  Edificios  Publicas  e  Pharoes 

«Ill."°  Snr.- — Reassumindo  as  funcgoes  do  meu  cargo  depols  do  alguns  mezes  de 
ausencia,  cu  sinto-me  feliz  de  me  ver  entre  os  meus  dedicados  subordinados ;  e  para 
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as  siias  constantes  manifestayues  de  affecto,  eu  precisaría  photog'raphar  o  meu  sen- 
tir para  bera  llies  testemunhar  a  rainha  gratidao.  Fazem-me  orgiillioso. 

Quando  se  tem  a  felicidade  de  exercer  um  cargo  publico  com  a  coadjiiva9áo  de 
funccionarios  taes,  como  sao  a  grande  maioria  d'esta  direc9ao,  o  traballio  do  cliefe 
snavisa-se  e  facilita-se  por  forma  que  mais  dá  gosto  do  que  fadiga.  E  o  meu  caso. 

Muito  expressamente  reservei  este  testemunho  de  gratidao  e  agradecimento  aos 
bons  funccionarios  d'esta  direcgao,  que  sao.  outros  tantos  amigos  que  eu  contó,  para 
depois  de  tomar  conhecimento  da  situacao  em  que  encontró  os  servicos,  e  poder 
assim  conjunctaraente  felicital-os  pelo  progresso  das  obras  a  seu  cargo,  e  congratu- 
lar-me  com  elles  pela  marcha  táo  regular  de  todos  os  servÍ90S  administractivos  e 
pelo  éxito  das  ordens  de  servÍ90  da  direcgáo,  que  tanto  dependía  da  boa  vontade  e 
zelo  de  todos.  E  tenho  o  prazer  de  registar  o  facto  de  ver  louvado  por  uma  regia 
Portaría  o  eng.»  mais  antigo  d'esta  direccáo,  que  propuz  para  me  substituir  em  rai- 
nha ausencia,  o  sr.  Andró  de  Proen9a  Vicira,  pela  forma  como  exerceu  interina- 
mente o  logar  de  director. 

A  minha  alegría  nao  é  porem  completa,  porque  é  com  o  mais  sentido  pesar  que 
eu  profundamente  lamento  a  perda  do  archítecto  José  María  Nepomuceno,  victima, 
Deus  sabe,  do  seu  incansavel  trabalho  ñas  importantes  obras  que  tinha  a  seu  cargo; 
o  seu  zélo,  a  sua  activídade  íntelligente  e  o  seu  saber,  de  que  tantas  provas  eu  tíve, 
dao-me  a  convic9ao  de  que  foí  um  architecto  distíncto  e  um  trabalhador  que  sacri- 
ficou  a  sua  saude  ao  interesse  publico.  Terminando,  eu  aperto  a  máo  com  o  mais 
cordeal  agradecimento,  como  chefe  e  como  amigo,  a  cada  um  dos  bons  funcciona- 
rios d'esta  direc9ao  de  todas  as  cathegorías  e  classes.  Deus  guarde  a  V.  S."'  Lis- 
boa 1  de  Marco  de  1896. —  O  Eng.»  Director,  (a)  Pedro  Romano  Folque». 
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OTí^-a-íer-  Obidos  (Joao  de).  Em  9  de  Janeiro  de  1415  Ihe 
fez  mercé  D.  Joáo  I  de  nomear  seu  filho  Pedro  para  mo^o  da  casa  dos 
contos  e  a  2  de  outubro  de  1417  se  diz  qae,  nao  indo  o  referido  Pedro 
de  Obidos  aos  contos,  se  tome  em  logar  d'elle  a  Fernando,  filho  de  Ca- 
tharina  Sanchos,  mas  a  22  de  agosto  de  1420,  se  dá  o  mesmo  logar  a 
outro  Pedro,  filho  de  Pedro  Anes,  escriváo  das  cisas  dos  vinhos,  por  ter 
mandado  servir  o  dito  Pedro  de  Obidos  o  logar  de  escrivao  dos  mes- 
mos  contos,  logar  que  eñectivamonte,  por  carta  de  29  de  agosto,  Ihe 
foi  outorgado. 

O  aforamento  das  azenhas  do  esteiro  de  Alcántara  foi  confirmado 
por  D.  Duarte  a  18  de  jiinho  de  1434.  (Chancellaria  de  D.  Duarte, 
liv.  I,  fol.  94). 

«Dom  Johara  pela  gra9a  de  Déos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarue  a  vos  nossos 
Contadores  fjue  estadas  era  os  nossos  contos  da  Qidade  de  Lixboa  e  a  ontros  quaaes- 
quer  que  esto  ouuerem  de  veer  saule,  sabede  que  Joliam  debidos  Mestre  da  nossa 
Carpentaria  nos  disse  que  Steuam  íFylho  que  foy  de  Thome  Martijoz  que  era  M090 
desses  contos  he  hydo  íFora  da  térra  e  ñora  se  rué  o  dito  oíBcio  E  que  nos  Pedya 
que  Ihc  fezessemos  mer^ee  do  dicto  officio  pera  Pedro  seeu  ffylho  pera  auer  de 
Aprender  em  esses  contos,  E  Nos  veendo  o  que  dizya  e  pedya  E  querendo  Ihy 
íFezer  gra9a  e  raer9ee  se  assy  he  que  o  dicto  Steuam  he  ffora  daqui  a  outra  parte 
E  nom  serue  o  dicto  officio  Teemos  por  bem  e  damos  o  dicto  Pedro  por  nosso  M090 
desses  contos  E  Porem  Mandamos  aos  veedores  da  nossa  ffazenda  E  a  uos  dictes 
contadores  que  o  aiades  hy  por  nosso  Moco  dos  dictes  contos  em  quarato  asy  o  dicto 
Steuam  ífor  íFora  da  térra  K  o  nom  seruir  E  Ihe  leixedes  hussar  e  seruir  o  dicto  offi- 
cio asy  e  pela  guisa  que  o  auiao  dicto  Steuam  E  Mandamos  que  ele  aia  tal  e  tamanho 
mantiraento  e  uestir  cora  o  dicto  officio  asy  e  pela  guisa  que  o  auia  o  dicto  Steuara 
digo  des  o  día  que  em  ele  come9ar  de  seruir  era  deante  em  quanto  cora  el  seruir 
corao  auia  o  dicto  Steuam  sera  outro  nenhuum  embargo  que  lliy  sobresté  seia  posto 
em  nenhüa  guisa  que  seia.  Vmde  al  nom  íFa9ades.  Dante  em  Lixboa  noue  dias  de 


398 


Janeiro.  El  Rey  o  Maridou  per  Joham  Afonso  de  aleiiquer  sen  uassallo  e  uecdor  de 
sua  fazenda.  Joham  Pirez  a  ífez  Era  de  Mili  üij"  liij  Anos». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Joao  I,  liv.  5,  fol.  96). 

«Contadores  del  Rey  que  escreuerdes  nos  contos  da  cidade  de  Lixboa,  Joham 
Afomso  ueedor  da  íFazenda  do  dicto  Senhor  uos  ffaco  saber  que  me  he  dicto  que  o 
filho  de  Joham  dobidos  que  he  rao90  desses  contos  nom  serue  o  dicto  officio  ñera  uera 
a  esses  contos  como  compre  por  seruÍ90  do  dicto  Senhor  E  Porem  uos  mando  da 
parte  do  dicto  Senhor  que  se  asy  he  que  o  dicto  filho  de  Joham  dobidos  he  mo9o 
desses  contos  e  que  nom  seruc  o  dicto  officio  nem  o  quer  nem  uay  aos  contos  se- 
gundo o  deue  de  ífazer  que  daqui  em  deante  ajades  hi  por  moco  desses  contos  Fer- 
nando filho  de  Catarina  sanchcz  e  o  leixedes  seruir  e  auer  o  dicto  ofíicio  asy  e  pela 
guisa  que  o  seruem  os  outros  mo9os  dos  contos  em  quanto  asi  o  dito  filho  de  Joham 
dobidos  o  nom  quiser  seruir  como  dito  lie  E  outrosy  uos  mandamos  que  Ihe  fí'a9ades 
dar  e  pagar  ao  dito  femando  des  o  dja  em  que  o  come9ar  de  seruir  em  deante  em- 
quanto  seruir  outro  tal  e  tamanho  mantimento  de  uos  camanho  o  auia  o  dicto  filho 
de  Joham  de  Obidos  se  o  seruise  sem  outro  nenhuum  embargo  que  Ihe  em  elo  po- 
nhades.  Feita  em  Lixboa  ij  dias  doutubro.  Martins  Lourenyo  a  fez  era  de  mil  iiij" 
Ib  anos». 

(Torre  do  Tombo  —  Chancellaría  de  D.  Joáo  I,  liv.  5,  fol.  103  v). 

«Dom  Joham  pella  graca  de  deus  Rey  de  Portugal  e  do  Algarue  e  Senhor  de 
Cepta  A  quantos  esta  carta  uirem  fazemos  saber  que  nos  querendo  fazer  gra9a  e 
merece  a  Pedro  filho  de  Pedre  Anes  espriuam  da  sisa  dos  uinhos  da  Cidade  de  Lix- 
boa Teemos  por  bem  e  damoUo  por  mogo  dos  nossos  contos  da  dicta  cidade  em  logo 
de  Pedro  filho  de  Joham  dobidos  carpenteiro  que  ora  fazemos  espriuam  dos  contos 
porem  mandamos  aos  nossos  contadores  que  estam  com  a  dicta  cidade  e  a  outros 
quaaesquer  que  esto  ouuerem  de  ueer  que  o  ajam  por  moco  dos  dictes  contos.  E  Ihe 
leixem  húsar  dello  E  mandamos  que  elle  aja  outro  tall  e  tamanho  mantimento  E  ues- 
tir  com  o  dicto  officio  des  o  dia  que  em  el  comecar  de  seruir  em  deante  em  quanto 
el  seruir  como  ho  ha  cada  huum  dos  outros  mo90s  dos  contos  sem  outro  embargo  que 
Ihe  sobre  ello  seia  posto.  Unde  al  nom  facades.  Dante  no  mosteiro  da  Batalha  xxij 
dias  do  mes  dagosto.  El  Rey  o  mandou  per  Pero  Gon9alvez  seu  uasallo  e  beedor  da 
sua  fazenda.  Joham  Guncalluez  a  ífez  Era  de  rajl  iiij*^  Ibiij''  anos». 

(Torre  do  Tombo.— Chancellarla  de  D.  Joáo  I,  liv.  5,  fol.  114  v), 

«Dom  Joham  pella  gra9a  de  déos  Rey  de  Portugall  e  do  Algarue  e  Senhor  de 
Qcpta  A  quantos  esta  carta  birem  fazemos  saber  que  nos  querendo  fazer  graga  e 
meryee  a  Pedro  dobidos  filho  de  Joham  dobidos  nosso  carpenteiro  Temos  por  bem  e 
damollo  por  spriuam  dos  nossos  contos  da  cidade  de  Lixboa  E  porem  mandamos  aos 
ueedores  da  nossa  fazenda  E  aos  nossos  contadores  que  estam  em  os  dictes  contose 
outros  quaeesquer  que  esto  ouuerem  de  beer  a  que  esta  carta  for  mostrada  que'  o 
ajam  por  spriuam  dos  dictes  contos  E  o  íeixem  seruir  e  húsar  do  dicto  officio  se- 
gundo liusom  os  outros  escripuaes  E  mandamos  que  aja  tall  e  tamanho  mantimento 
*e  bistir  com  o  dicto  oficio  des  o  dia  em  que  o  come9ar  de  seruir  em  deante  em 
quanto  em  elle  seruir  camanha  liam  e  ouuerem  os  outros  nossos  escripuaes  dos  dic- 
tes contos.  O  quall  Pedro  dobidos  jurou  em  a  nossa  chancellarla  aos  santos  avenge- 
Ihos  que  bem  e  uerdadeiramente  huse  do  dicto  oficio  e  agarde  a  nos  o  nosso  dereito 
e  ao  poboo  o  seu.  Hunde  al  nom  ífa9ades.  dante  em  Leirea  xxix  dias  dagosto.  El  Rey 
o  mandou  per  Poro  Gonc/alluez  seu  vasallo  e  vedor  da  sua  fazenda.  Pero  Gon9aluez 
a  fTez  Era  de  mili  e  iiij^  Lbiij"  anos». 

(Torre  do  Tombo.—  Chaiicellaria  de  D.  Joáo  I,  liv.  5,  fol.  122). 
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O^S-ter  —  Oliveira  (Matheus  Vicente  de).  A  20  do  julho  de 
1764  dava  parte  do  resultado  da  vistoria  que  íizera  na  Travessa  da  Ve- 
rónica, como  se  vé  do  documento  seguinte : 

«Ex.'"**  Snr. —  Em  observancia  do  despacho  retro,  fui  a  trauessa  da  Verónica 
que  vay  do  Campo  de  Santa  Clara  costeando  pella  parte  do  norte  o  muro  da  cerca 
dos  Reverendos  Conegos  Regullares  do  Real  mosteiro  de  S.  Vicente,  the  o  largo  da 
Portaria  do  Carro  do  Real  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Grassa  na  qual  travessa 
se  acha  de  novo  reedifficado  o  mesmo  muro  pelo  Reverendo  prior  do  mesmo  mos- 
teiro de  S.  Vicente  pella  forma  que  o  senado  da  Cámara  Ihes  ordenou,  por  se  acliar 
pendendo  para  a  travessa,  e  querer-se  rebaixar  a  rúa  para  se  calcar,  em  que  adqui- 
ría mayor  ruina;  a  qual  para  se  evitar,  se  perfundou  o  alicerse  do  mesmo  muro,  mais 
baixo,  que  o  cal9ado  da  travessa,  donde  sahiráo  varios  dezentulhos  os  quais  o  Re 
verendo  prior  mandou  levar  para  o  interior  de  sua  cerca,  onde  se  achao,  o  que  he" 
bem  constante  ;  e  os  que  se  achao  ao  pé  do  muro  parte  delles  sam  antiquissimos,  o 
que  se  conhesse  pela  sua  qualidade  e  dureza.  E  outros  montes  nao  muito  altos  que 
se  achao  junto  ao  muro,  que  paressem  emtulhos  nao  o  sam,  porque  he  pissarra  na- 
tural daquele  sitio  o  que  he  bem  vizivel,  pelo  que  na  vestoria  que  fiz  na  reíferida 
travessa,  nao  achei  emtulhos  que  desse  indicios  que  fossem  do  reedifficado  do  muro ; 
mas  sim  achei  varios  emtulhos,  deitados  de  novo  junto  ao  muro,  levados  em  ces- 
tos, e  outros  em  ceiroens,  o  que  se  deicha  conhecer  muito  bem,  pella  sua  figura 
em  que  se  achao.  Nos  reíferidos  termos  tenho  mostrado  a  V.  Ex."  que  os  emtulhos 
que  se  achao  junto  ao  muro  nao  foráo  ali  deitados,  nem  deixados  pellos  opararios  que 
levantaráo  o  muro  ou  reedifficarao,  mas  sim  por  particulares  antiquissimos  e  moder- 
nos, na  forma  assima  declarada.  O  que  por  assim  o  entender  em  rezáo  do  meu  cargo 
o  afirmo,  e  ponho  na  prezen9a  de  V.  Ex.-"*  de  que  mandara  o  que  for  servido.  Lisboa 
18  de  Julho  de  1764  —  Matheus  Vicente  de  Oliveira.— Fique  sem  eífeito  a  notefica- 
9ao  a  vista  da  resposta  do  arquiteto  meza  20  de  Julho  de  1764  —  Com  tres  rubri- 
cas—  Antonio  José  Pereira  Coutinho  —  Matheus  dos  Santos». 

(Torre  do  Tombo. —  Cartorio  de  S.  Vicoute,  mago  IG). 


004-Z>¿.s'— Oudinot  (Reinaldo).  No  códice  651  da  Collecgáo 
Pombalina,  de  fls.  209  a  220,  se  encentra  um  relatorio  do  tenente-coro- 
nel  Reinaldo  Oudinot  acerca  das  obras  da  Ibz  e  campos  de  Leiria. 


—  Paes  de  Meneses  (Guilherme  Joaquim).  A  rcs- 
pcito  d'este  engenlieiro,  de  quem  já  tratámos  no  volume  ii,  e  de  cuja 
ascendencia  se  elaborou  um  romance  phantastico,  hoje  completamente 
.desfeito,  veja-se  a  Historia  do  Infante  D,  Duarte,  pelo  Sr.  Ramos  Coe- 
Iho,  no  Appendice  ao  volume  ii,  especialmente  ñas  paginas  802  a  822. 
D'ahi  se  prova  que  era  fillio  de  Manuel  Paes  e  que  falleceu  em  Lisboa 
depois  da  sua  vinda  de  Angola  a  25  de  dezembro  de  1782,  deixando 
descendencia. 

1:1SQ  —  Peralta  (Estevam).  Carpintciro  e  morador  em  Tho- 
mar,  a  quem  D.  Añbnso  V,  por  carta  de  15  de  Janeiro  de  1471,  conce- 
den os  privilegios  costumados.  Esta  carta  foi  confirmada  por  D.  Joao  II 
a  7  de  julho  de  1487. 

«Dom  Joliam  etc.  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que  per 
esteuam  peralta  carpinteyro  morador  em  a  uilla  de  tomar  nos  foy  mostrada  huiima 
carta  del  Rey  meu  senhor  e  padre  que  deus  aja  signada  per  elle  e  asellada  do  seu 
sello  pendente  da  qual  o  tehor  tal  he 

Dom  afonso  pella  gra9a  de  deus  etc.  A  quantos  esta  nosa  carta  uirem  fazemos 
saber  que  nos  filhamos  ora  por  nosso  carpenteyro  esteuam  perallta  morador  na 
ujlla  de  tomar  e  querendo  Ihe  fazer  gra^a  e  merece  Teemos  por  bem  e  nos  praz  que 
daquy  em  diante  elle  seja  priuilligiado  que  nom  pague  em  nem  humas  peitas  fintas 
talhas  pididos  emprestidos  que  per  nos  ou  pello  concelho  da  uilla  ou  lugar  onde  mo- 
rar sejam  ou  forem  lan9ados  nem  vaa  com  pressos  nem  cora  dinheiros  nem  seja 
tetor  nem  curador  de  nem  humas  pessoas  ssaluo  se  as  titorias  forem  lidemas  ñera 
seja  posto  nem  dado  por  besteyro  do  contó  se  o  ate  ora  posto  nom  he  e  jsso  mesmo 
nom  seja  acontyado  em  cauallo  nem  armas  posto  que  pera  ello  tenha  contia  dobrada 
ou  singella  Outrosy  que  nom  pousem  com  elle  em  suas  casas  de  morada  adegas  nem 
caualariQas  nem  Ihes  tomem  dellas  roupa  de  cama  alfayas  de  casa  páao  vinho  c  e 
uada  e  gados  galinhas  bestas  de  sella  nem  dalbarda  nem  outra  alguma  cousa  do  seu 
contra  sua  vontade  nem  seja  costrangido  que  pare9a  em  alardo  e  tambera  que  elle 
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possa  trazer  suas  armas  de  dia  e  de  noute  quaaes  e  quantas  elle  quiser  sem  embargo 
das  nosas  hordena^Ces  fectas  em  contrayro  sem  Ihe  serem  filhadas  saino  fazendo 
elle  com  ellas  o  que  nom  deue  e  esto  se  nom  eiitenda  em  ha  iiosa  cydade  de  lixboa 
honde  ora  nouaraente  as  dictas  armas  per  nos  sora  deíFesas.  E  porem  mandamos  aos 
juizes  da  dicta  uilla  de  tomar  e  a  quaeesquer  outros  nossos  juizes  e  Justinas  e  oficiaes 
e  pesoas  dos  nossos  rregnos  e  senhorio  a  que  esta  nossa  carta  de  priuillegio  for  mos- 
trada e  o  conhecimento  pertencer  que  Ihe  cumpram  e  guardem  e  fa9am  em  todo 
comprir  e  guardar  como  em  ella  he  contheudo  e  ajam  a  elle  e  a  todas  as  suas  cou- 
sas em  sua  guarda  e  espiciall  encomenda  nom  Ihe  consentindo  fazer  mal  nojo  desa- 
guisado nem  outra  sem  rrazao  alguma  porque  nossa  mer9e  e  vontade  he  ho  auermos 
por  nosso  e  em  nossa  guarda  e  encomenda  e  quaeesquer  que  contra  esto  forem  em 
parte  ou  em  todo  per  esta  presente  mandamos  a  quallquer  taballiam  dos  nossos 
rregnnos  que  requerido  for  que  o  eniprazera  loguo  que  a  oito  dias  primeiros  seguin- 
tes  parecam  per  pesoa  perante  nos  a  dar  rrazao  porque  nom  curaprem  noso  mandado. 
Dada  em  Santarem  aos  quiuze  dias  de  Janeiro.  Fernam  despanha  a  fez  anno  de  noso 
senhor  Jesu  Christo  de  mil  quatrocentos  setenta  e  um. 

A  qual  carta  asy  perante  nos  apresentada  como  dicto  he  o  dicto  esteuam  pe- 
rallta  nos  pidió  que  Iha  confirmásemos  e  nos  vendo  o  que  nos  asy  pidia  e  por  Ihe 
em  ello  fazermos  gra9a  e  merce  Temos  por  bem  e  Ihe  confirmamos  a  dicta  carta  asy 
como  em  ella  he  contheudo  E  porem  mandamos  a  todollos  nossos  corregedores  jui- 
zes e  justicas  oficiaos  e  pesoas  a  que  o  conhecimento  desto  pertencer  que  Ihe  cum- 
pram e  guardem  sem  Ihe  nyso  poerem  embargo  algum  porque  asy  he  nosa  merce. 
Dada  em  a  nossa  vila  de  santarem  a  vinte  e  sete  dias  do  mes  de  julho  Joham  andre 
ha  fez  anno  de  nosso  senhor  Jesu  Christo  de  mil  e  quatrocentos  e  oitenta  e  sete 
anuos.  E  elle  se  ja  acontiado  ñas  armas  que  merecer  em  sua  contya  porque  dello  ho 
nom  auemos  por  escusado». 

(Torre  do  Tombo. —  Chancellaría  de  D.  Joao  II,  liv.  21,  fol.  153  v). 

l:lQO  — Pereira  (Fr.  Manuel).  Eríi  architecto.  'Ra  Historia 
dafundagáo  do  real  convento  do  Lourical,  polo  padre  Míinuel  Monteiroj 
lé-se  o  seguinte : 

«Mandou  entilo  ao  Lourifjal  o  Irmao  Manoel  Pereira,  desta  Con- 
gregagao,  que  era  insigne  na  Arte  da  Architectura,  o  de  qiiem  Sua  Mix- 
gestade  se  íiava,  cncarregando-lhe  todas  as  suas  Eeaes  obras,  como  Iho 
tinha  encarregado  a  planta,  e  medigao  desta,  e  elle  as  dezempenhara 
com  perfeigao,  e  seguranga :  assim  o  confessaremos  nós,  pois  á  sua  in- 
dustria, e  diligencia  devemos  a  obra  nova  desta  Casa,  a  qual  elle  edi- 
ficou  com  o  cuidado,  e  com  o  exemplo ;  hum,  e  outro  digno  de  que  a 
nossa  agradecida  correspondencia  se  Ihe  mostré  agradecida  ao  menos 
com  esta  memoria». 

Veja-se  a  referida  obra,  paginas  206  e  seguintes. 


'^'30-5¿«  — Pimentel  (Luiz  Serráo).  Temos  a  accrescentar  á 
«ua  biographia  uma  carta  escripta  a  19  de  Janeiro  de  1665  o  dirigida, 
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ao  quo  parece,  a  Cliristovam  Soares  de  Abren,  em  que  critica  o  Livro 
do  Orbe  Affonsino,  e  da  algiimas  noticias  interessantes  sobre  varios  co- 
metas . 

«Sur.  meu.  O  Livrinlio  do  Orbe  Aífonsino  nao  lie  grande  couza,  sobre  ser  de 
hum  Relejo  que  traz  o  P.®  Mario  Betino  (Betinus)  nos  Appiarios,  que  o  Author  to- 
món, e  quiz  uender  por  seu;  e  sobre  isto  propondo  o  com  muitos  erros  crassos^  dos 
quaes  emmendou  alguns  por  aduertencia  minha  mandando-se-mc  reuer  do  desem- 
bargo do  Pa9o^  sobre  que  tive  algumas  contendas  com  o  A.  cujos  papéis  poderei 
mostrar  a  V.  M.;  porem  ainda  o  deixou  com  algaas  faltas  de  menos  porte.  O  In- 
dex horarius  do  P.®  Joáo  Marco  nao  vi  ainda  por  nao  ter  lugar,  que  o  tem  hum 
amigo :  será  bom. 

Do  que  V.  M.  me  pergunta  se  appareceo  cometa  no  anno  de  1580,  assim  o  acho 
escrito,  e  que  fora  obseruado  por  Mestlino  (Moestlinus)  referido  por  Fromondo 
Lib.  3.  Meteor  cap.  1  art.  1.  Nenhum  destes  Authores  tenho ;  donde  infiro  que  pois 
do  cometa  do  anao  1577  antecedente  ao  de  1580,  e  de  outros  seguintes  tenho  muitas 
observayoens,  deuia  ser  o  tal  cometa  de  pouco  porte  e  dura^ao  :  mas  isto  he  só  con- 
jectura  em  quanto  nao  vejo  Mestlino  ou  Fromondo.  Nos  annos  de  1585,  1590,  1593 
1597,  1607,  1618  apparecerao  outros  de  que  tenho  obserua9oes;  e  por  noticia  que  no 
de  1652  appareceo  outro  que  se  observou  em  Italia  por  noue  dias;  a  que  se  seguio 
hua  grande  peste  de  que  Déos  no  liure:  dizem-mc  ha  delle  hum  tratado  feito  por 
Argolo  que  nao  hei  visto,  e  do  mesmo  Cometa  me  disse  pessoa  que  ueyo  de  morador 
da  Bahya,  fora  lá  visto.  Aqui  nao  ouui  entam  fallar  nelle  ;  supposto  que  ha  agora 
quem  diz  o  vio. 

Da  estrella  noua  do  anno  de  1604  que  me  pergunta,  assim  he  que  appareceo  em 
out.'*'  e  durou  até  out.*""  do  anno  seguinte  quasi  Ino  calcanhar  do  pé  direito  de  Ser- 
pentario :  nao  está  no  globo,  por  que  esse  de  V.  M.  deue  ser  estampado  em  1603 
como  o  meu,  ou  de  1601  de  que  cuido  ha  outra  impressáo.  Sobre  esta  estrella  tenho 
tambem  muitas  observa9oens ;  se  for  necessario  algüa  cousa,  appontala-hei. 

Em  1600  tinlia  apparecido  outra  marauilhosa  pela  grande  duragáo  em  que  exce- 
deo  a  tudas ;  pois  durou  até  1621,  antes  Gamillo  Glorióse  que  até  1624,  e  Argolo 
que  até  1629  5  sendo  incerto  o  dia  em  que  desappareceo.  Esta  está  no  globo  celeste 
no  eolio  do  Cisne  junto  ao  peito,  lugar  onde  appareceu  e  feneceu ;  por  que  foi  o 
globo  estampado  depois  de  sua  apparÍ9áo,  como,  da  de  1572  em  Cattiopea  (?)  e  re- 
fere Keplero  que  foi  Guilielmo  Jansonio  o  primeiro  Author  da  apparÍ9áo  desta  es- 
trella, que  a  poz  no  seu  globo;  pois  nao  consta  que  outrem  tivesse  reparado  nella. 

Da  authoridade  que  V.  M.  diz  acha  em  hum  manuscripto  por  de  Keplero  nao 
tenho  noticia;  folgara  uer  em  que  parte;  por  que  tenho  muitas  obras  deste  Author; 
mas  salva  pace  et  sub  censura,  da  authoridade  nao  se  cólhe  que  Keplero  diga  ou 
ensine  que  o  cometa  de  1580  foy  acabar  no  fim  de  20  annos  no  lugar  onde  nasceo  a 
estrella  de  1604;  nem  isto  he  criuel;  por  que  houvera  milhares  de  obseruagoes  sobre 
o  tal  cometa,  assim  como  ha  muitas  de  antecedentes  e  subsequentes. —  Fleo  certo 
para  o  que  for  do  seruÍ9o  de  V.  M.  como  deuo  a  quem  Déos  G.'^*  m.*®'  annos.  De 
casa  em  19  de  Janeiro  de  1665. —  Luiz  Serrdo  Pimentel. 

P,  S.  Bem  desejo  continuar  com  mais  obserua9oe3  do  cometa  se  o  tempo  der 
lugar,  e  auizarei  a  V.  M.  para  o  fazer  a  saber  a  Monsieur  Formont,  pois  tera  esse 
desejo». 

(Esta  carta  parece  ter  sido  dirigida  a  Christovam  Soares  de  Abreu,  por  se  achar 
encadernada  em  um  livro  ms.  da  Bibliotheca  d'Ajuda,  cujo  titulo  é  ;  De  Christovam 
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Soarea  de  Abreu  Rezidente  em  Franga  —  Papeit  varios  —  contendo  na  maior  parte 
cartas  e  correspondencias  para  o  dito  Soares  d' Abreu.  Acha-se  esta  a  folha  271). 

1:1Q1  — Pinheiro  (Belohior  da  Costa).  Vide  Ramalho  (José 
Rodrigues). 

1:1Qí:í —Pinto  da  Fonseca  (Antonio).  Na  carta  regia  diri- 
gida em  9  de  fevereiro  de  IGll  ao  viso-rei  da  India  o  conde-almirante, 
que,  pela  segunda  vez,  exercitiiva  aquello  import¿inte  logar,  diz  o  mo- 
narcha  haver  creado  o  logar  de  provedor  das  fortalezas,  sendo  o  seu 
encargo  —  ter  a  superintendencia  de  todas  as  obras  d'ellas  e  da  sua  ar- 
tilharia ;  visital-as  com  um  engenheiro  e  informar-se  do  estado  em  que 
se  acham  ;  saber  senellas  se  despende  o  rendimento  de  um  por  cento,  etc. 
(Livro  das  Monedes ,  \ol.  ii,  pag.  21). 

No  anno  de  1612  partiu  para  a  India  investido  nestas  func(;5es  An- 
tonio Pinto  da  Fonseca,  que  havia  militado  em  Flandres  e  ganhado  grande 
nome  e  fama.  (Bocarro,  Decada  13.^  da  India,  pag.  8). 

Fonseca  nao  era  só  um  militar  v¿ilente,  era  tambom  um  administra- 
dor zelosissimo  e,  se  nao  possuia  titules  profissionaes  de  engenharia, 
conliecia  muito  de  fortifica^áo,  pela  larga  experiencia  que  adquirirá  em 
guerras  importantes,  na  defesa  e  conquista  de  varias  fortalezas.  Bo- 
carro nao  cessa  de  o  elogiar  em  diversas  passagens  da  sua  Decada, 
sobretudo  a  pag.  38,  onde  nos  conta  o  que  elle  fizera  com  relagao  á 
construcgao  de  egrejas  e  conventos,  que  podiam  prejudicar  a  nossa 
fortaleza  de  Diu. 

Os  jesuítas  nao  o  ficaram  tendo  em  estima,  porque  elle  opunha-se 
á  construcgao  da  sua  egreja,  mas  elles  lutaram  e  venccram.  Em  Diu 
foi  elle  que  tragón  a  obra  do  baluarte  da  barra,  segundo  se  deprehende 
d'esta  passagem  do  citado  clironista : 

«E  assi  tanibem  levou  regimentó  do  viso-rei  para  traciir  e  ordenar 
a  obra  do  baluarte,  que  se  fazia  na  barra  da  mesma  cidadc  de  Diu,  de 
de  que  era  capitao  Gonzalo  d'Almeida,  como  cumpriu  inteiramente». 

A  cOrte  reconliecia  as  aptidoes  do  distincto  militar  e  por  isso,  ao 
mandar  executar  a  fortaleza  do  Cochim,  diz  que  se  cumpra  á  risca  o 
tragado  feito  pelo  engenheiro  Julio  Simao,  mas  recommenda  ao  mcsmo 
tempo  que  se  tenha  em  vista  qualquer  modificagao  que  Fonseca  apre- 
sentar.  {Livro  das  MongdeSy  vol.  ii,  pag.  408).  Transcrevemos  o  tre- 
cho respectivo  quanto  tratámos  de  Julio  Simao. 

Ñas  cartas  regias  dirigidas  de  Lisboá  aos  governadorcs  da  India 
sao  frequentes  as  allus5es  a  Pinto  da  Fonseca,  em  cuja  capacidade  se 
depositava  a  maior  confianza.  «Pela  muita  experiencia  e  partes  que 
concorrem  em  Antonio  Pinto  da  Fonseca,  e  pela  satisfagao  que  tenho 
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de  sua  pessoa,  hoiive  por  bem  de  o  encarregar  do  cargo  do  provedor  e 
visitador  geral  das  fortalezas  d'esse  estado,  etc.»  Estas  palavras  léem-se 
na  carta  regia  de  7  de  Janeiro  de  1614  e  na  mesma  se  preceitua  que 
todas  as  vezes  que  se  reunir  conselho  sobre  cousas  de  guerra,  seja  cha- 
mado Pinto  da  Fonseca,  isto  no  caso  d'elle  estar  em  Góa.  (Livro  das 
Mongóes,  vol.  ii,  pags.  470  e  477). 

Antonio  Pinto  da  Fonseca  encanecerá  no  servido  da  India.  Em  1629 
áchava-se  elle  em  Malaca  com  o  titulo  de  capit^o  geral  do  sul  e  pode- 
res de  vida  da  fazenda,  quando  succedeu  o  memorfivel  céreo  d'aquella 
cidade,  céreo  a  que  poz  glorioso  remate  o  soccorro  do  valente  general 
Nuno  Alvares  Botellio.  Os  documentos  officiaes  sao  concordes  em  elo- 
giar o  procedimento  de  Pinto  da  Fonseca,  a  quem  os  annos  nllo  parti- 
ram  as  íbrgas  nem  quebrantaram  o  animo  varonil.  O  Conde  de  Linha- 
res,  que  governava  entao  a  India,  dizia  d'elle  a  el-rei : 

«Antonio  Pinto  da  Fonseca  he  tal  pessoa  e  tem  procedido  de  ma- 
neira  no  servigo  de  V.  Magostado,  que  depois  de  morto  se  devem  guar- 
dar reliquias  suas  para  a  defensao  do  Malaca  e  assy  emquanto  viver; 
ainda  que  se  ache  mais  velho  do  que  está,  póstoque  me  dizem  que  no 
céreo  passado  trabalhou  mais  que  se  fóra  de  vinte  e  quatro  annos,  de- 
termino conservallo  naquelle  logar  e  oficio.  Deus  guarde^,  etc.  De  GOa 
a  2  de  dezembro  de  1630».  (Eivara,  Victoria  de  Nuno  Alvares  Botelho, 
no  Chronista  de  Tissuary,  n.°  1  do  1.°  anno,  Nova  Góa,  1866). 

Queria  o  Conde  de  Linhares  que  se  guardassem,  depois  de  morto, 
as  reliquias  de  Antonio  Pinto.  Saberá  alguem  onde  jazem  os  ossos  do 
valente  e  leal  servidor? 

'7^4Q-5¿6\ — Pinto  Villalobos  (Manuel  de).  Já  tratámos  d'este 
engenheiro  a  paginas  281  do  volume  ii,  tendo  agora  a  accrescentar  mais 
os  seguintes  documentos  relativos  a  outros  servigos  de  que  elle  foi  en- 
carregado. 

Carta. do  arcebispo  de  Braga  D.  Jodo  de  Sousa  para  a  abbadessa  do  mosteiro 
do  Salvador  de  Braga  tocante  á  ruina  das  barandas 

«Com  todos  os  motivos  pode  V.  M.  ter  confianza  para  me  escrever,  pois  eu  co- 
nhe90  que  a  obriga9ao  dos  prelados  é  ouvir  e  deferir  ao  que  for  justo. —  Brevemente 
mandarei  ver  a  obra  de  que  V.  M.  diz  necessita  para  evitar  algum  perigo  das  reli- 
giosas a  que  o  cuidado  de  V.  M/®  tanto  deve  attender,  e  o  meu  procurar  que  era 
tudo  fiquem  mais  habéis  para  acudirem  ao  servifo  de  Nosso  Senhor.  Elle  guarde  a 
V.  M.««  Caza  2.»  f/»  15  de  Junho  de  1699». 


(Copia  d'um  copiador  das  cartas  do  dito  arcebispo,  que  cometa 
em  1696,  e  oxiste  na  Real  Bibliotheca  da  Ajuda.  Manusoripto 
In-folio). 
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Carta  do  dito  arcebisjw,  para  D.  Jodo  de  Sonsa,  governad.or  das  armas 
sobre  o  emjenheiro  vir  a  Braga 

«Meu  Sñr. —  Déme  V.  S.  novas  siias  mais  particularmente;  porque  se  satisfaz  o 
meu  cuidado  com  as  ouvir  referir  a  todas  aquellas  pessoas  que  conhecem  o  gosto  que 
eu  tenho  com  saber  que  V.  S.  logra  a  saude  que  Ihe  dezejo. 

O  Secret."  d'Estado  me  remeteu  a  carta  inclusa  para  que  a  mandasse  a  V.  S.  no 
cazo  que  entendesse  que  convinha  ao  servico  d'ElRei  meu  Sor.  que  o  engenheiro 
viesse  a  esta  cidade  fazer  urna  vestoria  e  orcamento  tocante  ao  mosteiro  do  Salva- 
dor ;  e  assim  nao  sendo  actualmente  perciza  assistencia,  estimarei  qne  V.  S.  Ihe  dé 
permissao  para  que  com  toda  a  brevidade  satisfa9a  ao  que  o  dito  quer.  E  eu  devo 
sempre  procurar  assistir  no  servico  de  V.  S.  cuja  pessoa  Déos  g.<^®  Braga  17  de  Ju- 
iiho  de  1699«. 

(Copiado  do  mesmo  mauusorJpto  ácima  referido). 

Carta  do  dito  arcebispo  para  o  engenheiro  Manoel  Pinto  Villa  Lobos, 
sobre  a  obra  do  mosteiro  do  Salvador 

«Recebi  as  duas  plantas  que  V.  M.  com  tanta  perfeicao  fez  para  o  acrescenta- 
mento  do  mosteiro  do  Salvador;  a  primeira  remeterei  a  ElRei  meu  S/ para  Ihe  cons- 
tar do  cuidado  e  elleÍ9áo  de  V.  M.  quando  por  sua  grandeza  seja  servido  mandal-a 
por  era  execu^áo ;  para  que  este  mosteiro  fique  regio  e  mais  ennobrecido :  a  segunda 
planta  fica  em  meu  poder,  para  que  pondo-se  em  pratica  se  observe  tudo  o  que 
pode  conduzir  e  V.  M.  riscou  para  maior  observancia  da  clauzura,  e  cómodo  das 
religiozas.  A  enfermarla  me  parece  mui  neeessaria,  como  as  mais  officinas  com  boa 
dispozÍ9áo;  e  se  as  religiozas  antigás  nao  tiverem  tomado  amor  ao  primeiro  edificio, 
é  certo  que  Ihe  hade  agradar  mais  o  que  de  novo  se  acrescenta.  O  orcamento  que 
V.  M.  fez  sendo  conforme  ao  tempo  e  custo  dos  materiaes,  creio  ha  de  ser  inferior 
a  sua  despeza,  porem,  a  grandeza  d'ElRei  meu  S/  a  todo  se  pode  estender.  E  nos 
particulares  que  tocarem  á  pessoa  de  V.  M.  pode  segurar-se  que  ha  de  achar  a  mi- 
nha  vontade  mui  prompta  para  o  servir.  Déos  g.''®  a  V.  M.  Braga  17  de  Julho 
de  1699». 

(Copiado  do  referido  niamiscripto). 

Carta  do  mesmo  arcebispo  'para  o  engenheiro  Manoel  Pinto  Villa  Lobos 

«Estou  mui  obrigado  da  pontual  caridade  com  que  V.  M.  quiz  ver  as  obras  das 
religiosas  de  S.  Francisco  de  Monciio,  e  Ihe  agrade90  o  zello  com  que  entrepoe  o 
seu  parecer.  Quanto  á  disposÍ9áo  das  grades  se  me  tinha  so  argüido  o  defeito  de  fi- 
carem  mais  altas  pela  parte  de  dentro,  o  que  se  remedeava  com  Ihe  porem  uns  es- 
trados, como  tem  em  outros  mosteiros ;  e  seria  tambera  defeito  se  ficassem  tambera 
no  plano  dos  mesmos  locutorios.  V.  M.  ha  de  ser  reformador  desta  obra  em  tudo,  e 
particularmente  em  se  tirarem  os  varoes  das  grades,  e  se  porera  na  forma  mais  con- 
veniente, e  com  todo  o  segredo  de  que  fa9o  a  V.  M.  juiz  pedindo-lhe  respeite  o  que 
for  maior  servi90  de  Déos ;  para  toda  a  despeza  mando  esse  bilhete  incluso  que  es- 
pero que  José  Fernandos  Braga  satisfa9a  com  toda  a  pontualidade.  Quanto  á  obra 
do  coro  das  religiosas  tenho  satisfeito  a  umapromcssa  que  ellas  suppozeram  que  eu 
Ihe  fizera,  e  Ihe  prometto  agora  somente  nao  concorrer  para  nenhuma  outra  despeza 
mais  que  das  grades,  e  em  Ihe  dar  licen9a  para  que  ellas  acabem  a  obra  do  mirador 
como  Ihe  parecer;  e  V.  M.  tendo  lugar  de  assim  Iho  manifestar, ^o  pode  fazer,  e  par- 
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ticiilarmente  ad\  irtir-me  em  que  o  possa  dar  gostü  a  V.  M.  porque  u  dezejo  rauito 
fazer.  Deus  ^.'^^  a  V.  M.  Braga  24  de  julho  de  1703». 

(Copiado  do  mesmo  niauuscripto,  fol.  188). 

«O  S.*""  José  Fernandes  Braga  por  servido  de  Déos  e  me  fazer  um  graade  fa- 
vor, mandará  assistir  a  ordem  do  Sr.  Manoel  Pinto  com  todo  o  dinheiro  que  for  ne- 
cessario  para  se  fazer  um  reparo  ñas  grados  das  religiosas  do  mosteiro  de  S.  Fran- 
cisco de  Mon9ao;  e  todo  o  custo  a  que  chegar  esta  olwa  satisfaremos  á  vista.  Braga 
Junho  25  de  1703». 

(Copiado  do  dito  maimscripto,  fol.  188). 

Para  a  madre  Luiza  de  S.  P°  abbadega  de  S.  Francisco  de  Mongao 

«Deve  V.  M.**^  agradecimento  a  N.  Senhor  ser  minha  subdita,  e  prelada  dossa 
Caza  no  tempo  do  meu  governo,  pois  é  táo  fiel  executora  das  minhas  disposÍ9oes; 
Ao  capitáo  Manoel  Pereira  deve  V.  M.  agradecer  o  grande  zelo  e  prottegáo  com 
que  aciste  a  todos  os  particulares  dessa  Caza,  e  eu  neste  conhecimento  Ihe  fico 
ainda  mais  devedor.  A  damnificafáo  do  dormitorio  mandei  avallar,  e  remetti  o  seu 
orcamento  para  evitar  que  a  cazafizesse  essa  despeza;  os  muros  da  clausura  mandei 
erguer  somente  para  que  as  religiozas  podessem  uzar  da  sua  limitada  serca  sem  que 
de  fora  fosse  dominada;  e  de  nonhuma  sorte  havia  de  permittir  que  se  estendesse; 
ainda  que  me  constava  nao  fazia  prejuizo  á  fortifica^ao,  por  que  saina  que  se  li- 
cen9a  de  ElRei  meu  8.°'"  o  general  nao  tinha  jurisdÍ9rio  para  diíferir  ao  requerimento 
que  V.  M.''®  4he  fizeram,  ainda  que  o  engenheiro  Manoel  Pinto  e  os  officiaes  milita- 
res julguem  <[ue  nao  é  de  nenhura  prejuizo  á  t"ortifica9áo,  ])or  ora  me  parece  que  V. 
M.<"^*  nao  tratem  d'este  requerimento,  mais  que  de  deixar  continuar  os  ditos  muros; 
occaziáo  vira  em  que  se  ponha  em  pratica,  que  a  despeza  nao  ha  de  ser  raui  consi- 
deravel.  Nao  respomli  logo  a  V.  M.*'^  por  que  estava  de  caminho  para  esta  villa, 
aonde  espero  continuar  no  que  for  de  raaior  servÍ90  de  Déos.  Elle  G.**^  a  V.  M.«^  Bar- 
cellos  1."  de  Maio  de  1702. —  Vai  a  carta  do  general  que  V.  M.^^  guardará,  por  que 
pederá  ser  necessaria». 

(Copiado  do  dito  manuscripto,  fol.  82  v). 

Para  Manoel  Pinto  Villa  Lobos 

«Agrade90  a  V.  M.*^^  o  cuidado  com  que  quiz  dar  nova  forma  ás  grades  de 
S.  Francisco  de  Mon9ao,  mas  como  na  sua  reforma  encontrón  tao  industrioza  rezis- 
tencia,  e  eu  estou  em  vesporas  de  ser  absolvido  do  vinculo  desse  arcebispado,  me 
parece  que  V.  M.«®  deixe  á  dispozÍ9áo  do  meu  successor  mandar  obrar  o  que  Ihe  pa- 
recer mais  conveniente,  fazendo-me  V.  M.*^®  uma  breve  rela9áo  do  estado  em  que  fi- 
cam  as  ditas  grades  e  do  que  se  procurava  obrar.  A  despeza  de  arroba  e  meia  de 
chumbo  é  de  mui  pouca  considera9áo ;  e  o  mais  que  se  tinha  applicado  para  esta 
obra  pode  V.  M.<^^  dispender  no  que  tiver  gosto,  e  só  me  declare  V.  M.<>«  quem  Iho 
entregou  para  eu  Iho  levar  em  conta  ñas  que  ajustar  com  este  tal  sujeito.  Ainda  me 
nao  recolhi  para  a  corte,  que  farei  brevemente;  e  em  toda  a  parte  hei  de  estimar 
müito  ter  occaziáo  de  servir  a  V.  M."^^  cuja  pessoa  Déos  G.*^®  Bomjardim  11  de  Ou- 
tubro  de  1703». 

(Copiado  do  dito  manuscripto,  fol.  198 


1:1Q3— Pires  (Gon9alo).  Veja-se  Jojto  Afonso. 
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^^O'bis  —  Pires  (Joáo).  Foi  nomeado,  por  carta  de  23  de  maio 
de  maio  de  1502,  apparelhador  das  obras  da  Batalha  por  fallecimento  de 
Joao  Aífonso.  O  seu  vencimento  seriado  trozentos  e  setenta  e  novereaes. 

A  5  de  dezembro  de  1509  llie  foi  mandado  pagar  este  ordenado  com  re- 
lagao  ao  anno  de  1508  e  de  que  elle  passou  recibo  a  24  de  abril  de  1510. 

«Dom  manuell  etc.  A  qiiantos  esta  iiosa  carta  virem  fazemos  saber  que  que- 
remdo  nos  fazer  gra9a  e  merece  a  Joham  pires  pedreiro  morador  na  batalha  com- 
fiamdo  delle  que  nisto  nos  seruira  bem  e  como  cumpre  a  noso  serui^o  Temos  por 
bem  e  o  damos  ora  daquy  em  djarate  por  aparelhador  das  hobras  do  dito  mosteiro 
da  batalha  asy  e  pella  guisa  que  o  era  Jcham  afomso  que  se  finou  com  o  qual  oficio 
auera  em  cada  huum  anno  de  seu  mantimeiito  ordenado  trezemtos  e  satenta  e  noue 
reaes  que  he  outro  tamto  como  o  dito  Joham  afomso  avya  e  sam  ordenados  ao  dito 
officio  E  porem  mam.daraos  ao  nosso  comtador  na  comarqua  e  almoxarifes  etc.  em 
forma  dada  em  a  nossa  cidade  de  lixboa  a  vinte  e  tres  dias  do  mes  de  maio  el  Rey 
o  mamdou  per  dom  pedro  de  castro  do  seu  conselho  e  veeador  de  sua  fazemda  am- 
dré  diaz  a  fez  anno  de  mil  quinhentos  e  dois». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  35,  foi.  20). 

«Dom  manuell  per  graya  de  deus  Rey  de  purtugall  e  dos  Algarues  daquem  e 
dalem  maar  em  aíFrica  e  senhor  da  guiñee  etc.  mandamos  a  uos  recebedor  do  di- 
nheiro  das  obras  do  mosteiro  de  nosa  senhora  da  vitora  e  ao  scpriuam  de  seu  oficio 
que  de  quallquer  dinheiro  noso  que  teuerdes  des  a  Joham  pires  aparelhador  trezem- 
tos e  setenta  e  noue  reaes  que  Ihe  mando  dar  e  o  anno  pasado  de  quinhentos  e  oito 
de  nos  avia  daver  de  seu  mantimento  hordenado  dos  quaes  Ihe  vos  íFazey  muj  bom 
pagamento  e  per  esta  nósa  carta  com  seu  conhecimento  mandamos  aos  nosos  con- 
tadores que  vollos  leuem  em  conta.  Dada  em  almeyrim  a  cinco  dias  de  dezembro  el 
Rey  o  mando  per  dom  martinho  de  castelbranco  do  seu  conselho  e  vedor  de  sua  fa- 
zenda  dioguo  da  maya  a  íFez  anno  de  mili  e  quinhentos  e  noue. —  dom  martinho. — 
Tresentos  e  setenta  e  nove  reaes  de  mantimento  a  Joam  pires  aparelhador  das  obras 
da  batalha  do  anno  pasado.  Sejam  certos  os  que  este  conocimento  uyrem  como  eu 
Joam  pires  aparelhador  conocen  e  confesou  que  Recebeu  de  mestre  aluaro  prioll  do 
mosteiro  de  santa  maria  da  ujtoria  e  Recebedor  das  ditas  obras  este  dinheiro  com- 
teudo  em  esta  carta  arriba  esprita  e  porque  asy  he  verdade  que  os  delle  Receby 
Ihe  mandey  ser  fecto  este  conocimento  que  foi  fecto  por  mim  diogo  de  seixas  espri- 
vam  das  ditas  obras  a  vinte  e  quatro  dias  dabrill  de  quinhentos  e  dez  annos. —  Joam  , 
pires  —  diogo  de  seixas». 

(Torre  do  Tombo. —  Corpo  CTironnloglco,  parte  2.",  maco  19,  doc.  113). 

1:104  — Pires  (Nicolau). 

«Senhor. —  Diz  Nicolau  Pires,  Architecto  q  tendo  feito  o  servisso  das  Comissoens 
dos  Reaes  Pa^os  de  Vossa  Magestade  principiando  em  1834  —  e  concloliido  era 
1840  —  q  fez  o  curapito  de  seis  annos  tendo  sabido  do  servisso  do  Exercito  Liberta- 
dor com  seu  Agusto  avo  sendo  empregado  como  Arcliitecto  no  Real  Paco  Nouo 
d'Ajuda  (Caza  das  Obras)  principiando  em  1828  por  cujo  motivo  trago  a  Real  pre- 
zenca  de  Vossa  Magostado  q  Rí^cebendo  Ordem  Joze  Pereira  de  S.  Thiago  emcarrc- 
gado  dos  Negocios  de  Roma  ajustar  hum  Pintor  Retractista  p."  se  apprezentar  a 
ElRei  D.  Joze  1.°  ao  servisso  de  Portugal  o  qual  pedio  o  mesmo  q  os  dois  q  tinhao 
Recebido  36  rail  cruzados  por  anno  1:200^000  por  mez  paga  q  esta  em  harmonía 
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com  os  Mestrez  dos  Arruamentos  de  cujo  cazo  Vence  o  mesmo  o  Architecto  da  Real 
Caza  de  Vossa  Magestade  treze  Hordenados  q  faziáo  o  cuiiipito  de  1:G00¡^000  por 
raez  e  os  Mestrez  dos  Arruameatos  224jSOOO  servisso  de  Palauras  e  jornadas  perten- 
cendo  a  o  Supp.'«  Pintor  Architecto  lietratista  1:200|^00()  por  mez  colado  no  logar 
de  huma  Baroca  por  as  Remotas  distancias  q  ha  de  hum  Paco  a  os  outros  ajuntando 
a  estes  Rezultados  o  progresso  dos  respectivos  pessonajes  e  suas  respectivas  fami- 
liaridades q  ornavao  huma  Sociedade  de  cuja  egualdade  nao  pode  ter  o  Supp."';  e 
o  Architecto  das  Obras  dos  Reaes  Pa9os  ao  Servisso  de  Vossa  Magestade  em  os 
perder,  e  o  supp.'^  na  siia  carreira  em  nos  augmentar;  assira  no  Real  Servisso  de 
seu  Augusto  Pai  de  Vossa  Magestade  conclohia  a  Comissao  q  nao  tem  nome  algum, 
e  o  supp.'®  ñas  circunstancias  q  bem  próvao  os  servissos  e  honde  tem  si<lo  empre- 
gado  e  q  p.^  hum  tal  dezempenho  se  abona  por  Lei  do  Regimentó  da  Caza  Real 
Gratificayáo  e  ajuda  de  Custos  de  q  Suas  Magestades  se  dignam  consultar  (aualua- 
los)  por  Ihe  serem  apprezentadas  peticoens  destas  e  outras  iguaes  assim  o  supp.'® 
Roga  a  Vossa  Magestade  se  digne  em  attenyáo  das  Circunstancias  do  supp."^  Re- 
medialhe  do  q  he  conhecido  por  Vossa  Magestade,  assim. 

P.  a  Vossa  Magestade  se  degne  agraciar  o  supp/® 
COMIO  julgar  dos  ServÍ90s  prestados  a  Vossa  Au- 
gusta Mai  e  avo  o  Snr.  D.  Pedro  l.*^  Impera- 
dor do  Brazil  de  saudosa  memoria  q  fazeni  parte 
na  comissao  do  Paco  aQastellado  da  Pena  honde 
Recebi  a  Cometiva  das  Reaes  Pessoas  q  se  ligam 
a  Real  Pessoa  de  Vossa  Magestade  por  parte  de 
seu  Augusto  Pai  e  Sna  Alteza  o  Snr.  Duque  de 
Orleans  de  cujo  sinto  a  falta  de  nao  ser  nomeado 
Lente  derector  da  Academia  das  Bellas  Artes  de 
Lisboa. —  E.  R.  M.». 

1:10^ — Pires  de  Sousa  Gomes  (Joaquim).  Do  Diario  de 
Noticias  do  dia  30  de  jullio  de  1912  transcrevemos  o  soguinte: 

«Corren  ontem  em  Lisboa  a  noticia  de  que  falecora  em  Cintra  o  Sr. 
consellieiro  Joaquim  Pires  de  Sousa  Gomes,  general  de  divisáo  refor- 
mado, engenheiro  distinctissimo,  antígo  deputado  e  ainda  ha  pouco  pre- 
sidente do  oonselho  de  administragáo  da  exploragao  do  porto  de  Lisboa, 

# 

Nasceu  em  Tavira  a  23  de  abril  de  1836.  Cursen  com  distincgSo  a 
faculdade  de  mathem ática  na  Universidade  de  Coimbra,  e  tomou  o  grau 
de  bacharel  em  1856.  Assentou  pra^a  em  infantaria  a  31  de  outubro 
de  1855,  nesta  arma  seguiu  a  sua  carreira  militar.  Depois  da  forma- 
tura  veio  freqnentar  a  Escola  do  Exercito,  conclnindo  o  curso  em  1858. 
Foi  promovido  a  alferes  em  14  do  d(v.(^uibro  d'este  auno,  a  tenente  em 
15  d(»  dezembro  de  1868,  a  ca})itrio  em  10  de  marceo  de  1874,  a  major 
em  12  de  outubro  de  1881,  a  tenente-coronel  em  31  de  outubro  de 
1884,  a  coronel  em  23  de  novembro  de  1899,  a  general  de  brigada  em 
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30  do  referido  moz  e  anno,  reíbrmíindo-se  i)jo  posto  do  general  de  divi- 
sao  em  29  de  abril  de  1903,  por  ter  attingido  o  limito  de  edade. 

Servil!  como  repetidor  de  matliematica  na  Escola  Polytechnica,  no 
anno  lectivo  de  1859-1860. 

Depois  de  terminar  o  curso  de  engenharia,  foi  escolliido  no  anno  de 
1860,  mediante  concurso,  para  frequentar  a  Escola  de  Pontos  e  Galga- 
das,  de  Paris,  cujo  curso  concluiu  ein  1863,  obtendo  as  mais  honrosas 
classificaQoes,  o  o  diploma  de  engenheiro  de  pontos  e  calcadas,  ao  lado 
de  Sadi  Carnet,  mais  tarde  presidente  da  República  Francesa,  de  quem 
foi  amigo  e  condiscípulo. 

Percorreu  depois  toda  a  Europa,  Russia,  Italia,  Allemanha,  Franca 
e  Hespanha,  em  viagem  de  instrucgáo,  e  regressando  a  Lisboa  quando 
se  tratava  de  reorganisar  os  servigos  de  obras  publicas,  foi  em  1861 
nomeado  para  fazer  parte  do  respectivo  quadro,  sendo  em  27  de  agosto 
collocado,  como  chefe  de  seccao,  na  Direccao  das  Obras  Publicas  para 
abastecimento  das  aguas  de  Lisboa. 

Revelando  desde  esta  sua  admissao  ao  servigo  do  Estado  qualida- 
des  de  traballio  pouco  vulgares,  obteve  licenca  em  20  de  abril  de  1868 
para  tomar  a  direccao  dos  trabalhos  da  Companhia  das  Aguas,  que 
nossa  época  se  fundara  d(^finitivamente.  Foi  encarregado  do  tragado  do 
canal  do  Alviella,  collaborando  no  projecto  das  obras  para  o  aprovei- 
tamento  das  aguas  do  bairro  oriental  de  Lisboa,  que  dirigiu  depois 
como  engenheiro  da  Companhia  das  Aguas.  Em  1875  dirigiu  a  cons- 
truccao  da  ponte  do  caes  da  Alfandega. 

O  circulo  de  Tavira  elegeu-o  deputado  na  legislatura  de  1878  a 
1880,  e  neste  cargo  presten  grandes  servicos  aos  melhoramentos  ge- 
raes  da  sua  térra  natal. 

Fez  parte  d'uma  comraissao  nomeada  em  dezembro  de  1879,  pelo 
governo,  para  indicar  o  })lano  das  obras  para  melhorar  o  régimen  do 
Tejo  e  o  beneficiameato  do  paiz,  por  meio  de  irrigagoes.  Tam])éHi  tomou 
parte  em  outras  commissoes,  como  a  de  adjunto  da  fiscalisagao  do  cami- 
nho  de  ferro  da  Beira  Alta,  a  de  director  fiscal  do  caminho  de  ferro  de 
Cintra,  mais  tarde  a  de  director  da  primeira  circumscripgao  hydraulica, 
precisamente  quando  este  importante  ramo  de  servigo  foi  organisado, 
e  finalmente  em  23  de  dezembro  de  1887  a  de  vogal  do  Conselho  Supe- 
rior de  Obras  Publicas  e  Minas,  logar  (jue  anida  lia  pouco  exercia. 

O  sr.  general  Sonsa  Gomes  tomou  parte  em  diversas  inspecgóes 
para  a  abertura  á  circulagao  publica  de  ([uasi  todas  as  linhas  férreas 
portuguesas. 

Em  3  de  abril  de  1886  foi  nomeado,  sem  prejuizo  do  servigo  de 
obras  publicas,  engenheiro  consultor  junto  do  Ministerio  da  Justiga. 
Foi  tanibem  vogal  da  commissao  de  obras  publicas  do  ultramar.  Em 
1889  foi  commissionado  do  governo  para  o  estudo  de  assumptos  con- 
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cementes  a  obras  liydraulicas  na  Exposicao  d(í  Paris ;  delegado  ao  con- 
gresso  de  caminhos  de  ferro  em  1892 ;  delegado  por  parte  de  Portugal 
ao  congresso  internacional  de  navegaeao  interior,  seguidamente  em  Pa- 
ris, 1892,  e  Londres,  1893 ;  e  simultáneamente  nomeado  pela  portarla 
de  4  de  junho  de  1892  para  fazer  parte  da  commissao  encarregada  de 
examinar  varias  representa^Ses  acerca  das  obras  do  porto  de  Lisboa, 
entao  apresentadas  pelo  respectivo  concessionario.  Aiuda  foi  nomeado 
para  as  seguintes  commiss5es :  inquerito  á  Companhia  Real  dos  Cami- 
nhos de  Ferro  Portugueses  ;  reorganisagao  do  corpo  de  eugenharia  civil, 
o  classificaQao  dos  engenheiros  aspirantes. 

Tinha  a  carta  de  conselho,  mercé  concedida  em  1892.  Era  grande 
official  da  ordem  de  S.  Rento  de  Aviz,  por  decreto  de  1  de  Janeiro  de 
1903,  commendador,  official  e  cavalleiro  da  mesma  ordem,  commenda- 
dor  da  de  S.  Thiago,  e  da  Legiao  de  Honra  de  Franca.  (Do  Dicciona- 
rio Portugal), 

Foram  importantes  os  servidos  prestados  pelo  fallecido  á  Companhia 
das  Aguas  de  Lisboa,  para  onde  entrón  em  21  de  abril  de  1868,  como 
engenheiro,  e  sao  d'elle  os  primeiros  trabalhos  de  nivelamento  dos  tra- 
cados  alto  e  baixo  do  canal  do  Alviella,  e  de  collaboragao  com  o  seu 
particular  amigo  Sr.  Joaqaim  de  Paiva  Cabral  Couceiro,  tamljem  ao 
servigo  da  Companhia  das  Aguas,  a  construcQao  do  cíinal  do  Alviella, 
o  reservatorio  e  casa  das  machinas  na  cerca  do  extincto  convento  dos 
Barbadinhos,  o  primeiro  projecto  do  grande  reservatorio  de  Campo  do 
Ourique  e  o  edificio  da  lavandaria  a  vapor  aos  Anjos,  hoje  propriedade 
particular. 

Em  1876  foi  visitar  as  fabricas  metalúrgicas  de  Franca,  Bélgica  e 
Inglaterra  para  a  acquisigao  da  tubageni  para  os  sypli5es  do  canal  e 
machinas  para  a  elevagao  da  agua  em  Lis])oa. 

E  da  maneira  como  este  distincto  engenheiro  se  desempenhou  da 
tarefa  da  construcgao  do  canal  do  Alviella,  teve  elle  e  o  seu  coopera- 
dor Paiva  Couceiro  a  demonstragáo  mais  cabal  na  grande  ovaeao  que 
Ihes  foi  feita  no  dia  3  de  outubro  de  1880  na  inauguragao  do  canal, 
por  milhares  de  pessoas  que  assistiram  á  introducgao  do  Alviella  em 
Lisboa. 

Em  6  de  agosto  de  1884  pedin  o  illastr(^  extincto  a  demissao  de  en- 
genheiro da  Companhia  das  Aguas. 

Em  3  de  agosto  de  1893  foi  nomeado  director  supplente  da  miasma 
Companhia;  eftectivo  em  30  de  abril  de  1894  e  pn^sidente  da  direcgao 
em  maio  de  1900,  saindo  em  maio  d(^  1902. 

A  actual  direcgao  da  Comj)anhia  das  Aguas  qu(^rendo  prestar  a  de- 
vida homenagem  aos  seus  antigos  engenheiros  Pires  de  Sousa  Gomes  e 
Paiva  Couceiro,  mandón  collocar  na  sala  das  suas  sessQes  os  seus  retra- 
tos a  oleo,  que  foram  inaugurados  em  29  de  abril  de  1905». 


1:1QC5  —  Redondo  (Rodrigo).  Era  mestre  das  obras  de  Ceuta, 
e  em  1522  cedeu  para  certas  obras  da  mesma  cidade  doze  moios  de  cal. 

«Eu  dom  Joam  capytam  e  governador  nesta  cidade  de  Cepta  por  ho  marques 
meu  senhor  etc.  mando  a  vos  Amtonio  Arráez  contador  dell  Rey  nosso  [senhor]  que 
dra  soys  nesta  dita  cidade  que  mandéis  paguar  a  Rodrigo  de  rodondo  mestre  das 
obras  desta  dyta  cidade  doze  moyos  de  qiiall  que  se  Ihe  tomaram  pera  se  correje- 
rem  estas  casas  em  que  pouso  e  asy  a  estrebarya  e  celleiro  e  cozinha  porque  estaua 
tudo  muito  deneficado  e  era  ne9e9ario  corejerem  se  comprio  asy  porque  ho  ey  por 
6eruÍ90  de  sua  alteza  feyto  nesta  cidade  aos  xxbiij"  dias  de  novembro  de  1522 
anos. —  Dom  Joam. 

iiij  mil  ij'=  reaes  em  compra  de  xij  moios  de  cali  que  som  em  livro  da  re- 
cepta do  almazem». 

(r Amtonio  da  Costa  almoxarife  dell  rey  noso  senhor  em  esta  cydade  de  Cepta  An- 
tonio arráez  comtador  em  ela  vos  mando  da  parte  do  dito  senhor  que  pages  a  Ro- 
drigo do  Redondo  mestre  das  hebras  quatro  mili  e  duzentos  reaes  de  doze  moios  de 
cali  que  ihe  foram  tomados  pera  as  hebras  das  cassas  donde  pousa  ho  senhor  dom 
Joam  e  ysto  a  Rezam  de  trezemtos  e  cinquemta  reaes  ho  moyo  como  aquy  nesta 
cidade  valí  e  as  vezes  mais  hos  quaes  quatro  mili  e  dozentos  reaes  Ihe  pagares  a 
elle  hou  a  quem  sua  procura^am  tyver  e  por  este  mandado  do  senhor  dom  Joam 
acyma  escryto  e  este  meu  com  seu  conhecimento  delle  hou  de  seu  procurador  feyto 
pello  escryvam  de  noso  careguo  vos  seram  leñados  em  comta  e  [desjpesa  feyto  per 
mym  Gaspar  dandrade  escryvam  dos  comtos  aos  b  dias  do  mes  de  dezembro  de  mili 
b"  xxij  —  Antonio  Arraezr». 

«Antonio  da  Costa  almoxarife  del  Rey  nosso  senhor  em  esta  cydade  de  Cepta 
Antonio  arrayz  comtador  em  ella  vos  mando  da  parte  do  dicto  senhor  que  pages  a 
Rodrigo  do  Redondo  mestre  das  hobras  quatro  myll  e  dozentos  reaees  de  doze 
moyos  de  cali  que  Ihe  foy  tomado  pera  as  hobras  que  se  fyzeram  ñas  casas  homde 
pousa  hy  o  senhor  dom  yoam  e  ysto  a  Rezam  de  trezemtos  e  cinquoenta  reaes  ho 
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moyo  como  aquy  nesta  cydade  da  Joije  doryoulla  caeyro  qiie  peramte  mym  Jurou 
que  dava  ho  moyo  por  trezemtos  e  cymqoiienta  reaes  sempre  e  as  vezes  por  mays 
hos  quaes  quatro  myll  e  dozentos  reaes  conheceo  e  comprou  Guomez  da  Costa  que 
Recebeo  de  Amtonio  da  Costa  almoxarife  catro  myll  he  dozentos  reaes  de  doze 
moyos  de  cali  que  se  tomarom  a  Rodrigo  Redondo  mestre  das  obras  os  quaes  se 
gastaram  em  certas  obras  como  se  contem  nestes  mandados  atrás  espfytos  do  senhor 
dom  yoam  capytam  e  do  comtador  ho  quall  dynheiro  ho  dicto  Gómez  da  costa  Re- 
cebeo como  precurador  do  dito  rodrigo  redondo  e  por  uerdade  asynou  aquj.  Fcito 
por  mim  Pero  da  Fonsequa  espryvam  do  almoxarifado" — Gómez  da  Costa  —  Pedro 
da  Fonsequa». 

Torre  do  Tombo. —  CV;rj>o  CJironohxjico,  parlo  2.*,  mu^o  105,  doc.  79). 

1:1  —  Rio  (AíFonso  do).  Carpinteiro.  Foram-llie  dadas  de 
aforamento  urnas  casas  em  Lisboa,  onde  chamam  Villa  Franca. 

«Carta  per  que  o  dicto  senhor  deu  de  foro  humas  casas  que  elle  ha  em  lixboa  hu 
chamam  uilla  franca  e  parte  ao  leñante  com  Rúa  pubrica  e  ao  poente  casas  do  dicto 
senhor  que  traz  Joham  bugalho  e  ábrego  casas  do  dicto  senhor  que  traz  Catarina 
pirez  e  aguiam  Rúa  pubrica  afomso  do  Rio  carpinteyro  e  a  sua  raolher  e  a  outra 
pesoa  qual  o  derradeiro  delles  nomear  por  quarenta  e  cinco  libras  em  cada  hum  anno 
de  foro  e  etc.  em  lixboa  xxx  dias  de  marco  de  mil  quatrocentos  e  treze  annos». 

(Torre  do  Tombo.—  Cliancellaria  de  D.  Fernando,  liv.  1,  fol.  166  v). 

1:1QS  — Rodrigues  (Francisco).  Pedreiro.  Tronco  da  familia 
Avellar,  da  ilha  de  S.  Jorge.  Natural  da  ilha  do  Pico;  passou  a  Velas 
em  1664,  para  dirigir  a  obra  da  egreja  matriz.  Teve  um  filho,  Manuel 
de  Avellar,  que  foi  architecto  do  edificio  municipal  da  villa  das  Velas. 

Veja-se  este  nome. 

— Ruáo  (Jeronymo  de). 

«Eu  el  Rey  fa^o  saber  a  vos  Antonyo  Alvarez  Estaco  escudeiro  fidalguo  da  mi- 
nha  casa  e  almoxarife  das  obras  dos  pa^os  que  mando  fazer  en  Exobreguas  que  eu 
ey  por  bem  e  me  praz  fazer  merce  a  Jerónimo  de  Ruam  meu  mó90  da  cámara  que 
per  meu  mandado  serue  ñas  ditas  obras  de  quarenta  mil  reaes  cada  anno  pera  sua 
mantenga  pagues  em  vos  emquanto  nellas  seruir  E  por  tanto  vos  mando  que  16  dias 
do  mes  dabrill  deste  ano  presente  de  556  em  diamte  Ihe  deis  e  paguéis  em  cada 
hum  ano  enquanto  seruir  ñas  ditas  obras  os  ditos  40000  reaes  e  Ihe  fayaes  delles 
bom  paguamento  aos  quarteis  com  certidam  de  Miguel  dArruda  de  como  serve  ñas 
ditas  obras  E  pello  trellado  deste  alluará  que  seraa  registado  no  livro  da  vossa  des- 
pesa pelo  escriuam  de  vosso  cargue  com  seu  conhecimento  e  a  dita  certidam  mando 
que  vos  seja  levada  em  conta.  E  este  alvará  me  praz  que  valha  e  tenha  for^a  e  vi- 
guor  como  se  fosse  carta  feita  no  meu  nome  e  per  mym  asinada  e  passada  per  mi- 
nha  chancelaria  sem  embargue  da  ordenagáo  do  segundo  livro  titulo  vimte  que  diz 
que  as  cousas  cujo  afeito  ouuer  de  durar  mais  de  hum  ano  passem  per  cartas  e  pas- 
sando  per  alvará  nao  valháo.  Jorge  da  Costa  a  fez  escreuer.  E  posto  que  diguo  que 
Ihe  paguareis  com  certidam  de  Miguel  dArruda  de  como  o  dito  Jerónimo  de  Ruáo 
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seriie  ñas  ditas  obras  será  a  dita  certidam  de  Pero  de  Carvalho  do  meu  conselho  c 
prouedor  de  ininhas  obras  e  nao  paguará  chancelaria  desta  merce  dos  ditos  40000 
reaes». 

(Tone  do  Tombo.  —  Cbanccllaria  de  D.  Joao  III,  liv.  59,  fol.  214). 

^^G-bts  —  Ruáo  (Joáo  de).  Acerca  d'este  artista  vejam-se  os 
artigos  do  Sr.  J.  M.  Teixeira  de  Carvalho  no  Instituto,  de  Coimbra, 
(n.°^  3  e  6  de  1911)  e  o  do  Sr.  Dr.  Keynaldo  dos  Santos  no  Boletim 
d^Arte  e  Archeologia  (1.®  numero  dos  Archivos  do  Musen),  intitulado : 
Jocio  de  Ruáo  em  Franga  e  os  seus  prímeiros  trabalJios  em  Portugal. 


s 


IslOO  —  S.  José  (Frei  Luiz  de).  No  manuscripto  n.°  672  da 
Collecgao  Pomb aliña,  folhas  77,  lia  urna  carta  do  Conde  da  Ericeira 
para  o  padre  José  Freiré  acérca  das  plantas  das  cidades  do  Porto  e 
Braga,  feitas  pelo  padre  Frei  Luiz  de  S.  José  em  1729. 

013-¿)¿5  —  Severo  (Ricardo).  «A  bordo  do  ipsiqnete  Almansora, 
procedente  do  Brasil,  chegoii  hontem  a  Lisboa,  acompanhado  de  sua 
familia,  o  ilustre  engenheiro  e  arquitecto  Sr.  Eicardo  Severo,  que  ha 
catorze  anos  nao  visitava  Portugal. 

Desde  manha  que  se  encontrava  no  cais  grande  numero  de  pessoas, 
entre  elas  os  Srs.  Dr.  Bettencourt  Eodrigues  e  familia,  Jorge  Colago, 
presidente  da  Sociedade  Nacional  de  Belas  Artes,  e  Dr.  Joao  Barreira. 

O  Sr.  Eicardo  Severo,  que  foi  um  dos  mais  distintos  alunes  da  Es- 
cola Politécnica  do  Porto,  tem  honrado  brilhantemente  no  Brasil  o  neme 
de  Portugal,  nao  só  como  excelente  arquitecto  que  é,  como  tambem  com 
as  suas  produgües  literarias,  colaborando  em  diversas  revistas  scíentifi- 
cas.  Como  engenheiro  dirigiu  grande  numero  de  constrngoes  oficiáis, 
sendo  de  notar  entre  elas  o  pavílhao  do  Estado  de  S.  Paulo,  na  expo- 
sigao  do  Eio  de  Janeiro  em  1908,  e  muitas  obras  particulares  onde  fez 
realgar  o  estilo  portugués. 

Eealizou  tambem  um  grande  numero  de  conferencias  sobre  coisas 
de  Portugal,  tornando  assim  o  nosso  país  mais  conhecido  e  amado  pelos 
nossos  patricios  residentes  no  Brasil  e  pelos  proprios  brasileiros. 

Interrogado  sobre  se  ficaria  muito  tempo  entre  nos,  disse-nos  que 
se  demorarla  trés  meses,  visto  que  os  compromissos  que  tiaha  o  obri- 
gavam  a  regressar  ao  Brasil.  Em  Lisboa,  estará  apenas  tres  dias,  se- 
guindo  depois  para  o  Porto,  onde  vai  visitar  sua  mae».  (Diario  de  No- 
ticias, de  26  de  julho  de  1920). 
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Xs^OO  —  Soares  (José  Alexandre).  Filho  de  Alexandre 
Eduardo  Soares  e  de  Guilhermina  Biencard  Soares;  nasceu  em  6 
de  julho  de  1873  na  freguesia  de  S.  Pedro  em  Alcántara,  da  cidade  de 
Lisboa. 

Architecto  pela  extincta  Academia  Real  de  Bellas  Artes  de  Lisboa, 
perante  a  qual  concorreii  em  1886  para  o  logar  de  pensionista  do  Es- 
tado" no  estrangeiro,  na  secgao  de  architectura  civil,  tendo  pela  sua 
classificagao  obtido  o  Grand  Frix  de  Paris,  para  onde  partiu  em  abril 
d'esse  anno. 

Como  pensionista  do  Estado  em  Paris,  completou  os  sens  estados  de 
architectura  com  o  notavel  artista,  arcbitecto,  professor  e  membro  do 
Instituto  de  Franca,  Jean  Louis  Pascal,  frequentando  o  sen  atelier,  a 
Escola  de  Bellas  Artes,  o  Conservatorio  das  Artes  e  Ofíicios  e  a  Escola 
de  Artes  Decorativas. 

Em  1900,  foi  adido,  como  i^rchitecto,  á  secgao  portugueza  da  Expo- 
sigáo  Universal  de  Paris,  dirigindo  a  construcgao  dos  pavilhOes  e  outras 
installagoes  portuguezas  naquelle  certamen,  sob  a  direcgao  do  archi- 
tecto-chefe  dos  trabalhos,  seu  antigo  mestre  em  Lisboa,  o  illustre  pro- 
fesor José  Luiz  Monteiro. 

Concluindo  os  seus  estudos  de  aperfeigoamento  da  sua  especialidade 
em  Paris,"  partiu  em  1900  para  a  Italia  em  viagem  de  instrucgáo,  re- 
gressando  a  Portugal  em  1901. 

Em  Lisboa  foi,  por  decreto  de  3  de  setembro  de  1903,  nomeado 
académico  de  mérito. 

Professor  interino  da  1.^  cadeira  da  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lis- 
boa, por  despacho  de  9  de  novembro  de  1903. 

Professor  da  1.*  cadeira  da  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  pre- 
cedendo  concurso,  por  decreto  de  17  de  agosto  de  1905. 

Regencia,  interina,  da  2.^  cadeira  da  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lis- 
boa, em  virtude  da  resolugao  do  conselho  escolar,  tomada  em  sua  ses- 
sao  de  4  de  novembro  de  1907,  e  por  alvará  de  16  de  julho  de  1908. 

Confirmada  a  nomeagáo  definitiva  de  professor  da  1.^  cadeira,  em 
sess^o  do  conselho  escolar  de  2  de  dezembro  de  1907,  e  por  decreto  de 
22  de  fevereiro  de  1908. 

Por  decreto  de  20  de  maio  de  1902,  e  precedendo  concurso,  foi  no- 
meado  architecto  do  quadro  do  Ministerio  das  Obras  Publicas. 

Por  despacho  de  16  de  margo  de  1910  passou  á  situagao  de  desta- 
cado, nos  termos  do  artigo  15.*^  do  decreto  de  24  de  outubro  de  1901, 
por  ter  sido  requisitado  pelo  Ministerio  do  Reino  para  desempenhar 
uma  commissáo  de  servigo  estranha  ao  respectivo  quadro,  nos  termos 
do  §  único  do  artigo  23.°  do  decreto  de  2  de  setembro  de  1901. 

Nomeado  architecto-chefe  da  Repartigao  de  Architectura  da  Cámara 
Municipal  de  Lisboa,  em  10  de  setembro  de  1911. 
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Ao  servigo  do  Estado  elaborou  o  ultimo  projecto  do  Theatro  Aca- 
démico de  Coimbra,  tendo  dirigido  a  primeira  parte  da  sua  construcgao 
até  o  momento  em  que  esta  obra  foi  entregue  á  Faculdade  de  Letras, 
com  o  fim  de  a  adaptar  como  annexo  á  Universidade,  para  o  funcciona- 
mento  ^das  suas  aulas. 

Tambem  elaborou  para  a  mesma  cidade  o  projecto  da  restauragao 
da  egreja  de  S.  Tiago,  em  via  de  conclusao,  tendo  ainda  iniciado  o  seu 
restauro  quando  architecto  ao  servido  do  extincto  Ministerio  das  Obras 
Publicas. 

Ao  servigo  da  Cámara  Municipal  de  Lisboa  projectou,  entre  outros 
edificios,  o  do  palacio  das  exposigoes  e  festas,  destinado  ao  Parque 
Eduardo  VIL 

Projectou  e  dirigiu  a  sua  construcgáo,  entre  outras  obras  de  menos 
importancia,  as  do  edificio  do  forno  crematorio  e  as  dos  pequeños  mo- 
numentos levantados  á  memoria  do  actor  Taborda  e  de  Ríifael  Bordallo 
Pinheiro. 

Por  conta  da  Misericordia  da  villa  de  Benavente  projectou  e  cons- 
truiu  o  novo  hospital  d'aquella  localidade. 

Por  conta  de  uma  empresa  particular  projectou  e  construiu  em  Lis- 
boa o  mercado  do  bairro  de  Alcántara. 

Tem  dosempenhado  numerosas  commiss5es  de  servigo  publico,  dis- 
tinguindo-se  de  entre  ellas  as  seguintes  : 

Junto  da  Academia  Portuense  de  Bellas  Artes  funccionou  como  vo- 
gal  arguente  no  juri  do  concurso  para  o  preenchimento  do  logar  de 
professor  da  cadeira  de  geometría  e  perspectiva  d'aquella  escola. 

Ainda  na  cidade  do  Porto  tomou  parte,  como  vogal,  do  juri  que 
apreciou  as  provas  do  concurso  para  o  Monumento  Commemora- 
tivo  da  Guerra  Peninsular,  a  erigir  na  capital  do  norte,  ainda  em  cons- 
trucgáo. 

Tambem  no  norte  do  paiz  serviu  ainda  como  vogal  no  juri  do  con- 
curso do  projecto  do  actual  Theatro  de  S.  Joáo. 

Em  Lisboa  foi  egualmente  vogal  e  relator  do  juri  do  concurso  para 
o  Monumento  Commemorativo  da  Guerra  Peninsular,  que  se  acha  em 
construcgáo. 

Foi  tambem  vogal  e  relator  dos  concursos  para  o  projecto  da  egreja 
da  Immaculada  Conceigáo  e  para  o  projecto  em  construcgáo  dos  edifi- 
cios da  Escola  Normal  de  Lisboa,  em  via  de  acabamento. 

E  vogal  do  Conselho  de  Arte  e  Archeologia  da  1.'"^  circumscrípgáo, 
da  Comissáo  dos  Monumentos  e  do  Conselho  dos  Melhoramentos  Sani- 
tários. 

Tem  collaborado  activamente  no  desenvolvimento  das  corporagóes 
artisticas  de  Lisboa. 

E  architecto  da  Legagao  de  Franga  em  Portugal, 
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1:S01  — Solle  (Joáo  Francisco  de).  Pedro  de  Mascarenhas, 
nosso  embaixador  em  Roma,  propDe  a  D.  JoSo  III  que  tome  aquelle 
engenheiro. 

Vide  Cor]po  Diplomático  y  tomo  iv,  pag.  229. 

lsí:^Oí^^— Sousa  Pacheco  Leitáo  (Joáo  de).  Official  do  corpo 
de  engonheiros.  Foi  lente  de  táctica  e  fortificagao  na  Academia  Militar 
do  Rio  de  Janeiro. 

Vide  Innocencio. 


1:;303  —  Teixí^ira  Lopes  (José).  Do  Diario  de  Noticias,  de 
27  de  fevereiro  de  1919,  transcrevemos  a  seguinte  noticia: 

n  Porto,  26.  Faleceu  o  Sr.  José  Teixeira  Lopes,  arquitecto  e  irmáo 
do  grande  estatuario  Antonio  Teixeira  Lopes.  Completára  47  anos  de 
idade  em  28  de  Janeiro  e  ha  dias  que  se  encontrava  doento  na  sua  linda 
vivenda  da  praia  de  Miramar. 

N.  da  R. —  Tendo  feito  os  seus  primeiros  estudos  no  Porto,  de  onde 
era  natural,  em  1892  (ao  20  anos)  achava-se  já  em  Taris,  aperfei- 
Qoando-se  no  atelier  do  notavel  artista  P.  Blondel,  de  quem  íbi  um  dos 
mais  considerados  discípulos. 

Ali  se  demorou  até  1897,  voltando  entao  a  Portugal  onde  produziu 
a  maior  parte  dos  seus  magnificos  trabalhos,  alguns  deles  de  colabora- 
gao  com  seu  irmito. 

Entre  outros  citam-se  os  seguintes:  projecto  para  a  séde  da  compa- 
nhia  de  seguros  de  vidas  «Garantía  da  Amazonia»,  no  Pará;  parte  deco- 
rativa das  portas  da  Candelaria,  do  Eio  de  Janeiro;  túmulo  de  Garrett 
para  o  panteón  do  mosteiro  de  Belem;  a  parte  arquitectural  da  porta 
monumental  do  Musen  de  Artilharia.  Trabalhou  com  seu  irmao  no  mau- 
soleu  de  Oliveira  Martins,  nos  ornatos  artísticos  do  Musen  de  Artilha- 
ria e  no  templo  da  Candelaria.  Tambem  delineen  e  dirigiu  a  constru- 
gao  do  magnifico  «atelier»  de  seu  irmáo,  trabalho  em  que  pOs  o  melhor 
do  seu  talento  e  do  seu  sentimento  fraternal. 

Pertencia  ao  conselho  dos  Monumentos  Nacionais,  era  socio  hono- 
rario da  Sociedade  Almeida  Garrett  e  foi  um  dos  fundadores  da  Socie- 
dade  dos  Arquitectos  Portugueses». 
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O Tercio  (Filippe).  Temos  a  a  ccrescentar  á  biogra- 
phia  d'este  architecto  mais  o  seguinte  documento,  que  nos  foi  amavel- 
mente  facultado  pelo  Sr.  coronel  Garcez  Teixeira: 

Contrato  da  erasta  do  coveto  de  Tkomar 

«Saibáo  quantos  este  estromento  de  concertó  e  obriga9ao  virem  que  no  año  do 
nascimento  de  nosso  sñor  Jesu  Xpo  de  mil  e  quinhentos  oitenta  e  sete  años  aos  quinze 
dias  do  mes  de  jimho  na  cidade  de  Lix."  nos  pac-os  da  Ribeira  na  mesa  da  consciencia 
estando  alii  presentes  o  sñor  Bpo  Dayáo  e  os  sñores  Doutores  Antonio  toscano,  Anto- 
nio Dalmeida,  e  Pvíarcos  íexeira  depiitados  della,  e  felipe  tercio  engenheiro  de  sua 
mag.*^®  e  mestre  das  obras  do  comuento  de  Thomar  pareceram  ahi  presentes  Baltezar 
marinho  e  Simao  guomes  moradores  era  Thomar,  e  disseram  que  elles  faciáo  lan9o, 
como  de  feito  loguo  fizeram  na  obra  da  claustra  do  comuento  de  Thomar  que  esta  por 
acabar,  A  qual  he  a  conteuda  neste  contrat^  abaixo  declarado  en  contia  de  quimze 
mil  crusados  em  dinheiro  de  contado  que  Ihe  seriam  pagues  na  maneira  e  com  as 
codÍ9oes  neste  contrato  declaradas  Aqual  obra  q  assi  estaa  por  fazer  na  dita  claus- 
tra he  a  seguinte  Item  ase  de  acabar  a  dita  claustra  assi  e  da  maneira  que  estaa 
aparte  feita  em  aqual  faltao  e  se  háo  de  fazer  as  pegas  aqui  noraeadas.  Item  doze 
colunas  das  gramdes  de  Ordem  jónico  com  bases  e  capiteis.  Item  doze  pillares  qua- 
drados  dos  arquos  que  estáo  entre  as  colunas  com  bases  e  capiteis.  Item  quatro 
meios  pillares  que  fazem  encontró  aos  decima  co  bases  e  capiteis.  Item  desanoue 
raeios  pillares  no  muro  que  outrosi  fazem  emcontro  aos  ditos  ácima  com  bases  e  ca- 
piteis. Item  onze  pillares  quadrados  de  baixo  dos  arquos,  que  atrauesao  abobada 
da  claustra  com  bases  e  capiteis.  Item  doze  portaos  na  parede.  Itera  seis  arcitraues 
ñas  paredes  que  fazem  emcontro  aos  ácima  declarados.  Item  tres  arquos  do  pateo. 
Item  sete  arquos  dos  muros  que  tambera  fazem  emcontro  aos  ácima  ditos.  Item  sete 
arquos  dobrados  que  atrauesao  as  abobadas  da  claustra  com  seus  compartimentos 
de  pedraria.  Item  catorze  capellos  das  ditas  abobadas  com  seus  cruzeiros  e  comparti- 
mentos de  pedraria.  Item  sete  arquos  nos  cantos  da  claustra.  Item  cinquo  espelhos 
redondos  ñas  frontarias  do  pateo  de  pedra  laurados.  Item  hura  interculuno  com  por- 
tas. Item  tres  cupullas  que  vam  dos  torreginos  nos  cantos  dos  caracois  das  meias 
laranjas.  Item  os  balaustres  que  faltáo  pera  adita  varanda  decima.  Item  as  arcitra- 
ues das  colunas.  Item  os  frisos  com  seus  quartois  e  cornijas.  Item  alera  das  pegas 
declaradas  no  Rol  atrás  se  háo  de  fazer  mais  pera  de  todo  se  acabar  a  dita  claus- 
tra em  perfeigam  tudo  o  qae  está  desenhado  no  debuxo  de  felippe  tercio  mestre  das 
ditas  obras  cora  as  pirámides  cruses  e  Armas  del  Rey  nosso  sor.  Item  hase  de  lagear 
a  claustra  de  cima  da  abobada  que  ade  seruir  de  eyrado  com  lageas  que  vedem,  ha 
agoa  iuntas  a  raeyo  fio.  Item  háo  de  se  ladrilhar  as  varandas  que  estáo  ao  chao  do 
dormitorio  de  ladrilho  cortado  Rozado  m.^°  bem  feito.  Item  háo  se  de  lagear  as 
varandas  em  baixo  nos  lugares  onde  ade  auer  enterramentos  dos  padres  na  forma 
que  for  desenhado  na  dita  traga.  Itera  ha  se  de  lagear  o  pateo  e  fazer  o  bocal  do 
pogo  com  lageas  de  pedraria.  Itera  háo  se  de  guarnecer  as  varandas  todas  dalto  a 
baixo  muito  bera  feita8.  Itera  háo  se  raais  de  fazer  de  nouo  conforrae  a  traga  de  fe- 
lippe tercio  mestre  das  ditas  obras  tres  oseadas.  Comuem  a  saber  hua  que  parte  do 
Refeitorio  e  vai  parar  na  varanda  do  dormitorio,  e  a  outra  de  fronte  desta  pera 
seruigo  da  varanda  de  baixo  do  meyo  que  vera  parar  no  canto  da  claustra  onde  está 
a  seruentia  do  coro,  e  a  outra  que  parte  da  uaranda  do  meio  por  cima  desta  atrás 
dita  e  vaj  parar  no  eyrado  de  cima  onde  estaa  o  remate,  as  quaes  háo  de  ser  todas 
de  degraos  de  pedraria  cora  suas  abobadas  de  tijollo  cora  suas  faixas  de  pedraria 
donde  se  comegáo  fazer  as  uoltas  das  ditas  abobadas  reuocadas  e  guarnecidas  com 
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seus  pillares  e  arcos  de  pedraria  nos  principios,  e  nos  cabos.  Item  ase  de  fazer  o 
lavatorio  no  canto  da  claustra  iiinto  do  Refeitorio  conforme  a  tra9a  delle.  Item  ase 
de  alimparja  obra  que  esta  perfeita  de  pedraria  descada  ou  da  maneira  que  milhor 
for.  Item  háo  se  de  guarnecer  as  varandas  todas  de  Alto  abaixo  toda  a  obra  dalue- 
naria  e  abobadas  que  nellas  se  contem.  E  todas  estas  sobre  ditas  obras  os  ditos  em- 
preiteiros  Baltazar  marinho  e  Simao  guomes  seráo  obrigados  a  fazer' tudo  a  sua 
custa  de  pedraria  e  aluenaria  cal,  área,  carrete,  e  arranquar  apedra  da  pedrei""^  fei- 
tio  das  máos,  ferragem,  e  todas  as  mais  acliegas  que  forem  necessarias  pera  a  dita 
obra  com  condÍ9áo  que  seja  feita  de  boos  e  perfeitos  materiaés  assi  de  pedraria  la- 
urada  como  de  boa  cal  ter9ada  conforme  ao  Regimentó  das  obras  Reaes,  e  a  dita  pe- 
draria laurada  sera  de  boos  leitos  e  cora  seus  tiroes  e  liomde  for  necessario  pera 
perpetuidade  della  e  conforme  ao  que  esta  ácima  declarado  que  he  aparte  que  esta 
feita,  e  nao  estando  conforme  a  ella  serao  obrigados  a  desmánchala  e  fazella  de 
nouo  o  que  sera  julgado  pellos  juizes  do  oficio  em  presemsa  do  dito  felippe  tercio. 
Aqual  obra  se  obrigaram  elles  empreiteiros  a  fazer  por  pre90  de  quinze  rail  cruza- 
dos que  Ihe  seram  pagues  pelo  thesoureiro  dos  tres  quartos  das  comendas  que  hora 
he  e  ao  deante  for  da  maneira  que  abaixo  se  declarara.  E  assim  toda  a  pedraria 
que  ñcar  da  obra  assi  laurada  como  por  laurar  sera  dos  ditos  empreiteiros  sem  por 
isto  se  Ihe  descontar  cousa  dos  ditos  quinze  mil  cruzados  e  assi  todos  os  instrom.*** 
que  se  acharera  he  os  ouuer  das  prouizoes  que  se  fizerara  quando  se  fazia  adita  obra 
asim  de  ferramenta  como  de  cordas  apareihos,  madeira,  carros  de  badouras,  Rodas 
de  guindaste  pera  guindar  as  podras  Ihe  seram  emprestados  ató  offim  da  dita  obra, 
das  quaes  cousas  tornarao  sora.*®  as  que  fiquarem,  e  dos  que  se  gastarem  darara  des- 
cargue de  como  se  gas  tarara  na  dita  obra  e  todas  as  aludas  e  poderes  se  Ihe  darao 
que  forem  necessarios  como  em  obra  de  sua  mag-^®  assi  em  carretes  como  em  todas 
as  outras  cousas*  perteucentes  a  ella  pellos  pre9os  da  térra  e  que  as  ]usti9as  Ihes 
fa9áo  dar  por  seu  dinheiro  as  achegas  que  pera  a  obra  ouuerem  mister  assi  como 
he  custume  ñas  obras  que  sua  mag.*^®  manda  fazer.  E  os  paguamentos  se  Ihes  farao 
da  maneira  seguinte  .ss.  cento  e  cincoenta  mil  rs  dante  mao,  os  qu^es  Ihes  seráo 
descontados  no  fim  da  dita  obra.  E  os  mais  se  Ihe  irao  fazemdo  feria  por  feria  con- 
forme a  despesa  que  se  fizer  cada  semana,  E  a  eraforma9áo  que  do  menejo  della 
dará  felippe  tercio  mestre  das  ditas  obras  assi  de  acheguas  como  de  jornaes  no  que 
se  tera  conta  pella  Ordem  dos  suores  deputados  da  mesa  da  consciencia.  E  porque 
sua  mag.^^  quer  que  se  fa9a  esta  obra  com  toda  a  breuidade  possiuel  seráo  obriga- 
dos os  ditos  empreiteiros  a  residir  na  dita  villa  e  nao  ter  nem  tomar  outra  obriga- 
9áo  até  a  obra  acabada  e  a  por  todos  os  oñ9Íaes  e  acheguas  que  nella  couberem  e 
como  for  ordenado  pello  dito  felippe  tercio,  os  quaes  empreiteiros  nao  abriráo  mao 
desta  obra  com  todos  os  oficiaos  necessarios  até  se  acabar  de  todo  sobpena  de  se 
acabar  a  sua  custa  delles,  o  que  fara  comprir  o  dito  felippe  tercio  per  os  oficiaes 
que  Ihe  parecer,  E  pellos  ditos  empreiteiros  Baltasar  marinho  e  simao  guomes  foy 
dito  que  elles  aceitauáo  a  obra  neste  contrato  declarado  conforme  a  tra9a  que  tem 
bem  vista  della  pello  pre90  e  contia  dos  ditos  quinze  mil  crusados  os  quaes  ahi  se- 
ram pagues  em  dinheiro  de  contado  na  maneira  que  fiqua  dito  pera  o  que  se  obri- 
garáo  persi  e  per  seus  bens  moués  e  de  Raiz  auidos  e  por  auer  de  tudo  comprir  e 
fazer  adita  obra  na  maneira  e  comforme  a  tra9a  e  debuxo  della  e  Ordem  que  pera 
isso  Ihes  sera  dada  per  felippe  tercio  mestre  dellas  pera  o  que  disseráo  que  Renum- 
ciauáo  juizes  de  seus  foros  e  se  obrigauáo  responder  diante  do  Juiz  da  Ordem  ou  de 
que  os  sñores  deputados  da  mesa  da  consciencia  mandarem.  E  visto  pello  sñor  Bpo 
dayáo  e  mais  deputados  da  mesa  como  as  ditas  obras  andaráo  em  pregáo  e  como  os 
ditos  empreiteiros  Baltasar  marinho  e  simao  guomes  fizeráo  lan9o  nellas  dos  ditos 
quinze  mili  cruzados  que  foy  o  menor  preco  que  hos  outros  oficiaes  fizeráo  pellas  in- 
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forma9oes  que  se  tem  de  suas  abilidades  e  suficiencia  e  como  consta  das  diligencias 
que  disto  se  fizeráo  na  villa  do  Thomar  e  em  outras  partes  conforme  as  obrigai^oes 
deste  contrato  se  obrigaráo  os  sobre  ditos  sñores  deputados  em  nome  de  sua  mag.*^® 
athe  fazerem  comprir  assi  e  da  maneira  que  se  nelle  contem  e  de  tuJo  mandaráo 
fazer  este  contrato  e  Registrar  no  liuro  da  Ordem  ahomde  assinarao  com  os  ditos 
oficiaés  impreiteiros  Baltasar  marinho  e  Simáo  guomes.  E  eu  tabaliáo  ho  aceito  em 
nome  das  pessoas  ausentes  aque  toquar  testemunhas  que  foráo  presentes  felippe 
tercio  atrás  noraeado.  E  manoel  teixeira  Rey  darmas  morador  em  Thomar  que  dis- 
serao  que  bem  conheciao  os  ditos  oficiaes  ambos.  E  posto  que  este  estromento  se 
continúen  aos  quinze  dias  do  mes  de  Juiiho  asinouse  e  outorgouse  aos  desanoue 
dagosto  do  dito  mes  (sic)  e  ano.  Testemunhas  os  sobreditos.  E  eu  pero  Thome  taba- 
liáo piiblico  de  notas  por  el  Rey  nosso  sñor  nesta  cidade  de  Lix.*  e  seus  termos  que 
este  estromento  em  minha  nota  fiz.  E  della  a  fiz  aqui  tresladar  per  licen9a  que  pera 
isso  tenho,  E  ho  concertey  e  sobescreui  e  asinei  de  meu  publico  sinal  que  tal  he,  pa- 
gou  deste  com  notada  quatrocentos  rs.» 


(Torre  do  Tombo. —  Convento  de  Thomar,  ma^o  29,  n.**  870). 


I:03t5-¿i5.  —  Vasques  (Martim).  —1.^ 

«D.  Afomso  etc.  a  quaatos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  Nos  querendo 
fazer  graga  e  mercee  a  üon9aio  Anes  scudeiro  do  Ifarate  Dom  Pedro  meu  miiyto 
pre9ado  e  amado  tio  e  fiando  del  Teemos  por  bem  e  damollo  por  ueedor  das  nossas 
obras  do  moesteiro  de  Santa  Maria  da  Vitoria  asy  e  pella  guisa  que  o  era  Rodrigue 
Anes  Gralheira  que  se  ora  finou  E  porem  Mandamos  a  Martim  Vaasquez  meestre 
da  dita  obra  e  aos  pedreiros  e  ofíiciaaes  della  e  Juizes  e  Justi9as  E  a  quaesquer 
que  esto  ouueerem  de  beer  a  que  esta  carta  for  mostrada  que  ajam  o  dito  Gon9alo 
Eanes  por  veedor  da  dita  obra  e  Ihe  obedeeyam  e  fayam  todo  aquello  que  Ihes  ell 
rrequerer  e  mande  fazer  da  nosa  parte  que  seja  pera  boo  avyamento  das  ditas 
obras  assy  e  pela  guisa  que  o  fazia  o  dito  Rodrigue  Anes.  O  quall  Gon9alo  Anes 
jurou  etc.  Dada  em  Torres  Uedras  xxiiij  dias  dabril  per  autoridade  do  Senhor 
Ifante  etc.  Joham  de  Lixboa  a  fez  ano  de  iiij«  Rj». 


(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D,  Affonso  V,  li^'.  2,  fl.  105  v). 
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Obras  no  convento  de  Abranles 

«Eii  el  Rei  fa90  saber  aos  que  este  aluará  virem  que  eu  pasey  prouisáo  aos  offi- 
ciaes  da  cámara  da  villa  de  Abrantes  pera  por  tempo  de  tres  anos  poderem  dar  em 
cada  hum  delles  cem  cruzados  de  esmolla  pera  as  obras  do  conuento  dos  Relegiosos 
da  Piadade  da  dita  villa  das  Rendas  do  coneelho  della  nam  entrando  a  rainha  terca 
e  por  constar  per  informa^ao  do  prouedor  da  comarca  da  villa  de  Tomar  serem  os 
officiaes  da  dita  cámara  da  villa  dAbrantes  contentes  de  darem  a  dita  esmolla 
por  mais  outros  tres  anos  aos  ditos  Relegiosos  pera  ajuda  das  obras  do  seu  conuento 
na  forma  da  prouisáo  passada  ey  por  bem  de  dar  licen9a  aos  que  ora  sao  e  ao 
diante  forem  que  o  possao  pela  dita  maneira  fazer  e  mando  ao  prouedor  da  dita 
cámara  que  ao  presente  serue  e  pelo  tempo  serair  que  constando  Ihe  disso  leue  o 
dito  dinheiro  em  conta  e  cumpra  inteiramente  este  aluará  como  nelle  se  contem  e 
quero  que  valha  etc.  Pedro  de  Seixas  a  fez  em  Lisboa  a  tres  de  junho  de  bj*'  e 
cinquo». 

(Torre  do  Tombo.— Chanoellaria  de  D.  i  ilippe  II,  liv.  16,  fol.  44  t>). 
II 

Mosteiro  da  Conceigdo  de  Alemquer 

«Eu  el  Rey  fa90  saber  aos  que  este  aluará  virem  que  a  abádessa  e  mais  Religio- 
sas do  mosteiro  de  nossa  senbora  da  Conceipgao  da  villa  de  Alanquer  me  imviaram 
diser  per  sua  peticáo  que  ellas  tinhao  huu  dormitorio  em  aberto^obra  muito  impor- 
tante para  seu  recolhimento  e  que  se  nao  continuava  nelle  per  a  pobresa  da  casa 
pedindo  me  ouuese  por  bem  que  ñas  condena9oes  que  o  corregedor  da  comarqua  da 
dita  villa  fizesse  podesse  aplicar  certa  contia  para  a  dita  obra.  E  visto  seu  requeri- 
mento  com  a  informa9ao  que  sobre  isso  mandei  tomar  pollo  dito  corregedor  que  me 
imuiou  com  seu  parecer  perqué  constou  das  necessidades  do  dito  mosteiro  que  erao 
causa  de  a  obra  do  dormitorio  delle  nao  ir  per  diante  semdo  Ihes  de  muita  utilidade 
auendo  a  isso  respeito  como  aos  seruÍ90s  que  as  ditas  religiosas  fazem  a  nosso  se- 
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nhor  e  ao  continuo  exercicio  que  nisso  tem  ey  por  bem  de  Ihes  fazer  merce  por  es- 
molla  que  das  penas  das  coiidena9oes  de  dinheiro  em  que  o  dito  corregedor  da  co- 
raarqua  condenar  quaesquer  pessoas  ora  caibam  em  sua  aleada  cu  as  partes  appe- 
lem  ou  agravem  ou  elle  per  bem  da  justÍ9a  por  excederem  a  dita  al9ada  possa  o  dito 
Corregedor  aplicar  té  comtia  de  cem  crusados  para  a  dita  obra  do  dormitorio  os 
quaes  se  nao  poderao  despender  em  outra  algüa  cousa  nem  mudar  na  Reliafáo  da 
casa  da  suplica9ao  pelos  desembargadores  a  que  pertemcer  e  para  se  receberem  os 
ditos  cera  cruzados  auerá  hua  pessoa  que  as  ditas  Religiosas  nomearáo  por  um  es- 
crito a  que  o  dito  corregedor  e  os  ditos  desembargadores  ñas  senten9as  que  derem 
pronunciaráo  que  sejáo  emtregues  pera  o  dito  efeito  e  cora  seus  conhecimentos  que 
ficaráo  nos  proprios  feitos  do  recebimento  das  contias  das  ditas  condeua9oes  té  se 
perfazerem  os  ditos  cem  cruzados  mando  que  sejáo  ás  taes  pesoas  passadas  suas  sen- 
teu9as  ou  certidoes  disto  na  forma  ordenada  e  em  todos  os  processos  que  vierem,  á 
dita  Rela9áo  se  trasladará  este  aluará  pera  se  saber  como  o  ouue  por  assy  por  bem 
o  que  todo  assy  me  praz  sera  embargo  de  quaesquer  prouisoes  leis  Regimentos  e  or- 
dena9oes  que  em  contrario  aja  e  mádo  aos  ditos  desembargadores  e  corregedor  que 
assy  o  cumpram  sera  contradÍ9áo  algua  e  este  alvará  se  registará  no  livro  da  dita 
Rela9áo  e  o  proprio  ficará  em  poder  das  ditas  Religiosas  ou  pessoa  pera  sua  guarda 
e  pera  que  se  nao  excedáo  os  ditos  cem  cruzados  terá  o  dito  corregedor  muita  aduer- 
tencia  de  maneira  que  as  ditas  comdena9oes  corráo  ordinariamente  despois  de  se 
perfazer  a  dita  comdena9áo  té  a  como  se  costumaua  antes  desta  esmola  que  fa90  ao 
dito  mosteiro  e  fará  disso  lembran9a  nos  ditos  processos  e  este  aluará  quero  que 
valha  etc.  Pero  de  Seixas  o  fez  em  Lixboa  a  uinte  simquo  de  outubro  de  mil  qui- 
nbentos  nouenta  e  sete». 

(ToiTe  do  Tombo.— Chanoellaria  de  D.  Filippe  I,  liv.  30,  fol.  262). 
III 

Obras  7ia  egreja  de  S.  Boque  de  Almeirim 

«Dora  Joáo  etc.  A  quaratos  esta  mynha  carta  de  quita9am  virem  faQo  saber  que 
eu  mandey  tomar  comta  a  Anbrosyo  Rodríguez  caualeiro  fidalgo  de  mynha  casa  re- 
cebedor  que  foy  do  dinheiro  das  obras  da  igreja  de  Sara  Roque  da  villa  dAlmey- 
rim  que  come9ou  a  seruir  de  virate  e  hüu  dias  doutubro  de  quinhentos  e  cynquoenta 
e  dous  e  acabou  a  tres  de  junho  de  quynhemtos  cymquoenta  e  tres  e  pela  recada9áo 
da  dita  corata  se  mostra  receber  388000  reaes  dos  quaes  388000  reaes  o  dito  Anbro- 
syo Rodríguez  deu  conta  como  entregou  sem  ficar  devendo  cousa  algua  pelos  en- 
tregar e  despender  per  meus  mandados  .s.  386000  com  que  entregou  a  Diego  López 
aimoxarife  dos  pa90s  da  dita  villa  dAlmeyrim  e  os  dous  mil  reaes  de  que  fiz  quyta 
e  esmola  a  Joam  Camelo  de  seu  perdam  como  se  vio  pela  dita  recada9am  da  dita 
comta  que  foy  tomada  por  Bertolomeu  da  Costa  contador  dos  meus  contos  do  reyno 
e  casa  e  Gaspar  Rodríguez  scripvam  deles  e  vista  per  Gaspar  Godinho  prouedor 
de  mynha  comta  e  por  tanto  o  dou  por  quyte  e  lyure  dos  ditos  388000  reaes  con- 
teudos  no  enceramento  da  dita  comta  a  ele  e  a  'todos  seus  erdeiros  que  nunqua  em 
tempo  algüu  por  eles  sejam  requeridos  citados  nem  demandados  em  meus  coutos 
nem  fora  deles  por  asy  de  todo  dar  comta  com  entrega  como  dito  he  e  mamdo  aos 
veedores  de  mynha  fazenda  prouedor  moor  dos  ditos  coutos  e  a  todos  os  coregedores 
juizes  justi9as  officiaes  e  pesoas  a  que  ho  conhecimento  pertemcer  que  asy  o  cum- 
pram e  guardem  sem  Ihe  ser  posta  duuida  nem  embargo  alguu  e  por  firmeza  délo 
Ihe  mandey  dar  esta  carta  de  quyta9áo  per  mym  asynada  e  aselada  de  meu  selo 
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pemdeüte.  Gaspar  Rodríguez  scxipvam  das  ditas  contas  a  fez  em  Lixboa  aos  sete 
dias  do  me^  dabril  ano  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mil  h"  Uiij» 
anos». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Joao  III,  Privilegios,  liv.  3,  fol.  25). 

IV 

Casas  dentro  do  Castello  de  Alvar 

«Dom  Jobam  etc.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  AUuoro 
dAtayde  do  nosso  conselho  Nos  mostrou  hüu  aluara  del  Rey  meu  senhor  e  padre 
que  tall  he  : 

El  Rey  a  quamtos  este  alluara  virem  fa^o  saber  que  eu  per  este  meu  alluara  dou 
licem9a  e  lugar  a  AUuoro  dAtayde  do  meu  comselho  que  elle  possa  fazer  casas 
quaaes  e  quamtas  Ihe  prouuer  demtro  do  castello  dAlluor  e  nos  meus  Reynos  de 
Purtugal  pera  nellas  morar  e  as  vemder  e  fazer  dellas  todo  o  que  Ihapprouuer  e 
por  bem  teuer  como  de  sua  cousa  propea  E  pera  esto  dou  licemca  e  lugar  a  quaaes- 
quer  moradores  do  dito  lugar  pera  esto  poderem  fazer  e  por  lembramga  minha  e  se- 
guram^a  do  dito  AUuoro  dAtayde  e  dos  ditos  moradores  Ihes  dey  este  meu  alluara 
por  mym  asinado  pera  a  todo  o  tempo  se  saber  como  de  mym  tem  a  dita  licen9a. 
Feito  na  minha  cidade  de  Qamora  a  xxj  doutubro  per  Bras  Luis  de  üij*^  Ixxb. 

O  quall  alluara  nos  prouue  confirmar  em  esta  carta  como  se  nella  conthem  e 
asy  mandamos  que  se  cumpra  inteiramente  como  se  nella  contera.  Dada  em  Setuuell 
a  xiiij  doutubro.  Fernam  de  Pina  a  fez  anno  de  mili  iiij*'  lxxxbiij<'«. 

(Torre  do  Tombo. —  Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  40,  fol.  6). 

V 

Construcgao  da  fortaleza  de  Alvor 

oDom  Manuell  etc.  A  quamtos  esta  nosa  carta  [etc.J  que  auemdo  nos  respeito 
como  para  defensam  da  villa  dAUvor  sera  necesario  auernella  aUgüua fortaleza  de- 
triminamos  de  mandar  fazer  a  dita  fortaleza  em  huu  cabo  do  Cortijo  da  dita  villa 
no  modo  e  maneira  que  por  nosso  regimentó  sera  decrarado  E  querendo  nos  fazer 
gra^a  e  mer9ee  [a]  Aluaro  dAtaide  do  nosso  comselho  auemdo  respeito  aos  serui- 
90S  que  delle  teemos  rrecebidos  e  ao  dianto  esperamos  de  rreceber  nos  praz  de  Ihe 
fazerraos  mercee  dalcaidaria  moor  da  dita  fortaleza  que  asy  no  dito  Cortyjo  dAluor 
mamdarmos  fazer  E  esto  Ihe  damos  pera  elle  e  depois  do  sseu  falecimento  pera  Nuno 
Fernandez  dAtaide  seu  filho  E  isso  mesmo  nos  praz  que  tenham  a  garda  do  dito 
Cortijo  alem  dalcaidaria  da  dita  fortaleza  em  quallquer  tempo  que  ge  acontecer 
delle  auer  de  seer  guardada.  E  Porem  mamdamos  a  todollos  moradores  e  vizinhos  da 
dita  villa  e  a  todallas  outras  pesoas  a  que  esto  pertemcer  que  em  todo  o  que  de  di- 
reito  forem  obrigados  de  obedecerem  ao  dito  Aluaro  dAtaide  e  a  seu  filho  Nuno 
Fernandez  depois  do  seu  falecimento  acerqua  da  dita  alcaidaria  da  dita  fortaleza 
e  guarda  do  dito  Cortijo  que  enteiramente  Ihe  obede9am  como  dito  he  sem  a  elle 
poerem  embargo  nem  duuida  algüua  E  por  guarda  e  firmeza  desto  Ihe  mandamos 
dar  esta  nossa  carta  asinada  por  nos  e  asolada  do  noso  seello  pendente.  Dada  em 
Monte  Moor  o  Nouo  aos  xxix  dias  do  mes  de  Janeyro.  Afomso  Mixia  a  fez  ano  de 
mili  üij*"  IRbj». 

(Torre  do  Tombo.—  Chaacellarla  de  D.  Manuel,  liv.  32,  fol.  118  v). 
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VI 

Obras  no  mosteiro  de  Arouca 

«Dom  Afonso  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que  nos  tijnha- 
mos  dado  per  nosa  carta  era  quanto  nossa  mercee  fosse  ao  moesteiro  dArouca  a  ser- 
iientia  dos  moradores  do  dito  couto  do  dito  moesteiro  pera  as  obras  dell  e  auiamos 
per  a  dita  carta  por  rellenados  os  moradores  do  dito  eolito  da  seruentia  dos  muros 
de  Viseu  e  de  Bragam9a  e  ora  comsyrando  nos  na  necessidade  gramde  de  seer  cer- 
cada a  nossa  cidade  de  Viseu  auemos  por  renegada  a  dita  mercee  que  assy  por  nossa 
carta  tijnhamos  outorgada  em  qnanto  nossa  mercee  fosse  ao  dito  moesteiro  dArouca 
da  seruentia  dos  moraderes  do  sen  couto  pera  as  obras  do  dito  moesteiro  e  quere- 
mos e  mandamos  que  daquy  era  diamte  os  moradores  do  dito  couto  nom  seruam  cousa 
algüa  ñas  obras  do  dito  moesteiro  e  queremos  que  seruam  todollos  moradores  do  dito 
couto  a  metade  da  seruentia  que  Ihes  raonta  de  seruir  na  cerca  do  muro  de  Viseu 
que  ora  mandamos  cercar  porque  da  outra  meatade  da  seruentia  auemos  por  relie- 
vados  todos  os  moradores  do  dito  couto  da  obra  do  muro  de  Viseu  visto  como  ja  no 
cometo  da  obra  do  dito  muro  quamdo  foy  come9ado  teendo  carrego  de  o  mandar 
cercar  o  Iffamte  Dom  Ararrique  meu  tijo  que  Deus  aja  por  quamto  cada  hura  dos 
moradores  do  dito  couto  pagou  cemto  e  cincoenta  reaes  pera  a  dita  obra  e  porem 
raandamos  a  Aluaro  Carualho  veedor  da  dita  obra  e  Jorge  Dias  nosso  escudeiro 
rrecebedor  dos  dinheiros  della  e  a  todallas  nossas  Justicas  e  a  outros  quaesquer 
officiaes  e  pessoas  que  esto  ouuerem  de  ueer  que  cumprara  e  guardem  esta  nossa 
carta  assy  e  pella  guisa  que  era  ella  he  comtheudo  e  nom  vaao  nem  consentam  hijr 
coratra  ella  em  raaneira  algua  porque  assy  he  nossa  mercee.  Dada  em  a  nossa  ci- 
dade de  Lixboa  ix  dias  dagosto.  Lopo  Fernandez  a  fez  anuo  de  nosso  Seuhor  Jhesu 
Christo  de  mil  iiíj*^  Ixxiij». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Aflfonso  V,  liv.  íi3,  fol.  160). 

VII 

Finta  para  obras  em  Bar  cellos 

«Sebastiao  Pinto  Lobo  —  Os  officiaes  da  Cámara  de  Barcellos. 

Eu  El  Rey  faQO  saber  a  vos  Licenceado  Sebastiao  Pinto  Lobo  provedor  da  co- 
marca da  villa  de  Viana  foz  do  Lima  que  tendo  eu  com  vossa  eraforraafao  comse- 
dido  aos  officiaes  da  Cámara  da  villa  de  Barsellos  por  tempo  de  tres  anos  a  empo- 
sÍ9áo  de  dous  seitis  era  cada  quartilho  de  vinho  e  de  meio  real  em  cada  aratel  de 
carne  para  se  fazerem  as  obras  dos  canos  e  aquedutos  por  onde  á  de  vir  á  dita  villa 
a  agoa  das  duas  fontes  que  estáo  na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Abbade  que  está 
arematada  em  hura  comto  e  novesentos  e  simcoenta  mil  reis  cora  decllaragáo  de  Iha 
consseder  pello  mais  tenpo  que  fosse  nesesario  para  as  ditas  obras  se  acabarem  até 
a  agoa  chegar  a  dita  villa  e  se  fazerem  nella  as  fontes  e  chafarizes  neces9arios 
por  me  emviarem  dizer  os  ditos  officiaes  da  Cámara  que  por  as  ditas  ymposÍ9oes 
nao  renderem  mais  nos  ditos  tres  anuos  que  novesentos  e  vinte  e  oito  mil  reis  e  fal- 
tar ynda  muito  do  presso  era  que  foráo  arrematadas  as  obras  e  só  averem  dois  con- 
tinuarado  e  se  acabarem  me  pediáo  que  Ihes  comsedesse  por  mais  tempo  a  emposy- 
9ao  dos  dois  seitis  do  vinho  sementé  por  que  ajmda  que  as  obras  levassem  mais 
tempo  ficava  aliviado  o  povo  com  se  Ihe  nao  por  a  emposissáo  da  carne  e  sem  ella 
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nao  avia  pessoa  que  se  quizesse  obrigar  a  dar  carne  nem  a  cortalla  nos  assougues 
da  dita  villa  no  que  os  pobres  padesiáo  notavel  detrimento  e  visto  sen  requerimento 
e  a  emforma9ao  que  me  emviastes  de  como  convinha  comsederlhe  a  dita  emposÍ9ao 
dos  dois  seitis  no  vinho  por  mais  oito  annos  pera  as  ditas  obras  dos  canos  de  agoa 
se  continuarem  Ey  por  bem  e  me  prás  que  a  emposÍ9ao  de  meio  real  de  carne 
sesse  e  nao  aja  mais  e  de  Ihe  comseder  a  de  dous  seitis  -de  vinho  pello  dito  tempo 
de  mais  outo  anos  para  de  todo  se  acabarem  as  ditas  obras  dos  canos  de  agoa  o  que 
assim  me  praz  com  declIara9ao  que  acabamdose  de  satisfazer  do  remdimemto  della 
o  contó  e  novecentos  e  simcoenta  mil  reis  era  que  foi  arematador  Joao  Lopes  em- 
preiteiro  da  dita  obra  senáo  usará  mais  da  dita  emposÍ9a,o  nem  nos  ditos  oyto  anos 
se  aremde  por  nenhuma  via  a  pessoa  alguma  sem  meu  particular  mandado  e  que 
os  ditos  officiaes  da  Cámara  com  o  juis  de  fora  da  dita  villa  eleijáo  huma  pessoa 
muito  segura  e  abonada  que  nao  seia  poderosa  que  servirá  de  depositario  de  are- 
cadar  e  cobrar  dos  taverneiros  o  vemdeiros  o  dinheiro  da  dita  Imposisao  e  de  que 
se  possa  cobrar  com  fasilidade  e  juntamente  na  caza  da  Cámara  fa9ao  delles  pro- 
pios as  avenssas  com  os  remdeiros  ao  tenpo  da  sua  obriga9ao  na  forma  em  que  as 
faziáo  os  remdeyros  que  ategora  foráo  de  que  farao  fazer  ham  livro  numerado  e  asi- 
nado  pello  dito  juis  de  fora  no  qual  escreverá  o  escriváo  da  Cámara  as  avensas  que 
fizerem  as  quais  serao  asinadas  asim  pellos  remdejros  como  pellos  ditos  juis  e  offi- 
ciaes da  Cámara  e  as  ditas  avemsas  se  pagarao  aos  quarteis  ao  dito  depositario  que 
será  obrigado  a  saber  dos  taverneiros  e  vemdeiros  da  villa  e  termo  os  vinhos  que 
vemdem  e  carregados  pello  dito  escriváo  da  Cámara  no  dito  livro  e  cobrar  o  di- 
nheiro delles  com  obriga9ao  que  tamto  que  o  quartel  for  vencido  se  emtregue  logo 
no  cofre  do  deposito  pera  delle  se  tirar  e  dar  ao  mestre  da  obra  ao  tempo  que  for 
nessesario  e  pello  trabalho  que  o  dito  depositario  nisso  a  de  ter  Ihe  pederá  os  ditos 
juises  officiaes  da  Cámara  dar  até  dez  mil  reis  cada  ano  do  rendiraemto  da  dita  im- 
posissáo  porque  avemdo  respeito  ao  que  na  dita  vossa  imforma9áo  me  constou  do 
muito  que  o  povo  ficava  emteressado  em  se  fazerem  as  avensas  pello  dito  juis  ve- 
readores  e  procuradores  do  Conselho  na  Cámara  que  sesariáo  os  emcomvynyemtes 
que  avia  de  se  aremdar  a  dita  imposissáo  e  de  fazer  tudo  pella  ordem  que  nesta 
provissáo  se  comtem  e  com  vossa  asistenssia  o  ey  asim  por  bem  e  que  o  dito  juis  e 
offisiaes  da  Cámara  a  fa9áo  registar  no  livro  della  e  a  cumpráo  e  a  fa9áo  verda- 
deiramente  comprir  e  goardar  como  se  nella  contem  e  que  valha  e  tenha  for9a  e  vi- 
gor posto  que  o  efeito  della  aja  de  durar  mais  de  hum  ano  sera  embargo  da  ordena- 
9áo  em  contrario.  Miguel  de  Azevedo  o  fes  em  Lixboa  a  quinze  de  novembro  de  mil 
e  seiscentos  e  vimte.  Joao  da  Costa  o  fes  escreveru. 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Fllippe  II,  Doagoea,  liv.  44,  fol.  224). 

VIH 

Obras  na  egreja  de  S.  Sismando  em  Beja 

«Os  Irmáos  e  mordomos  da  Confraria  de  Sao  Sizinando  da  cidade  de  Beja. 

Eu  El  Rey  Fago  saber  aos  que  este  Alvará  virem  que  avendo  respeito  ao  que 
por  sua  petÍ9ao  ora  reprezentaram  os  Irmáos  e  mordomos  da  Confraria  e  Irman- 
dade  de  Santo  Sizinando  natural  e  Padroeiro  da  cidade  de  Beja  aserqua  daperten- 
9áo  que  tem  de  que  Ihes  prorogue  o  terapo  por  que  fuy  servido  conceder-lhes  Ii9en9a 
para  do  Real  dagoa  voluntario  imposto  na  dita  cidade  e  Rendas  da  Cámara  della 
se  Ibes  desera  ao  todo  sentó  e  sincoenta  mil  reis  em  cada  hum  anno  para  as  obras 
da  Igreja  que  de  novo  edifficaráo  na  dita  cidade  ao  dito  santo  por  ser  natural  della 
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e  por  ser  acabado  o  terapo  da  dita  licen9a  e  visto  o  que  constou  da  Informa^áo  que 
se  ouve  do  provedor  da  Comarca  da  dita  cidade  e  Reposta  dos  officiaes  da  Cámara 
della  que  nao  tiveráo  a  isso  duvidas,  hay  por  bem  e  me  pras  de  Ihes  prorogar  a  dita 
minha'licen^a  para  se  Ihes  poderem  dar  os  ditos  sentó  e  sincoenta  mil  reis  reparti- 
damente  pello  Real  dagoa  voluntario  e  Rendas  da  dita  Cámara  e  que  posam  pidir 
as  esmollas  que  os  fiéis  christáos  llie  quizerem  dar  para  as  obras  da  dita  Igreja  por 
tempo  de  mais  quatro  annos  tudo  na  forma  do  Alvará  que  El  Rey  meu  Senhor  e  pay 
que  santa  gloria  aja  Ihes  consedeu  de  vinte  e  sinco  de  abril  de  mil  e  seiscentos  e 
sincoenta  e  dois  e  que  junto  a  este  se  cumprirá  inteiramente  como  nelle  se  contem 
posto  que  seu  efeito  aja  de  durar  mais  de  hum  anno  sem  embargo  da  ordena9ao  do 
segundo  livro  titolo  40  em  contrario  o  qual  se  registou  na  Cámara  da  dita  cidade 
para  constar  de  como  assy  ouve  por  bem.  Antonio  da  Fonseca  o  fes  em  Lisboa  a  de- 
zaseis  de  junho  de  mil  e  seiscentos  e  sesenta.  Joao  da  Costa  Travasos  o  fes  es- 
crever». 

(Torre  do  Tombo —  Chancellaría  de  D.  Affonso  VI,  Doa^oes,  liv.  21,  fol.  113). 

IX 

Matriz  de  Caminha 

«Eu  el  Rey  fa90  saber  aos  que  este  aluará  virem  que  auendo  Respeito  aos  offi- 
ciaes da  Cámara  da  villa  de  Caminha  me  enuiarem  pedir  e  a  informa9ao  que  o  pro- 
uedor  da  comarqua  de  Vianna  Foz  do  Lima  me  enviou  da  necessidade  que  avia  de 
se  conceder  por  mais  tempo  a  imposicáo  que  por  mim  e  pelos  reis  meus  antecesso- 
res foi  concedida  á  dita  villa  pera  as  obras  publicas  della  e  pera  Reparo  e  fabrica 
da  Igreja  matriz  da  dita  villa  e  outras  cousas  necessarias  ao  culto  divino  della  Ey 
por  bem  e  me  praz  de  Ihes  conceder  a  dita  imposÍ9áo  por  tempo  de  cinquo  anos 
mais  que  come9aráo  do  dia  em  que  se  acabar  o  tempo  da  derradeira  prouisáo  por- 
que Iha  ja  concedí,  a  qual  Ihe  era  contado  por  o  dito  tempo  de  cinquo  anos  na 
propia  forma  e  maneira  que  na  dita  prouisáo  he  declarado  e  mando  ao  dito  proue- 
dor  e  as  mais  justÍ9as  e  oficiaos  a  que  o  conhecimento  deste  pertencer  que  cumprao 
e  guardem  este  aluará  como  se  nelle  contem  posto  que  o  efeito  delle  aja  de  durar 
mais  de  hum  ano  sera  embargue  da  ordena9áo  em  contrario.  Belchior  Pinto  o  fez 
em  Lixboa  a  trinta  de  julho  de  mil  b**  IRiij.  Joao  da  Costa  o  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.— Cbanoellaria  de  D.  Fillppe  I,  liv.  f7,  fol.  lU). 

X 

Finta  para  obras  na  egreja  de  Campo  Maior 

«Eu  el  Rey  fa90  saber  aos  que  este  aluara  virera  que  auendo  respeito  aó  que  os 
officiaes  da  cámara  da  villa  de  Campo  Maior  me  enuiarao  dizer  por  sua  petÍ9ao  e 
visto  o  aluará  de  que  o  trellado  estaa  nos  papéis  juntos  que  passei  sobre  a  igreja 
que  quero  fazer  ñoñamente  na  dita  villa  pelas  causas  no  dito  aluará  declaradas  e 
hua  certidáo  de  Dom  Antonio  bispo  de  Elvas  de  como  tem  escolhido  o  sitio  pera  a 
dita  igreja  e  assentado  o  pre90  que  ha  dita  obra  ha  de  custar  e  visto  outrosy  a  in- 
forma9am  que  se  ouue  na  minha  fazenda  pelo  prouedor  da  comarca  da  dita  cidade  de 
Elvas  dos  crecimentos  que  ha  ñas  sisas  da  dita  villa  e  ha  se  nao  poder  deixar  de 
cumprir  sempre  com  seu  cobramento  das  sisas  della  ey  por  bem  de  dar  licen9a  aos 
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ditos  offlciaes  que  possáo  gastar  cada  anuo  na  obra  da  dita  ygreja  ate  contia  de 
cem  mil  reís  do  dinheiro  dos  ditos  crecimentos  das  sisas  por  tempo  de  cinqiio  annos 
era  lugar  das  que  se  auiao  de  fintar  pelo  pouo  da  dita  villa  de  Campo  Maior  ao 
qual  por  Ihes  fazer  merce  ey  por  bem  de  aleuiar  da  fimta  que  delles  se  fazia  pelo 
pouo  pelo  dito  tempo  de  cinquo  annos  despois  dos  quais  poderao  requerer  e  este  al- 
uara  ey  por  bem  que  valha  tenha  for^a  e  vigor  como  se  fosse  carta  feita  em  meu 
nome  per  mym  asynada  e  passada  pela  cbanccUaria  sem  embargo  da  ordena^ao  do 
2.°  livro  titulo  XX  em  contrario.  Manuel  Vaz  o  fez  cm  Lixboa  a  xxj  de  raaryo  de 
Ixxxix.  Eu  Ruy  Diaz  de  Menezes  a  fiz  escreuer». 

(Torre  do  Tombo —  Chancellaría  de  D.  Filippe  I,  liv.  17,  fol.  303). 

XI 

Egreja  de  S.  Miguel  na  villa  do  Castello 

«Eu  el  Rei  fa^.o  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  aucndo  respeito  ao  que  me 
enuiam  dizer  por  sua  carta  os  oficiaes  da  cámara  da  villa  do  Castello  e  visto  as 
causas  que  alegáo  e  infürma9áo  que  se  ouue  pollo  prouedor  da  comarca  da  dita  villa 
pella  ipial  cunstou  da  muita  nece^sidade  que  auia  de  se  acabar  a  ygreja  de  Sao  Mi- 
guel dolía  por  estar  muito  daneficada  e  pera  cair  e  por  se  terem  acordado  pelos 
prellados  e  visitadores  que  a  dita  ygrt-ja  se  fizesse  de  novo  por  a  obra  della  nao  re- 
querer dilayáo  algua  por  estar  aprouada  e  os  ditos  oficiaes  da  cámara  me  pedirem 
para  ella  Ihes  comcedesse  imposiyáo  no  vinho  e  carne  porque  avenido  o  povo  de  ser 
fimtado  será  muita  opresáo  pera  elle  por  os  freguezes  ser  gemte  pobre  e  necessitada 
e  a  dita  ygr- ja  ser  hüa  das  duas  freguesias  que  avia  naquella  villa  Ey  por  bem  e 
me  praz  de  Ihes  comceder  a  dita  imposicáo  e  que  a  possao  auer  por  tempo  de  tres 
anos  somonte  e  hum  real  em  cada  quartilho  de  uinho  que  vier  de  fora  a  dita  villa  e 
se  uemder  nos  termos  e  assy  no  vinho  da  térra  que  se  uemder  atauernado  pello 
meudo  por  junto  ou  aos  almudes  e  outro  real  em  cada  arratel  de  carne  que  se  cor- 
tar nos  asougues  e  isto  pera  se  gastarem  ñas  obras  da  dita  ygreja  e  nao  era  outra 
cousa  o  que  tudo  se  fará  por  ordem  do  dito  prouedor  e  nos  ditos  tres  anos  se  veja  o 
que  remde  a  dita  iraposÍ9áo  em  cada  hum  delles  e  a  obra  que  se  fas  com  o  dinheiro 
delle  e  sendo  necessario  proroga9áo  e  mais  tempo  me  poderao  pedir  por  sua  carta 
os  ditos  officiacs  da  cámara  e  eu  Ihe  mandarey  deferir  a  ysto  como  ouuer  por  meu 
seruÍ90  e  ey  outrosy  por  bem  que  os  mil  cruzados  que  os  officiaes  da  cámara  que 
forera  na  dita  villa  em  que  estaráo  pera  se  instituir  o  celeiro  comum  se  apliquem 
e  gastem  ñas  obras  da  dita  ygreja  e  se  excusse  a  fimta  dos  60000  reis  que  se  fazia- 
em  cada  hum  Ano  para  ella  por  minha  prouisao  o  qual  por  este  aluará  derrogo  e  ey 
por  bem  derrogada  para  que  se  nao  use  mais  della  e  o  dito  procurador  ordenará 
hura  tesoureiro  e  pessoa  segura  e  abonada  em  cujo  poder  esté  o  dinheiro  desta  im- 
posigao  o  qual  dará  fiem^a  ao  que  receber  e  o  escriuao  de  seu  cargo  sera  o  da  cá- 
mara da  dita  villa  que  ambos  seruirao  nisso  bem  e  verdadeiramente  debaixo  do  ju- 
ramento que  o  dito  prouedor  para  ysso  Ihes  dará  e  averá  dous  livros  assynados  e 
numerados  por  elles  hum  de  reseyta  e  outro  de  despesa  pellos  quais  tomará  comta 
cada  hura  dos  ditos  tres  anos  os  quais  comesarao  de  correr  do  dia  em  que  se  der  a 
execu9áo  este  meu  aluará  que  constará  por  certidáo  do  dito  prouedor  e  o  asenta- 
mento  que  se  fará  no  livro  da  cámara  da  dita  uilla  e  os  vereadores  della  serao 
obrigados  asestir  ñas  obras  da  dita  igreja  cada  huum  sua  semana  os  dias  que  pa- 
recer ao  dito  prouedor  uisitando  os  e  uemdo  as  achegas  que  tem  e  se  trabalhao  os 
officiaes  delles  aos  quaes  so  fará  seu  pagamento  na  forma  costuraada  e  a  dita  obra 
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da  ygreja  se  he  feita  comforme  a  tra^a  e  condi$oes  do  contrato  <íella  semdo  com  a 
seguranza  necessarias  para  firmeza  delle  de  maneira  que  neste  negocio  náo  aya  du- 
vida  algüa  achanido  o  diio  prouedor  na  comía  que  tomar  algua*  pesoas  culpadas 
procederá  contra  ellas  como  for  justiga  dando  apelavao  e  agrauos  nos  ca>os  em  que 
couber  e  este  aluará  compriráo  todas  as  justi^aa  officiats  e  pessoas  a  que  for  mos- 
trado e  o  conhecimento  delle  pertencer  inteiramente  como  nelle  se  contem  o  qual 
quero  que  valha.  Francisco  Fcrreira  o  fez  em  Lisboa  a  sete  de  Janeiro  de  1616. 
K  eu  Joáo  Traua^os  da  Costa  a  fiz  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filijn)©  II  lir.  36,  fl.  85). 

XII 

Obras  no  convento  da  Graga  e  ñas  egrejat  de  S.  Miguel  e  Santa  Marta 
do  Castello  em  Castello  Branco 

oEu  el  Rey  fa90  saber  aos  que  este  alluará  virem  que  auendo  respeito  ao  que 
na  petiyáo  atrás  escrita  diz  o  prior  e  padres  do  convento  de  NosaSenhora  da  Graya 
da  villa  de  Castello  Branco  e  visto  as  cousas  que  alegam  e  informaíoes  que  se  ouue 
pello  prouedor  da  comarca  e  prouedoria  da  dita  villa  e  seu  parecer  ey  por  bem  e 
me  praz  que  por  terapo  de  cinquo  annos  sementé  que  comeyaráo  da  feitura  deste  em 
diante  se  dem  das  rendas  do  con9elho  da  dita  villa  nao  entrando  nisso  a  minha 
ter^a  30000  reaes  pera  a  obra  do  mosteiro  de  que  na  dita  peti^áo  fazem  men9ao  e 
isto  se  tanto  durar  a  dita  obra  e  mando  ao  dito  prouedor  que  ora  he  e  aos  que  ao 
diante  forem  que  leuem  em  conta  hos  ditos  30000  reaes  a  pessoa  que  os  pagar  pera 
a  dita  obra  pella  raaneira  ácima  declarada  e  as  Justinas  e  officiaes  da  camera  da 
dita  villa  que  agora  sao  e  ao  diante  forem  e  as  mais  pessoas  a  que  o  conhecimento 
disto  pertencer  que  cumpram  e  guardem  e  fa9ao  inteiram<ente  cumprir  e  guardar 
este  aluará  como  se  nelle  contem  o  qual  ey  por  bem  que  valha  etc.  na  forma.  Mi- 
guel Couceiro  o  fez  em  Lixboa  a  iiij**  de  nouembro  de  mil  b*'  Ixxxj.  Pedro  da  Costa 
o  fez  escreuer». 

(Tone  do  Tombo.—  Doa^Se»,  liv.  45,  fol.  188). 
«Os  ofíiciais  da  Cámara  de  Castelobranco. 

Eu  el  Rey  fa9o  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  avendo  respeito  a  mo  en- 
vyar  pedir  por  sua  parte  os  oficiáis  da  Cámara  da  villa  de  Castellobranco  e  visto 
as  causas  que  alegáo  e  ynforma9áo  que  se  ouve  pello  provedor  da  Comarca  da  dita 
villa  pello  qual  constou  a  ygreja  de  Sao  Miguel  dclla  estar  muy  arruynada  e  em 
risco  de  cayr  o  que  vindo  a  ser  será  grande  daño  e  cora  o  dinheiro  da  ynposÍ9áo 
que  para  ella  tenho  concedido  nos  vinhos  e  casaos  por  tempo  de  tres  annos  que  se 
váo  acabando  se  nao  pode  fazer  mais  que  o  corpo  da  dita  ygreja  e  ser  necesario 
outros  acresentaraentos  nella  afora  o  forro  de  madeiraraento  como  se  tem  asentado 
8  a  obra  yr  correndo  com  o  dinheiro  da  dita  jmpo8Í9ao  que  nao  he  bastante  pera 
ella  e  o  parecer  que  me  deu  o  dito  provedor  Ey  por  bem  e  me  pras  que  por  tempo  de 
tres  anos  raais  corra  a  dita  ymposÍ9ao  ua  forma  da  petisao  que  para  ellas  pasou,  e 
que  o  dinheiro  procedido  della  se  gaste  na  obra  da  dita  ygreija  para  a  qual  Ihe 
concedo  como  pedem  os  ditos  oficiáis  da  Cámara  aos  quaes  mando  e  as  mais  justi- 
sas  a  que  o  conhecimento  deste  pertencer  que  cumpráo  e  guardara  este  alvará  como 
nelle  se  contem  o  qual  quero  que  valha  tenha  forsa  e  vigor  posto  que  seu  efeito 
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aja  de  durar  mais  hiim  anno  sena  embargo  da  ordena9ao  em  contrario  —  Francisco 
Ferreira  o  fes  em  Lisboa  a  oyto  de  julho  de  seissemtos  e  dezanovc  —  JoSo  Pe- 
reirá  de  Gástelo  Branco  o  fes  escrever». 

(Torre  do  Tombo.—  Chauoellaria  de  D.  Filippe  II,  Doa^oes,  liv.  42,  fol.  136  t). 

«Os  fabricantes  e  moradores  da  freguezia  de  Santa  María  do  Castello  da  Villa 
de  Castello  Branco. 

Eu  El  Rey  íd^o  saber  aos  que  este  Alvará  virem  que  havendo  respeito  ao  que 
na  petifáü  atrás  escrita  dizem  os  fabricantes  e  moradores  da  freguezia  de  Santa 
Maria  do  Castello  da  Villa  de  Ca.stello  Hraiico  e  visto  as  cauzas  que  alegáo  e  infor- 
ma^ao  que  sse  ouve  p»  lo  provedor  da  Comarca  da  dita  villa  pt'lla  quai  constou  que 
a  dita  Igrejatem  o  teto  que  amea^^a  ruina  e  os  ditos  fregezes  com  apragua  dos  ga- 
fanhotos  destes  anuos  estarem  pobres  e  o  parecer  que  o  dito  provedor  me  deu  ey 
por  bem  e  me  praz  de  Ihe  conceder  que  havendo  sobejos  na  Cámara  da  dita  villa 
de  Castello  Branco  pagas  as  ordinarias  e  gastos  de  soldados  se  dem  vinte  mil  reis 
cada  anno  por  teinpo  de  sinco  para  concertó  da  dita  Igreja  os  quais  se  virao  gas- 
tando nella  para  que  os  concedo  e  nao  em  outra  couza.  E  mando  ao  dito  provedor 
que  ñas  contas  que  tomar  em  cada  hum  dos  ditos  sinco  annos  das  rendas  do  Conce- 
Iho  da  dita  villa  leve  em  couta  os  ditos  vinte  mil  reis  em  cada  hum  delles,  Cons- 
ta ndo-lhe  que  se  deráo  para  as  ditas  obras  e  cumpra  e  guarde  este  Alvará  e  asim 
os  officiaes  da  Cámara  della  inteiramente  como  nelle  se  conthem  o  qual  será  regis- 
tado  no  livro  della.  E  quero  que  valha  posto  que  seu  eíFeito  aya  de  durar  mais  de 
hum  anno  sem  embargo  da  ordena^áo  do  2.°  livro  titulo  40  em  contrario.  Joáo  Pi- 
menta  o  fez  em  Lisboa  a  dezanove  de  junho  de  mil  seiscentos  quarenta  e  hum.  Joao 
da  Costa  Trava9os  o  fez  escrever  —  Rey». 

{Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Joáo  IV,  liv.  11,  fol.  152  v). 

XIII 

Finta  para  obras  da  egreja  de  Castello  de  Vide 

«Eu  el  Rey  fago  saber  aos  que  este  aluará  uirem  que  os  officiaes  da  cámara  da 
villa  de  Castello  de  Vide  me  enuiaram  dizer  per  sua  carta  que  vesitando  o  bispo  de 
Portalegre  o  ano  passado  a  dita  villa  achara  que  o  telhado  do  corpo  da  igreja  ma- 
triz de  noása  senhora  da  Deuesa  da  mesma  villa  estaua  muito  daneficado  e  pera 
cair  e  chouia  por  elle  de  maneira  que  quando  chouia  nao  ousaváo  os  freigueses  es- 
tar na  igreja  nem  ouuir  missa  por  causa  da  muita  agoa  e  perigo  em  que  a  igreja 
estaua  de  cair  o  telhado  della  pello  que  o  dito  bispo  mandara  em  uisitagSío  se  con- 
certasse  o  dito  telhado  a  custa  dos  freigueses  e  se  fintasse  pera  isso  como  constaua 
de  sua  certidao  que  apresentauáo  e  porque  a  obra  estaua  oreada  em  clx  mil  reaes 
me  pediao  ouuese  por  bem  dar  Ihes  licenga  pera  poderem  fintar  a  dita  contia  pellos 
fregueses  da  dita  igreja  e  antes  de  se  Ihes  dar  despacho  mandey  tomar  enformagáo 
do  conteudo  na  dita  carta  pello  prouedor  da  comarca  e  prouedoria  da  cidade  de 
Portalegre  o  qual  foi  a  dita  igreja  e  a  vyo  com  oficiaes  pedreiros  e  carpinteiros  e  en- 
tras pesoas  e  achou  que  do  cruzeiro  até  a  porta  principal  tinha  tres  ñaues  de  telha 
uan  mal  enmadeirada  e  a  madeira  toda  podre  e  as  paredes  ruins  e  desgarnecidas  e 
quasi  pera  cair  e  com  roim  coro  e  que  toda  esta  obra  fazia  de  custo  pera  se  repai- 
rar  na  forma  em  que  os  officiaes  da  cámara  pedido  iij*  mil  reaes  o  que  os  freigueses 
da  dita  igreja  erSo  obrigados  contrebuir  mas  que  por  esta,rem  muito  pobres  pelo 
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trabalho  que  tiuerara  no  tempo  da  peste  nao  eráo  poderosos  pera  pagarem  tamanha 
finta  e  que  o  concelho  da  dita  villa  tinha  b<=  mil  reis  de  renda  huns  anos  por  oiitros 
e  os  oficiaes  da  cámara  e  pouo  erao  contentes  e  requeriam  que  a  dita  obra  se  fizese 
a  custa  das  rendas  do  dito  concelho  posto  que  fose  da  obriga9a.o  dos  í'reigueses  Ihe 
parecia  que  o  deuia  eu  auer  assi  por  bem  e  uisto  sua  enforma^ao  e  parecer  ey  por 
bem  e  me  praz  que  das  reñidas  do  concelho  da  dita  villa  nao  entrando  nisso  a  mi- 
nha  ter9a  se  dera  desmolla  pera  ajuda  das  obras  da  dita  igreja  cem  mil  reis  pagos 
em  dous  anos  e  que  o  que  a  dita  obra  mais  fizer  de  custo  se  finte  pellos  freigueses 
da  raesma  ygreja  conforme  as  fazendas  qu(3  cada  huu  feuer  na  freiguesia  na  forma 
da  extravagante  pelo  que  mando  aos  oficiaes  da  cámara  da  dita  villa  que  a  custa 
das  remdas  do  concelho  della  nao  entrando  niso  a  minha  ter9a  dera  pera  a  obra  que 
se  ha  de  fazer  na  dita  igreja  cem  mil  reis  pagos  em  dous  anos  como  dito  he  e  asim 
mando  ao  dito  prouedor  que  a  contia  que  faltar  pera  se  acabar  a  dita  obra  na  ma- 
neira  que  está  asentado  faca  lanr-ar  finta  j^elos  ditos  freigueses  no  modo  ácima  de- 
clarada a  qual  fa9a  logo  cobrar  e  dará  ordem  como  o  dinheiro  aplicado  para  esta 
obra  se  entregue  a  hua  pesoa  segura  e  abonada  e  fregués  da  igreja  pera  que  da  sua 
máo  se  despenda  no  concertó  déla  sem  do  tal  dinhi  iro  se  fazer  outra  algua  de^petsa 
por  necessaria  que  scja  e  saiba  como  o  dinheiro  se  despendeo  e  tome  conta  delle  e 
em  tudo  guarde  este  aluará  como  nelle  se  contení.  Antonio  Rodrigues  o'  fez  em  Lis- 
boa a  xbj  de  julho  de  mil  b''  Ixxxiij.  Simao  Borraiho  o  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Cliaiiccllaria  de  D.  Filippe  I,  liv,  JO,  fol.  64). 

XIV 

Qaitagdo  para  as  obras  do  Pago  de  Cintra 

«Dom  Joam  etc.  a  quamtos  esta  minha  carta  de  quitacao  virem  faco  saber  que 
eu  mandey  ora  tomar  comta  em  meus  comtos  do  Regno  [a]  Amdre  Gon^alluez  ca- 
ualeiro  de  minha  casa  e  almoxarife  do  almoxarifado  de  Simtra  de  todo  ho  di- 
nheiro e  cousas  que  recebeo  pera  as  obras  dos  meus  payos  da  dita  villa  de  Simtra 
os  annos  de  523  athe  todo  o  anno  de  529  e  mostrou  se  pella  arrecadayao  de  sua 
comta  recebeu  os  ditos  sete  annos  em  dinheiro  343060  reaes  e  meo  e  24  arrateis  de 
allvaiade  e  tres  arrateis  danill  e  16  arrateis  dazarnefee  e  dez  arrateis  dazull  de 
pintor  e  114  aldrabas  de  toda  sorte  e  204  bardos  e  seis  caldeiras  e  72  couceiras  e 
65  duzias  e  mea  de  caibraripa  e  109  moios  51  alqueires  de  caall  e  huu  escrauo  preto 
per  norae  Fernando  que  serue  nos  ditos  pagos  e  21  ferrolhos  coni  suas  fechaduras  c 
149  carros  e  meo  de  madeira  de  toda  sorte  e  56  macha  femeas  e  10000  paes  douro 
de  pimtor  e  35424  pregos  de  toda  sorte  e  25  duzias  de  tauoado  de  castanho  e  18790 
telhas  e  3500  tijolos  e  outras  multas  cousas  que  líos  ditos  annos  comprou  e  recebeo 
pera  as  ditas  obras  que  sam  declaradas  na  recadagam  de  sua  comta  o  quall  di- 
nheiro e  cousas  despendeo  em  pagamento  de  jornais  empreitadas  carretes  e  outras 
despesas  necessarias  has  ditas  obras  sem  me  ficar  deuemdo  cousa  allgua  como  se 
tudo  mais  largamente  conthem  na  recadagáo  da  dita  comta  que  foy  vista  em  minha 
fazemda  e  comtos  e  portamto  o  dou  por  quite  e  liure  e  a  todos  seus  herdeiros  e 
sobsessores  dos  ditos  dinheiros  e  cousas  que  asy  recebeo  e  comprou  pella  dita  ma- 
neira  deste  dia  pera  todo  sempre  e  mando  que  por  ella  nam  sejam  nunqua  chama- 
dos requeridos  nem  demandados  em  minha  fazemda  corotos  nem  fora  delles  por  mo 
asi  de  todo  ter  dado  boa  comta  coni  entregua  sem  me  ficar  deuemdo  cousa  allgüa 
como  dito  he  e  aos  veedores  de  minha  fazemda  e  prouedor  mor  dos  meus  con  tos  do 
regno  e  casa  e  a  todos  hos  houtros  meus  oficiaes  a  que  pertencer  mando  que  Ihe 
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cumpram  e  goardem  esta  minha  carta  que  pera  sua  guarda  Ihe  mandey  dar  per  my 
asynada  e  a&ellada  do  meu  sello  pemdente  sem  Ihe  a  ello  ser  posto  duuida  nem  em- 
bargo alguu.  Manuell  Ferreira  a  fez  em  Euora  a  xxj  dias  dagosto  de  b'  xxxiij  anos». 

(Torre  do  Tombo.—  Cliancollaiia  de  D.  Joño  IIÍ,  liv.  46,  fol.  80). 

«Dom  Sebastiao  etc.  A  quamtos  esta  mynha  carta  de  quyta9ao  virem  fa90  saber 
que  eu  mandey  tomar  comta  era  meus  contos  do  Reyno  e  casa  a  F'ernam  Neto  que 
seruio  dalraoxarife  das  obras  dos  pa^os  de  Symtra  os  anos  de  1552  1553  e  pela  re- 
cada^áo  déla  se  mostra  receber  de  dinheiro  4248414  reaes  e  96  quintaes  de  fero  e 
570  bordos  e  outras  cousas  declaradas  no  enceramento  da  dita  comta  os  quaes 
424S414  reaes  e  cousas  ácima  e  no  dito  enceramento  decraradas  o  dito  Femara 
Neto  entregou  e  despendeo  per  mandados  del  Rey  meu  senhor  e  amo  que  samta 
gloria  aja  e  meus  e  dos  veedores  de  mynha  fazemda  sem  ficar  deuemdo  cousa  al- 
gua  entrando  na  despesa  97902  reaes  de  que  Ihe  fiz  merce  auendo  respeito  a  nao 
aver  ordenado  com  o  dito  cargo  os  ditos  dous  anos  nem  ho  ano  de  543  e  ao  seruir 
bem  se  vio  pela  dita  comta  que  foy  tomada  per  Gaspar  López  Godinho  comtador 
dos  ditos  contos  e  vista  per  Joam  Fernandez  dOliveira  prouedor  de  mynhas  comtas 
e  portante  o  dou  por  quyte  e  lyure  do  dito  dinheiro  e  cousas  e  a  todos  seus  erdei- 
ros  que  nunqua  em  tempo  alguu  por  elle  sejao  requeridos  citados  nem  demandados 
era  meus  contos  nem  fora  deles  por  asy  ter  dado  comta  com  entrega  como  dito  he  e 
mando  aos  ditos  veedores  de  mynha  fazenda  contador  mor  dos  ditos  contos  e  a  todos 
os  corregedores  juizes  e  justÍ9as  oficiaes  e  pesoas  a  que  lio  conhecimento  pertencer 
que  asy  o  cumpram  e  guardem  sem  Ihe  ser  posto  duvida  nem  embargo  alguu  e  por 
firmeza  délo  Ihe  mandey  dar  esta  raynha  carta  de  quyta^áo  asynada  e  aselada  do 
meu  selo  pendente.  Lourenco  Rodriguez  a  fez  em  Lixboa  a  xiiij  dias  de  Janeiro 
ano  do  naciraento  de  nosso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mil  b<^  Ixiiij®». 

(Torr>3  do  Tombo. —  Chancellaría  de  D.  Sebastiao,  Privilegios,  liv.  4,  fol.  4  v). 

XV 

Obras  no  aqueducto  de  Elvas 

«Officiaes  da  Comarca  da  cidade  de  Elvas. —  Eu  El  Rey  fa^o  saber  aos  que  este 
Alvará  virem  que  avendo  respeito  ao  que  me  emviou  dizer  per  sua  Carta  o  correge- 
dor  da  Comarca  da  cidade  de  Eivas  acerqua  do  estado  em  que  estáo  as  obras  das 
fontes  que  se  fazem  na  dita  cidade  Ey  por  bem  e  me  praz  de  prorogar  a  impozÍ9ao 
que  nella  se  pagua  para  as  obras  das  ditas  fontes  por  tempo  de  dous  annos  mais 
para  que  com  o  que  nellas  se  montar  se  poder  acodir  ao  repairo  dos  arcos  do  valle 
de  Sao  Francisco  da  dita  cidade  da  ruyna  que  araea9áo  e  este  Alvará  se  comprirá 
inteiramente  como  nelle  se  contem  que  se  registará  no  livro  da  Cámara  da  dita  ci- 
dade e  valerá  como  Carta  sera  embargo  da  Ordena9áo  do  2°  livro  titulo  40  em  con- 
trario—  Joáo  de  Souza  o  fes  em  Lisboa  a  vinte  e  hum  de  agosto  de  mil  seiscentos 
c  vinte  sete  —  Joao  Pereira  de  Castello  Branco  o  fes  escrever». 


(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippo  III,  Dfíaqóes,  liv.  81,  fol.  183). 
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XVI 

Obi-as  na  egreja  de  Santo  André  na  villa  da  Esgueira 

«Eu  el  Rey  fa90  saber  a  uos  prouedor  da  comarca  da  villa  de  Esgueira  que  vis- 
tas as  informa^oes  que  vos  e  o  corregedor  da  comarca  de  Coimbra  me  enviastes 
pelas  quaes  constou  a  necessidade  que  avia  de  se  mudar  a  igreja  de  S.  Amdré  que 
está  fora  dessa  villa  e  de  nouo  se  fazer  dentro  nella  oiide  se  chama  as  Eiras  ñas 
casas  de  Pedro  Fernandez  e  noutras  juntas  a  ellas  porquanto  na  parte  onde  ategora 
estaua  era  despouuado  e  lugar  mal  acomodado  e  que  isso  era  causa  de  ja  por  al- 
güas  vezes  se  ter  mudado  c  cora  as  agoas  dos  invernos  passados  tinha  recebido  e 
caido  por  as  paredes  della  serem  velhas  e  muito  delgadas  e  auendo  eu  a  tudo 
respeito  e  a  ter  ja  consedido  aos  officiaes  da  cámara  da  dita  villa  prouisam  pera 
se  fintarem  tres  mil  cruzados  pera  as  obras  da  dita  igreja  por  todos  os  frege- 
zes  della  e  serem  ora  necessarios  mais  GOOi^OOO  reís  pera  de  todo  se  acabar  e  se 
comprarem  as  ditas  casas  e  mais  cousas  de  que  ouucr  necessidade  e  uisto  outrosy 
os  pareceres  que  vos  e  o  dito  Corregedor  destes  sobre  esta  materia  ey  por  bem  e 
me  praz  que  a  dita  egreja  se  mude  e  de  nouo  se  fa^a  no  sitio  em  que  está  orde- 
nado fazer  se  e  se  tomem  as  casas  pera  isso  necessarias  e  que  alera  dos  ditos  3000 
cruzados  facaaes  lanzar  finta  da  contia  dos  ditos  600(^000  mais  na  forma  da  dita 
prouisao  e  arrecadeis  o  dinheiro  e  o  metáis  em  hua  arca  de  tres  chaues  como  está 
ordenado  pera  com  elle  se  fazer  a  dita  compra  das  casas  e  quintáis  e  térra  pera  as 
obras  da  dita  igreja  o  qual  ordenareis  se  fa9a  conforme  a  da  Vera  Cruz  da  villa  de 
Aueiro  por  assym  o  quererem  os  ditos  moradores  da  Esgueira  arrematando  a  obra 
della  a  quem  por  menos  a  fizer  com  as  segurancas  e  obrigua^oes  necesarias  e  con- 
forme a  traya  e  apontamentos  que  della  mandareis  fazer  nSo  pasando  da  contia  dos 
4500  cruzados  correndo  tudo  por  vosa  ordem  ou  do  prouedor  que  suseder  nessa  pro- 
uedoria  e  fareis  avalliar  as  ditas  casas  quintáis  e  casas  e  térras  per  pesoas  sem 
sospeita  e  que  bem  o  entendao  a  que  daréis  juramento  dos  santos  euangelhos  que 
digao  bem  e  verdadeiramente  o  que  valem  e  do  pre9o  por  que  forem  avalladas  fa- 
reis pagamento  do  dito  dinheiro  as  pesoas  cujos  forem  e  nam  o  querendo  ellas  vir  a 
dita  venda  as  obrigareis  a  isso  mandando  de  tudo  fazer  autos  bem  declarados  e  a 
finta  dos  ditos  600000  reis  fareis  lanzar  na  forma  da  dita  prouisao  de  que  nao  será 
escusa  pesoa  algua  posto  que  seja  priuilegiada  de  pagar  nclla  e  tanto  que  se  come- 
sarem  as  obras  da  dita  igreja  fareis  corer  com  ellas  com  toda  a  breuidade  ate  se  aca- 
bar encarregando  aos  vereadores  da  dita  villa  o  vezitem  e  saibam  se  trabalhao  os 
oflSciaes  nella  e  vos  de  vosa  parte  assy  o  fareis  tambem  como  de  vos  confio  e  a  dita 
prouisao  comprireis  em  tudo  e  assy  este  aluará  como  se  nelle  contem  posto  que  o 
efifeito  aja  de  durar  mais  de  hum  ano  sem  embargo  da  ordena9áo  do  2."  livro  titulo 
40  em  contrario.  Francisco  Ferreira  a  fes  em  Lixboa  a  tres  de  janeiro  de  mil  bj*  e 
sete.  Joam  Trauasos  da  Costa  o  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippe  H,  liv.  10,  fol.  200). 

«Os  ofilciaes  da  Cámara  da  villa  de  Esgueira  —  Eu  el  Rey  fa90  saber  aos  que 
este  alvará  virera  que  havendo  respeito  ao  me  enviaren)  pedir  por  sua  Carta  os 
officiaes  da  Cámara  da  villa  de  Esguejra  e  visto  as  causas  que  aleguáo  e  informa- 
9oes  que  se  ouverao  pelo  provedor  da  Comarca  da  dita  villa  e  seu  paresser  Ej  por 
bem  e  me  pras  de  peroguar  mais  seis  annos  de  tenpo,  para  que  possa  correr  a  jn- 
posÍ9ao  que  tenho  concedida  aos  ditos  officiaes  da  cámara  para  as  obras  da  jgreja 
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que  ora  desta  villa  se  vaj  fasendo  nos  vinhos  e  carnes,  asj  e  da  maneira  como  ate- 
ge  ra  correo  a  qual  jnposÍ9áo  será  de  meo  real  sementé  posto  nos  ditos  vinhos  e  car- 
nes e  nao  de  hum  real  como  eu  avia  concedido  pello  alvará  que  della  se  Ihes  pas- 
sou  viísto,  como  pellas  jnforma^oes  do  dito  prouedor  constou  que  na  finta  que  está 
concedida  para  a  dita  jgreja  ha  multas  quebras  por  serem  tintadas  por  esclesiasti- 
cos  que  se  escusao  de  pagar  o  que  mal  se  pode  remedear  sera  esta  jnposicao  que  com 
o  dinheiro  della  e  o  da  dita  finta  se  pederá  a  obra  da  dita  jgreja  ser  grande  moles- 
tia para  o  pouvo  se  ouver  finta  para  ella  por  ser  muito  pobre  visto  tambem  outro 
sj  terco  tomado  conta  por  mea  mandado  do  que  rendeo  a  dita  jnpo8si9áo  no  tenpo 
de  sinco  annos  porque  concedi  aos  dittos  officiais  da  Cámara  e  saber  da  obra  que  es- 
tava  feita  e  o  que  faltava  por  fazer  na  dita  jgreja  ao  que  avia  satisfeito  o  provedor 
ao  qual  mando  e  as  mais  justi^as  a  que  o  conhecimento  disto  perten^erque  cumpráo 
e  guardem  este  alvará  como  nelle  se  contera  posto  que  seu  efeito  aja  de  durar  mais 
de  hum  anno  sen  enbargo  da  ordena^ao  en  contrario — Francisco  Ferreira  o  fes 
en  Lisboa  a  vinte  de  setenbro  de  mil  e  seiscentos  e  vinte  dous — Joao  Pereira  de 
Castello  Branco  o  fes  escrever». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellarla  de  D.  Filippo  111,  Doa^e»,  liv.  18,  fol.  61). 

XVII 

Beedificagao  da  egreja  do  Espinhal 
«Os  moradores  do  lugar  de  Espinhal. 

Eu  El  Rey  fa^o  saber  que  os  moradores  do  lugar  do  Espinhal  me  representarlo 
por  sua  petÍ9§,o  que  em  maio  de  seis  centos  sessenta  e  quatro  com  huma  tempes- 
tado caira  a  Igreja  do  ditto  lugar  e  ficara  aruinada  de  maneira  que  fora  necessario 
aos  moradores  fintaremsse  para  se  reedificar  a  dita  Igreja  e  com  efeito  Ihes  con- 
cederá eu  provizáo  para  se  lansarem  seiscentos  mil  reis  e  com  elles  se  comessara  a 
fazer  a  dita  Igreja  a  qual  para  se  poder  acabar  dependía  de  major  quantia  de  di- 
nheiro por  quanto  os  mestres  com  quera  se  consertarao  para  fazerem  a  obra  a  nao 
quiseráo  fazer  menos  de  hum  contó  de  reis.  E  porque  a  dita  Igreja  estava  por  aca- 
bar por  falta  de  mais  trezentos  mil  reis  os  quais  queriao  os  ditos  moradores  se  Ihes 
fintassem  para  se  findar  a  dita  Igreja  e  estar  o  Santissimo  Sacramento  com  toda  a 
decencia  Me  pediao  Ihes  fizesse  merce  conceder  provizáo  para  se  fazer  a  dita  finta. 
E  visto  o  que  alegarao  e  informa^ao  que  raandey  tomar  pello  ouvidor  da  Comarca 
de  Monteraor  o  velho  ouvindo  os  ofíiciaes  da  Cámara  nobreza  e  povo  que  a  isso  nao 
poserao  duvida  e  constar  deveremse  ao  empreiteiro  duzentos  e  sincoenta  mil  reis  e 
sincoenta  rail  reis  que  se  tomaráo  a  juro  a  Joseph  de  Souza  Nunes  que  junto  tudo 
cora  os  juros  vencidos  fas  soma  de  trezentos  e  vinte  e  sinco  mil  reis  e  dispende- 
remsse  na  Capilla  mór  setenta  mil  reis  com  que  deve  contribuir  o  bispo  de  Coimbra 
comendador  Prior  e  Beneficiados  da  dita  Igreja  pro  rata  e  faltarem  por  fazer  tres 
portas  huma  principal  e  duas  travesas  a  guarnicao  da  Cappella  mor  e  Igreja  da 
parte  de  fora  e  concertó  da  torre  dos  sinos.  Hey  por  bem  que  dos  trezentos  e  vinte 
e  sinco  mil  reis  que  se  devem  ao  empreiteiro  e  a  Joseph  de  Souza  Nunes  se  lansem 
por  finta  duzentos  e  sincoenta  e  sinco  mil  reis  sementé  por  os  settenta  mil  reis  que 
faltao  para  a  dita  quantia  e  se  gastaráo  na  Cappella  mor  os  deverem  pagar  o  Bispo 
de  Coimbra  comendador  Prior  e  Beneficiados  da  dita  Igreja  pro  ratae  que  as  obras 
que  faltao  e  de  que  ácima  se  fás  men9áo  se  meta  a  pregáo  e  arrematados  se  lansse 
a  sua  importancia  por  finta  a  qual  fara  o  juis  de  fora  da  villa  de  Penella.  E  este 
Alvará  se  cumprirá  como  nelle  se  conthem  e  valerá  posto  que  seu  effeito  haja  de 
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durar  mais  de  hiim  anno  sem  embargo  da,  ordena9So  do  Livro  2.»  titulo  40  em  con- 
trario. E  ¡cagará  de  iiovos  direitos  quinhentos  e  correntia  reís  que  be  carrcgarao  ao 
tliesoureiro  deJles  a  folhas  103  do  Livro  1.°  de  sua  reciita  como  constou  por  conlje- 
simento  em  forma  registado  no  Livro  1.**  do  registo  geral  folhas  431.  Luis  Godinho 
de  Niza  o  fes  em  Lisboa  a  vinte  de  Agosto  de  seis  centos  noventa  e  hum.  Josepli 
Fagundes  Bezerra  o  fes  escrever  —  Rey  —  O  monteiro  mor  Presidente.  Por  rezo- 
lugáo  de  Sua  Magestade  de  11  de  Agosto  de  1691  em  consulta  do  Dezembargo  do 
Pa^o  Joao  da  Roxa  e  Azevedo.  Pagou  quinhentos  e  corenta  reis  e  aos  officiaes  tre- 
zentos  e  quatorze  rcis.  Lisboa  11  de  Agosto  de  691  —  Dom  Francisco  Maldonado« 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Podro  IT,  Dcagoes,  liv.  19,  fol.235). 

XVIII 

Obras  na  egreja  de  Esposende 

«Eu  El  Rey  fago  saber  aos  que  este  aluará  virem  que  auendo  respeito  ao  que 
os  officiaes  da  cámara  da  vila  de  Esposende  me  enviarao  dizer  e  pidir  pella  sua 
carta  aquí  junta  e  vista  a  informa9áo  que  o  prouedor  da  comarca  da  villa  de  Vianna 
Foz  do  Lima  me  enuiou  dizer  como  eu  Ihos  comcedera  para  as  obras  da  Igreja  da 
comarca  da  villa  de  Viana  Foz  do  Lima  me  enviou  de  como  eu  Ihe  comcedera  para 
as  obras  da  Igreja  matriz  da  dita  villa  imposÍ9áo  de  dous  ceitis  em  cada  quartilho 
de  vinho  por  tempo  9e  quatro  anos  que  ja  sao  acabados  e  como  o  rendimonto  della 
tera  feito  muita  parte  das  ditas  obras  e  faltao  por  fazer  as  que  na  dita  carta  decla- 
rao  que  sao  muito  nccessarias  e  que  nao  poderiao  continuar  nem  ir  por  diamte  se  eu 
Ihes  nao  concedcsse  a  dita  imposigáo  por  mais  tempo  ey  por  bem  e  me  praz  de  Ihes 
conceder  a  dita  imposi<?áo  de  dous  ceitis  em  cada  quartilho  de  vinho  que  na  dita  vila 
e  seu  termo  se  vender  atauernado  pera  irera  continuando  e  fazendo  as  obras  quena 
dita  igreja  estáo  por  fazer  e  acabar  e  isto  por  tempo  de  cinco  annos  mais  alem  do 
mais  tempo  porque  ja  Ihe  concedí  e  na  propia  foima  que  se  contem  na  prouisáo 
dos  ditos  quatro  annos  queja  vSo  acabados  que  mando  ao  dito  prouedor  e  aos jui- 
zes  justiyas  da  dita  villa  e  officiaes  da  cámara  déla  que  cumpram  e  fa9am  cumprir 
este  aluará  como  se  nelle  contem  posto. que  o  efeito  delle  aja  de  durar  mais  de  hum 
ano  sem  embargo  da  ordena^ao  em  contrario.  Miguel  dAzeuedo  a  fez  em  Lixboa 
a  XX  de  Julho  de  mil  bj"  e  noue.  Joam  da  Costa  o  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chaucellaria  de  D.  Filippo  II,  l!v.  2J,  fol.  48  v). 

XÍX 

Pobres  do  oratorio  de  Beatriz  de  Mello  em  Evora 

«Dom  Manuell  etc.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  nos 
queremdo  fazer  graca  e  merece  por  esmola  em  prouer  do  oratorio  que  fez  Breatiz 
de  Meló  na  nossa  cidade  dEuora  a  Sara  Mamede  Temos  por  bem  e  outorgamoslhc  e 
confirmamos  Ihe  todalas  honras  priuilegios  liberdades  gragas  e  mef9ees  que  per  os 
reis  da  gloriosa  memoria  nossos  antecessores  Ihes  foram  dadas  feitas  e  outorgadas 
e  as  teuercm  e  délas  usaram  ate  o  tempo  del  Rey  Dom  Joham  o  segurado  meu  se- 
nhor  cuja  alma  Deus  aja  E  porcm  mandamos  que  asi  Ihe  sejam  gardadas  e  compri- 
das  E  ussem  asy  inteiramente  délas  como  usaram  ate  o  dito  tempo  e  em  testemunho 
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e  fe  do  quall  Ihc  maudamos  dar  esta  nosa  carta  asynada  por  nos  e  aselada  do  noso 
selo  pendente.  Dada  em  Setuuall  a  x  días  du  mes  de  mayo.  Vicemte  Pirez  a  fez  ano 
de  mil  iiij"  IRbj  anos». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  43,  fol.  4). 

XX 

Aqueduclo  da  prata  de  Evora 

«Eu  el  Rey  fa90  saber  aos  que  este  aluara  virem  que  hauendo  respeito  aos  ser- 
UÍ90S  de  Jerónimo  de  Moura  ja  defunto  que  foy  prouedor  das  obras  da  fabrica  dos 
canos  dagoa  da  prata  da  cidade  de  Evora  e  asy  a  dita  cidade  rao  pedir  ey  por  bem 
he  me  apraz  fazer  merce  do  dito  oficio  ao  filho  mais  velho  do  dito  Jerónimo  de 
Moura  semdo  auto  pera  os  seruir  e  mamdo  aos  ineus  desembargadores  do  pa^o  que 
tenido  o  dito  filho  mais  velho  do  dito  Jerónimo  de  Moura  idade  pera  seruir  o  dito 
oficio  o  examiuem  he  serado  auto  como  dito  he  Ihe  pasera  carta  em  forma  do  dito 
oficio  mostrando  ho  que  ho  dito  seu  pai  delle  tynha  e  paguando  primeiro  os  ditos 
ordenados  em  elle  declarados  que  hauendo  eu  por  meu  seruigo  de  Iho  tyrar  em  al- 
gum  tempo  minha  fazenda  Ihe  nao  ficará  por  isso  obriguada  a  satisfa9ao  allgua  e 
por  sua  guarda  he  minha  lembran9a  Ihe  mandei  dar  este  alluará  que  Ihe  raandarey 
inteiramente  cumprir  como  se  nelle  conthem,  Ambrosio  dAguilar  a  fez  em  Lisboa  a 
bij  de  nouembro  de  mil  b*^  Ixxxj,  Roque  Vieira  a  fez  screuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Filippe  1,  liv.  2.  fol.  88). 

«Eu  el  Rey  fa90  saber  aos  que  este  meu  alluará  virem  que  hauendo  respeito  ao 
que  na  petÍ9ao  na  outra  mea  folha  atrás  diz  Antonio  de  Moura  morador  na  cidade 
d'Evora  irmao  de  Jerónimo  de  Moura  ja  defunto  que  foy  prouedor  das  obras  da  fa- 
brica dos  canos  dagoa  da  prata  da  dita  cidade  e  visto  ha  enforma9áo  que  por  meu 
mandado  se  ouue  pelo  prouedor  da  comarqua  della  acerqua  do  conteudo  na  dita  pe- 
tÍ9ao  e  por  Ihe  fazer  merce  ey  por  bem  e  me  praz  que  elle  syrva  o  dito  oficio  era- 
quanto  ho  filho  mais  velho  do  dito  Jerónimo  de  Moura  a  quera  delle  tenho  feito 
merce  nao  for  de  idade  pera  o  seruir  ou  eu  nao  mandar  o  contrario  e  mando  ao  dito 
prouedor  que  o  meta  em  pose  da  seru^mtia  do  dito  oficio  e  Iho  deixe  seruir  e  delle 
usar  conforme  o  regimentó  delle  e  com  elle  hauer  o  mantimento  proes  e  precal90s 
que  Ihe  direitamente  pcrtencem  damdo  Ihe  primeiro  juramento  dos  saratos  hevange- 
Ihos  que  bem  e  verdadeiramente  syrva  o  dito  oficio  guardamdo  em  todo  a  mim  meu 
seruÍ90  e  as  partes  seu  direito  do  que  se  fará  asento  ñas  costas  deste  alluará  asy- 
nado  pelo  dito  prouedor  c  pelo  dito  Amtonio  de  Moura  a  qual  me  praz  que  valha  e 
tenha  for9a  e  vyguor  etc.  na  forma.  Ambrosyo  dAguilar  o  fez  em  Lisboa  a  bij  de 
novembro  de  mil  b*'  Ixxxj.  Roque  Vieira  o  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de_D.  Filippe  I,  liv.  1,  fol.  88). 

XXI 

Obras  na  egreja  de  Fao 

«Eu  el  Rey  fa90  saber  aos  que  este  aluará  uirem  que  auendo  respeito  ao  que  di- 
zem  os  moradores  do  luguar  de  Fao  termo  da  villa  de  Barcellos  e  vista  a  eraforma- 
cao  que  acerca  disso  me  enuiou  o  prouedor  da  comarca  da  villa  de  Viana  Foz  do 
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Lima  ey  por  bem  e  me  praz  de  Ihes  conceder  a  imposÍ9ao  de  que  na  dita  petÍ9ao 
fazem  raen9ao  para  as  obras  da  igreja  do  dito  lugar  e  isto  por  tempo  de  dez  annos 
mais  alem  das  outras  porque  Iha  concedi  e  na  propia  forma  e  maneira  que  se  con- 
tem  na  prouisao  que  dallas  Ihe  foi  passada  e  se  tanto  diirarera  as  obras  da  dita 
igreja  e  mando  ao  dito  prouedor  e  as  raais  justi9as  a  que  o  conhecimento  disto  per- 
tencer  que  Ihe  cumpram  e  fa9ao  comprir  este  alluará  como  se  nelle  contem  o  qual 
me  praz  etc.  Joam  da  Costa  o  fez  screpuer  em  Lixboa  a  x  de  nouembro  de  mil 
b«  Ixxxbij». 

(Tone  do  Tombo.—  CLancellaria  de  D.  Filippe  III,  liv.  18,  fol.  35). 

«Eu  El  Rei  fa90  saber  que  auendo  respeito  a  me  inuiarem  dizer  por  sua  peti- 
93,0  atraz  escrita  os  moradores  do  lugar  de  Fáo  termo  da  uilla  de  Barcellos  sobre  a 
prorogacao  da  impocisáo  de  dous  ceitis  em  cada  quartilho  de  vinbo  que  nelle  se 
uender  atauernado  para  a  fabrica  da  igreja  matris  e  reparo  das  áreas  que  creciao 
de  raaneira  que  iratopiáo  se  se  Ihe  nao  acudisse  como  faziáo  com  o  cuidado  que  con- 
uinha  o  que  se  nao  poiUa  reparar  sem  a  dita  impocisáo  por  náo  ter  o  dito  lugar 
Renda  para  isso  e  porque  os  últimos  cinco  annos  per  que  Iba  tinha  concedido  eráo  aca- 
bados e  vistas  as  causas  na  dita  petÍ9áo  relatadas  e  o  que  sobre  isso  me  consta  pella 
imforma9áo  que  mandei  tirar  pello  prouedor  da  comarca  de  Viana  Foz  do  Lima  e 
seu  parecer  ei  por  bem  e  me  praz  de  Ihes  prorogar  por  sinco  anos  mais  a  dita  im- 
posÍ9ao  de  dous  ceitis  em  cada  quartilho  de  vinbo  que  se  uender  no  dito  lugar  e 
seu  termo  pera  do  procedido  della  se  gastar  na  fabrica  da  igreja  matris  delle  e  re- 
paros das  áreas  de  que  tratao  visto  outro  si  constar  pella  dita  informa9ao  receber  o 
dito  lugar  grande  daño  com  as  ditas  e  ser  muito  necessario  acudir  se  Ihe  pera  de 
todo  se  nao  intopir  a  dita  igreja  como  ja  o  estaváo  alguas  casas  junto  a  ella  pello  que 
mando  ao  dito  prouedor  que  tome  conta  do  dinheiro  da  dita  impocisáo  e  saberá  se  se 
gasta  no  dito  effeito  para  que  ho  concedi  e  nao  consintirá  que  se  gaste  em  outra 
cousa  algüa  sem  licenca  minha  e  esta  prouizáo  comjDrira  como  nella  se  contem  posto 
que  seu  effeito  aja  de  durar  mais  de  hum  ano  sem  embargo  da  ordena9áo  em  con- 
trario a  qual  se  registará  no  livro  da  comarca  e  a  propia  se  porá  no  cartorio  della 
pera  se  saber  a  todo  o  tempo  como  assi  o  ouue  por  bem  e  por  quanto  pagarao  7500 
reís  de  mea  anata  ao  thesoureiro  dellas  Joáo  Paes  de  Matos  como  se  uio  por  certi- 
dáo  do  escriuao  de  sua  receita  de  como  nelle  Ihe  ficao  caregados  a  fls.  141  do  livro 
5.°  de  seus  rendimentos.  JoSo  Nunes  de  Ciqueira  a  fez  em  Lixboa  a  26  de  agosto 
de  1639.  Gaspar  da  Costa  de  Mariz  a  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chaneellaria  de  D.  Filippe  III,  PrmUyioa,  lív.  4,  fol.  I5i  v). 

•  Os  moradores  do  lugar  de  Fam. 

Eu  o  Principe  fa90  saber  que  os  moradores  do  lugar  de  Fam  me  enviarlo  dizer 
por  sua  petiyáo  que  eu  Ihe  concederá  alvará  para  lanssarem  a  imposÍ9áo  dos  dois 
seitis  em  cada  quartilho  de  vinho  que  se  véndese  atavernado  naquele  lugar  pera 
com  o  seu  precedido  se  acodir  as  obras  do  Regó  e  reparo  da  igreja  e  se  Ihe  por- 
regou  por  tenpo  de  sinco  annos  e  porque  erao  acabados  e  as  nesesidades  hinda  du- 
rao  Me  pediao  Ihe  perrogase  por  mais  tenpo  a  dita  eiiposÍ9áo  e  visto  o  que  alegáo 
e  informacáo  que  se  ouve  pelo  provedor  da  Comarca  da  villa  de  Viana  fós  do  Lima 
e  seo  pareser  hei  per  bem  e  me  prás  que  eles  posao  uzar  desta  inposÍ9áo  per  tenpo 
de  outros  sinco  aunos  debaxo  das  clauzulas  e  condicois  declaradas  no  priraeiro  al- 
vará per  que  concedy  a  dita  inposÍ9áo  de  que  tomará  con  tas  o  provedor  da  Comarca 
ao  qual  mando  e  as  mais  justÍ9as  officiaes  o  pesoas  a  que  o  conhecimento  desto  per- 
tencer  Ihe  cumpráo  e  guardem  este  alvará  inteiramente  como  nele  se  conthem  e  va- 
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lerá  posto  que  seo  afeito  baja  de  durar  mais  de  hum  anno  sem  embargo  da  ordena- 
9ao  do  livro  2."  titulo  40  em  contrario  e  pagaráo  o  novo  direito  se  o  deverem  na 
forma  das  minhas  ordens. —  Antonio  Marques  o  fes  em  Lisboa  a  qúatro  de  junho  de 
de  1662  —  Antonio  Rodrigues  de  Figueiredo  o  fez  escrever». 

(Torre  do  Tombo,—  Chancellaría  do  D.  Affonso  VI,  DoaqSeíf  liv.  86,  fol.  205  r). 

XXII 

Mosteiro  de  S.  Jeronymo  na  Gallega 

oDom  Manuell  etc.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  esguar- 
damdo  nós  ao  desejo  que  temos  ao  acrecentamento  da  hordem  do  bem  auenturado 
sam  Jerónimo  pello  asy  sentirmos  por  muito  seruico  de  Deus  a  nós  praz  por  esmola 
dar  higar  como  de  feito  damos  a  B'ernara  Louren90  do  nosso  conselho  thesoureiro  e 
feitor  da  Guiñee  que  em  as  suas  casas  que  tem  na  Golega  posa  fazer  e  fa9a  buu 
mosteiro  da  dita  bordem  de  Sara  Jerónimo  e  sem  embargue  de  nosa  ordena9am  seer 
em  contrairo  Ihe  posa  dar  e  doar  térras  que  em  cada  huu  ano  rendam  quiuze  moyos 
de  pam  e  huliueiras  que  rendam  dous  tonees  dazeite  e  vinhas  de  que  se  colham  dez 
tonees  de  vynho  pera  manten9a  dos  frades  que  no  dito  mosteiro  steuerem.  E  perse- 
guran9a  dello  passamos  e¡sta  carta  per  nós  asinada  pela  qual  mamdamos  a  todas 
nosas  JustÍ9as  que  Ihe  nom  ponbam  niso  duuida  alguna.  Dada  em  Lixboa  a  xb  dias 
de  mayo.  Jobam  Paaez  a  fez  anno  de  mil  b°  e  hüu». 

(Torre  do  Tombo.—  Chaneellaria  de  D.  Manuel,  liv.  17,  fol.  86  v)t 

XXIII 

Mosteiro  de  8.  Francisco  na  Idanha 

«Eu  el  Rey  fa90  saber  aos  que  este  aluará  uirem  que  auendo  respeito  ao  que 
me  enuiarao  dizer  por  sua  carta  os  officiaes  da  cámara  da  uilla  de  Idanha  a  Noua 
aserca  de  eu  conseder  licen9a  para  se  poder  fazer  nella  hum  mosteiro  de  Relligio- 
sos  da  ordem  de  Sao  Francisco  da  prouincia  da  piedade  e  uisto  as  cousas  que  ale- 
gro e  informayoes  que  houerao  pello  corregedor  da  comarca  da  villa  de  Castello 
Branco  pellos  quais  consta  auerem  todos  os  moradores  da  dita  villa  e  lugares  de 
seu  termo  grande  dezejo  que  aja  eíFeito  a  ydeficacáo  do  dito  mosteiro  para  hos  reli- 
giosos delle  receberem  consola9ao  de  sua  doutrina  e  com  suas  esmolas  os  ajndarem 
a  sustentar  ei  por  bem  e  me  praz  de  dar  licen9a  quf?  se  posa  fundar  e  fazer  na  dita 
villa  de  Idanha  a  Nova  o  dito  mosteiro  que  os  ditos  oficiaes  da  cámara  pedem  eque 
se  tomará  pera  elle  os  chaos  e  ortas  necessarios  pagando  se  a  seus  donospor  ellas  o 
justo  pre90  de  que  forem  aualuados  por  duas  pesoas  sera  sospeita  e  juros  montados 
de  hüa  e  outra  parte  oíFerecidos  por  ordem  do  dito  corregedor  fazendo  se  de  tudo 
os  autos  necessarios  e  que  outro  si  se  posao  dar  das  Rendas  do  conselho  da  dita 
villa  nao  entrando  nisso  a  minha  ter9a  50000  reís  em  cada  hum  ano  em  quanto  du- 
rarem  as  obras  do  dito  mosteiro  os  quaes  se  entregaráo  ao  prior  ou  guardiao  delle 
e  com  sertid§o  sua  de  como  os  recebeo  serSo  leñados  em  conta  pellos  prouedores 
da  comarca  a  peyoa  ou  thesoureiro  que  Ihos  pagar  por  ordem  dos  ditos  officiaes  da 
cámara  aos  quaes  mando  e  ás  mais  jusrÍ9as  a  que  o  conhecimento  disto  pertencer 
que  cumpráo  este  aluará  como  nelle  se  contera  que  será  registado  no  livro  da  ca- 
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mará  e  quero  que  valha  como  carta  sem  embargo  da  ordenaeáo  en  contrario.  Fran 
cisco  Ferreira  a  fez  em  Lisboa  a  cinco  de  dezembro  de  mil  seiscentos  e  uiate  e  oito. 
Joao  Trauacos  da  Costa  o  fes  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chaiieellaria  de  D.  Filippe  III,  Privilegios,  lir.  4,  fol.  89). 

XXIV 

Finta  para  obras  na  egreja  dos  Anjos  era  Lisboa 
«Miguel  Maldonado. 

Eu  el  Rej  fa90  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  havendo  rrespeito  ao  que 
na  pitÍ9ao  aquj  junta  asinada  por  Pero  Sanclies  Farinha  meu  escrivao  da  Cámara, 
e  do  despacho  do  desenbargo  do  paco  Dis  Miguel  Maldonado  juis  das  obras  e  finta 
da  Igreja  dos  Anjos  estra  muros  desta  cidade  de  Lixboa  e  visto  o  que  alegua  a  jn- 
forma9ao  que  se  ouve  pello  doutor  Sabastiáo  de  Carvalho  deputado  da  mesa  da 
consiencia  e  ordes,  ej  por  bem  e  me  praz  que  por  tenpo  de  tres  annos  se  lance 
nova  finta  para  as  ditas  obras  pellos  fregeses  da  dita  igreja  na  forma  emaneiraper 
que  se  fez  a  finta  passada  com  declaracáo  que  se  nao  fará  do  segundo  e  terceiro 
anno  nova  finta  sem  primeiro  se  tomar  do  anno  que  acabou  e  se  mostrar  primeiro 
á  mesa  do  desenbargo  do  pa^o  que  a  dirá  finta  se  guastou  bem  e  se  nao  ficou  de- 
vendo nada,  de  que  a  pessoa  que  a  conta  tomar  informará  a  dita  mesa  antes  da  se- 
gunda finta  se  faser,  e  outro  ssj  sem  haver  primeiro  per  boa,  pello  que  mando  ás 
justicas  officiaes  e  pessoas  a  que  o  conhecimento  disto  pertencer  que  cumpráo  e 
guardem  este  alvará  como  se  nelle  contem  o  qual  me  praz  que  valha  posto  que  o 
efeito  delle  aja  de  durar  mais  de  hum  anno  sem  embargo  da  ordenaeáo  do  segundo 
livro  tittolo  4.**  en  contrario  —  Sepriao  de  Figeredo  o  fes  em  Lixboa  a  trinta  de 
julho  de  soiscentos  e  vinte  hum  —  Pero  Sanches  Farinha  o  fes  escrever». 

(Tone  do  Tombo.—  Chancellavia  de  D.  Filippe  III,  Doa<ioe9,  liv.  38,  fol.  176). 

XXV 

Obras  na  egreja  de  S,  Francisco  em  Lisboa 

«Dom  Joam  etc.  a  quaratos  esta  minha  carta  de  quita9ao  virem  fa90  saber  que 
eu  mandey  tomar  comta  a  Anbrosyo  Rodríguez  caualeiro  fidalgo  de  minha  casa  re- 
cebedor  que  foy  do  dinheiro  dos  perdoes  apricados  pera  as  obras  do  mosteiro  de 
Sao  Francisquo  desta  cidade  de  Lixboa  de  tempo  de  hüu  ano  tres  meses  e  quimze 
días  que  comecarao  d(3  18  dias  dabiil  de  553  e  acabáo  a  2  de  agosto  de  554  e  polla 
arrecada9áo  da  dita  conta  se  mostrou  receber  110500  reaes  os  quaes  110500  reaes  o 
dito  Anbrosyo  Rodriguez  entregou  e  despemdeo  por  meus  mandados  sem  ficar  de- 
vendo cousa  algua  como  se  vyo  polla  arrecada9áo  da  dita  comta  que  foy  tomada 
pollo  coratador  Bertolomeu  da  Costa  e  Gaspar  Rodriguez  escriuáo  e  vista  per  Gas- 
par Godinho  prouedor  de  minhas  cuntas  e  portanto  o  dou  por  quite  e  liure  do  dito 
dinheiro  conteudo  no  dito  encerramento  a  ele  e  a  todos  seus  erdeiros  que  nunca  em 
tempo  alguu  por  ele  sejáo  requeridos  citados  nem  demandados  em  meus  comtos  nem 
^ora  delles  por  asy  o  dito  Ambrosyo  Rodriguez  dos  ditos  110500  dar  comta  com  en- 
trega como  dito  he  e  mando  aos  ueadores  da  minha  fazemda  prouedor  nosso  dos  di- 
tos comtos  e  a  todos  os  coregedores  juizes  Justi9as  e  pesoas  a  que  o  conhecimento 
pertencer  que  asy  o  cumpram  e  guardem  sem  Ihe  ser  posta  duuida  nem  embargo 
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allgüu  e  por  firmeza  delle  Ihe  raandey  dar  esta  carta  de  quita9ao  por  mim  asynada 
e  aselada  de  meu  selo  pemdente.  Gatipar  López  escriuáo  dos  ditos  comtos  a  fez  em 
Jjixboa  a  iiij"  dias  do  mes  daguosto  ano  do  nacimento  de  nosso  serihor  Jliesu  Christo 
do  lililí  e  quynhenitos  ciiiqoenta  e  ciiiquo  anos»». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Joilo  Iir,  Privilcf/ios,  liv.  3,  fol.  212  v). 

XXVI 

Eíjreja  de  S.  Lourengo  em  Lisboa 

«Eu  el  Rei  fago  saber  a  vós  L.'^o  Macedo  Fois  prouedor  das  capellas  e  orfáos 
desta  cidade  de  Lisboa  ou  a  qiiem  o  dito  cargo  seruir  que  auendo  respeito  ao  que 
me  constou  pela  informa^ao  que  me  enviastes  da  necessidade  que  ha  de  se  refazer  e 
concertar  a  igreja  de  S.  LourenQO  da  dita  cidade  por  de  todo  estar  caida  sem  se 
nella  poderem  celebrar  os  oficios  deuinos  com  a  decencia  que  conuem  e  como  pondo 
a  obra  era  pregáo  nao  achasse  quero  quizesse  fazer  a  obra  de  pedraria  por  menos 
de  2000  cruzados  e  a  da  carpentaria  por  390000  réis  que  tudo  vem  a  montar 
1:1900(X)  ei  por  bem  e  me  pras  que  a  dita  contia  se  lance  low;uo  finta  pelos  mora- 
dores da  freguesia  da  dita  Igreja  e  pe^oas  que  nella  tem  casas  e  quaesqiier  outras 
propriedades  para  que  de  tudo  o  que  as  ditas  propriedades  remderem  cadano  se  ar- 
recadera  de  cada  huma  a  rezáo  de  10  por  cento  para  se  consertar  e  rredefiquar  a 
dita  igreja  de  tudo  o  que  for  necessario  a  qual  finta  se  lamcará  comforme  a  ordena- 
cao  e  o  dintieiro  que  se  arrecadar  e  cobrar  da  finta  se  nao  podesse  despender  em 
outra  algua  cousa  mais  que  ñas  obras  da  dita  Igreja  de  S.  Lourenco  e  or9ando  se  a 
dita  finta  por  um  sacador  que  pera  isso  será  elleito  pelo  juiz  e  ofíiciaes  da  dita  com- 
fraria  do  santissimo  sacramento  da  dita  Igreja  a  qual  será  pe9oa  abonada  e  decon- 
fianga  c  que  com  toda  a  boa  ordem  arrecade  do  rendimento  das  cisas  e  proprieda- 
des da  freguesia  a  rezáo  da  dita  conta  de  10  por  cento  de  tudo  o  que  ellas  rendem  e 
comforme  ao  que  será  declarado  em  hu  livro  que  pera  isso  se  fará  com  titolos  e  por 
todos  de  cada  hüa  das  ditas  propriedades  em  que  declare  cujas  sao  e  o  que  remderem 
e  se  come9ará  arrecadar  dos  alugueres  e  rendimentos  dellas  da  mea  pagua  do  natal 
que  ora  vem  ao  que  acaba  este  anno  de  1611  e  come9a  o  de  1612  para  que  asi  como 
se  for  arrecadmdo  o  dinheiro  vá  fazendo  a  obra  e  se  continué  nella  até  de  todo  ser 
acabada  e  o  dito  sacador  virá  á  dita  comfraria  do  santissimo  sacramento  dar  conta 
ao  dito  Juiz  e  ofíiciaes  della  do  que  tiver  recebido  e  arrecadar  da  dita  finta  de  15  era 
15  dias  e  ali  o  emtreguará  ao  thesoureiro  della  e  pelo  que  disser  que  tem  rendido 
se  pora  verva  na  addi^áo  das  cazas  ou  propriedade  á  margem  do  liuro  que  se  fizer 
da  dita  finta  e  no  do  dito  sacador  e  o  escriuáo  da  dita  confraria  o  carreguará  logo 
em  receita  ao  dito  thesoureiro  em  outro  livro  que  pera  isso  terá  da  receita  e  des- 
peza  da  dita  obra  pera  tudo  se  fazer  em  toda  boa  ordem  que  conuem  e  despois  po- 
derdes  tomar  conta  da  dita  finta  e  pellos  ditos  livros  se  saber  como  o  dinheiro  della 
se  despendeo  o  qual  durará  todo  o  tempo  que  for  necessario  até  de  todo  se  arrecada- 
rem  os  ditos  hura  corato  190  riaes  pelo  que  vos  mando  que  asi  o  cumpraes  e  fa9aÍ8 
cumprir  obriguando  aos  donos  das  ditas  propriedades  que  paguem  e  entreguem  ao 
dito  sacador  o  que  Ihes  asi  for  lam9ado  no  livro  e  i3or  omde  hade  fezer  a  dita  arre- 
cada9áo  e  o  que  asi  paguara  Ihe  será  leuado  em  conta  por  conhecimentos  do  dito 
sacador  e  esta  prouisáo  cumprireis  e  fareis  inteiramente  cumprir  com  toda  a  breui- 
dade  como  se  nella  contera  posto  que  o  efeito  della  aja  de  durar  mais  de  hum  ano 
sem  embargo  da  ordena9áo  em  contrario.  Miguel  dAzeuedo  o  fez  em  Lisboa  a  dous 
de  setembro  de  1611.  Joáo  da  Costa  o  fes  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Filippo  11,  liv.  28,  fol.  62  v). 
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XXVII 

Obras  na  egreja  de  S,  Mamede 

«Hey  por  bern  vista  a  informa^áo  que  se  ouue  da  necesidade  que  ha  de  acodir  a 
obra  da  igreja  de  Sao  Mamede  desta  cidade  de  Lixboa  que  pela  prouisao  e  postilla 
aqui  juntas  tenho  mandado  fazer  per  finta  ha  annos  que  o  prouedor  das  capellas 
desta  cidade  que  ora  he  e  ao  diante  for  seja  executor  da  dita  obra  e  finta  asy  e  da 
maneira  que  tudo  pelas  ditas  prouisoes  e  na  forma  dellas  fui  cometido  ao  bacharel 
Jacome  Ribeiro  da  Leiva  do  raeu  desembargo  e  desembargador  da  casa  da  suplica- 
yac  sendo  prouedor  dos  Residos  e  capellas  nesta  cidade  e  depois  a  Jerónimo  da 
Cunha  fidalgo  de  rainha  casa  ja  falecidos  e  por  tambem  ser  falecido  o  recebcdor 
Pedro  Godines  ey  outrosy  por  bem  que  se  eleija  pera  o  dito  cargo  Recebedor  pelos 
fregeses  da  dita  igreja  as  mais  vezes  per  ordem  do  dito  prouedor  que  seja  pesca 
das  calidades  e  partes  que  convem  e  esta  postilla  quero  e  mando  se  cumpra  inteira- 
mente  posto  que  o  effeito  della  aja  de  durar  mais  de  hum  anno  etc.  Pedro  de  Seixas 
a  fez  em  Lixboa  a  sete  de  mar^o  de  rail  e  seiscentos  e  tres». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippe  II,  liv.  10,  fol,  22T). 

XXVIII 

Doaqao  do  oratorio  de  Santa  María  de  Belem 

«Dom  Manuell  etc.  A  quamtcs  esta  nosa  carta  uirem  fazemos  saber  que  consi- 
ramdo  nos  como  amtre  os  outrcs  samtos  sacramemtos  o  sacreficio  e  cullto  deuyno 
he  da  maior  eicellencia  e  samtidade  e  mais  acepto  arate  nosso  senhor  que  nem  hüu 
outro  e  desejamdo  nós  de  em  nosso  tempe  o  dito  culltc  deuyno  seer  ampliado  e 
acrecemtadc  e  homrradc  em  quamtc  nosa  posibillidade  for  segurado  todo  boom  prim- 
cepe  e  Rey  catolice  estaa  em  rezam  que  faya  e  vemdo  nós  como  ho  asemtc  e  syto 
de  Samta  Maria  de  Bellera  que  estaa  hüua  legoa  apar  da  cidade  de  Lixboa  asy  por 
seer  na  praya  do  raar  e  acerqua  da  dita  cidade  como  por  seer  lugar  a  que  vem 
aportar  c  araccrar  muytas  naos  e  nauyos  e  jente  asy  destramjeiros  como  naturaes  é 
lugar  auto  e  pertemcemte  pera  nelle  se  fazer  huu  moesteiro  e  casa  onesta  em  que 
posara  estar  relygiosos  que  deuotamente  raenistrem  e  fajara  o  oficio  e  cullto  deuyno 
e  aguazalhera  os  proues  e  estramgeiros  comfesando  os  e  damdo  Ihe  os  outrcs  sacra- 
mentos quamdc  Ihes  mestcr  fezerem  e  por  quamto  nós  ora  ouuemos  per  via  des- 
cambo o  dito  lugar  de  Belem  da  ordera  de  Christo  cujo  o  dito  asemtc  era  polla  casa 
gramde  que  foy  isnogaa  dos  Judeus  setuada  no  lugar  a  que  ora  chamara  Villa  Nova 
que  foy  pasa<lo  a  Judaria  Gramde  cora  5()0(I0  reaes  de  remda  per  foros  de  casas  se- 
tuadas  demtro  do  dito  lugar  de  Villa  Nova  o  que  todos  asy  demos  aa  dita  hordem 
de  Christo  pollo  dito  lugar  de  Belem  que  ora  da  dita  ordem  ouuemos  a  quall  casa 
e  remda  dos  ditos  L  mil  reaes  valí  muyto  mais  aa  dita  hordem  do  que  valya  e  rera- 
dia  o  dito  lugar  de  Belem  segurado  se  mais  largamente  pederá  uer  pella  escretura 
de  escambo  que  amtre  nos  e  a  dita  ordem  ssobre  o  dito  lugar  de  Belem  se  ha  de  fa- 
zer orade  nós  ora  racuydos  cora  zelo  do  bera  fazer  de  noso  propio  moto  poder  ausoluto 
e  certa  cyencia  daraos  e  doaraos  e  fazemos  esraolla  amtre  uiuos  valledoira  deje  pera 
todo  sempre  ao  prcueraciall  e  frades  e  irmitaes  do  bem  auymtorado  sam  Jheronirao 
cujo  devoto  somos  vyuemtes  sob  a  regra  de  saratc  Agostinho  e  aos  que  depos  elles 
vierem  que  ssob  a  dita  regra  viuerem  do  dito  nosso  lugar  de  Belem  .3.  do  oratoryo 
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e  irmyda  de  Nossa  Senhora  Santa  Maria  de  Belem  coin  seu  pumar  asy  como  ora  está 
cercado  de  muro  e  com  casas  que  estam  comjumtas  ao  dito  puraar  que  estarn  corae^a- 
das  de  fazer.  E  bera  asy  hua  casa  de  morada  que  estaa  acerqua  do  cliafariz  na  quall 
casa  se  faz  ora  verada  o  qual  aseuto  Ihe  nos  asy  damos  com  todallas  emtradas  e  say- 
das  lügradouros  e  agooas  e  perten9as  com  que  o  ñus  ouuemos  da  dita  hordem  de 
Christo  e  por  aquellas  comfromtacoes  era  que  de  direito  deve  partir  e  ao  dito  lugar 
pertencem  e  milhor  se  o  elles  milhor  poderem  auer  pera  que  no  dito  lugar  se  aja  de 
fazer  huu  moesteiro,  que  seja  da  dita  hordem  em  que  se  possa  perfeitamente  amenys- 
trar  e  deuotamente  fazer  os  oficios  dyuyuos  e  darem  outros  quaesquer  sacramentos 
e  cumprirem  todo  o  mais  que  aa  dita  hordem  pertencem  a  quall  doa^am  que  Ihe  nós 
asy  fazemos  do  dito  Ilugar  de  Belem  he  cora  tall  emtendimento  e  comdi^am  que  os 
religiosos  que  pollo  tempo  esteuerem  na  dita  casa  e  moesteiro  sejam  obrigados  de  em 
cada  hüu  dia  pera  todo  sempre  dizerem  hua  mysa  na  dita  Igreja  polla  alma  do  Im- 
farate  Dom  Amrique  noso  tyo  que  deus  aja  fumdador  que  foy  do  dito  lugar  c  asy  polla 
nosa  e  por  jiossos  socessores  segurado  todo  esto  mais  largamente  se  coratia  na  bula 
que  o  noso  muy  santo  padre  primeyro  Alyxandre  acerqua  delle  nos  ora  outorgou  e  per 
comceder  de  na  dita  igreja  de  Belem  se  aleuamtar  moesteiro  que  fosse  da  dita  hor- 
dem de  sam  Jheronimo  comtanto  que  em  cada  hüu  dia  os  relegiosos  que  na  dita  casa 
esteuerem  dissesem  pera  sempre  a  dita  mysa  como  acyma  dito  he  E  quamdo  se  asy 
disser  ao  llauar  das  maaos  o  gaserdote  que  ha  dizer  se  voltuará  pera  a  jemte  e  dirá 
era  allta  voz  Rogay  a  deus  polla  alma  do  Ifamte  Dom  Amrrique  primeiro  fundador 
desta  casa  e  polla  del  Rey  Dom  Manoell  que  ha  dotou  a  nosa  hordem  por  bera  da/ 
quall  doa9am  nos  ora  a  largamos  e  deraytiraos  de  nós  toda  propiadade  de  posse  di- 
reta e  utili  senhorio  que  nos  no  dito  lugar  de  Belem  tynhamos  e  queremos  e  nos 
praz  que  todo  doje  por  diamte  seja  trespasado  e  trespase  na  dita  hordem  e  frades 
della  e  por  esta  nosa  carta  damos  lugar  e  licemga  aa  dita  hordem  e  provenciall  e 
religiossos  della  que  per  sy  e  per  sua  propia  autoridade  posara  tomare  tornera  posse 
autuall  e  reaall  do  dito  lugar  e  aserato  pella  maneira  que  aquy  he  declarada  sem 
pera  ello  Ihe  seer  necessario  outra  maior  nosa  Ucem9a  nem  do  nosso  oficio  e  justi- 
5as  por  quarato  queremos  e  auemos  por  bem  e  serui9a  de  Deus  e  noso  que  asy  se 
fa9a  e  o  proueraciall  e  frades  da  dita  hordem  por  semtirem  que  a  dita  doa9am  re- 
dumdava  em  muyto  seruÍ9o  de  Deus  e  era  proueito  e  acrecentamento  e  homrra  della 
o  aceitarem  com  as  condÍ9ooes  ácima  ditas  e  se  obrigarem  per  sy  e  per  os  bees 
da  dita  suaa  hordera  comprirem  todo  como  em  cyma  he  comteudo  ate  e  por  melhor 
memoria  desta  cousa  mamdamos  délo  fazer  tres  cartas  todas  tres  de  hüu  theor  das 
quaaes  quisemos  e  ouuemos  por  bem  que  hua  fose  posta  na  nossa  torre  do  Tombo  e 
outra  teuesem  os  frades  de  sam  Jheronimo  e  outra  esteuesse  no  cartorio  da  hordem 
de  Christos  em  Tomar  pollo  que  ha  dita  hordem  toca.  Dada  em  Symtra  aos  dez  dias 
de  dezembro.  Francisquo  de  Matos  a  £Fez  ano  do  nacimento  de  nosso  Senhor  Jhesu 
Christo  de  mili  iiij^'  IRbiij".  E  mais  seram  obrigados  os  ditos  frades  de  dizer  em 
fym  de  todallas  matynas  e  compretas  a  hora9am  de  nosa  senhora  que  diz  Deus  quy 
de  beate  de  marya  virginis  uetero  verbum  tura  angelum  numcíante  carnem  susci- 
pere  volvisty  presta  suplicibus  tuis  ut  quy  uetre  cum  genitricem  dey  credimus  eius 
apud  te  imterce  si  onibus  adjuemur.  E  mais  faram  em  fyra  de  todallas  raatinas  e 
compretas  comemoracam  especiall  de  sam  Migell  e  de  sara  Jeronymoo. 


(Torre  do  Tombo.—  Chanoellaria  de  D.  Manuel,  llv.  31,  fol.  32). 
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XXIX 

Obras  no  convento  de  Santa  Martha  de  Lisboa 

«Abbade9a  e  Religiosas  de  Santa  Marta. 

Eu  El  Rey  fago  saber  aos  que  este  Alvará  virem  que  tendo  Respcito  ao  que  se 
me  representou  por  parte  da  Abbadega  e  mais  religiosas  do  convento  de  Santa 
Marta  de  Jesús  desta  cidade  em  resao  de  se  Ihes  arruinarem  os  dormitorios  e  Claus- 
tro do  dito  convento  com  o  induvitavel  risco  das  vidas  das  ditas  religiosas  Ihes  fora 
pereizo  fazerem  de  novo  os  ditos  dormitorios  e  claustro  cuja  obra  importou  pas- 
sante  de  vinte  cinco  mil  cruzados  para  o  que  Ihe  fora  tambem  perciso  empenharem 
as  poucas  rendas  do  convento  e  estava  ainda  por  satisfazer  a  maior  parte  da  dita 
jdivida  ficando  ellas  padesendo  multas  nesesidades  sem  terem  de  que  se  sustentarem 
nem  tratarem  do  culto  divino  nem  podiáo  continuar  com  as  ditas  obras  em  rasáo 
do  que  recorriáo  a  minha  Real  comizeragáo  para  que  fosse  servido  mandallas  so- 
correr com  huma  esmolla  por  serení  humas  capellas  pobres  asira  como  eu  fora  ser- 
vido vzar  com  a*?  religiosas  dos  mosteiros  da  Madre  de  Déos  e  da  Anunciada  desta 
cidade  para  a  redificarem  e  com  os  Padres  da  Companhia  para  a  obra  da  dita  Igreja 
tudo  consignado  no  meio  por  cento  da  corretagcm  do  Concelho  de  minha  fazenda 
cujas  esmollas  se  achavao  satisfeitas  e  só  se  estava  satisfazendo  a  Mizericordia 
desta  cidade  a  consideravel  esmolla  que  Eu  Ihe  fizera  em  consideragao  de  tudo  Hey 
por  bem  fazerlhes  esraola  e  merce  a  dita  Abbadega  e  mais  Religiosas  de  Santa 
Martha  de  Jesús  desta  cidade  do  mil  cruzados  por  huma  ves  sementé  pagos  no  meio 
por  cento  da  corretagem  despois  de  satisfeitas  as  consignagoes  mais  antigás  que  se 
achao  postas  ueste  rendimento.  Pello  que  Mando  aos  vedores  de  minha  fazenda 
que  na  forma  refferida  faga  fazer  pagamento  as  ditas  religiozas  de  mil  cruzados  de 
esmolla  no  sobredito  rendimento  por  huma  ves  sementé  como  dito  he  e  este  Alvara 
se  cumprira  como  nelle  se  conthem  e  vallera  posto  que  seu  effeito  haja  de  durar 
mais  de  hum  anno  sera  embargo  da  ordenagao  em  contrario  e  nao  pagarao  novos  di- 
reitos  por  ser  esmolla  como  se  vio  por  certidáo  dos  officiaes  delles  e  ñas  costas  deste 
Alvará  e  a  margem  de  seu  registe  se  poráo  verbas  dos  pagamentos  que  o  Thezou- 
reiro  Ihes  fizer.  Luis  Pinheiro  de  Azevedo  o  fes  em  Lisboa  a  onze  de  janeiro  de  mil 
setecentos  e  quatro  annos.  Sebastiáo  da  Gama  Lobo  o  fes  escrevcr. —  Rey». 

(Torre  do  Tombo —  Chancellaría  de  D.  Pedro  II,  liv.  45,  fol.  275). 

XXX 

Ermida  de  N.  S.  de  Monserrate  ao  Bato 
«Os  fabricantes  do  citio  do  Rato. 

En  El  Rey  Fago  saber  que  os  fabricantes  das  minhas  Reaes  fabricas  do  sitio 
do  Rato  e  mais  Irmaos  e  devotos  de  N.  S.  de  Monserrate  me  reprozentaráo  por  sua 
petigáo  que  elles  edeficaráo  huma  Irmida  a  dita  Senhora  com  licenga  minha  por  se 
achar  a  barraca  de  madeira  em  que  exestia  aruinada  e  como  Eu  por  minha  Real 
Grandeza  fora  servido  Duar-lhe  o  dito  chao  e  cazas  de  seo  Dote,  como  constava  do 
Alvará  que  oífereciáo  queriáo  os  suplicantes  tresladar  a  dita  Senhora  no  dia  qua- 
torze  do  prezente  mes  de  tarde  para  a  sua  nova  Irmida  para  no  dia  quinze  do  dito 
mes  do  prezente  anno  festejar  a  sua  Asumgao  gloria  o  que  nao  pedia  fazer  sem  se 
bcnzer  a  dita  Irmida  e  como  estavao  fazendo  o  seo  compromisso  para  governo  da 
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dita  Irmaudade  e  se  nao  podia  acabar  o  dito  tempo  o  qual  era  da  mesina  Real  Pro- 
tec^íío  a  que  só  erao  sugeitos  e  protestavao  ser  como  leaes  vassallos  pella  sua  quali- 
dade  e  merce  que  receberao  da  Doa9ao  que  juntarao  se  Ihe  devia  mandar  passar 
Alvará  em  que  se  declarasse  que  a  dita  Irmida,  casas  de  sanchristia  e  todo  o  dote 
era  da  minha  Real  Protecgao  e  a  Irraandade  dos  suplicantes  em  que  nao  tinha  juri- 
dicáo  alguma  o  juizo  ecleziastico  para  o.íim  de  a  niandarem  hender  e  fazer  as  suas 
funcoes  e  actos  catholicos  sem  sujeÍ9áo  ao  eclesiástico  nem  este  pode  tícar  com  di- 
reito  algum  pellos  actos  que  nella  fizerem  de  necessidade  preciza  Me  pediáo  Ihe  fi- 
zece  mercé  deferiríhes  na  forma  que  snplicaváo  e  visto  o  que  alegaráo  informacáo 
que  se  houve  pello  corregedor  do  civel  da  cidade  Marcellino  Xavier  da  Fonseca 
Pinto  e  reposta  do  Procura  lor  de  minha  real  coroa  a  quem  se  deo  vista,  e  nao  teve 
duvida  e  tendo  considerac^ao  ao  mais  que  me  foy  presente  em  consulta  de  Meza  do 
nipu  Dezembargo  do  Pa^o  :  Hey  por  bem  t'azer  merce  de  tomar  debaixo  de  minha 
Regia  e  immediata  Prote9áo  a  Irmida  referida  e  tudo  a  ella  anexo.  Pello  que 
mando  a  toilas  as  Justinas  a  que  pertencer  cumprao  e  guardem  este  Alvara  como 
nelle  se  conthera,  e  vallera  posto  que  seo  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno 
sem  embargo  da  Ordenacáo  Livro  2°  titulo  40  em  contrario  de  que  se  pagou  de 
Novos  direitos  5600  reis  que  se  carregaráo  ao  thezoureiro  dellas  a  folhas  358  do 
livro  1.°  de  sua  receita  e  se  registou  o  conhecimento  em  forma  no  livro  21  do  re- 
giste geral  a  folhas  97.  Lisboa  5  de  setembro  de  1768  —  Rey  —  Por  rezollu9áo  de 
Sua  Magestade  de  11  de  Agosto  de  1768  em  consulta  do  Dezembargo  do  PaQO  — 
Antonio  José  da  Afonseca  Lemus  —  Joao  Pacheco  Pereira  —  Antonio  Pedro  Ver- 
goUino  o  fes  escrever  —  Thomé  Lourenco  de  Carvalho  o  fes  —  Pedro  Gon^alves 
Cordeiro  Pereira  —  Pagou  5600  reis  e  aos  ofiSciaes  608  reis.  Lisboa  15  de  setembro 
de  1768  —  Dom  Sebastiao  Maldonado». 

(Torre  do  Tombo.—  Chaucellai-ia  de  D.  José  I,  liv.  91,  fol.  217]. 

XXXI 

Egreja  de  Santos  o  Novo 

«Eu  El  Rey  fa^o  saber  aos  que  este  aluará  virera  que  vista  a  informagao  que 
rae  foi  dada  de  como  erao  necessarias  as  casas  e  quintal  de  Francisco  Alvarez  Va- 
rejáo  para  naquele  sitio  se  edificarem  as  obras  da  igreja  e  nouo  mosteiro  de  Sane- 
tos  que  tenho  mandado  se  faca  e  auendo  Respeito  a  ser  para  funda9ao  do  dito 
mosteiro  e  a  utilidade  publica  que  disso  resulta  ey  por  bem  que  as  ditas  casas  e 
quintas  de  Francisco  Alvares  se  com[)rem  para  os  ditos  efeitos  por  sua  justa  valia 
e  Mando  ao  L.'^"  Luis  daraujo  de  baros  do  meu  desembargo  e  corregedor  do  civel 
em  minha  corte  que  os  faca  logo  assy  avallar  por  duas  pesoas  sem  sospeita  e  bem 
entendidas  mestre  de  officios  de  pedreiro  e  carpinteiro  que  se  nao  sayáo  fora  do 
mosteiro  delle  ajuramentados  aos  santos  euangclhos  hua  a  que  o  dito  Francisco  Al- 
varez se  louvará  com  outorga  e  consentimento  de  sua  molher  sendo  casado  e  outra 
por  parte  da  pessoa  que  por  meu  mandado  correr  com  as  ditas  obras  e  em  caso  que 
algüa  das  partes  se  nao  queira  louvar  o  dito  corregedor  se  louvará  por  ella  e  sendo 
os  ditos  louvados  diferentes  tomará  hum  terseiro  das  calidades  sobreditas,  o  maior 
a  prazer  das  partes  que  poder  ser  e  feita  assy  a  dita  avalia9áo  e  pagando-se  ao  dito 
Francisco  Alvarez  a  quantia  della  somente  sem  mais  outra  alteracáo  de  acrecenta- 
mento  de  tal  avalia9ao,  o  dito  a  hobrigará  e  constrangerá  e  a  sua  molher  a  fezerem 
carta  de  venda  das  ditas  casas  e  quartel  ha  dita  pessoa  em  nome  do  dito  mosteiro 
de  Sanetos  pera  as  ditas  obras  e  nao  a  querendo  elles  fazer  e  depositando  ella  em 
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juizo  o  dinheiro  da  contia  da  dita  avalia9ao  na  maneira  que  dito  he  o  dito  correge- 
dor  dará  posse  das  ditas  casas  e  quintas  (em  nome  tambera  do  dito  mosteiro  de 
Santos)  a  dita  pesoa  que  assy  continuar  com  as  ditas  obras  e  fará  disso  autos  e  de 
todo  o  mais  que  neste  aluará  se  refere  os  quaes  com  elle  Ihe  entregará  para  fica- 
rem  por  titulo  das  ditas  casas  e  quintal  ao  mesmo  mosteiro  para  os  effeitos  ácima 
declarados  e  seráo  trasladados  na  escriptura  da  dita  compra  e  lan9ados  no  tombo 
de  seus  bens  e  propriedades,  para  sempre  se  ver  e  saber  que  o  ouve  eu  assy  por 
bem  e  quero  que  este  se  cumpra  e  guarde  inteiramente  e  que  vaUia  e  tenlia  lor^a 
e  vigor  como  se  fosse  carta  corae^ada  em  meu  nome  por  mym  assinada  e  aselada 
com  o  meu  selo  pendente  sem  embargo  da  ordena9ao  do  Liv.  2  titulo  40  em  contra- 
rio. Alberto  d  Abreu  o  fez  em  Lixboa  a  xbiij  de  Janeiro  de  1613». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippe  lí,  llv.  28,  fol.  174  ?•). 

XXXII 

Finta  para  obras  na  egreja  de  Santos  o  Velho 

«Eu  el  Rey  fa90  saber  aos  que  este  aluará  virem  que  avendo  respeito  ao  que 
na  petÍ9áo  aqui  junta  dis  Dom  Luis  de  Lencastre  meu  muito  amado  sobrinho  do 
meu  conselho  do  estado  e  vista  a  iiiforma9áo  que  se  ouue  do  prouedor  das  capellas 
desta  cidade  e  seu  parecer  ey  por  bem  que  por  tempo  de  dous  anos  mais  se  arre- 
cade a  finta  que  está  Ian9ada  pera  as  dbras  da  igr<  ja  de  Santos  o  Velho  pellos  mora- 
dores e  fazendas  da  fregue^ia  da  dita  igreja  para  que  se  acabem  de  arrecadar  os 
8000  cruzados  em  que  a  dita  obra  fui  orQada  e  poder  ir  por  diante  o  que  se  fará 
conforme  a  prouisáo  que  mandey  passar  a  dous  de  mar9o  de  1602  e  em  tudo  o  que 
tocar  a  arrecada9áo  do  dinheiro  da  dita  finta  se  cumprira  como  nella  se  contem 
e  assy  me  praz  que  o  licenciado  Antonio  Cabral  corregedor  do  ciuel  de  minha  corte 
fa9a  declara9áo  ñas  fezendas  e  pessoas  que  deuem  algum  dinheiro  a  dita  finta  e  o 
nao  quiserem  pagar  o  que  asy  fará  com  todo  o  efeito  e  de  maneira  que  por  falta  de 
arrecada9ao  do  dito  dinheiro  senao  deixe  a  obra  de  fazer  cora  a  breuidade  que  con- 
uem  e  mando  ao  dito  Corregedor  e  as  mais  JustÍ9as  a  que  esta  prouisáo  for  mos- 
trada e  o  conhecimento  della  pertencer  que  a  cumpram  e  guardem  como  nella  se 
contem  posto  que  o  efeito  della  aja  de  durar  mais  de  hum  ano  sem  embargo  da  or- 
dena9áo  em  contrario.  Antonio  de  Moráis  a  fez  em  Lisboa  a  10  de  nouembro  de  mil 
bj«  e  seis.  Johara  da  Costa  a  fes  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.— Cliancellaría  de  D.  Filippe  II,  liv.  17,  fol.  167). 

XXXIII 

Finta  para  obras  na  egreja  de  S.  Thomé  em  Lisboa 

«Luis  Machado  de  Gouvea  alvará  para  fazer  fimta  para  a  igreija  de  Sao  Tomé 
desta  sidade. 

Eu  EU  Rei  faso  a  saber  a  vos  Luis  Machado  de  Gouvea  do  meu  conselho  e  meu 
desembargador  do  passo  a  quem  está  cometida  a  superimtemdemsia  das  obras  da 
jgreija  de  sam  tomé  desta  sidade  de  Uixboa  que  avemdo  respeito  ao  que  me  eravia- 
ram  dizer  por  ssua  pitisam  e  o  prior  e  benefisiados  da  ditaygreija  e  o  juis  e  offisiais 
da  comfraria  do  ssantisjmo  sacramemto  déla  da  nessesidade  que  avja  de  sse  reformar 
a  dita  ygreija  de  novo  por  estar  muj  deneficada  e  de  maneira  que  em  breve  tempo 
odera  a  vir  a  cajr  no  cham  nao  sse  Ihe  acodjmdo  com  brevidade  por  aver  mais  de 
zeratos  annos  que  hera  feita  ssegumdo  o  declarava  em  ssua  pitissam.  Pedindo- 
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me  se  fizese  de  novo  e  para  yso  se  lansase  fimta  e  vistas  as  delligemssias  que 
sobre  isto  sam  feitas  e  orssamento  que  fea  das  ditas  hobras  e  de  como  foram  are- 
matadas  as  de  pedraria  e  carpimtaria  em  comtias  presso  de  um  contó  duzemtos  e 
ojtejita  mil  reis  para  se  fazerem  comforme  aos  apomtameutos  e  trassas  que  dellas 
sse  ordinaram  que  foj  o  menor  e  mais  seguro  lanso  que  ouve  e  por  comfiar  de 
vos  que  nisto  prosedereis  pois  he  cousa  de  tanto  sservisso  de  Déos  e  vos  disporeis 
com  a  brevjdade  posáivel  a  dar  a  emxt-cussam  o  que  por  este  alvará  ordeno.  Ei  por 
bem  e  vos  mamdo  que  tanto  que  prezcratado  fassais  iiogo  llanssar  finita  dos  ditos 
urn  contó  duzemtos  e  ojtemta  mil  reis  por  todos  os  moradores  e  pessoas  da  dita  fre- 
gezia  de  Sara  Tomé  e  que  no  IKmjte  della  tiverem  fazemdas  de  coal  quer  callj- 
dades  e  comdissam  que  seyam  e  as  ífassais  arecadar  a  rezam  de  dés  por  sscmto  que 
todos  pagaram  ssem  duvida  alguma  fazemdose  a  dita  fimta  Uanssameuto  do  dito 
diidieiro  e  arecadassam  delle  e  as.sim  as  mais  cousas  que  ao  bentfissio  das  ditas 
obras  tocarera  polla  maneiia  e  ordem  abaxo  declarada. 

Item  todas  as  pessoas  da  dita  fregezia  de  Sam  Thomé  que  tiverem  cazas  qjm- 
tas,  lionas  «jllivais  e  outras  cuais  quer  fazemdas  de  rais  e  as  alugarem  e  aremda- 
rem  pagaram  do  aluger  e  remda  dellas  a  rezam  de  des  por  semto  e  pell-^  mcsma 
maui  ira  e  ao  dito  respeto  de  des  por  semto  pagaram  as  pessoas  que  viverem  em  ca- 
zas qjmtas  oitas  e  ollivais  e  outras  coais  quer  fazemdas  propriadades  suas  pro- 
pias que  nam  tivesem  alugadas  nem  arremdadas  e  isto  ssemdolhe  os  ditos  alugeres 
e  remdas  das  ditas  propiadades  avalliadas  por  pessoas  que  o  bem  emtemdam  asi 
como  sse  istivesem  aremdadas  e  allugadas  por  seus  donos  ssenhorios  e  as  pessoas 
que  para  i.>so  hordenardes  daréis  juramento  dos  samtos  evamgelhos  que  fassara  a 
dita  avaliassam  bem  e  verdadeirameiite  e  paresemdovos  que  será  mjlhor  ficar  o  ju- 
ramt^nto  dos  donos  senhorios  das  ditas  propiadades  asj  se  fará  e  ordenará.  Itera  e 
as  pessoas  que  nao  tiverem  cazas  propias  ua  dita  fregezia  de  Sam  Thomé  e  llemjte 
della  e  viverem  nela  em  cazas  de  aluger  sse  avalliarara  pollos  ditos  avalliadores 
ssuas  fazemdas  e  os  que  tiverem  sem  mil  reis  de  fazemda  para  sima  pagaram  no  dito 
llarissamento  coatrossemtos  reis  e  daj  para  baxo  até  ssincoemta  mil  reis  para  baxo 
pagaram  a  ssem  reis  e  a  ssessemta  e  trinta  e  a  vinite  reis  o  soldó  a  libra  ou  como 
milhor  paresser  ssegurado  a  posse  e  vivemda  de  cada  um  por  que  os  que  ua  dita 
fregezia  tiverem  cazas  posto  que  vivam  em  outras  de  alluger  nam  pagaram  ssenom 
pello  aluger  das  propias  suas  cazas  ao  dito  respeto  de  des  por  ssemto  como  atrás  he 
declarado.  Item  e  asy  ej  por  bem  que  dos  foros  das  cazas  qujmtas  e  ollivais  ortas  e 
outras  coais  quer  propiadades  que  na  dita  fregezia  estiverem  pagem  tambera  os  ditos 
ssenhorios  dellas  a  razam  dos  ditos  dés  por  cemto  no  dito  llarissamento.  Item  haverá 
vm  escrivam  e  resebedor  do  djnheiro  da  dita  fimta  e  llansamento  que  pella  manejra 
asima  dita  se  fizer  arecadar  pellos  ditos  fregezes  os  coais  seram  eleitospor  vos  e  se- 
ram  pessoas  de  tamto  crédito  e  corafianssa  que  possa  estar  bem  seguro  o  dito  resebi- 
memto  pera  o  coal  averá  um  Ilivro  numerado  e  assinado  por  vos  coin  declarassam  de 
coamtos  foUios  tem  em  que  será  declarado  todo  o  dito  djnheiro  que  ouver  e  sse  areca- 
dar da  dita  fimta  e  averá  nelle  titollos  apartados  hura  de  djnheiro  que  se  tirar  pollos 
alugeis  das  cazas  e  outro  do  que  pagarem  as  pessoas  por  ssuas  fazemdas  e  outro  das 
esmoUas  que  se  derem  para  a  dita  obra  os  coais  titollos  se  faram  com  todas  as  de- 
clarassois  que  vos  paressara  nesesarias  e  asj  averá  outro  livro  numerado  e  assinado 
pella  dita  manejra  em  que  se  escreverá  toda  a  despeza  que  o  dito  resebedor  a  de  fa- 
zer  do  dito  dinhejro  pellos  ditos  Ilivros  aver  de  dar  conta  com  emtrega  de  tudo  o  que 
ressebeo  e  despendeo.  Item  e  o  dito  djnheiro  sse  nom  pederá  despender  em  ourra 
cousa  alguma  ssenom  t»as  hobras  da  dita  igrrjja  para  que  sementé  comsedo  esta  lii- 
sensa  e  asi  como  sse  for  arrecadamdo  por  vosa  ordem  sse  emtregará  ao  mestre  das 
obras  da  dita  ygrejja  do  coal  tomareis  comta  como  a  dita  obra  for  acabada  ou  nos 
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terapos  que  vos  mjlhor  paresser  vemdo  os  ditos  Uivros  e  ssaberés  sse  se  despemdeo 
com  ontras  couzas  e  achamdo  que  se  fes  a  dita  fimta  e  aplicou  ho  dinheiro  della 
coniforme  a  este  Alvará  llevareis  em  comta  e  pollo  contrario  procederéis  nisso  na 
forma  delle  como  sois  obrigado  por  bem  deste  Alvará  e  o  dito  escrjvam  terá  cudado 
de  dar  conhesimento  as  pessoas  que  pagarem  dinheiro  pera  a  dita  fimta  por  elle  e 
pollo  dito  rresebedor  asinados  que  decrarem  a  comtia  que  rressebeo  e  como  fica  em 
reseta  no  ditolivro  ao  dito  resebedor  a  tamtas  íblhas  delle  os  quais  conhesiraentos  os 
ditos  alugadores  darao  em  pagamento  das  comtias  nelles  declaradas  aos  senliorios  das 
cazas  fazemdas  propriadades  em  que  estiverem  de  alluguel  ou  de  rremda  e  os  ditos 
sehorios  os  resseberam  ssem  a  jso  porem  duveda  nem  embargo  algum  nem  obriga- 
ram  aos  ditos  alugadores  ou  avremdadores  que  Ihes  tornem  a  pagar  o  djnheiro  com- 
teudo  nos  ditos  conhesimentos.  Item  e  assim  hei  por  bem  que  do  dico  llan9ameiito 
sse  nom  possa  escussar  pessoa  alguma  de  coal  quer  callidade  e  comdisara  que  seiia 
posto  que  sejam  pessoas  de  titolo  ou  fidalgo  ou  desembargadores  ssem  embargo  de 
coais  quer  pervillegios  Iliberdades  emzemssois  prjminemssas  que  tenham  posto  que 
dos  tais  llaiissamemtos  os  escuzem  e  fatssa  eispressa  e  part¡cular  mensam  que  nom 
pagem  para  a  obra  da  dita  jgreija  e  de  quais  quer  outras  crausulas  derogatorias  que 
seus  pervillejos  tenham  por  coanto  por  se  asjm  fazer  em  tempo  dos  reís  meus  antes- 
sesores  em  semelhamtes  llamsamemtos  ho  ej  assi  por  bem  e  semdo  casso  que  algnma 
das  ditas  pessoas  nom  queiram  pagar  o  dito  llamsamemto  pella  raaneira  decrarada 
neste  alvará  ej  por  bem  e  vos  mando  fassais  emsecusam  ñas  fazemdas  das  ditas 
pessoas  e  nos  rendimentos  dellas  pellas  contias  que  Ihe  couber  pagar  a  razam  dos 
ditos  dés  por  sentó  e  asi  o  fareis  ñas  fazemdas  dos  djtos  senhorios  pello  que  das  rem- 
das  dos  forros  Ihes  couber  paguar  ñas  dos  alugadores  que  nam  qizerem  pagar  polos 
alugeis  das  cazas  remdas  das  qjmtas  ortas  oliveiras  e  coais  quer  outras  propiada- 
des  que  tiverem  aremdadas  da  maoeira  que  com  toda  a  brevidade  po3&ivel  pagem 
todos  os  outros  e  se  possa  fazer  a  dita  obra  para  a  coal  fareis  dar  todos  os  ofi&iais 
servidores  que  Ihe  nom  sseram  tomados  para  outra  obra  alguma  e  assim  todos  os 
mitiriais  que  forem  nessesarios  e  toda  ajuda  e  favor  que  comprir  asi  pera  arecadas- 
sam  do  dinheiro  da  dita  finta  e  llansaraento  como  para  se  acabar  aa  dita  obra  com 
a  brevidade  que  comvem  ssopena  de  quera  ho  contrario  fizer  emcorer  em  pena  de 
ssem  cruzados  ametade  para  os  cativos  e  a  outra  ametade  para  a  dita  obra  polla 
coal  fareis  emxecutar  nos  que  nella  concorerem  e  comprireis  este  alvará  cotno  se 
nelle  contem  o  qual  me  pras  que  valha  tenha  forsa  e  vigor  posto  que  o  efeto  delle 
aja  de  durar  mais  de  um  anno  ssem  embargo  da  ordenassam  que  o  contrario  dis- 
poe  —  Francisco  Ferreira  o  fes  eni  Ilixboa  a  onze  de  outubro  de  mil  sseiscentos  e  de- 
zasseis  —  Joam  Pereira  de  Castelbranco  o  fes  escrever». 

(Torro  do  Tombo. —  Cliaiicellaria  do  D.  Filippe  II,  Jjoat^dts,  liv.  11,  fol.  8iv). 

XXXIV 

Obras  da  capella  de  S.  Vicente 

«Dom  Joham  pella  graca  de  deus  Rey  de  Portugal  e  do  Algarue  Senhor  de 
Ceupta  A  quantos  esta  carta  de  quita9am  uirem  fazemos  saber  que  Joham  Afonso 
dObidos  morador  em  a  nosa  cidade  de  Lixboa  beeador  e  recebedorque  foy  dos  resi- 
doos  do  dito  concelho  e  seu  arcebispado  que  per  nos  eram  hordenados  de  per  elle 
se  auerem  de  despender  ñas  obras  da  cápela  moor  de  Sam  Vicente  que  he  em  a 
see  desa  cidade  homdejaz  El  Rey  Dom  Afonso  nosso  auo  cuja  alma  deus  aja  na 
sua  santa  gloria  beeo  a  conta  e  reenda  perante  Ruy  Fernandez  nosso  contador  de 
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seiscentos  nouenta  rail  sateenta  e  noue  libras  de  boa  moeda  de  tres  libras  e  mea 
que  ell  recebeo  no  ano  da  era  de  Cesar  que  se  come90u  primeiro  dia  de  Janeiro  de 
iiij*'  iij  e  se  acabou  postumeiro  dia  de  dezembro  de  iiij"=  liij  anos  E  de  quinhentas  e 
oytenta  e  cinquo  mil  trezentas  e  duas  libras  que  recebeo  da  moeda  que  corria  no 
ano  que  se  come90u  primeiro  dia  de  Janeiro  de  iüj''  liij  e  se  acabou  postomeiro  dia 
de  dezembro  de  iiij''  liiij  E  trezentas  mil  e  setenta  libras  que  recebeo  no  ano  de 
iiip  Ibj  E  de  quarenta  e  dous  almudes  de  uinho  e  tres  reliqairos  de  prata  hüa  noz 
moscada  emcastoada  em  prata,  hua  cruz  pequeña  de  prata,  huu  dente  descorpiom 
huu  Jaspe  encastoado  em  prata,  liua  arqueta  pequeña  de  prata,  huu  carol  grande 
hüu  marfüllo  cora  quatro  chapas  de  prata,  huu  cabo  de  caniuete  de  cristal,  outro 
cabo  daziuiche  seto  alenbares,  hüas  redeas  de  cauallo  todas  de  retros,  trinta.  e  oito 
ma9aas  de  prata,  cinquo  botooes  de  prata  trinta  e  seis  cebados  e  meo  de  paño  de 
bristol,  trezentas  e  cinquo  uaras  ter^a  desteiros  e  cento  e  noventa  e  tres  mil  e  iij*' 
xxiij  reaes  brancos  bij  pretos  que  cora  as  ditas  cousas  recebeo  o  primeiro  dia  de 
Julho  da  dita  Era  de  Cesar  de  iüj*'  Ibij  ataa  xbij  dias  doutubro  da  era  do  nacimento 
de  nosso  St'uhor  Jhesu  Christo  de  mil  iiij'^  xxb  anos  das  quaes  cousas  e  dinheiros  que 
ell  asy  recebeo  segundo  foram  achadas  per  liuros  de  sua  receita  spritos  per  Louren9o 
Anes  scripuam  do  dito  oficio  delle  dito  Joham  Afonso  deu  muy  boa  conta  com  en- 
trega como  se  mostrou  per  liuros  de  despesa  era  as  ditas  obras  ». 

(Torre  do  Tombo —  Chancellaria  de  D.  Joao  I,  liv.  5,  foT.  106  v]. 

XXXV 

Egreja  de  S.  Marcos,  ter-mo  de  Lisboa 

«Eu  el  Rey  faco  saber  aos  que  este  aliñará  vyrem  que  hauendo  Respeito  ao  que 
na  petÍ9ao  atráz  scripta  dizem  os  moradores  dos  liiguares  de  Calhandriz  dAnaya 
loureyro  e  mais  quintaas  e  m(»yiiho3  ao  Redor  tudo  limite  da  nova  freyguesia  de 
sao  Marcos  termo  desta  cidade  e  vista  a  informacao  que  se  ouue  acerca  do  que  na 
petÍ9áo  requeren  pelo  Bacharel  Mellchyor  Martinz  de  Carualho  prouedor  dos  Resi- 
duos na  dita  cidade  que  ora  serue  de  prouedor  das  capellas  e  orfáos  della  ey  por 
bem  que  se  lamce  fimtas  de  270000  reis  mais  Repartydos  em  dous  anos  pera  se  aca- 
bar a  obra  da  dita  igreja  conforme  a  traga  que  esta  feita  na  qual  fimta  contrebuy- 
rao  as  pesoas  declaradas  na  petysao  pasada  per  que  já  se  lancou  a  primeira  fimta 
pera  a  dita  obra  e  na  forma  da  dita  prouisao  se  lan9ará  esta  segunda  e  procederá 
na  recada9áo  despendida  a  corata  do  dinheiro  della^e  em  todas  as  mais  cousas  que 
pela  dita  prouisao  estao  ordenadas  e  tudo  se  fará  por  bem  do  dito  prouedor  Mell- 
chior  Martinz  e  nao  em  outra  maneira  por  constar  pela  dita  inforraacáo  serera  aínda 
necessarios  os  ditos  ij*'  Ixx  mil  reaes  raais  pera  a  dita  obra  segundo  o  orgamento 
feito  per  oficiaaes  que  ho  bera  etitemliam  e  nao  bastou  o  dinheiro  que  estaua  ao  par- 
tydo  pera  ra  iis  que  estarem  as  paredes  emgualgadas  e  se  armar  nellas  a  abobada  e 
mando  a  Mellchior  Mjirtins  que  cumpra  inteiraraente  a  dita  prouisao  e  asy  este  al- 
uará  como  nelle  se  conthera  posto  que  seu  efeico  etc.  na  forma.  Pedro  de  Seixas  o  fez 
em  Lixboa  a  xxx  de  seterabro  de  mil  IRbj». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Filippe  I,  liv.  30,  fol.  105  v). 
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XXXVI 

Finta  yara  se  fazer  de  novo  a  egreja  de  Magao 

«Eu  el  Rey  fa90  saber  a  vos  Licen9Íado  Sebastyáo  de  Saa  prouedor  das  comar- 
quas  e  provedorias  da  villa  de  Tomar  he  cidade  de  Leiria  que  auendo  respeito  as 
cousas  que  os  officiaes  da  cámara  da  villa  de  Ma9áo  haleguáo  na  carta  a  este  junta 
que  me  screpverao  e  vista  vosa  emforma^áo  que  hacerqua-du  que  na  dita  carta  pe- 
dem  por  muu  mandado  tomastes  ey  por  bem  e  me  praz  que  os  ditos  oticiaees  da  cá- 
mara que  ora  sao  e  ao  diamte  forem  posao  por  vosa  hordcm  e  do  prouedor  que  de- 
pois  de  vos  for  na  dita  comarqua  de  Tomar  iaoQar  íimta  pelos  moradores  e  pesoas 
da  dita  villa  de  Ma9ao  e  seu  termo  até  contya  de  bij'=  1  mil  reis  que  pela  dita  for- 
ma consta  serem  necesarios  pera  com  elles  se  fazer  de  nouo  a  i^^rcja  matriz  da  dita 
vila  que  per  visita9áo  Ibes  he  mandado  fazer  .s.  pera  a  obra  da  dita  igreja  b*'  1  mil 
reis  allem  dos  cem  mil  reis  que  per  minha  prouisao  se  fintaráo  pera  o  mesmo  efeito 
e  estáo  ja  arrecadados  pera  se  entreguarera  ao  mestre  delle  e  pera  o  madeyramento 
da  dita  igreja  ij*^  mil  reis  o  que  todo  asy  me  praz  visto  como  pela  dita  emforma9ao 
outro  sy  constou  a  obra  da  dita  igreja  matriz  estar  arrematada  em  contia  de  bj''  1 
mil  reis  e  que  a  obrigua9ao  de  se  fazer  he  a  comta  dos  freigueses  da  dita  villa  e 
termo  e  careguava  sobre  os  ditos  oficiaes  da  cámara  a  qual  fimta  se  lampara  na 
forma  da  ordeua9ao  em  tempo  de  bj  annos  primeyros  seguintes  e  delle  nao  .será  es- 
cusa pesoa  alguma  da  dita  villa  de  Ma9áo  e  seu  termo  per  na  dita  villa  e  termo  nao 
haver  hanexa  algüa  e  os  ditos  bij'^  1  mil  reais  se  nao  poderáo  despender  em  outra 
algüa  cousa  mais  que  na  obra  da  dita  igreja  e  madeyramento  dcdla  que  he  o  que 
pera  que  soomente  concedo  a  dita  fimta  na  maneyra  ácima  declarada  da  qual  vos 
he  o  prouedor  que  depois  de  vós  soceder  na  procuradoria  da  dita  comarqua  de  To- 
maar  tomareis  conta  he  sabereis  se  gastarao  os  ditos  bij*=  1  mil  reis  na  hobra  he  ma- 
deiramento  da  dita  igreja  ou  se  ouue  a  iso  algum  conluio  e  este  aluará  cumprires 
inteiramente  como  se  nele  contem  o  qual  me  praz  etc.  na  forma.  Pedro  de  Seixas  o 
fez  em  Lixboa  a  b  dabril  de  mil  b*'  Ixxx  b». 

(Torro  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippe  I,  liv.  15,  fol.  99). 

«Os  officiais  da  Cámara  da  villa  de  Macao. —  Eu  el  Rej  fa90  saber  aos  que  este 
alvará  virem  que  avendp  respeito  ao  que  na  petÍ9ao  aquí  junta  asinaAa  per  Manoel 
Fagundes  meu  escrivao  da  Cámara  disem  os  officiais  da  Cámara  da  villa  de  Macao 
e  vistas  as  emforma9oes  que  se  ouverao  do  provedor  da  Comarca  da  villa  de  Tho- 
mar  pelas  ouais  consta  da  nesesidade  que  ha  de  se  consertar  o  teto  da  igreja  ma- 
triz da  dita  villa  da  villa  de  Ma^ao  por  estar  aruinada  e  en  prigo  de  cair  e  como 
sendo  posto  a  obra  em  pregáo  asim  de  carpintaria  como  de  pedraria  o  mais  baixo 
lan90  que  nella  ouve  foi  de  dusentos  e  des  rail  reis  hei  por  bem  que  a  dita  contia 
se  lance  de  mais  no  cabessáo  das  sisas  da  dita  villa  do  ano  que  virá  de  seiscentos 
e  vinte  sete  pera  com  efeito  se  faser  a  dita  obra  a  qual  pera  ficar  mais  seguro  se 
fará  per  jornal  aos  dias  asistindo  a  ella  os  homens  bons  que  para  isso  estáo  eleitos 
na  forma  que  os  ditos  officiais  da  Cámara  ua  dita  petÍ9áo  pedem  com  declaracáo 
que  nao  haverá  salario  algum  pelo  trabalho  da  dita  asistencia  e  os  ditos  dosentos  e 
des  mil  reis  se  despenderao  na  dita  obra  per  reseita  e  despesa  que  se  fará  clara  e 
destinta  avendo  para  isso  hum  livro  com  todas  as  folhas  nomeradas  e  assinadas 
pelo  dito  prouedor  com  ensaramento  no  fim  delle  de  quantas  folhas  them  e  de  como 
sao  todas  nomeradas  e  assinadas  per  elle  no  qual  livro  se  farao  os  assentos  das 
despesas  dos  dias  do  jornal  assira  como  se  forem  fasendo  e  per  elle  tomará  o  dito 
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prouedor  conta  da  dita  despesa  e  saberá  como  se  despendeo  a  dita  contia  prose- 
dendo  nisso  na  forma  da  ordenagao  e  contra  os  culpados  como  for  justisa  dando 
apla9ao  e  agravo  nos  casos  em  que  couber  e  mando  ao  dito  provedor  que  tenha 
particular  cuidado  de  saber  se  se  contenua  na  dita  obra  ordinando  que  nao  aja  des- 
cuido era  se  faser  e  jr  per  diante  e  cumpra  e  fa^a  comprireste  alvará  como  se  nelle 
conthera  posto  que  o  eíFeito  deile  aja  de  durar  mais  de  hum  ano  sem  enbargo  da 
ordina9§.o  era  contrairo.  Manoel  da  Veiga  o  fes  em  Lisboa  a  nove  de  julho  de  mil 
seiscentos  e  vinte  seis  —  Manoel  Fagundes  o  fes  escrever». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancollaria  de  D.  Filippe  III,  Doa^oe»,  liv.  15,  fol.  248  v). 

XXXVII 

Obras  no  convento  de  N.  S.  dos  Villares,  termo  da  villa  de  Marialva 

«Eu  el  Rey  faco  saber  aos  que  este  aluara  uirem  que  auendo  Respeito  a  me  en- 
viar pedir  por  sua  petisao  atrás  escrita  o  menistro  e  mais  rrellegiosos  do  conuento 
de  Nossa  Senhora  dos  Vilares  termo  da  vila  de  Marialva  e  uisto  as  causas  que  ale- 
gao  e  imforma9áo  que  se  ouue  pello  corregedor  da  cámara  da  villa  de  Pinhel  e  o 
que  por  ella  constou  de  nao  estarem  acabadas  as  obras  do  dito  conuento  ej  por  bem 
e  me  pras  que  os  officiaes  das  cámaras  da  uilla  de  Marialua  Meda  e  Langroiva  Ihe 
pusáo  dar  em  cada  hum  ano  por  tem^o  de  tres  anos  mais  os  95;^000  reis  de  que  na  dita 
petissao  fazem  mencao  pagas  á  eusta  das  remdas  do  comselho  das  ditas  uilas  nao  em- 
trando  niso  minha  tersa  na  forma  que  Ihos  dauáo  pela  prouisao  dos  tre's  anos  pasa- 
dos que  foi  feita  a  19  de  junho  de  1615  e  a  repartisáo  dos  ditos  95000  se  fará  e  pa- 
gará pelo  modo  como  se  pagaráo  nos  tres  processados  e  o  procurador  da  comarca 
leuará  em  conta  o  dito  dinheiro  pelo  traslado  deste  aluará  e  o  conhecimento  dos 
ditos  religiosos  de  como  o  reseberáo  o  qual  se  despenderá  e  gastará  ñas  obras  que 
estáo  por  acabar  no  dito  mosteiro  de  que  tera  muita  necessidade  e  os  ditos  proue- 
dores  e  oficiaes  das  cámaras  das  ditas  uilas  e  mais  justicas  a  que  o  conhecimento 
disto  pertencer  cumprao  e  guardaráo  este  aluará  como  nelle  se  contera  a  qual  va- 
lerá  posto  que  sen  efeito  aia  de  durar  mais  de  hu  ano  sem  embargo  das  ordena9oes 
do  11  livro  titulo  40  era  contrario.  Francisco  Ferreira  o  fez  em  Lisboa  a  11  de  no- 
uerabro  de  1621.  Joam  Pereira  o  fez  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellarla  de  D.  Filippe  III,  Privilegios,  Hv.  3, fol.  20  v). 

XXXVIII 

Doagdo  para  obras  no  mosteiro  de  Santa  Maria  da  Estrella  ern  Marv^o 

«Dora  Afonso  etc.  A  todollos  corregedores  contadores  juizes  e  oficiaes  a  que 
esto  perteencer  saiide.  Sabed e  que  Nos  querendo  fazer  graca  e  mercee  por  esmoUa 
ao  guardiam  e  fraires  do  moesteiro  de  ssanta  Maria  da  Estrella  que  he  na  villa  de 
Maruam  Teemos  por  bera  e  queremos  que  ajara  de  nos  pera  as  obras  do  dito  raoes- 
teiro  todollos  rresidoos  da  dita  villa  e  sseu  terrao  assy  dos  passados  e  pressentes 
como  dos  que  ham  de  vijr  ataa  o  dito  moesteiro  sseer  acabado  Forera  uos  mandaraos 
que  os  facaaes  procurar  e  requerer  e  fazer  tirar  como  for  direito  sera  poendo  a  ello 
outro  enbargo  e  ssejam  entregues  os  dinheiros  delles  ao  dito  guardiara  e  fraires  ou 
ou  a  quem  teuer  carrego  de  mandar  fazer  a  dita  obra.  E  aquelle  que  os  receber  se 
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sentir  por  serui^o  de  deus  e  iiosso  trautar  ou  firmar  conveen9as  oü  tresaucooes  com 
quaes  quer  pessóas  que  os  ditos  rresidoos  amde  pagar  possano  fazer  e  ellas  feitas 
mandamos  que  ualham  e  ssejam  firmes  pera  ssempre  e  s-e  os  ditos  residoos  som  ou 
forem  postos  sobre  alguus  nossos  ofíiciaaes  per  esta  carta  mandamos  aos  nossos  con- 
tadores que  Ihos  recebam  em  despesa.  E  esto  fazee  huus  e  outros  bem  e  fielmente  e 
sem  delonga.  Dada  em  Santarem  xj  dias  de  mar9o.  Yaasco  Maitinz  a  íFez  ano  de 
nosso  senhor  Jhesu  Christo  de  mil  iiij*'  Lj.  E  eu  Luuren9o  de  üuimaráes  a  fez  es- 
crepuer  e  aqui  sobescrepuy». 

(Torre  do  Tombo.—  ChancoUaria  do  D.  Affonso  V,  liv.  11,  fol.  40). 

XXXTX 

Obras  na  egreja  da  villa  de  Mello 

«Os  ofíiciais  da  Cámara  e  homeis  da  guovernanca  da  villa  de  Mello. 

Eu  el  Rej  faQO  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  avendo  respeito  ao  que  me 
enviaram  a  dizer  por  sua  ¡jiti^áo  os  oífifiais  da  Cámara  e  homeis  de  governamsa  da 
villa  de  Mello  e  visto  as  causas  que  allegao  e  infurmasáf)  que  se  ouve  pelo  provedor 
da  comarca  da  cidade  da  Guarda  hej  por  bem  e  me  pras  que  no  cabesao  das  sisas 
da  dita  villa  se  meta  por  tempo  de  quatro  anos  athe  contia  de  tresentos  e  corenta 
mili  reis  pera  com  elles  se  acabar  de  fazer  a  igreija  matris  da  dita  villa  de  que  tem 
muita  nesesidade  cuja  obra  de  podraria  e  carpintería  pela  trasa  e  apontaraentos  que 
estáo  feitos  della  esta  arematada  na  contia  do  dito  dlnheiro  o  qual  se  arreeadara 
juntamente  com  o  mais  que  se  arecada  do  dito  cabesao  e  se  de-pendia  na  obra  da 
dita  igreija  que  será  feita  conforme  a  dita  trasa  e  apontamentos  e  averá  livro  de 
reseita  e  despesa  do  dito  dinheiro  pera  por  elle  se  tomar  do  que  se  arrecadou  e  des- 
pendeo  na  dita  obra  a  qual  estará  metida  em  huma  arca  de  tres  chaves  cujo  depo- 
sitario della  será  elleito  em  cámara  pessoa  segura  e  abonada,  e  terá  huma  chave  o 
juis  ordinario  e  outra  o  vereador  mais  velho  e  a  terceira  o  escriváo  da  cámara  da 
dita  villa  o  qual  será  obrigado  a  caregar  ho  dinheiro  que  se  for  arecadando  no  dito 
livro  e  tambera  as  despesas  que  delles  fizerem  com  os  pedreiros  e  carpinteiros  a 
quera  a  obra  está  arematada,  e  que  elles  asinem  no  resibo  delles  pera  que  asim 
de  nenlium  modo  possa  aver  fraude  ou  ingano  na  reseita  e  despesa  dos  ditos  tre- 
semtos  e  corenta  mili  reis  os  quais  se  gastaráo  na  obra  da  dita  igreija  pera  a  qual 
comsedi  e  nao  en  outra  cousa  de  que  tomará  conta  o  provedor  da  comarca  e  saberá 
se  repartió  mais  dinheiro  que  o  asima  declarado  ou  se  arecadou  e  gastou  em  outra 
cousa  e  achando  que  se  fes  niso  o  contrario  pidirá  conta  aos  culpados  como  for  jus- 
tisa  dando  apelasao  e  agravo  nos  casos  em  que  couber  fasendo  acabar  a  obra  da 
dita  igreja  com  efei'to.  E  mando  ao  dito  j)rovedor  e  mais  justisas  a  cujo  cargo  esti- 
ver  a  finta  do  dito  cabesao  das  sisas  cumpra  e  guarde  este  alvará  asi  os  ditos 
oficiáis  da  cámara  e  pesoas  a  que  for  mostrado  o  conhecimento  delle  pertencer  in- 
teiramente  como  nelle  se  contem  que  quero  que  valha  posto  que  seu  efeito  aja  de 
durar  mais  de  hura  ano  sem  embargo  da  ordenasao  do  2.*'  livro  titulo  40  em  contra- 
rio. Francisco  Ferreira  o  fes  em  Lisboa  a  dosede  junho  de  mili  e  seissemtos  e  vinte 
e  quatro  —  Joáo  Travasos  o  fes  cscrever». 

(Torre  do  Tombo.—  ChaucoUaria  de  D.  Filippe  III,  Doacoes,  liv.  Í5,  fol.  18  r). 
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XL 

Egreja  de  Centis,  termo  de  Mirandellq 

«Os  moradores  do  lugar  de  Centis  termo  da  villa  de  Mirandella. 

Eu  el  Rey  £390  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  avendo  respeito  ao  que 
pela  petÍ9ao  atrás  escrita  me  enviaram  a  dizer  e  pedir  os  moradores  do  lugar  de 
Centis  termo  da  villa  de  Mirandella  e  vista  a  emformaoao  que  se  ouve  do  provedor 
da  comarca  da  Torre  de  Moncorvo  e  seu  pareser  e  como  por  elle  constava  que  a 
igreja  de  que  sao  fregeses  está  muito  arruinada  e  pera  cair  e  que  per  serem  muito 
pobres  nao  tem  pucibilidade  para  a  poderem  consertar  repairar  e  fabricar  do  que 
Ihe  he  nesesario  para  nella  se  administraren!  os  oíticios  devinos  como  convinlia  e  ti- 
nhao  hum  prado  no  lemito  do  dito  lugar  que  he  no  consselho  delle  indo  para  a  igreja 
de  Nossa  Senhora  do  Viso  a  que  chamáo  a  Coutada  o  qual  de  consentiraento  de  to- 
dos querem  lavrar  cultivar  e  samiar  para  com  o  rendimento  delle  poderem  concer- 
tar e  acodir  a  dita  igreja  para  que  nao  caia  de  todo.  Ej  por  bem  e  me  pras  de  Ihes 
dar  licensa  para  que  posao  lavrar  e  samiar  o  dito  prado  per  tempo  de  seis  annos 
para  com  o  rendimento  delle  poderem  reparar  a  dita  igreja  e  a  consertarem  e  fabri- 
carem  do  que  tiver  neccsidade  por  que  por  constar  pella  dita  informacao  que  com 
o  rendimento  de  suas  novidades  se  pederá  consertar  como  convera  e  hej  assi  por 
bem  e  para  isso  Ihes  ordeno  ao  dito  provedor  como  se  am  de  depositar  cada  anno 
.os  rendimentos  do  dito  prado  para  com  elle  acodirera  ao  de  que  mais  nesecidade  ti- 
ver a  dita  igreja  e  a  repararem  como  convem.  E  mando  ao  dito  provedor  e  as  mais 
justi9as  a  que  o  conhecimento  disto  pertencer  que  cumpram  este  alvará  como  se 
nelle  contem  posto  que  o  efeito  delle  aja  de  durar  mais  de  hum  anno  sem  embargo 
da  ordena9ao  do  segundo  livro  titulo  40  que  dis  que  as  cousas  cujo  effeito  ouver  de 
durar  mais  de  hum  anno  pa^sem  por  Carra  e  passando  por  aivarás  nao  valháo. —  Mi- 
guel de  Azevedo  o  fes  em  Liaboa  a  sete  de  majo  de  mili  seiscentos  e  vinte. —  Joáo 
da  Costa  o  fes  escrever». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  D.  Filippe  III,  Doa<¡Ües,  liv.  l.^*,  fol.  119  v). 

XLI 

E(jreja  niatrh  de  Mogadouro 

«Dom  Filipe  etc.  fa90  saber  que  hauemdo  respeito  ao  que  diz  na  pety9áo  atrás 
scrípta  na  outra  mea  folha  os  freygueses  da  Igreja  matriz  da  villa  de  Moguadouro 
e  vista  a  delygencia  que  per  meu  mandado  se  fez  pelo  prouedor  da  comarqua  da  ci- 
dade  de  Miranda  e  a  sua  informacao  e  parecer  acerqua  do  conteudo  na  dita  petÍ9áo 
ey  por  bem  e  me  praz  que  se  lamce  fimta  ptdos  freygueses  da  dita  Igreja  de  Sao 
Mamede  da  comtia  de  200000  reis  pera  com  elles  se  fazerem  as  obras  da  dita  igreja 
a  qnal  fimta  se  lancará  comforme  a  ordena9ao  e  o  dinheiro  della  se  nao  pederá  des- 
pemder  em  outra  allgüa  cousa  mais  que  ñas  ditas  obras  e  os  ditos  ij''  mil  reis  se 
harrecadaram  das  pesoas  a  que  forem  lam9ado3  em  tempo  de  dous  anos  e  acabados 
elles  com  declararem  os  termos  em  que  ha  obra  estiuer  poderao  requerer  o  mais  que 
ora  pedem  e  mando  ao  dito  prouedor  que  tome  conta  da  dita  finta  e  sayba  como  o 
dinheiro  della  se  despende  ao  qual  mando  e  as  mais  justÍ9as  a  que  o  conhecimento 
desto  pertencer  que  cumpram  esta  prouisao  como  se  nella  conthera  a  qual  bey  por 
bem  que  valha  posto  que  o  efeito  etc.  na  forma.  El  Rey  o  mandou  pelos  doutores  An- 
tonio da  Guama  e  Pedro  Barbosa  etc.  Joháo  da  Costa  o  fez  era  Lixboa  a  xxx  días 
de  mayo  de  mil  b*'  Ixxxij». 

(Torre  do  Tombo.—  Chaneellaria  de  D.  Filippe  I,  liv.  6,  fl.  79). 
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XLII 

Obras  na  egreja  de  Mongáo 

«Os  officiaes  da  Caraara  de  Moncáo. —  Eu  El  Rey  fa^o  saber  aos  que  este  Al- 
vará  virem  que  havendo  Respeito  ao  que  se  reprezentou  por  parte  dos  officiaes  da 
Cámara  da  villa  de  J\lon9ao  e  nao  ter  dinheiro  com  que  acodir  as  obras  que  sao  ne- 
sesarias  fazerenee  na  Igreia  Matris  da  dita  villa  para  a  venera9áo  do  culto  devino 
nem  para  pagar  ao  medico  e  buticario  da  mcsma  villa  os  ordenados  que  tem  e 
aversse  concedido  á  dita  Cámara  hos  annos  antecedentes  que  pudesse  para  os  efeitos 
assima  referidos  lanzar  por  impusicáo  duzentos  e  vinte  reis  en  cada  pipa  de  vinho 
que  se  véndese  na  dita  villa  atavernado  e  vinte  reis  ñas  que  fossem  para  fora  visto 
se  nao  poder  conseguir  por  o  Real  daugua  estar  aplicado  a  outros  efeitos  Hei  por 
bem  por  todos  os  justos  respeitos  fazer  merce  aos  officiaes  da  Caraara  da  dita  villa 
de  Moncáo  que  por  tempo  de  sinco  anuos  possáo  por  dous  reis  por  imposÍ9ao  em 
dous  alqueires  digo  em  cada  alqueire  de  sal  que  se  vender  na  mesma  villa  e  seu 
termo  para  a  fabrica  da  dita  Igreia  e  ordenados  do  medico  e  buticario  e  pagaráo 
de  mea  aanata  dous  mil  e  quatrocentos  e  sesenta  reis  ao  thezoureiro  Joáo  Paes  de 
Matos  que  se  Ihe  carregaráo  a  folhas  3  do  Jivro  de  seu  recebimento  e  se  disconta- 
rao  por  que  a  de  pagar  na  Chaucellaria  e  este  se  cumprira  por  inteiro  como  nelle 
se  conthem  que  ey  por  bem  que  valha  como  carta  sen  enbargo  da  ordena9ao  en 
contrario.  Manuel  Ferreira  o  fes  en  Lisboa  a  vinte  hum  de  Janeiro  de  seiscentos 
6  quarenta  e  hum  annos.  Fernáo  Gomes  da  Gama  o  fes  escrever  —  Rey». 

(Torre  do  Tombo.—  Chaucellaria  de  D.  Joáo  IV,  liy.  13,  fol.  19). 

XLIII 

Obras  na  egreja  de  Mós 

«Eu  el  Rey  faco  saber  aos  que  este  aluará  virem  que  auendo  respeito  ao  que  na 
peticáo  atrás  escrita  dizem  os  vereadores  procurador  do  concelho  e  mais  pouo  da 
villa  de  Mós  e  vista  a  informayao  que  sobre  isso  se  ouue  do  prouedor  da  comar- 
qua  da  villa  da  Torre  de  Moncorvo  e  seu  parecer  ey  por  bem  e  me  praz  que  daqui 
em  diante  elles  possao  fazer  as  obras  e  repairas  da  igreja  da  dita  villa  com  os  ren- 
dimentos  da  Renda  dos  pastos  de  antre  os  paes  della  nao  entrando  nisso  a  \mi- 
nha  ter9a  porque  auendo  respeito  a  pella  dita  informa9áo  constar  que  os  prelados  e 
visitadores  obrigáo  os  moradores  do  dito  pouo  a  fabricar  o  corpo  da  dita  igreja  e 
porque  por  o  concelho  ser  pobre  nao  tem  outra  cousa  de  que  o  possa  fazer  senáo 
dos  rendiraentos  da  dita  Renda  o  qj  assy  por  bem  com  declara9áo  que  os  ditos  offi- 
ciaaes  das  cámaras  seráo  obrigados  asistir  ao  arrendamento  que  della  se  fizer  co 
o  dito  prouedor  que  tomará  cada  anno  conta  dos  ditos  Rendimentos  o  saberá  como 
se  despendem  ao  qual  prouedor  mando  e  as  mais  JustÍ9as  a  que  o  conhecimento 
disto  pertencer  que  cumpráo  este  alvará  como  nelle  se  contem  o  qual  se  registará 
no  livro  da  cámara  da  vila  e  o  proprio  se  terá  no  cartorio  della  em  todaboa  guarda 
e  vallerá  posto  que  aja  de  durar  mais  de  hum  ano  sem  embargo  da  ordena9ao  cm 
contrario.  Sebastiao  Pereira  a  fez  era  Lixboa  a  xx  de  feuereiro  de  mil  bj''  e  dez. 
Joáo  da  Costa  o  fes  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.  —  Chancellaría  de  D.  Filippe  II,  liv-  25,  fol.  40). 
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XLIV 

Obras  no  convento  de  S.  Francisco  de  Moura 

«Dora  Felipe  etc.  faQO  saber  que  auendo  respeito  ao  que  na  petÍ9ao  átras  es- 
crita disem  o  guardiao  e  mais  padres  do  convento  do  Saín  Franci&co  da  vila  de 
Moura  e  uistas  as  causas  que  alegáo  ey  por  bem  e  me  praz  por  llies  fazer  merce 
por  esmoJa  que  elles  posáo  pedir  tsmolas  pera  as  obras  da  igreja  do  dito  conuento 
na  dita  uilla  e  Si'.u  termo  por  tempo  de  dous  anos  mais  alem  do  tenjpo  que  Ihe  foi 
dado  as  quais  esmolas  senáo  poderáo  despender  em  outra  alguma  eousa  mais  que 
ñas  obras  da  dita  igreja  pello  que  mando  ao  Corregedor  da  dita  comarca  e  aquaes- 
quer  outras  justissas  offisiaes  e  pescas  a  que  o  conhecimento  disto  pertencer  que 
deixem  liuremente  pedir  as  ditas  esmolas  ás  pescas  'que  elles  disso  emcarregarem 
nos  ditos  lugares  e  arecadar  o  que  Ihes  for  dado  pera  a  dita  obra  de  que  auerá 
hum  thesoureiro  que  por  ordera  do  dito  guardiao  e  religiosos  dispenda  o  dinheiro 
que  Ihe  for  entregue  de  que  o  prouedor  da  dita  comarca  tomará  conta  se  se  des- 
pemdeo  na  difa  obra  ao  qual  mando  ouirosy  cumpra  e  guarde  esta  prouisáo  como 
nella  se  contem  que  ualerá  posto  que  o  eteito  della  aja  de  durar  mais  de  hü  ano 
sera  embargo  da  ordtína9áo  cm  contrario.  El  Uei  N.  S.  o  mandou  pellos  D.''^»  Alvaro 
Lopes  Monis  e  Luis  de  Araujo  de  Barros.  Manuel  do  Regó  a  fez  em  Lisboa  a  10  de 
outubro  de  1623.  Manuel  Fagundes  a  fes  escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  Cüancellaria  de  D.  Filippe  III,  liv.  3,  fol.  v). 

XLV 

Nossa  Soiliora  das  Necessidades  de  Tonina,  termo  da  villa  de  Moura 

«Os  Padres  do  Ermo  de  Nossa  Senhora  das  Nescecidades  da  Tonina. 

Eu  El  Rey  faco  saber  aos  que  este  Alvará  virera  que  tendo  respeito  ao  que  por 
sua  petÍ9ao  me  reprezentarao  os  Padres  do  Ermo  de  Nossa  Senhora  das  Nececida- 
des  de  Tonina  termo  da  villa  de  Moura  pera  efeito  de  Ihes  conseder  licen9a  para 
fazerem  alguns  reparos  e  reedificarem  algumas  obras  que  tem  feito  por  estarem 
ameasando  roina  e  para  poderem  tapar  hnm  pedasso  de  térra  que  Ihes  serve  de  cerca 
e  juntamente  para  poderera  admitir  mais  alguns  sojeitos  para  sua  companhia  alem 
dos  oito  que  se  Ihe  consederáo  e  visto  o  mais  que  alegarao  acerca  do  sitio  em  que 
vivera  ser  muico  soletarlo  e  esposto  aos  ensultos  de  muitos  lobos  e  outros  animaos 
ferozes  e  agrestes  e  o  que  constou  da  informaQao  que  se  ouve  pello  Provedor  da 
Comarca  de  Beja  e  a  reposta  do  raeu  Procurador  da  Coi  óa  Hey  por  bem  que  os  ditos 
Padres  possao  adimitir  quatro  sojeitos  mais  em  sua  companhia  para  os  ajudarera  e  que 
possáo  acressentar  o  edificio  que  para  elles  for  nessecario  e  que  outro  sim  possao  fa- 
zer a  cerca  com  que  se  fechem.  Pello  qne  mando  as  justicas  a  que  o  conhecimento 
disto  pertencer  cninprao  e  guardem  este  Alvará  como  nelle  se  conthem  o  qual  valerá 
posto  que  seu  efeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  sera  embargo  da  ordena^ao  do 
livro  2.0  titulo  40  em  contrario  e  pagaráo  de  novos  direitos  quinhentos  e  corenta 
reis  que  se  carregaráo  ao  Thezoureiro  delies  a  folhas  21  do  livro  o.°  de  sua  receita 
como  se  vio  de  seu  conhecimento  registado  no  livro  2.*»  do  registe  geral  a  folhas  28 
verso.  Thomas  da  Silva  o  fes  em  Lisboa  a  onze  de  mayo  de  mil  e  setecentos  e  dous. 
Pagou  dafcitio  duzentos  reis  —  Francisco  Galvao  o  fes  escrever — Rey— O  Du- 
que Prezidente  —  Por  rezolucáo  de  Sua  Magestade  6  de  mayo  de  1702  em  consulta 
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do  Dezembargo  do  Pa9o  o  ü*>'  Antonio  Carneiro  Barboza.  Pagou  mil  seiscentos  e 
vinte  reis  e  aos  ofíiciaes  seiscentos  reis.  Lisboa  20  de  mayo  de  1702 — ^  Dom  Fran- 
cisco MaMonado —  A  folhas  38  verso  do  livro  3."  da  receita  de  novos  direitos  ficáo 
carrejados  ao  thezoureiro  delles  Innocencio  Correa  de  Moura  mil  e  oitenta  reis. 
Lisboa  a  22  de  mayo  de  1702.  Innocencio  Correa  de  Moura,  Henrique  Correa  da 
Silvaw. 

(Torre  do  Tombo —  Chancellaría  de  D.  Pedro  II,  liv.  27,  fol.  171  v), 

XLVI 

Reparo  nos  muros  de  Obidos 
«A  Cámara  de  villa  da  Obidos. 

Eu  El  Rey  fa^o  saber  aos  que  este  Alvará  virem  que  entre  os  capitolos  parti- 
culares que  os  procuradores  da  villa  de  Obidos  me  ofFereceráo  ñas  cortes  que  cele- 
brey  nesta  cidade  o  anno  de  seiscentos  quarenta  e  dous  foy  hum  em  que  me  pediáo 
Ihe  mandassc  reformar  os  muros  e  portas  da  dita  villa  por  tudo  estar  damnificado 
sendo  a  dita  villa  das  mSiU  fortes  deste  Reino  e  que  nelles  se  nao  abráo  janellas 
nem  portas  de  nenhuns  particullares  e  as  que  forera  abertas  se  tapasem.  E  hey  por 
bem  de  conceder  a  dita  villa  de  Obidos  a  ter^a  para  respeito  prezente  digo  para 
repairos  presente  dos  muros  fazendosse  a  obra  e  forteficaí^ao  por  ordem  do  capitáo 
geral  dessa  fronteira  com  asistencia  dos  officiaes  da  Cámara  ajudando  o  povo  com 
o  servico  pessoal  e  a  Cámara  com  as  mais  offertas  que  for  possivel  e  o  dinheiro  e 
despesa  da  dita  terca  correrá  pello  provedor  da  comarqua  com  declara9áo  que  os 
repairos  do  castello  se  farao  pellas  rendas  do  Alcajde  mór  na  forma  da  ordena9áo 
do  livro  2.**  titulo  14  §  11  e  12  e  este  Alvará  se  cumprirá  como  nelle  se  conthem  o 
qual  se  registará  no  livro  da  Cámara  e  o  proprio  estará  no  cartorio  della  em  toda 
a  boa  guarda  e  me  pras  que  valha  porsto  que  seu  eíFeito  aja  de  durar  mais  de  hum 
anno  sem  embargo  da  ordena^ao  do  livro  2."  titulo  40  em  contrario.  Manuel  do 
Couto  o  fes  em  Lisboa  a  sete  de  dezembro  de  mil  seiscentos  quarenta  e  tres.  Ja- 
cinto Fagundes  Belessa  o  fes  escrever. —  Rey». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellarla  de  D.  Joao  IV,  lir.  14,  fol.  198). 

XLVII 

Egreja  de  Ourem 

«Dom  Afomso  etc.  A  quamtos  esta  carta  birem  fazeraos  saber  que  Nos  querendo 
fazer  graca  e  merece  ao  conde  d  Ourem  nosso  muito  amado  primo  pera  ajuda  da 
obra  de  huua  Igreja  que  diz  que  tem  hordenado  de  fezer  era  a  ssua  villa  d  Ourem 
Toemos  por  bem  e  fezemoslhe  marcee  de  todollos  dinheiros  que  se  perceberem  dos 
rresydos  da  dita  villa  d Ourem  e  de  Porto  de  Moos  des  vynte  anos  pera  ca  E  esso 
meesrao  dos  que  se  percal^arem  daqui  em  deante  ataa  a  dita  Egreja  sseer  acabada 
nom  comtando  alguns  dinheiros  que  dos  ditos  rresydoos  passados  fossem  despois  em 
algüas  obras  per  mandado  nosso  ou  daquelles  que  nossa  autoridade  teuerá  E  Po- 
rem  mandamos  ao  Juiz  e  thesoureiro  dos  ditos  residoos  e  a  outros  quaesquer  offi- 
ciaaes  e  pessoas  a  que  o  conhecimento  desto  perteencer  e  esta  nossa  carta  for  mos- 
trada que  fa9am  acudir  com  todollos  ditos  dinheiros  a  certo  recado  do  dito  conde 
assy  e  tam  cumpridamente  como  sse  os  rrecadassem  e  despendessem  era  as  obras 
pera  que  os  teemos  apropiados  por  quauto  nós  Ihe  fazemos  délas  mercee  como  dito 
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he  sem  outro  algum  embargo  que  huuiis  e  outros  al  nom  farades.  Dada  em  Lisboa 
X  dias  dagosto.  Louren^o  Aabull  a  fez  ano  de  nosso  Senhor  Jhesu  Christo  de  mil 
iiij"  L». 

(Torre  do  Tombo —  Chancellaría  de  D.  Affonso  V,  liv.  34,  fol.  144). 

XLVIII 

Capella  de  Santa  Marta  na  Sé  do  Porto 

«Dom  Manuell  etc.  A  qnamtos  esta  nosa  carta  virem  fazeinos  saber  que  a  nos 
diseram  ora  que  na  crasta  da  see  da  nosa  cidade  do  Porto  estaua  liüua  cápela  que 
se  chama  de  Samta  Maria  que  edificou  huu  Ruy  Gomyaluez  arcediaguo  auera  no- 
uemta  annos  pouro  mais  uu  menos  e  q\ie  Ihe  leixara  rauitos  bees  e  eramQas  e  h  ixara 
por  aministrador  della  hüu  Luis  Goncalvez  -das  Eyras  seu  irmáao  pera  elle  e  os  que 
delle  decemderem  e  que  em  semdo  o  dito  Luis  Goncalvez  ameuistrador  viuo  emiheou 
muitos  dos  bees  e  enancas  da  dita  capella  e  tez  delles  o  que  Ihe  aprouue  como  se  fo- 
ram  seusproprios  sem  mamdar  dizer  as  misas  nem  cumprir  os  emcareguos  contheudos 
no  compromisso  que  o  dito  defunto  leixou  pella  qual  cousa  se  asy  he  como  a  nós  dise- 
ram per  bem  de  nosas  hordena^oues  em  tall  caso  feitas  a  dita  amenistracam  fica  anos 
e  nós  a  podemos  com  dereito  dar  a  quem  nosa  merece  for  e  ora  queremdo  nós  fazer 
graca  e  merece  a  Pedro  Guomcz  escudeiro  morador  em  a  dita  cidaile  marido  de 
Maria  Aluarez  Neta  legitima  do  dito  Luis  Guomcalluez  que  foy  amenistrador  por 
ser  seu  seruidor  Temos  por  bem  c  o  damos  por  amenistrador  da  dita  cápela  qnamto 
a  nos  pertemee  e  Iho  em  direito  dar  podemos  E  porem  mamdamos  a  Diogo  Borjes 
prouedor  das  capellas  em  a  dita  cidade  e  comarca  e  a  todolos  outros  oficiaaes  jui- 
zes  e  justÍ9as  e  pesoas  a  quem  o  conhecimento  desto  pertencer  e  esta  nosa  carta  for 
mostrarla  que  semdo  peramtc  eles  citado  e  ouuido  ho  possuidor  ou  amenistrador 
que  ora  he  da  dita  capella  saibham  dello  a  certo  tiramdo  sóbrelo  emquirÍ9ara  judi- 
ciall  e  himdo  pello  feito  em  diamte  como  he  hordenado  e  achando  que  asy  he  como 
a  nós  diseram  e  que  por  o  dito  caso  a  dita  hamenistra9am  fica  a  nós  julguem  asy 
por  sentenca  definitiva  damdo  apelayam  e  agrauo  as  partes  nos  casos  que  o  direito 
outorga  guardamdo  a  cada  huu  muy  compridanoente  seu  direito  e  queremdo  o  dito 
possuidor  ou  partes  a  que  pertemcer  estar  por  a  dita  sentenca  motara  loguo  em  pose 
da  dita  menistra9am  ao  dito  Pero  Guomez  o  quall  tanto  que  em  pose  della  for  terá 
toda  a  maneira  e  diligemcia  (jue  poder  pera  tornar  os  ditos  beens  a  dita  cápela  que 
asy  amdam  emlheados  citamdo  e  demamdando  pera  iso  os  possuidores  delles  e  asy 
averaa  o  dito  compromiso  aa  sua  raáao  e  o  cumpra  todo  como  era  elle  for  contheudo  e 
se  o  nom  poder  auer  farmolo  a  saber  loguo  pera  sobre  iso  prouermos  como  for 
seruÍ90  de  deus  e  descareguo  dalraa  do  dito  defunto  e  ao  dito  prouedor  mandamos 
que  em  todo  o  que  Ihe  for  requirido  proueja  e  tire  suas  inquirÍ9oes  e  fa9a  toda 
outra  cousa  que  cumpre  pera  os  ditos  bees  se  tornarem  a  dita  capella  e  o  dito  com- 
promiso se  auera  per  omde  os  emcareguos  do  dito  defunto  se  cumpram  sem  Ihe  em 
ello  ser  posta  nenhüa  duuida  nem  embarguo,  a  qual  merece  Ihe  fazemos  se  a  já  pri- 
meiramente  per  nosa  carta  nom  temos  feita.  Dada  em  a  villa  de  Guimaraes  a  xxix 
dias  do  mes  de  nouembro.  Andre  Pirez  a  fez  de  mil  e  b«  e  dous  anos». 

(Torre  do  Tombo.—  Chaneellaria  de  D.  Manuel,  liv.  21,  fol.  6  t>)* 
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XLIX 
Muros  de  Santarem 

«Dom  Manuell  etc.  A  quantos  esta  nosa  carta  virera  fazemos  saber  que  com- 
fyando  nos  de  Johara  Fernandez  scudeiro  da  nosa  casa  morador  ein  Santarem  que 
nos  seruira  beem  e  como  cumpre  e  querendo  Ihe  fazer  gra9a  e  mercee  themos  por 
bem  e  damollo  daqui  em  deante  por  scripvam  das  obras  dos  muros  da  dita  villa  asy 
e  pella  maneira  que  o  ataquy  foy  Luis  Eannes  que  o  dito  ofiyio  tynha  e  sse  fynou 
com  o  quall  oficio  auerá  aquelle  maritymento  proes  e  percalcos  a  elle  dereytamente 
ordenados  asy  como  o  auya  o  dito  Luis  Anes  E  melhor  se  o  com  dirtíito  melhor  poder 
auer  E  porera  mandamos  ao  vedor  das  obras  da  dita  villa  E  quallquer  outro  a  que 
perteemcer  que  metam  de  posse  do  dito  oficio  e  Iho  leixem  seruir  e  usar  deile  e  auer 
o  dito  mamtymento  proees  e  percall^os  como  dito  he  O  quall  Johara  Fernandez  ju- 
rón em  nossa  chancellaria  aos  samtos  euangeiho^  que  bem  e  verdadeirameiite  obre 
e  use  do  dito  oficio  guardamdo  a  nos  nosso  seruigo  e  ao  pouo  seu  direito.  Dada  em 
Lixboaa  a  quimze  dias  de  mar9o.  Joham  l*aez  a  fez  anuo  de  myll  iiij*'  IRix». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  14,  fol.  27  v). 

«Dom  Manuell  etc.  A  quaratos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  con- 
fyamdo  nos  na  bondade  e  descrÍ9am  de  Tomé  Fernandez  nosso  escudeiro  morador 
em  a  nosa  villa  de  Santarem  que  o  fará  bem  e  como  compre  a  seruico  de  Deus  e 
nosso  e  quer<  rado  Ihe  fazer  gra9a  e  mer9ee  Toemos  por  bem  e  o  damos  daqui  em 
diaute  por  escriuam  das  obras  muros  e  casas  e  barreiras  que  se  fezerem  em  a  dita 
villa  asy  e  pella  guisa  que  o  atequy  foram  seus  amtecessores  com  o  quall  hoficio 
auerá  de  mantymento  vinte  reaes  por  dia  quando  as  ditas  obras  laurarem  e  nellas 
andarem  de  seys  oficiaes  ou  seus  seruidores  pera  cyma  e  dhy  pera  bayxo  nom 
auera  o  dito  mantym.ento  E  porem  mandamos  a  Mem  Cerveira  noso  comtador  das 
ter9as  e  obras  em  a  dita  comarqua  e  a  quaaesquer  outros  oficiaaes  e  pesoas  a  que 
o  conhecimento  pertemcer  que  o  metam  em  posse  do  dito  oficio  e  Ihe  leixem  seruir 
e  usar  delle  e  aueer  o  dito  mantymento  e  outro  algum  nom  porquamto  a  nos  praz 
de  Ihe  fazer  delle  merce  como  dito  he  o  quall  Tomé  Fernandez  jnrou  em  nosa  chan- 
celaria  aos  samtos  evangclhos  que  bem  e  direi'tarnente  use  e  obre  do  dito  oficio  guar- 
damdo  a  nós  nosso  seruico  e  ao  pouoo  seu  direito.  Dada  em  Lixboa  a  xj  dias 
dabrill.  El  Rey  o  maudou  per  Amrrique  da  Silueira  fydallguo  de  sua  casa  que  ora 
teem  cargo  de  seu  vedor  moor  das  obras  em  estes  reynos.  Pamtalliam  Diaz  a  fez 
Ano  de  mil  iiij*=  IRix.  O  quall  oficio  Ihe  damos  per  morte  de  Luis  Aunes» 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Manuel,  liv.  24,  fol.  27  »). 

L 

Obras  em  Santarem 

«Dom  Manuell  etc.  A  quantos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  por 
mandarmos  fazer  a  cámara  da  vila  de  Santarem  na  pra9a  da  dita  villa  segundo  he 
ordenado  mandamos  que  se  vem  lese  a  torre  do  Sol  a  porta  de  Man90s  horade  dam- 
tygamente  se  fazia  a  cámara  da  verea9am  pera  que  com  o  dinheiro  que  da  venda 
della  se  ouuese  de  ajudar  a  obra  nova  da  dita  cámara  porera  por  alguns  respeitos 
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que  nos  mouem  queremos  e  nos  praz  que  agora  nem  em  tempo  alguu  nunca  se  venda 
a  dita  torre  e  a  tenha  a  vila  como  sempre  teve  e  se  nam  fa9a  déla  venda  nem 
escambo  nem  outro  partido  com  nenhua  pesoa  e  sempre  estee  em  poder  da  villa  por- 
que asy  o  avernos  por  muyto  noso  servÍ9o  e  homrra  déla  porem  Ihe  mandamos  dyso 
dar  esta  nosa  carta  por  nós  asynada  e  asolada  do  nosso  selo  a  qual  mandamos  que 
em  todo  se  cumpra  e  guarde  como  nela  he  conteudo.  Dada  em  Almeirim  a  biij*' 
días  de  feuereiro.  Antonio  Fernandez  a  fez  ano  de  noso  senlior  Jliesu  Christo  de 
mili  e  b«  e  xiiij  (1514)». 

(Terre  do  Tombo.—  Cliaucellaria  de  D.  Manuel,  liv.  11,  fol.  8  v). 

LI 

Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Thomar 

«O  Menistro  provincial  da  Ordem  de  S.  Francisco  da  provincia  destes  Regnos. 

Eu  El  Rey  fa90  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  avendo  Respeito  ao  que 
na  petÍ9áo  atrás  escrita  me  enviou  dizer  o  menistro  provincial  da  Ordem  de 
S.  Francisco  da  provincia  destes  Rejnos  e  vista  a  iníbrma9áo  que  se  ouve  pello 
Corregedor  da  Comarca  da  villa  de  Thomar  pella  qual  consta  do  estado  em  que 
váo  as  obras  do  mosteiro  da  dita  Ordem  que  se  mudou  para  a  dita  villa  e  por  Ihe 
fazer  merce  por  esmola  ey  por  bem  e  me  prás  de.  aplicar  para  as  ditas  obras  as 
condena90Ís  que  o  dito  Corregedor  fizer  na  dita  Comarca  e  isto  por  tempo  de  dois 
annos  mais  alera  dos  quatro  por  que  Ihe  foráo  concedidas  e  mando  ao  dito  Correge- 
dor e  maisjusticas  a  que  o  ccuhecimento  disto  pertencer  cumpram  este  alvará '  omo 
se  nelle  contera  o  qual  me  prás  que  valha  tenha  for9a  e  vigor  posto  que  o  eífeito 
delle  aja  de  durar  mais  de  hum  anno  sera  embargo  da  ordina9ao  em  contrario  — 
Manoel  de  Seixas  o  fes  em  Lisboa  a  vinte  sinco  de  junho  de  mil  e  seiscentos  vinte 
nove  —  Manuel  Fagundes  o  fes  escrever». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaría  de  D.  Filippe  III,  Doaf^óes,  liv.  22,  fol.  220). 

LII 

Muros  e  fortaleza  de  Valenga 

«Dom  Joham  etc.  A  quamtos  esta  minha  carta  virem  fa9o  saber  que  coiTifiando 
eu  dAfonso  Rudriguez  escudeiro  da  casa  do  marques  meu  muyto  prezado  primo 
que  nisto  me  serviraa  bem  e  lyalmente  como  a  meu  seruico  cumpre  querendo  Ihe  fa- 
zer gra9a  e  mercee  tenho  por  bem  e  o  dou  ora  por  scripvam  da  obra  dos  muros  e 
fortaleza  que  se  ora  ha  de  fazer  na  villa  de  Valen9a  asy  e  da  maneyra  que  o  elle 
deve  ser  e  o  sam  os  outros  escrivaes  das  semelhantes  obras  com  o  qual  officio  elle 
averaa  o  mantimento  ordenado  pelo  Regimentó  da  prouedoria  moor  porem  man- 
do ao  prouedor  das  obras  ter9as  resydos  da  comarca  que  meta  ao  dito  Afonso  Ro- 
dríguez em  pose  do  dito  officio  e  Iho  deixe  seruir  e  delle  usar  e  auer  o  dito  manti- 
mento ordenado  pelo  dito  regimentó  como  dito  he  sera  nyso  Ihe  ser  posto  duuida 
ñera  embargue  algüu  por  que  asy  he  mynha  raer9e.  E  elle  jurará  na  minha  chance- 
laria  aos  santos  evangelhos  que  bera  e  uerdadeiramente  serue  o  dito  oficio  guar- 
damdo  em  todo  meu  seruico  e  aas  partes  seu  direito.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  aos 
23  dias  do  mes  de  seterabro.  Francisco  López  a  fez  ano  do  nacimento  de  nosso  se- 
nhor  Jhesu  Christo  de  1542  annos.  O  qual  mantimento  seraa  a  quinze  reaes  por  dia 
os  dias  qwe  as  obras  lavrarera  com  quatro  officiaaes  ou  dez  seruidores  ao  menos  posto 
que  nam  amdem  officiaaes.  E  eu  Andre  Pirez  a  sobrescreuy».  • 

(Torre  d'J  Tombo.™  Chancellaría  de  D.  JoSo  III,  liv.  38,  fol.  136). 
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LUI 

Mosteiro  do  Bom  Jesús  de  Vale?i(;a 

«Eu  el  Rey  fa90  saber  aos  que  este  alvará  virem  que  auendo  Respeito  ao  que  na 
piti^ao  atrás  escrita  dizem  a  Abbadesa  e  mais  religiosas  do  moesteiro  de  Bora  Jhesu 
de  Valen9a  do  Minho  e  vista  a  infurma9am  que  se  ouue  do  Curregedor  da  comarca 
da  villa  de  Vianna  Fez  do  Lima  e  seu  parecer  ey  per  bem  e  me  praz  que  para  se 
ordenarem  e  fazerem  as  ditas  obras  da  ignja  que  as  ditas  religiosas  querem  fazer 
c  para  milhor  clausura  e  recolhimento  do  dito  mosteiro  avaliem  per  autoridade  de 
justiga  por  pessoas  ajuramentadas  que  o  bem  entendao  as  casas  de  que  na  dita  piti- 
93,0  fazem  mencáo  que  estáo  junto  ao  dito  mosteiro  e  avera  delle  em  quera  qucr  fa- 
zer as  ditas  obras  e  darado  e  pagamdo  as  ditas  Abbadessa  e  religiosas  aos  donos 
das  ditas  casas  o  pre9ü  em  que  foram  avalladas  e  a  quinta  parte  mais  alem  do 
pre9o  da  avalia9áo  e  Ihes  seráu  obrigados  a  Ibes  fazer  dellas  escrituras  de  venida 
e  nao  Iho  querendo  inda  fazer  as  ditas  religiosas  Ibas  pagaren»  com  efeito  ey  por 
bera  que  depositando  ellas  em  juizo  o  dinheiro  do  pr('9o  de  que  foram  avaliadas  e  a 
dita  quinta  parte  mais  Ihe  sejao  dadas  e  entregues  as  ditas  casas  para  nellas  faze- 
rem as  ditas  obras  e  ordenarem  o  que  Ihes  parecer  como  cousa  su  a  propria  e  Ibes 
fique  este  alvara  por  titulo  das  ditas  casas  e  do  cbao  dellas  e  mando  ao  dito  Cor- 
regedor  e  as  mais  JustÍ9as  a  que  o  conbecimento  disto  pertencer  que  Ihe  cumpram 
este  alvará  como  se  nelle  contem  posto  que  o  eíTeito  delle  seja  de  durar  etc.  Antonio 
de  Moraes  o  fez  em  Lisboa  a  xb  de  mar9o  de  mil  bj«  e  cinquo.  Joáo  da  Costa  o  fes 
escreuer». 

(Torre  do  Tombo.—  ChuncoUaiia  de  D.  Filippe  II,  liv.  17,  fol.  8á). 

LV 

,  Obras  na  egreja  matriz  de  Villa  do  Conde 

«Eu  El  Rey  fa9o  saber  aos  que  este  Alvará  virem  que  bavendo  Respeito  ao  que 
os  offií'iaes  da  Cámara  da  villa  de  Villa  do  Conde  me  enviaráo  dizer  pella  petÍ9ao 
atrás  e  vistas  as  cauzas  que  alegáo  e  informa9áo  que  se  ouve  pello  provedor  da  Co- 
marca da  cidade  do  Porto  e  reposta  que  o  povo  deu  sendo  por  meu  mandado  ouvido, 
Hey  por  bera  e  me  praz  de  Ihe  porrogar  por  tempo  de  dez  annos  a  imposicáo  do 
seitil  em  cada  quartilho  de  vinho  e  arratel  de  carne  que  Ihe  he  concedido  de  muitos 
annos  a  esta  parte  para  a  fabrica  da  ¡greja  Matris  e  paga  dos  ordenados  dos  menis- 
tros  que  a  servem,  e  isto  na  forraa  das  provisoes  que  Ihe  já  foráo  concedidas  para 
haverera  a  dita  imposÍ9ao  e  mando  ao  dito  Provedor  e  mais  justicas  a  que  o  conhes- 
simento  disto  pertencer  curaprao  e  guardem  este  Alvará  inteiraroente  como  nelle  se 
conthera  o  qual  se  registará  no  livro  da  Cámara  para  se  ver  em  todo  o  tempo  o  que 
por  elle  ouve  por  bem  e  vallerá  posto  que  seu  efeito  aja  de  durar  mais  de  hum  anno 
sem  embargo  da  ordena9áo  do  livro  2."^  titulo  40  era  contrario.  Antonio  Marques  o 
fes  era  Lisboa  a  quatro  de  dezcmbro  de  seiscentos  e  tres  —  Antonio  Rodrigues  de 
Figueiredo  o  fes  escrever  —  Rey». 

(Torre  do  Tombo.—  Chancellaria  de  D.  Joao  IV,  liv.  23,  fol.  72). 
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LVI 

Egreja  do  mosteiro  de  Jesús  em  Víseu 

«Eu  el  Rei  fa90  saber  aos  que  este  aluará  virem  que  auendo  respeito  ao  que  ua 
pitÍ9áo  atrás  escrita  dizem  a  abadesa  e  mais  Relegiosas  do  mosteiro  de  Jesús  da 
ordem  de  Sam  Bonto  da  cidade  de  Viseu  e  visto  o  que  alegam  e  informacam  que  se 
ouue  pello  prouedor  da  comarca  da  dita  cidade  polla  qual  constou  serem  ouvidos 
Manuel  Rcbello  e  os  officiaes  da  cámara  della  que  com  muita  gente  do  pouo  forao 
uer  o  muro  onde  as  ditas  Relegiosas  pretendem  abrir  o  postigo  tapando  o  outro  do 
que  trata  na  dita  petisam  e  o  caminho  que  de  nouo  hao  de  dar  pera  a  seruentia  o 
o  parecer  que  neste  particular  me  deu  o  dito  prouedor  el  por  bem  o  me  praz  de 
Ibes  dar  licen9a  que  posao  mudar  o  dito  postigo  e  seruentia  delle  pera  fezcrem 
a  igreja  do  dito  mosteiro  como  pedem  pagando  ellas  aos  donos  das  propriedades  que 
se  hao  de  tomar  para  este  efeito  o  em  que  se  consertarem  com  ellas  ou  por  louuados 
se  alvitrar  que  val  o  que  dellas  llies  for  tomado  e  antes  de  se  sarar  o  dito  postigo 
do  muro  serao  as  ditas  relligiosas  obrigadas  primeiro  a  dar  o  dito  caminho  e  abrir 
o  nouo  postigo  e  mando  ao  dito  prouedor  e  officiaes  da  cámara  e  mais  justiyas  e  pe- 
coas  a  que  o  conhecimento  disto  pertencer  que  cumpram  e  guardcra  este  aluará 
como  se  nelle  contem  o  quall  quero  que  ualha  como  carta  sem  embargo  da  ordena- 
(;ao  do  2."  livro  titulo  40  em  contrario.  Francisco  Ferreira  o  fes  em  Lisboa  a  30  de 
marco  de  1626.  Joao  Pereira  de  Castello  Branco  o  fez  escreuer». 

(Torro  lio  Tombo.—  Chancf.líaria  rio  1^.  Filippe  TIT,  Prlvllcf/ios,  lív.  4,  fol.  61). 
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Fernandes  (Baltliasar),  i,  325. 
Fernandes  (Belchior),  i,  326. 
Fernandes  (Belchior,  2.o),  i,  561. 
Fernandes  (Bertholameu),  i,  326. 
Fernandes  (Braz),  i,  564. 
Fernandes  (Domingos),  i,  328. 
Fernandes  (Francisco),  i,  328. 
Fernandes  (Garcia),  i,  329. 
Fernandes  (Garcia,  2.^*),  i,  565. 
Fernandes  (Gaspar),  i,  330. 
Fernandes  (Gil),  i,  331 ;  iii,  302  i. 
Fernandes  (Joao,  1°),  i,  333. 
Fernandes  (Joao,  2.«),  í,  333. 
Fernandes  (Joao,  3.°),  i,  565. 


Fernandes  (Joao,  4.''),  i,  5G6. 
Fernandes  (Joao,  5.°),  ii,  301. 
Fernandes  (Luiz),  i,  333. 
Fernandes  (Luiz,  2."),  ii,  566. 
Fernandes  (Manuel),  i,  331. 
Fernandes  (Manuel,  2.*^),  iir,  307. 
Fernandes  (Marcos),  i,  334. 
Fernandes  (Matlieus),  i,  335;iii,  310. 
Fernandes  (Matlieus,  2.«),  i,  342. 
Fernandes  (Matlieus,  3.°),  i,  343 ;  nr,  310. 
Fernandes  (Pedro  ou  Pero),  i,  343. 
Fernandes  (Pero,  2."),  i,  344. 
Fernandes  (Pero,  3.°),  i,  345. 
Fernandes  (Pero,  4."),  i,  346. 
Fernandes  (Poro.  5.°),  i,  346. 
Fernandes  (Scbastiao),  iii,  312. 
Fernandes  (Thomaz),  i,  347;  iii,  312. 
Fernandes  (Vicente),  i,  567. 
Fernandes  de  Torres  (Pero  ou  Peilro),  i, 
355. 

FernandOy  iii,  318. 
Ferreira  (Evaristo  José),  iir,  318. 
Ferreira  (Francisco),  i,  507;  iir,  318. 
Ferreira  (Joaquim  José),  i,  360. 
Ferreira  (Jorge),  iir,  318. 
Ferreira  (Lopo),  iii,  324. 
Ferreira  (Manuel  Gomes),  i,  3G1 ;  iii, 
324. 

Ferreira  (Paulo),  i,  567. 
Ferreira  (Vicente),  i,  362. 
Ferreira  de  Soasa  (Antonio),  i,  5G7. 
Ferreira  de  Sousa  (Joao  José),  i,  362; 
Figueira  (Christovao  Martins),  i,  362. 
Figueiredo  (Joao),  i,  363. 
Figueiredo  (José  Carlos  de),  i,  363. 
Filippe  (Manuel),  568. 
Florentino  (José),  i,  363. 
Florim  (Jacintlio),  i,  568. 
Folque  (Pedro),  i,  36 1. 
Fonseca  (Francisco  Xavier  da),  i,  361. 
Fonseca  Manso  (Joaquim  Félix  da),  i, 
364. 

Fonseca  Soares  (Antonio  da),  iii,  325. 
Fontana  (Carlos),  i,  364. 
Fontenete  (Roberto  de),  i,  365. 
Fournier  de  la  Clair  (Hugo),  i,  366. 
Fragoso  (Ignacio  Gomes),  i,  366. 
Franga  (Henrique  de),  i,  366, 
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Francazany  (Joño  Paulo),  iii,  325. 
Francés  (Joao),  i,  367. 
Francisco  (Amaro),  i,  569. 
Francisco  (Antonio),  i,  368 
Francisco  (Jeronymoj,  i,  367. 
Francisco  (Joáo,  1.®),  i,  368. 
Francisco  (Joao,  2."),  i,  370. 
Francisco  (Mestre),  i,  569. 
Francisco  (Remigio),  i,  370. 
Franco  (Andr6),  i,  371. 
Franco  (Antonio),  i,  371;  iii,  325. 
Franco  (Francisco),  i,  372. 
Franco  (Joaquim  das  Neves),  iii,  325. 
Franco  (Louren9o),  i,  372. 
Franco  (Rodrigo),  i,  372  j  iii,  325. 
Franco  da  Motta  (Salvador),  i,  374. 
Franco  da  Silva  (Paulo),  i,  374. 
Franco  de  Vargas  (Estevao),  i,  375. 
Franzini  (Marino  Miguel),  i,  375. 
Freiré  (Agostinho  José),  i,  375. 
Freiré  (Francisco  da  Silva),  i,  37G. 
Freiré  de  Andrade  (Manuel),  iir,  32G. 
Freitas  (Domingos  de),  m,  326. 
Freitas  (Joaquim  José  de  Almcida  e),  i, 
376. 

Frias  (Eugenio  de),  i,  376. 
Frias  (Francisco  de),  i,  376. 
Frias  (Luiz  de),  i,  380. 
Frias  (Nicolau  de),  i,  381,  569  ;  iri,  327. 
Frias  (Sebastiao  Pereira),  i,  386. 
Frias  (Theodosio  de,  l.«),  i,  387. 
Frias   (Theodosio  de,  2.«),  i,  395;  iii, 
327. 

Frias  (Pero  de),  i,  570. 

F7'ias  de  Castilho  (Valeriano),  i,  399. 

Froilaco  (Joáo),  i,  399. 

Funcl'  (Jacques),  i,  400. 

C3- 

Gabriel  (Luiz),  i,  405. 

Galluzzi  (Henrique  Antonio),  i,  407. 

Gama  Lobo  (Manuel  da),  iii,  331. 

Gamond  (M.  A.  Thomé  de),  m,  331. 

Garbo  (Antonio  Baptista),  i,  410. 

Garda  (Lopo),  i,  571. 

Garda  (Nuno),  i,  410. 

Garda  (Pedro  ou  Pero),  i,  410. 


Garda  (Ruy),  ii,  411. 
Garda  de  Toledo  (Joáo),  i,  411. 
Garcim  (Pedro),  i,  473. 
Gaspar  (José  Antonio),  iii,  331. 
Gavaux  (Adrien  Joseph),  i,  414. 
Gavaux  (Filippe  José),  i,  414. 
Gavila  (D.  Adriano),  i,  415 ;  iii,  335. 
Gavila  (D.  Filippe  Antonio),  i,  416. 
Gaydo  (ManueP  Cae  taño  da  Silva),  i, 
417. 

Genis  (L.),  iii,  335. 

Germano  da  Matta  (Manuel),  i,  418. 

Gil  (Alvaro,  l.«),  i,  419. 

Gil  (Alvaro,  2.«),  i,  419. 

Gil  (Diogo),  I,  420;  ni,  335. 

Gil  (Fernao),  i,  421. 

Gilot,  I,  423. 

Gimac  (Carlos),  i,  424,  571. 

Godinho  (Braz),  i,  424. 

Godinho  (Diogo),  i,  425. 

Godinho  (Francisco),  i,  426. 

Gomes  (Antonio),  i,  572.  ' 

Gomes  (Estevam),  i.,  428. 

Gomes  (Estevam,  2.**),  ni,  337. 

Gomes  (Gabriel),  i,  428. 

Gomes  (Gaspar),  i,  429. 

Gomes  (Gonzalo),  i,  430. 

Gomes  (Gregorio),  i,  430. 

Gomes  (Henrique),  i,  430. 

Gomes  (Joáo),  i,  431. 

Gomes  (Joáo),  ni,  339. 

Gomes  (Jorge,  1.°),  i,  431. 

Gomes  (Jorge,  2.«),  i,  432. 

Gomes  (José  Liiiz),  i,  434. 

Gomes  (Luiz),  i,  434. 

Gomes  (Luiz),  iii,  339. 

Gomes  (Manuel,  1."),  i,  435. 

Gomes  (Manuel,  2.«),  i,  435. 

Gomes  (Marcos),  i,  435. 

Gomes  (Pero,  l.«),  i,  436. 

Gomes  (Pero,  2.«),  i,  437. 

Gomes  (Pero,  3.«),  i,  437,  572. 

Gomes  (Simáo),  i,  439. 

Gomes  de  Carvalho  (Luiz),  ii,  440. 

Gomes  de  Figueiredo  (Pedro),  i,  441. 

Gomes  de  Macedo  (José),  i,  442. 

Gomes  Pereira  (Pedro),  i,  442. 

Gongalves  (Affonso,  1.°),  i,  442. 
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Gongalves  (Aífonso,  2."),  i,  443. 
Gongalvcs  (Aífonso,  S.**),  i,  444. 
Gongalves  (Alvaro),  ii,  445.  - 
Gongalves  (Autoaio,  l.''),  i,  445. 
Gongalves  (Antonio,  2.**),  i,  446. 
Gongalves  (Diogo),  i,  417. 
Gongalves  CEstevao),  m,  339. 
Gongalvcs  (Fcrnani),  iii,  839. 
Gongalves  (Francisco,  1.»),  i,  447. 
Gongalves  (Francisco,  2.'^),  i,  448. 
Gongalves  (Francisco,  3.»),  i,  449. 
Gongalves  (Gaspar),  i,  450. 
Gongalves  (Gon(;alo),  iii,  340. 
Gongalves  (Jcronymo),  iii,  340. 
Gongalves  (Joao,  1.°),  i,  451. 
Gongalves  (Joao,  2."),  i,  452. 
Gongalves  (Joao,  3.«),  i,  452. 
Gongalves  (Joao,  4."),  i,  452. 
Gongalves  (Loiircn^o),  i,  453. 
Gongalves  (Liiiz,  1.°),  i,  455. 
Gongalves  (Liiiz,  2."),  i,  459. 
Gongalves  (Manuel),  i,  460. 
Gongalves  (Niino,  1."),  i,  461. 
Gongalves  (Nuno,  2.°),  i,  462. 
Gongalves  (Pedro),  i,  573. 
Gordon  (Thomaz),  i,  464. 
Golerres  (Pero  oii  Pedro),  i,  464. 
Gotz  (Manuel  Fric),  i,  464. 
Gramacho  (Antonio  de  Brito),  i,  465. 
Granate  (José  Jcronymo),  i,  466. 
Gualter  da  Fonseca  (Pedro),  i,  466. 
Gua-rini  de  Modena  (D.),  i,  467. 
G'uayano  (Feruao),  i,  467. 
Guerra  (Domingos),  i,  469. 
Guerreiro  Camacho  (Gregorio  liebelio), 
I,  469. 

Guilherme  (Mestre),  i,  473. 
GuUherme  de  OUveira    (Ileurique),  i 
474.  ' 
Guitau  (Filippe),  i,  474. 

Hau2)t  (Karl  Albrccht),  ni,  341. 
Havelle  (Joao  Bartliolomeu),  ii,  1. 
Heahea  ou  Yhahea,  ii,  1. 
Heldes,  ii,  20  K 

Ilenriques  ou  Ánriquez  (Filippe),  ii,  2. 


Henriques  (Luiz),  ii,  2. 
Henriques  (Luiz  Mendos),  ii,  3 
Henriques  (Pero),  ii,  6. 
Heredia  (Manuel  Godinlio),  ii,  7. 
Hilbradt  (Joao  Baptista),  ii,  8. 
Ilollanda  (Francisco  de),  ii,  8. 
Ilumem  (Manuel),  ii,  20. 
Iluijuet  (Mostré),  ii,  21. 

I 

hepe  (Joao),  ii,  27. 
Italiano  (Alexandre),  n,  27. 

Jacob  (Miguel  Luiz),  ii,  29. 
Jamost\  alias  Farnossi  (Joao  Francisco), 
II,  436. 

Jeronijmo  (Cae taño),  ii,  29. 

Joannes  (Mestre),  n,  29. 

Joao  (Mestre,  1  «),  n,  30. 

Joao  (Mestre,  2  «),  ii,  30. 

JoSo  (Adriao),  ii,  33. 

Joño  (Bartholomeu),  ii,  34.  ^ 

Joao  (Domingos),  ni,  343. 

Joao  (Manuel),  ii,  35. 

Joao  das  Chaves  (Domingos),  n,  36. 

Johnston  (Joao),  ii,  36. 

Jorge  (Jeronymo),  ii,  38. 

Jorge  (Salvador),  ii,  39. 

Jorge  (Valentim),  ii,  40. 

Judíce  (Caetano  Alberto),  n.  40. 

Judice  (Joao  Antonio),  ii,  41. 

Jufuz,  II,  41. 

Juvara  (D.  Filippe),  ii,  42. 

Korrodi  (Ernesto),  ii,  45. 

Tu 

Laborao  (José  Pedro  de  Barros),  i  3 
Jjacerda  e  Albuquerque  (Francisco  José 

de),  ni,  345. 
Lagardat,  ii,  53. 
Lainbrechts,  ii,  54, 
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Lamberte^  ii,  54. 

Lamego  (Gon.y.aio  de),  ii,  54;  iii,  345. 

Landerset  (Jacqiies  Filippe),  iii,  346. 

Landi  (Antonio  José),  ii,  54. 

Landim  (Joao  de),  60. 

Lan^jres  (Nicolau  de)  ii,  62  ;  iii,  346. 

Lañe  (José),  ii,  63. 

Larre  (Mr.),  ir,  63. 

Lasai-t  (Carlos),  ii,  64. 

Leal  (Joao,  1."),  n,  64. 

Leal  (Joao,  2.«),  65. 

Leal  (Malaquias  Ferreira),  ii,  67. 

Leao  (Ignacio  José),  ii,  67. 

Ledo  (Joao),  ii,  67. 

LjQiicastre  (Frei  Dionisio  de),  ii,  349. 

LjsscoI  (Miguel),  ii,  67. 

LMa  (Nicolau  de),  ii,  68. 

Lima  (Antonio  de),  ii,  69. 

Lima  (Manuel  de),  ii,  70. 

Lino  (Raúl),  m,  350. 

Lisboa  (Joao  de),  ii,  71. 

Lobato  (Luiz  de  Sonsa),  ii,  71. 

Lobo  (Gaspar  Pinheiro),  ii,  71. 

Lobo  (Joao  Jorge),  ii,  71. 

Locati  (Sebastiao  José),  iii,  350, 

Lodi  (Fortunato),  iii,  351. 

Lo2)o  de  Aravjo  (Filippe),  ii,  71. 

Lopes  (Francisco,  1.°),  ii,  72. 

Lopes  (Francisco,  2.°),  ii,  73. 

Lopes  (Francisco,  3.**),  ii,  73. 

Lopes  (Gon9alo),  ii,  74. 

Lopes  (Joao,  l.''),  ii,  74. 

Lopes  (Joao,  2.«),  ii,  75. 

Lopes  (Joao,  3,«),  ii,  75. 

Lopes  (José),  II,  76. 

Lopes  (Lourengo),  ii,  76. 
Lopes  (Luiz),  II,  77. 

Lopes  (Pero,  1.°),  ii,  78. 

Lopes  (Pero,  2.°),  ii,  79. 

Lopes  de  Amorim  (Joao),  ii,  79,  437. 

Lopes  de  Barros  (Antonio),  ii,  80. 

Lopes  de  Sepulveda  (Diogo),  ii,  80. 

Lopes  da  Silva  (Manuel),  ii,  81. 

Loureiro  (Adolpho  Ferreira  de),  iii,  353. 

Lourengo  (Estevao,  l.*^),  ii,  82. 

Lourengo  (Estevao,  2.*^),  ii,  82.' 

Lourengo  (Joao),  ii,  84. 

Lourenro  (Manuel),  ii,  85. 


Lourengo  (Martim,  1.»),  ii,  85. 

Lourengo  (Martim,  2.*'),  ii,  91. 

Lourengo  (Pero),  ii,  91. 

Lou7-engo  (Ruy),  ii,  91. 

Lourengo  de  Sampaio  (Luiz),  ii,  92. 

Ludovice  (Joao  Frederico),  ii,  95. 

Ludovice  (José  Joaquim),  ii,  102. 

Luiz  (Andréj,  ii,  102. 

Luiz  (Balthazar),-iL,  102. 

Luiz  (Estevao),  ii,  103. 

Luiz  (Francisco),  ii,  103. 

Luiz  (Joao,  l.«),  II,  104. 

Luiz  (Joao,  2.*^),  II,  105. 

Luiz  (Joao,  3."),  II,  105. 

Luiz  (Joao,  4."),  II,  106. 

Luiz  (Joao,  5."),  II,  106. 

Luiz  (Manuel),  ii,  106. 

Luiz  (Pedro),  ii,  106. 

Luiz  (Pero),  ni,  355. 

Luiz  Antonio  (Ricardo),  ii,  107. 

Lupus  (C.  Sevivs),  ii,  108. 

Macedo  e  Sá  (Honorato  José  Correia 

de),  H,  109. 
Machado  (Lopo),  ii,  109. 
Machado  (Manuel),  ii,  111. 
Machado  (Manuel,  2.«),  ii,  113. 
Maciac  (Bartholomeu  de),  iii,  357. 
Macambda  (Manuel  Alves),  ii,  113,  447*. 
Madeira  (Aífonso),  ii,  114. 
Madeira  (Antonio  Rodrigues),  ii,  116. 
Madeira  (Gonr/alo),  ii,  116. 
Madeira  (Simao),  ii,  117. 
Maeda  (Pero  de),  ii,  119. 
Magalhaes  (Germano  Antonio  Xavier 

de),  II,  120. 
Magalhaes  (Joao  de),  ii,  122. 
Magno  dos  Santos  (Luiz),  ii,  122. 
Magrigo  (Joao  AíFonso),  ii,  123. 
Maia  (Caetano  Alberto),  ii,  124. 
Maia  (Manuel  da),  ii,  124. 
Malha  (Francisco  Duarte),  ii,  131. 
Mallé  (Joao),  ii,  131. 
Manini  (Luigi),  iii,  358. 
Manuel  (Pero),  ii,  132. 
Marcos  de  Abreu  (Joaquim)  ii,  132. 
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Mardel  (Carlos),  ii,  132,  457;  ni,  367. 

Mardel  (José),  ii,  135. 

Maryuüho  (Goiiyalu  Vaz),  ii,  135. 

Marinho  (Balthazar),  ii,  136. 

Marques  (Agostinho),  ii,  137. 

Marques  (Antonio),  ii,  137. 

Marques  ou  Marques  Lucas  (Dio^o),  ii, 

139;  III,  377. 
Marques  da  Silva  (José),  iii,  378. 
Marfim,  ii,  141. 
Martins  (AíTonso),  ii,  141. 
Martins  (Antonio),  ii,  143. 
Martins  (Braz),  ii,  143. 
Martins  (Fernao)  ii,  143. 
Martins  (Francisco),  ii,  144. 
Martins  (Gomes),  ii,  144. 
Martins  (Gon9alü),  ii,  145. 
Martina  (Gonzalo,  2."),  ii,  147. 
Martins  (Gün9alo,  3."),  ii,  148. 
Martins  (Gonzalo,  4."),  ii,  148. 
Martins  (Joao),  ni,  379. 
Martins  (Manuel),  ii,  149. 
Martina  (Manuel,  2.«),  ii,  149. 
Martins  (Miguel),  ii,  150. 
Martins  (Roque),  ii,  151. 
Martins  (Vasco)  ii,  151. 
Martins  (Vasco,  2.«),  ii,  152. 
Martins  da  Costa  (Gamillo),  ii,  152. 
Martins  de  Oiiueira  (Valerio),  ni,  379. 
Massay  (Alexandre),  ii,  152,  461. 
Massay  (Pero  de),  ii,  153. 
Massé  (Joao),  ii,  154. 
Matheus  (Gon9alo),  n,  154. 
Mathcus  (Manuel),  ii,  155. 
Matheus  (Simao),  ii,  156. 
Mattos  (Manuel  Antonio  de),  n,  157. 
Mazzoneschi  (Vicente),  ii,  158. 
Meirelles  (Manuel  Antonio),  ii,  158. 
Mello  (Antonio  José  de),  ii,  159. 
Mello  (Francisco  José  Pedro  de),  ii, 
159. 

Mello  e  Araujo  (Bento  Fernandes  de), 
n,  160. 

Mello  de  Castro  (Manuel  de),  ii,  160. 

Mendes  (Antonio),  n,  162. 

Mendes  (Diogo),  ii,  165. 

Mendes  (Jacome),  iii,  380. 

Mendes  (Joao),  ii,  165. 

Mendes  (Luiz),  ii,  166. 

Mendea  (Pero)  ii,  167. 

Mendes  Henriques  (Luiz),  n,  167. 


Mendes  de  Oliveira  (Aífonso),  ii,  168. 
Mendes  de   Vasconcdlos  (Matheus),  ni, 
381. 

Mendo  ou  Mein,  ii,  170. 
Mesquita  (José  de  Anchieta  de),  ii,  171. 
Mesquita  (Fr.  Simao  de),  ii,  171. 
Mexia  da  Silva  (Joao),  ii,  171. 
■  Mexia  da  Silva  (Manoel),  n,  172. 
Michelotti  (Joscph  Therezio),  ii,  172. 
Miguéis  (José  Pedro),  ii,  172. 
Miguel  Franzini  (Marino),  iii,  381. 
Miranda  (Joao  Carlos  de),  ii,  172. 
Mirón  de  Sabione  (Joao  Victoria),  ii, 
173. 

Moniz  (Joao  da  Silva),  ii,  174. 
MonÍ7i  (Manoel),  ii,  174. 
Montanha  (Alexandre  José),  n,  174. 
Mouteiro  (Domingos),  ii,  175. 
Montciro  (José  Luiz),  ni,  381. 
Monteiro  de  CarvaUio  (José),  n,  175  ;  ni 
388. 

Montesinho  (Antonio  Rodrigues),  ii,  176. 
Monti(j?iy  (Grandjean  de),  ii,  177. 
Moraes  (Antonio),  n,  178. 
Moraes  (Francisco  de,  1.°),  ii,  178;  ni, 
390. 

Moraes  (Francisco  de,  2.«),  n,  180. 

Moraes  (Pero  de),  ii,  18L 

Moraes  (Simao  de),  ii,  181. 

Morales  (Benito  de),  ii,  181. 

Morera  (Francisco),  ii,  181. 

Moreira  (Antonio  José),  n,  181. 

Moreira  (Manuel),  ii,  181. 

Moreira  (líanuel  Rodrigues),  n,  184. 

Moreno  (Joao),  ii^  185 ;  iii,  390. 

Morgado  (Joao  Jorge),  ii,  185. 

Mota  (Antonio  da),  ii,  186. 

Mota  (Domingos  da),  ii,  187. 

Mota  (Francisco  Tlioniaz  da),  ii,  187; 

III,  391. 
Mouro,  II,  188. 

Mouro  (xintonio  Fernandes),  n,  188. 
Mousinho  de  Albuqaerque  (Luiz  da  Sil  • 
va),  III,  391. 

Nazoni  (Nicolau),  n,  189. 

Negreiros  (José  Manoel  de  Carvallio  e), 

n,  194,  467 ;  iii,  393. 
Negreiros  (Manoel  da  Costa),  n,  196. 
Neyomuccno  (José  Maria),  ni,  393. 
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Niemayer  (Conrado  Jacob  de),  ii,  197. 
Nobre  (Diego),  n,  470. 
Nobre  (Vicente  Liúz),  ii,  107. 
Nogar  (Scbastiao),  ii,  197. 
Nofjueira  (Joao  Rapliaol),  ii,  197. 
Norfueira  (José),  ii,  198. 
Nocjueira  da  Gama  (MaiiocI  Jacinto), 
II,  198. 

Movaes  (Joaqiiim  Fortunato  de),  ii,  198. 

Novaes  Campos  (Antonio  de),  ii,  198. 

Nunes  (Francisco),  n,  198. 

Nunes  (Joao),  ii,  199. 

Nu7i€s  (Pero),  ii,  200. 

Nimes  (Dr.  Pero  ou  Pedro),  ii,  202. 

Nunes  (Pero,  3  «),  ii,  202. 

O 

Obidos  (Joao  de),  ii,  217,  471;  in,  397. 
Oeyras  (Joao  de),  ii,  218. 
Oliva  (Luiz  de  Sequeira),  ii,  218. 
Oliveira  (Henriquc  Guillierme  de),  ii, 

219,  473. 
Oliveira  (Joaqiiim  de),  ii,  219,  473. 
Oliveira  (Mauoel  de),  ii,  222. 
Oliveira  (Manoel  de,  2.^),  ii,  222. 
Oliveira  (Matlieiis  Vicente  de),  ii,  222, 

476 ;  III,  399. 
Oliveira  (Pedro  Antonio),  ii,  226. 
Oliveira  Bernardes  (Ignacio),  ii,  477. 
Oliveira  Regó    (José  Matliias  de),  ii, 

22D  1. 

Olivieri  (Thadeii  Paulo  Ludovico),  ii, 
226. 

Olmo  (Gioane  dall'),  ii,  229. 
Origny  (Arcangelo),  ii,  230. 
Ortega  (Joao),  ii,  231. 
Osorio  (Diogo  Pardo),  ii,  231. 
Ossorio  (D.  Francisco  de),  233. 
Oudinot  (Reinaldo),  ii,  233;  iii,  399. 

IP 

Pacheco  de  Moraes  (Gregorio),  ii,  235. 

Padua  (Antonio  de),  ii,  235. 

Paes  (Diogo),  ii,  235 

Paes  (Estcvam),  ii,  237. 

Paes  (Francisco  Xavier),  ii,  238. 


Paes  (Pero),  ii,  239. 
Paes  de  Meneses  (Francisco  Xavier),  ii, 
239. 

Paes  de  Meneses  (Guilhcrme  Joaquini), 

II,  239 ;  iii,  401. 
Palios  (Affonso  de),  ii,  240. 
Párente  da  Silva  (Domingos),  ii,  240. 
Paulct  (Antonio  José  da  Silva),  ii,  2i2. 
Peixoto  (Martinlio  José  Diogo  Passos), 

II,  242. 
Pelifige  (Pedro),  ii,  242. 
Pellz  (Mr.),  II,  243. 
Peralta  (Estevam),  iii,  401. 
Per  eirá  (Antonio  José),  ii,  243. 
Pereira  (Custodio),  ii,  243. 
Pereira  (Florencio),  ii,  245. 
Pereira  (Francisco),  ii,  246. 
Pereira  (Gaspar),  ii,  247. 
Pereira  (Isidoro  Paulo),  n,  217. 
Pereira  (José),  ii,  247. 
Pereira  (Fr.  Manuel),  iii,  402. 
Pereira  (Pantaleao),  ii,  249. 
Pereira  (Pero  Vaz),  ii,  249. 
Pereira  (Roque  Manuel),  ii,  250. 
Pereira  (Sebastiao),  ii,  250. 
Pereira  de  Azcvedo  (Damiao),  ii,  251. 
Pereira  da  Costa  (Miguel),  n,  251. 
Pereira  da  Fonseca  (Francisco),  ii,  253. 
Pereira  do  Lago  (Antonio  Bernardino), 

II,  254. 

Pereira  da  Silva  (Feliciano  José),  ii, 
251. 

Pereira  da  Silva  (Tlieodoro  Marques), 
II,  255. 

Peres  da  Silva  (Manuel),  ii,  256. 
Pero  (Mestre),  ii,  258. 
Pero  (Mestre,  2.«),  ii,  260. 
Pcxdo  (Pero),  II,  261. 
Pezerat  (Pedro  José),  ii,  263. 
Piala  Dobles  (Antonio  de),  n,  264. 
Piedade  (AíTonso  da),  n,  264. 
Pimentel  (Frcderico  Augusto),  ii,  265. 
Pimentel  (Luiz  Francisco),  ii,  267. 
Pimentel  (Luiz  Mosquita),. ii,  268. 
Pimentel  (Luiz  Serrao),  ii,  269;  iii,  402. 
Pina  (Joao  de),  ii,  274. 
Pina  Falcao  (Manuel  de),  n,  275. 
Pinheiro  (Antonio),  ii,  275. 


'  Salu'u  errado,  dopois  do  Olivieri. 
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Pinheiro  (Belchior  da  Costa),  iti,  404. 
Pinheiro  (José),  ii,  275. 
Pinheiro  da  Cunha  (Francisco),  ii,  275. 
Pinheiro  Furtado  (Luiz  Candido  Cor- 

deiro),  ii,  276. 
Pinheiro  de  Lacerda  (José),  ii,  276. 
Pinheiro  de  Miranda  (Thomé),  277. 
Pinheiro  da  Silva  (José),  ii,  277. 
Pinto  (Antonio),  ii,  279. 
Pinto  (Antonio  Correia),  ii,  279. 
Pinto  da  Fonseca  (Antonio),  iii,  404. 
Pinto  de  Soasa  (Pedro  Alexandriuo),  ii, 

280. 

Pinto  Villalobos  (Manuel  de),  ii,  281 ; 

III,  405. 
Piolti  (Manuel),  ii,  283. 
Pires  (Affonso,  l.«),  ii,  283. 
Pires  (Affonso,  2.°),  ii,  284. 
Pires  (Affonso,  3.«),  285. 
Pires  (Alvaro),  ii,  28G. 
Pires  (André),  ii,  286. 
Pires  (Antao),  ii,  294. 
Pires  (Antonio,  1.")  ii,  295. 
Pires  (Antonio,  2."),  ii  295. 
Pires  (Antonio,  3.«),  ii,  296. 
Pires  (Diogo,  1.°),  n,  296. 
Pires  (Diogo,  2.»),  297. 
Pires  (Diogo,  3.«),  ii,  297. 
Pires  (Fernao,  1."),  ii,  297. 
Pires  (Fernao,  2.«),  n,  298. 
Pires  (Fernao,  3.«),  ii,  299. 
Pires  (Fernao,  4."),  ii,  299. 
Pires  (Francisco,  1."),  299. 
Pires  (Francisco,  2.°),  ii,  303. 
Pires  (Gil),  II,  303. 
PÍ7^es  (Gon9alo),  iii,  407. 
Pires  (Joao),  ii,  307;  iii,  408. 
Pires  (Louren9o),  ii,  307. 
Pires  (Manuel,  1."),  308. 
Pires  (Manuel,  2.«),  ii,  309. 
Pires  (Marcos),  ii,  309. 
Pitaes  (Matheus),  ii,  328. 
Pires  (Nicolau),  iii,  408. 
Pires  (Salvador),  ii,  329. 
Pires  (Vicente),  n,  329. 
Pires  da  Fonte  (Joao),  ii,  330. 
Pires  da  Gama  (Vicente),  ii,  330. 
Pires  de  Soasa  Gomes   (Joaquim),  iii, 
409. 

Pithon  (Joao  Bcnto),  ii,  330. 
Polcheti  (Francisco  Joaquim),  ii,  331. 


P once  de  Ledo  (Francisco  Xavier  Mon- 
tenegro), II,  331. 

Ponsué,  II,  332. 

Ponte  (Joao  della),  ii,  332. 

Ponte  (Manuel  della),  ii,  333. 

Ponles  (Luiz  Barbosa),  ii,  333. 

Pontezilha  (Rodrigo  do),  ii,  333. 

Pope  (Elias  Sebastiao),  ii,  333. 

Portelli  (Alexandre  Eloy),  ii,  335. 

Portelli  (Joaquim  José),  ii,  338. 

Porto  (Joao  Baptista  Alves),  ii,  338. 

Praetorius  (Jacob  Chrysostomo),  ii,338. 

Paga  (José  Maria  Ferreira  da  Fonseca), 
II,  338. 

Quadros  (Manuel  de),  ii,  339. 
Qaental  (Aires  do),  ii,  340. 
Quiniella  (Bartbolomou),  ti,  348. 

TI 

Ilamalho  (José  Cardoso),  ii,  349. 
Jiamalho  (José  Rodrigues),  ii,  349. 
Ilamalho  (Pedro),  ii,  351. 
Ramos  (Manuel  de  Sousa),  ii,  351. 
Ramos  de  Sousa  (José),  ii,  351. 
Rangel  de   Balhdes  (José  Corroía),  ii, 
352. 

Raposo  (Francisco  Antonio),  ii,  353. 

Raposo  (Gaspar  José),  353. 

Raposo  (José  Antonio),  ii,  354. 

Raposo  (Ricardo  Luiz  Antonio),  ii,  354. 

Ravena  (Bento  ou  Benedito  de),  ii,  354. 

Raynolt  (Manuel  Maria),  ii,  354. 

Rehello  (Pedro  Correia),  ii,  355. 

Rebouga  (Joao  Pires),  ii,  356. 

Redondo  (Rodrigo),  iii,  413. 

Regó  (Francisco  Xavier  do,  1."),  ii,  357. 

Regó  (Francisco  Xavier  do,  2.«),.ii,  357. 

Regó  (Romao  José  do),  358. 

Regó  (Simao  do),  ii,  358. 

Reis  (Alexandre  dos),  ii,  358. 

Reis  (Gaspar  dos,  1."),  n,  359. 

Reis  (Gaspar  dos,  2.«),  ii,  359. 

Reis  (Joaquim  José  dos),  ii,  359. 

Rem  (Mestre),  ii,  360. 

Resende  (Francisco  de),  ii,  361. 

Resende  (García  de),  ii,  361. 

Rianho  (Mestre),  ii,  374. 

Ribeira  (Fernao  da),  ii,  375. 


488 


Jliheiro  (Athanasio),  íi,  37C. 

Ribeiro  (Domingos),  ii,  370. 

Ribeiro  (Francisco),  ii,  376. 

Ribeiro  (José),  ii,  377. 

Rtbeiros  (Ensebio  Antonio  de),  ti,  377. 

Rio  (Aífonso  do),  iii,  414. 

RobertOj  ii,  378. 

Robillon  (Joao  Baptista),  ir,  379. 
Rocha  (Manuel  Gomes),  ii,  379. 
Rodrigo  (Mestre),  ii,  379. 
Rodrigues  (AíFonso),  ii,  380. 
Rodrigues  (Agostinho),  ii,  380. 
Rodrigues  (Alvaro),  ii,  381. 
Rodrigues  (Amaro),  ii,  381. 
Rodrigues  (Anastacio  Joaquira),  ii,  382. 
Rodrigues  (Andró),  ii,  382. 
Rodrigues  (Antonio,  I.®),  ii,  385. 
Rodrigues  (Antonio,  2.°),  ii,  386. 
Rodrigues  (Antonio  José),  ii,  387. 
Rodrigues  (Ascenso),  ii,  388. 
Rodrigues  (Bartholomcu,  1."),  ii,  388. 
Rodrigues  (Bartholomau,  2.*^),  ii,  389. 
Rodrigues  (Braz),  ii,  390. 
Rodrigues  (Diogo),  ii,  392. 
Rodrigues  (Dionisio),  ii,  392. 
Rodrigues  (Francisco),  ii,  393. 
Rodrigues  (Francisco,  2.°),  iii,  414. 
Rodrigues  (Garcia),  ii,  394. 
Rodrigues  (Gaspar),  ii,  394. 
Rodrigues  (Gomes),  ii,  395. 
Rodrigues  (Jeronymo),  ii,  395. 
Rodrigues  (Joao,  I.**),  ii,  396. 
Rodrigues  (Joao,  2.°),  ii,  397. 
Rodrigues  (Joao,  3.°),  ii,  399. 
Rodrigues  (Joao,  4.°),  ii,  399. 
Rodrigues  (Joao,  5.°),  ii,  399. 
Rodrigues  (Joao,  6.«),  ii,  400. 
Rodrigues  (Joao,  7.''),  ii,  401. 
Rodrigues  (Manuel),  ii,  401. 
Rodrigues  (Martirn),  ii,  402. 
Rodrigues  (Paulo),  ii,  402. 
Rodrigues  (Salvador),  ii,  403. 
Rodrigues  de  Car{^alho  (Jorge),  ii,  403. 
Rodrigues  da  Co«¿a '(Thomaz),  ii,  404. 
Rodrigues  das  Neves  (Antonio),  ii,  404. 
Rodrigues  de  Oliveira  (Filippe),  ii,  404. 
Rodrigues  Ribeiro  (Antonio),  ii;  406, 
Rodrigues  dos  Santos  (Manuel),  ii,  407. 
Rogado  (José  Ramalho),  ii,  407. 
Romero  (Frei  Juliao),  ii,  414. 
Rosa  (Antonio  Francisco),  ii,  415. 


Roscio  (Francisco  Joao),  ii,  416,  477. 
Roseti  (Jeronymo),  ii;  418. 
Rudo  (Jeronymo  de),  ii.  419;  iii,  414. 
Ruao  (Joao  de),  ii,  424;  iii,  415. 
Ruao  (Simao  de),  ii^  433. 

S 

S.  José  {Freí  Luíz  de),  iii,  417. 
Sá  e  Faria  (José  Custodio  de),  iii,  1. 
Sá  Pollo  (ou  talvez  Saint  Paul),  iii,  4. 
Saint-Mar tin  (Christovao  de),  iii,  4. 
Saldanha  (José  de),  iii,  6. 
Salvo  (Paulino  Maria),  iii,  7. 
Sambuceti  (Domingos),  iii,  7. 
Sanches  (GouQalo),  iii,  7. 
Sanches  (José),  iii,  9. 
Sanches  (¡Pero),  iii,  9. 
Sande  Vasconcellos  (José  de),  iii,  10. 
Sant'Anna  (Antonio  José  de),  iii,  10. 
Santa  Colomba  (Pedro  de),  iii,  10. 
Santos  (Antonio  dos,  l.*'),  iii,  19. 
Santos  (Antonio  dos,  2.°),  iii,  19. 
Santos  (Frei  José  dos),  iii,  20. 
Santos  (Luiz),  iii,  20. 
Santos  (Reynaldo  Manuel  dos),  iii,  20. 
Santos  (Simao  dos),  iii,  24. 
Santos  de  Carvalho  (Eugenio  dos),  iii, 
25. 

Sardinha  (André),  iii,  25. 
Schierling  (Elias),  iii,  25. 
Schiopetta  (Domingos),  iii,  26. 
Schwebel  (Joao  André),  iii,  26. 
Seara  (Antonio  Anacleto  de),  iii,  28. 
Seixas  (Joao  Alvares),  iii,  28. 
Seixas  (José  Figueiredo),  iii,  29. 
Sequeira  (Joao  Henriques  de),  iii,  29. 
Sequeira  (José  da  Costa),  iii,  30. 
Serra  (Almeida),  iii,  30. 
Serra  (José  Dionysio),  iii,  30. 
Serra  (Maximiano  José  da),  iii,  30. 
Servandoni  (Joao  Nicolau),  iii,  30. 
Severo  (Ricardo),  iii,  31,  417. 
Silincourty  iii,  31. 
Silva  (Antonio  da),  iii,  33. 
Silva  (Filippe  da),  iii,  33. 
Silva  (Francisco  da,  1."),  iii,  34. 
Silva  (Francisco  da,  2.°),  iii,  34. 
Silva  (Joao  Manuel),  iii,  35. 
Silva  (José  Carlos  da),  iii,  35. 
Silva  (Manuel  da),  iii,  35. 
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Silva  (Manuel  Joaquim  da)  iii,  36. 
Silva  (Patricio  da),  iii,  37. 
Silva  (Thomé  da),  iii,  37. 
JSilv  dos  Anjos  (José  da),  iii,  39. 
Silva  Correia  (Vicente  xlntonio  da),  iii, 
39. 

Silva  d'Ega  (Mathias  A.yres  Ramos  da), 
m,  39. 

Silva  Leal  (Joao  da),  iii,  39. 
Silva  Lima  (Domingos  da),  iii,  40. 
Silva  Manso  (Ignacio  da),  iii,  41. 
Silva  Paes  (José  da),  iii,  41. 
Silva  Pereira  (Mathias  José  da),  iii,  43. 
Silva  Pontes  (Antonio  Pires  da),  iii,  43. 
Silva  Santos  (Domingos  Zacharías),  iii, 
47. 

Silva  Sardinha  (José  Geraldo  de),  iii, 
47. 

Silveira  (Claudio  Antonio  da),  iii,  48. 
Silveira  Velloso  (Diogo  de),  iii,  48. 
SimHo,  III,  50. 
Simdo  (Mestre),  iii,  50. 
Simdo  (Julio),  III,  50. 
Simoes  (Antonio),  iii,  59. 
Simoes  (José),  iii,  60. 
Simoes  (Manuel),  iii,  61. 
Simoes  de  Carvalho  (Augusto  Luciano), 
iii,  62. 

Simoes  de  Carvalho  (José),  iii,  62. 
Simoes  da  Cunha  (Theodoro),  iii,  65. 
Soares  (Francisco  Xavier),  iii,  65. 
Soares  (José  Alexandre),  iii,  418. 
Soares  (José  Vicente),  iii,  65. 
Soares  d'Andrea   (Francisco   José  de 

Sousa),  iii,  65. 
Soares  e  Araujo  (Sergio  da  Costa),  iii, 

66. 

Soares  da  Rocha  (José),  iii,  66. 
Soeiro  (Pero),  iii,  66. 
Soeiro  (Mestre  Roberto),  iii,  67. 
Solle  (Joáo  Francisco  de),  iii,  420. 
Soller  (Thomaz  Augusto),  iii,  67. 
Sousa  (Alexandre  José  de),  iii,  69. 
Sousa  (Antonio  de),  iii,  69. 
Sousa  (Bartholomeu  de),  iii,  70. 
Sousa  (Francisco  Antonio  de),  iii,  71. 
Sousa  (Gil  de),  ni,  72. 
Sousa  (Joáo  de),  ni,  72. 


Sousa  (Joao  Ivo  de),  iii,  73. 
Sousa  (José  Francisco  de),  iii,  73. 
Sousa  (Joseph  de),  ni,  73. 
Sousa  (Manuel  Franci^co  de),  ni,  73. 
Sousa  (Manuel  Joaquim  de),  ni,  73. 
Sousa  (Reinaldo  Manuel  de),  iii,  74. 
Sousa  (Sebastiao  de),  ni,  74. 
Sousa  (Thomaz  de),  iii,  74. 
Sousa  Fava  (José  Bento  de),  ni,  74. 
Sousa  Mai./alhaes  (Antonio  Máximo  de), 
III,  75. 

Sousa  e  Miranda  (i^nastacio  Antonio 

de),  III,  75. 
Sousa  e  Oliveira   (Aureliano  de),  iii, 

76. 

Sousa  Pacheco  Leitao  (Joáo  de),  ni,  420. 
Sousa  Pegado  (Francisco  de  Paula),  ni, 
76. 

Sousa  Ramos  (Manuel  de),  ni,  76 
Sousa  Soares  (Eusebio  de),  ni,  76. 
Sousa  de  Vasconcellos  (Sebastiao  de) 
III,  77. 

Spalaet  (Jacques  Robett),  ni,  77. 

Syanochi  (Tiburcio),  ni,  77. 

Spinola  Castello  Branco  (José  de  Frei- 

tas  Teixedo),  ni,  77. 
Stattmiller    (Francisco    Augusto),  ni, 

78. 

StocJder  (Francisco  de  Borja  Gareao) 

III,  78. 
Stopani,  III,  78. 
Sturm  (Filippe),  ni,  78. 

T 

Talaya  (José  Joaquim),  ni,  81. 
Tam,  (Joáo  Carlos  de),  ni,  81. 
Tavares  (Antonio),  ni,  81. 
Tavares  (Jorge),  iii,  82. 
Teive  Vasconcellos  Cabral  (Diogo  de), 
III,  82. 

Teixeira  (Antonio),  ni,  82. 
Teixeira  (Francisco^  iii,  83. 
Teixeira  (Manuel  Rodrigues),  ni,  83. 
Teixeira  (Martim),  iii,  84. 
Teixeira  d' Araujo  (Joao),  ni,  87. 
Teixeira  Lopes  (José),  ni,  421. 
Telles  (Diogo),  m,  88. 


Já  vem  mencionado  a  pág.  351  do  vol.  ii,  sob  o  nome  Eamcs. 
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Telles  de  Castro  da  Silva  (Francisco 

Liberato),  iii,  90. 
Telles  de  Menests  (Antonio),  iir,  91. 
Tenreiro  (Manuel),  iii,  92. 
Tercio  (Filippe),  m,  93,  422. 
Terra  (Miguel  Ventura),  iii,  101. 
Thaumaturyo  de  Briio  (Gregorio),  iii, 

104. 

Thomar  (Joao  de),  iii,  106. 
Thomaz  (Caetano),  iii,  107. 
Tibáo  (Sebastiáo),  iii,  lOd. 
Tinoco  (André  Ribeiro),  iii,  111. 
Tinoco  (Bento),  iii,  111. 
Tinoco  (Francisco  da  Silva),  iii,  112. 
Tinoco  (Joáo  Nunes),  iii,  112. 
Tinoco  (Luiz  Nunes),  iii,  116. 
Tinoco  (Pedro  Nunes),  iii,  116. 
Tinoco  da  Silva  (Diogo),  iii,  124. 
Tinoco  da  ibilva  (Francisco),  iii,  124. 
Tinorio  de  Molina  (José),  iii,  125. 
loledo    (Fradique    Alvares    de),  iii, 
125. 

Torralva  (Diogo  de),  iii,  125. 
Torralva  (Gonzalo  de),  iii,  134. 
Torres  (Antonio  de),  iii,  141. 
Torres  (Manuel  de),  iii,  142. 
Torres  (Pero),  iii,  142. 
Torriani  (Joáo  Evangelista),  iii,  142. 
Travassos    (Francisco   de  Paula),  iii, 
142. 

Tribulchio,  iii,  143. 
Trilho  (Pero  ou  Pedro  de),  iii,  143. 
Tristáo  (Joaquim  José),  iii,  1-^3. 
Turriano  (Diogo),  iii,  143. 
Tarriano  (Fr.  Joao),  iii,  144. 
Tarriano  (Leonardo),  iii,  145. 

Valentao  (Francisco  Pereira),  iii,  149. 
Valiere  (Guilherme  Luiz  Antonio  de), 

III,  149. 
Valerio  (Joáo  José),  iii,  150. 
Varejáo  (Carlos),  iii,  150. 
Varella  (Gonzalo),  iii,  150. 
Varella  de  Abreu  (Joáo),  iii,  151. 
Varzea  (Affonso  da),  iii,  151. 
Varzea  (Joáo  da),  iii,  152. 
Vasques  (Alvaro),  iii,  156. 
Vasqaes  (Martim,  I.»),  ni,  157,  425. 
Vasques  (Martim,  2.<>,  iii,  161. 
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